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ARTE 


D  E 


NAVEGAR, 

EM  QUE    SE  ENSINAM    AS  REGRAS    PRATICAS,  E 

o  modo  de  cartear  pela  Carta  plana,  &  reduzida,  o  modo  de 

graduar  a  Baleftilha  por  via  de  números  /&  muitos 

problemas  úteis  à  Navegaçaõj 

& 

ROTEIRO 

DAS  VIAGENS,  E  COSTAS  MARÍTIMAS 

de  Guine ,  Angola  ,  Brafil ,  índias ,  &  Ilhas 

Occidentaes,  &  Orientaes, 
Quígora  novamente  emendado ,  &-  accrejcentadas  muitas 

derrotas  novas 
POR    MANOEL     PIMENTEL 

Fidalgo  da  Cafa  de  S.  Mageftade,  5c  Cofmographo  mór  do  Reyno^ 

ôc  Senhorios  de  Portugal. 


LISBOA, 

Na  OíRcina  Real     DESLANDESIAN 

M.  DCCXII. 
Com  todas  as  licenças  necâjjarias. 
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A  EL-REY  N.  SENHOR. 

NTRE  os  Reys  de  Por* 

tugal  foraõ  mais  gloriofos 
os  que  pormeyo  da  nave* 
gaçaõ  defcobrirao  terras 
incógnitas,  porque  não  fo- 
mente propagarão  a  Reli- 
gião^ mas  eftendèrão  o  feu  dominio  aos 
mais  remotos  confins  da  terra.  O  ex- 
emplo de  tão  Ínclitos  Progenitores  tem 
incitado  o  generofo  animo  de  V*  Ma- 
geftade  a  fomentar  aquellas  artes  ^  por 
meyo  das  quaes  elles  confeguiraõ  fama 
&  gloria  eterna^,  huma  grande  parte  da 
qual  gloria  he  certo  que  ha  de  redun- 
dar em  V.Mageftade  por  efte  patrocí- 
nio. E  pofto  que  já  hoje  não  haja  novos 
mares  nem  novas  terras  que  defcobrir;, 
havendo  primeiro  os  Portuguezes  & 
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depois  delles  outras  nações  defcuberto 
&  reconhecido  quanto  o  mar  rodea, 
comtudo  nas  mefmas  terras  jà  defcu- 
bertas  havia  ainda  que  defcobrir  de  no- 
vo, por  não  eftarem  muitos  dos  Cabos, 
IIh3s,&  Baxos  íituados  na  Carta  de  ma- 
rear emfuasprecifas  Latitudes,  &  L  on- 
gitudes.  Eíte  novo  defcobrimento  he 
o  que  agora  fefaz  puWico  nefte  livro, 
que  oíFereço  reverentemente  a  V.Ma- 
geítade  certo  da  aceitação,  naõ  por  en- 
tender que  taõ  pequena  oíFerta  feja  di- 
gna de  tanta  grandeza,  mas  por  íeguir  o 
eílilo  dos  Autores  de  todas  as  idades,  q 
fempre  bufcáraõ  algum  alto  Protedor 
afeus  efcritos.  Debaxo  do  auguílo  no- 
me de  V.  Mageftade  tenho  por  fem  du- 
vida q  cíle  livro  naô  fó  fervirá  de  guia 
aos  navegantes ,  mas  que  elle  mefmo 
navegará  feguro  de  perigar  nos  baxos 
da  cenfura.  Deos  guarde  a  Real  pelToa 
de  V.Mageílade  por  felices  annos.      i 


Manoel  Timentel. 


AO 


AO    LEITOR. 


, ^1  p^Yte  de  JNavegar  le  divide  commum- 

mente  em  duas  partes,  huma  fcientifica, 
outra  experimental.  A  primeira  trata 
das  regras  &  inftrumentos  para  obfer- 
^^s^^^^^M  var  a  altura  do  Pólo ,  Sc  a  variação  das 
Agulhas,  da  fabrica  &  ufo  da  Carta  de  marear ,  &  cou- 
fas  femelhantes  :  &  como  tem  princípios  certos  fun^ 
dados  nas  fciencias  Mathematicas,  também  as  fuás  cõ- 
clufoens  faõ  infalliveis  &  certas.  Na  fegunda  fe  eníi- 
naõ  as  derrotas  q  fe  haô  de  feguir  para  navegar  de  hu 
lugar  a  outro,  &  fe  defcrevem  as  diftancias ,  íinaes  das 
coitas,  os  baxos,  fondas,  correntes ,  &  monções :  mas 
como  eíla  parte  he  fó  fundada  na  experiência  &  obfer- 
vaçáo  dos  Pilotos  ,  8c  nem  todas  as  nações  q  florecem 
na  navegação  concordaõ  nas  raefmas  noticias ,  daqui 
nafce^huma  grande  difficuldade  de  efcrever  nefta  ma- 
téria com  exacção.  O  primeiro  q  em  Portugal  publi- 
cou eftes  Roteiros  foi  Manoel  de  Figueiredo,  quefer- 
vio  de  Cofmographo  mor  haverá  100  annos  ;  &  com© 
feasinformaçoens  que  os  Pilotos  daqueile  tempo  de- 
raõ  aManoel  de  Figueiredo  foíTem  infalliveis,todos  os 
que  lhe  fuccedèraõ  no  mefmo  cargo  naõ  íizeraõ  mais 
4  tornar  a  imprimir  varias  vezes  os  mefmos  Roteiros 
iem  alguma  mudança.   Ecomtudonadefcripçaõ  das 
coílas  maritimas  tinhaõ  elles  muitos  erros,  pouca  cla^ 
reza,  &  nenhuma  ordem.  Para  obviar  a  eíles  defeitos 

f  iij  me 


\ 


ine  roTnecefrafio  ler  muitos  livros  em  varias  línguas, 
êí  conferir  eom  as  Portuguezas  as  Cartas  de  marear  de 
outras  naçoens ,  no  que  encontrei  huma  grande  varie^ 
dade  ,  de  que  jà  fe  queixava  Ricciolo  no  principio  áú 
livro  nonodafuaGeographia  ,  pela  qual  caufa  procu- 
rei que  fe  fizeíTem  varias  obfervaçoês  em  diverfas  par- 
tes do  mundo  aflim  das  diftãcias  itinerárias  como  das 
alturas  do  Pólo  por  peíToas  incelhgentes ,  &  q  foffem 
dignas  de  credito ,  para  q  eíle  livro  fahiíTe  o  mais  exa- 
cto que  pode  iTefer.  E  porque  o  mayor  trabalho  defta 
obra  foy  a  taboada  das  Latitudes  8c  Longitudes ,  he 
neceíTarioJà  que  não  efcrevemos  aquios  fundamentos 

pornáo  creícer  eíle  volume demaíiadamente,dizer ao 
menos  alguma  coufa  ao  intento. 

Ha  grande  altercação  entre  os  Geographos  fe  os 
eclipfes,  principalmente  os  da  Lua ,  faõ  o  meyo  mais 
accõmodado  para  vir  em  conhecimento  da  differença 
de  Longitude  entre  dous  lugares ,  ou  fe  he  melhor  va- 
ler das  diftancias  itinerárias  entre  os  mefmos  lugares. 
Deo  fundamento  a  eíta  duvida  o  ver  que  por  meyo  das 
obfervaçoens  dos  eclipfes  quaíi  fempre  as  diíferenças 
de  Longitude  fahião  mais  curtas  do  que  requeríao  as 
diftancias  dos  caminhos ,  &  que  de  muitas  deftas  ob- 
fervaçoens refultavão  diíFerenças  de  Longitude  ma- 
nifeftamente  falfas ,  ainda  fendo  os  eclipíes  obíerv  a- 
dos  por  meftres  infignes.  Mas  feeftas  obfervaçoens 
forem  feitas  com  toda  a  preciíaõ ,  he  fem  duvida  q  as 
difFerenças  de  Longitude  achadas  poraquelle  meyo 
feraô  certiffimas  &  exaótiííimas.  A  diíEculdade  eítà 
emobfervar  o  principio  oufimdoeclipfe  compreci- 
faõ  no  mefmo  ponto  em  dous  diverfos  lugares ,  no  q 
he  neceífario  q  intervenhao  muitas  cautelas ,  &  onde 
qualquer  erro  no  tempo  caufa  grande  erro  na  Longi- 
tude 
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tu^^  o  qual  erro  fe  faz  mais  confideravel  quando  os 
lugares  não  faõ  mui  diílantes. 

Mais  incerto  &  duvidofo  he  o  meyo  da  medida 
áíSual  dos  caminhos  de  terra ,  porque  como  pelos  ca- 
minhos de  terra  fe  fazem  pela  mayor  parte  grandes 
rodeyos ,  he  como  impoílivel  faber  a  poííção  de  hum 
lugar  a  refpeito  do  outro ,  falvo  eftando  os  lugares  à 
vifta ,  ou  ao  menos  fabendofe  as  Latitudes  de  ambos ; 
porque  então  fabida  também  a  diftancia  fe  poderá  vir 
em  conhecimento  provável  da  Longitude. 

Pelos  caminhos  do  mar  he  ifto  mais  fácil  &  mais  fe- 
guro,porqfabidas  as  Latitudes  ôcorumo>  ou  em  lu- 
gar do  rumo  a  diftancia ,  íe  vem  facilmente  no  conhe- 
cimento certo  da  differença  de  Longitude.  Epofto  q 
os  ângulos  dos  rumos  não  fejão  em  rigor  ângulos  de 
poíição ,  &  que  feguindo  a  direcção  da  Agulha  fe  fa- 
cão também  rodeyos,  com  tudo  nas  diftancias  breves 
efta  diíFerença  não  he  feníi vel ,  &  por  tanto  não  fe  po- 
dem na  Carta  fituar  as  terras  nem  mais  fácil  nem  mais 
leguramête  que  por  meyo  dos  rumos  &  caminhos  da 
nao.Por  efte  methodo  forão  calculadas  as  Longitudes 
que  aqui  trazemos,  valendonos  também  de  algús  eclí- 
pfes  obfervados  exaótaraente  ,  6c  que  concordaõ  com 
as  Cartas  fem  diíFerença  de  importância. 

Sobre  efta  matéria  fahiraõ  não  ha  muitos  annos 
dous  Autores j  hú  Hollandez,  outro  Francez,  os  quaes  vaíie- 
depois  de  haverem  com  muita  copia  de  palavras  de^ '^°"^' 
clamado  contra  as  obíervaçoens  dos  eclípfes ,  preten- 
dendo ferem  asobfervaçoensdoCeo  inúteis  para  a 
medição  da  terra,acrercentão  que  as  Cartas  de  marear 
andavaõ  todas  falíificadas ,  &  que  a  diftancia  deíde  o 
extremo  de  Europa  até  o  extremo  da  Afia  era  na  reali- 
dade mais  comprida  do  que  a  reprefenta vaõ  as  Cartas 
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feitas  pelas  obfervaçõens  dos  eclipfes ,  devendofe fa- 
bricar conforme  as  Longitudes  de  Ptolomeo  que  íí- 
tuòu  o  extremo  da  China  em  i8o  grãos ,  por  fer  aííim  a 
verdade.  Eíla  doutrina  jà  em  tempo  do  famofo  Pedro 
Nunes  tinha  alguns  fequazes ,  &  elle  a  refuta  em  hum 
tratado  que  fez  emlinguaPortuguezafobre  a  Carta 
de  marear,  dedicado  ao  Infante  D.  Luis  por  eftas  for- 
maes  palavras. 

'^  E  daqui  parece  que  os  que  aporjiaõque  o  mundo  íe  ha  de  medir 
pelas  tavoasdeTtolomeo/o  qual  põem  das  Canárias  ate  a  China 
i%o  grãos  ,e^es  taesfabem  muito  pouco  emTtolomeOy  o  qual  en- 
comendava quefe  dèfje  mais  credito  às  mais  novas  navegaçoens, 
&■  q  mats  a  miudefefe'^epm.  3\(em  entendem  quanto  as  apal- 
padelas fttuavadle  os  lugares  em  longura  c>  largura ,  6>  as  du- 
vidas que  lhe  JicavaÕpolas  tnformaçoens  que  lhe  davaÕ  naõ  tra- 
írem configo  concerto  nem  apparencia  de  verdade.  Ate  aqui 
Pedro  Nunes,nem  he  neceflario  acrefcentar  mais  para 
confutar  huma  taõ  abfurda  opinião ;  comtudo  no  ca- 
pitulo ultimo  do  Appendix  fe  tratará  mais  amplamen- 
te defta  matéria. 

Somente  advirto  em  ultimo  lugar ,  que  aehandofe 
nefte  livro  algumas  noticias  differentes  das  que  andaõ 
em  alguns  Roteiros  ,  &  das  q  nós  havemos  publicado 
em  outra  impreíTaõ,  naõ  fe  julgue  logo  por  erro  o  que 
aqui  fe  achar  com  diíFerença,  mas  entendafe  que  o  que 
agora  fe  efcreveo  naõ  foy  fem  diligente  exame ,  &  que 
efta  obra  pofto  que  de  pequena  gloria,  naõ  foy  de  pe- 
queno trabalho,  aííim  como  nãohe  de  pouca  impor- 
tância. O  que  não  digo  por  fazer  crer  que  em  tudo 
confegui  a  verdade,  mas  que  trabalhei  pela  confeguirJ 
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VIftas  as  informaçoens  ,pó(íefé  imprimir  o  lívíò  intitulado,  Arte  de  Nave^ 
gar ,  &  impreíTo  tornará  para  fe  conferir,  &  dar  licença  que  corra ,  &  feni 
ella  naõ  correrá.  Lisbosto  i.de  Outubro  de  1709. 

Moniz.  Hajje.  Monteiro.  Ribeiro.  Rocha.  Fr. Encarnação.  Barreto^ 

Do  Ordinário. 

V'  Iftas  a§  licenças,  pódele  imprimir  d  livro  de  que  trafa  eíla  pÈtiçaÔ ,  Sr  de» 
pois  de  impreflb  tornará  para  fe  dar  licença  que  corra,  ôc  fem  ella  naõ  cor- 
rerá. Lisboa  30  de  Dezembro  de  1709. 

M.BifpdeTagafie, 


í 
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Do  Paço. 

SE  N  H  O  R. 

SE  naó  foíTe  taô  grande  delito  replicar  aos  foberanos  preceitos  de  V.  Magc- 
ftade,  fó  na  occaííaóprefentepodéra  tolerar  fe,  pois  o  livro  da  Arte  de  Na- 
vegar ,  de  q  he  Autor  Manoel  Pimentel,  &  que  V.Mag.  me  manda  ver ,  parecia 
ifento  da  ley  univerfal  &  jufta,  de  que  a  ceníura  preceda  fempre  à  impreílaói  taó 
grande  he  o  nonie  de  quem  o  efcreveo ,  que  naó  deixa  duvida  no  acerto ;  &  taó 
impróprio  ou  taó  intereflado  quem  o  examina ,  que  fó  o  faz  para  que  durando  a 
approvaçaõ  tanto  como  o  livro ,  fe  publique  a  gloriofa  Sc  fmcera  confinaó  de  q 
foy  muitos  annos  difcipulo  de  Meftre  taó  infigne.  He  a  Arte  de  Navegar  huma 
das  profiííoens,  que  menos  deve  à  Efpeculativa,  &  a  iua  admirável  pratica,  mui- 
tas vezes  dirigida  pela  rudeza  dos  Pilotos,  defpreza ,  &  acerta  melhor  os  cálcu- 
los, que  os  mais  profundos  Mathematieos  jhuns  extremos  taó  oppoftos  fe  vem 
nifte  volume  unidos,  accómodandofe  com  tal  methodo,  &  clareza  à  proporção 
do  génio  de  todos ,  que  nem  os  Sábios  deixaráó  de  achar  em  novos ,  &  fubtiliífi- 
mos  Problemas ,  grande  em  prego  àfuaefpeculação  -,  nem  os  ignorantes  para  fe 
inftruirem,  defcobriráó  luz  mais  clara  para  acertar  na  lua  cega  experiência  ^  as 
novas  obfervaçoés  das  Academiastie  França ,  &  Inglaterra ,  os  defcobrimentos 
de  Hollanda,  quafi  defconhecidos  em  Efpanha ,  os  antigos  Roteiros  das  nave- 
gaçoens  de  Portugal  emendados  com  os  modernos ,  as  alturas  do  Pólo ,  &  as 
Longitudes  ajuftadas ,  &:  quãta  útil  &  curiofa  applicaçãocomprehende  a  fcien- 
ciaAftronomica,  &  Hydrographica,  com  tal  ordem  feadmiraónefte  volume, 
que  (fem  encarecimento,  que  feria  culpa,  quando  fe  interpõem  hum  parecer  por 
ordem  de  V.  Mag.)  entendo  que  no  feu  género  he  efte  o  melhor  livro  que  fe  ef- 
creveo. A  grandeza  de  V.Mag.  fó  pode  remunerar  taóincançavel  trabalho ,  Sc 
por  muitas  razoens  fe  faz  digno  delia  o  Autor  defte  livro ,  pois  a  fua  familia  nas 
armas,  èz  nas  letras  fervio  fempre  a  V.Mag.  com  grande  diftinçaó ,  &  como  có 
myfteriofa  Providencia,  feimprimeefta  Arte  de  Navegar,  ao  mefmo  tempo  q 
V.Mag.  publicou  a  fua  Real  intenção  de  que  as  fuás  forças  maritimas  fe  aumen- 
taírcm,juftamentcefperamos,  que  com  taó  alto  Proteftor ,  &  com  taó  douto 
Meftre,  fe  reftitua  aos  Portuguezes  a  gloria  de  defcobridores ,  que  fenaó  foraó 
os  nomes  que  fe  lem  nas  Coftas ,  &  Ilhas  das  três  partes  do  Mundo  mais  díltan- 
tesjeftiveraefquecidâouufurpada.  Lisboa  14  de  Agofto  de  17 10. 

Conde  da  Ericeira, 

QUe  fe  poífa  imprimir,  viftas  as  licenças  do  Santo  Ofíicio,  &  Ordinário,  & 
depois  de  impreílo  tornará  à  Mefa  para  fe  taxar  &  conferir,  &  fem  iflo  nad 
correia.  Lisboa i8de4goftodei7io. 

T>uqmP.    Lacerda.  Carneiro.  Cojla.  Andrade.  Botelko,  Gahao. 
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C  A*P  I  T  U  L  o    I. 

I^ecoêjafejn  Esfera^é'  Circulo ^0-  àafigttra  ào  Ceo^é"  da  Terra. 

S  F  E  R  A  ou  globo  he  hum  corpo  mociflb  &  re- 
dondo de  huma  fò  fuperficie  ,  no  meyo  do  qual  ha 
hum  ponto ,  que  difta  igualmente  de  toda  a  íuperíi- 
cie,  &  íe  chama  centro.  Eixo  da  esfera  he  huma  li- 
nha que  fe  imagina  paflar  pelo  centro ,  6c  termmarfe 
em  dous  pontos  na  fuperficie.  Eftes  dous  pontos  era 
que  fenece  efta  linha  ou  eixo  fe  chamâo  Poios. 

Orbe  he  diíFerente  de  esfera  :  por  quanto  a  esfera 
he  folida  atè  o  centro ,  comprehendida  por  huma  fu- 
perficie exterior,que  fe  chama  convexa  ,  mas  o  orbe 
naó  he  folido,mas  vazio  por  dentro,&  terminado  por  duas  fuperficies ,  hu- 
ma exterior  convexa,  &  outra  interior  concava.  Taes  imaginavaó  os  anti- 
gos ferem  os  ceos. 

A  Circulo 


Mi 
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Circulo  hehutna figura  plana  terminada  por  huma  linha  redonda,  que 
fe chama  peripheria  ou  circunferência.  Eíla  figura  tem  também  no  meyo 
hum  ponto  chamado  centro  ,  do  qual  fe  fe  lançarem  linhas  para  qualquer 
pontoda  circunferência  feraó  todas  entre  fi  iguaes.  A  linha  que  atraveíTa 
o  circulo  pelo  centroj&  o  divide  em  duas  partes  iguaesjfe  chama  diâmetro,, 
&  Tua  metade,femidiametro  ou  radio. 

O  Ceo  he  de  figura  redonda  pelo  menos  pela  fua  parte  concava ,  &  o  feu 
cen  tro  he  o  centro  da  terra.  Por  eíle  centro  imaginamos  atraveffar  huma 
linha  direita  ou  eixo,que  vai  fenecer  em  dous  pontos  oppoftos  no  ceo  ,  os 
quaes  pontos  faó  os  Poios  do  mundo  ,  porque  fobre  elles  fe  m  ove  o  ceoà 
roda  da  terra  do  nacente  para  o  ponente, 

A  terra  &  o  mar  juntamente  fazem  também  hum  corpo  redondo  ou  esfe- 
ra j  Sc  por  fercompoftodéftes  dous  elementos  terra  êc  aguajhe  chamãoos 
Mathematicos  esfera  terráquea  ou  globo  terráqueo. 

E  ainda  que  a  terra  tenha  montes  &  valleSjnem  por  iíTo  deixa  de  fer  re- 
donda, porque  a  refpeito  de  íua  grandeza  eíla  altura  dos  montes  &  profun-  . 
didade  dos  valles  não  altera  eíTencialmente  a  redondeza  :  aílim  como  em 
huma  bola  grande  lavrada  ao  picaó  ,a  defigualdade  das  covinhas  naó  al- 
tera eíTencialmente  a  redondeza,  nem  a  bola  deixa  de  fer  redonda  por  não 
ter  a  fuperficie  de  fora  lifa  6c  bornida.O  que  fe  confirma ,  porque  fe  fuppo- 
zermos  que  o  mais  alto  monte  da  terra  tem  duas  léguas  de  altura  perpen- 
dicular (^Sche  muito  provável  que  nenhum  monte  da  terra  he  tão  alto_) 
a  proporção  defle  monte  para  o  diâmetro  da  terra  fera  como  i  para  1032, 
o  que  naó  impede  muitoaredondezadocorpo  todo  da  terra. 

Tam  bem  poílo  que  o  mar  pareça  plano  como  hum  campo  rafo  ,  naó  ha 
duvida  fer  redondo,8c  o  parecer  plano  he  engano  da  viíta.  Aífim  como  fe 
ledefcrever  com  ocompaíTohum  circulo  muito  grande  &  depois  fe  apa- 
gar deixando  fò  huma  porçaó  tamanha  como  a  largura  de  meyo  dedo ,  eíTa 
porçaó  ha  de  parecer  linha  direita,fendo  que  he  circular,pois  foy  defcripta 
com  ocompaíTo. 

Qiie  a  terra  &  mar  feja  hum  corpo  redondo  fe  prova  por  muitas  razoensí 
nos  tratados  da  Esfera,mas  principalmente  pelos  eclipfes  da  Lua ,  porque 
eíles  eclipfes  caufa-os  a  fombra  da  terra ,  &<:  efta  fombra  fempre  he  parte  de 
circulo.  Se  a  terra  fora  de  outra  figura  ,  também  a  fua  fombra  havia  de 
fer  de  outra  figura,&  não  redonda ;  porque  a  fombra  fempre  he  femelhante 
ao  corpo  que  a  faz. 

CAPITULOU. 
^te  a  Terra  ejik  no  centro  do  mundo. 

O  Globo  terráqueo  eíla  no  meyo  do  ar  rodeado  do  ceo  por  todas  a*- 
partes,6c  delle  igualmente  afaílado.  E  fuílenta-fe  fem  cair ,  porque 
todas  as  fuás  partes  em  roda  pezão  naturalmente  para  o  feu  centro. 

Que  a  terra  eílejacoUocada  no  meyo  8c  centro  do  mundo  fe  prova  bem 
claro ,  porque  onde  quer  que  eftejamos  fobre  a  fuperficie  do  globo  terref- 
tre ,  defcobrimos  fempre  meyo  ceo,  &  o  outro  meyo  fe  nos  encobre.  Tam- 
bém de  doze  Signos  cm  que  fe  reparte  o  Zodiacojvemos  fempre  féis  ,&os 
outros  feís  fe  nos  occultão.  As  ellrellas  em  qualquer  parte  que  eílejaó  no 
nacente,nomeyo  dia,ou  no  ponente ,  fempre  as  vemos  de  húa  mefma  gran- 
de?.a>&  moverem  fe  à  roda  da  terra  j  pelo  que  he  fácil  de  entender  que  fem- 
pre 
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pre  eftão  em  igual  diftància  da  Terra,&  que  a  Terra  eftà  no  méyo  6c  centrQ 
daquelle  corpo,era  cuja  fuperficie  ellas  defcrevem  feus  círculos. 

CAPITULO     UI. 

gine  coufãjejao grãos, minutos ,  &fegundos,  &  quantas  léguas 

entraônograo. 

REpartem  os  Mathematicos  a  circunferência,  que  hè  a  redondeza  de 
qualquer  circulo,ouíeja  grande  ou  pequeno,  em  360  partes  iguaes, 
que  fe  chamão  grãos  ,  cada  grão  em  60  partes  mais  miúdas  que  fe  chamão 
nrinutos,cada  minuto  em  60  fegundos  ,cadafegundo  em  60  terceiros  ,  6£ 
aífim  por  diante  continuando  com  efta  divifaõ  de  60  em  60. 
:  Mas  para  a  pratica  da  Navegação  bafta  repartir  a  circunferência  docir* 
culoem  360  graos,&  cada  grão  em  60  minutos ,  efcufando  diviíoens  mais 
miúdas. 

A  razão  que  tiveraó  para  a  dividirem  em  360  partes  mais  que  em  outro 
qualquer  nuniero,he  porque  efte  tem  muitas  partes  que  chamaó  aliquotas 
fem  quebrado , a  faber  a  metade  que  faõ  180  grãos  :  a  terça  parte  que  faó 
j  20:  a  quarta  parte  90:  a  quinta  72:  a  fexta  60:  a  oitava  45:  a  nona  40:  a  de- 
cima 36,0c  outras  muitas  inteiras  fem  quebrado. 

Também  houve  outra  razaó  para  fe  dividir  o  circulo  em  3  do  partes ,  & 
foi  por  fer  efte  numero  médio  entre  os  dias  do  anno  folar  biflexto,  que  faô 
366,  &  os  dias  do  anno  Lunar  ,  que  faõ  354,  os  quaes  números  fommados 
fazem  7  20,  Sc  a  fua  metade  faõ  3  60. 

Com  òmefrtiafuHdamento  repartirão  o  grão  em  60  minutos  ,  porque 
naõ  auercndo  repartilo  em  outras  360  partes  ,  por  fer  divifaõ  muito  miu- 
da,ercolheraó  o  numero  60,  que  fe  pode  também  repartir  em  muitas  partes 
inteirasiporque  fua  metade  faõ  30:  o  terço  20:  o  quarto  15:  o  quinto  12;  q 
fexto  10  &c. 

A  hora  também  fe  coftuma  repartirem  feíTenta  minutos,  &  a  légua  tam* 
bem  em  feífentajpofto  que  para  os  cálculos  he  melhor  repartir  a  légua  era 
100.  partes.  - 

A  cada  grão  de  hum  circulo  liiaximo  do  globo  terráqueo  fe  coftuma  ac^ 
tribuir  1 7  -*  léguas  Partuguezas  &  Caftelhanas :  1 1^.  Alemans  6c  Holan^í 
dezas:  20 Francezasôc  Inglezas  j &60  milhas  Italianas  ,  oque  fe  entende 
das  modernas,naó  das  Romanas  antigas, porque  das  Romanas  que  fc  uÍ4- 
vão  no  tempo  do  Emperador  Vefpaíianoha  no  grão  74  milhas  &  três 
quartosjou  redondamente  75  Por  onde  haverá  em  to4a  a  redondeza  do 
globo  do  mar  &  terra,pelo  mayor  circulo  que  nelle  fe  pode  lançar,  6500 
léguas  Hefpanholas}  5400  Holandezasj  7200  Francezas  >  &  2i6oomi^ 
lhas  Italianas  modernas. 

Mascada  grão  de  circulo  menor  tem  menos  léguas  que  hum  grão  de  cir- 

A  ^^^™°'^  quanto  o  circulo  fe  lançar  por  mayor  altura  fera  menor,8c 
cada  hum  de  feus  grãos  terá  menos  léguas. 

Os  primeiros  que  attribuiraó  17  ^  léguas  Hefpanholas  a  cada  grão  de 
circulo  máximo  o  deviaó  de  fazer  em  razão  deferem  as  léguas  Hefpanho- 
las mayores  que  as  Francezas,6c  menores  que  as  Holandezas^gc  aíTim  eíco- 
Iheraó  o  meyo  entre  humas  &  outras  i  porque  ao  léguas  Francezas^-  15 

A  ij  Holari" 
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Holádezas  fazê  3^,cuja  metade  faó  1 7  ^  •  Porem  efte  numero  foi  o  menos 
accomodado  que  fe  podia  achar  para  o  ufo  da  Navegação,  porque  não  tem 
parte  alguma  inteira  em  que  fe  poífercpartír  fem  quebrado ,  &  aíTim  caufa 
baftante  embaraço  aos  que  não  faó  muito  Arithmeticos.  Nem  he  infallivel 
que  no  grão  de  circulo  máximo  haja  1 7  -7  léguas  precifamentejporque  co- 
mo em  Fortugal  não  ha  medida  de  légua  eftabelecida  por  autoridade  pU- 
blica,antes  humas  léguas  faó  mayores  que  outras  muitas  vezes  com  grande 

exceflb,nãô  fc  pode  dizer  que  no  grão  haja  1 7  léguas  &  ^  fomente  &  não 

mais. 

Pelo  que  eu  fou  de  parecer  que  os  Pilotos  attribuaõ  a  cada  grão  18  le- 
guasjaílim  porque  efte  numero  fe  defvia  pouco  do  ufo  introduzido,  como 
pela  grande  commodidade  que  tem  para  as  contas,por  ter  meyo,terço,& 
feifmo  inteiros;porque  o  feu  meyo  faó  9:  o  terço  6:  o  feifmo  3:  &  ficão  ref- 
pondendo  a  cada  três  léguas  10  minutos  juftos  de  grão.  Nem  he  novo  at- 
tribuirfe  ao  grão  1 8  legoas  ,  porque  jà  antigamente  em  Hefpanha  fe  attrí- 
buiraõ  ,  como  referem  Pedro  A  pi  ano  no  Cap.  XI.  da  Cofmographia  ,  Sc 
Cefpedes  no  Cap.  XXI.  da  Hydrogr. 

Cada  grão  de  circulo  máximo  conforme  a  obfervai^aó  dos  Mathemati- 
cosdeParisjfeitanoannode  167.1  tem  342360  pès  Régios  de  Paris  ,  & 
como  zj  deftes  pès  le  igualaó  a  40  palmos  craveiros  ,  ou  da  vara  Portu- 
gueza,haverà  no  grão  palmos  craveiros  507200,62:  eftes  repartidos  por  18 
léguas  que  attribuimos  ao  grao,terà  cada  légua  deftas 

Palmos  craveiros  — ' 


Braças  de  10  palmos  de  que  ufaõ  os  Architedos 
Paflos  de  cinco  pès,&  cada  pè  de  palmo  &  meyo  • 
Braças  de  8  palmos  de  que  fe  ufa  na  Navegação 


28178 
2818 

3757 
3522 


A  légua  Caftelhana  he  igual  com  a  Portugueza,mas  aílim  os  pès  ,  como 
as  varas  &  palmos  de  vara  Caftelhana  faõ  menores  que  os  Portuguezes, 
mas  reduzidas  as  medidas  de  Portugal  a  varas  Caftelhanas  de  4  dosfeus 
palmos  ,  terá  cada  légua  varas  Caftelhanas  7500. 

NoBrafilparaas  mcdiçoens  das  terras  eftà  eftabelecido  dar  a  cada  lé- 
gua três  mil  braças,ou  trinta  mil  palmos ,  de  que  refultaria  no  grão  pouco 
mais  de  1 6  léguas,  mas  deixando  às  Cameras  do  Brafil  o  feu  eftilo  ,  he  me- 
lhor para  o  ufo  da  Navegação  dará  cada  grão  18  léguas  pelas  razoens 
acima  ponderadas. 

C  A  P  I  T  U  L  O    IV. 

^os  círculos  da  Esfera,cujo  conhecimento  he  necefjano  para  a  Navega çaOi& 

em  primeiro  lugar  da  Equinoccial. 

OS  circulos  da  Esfera  ou  faó  mayores  ou  menores.  Mayores  faó  os  que 
dividem  a  esfera  em  duas  metades  iguaes;raenores  os  que  a  dividem 
em  duas  partes  defiguaes.  Mayores  faó  a  Equinoccial,o  Meridiano,os  dous 
Coluros,o  Horizonte,  a  Ecliptica ,  &  outros  cujo  ufo  he  na  Aftronomia: 
menores  os  Trópicos  de  Cancro  &  Capricórnio ,  &  qualquer  parallclo  da 
Equinoccial. 

Êquinoccialfa  que  os  marinheiros  chamaõ  commummente  a  Linha)  he 

hum 
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hutn  circulo  máximo  que  fe  faz  pelo  movimento  do  Ceo,  &  difta  ignalmé- 
te  dos  Pólos  do  mundo.  Como  o  Ceodà  huma  volta  em  vinte  &  quatro 
horas  à  roda  da  Terra  ,  he  força  que  fe  mova  fobre  dous  pontos  oppoftos 
immoveisjquefechamâo  Pólos,humdapartedo  Norte,  que  fe  chama  Pólo 
do  Norte,ou  Ar£tico, outro  da  parte  do  Sul,que  fe  chama  Pólo  do  Sul  ,  ou 
Antárctico.  Bem  pelo  meyo  em  igual  diftancia  deftes  dous  pontos  ou  Pó- 
los fe  imagina  correr  efte  circulo,ouLinhaEquinoccial,aírim  chamadajpor- 
que  quando  o  Sol  a  ella  chega,que  he  duas  vezes  no  anno,  a  fabcr  em  2 1  de 
de  Março,&  em  1 3  de  Setembro  ,  faz  Equinoccio  em  todo  o  mundo,  que 
quer  dizer  as  noites  iguaes  com  os  dias,excepto  naquellas  regioens  que  fi- 
cãodebaxo  dos  Pólos  do  mundo  ,  porque  eftas  tem  hum  dia  continuo  de 
féis  mezesj&  húa  noite  continua  de  outros  féis.  Em  todas  as  mais  regioens 
do  mundojcm  que  a  Equinoccial  corta  o  Horizonte,&  he  cortada  por  elle, 
ha  Equinoccio,chegando  o  Sol  à  ditta  Linha  ou  circulo  Equinoccial. 

Efte  circniofe  reprefenia  na  Carta  de  marear  em  linha  direita  por  mais' 
facil  ufo  na  navegação  ,  mas  propriamente  he  circulo,  &  divide  a  banda  do 
Norte  da  banda  do  Sul.  Nelle  fe  ajuftao  as  longitudes  das  terras,&:  delle  fe 
começaó  a  contar  as  declinaçoens  do  Sol  &  eftrellas. 

CAPITULO     V. 

^0  ZemthjNaMr,&  eirado  Meridiano.         ' .  ^ 
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Enith  he  hum  ponto  do  Ceo  que  fica  direitamente  fobre  a  noíTa  ca- 
beça em  qualquer  parte  que  eftejamí>s  no  mar  ou  terra.  Chama-fe 
também  ponto  vertical. 

Nadir  he  outro  ponto  oppofto  na  parte  do  Ceo  que  nos  fica  occulta 
por  baxo  da  terra. 

Meridiano  he  hum  circulo  que  paífa  pelo  Zenith  ,  Nadir  ,  &  Pólos  do 
mundoj&  divide  a  parte  oriental  da  occidental.  Chama-fe  Meridiano,  por- 
que quando  o  Sol  a  elle chega  faz  meyo  dia. 

Nefte  circulo  fe  conta  a  declinação  do  Sol,  &  de  qualquer  eftrellaja  qual 
declinação  he  hum  arco  do  Meridiano  entre  a  Linha  Equinoccial  &0S0I 
ou  eftrella:  &  fefà-ardeclinaçaó  de  tantos  grãos  quantos  houver  no  ditto 
arco  do  Meridiano. 

Ainda  que  fallo  do  Meridiano  como  de  hum  fò,  naõ  he  aíTim  ,  mas  faó 
muitos,  porque  todos  os  homens  ou  navios  que  eftiverem  mais  a  Lefte  ou  a 
Oefte  de  outros  tem  diverfos  Meridianos,cada  hum  o  feu  particular ,  pofto 
que  iílo  fe  não  conhece  com  os  inftrumentos  fenão  em  diftancias  largas. 

Entre  os  Meridianos  ha  dous  que  tem  nome  efpecial  de  Coluros.  Hum 
paífa  pelos  pontos  Equinocciaes ,  que  he  onde  fe  cortao  a  Equin-occial  &  a 
Ecliptica ,  &  fe  chama  Coluro  dos  Equinoccios  :  outro  paífa  pelos  pontos 
Solfticiaes,que  he  onde  a  mefma  Ecliptica  toca  nos  Trópicos ,  &  fe  chama 
Coluro  dos  SoJílicios. 

NaCartade  niarear  qualquer  das  linhas  pretas  que  correm  de  Norte 
Sul  he  MeridÍAno,&  huma  delias  fe  gradua  em  grãos  ,  por  meyo  da  qual  fe 
fabe  quanto  huma  terra  eftà  apartada  da  Equinoccial. 


\úif 


li, 


l 


Aiij 


CAPI- 


'h 


Jrte  de  Navegaie 


C  A  P  I  T  U  L  o    VI. 

*Do  Horizonte. 

O  Horizonte  he  o  circulo  mais  conhecido  da  Esfera,porqiie  fe  percebe 
coni  a  vifta,&  he  propriamente  aquelle  circulo  onde  fegundo  a  noíTii 
vifta  fe  ajunta  o  Ceo  com  a  agua  quando  navegamos  ,  ou  com  a  terra  eftan- 
doem  alguma  campina.  He  circulo  mayor  ,  &  divide  a  parte  fuperior  da 
inferior  do  Ceo  em  duas  metades  ,  das  quaes  a  que  olha  para  o  Zenith  eílà 
patente  à  vifta,&  defcuberta,6c  a  outra  occulta  &  debaxo  de  nòs  outros.  Os 
Fòlos  defte  circulo  faõ  o  Zenith  &  Nadir ,  donde  fe  fegue  que  quantas  ve- 
zes'huma  peíToa  mudar  de  Zenith,tantas  mudará  de  Horizonte. 

Qiiem  elliver  debaxo  da  Linha  Equinoccial  terá  os  Pólos  do  mundo  no 
Horizonte.  Efempre  do  Zenith  até  qualquer  ponto  do  Horizpnte  vão 
90  grãos  contados  por  hum  circulo  vertical. 

Os  Mathematicos  diílinguem  três  Horizontes.  Humchamão  racional 
t[ue  fò  fe  percebe  com  a  razaó  ,  tz  heaquelle  que  paíTa  pelo  centro  da  terra, 
&  divide  juftamente  o  Ceo  em  duas  metades  iguaes.  Outro  chamão  feníi- 
vel,que  he  o  que^fe  percebe  com  os  fentidos  ,  &  em  rigor  Mathematico  não 
divide  juílamente  o  Ceo  pelo  meyo,por  não  paffar  pelo  centro ,  fenaó  pela 
fuperficie  da  terrajôc  aíTim  a  parte  do  Ceo  que  vemos  em  rigor  he  mais  pe- 
quena que  a  que  não  vemos.  Porém  efta  diftinçaõ  não  tem  ferventia  na 
pratica  de  navegar,porque  a  terra  he  tão  pequena  comparada  com  a  gran- 
deza do  Ceo,que  as  obfervaçoens  feitas  na  fuperficie  da  terra  dão  o  mefmo 
do  que  fe  foraó  feitas  no  centro  ,  &  aílini  na  pratica  faó  iguaes  os  dittos 
dous  HorizonteSjO  que  fe  entende  fe  a  viíla  eftiver  na  fuperficie  do  mar  &c 
daterra^porque  fe  eftiver  muito  levantada  como  em  hum  monte,defcobri- 
rà  mais  de  meyo  Ceo,Sc  mais  de  ^o  grãos  defde  o  Zenith  até  o  Horizonte. 
O  terceiro   Horizonte  he  o  terreftre,  que  determina  quanta  porçaó  de 
terra  ou  de  agua  pode  a  vifta  defcobrir  eftando  lev  antada.  Húa  peíToa  pof- 
ta  em  pé  na  bordada  agua^ou  fobre  terra  plana  naõ  pode  alcançar  a  defco- 
brir hum  objeíto  diílante  huma  legua,falvo  fe  a  coufa  vifta  eftiver  alta,por- 
que  quanto  mais  alta  eftiver  poderá  fer  vifta  de  mais  longe. 

O  Horizóte  fe  reprefenta  na  Agulha  de  marearjSc  fe  divide  como  os  mais 
circulos  em  360  graos,os  quaes  grãos  ordinariamente  começaõ  em  cifra 
nos  pontos  de  LefteOefte,&  acabão  em  90  nos  pontos  do  Norte  Sul  do 
Horizonte  celefte  ,  que  heonde  o  Meridiano  corta  o  mefmo  Horizonte, 
ainda  que  também  podem  começar  no  N orte  S:  Sul ,  6c  acabar  no  Lefte  & 
Oefte. 

j  CAPITULO    VIL 

Da  EcUpPíca. 

AEcliptica  he  hum  circulo  mayor  pelo  qual  o  Sol  faz  o  feu  caminho,  d 
qual  circulo  corta  a  Linha  Equinoccial  obliquamente  em  duas  par- 
teSjdas  quaes  huma  fica  para  a  banda  do  Norte,outra  para  a  banda  do  Sul. 

Para  ifto  melhor  fe  perceber,advirta-fe  que  as  voltas  que  o  Sol  faz  à  roda 
da  terra  não  faô  circulos  perfeitos,raas  humas  fpiras  à  maneira  de  rofcas  de 
parafufojde  maneira  que  fe  o  Sol  partir  da  Linha  em  21  de  Março  ao  meyo 

dia. 


Trimeira  Tarte^  j 

dia,ao  outro  dia  à  mefma  hora  náo  corna  ao  mefmo  ponto  do  dia  de  antes, 
mas  a  outro  mais  acimaj  &femelhantemente  nos  mais  dias  ,  ficando  cada 
vez  mais  adiantado  em  longitude  ôc  em  declinação  por  virtude  das  fuás 
fpiras,que  quando  anda  junto  da  Luiha  faó  mais  largas,quando  anda  junto 
dos  Trópicos  (  de  que  logo  falaremos}  mais  eílreitas. 

Poreítemodoveni'o  Sol  a  correr  eíte  circulo  noefpaço  de  hum  anno,no 
qual  gafta  365  dias,  cinco  horas,  48  minutos  ,  &  4,3  fegundos  de  hora ;  as 
quaes  horaSjminutoSj&  fegundosdehora  fe  defprezão  nos  primeiros  três 
annos,&  fe  ajuntaó  no  quarto  anno,que então  tem  hum  dia  demais  ("pofto 
que  náo  perfeito}  &  fe  chama  biflexcq.  E  em  cada  dia  anda  o  Sol  couia  de 
hum  grao,a  faber  quando  entra  em  Capricórnio  alguns  minutos  mais  ,  & 
quando  entra  em  Cancro  alguns  minutos  menos  de  grão  :  mas  com  hupi 
movimento  igual  oumeyo,  vem  a  avançar  cada  24  horas  por  eíle  circulo 
59  minutos,  &  8  fegundos. 

E  o  mais  que  fe  aparta  da  Linha  para  huma  banda  ,  &  para  outra  faó  2  3 
grãos,  30  min.  contados  por  hum  circulo  de  declinação  :  porém  em  longi- 
tude defde  que  entra  na  Equinoccial  atè  o  mayor  apartamento  que  delia 
faz,anda  90  grãos,  ou  huma  quarta  de  circulo. 

Mas  deve-fe  faber  que  nefte  movimento  ,  &  dcclinaçoens  que  o  Sol  faz 
para  huma  &  outra  parte  da  Equinoccial,gafta  nefte  feculo  oito  dias  mais 
da  banda  do  Norte  cjue  da  banda  dp  Sul :  porque  defde  que  entra  na  Linha 
em  20  para  2  1  de  Março  atè  queaella  torna  em  23.  de  Setembro  gafta 
186  dias,  14  horas,  53  minutos  de  hora:  mas  de  23  de  Setembro  atè  outra 
vez  tornar  à  Linha  em  Março  gafta  1 78  dias  ,  14,  horas ,  56  minutos  de 
hora:  cuja  diíFerença  faó  os  dittos  oito  dias  quafi ,  que  o  Sol  gafta  de  mais 
no  femicirculo  Boreal  que  no  Auftral. 

A  Ecliptica  corre  bem  pelo  meyo  do  Zodiaco ,  que  he  a  modo  de  huitia 
faxa  circular  que  cinge  a  Esfera,&  tem  16  ou  20  grãos  de  largura.  Nefte 
Zodiaco  eftáo os  12  fignos  celeftes,  cada  hum  dos  quaes  occupa  30  grãos 
fignificados  com  nomes  deanimaes,os  quaes  nomes  &  os  dias  dos  mefes  em 
em  que  o  Sol  entra  em  cada  hum>fe  raoftraó  na  taboadinha  feguinte. 
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CAPITULO     VIII. 

^Dos  Trópicos  de  Cancro  ér  Capicormo. 

OS  Tropicosde  Cancro  &  Capricórnio  faó  dous  circules  menores  da 
EsÉsra  entre  íi  iguaesjparallelos  ao  circulo  Equinoccial;  &  faó  os  ter- 
mos a  que  o  Sol  chega  no  mayor  apartamento  que  faz  do  ditco  circulo  E* 
quinoccial  para  huma&  outra  banda.  . 

O  que  fica  da  parte  do  Norte  chama-fe  Trópico  de  Cancro  ,  &diílada 
ditta  Equinoccial2  3  grãos  30  minutos.  O  que  fica  da  parte  do  Sul  cha- 
raa-fe  Trópico  de  Capricornio,&  difta  da  Equinoccial  outros  23  grãos  30 
minutos,  que  he  o  mayor  apartamentojou  declinação  do  Sol. 

Tanto  que  o  Sol  chega  a  algum  dos  Trópicos  torna  logo  a  diminuirá 
fua  dechnaçaõ  atè  tornar  outra  vez  à  Linha  ,  onde  não  tem  declinação  al- 
gua.  O  efpaço  da  terra  entre  os  dous  Trópicos  foi  pelos  antigos  chamado 
Zona  torridajporque  erradamente  tinhão  para  fifer  inhabitavel  peloex- 
celfivo  calor  do  Sol. 

Na  Carta  de  marear  fe  reprefentãoeftes  dous  círculos  com  humas  li- 
nhas vermelhas  parallelas  à  Linha  Equinoccial  da  Carta. 
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IX. 


A  Circunferência  do  Horizonte  fe  reparte  em  3  2.  ventos',  &:  ainda  que 
fe  poderá  repartirem  maisjCÍle  numero  fe  achou  fer  baftante  para  o 
ufo da  Navegação. 

Por  quaefquer  dous  pótos  oppoftos  do  Horizõte,&  pelo  Zenith  fe  con- 
fidera  paíTar  hú  circulo  verticâl,cujo  plano  corta  o  plano  do  Horízonte,ôc  a 
tal  cortadura  he  hua  linha  reíta,  a  qual  reprefenta  o  rumo  que  o  navio  def- 
creve  na  fuperfície  do  mar  feguindo  a  direcção  da  Agulha.  E  porque  o  ru- 
mo paíTa  pelos  dittos  dous  pontos  oppoftos  comprehende  dous  ventos  ,  &: 
aflim  propriamente  naó  ha  mais  que  i6  ritmos  ,  pofto  que  haja  3 2  linhas, 
ou  ventos.  Mas  o  ufo  tem  introduzido  chamar  rumos  aos  ventos.} 

Deftes  32  ventos  ou  rumos  huns  fechamão  inteiros  ,  outros  fe  chamão 
meyos,ou  meyas  partidas,&:  outros  fechamão  quartas.  Os  inteiros  faó  oito, 
Norte  &  Sul  feitos  pela  commua  cortadura  do  Meridiano  &  Horizonte: 
LefteOefte  feitos  pela  cortadura  do  Horizonte  ,  &do  vertical  primário, 
que  he  aquelle  que  palia  pelo  Zenith,  &  pelos  pontos  Equinocciaes  :  Nor- 
defte  Sudoefte,NGroefte  Suefte  feitos  pelas  fecçoens  do  Horizonte ,  &  de 
outros  verticaes  intermédios  ao  Norte  Sul,&:  LefteOefte,  &  todos  eftes  fe 
coftumão  finalar  na  Carta  com  linhas  pretas. 

Os  meyos  ou  meyas  partidas  faó  curros  oito ,  &  fe  collocão  entre  os  pri- 
meiros oito  inteiros.  Tem  cada  hum  deftes  o  feu  nome  compofto  dos  no- 
m.es  dos  dous  ventos  princípaes  que  tem  a  feu  lado ,  como  o  Nornordefte, 
cujo  nome  fe  compõem  do  Norte &:Nordefte.  Eftes  fe  finalaõ  na  Carta 
com  linhas  verdes. 

E  tornando  a  partir  pelo  meyo  cada  hum  deftes  16  ventos  ,  fe  formão 
outros  16,  que  fe  finalaõ  na  Carta  com  linhas  vermelhas,&  fe  chamáo  quar- 
tas,&:  o  nome  de  cada  hum  dei  les  he  o  mefmo  que  o  do  rumo  principal  que 
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lemrjunto  a  íijcom  acrefcentamentoda  quarta  do  outro  rumo  pri,nGÍpaI,que 
lhe  fica  vizinho  do  outro  lado. 

fentre  cada  rumo  &:  a  fua  quarta  vizinha  ha  1 1  grãos  &  hum  quarto  cõ" 
tados  pela  circunferência  da  Roía  da  Agulha  ,  que  hc  o  mefmo  qtie  dizer, 
que  hum  rumo  faz  cõ  a  quarta  vizinha  angulo  de  1 1  grãos  &  hú  qtrarto  no 
centroda  Agulha:  porque  duas  linhas  formão  no  encontro  coittmumou 
centro  angulo  de  tantos  grãos  quantos  houver  na  circunferência  do  circu- 
lo entre  as  dittas  linhas.  Mas  cada  rumo  com  o  Meridiano  vay-  fonhando 
mayor  angulo  quanto  mais  fe  aparta  do  ditto  Meridiano.'  ■ 

Na  taboadinha  feguinte  fe  moftra  o  valor  dos  angúlQÍ'-'que  formàõ  o^ 
rumos  de  hum  quadrante  da  Rofa  com  o  Meridiano  ou  ruhio  de -Norte  Sul, 
8c  o  mefmo  fie  em  qualquer  dos  outros  quadrantes.  i 
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Mas  deve-fe  faber  que  pofto  que  na  Carta  plana  os  rumos  fe  reprefentâo 
por  linhas  re£tas,que  fe  terminaõ  no  Horizonte;  os  rumos  que  o  navio  ver- 
dadeiramente defcreve  na  fuperficie  do  mar  não  faó  linhas  re£tas.  Porque 
o  Norte  Sul  >  &  o  Lefte  Oefte  debaxo  da  Linha  Equinoccial  faó  circules 
mayores  da  Esfera:o  Lefte  Oefte  fora  da  Linha  Equinoccial  hc  circulo  me- 
nor. Os  mais  rumos  obliquos  (  que  íe  chamaõ  Loxodromias  }  nem  faó  li- 
nhas re£tas,nem  circulos  ,  mas  fâo  humas  linhas  curvas  que  vão  a  modo  de 
fpiras  ou  de  caracol  rodeando  o  globo,8c  fazem  fempre  iguaes  ângulos  com 
todos  os  Meridianos^  que  encontrão  ,  pela  qua.1  rezão  nenhum  delles  entra 
no  Polo,  ff-  .        .  ' 

,  Também  fe  deve  faber  que  a  diftancia  breviflima  entre  dous  lugares  fe 
mede  por  hum  arco  de  circulo  maximojnaó  pelo  rumo  ,  porque  efte  ciTmo 
he  a  modo  de  caracol  he  mais  cóprido:ainda  que  cfta  difFerença  fò  fe  perce- 
be em  diftancias  muito  largas  que  na  praxe  fe  não  podem  bem  navegar  fe- 
guindo  fempre  o  mefmo  rumo:  nas  diftancias  medíocres  oú  não  ha  difFe- 
rença alguma  entre  o  efpaço  de  rumo  comprehendido  entre  duas  Latitudes 
Sc  o  arco  de  circulo  máximo  comprehendido  entre  as  mefraas  ,  ou  fe  ha  al- 
guma differença  não  he  fenfivel.  De  que  fe  fegue  que  a  navegação  por  ef" 
tas  linhas  curvas  dos  rumos  he  equivalente  à  navegação  esférica. 

E  tem  efta  propriedade  a  Carta  plana,  que  o  caminho  que  ellà  moftra 
por  linha  reda  entre  dous  lugares  he  igual  com  infenfivel  differença  aò  ca- 
minho curvo  que  a  nao  verdadeiramente  faz  para  ir  de  huindeíTe*  1-ugares 
a  outro. 

Segueni-fe  os  nõiÀcís  ¥^ortuguezes  dos-Ventps,dos  quaes  ufaó  com  pouca 
diíFerença  todas  as  Naçoens  que  i^yegaõ  o  mar  Oceano  ,  &  defronte  os 
nomes  Italianos  de  que  ufaó  também  com  'pouca  diíFerença  todas  as  Na- 
çoens que  navegaõ  o  mar  mediterrâneo.  No  que  toca  à  ordem  veja-fe  o 
Cap.  XXI.  da  Segunda  Parte ,  em  que  fe  trata  das  léguas  que  he  neçeííarío 
andar  por  cada  rumo  para  multiplicar  ou  diminuir  hum  grão  na  akorado 
Polo. 
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Nornordefte 

Nordefte  quarta  a  Norte 

Nordefie 

Nordefte  quarta  a  lefte. 

Les  nordeflre 

Lefte  quarta  a  Nordefte 


MARMEDITERRANEO 


TRAMONTANA 


L  ESTE 


7       Lefte  quarta  a  Suefte 
XjEeflliefte 
,5 /^.  Suefte  quarta  a  Lefte 

Suéjie 

Suefte  quarta  a  Sul 

Sufuefte 

Sulquartaá  Suefte 


SUL 
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Sul  quarta  a  Sudocfte 

Sufudoefte 

Sudoefte  quarta  a  Sul 

Sudoejie 

Sudoefte  quarta  aOefte 

Oesfudoefte 

Oefte  quarta  a  Sudoefte 


Quarta  di  Tramontana  njerfe  Greco 

Tramontana  Grecò 

§uarta  dí  Greco  'verfo  Tramontana 

Greco 

Quarta  di  Greco  verfo  Levante 

Greco  Levante 

§luarta  dt  Levante  ver  [o  Greco 


LEVANTE 


§jiartadi  Levante  verfo  Scirocco 

'^'cirocco  Levante 

§luarta  di  Scirocco  verfo  Levante 

^cirocco 

Quarta  di  Scirocco  verfo  Mezzogiorno 

Mezzo giorno  Scirocco  -j  .:ijf. 

Gluarta  dt  Mezzogiorno  verfo  Scirocco 


OSTRO,  ou  MÉZZO  GIORNO 


n 


O  ESTE 


Oefte  quarta  a  Noroefte 
Oefnoroefte 

Noroefte  quarta  á.Òèfte 
''^^»roeJie     -^-        ■'•  ^'^  - 

■Noroefte  c^uarta  a  Norte 

Nornoroefte 

T^òrte  quarta  a  Noroefte 


G^artadi  Mezzogiorno  verfo  Liheccio 

Mezzogiorno  Libeccio 

^arta  di  Libeccio  verfo  Mezzogiorno 

Libeccio. 

Qitarta  di  Libeccio  verfo  Vonente. 

Poneute  Libeccio 

Giuarta  di  Ponente  verfo  Libeccio 


PO  N  E  N  T  E 


N  O  K.  T  R 
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^arta  di  Ponente  verfo  Maefiro 

Ponente  Maefiro 

Gluarta  di  Maefiro  verfo  Ponente 

Maeftro 

Quarta  di  Maefiro  verfo  Tramontana 

Tramontana  Maefiro 

Gluarta  di  Tramontana  verfo  Maefiro 

TRAMONTANA 


Trimeira  Tarte. 

Para  mayore\ridenciadefta  matéria  feípoem  aqui  a  Rofa  da  Agulha  ai*  f' 
jo  plano  reprefenca  o  plaao  do  t-Iorizoace,&:  o  fea  centro  o  polo  do  Hori- 
zonteque  he  o  Zenithj  5c  a  circunferência  fe  reparte  em  quatro  vezes  qo   ' 
gr^os,que  começaõ  aos  pontos  de  Norte >ul,ôc  acabaõ  nos  pontos  de  Lefte  '' 


Oefte. 


JnedMavegar 

/  C  A  P  I  T  U  L  o    X. 

§hie  coufafeja  Latitude ,  Longitude ,  Mtura  do  Pólo,  Apartamento  di 
Meridiano  i  Amplitude  ortivas&  Azimuth.  - 

L  Atitude  de  huma  terra  he  a  diftancia  que  ha  da  Linha  Equinoccial  atè' 
a  ditta  terra  contada  pelo  Meridiano. 

Altura  do  Pólo  he  hum  arco  do  Meridiano  entre  o  Pólo  viíivel  &  o  Ho-^ 
rizonte. 

Efta  altura  do  Pólo  fempre  he  igual  à  diftancia  da  Linha  ,  ou  LatitudeJ 
Para  o  que  he  de  faber  que  quem  eftà  na  Linha  nao  tem  altura  do  Pólo  ne* 
nhuma,porque  os  Potes  lhe  ficaô  entaõ  no  Horizonte:  &  quem  fe  aparta  da 
Linha  navegando  para  hum  dos  Pólosjpor  exemplo  para  o  do  Norte,  quE- 
to  fe  aparta  da  Linha  outro  tanto  fe  lhe  abaxa  o  Horizonte  da  parte  do 
Norte,  ficandolhe  o  Pólo  do  Norte  mais  alto  que  o  Horizonte  outros  tã- 
tos  grãos  quantos  fe  apartou  da  Linha.  Pelo  que  a  altura  do  Pólo  fempre 
he  tanta  quanto  he  o  apartamento  da  Linha.  Aílim  porque  Lisboa  eftà  dif- 
tante  da  Linha  38  t  graos,lhe  fica  também  o  Pólo  do  Norte  alto  fobre  o 

Horizonte  38 1  grãos. 

1)ifferença  de  Latitude  de  dous  lugares jhe  hum  arco  do  Meridiano  c.õ-) 
prehendido  entre  os  parallelos  dos  dous  lugares.  f 

Longitude  he  hum  arco  da  Equinoccial  ou  de  feu  parallelo  entre  o  pri- 
meiro MeridianOjÔc  o  Meridiano  do  lugar,cuja  Longitude  fepeçtende  fa- 
ber Cquando  fe  fala  no  Meridiano  de  hum  lugar  entende-fe  o  md^o*Meri* 
diano  com  prehendido  entre  os  dous  Pólos  que  pafla  pelo  Zenith  do  tal  i\U 
gar}  donde  fe  fegue  que  todos  os  lugares  que  eftão  N  orte  Sul ,  ou  debaxo 
do  mefmo  (emicirculo  do  Meridiano  cpmprehendido  entre  os  dous  Pólos 
tem  a  mefma  Longitude:  aífim  como  os  que  tem  a  mefma  Longitude  eftão 
debaxo  do  mefmo  femicirculo  do  Meridiano.  Efta  Longitude  fempre  fe 
coftuma  contar  doOccidente  para  o  Oriente,q  he  de  Oefte  para  Lefte,céíír 
meçando  d^fde  o  primeiro  Meridiano,&  continuando  atè  3  60  graos,que  a- 
cabão  no  mefmo  primeiro  Meridiano,  pofto  que  alguns  contaó  180  grãos 
para  a  baqida  de  Lefte  do  primeiro  Meridiano  ,  &  outros  180  para  a  banda 
de  Oefte;mas  efte  modo  naõ  he  tio,  commum.     <-' 

O  primeiro  Meridiano  lançaô  os  Geographos  por  varias  partes:  o  mais 
ordinário  he  ou  pelaílhado  Còrvo,que  he  huma  dos  Açores ,  ou  por  Te-l 
nerife,ou  pelo  Ferro,que  faõ  Ilhas  das  Canárias.  Por  onde  quer  que  fe  lan*j 
ce  fera  bom  que  em  todas  as  Cartasle  lance  pela  mefma  parte  por  evitar  al- 
guma confufaõ.  Nós  o  lançaremos  pela  Ilha  do  Ferro,  por  íer  a  mais  Occi- 
dental das  Canárias.  Para  fe  faber  efta  Longitude  pela  Carta  deve  a  Linha 
eftar  graduada. 

Differença  de  Longitude àç.  dous  lugares  he  hum  efpaço  da  Equinoccia? 
comprehendido  entre  os  Meridianos  de  dous  lugares. 

Apartamento  do  Meridiano  he  huma  linha  de  Lefte  Oefte,ou  hum  efpaço 
de  parallelo  entre  o  Meridiano  do  lugar  donde  fe  parte,6c  o  do  lugar  onde 
fe  chega.  Alguns  chamão  Longitudes  aos  apartamentos  do  Meridiano,mas 
a  Longitude  conta-fe  por  grãos  ,  &  o  apartamento  do  Meridiano  por  lé- 
guas. Ampili' 
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Ampaude  onwaào  Sol  he  hum  arco  do  Horizonte  entre  o  vèrdadei- 
ro  ponto  de  Lefte  &  o  lugarem  queo  Solnaceem  qualquer  dia  JmTude 
.m^..  hum  arco  do  Horizonte  entre  o  verdadeiro^oLdeSeftrV&o 
ponto  em  que  o  Sol  fe  põem  em  qualquer  dia.  ' 

Para  melhor  intelligenciadeve-fefaber  que  a  todas  as  re^ioen.;  do  tnnrí^ 
do  o  du  que  o  Sol  eftà  na  Lxnha  nace  em  L?fte  &  fe  po^m  erOefte  SaTli 
por  diante  vai  nacendo  cada  dia  mais  para  o  Nordefte  ou  paraoSuefte 
conforme  vai  declinando  da  Linha  para  huma  ou  outra  banda,  &  pondo  fê 
maisparaoNoroefte,ouparao.Sudoefte.  Aquelle  efpaço  que  vaf  entre  o 
ponto  de  Lefte  ou  de  Oefte  do  Horizonte  &  o  ponto  em  que  nlce  o^^^ 
põem  em  outro  qualquer  dia,  fe  chama  Amplitude  ortiva  ou  occidua 

Efta  amplitude  femprehemayor  que  a  declinação  do  Sol,  &  tanto  mà- 
yor  fera  quanto  mayor  for  a  altura  do  Pólo:de  maneira  que  não  fendo  nul 
camayoradeclinaçaodoSolquede23  grãos  &  i ,  pode  a  fua  amplitude 
fer  de  4.0,50,60,70  &  mais  grãos  ,  conforme  for  a  altura  do  Pólo-ôcíòâ 
quem  morar  debaxo  da  Linha  Equinoccial  fera  fempre  a  Amplitude  igual 
com  a  declinação.  -^  ^  ^     "'^'- igudi 

Jzm.th  do  Sol,oude  humaeftrelk  hehikarcodo  Horizonte  entre  o 
Meridiano  &  o  circulo  vertical  que  paíTa  pelo  Sol  ou  eftrelk.  Ifto  he  ne- 
ceíTario  entenderfe  para  obfervar  a  variação  da  Agulha  ,  como  adiante  fé 

Mas  para  nielhor  percepção  deftes  circuíos  da  Esfera  3  qUe  hayAemos  ex- 
plicado veja-fe  a  Figura  feguinte,na  qual  o  ponto  N  fig^ni^ca  o  Norte  SN 
o  eixo  do  mundo  qfe  termina  nos  dous  Pólos:E  Qa  Equinoccial :  •  ^  ^ 
a  Ecliptica,na  qual  eftao  finalados  os  caraderes  dos  doze  fignos-  a  Imhà 
curva  notada  com  a  letra  C  em  hum  dosfeusextremos,&  nobutrocomo 
carafterde  Cancro,  he  o  Trópico  de  Cancro:a  outra  linha  curva  notada 
com  a  letra  B  de  hu  ma  banda,&  com  o  carafter  de  Capricórnio  da  outra, 
he  o  Trópico  de  Capricórnio:  FG.  o  circulo  Ardico  diftante  do  Pólo  do 
Norte  2  3  i  grãos:  DYocirculoAntaraicodiftantedo  Pólo  do  Sul  ou- 
tros 23  I.graos:G,Do^PólosdaEcliptica:NM  S,o  Meridiano  que  cor- 
ta a  Equinocial  em  ang-ulosreaos:  Z  o  Zenith  ,  diftante  90  grãos  ouhu- 
maquarta  de  circiilo^do  Horizonte  H:  R  o  Nadir  :  HO  ,  o  Horizonte 
que  divide  o  Hem.fpherio  vifivel  do  invifivel :  Z  A  R  hum  circulo  verti- 
cal que  corta  o  Horizonte  em  angulo  refto:  H  A  Azimuth. 


H  • 
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QUE  SE  ENSINAM  AS  REGRAS 


D  A 


Capitulo  i 

'Dos  infimm  mtos  prinapaes  com  que  m  marfi  vbferva  o  S'ol 

S  principaes  inftrumentos  cofti  que  no  mar  fe  coftunia  obfef* 
var  o  Sol  faõ  o  Aftrolabio  ^  o  Anel  graduado  j  a  BaIefl:ilha,o 
Quadrante  de  dous  arcos,o  Semicírculo  graduado  ,  &:  o  Qua* 
drante  de  hum  fò  arco,  dos  quaes  trataremos  por  lua  ordem 
nos  feguintes  §§* 

§  i. 

Do  JfiroUbiõ, 

O  Aftrolabio  fe  inventou  em  Portugal  em  tempo  cíeI-Rcy  £)om  Joâ5  o 
fegundo  por  Meítre  Rodrigo,&  Meftre  Jofeph  feus  Médicos ,  &  pof 
^artimdeBohemiadifcipulodo  grande  Joaò  de  Monte  Régio  ,  &pof 
meyo  deftes  inftrumentos  feitos  a  principio  de  pao  He  que  os  Portuguezes 
çmprenderaõ  os  defcobrimentoS  das  terras  incógnitas  ,  &  o  confeguiraó 
€om  grande  gloria  fua. 

O  Aftrolabio  não  he  outra  cOufa  fe  naó  hum  circulo  de  lataõ  ou  outro 
metal^no  qual  ha  duas  traveíTas  fixas  que  fe  cortaõ  em  angulo  re£to  íio  cen- 
tro do  inftrumento,8c  huma  declina  ou  regra  movel,a  que  os  Arábios  cha- 
wão  Alhidada ,  fobre  o  mefmo  centro  com  duas  pinulas  nas  extremidades, 

Bij  en» 
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^m  cada  huma  das  quaes  ha  hum  buraquinho  por  onde  entraó  os  rayos  do 
Sol,comofevè  na  Figura  primeira  da  Eftampa  primeira.  - 

O  femitirculo  fuperior  le  coftuma  graduar  em  \  8o  grãos,  de  cada  banda 
90:  mas  feria  melhor  graduarfe  todo  em  roda  em  quacro  vezes  90  graoSi 
porque  defte  modo  fe  conheceria  melhor  feu  ajuftamento  ou  defeito.  Co- 
meça a  conta  em  cifra  no  Zenithjôc  acaba  em  90  no  Horizonte  aíTim  para 
huma  como  para  outra  parte^o  qual  modo  he  melhor  que  começar  a  conU 
em  cifra  no  Hcrizònte,&  acabar  em  90  no  Zenith,  como  ufaó  os  Caílelha- 
nos  &  outras  naçoens  ;  porque  pelo  primeiro  modo  tomamos  a  diftancia 
que  vai  do  Zenith  ao  Sol  que  he  mais  fácil  para  a  conta  ,  &  pelo  fegundo  a 
a'tura  do  Sol  fobre  o  Horizonte,que  tem  mais  algum  embaraço  para  os  Pi- 

lotosÁ  '  .  ,       " 

Para  ver  fe  eftà  certo  o  Aftrolabiò  ,  tirada  fora  a  declina  ponha-fe  no 
principio  da  graduaça5,que  hedebaxo  doarganel,hum  fio  com  feuchum- 
boj&deixando-o  cair  livremente  ,  fe  efte  fio  paíTar  pelo  centro  &  pela  li- 
nha debaxo  que  divide  o  Aftrolabiò  pelo  meyo  ,  eftarà  em  equilíbrio 
fem  pezar  mais  de  huma  banda  que  da  outra,  que  he  huma  das  condiçoens 
principaes.  Veja-fe  logo  c6  hum  compaíTo  fe  eftao  os  grãos  iguaes  de  hum 
&  outro  ladojtomando-os  de  dous  em  dous ,  de  quatro  em  quatro,  ou  de 

cinco  em  cinco.  •  ,. 

A  declina  com  fu«s  pinulas  eftarà  bem  feita,fe  a  fombra  da  pinula  de  ci- 
ma cobrir  juftamente  a  pihuladebaxo.  Epara  ver  fe  os  buraquinhos  por 
onde  entra  o  Sol  eftaó  em  feus  lugares  devidos,ponha-fe  a  ponta  da  decli- 
na no  Zenith, ou  principio  da  graduaçaó,&  com  hum  compafíb ,  pofta  hu- 
ma ponta  delle  no  grão  9o,torne-fe  a  diftancia  atè  hum  dos  buraquinhos, 
&:  veja-íe  fe  efta  diftancia  ajuftacom  o  outro  buraquinho,  porque  fe  ajuftar 
eftarà  bem  feito.  O  mefmo  exame  fe  faça  mudando  o  compaflb  para  outra 

,banda. 

Veja-fe  também  fe  o  Sol  que  fe  toma  por  hum  lado  conforma  com  o  Sol 
que  fe  toma  por  outro  lado  a  qualquer  hora  fazendo  varias  obfervaçoens, 
porque  concordando  eftarà  o  x^ftrolabio  certo. 

Querendo  pefar  o  Sol  com  o  A  ftrolabio  começarfeha  hum  quarto  de  ho* 
ra  antes  do  meyo  dia  ,  pendurando  o  inftrumento  do  dedo  do  m&yo  da 
mão  direita  pelo  arganel,mas  de  modo  que  jogue  livremente,&  voltando-o 
para  o  Sol  fe  levante  ou  abaxe  a  declina  atè  que  orayo  do  Sol  paffe  pelos 
dous  buraquinhos,&:  que  a  fombra  da  pinula  de  cima  cubra  juftamentea 
debaxOjSc  notem-fe  es  graos,cu  grãos  &  parte  de  outro  grão  ,  que  moftra 
a  ponta  da  declina  na  circunferência  do  Aftrolabio,que  reprefenta  o  Meri- 
diano. Dahi  a  pouco  tornando  a  pefar  o  Sol  na  mefma  forma  fe  irà  vendo 
fe  fobe  mais  chegando-fe  para  o  Zenith ,  atè  que  pareça  que  pára  fem  mais 
fubir  por  algum  efpaço  de  tempo,fem  embargo  que  o  Sol  nunca  pára  ,  mas 
he  tão  infenfivel  o  que  fobe  quando  eftà  quafi  no  meyo  dia  atè  que  a  elle 
chega,que  não  fe  conhece  no  Aftrolabiò  ;  &  depois  eíperefe  obrando  da 
mefmo  modo  atè  que  fe  conheça  que  o  Sol  começa  a  decerdaquella  mayor 
altura  a  que  chegou  :  porque  efta  mayor  altura  que  tiver  moftrado  fera  o 
menor  apartamento  que  elle  nefte  dia  tem  do  Zenith  ,  que  he  o  que  fe  per- 
tendefaber.  ijipc-,,,  í.;  y? 

-.■G  lugar  mais  accommodado  para  tomar  na  nao  oSol  como  Aítrolabítí 
•hé  ao.  pè  do  maftro  grande,  por  haver  alli  menos  balanços  >  Sc  haíe  de  ad^ 

vertir 


SêgundaT^atte; . 

vertirquefenaõ  hão  de  notar  os  grãos  ,  fenaó  quando  à  iiàoeftivéí^jufta- 
mente  entre  hutn  balanço  &  outro }  pòr  eftar  então  em  mayor  equilibrioj 
para  o  que  ajudará  muito  ir  acompanhando  d  Aftrolabio  com  a  mão  pela 
banda  debaxo,  &:  com  ellair  furtando  a  inclinação  dos  balanços.  Efte  inf- 
trumento  não  he  hoje  tão  ufado  como  a  BaleftiUiajde  que  adiante  fe  tratarài 

§.     It 

Do  Ânelgraduado, 

ESteinftrumentofoy  inventado  por  Pedro  Nunes  infígne  Mathémáti» 
CO  Portuguez,&:  he  geralmente  preferido  ao  Aftrolabio,  por  não  eíiar 
fogeito  a  alguma  regra  ou  pinulas  que  o  poíTaó  tirar  do  perpendiculo ,  por 
quanto  a  declina  ou  regra  movei  do  Aftrolabio  eftando  levantada  pefa 
mais  do  que  eftando  honzontal,&  pode  tirar  o  ínftrUmento  alguma  coufa 
doequilibrio,  inconveniente  de  que  carece  o  Anel  graduado,  &  além  difto 
tem  os  grãos  mayores  em  dobro  do  que  hum  Aftrolabio  da  mefma gran- 
deza. Obra-fedeftaman,eira. 

Faça-fe  hum  circulo  ou  armilía  de  lataó  de  moderada  grandeza,  que  naó 
exceda  três  quartos  de  palmo  de  diametro,&  que  feja  da  grofliira  de  huma  ^^'é-  % 
polegada.  Lance- fe  o  diâmetro  A  B  pelo  centro,  &  no  ponto  A  fe  Iheac- 
commode  huma  argola  para  ofufpender,como  rio  Aftrolabio  ordinário.  D© 
ponto  Afe  tomem  45  grãos  ou  a  oitava  parte  de  toda  a  circunferêcia  para 
huma  banda,&:  outros  45  grãos  para  outra,  que  fe  terminarão  em  C&D. 
Do  ponto  D  tire-fepelo  centro  hum  diâmetro  D  E.  Reparta-fe  o  femicir- 
culo  D  B  E  em  90  grãos  iguaes  ,  que  hão  de  começar  rio  ponto  E,para  to- 
mar a  diftancia  do  Solao  Zenith  ,  porque  fefe  começar  a  graduação  em  D, 
os  grãos  qus  fe  tomaré  feraó  os  da  altura  do  Sol  fobre  o  Horizonte. 

No  ponto  C  faça-fe  pela  parte  concava  interior  hum  buraquinho  o  riiais 
futil  que  puder  fer  para  entrar  o  rayo  do  Soli&  para  poder  entrar  o  rayo  do 
Sol  por  efte  buraquinho  fe  corte  da  groíTura  do  anel  a  parte  F  C  G,que  fe  và 
alargando  para  fora  em  forma  de  angulo  obtufo,a  qual  na  fundição  fe  podo 
logo  deixar,&  depois  aperfeiçoarfe.  Mas  porque  tirada  efta  porçaô  de  me- 
tal de  huma  banda  ficaria  o  femicirculo  A  E  B  mais  leve  que  o  otitro  ,  & 
faina  do  equilibrio  ,  he  neceflario  tirar  da  outra  parte  em  igual  diftancia 
outro  tanto  metal  à  roda  do  ponto  D. 

Feito  o  inftrumento  nefta  forma  pendure-íe  pela  argola  ,  &  voíte-íe  ó 
buraquinho  para  o  Sol ,  vendo  em  que  grão  cairá  o  rayo  do  Sol ,  que  fe  eP 
crevérà  emJium  papel  à  parte,por  não  efquecer  quando  depois  fe  lhe  for 

íâ^eraconta.  Eftes  grãos  que  o  Sol  moftrarferaõ  a  diftancia  que  elle  ttrà 
do  Zenith. 

A  demonftraçaõ  defte  inftrumento  he  tirada  da  pròpof.  lo  do  terceiro  de 
Euchdesjonde  enfina  q  oangulo  feito  na  circunferêcia  do  circulo  heame- 
tade  do  angulo  feito  no  centro,quando  a  mefma  circunferência  he  bafe  de 
ambos  os  angulos,&  por  iífo  o  femicirculo  fe  gradua  fomente  em  90  grãos 
havendo  de  fer  em  1 8o,&:  porque  o  femicirculo  fe  gradua  fomente  em  90 
graos,fahemos  grãos  dobrados  dos  grãos  de  outro  inftrumento  do  mefmo 
tamanho.  Porém  he  neceífario  que  o  inftrumento  feja  mediocre,  porque  fe 
for  algum  tanto  mayor,por  mais  futil  que  feja  o  buraquinho,©  rayo  do  Sol 
occuparà  na  circunferência  graduada  meyo  grão. 

Biij  §.    lih 
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j  oíãí        §.     III. 
idrr '''   T)a  Bâlefiilha. 


A  Baieftilha  ferve- pârâfe  tomar  â  díftancia  do  Sol&  das  eílrellas  ao 
Zenithjcomo  também  fua  altura  febre  o  Horizonte.  Serve  para  com 
ella  obfervar  aíTim  com  a  cara  ao  SoljComo  comas  coftas  paxá  elle.que  cha- 
mâode  reveZjôc  ha  jà  annos  fe  coftuma  aíTim  quando  o  Sol  eftà  claro  ,  mas 
paraa  obfervaçaó  das  eílrellas  he  precifo  fercom  a  cara  para  ellas. 

Em  cada  huma  das  quatro  faces  do  virote  ha  duas  contas  ,  huraa  fmalada 
com  eíle  final  ^  que  ferve  para  as  Regras  do  Sol,  a  qual  começa  no  Ze- 
nithj&delle  vaidecendo  para  o  Horizonte. 

■■  Eíla  mefma  conta  que  tem  o  final  do  Sol  ferve  também  para  faber  a  alt  u- 
ra  do  Pólo  pelas  eílrellas  quando  chegaó  a  fua  mayor  altura  no  Meridiano: 
porèm  a  outra  cota  4  eílà  finalada  em  cada  face  do  virote  com  final  de  ef- 
trelia  *  &  vem  fubindo  do  Horizonte  para  o  Zenith ,  ferve  fomente  para 
a  conta  da  eílrella  do  N  orte^Sc  para  a  do  Cruzeiro,poíloque  podia  fervir  a 
mefma  de  final  de  Soljmas  como  ifto  anda  jàaífim  introduz ido,&  ha  algu- 
ma rezão  de  mayor  facilidade/igo  nefte  Compendio  o  mefmo  eílilo. 

O  exame  da  certeza  da  Baleítilha  tem  mais  difficuldadeque  do  Aílrolâ- 
bio  ou  Qiiadrantejporque  faó  os  grãos  do  virote  defiguaes,  &  aíTim  iílo  de- 
pende de  eílar  bem  feito  o  padraõ.  Como  eíle  fe  faz  ,  &  como  fe  haja  de 
graduar  o  virote  com  a  proporção  das  foalhas  fe  dirá  no  Appendix  que  vai 
no  fim  deíle  Tratado. 

Entretanto  para  fe  faber  com  qual  das  contas  de  cada  huma  das  quatro 
faces  do  virote  ferve  cada  hum  dos  tranfverfarios ,  que  os  homens  do  mar 
chamio  foalhas  ;  advirta-fe  que  em  duas  das  quatro  faces  começa  a  conta 
doSolemcifra,&adaeílrella  do  Norte  &:  do  Cruzeiro  acaba  em  90  na 
mefma  rifca^que  he  onde  a  foalha  refpondeao  Zenith.  Por  tanto  para  fe  fa- 
ber que  foalha  ferve  em  cada  huma  das  dittas  quatro  faces  do  virote  ,  ou 
feja  para  fe  ufar  da  Baleftilha  com  a  cara  ao  SoI,ou  de  coftas  paraelle^ajufte- 
fe  com  o  numero  90  do  virote  huma  rifca  que  divide  a  foalha  bem  pelo 
meyo  de  huma  &  outra  parte  do  agulheiro  quadrado  ,  prolongando  a  foa- 
lha com  o  virote,&:  fe  o  extremo  da  foalha  ajuftar  com  o  do  virote  da  parte 
do  Zenith,efta  foalha  he  a  que  ferve  para  aquella  conta.  Ifto  he  em  duas  fa- 
ces do  virote.  /•         j       •  - 

Mas  para  as  outras  duas  contas  das  outras  duas  faces  do  virote  que  nao 
chegaò  a  90,veja-fe  que  foalha  ajufta  entre  os  números  30  &  60,  &  efta  he 
â  que  fervirà  para  as  contas  defta  face  aífim  para  o  Sol  como  para  a  eftrel- 

Tambem  em  huma  das  faces  que  tem  atè  o  numero  90  mais  chegado  ao 
extremo  do  virote,eftão  os  números  30  &:  60  ,  &  entre  elles  ajuíla  a  foalha 
fec^unda,que  he  a  que  fe  fegue  depois  da  mayor  (  a  que  chamo  primeira  )  & 
na^face  para  que  ferve  a  mayor  fe  não  achaó  os  dittos  números  30  6c  6o,en- 
tre  os  quaes  havia  de  ajuftar  toda  a  foalha. 

Oufoda  Baleftilha  com  a  cara  ao  Sol  tem  feus  inconvenientes ,  por  cuja 
taufafe  inventou  ufar  delia  com  as  coftas  ao  Sol.  Qiiando  fe  ufavacoma 
cara  para  elle,  fe  accõmodava  a  íoalha  na  cota  do  virote  que  lhe  tocava,&:  o 
extremo  do  virote  que  fica  da  parte  do  Zenith  fe  aplicava  ao  lagrimai  ex- 

Tr      3  ^  ^  terno 
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terno  do  olho  direito,de  maneira  que  lhe  fícaíTe  refpondendo  à  íínhâ  que 
corre  ao  comprido  pelo  meyo  da  groíTurado  virote,  pelo  qual  fe  corria  pa- 
ra cima  ou  para  baxojaté  que  pelo  extremo  inferior  da  foalha  fe  via  o  Ho- 
rizonte,6c  pelo  fuperior  o  centro  dô  Sol,&;  então  o  grão  em  que  a  foalha  fi- 
cava moftrava  a  diftancia  que  o  Sol  tinha  do  Zenith  na  conta  fmaladacom 
o  feu  carafter  do  Sol  das  duas  que  vão  juntas  em  cada  face  do  virote.  Ainda 
fe  pode  ufar  defte  modo  quando  o  Sol  naô  eftà  muito  claro  fem  embargo  da 
difficuldâde  de  fe  poder  ver  no  mefmo  tempo  pelo  extremo  inferior  dá 
foalha  o  Horizonte  &:  pelo  fuperior  o  Soljo  que  naõ  pode  fer  fem  fe  mover 
a  pupilla  da  vifta  ,  podendo  daqui  refultar  alguma  differença  de  miriutos^ 
principalmence  quando  a  altura  do  Sol  fobre  o  Horizonte  for  grande,ou  a 
diftancia  do  Zenith  pequena. 

Semelhantemente  fe  obrará  para  tomar  a  altura  da  eíirelíá ,  oU  diftancia 
do  Zenith}  porém  porq  té  o  mefmo  &  mayores  incóvenientes  na  operaçaõj 
por  melhor  tenho  para  a  eftrella  o  Aftro lábio  ,  fazendolhe  outra  declina 
que  feaccómode  em  lugar  da  ordinária  ,  na  qual  haja  duas  pinulas  bem  a- 
faftadâs  huma  da  outrajeni  huma  das  quaes  da  parte  da  vifta  haja  húa  fref- 
taeftreita  perpédicular  ao  plano  do  AftrolabiojSc  a  da  parte  da  eftrella  qtiè 
fejatoda  vafada,mas  que  tenha  no  meyo  huma  linha  ou  traveíTa  delgada, 
que  refponda  direitamente  à  frefta  da  pínula  inferior  perpendicularmente 
fobre  o  plano  do  Aftrolabio.Olharfeha  ha  para  a  eftrella  pela  frefta  da  pi^ 
nula  mferior  levantando  ou  abaxando  a  declina  até  que  a  traveíTa  delgada 
corre  a  eftrella,ou  a  cubrajporque  então  a  ponta  da  declina  moftrarà  na  cir- 
cunferência do  Aftrolabioa  altura  da  eftrella.  Por  efte  modo  fe  podem  to^ 
mar  as  alturas  das  eftrellas  com  baftante  certeza  ,  coftumando-fe  o  Piloto 
aos  balanços  do  navio  ,  como  quando  pefa  o  Sol ,  porque  fazer  eftas  ob^ 
fervaçoens  com  a  Baleftilha  he  gaftar  o  tempo  de  balde. 

Tornando  a  tratar  da  Baleftilha  &  modo  de  tomar  o  Sol  com  ella  j  o  or- 
dinário de  que  hoje  fe  ufa  he  com  as  coftas  voltadas  ao  Sol, que  chamáo  de 
revez.  Para  iftofe  accómoda  a  foalha,de  c]ue  fe  ha  de  ufar ,  no  extremo  do 
virote  da  parte  do  Zenith,de  maneira  que  ajufte  com  elle  fazendo  huafu- 
perficie  continuada.  No  extremo  inferior  da  foalha  fe  accõmoda  hua  chapa 
delataõ  com  huma  fenda  pela  qual  fe  ha  de  olhar  para  o  Horizonte.  No 
mefmo  virote  fe  accómoda  outra  foalha  mais  pequena,  que  fe  chama  marti-* 
nete,na  qual  ha  huma  taboazinha,ordinariamente  de  marfim,  com  huma  li- 
nha horizontal.  Efte  martinete  corre  para  cima  ou  para  baxo  pelo  virote. 
Quando  pois  fetoma  a  altura  do  SoJ  ou  diftancia  do  Zenith,  fe  lhe  viraô  as 
coftas,&  fe  olha  pela  fenda  da  chapa  de  lataó  para  o  Horizonte,  &  fe  corre 
com  o  martinete  para  cima  ou  para  baxo  ,  até  que  no  mefmo  tefeipo  fe  veja 
pela  faa  linha  horizontal  o  Horizonte,&  juntamente  a  fombra  do  extremo 
fuperior  da  foalha  dè  na  mefma  linha  horizontal  do  martinete  ,  &  eíiê 
moftre  no  virote  os  grãos  que  o  Sol  tem  de  diftancia  do  Zenith  na  conta 
finaladacom  o  carader  do  Sol. 
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%.   IV. 

^0  §uadrante  de  dous  anoi. 

DEft€  inftrumentb  uíaó  ordinariamente  os  Inglezes  &  também  alguns 
Pilotos  Portuguezes  &  de  outras  naçoens.  i 

Confta  de  dous  arcos,hum  mayor  &  mais  apartado  do  centro  ,  que  coni» 
tem  30  graos,&  cada  grão  partido  em  terços  ou  fexmos  ,  o  outro  menor  & 
menos  apartado  do  centro  dividido  em  60  graos,inteirando  ambos  os  arcos 
90  grãos  ou  hum  quadrante  de  circulo.  Arezaó  porque  efte  inftrumento 
fe  divide  era  dous  arcos,he  porque  fe  fe  fizera  de  hum  fò  arco  feiia  dema* 
fiadamente  grandcjôc  nao  fe  poderia  menear  commodamentc. 

E  porque  os  arcos  defcriptos  do  mefmocentro,&  comprehendldos  entre 
as  mefmas  linhas  faõ  proporcionaes  ,  &  tantos  grãos  tem  o  grande  como  o 
pequenojpofto  que  os  grãos  do  arco  mais  pequeno  fejaõ  menores  3  por  líTo, 
ÍG  reparte  o  inftru  mento  nos  dittos  dous  arcos. 

Accommodaó-felhe  três  pinulas,  huma  junto  ao  centro  donde  cada  hum 
de  feus  arcos  eftà  defcripto ,  no  qual  ha  huma  fenda  cortada  por  huma  li- 
nha horizontal,a  efta  pinu!a  fe  pôde  dar  o  mefmo  nome  de  horizontal.  No 
arco  pequeno  fe  lhe  accómoda  outra  pinula  em  algum  de  feus  arcos,a qual 
he  para  caufar  fombra  ,que  và  dar  na  fenda  &  linha  horizontal  da  pinula 
próxima  ao  ccntrojôc  por  tanto  lhe  podemos  chamar  pinula  fombria. 

A  terceira  fe  accõmoda  no  arco  raayorj  o  qual  como  havemos  ditto  pofto 
quefeja  mayor  tem  fomente  30  grãos ,  mas  mayores  que  os  60  do  arco  pe- 
queno. Efta  pinula  tem  também  fua  fenda  ou  hum  buraquinho ,  para  olhar 
para  o  Horizonte  por  ellaôc  juntamente  pela  fenda  da  do  centro,com  tan- 
to que  no  mefmo  tempo  ha  de  dar  a  fombra  da  pinula  fombria  namefma 
linha  horizontal,&  na  fenda  da  do  centra  Para  aíTim  fe  confeguir  fe  voltáo 
as  coftas  ao  Sol,&  fe  corre  com  a  pinula  do  arco  mayor  a  que  fe  aplica  a 
vifta  (&C  fe  pôde  chamar  pinula  vifualj  para  cima  ou  para  baxo  quanto  h« 

neceffario.  ,   1.       o 

A  diftancia  do  Sol  ao  Zenith  he  a  fomma  de  doiís  fegmentos  de  hum  &: 
outro  arco,a  faber  hum  o  íegmento  ou  parte  que  fica  da  pinula  da  fombra 
para  cima,©  outro  o  que  fica  da  pinula  da  vifta  para  baxo,&  os  grãos  &  mi- 
nutos que  fommarem  eftes  dous  fegmentos  dos  dous  arcos  do  quadrante, 
fera  a  diftancia  do  Sol  ao  Zenith  :  mas  os  outros  dous  fegmentos  entre  as 
pinulas  da  fombra  6c  da  vifta  he  a  altura  do  Sol  fobre  o  Horizonte. 

Em  alguns  deftes  Quadrantes  de  dous  arcos  fe  coftuma  modernamente 
rafar  a  pinula  fombria  com  huma  abertura  circular  ,  &  nella  fe  põem  hum 
vidro  redondo  por  onde  paíía  o  Sol ,  cuja  luz  vai  dar  na  fenda  horizontal, 
de  modo  que  a  fenda  horizontal  corta  pelo  meyo  o  circulo  lúcido  do  SoK 
Efte  invento  he  para  tomar  a  diftancia  do  Zenith  ao  centro  do  Sol,&  nao  a 
borda  fuperior,quehe  o  que  fe  toma  com  a  pinula  que  não  efta  vaiada  ,  o 

qual  modo  he  mais  cxafto. 
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§•    V. 

T)o  ^ emicirculograduado. 

u'^tmkixc\x\o  graduado  fe  reparte  em  90  grãos  fomente,  &  por  efta  re- 
'zao  os  grãos  faó de  dobrada  grandeza  do  que  houveraó  de  ícrfefe 
repartiíTeem  180.  A  rezaó  porque  fe  reparte  fomente  em  90,  havendo  de 
fer  em  1 8o,he  porque  fe  faz  angulo  na  circunferência  &  não  no  centro  co- 
mo diííemos  na  fabrica  do  Anel  graduado.  Accommodaofelhe  três  pinulas 
duas  fixas  nos  extremos  do  diâmetro  para  olhar  para  o  Horizonte  &:  ou-  ^^^'  ^^ 
tra  movei  que  corre  pela  circunferência. 

Pode-fetomaraalturacomefteinftrumentooucoma  cara  virada  para 
o  Sol,cu  com  as  coftas  para  elle,que  he  mais  commodo.  Tomando  a  altura 
decaraaoSol,apIiquc-reaviftaaopontoA,  &  olhe- fe  para  o  Horizonte 
pelas  pinulas  A  &  B  ajuftadas  ao  longo  do  diâmetro,  &  levante-fe  ou  aba- 
xe-fe  a  pmula  C  fobre  os  grãos  do  inftrumento  ,  atè  qu&  o  rayo  do  Sol  paf- 
íando  por  efta  pinula  venha  a  ferir  a  viftaem  A.  Então  os  eraosde  A  para 
C  finalaràó  a  diftancia  do  Sol  ao  Zenith. 

Mas  porque  olhar  direitamente  para  o  Sol  tem  grande  inconveniente 
ainda  que  feja  por  meyo  de  vidros  corados  que  fe  aplicão  à  vifta  ,  melhor 
he  ufar  defte  inftrumento  com  as  coftas  voltadas  ao  Sol;  para  o  que  fe  deve 
aplicar  a  vifta  em  B  olhando  para  o  Hlorizonte  pelas  pinulas  B  &  A  & 
correr  com  a  pinula  C  para  baxo  ou  para  cima  ,  de  forte  que  o  rayo  do  Sol 
paííe  por  efta  pinula,&venhaacairfobre  a  pinula  A:  então  o  arco  AC 
moftrara  os  grãos  da  diftancia  do  Sol  ao  Zenith.  A  conta  deve  começar  ern 
cil-ra  no  ponto  A,  &  acabar  em  90  no  ponto  B,  porque  fe  fe  começar  a  con^ 
ta  em  B  moftrara  os  grãos  da  altura  do  Sol  fobré  o  Horizonte ,  que  não  tem 
lugar  para  as  regras  do  Sol  que  daremos  adiante.  ;    . 

Efte  inftrumento  emfuftancia  naô  he  outra  ccufa  mais  que  o  anel  gra^ 
çiuado  cortado. pelo  meyo,&:  tem  a  ventagem  de  fe  poder  fazer  grande        '* 

§.    VI. 

*Dg  GiMãàrantí  àe  humfó  arco. 

Ara  ufar  do  Q_uadranre  de  hum  íò  arco,  pegafelhe  pelo  punho  ou  ma-  ^.  > 
nubrio  G,&  fe  a  diftancia  do  Sol  ao  Zenith  hede  50  ou  60  graos,olha.  ^^^^' 
le  para  o  Horizonte  pelas  pinulas  A  &B,  mas  fe  a  diftancia  he  menos  por 
eitar  o  boi  mais  a]ro,olha.íe  pelas  pinulas  D  E,&  levanta-feou  abàxa-fe  a 
regra  Ou  declina  atè  que  o  Sol  nomefmo  tempoquefe  vèoHorizotiteen™^ 
tre  pelosburaquinhosdaspinuIasC&F  ,  ou  que  afombra  da  pinula  C 
que  hca  da  parte  do  Sol  cubra  a  pinula  F  que  fica  mais  perto  do  centro.  A 
ailtancia  do  Sol  ao  Zenith  feraó  os  grãos  que  cortar  a  declina  na  circunfe- 
rencia,começando  a  contar  deíde  H  que  he  donde  a  graduação  dev^ecome- 

Mas  he  neceíTario  fobre  tudo  que  as  duas  pinulas  A  &  B  ellejaõ  precifa- 
mente  na  mefma  Imhaque  paíía  pelo  centro ,  &  que  as  outras  duas  D  &E 
inelejao  parallelas,6c  que  os  buraquinhosdas  pinulas  F  C  eftejaòfemelhã- 
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remente  na  mefma  Unha  que  paíTa  pelo  centro  do  inftrumento. 

Também  fe  pode  ufardefteinftmmento  fem  declina  com  três  pinulas 
fòméntchuma  fixa  no  centro  B,  outras  duas  moveis  que  corraõ  pela  cir- 
cunferência ,  mas  huma  deftas  fe  ha  de  pòr  em  hum  grão  certo  mais  perto 
ou  mais  longe  do  ponto  H,  conforme  o  Sol  andar  mais  perto  ou  longe  do 
Zenith,a  qual  pinula  he  para  fazer  fombra  fobre  a  do  centro  :  a  terceira  pi- 
nula  D  ha  de  correr  para  cima  ou  para  baxo  pela  circunferência,  para  ver  o 
Horizonte  por  ellaôc  pela  do  centro,  no  mefmo  tempo  que  apmulaop- 
poftaao  Solcaufar  fombra  na  do  centro.  Sommando  entSo  os  grãos  que 
houver  defde  H  âtè  a  pinula  da  fombra,&  os  que  houver  da  pinuIa  vifual 
D  para  baxo  atè  o  fim  da  graduação,  efta  fóma  feraó  os  grãos  da  diftãcia  do 
Sol  ao  Zenith,mas  os  grãos  que  ficarem  entre  as  duas  pmulas  feraõ  a  altura 
do  Sol  fobre  o  Horizonte.  r  /•     .      r 

Exemplo.  Supponhamos  que  a  pinula  que  caufa  fombra  ie  poz  no  grão 
30,&  que  a  pinula  D  a  que  fe  aplica  a  vifta  cortou  na  circunferência  do 
Quadrante  75  graosjdahiparabaXo  atèofim  da  graduação  vao  15  grãos 
que  fe  hão  de  juntar  com  os  30,  fará  tudo  fomma  de  4)-  grãos ,  diítancia  d» 

Sol  ao  Zenith. 

NOTA. 

OS  Holandezes  nos  feus  livros  de  Navegação  demonftraõ  que  pelos 
inftrumentos  que  neceíTitâo  de  ver  o  Horizonte  fe  defcobre  mais  de 
90  grãos  defde  o  Zenith  atè  o  Horizonte,  em  rezâo  de  que  a  vifta  efta  leva- 
tada  fobre  o  livel  da  agua  quando  fe  toma  o  Sol  do  caftello  de  popa ,  &  os 
minutos  que  fe  deícobrem  de  mais  dos  90  grãos  trazem  difpofto  em  huma 
taboadinha  conforme  for  a  altura  do  navio  ,  os  quacs  minutos  mandão  a- 
crecentar  à  diftancia  que  fe  toma  do  Zenith  ao  Sol  quâdo  fe  obferva  com  a 
cara  para  elle,ou  tirar  quando  feobferva  de  revez.      ,     ,       .  , 

Efta  doutrina  não  ha  duvida  que  he  certa  no  rigor  da  theorica  :  porèrn 
porque  a  refracçaó  faz  levantar  as  efpecies  horizontaes  ,  ficacompenfada 
huma  coufa  com  outra  ,  &  affim  he  inútil  &:  efcufada  a  ditta  lutileza  ,  &C, 

igualação, 

CAPITULO    II. 

Comofefakràfe  o  amo  corrente  he  bifexto^ou  primeiro  Jegmh^ou  ter* 

ceiro  depois  do  bijfexto. 

PArafaber  feo  anno  he  biíTexto  ou  algum  dos  três  feguintes  depois 
delle,tirem-fe  dos  annos  da  era  prefente  todos  os  centos ,  &  todos  os 
vintes  fe  os  houver  para  fe  tirarem,  &  todos  os  quatros  ;&  fenao  fobejac 
coufa  algumaferà  o  anno  biíTexto,  mas  fobejando  hum  fera  primeiro,  lobe- 
iándo  1  fera  fegundo,fobejando  3  fera  terceiro.  ^    ,    ,. 

Exemplo.  Querendo  faber  que  anno  fera  o  de  1 7?o,  tirem-fe  da  ditta  era 
todos  os  centos  que  íaÓ  1 700 ,  &  dos  ^  o  que  ficaô  tirem-fc  os  2o,rettao  i  o, 
dos  quaes  tirados  os  quatros ,  reftaÓ  ultimamente  2.  Por  tanto  diremos  que 
o  ditto  anno  L730  fera  fegundo  depois  do  bilíexto.  _ 

Também  ha  outra  regra,que  he  partir  os  annos  da  era  corrente  por  4,  Í5C 
Hão  fobejando  coufa  alguma  da  partição  feràoannobiííextojleíobejar  t. 
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fera  primeirojfe  fobejar  a^feràfegundojfe  3,  terceiro. 

O  anno  de  1 700  não  foy  biíTexto ,  ainda  que  por  cfta  regra  fe achaíTe  co- 
motal^nemhaodeferbiíTextososde  1800.  ,900,  porque  faó  exceptuados, 
masodeaoooferabiffexto  -,  porque  eftà  ordenado  na  reforihaçaó  do  Ca- 
lendário ,  que  em  cada^oo  annos  deixem  os  primeiros  três  ccntefimos  de 
fer  biíTextos  ,  em  rezãode  que  em  400  annos  feanticipão  os  equinoccios 
três  dias,&eftes  três  dias  pareceo  mais  conveniente  fupprimiim-fe  nos 
primeiros  Crés  centefimos^caíla^ioó  annos  hum  dia,  para  que  nunca  o  eciui- 
noccio  da  primavera  fe  apariaífe  por  mais  de  18  horas  para  traz  ou  para  di. 
ante  dos  1 1  de  Março.  •-^■hi-  ..,^.  . , 
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CAPITULO    iir. 


■:^f''jír: 


Das  Tahadas  das  declinaçaens  do  ^ol. 

EStastaboadasforaõ  calculadas  ao  Meridiano  de  Lisboa  para  os  annos 
de  1 72 1  &  três  feguintes,mas delias  fepode  ufar  defde  agora  ,  &  por 
muitos  annos  futuros.  ^ 

Eftaõ  difpoftas  em  1 2  paginas  ,  &  em  cada  pagina  eftà  o  nome  de  cada 
hum  dos  meles  por  fua  ordem,a  faber  Janeiro  na  primeira,  Fevereiro  na  fè- 
gunda,&:  aflim  os  mais  Cada  pagina  tem  4  colunas  ,  cada  huma  das  quacs 
íerve  para  íeu  anno,a  faber  para  o  primeiro,fegundo,terceiro  depois  do  bif- 
leíto,&  para  o  quarto  que  he  o  mefmo  biíTexto. 

Nas  colunas  debaxo  do  mez  de  Março  defronte  do  dia  20  fe  vè  hum  S,  a 
qual  letra  fignifica  que  ao  meyo  dia  em  Lisboa  efta  o  Sol  nâduelle  dia  ainda 
da  banda  do  Sul,&  defronte  do  dia  zi  eftà  hum  N,  que  quer  dizer  quena- 
quelledia  decima  o  Sol  ja  para  o  Norte.  Do  meímo  modo  fe  entendem  as 
letras  que  íe  achao  nas  colunas  do  mez  de  Setembro. 
-  r^Mas  porque  eftas  taboadas  foraó  calculadas  para  hum  certo  Meridiano,! 
faber  para  o  de  Lisboa,fervem  fomente  fem  nenhuma  differença  para  todas 
asterras  &  mares  fituados  ao  Norte  ou  ao  Sul  da  ditta  Cidade  ,  mas 
para  as  terras  fituadas  mais  a  Lefl:e  ou  Oefte  do  Meridiano  de  Lisboa  nâò 
podem  fervir  fem  tanta  ou  quanta  differença  ,  o  que  fe  hâ  de  remediar  pela 
maneira  legumte. 

Saberfeha  quanto  o  lugar  onde  o  navio  fe  acha,eftà  mais  a  Lefte  ou  Oefte 
do  Meridiano  de  Lisboa  ,  o  que  conftarà  do  catalogo  das  Longitudes  que 
vai  adiante,ainda  que  nifto  naó  he  neceíTaria  muita  precifaó  ,  porque  ainda 
que  haja  differença  de  5  ou  6  grãos  na  Longitude,  efta  differença  naõ  pode 
cauíar  algum  dano,mas  fabida  a  Longitude  do  lugar  pouco  mais  ou'menos, 
veja-le  a  declinação  do  dia  prefente,&:  ado  dia  feguinte ,  &  fe  tire  a  menor 
da  mayor  para  haver  a  differença.  Ufe-fe  então  de  regra  de  três  dizendo- 
360  graosdao  a  differença  da  declinação  de  hum  dia  para  outro  ,  quanto 
darão  os  grãos  da  differença  de  Longitude  entre  Lisboa  &  o  lugar  do  na- 
vio. O  que  refultar  da  regra  fera  a  differença  da  declinação  que  fe  ha  de  a- 
crecentar  ou  tirar  da  declinação  da  taboada  ,  conforme  as  regras  feguin- 
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Estando  da  banda  de  Oefte  do  Meridiano  de  Lisboa,  fe  a  declinação  do 
Sol  crecer  de  hum  dia  para  outro,  a  difFerença  que  fe  achar  fe  acrecen- 
te  à  declinação  da  taboada^mas  fe  diminuir  de  hum  dia  para  outro,tirefe  a 

ditta  difFerença. 

Segunda  Regra. 

\j  j:  ,■■:■■■  ..   .  .ii*iJ  i;  í!-  " 

Estando  da  banda  de  Lefte  do  Meridiano  de  Lisboa,fe  a  declinação  do 
Sol  fe  aumentar  de  hum  dia  para  outro,tireíe  a  ditta  difFerença ,  mas  a- 
crecente-fe  fe  a  declinação  diminuir. 

Como  por  exemplo. 

AChando-fe  èm  \o  de  Setembro  do  anno  IV.  apartado  90.  grãos 
para  Lefte  do  Meridiano  de  Lisboa,  &  querendo  faber  que  declina- 
ção terá  o  Sol  juílamente  naqiielle  lugar ,bufque-fe  na  taboada  a  declinação 
do  Sol  era  10  de  Setembro  do  anuo  IV,  &  acharfehaõ  4  grãos  ,  49  minutos, 
&  em  onze  de  Setembro  4.  grãos  z6  minutos,  cuja  difFerença  faõ  2  3.  minu- 
tos. Diga-fe  por  tanto 

360  grãos  H— H  dâo  25  minutos  -^  que  darão  90  grãos? 

Feita  a  regra  veffl  no  quarto  termo  cinco  minutos  &  trcs  quartos  de  mi- 
nuto,pelos  quaes  fe  podem  tomar  6  minutosjSc  porque  a  declinação  do  Sol 
vaiemdiminuiçaó,osdittos6niinutosfehriode  acrefcentar  aos  4.  gros, 
49  minutos  da  taboada,como  manda  a  fegunda  regra ,  &  fera  a  declinação 
doSoljuftanaquelle  lugar,  ôcnaquelle  dia  10  de  Setembro ,  4  grãos,  5  ^ 

minutos. 

O  que  bem  entendido  fera  fácil  o  comprehender  como  fe  deve  obrar  em 
femelhantes  cafos,feguindo  ainftrucçaò  acima  ,  com  advertência  que  nos 
mefes  de  Junho  &  Dezembro,nos  quaes  o  Sol  anda  junto  dos  Trópicos ,  he 
cfcufada  efta  igualaçaó,por  fer  a  difFerença  da  declinação  dê  hum  dia  para 
outro  muito  pequena. 


Seguem-fe  as  tahoadas  das  declinaçoens  do  Sol, 
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CAPITULO    IV. 

BúJ  regras  do  Sol  pelas  quaesfefabe  a  altura  do  Tolo ,  ou  apartamento  da  Linha, 

13  Ara  lefaber  a  altura  do  Polo,  ou  apartamento  da  Linha  pelas  regras  fe- 
,  guintes ,  devefe  faber  a  declinação  do  Sol  pelas  taboadas  do  Capitulo  III, 
&  fe  he  para  o  Norte ,  ou  para  o  Sul  da  Linha.  Devefe  também  faber  fe  o  Sol  ao 
meyo  dia  demora  ao  Norte  ou  ao  Sul  do  Zenith ,  porque  pôde  ter  declinação 
para  o  Norte  da  Linha,  &  demorar  ao  Sul,  ou  ao  Norte  do  Zenithj  &  pelo  con- 
trario pôde  ter  declinação  para  o  Sul  da  Linha,  &  ao  meyo  dia  demorar  ao 
Norte,  ou  ao  Sul  do  Zenith  :  o  que  logo  fe  conhece ,  ou  pela  Agulha ,  ou  pelas 
fombra?,  porque  fe  as  fombras  dos  corpos  vaó  para  a  banda  do  Norte  ,  eftà  o  Sol 
aoSuldoZenithj&feasfombras  vaó  para  a  banda  do  Sul,  eftà  o  Sol  ao  Norte 
do  Zenith.  Em  todas  as  regioens  que  ficaó  do  Trópico  de  Cancro  para  o  Nor- 
te lhe  cahem  as  fombrás  ao  meyo  dia  para  o  Norte  em  todo  o  anno,  &  em  todas 
as  regioens  que  ficaó  do  Trópico  de  Capricórnio  para  o  Sul,  lhe  cahem  as  fom- 
brás ao  meyo  dia  para  o  Sul  em  todo  o  anno,  masnaquellas  regioens  que  ficaó 
entre  os  dous  Trópicos ,  húas  vezes  no  anno  lhes  cahem  as  fombraspara  a  ban- 
da do  Norte,  outras  para  a  banda  do  Sul.  Devefe  também  para  as  regras  fe- 
guintes  faber  pelo  inftrumento  quantos  grãos  fe  aparta  o  Sol  do  Zenith ,  por- 
que para  eftas  regras  não  ferve  a  altura  do  Sol  fobre  o  Horizonte ,  mas  a  fua  di- 
ftancia  do  Zenith. 

REGRAS  PARA  giUANDO  O  SOL  TEM  VECLINAC^AM 

para  o  Norte. 

PRIMEIRA    REGRA. 

Se  o  Sol  ao  meyo  dia  demorar  ao  Sul  do  Zenith  ifommemfe  osgraos  doiníírtimen- 
to  com  os  da  declinação ,  é'  afommaferá  a  altura  do  Polo  em  que  ficaremos  da  banda 
do  Norte  da  Linha, 

SEGUNDA    REGRA. 

E{tando  o  Sol  no  Zenith ,  os  grãos  que  elle  tiver  de  declinação  ,  ejles  efiaremos 
apartados  da  Linha  para  o  Norte. 

TERCEIRA    REGRA. 

Se  o  Sol  ao  meyo  dia  demorar  m  Norte  do  Zenith ,  é^  osgrms  do  inftrumento f o* 
rem  tantos  como  os  da  declinação,  efiaremos  na  Equinoccial. 

QUARTA    REGRA. 

Se  o  Sol  ao  meyo  dia  demorar  ao  Norte  do  Zenith,  é^osgraos  do  inftrumento  fo- 
rem menos  que  os  da  declinação ,  tirado  o  menor  numero  do  mayor ,  o  que  refiar fica- 
remos apartados  da  Linha  para  o  Norte. 

Mas  fe  os  irraos  do  infirumento forem  mais  que  os  da  declinação  3  efiaremos  da  Li- 
nha para  o  Sul. 

Exemplo  da  primeira  Regra. 
M  20  de  Junho  em  que  o  Sol  tem  declinação  para  o  Norte  2^5  gr.  Sc  meyo, 
I  tomando  o  Sol  ao  meyo  dia  achaftes  no  Aftrolabio ,  ou  Baleítilha  1 6  gr.  30 
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min.  &  o  Sol  demorava  ao  Sul  do  Zenith,  ou,  o  que  vale  o  mefmo ,  as  fombras 
dos  corpos  hiaõ  para  o  Norte.  Sommados  23  8cmeyOjCom  i6&meyo,  faz  40 
gr.  em  que  ficareis  da  parte  do  Norte  da  Linha. 

Exemplo  dafegunda  Regra. 

EM  15  de  Mayo  do  anno  IV  em  que  o  Sol  tem  19  gr.  2  min.  de  declinação 
para  o  Norte,  eftava  o  Sol  ao  meyo  dia  no  Zenith,  os  mefrtios  19  gr.  2  min. 
eltareisdaLinha  para  o  Norte. 

Exemplo  da  terceira  regra. 

EM  20  de  Agofto  do  anno  I,  em  que  o  Sol  tem  de  declinação  para  o  Norte 
12  gr.  28  minut.  tomaftes  outros  tantos  grãos  noinftrumento,  ôcoSolao 
meyo  dia  demorava  ao  Norte  do  Zenith.  Tirado  hum  numero  d.o  outro^  refta 
cifra :  por  tanto  direis  que  eftà  o  navio  na  Linha. 

Exemplo  da  quarta  Regfa^ 

!r'C  ^  6  de  Julho  do  anno  I,  em  que  o  Sol  tem  de  declinação  para  o  Norte  22 
.j|2^  gr.  44  minut.  tomaftes  noinftrumento  I2gr:  15  min.  6c  o  Sol  ao  meyo  dia 
demorava  ao  Norte  do  Zenith.  Tirado  o  menor  numero  do  may  or  ,  reftaó  10 
gr.  29  minut.  em  que  ficareis  da  Linha  para  o  Norte.  Mas  fe  os  grãos  do  inftru- 
mentofoflem  mais  que  os  da  declinação,  como  por  exemplo  35  gr.  44  minutos, 
tirado  o  menor  numero  do  mayor,reftaõ  13  graos,em  que  ficareis  da  Linha  para 
o  Sul. 

REGRAS  PARA  QUANDO  O  SOL  TEM  DECLINAC.AM 

para  o  Sul. 

PRIMEIRA    REGRA. 

Se  o  Sol  ãú  meyo  dia  demorar  ao  Norte  do  Zenith ,  ajuntemfe  os  grãos  do  inífru- 
mento  com  os  da:declinàçao ,  &  afommaferá  a  altura  em  que  ficaremos  da  parte  do 
Sul  da  Linha. 

SEGUNDA    REGRA. 

E(íando  o  Sol  no  Zemth ,  os  grãos  que  elle  tiver  de  declinaçdi ,  ejfes  ejlaremos 
apartados  da  Linha  para  o  Sul.  . 

TERCEIRA    REGRA. 

Se  o  Sol  do  meyo  dia  demorar  ao  Sul  do  Zenith ,  c^  os  grãos  do  infirumento  fo- 
rem tantos  como  os  da  declinação,  ejlaremos  na  Equinoccial. 

dUARTA    REGRA, 

Se  o  Sol  ao  meyo  dia  demorar  ao  Sul  do  Zenith  y  &  os  grãos  do  infirumento  fo- 
rem menos  que  os  da  declinação ,  tirado  o  menor  numero  do  major ,  o  que  refiar  fera 
0  apartamento  da  Linha  para  o  Sul. 

Masfe  os  grãos  do  infirumento  forem  mais  que  os  da  declinação  y  ficaremos  da  Li' 

nha  para  o  Norte, 
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Naó  ponho  exemplos  deílas  regras,  porque  entendidas  as  primeiras  fe en- 
tendem bem  facilmente  eftas. 

NOTA 
Ode  fucceder  que  o  Piloto  chegue  a  tanta  altura  do  Norte  ou  do  Sul ,  que 
_^  o  Sol  fe  lhe  naó  efconda  debaxo  do  Horizonte,  mas  efteja  rodas  as  24  horas 
patente.  Qiierendo  por  tanto  faber  a  altura  do  Polo  pela  do  Sol  na  íua  menor 
altura,  que  he  quando  o  Sol  ficar  entre  o  Polo ,  &  o  Horizonte  3  ufarà  de  algum 
dos  modos  feguintes. 

Í>RIMElRO    MODO. 

Com  a  atura  do  Solfobre  o  Horizonte  fefomme  o  complemento  da  declinação  do 
Sol,  &  o  que  tudo  fommar fera  a  altura  do  Polo.  Complemento  da  declinação  he 
o  que  falta  para  90  grãos. 

Exemplo.  Em  20  de  Junho  era  que  o  Sol  tem  de  declinação  25  gr.  30  minut* 
para  o  Norte,  hum  Piloto  tomou  a  menor  altura  doSolfobre  o  Horizonte,  & 
achou  3gr.3omin,  Somme  o  complemento  da  declinação  do  Sol,  a  faber  66 
gi-.  30  min.  C  que  he  o  que  falta  para  90)  com  os  3  gr.  30  minut.  da  altura  do  Sol 
lobre  o  Horizonte,  faz  70  gr.  o.  min.  que  fera  a  altura  do  Polo  do  Norte. 

SEGUNDO    MODO. 

Com  a  dijiancia  do  Zenith  ao  Sol  fe  fommè  a  declinação,  é^àfomniafetirede  180 
g  r.  o  rejlofera  a  altura  do  Polo. 

Exemplo.  Em  20  de  junho  hum  Piloto  tomou  a  diftancia  do  Zenith  ao  Sol 
na  fua  menor  altura  fobre  o  Horizonte,  &  achou  86  gr. 30  min.  ajuntandolhe  a 
declinação,  que  he  23  gr.  &  meyo,  faz  fomma  de  1 10  gr.  juílos,  os  quaes  tirados 
de  1 80  reftaó  70  gr,  como  acima  pela  altura  do  Polo  do  Norte: 

Semelhantemente  fe  fará  a  conta  achandofe  da  parte  do  Sul. 

Tomando  dUas  diftancias  do  Zenith  ao  Sol ,  ou  duas  alturas  do  Sol  fobré  o 
Horizonte  no  efpaço  de  24  horas ,  huma  quando  demora  ao  Sul  do  Zenith  ,  ou- 
tra quando  demora  ao  Norte  do  Zenith,  &  querendo  faber  a  altura  do  Polo  por 
eítas  duas  obfervaçoens ,  tirefe  a  menor  altura  fobre  o  Horizonte  da  mayor ,  ou 
a  menor  diírancia  ao  Zenith  da  mayor ,  &  a  metade  do  que  rcftar  fera  o  que  o 
Zenith  eftà  apartado  do  Polo,  &  ifto  tirado  de  90  gr.  dará  a  altura  do  Polo. 

Exemplo.  Em  20  de  Junho  demorando  o  Sol  ao  Sul  do  Zenith  fetomáraõ 
43  gr.  30  min.  de  altura  fobre  o  Horizonte ,  Sc  no  mefmo  dia  demorando  o  Sol 
ao  Norte  do  Zenith  fe  tomáraó  3  gr.  30  min.  de  altura  fobre  o  Horizonte.  Ti- 
rada a  menor  altura  3. 30  da  mayor  43. 30,  rellaô  40,  cuja  metade  20  he  a  diftan- 
cia do  Zenith  ao  Polo,  &  eftes  tirados  de  90,  reftaó  70  gr.  pela  altura  do  Polo. 

A  mefma  conta  fe  fará  fe  fe  tomarem  duas  diftancias  do  Sol  ao  Zenith ,  a  faber 
em  huma  46 gr.  30  minut.  em  outra  86. 30,  porque  tirada  a  menor  diftancia  da 
mayor ,  reftaõ  40  gr.  cuja  metade  20  he  a  diftancia  do  Zenith  ao  Polo ,  &  eftes 
tirados  de  90,  reftaó  70  gr.  pela  altura  do  Polo. 

Pelas  mefmas  duas  obfervaçoens  fe  faberà  a  declinação  do  Sol ,  porque  fom- 
mândo  as  duas  alturas  do  Sol  fobre  o  Horizonte,  a  metade  da  fomma  fera  a  de- 
clinação do  Sol. 

Exemplo.  Tomaftesamayor  altura  do  Sol  fobre  o  Horizonte  43.30,  Sra 
menor  3.  30.  fommando  huma  &  outra  altura  faz  47  gr.  cuja  metade  23  gr.  30 
min.  he  a  declinação  do  Sol  no  dia  da  obfervaçáo. 

D  ij  Oá 


1 


4o  Arte  de  ^\Qivegar 

Os  Inglezcs  &  Hollandezes  que  paíTaó  o  Cabo  do  Norte  de  Fmmãriúa  para 
irem  negociar  ao  rio  Duina  ou  de  Arcangelo  em  Mofcovia ,  &;  os  que  vaó  a 
Spitsbergen  à  pefcaria  das  baleas,  &  todos  os  que  fobem  a  mais  de  66  gr.  6c  mcyo 
no  veraó,  tem  alguns  dias  patente  o  Sol  fobre  o  Horizonte  todas  as  24  horas. 

C  A  P  I  T  U  L  O    V. 

Comofefabem  as  declina  pens  das  Ejlrellas  pelas  fuás  t  atoadas,  é'  horas  a  que 

vem  ao  Meridiano. 

A  Altura  do  Polo  fe  obférva  não  fomente  pelo  Sol,  mas  também  pelas  Ef- 
trcllas,  &  he  precifamente  neceíTario  aos  Pilotos  conhecer  as  Eftrellas  da 
primeira  grandeza,  como  também  algumas  da  fegunda ,  para  que  não  havendo 
Sol  de  dia  fe  pofla  obfervar  a  altura  do  Polo  de  noy te.  É  como  as  Eftrellas  faó 
varias ,  &  chegaó  ao  Meridiano  em  difFerentes  horas,  pódefe  obfervar  a  altura 
do  Polo  em  diíTerentes  horas  da  noite ,  ou  por  huma  ou  por  outra  Eftrella , 
para  o  que  he  neceflario  faber  as  íuas  declinaçoens.  A  efte  fim  as  difpuz  em  ta- 
boada  de  cinco  em  cinco  annos  fegundo  as  obfervaçoens  de  Ricctolo-^  excepto  o 
Campo  no  leme  da  nao  Argos ,  èzoPe  do  Cruzeiro ,  porque  a  declinação  deftas 
Eftrellas  vai  calculada  pelas  obfervaçoens  de  £í/«í/í;í í/é» /íií//^'  na  ilha  de  lí-Z/^- 
lena,  &  de  M.Richer  em  Cayena. 

Explicação  databoada das  Eíirellas, 

NA  coluna  efquerda  eftaô  os  annos  de  ciií  o  a  cinco  dode  1720  ate  ode 
1750.  Nas  cabeceiras  das  outras  colunas  eftà em  cadUíuma  o  nome  de 
huma  Ellrella,  &  de  que  grandeza  he,  fe  da  primeira  ou  da  fegunâa^y  &  a  decli- 
nação íe  he  para  o  Sul  ou  para  o  Norte.  Por  baxo  dos  titulos  eílaó  os  grãos,  mi- 
nutos, ôclegundos  da  declinação  de  cada  huma  das  Eftrellas  refpondente  ao 
anno  da  margem  efquerdai 
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Cabeça  de  Apot- 
lo  ou  Caftor. 

Caó  menor  ou 
Canicula. 

Grandeza  i. 

Grandeza   1. 

Grandeza  2. 

Grandeza   1. 

Declinação  para 
oSul. 

Declinação  para 
0  Sul. 

Declinação  para 
0  Norte. 

Declinação  para 
0  Norte. 

Annos 

Gr.  Min.  Seg. 

Gr.  Min.  Seg. 

Gr.  Min.  Seg. 

Gr.  Min.  Seg. 

1720 
1725 
1730 

'735 

1740 

1745- 
1750 

5-2.    32.    18 
5-2.   32.    30 
52.   32.  42 
52.   32.   54 

5i-    33-     6 
52.   33.    12 
52.   33.   24 

16.    18. 
16.    19. 
16.    19. 
16.    19. 
16.    19. 
16.    19. 
16.    20. 

54 
6 

18 

30 
42 

54 
6 

32.   28.    14 
32.    27.   41 
32.    27.      8 
32.    26.    47 
32.    26.      2 
32.    25.    29 
32.    24.    56 

5-   56.   48 
5,   56.    12 

5.   55-   3^ 
5-   55'     0 
5-   54-   H 
5-    53-  48 
5-    53-    í^ 

f^ 


|:        f 


Diíj 


'f] 


H 


13 

■         14 

15 

16 

Anms 

lyxo 
1725 

Í730 

1735 

1740 

1745 

1750 

Cabeça  de  Her- 
cules,ou  Pollux 

Coração  da 
Hydra. 

. 

Coração  do  Leaó 
chamado  Regulo, 
ou  Baíililco. 

A  menos  Boreal 
do  Leme  da  Bar- 
ca. 

Grandeza  2. 

Grandeza  i. 

Grandeza 

[. 

Grandeza  2. 

Declinação  para 
0  Norte. 

Declinação  para 
oSul. 

Declinação  para 
0  Norte. 

Declinação  para 
0  Norte. 

Gr.  Min.  Seg. 

Gr.  Min.   Seg. 

Gr.  Min.   Seg. 

Gr.  Min.  Seg. 

28.    40.    38 
28.   40.      2 

2§.     39.     26 
28.     38.     5-0 
28.     38.     14 
28.     37.     38 
28.     37.        2 

7.    26.    30 
7.   27.  45- 
7.   29-     0 
7.   30.  IS 

7-   31-   3° 

7-   3^-  45 
7.   34.     0 

13.    19.    34 
13.    18.     ,9 
13.    16.    43 
13.    15.    18 

13-  13-  r- 
13.  12.  20 

13.  II.    0 

57'  5^-   38 

57-   51-     l 

57-   49-   ^^ 

57-  47-   50 
57.  46.    14 

57-   44-   38 
57^  43-     2, 

17 


18 


20 


Amais  boreal  do 
Leme  da  Barca. 

Dubhe. 

A  Cauda  do 
Leaó. 

OPè  do  Cru- 
zeiro. 

A  Efpigada 
Virgem. 

Grandeza  2. 

Grandeza  i. 

Grandeza  2. 

Grandeza   i. 

DecHnaçâô  para 
0  Norte. 

Declinação  ];»ara 
0  Norte. 

Declinação  para 
0  Sul. 

Declinação  para 
0  Sul. 

Gr.   Min.  Scg.    . 

9.    40.      0 

9.  4^-   37 
9.  43.    15- 
9.  44-   52- 
9.   4^-   30 
9.  48.     7 
9.  49.   45: 

Annes 

Gr.  Min.  Seg. 

Gr.  Mm.  Seg. 

Gr.   Min.  Seg. 

1720 

1725 

1730 
1735 
1740 

1745 
175-0 

63.    15.    38 
63.    14.      2 
63.    12.   26 
63-    10.   50 
63.      9.    14 

63-     7-   38 
63.     6.     a 

16.      7.    ló 
16.      j.    34 
16.      3.    52 
16,      2.    10 
16.      0.   28 
ly.    58.   46 

15.  57-     4 

61.    29.      0 

61.    30.    40 
61.    32.    20 
61.    34.      0 
61.    3f.    40 
61.    37.    20 
61.    39.      0 

21 

22 

^3 

24 

A  Proa  da  Bar- 

Arfturo na  Fral- 

A clara  da  Ba- 

A Lúcida  da  Co- 

ca. 

da  da  conílelaçaô 

lança  Auftral. 

roa  de  Ariadne. 

Grandeza  2. 

Bootes. 

Grandeza  i. 

Grandeza  2. 

Grandeza  2. 

Declinação  para 

Declinação  para 

Declinação  para 

Declinação  para 

0  Norte. 

0  Norte. 

oSul. 

( 
Gr. 

3  Norte. 

Annos 

Gr.  Min.  Seg. 

Gr.  Min.  Seg. 
20.   42.     8 

Gr.  Min.  Seg. 

Min.  Seg. 

1720 

50.   44.   44 

14.   50.   42 

27.   41.      8     1 

1725 

50.   43.    II 

20.  40.  40 

H-   5^-     3 

27 

40.     5 

1730 

50.   41.    38 

20.   39.   35- 

14.   53.   24 

27 

39-     3 

1735 

fo.   40.      5 

20.   38.     7 

14.  54.  45- 

27 

38.     0 

1740 

5-0.    38.   32 

20.  36.   14 

14.   5-6.     6 

27 

36.   5-6 

^745 

5-0.    37.      0 

20.   34.  46 

14.  S7-  ^7 

27 

35-   53 

17^0 

jTo.    35".   26 

20.   33.   17 

14.  58.  48 

27.    34.   50 

■..'! 


u 


^5' 

Coração  do 
Eícorpiaó. 


Annos 

1720 
17x5 
172,0 

1735 

1740 

1745' 
1750 


Grandeza   i . 

Declinação  para 
o  Sul. 


Gr.  Min.  Seg. 

25.  43.  6 

^-J-  43-  54 

25-.  44.  42 

25-.  45".  30 

25-.  46.  18 

25-.  47.  6 

2j.  47.  5-4 


a6 

A  Lúcida  da 
Lyra. 


Grandeza 


Declinação  para 
o  Norte. 


Gr.  Min.  Seg. 


^8 
38 


33- 
33- 


4 
16 


33-2.8 
33-  40 


33- 

34- 

34- 


4 
16 


29 


30 


Coto  da  Aza  de 
Pegãfo  Marchab. 


Gi*áhdeza  2. 


Declinação  para 
o  Norte. 


Cabeça  de  An- 
dromeda. 


Grandeza  2. 


Declinação  para 
o  Norte. 


Gr. 

Min. 

Seg. 

27. 

34- 

14 

2-7- 

3^ 

56 

27. 

37- 

38 

27. 

39- 

20 

27. 

41. 

2 

Z7. 

42. 

44 

27. 

44. 

%6 

^7 

A  Lúcida  da 
Águia. 


Grandeza  2. 


Decl 


inaçao  para 
o  Norte. 


Gr.  Min. 


Seg. 


8. 
8. 
8. 
8. 
8. 
8. 
8. 


8 


9- 

9- 
10. 

II,     5 

II.  44 


47 
z6 


12. 
'3- 


2-3 

o 


c' 

— >1     ■ — . 

A  Boca  do  Peixe 
auílral  Fomahant 


Grandeza  i. 


Declinação  para 
o  Sul, 


Gr.  Min. 


Seg. 


31- 
31- 

31- 

30- 
30. 

30- 
30- 


I. 

o. 

S7- 

j'4- 
5-2. 


58 
25 

56 

13 

40 


■11 '! 


li 


ilii 
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H02?yí5'  Z)J  HPIT^E,  E  "DETOIS  'DA^fMEIA 

noite  y  nasquaes  as  E/lrellas  deíia  Taboada  chegaÕ  ao 

z5Adendiano ,  ou/na  major  altura. 

Hor.  9 

Hor.  10  Hor.  II 

Hor.  12 

Hor.  I 

Hor.  2 

Hor.  3 

I 

Amaisauíhddo 

17.de 

2.  de 

17.de 

i.de 

15  de 

29.de 

13.de 

rabo  da  Balea. 

Novéb. 

i>íovéb.  Ourub. 

Outub. 

Setébr. 

Agofto. 

Agofto. 

2 

A  ejlrella  Polar, 

20.de 

5. de 

20.de 

4.  de 

i8.de 

i.de 

i6.de 

ou  do  Norte. 

Novéb. 

Novéb. 

Outub. 

Outub. 

Setébr. 

Setébr.  Agofto.  | 

; 

jí  lúcida  natejla 

6.  de 

22.de 

7.  de 

23.de 

7.  de 

21.de 

4.  de 

de  Aries. 

Dezéb. 

Novéb. 

Novéb. 

Outub. 

Outub. 

Setébr. 

Setébr. 

4 

OlhodoTouro.ou 

8.  de 

26.de 

13.de 

29.de 

14.de 

30.de 

15.de 

Aldebaran. 

{aneiro 

Dezéb. 

Dezéb. 

Novéb. 

Novéb. 

Outub. 

Outub. 

5 

A  Cabra  m  lo  obro 

17.de 

2.  de 

20.de 

7.  de 

23.de 

8.  de 

25.de 

do  Carreteiro. 

fanciro 

Janeiro 

Dezéb. 

Dezéb. 

Novéb. 

Novéb. 

Outub. 

6 

Pe  efquerdo  de 

i8.de 

5.  de 

21.de 

8. de 

25.de 

io.de 

27.de 

Orion. 

Janeiro 

Janeiro 

Dezéb. 

Dezéb. 

Novéb. 

Novéb. 

Outub. 

7 

Adomeyodostres 

23.de 

9.  de 

27.de 

13.de 

29.de 

15.de 

:^i.de 

Reys  Magos. 

í  aneiro 

janeiro 

Dezéb. 

Dezéb. 

Novéb. 

Novéb. 

Outub. 

8 

Hombro  direito  de 

27.de      13.de 

31. de 

17.de 

3.  de 

19.de 

4.  de 

Orion. 

Janeiro 

Janeiro 

Dezéb. 

Dezéb. 

Dezéb. 

Novéb. 

Novéb. 

<) 

Canopo  no  leme  da 

9.  de 

26.de 

ii.de 

29.de 

15.de 

29.de 

14.de 

naoArgos. 

Fever. 

Janeiro 

Janeiro 

Dezéb. 

Dezéb. 

Novéb. 

Novéb. 

IO 

Coo  major  por  ou- 

io.de 

26.de 

12.de 

30.de 

i6.de 

2.  de 

i8.de 

tro  nome  Siriíis. 

Fever. 

Janeiro 

Janeiro 

Dezéb. 

Dezéb. 

Dezéb. 

Novéb. 

11 

CabeçadeApoUo, 

21.de 

6.  de 

22.de 

7.  de 

26.de 

12.de 

28.de 

ou  Caflor. 

Fever. 

Fever. 

Janeiro 

Janeiro 

Dezéb. 

Dezéb. 

Novéb. 

12 

Coo  menor i  ou  Ca- 

2  3. de 

8.  de 

24.de 

9.  de 

27.de 

14.de 

30.de 

nicula. 

Fever. 

Fever. 

Janeiro 

Janeiro 

Dezéb. 

Dezéb. 

Novéb. 

13 

1    Cabeça  de  Hercu- 

24.de 

9.  de 

25.de 

io.de 

28.de 

14.de 

30.de 

les  ,  ou  PoUux. 

Fever. 

Fever. 

Janeiro 

Janeiro 

Dezéb. 

Dezéb. 

Novéb. 

■M 

^    Coração  da  Hy-     23.de 

7.  de 

19.de 

4.  de 

20.de 

6.  de 

24.de 

dra. 

Março. 

Março. 

Fever. 

Fever. 

Janeiro 

Janeiro 

Dezéb. 

n 

í    Coração  do  Leão 

3. de 

i8.de 

2.  de 

15.de 

31.de 

i6.de 

2.  de 

Reg.  ou  Baftlifco 

Abril. 

Março 

Março. 

Fever. 

Janeiro 

Janeiro 

Janeiro 

45 


i6 

17 
18 

19 
20 

21 


22 


23 


24 


BO%AS^  VA  ^OITE,  E  T^ETOIS  'DA^5MEIA 

noite,  nas quaes  as  EllrelUs  deHaTaboada  chegao  ao 
zSAáeridiano  ,  oufua  major  altura. 


Amenos  Boreal  do 
leme  da  Barca. 

Amais  Boreal  do 
leme  da  Barca. 

A  cauda  do  Leão. 


Hor.9 


OP}  do  Cruzeiro. 
EfpigadaFirgem. 
A  proa  da  Barca. 


i8.de 
Abril. 
i8.de 
Abril. 
3.  de 
Mayo. 


ArBuro  na  fralda 
de  Bootes. 

A  clara  da  Balan- 
ça Anftral. 

AlucidadaCoroa 
de  Ariadne. 


25 
26 

27 

28 
29 

30 


O  Coração  do  Ef- 
corpiao. 
AlucidadaLyra. 

A  lúcida  da  A- 
giiia. 


io.de 
iMayo. 

25.de 
Mayo. 

2.  de 
Junho. 


Hor.K 


I.  de 

Abril. 

I.  de 

Abril. 

17.de 

Abril. 


H0r.11H0r.12 


25.de 
Abril. 

io.de 
Mayo. 

17.de 
Mayo. 


i6.de 
Março. 

i6.de 
Março. 

i.de 

Abril. 


28.de 
Fe  ver. 

28.de 
Fever. 

15.de 
Março. 


Hor.  I 


Hor. 


13.de 
Fever. 

13.de 
Fever. 

28.de 
Fever. 


8.  de 
Junho. 

15. de 
Junho. 

27.de 
Junho. 


9.  de 
Julho. 

12.de 
Agofto. 

31.de 
Agofto. 


A  boca  do  peixe 

AuHral. 
Coto  d  a  aza  do  Te' 

gafo.  Marchab. 
Cabeçade  Andro- 

meda. 


24.de 
Mayo. 

í.de 
Junho. 

12.de 
Junho. 


25.de 
Junho. 

27.de 
Julho. 

15.de 
Agofto 


20.de 
Outub. 

23.de 
Outub. 

8.  de 
Novéb. 


4.  de 
Outub. 

7.  de 
Outub. 

23.de 
Outub. 


9.  de 
Abril. 
24.de 
Abril. 
2.  de 
Mayo. 


23.de 
Março. 

8.  de 

Abril. 

i6.de 
Abril. 


8.  de 
Mayo. 

17.de 
Mayo. 

29.de 
Mayo. 


23.de 
Abril. 

i.de 
Mayo. 

14.de 
Mayo. 


7.  de 
Março. 

23.de 
Março. 

31.de 
Março. 


29.de 
Janeiro 

29.de 
Janeiro 

12.de 
Fever. 


Hor.  3 


io.de 
Junho. 

12.de 
Julho. 

30.de 
Julho. 


i8.de 
Setébr. 

21.de 
Setébr. 

8.  de 
Outub. 


26.de 
Mayo. 

28.de 
Junho. 

15.de 
Julho. 


i.de 
Setébr. 

4.  de 
Setébr. 

2i.de 
Setébr. 


7.  de 

Abril. 

15.de 

Abril. 

28.de 

AbriL 


19.de 
Fever. 

6.  de 
Março. 

14.de 
Março, 


ii.de 
Mayo. 

13.de 
Junho. 

30.de 
Junho. 


21.de 
Março. 

30.de 
Março. 

12.de 

Abril. 


25.de 
Abril. 

29.de 
Mayo. 

i6.de 
Junho. 


14.de 
Janeiro 

14.de 
Janeiro 

28.de 
janeiro 


4.  de 
Fever. 

i8.de 
Fever. 

26.de 
Fever. 


4.  de 
Março. 

13.de 
Março. 

27.de 
Março. 


i6.de 
Agofto. 

19.de 
Agofto. 

5.  de 
Setébr- 


31.de 
Julho. 

3.  de 
Agofto. 

19.de 


io.de 
Abril. 

14.de 
Mayo. 

I.  de 
Junho. 


i6.de 
Julho. 

19.de 
Julho. 

3.  de 


Agofto.  I  Agofto. 
CAPIí 
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C  A  P  I  T  U  L  o    VI. 

Dasregras das EJlrellas para forellasfiher  aaltnrã  do  Polo  comopeíoSol. 

SAbida  pelas  taboadas  antecedentes  a  declinação  daeftrella  que  fe  ha  de 
obfervar,  deveíe  advertir  no  que  jà  acima  fc  diíTe  no  Cap.  i.  jT  3 •  ^  íaber  que 
para  as  regras  feguintesfel-iadeufar  daconta  daBaleftilha  emqueeítàofinal 
do;%^«  queheaquecoiPecaemnadanoZenithdapartedavifta,  &  cabeça  da 
Baleiilha  -,  &  fempre  com  qualquer  inftrumento  ha  de  fcr  com  a  conta  que  co- 
meça do  Zenith  para  baxo  -,  porque  efta  conta  fe  faz  femclhantemente  como  a 
do  Sol ,  &  por  tanto  abrindofe  humas  fendas  nas  pinulas  do  Aílrolabio ,  ou  fa- 
zendolhe  outra  declina  na  forma  que  fediíTe  noditoCap.  i.  §.3.  leràmelhor 
para  por  elle  obfervar  as  ettrellas  no  Meridiano,  por  evitar  o  inconveniente  que 
tem  o  ufo  daBaleftilha  para  eílasobfervaçoens. 

Ifto  advirtOjporque  não  fe  cuide  que  a  outra  conta,  que  também  eíta  finalada 
em  cada  face  do  virote  da  Baleftilha  com  *  final  de  eftrella,  ferve  para  efta  ope- 
ração i  porque  ferve  fomente  para  aeftrella  do  Norte ,  &  para  a  do  Cruzeiro 
quando  fe  arrumão  com  as  fuás  guardas,  pois  entaó  fe  conta  do  Horizonte  para 
cima ,  por  eftar  aíllm  introduzido  ha  muitos  aniios.  Suppofta  efta  advertência, 
entraó  as  leguintes  regras ,  que  faó  femelhantes  às  do  Sol. 

REGRAS  DJS  ESTRELLAS  ESTANDO  NO  MERIDIANO 

para  Jefaher  por  ellas  a  altura  do  Polo  como  pelo  SoL     . 

PRIMEIRA    RP-GRA. 

AEflrellana  Linha  Equimcctal ,  eflareis  emtanta altura  quanta  fnojtrar  om- 
''umento  d  a  par  te  contraria  depara  onde  olhais  quando  tomais  a  EJtrella. 


Brumentodapã 


Efta  regra  não  tem  ufo  comasEftrellas  databoada  antecedente,  porque  ne- 
nhuma eftà  na  Equinoccial. 

SEGUNDA    REGRA.  .    ,    ^.    „ 

A  Eftrella  no  Zenith y  efiareis  em  tanta  altura  quantafor  a  declinação  da  IJtreUa 
para  amefmaparte. 

TERCEIRA    REGRA. 

A  E/lrella  com  declina  çat  para  o  Norte ,  &  a  cara  viy  ada  para  o  Sul  ,oua  Efirel- 
la  com  declinação  para  o  Sul,  &  a  cara  virada  para  o  Norte ,  aj  untai  os  grãos  da  de- 
clinação comos  da  Bale  Bilha,  &afommaferk  aaltura  emque  eftar  eis  daparte  da 
declinarão, 

(QUARTA    REGRA. 

A  Eftrella  com  declinação  para  o  Norte,  é-âcara  viradapara  amefma  parte, 
oua  Eftrella  com  declinação  par  a  o  Sul,  ò- acara  viradapara  amefmaparte  ,fe  os 
grãos ,  &  minutos  do  inftrumento  forem  tantos  como  os  da  declinação ,  eftareis  na 
Equinoccial, 

QUINTA    REGRA. 

A  Eftrella  com  declinação  para  o  Norte ,  &  a  cara  virada  para  a  mefma  parte , 


Segunda  Tam*  ^f 

ouaEflrellacom  declinação  para  o  Sul, é- acara  virada  para  amefma  parte,  feoi 
grãos  da  Balefiilhaforem  mais  que  os  da  declinação,  tirai  o  menor  numero  do  mayor^ 
é-oqm  fie  ar  fera  o  que  eHareis  apartado  da  Linha  para  aparte  contraria  da  de^ 


clinaçao. 

Mas/e  os  grãos  da  Bdeftilhâforem  menoí  que  os  da  declinação,  efiareis  da  mêfmâ 
parte  da  declinação  > 

Ponho  hum  exenlpio  defta  quinta  regra  por  parecer  mais  difficultofa. 

Exemplo.  Supponhamos  que  quereis  faber  no  anno  de  1720  à  altura  do  Poíd 
pela eftrella  chamada  Cao  mayor  (  que  he  a  mais  fermofa ,  &  refplandecente  das 
eftrellas  fixas )  a  qual  he  a  decima  nas  tahoadas ,  onde  achais  que  no  dito  anno 
terá  lógr.  18  min.&54feg.  de declinaçaõ,pelosquaes tomareis  i6gr.  Í9min. 
&  que  chegando  ao  Meridiano ,  que  he  a  fua  mayor  altura  fobre  o  HorizontCi 
achaftes  com  o  inftrumento  que  diítava  do  Zenith  45  gr.  &  tinheis  a  cara  voU 
tada  para  a  Eílrella :  portanto  tirai  o  menor  numero  i6gr.  I9min.  do  mayor 
45  gr.  reílaó  28  gr.  41  min.  que  em  tantos  eftareis  da  parte  do  Norte ,  que  he  a 
contraria  da  declinação  como  diz  a  regra. 

Mas  fe  os  grãos  do  inftrumento  foitem  menos ,  como  por  exemplo  1 2  gr.  30 
min.  tirando  eftes  dos  16  gr.  19  min.  reftaó  3  gr.  49  min.  que  em  tantos  citareis 
da  mefma  parte  da  declinação,  que  he  da  parte  do  Sul. 

CAPITULO    VII. 

Comofe  acha  a  Amplitude  ortiva  j  &  acciduapelasfiiaÈ  taboadaSí 

NO  Capitulo  X.  da  primeira  parte  fe  diíTe  que  coufa  era  Amplitude  orti- 
va ,&occidua,  a  faber,  a  ortiva  o  apartamento  que  o  Sol  quando  nace 
tem  do  verdadeiro  ponto  de  Lefte  no  Horizonte  para  o  Norte,  ou  Sul :  aocci- 
dua  o  apartamento  que  tem  do  verdadeiro  ponto  deOefte  também  para  o 
Norte,  ou  Sul  ao  tempo  que  fe  põem  no  Horizonte.  Eftes  apartamentos  feTa- 
bem  pelas  taboadas  que  vaó  adiante^ 

Explicação  das  tahoadas  da  Amplitude  ortiva  ,  éf  occiduai 

NA  primeira  coluna  da  parte  efquerda  eftaò  os  grãos  da  declinação  da 
Sol  de  I  atè  23  ^  que  he  a  mayor  com  que  o  Sol  fe  aparta  da  Equinoccial 
pa/aoNortc,  ouparaoSul  Nas  outras  colunas  vaó  os  grãos  &  minutos  das 
Amplitudes  ortivas  ou  oGciduas,  &  pelas  cabeceiras  das  colunas  os  grãos  das 
íilturas  doPolode  I  fucceíTivamente  atè  63,  que  he  a  ultima  altura  atèaqual 
eftaó  fabricadas  as  ditas  taboadas. 

Qiierendo  pois  faber  a  Amplitude  ortiva  ou  occidua  do  Sol  em  qualquer  dia, 
obraremos  na  forma  que  fe  declara  nos  exemplos  que  vaó  adiante  das  taboadas. 
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P  Reponhamos  querer  faber  a ditta  Amplitude  em  :^o  deMayodoanno 
primeiro,  em  altura  de  ^  7  gr.  40  min.  do  Polo. 
Bufquefe  a  declinação  do  Sol  nefte  dia ,  &  acharrehaõ  2 1  gr.  8.^  5 1  minutos, 
E  porque  efte  numero  he  mayor  que  2 1  grãos ,  &  menor  que  2  2,  ha-fe  de  fazer 
a  conta  duas  vezes,  huma  com2i  grãos,  outra  com  22.  Bufquefe  na  cabeceira 
dastâboadas  58  grãos  de  altura,  que  he  a  mais  vizinha  daaltura  emqueeíta- 
mos ,  &  logo  pela  margem  efquerdâ  da  taboada  bufquernfe  os  2 1  grãos  da  de- 
clinação menor,  &  no  angulo,  ou  encontro  commum  acbarfehaó  27gr.5min 
Bufquefe  logo  na  mefma  forma ,  &debaxo  da  mefma  altura  a  Amplitude  quê 
refponde  a  22  grãos  da  declinação  mayor,  &acharfehaó  28  gr.  25  min.  Tiremfc 
os  2 7  gr.  3  min.  dos  28  gr.  23  min.  reíla  por  differença  i  grão ,  20  minutos ,  que 
íaó  80  minutos.  ^ 

Eftes  80  minutos  de  diííerença  fe  multipliquem  pelos  5 1  minutos  de  decli- 
nação que  o  Sol  tem  demais  dos  21  grãos,  ôcoproducto  4080,  ou  qualquer 
outro  que  for,  fe  reparta  por  regra  geral  fempre  por6o,fahe  na  repartição  68 
minutos.  Eftes  68  minutos  fe  acrecentem  aos  27  grãos,  3  minutos  da  Ampli- 
tude menor  ,&:  a  fomma  28  gr.  II  min.  fera  a  Amplitude  jufta  naquelle  dia  30 
de  Mayo,&:  na  altura  de  38  grãos* 

EXEMPLO      II 

Ueremos  faber  a  Amplitude  do  Sol  em  12  de  Outubro  do  annolV.  em 
q"e  o  Sol  tem  de  decUnaçaó  7  gfaos ,  34  minutos ,  eftando  em  altura  de 

34Çíraos,&:hum  terço. 

Bufquefe  debaxo  da  altura  de  34  grãos,  que  he  a  mais  pro^íima,  a  Amplitude 

quc  refponde  a  7  grãos,  &  acharfehaó  8  gr.  &  27  min.  bufquefe  logo  debaxo  da 

mefma  altura  a  Amplitude  que  refponde  a  8  grãos,  &  acharfehaó  9  gr.  40  mm. 

Tiremfe  os8.  27,  dos  9.40,  refta  por  differença  i  gr.  13  minutos ,  que  faó?:? 

minutos.  . 

Eftes  73  minutos  fe  multipliquem  pelos  34  minutos  de  declinação  do  Sol, 
&  o  produdo  2482  fe  reparta  por  60,  fanem  na"repartição4i  minutos  .•  os  quaes 
4i[nmutos  fejuntem  com  os  8  grãos,  27.minutos  da  Amplitude  menor,  faz 
tudo  fomma  de  9  grãos,  8  minutos  Amplitude  do  Sol  em  1 2  de  Outubro ,  Sc  em 
altura  de  34  grãos. 

CAPITULO    vm. 

Da  Jgulhade  demarcar  Portuguezãyfnediante  a  qualfefabe  a  variação. 

Agulha  de  demardar  Portugueza  tem  a  Roía  graduada  em  360  grãos  re- 

- partidos  em  quatro  vezes  90,  os  quaes  começaó  nos  pontos  de  Norte,  &C 

Sul.  acabando  os  90  nos  pontos  de  Lefte  Oefte ,  &  vaó  contados  de  cinco  em 
cinco.  Tem  mais  a  ditta  Rofa  outros  grãos  pelas  ilhargas,  efcritos  em  humas  ti- 
ras de  papelão,  a  modo  de  abas,  grudadas  na  mefma  circunferência  da  Rofa, 
quecorrefpondem  aonde  eftaó  âsfreftas  dacaxa,  ou  morteiro  em  que  vai  a 
Rofa  fobre  o  ferro ,  ou  aceiro  cevado.  Eftes  grãos  das  abas  das  ilhargas  come- 
çaó nos  pontos  deLefteOeftedaRofa,&continuãoacè4o  oura^is  grãos, af- 
fira  para  a  banda  do  Norte,  como  do  Sul. 

Tem 
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Tem  também  o  morteiro  duas  freftas  có  fuás  vidraças ,  pelo  meyo  das  quaes 
vap  dous  fios  de  alto  abaxo,  pelos  quaes  íe  enfia  o  Sol  ao  nacer ,  &  ao  por. 

TcHi^íais  no  meyo  dochapitellium  ponteiro  hum  pouco  alto,  que  deve 
refponder  direitamente  ao  meyo  entre  hum ,  &  outro  fio .  ficando  affim  os  dous 
fioícomo  o  ponteiro  em  linha  reda  vifiial.  Também  por  baxo  do  vidro  unido 
com  elk  fe  lhe  accommoda  hum  fio  de  retroz  vermelho ,  ou  de  tinta  vermelha , 
tal  que  faça  fombra  nos  grãos  da  circunferência  da  Rofa.  Efte  fio  refponde  tam- 
bém direitamente  aos  dous  das  freftas  do  morteiro,  &  ao  ponteiro  que  entre 
ellesvaifobre  ochapitel  daRofa.  ,  i    n.   • 

Trato  defte  modo  de  Agulha  quehe  a  ordinária ,  para  a  qual  bafta  huma  lo 
peflba  para^obfcrvar  comella,  porque  ha  outras  feitas  de  outra  maneira ,  que 
neceíTitaõ  de  duas  pcflbas,  de  que  ufaó  os  Hollandezes ,  S^  Inglezes. 

CAPITULO    IX. 

Vãs  regras  par  a  fefaber  a  luariaçao  da  Agulh  apela  de  demarcar ,  de  que  fe  tra- 
tou no  capitulo  antecedente, 

DEvefe  primeiro  faber  pelo  Capitulo  VÍI.  quantos  grãos ,  &  minutos  ha 
de  Amplitude  ortiva,  ouoccidua,  Sc  fe  he  do  Lcfte  para  o  Nordefte ,  ou 
Suefte  ao  nacer  ,  ou  de  Oefte  para  Noroefte ,  ou  Sudoefte  ao  pôr  ,  conforme  o 
tempo  do  anno  ,&  conforme  a  declinação  do  Sol  for  para  o  Norte  ,  ou  Sul.  E 
ifto  queremos  fignificar  quando  nasfeguintes  regras  dizemos ,  Como  mofira  o 
Regimento,  ou  que  mofira  o  Regimento  ,  porque  o  que  moftra  a  Agulha  de  de- 
marcar he  ordinariamente  diverf o  do  que  moftra  o  Regimento ,  Sc  por  efta  di- 
verfidade  he  que  fe  conhece  íua  variação. 

Para  fe  demarcar  a  Agulha  fe  enfia  o  Sol  ao  nacer ,  ou  ao  pôr  pelos  dous  fios 
4asvidraças,&fenotaó  os  grãos,  ou  grãos  &  parte  de  outro  grão ,  que  o  fio  da 
parte  do  Sol  moftra  na  aba  da  Rofa  do  feu  Lefte  ou  Oefte  para  o  feu  Norte  ou 
Suli  &  entraõ  as  feguintes. 

REGRAS    PARA    SE    SABER     A    VARIAQAM   DA 

Agulha  ao  nacer  do  Sol. 

PRIMEIRA  REGRA  PARA  QUANDO  O  SOL  ANDA  DA 

:    banda  do  Norte  pelo  Regimento,  &  o  fio  da  Agulha  moftra  para  a  mefmá 

parte. 

Efiaregra  tem  4.  cafos. 

PRIMEIRO    caso: 

Se  o  Sol  fe  levar  de  Lejle  para  o  Nordejie  da  Agulha  em  tantos  grãos  como  mofira 
&  Regimento  yferj  a  Agulh  afixa. 

SEGUNDO    CASO. 

Se  e  Solfe  levar  de  Lefiepara  Nordefie  da  Agulha  em  mais  grãos Jo  que  mofira 
»  Regimento,  tirai  o  menor  numero  do  mayor ,  &  oque  refiarferaÕ  os  grãos  que  a 
Azulha  nordeííearí. 

TERCEIRO    CASO. 

Se  o  Solfe  levâr  de  Lefie  para  Nordefie  da  Agulha  em  menos  grãos  do  que  mo- 

ífra 
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ífra  o  Regimento,  tirai  o  menor  numero  do  mayor,  é'  o  qm  rejiarferao  os  grãos  que 
a^guihaftoroejieará. 

QUARTO    CASO. 

■  Se  o  Solfe  levar  jnfiamente  tio  ponto  de  Lefie  da  Jgtãha,  quantos fàÕ  osgrms 
qíie  o  Regimento  mojir  a  ^tantci  nor  oejiear  Á  â  Agulha, 

Nota.  Qj-iando  í^llo  do  íio  da  Agulha,  fe  entende  o  da  freíla  que  fica  da  par- 
tç  do  Sol,  nlo  o  da  freíta  a  que  fe  aplica  a  vifta. 

SEGUNDA  REGRA  PARA  QUANDO  O  SOL  ANDA  DA 

bandadoSulpeloRegimento, &ofiodaAgulha  moftrapara  amefma. 

parte. 

EJla  regra  tem  4,  cafis.  ' 

.ú».       PRIMEIRO    CASO. 

Se  o  Sol  fe  levar  de  Lejle  para  Suejle  da  Agdha  emtantos  grãos  como moftra 
o  Regimento jferÁ  a  Agulhajixa. 

SEGUNDO    CASO.       ', 

Se  o  Sol  fe  levar  de  Lefie  para  Sttefie  da  Agulha  em  mais  grãos  do  qm  mofira 
o  Regimento ,  tirai  o  menor  numero  do  mayor ,  éf  oque  refiarferao  os  grãos  que  a 
A£uíha  noroeííeará. 

v.$.»^w       TERCEIRO    CASasí>V\ 
Se  o  Sol  fe  levar  de  Lefie: para  Stiefie  da  Ag^dhai  em.  metiès  grãos  do  qm  mo- 
Bra  o  Regimento,  tirai  e  menor  numero  do  mayor ,  &oque  refiarferao  os  grãos 
que.a Agulhanor.d4f^s.arÀ.  v  u , .  ,u  .■■. ..  .',  t ■  J ii  ..vi  .1  ^  L  .    . 

QUARTO    CASO. 

Sèo  Sol  felevar  jufiãmente  noponto  de  Le  He  d(i  Agulha ,  quantos  faÕ  os  grãos 
que  o  Regimento  mofira,  tantos  nordefiearÁ  a  Agulha. 

TERCEIRA  REGRA  PARA  QUANDO  O  SOL  PELO 

. .  -  .\   Regiment©  anda  de  huma  parte,  &  o  fio  da  Agulh^amòftra  para  outra 

divería.  .        ..  :.  v. 


-  <*  ^^  ^  ^? 


Efia  regra  tem  fomentei,  cafos. 

PRIMEIRO    CAS  Oivurnu- 

Se  o  Sol  felevar  de  Lefie  paraNordcfie  da  Agulha ^  &  o  Regimento  múfirâr 
paraoSuefie,  ajuntai  os  grãos  do  Regimento  com  os  que  mofira  o  fio  do  Lefie  para 
Nordefie  da  Agulha,  é-  0. queMdofommarferâoosgraos  que  a  Agulha  nordefkará. 

'^^^^^=^  :       vvj,  SEGUNDOv,  CASO.  tiW\rt,ç>unws^^ÇÍ<j5.r. 

Se  o  Sol  f  levar  de  Lefie  para  Suefie  da  Agulha ,  &  o  Regimento  mojlr-átfara  â 
Nordefie, ãpintai  os  grãos  que  mo  sfrao  fio  com  os  do  Regimento  ,  &oque  tudofom- 
marféraÕ  osg  rao í  que  a  Ag ulha  noroefieark. 

REGRAS 
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REGRAS    PARA    SE    SABER    A    FARIAQAM   DA 

Agulha  ao  for  do  Sol. 

PRIMEIRA  REGRA  PARA  QUANDO  O  SOL  ANDA  DA 
banda  do  Norte  pelo  Regimento,  &  o  fio  da  Agulha  moftra  para  a  mefma 

parte. 

EJla  regra  tem  4.  cafos. 

PRIMEIRO    CASO. 

Se  oSolfepuzer  deOefle  para  Noroejie  da  Agulha  em  tantos  grãos  comomojira 
€  Regimento yferá  a  Agulh afixa. 

SEGUNDO    CASO. 

Se  o  Solfepuzer  de  Oejie  para  Noroefie  da  Agulha  em  mais  grãos  do  que  mofira 
o  Regimento  i  tirai  o  menor  numero  do  mayor ,  &  o  que  rejiarjerao  os  grãos  que  a 
Agulha  noroeHearL 

TERCEIRO    CASO. 

Se  o  Solfepuzer  de  Oefie  para  Noroefie  àa  Agulha  emmenos  grãos  doquemo- 
Síra  o  Regimento,  tirai  o  menor  numero  do  major  y  evoque  refiarferaõ  os  grãos 
que  a  Agulha  nordefieara . 

QUARTO    CASO. 

Se  o  Sol  fepuzer  jufiamente  nó  ponto  de  Oeífe  da  Agulha  j  quantos  fao  os  grãos 
que  o  Regimento  mofira,  tmtes  nordefieara  a  Agulha. 

SEGUNDA  REGRA  PARA  QUANDO  O  SOL  ANDA  D  A 
bandadoSulpeloRegimento,  ôcofio  daAgulha  moftra  para  a  mefma 

parte. "  ^  '  '■  ' 

Efia  regra  tem  4.  cafos. 

PRIMEIRO    CASO. 

Se  o  Sol  fepuzer  de  Oefie  para  Sudoefie  da  Agulha  emtantos  grãos  como  mofira 
o  Regimento,  fera,  a  Agulhafixa. 

SEGUNDO    CASO.- 

Se  oSolfepuzer  de  Oefie  para  Sudoefie  da  Agulha  em  mais  grãos  do  que  mofira 
o  Regimento  ytirai  o  menor  numero  do  mayor  3  1^0  que  refiar  feraÕ  os  gr  aos  que  a 
Agulha  nordefieara.       - 

^V-TERCEIRO    CASO. 

Se  o  Solfepuzer  de  Oefie  para  Sudoefie  da  Agulha  emmenos  grãos  de  que  mo- 
iira  o  Regimento  ytir ai  o  menor  numero  do  mayor  y  &  o  que  refiarferaõ  osgraos  que 
a  Agulha  noroefieará. 
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QUARTO    CASO. 

Se  o  Solfepuzer  pijlammu  no  ponto  de  Oefte  daJguJha,  quantos fdo  os  ^raos 
que  o  Regimento  mojtra ,  tantos  noroejkará  a  Jgídba.  ^ 

TERCEIRA  REGRA   PARA   QUANDO   O  SOL  PELO 
Regimento  anda  de  huma  parte,  &  o  fio  da  Agulha  moftra  para  outra 

diverfa. 

Ejia  regra  tem  fomente  2.  cafis. 

PRIMEIRO    CASO. 

Se  o  Sol  fèpuzer  de  Oejte  para  Noroefte  da  Jgulha ,  &  o  Regimento  mofir ar 
pura  o  Sud  oefte,  ajuntai  os  grãos  do  Regimento  com  o^que  mo  [ir ar  o  fio  do  Oefte 
para  o  Nor oefte  ,&oque  tudopmmarferao.  os  grãos  que  a  Agulha  noroefieara. 

SEGUNDO    CASO. 

Se  o  Solfe  puzer  de  0?fte  para  Stidoefte  da  Agulha,  &  o  Regimento  moftrar  para 
o  Nor  oefte,  ajuntai  os  grãos  do  Regimento  comos  que  moftra  o  'fio  do  Oefte  para  o  Sw 
d  oefte,  &  a  que  tudojommar  ferào  os  grãos  que  a  AgulhanõrdeftMrk. 

Nota.  Ainda  que  fallo  fomente  em  grãos,  a  conta  das  regras  atrazfe  ha  de 
fazer  por  grãos,  &:  parte  de  outro  grão.  [ 


REGRAS  PARTICULARES  G^E  SERVEM  SOMENTE 

para  os  dias  21  de  Março ',  &  zt,  de  Setembro,  em  que  o  Sol  entra  na 

Linha* 

PRIMEIRA  REGRA   PARA  O  NACER  QUANDO  O 

Sol  eftà  na  Linha. 

Efta  regra  tem  ^.cafos. 

PRIMEIRO    CASO. 

c   Se  o  Solfe  levar  juftamente  no  Lefte  da  Agulha  eftando  o  mefmo  Sol  na  Linha^ 
firciaAg%ilhafi:<a. 

SEGUNDO    CASO. 

Se  o  Solfe  levar  de  Lefte  para  Nordefte  da  Agulha  eftando  o  mefmo  Sol  na  Li- 
nha, quantos  grãos  moftrar  ofio,  tantos  nor  desfeará  a  Agulha. 

TERCEIRO    CASO. 

Se  o  Solfe  levar  de  Lefte  para  Suefte  da  Agulha  e  Bando  o  mefmo  Sol  na  Linha^ 
quantos  gr  aos  moftrar  o  fio,  tantos  noroeftearâ  a  Agulha. 
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SEGUNDA  REGRA  PARA  O  POR  DO  SOL  QUANDO 

eftà  na  Linha. 


EJía  regra  tem  3.  cafos  como  a  primeira. 


«^' 


PRIMEIRO    CASO. 

Se  o  Solfepizer  no  Oe/le  da  Ag  ulba  efiando  o  mefmo  Sol  na  Linhajèra  a  AgU' 
lha  fixa. 

SEGUNDO    CASO. 

Se  o  Sol  fe  pizer  de  Oefie  para  Noroefie.  da  Agulha  ejlando  o  mefmo  Sol  na  Li- 
nha j  quantos  gr  aos  míiflrar  o  fio ,  tantos  noroe  HearÁ  a  Agulha. 

TERCEIRO    CASO. 

Se  o  Sol  fepuzer  de  Oe/le  paraSudoefie  da  Agulha  €  Bando  o  mefmo  Sol  na  Li- 
nhaj  quantos  gr  aos  mofirarofio,  tantos  nordefi:eará  a  Agulha. 

NOTA. 
Eílas  regras  particulares  para  quando  o  Sol  eftà  na  Linha  faó  de  pouco  ou  ne- 
nhum uíb,  por  quanto  fomente  por  maravilha  poderá  fucceder  em  hum  Meri- 
diano emquehumanao  feacha.que  oSoleftejanaLinha,  &  juntamente  lhe 
naça  precifamente  no  verdadeiro  ponto  de  Lefte,  ou  fe  ponha  no  de  Oefte ,  mas 
quafi  femprejàparao  Norteou  Sul,  &  por  tanto  terá  jà  Amplitude  ortiva  ou 
occidua,  mas  puzeraõfc  aqui  para  complemento  da  doutrina. 

C  A  P  I  T  U  L  O    X. 

De  outro  modo  de  demarcar  a  Agulha  parafaberfua  variação  femfer  necefario 

faber  primeiro  a  Amplitude  do  Sol . 

POr  efte  modo  que  aqui  proponho  fe  pôde  obrar  muitas  mais  vezes ,  por- 
que he  maiscommumverfe  o  Sol  claro  depois  de  bem  levantado  fobrc  o 
Horizonte^  do  que  quando  nelle  nace,  ou  fe  põem,  pois  entaó  ordinariamente 
fenáové  o  Horizonte  limpo  de  vapores.  Obrefepoisdofeguinte  modo. 

Tornando  o  Sol  em  qualquer  tempo  antes  do  meyo  dia,veja-fe  quantos  grãos 
moftra  a  declina  no  Aftrolabio ,  ou  a  foalha  na  Baleftilha ,  &  logo  fe  vá  mene- 
ando a  caxa  com  o  morteiro  da  Agulha ,  atè  que  a  íombra  do  fio  deretroz  ,que 
vai  por  baxo  da  vidraça,  feunaemhumafó  com  a  do  ponteiro  do  chapitel  ,  8c 
advirta- fe  quantos  grãos  a  fombra  do  fio  eftá  apartada  da  flor  de  liz,  &  para  que 
parte,feparaoNoroefte,  ouNordefte,  ou  fe  a  fombra  corta  juftamente    no 
Norte,  ou  flor  de  liz  da  Rofa ,  porque  também  ifto  pôde  fer ,  ainda  que  não  feja 
ao  meyo  dia,  por  refpeito  da  variação  da  Agulha. 

Depois  do  meyo  diaefpere-fe  como  Aftrolabio,  feaobfervaçãodemanhiáa 
foi  feita  com  o  Aftrolabio,  ou  com  a  Baleftilha ;  fe  de  manhãa  fe  obfervou  com  a 
Baleftilha,atè  q  o  inftrumento  moftre  olitros  tantos  grãos  de  altura  do  Sol  como 
antes  do  meyo  dia, para  o  que  fera  melhor  deixar  ficar  a  decl  ina  do  Aftrolabio  no 
mefmo  lugar  de  antes  domeyo  diaefperando  nella  oSol:  menee-fe  entaÓ  a 
Agulha  de  modo  que  o  fio  de  retroz ,  &  o  ponteiro  façaó  ambos  húa  fô  fombra, 
como  fe  difpoz  de  manhãa ;  notando  também  quantos  grãos  ou  grãos,  &  parte 

de 
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de  outro  grão  fe  aparta  a  fombra  do  fio  para  húa ,  ou  outra  parte  da  flor  de  Liz 
ou  fe  corta  na  mefrrta  flor  de  Liz,  &  rumo  de  Norte  Sul  dá  Rofa.  ' 

Feito ifto  em  que  devem  entrarduaspeflbas, porque  húa  fónâo  pôde  pefar 
o  Sol  com  o  Aftrolabio,  &  juntamente  menear  a  Agulha  para  unir  as  fombras  do 
fio,  &  ponteiro,  &  ver  em  que  grão  corta  a  fombra  do  fio  na  circunferência  da 
Rofa,  ufe-fe  das  feguintes  regras,  as  quaes  faó  diíferentes  nos  dias  em  que  o  Sol 
ao  meyo  dia  demora  ao  Sul,  dos  dias  em  que  aomeyo  dia  demora  ao  Norfei 
porque  quando  demora  ao  Sul,  moílraó  as  regras  o  contrario  do  que  quando 
demora  ao  N  orte,  como  mais  particularmente  le  verá  delias. 

SEGVEAÍSÈ  JS  RÊGkJS  DA  DÉMARCAQAM  I^A 

Agulha ,  para  quando  o  Sol  ao  meyó  dia  demorar  áo  Sul. 

PRIMEIRA    REGRA. 

Se  a  fombra  d  o  fio  dertírozjquevaiporbaxo  d  a  vidraça  Unida  emhHafócoma 
doponteiro  dochapiíel,  mo  íirar  de  ma?ibaa  alguns  grãos  do  Norte  parao  Noroejiei 
&  a.  tarde  os  mefmospara  o  Nordeííejerá  a  Agulha  fixa. 

SEGUNDA  REGRA. 

Se  a  fombra  do  fio  antes  do  meyo  dia  cortar  jiífiamente  o  rumo  de  iSíorté  Ául  dá 
Agulha,  &  depois  do  meyodiamofirardgunsgraos  da  fiorde  LizparaoNord.efiei 
a  metade  dos  grãos  que  mofirarferá  o  que  a  Agulha  noroefiea, 

ITÉRCÊIRA  REGRA. 

^  Seafombradofiomoíírardemanhaamenosgraos  do Nórtepafa  o Noroefie ,  é" 
ã tarde  maispara  o  Nordefte atirai  omenor  numero  domayor,  é-ametade  dffqué 
refiarferá  o  queo  Agulhanoroejtea. 


QUARTA  RÊGRA. 

Se  afombradofio  mofirar  de  manhaa  mais  grãos  do  Norte  para  o  Noroefie ,  &  ^ 
tarde  menos  para  o  Nordefte  atirai  omenor  numero  domayor  ^  é-ametade  do  qué 
refiarferáoqueaAgulhanordefiea, 

,  QUINTA  REGRA. 

^  Se  a  fombra  do  fio  mofirar  de  manhía  algum g  raos  do  Norte  pard  o  Moróefié ,  é* 
atardeajufiarprecifamente  com  orumo  de  Norte  Sul  da  Rofa  ^  ametade  dos  grãos 
que  mofirar  d?  manhaa.  fera  o  que  a  Ag  ulha  nardefiea. 

SEXTA   REGRA. 

Seafombra  do  fio  mofirar  do  Norte  para  o  Noroefie  affím  aMeÈ  como  depois  dó 
meyo  dia,  ajuntai  os  gr  aos  que  mofirar  de  manhaa  com  os  que  mofirar  depois  dó  meyó 
diaj&ametadedoquefommaremferaoqueaAgdhanordefiea.^ 

SÉTIMA    PvECÍRA. 

Seafombra  do  fio  mofirar  doNorteparaoNordefie  afim  tintes  Como  depois  dó 
^ejo  dia ,  ajuntai  os  grãos  que  mofirar  de  manhaa  com  os  que  mofirar  depois  do  meyó 
dia,  é-  a  metade  do  quefommaremferá  o  que  a  Agulha  mroeBea, 
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SEGUEMSE  JS  REGRAS  PARA  QUANDO  O  SOL  AO^ 

rnejodiademorar  ao  Norte. 

PRIMEIRA    REGRA. 

Seafomhraâofio  mdfirar  âemanhxa  dguns grãos  do  Sulparao SudoeHe »&  i 
tmde  os  mefmos  fora  o  Suejle,ferá  a  Agulhafixa. 

SE<;UNDA  REGRA. 

Seafombrâ  do f o  antes  do  meyo  diâcortârjitfiarmnte  o  rumo  de  Norte  Sul  da 
Ag  tdhãi  &  depois  do  meyo  dia  mojlrar  águns  grãos  do  Sulcara  o  Sue  He ,  a  metade^ 
dosgraosqtiemojtrarferáoqm  aAgiãha  mrdejiea.  .,     -         ^ 

TERCEIRA    REGRA. 

Seafombrâ  do  fio  mojlrar  demanhaa  menos  gr  ms  do  Sul  par  a  o  Sudoefie  j  ò-à, 
tarde  mais  para  o  Suefi^e,  tirai  o  menor  numero  do  major  3  &  a  metade  do  que  reftar 
fira  o  qm  a  Agulha  mrdefiea.  ' 

QUARTA   REGRA. 

Se  afombradofío  mojlrar  de  manhãa  mais  grãos  do  Sul  par  a  o  Sudoejle ,  ò-  à  tar-> 
dè  menos  para  o  Suefie  ■,  tirai  o  menor  numero  do  major ,  ^ametade  do  querelar 
fira  o  que  a  Agulha  noroejlèa.  ,     ' 


AUM  ' 


QUINTA   REGRA. 

Seafombrâ  do  fio  mofiràr  de  manhia  alguns  grãos  do  Sul  para  o  Sudoefie  jò"  à 
tarde  ajufiarprecifamente  c^omorumo  de  Norte  Sultaptetade  dos  grãos  que  mofi:rar 
de  manhãaferâ  o  que  a  Agulha  noroeítea. 
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SEXTA   REGRA. 

Se  afombra  d  o  fio  mofirar  do  Sul  para  o  Sudoefie  affim  antes  como  depois  do  meyo 
àiã,  ajuntai  os gr  aos  que  mofirar  demanhaa  comos  que  mofirar  depois  do  mej  o  dia, 
é-  a  metade  do  quefommarem  fera  o  que  a  Agulha  noroefiea.  ■ 


>Vií»  ■ 


SÉTIMA   REGRA. 
Se  afombra  do  fio  mofirar  eh  Sul  para  o  Sue  fie  afim  antes  como  depois  do  meyo  dia, 
ajuntai  os  grãos  que  mofirar  demnnhaa  comos  que  mofirar  depois  domejo  dia  j&a 
metadedoquefommaremferÁoqueaAgulhânordefieã.  .^^ 

NOTA, 

A  Operação  poreftas  regras  he  muito  mais  feguraqite  combinando  jun- 
tamente o  nacimento  com  ooccafodoSolj  comofàziaó  alguns  Pilotos, 
quetmha  os  inconvenientes  de  fe  poder  mudar  a  variação  da  Agulha  de  pela 
manhãapara  a  tarde  ,  ou  da  tarde  atè  amanháadodiaíeguinte-,airim  meímo 
terfe  mudado  a  altura  do  Polo,  &  por  tanto  a  largura ,  ou  amplitude  ortiva ,  ou 
occidua.  .    ■ 

Masadvirto  5  que  quando osbataiiços'  do  navio  foreriitaes  ,quenaó  deixem 
notar  bem  os  grãos  em  que  corta  a  fombra  do  fio  ria  circunferência  da  Roía ,  oií 
quando  o  Sol  moílrando  iguaes  grãos  ho  Aftrolabio  antes  >&  depois  do  meyo 
dia  ficar  taó  alto ,  que  não  deixe  fazer  fombra  ao  ponteiro ,  que  bem  fe  una  em 
V  í  húa 
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hi-í  a  fó  coma  do  fío  que  vai  por  baxo  da  vidraça ,  entáo  fe  ufará  do  outro  modo 

pelonacerfomenre,oupelopôrdoSoldeclarado  noCap.XíII.  queefteíeac- 
Gommoda  melhor  aos  balanços,  porficar  oíio  que  vaidealto  abaxo  nafreíla 
de  cad.1  ilharga  do  morteiro  mais  perto  da  aba  graduada  da  Rofa ,  &  por  tanto 
poderfe  notar  melhor,  que  grão ,  ou  parte  de  grão ,  paíTa  com  o  balanço  ipual- 
mente  para  hua,  &  outra  banda  do  fío.  ° 

i\dvirto  também  que  para  as  regras  defteCap.X.  he  neceíTario  que  o  mor- 
teiro elteja  nas  balanças  juftamente  a  livel ,  &  também  a  Rofa  da  Agulha  no 
peaô,  porque  feaílim  nãoeftiverem,  cortará  afombra  do  fio  erradamente  os 
grãos  na  circunferência  da  Rofa. 

C  A  P  I  T  U  L  O    XI. 

Da  Pedra  de  cevar  j  &  variaçoem  das  Agulhai, 

A    Pedradecevâr  feachá  em  quafí  todas  aspartes  do  mundo,  masdasdue 
j[^  haemburopaasmelhoresvem  da  Noruega. 

A  que  levanta  mayor  pefo  de  ferro  he  a  melhor"",  &  levantará  maVor  pefo  fen- 
do hla,  8c  bornida,  do  que  fendo  bruta.  6c  ainda  muito  mayor  fe  for  armada 

laraarnw  apedra  de  cevar  devefelhe  bufcar  o  eixo  da  fua  virtude,  que  he 
aquel  a  linha  que  fe  imagina  atraveíTar  apedra,  determinar  nosdous  pontos, 
ou  1  olos  oppoftos ,  &  neftes  Poios  accommodar  duas  laminas  de  bom  aço 
em  ângulos  reaostáo  unidas ,  que  fe  não  veja  a  luz  por  entre  a  lamina ,  &  a  pe- 
dra. Armada  neítâ  forma  adquire  tanta  mais  força ,  que  hum  Autor  de  muito  F^urm.r 
credito  ariírma,  que  tivera  hCiapedra  que  pefavã  três  onças,  a  qual  nãolevan- r'^^^'"'^* 
tando  por  íi  mais  que  húa  fó  onça,  depois  de  armada  levantava  quarenta  '  '•''^' 

1  em  eita  pedra  dous  Poios  onde  he  aília  mayor  força,  &  virtude,  hum  que 
fe  volta  para  o  Norte ,  outro  para  o  Sul ,  fe  a  pedra  fe  fufpender  no  ar ,  Sc  for  de 
figii ra  esfenci.  Mas  he  de  advertir  que  no  Polo  da  pedra,  que  de  fi  fe  volta  para 
o  bui,  he  que  íe  ceva  ,  ou  toca  a  ponta ,  ou  feta  da  Agulha  que  olha  para  o  Nor- 
te, bc  no  1  olo  que  olha  para  o  Norte,  he  que  fe  ceva  a  ponta,  ou  cruzeta  da  A  cru. 
lha  que  olha  para  o  Sul.  Porém  porevitarmos  equivocaçaó  coílumamos  cha- 
mar i  olo  do  Norte  o  que  faz  voltar  a  Agulha  para  o  Norte  ,  Polo  do  Sul  o  que  " 
a  laz  voltar  para  o  Sul.  ^  ■ 

Eíles  Poios  fe  conhecem  com  hua  agulha  ordinária  de  cozer  .porque  onde 
elta  agulha  ficar  direita,  &ap]umo,alli  he  o  Polo  da  pedra :  nas  outras  partes 
inclinafe,  ou  eftendefe  ao  longo  delia. 

Caiando  fe  tocarem  os  aceiros  da  Agulha  na  pedra,  advirtafe  que  fenaoes- 
liegiie,  como  quem  amola  hum  canivete,  porque  avirtude  que  o  ferro  adquire 
para  hua  banda  torna  a  perder  correndo  com  elle  para  a  outra  .•  mas  devefe  con- 
duzir o  ferro  docemente  atè  o  Polo  da  pedra,  ôcdetendo-o  alh  algum  efpaçofe 
levantara  no  ar,  &  fe  tornará  a  conduzir  fem  pre  do  mefmo  modo  &  dentro  para 
lora  ate  o  dito  Polo.  ^ 

ONorte  dehúa  Agulha  cevada  foge  do  Norte  deoutra  como  deinímiW 
UiNorte  de  hua  unefe  comoSul  daoutra^  ácporeftarazaó  naóhe  bom  levar 
asKolas  cevadas,  que  alguns  levaó  defobrecelente,  todas  dentro  da mefma 
Doceta,  ou  caxa,  porque  fedeftroem  avirtude  húa  a  outra.  6c  he  bom  levalas 
leparadas.-  como  também  naó  convém  pôr  os  morteiros,  ou  caixas  dasAfru- 
mas  humasíobre  outras,  ^ 

As  Agulhas  tocadas  ou  cevadas  nos  Poios  da  pedra  fedifpoera  Norte  Sul 
'         "  Fij  accom- 
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^ccommodadàs  com  o  cbapitel  íobre  o  pcaó.  Mas  ifto  naõhe  direitamente  mais 
<jue  emalgiias  partes  do  mundo.  Nas  mais  fe  aparta  ou  declina,  em  húas  do 
JSÍorte  para  o  N  ordefte ,  que  os  Pilotos  chamaó  nordeftear ,  em  outras  do  Nor-, 
te  paráoNoroeíle,  aque  chamaó  noroeftear. 

.  EíVanordefteaçaó,  ou  noroefteaçaó  era  noutro  tempo  diverfa  em  diverfas 
partes ,  &  tinhafe  por  opinião  que  fempre  era  a  meím  i  nas  mefmas  partes ,  cc- 
mo  em  Lisboa,  onde  variava  fete  grãos  &meyo  para  o  N  ordefte,  que  fempre 
variava  o  mefmo  numero  de  grãos  para  o  Nordeíle ,  &  que  nas  paragens  onde 
t  ra  fixa.  fempre  era  fixa ,  como  na  Ilha  do  Corvo ,  no  Cabo  das  Agulhas ,  &  em 
outras  partes.  Porém  as  experiências  modernas  tem  moftrado  entre  todas  as 
N  açoés  que  navegáo ,  que  nas  paragens  onde  a  Agulha  era  fixa  tem  hoje  varia- 
ção, em  algúas  onde\^ariava  he  hoje  fixa  ,&  que  oiide  nordefteavahojenoro- 
eftea,  ou  pelo  contrario,  variandofe  a  raefma  variação  que  tinha.  Em  algumas 
partes  tem  as  mefmas  variaçoens  antigas,  ou  ao  menos  com  pouca  diíFerença. 

Outro  maravilhofo  eíFeíto  tem  tâmben^  a  Agulha  te  cada  na  pedra  de  cevar  j 
&:  he  que  não  fó  fe  defvia  do  Norte  para  o  Nordefte  ou  Noroefte,  mas  que  tam- 
bém fe  inclina  ou  abaxa  com  grande  excefíb  para  aquelle  Polo  da  terra  Sep- 
tentrional  ou  Auftrâl,emcujo  hemisfério  fe  acha,  em  tanto  que  por  eftas  incli- 
paçoensquizeraó  alguns  inveíligar  a  altura  do  Polo  j  doutros  as  diftancias  de 
LefteOefte. 

CAPITULO    XIL 

De  omros  particulares  efeitos  das  Jgidhas  achados  os  anms  paffados  pelos  Por- 

tuguezes  naviagem  da  índia- 

QUando  a  Agulha  era  fixa  no  Caho  dasAgiãhãs,  nordefteava  na  barra  de 
Lisboa  7  gr.  &meyo,  a  qual  nordefteaçaó  fefoy  diminuindo  pouco  a 
pouco  em  Lisboa ',  &  quanto  aqui  diminuhio ,  outro  tanto  começou  a 
haver  de  noroefteaçaó  no  parecidas  Agtãhas ,  de  maneira  que  quando  foy  fixa 
em  Líí^í?í?,moftravaefta  mefma  Agulha  7  gr.  30  min.  de  noroefteaçaó  no  C^k 
ou  pareci  das  Agulhas.  Mas  depois  que  a  Agulha  em  L?í/^í?á  paííou  para  o  No- 
roefte,  tudo  o  que  ella  paffoii  fe  accrefcentava  aos  7-f  gr.  que  antigamente  ti- 
nha de  nordefteaçaó,  &  a  fomma  era  o  que  fe  achava  de  noroefteaçaó  no  parcel, 
como  por  exemplo  quando  em  Lisboa  feachivaó  três  grãos  de  noroclteaçáo 
quefoynoannodei68;,accrcfcentandolhe  ;|, fazia  logr.jomin.  q  feacha- 
vaó  noparcel  das  Agulhas yCowíã.  de  vinte  ou  trinta  léguas  aLeftedoCabo  do 
mefmo  nome  das  Agulhas. 

Dopar cel  das  Agulhas  zic^c^htçz  da  Ilha  de^.  Lourenço  c^dáa  a  variação 
13  gr.  de  modo  que  achando  no  parcel  lo  gr.  30  min.  accrefcentandolhe  13, 
fazia  234  que  feachavaõ  nacabeça  da  Ilha  por  altura  de  25  grãos  à  vifta  de 
terra  :  &  aílim  quando  a  Agulha  'moftravahum  grão  menos,  a  faber  22?^ 
tomavaó  os  Pilotos  a  volta  do  Norte ,  &  paííavaó  por  entre  o  baxo  da  Judia  &  a^ 
terra  da  dita  Ilha,  aíaftados  delia  30  ou  35  léguas. 

Da  Ilha  á^S.  Lourenço  dimini:hia  a  noroefteaçaó  da  Agulha  três  grãos  ate 
Moçambique ,  aftim  quemoftrando  a  Agulha  à  vifta  deS.  Lourenço  23  grãos, 
efta^mefma  Agulha  moftrava  20  grãos  duas  léguas  ao  mar  de  Moçambique. 

Também  quando  a  Agulha  era  fixa  noCabo  das  Agulhas,  noroQ^Q^\^  naco- 
ftadalndiajunto  aterra  1 7 grãos , &r quanto foy  noroefteando  noCdasAgiu 

tó^í,  tanto  diminuhio  a  norccfteaçaó  na  cofta  da  índia. 

Porem 
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porem  eftasobfefvaçoés  que  os  Porruguezes  acbáraô  certas  poralgum  tem- 
po,  jà  hoje  naó  concordaõ  com  as  experiências ,  porque  noroefteando  a  Agulha 
cm  Lisboa  nefte  anno  dei  710  pouco  menos  de;  grãos,  fehaviaõ  dcacharno 
parcel  das  Agulhas  mais  de  14,  &  na  cabeça  da  Ilha  de  S.Lourenço  mais  de  2  7 
gr.  damefma  noroefteaçaó;  porem  aílim  nefte anno,como em  muyros  antes  de- 
ííe.íerem  achado  muyto  menos  variação  do  que  fe  houvera  de  achar  pela  regra 
fobreditajdeque  fe  infere  que  ou  a  Agulha  naó  guarda  regularidade  nas  fuás 
variaçoens,  ou  fe  a  guardajnaÓ  he  perpetua. 

Variaçoens  obferv/^das  na  viísgem  da  índia  omnodeijo<^. 

DE  Lisboa  foy  diminuindo  a  noroefteaçaó  atèsç;  min.  de  Latitude  do 
Norte,  &  35  6  gr.  42  min.  de  Longitude,  ôcnefta  paragem  moftrou  a 
Agulha  26  min.  de  noroefteaçaó. 

Dalli  por  diante  começou  a  nordeftearatè  26  grãos  ,53  min.  de  Latitude  do 
Sul ,  &:  6  gr.  5  3  min.  de  Longitude,  &:  nefta  paragem  moftrou  i  gr.  10  min.  de 
nordefteaçaó. 

Daqui  por  diante  tornou  a  noroeftear,  &  nas  paragens  abaxo  declaradas 
moftrou  as  variaçoens  feguintes. 

Na  Latitude  de  36  gr.  9  min.  doSu1,  &:em38gr.4omin.  de  Longitude  mo- 
ftrou a  Agulha  1 1  gr.  42  min.  de  noroefteaçaó* 

NaLacitude  de35  gr.  22  min.  &  na  Longitude  de  44  gr.  9min. moftrou  13 
gr.  42  min.  de  noroefteaçaó.  Nomefmo  dia  fetpmou  londa  com  90  braças, 
lama. 

N  a  Latitude  de  3  ^í  gr.  50  min.  &  na  Longitude  de  48  gr.  20  min.  moftrou  17 
gr.  4,  min.  de  noroefteaçaó. 

Daqui  foy  crefcendo  a  noroefteaçaó  atè  fe  aviftar  a  Ilha  de  S. Lourenço jcftan* 
do  afaftado  delia  Como  13  léguas  paia  Qefte,  &  nefta  paragem  moftrou  23  gr, 
30  min.  de  noroeftear. 

Chegando  mais  paraallhajcftando  6 léguas diftante  delia ,  moftrou  23  gr, 
1 7  min.  em  altura  de  2  2  gr.  20  min,  ,  oboí 

Na  Latitude  de  1 7  gr.  20  mm.  &  na  Longitude  de  64  gr.  tendo  aviftado  de 
manhãa  a  Ilha  ác  João  da  Novâj  moftrou  2 1  gr.  40  min< 

Eftando  Nornordefte  Sufudoefte  com  a  mefma  Ilha  áQjoaodaNovanz  La- 
titude de  16  gr.  moftrou  2 1  gr.  de  noroeftear. 

Tendo  dado  fundo  à  terra  das  Ilhas  de  Moçambique  em  20  braças  diftante  dei- 
las  hum  terço  de  légua,  moftrou  21  gr.  10  min. 

De  Moçambique  para  a  índia  foy  diminuiadoa  noroefteaçaó  até  Goa,  onde 
jnoftrou  5  gr.  3  3  min.  de  noroefteaçaó.  ; ,  - 

De  volta  da  índia  fará  o  Brajil  por  fira  de  S.  Lourenço  o  anno  dei  fio. 

E  Goa  para  o  Sul  veyo  diminuindo  a  noroefteaçaó  ,&  à  vifta  do  B^xe 
do  Ouro  que  eftà  na  Latitude  de  20  min.  do  Norte,  moftrou  a  Agulha  3 
^r.  5  2  min.  de  noroefteaçaó. 

E  não  havendo  lugar  para  fazer  obfervaçaó  fenaó  na  Latitude  de  I7gr.&na 
Longitude  deioigr.30  min.  nefta  paragem  moftrou  a  Agulha  6  gr.  &6min. 
de  noroeftear. 
Daqui  foy  crefcendo  a  noroefteaçaó  atè  a  Latitude  de27gr.  &15  minMjí 
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gr.  T  5  min.  de  Longitude,  onde  moftrou  25  gr.quafii  &:eftaheamayor'varia. 
çaó  que  a  Agulha  faz  nas  viagens  da  índia. 

Defta  paragem  por  diante  começou  a  fer  menor  anoroeftcaçaó  atè  a  Latitu- 
de de  36  gr.  eftando  pouco  mais  aLefte  do  Meridiano  doC.de  Boa  Efperança 
porfantefia,  no  qual  fitio  moftrou  a  Agulha  pouco  menos  de  13  grãos. 

Daqui  foy  diminuindo  a  noroefteaçaó  atè  a  Latitude  de  19  gr.  &  26  min.  & 
Longitude  de  1 2  gr.  10  minutos  ,  onde  a  Agulha  foy  fixa ,  &  dahi  por  diante  co- 
meçou a  nordeftear. 

Eftando  em  13  gr.  30  minutos  de  Latitude  3oleguas  dacofta  doBraíil  mo- 
ftrou 7  gr.  18  minutos  de  nordefteaçaó. 

CAPITULO    XIII. 

•   T)e  outros  modos  àe  Agulhas  de  demarcar ,  de  que  ufao  os  Inglezes ,  &  outras 

Naçoens. 

A  Fabrica  das  Agulhas  de  demarcar  Fortuguezas  he  a  mais  fácil  de  todas, 
porque  huma  fó  peíToa  pôde  fazer  as  obfervaçoens  comellas:  maspor- 
que  alguns  Pilotos  alcançaó  algumas  de  fabrica  eftrangeira,  para  que  lhe  não 
ignorem  o  ufo,  o  explicarei  aqui. 

O  primeiro  modo  he ,  q  em  lugar  das  frcftas  com  vidraças  que  os  morteiros 
das  Agulhas  Fortuguezas  de  demarcar  trazem  correfpondentes  aos  pontos  de 
Left-c^Oeftejpoem  oseftrangeiros.humas  pinulas  de  lataó  (a que  alguns cha- 
maó  dados)  na  borda  fupcrior  do  morteiro  correfpondentes  aos  mefmos  pon-;- 
tos  do  íeu  Lefte  Oefte. 

\  Em  huma  das  pinulas  ou  dados ,  ha  huma  fenda  muy to  fútil  ondefe  applica  a 
vifta  :  em  outra  que  deve  ficar  da  parte  do  Sol,  hahuraa  frefta  larga ,  por  cujo 
ineyodealto  ábaxovãy  hum  fio,  pelo  qual  &  pela  fenda  da  primeira  pinula,  a 
que  fe  applica  a  vifta,  fe  enfia  o  Sol  cortando  com  a  vifta  o  meyo  do  feu  corpo.  ■ 

Dentro  no  morteiro  nos  lados  direitamente  debaxo  das  pinulas  fe  accommo- 
daó  de  alto  abaxo  dous  fios ,  cada  hum  em  dous  cravos  de  lataó  com  as  cabeças 
furadas  a  modo  de  fundo  de  agulha,  pelas  quaesfe  enfia  &:  ata  o  fio,  (os  cravos 
naó  convém  quefejaô  de  ferro)  ou  feaccommodão  duas  tiras  do  mefmo  lataó, 
com  cujo  gume  raftejem  os  grãos  da  Rofa.  Outros  pcem  eftes  fios  ou  tiras  no 
:^orte  ou  no  Sul  do  morteiro  para  o  mefmo  effeito:  porem  o  lugar  mais  próprio 
he  no  Lefte  Oefte  debaxo  das  pinulas.  '^ 

OufoheomefmoqueodaAgulhaPortugueza;  mas  faó  neceííarias  duas 
peíToas,  huma  que  enfie  o  Sol  com  a  vifta  pelas  pinulas ,  outra  que  veja  quanto  o 
Lefte  daAgulha  fe  aparta  do  Lefte  do  morteiro ,  oquefemoftra  pela  tira  de 
lataó ,  ou  pelo  fio  em  dous  cravos  no  Lefte ,  &  outro  fio  no  Oefte  do  morteiro. 
E  para  efte  modo  de  Agulha  fervem  as  mefmas  regras  que  fervem  para  a  For- 
tugue2f^  .  .         .   j 

Se  os  fios  ou  tiras  de  lataó  fepuzerem  nç  Norte  &:Sul  do  morteiro,  amda 
que  o  lugar  não  he  taó  próprio  para  eftas  Agulhas ,  ccmtudo  he  facil  reconhecer 
por  elles  quanto  o  Lefte  ou  Oefte  da. Rofa  fe  aparta  do  Lefte  ou  Oefte  do  mor- 
teiro, (iftohe  docorpodoSol,poisaellerefponde  oLefteouOeftedomorteir 
roquando  feenfia  pelas  pinulas)  porque  fe  a  flor  dcLiz  fe  aparta  do  Norte  do 
.morteiro  para  oNordefte  domeímo,  he  certo  que  o  Lefte  da  Rofa  fe  aparta 
outro  tanto  do  Lc^-^ie  do  morteiro  para  o  Suefte ,  &  o  Oefte  da  Rofa  para  o  No- 
joefte  do  morteiro.  Mas  íè  o  Norte  da  Rofa  fe  aparta  do  Norte  do  morteiro 
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para  oNoroeíledomefmOjhe  certoqueoOefteda  Agulha  íe  aparta  outro  tan- 
to do  Oefte  do  morteiro  para  o  Sudoefte  do  mefmo ,  &  também  o  Lefte  da  Rofa 
para  o  Nordeíle  do  morteiro. 

Ha  outro  modo  de  Agulha  de  demarcar  cornmum  aos  Inglezes  Sc  Hollan- 
dezes  que  também  neceílita  de  duas  peflbas  para  a  operação.  Eih  Acrulhatem 
hum  c  irculo  de  lataõ  fobre  a  vidraça  graduado  em  3  6o  gr!  repartidos  em  quatro 
vezes  90.  que  começaó  nos  pontos  de  Lefte  Oefte ,  Sc  huma  declina ,  ou  dioptra 
com  fuás  pinulas,  que  corre  por  eftes  grãos ,  &  fe  põem  no  ponto  em'  que  verda- 
deiramente nace  ou  fe  põem  o  Sol  pelo  Regimento  do  Lefte  para  o  Nordefte 
òu  Suefte,  &  de  Oefte  para  o  Noroefte  ou  Sudoeftcs  &  entaõ  enfiando  o  Sol  com 
a  vifta  pelas  pinulas  fica  o  Lefte  do  morteiro  refpondendo  ao  verdadeiro  Lefte 
do  Horizonte  ,  o  Norte  do  morteiro  ao  verdadeiro  Norte,  &  hum  fio  que  vay 
pofto  de  alto  ajjaxo  ou  tira  de  lataó  no  Norte  do  morteiro  moftra  quantos 
grãos  a  flor  de  Liz  nordeftea  ou  noroeftea ,  &  tantos  varia  a  Agulha  por  ir  fer- 
rada debaxo  da  flor  de  Liz. 

Ha  também  outras  Agulhas  de  demarcar  ao  modo  Inglez ,  que  faó  quafi  co- 
mo as  acima  declaradas.  Tem  fobre  a  caixa  ou  morteiro  hum  circulo  largo  de 
lataõ ,  do  qual  fomente  meyo  circulo  he  que  eftà  graduado  ,  &  fomente  em  90 
grãos ,  &■  a  declina  joga  fobre  hum  ponto  da  circunferência ,  por  cuja  caufa  he 
que  o  meyo  circulo  eftà  partido  fomente  em  90  grãos.  Dentro  do  circulo  ex- 
terior ha  delineados  outros  circules  ôcefpaços  entre  elles  equidiftahres ,  atra- 
vefl*ados  comhumas  tifcas  obliquamente  que  fervem  para  moftrar  os  minutos 
de  10  aiojfe  osefpaçosfaófeis,ou  decincoacincojfeosefpaçosfaódoze.  Na 
declina  ha  huma  pinula  ,  que  fe  levanta  fobre  hum  eixo ,  para  porella  enfiar  o 
Sol,  &  por  hum  fio  que  com  3  vifta  deve  cortar  feu  corpo  pelo  meyo. 

Deve-fe  pôr  a  declina  na  verdadeira  amplitude  ortiva  ou  occidua ,  &■  moven- 
do acaixa  dehuma  para  outra  parte  atèfe  enfiar  o  Sol,  a  Rofa  que  eftà  dentro 
moftra  em  outro  circulo  graduado  &  pofto  dentro  da  caixa  alivel  da  Rofa, 
quanto  a  flor  de  Liz  fe  aparta  do  Norte  defte  circulo  (  que  fica  refpondendo  ao 
Norte  verdadeiro  )  para  o  Nordefte  ou  Noroefte. 

C  A  PI  T  U  L  O    XIV. 

Do  Inventor  das  Cartas  de  marear* 

■■■■■■■■■  \ 

O  Primeiro  invento  das  Cartas  de  marear  de  grãos  iguaes  &  Meridianos 
parallelos  feattribue  commummente  ao  Infante  D.  Henrique  filho  ter- 
ceiro delRcy  D.  Joaó  o  Primeiro  de  Portugal.  Efte  Infante,  de  cujo  valor  mi- 
litar, fciencia  da  Aftronomia ,  &  outras  virtudes  fe  faz  grande  mençaó  nas  hi- 
ftorias  do  Reyno,  ha  vendofe  retirado  a  Sagres,  Villa  que  havia  fundado  junto 
ao  C.  de  S.  Vicente  no  Reyno  do  Algarve,  começou  dalli  a  mandar  defcobrir  as 
coftas  de  Africa  &  Ilhas  vifinhas.  Evendoque  ofimdosPilotoserafaberadi- 
ftancia  de  hum  lugar  a  outro,,  ôcconduziro  navio  ao  porto  deftinado,  julgou 
fabiamente  que  naó  poderiáo  confeguir  o  fim  pertendido  leufaflem  de  Cartas 
geographicas,  pela  grande  difficuldadequeinvolve,  &  pericia  que  requere  o 
feuufo,  ôcaffim  traçou  eftas  Cartas  por  Hnhas  parallelas,  para  nellasfe  poder 
aflinar  o  lugar  da  nao  ajuftada  &  facilmente,  fern  a  moleftia  do  calculo,  de  que  o 
cornmum  dos  Pilotos  naõ  he  capaz. 

E  ainda  quePtolomeo  reprovou  efta  fabrica,  naó  querendo  que  as  Cartas 
feitas  por  efta  maneira  poíTaófervir  fóradasalturas  próximas  da  Equinocciii , 
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porquanto  defvíandofe  para  mayor altura  as  propcrçoens  6c  medidas  fealte- 
raó,  com  tudo  efte  grande  Principejulgou  com  bom  fundamento  que  fe  podia 
remediar  efte  inconveniente,  &  que  efta  eípecie  de  Cartas  tinha  outras  ventagés 
para  o  ufo  da  navegação,  &  foy  o  primeiro  que  as  introduzio. 

CAPITULO    XV. 

De  diverfas  efpecies  de  Cartas  de  marear. 

1'^  Res  efpecies  ha  de  Cartas  de  marear.  A. primeira  donde  as  outras  ti  veraô 
principio,  hedaquellas  Cartas  que  fedeícrevem  por  rumos  Scdiftancias, 
femfeattender  às  Latitudes  ou  alturas  das  terras ,  nem  às  Longitudes.  Epor 
eftarazaõ  náo  ha  nellas  Meridiano  graduado,  mas  fomente  huraa  ou  muitas 
Rofas  dos  ventos  comhumaefcala  oupetipè  de  léguas  para  poder  medir  as  di- 
ftancias  de  hú  lugar  a  outro,  &:  pintados  os  Cabos ,  ilhas ,  &  Surgidoiros  fegun- 
dooRumoaquefecorremhuns  a  reípeito  dos  outros.  Eftas  Cartas  naó  fer, 
vem  mais  que  para  navegar  junto  da  cofta,  &naquelles  mares  em  que  a  pouca 
diftancia  fe  pôde  reconhecer  a  terra ,  como  no  mar  Báltico ,  ou  Mediterrâneo, 
onde  não  paíTaó  jàmaisvinte  &  quatro  horas  fem  fe  ver  terra ,  &portantoo 
erro  náo  pôde  fer  írrande,  &he  fácil  de  emendar.  Porém  nomarOceanoem 
crrandes viagens heimpoíTiVelfervirfedeftas Cartas,  affim porque eftasdiftan- 
ciasfaó  fó  fundadas  na  conjeftura  provável  de  hum  Piloto,  &  não  em  alguma 
razaó  geométrica ,  como  também  porque  ainda  que  as  diftancias  do  mefmo  lu- 
gar para  outros  fejão  ajuftadas ,  não  podem  as  dos  outros  lugares  entre  fi  fer  de 
todoajuftadas. 

A  fegunda  efpccie  he  daquellas  Cartas  que  fe  chamão  commuas  ou  planas, 
€u  de  grãos  iguaes ,  nas  quaes  os  Meridianos  &  Parallelos  fe  reprefentão  em  li- 
nhas equidiftantcs  que  fazem  quadrados  iguaes ,  de  forte  que  o  Parall-plo  fexa- 
geíimo  &  o  Polo  m.efmofícaótaõeftendidos  como  toda  a  Linha  EqumocciaL 
Eftas  Cartas  fe  fazem  per  derrotas  &  alturas,  pondo  fe  as  terras  nas  fuás  alturas 
do  Polo,  &:  nos  Rumos  a  que  fe  correm  cora  outras  terras ,  &  deite  modo  faó  as 
Cartas  Portuguezas  ordinárias  de  que  o  Infante  D.  Henrique  foy  inventor. 
Graduafe  nellas  o  Meridiano  em  grãos  iguaes,  Scfelançáó  i6  ou  32  Rofas  dcs 
ventos ,  porém  a  Linha  Equinoccial  naó  fe  gradua ,  mas  fomente  fe  reprefenta 
em  huma  linha  refta  vermelha,  porque  no  ufo  ordinário  deftas  Cartas  heelcu- 
fada efta  graduação  da  Linha.  ■\ 

Porém  vendo  alguns  que  defcrevendofe  efta  Carta  por  Latitudes  &  Longi- 
tudes poderia  termelhorulo,repartemaLinha  em  grãos  iguaes  aos  do  Meri- 
diano, &  vaÓ  aíTentando  as  terras  conforme  as  Latitudes ,  &  Longitudes  obíer- 
vadas  por  experiência.  E  ainda  que  as  Longitudes  que  refultaó  defí^a  fabrica 
fcjaô  impróprias,  porque  eftandodous  lugares  na  Carta  em  fuás  verdadeiras  di. 
ttancias,  náo  podem  eftar  nas  verdadeiras  Longitudes,  falvo  junto  da  Lmha,  ou 
debaxo  do  mefmo  Meridiano ,  comtudo  graduada  a  Carta  nefta  forma ,  he  mais 
fácil  de  examinar  a  fua  certeza ,  &  mais  facil  de  íinalar  nella  o  ponto  em  que  a 
nao  fe  acha,  como  adiante  fe  explicará. 

A  terceira  efpecie  he  daquellas  Cartas ,  nas  quaes  lançando  os  Meridianos 
entre  fi  parallelos,  como  também  entre  fi  paralleias  as  linhas  de  Lefte  ^efte ,  fe 
reparte  a  Equinoccial  em  grãos  iguaes,  mas  o  Meridiano  que  na  Carta  fe  coltu- 
ma  graduar,  fe  reparte  em  grãos  defiguaes  cada  vez  mayores,  quanto  mais  che- 
gado para  algum  dos  Poios,  crefcendQ  ograo  do  Meridiano  na mefm a  pro. 
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pòrçaô  em  que  crefce  o  gfao  do  parallelo  j  quer  dizer  que  aíHm  como  o  grão  do 
parallelo  eftá  pintado  na  Carta  mayor  do  que  he  na  verdade,  por  náõ  poder  fer 
de  outra  forte,  também  fe  pinta  o  grão  do  Meridiano  mayor  proporcionalmen- 
te do  que  he  na  verdade ;  ou  falando  geometricamente  ^  a  proporção  que  tem  o 
Seno  do  complemento  do  parallelo  para  o  Radio,  ou  o  Radio  para  aSecante 
do  parallelo,  eíía  fica  tendo  o  grão  do  Meridiano  para  outro  grão  mayor  ;  de 
cujafabrica  refulta  queeftas Cartas  feaproximaómais  àqualídade  &circún- 
ftancias  do  globo,  &  fe  chamaó  Cartas  Reduzidas,  oU  de  grãos  creícidos ,  ôc  fa6 
as  que  mais  fe  ufaó  hoje  em  Europa . 

.  Hatambem  outra  efpecie  de  xMappas  que  tem  os  Meridianos  inclinados  ^ 
poftoque  fe  reprefentáo  porlinhas  direitas,  &  outra  onde  os  Meridianos,  6c 
Parallelos  eftaôreprefentados  em  linhas  Curvas:  mas  eftesMappasnáo  fervem 
para  os  Pilotos. 

CAPITULO     XVI. 

Do  ufa  da  Carta  plana  ou  co?nmua. 

A  Carta  de  marcar  não  he  outra  coufa  fenão  hiia  pintura  áo  natural  do  fitid 
&  feiçaó  da  terra  &-agua.  E  fe  a  Carta  for  univerfal,  moftrará  todoo 
globo  da  terra  &:agua:  fe  for  particular,  (que  fe  chama  qilarteiraó}  raoftrarà 
huma  parte  grande  ou  pequena,  conforme  for  o  quarteirão; 

QLiando  íedefenvolve  a  Carta  tendo  oroíío  noNorte,  ou  flor  de  Liz  dá 
Roía,  a  parte  que  fica  à  maõ  direita  he  o  Lefte,  a  que  fica  à  efqueida  Oeíte  ,  &  â 
que  ííca  para  baxo  he  o  Sul. 

Humalinhavermelhaquecotre  pelomeyd  daCartafcprefehtaaEquinoc- 
cial :  outras  duas  também  vermelhas  que  correm  parallelas  à  Eqianoccial ,  re- 
prefentáo os  dous  Trópicos;  a  que  fxca  da  banda  do  Norte,  moftra  o  Trópico 
de  Cancro,  a  que  fica  da  banda  do  Sul,  o  Trópico  de  Capricórnio. 

Os  oito  Rumos  principaes  fecofiumaó  pintar  de  tinta  preta,  osmeyos  ou 
meyas  partidas  de  cor  verde,  &:asquartas  de  cor  vermelha.  Mas  nas  Cartas 
eftrangeiras  os  oito  Rumos  principaes  fepmtaó  cora  linhas  pretas  groíías,  os 
intermédios  com  pedaços  de  linhas  cortadas  ou  tremidas ,  ik  as  quartas  com  li- 
nhas maisdelgadas  continuas  ,&  todas  pretas. 

Hum  dos  Meridianos  da  Carta  vai  nella  fepaftido  em  grãos  JgUâes  tama- 
nhos huns  como  os  outros,  começando  defde  a  Equinoccial  j  &  cada  grão  fe  re- 
parte em  meyos,  terços,  ou  quartos,  conforme  o  permitte  a fiía  grandeza. 

Deftes  grãos  do  Meridiano  he  tirado  o  tronco  de  léguas,  pelo  qual  fc  medent 
as  diftancias,  &attribuindo  17  léguas  &  meya  ao  grão,  fe  repartem  quatro 
grãos  do  Meridiano  em  70  partes  iguaes,  cada  huma  das  quaes  fica  valendo  húa 
légua.  Mas  attribuindo  1 8  léguas  ao  grão  (  como  nòs  fazemos )  fe  repartem  os 
quatro  grãos  do  Meridiano  em  72  partes  iguaes ,  &  cada  huma  fica  valendo  húa 
légua.  Efte  tronco  fe  faz  de  lòo,  ou  de  15  o,  ou  de  200  léguas.  E  hum  dos  exa- 
mes da  Carta  para  ver  fe  eftà  certa ,  he  tomar  quatro  grãos  do  Meridiano  entre 
as  pontas  do  compafib,  &  pondo-o  fobre  o  tronco  das  léguas ,  fe  ajuftar  com  70, 
nas  Cartas  que  arégora  fe  ufáraó,  ou  com  7  2,nas  que  fe  uíarcm  daqui  em  diante, 
eftará  o  tronco  ou  petipé  certo. 

•  O  outro  exame  he  ver  fe  todos  os  Rumos  do  mcfmo  íiomê  faô  entre  fi  paral- 
lelos, como  fe  hú  Nordefte  Sudoefte  he  parallelo  de  outro  Nordefte  Sudoelte, 
hum  Lede  Oefte  de  outro  Leite  Oeíte,  porque  tendo  eítas  eireunítancias  eftará 
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bemcompaíTada.  Para  a  certeza  da  Carra  não  he  neceíTario  que  os  centros  da? 
Roías  ou  Agulhas  fiquem  em  igual  diftancia  huns  dos  outros  ,  poftoque  fempre 
fe  coftumão  pôr  em  igual  diftancia. 

Os  lugares  onde  le  pôde  ancorar  fenotão  nas  Cartas  com  afigura  dehuma 
ancora;  as  pedras  ou  lagens  que  o  mar  não  cobre,  com  pyramides  pequeninas» 
as  pedras  alagadas  ou  occultas  debaxo  da  agua  com  húa  cruz  em  cada  huma ;  os 
bancos  de  área  com  muitos  pontinhos  juntos;  asrettingas  de  pedra  com  m.uy- 
tas  cruzes  pequeninas  mifturadas  de  pontinhos;  Rotundo  oubraçasdeagua 
que  ha  nas  prayas  ou  portos,  com  números  de  algorifmo.  ^ 

Pela  Carta  de  marear  fe  conhecem  quatro  coufas.  A  primeira  he  a  arrumação 
àe  huma  cofta,  ou  de  huma  terra  com  outra.  A  fegunda  a  diftancia  de  léguas  que 
ha  de  huma  parte  a  outra.  A  terceira  os  grãos  de  altura  do  Polo  ou  apartamento 
da  Linha  em  q  eftà  cada  terra,  Ilha,  Cabo,  ou  Baxo.  ^  A  quarta  he  o  ponto  ou  lu- 
gar em  que  a  nao  fe  acha  depois  de  haver  navegado  algum  tempo. 

O  modo  para  achar  na  Carta  aquerumo  fe  corre  huma  terra  com  outra,  he 
bufcar  na  Roía  dos  ventos  alguma  linha  que  leve  direito  de  huma  para  outra,  & 
fe  fe  achar  jufta,  neíTe  rumo  diremos  que  eftão  ambas  as  terras ,  como  por  exem- 
plo, querendo  faber  que  rumo  leva  direito  de  Lisboa  à  Ilha  da  Madeira ,  porei 
hum  pé  do  compaífo  em  Lisboa ,  outro  no  rumo  do  Nordefte  Sudoefte ,  &  cor- 
rendo como  compaíío  vejo  que  a  ponta  que  fahio  de  Lisboa  vaydarnailha  da 
Madeira:  peloque  direi  que  Lisboa  com  allha  da  Madeira  fe  correm  Norde- 
fte Sudoefte.  Mas  quando  não  houver  linha  ou  rumo  jufto,  diremos  que  huma 
terra  fe  corre  com  outra  por  entre  rumo,  &  rumo,  ou  parte  do  caminho  por  hum 
rumo,  parte  por  outro. 

.  A  diftancia  de  léguas  que  ha  de  huma  parte  a  outra  fefabe  pondo  a  ponta  de 
hum  compaífo  em  huma  terra,  &  a  outra  na  outra,  &:  transferido  o  com  paíTo  ao 
tronco  de  léguas  moftrarâ  a  diftancia.  Mas  fe  a  diftancia  for  mayor  que  o  tronco 
de  léguas,  como  por  exemplo  de  300,  &  o  tronco  for  fomente  de  100 ,  tomado 
efte  eí  paço  três  vezes  parai lelamente  ao  rumo  por  onde  as  duas  terras  fe  correm, 
moftrarâ  a  diftancia  jufta. 

-,  O  apartamento  da  Linha  fe  fabe  pondo  hum  pé  do  compaflx)  na  terra  cujo 
apartamento  queremos  faber  j  &  o  outro  pé  no  rumo  deLefteOefte  mais  vizi- 
nho, &  correndo  com  o  compafíb  atè  o  Meridiano  graduado,  o  pé  do  compaífo. 
que  fahio  da  terra  moftrarâ  os  grãos  do  apartamento  da  Linha. 

CAPITULO    XVII. 

Do  modo  de  cartear  oupôr  o  ponto  na  CartapJana. 

AQiiartacoufaque  fe  fabe  pela  Carta  de  marear  he  o  ponto  ou  lugar  da 
nao.  Eftepontofepoem  de  dous  modos:  o  primeiro  quando  fe  navega 
por  rumo  &  diftancia,  &  fc  chama  ponto  de  fantefia ;  o  fegundo  quando  fe  nave- 
ga por  rumo  &:  altura,  &fe  chama  ponto  de  efquadria. 

O  ponto  de  fantefia  fuppoem  duas  coufas  fabidas,  queíaò  o  rumo  por  onde 
fe  navegou,  8c  efte  fe  fabe  pela  Agulha  ,  &  as  léguas  que  fe  andarão ,  &  eftas  não 
tem  outra  certeza  mais  que  a  conjedura  ou  fantefia  do  Piloto. 

Sinalafe  efte  ponto  na  Carta,  tomando  com  hum  compaífo  a  diftancia  per- 
pendicular que  vai  do  lugar  da  partida  ao  rumo  por  ondeie  navegou  o  mais  vi- 
zinho. Com  o  outro  com^paífo  íe  tomaó  as  léguas  que  conforme  a  eftimativa  do 
Piloto  poderia  ter  andado  a  nao  i  &  pondo  hum  pé  defte  compaífo  das  léguas 
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no  lugar  da  partídiaj  o  outro  pé  ie  aíTenta  de  modo  que  ambos  diftem  igualmen- 
te do  rumo  por  onde  fe  navegou ,  o  que  fe  faz  com  ajuda  do  primeiro  compáíTo, 
porque  onde  fe  encontrarem  as  pontas  dos  dous  compaíTos,  hum  das  leguas>  ou^ 
tro  do  rumo,  allifcrá  o  lugar  da  nao  conforme  a  fantefia. 

Também  fepóde  neílecafoufar  dshum  fócompaíío,  tomando  com  elle  o 
intervallo  das  léguas,  &  pondo  huma  das  pontas  fobre  o  lugar  da  partida  traçar 
com  a  outra  hum  arco  ou  pedaço  de  circulo  para  a  banda  do  rumo  por  onde  fe 
navegou:  depois  tomando  com  o  mefmocompaíTo  a  perpendicular  gemais  bre- 
ve diftancia  atè  o  rumo  propofto,  conduzir  efte  compaffo  de  modo  que  hiimâ 
pontacorra  pelo  rumo,  outra  va  tocar  no  arco defcripro,  porque  onde  o  tocar, 
alli  fera  o  lugar  da  nao. 

Se  fe  navegar  por  entre  runio  &  riimo ,  carteemfe  metade  das  léguas  por  huni 
rumo,  metade  por  outro.  Se  fe  navegar  por  hum  rumo  &  a  quarta  parte  de  ou- 
tro rumo  vizinho,  carteemfe  três  partes  das  léguas  pelo  rumo,&  a  quarta  parte 
pelo  outro  vizinho.  -     ■• 

O  ponto  de  efquadria  íuppoem  fabido  ò  rumo  por  onde  fe  andou ,  &  a  altura 
doPolo  obfervada  pelo  Sol  ou  Eftrellas.  Ifto  fabido,  põem  fe  humapontade 
hum  compaííb  no  porto  ou  lugarda  partida,  &  a  outra  no  ruiiio  por  onde  fean- 
dou ;  &  com  a  ponta  de  outro  compaíTo  fe  tomão  no  Meridiano  graduado  os 
grãos  da  altura  obfervada ,  &  a  outra  ponta  deíle  fegundo  ccmpaíío  fe  põem  no 
rumo'  de  Lefte  Oefte  mais  vizinho-  ^  correndo  os  dous  compaíTos,  atè  que  fe 
venha  ajuntar  a  ponta^que  fahio  do  lugar  donde  fe  partio,com  a  ponta  que  íahio 
da  altura,  onde  fejuntaremeftas  duas  pontas,  alli  fera  o  lugar  do  navio. 

Os  pontos  de  fantefia  &deefquadria  podem  talvez  ajuftat  ambos  em  hum 
fó,  mas  ifto  fera  muito  cafualmente.  De  ordinário  faó  diverfos ,  porque  não  ha 
fantefia  tão  ajuftadà,  falando  moralmente,  que  na  inconftancia  do  mar,  correni 
te  das  aguas ,  abatimento  do  navio,  diveríidade  de  ventos  mais  ou  menos  largos 
ppíTa  pôr  o  ponto  na  Carta  com  toda  a  certeza.  Peloque  quando  a  fantefia  não 
aíjufta  Gom  a  altura  obíervadajàeneceíTaria  emenda,  a  qual  fefari  do  feguinte 
modo."'  "xd:rú'iy-  •  r-    -  •"^- ,•    '■'"'■  ,: 


;-  CAPITULO    XVIII. 

D&niõ^o  deémndar  o  pnto  de  fantefia  com  o  de  efquadria  piánd  o  fe  navega 
'  r'i"  .  por  bum  f o  rumo i  --i 

QUando  fe  navega  alguns  dias  poí  hum  fó  rumo  fem  haver  Sol ,  &  depois 
tomando  altura -íè  acha  muitadifferen  cada  fantefia  aoSol,  heneceflaria 
emenda,  &  para  a  faZer  mais  ajuftadamente  he  neceíTario  diftinguir  três  cafosw.í 
í,  O  primeiro  quando  fenavega  pelo  N  orte  Sul,  &  pelos  dous  rumos  vizinhos 
de  huma  parte ,  &  dous  da  outra  j.  â.  faber  defdeo  Nornordeíie  atè  o  Noraòroh. 
efte,  &■  defde  o  Sufaefte  ate  o  Sufudoefte  inclufivamente. 

O  fegundo  quando  Í£  navega  pelo  Lefte  Oefte.,  &  pelos  dous  rumos  vizi- 
nhbs  de  huma  paftej  &  dous  da  outra  .a  faber  defde  o  Lefnordefte  atè  o  Lèífu- 
éfte,  &  defde  o  Oefnoroefte  atè  o  OeíTudoefte.". 

O  terceiro  quando  fe  navega  por  qualquer  dos  outros  rUnios  intermédios. 

No  primeiro  cafo  quando  fe  navega  alguns  dias  pelo  Norçè  Sul  &  rumoê  vi- 
zinhes, fe  as  léguas  da  fantcfianão  ajuftarem  com  a  altura  obfervada ,  não  lie  úç- 
ceifaria  propriamente  emenda,  mais  que  cartear  pelo  mefmo  rumo  fem  fazer 
cafo  4as  léguas.  4afanteiia^.  eorrfííido.  com  huni^  gqjxí  paflTcí.pdQ  tumo ,  com 
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outro  pelâ  aluíra  obfervada,  &  onde  fe  encontrarem ,  alli  fera  o  lugar  da  rião; 

Mas  aqui  he  neceíTaria  cautela  ,  porque  fe  o  erro  da  fanteíia  for  demafiado , 
poderfeha  atribuir  efte  erro  às  correntes  de  aguas ,  ÔcaíTim  fe  dará  o  caminho 
por  huma  quarta  ou  meya  partida  mais  para  hum  lado  ou  para  outro ,  conforme 
íc  prefumir  que  as  correntes  faó  por  hum  lado  ou  por  outro.  Mas  nas  paragens 
onde  não  ha  eftas  correntes  grandes ,  a  emenda  fe  fará  como  acima  fe  diííe  pelo 

mefmorumo.  '  n.     -»    t.        j    j 

No fegundocafo  quando  fe  navega  pelo  LefteOeftenâo  ha  modo  deemen- 

dar  a  fantefia ;  mas  quando  fe  navega  por  algum  dos  rumos  vizmhos  de  Lefte 

Oefte,  não  fe  deve  fomente  attender  ao  Rumo ,  &  à  Latitude  obfervada  como 

no  primeiro  cafo,  mas  à  Latitude  &  às  léguas  da  fantefia.  Pelo  que  a  emenda  fe 

fará  perpendicularmente  ou  de  Norte  Sul,  correndo  com  hum  compaíTopek 

Latitude  obfervada,  com  o  outro  tomando  a  diftancia  do  ponto  de  fantefia  ao 

mais  vizinho  rumo  deNorteSul,  &:  onde  fe  encontrarem  as  duas  pontasdos 

douscompaíTos,  alli  diremos  que  eftá  anão.  No  primeiro  cafo  nãofeemenda 

o  rumo,  mas  fomente  a  fantefia ,  ncfte  fegundo  cafo  emendafe  o  rumo  &  mais  a 

fanteíia. 

No  terceiro  Cafo  quando  fc  navegar  alguns  dias  fem  Sol  por  qualquer  dos 
outros  rumos  intermedios,6c  a  fantefia  não  ajuftar  com  a  Latitude  que  depois 
feobfervar,  faremos  duas  emendas,  huma  de  Norte  Sul,  outra  pelomefmo  ru- 
mo por  onde  nosfaziamos  ter  navegado,  &  tomando  o  meyo  entre  as  duas 
emendas,  alli  fera  o  lugar  do  navio. 

A  razão  deitas  emendas  he ,  porq  pelos  rumos  vizinhos  de  Lefte  Oefte  pou- 
cos minutos  de  erro  na  altura  do  Polo  fariáo  hum  grande  erro  nas  léguas  de  fan- 
tefia, fe  nos  emendaíTemos  pelo  mefmo  rumo:  como  por  exemplo ,  fe  navegan- 
do pelo  Lefte  4»  deNordefteadiíFerençadafantefiaaoSol  foflem  lo  minutos 
fomente ,  &  nos  quizeflemos  emendar  pelo  mefmo  rumo ,  pornoshiamos  para 
traz  ou  para  diante  mais  de  15  léguas,  que  he  erro  que  hum  Piloto  experimen- 
tado não  podia  com  metter  em  tão  pequena  diferença  de  Latitude.  Portanto 
he  mais  fundamental  nefte  cafo  cartear  do  ponto  da  fantefia  direito  para  o  Nor- 
te ou  para  o  Sul  atè  a  Latitude  obfervada.  Mas  pelos  rumos  vizinhos  de  Norte 
Sul  10  minutos  de  difFerenca  na  Latitude  fazem  fomente  pouco  mais  de  três  lé- 
guas de  erro  na  fantefia,  asquaes  o  Piloto  pôde  fuppor  que  errou.  Por^tanto 
nefte  cafo  he  mais  acertado  cartear  pelomefmo  rumo  para  traz  ou  para  diante 
atè  à  Latitude  obfervada.  Os  mais  rumos  intermédios  como  participaó  do 
Norte  ou  Sul,  &  do  Lefte  ou  Oefte ,  he  razaó  que  a  emenda  participe  também 
do  Norte  ou  Sul,  U  do  Lefte  Ou  Oefte.  Por  tanto  nefte  cafo  fe  farão  duas  emen- 
das, huma  pelo  mefmo  rumo  para  traz  ou  para  diaiite,  como  no  primeiro  cafo ; 
outra  do  ponto  da  fantefia  para  o  Norte ,  ou  para  o  Sul ,  como  no  fegundo  calo, 
&  fe  tomará  o  meyo  entre  eftas  duas  emendas. 

CAPITULO    XIX. 

I ; :  2)tf  moào  de  emendar  opçnto  de  fantefia  com  o  de  efquadria  quando  fe  navega 

pofvariosrumos, 

A  Emenda  do  ponto  fe  inventou  propriamente  para  o  cafo  em  que  o  Piloto 
por  caufa  de  ventos  contrários  he  obrigado  a  fazer  vários  bordos .  &  de- 
pois tomando  o  Sol  fe  acha  em  mais  ou  menos  altura  do  que  prefumia.  Por  tan- 
to para  finalar  na  Carta  o  lugar  da  nao,  obrará  do  feguinte  modo.  Porá  na  Carta 
^  &  í  e  tantos 
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tantos  pontos  quantos  forem  os  bordos  que  fizer.  &  eííencfendo  huma  regra  de 
madeira  ou  de  metal  do  primeiro  ponto  atè  o  derradeiro  defanteíía  feiii  fazei 
cafo  dos  >ntermedios ,  ve,a  a  que  rumo  da  Carta  fiea  a  regra  paraííela  o  mais  qud 
puder  fer,  &  fe  ficar  paràllela  a  algum  dos  rumds  vizinhos  de  Norte  Sul  corra 

Gomhumcompaíropelaalturadbfervadaatètopar  na  regra, &aili  fcráolugar 
da  nao;  be  a  regra  ficar  paràllela  a  alguni  dos  rumos  Vizinhos  de  Leííe  Oefte  fe 
emendara  do  derradeiro  ponto  de  fantefia  direito  para  o  Norte ,  ou  para  o  Sul 
Se  ficar  paràllela  a  algum  dos  outros  rumos  intermédios  ^  fará  duas  emendas  ' 
huma  correndo  pelaaltura  obfervada  atè  topar  na  regra ,  outra  do  ponto  de  fan' 
tefiaparaoNortcouSul,  &:tomaráomcyocomoacima  fediííe, 
...  Exemplo.  Hum  Piloto  havendo  feito  os  bordos  feguintes ;  ao  Sufudoeftg 
^o  léguas ;  aoSudoefte  8  léguas  j  aOeíTudoefte  12  léguas  j  a  Oefte  quarta  de 
Noroefte  18  léguas,  tudo  por  fantefia ,  com  que  prefumía  ter  diminiiido  na  al- 
tura do  Polo  53  minutos,  porém  tomando  o  Sol  achou  que  tinha  diminuido 
i  gn  IO  mm.  querendo  porfe  na  altura  obfervada,  para  faberporq  rumo  ohadé 
fazer,  eftendaaregra  defde  o  primeiro  ponto  atè  o  derradeiro  de  fantefia  Sc 
verá  que  fica  paràllela  quafi  ao  rumo  de  OeíHidoeíle.  Portanto  fe  emendará 
4o  ultimo  ponto  de  fantefia  direitamente  para  o  Sul  >  &  porá  no  aíTento  que  de- 
pois daquelles  bordos  veyo  a  fazer  o  caminho  entre  o  Sudoeíle  4^  de  Oefte  U 
Oeííudoefte.  j. 

Segundo  Éxemplo.  Hum  Piloto  havendo  feito  em  24  horas  os  bordos  fe- 
guintes: ao  Nornordefte  6  leguasj  aLefl:e4»deNordefte4  léguas  :  ao  Nor- 
te 4^6  Noroefte  6. leguasj  Sc  a  Lefte  4^  deSuefte  6  léguas,  com  que  prefumía 
termultiphcadonaalturadoPolo4o minutos,  fflas  tomando  oSolachouque 
tinha  multiplicado  60.  Para  fe  emendar  ,eftenda  a  regra  do  primeiro  ponto Itè 
o  derradeiro  de  fantefia ,  &  verá  que  cae  fobre  o  rumo  do  Nordefte :  &  porque 
efte  rumo  fica  no  meyo  entre  o  Norte  &  Lefte ,  fará  duas  emendas,  huma  p^lo 
meímo  rumo  do  Nordefte,  outra  do  derradeiro  ponto  de  fantefia  direito  para  o 
iNorte,&:  tomara  o  meyo  entre  eftasduâs  emendas.  :. 

Para  fe  fazer  jfta  operação  com  mais  clareza  &:diftinçâo,podefe  tomar  o 
centro  de  huma  das  Rofas  dos  ventos  que  vaÕ  na  Carta,  fuppondo  que  dallife 
começou  a  bordejar,  &  em  lugar  de  léguas  tomar  grãos  Jo  Meridiano ,  hum 
grão  por  cada  légua,  porque  aífimíeverà  a  que  rumo  corre  o  primeiro  ponto 
com  o  derradeiro,  fem  fer  neceíTario  valer  de  regra. 

.n      j   j      j     .    <^,  Á  P  I  T  U  L  O    XX 

Vomodo  dereduzir  askgms  de  Norte  M  agraos  &mÍnutóS,õupeío  con- 
trarioycomo  também  asleguas  Portuguesas  nas  de  outras  Naçoens, 

P  Ara  reduzir  as  léguas  Portuguezas  a  grãos  &  minutos,  acrefcentefe  huffla 
citra  ao  numero  de  léguas  propofto,  &  o  produdo  fe  reparta  por  3. 
í^xemio.    Querendo  faber  quantos  minutos  fazem  72  léguas ,  acrefcente- 
4e  uas         cifra,  faz  720, partaófe  720 por  3.  faem  240  minutos,  valor  das  72 

Pelo  contrario  querendo  faber  hum  numero  de  minutos  quantas  léguas  Por- 
tuguezastaz,multipliquemfe  os  minutos  por  3,  &  do  produdo  fe  corte  a  pri- 
meira letra  da  parte  direita  ,  reftaráó  as  léguas.  Exemplo,  Qiierendo  faber 
quantas  léguas  valem  240  minutos,  multipliquemfe  240  por  3,  faz  720,  cortan- 
aoihe  a  primeira  letra  da  parte  direita,  reftaô  72  léguas ,  valor  dos  240  min, 
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Arazaôdeftas  regras  he,  porque  atribuindo  iSleg.  ao  grão,  fica  o  cada  três 
léguas  valendo  i o  minutos  v  armaíe  entaó  a  regra  de  três  dizendo ,  fe  3  dao  10^ 
Quedarão  as  léguas  propoftas? 

•  Para  reduzir  léguas  Hollandezâs  aminuios  mulnpljquemfe  as  léguas  por4, 
ooroduaedará  os  minutos.  Mas  querendo reduz.ir  hum  numero  de  minutos  a 
leeuasHollandezas,partaÕfeos  minutos  por  4,  o  quociente  dará  as  léguas.       > 

Querendo  converter  léguas  Francezas  em  minutos,  mukipliquemíe  por^i 
Masquerendoteduzirminutos  a  léguas  Francezas,  partaófe  os  minutos  porj, 

o  quociente  dará  as  léguas.  ,  r>  .  1 '•"'t- 

Querendo  reduzir  léguas  Hollandezas  a  egiiasPortuguezas,  multiph. 
cuemfe  as  léguas  Hollandezas  por  6,  &  o  produfto  íe  parta  por  5 .  Exemplo. 
Querendo  faber,24  léguas  Hollandezas  quantas  léguas  Portuguezas  fazem, 
miiltipliquemfè  24por6,fazem  144,05  quaes  partidos  por  5.  fazem  z8-le- 

p-uas  Portuguezas.  ■       ;^        "•  '  1  ■  i-         r      1 

^  Querendo  reduzir  léguas  Francezas  a  Portuguezas,  multipliquemfe  asle- 
euas^Francezas  por  9, 8c  do  produdo  fe  corte  a  primeira  letra  da  parte  direita. 
Exemplo.  Otierendo reduzir  24  léguas  Francezas  a  léguas  Portuguezas  ,  muU 
tipliqiiemfen  por  9,  fazem  2 16,  cortando  a  primeira  letra  6  da  parte  direita, 

reftâõ2ifs 

CAPITULO    XXI. 

Daslezmsqiie  henecepm  andar  por  cada  rumo  paramuíttphcar  oudimmmr 
humgraOi&  domodo  de  contar  osrnmos. 

O  Propoftonefte  capitulo  fevè  emrefiimonataboada  fegitinte  ,aqualcftà 
fabricada  na  fuppofiçáo  de  que  pelo  rumo  ds  Norte  Sul  he  neceflario  na- 
veear  18  léguas  para  multiplicar  ou  diminuir  hum  grão  na  altura  do  Polo.  Os 
números  d^terceira  &  quarta  coluna  faó  as  léguas  &  partes  centefimas  de  hua 
Wua  que  he  neceíTario  andar  por  cada  hum  dos  outros  rumos :  os  que  ficao  da 
parteelbuerdafeparados  com  hum  pontinho  faó  léguas  inteiras,  &osoutros 
da  oartcTreita ã  partes  centefimas  de  légua,  porque  huma  légua  fe  fuppoem 
renSa  em  100  partes,  &  quantas  forem  as  partes  a  refpeito  de  100,  tal  parte 
Safe  entendei  haver  dl  mais  das  léguas  inteiras ,  como  porexempb ,  os 
numfros  querefpondem  naterceira  colunaao  Norte  quarta  doNorde  te,Sul 
qrrrdoLdoeL&c.faõ  18.35  quequerdi^^^^ 

2  a  que  he  pouco  mais  de  hum  terço  de  kgua,  porque  3  5  he  pouco  mais  de  hu 
feTçXIOo^Damefmamanelraosnumerosquenaquarta  CO  una^^^^^^^^^ 
aos  mcfmos  rumos  faó  3. 5  8  que  quer  dizer  3  léguas  inteiras,  &  ^  de  légua,  que 
Tearguma  coufamais  de meya légua, porque  58  healguma  coufamaisdame- 

*^  Os  números  da  letra  Romana  que  vão  na  primeira  coluna  pela  parte  efquerda 
faó  os  com  que  fe  denotáo  os  rumo  s,  porque  eftes  alem  de  feas  "omes  próprios 
íe  nomeáo  também  por  números ,  contandoíe  cada  quadrante  de  per  ^^/^  os 
dous  quadrantes  que  ficaó  do  Meridiano  para  Lefte,  OP""^?^'^^^"^^  '^ 
nua  tadeNordefte,  ou  Sul  quarta  de  Suefte:  ofegundo,oNornordefte  ou 
§  aíefte:  o  terceiro,  o  Nordefte  quarta  doNo^te,  ou  Suefte  quarta  do  Sul.  o 
nuar  to  o  Nordefte,  ou  Suefte :  o  quinto,  o  N  ordefte  quarta  de  Leite ,  ou  buelte 
SadeLefte:oSexto,oLefnordefte,ouLeíTuefte:  fettimo  oLefteqiurta 

dcNordefte^ou  Lcfte  quarta  de  Suefte;  o  oitavo,  Lefte.  Amelmacoptafefaz 


T  ABO  ADA  DAS  LÉGUAS  QJJE  HE 'NECESSÁRIO 

andar  por  cadarumoparamultiplicar  ou  diminuir  htmgrao  nadturado 
rolo ,  &  quantas  fica  a  nao  apartada  do  Meridiano. 
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da  outra  banda  do  Meridiano  para  a  parte  de  Oefte ;  porque  o  primeiro  rumo 
he  o  Norte  quarta  de  Noroefte,  ou  Sul  quarta  de  Sudoeftc :  o  fegundo ,  o  Nor- 
noroefte,ouSufudoefte,  ôcaíTim  por  diante  atè  acabarnoGeíte,  que  he  tam- 
bém oitavo  rumo.  O  Norte  Sul  naófe  conta,  porque  por  el!e  não  le  aparta  a 
nao  coufa  alguma  do  Meridiano,  nem  fe  diminue  ou  acrecenta  a  Longitude. 
Iftofuppoftojoufodataboadahe  ofeguinte.        ^ 

PRIMEIRO    CASO, 

Dado  o  rumo  pr  ondefe  navegou^  &  a  diffei  ença  da  altuTa  entre  dous  lugares, 

faber  adijiancia. 

POnhamos  quefe  navegou  pelo  quinto  rumo  defde  altura  de  5  o  gr.  atè  al- 
tura de  45.  perguntafe  quantas  léguas  andou  o  navio?  Tireíe  a  menor  al- 
tura da  mayor,  reftaô  5  grãos,  multipliquemfe  5  por  3 1.  39  léguas  (  que  na^ta- 
boada  refpondem  ao  quinto  rumo)  vemnoproduAo  lói^-^o  léguas,  &  faó  as 
que  fe  navegarão  por  aquelle  rumo. 

Nomefinocafo  querendo  faber  quantas  léguas  fe  apartou  o  navio  do  Meri- 
diano donde  partio,  multipliquemfe  5  por  26.  95  (qfeachaô  nataboadade- 
baxo  do  titulo  Léguas  do  apartamento  do  Meridiano)  facm  no  produfto 
134 }  65 ,  do  qual  niimero  fe  haó  de  cortar  as  duas  letras  da  maó  direita. 

SEGUNDO    CASO, 

Dado  o  rumo  &  as  léguas  do  navio,  faber  quanto  multiplicou  ou  diminuhio  na 

altura. 

H  Um  Piloto  partindo  de  42  gr.  50  min.  de  Latitude  do  Norte ,  andou  40 
léguas  pelo  Sudoefte  quarta  de  Oefte.  Perguntafe  quanto  diminuhio  na 
i  altura  do  Polo,  &  em  que  altura  fica?  Multipliquemfe  as  40  léguas  por6o  mi- 
'  nutos,  &  ao  produ£to  2400  fe  acrecentem  duas  cifras ,  &  fe  reparta  por  32. 39, 
vem  no  quociente  74,  que  fao  minutos  de  grão,  os  quaes  tirados  de  42  gr.  50 
min.  reftâo4i  gr.  36  min.  que  he  a  altura  em  que  ficará. 

Querendo  faber  quanto  fe  apartou  do  Meridiano ,  multipliquemfe  as  40  lé- 
guas do  caminho  da  nao  por  26. 93  (  que  na  taboada  fe  achaó  debaxo  do  ti- 
tulo Léguas  do  apartamento  do  Meridiano  refpondentes  ao  quinto  rumo)  &  o 
produfto  acrecentado  com  duas  cifras  fe  reparta  por  32.39,  vem  no  quocien- 
te 33.^1,  léguas  do  apartamento  do  Meridiano ,  que  fe  haó  de  converter  em  mi- 
nutos pela  regra  do  capitulo  antecedente. 

TERCEIRO    CASO, 

Dadas  as  léguas  que  o  navio  andou  ^  ér  a  diferença  de  Latitude,  faber  o  rumo  por 

onde  fe  navegou. 


H 


,ate 


Um  Piloto  havendo  navegado  entre  o  Oefte  &  Norte  133  léguas 

,^ que  tomando  o  Sol  achou  que  multiplicara  5  grãos,  15  min.  perguntafe 

porque  rumo  andou?  Façaõfe  os  grãos  em  minutos  quemontaÕ3i5,  &  as  133 
léguas  também  era  minutos  que  fazem  7980 :  partaófe  7980  por  315,  faem  no 
quociente  25  léguas  &  hum  terço.  Pelo  que  direi  que  navegou  pelo  Noroefte, 
porquanto  na  taboada  refpondem  ao  Noroefte  pouco  mais  de  25  léguas  &hú 
terço.  ■  '  '  ' 

Tam- 
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Também  fe  podem  logo  repartir  as  133  léguas  por  5:  grãos  &:hum  quarto, 
fem  as  reduzir  a  minutos,  &  faira  ó  as  melm  as  25  léguas  ôi  hum  terço. 

CAPITULO     XXII. 

Do  modo  de  cartear  pe  la  taboad  a  dos  rumos  na  Carta  plana  ordinária.  ■ 

O  Modo  de  cartear  explicado  nos  capítulos  antecedentes  he  o  de  que  ufaô 
os  Pilotos  na  Carta  plana  ordinaria,mas  reformado  &  melhoradoi  porém 
muito  mais  fácil  6c  menos  fogeito  a  errar  he  omodofeguinte  pela  taboadados 
rumos,  cuja  fabrica  &  ufo  agora  explicaremos. 

Explicação databoada  dos Ri^miOÉ, 

EStataboada  tem  duas  partes,  &  cada  parte  quatro  colunas.  Na  primeira 
coluna  da  primeira  parte  ellaò  os  Rumos  inteiros  de  I  atè  IV  finalados 
com  letras  mayores ,  &:  o  intervallo  entre  rumo  &  rumo  repartido  em  quartos. 
Na  fegunda  coluna  eftaó  as  léguas  que  refpondem  à  Latitude ,  na  terceira  as  lé- 
guas do  apartamento  do  Meridiano ,  Sr  na  quarta  os  ângulos  que  os  quartos  de 
rumo  &  rumos  inteiros  fazem  com  o  Meridiano,  os  quaes  números  começaó  de 
cima  para  baxo.  Naprimeira  coluna  da  fegunda  parte,  começando  debaxo 
para  cima,  eftaó  os  outros  rumos  de  IV  até  Vllfmaladoscom  letras  maiores,  & 
os  quartos  de  quarta  na  mefma  forma  da  primeira  parte,  acabando  em  VII  &  - , 
porque  o  oitavo  rumo,  que  he  o  Lefte  Oeftc,  jà  não  faz  angulo.  Na  fegunda  co- 
luna eftaõ  as  léguas  de  Latitude ,  na  terceira  as  léguas  do  apartamento  do  Me- 
ridiano, &  na  quarta  os  ângulos  dos  rumos,  os  quaes  faó  complementes  dos 
ângulos  da  quarta  coluna  da  primeira  parte ,  inteirando  huns  6:  outros  em  fom- 
ma  90  grãos.  ■ 

Mas  devefc  faber  que  os  números  que  nas  colunas  da  Latitude  &  do  aparta- 
mento do  Meridiano  feachaõ  da  parte  direita  feparados  com  hum  pontmho , 
faó  decimas  de  légua,  as  quaes  quando  naó  chegaó  a  5  fe  podem  defprezar ,  más 
chegando  ou  paliando  de  5  fe  tomará  porellas  mais huma  légua, como  pof 
exemplo,  ao  fegundo  rumo  refpondem  na  coluna  da  Latitude  92.  4quefaó92 
léguas  inteiras  ,  &  quatro  decimas  partes  de  légua ,  &  porque  não  chegão  á  5, 
fe  podem  defprezar ,  tomando  fomente  as  92  Icguas. 

Mas  ao  quarto  rumo  refpondem  70. 7,  que  faó  70  léguas  inteiras ,  &  7  deci- 
mas de  légua,  por  tanto  pelas  7  decimas  fe  tomará  mais  huma  légua,  &  feraó  71. 
O  mefmo  fe  obfervará  em  todos  os  mais  números  da  taboada. 

O  fundamento deftataboada  hc,que  em  hum  triangulo  re£tangulo  aplica- 
do à  navegação,  fe  fuppoem  fempre  a  hypothenufa  ou  caminho  da  nao  .que  he 
oladooppofto  aoanguloreao,ferdeioo  léguas,  &  conhecido  o  angulo  do 
rumo  febufcaó  pela  doutrina  dos  Senos  as  léguas  que  refpondem  aos  outros 
dous  lados  que  eftaó  à  roda  do  angu loredo,  quefaóasdifFerençaí  de  Latitu- 
de &  do  apartamento  do  Meridiano.  O  que  feito  &  difpofto ,  na  taboada  fe 
bufcaó  por  regra  de  três  outros  números  proporcionacs  aos  da  taboada,  quand© 
o  caminho  da  nao  he  menos  ou  mais  de  100  léguas,  ria  forma  que  fe  fcgue. 
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V  S  O     D  AT  ABO  A  D  A 

PRIMEIRO    CASO, 

Dado  o  rumo  ér  as  léguas  do  navio y  achar  as  léguas  da  Latitude,  é-do  aparta- 
mento do  M>eridianQ. 

SUpponbamos  que  hum  navio  partindo  de  30  grãos  de  altura  do  Norte,  an- 
dou 60  léguas  pelo  Sudoeíte  quarta  do  Sul  que  he  o  terceiro  rumo.  Quer 
laber  quantas  léguas  diminuhio  na  Latitude ,  ^  quantas  fe  apartou  do  Meridia- 
no. As  léguas  de  Latitude  que  na  taboada  refpondem  ao  terceiro  rumofaó  83, 
defprezando  7-0  de  légua  que  ha  de  mais:  multipliquemfe  portanto  83  por  60, 
&doprodufta  fe  cortem  duas  letras  da  parte  direita,  reílaó  49  -^^  léguas  que 
diminuhio  na  altura. 

Para  faber  quanto  fe  apartou  do  Meridiano,  multipliquemfe  as  éo  léguas  que 
onavioandou  por  56,  que  na  taboada  refpondem  ao  terceiro  rumo  peloapar- 
tamento  do  Meridiano,  tomando  pelos  £3  huma  légua  mais,&doprodu£tofe 
cortem  duas  letras  da  parte  direita ,  reftaó  33  léguas  &  ,^0  que  o  navio  fe  apar- 
tou dç  Meridiano. 

Nefte  primeiro  cafofempre  na  regra  de  três  entra  100  em  primeiro  lugar, 
por  iílb  fe  manda  cortar  duas  letras  da  parte  direita.  Mas  quem  quizer  obrar 
com  mais  miudeza  ,  ufe  de  todas  as  três  letras  da  taboada ,  &  do  produ£to  da 
multiplicação  corte  três  letras,  as  cortadas  feraó  millefimas  de  Icgua.     {>  r-r  ">^ 

SEGUNDO    CASO, 

Dada  a  dtjferença  de  Latitude  &  v  rumo,  achar  e  apartamento  do  Meridiano y 

&  as  léguas  do  navio.  . 

'■'  í  ' 

SUpponhamos  que  hum  Piloto  navegou  por  entre  oNordcíle  ScNordeílc 
quarta  de  Lefte,  que  vem  afer  pelo  meyo  entre  o  quarto  &  quinto  rumo 
ate  multiplicar  hum  grão  òí  dous  terços  na  altura  do  Polo.  Perguntafe  quanto 
fe  apartou  do  Meridiano,  &  quantas  léguas  andou? 

Reduzaófe  hum  grão  &  dous  terços  de  Norte  Sul  a  léguas ,  que  fazem  30. 
Ordenefe entaó  a  regra  de  três  nefta  forma :  63  daó  77 ,  que  daraó  30 .?  multipli- 
cando o  fegundo  numero  pelo  terceiro ,  &  o  produfto  repartido  pelo  primeiro, 
vem  36  léguas  &  dous  terços  de  légua  que  o  navio  fe  apartou  do  Meridiano.  Os 
primeiros  dous  números  da  regra  faõ  os  da  taboada,  defprezâado  as. decimas  de 
légua  por  não  chegarem  à  cinco.  ; 

Querendo  faber  quantas  léguas  andou  o  navio,  ordenefe  a  regra  nefta  forma  .• 
63  daó  30,  que  daraó  100.?  multiplicando  o  fegundonumero  pelo  terceiro,  & 
o  produfto  3000  repartido  pelo  primeiro  63  que  na  taboada  refponde  à  Latitu- 
de, vemnoquociente47leguasqueonâvioandouporaquelle  rumo. 

Sabidas  as  léguas  q  o  navio  multiplicou  ou  diminuhio  na  Latitude ,  &  quan- 
tas feapartou  do  Meridiano  donde  partio  para  Lefte  ou  para  Oefte,  he  facií 
finalar  o  ponto  na  Carta,  tomando  com  hum  compaflb  primeiramente  ás  léguas 
de  Latitude,  cõ  outro  a  diftancia  ao  Meridiano  mais  vizinho ,  &  onde  fe  encon- 
trarem as  duas  pontas  dos  compaflbs,  alli  fera  a  Latitude  em  que  eftará  o  navio. 
Depois  difto  tomando  com  hum  compaftb  as  léguas  do  apartamento  do  Meri- 
diano contadas  defdeopontode  Latitude  em  queiicou,  com  outro  a  diftancia 

ao 


ii''i''i 


1f 


m, 


nmí\ 


80  ÂrtedeU^âvegar 

ao  parallelo  mais  vizinho  j  onde  reencontrarem  as  duaS  pontas  dos  compaílbsj 
a) licitará  ultimamente  o  navio  mais  paraLeíle  ou  para  Oeíte  do  Meridiano 
donde  partío. 

v,\-  TERCEIRO    CASO 

^chaT  aslegítas  de  Latitude,  eras  do  apartamento  do  Meridiano  em  que  ejlarÁ 
o  navio  depois  de  fazer  vários  bordos. 

QUando  por  caufa  de  ventos  contrários  fe  fizerem  vários  bordos ,  para  fe 
cartear  ajuíladamente  ponhaóíe  em  hú  papel  quatro  colunas  com  eftas 
quatro  letras  em  cima  N.  S.  L.  Ó.  que  fignificaó  Norte,  Sul,  Lefte.Oefte. 
Debaxo  da  letra  N  ponhaófeas  léguas  que  fe  avançarão  para  o  Norte:  debaxo 
da  letra  S  as  que  fe  andáraó  para  o  Sul :  debaxo  da  letra  L  as  que  fe  andáraó 
paraLefte:  debaxo  da  letra  O  as  qíe  andáraó  para  Oefte.  Sommcmfe  os  nú- 
meros de  cada  coluna.  Tirefe  a  menor  Latitude  damayor,  &  o  mayor  aparta- 
mento do  Meridiano  do  mayor,  o  que  reítar ,  feraó  as  léguas  de  Latitude ,  ôc  do 
apartamento  do  Meridiano  daquel la  parte  donde  for  o  mayor  numero.  Exem- 
plo. Hum  Piloto  havendo  feito  os  bordos  feguintes:  Ao  Sufudoefte,  &  r  mais 
para  a  quarta  de  Oefte  9  léguas :  ao  Sudoefte  8  léguas ;  a  Oeííudoeíle  6  léguas: 
ao  Noroefte  quarta  ^do  N  orte  (6  léguas :  ao  N  ordefte  4  léguas.  Quer  faber  de- 
pois deltas  derrotas  quanto  diminuhio  na  altura  do  Polo ,  &  quanto  fe  apartou 
do  Meridiano  donde  partio.  Diípoítas  as  colunas  va  calculando  cada  derrota 
de  per  íi,  &:  pondo  as  léguas  de  Latitude  &  do  apartamento  do  Meridiano  de- 
baxo dos  feus  titulos. 


Bnmo". 

Caminho 

N 

S 

L 

0 

Sufudoefte -aOefte 

:,.:c|    •■     ■ 

-, 

7.  92 

4.    23 

Sudoefte   .       i; 

ilní>'.r.=    , 

:),bí;8-'  ■ 

"       ■"  ■ 

5,65 

5.    65 

of  mi 

Oeífudòcfte 

6 

2.    29 

■ 

5-  54 

:0   .Oi 

;Moroefte.4í»aNorte 

4.     98 

?•  33 

.    ,~^.  -,  ,. 

i ,  'Nordeftç^.      ^ 

.-,....*  . 

■^;^M' 

.2.  82 

.7., -:8o 

'  u'  :j'Vi' 

15.86 

7  80 

,2;    82 

.lai'/  '.:; 

1S.75 
2  82 

8.06 

•  ■  r  , 
-frriT, 

15-93 

Feito  ifto.fommcmfc  as  léguas  da  coluna  do  Norte,  que  montaõ  f.*^^  Sfas 
do  Sul  que  montão  15.  fl^  Tiradas  7.80  de  15.86,  reftaó  8.  sf^  que  o  navio 
andou  para  o  Sul ,  por  ferem  mais  as  léguas  do  Sul  que  as  do  Norte.  Damcf- 
ma  maneira  as  léguas  deLeíte  fáÓ2.82,  6casdeOeftea8.75.  Tirando  2.8a 
de  1 8. 75 ,  reftaõ  15 .95  léguas  que  o  navio  íindou  para  Ocfte. 

CAPI-' 


Segunda  Tarte, 


8i 


)  CAPITULO    XXÍII. 

Do  modo  de  cartear  na  Cartaplana  por  Latitudes  ^  Longitudes, 

PAra  carrear  por  Latitudes  &' Longitudes  na  Carta  plana  ordinária ,  deve  â 
Linha  Equinoccial  da  Carta  eftar  graduada  em  grãos  iguaes  aos  do  Meri- 
diano, &r  para  bem  efta  graduação  deve  em  todas  as  Cartas  começar  do  mefmo 
principio,  a  faber  do  Meridiano  que  paíTa  pela  Ilha  do  Ferro  amais  occidental 
das  Canárias. 

lílofupppítojcarteefenefta  Carta  pelo  mefmo  modo  ordinário  atraz  expli- 
cado, 8c  depois  de  poílo  o  ponto  jtomefe  com  ocompaflb  adiftancia  ao  Meri- 
diano mais  vizinho,  &  corrafe  atè  a  Linha  Equinoccial  da  Carta ,  &  a  ponta  do 
compaíTo  que  fahio  do  ultimo  lugar,  moftrará  os  grãos  de  Longitude  fegundo 
o  plano,  em  queeftará  o  navio.  E  ponhafe  noaflento  que  ficou  em  tantos  grãos 
de  Latitude,  tantos  de  Longitude,  &  o  mefmo  fe  faça  em  todas  as  derrotas. 

Poftoque  as  Longitudes  da  Carta  plana  naófejaÓ  próprias  &  rigorofas  Lon- 
gitudes, com  tudo  efte  modo  de  cartear  tem  muitas  conveniências  ;  porque 
primeiramente  defejando  algum  tempo  depois  faber  em  que  paragem  eílava  o 
navio  tal  dia ,  ou  querendo  moftrar  o  lugar  do  combate  com  outro  navio ,  ou 
algum  outro  fucceíTo ,  nãohe  neceíTario  traçar  todas  as  fingraduras  anteceden- 
tes, mas  em  hum  inftante  tomando  os  grãos  de  Longitude  com  hum  compaíTo, 
os  de  Latitude  com  outro ,  onde  fe  encontrarem  j  alliferá  o  lugar  onde  efteve  o 
navio  eííe  dia.  Em  fegundo  lugar  logo  fe  vê  na  Carta  quanto  o  navio  fica  apar- 
tado de  qualquer  ilha,,  terra,  ou  lugar  perigofo.  Nem  he  neceíTario  eftar  todos 
os  dias  finalando  os  pontos  na  Carta,  &  bafta  fazer  declaração  no  aíTento. 

Mas  para  cartear  nefta  Carta  plana  quando  nellaeíliver  a  Linha  graduada, 
ferve  principalmente  o  quarto  de  reducçio,  de  cuja  fabrica  &  ufo  fe  tratará  adi- 
anrequando  fe  explicar  o  ufo  da  Carta  Reduzida,  porque  todos  oscaíos  ôc 
exemplos  que  alli  fe  propõem  ,fe  podem  aplicar  a  efta  Carta  plana ,  naó  fazen- 
do outra  redacção  mais  que  de  1 8  léguas  por  cada  grão  em  qualqueií  altura  : 
porque  na  Carta  plana  todos  os  grãos  faó  Iguaes ,  mas  na  Reduzida  SeneccíTa- 
rio  outra  conta. 

Ou  fe  pode  também  car  tear  pelas  Taboas  dos  Senos,  Tangentes,  &Secari-Jf 
tes,  cujo  ufo  fe  dirá  no  Capit.feguinte.  '       '  Ê 

CAPITULO    XXIV. 

Do  modo  de  cartear  na  Carta  plana  pelas  taboas  dos  Senos ,  Tangentes,  & 

Secantes.  íoalimrndS    ' 

abonsSomcO 

EM  hum  triangulo  rectângulo  que  fe  for  ma  por  qual  quer  dosrumos  oblí- 
quos da  navegação,  fe  encontrão  quatro  coufas  differentesj  a  faber,a  diíFe- 
rença  de  Latitude  medida  no  Meridiano:  adifFerença  de  Longitude  medida 
para  Leíle  ou  para  Oeíle  no  parallelo.:  o  angulo  do  rumo  feito  pelo  encontro  do 
Meridiano  &:  rumo  por  onde  fe  navegou :  &  as  léguas  do  caminho  que  o  navio 
andou.  Sabidas  duas  deftas  quatro  coufas,  fefabem  facilmente  as  outras  duas, 
o  que  fuccede  em  cinco  maneiras  diíFerentes,  donde  nacem  cinco  regras  ou  ^ro- 
pofiçoens  geraes  da  navegação  plana,  que  eafinaremos  a  refolver  por  fua  or- 
dem. %ri  ç«»f."S 

ib  PRÍ. 


f^ 
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Arte  de  Us(áveg/XY 

PRIMEIRA    PROPOSIÇAM 

T>âào  o  rumo  c^  m  léguas  que  o  navio  andou  j  achar  as  diferenças  de  Latitude  ^ 

Ó"  de  Longitude.  ' 

exemplo: 

A  vendo  na  vegado  pelo  Nordefte  4»  do  Norte  48  léguas ,  perguntafe  a 
diíFercnça  de  Latitude,  6c  a  de  Longitude. 

SOL  U  C,  A  M. 

SejanaprefenteFig.  AD  alinha  de  Norte 
Sul:  AG  alinhadeLefteOefte:  AE  ali- 
nha do  Nordefte 4» do  Norte,  que  corta  o 
arco  DF  de  33 gr. 45  min.  quehe  medida 
do  angulo  B  A  C  ,  ou  D  A  F.  Havendo 
navegado  por  cfta  mefma  linha ,  ou  rumo 
defde  A  atè  G  Í48  léguas,  bufcafeadiíFe- 
rença  de  Latitude  AB,  &  a  diíFerença  de 
Longitude  BG. 


ParaacharadiíFerenÇa  de  Latitude  A B 

Uíufi:-  ■./  '■  .    .'-  . 

R:E;G-  R  A    rii^Jí.-!:..»:  ;j.:jj-t;,."ji.";.  ■.  ,■:  Ivf.i 
Como  o  Radio  para  as  léguas  do  navio  reduzidas".à\minutos ;:  iz£im  o  Seno  dd 
complemento  do  rumo  jpara  aJifferença  d£  Latitude  em  minutos. 

a  faber 


Radio    A  F 


looooo 


dâ    AC 
160 


quedará     ACB 

-===—      83147. 


Wem  133  min.  quefaó  2gr.i3  min.  pela  diíFerençade  Latitude  AB 

Por  Logarithmos 


22041200 
99198464 

^,('^21239664:; 


.'.i    LÍ/Íb_'fsi  ..!)ií'''- 


SommefeoLogarithmode  léo 
Com  o  Seno  de  56. 15 

&  cortada  a  primeira  letra  da  parte  eíquerda, 
o  rcftobufcado  nas  taboas  dos  Logarit.  dos 
números  dâ  133  minutõsí    ;  ,_  . i. ;. 

Pará  achar  a  diíFerença  de  Longitude  B  G  '  - 

■^    R  E'G.  R  A      -i,^!^-'       -   -^ 
Como  o  Radio  paraadifferença  de  Latitude-,  ajfim  a  tangente  do  rumo  pa^a-& 
ãifftrença  de  Ilongitude. 

a  faber 


•■a 

1 

A 


X^ 


Segunda  Vartè^, 


$J 


à  fabcr 


Radio    AD 


looooo 


dá    AB   - 

■—  133  , 


que  dará  a  Tangente  B  A  C 


Vem  no  quociente  89  minuros  pela  Longitude  BC 

- —   .  .,i„...rr--"-*«lfl»— ^^^^  ■  ■ 

. — ;-_...  Por  Logarithmos 


'í?ní;n.2.í238fté 
98248926 

419487442 


Sommefeo  Logarithmode  133  —-  - -— -- 

ComaTangentede33gr.45  min.  - —    -..^-n..    ,  ■.mn  ■ 

&  da  fomma  fe  corte  a  primeira  letra  da  parte  efquerda,     — 

o  refto  bufcado  nos  Logarithmos  dos  números  dâ  89 

tnin.  como  dantes,.  ■vt^'"^\\Vr,  ^^ç^•ft^^^f;J  ^  r^.<> 

SEGUNDA    PROPOSÍÇAM 

Dada  a  diferença  de  Latitude  &  o  rumo, achar  as  léguas  do  navio^  &  a  dife- 
rença .dg^Lp,ngittíde. 


èY 


P  LO. 


rjnii. 


H  Um  Piloto  havendo  navegado  a  Oefludoefteatè  diminuir  nâ  altura  do 
Polograo&meyo,quefaõ  27 léguas, pergimtafe  quantas  léguas  nave- 
gou, oc  quanto  le  apartou  do  IVleridiano  donde  partio. 


S  O  hU  C,  AM. 


.  'vVj  «i\i  ;í,s*  i&.'itik>CI 


Seja  AB  ú  differençâ  de  Latitude,  o 
angulo  BAC  de  07  grãos*,  &  meyo 
feito  pelo  Oefíudoeíte  com:  o  MeHdiá- 
no.  Bufcafe  o  lado  AC  que  faõ  as  lé- 
guas do  navio,  &  o  lado  BC  quehea 
diíferença  de  Longitude  ou  apartamen*. 
to  do  Meridiano. 

Para  achar  as  léguas  do  navio  ou  o  lado  AC 

REGRA 

Como  o  Radio  para  as  léguas  de  Latitude ;  afim  a  Secante  da  rumo^ara  as  léguas 
que  onavio  andou. 


a  faber 


Radio    AB 
looooc 

Vem 


dá 


27 


que  dará  a  Secante  C  AB  i 

.  261313   - 


no  quarto  termo  70  léguas  &  meya  pelo  caminho  AC  do  navio. 


Por 


Sommeíe  õ  togâJrít  àé  27  • 
Com  o  Rádio     ".  ■■■■■' 


reftà  o  Logarith.de  701 


Radio    AB  - 

I 00000 


Jrte  de  ^avegar 

Por  Loõ;âri.thmos 


Ôcdaíbinma 
fetire  o  Seno  do  complemento  de  67.  30 


matsESiãKtma 


loooocooo 

I    .    ■  , "  >  1 

114:513638 
95828397 

1848524,1 


Para  achar  adifíèrença  de  Longitude  BC 


RE  G  R  A. 

Como  o  Radio  para  a  diferença  de  Latitude  em  minutos-,  ajfm  áTangente  da 
rum  fará  a  diferença  de  Longitude, 


afâber 
(3^    ^"B  -_.—     que  dará  a  Tangente  BAG 


—    90  mm.  - 


24142J 


Vem  217  min.  pelo  lado  BC  que  he  a  diíFerença  de  Longitude  fegundo  o 
plano. 

TERCEIRA    PROPOSIÇAM, 

Dadas  as  léguas  do  navio ,  &  a  diferença  de  Latitude ,  achar  o  rumo  &  a  àip* 

tença  de  Longitude. 

EXE  MT  L  O. 

HUmPilotonavegou  defdeiS  atè  20  gr.  de  Latitude  do  Norte, cuja  dif- 
ferença  faó  2  gr.  que  valem  36  léguas ,  &  andou  por  fua  eftimativa  5  4  lé- 
guas entre  o  Norte  &  Lefte,  quer  íaber  o  rumo  por  onde  navegou,  &  a  difleren- 
ça  de  Longitude?  -...:,,^.:,      "  3 

SOLVCyAM. 

C  Seia  na  figura  à margem,  AC  o  caminho 
danao  de  5  4  léguas,  &  AB  a  diíFerença 
de  Latitude  de  36  léguas.  Querfe  faber  o 
rumo  C  A  B,  6c  a  diíFerença  de  Longitude 
BC. 

Para  âchar  o  rumo  B  A  C 

Ti  E  C  R  A 

ComoaslegUAS  dadifermça  em  Latitude  para  o  Radio  i  afmaslegnas  queo 

navio  andou  para  a  Secante  do  rumo. 

a  faber 


r-mr     ^\ 


■^■i*pP55< 


■«■■^■■qiiwi 


Segunda  7^  arte* 


fab£ 


36 


dá  o  Radio    B  - 


lOOOOO 


quedará  AC 
54 


Vem  no  quarto  termo  150000  pela  Secante  de  48  grãos,  11  min.  valor  do  rumo 
B  ACj  que  vem  a  fer  o  Nordefte,  6c  3  gr.  1 1  m  in.  mais  para  a  quarta  de  Lefte. 

Mas  poreícuíar  a  repartição,  he  melhor  fazer  eita  conta  por  Logarithmos, 
dizendo: 

Como  as  léguas  que  o  navio  andou 

ParaoRadiO} 

AíTim  as  léguas  dadiíFerençaem  Latitude 

Para  o  Seno  do  complemento  do  rumo. 


â 


faber 


Sommefeo  Logarithmodo  Radio 
Com  o  Logarithmo  de  36  — 


I 00000000 

15563025 


íè  tire  o  Logarithmo  de  5  4 


êcdafomma 


refta  o  Logarith.  doSenodocompl.  de 48. 11 


115563025 
17323938 

98239087 


Para  achar  adiíFerença  de  Longitude  BC 


REGRA. 

,;. :.  Como  O  Radio  para  a  differença  de  Latitude  em  minutos  -,  ajjitn  a  TangeBie  do 
■ímmo^araadijferença  de  Longitude  em  minutos. 

òò.  '  — ~— - 

a  faber  "■- 


Radio    B 


dâ    AB 


I 00000 


120  mm. 


que  dará  a  Tangente  BAC 
— ^— . —  111778 


Vem  134  min.  j-3  pela  diíferença  de  Longitude  BC. 

Por  Logarithmos. 
Sommefe  o  Logarit.  de  120  com  o  Logarit.  da  Tang.  de  48.  n,  8c  da  fomma 
fe  corte  a  primeira  letra  da  parte  efquerda ,  reftará  o  Logarith.  de  13411;  como 
pelo  modo  acima.  >I>:^  •  • 


n      i      L» 


t  QUARTA    PROFOSIÇAM,  ^       . 

Dadas  as  diferenças  de  Latitude,  &  de  Longitude,  achar  o  rumo,  &  as  le- 
guas  do  navio. 

EXEMPLO. 

NA  mefmaFig.  da  Propof  terceira.  Dada  a  diíferença  de  Latitude  AB 
120  min.  &adiíferença  de  Longitude  BC  de  134min.ro  perguntafe  o 
rumo,  ou  angulo  BAC,  &  a  diftancia  ou  caminho  AC. 
-  H  P^fii 


M 


26 


Arte  de  J\(jíveg/tr 

Para  achar  o  rumo  B  AC  por  Logarithmos. 


Como  a  difíerença  de  Latitude 
Para  o  Radio^ 

AHima  diíFerença  de  Longitude 
Para  a  Tangente  do  Rumo. 

Sommefe  o  Logarithmo  do  Radio 
Com  adiíFerença  deLong.  BC  134  fc 


faber 


/e  tire  o  Logarithmo  de  AB  1 20      -. — 
refta  o  Logarithmo  da  Tang.  de  48.  11 


&:  da  fomma 


loooooooo 
21274288 

■  121274288 
20791812 

^00482476 


Para  achar  a  diílancia  AC  por  Logarithmos. 
Como  o  Seno  do  complemento  do  rumo 
Para  a  dijfferença  de  Latitudej 
Affim  o  Radio 
Para  a  diftancia  ou  léguas  do  navio. 


Sommefe  o  Logarith.  de  120 
Com  o  Logarith.  do  Radio 


a  faber 


&  da  fomma 
fè  tire  o  Logarith.  do  Seno  do  compl.  de  48. 1 1 


20791812 

IQOOOOOOO 

I20791812 
98239626 


22552186 


relia  o  Logarith.  de  180  min.       ■  , . 

osquaes  180  min.  reduzidos  a  leguaSj  fazem  5  4  léguas  peloca- 
minho  da  nao ,  ou  diílancia  AC 

Achar  a  mefma  diílancia  AC  fem  taboas  dos  Senos. 

Quadrele  o  lado  AB  de  1 20 ,  cujo  quadrado  he  14400 :  quadrefe  o  lado  BC 
dei34Í3  cujo  quadrado  he  17982:  fommemfe  eHesdous  quadrados,  cuja  fom- 
mafaz  3  23  8  2,  &  delia  fe  tire  a  raiz  quadra,  fahe  proximamente  de  180. 

aUINTA    PROPOSIÇAM, 

Vadoorumo  &adiferençade  Longitude,  achar  asleguas  do  navio,  ó-adife- 

Tença  de  Latitude* 

Por  Logarithmos  para  achar  a  diílancia. 

^  c       j  REGRA. 

i^omo  o  beno  do  rumo 

Para  a  differença  de  Longitudei 
,  AíHmoRadio 

Para  a  diílancia  ou  legiias  do  navio. 

Para 


^^ 


Para  achar  a  diíFerença  de  Latitude  por  Logarithmoâ. 

REGRA. 

Como  o  Seno  do  rumo 

Para  a  diíFerença  de  Longitude 

AílI-m  o  Seno  do  complemento  do  rumo 

Paraa diíFerença  de  Latitude. 

CAPITULO      XXV. 

Da  imperfeição  das  Cartas  de  marear  de  grãos  iguaes. 

A  Carta  plana  de  marear  de  grãos  iguaes  &  Meridianos  pârallelos,  de  q  at<Í: 
goratratamos,  tem  feus  defeitos,  que  refultaó  neceíTariamente  da  fabrica 
da meíma  Carta:  porque  como  nella  todos  os  Meridianos ,  &  todos  os  mais 
rumos  do  mefmo  nome  faó  entre  fi  parallelos,  daqui  nace  que  as  diftancias  entre 
quaefquer  dous  Meridianos,  faô  na  Carta  mayores  do  que  no  elobo  terreftre  • 
porq  no  globo  terreftre  todos  os  Meridianos  fevaÓ  ajuntando  mais ,  quanto  fe 
vaõ  chegando  mais  para  algú  dosPolosatèconcorreremnéllei&osrumosdo 
mefmo  nome  também  fevaÓ  ajuntando  mais  j  quanto  raai/fevaÓ  chegando  ao 
Polo,  pofto  que  nunca  concorrem  nelle;  porém  na  Carta,  tanta  diftancia  ha 
entre  quaefquer  dous  Meridianos,  &  entre  quaefquer  dous  rumos  do  mefmo 
nome  na  Lqamoccial  como  em  qualquer  altura,  o  que  he  contra  a  verdade 
•  Efte  erra  da  Carta  pertendém  emendar  os  Autores  da  navecraçaô  com  vá- 
rios troncos  ou  pecipês  de  léguas,  cada  hum  para  fua  altura,  as  qíaes  léguas  vaó 
fendo  mayores  quanto  mayorhe  aaltura,  para  com  ellas  fe  ir  err  bebendo  oef- 
paç^<ie  Leite  Oeíle,  que  ellá  pintado  demais  na  Carta.  Porcílemodonaóha 
duvida  que  ficava  emendado  o  erro,  mas  era  neceOario  que  affim  como  os  Me- 
ridianos eftaó  mais  afaftados  entre  fi  na  Carta  que  no  globo,  também  as  terras 
eíliveíTcm  mais  afaftadas  entre  fi,  fituandofe  não  pelas  léguas  do  tronco  geral 
que  moltra  a  verdadeira  diftancia,  mas  por  léguas  mayores. 

Porem  na  Carta  plana  as  Terras  &  Cabos  de  qualquer  coíla  com  âs  Ilhas 
vizinhas  naoforaopoftas  por  léguas  mayores ,  mas  pelas  léguas  do  tronco  da 
Equinoccial,  na  verdadeira  diftancia,  rumo,  &  altura  que  a  experiência  mo^ 
ftrou :  &  defte  modo  foy  fituada  a  cofta  de  Africa  com  as  Ilhas  Canárias ,  as  de 
Cabo  Verde,  &  todas  as  mais  atè  o  Cabo  de  Boa  Efperança,  &  dalli  atè  a  índia- 
&  da  meíma  forte  as  índias  Occidentaes  com  toda  a  multidão  de  Ilhas  vizi- 
nhas.; 6c  quando  veyo  tudo  aajuntarfe  emhumafóCarta,êmrazaÓ  daequidi- 
Itancia  dos  Meridianos  &  rumos,  ficou  a  coita  de  Africa  mais  diftante  da  Ame- 
rica do  que  na  realidade  eftà,  (excepto  as  terras  quecahem  dentro  dos  Trópi- 
cos,  porque  aqui  ha  pouca  diíFerença  do  plano  ao  esférico  )  &  aífim  do  Cabo 
de  b.  Mana  na  entrada  do  Rio  da  Prata  até  o  Cabo  de  Boa  Efperança,  ha  mais 
caminho  na  Carta  do  que  nog1obo,Scquem  navegar  dehuma  parte  para  ou- 
tra, primeiro  ha  de  topar  cora  terra  do  que  fe  faca  com  ella.  Da  mefma  forte  o 
caminho  que  a  Carta  moftra  entre  a  Bermuda  &  o  Corvo,  he  mais  comprido  na 
í-arta  do  que  no  globo :  mas  da  Florida  à  Bermuda ,  ha  na  Carta  as  próprias  lé- 
guas que  ha  no  globo.  De  maneira  que  em  humas  partes  moftra  a  Carta  as  ver- 
dadeii as  diftancias,  em  outras  não  as  pôde  moftrar. 

Daqui  refulta  que  as  diíFerenças  de  Longitude  entre  dous  lugares  próximo* 
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na  Carta  plana  faõ  menores  que  as  verdadeiras,  mas  entre  dons  lugares  muito 
remotos  faó  qliafi  as  verdadeiras.  Pelo  que  o  modo  de  cartear  por  troncos  de 
léguas  feitos  para  diverfas  alturas,  poftoque  íeja  certo  na  theorica,  padece  mui- 
tas exceiçoés  na  praxe :  por  eftarazaó  me  parece  eícufado  propor  o  dito  modo 
de  cartear,  aconfelhando  aos  Pilotos  que  uíem  antesda  Carta  Reduzida,  por- 
que nella  fe  ajuftaó  as  Latitudes ,  Longitudes,  &  Rumos ,  &  fe  íabem  facilmen- 
te as  diftancias. 

CAPITULO     XXVL 

Va  Carta  Reduzida, 

A  Carta  Reduzida,  de  grãos  crecidos,  ou  de  Latitude  crecida  hc  amais 
certa  &  aju-ftada  de  todas  as  que  fe  tem  inventado,  &c  a  que  fó  fe  aflemelha 
€om  o  globo, em razaó  de  que  nella  os  grãos  de  Longitade  tema  verdadeira 
proporção  que  tem  no  globo.  Tratarei  aqui  fomente  dofeuufo,  deixando  a 
fabrica  geométrica  para  outro  lugar. 

Eftas  Cartas  tem  os  grãos  do  Meridiano  defiguaes ,  cada  vez  mayores  quan- 
to mais  apartados  da  Equinoccial,  &  cada  grão  eftà  repartido  em  terços  de  cm- 
co  léguas  HoUandezas  cada  terço  fe  a  Carta  for  de  fabrica  Hollandeza ,  ou  em 
íeis  Portuguezas  fe  for  de  fabrica  Portugueza  ;  com  que  cada  grão  de  qualquer 
grandeza  que  feja  tem  15  léguas  HoUandezas,  ou  18  Portuguezas,  Ôcaílim 
como  os  grãos  vaó  fendo  mayores ,  vão  também  fendo  as  léguas ,  &  íerve  cada 
grão  de  tronco  ou  pctipè  de  léguas  particular  para  fua  altu  ra. 

Os  Meridianos  nelta  Carta  faõ  parallelos  damefma  forte  que  nas  Cartas 

commuas.  r       r- 

■  Junto  da  Linha  Equinoccial  tem  hum  tronco  de  léguas ,  que  íerve  íomente 
para  cartear  quando  fe  navega  junto  da  mefma  Linha ,  &  pôde  fervir  atè  10  gr. 
de  huma  banda,  &  10  da  outra. 

A  Linha  Equinoccial  da  Carta  eftá  repartida  em  grãos  iguaes  tamanhos  huns 
como  outros ,  que  moftraó  as  Longitudes  das  terras :  &  muitas  deitas  Cartas 
quevemimpreíTas  do  Norte  tem  duas  ordensdenumeros,hunf  por  cimà, ou- 
tros por  baxo  da  Linha  que  finalaó  dous  princípios  da  Longitude ,  hum  que 
começa  do  Meridiano  que  paíTa  pela  Ilha  do  Corvo,  ourro  que  começa  do  Me- 
ridiano que  paíTa  pela  Ilha  de  Tenerife.  Cada  hum  pôde  ufar  de  qualquer  de- 
ites princípios  conforme  lhe  parecer,  com  advertência  que  fempre  deve  contar 
as  Longitudes  do  meímo  principio.  Se  começar  acontar  do  Meridiano  do 
Corvo,  não  deve  variar  ufando  da  outra  conta  que  começa  do  Meridiano  de 
Tenerife,  nem  pelo  contrario.  Nas  Cartas  Portuguezas  naó  pôde  haver  equi- 
vocaçaó,  porque  em  todas  começa  a  conta  do  Meridiano  que  paíTa  pela  Ilha  do 
Ferro,  o  que  também  ufaõ  os  Francezes. 

A  Latitude  de  huma  terra  fe  acha  neíla  Carta  do  mefmo  modo  que  na 
commua 

E 
diftan 
paíTo  que  fahio  da  terra  moftrará  a  Longitude. 

O  rumo  por  onde  feha  de  navegar  também  febufca  neíla  Carta  como  na 
Carta  ordinária. 

Porém  as  léguas,  quando  fe  navega  para  oNorte  ouparaoSu1,haõfede  to-? 
Itiar  no  Meridiano  graduado,  pondo  hucipé  docompaíío  na  altura  donde  fe 

começou 


a  Longitude  também  da  mefma  maneira,  tomando  com  hum  compa 
ncia  ao  Meridiano  mais  vizinho ,  &  correndo  atè  àXinha ,  a  ponta  do  c 


ííoa 
com- 


^^ 


fcomeçou  a  derrota.  &  outro  pé  nas  léguas  que  fe  andàraõ  para  a  parte  para  onde 

foi  a  derrota  ,  as  quaes  léguas  vaófinaladas  de6  a6  nas  Cartas  Portuguezas 

Qtiando  fenavega  LefteOefte.haÕfe  detomar  também  as  léguas  no  Meri- 

diano,  porem  a  metade  para  cima,  a  metade  para  baxo  da  altura  oor  onde  Tí* 
navega.  ^  '^ 

Exemplo.  Supponhamos  que  partindo  de  altura  de  3  7  grãos  do  Norte  fean. 
darão  36  léguas Portuguezas  para  Leíle,perguntafe. como  fehaó  detomar  as 
léguas  no  Meridiano?  Tomemfe  com  o  compaíTo  18  léguas  para  cima,  18  oara 
baxo  do  grão  3  7  de  Latitude,  afabcr  defdc36  atè  38  grãos ,  6t  com  efte  inter- 
vallofe  ponha  o  ponto  defde  o  lugar  da  partida  para  a  parte  de  Lefte.  O  mefmo 
le  tara  íe  a  derrota  for  para  a  parte  de  Oeíle. 

Qiiando  fe  cartear  por  rumo  oblíquo  fora  do  Norte  Sul,  8r  Lefte  Oefte ,  para 
fe  tomarem  as  cguas ,  ponhafe  húa  ponta  do  compaíío  na  altura  donde  fe  fahio 
&  contemfe  as  léguas  no  Meridiano  para  a  parte  para  onde  fe  andou ;  &  porque 
afegunda  ponta  do  compaífoha  deexceder  daaltura  onde  fica  o  navio,  oex- 
ceírofeparta  pelomeyo,  &ametadefe  conte  para  traz  daalturadondc  íepar^ 
tio,  &  dali  lera  o  principio  donde  fehaó  de  contar  as  léguas 

lc^Z7lL^r''^Vs'''^^'''?  dealtura  de^o  grãos  ,& andou  a  LeíTuefte  94 
léguas  Portuguezas  Qiierendo  tomar  eftas  legUas  no  Meridiano,  para  com 
ella^poropontona Carta,  obfervefeque  aLatitude  fediminuhio  3^6  íegua^ 
tnhlPJJ^^^A  ^^'í">"^^f^d^  Í^^Ó29.  Ponhafe  hum  pé  docompaVo  naco! 
t^m.rri  '^  léguas,  mais  para  o  Norte  que  0S40  grãos,  ôcdallifecon- 

tem  as  94  léguas  para  baxo.  ^         -r    &       j 

<^ãní7J'  ^•H"™"^^i?Partindodamefmaa1turade4ograos, andou  pelo 

veíequeaLatitudefediminuhio27leg.masocaminIio  foraó  32,de27  a  22 
éujCZX  "  ^"^"'-  P«"ht°P^^^^°^^P^^«"°Mcridianograduado 
derrot/^H  H?"^"  ""'''  para  o  Norte ,  que  os  40  grãos  donde  fecomecoua 
derrota.  &  dalli  fe  contem  as  3  2  léguas  para  baxo  ^ 

dina^ia^^Tnlff  "^""^^  a^^'^%9^'''^^^^"^^^^^^^  omefmoque  oda Carta  or- 

Gu^fe.?d'pn^n?^'^^''^^''''P^"  nefta Carta  comprecifaó.  heneceíTario 

t1)s  nem  .T  T^''^'^^^"'''^^^^^^  não  fe  podem  diftinguir  os  minu- 
modoT?elosnr'?Tn^^''^  "^g""^^-  Por  efta  razão  fe  inventarão  outros^ 
Zt^n^A^^T^^^^f'!^'''''^  com  mais  evidencia,  affim  os  minutos  como 
c  rcf lò  de  R  .^         '  ^  '^'f^"  g^'"^^'  «  P""^iP^l  dos  q"^«  he  pelo  Qiiarto  de 

íar  t  antnt"í^'°\^"'^!'^^  ^^%'^^à^  commodidade  aqucm  náofabe  foi- 
tar  triângulos  pelas  taboas  dos  Senos. 

CAPITULO    XXVIL 

■Bo  giuarto  ou  giiíadrante  de  Reducçao. 

O  ?-"f^í^"T5  deRcducçaÔ  he  hum  inftrumento  que  reprefenta  a  quarta 
t  JT  ^T  ^?"?onte  ,  ou  da  Rofa  da  Agulha ,  &  pôde  também  reprefen- 
ev.r.l '-  P^^^^i"  Meridiano.  E  porque  asoperaçocns  da  navegação  que  fe 
omr"  '^  "''^^''^"^'^'"^"^^^d^f^o^^  da  Agulha,  fervem  emqualquírdos 
outros  quadrantes,  naóhe  neceífario  defcrever  ocirculointeiro,mas  bafta  a 
lua  quarta  parte.  Olado  ABreprefentaorumo  dcNorteSul,  ôcoladoACo 
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de  Lcfte  Oefte.  Cada  quadradinho  mpftra  huma  légua ,  &  pela  parte  exterioi 
vaó  os  grãos  &  minutos  que  reípoiídem  às  léguas.  ,    , 

Pelo  nieyo  do  inftrumento  pouco  mais  ou  menos,  fe  lança  hum  arco  ouqaa 
drante  de  circulo  graduado  em  90  gr.  osquaescomeçáo  nolado;AB  deNortÈ 
Sul,&acabaóem90  nolado  AC  de  Leíle  Oefte.  Por  baxo  defte  arco  gradua- 
do  em diftancia  da  largura  de  4,  ou6quadradif?hos>  oufe  oiníhumento  foi 
muito  grande  em  diftancia  de  10  quadradinhos,.  íe  lança  oufro  arco  também 
graduado  em  90  grãos,  mas  os  grãos  defte  fegundoarco  ou  quadrante  mais  pe- 
queno, haó  de  começarno  lado  AC  de  Lefte  Oefte,  &■  acabarem 90  no  lado  ÂE 
de  Norte  Sul ,  de  modo  que  huns  grãos  fejaó  com-plementos  dos  outros ,  &:  ao 
graoiodoarcodecimarefpondaõnodebaxo  8o,aograo  2oreípondaó  70, ao 
grão  30  refpondaó  por  baxo  60,  &aílim  por  diante  atè  o  fim.  Os  grãos  decima 
íehaõ  de  juntar  com  os  de  baxo  com  linhas  atravefiadas.  Efte  arco  inferior  fal- 
tou na  eftampa  que  aqui  vai  junta  por  defcuido  dequem  adefcréveo,  ôcainda 
que  fem  elle  fe  fazem  todas  as  operaçoens,  fera  conveniente  porfelhe ,  para  logo 
fe  ver  fem  calculo  quanto  he  o  complemento  de  qualquer  grão  para  90. 

Demais  das  linhas  de  Norte  Sul  &  Lefte  Oefte  faheiti  do  cenrro  A  ÍQ):t  linhas, 
que  reprefentaó  os  7  Rumos  de  hum  quadrante  da  Rofa ,  as  quaes  com  o  bdo 
de  Lefte  Oefte  inteiraóosSRumosdodittoquadranre.  O  Norte  Sul  não  en^ 
^ra  nefta conta.  Cada  huma  deftas linhas  ou  Rumos, corta  da  circunferência 
graduada  tantos  grãos  de  quantos  he  o  angulo  que  a  ditta  linha  forma  com  o 
Meridiano,  a  faber,  o  primeiro  Rumo  corta  da  circunferência  iigr.  15  min.  o 
fegundo  2  2  gr.  30  min.  o  terceiro  3 3  gr.  45  min.  &  affim  por  diante  atè  acabar  no 
oitavo  Rumo  que  faz  cora  o  Meridiano  angulo  de  90  grãos.  No  centro  do 
inftrumentofe  deve  pegar  huma  fedadecavallo,  ouíiodelgado  &  comprido. 
Porém  humas  linhas  graduadas  que  alguns  põem  nas  margens  do  inftrumento 
de  huma  &  outra  banda,  &  fervem  para  bufcar  oparallelo  médio  entre  duas 
alturas,  faó  efcufadas,  por  naó  multiplicar  tantas  regras. 

Por  meyo  defte  Qiiadrante  fe  moftra  com  facilidade  quantas  léguas  refpon- 
dem  a  hum  grão  de  differença  de  altura  por  cada  Rumo,  &  pelo  contrario  dado 
hum  numero  de  léguas  por  cada  Rumo,  quantas  léguas,  ou  grãos  &  minutos 
Iherefpondem  na  diifFcrença  de  ai  tara.  Pelo  mefmo  inftrumento  fe  reduzem 
também  facilmente  as  léguas  de  Lefte  Oefte  a  grãos  &  minutos  de  Longitude, 
&  defta  redacção  he  que  fe  lhe  deo  o  nome  de  Qiiarto ,  ou  Qiiadrante  de  Re- 
ducçâo. 

E  porque  efta  redacção  he  hum  dos  principaes  ufos  defte  inftrumento ,  &  em 
todas  as  derrotas  da  navegação,  excepto  as  que  fe  fazem  juftamente  Norte  Sul, 
ferapreentraõ  léguas  de  Lefte  Oefte,  as  quaes  heneceflario  reduzir  a  grãos  de 
Longitude,  porquanto  o  mefaio  numero  de  léguas  faz  mayor  numero  de  grãos 
em  mayor  altura  do  que  em  menor,  enftnaremos  afazer  eftareducçaõ  nas  duas 
propofiçoens  feguintes. 

PROPOSIÇAM    PRIMEIRA, 

Reduzir  as  léguas  de  hum  pardklo  emgraos  de  Longitude', 


EXEMPLO     l 
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Uerendofaber  quantos  grãos  6c  minutos  de  Longitude  valem  63  léguas 

aoparallelo  de  20  grãos. 
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'Segunda  Tartei ,  ^x^ 

Eftendafeofíoqiie  fahe  do  centro  do  inftriimentofobre  os39graos  doqua- 
drante  graduado,  &-contemfe  as  63  léguas  no  lado  AB  de  Norte  Sul  começan- 
do do  centro,  &  do  ponto  onde  fe acabarem  (e  conduza  hiima  paralJelaatè  o 
fio  onde  fe  fará  hum  final.  Para  ifto  fe  obrar  mais  commodamente  façafe  valer 
cada  légua  3,  tomando  no  lado  de  Norte  Sul  2 1  léguas ,  cada  huma  das  quaes 
ficará  valendo  3^^  do  fim  das  2 1  léguas  fe  conduza  a  parallela  atè  o  fio  onde  fe 
fará  o  final  •,  então  contando  as  léguas  ao  longo  do  fio  atè  o  final  começando  do. 
centro ,  acharfehaó  2  7  léguas,  a  que  refpondem  pela  parte  de  fora  1  gr.  30  min. 
Repetidas  as  léguas  três  vezes ,  porquanto  cada  huma  fe  fez  valer  3,  fazem  8 1, 
Sc  repetindo  da  mefma  maneira  três  vezes  i  gr.  30  min.  fazem  4  gr.  30  min.  De 
maneira  que  63  léguas  no  parallelo  de  39  gr.  valem  8 1  léguas ,  &  4  gr.  30  min. 
de  Longitude  a  1 8  léguas  por  grão. 

EXEMPLO     11. 

QUeremos  faber  quantos  grãos  &  minutos  de  Longitude  valem  125  léguas 
no  parallelo  de  48  grãos. 
Por  quanto  no  lado  AB  doinftrumento  náoha  125  léguas ,  façafe  valercada 
huma  das  léguas  5,&contemfe  nodittoladoAB  25  léguas  (  pôde  fe  fazer  va- 
ler cada  légua  as  que  cada  bum  quizer)  &do  ponto  onde  fc  terminarem  fe 
conduza  huma  parallela  atè  o  fio  eftendido  fobre  o  grão  48  do  quadrante  fupe- 
rior,  quando  houver  dous ,  acharfeha  defde  o  centro  A  atè  o  ponto  onde  a  pa- 
rallela cortou  o  fio  3  7  Po ,  as  quaes  tomadas  cinco  vezes ,  porquanto  cada  légua 
fe  fez  valer  cinco,  fazem  187  léguas,  a  que  refpondem  logr.  22min.  de  Longi» 
tude  no  parallelo  de  48. 

E  XE  MP  LO    IIL 

QUerendo  reduzir  40  léguas  do  parallelo  de  33  gr.  45  min.  em  grãos  Sc 
minutos  de  Longitude ,  pòfto  o  fio  fobre  3  3  gr.  45  min.  do  arco  gradua- 
do, contem-fe  as  40  léguas  no  lado  AB  de  Norte  Sul,  &  conduzindo  aparalr 
leia  atè  o  fio,  contem-fe  defde  o  centro  A  atèonde  a  parallela  corta  o  fio  as  lé- 
guas, &  acharfehaó  48^  que  valem  2  gr.  40  min.  de  Longitude. 

PROPOSIÇAM    SEGUNDA, 

Reduzir  os  grãos  àe  Longitude  de  hum  parallelo  em  léguas  de  LeHe  Oejle. 

ESta  propofiçaô  he  converfa  da  precedente ,  6c  para  a  executar ,  ponhafe  o 
fio  fobre  o  grão  do  parallelo  propofto,  &  contemfe  as  léguas  que  importaó 
os  grãos  ao  longo  do  fio  a  1 8  léguas  por  grão ,  &  do  ponto  onde  fe  terminarem 
eftas  léguas  fe  conduza  huma  perpendicular  atè  o  lado  AB  de  Norte  Sul,  a  qual 
perpendicular  moftrará  as  léguas  do  parallelo.  Efta  operação  fe  fará  quando 
no  inftrumento  não  houver  mais  que  hú  fó  arco  graduado  ,  mas  havendo  dous, 
ponhafe  o  fio  fobre  o  grão  do  parallelo  no  arco  inferior ,  &  contadas  as  léguas  ao 
longo  do  fio  fe  deite  a  perpendicular  ao  lado  AC  de  Lefte  Oefte,  efta  perpen- 
dicular moftrará  no  raefmo  lado  AG  as  léguas  do  parallelo. 


BXEU- 
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EXEMPLO!. 

Queremos  reduzir  4  gr.  30  min.  em  léguas  de  Lefte  Oefte  no  parallelo  de 
39gr.  Eftendidoonoíobre  os  39gr.  deLatitude  j  contem-fe  ao  longo 
do  fio  os  4  gr.  30  min.  ou  feu  valor  81  léguas  começando  do  centro,  &c 
do  ponto  onde  fe  terminarem  fe  lance  huma  perpendicular  ao  lado  de  Norte 
Sul  ,mas  feofíofeeftenderfobre  0S39  grãos  njoarco  graduado  inferior ,  lan- 
cefe  a  perpendicular  ao  lado  de  Lefte  Oefte  ,  efta  perpendicular  moftrará  63 
íeg.  valor  dos  4  gr.  30  min. 

EXEMPLO      IL 

QUerendo  reduzir  10  gr.  22  min.  no  parallelo  de  48  gr.  a  léguas  de  Lefte 
Oefte ,  contem-fe  187  léguas  valor  dos  10  gr.  22  min.  defde  o  centro  A 
ao  longo  do  fio  eftendido  íbbre  o  parallelo  de  48  no  arco  fuperior ,  &  dei- 
tando huma  perpendicular  ao  lado  de  Norte  Sul  cortara  125  leg.  radio  defte 
parallelo:  maseftendendo  ofioíobre  os  48  gr.  do  arco  inferior,  lancefc  a  per- 
pendicular ao  lado  de  Lefte  Oefte,  &  nelle  cortara  as  125  léguas. 

XEMPLO      IIL 

D  Ez  grãos  no  parallelo  deéojoufeu  valor  180  léguas  contadas  ao  longo 
do  fio  fobre  efte  parallelo ,  daraõ  fomente  90  léguas ,  porquanto  o  radio 
do  parallelo  de  60  he  ametade  do  radio  de  hum  circulo  máximo. 


NOTA. 

NEftasreducçoens  fedevc  exercitar  o  Piloto,  porque  em  todas  as  regras 
da  navegação  he  neceflario  reduzir  as  léguas  dos  parallelos  em  grãos  &: 
minutos  de  Longitude,  como  fe  verá  adiante.  Mas  depois  de  reduzidas  hcne- 
ceíTario  faber  fe  a  Longitude  achada  fe  ha  de  ãcrecentar  à  Longitude  do  ultimo 
lugar ,  ou  fe  fe  ha  de  diminuir.  Para  o  que  fe  deve  advertir ,  que  navegando  pelo 
Norte  Sul  na6  fe  acrecenta  nem  diminue  a  Longitude ,  porquanto  o  navio  naó 
fe  aparta  do  Meridiano,  pela  qual  razaó  na  ordem  de  contar  os  Rumos  não 
entra  o  de  Norte  Sul. 

Por  todos  os  Rumos  que  fícaô  do  Meridiano  para  Lefte  crefce  a  Longitude, 
&  a  que  fe  achar  fe  ha  de  acrefcentar  à  Longitude  primeira :  por  todos  os  Ru- 
mos que  fícaô  do  Meridiano  para  Oefte  fc  diminue  a  Longitude  ,  &aque  fe 
achar  fe  ha  de  diminuir  da  que  fe  achou  primeiro.  Omefmonome  do  Rumo 
moftra  íe  fe  ha  de  acrefcentar,  ou  diminuir  a  Longitude,  porque  quando  no  fim 
do  nome  fe  ouvir  Lefte ,  como  Nordefte,  Suefte,  Leihordefte ,  Sufuefte  &c. 
moftra  que  a  Longitude  fe  aumenta:  quando  no  fim  do  nome  fe  ouvir  Oefte, 
como  Noroefte,  Sudoefte ,  Oefnoroefte,  Sufudoefte  &c.  moftra  que  a  Longi- 
tude fe  ha  de  diminuir. 

CAPITULO    XXVIIL 

I)o  Parallelo  médio. 

Uando  fenavega  por  hum  rumo  obliquo  fora  do  Norte  Su1,  Sc  Lefte 
Oefte ,  além  das  léguas  de  Norte  Sul ,  fe  avançaõ  para  Lefte  ou  para 

Oefte 
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Oefte  outras  léguas,  porquanto  o  navio  fe  apartou  do  Meridiano  donde  partio 
asquaes  léguas  do  apartamento  do  Meridiano  he  neceííario  reduzira  praos  £c 
minutos  de  Longitude  na  forma  que  acima  fe  tem  enfinado.  Mas  por  qtianto 
efte  apartamento  do  Meridiano  não  fc  faz  fó  pelo  pardlelo  dOnde  fe  parte,  nem 
peloparallelo  onde  fe  tem  chegado ,  mas  por  todos  osparallelos  intermédios 
&  porque  eíles  parallelos  faó  defiguaes,  heneceíTario  bufcar  hum  que  tenha 
huma  proporção  media  entre  elles,  &  por  iíTo  fe  chama  parallelo  médio. 

Eíle  parallelo  médio  pôde  feroU Geométrico,  ou  Arithmetico.  Aqui  trata- 
remos fomente  do  Arithmetico,  poríer  o  que  participa  mais  da  grandeza  de 
huns ,  &  pequ£nhez  dos  outros,  &:  kt  o  mais  accommodado  para  omtento. 

Achafe  eíle  parallelo  médio  Arithmetico  entre  duas  Latitudes  *  bufcando 
hum  meyo  proporcional  entre  o  parallelo  donde  fe  partio ,  &  o  parallelo  onde 
fechegou,  o  que  fe  faz  por  meyo  dosSenos  dos  complementos  na  forma  que 
logofe  explicará:  ou  bufcando  hum  meyo  proporcional  entre  afomma  de  to- 
dos os  parallelos  que  ha  defde  a  Equinoccial  atà  olugar  donde  fe  partio,  &a 
fomma  de  todos  os  que  ha  defde  a  mefma  Equinoccial  atè  o  lugar  onde  ultima- 
mente fe  tem  chegado ,  o  que  fe  faz  por  meyo  da  Taboada  dos  grãos  crefcidoâ 
que  vai  adiante,  &  pofto  que  entre  hum  &  outro  modo  hajaalguma  pequena 
difFer^nça,  não  he  de  importância  para  o  ufo  pratico. 

Primeiro  modo  de  achar  o  parallelo  médio  Arithmetko. 

Ommemíe  os  Senos  dos  complementos  das  duas  Latitudes  da  partida,  U 
_  da  chegada,  &fe  tome  a  metade  da  fomma,  a  qual  fera  Seno  docomple* 
mento  do  parallelo  médio,  ou  altura  media. 

Exemplo.  Queremos  achar  o  parallelo  médio  Arithmetíco  entre  40  &  48 
grãos  de  Latitude?  Bufquefe  na  taboada  dosSenos  communsoSeno  do  com- 
plemento de 40  graos,afaber  oSenode5ogr.&acharfeha5  76604:  bufquefe 
mais  o  Seno  do  complemento  de  48  grãos ,  á  faber  o  Seno  de  42  grãos ,  ôc  achar- 
feha  669 12,  Sommemfe  eftes  dous  Senos ,  fazem  1435 17 , cuia  metade  jiy^  8 
lera  beno  do  complemento  de  44  gr.  9  min. 

Mes  Senos  haó  de  feros  antigos,  ou  communs,  porque  ufando  dosLoga. 
nttimosfahe  o  parallelo  médio  em  razaò  geométrica,  que  naó  tem  lugar  nefta 
matéria,  porque  a  fomma  dos  dous  Logafithmos  lieLogarithmo  doproduao 
dos  dous  Senos,  ôc  fua  metade  he  Logarithmo  da  raiz  quadra  deíTe  produao. 

Segmdo  modo  de  achar  o  parallelo  médio  Arithmetico. 

Bufquefe  na  taboada  dos  grãos  crefcidos  afomma  dos  minutos  que  ref- 
pondem  à  Latitude  donde  fe  partio,  &r  a  fomma  dos  que  refpondem  á  Lâ- 
imxái  onde  fe  tem  chegado,  &  a  metade  da  fomma  bufcada  na  mefma  taboada, 
dará  o  parallelo  médio. 

Exemplo.  Querendo  achar  o  parallelo  médio  entre  40  &  48  grãos ,  bufquefe 
na  taboada  a  fomma  dos  minutos  que  refpondem  a  40  gr.  &  acharfehaó  2623, 
bufquefeaquerefpondea48gr.  &acharfehaÕ3292.  Sommados  eftes  dous  nú- 
meros fazem  5  9 1 5 ,  cuja  metade  295  8  bufcada  na  taboada  dá  44  gr.  9  min.  como 
dantes.  .  ^    ^ ,. 
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NOTA     I. 


QUando  fcbufca  o  parallelo  médio  entre  dous  lugares,  cuja  difFerença  de 
Latitude  he  muito  grande , como  de  i  o,  1 5 ,  ou  20  grãos ,  he  mais  feguro, 
&  ajuftado  ufar  dos  Senos  que  da  Taboada  dos  grãos  crecidos,  mas  quan- 
do a  diífercnça  de  Latitude  he  pequena  como  de  4  ou  5  graos,tanto  monta  ufar 
dos  Senos  como  da  taboada  dos  grãos  crecidos. 

NOTA     11. 

COmo  as  differençàs  de  Latitude  não  faô  ordinariamente  na  pratica  da 
Navegação  mais  que  de  5  a  6  grãos,  bafta  aos  Pilotos  fommar  os  graps  Sc 
minutos  da  Latitude  donde  fepartio,  com  os  grãos  &•  minutos  da  Latitude 
onde  fe  tiver  chegado ,  6c  a  metade  da  fomma  fera  a  Latitude  media,  ou  paralle- 
lo médio  íem  mais  outro  trabalho. 

Exemplo.  Qiierendo  achar  o  meyo  proporcional  Arithmetico  entre  34  &  40 
grãos  de  Latitude  jfommemfe  34  &  40,  faz  74,  cuja  metade  37  fera  oparallelo 
médio.  Da  mefma  forte  oparallelo  médio  entre  40&-45  gr.  fera  42  gr.  30  mm. 
oparâllelomedioentre28&33,ferá30gr.3omin.  &aílim outros. 

Qiiandohuma  fmgradura  for  entre  duas  Latitudes  de  diíFerente  denomina- 
ção, a  faberhuma  do  Norte,  outra  do  Sul,  o  que  fuccede  quando  fe  paíTa  a  Li- 
nha, tirefc  o  menor  numero  domayor,  Ôcdorefto  fetome  metade,  que  fera  o 
parallelo  médio. 

Exemplo.  Qual  he  o  parallelo  médio  entre  7  gr.  do  Norte  8c  3  do  Sul  ?  Ti- 
rando 3  de  7  reftaó  4,  cuja  metade  2  fera  o  parallelo  médio. 

CAPITULO    XXIX. 

T>o  modo  de  refolver  pelo  giuadrante  de  Reducçto  as  regras  geraes  da 

Navegação. 

COmo  as  regras  da  Navegação  fe  podem  executar  com  mayor  precifaó 
peloQiiadrantedeReducçaõ,  do  que  pela  mefma  Carta,  daremos  agora 
os  modos  de  o  fazer,  ainda  que  feja  com  alguma  largueza. 

/  PRIMEIRALREGRA. 

Dado  orumo  & askgfias  do  caminho  ^achar  as  dijferenças  de  Latitude,  & 

de  Longitude. 

NEfte  primeiro  cafo,  ou  regra  da  Navegação  entraó  fete  coufas  ou  arfgos 
que  fehaó  dedifpor  por  ordem  humas  dcbaxo  das  outras,  como  feíc- 
gue:  I.  a  Latitude  donde  fepartio  com  a  letra  N  ou  S,  para  fignifícar  Norte 
ou  Sul;  2.  a  differença  em  Latitude  para  o  Norte  ou  para  oSul:  3.  a  Latitude 
«mqueeftará  ultimamente  o  navio:  4.  o  parallelo  médio:  5.  a  Longitude  do 
lugardonde  fepartio:  6.  a  diíFerença  em  Longitude  com  a  letra  L  ou  O  para 
fignificar  o  Lefte  ou  Oefte:  7.  a  Longitude  em  que  ficará  ultimamente  o  navio. 
Da  parte  direita  do  papel  fe  deixará  huma  margem  larga  para  fazer  as  contas 
antes  de  as  pôr  em  limpo  defronte  de  cada  artigo,  como  íe  verá  pelos  exemplas 
feguintcs.  ^^^^ 
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PArnohumnaviode4igr   ii  min.  do  Norte,  &  gr.  5  8  min.  de  Longitude, 
&navegou  looleguaspelo  Noroefte4adoNorte:perguntafe  a  Latitude 
&  a  Longitude  em  que  eítara.  ' 

Difpojiçao  dos  artigos. 

Latitude  donde  fe  começou  a  derrota  N  - 

DifFerença  de  Latitude  N  ■ . . 

Latitude  onde  eílará  o  navio  N  • 

Parallelo  médio -< 


Gr.  M. 

41.  II 

83  1eg.N. 

4-  ^7 

55r  0 

45.  48 

43-  30 

41.  II 

9.  58 

45.  48 

4.  15 

86.  59 

5-  43  1 

43.  30  Parallelo 

médio. 

Longitude  do  Jugar  donde  fe  começou  a  derrota 

Diíferença  de  Longitude  O  - 

Longitude  em  que  eftará  ultimamente  o  navio 

Explicação. 

HAvendodifpofto  os  artigos,  &  notada  a  Latitude  donde  fe  começou  a 
derrota,  que  era  de  41  gr.  1 1  min.  &  a  Longitude  que  eraó  9  í^r.  5  8  min. 
contemleas  100  leg.docarainho  ao  longo  do  fio,  começando  docentro  A  pelo 
terceiro  rumo  Noroefte  4a  do  Norte,  &  alli  fe  fixe  hum  alfinete.  Se  deíle  ponto 
le  correr  direitamente  para  olado  AB  de  Norte  Sul  por  huma  paraliela  ,efta 
Jmha  cortara  no  mefmo  lado  AB  de  Norte  Sul  83  léguas  que  o  navio  avançou 
para  o  Norte,  as  quaes  valem  4  gr.  3  7  min.  queacrecentados  a  41  gr.  11  mm. 
por  quanto  a  Latitude  fe  aumentou,  faz  45  gr.  48  min.  em  que  eftará  o  navio. 

bedoíim  das  100  léguas  que  o  navio  andou  fe  contarem  as  léguas  deLefte 
Ueíte  na  mefma  parallela  que  fe  vai  terminar  no  lado  de  Norte  Sul,acharfeha6 

5  5  leg.  &  mcya,  as  quaes  he  neceífario  reduzir  no  parallelo  médio.  , , . .  ^ 

O  parallelo  medio  no fobredito  exemplo  he  de  43  gr.  30  min.  Paraneíle  reX 
duzir  as  ditas  5  5  leg.  &  meya,  poíto  o  fio  fobre  a  altura  de  43  gr.  &  meyo  no  arco 
graduado, contemfe as  léguas  no  lado  de  Norte.Sul,&fe  venha  por  huma  pa- 
rallela ate  topar  no  fio.  Se  defte  ponto  fe  levar  o  fio  em  arco  atè  o  lado  de  Norte 
bui,  íeacharaô  nelle  76  leg.  &  meya,  &  pela  margem  de  fora  4gr.  15  mm. que 
lera  a  difterença  de  Longitude ,  &efta  tirada  de9gr.  58  min.  que  era  a  Longi- 
tude do  lugar  donde  fe  começou  a  derrota ,  por  fer  para  Oefte ,  reftará  ultima- 
mente o  navio  em  5  gr.43  min.  de  Longitude.  Ncfte  cafo  auraentaíe  a  Latiaide, 

6  dimmuefe  a  Longitude.  -  -,.  .. 

Nem  faça  duvida  não  haver  no  lado  de  Norte  Sul  76  leg.  &  meya,  porque 
baita  í  azer  valer  cada  légua  dez,  ou  as  que  cada  hum  quizer ;  de  modo  que  pelas 
lop  léguas  do  caminho  fe  podem  contar  ao  longo  do  fio  i  o  léguas,  refponderáó 
pela  Longitude  7  &  dous  terços ,  que  valeráó  jG  &  meya. 

H  SEGUNDO    EXEMPLO. 

Um  Piloto partio de  3 2  gr. 40  min.  do  Norte,  &  i  gr.  17  min.  deLõngi= 
tude ,  &  navegou  200  léguas  entre  o  Sudoefte  &  Siídoefte  4^  do  Sul,  què 
vem  a  fer  pelo  meyo  entre  o  terceiro  &  quarto  rumo.  Perguntafe  a  Latitude 
&:  Longitude  a  que  terá  chegado. 
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Viffofição  dos  artigo. 


Latitude  donde  fe  começou  a  derrota  N 

Difi^rença  de  Latitude  S  — — ■; 

Latitude  N  emqueeftaráonavio — 
Parallelo  médio 


Longitude  donde  partio  o  navio 
Diíferença  de  Longitude  O 


Longitude  em  que  eítará  o  navio 
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Gr. 

32. 

8. 
24. 
28. 

I. 

8. 

353' 


40 

35 
5 

23 

17 
O 

i7 


^ 


i54fô  leg.aoSul. 
i26ro  a  Oefte. 


32- 
24. 


40 

5 


5  6. 
28. 


45 

22  Parall 


3Ò1. 
8 


17 


353-  17 


Nefte  exemplo  diminuefe  a  Latitude  &  mais  a  Longitude ,  por  fer  a  derrota 
para  a  banda  do  Sul  &  de  Oefte.  Mas  porque  de  1  gr.  17  mm.  Longitude  do 
lugar  donde  recomeçou  a  derrota,  naófe  pode  tirar  a  diíFerença  de  Longitude 
que  faó  8  gr.  acrecentefe  a  i  gr.  1 7  min.  os  360  gr.  de  todo  o  circulo ,  &  da  íom- 
ma  36igr.i7  rain.fetirera  os  8  gr.  reftaÓ  35  3  gr.  17  min.  de  Longitude,  como 
fe  vê  à  margem. 
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TERCEIRO    EXEMPLO. 


Umnaviopartiode35  gr.Latitude  doSul,&33i  gr.  2omin.  ^^Longi- 
tude,&  navegou  150  léguas  ao  Nordefte.  Perguntaíe  a  Latitude  &  Lon- 
gitude em  que  ficará. 


VifioJíçaÕ  dos  artigos. 

Latitude  donde  fdcomeçou  a  derrota  S 

Diíferença  de  Latitude  N  —_ ^ 

Latitude  em  que  eftarà  o  navio  S 
Parallelo  médio 


Longitude  donde  partio  o  navio  ■ 

DiíTerença  de  Longitude  L  

Longitude  em  que  eftará  o  navio 


^■B^ 


Gr. 

-  35' 

5 
■  29 

•  32. 

331 

-  6. 


338- 


M. 

o 

53 
7 
3 

15 
57 
17 


106  leg.  ao  Norte 
106  leg.  a  Lede    - 


35- 
29. 


T_ 


64. 
32. 


7 
3 


Parallelo 
médio. 


Nefte  exemplo  diminuefe  a  Latitude,  por  fer  a  derrota  da  parte  do  Sul  da 
Linha  para  o  Norte;  porem  aumentafe  a  Longitude,  por  fer  no  mefmo  tempo  a 
derrota  para  Lefte,  par  quanto  o  Nordefte  participa  do  Norte  &  do  Lefte.       . 

SEGUNDA    REGRA, 

Dada  a  diferenpde  Laíitude,  &  o  Rumo,  achar  a  diferença  de  Longitude^  1 

^asleguas  do  caminho  danão. 

PRIMEIRO    EXEMPLO. 

HUm  navio  partio  de  1 3  gr.  de  Latitude  do  Sul.  &  345  gr.  40  min.  de  Lon- 
gitude,  &  navegou  ao  Nordefte  atè  a  altura  de  4  gr.  também  do  bui:  per- 
guntafe,em  que  Longitude  eftará  efte  navio,  &  quantas  léguas  terá  navegado? 


w^        '*'% 


Segunda  Tarte^ 


Pr 


Dífpo/íçaÕ  das  artigos. 


Latitude  donde  partiõ  o  navio  S 

Latitude  a  que  chegou  S  — 

Difíercnça  de  Latitude  S     

Parallelo médio  ^^ — ' 


Longitude  donde  partio  o  navio 
Differença  de  Longitude  L  - 
Longitude  em  queeítaráo  navio 
Léguas  do  caminho  — -^-^^ — -- 


13 

4. 


8.  30  Parall.med. 
162  lcg.aLefl:e 


345- 
9- 


4.0 
6 


ExpIíCãÇM. 


354-46 


3  Oitos  os  artigos  da  regra  na  forma  acima,  contemfe  no  quadrante  os  9  gr. 
dedifFerença  de  Latitude,  ou  feu  valor  162  léguas, pelo  lado  de  Norte 
Sul,  fazendo  para  mayor  facilidade  valer  cada  légua   10,  ou  as  que  parecer  ,& 

do  fim  delias  fe  conduza  huma  parallela^è  topar  no  Nordefte,que  he  o  quarto 
rumo.  Contemfe  logo  quantas  léguas  contém  eftaparallela  ou  linha  de  Leite 
Ocile ,  &  acharfehaó  outras  162.  Contemfe  também  as  Icguas  do  caminho  ao 
longo  do  rumocomeçando  docentro,  &  acharfehaó  -229. 

i\gorahcneceííârio  reduzir  as  162  léguas  de  Leite  Oefte  fohreoparalldo 
médio  que  he  8  gr.  30  min.  Valem  as  dita*  162  léguas  reduzidas  neíte  parallelo, 
i64leg.  asquaes  convertidas  em  grãos  ôcminutos  a  i^  por  grão,  fazem  9  gr.  6 
min.  os  quaes  acrefcentados  a  345  gr.  40  min,  por  fer  a  derrota  para  Leite ,  faz 
foramade554gr.4Ómin.  Longitude  em  que  eítarà  ultimamente  o  naviá.  Ne,, 
íte  exemplo  ha  pouca  diíFerença  do  plano  ao  esférico,  por  fer  aderrbta  perto 
da  Linha. 

SEGUNDO    EXEMPLO. 

H-Um  naviop/irtjbdaiíha  5er«i/íí;/^,queeftàemakura  de^i  gr.  2^  minufii': 
do  Norte ,  &  em  3  ifgr.  5  -^  min.de  Longitude  ,  &c  navegou  a  Lefnordc- 
ítc  atè  altura  de  36  gr.  40  minut.  támbem  do  Norte.  Ferguntafe  a  difíerençíde 
Longitude,  Sc  as  léguas  que  ò  navio  andou. 


DífpoJífãÕ  dos  artigos. 

Latitude  donde  fe  começou  a  derrota  N 
Latitude  a  que  chegou  o  navio  N  — — h- 
DifFerença  de  Latitude 

Parallelo  médio 

Longitude  donde  partio  o  navio 
DifFerença  de  Longitude  L  - — 
Longitude  em  que  eitará  o  navio 
Léguas  do  caminho . 


Gr. 

32. 

4. 

34. 

314. 

12. 

327. 
200 


M. 

25 
40 

15 

32 

55 
26 

21 


36. 
32. 


4Q 

2^ 


69. 
34- 


5 


32  Parallelo 
médio. 
i85.1eg.aLefte, 


c 


Explicação. 
Ontemfe  no  lado  dê  Norte  Sul  os  4  gr.  15  min.dediíferença  de  Latitude, 
ou  feu  valor  76  leg,  &  mey a.  Dõ  extremo  deites  grãos  ob  léguas ,  íe^con- 

1  duza 


ílíli- 


Aríede3\(4veg4r 

duzahumaparallelaatèíopar  no  rumo  de  Lelnordefte ,  8c  contando  as  léguas 
cuenaparailela  fe  contem,  acharíehaó  185  quafi..  &eftas.  reduzidas fobre  o 
paralklo  medio  que  he 34 gr. 3 2  min.  fazem  2 24 léguas, que  valem  12.gr.  26 
min  dediirerençadeLongirudepar-aLeíW&.eltes  iommadoseom  ?i4gr-55 
min.  donde  fe  começou  a  derrota , -fazem-^  27  gr.  2-i-mm.  de  Longuude  cm  que 

eftarà  ultimamente  o  navio.  - /     " \:  •  ,     j 

Se  íe  contarem  as  léguas  ao  longo  do  r-umaque  reprefenta  o  cammho  da  nao, 
acharíehaó  200  que  o  navio  andou,      - 

TERCEIRO E-XBMFLO. 

Um  navio  partio  de  f  gr.  de  Latitude  do-Norte,  &  doprinjeiro.Meridiã- 

H   no,  &  nave-^ou  ao  Sueíte  8c  3  gr.  mais  para  Lefte ,  que  vem  afer  por  hum 

rumo  que  faz  con?o  Meridiano  afigulp.  de48  gr.  atè  5  gr.  de  Latitude  do  Sul. 

Pert^úntaíe  a  Longitude  em  que  eftar  à,  6c  as  léguas  do  cammho. 


Gr. 

5- 

5- 
10. 

•     o. 

II. 

269. 


M- 
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,0 
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200  leg.aLefte. 


Difpo/i^ao  dos  artigos. .. 

Latitude  donde  partio  o  navio  N  --      - 

-Latitude  a  que  chegou  S    — ■ 

Diíferença  de  Latitude  S   -, — - 

1'arallelo  medio  -'    ■■- — — — — — — 

DiíFerença  de  Longitude ,  &  Longitude 

ã  que  chegou ' — — — "" 

Léguas  do  caminho  -— — ■ ~'        ' 

Explicação^ 

COmo  a  Latitude  donde  fe  partio ,  &.a  Latitude  ondeie  chegou  faõdedi. 
verfa  denominação,  a  faber  5  gr.  do  Norte  Sc  5  doSu,fommados  fazem 
10  gr.  quehe  a  diíFerença  de  Latitude  para  o  Sul.  O  parallelo  medio  nefte  cafo 
he a  mefma  Linha  Equinodcial .  8c  não he  neccírano  nefte  çafo  outra  reducçnó 
itíais  qúe  converter  às  léguas  do  apartamento  do  Meridiano -ém  grãos,  a  18  leg. 
por  <rrao.  Mas  para  fabèr  quantas  léguas  o  navio  fe  apartou  do  Meridiano,eften- 
■dafe  o  fio  fobfe  o  Suefte  8c  3  gr.  mais  para  Lefte,  a  faber,  fobre48  grãos  do  arco 
graduado,  8c  conremfe  no  lado  de  Norte  Sal  os  logr.  de  diíFerença  de  Latitu- 
de oufcu  valori  80  léguas.,  fazendo  valer  cada  minuto  ou  cada  légua  10  para 
mayor  facilidade.  Se  do  fim  dos  10  grãos  fe  lançar  humaparallela  que  và  topar 
no  fio,  eftaparallelaíerà  de  200  léguas,  que  valem  1 1  gr.  8c6min.  de  diíFerença 

de  Longitude.  ^  i  ,-  j    j 

Se  fe  contarem  as  léguas  do  caminho  aolongo  do  íio  começando  do  centro, 

acharíehaó  269.  

TERCEIRA    REGRA, 

SaberaLatitíide  ^  a  Longitude  em  qm  efiar a  onaviodepisdefazef: . 

'varias  derrotas, 

Uando  fe  fazem  varias  derrotas  por  diíFerentes  rumos,  k  chamaô  derro- 
tas ou  regras  da  navegação  compoftas,  8c  naó  he  neceííario  refol  ver  cada 

iiSàíé  per  fi,  como  nas  regras  paíTadas ,  mas  ajuntaófe  todas  para  por  meyo  de 

humafó  regra  fe  faber  logo  o  lugar  da  nao. 

*^if* 


\ 


Segunda  "Parte. 

T>ifpoJíçao  dos  artigos. 


99 


POnhâÓfe  par  ordem  as  derrotas  humas"  debaxo  das  outras ,  &  para  a  maS 
direi^do  papel  oiiaíTentofefaçaõ  quatro  colunas  comeílas  quatro  S 

Jetra  Nponhaofe  as  léguas  que  fe  avançarão  para  o  Norte:  debaxo  dalerr.  á 
as  que  fe  andarão  para  o  Sul:    dehâxo  da  letra  L  asquefeandáraõ  paraLefte 
&  debaxo  da  letra  O  as  que  fe  andáraõ  para  Oeíle.  ^  \ 

SomnWe  os  números  década  coluna, ^fe  as  léguas  do  Norte  forem  maí« 
que  as  do  Sul ,  tiremfe  as  menos  das  mais ,  o  reílo  feraÓ  as  le-uas  que  fé  andàr5n 
para  o  NortCj  mas  fe  as  léguas  do  Sul  forem  mais  que  as  do  Norte,  tirado  o  me 
nornumero  do  mayor ,  o  reílo  feraó  as  léguas  que  fe  andàraó  para  o  Sul  Da 
mefma  forte  fe  as  léguas  de  Lefte  forem  mais  que  as  de  Oefe ,  tirado  o  menor 
numero  do  niayor,  o  refto  fcraó  as  léguas  que  feandàraõ  para  Lefte;  masfeas 

leguasdeOeíte  forem  mais,  tiradoomenornumerodomayor,  oreftoferaó  a. 
léguas  que  fe  andarão  para  Oeíle*  ^ 


H 


PRIMEIRO    EXEMPLO. 

Um  navio  partio  de  3  g  gr.  44  min,  do  Norte ,  &  de  9  gr.  de  Longitude, 
&  fez  as  derrotas  fegumtes.  ^       ^ 


A  Oefludoefl-e- 

Sudoefte    —^ 


-■25 
58 

20 


íeg. 


Suefte  4^  de  Lefte  — ^ 
Nordeíte  4a  de  Lefte  —  36 
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47 

64 

20 

47 

4I-L 

17 

Tiradas  às  loleguas  doNorte  dasóí^doSiíí  ,reftaÕ4ii  qiie  fe  ândàraô 

Ç""/?"!!  rT^!?^^"'^^''-'^'''^"*  Da mcfma maneira  tiradas  47 léguas  de 
Lefte  de  64  de  Oeíle ,  reílaó  1 7  léguas  para  Oeíle ,  as  quaes  fe  haó  de  redií zir, 
dilpondo  os  artigos  como  fe  fegue. 


Difpojiçdo  dos  artigos* 


Latitude  donde  fe  partio  N 
DifFerença  de  Latitude  S   - 
Latitude  onde  fc  chegou  N 
Parallelo  médio 


Longitude  donde  fe  partio  ■ 
Ditferença  de  Longitude  O 
Longitude  em  que  ficará    — 
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SEGUNDO    EXEMPLO.  . 

Um  Piloto  partio  de  35  gr.  de  Latitude  do  Sul ,  &  40  grãos  de  Longitu- 
de,  &  fez  as  derrotas  abaxo  declaradas. 


Gefte 

Oefnoroefte 

Sul  — 


Sudoefte4adoSul 
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40 

2^ 

55 

45 

21 

66 
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43 

Pemuntafe  a  Latitude  &  a  Longitude  em  que  eftara  efte  navio.  Tiradas  as 
2,  leeuas  do  Norte  de  66  daSul,  reftaÓ  43  leg.que  o  navio  andou  para  o  Sul,  as 
quacs  valem  2  gr.  23  mm.  E  porque  na  coluna  de  Lefte  nao  ha  léguas ,  avançou 
cfte  navio  1 09  léguas  para  Oefte ,  as  quaes  fe  hao  de  reduzir  no  paralklo  medio 
difpondo  os  artigos  na  forma  que  fe  fegue. 


J)i ff  ofiçdó  dos  artigos. 


Gr.  M. 


Latitude  donde  partio  S 
Diíferençade  Latitude  S 
Latitude  em  que  eftarà  S 
Parallelo  medio 


Longitude  donde  partio    — 
Differença  de  Longitude  O 
Longitude  em  que  eftarà    — 
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TERCEIRO    EXEMPLO.  ^   ^, 

UmPiloto  partio  da  J/yb^r^m/r^  q  eftàem altura  de39gr.do Norte, 
&  em  35 1  gr.  &  meyo  de  Longitude,  &  fez  as  derrotasyíegumtes. 
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21 
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138 
10 
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Nordefte  —      30  leg. 

LeíTuefte     ^-      24  leg. 

Nornoroeftc 26 

Lefnordefte 100 

Sul4>deSuefte  —  15 


Perguntafe  a  Latitude  Sz  Longitude  em  que  eftarà  depois  deftas  derrotas.  ^ 
Tiradasas  23 leg. Scdous terços  doSuldas83doNorte,reftao59leg.&hu 
terço  que  avançou  para  o  Norte,  as  quaes  valem  3  gr.&  18  mm.  a  razão  de  18 
léguas  por  erao:  Da  mefma  maneira  tiradas  as  10  léguas  de  Uefte  das  138  de 
L?fte,  reftaó  1 2  8  leg.  que  andou  para  Lefte,  as  quaes  fe  haÓ  de  reduzir  no  paral- 
klo medio,  difpondo  os  artigos  na  forma  que  fe  fegue 


Víí- 


m 


-1 


Latitude  donde  partio  N 
Diíferença  de  Latitude  N 
Latitude  a  que  chegou  N 
Parallelo  médio 


Longitude  donde  partio 
Diíferença  de  Longitude 
Longitude  em  que  eílará 


Explicação, 


AS  128  léguas  reduzidas  no  parallelo  tncdio5queíie40gr.59rnin.vàténi 
i69leguas,  as  quaes  convertidas  em  grãos  fazem  9  gr.  23  min.  queíerà  a 
diferença  de  Longitude  -,  &  porque  a  derrota  foi  para  Lefte ,  haó-fe  de  íbmmar 
eftes  9gr.23min.  com  351,^0  que  era  a  Longitude  do  lugar  donde  íepartíó, 
faz  tudo  fomma  de  360  gr.  5  5  min.  E  porque  efte  numero  excede  o  circulo  in- 
teiro, deitados  fora  os  360  grãos,  ficará  o  navio  em  o.  gr.  5  3  min.  de  Longitude, 

NO  r  j, 

EM  todos  oscafosatègòrâ  explicados,  fe  pode  em  lugar  de  léguas  fazer  os 
cálculos  com  os  minutos  que  refpondem  às  léguas ,  os  quaes  vaó  finalados 
no  Quadrante  em  correfpondencia  dasmefmas  léguas,  para  efcufar  converter 
depois  as  léguas  em  grãos  &  minutos. 

E  eítas  primeiras  crés  regras  faó  as  que  tem  ufo  mais  ordinário  na  navegâçaã 

T^A       A-^  \  Q.UARTA    REGRA, 

uaaas  as  ctijferenças  de  Latitude  &  Longitude  entre  dons  lugares  ,fãkr  ô  rurfiê 
(^  quefe  correm t  &  a  dtfiancia  do  caminho. 

I^iffojíçdó  dos  artigos  defia  quarta  regra, 

POnhaõfe  as  dluas  Latitudes  hiihíá  débaxo  dá  õutíâ,  â  rttãyor  êttt  cimâi  %t  fe 
tirearnenordamayorparafaber  a  diíferença  fe  ambas  as  Latitudes  faó  dâ 
mel  ma  banda  da  Linha,  porque  fe  huma  for  da  banda  do  Norte,  outra  da  banda 
dobul,  haodefommarfeparahaver  adiíferença. 

blta  quarta  regra  tem  ordinariamente  nove  artigos,  que  fe  haô  de  pôr  por  fua 
ordem  como  no  exemplo  abaxo. 


E  XE  M-p  LO. 

Um  Piloto  quer  partir  da  Cidade  de  Ponta  Delgada  nâ  Ilha  de  S.Miguel, 
ti  ^  ^^\n  ^^  ^^^"^^  ^^  ^  ^  S^aos  do  Norte ,  &  em  35  3  gr.  9  min.  de  Longi- 
nicie,paraMazagaÓqueeftàem33gr.tambem  do  Norte,  &  em  10  gr.  30  min. 
oe  i^ongitude.  Perguntafe,  que  rumo  deve  íeguir,  6c  quantas  léguas  ha  de  hum 
lugar  a  outro,  &     »     ^  & 


H 


"i 


tiif. 


•(to  dos  artigos. 


Latitude  donde  ha  de  partir  N 
Latitude  onde  quer  ir  N  — -— 
DifFerença  de  Latit.  para  o  Sul 
Parallelo  médio 


Longitude  donde  ha  de  partir 
Longitude  onde  quer  ir 
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Arte  de!h(jvegàt 
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_  10. 

Differença  de  Longitude  para  Lefte  —  17. 

Rumo  LeíTuefte ,  &  3  grãos  mais 

para  Lefte — —  7°- 

Léguas  dediftancia ■ 26% 
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21 
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38. 
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71' 
35- 


254^ 


10  Parallelo  media 


leg.  a  Lefte. 


Explicaçdí, 


Ara  os  primeiros  7artigos  defta  regra  não  heneceíTario  oQua^rar 
Reducçaó.  fomente  fe^^deve  advertir  q«e  qua"do  a  Longitiide  00 


te  de 

JL  Reducçaó.  fomente  fe  deve  advertir  ^''^S^f^^^^/V^T^:::;;:  r°!,"§'^ 
onde  fe  pretende  ir  he  mayor  q^e  adolugar  donde  fehadepa  tu  comono 
exemplaacima,  fempre  a 'differença  de  Longitude  ^adefer  pa  a  Lefte^  lí^o 
fu  ppofto ,  para  achar  o  rumo  &  a  diftancia  do  cammho,  ''e^i^/^^fj^^^ /f^'  ^^ 

mí.].  de  differença  de  Longitude  ou  feu  valor  312  ^  ^^g^^^^/^^^^^b  Jooa' 
rahelo  médio,  coLo  fe  enfinou  no  cap.  27,  o  que  fe  fará  pondo  o^^^^^^^^^^ 

rallelomedio  35gr.30  minut.  "O  arco  graduado  inferior,  ou  fobre  o  feu  com- 
plemento 5  4  gl  30  min.  ao  arco  fuperior,  &  contando  as  3 12  r.1^^^^^^^^^ 
do  fio,  doptnto  onde  fe  terminarem  fe  conduza  huma  P^  Pf  ^^^^^  l^^f^^^^^^^^ 
AC  de  Lefte  Oefte,  efta  perpendicular  moftrara  2^.^  ^f^^^^.Jff'^^^^^ 
90  léguas  valor  dos  5  grãos  no  lado  AB  de  Norte  Sul ,  ^f  «"'^^^^^^"^^^/^^ 
as  90  leg.  de  Norte  Sul  com  as  254^0  de  Lefte  Oefte,  ^^^^^^  ^"^-^^^^^^ 
qualeftendido  o  fio  cortará  do  arco  graduado  fuperior  r^^l^o^^^^^^^^^^^ 
a  fcr  o  Leffuefte,  &  3  gr.  mais  para  Lefte ,  pelo  qual  rumo  fe  deve  na^  egar  de 

'"SoSdl^S^uasaolongo  dorumodeídeocent^  A  c^^^ 
o  encontro  commum  das  9o\guas  de  Norte  Sul,  &  254  de  Lefte  O^^^ 
acharàó  269Í-0  de  diftancia  ou  de  caminho  que  ha  de  hum  lugar  a  outro. 

Stecafofefolta  mais  facilmente  pela naefma Carta  Reduzida, p^^^^^^^^^ 
JC,  nalandonelk  as  Latitudes  &  Longitudes  dos  ^ous lugares  dond^ 
ttáondefequerir,logofevêaquerumocorrehumUi^5arcom^^^^^ 
ftancia  de  hum  a  outro  pofta  fobre  o  Meridiano  graduado  moftra  logo  as  léguas 

docaminho.  quINTA     REGRA,  .    , 

D^da  a  dtfennça  de  Latiiude ,  &  as  léguas  do  caminho  da  mo ,  Çaher  a  Longitude, 

^  o  rumo. 

NEftaregrafedevecomonaprecedentetirararnenorLatk^^^^^^^ 
para  ter  a  fua  differença,  &osmais  artigos  fe  hao  de  difpor  como  no 
exemplo  abaxo.  EXEM- 


m^ 


a 


Tartée 
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EXEMPLO. 

H  Um  Piloto partío  de 48  gr.  4^  min.  de  Latitude  do  Norte, Sc 3  gr.  40 
min.  de  Longitude,  &  navegou  160  leguasentre  o  Sul  &  o  Oeíie,  depois 
do  que  obfervou  o  Sol,  ôc  achou  eftar  em  altura  de  4  3  gr.  30  min.  do  N  orte.  Per- 
guntafe  a  Longitude  em  que  eftarà,  &  o  rumo  porque  navegou? 


Difpofiçao  dos  artigos. 


Latitude  donde  pârtio  N 
Latitude  a  que  chegou  N 
DiíFerençá  de  Latitude  S 
J^arallelo  médio 


Longitude  donde  partio    — 
DiíFerençá  de  Longitude  O 
Longitude  em  que  eftarà 


Gr.  M. 

48.  45 

43-  30 

5- 
•  46; 

3- 


=•  10. 
353' 


7 
40 

20 

20 


4§. 

43- 


4r 

30 


92.  15 

46.     7  Pafallélomedid. 
129  leg.Otfte. 


363- 
10 


40 
20 


20 


Rumo  o  Sudoeíle,  Sc  8  gr.48  min.  mais 
para  Oelle,  que  hequafi  oSudoefte 
43  de  Oefte. 

t:  -.  Éxplkâçaoi. 

P  Ara  achar  oritmò  St  às  i  29  legUas  notadas  à  margem ,  &  por  toeyó  delias 
vir  em  conhecimento  da difíerença  de  Longitude,  contemfe  055  gr.  15 
jnin.  de  differença  de  Latitude  oufeu  valor  94 leg.&meya  pelo  lado  de  Norte 
Sul,  &  as  lóo  léguas  do  caminho  fe  contem  pelos  arcos  j  &  onde  fe  encontrar  à 
parallela  que  paíía  pelas94leg.&meyade  Latitude  com  as  160  léguas  conta- 
das pelos  arcos,  façafe  hum  ponto,  &  por  elle  fe  eílenda  o  fio.  Efte  fio  irà  cdrtar 
do  quadrante  graduado  fuperior  5  3  gr.  48  min.  queferàorUrao  quaíi  oSudo- 
efte 4^  de  Oefte. 

Ele  do  mefmo  ponto  fe  contarem  âsíegiias  (ronteudas  ilâ  ^áf  aíleíá  j  feacha^ 
ráò  1 29,  as  quaes  he  n-eceíTario  reduzir  no  parai  leio  médio  de  46  gr.  7  min.  Fei- 
ta a  reducçáo  achaf  fehaque  as  129  léguas  nefte  paíallélo  valem  186  léguas  da 
Equinoccial,  &  eftas  convertidas  em  grãos  fazem  10  gr.  20  min;  que  fera  a  dif* 
lerença  deLongitudei 

CAPlTtfLO    XXX. 
Do  modo  de  cartear  pela  taboada  das  partes  meridionaeSi  õugraós  cfecidoSi 

E  Ste  modo  he  o  melhor  de  todos,  mas  para  o  executai  heneGeíTaríoqiie  o 
Piloto  efteja  exercitado  no  ufo  dos  Senos,  Tangentes^  &  Secantes  j  faben- 
do  loltar  por  elles  todos  os  cafos  de  hum  triangulo  rcdangulo  aplicado  à  nave- 
gação, em  que  alguns  faÓ  jà  verfados.  Ifto  fuppofto,  feja 

PROPOSIÇAM    L 

±>ada  a  diferença  de  Latitude  &ade  Longitude  entre  dousJiigarès  cachar  0 
rumo  por  ondefe  ha  de  navegar,  ér  adijiancia  de  hum  a  outro. 


H 


.a   V        .,:i:.-         EXEMPLO. 
Um  Piloto  querendo  ir  de  Cafcae^  queeftà  em  altura  de  38  gr.  49  min. 
do  Norte ,  6^  em  8  gr.  54  min.  de  Longitude ,  à  Grã  Canária,  que  eftá 

em 


•Í:    ^1: 


jo^  Jrte  de  ^J\(àyegcir 

em  altura  de  28  gr.  o.min.  do  Norte ,  &  em  2  gr.  48  min.  de  Longitude, preten- 
de íâber  que  rumo  deve  feguir ,  &  quantas  léguas  ha  de  huma  terra  a  outra.       ^ 

S  O  LU  C,  A  M.  ^ 


D 


Seja 


B 


„.^_  AF  alinha  de  Norte  Sul:  AE  a  linha  de 
Lefte  Oefte;  feja  A  a  enfeada  de  C<?/r^?í.r :  C  a 
Grt  Cmaria:  AB  a  diferença  de  Latitude  cre- 
cida:  CB  a diíferença  de  Longitude;  A  F  radio 
cu  Seno  de  90  grãos:  FD  Tangente  do  arco  FG. 
Formadoaílim  otriangulo,  íerá  conforme  os  pre- 
ceitos da  Trigonometria 


Como  a  difFerença  de  Latitude  crecida  AB 
Para  o  Radio  AF  > 

AíTim  a  diíFerença  de  Longitude  CB  em  minutos 
Para  DF  Tangente  do  rumo  BAC 

Ifto fuppofto, obrefe do feguinte modo. Bufquefe  na taboada  rfòs^^Vaoscre- 
eidos  que  partes  refpondem  a  38  gr.  49 min.  Latitude  de  Cafcaes ,  &  acharíehao 
2521:  bufquefe  também  que  partes  refpondem  a  28  gr.  Latitude  da  Gra  Una- 
na,  &  acharfehaõ  1751.  Tirefe  o  menor  numero  do  raayor ,  reftaó  7  80,  diftér 

rençâ  de  Latitude  crecida.  /  w,        •     jj 

Tiremfe  2  gr.  48  min.  Longitude  da  Gr^  C^wm'^  de  8  gr.  54  mm.  Longitude 
deC<r^e5,reítaõ6gr.6min.que  faÔ366min.  Armeíe  agora  a  regra  de  três, 
dizendo: 


-    dá     AF 


I 00000 


quedará  BC 

—  366 


Multiplicando  ofegundo  numero  pelo  terceiro,  &:  o  produto  part^lo  pela 
primeiro, vem  no  quarto  teísmo  46923  pela  Tangente  DF  de  2f  gr.  8  min.L  por 
íer  a  Longitude  da  Grã  Canária  menor  que  a  de  Cafcaes ,  fera  o  rumo  do  bui 
paraabandade  Oefte,afaberoSufudoefte,ôc  2  gr.  38  mm.  mais  para  apartede 
Oeílc  do  Meridiano  de  Cafcaes. 

Para  achar  adiftancia  de  A  atè  C 

R  E  G  R  A. 

Como  o  Radio  para  a  diferença  de  Latitude  em  minutos  5  afmàSecmte.ào 
rumo  para  adiftancia  navegada  em  minutos. 

A  diíferença  de  Latitude  dos  dous  lugares  faó  10  gr.  49  min.  que  fazem  649 
min.  Será  logo 

Radio  AF  _-  paraAB  • como  a  Secante  AD,  para  AC 

loooco    649 1 1045  8 


'7^7 


Para faber quantas  léguas  fazemos  717 minutos,  mukipliquemfe  por3,&: 
do  produto  fe  corte  a  primeira  letra  da  parte  direita,  reftao  2 1 5  ieguas. 

Para 


^' 


fm. 


Segunda  fartei 

Para  achar  o  rumo  pelos  Logârithmos; 


ré$ 


Sommefe  o  Seno  de  90  grãos  com  o  Logarithmo  da  diferença  de  Loiieítiide 
&  ck  íom ma  fe  tire  o  Logarithmo  da  Latitude  crefcida,  o  refto  fera  o  Logarith 
da  Tangente  do  rumo,  a  faber  0'^í-íi."» 

AB  780 

A¥  Radio — ■ — - — — —^ — -^     íòooooood 

BC  3Ó6        -^ -^ — .--L      25634811 


Somma 
TiraroLogarithmode/Bo    


reíta     — 


125634811 
28920946 


96713865 


queheo  Logarithmoda  Tangente  de  25  gr.  8  minutos  comodarítel 
Para  achar  a  diftáricia  ÁC  por  Logarithm  osj 

^  a       i  REGRA. 

Como  o  Seno  do  complemento  do  rumo 
Para  a  diíFerença  de  Latitude  -, 
AíTimoRadio 
ParaadiftâtlGia 

à  (âhét 
Seno  Logarith.  de  ACB  64. 5  2 

Loganth.  de  AB  649     ■ —i—— ■   

R  adio    ^-— = -^-^^ —  -■    -  ,. 


Somma 
Tirar  o  Logarith.  de  64  gr.  5  2  min. 

reíla         - — 
queheo  Logarith.  de  717  como  dantes. 


28Í22447 

lOOOOOOCÒ' 

I28I22444 
99568030 

^8554414 


PROPOSIÇAM    IL 

Longitude^ 


rm,;/i.l         2  ^,"13  2  grãos  &  hum  terço  Latitude  do  Norte,  Bè 
cm334gr^3onHn.  de  Longitude.   &  navegando  dalli  180 léguas  pelo 


TT 

NoraeítequtódeLefte,queríS;;ÍL;2;SíoLS^;^ 


SOLUÇAM. 

SejanapreíenteFig.  AE  alinha  de  Nor- 
te Sul:  AH  alinha  de LeíleOeíl-e.-  AC 
adiftancia  navegada:  cangulo  EAF  otí 
o  arco  EF  reprefente  o  Nordefte  qtiarta 
de  Leíle ,  que  faz  cora  o  Meridiano  an- 
gulo de  5  6  gr.  15  min.  Agora  para  achar 
CS  lados  AB  de  Latitude  ,  Sv' BC  de  Lon- 
gitude 3  ufefe  das  fegaintes  regras. 


>>,-<^ 


iq6 


Jne  de  Uy^avegar 

Para  achar  a  diíFerença  de  Latitude  AB 


REGRA. 

Como  o  Radio  para  a  dipnciai  aJJimoSeno  do  complemento  do  rumo  para  a 
diferença  de  Latitude. 

Radio  ABC     — dâ  AC    que  dará    ACB 

locooo 180    ' 55557 

Vem  no  quarto  termo  1 00  léguas  pela  diíferença  de  Latitude  AB. 

Querendo  reduzir  eftas  100  léguas  a  grãos  jacrecentefelhe  humaciíj-a,  &:o 
produfto  1000  íerepartapor 3  Jahem333  min^&hfiterço  quefao  5  graos^  33 
min.6chumterçopeladiíFerençadeLatitudeAB.  ^^^^5  gM^mjn  feha^^^^^ 
acrecentarà  Latitude  de32.2o  dondefepartio,  porquanto  a  Latitude  fe  au- 
menta por  aquelie  rumo,  &  ficara  o  navio  em  altura  de  37  gr.  5  3  min.  do  N  orte. 

Lara  achar  a  Lon  gitu  de  B  C. 

Bufquemfe  na  taboada  dos  grãos  creciaos  a.  partes  q  refpondem^  a  3  2  gr.  2  o 
min  donde fepartio, 8c acharfehaõ  icp.-bufquemfe  asquerelpondem  a37gr. 
Tmin  ondefetemch.gado,6cachariehaÔ2459.  Tirefeomenornumerodo 

mayor,  reftaÓ  407.  Ufefe  agora  da  feguinre. 

REGRA. 

ComooRadio  para  adferençade Latitude crecida ,  ajjlm  afangetite  dorum& 
para  a  diferença  de  Longitude» 

Radio  ABC    dâ  AB    ■    que  dará  a  Tangente  de  B  AC 

,10000o    ~- 407    '" '^9661 

Multiplicando  o  fegundo  numero  pelo  terceiro,  &  o  produdo  partido  pelo  pri- 
nTe  o  ver^^^  q"^  ^^^  iogr.9min^  Juntos eftes  10 gr. 

cmin  com ^^^^^^^^^  -'-  aLongitude  dolugar  donde  fepartio.por 

^ntoprraapartedeLefteaLongitudefeaumentaJaz344graos,39mi^^^ 

pela  Longitude  do  lugar  onde  fe  chegou. 

Para  achar  a  diíFerença  de  Latitude  AB  por  Logarithmos. 


Radio     1 00000000 

AC     180  léguas 

Seno  de  ACB  3  3  gr.  45  min.    


2255272^ 
97447390 


TiraroLog.doRadio,  reftaoLogarith.de  100  —    -i-iooooiíf 

Para  achar  BC  por  Logarithmos. 


Radio  ABC 

AB    407 

Tangente  de  5  6  gr.  15  min. 


Tirar  o  Log.  do  Radio,  refta  o  Log-  de  60^ 


26095944 

101751074 


4-27847018 


PRO4 


^^ 


'Segunda  Tarte»^ 
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PROPÔS  IÇAM    IIL 

JPado  o  rumo  &  a  diferença  de  Latitude  achar  a  diííanCia  you  leguâs  do  navio 

&  mais  a  Longitude.  -  * 

E  X  E  M  F  L  O. 


Um  Piloto  eftando  na  Latitude  de  3  2  gr.  &  hum  terço  do  Norte ,  k 


em 


XTíl  3  34  grãos  &  meyo  de  Longitude,  navegou  pelo  Nordeíte  quarta  de  Le 
lie  atè  a  Latitude  de  3  7  gr.  5  5  mmut.  Perguntafe,  quantas  léguas  navegou .  8^  ■. 
que  Longitude  chegou? 


quantas  léguas  navegou,  &  a 


S  O  LU  C,  A  M.  ,     - 

-  Seja  na  mefma  figura  da  PropofiçaÓ  2.  A  o  lugar  donde  fe  começou  a  derro- 
ta: AB  adifferença  de  Latitude :  BAC  o  ^angulo  do  Nordefte quarta  de  Leftc 
quehede56gr.i5min.  Para  acharACdiftancia  navegada,  &  BC  differença 
de  Longitude,  obreíe  do  feguinte  modo.  , 

Paraacharadiítancia  AC 

R  E  G  R  A. 

Como  oRadiopara  adifferençade  Latitude iãffmaSlcmTdorumo para aâi- 
flancia.  .:.  .       ,  ,         .  -  í 

Radio  B dàAB     — -^  que  dará  a  Secante  BAC 

looooo        ,.  _; ,  333Í-     ^-  .  ':   "'•    '     ' —     179995 

Vem  no  quarto  termo  600  min.  peladiftancia.  AC,  os  quaes  multiplicados  por 

3,  &  do  prodado  cortada  a  primeira  letra  da  maó  direita,  reftaó  180  leg.pelo 
caminho  da  nao.  ~  ---.._.  &r 


ParaachàradifFerença  de  Longitude  BC    -. 

R  E  G  RA. 

.    Como  o  Radio  para  a  diferença  de  Latitude  crecida ,  ajím.  afangente  do  rumo 
para  adifferençade  Longitude- 

Radio  B     —    dâ  A-B qiie  dará  a  Tangente  de  5  6.  ii^ 

1 00000 407    -~. — ^_ .    14966 1 

,¥em  noquarto  termo  609  min.por  BC  que  faõ  lo  gr.  9  minut.  de  diíFerença  de 
Longitude. 

.     Por  Logarlthmos. 

-  Sorrimefe  em  ambas  eftas  regras  oLogaríthmo  do  fegundo  termo  com  o 
Lògarithmo  do  terceiro ,  &da  íomma  fe  corte  a  primeira  letra  da  parte  eíquer- 
da,  porquanto 'em  ambas  asfegras  entra  o  LogarithmodoRadioem  primeiro 
lugar,  o  refto  fera  o  Lògarithmo  dò  quarto  termo; 

■    ■■"•■'   ■     '    •>  -■■■■    ■'■•.-•^■'■:  ■    -,;     :  pRO 


xôr 


Jrte  de3^vegm 


PROPOSIÇAM    IV. 

Dada  a  diferença  de  Latitude,  &  a  diBanci^  ou  legms  do  navio,  achar  o  rum, 

é-  a  diferença  de  Longitude.  , 

EXEMPLO. 
Um  Piloto  eftando  em  42  gr.  de  Latitude  do  Norte ,  &  em  ^48  de  Lon- 
gitude, &:  navegando  dalli  entre  o  Norte&Lefteatè altura  de  44  gr.  58 

Kun^iftancia  de  96  léguas.  Perguntafc  o  rumo  por  onde  navegou  ,  &  a  Longi- 

áideemqueíkarà. 

S  O  LU  C,  A  M. 

Na  figura  prefente  feja  AB  a  diíferença  de  La- 
titude que faõ  1 78  min :  AC  a diftancia  nave- 
gada de961cguas,  que  fazem  32ominutosde 
grão.-  AF  orumo  pelo  qual  fenavegou  di- 
ftante  do  Norte  tanto  quanto  he  oarCoDE, 
ou  oangulo  BACPerguntafea  grandeza  de- 
fíeànguio,  &mais  adiíFerença  de  Longitu- 
de BC. 


D 


/N 


Faraaehar  o  angulo  do  rumo  BAC. 

R  E  G  R  A,  ^ 

Como  adiferença  de  Latitude  para  o  Radio  y  aljlm  adifiancia  navegada  feita 
tmminutos paraa Secante  do nmo. 

AB  - dàoRadioB:  -— —quedará  AC 

178  _— ^ looooo ■ — —  3^° 

Feita  a  regra,  vem  no  quarto  termo  179775  quelie  Secante  de  5  6  gr.  12  minut. 

quehequafioNordefteqííartadeLefte.  j^Xor.v,,^^ 

A  mefma  conta  fairà  fiem  lugar  dosi78mmutDS  dadifFercnça  (^eLatitudc 

fc  tomar  5  3 1,  léguas,  Sc  Im  lugar  dos  3 20  minutos  as  96  leg.  que  o  navio  andou. 

Para  achar  a  diíferença  de  Longitude  BC. 

"R   F  f~"  R  À 

jComo  oRadiopara  a  diferençade  LaMf(decrecida,aJJlmaTangente4or«m 
par  a  a  diíferença  de  Longitude. 

Para  executar  efta  regra ,  bufquefe  na  raboada  dos  grãos  crecidos  que  partes 
fefpondem  a42  2r.donde  fe  começou  a  derrota,  &acharfehao  2782.  bul-queie 
tarríbem  que  partes  refpondem  a44  gr.  58  minutos  a  que  chegou  o  navio,  ec 
acharíehaó  3027.  Tircfe  o  menor  numero  do  mayor ,  reftao  245 .  i>'igaie  agora 
.,,,      dà  AB que  d  ara  a  Tangente  de  5  6. 12 


Radio  • 
I 00000 


245 


149378 


Vemnoquàrtotermo  366  minutos  peladiíFerença  de  Longitude  que  íaó  6^^. 


Segunda  T?arte.  loo 

é.min.  Eftesé.gr.6.min.juntosa548gr.  Longitude  do  lugar  donde  fepartio 
por  fer  a  derrota  para  a  banda  de  Lelle,  132354  g^^aos,  6  min. 

Achar  o  rumo  por  Logarithmos» 

REGRA. 

Como  as  léguas  que  o  navio  andou 

Para  oRadio; 

Aííím  as  léguas  dadifíerença  cm  Latitude 

Para  o  Seno  do  complemento  do  rumo. 
Hypothenufa  AC  96  léguas 
Radio 


Lado  AB  53)4    ~= 

Somma 
TirandooLogarith.de  AC  96 


lOÕOCÕCôÔ 

17275413 


-  117275413 

19822712 


refta  o  Logarith.  do  Seno  docompl.de  56.  12  —    97452701 

Achar  a  diííèrença  de  Longitude  BC  por  Logarithmos 


R  E  G 

Como  o  Radio 

Para  adiíferença  dos  grãos  crecidosj 
Aílím  a  Tangente  do  Rumo 
Para  a  diíFerença  de  Longitude. 
Radio 

AB  245  minutos ■  1    , 

Tangente  de  5  6. 1 2 

refta  o  Logarith.  de  366  min.    — — 


R  A. 


— -     -^25634534 

^   .  PROPOSIÇAM    V. 

Dado  o  rumo  &  a  diferença  de  Longitude ,  achar  a  diftancia,  &  a  diferença 

de  Latitude. 

HE  X  E  M  P  L  O. 
UmPilotoeftandoem36gr.o.min.  do  Norte,  &  em  i  gr.  iominut.de 
Longitude,  &  navegando  daUi  pelo  Noroefte  quarta  de  Oeíle  tanto 
tempo  atè  que  haja  dinimuido  14  gr.  35  min.  em  Longitude,  pereuntafe,  a  que 
Latitude  tem  chegado,  &  quantas  léguas  tem  navegador 


iia  V 


23891661 

IÕ1742873 


a 


V  C,  A  M. 


Seja  naíig.  à  margem  a  Longi- 
tude mudada  BC,  &  oangulo 

B  BAC  do  Noroefte  quarta  de 
Oeftequefaó  5  6  gr.  1 5  minutos. 
Agora  para  achar  a  differença  de 
Latitude  AB ,  &  a  diftancia  AC, 

^  obrefedofeguintemodo. 
A  K  Pára 


IIQ 


Arte  de  Ih(^avegar 


Para  achar  a  difíerença  de  Latitude  crecida  AB. 

REGRA. 

Como  o  Radio  para  a  diferença  de  Longitude  ,ajfim  a  Tangente  do  complemento 
do  rumo  para  a  diferença  de  Latitude  crecida. 
Radio AE  dâAD  que  daràaTangenteEF de 33.45. 

1 00000  875 — " 66818 

Vem  no  quarto  termo  5  85  quafi  por  DC  ou  AB  Latitude  crecida.  E  por  quan- 
toa  Latitude feaumenta,juntemfeeíles585  com  2318  quenataboada  refpon- 
dem  a  36  gr.  donde  le  partfo,faz  tudo  fomma  de  2903  ,  o  qual  numero bufcado 
na  taboada  dos  grãos  crecidos ,  moftrarà  43  gr.  39  min.  pela  Latitude  do  lugar 
em  que  eftarà  o  navio. 

Para  achar  adiílancia  ACouleguasdonâvio. 

A  differença  de  Latitude  acima  achada  he  de  7  gr.  29  minut.  que  reduzidos  a 
minutos  fazem  449.  Digafe  por  tanto 
Radio  AG  dàAB  quedaràaSecante  AHde56. 15 

looooo 449 ■ 179995 

Sahem  no  quarto  termo  808.  Para  faber  quantas  léguas  fazem  ,  multipliquem- 
fe  por  3 ,  &  do  produdo  fe  corte  a  primeira  letra  da  par  te  direita ,  reftaõ  242  th 
léguas  pela  diftancia  de  AC. 

PROPOSIÇAM    VL 

Dado  o  rumo  &  a  dijferença  de  Latitude,  achar  a  diftancia,  &  a  diferença  de 
Longitude  femfe  'vaíer  da  taboada  dos  grãos  crecidos, 

E  XE  M  P  L  O.  , 

HUm  navio  partindo  da  ilha  de  S. Helena  que  eftà  em  1 6  gr.  de  Latitude 
Auftral,  &em  15  gr.  de  Longitude,  navegou  pelo  Noroefteatè  a  ilha  da 
Afcençao  que  eílà  em  8  gr.  de  Latitude  também  Aufcral ,  Perguntafe  a  difFeren^ 
ça  de  Longitude,  &  as  léguas  do  navio. 

S  O  L  U  C,  A  M, 

Achar  a  diíFerença  de  Longitude. 
Bufquefe  primeiro  a  Longitude  fegundo  o  plano  pela  feguinte 

REGRA. 

Como  o  Radio  para  a  diferença  de  Latitude ,  afim  aTangente  do  rumo  para  a 
diferença  de  Longitude  fegundo  o  plano. 

Radio  — — differença  de  Latitude  — —  Tangente  de  45  gr. 

looooo  ■  - — ^ — »—  480  min. —    100000 

Vem 


■«^ 


Segunda  T^ãrte^  irf 

Vem  também  480  minut.  pela  dilferença  de  Longitude  fegiindo  o  plano.  Para 
achar  imeím  a  diíferençaíegúndo  o  esférico,  ufefe  de  Hum  dedous  modos. 

PRIMEIRO    MODO. 

SOmmemfe  as  Secantes  das  duas  Latitudes ,  huma  donde  fe  partio ,  outra 
onde  fe  chegou,  &  fe  tome  a  metade  da  fomma ,  a  qual  fe  multiplique  pelos 
minutos  de  Longitude  achada  fegundo  o  plano,  &:  cortadas  cinco  letras  da  par- 
te direita,  as  que  reftarem  ferâó  os  minutos  de  Longitude  fegundo  o  esférico ; 


à  faber 


Primeira  Latitude  de  16  gr.  cuja  Secante 
Segunda  Latitude  de  8  gr.  cuja  Secante 


1Ò4Ò5Ô 
100983 


Som  ma 
metade 


205013 
1Ò25Ó6 


Multipliquem  fe  os  480  min*  achados  fegundo  o  plano  pela  metade  da  fommá 
das  Secantes,  &  cortadas  cinco  letras  da  parte  direita ,  reftão  492  min.  de  diíFe- 
rença  de  Longitude  fegundo  o  esférico,  que  faó  8  gr.  1 2  min.  os  quaes  fe  haó  de 
tirar  de  15  gr.  Longitude  de  S.Helena,  por  fer  a  derrota  para  Oefte ,  &  reftarà 
6  gr.  48  min.  pela  Longitude  da  Ilha  da  Afcençaó* 

SEGUNDO    MODO. 

SOmmemfe  os  Senos  dos  complementos  das  duas  Latitudes ,  &  da  fommâ 
fe  tome  a  metade,  que  fera  Seno  do  complemento  da  Latitude  ou  parallelò 
médio.  Feito  iftoufefe  da  feguinté 

REGRA. 

Como  o  Seno  ào  complemento  do  f  ardido  mdio para  o  Radio j  ajfim  os  minutos 
de  Longttudefegmdooplanojfaraos  minutos  de  Longitude  fegundo  o  esférico^ 


a  faber 


Seno  do  complemento  de  í  6  gr. 
Seno  do  complemento  de  8  gr* 


96126 
99030 

195156 
97578 


Somma  — - 
AmetadedafommaheSeno  do  comple- 
mento do  parallelò  médio 

Digafe  agora 

Seno  do  complemento- — ^—  Radio  — 
97578 1 00000  — 

Vem  noquartotermo49ij  fegundo  o  esférico.  Mas  o  primeiro  modohemaisi 
fácil ,  porque  efcuía  a  repartição. 


Min.  fegundo  o  pláiid 

480 


Kij 
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Para  achar  a  diftancia  ou  léguas  do  caminho. 

REGRA. 

Como  o  Radio  para  a  diferença  de  Latitude ,  ajfma  Secante  do  rumo  para  a 
diíiancia. 

a  faber 


diíFerença  de  Latitude 
»  480  ^ 


Secante  de  45  gr. 
—  141421 


Sahem  no  quarto  termo  203  f^  léguas  de  diftancia  entre  as  ilhas  de  S.  Helena, 
&  Afcençaó. 

CAPITULO    XXXL 

T>â  EJlrella  do  Norte. 

Eftreila  do  Norte  ouEílrella  Polar,  que  os  Italianos  chamaó  Tramon- 
_,  __  tana,he  a  mais  vizinha  de  todas  nefte  íeculo  ao  Polo  do  Norte,  à  roda  do 
qual  defcreve  hú  pequeno  circulo.  Porém  nem  fempre  foy  polar,  nem  fempre 
o  ha  defer.  Naófoy  fempre,  porq  no  tempo  de  HippaTcho(  que  vivia  ha  1860 
annos  )  diftava  do  Polo  1 2  gr.  24  minut,  &  a  que  he  agora  a  fua  guarda,  era  en- 
tão polar :  não  ha  de  fer  fempre ,  porque  ainda  que  fe  vai  chegando  hum  terço 
de  minuto  cada  anno  mais  para  o  Polo,  nunca  ha  de  chegar  aeftarnomefmo 
Poloj  mas  tanto  que  chegar  a  eftardiftante  dei le  27  minut.  &r4o  fegundos ,  que 
fera  no  anno  de  2095 ,  tornará  outra  vez  a  apartarfe  por  muitos  feculos,  fe  tanto 
durar  o  mundo. 

Os  Mathematicos  coftumaó  obfervar  a  altura  do  Polo  porefta  eftreila,  to- 
mando duas  alturas  fobre  o  Horizonte ,  na  mefma  ou  em  diverfas  noites ,  huma 
quando  a  eftreila  chega  ao  Meridiano  por  cima  do  Polo,  outra  quando  chega 
ao  Meridiano  por  baxo  do  mefmo  Polo,  &  a  metade  da  fomma  deftas  duas  altu- 
ras he  a  altura  do  Polo. 

,  Ou  também  por  huma  fó  altura  da  eftreila  fobrc  o  Horizonte ,  porque  fe  efti- 
ver  no  Meridiano  fuperior,  fe  tira  a  diftancia  da  eftreila  ao  Polo',  feeftiver  no 
Meridiano  inferior,  feacrecenta,  &orefto  ouafommaheaaltura  do  Polo.  A 
diftancia  da  eftreila  ao  Polo  fe  fabe  tirando  a  fua  declinação  de  90  grãos. 

Exemplo.  Em  Novembro  de  1697,  ^  ^^  algúas  noites  feguintcs  em  Lisboa, 
obfervei  a  mayor  altura  da  eftreila  Polar  fobre  o  Horizonte.Sc  achei  as  m  ais  das 
vezes  41  gr.  6  min.  A  diftancia  da  eftreila  ao  Polo  naquelle  anno  foraò  2  gr.  18 
min.  que  tirados  dos  41. 6,  reftaó  38  gr.  48  min.  pela  altura  do  Polo  de  Lisboa. 

Para  faber  quando  efta  eftreila  eftà  no  Meridiano  por  cima  do  Polo,  attentefç 
para  as  eftrellas  da  Barca  ou  Urfa  mayor ,  porque  quando  eftas  eftrellas  eftive- 
rem  por  baxo  da  eftreila  do  Norte,  de  modo  que  pendurando  huma  linha  » 
plumo,  efta  linlm-paflar  pela  eftreila  do  Norte,  &  pelas  da  Barca  ou  Urfa 
mayor,  entre  as  quatro  que  formaò  hum  quadrilátero,  &  as  três  da  cauda ,  eftarà 
entaó  a  eftreila  do  Norte  no  Meridiano  por  cima  do  Polo. 

Mas  quando  as  ditas  eftrellas  da  Barca  ficarem  mais  altas  que  a  do  Norte 
para  a  parte  do  Zenith,  feita  a  mefma  obfervaçaó  eftarà  a  eftreila  do  Norte  por 
baxo  do  Polo. 

Mas  o  mais  commum  entre  os  marinheiros  he  obfervar  a  fua  altura  fobrc  o 

Hori- 


^^ 
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Horizonte  C&fefor  comaBaleftilha  ha  deferpela  conta  que  tem  hum  final 
de*)  quando  ellaíe  arruma  com  a  fua  guarda  emalgum  dos  oito  rumos  prin- 
cipaes.  Para  o  que  íe  deve  faber  que  as  kte  eftrellas  de  que  fe  compõem  a  Urfa 
menor,  que  os  mareantes  chamaó  Buzina,  andaõ  todas  perpetuamente  dediaj 
&deiioitcà  roda  do  Polo,  dando  huma  volta  em  24  horas,  armandofe  aguarda 
dianteira  a  dijfFcrentes  rumos  com  a  Polar,  a  qual  guarda  dianteira  he  a  do  meyo 
&:  a  mais  clara  das  trcs  da  boca  da  Buzina,  das  quaes  duas  faõquafiiguaeS)  & 
outra  mais  pequena ,  todas  três  quafi  em  huma  linha  direita  -,  mas  a  do  meyo  8f 
mayorhea  que  chamaó  dianteira,  porque  das  duas  mais  claras  damefmaboca 
da  Buzina  he  a  que  vem  diante ,  &  chega  primeiro  ao  Meridiano  com  o  movi- 
mento do  primeiro  Movei.  Mas  a  eftrella  Polar  he  das  que  fe  vem  diftintamen- 
te  a  mais  chegada  ao  verdadeiro  Norte ,  que  fç  chama  o  Polo  boreal ,  o  qual  he 
hum  ponto  no  Ceo  que  fe  não  vê  ;  como  fe  moftra  na  figura  da  Buzina  que  vai 
naeftampalll  adiante. 

Para  faber  pois  a  altura  do  Polo  pela  da  eftrella  Polar,  arrumefe  com  ella  a  fua 
guarda  dianteira  em  algú  dos  oito  rumos  principaes ,  Norte ,  Nordefte ,  Lefte, 
SueftejSul,Sudoefte,Oefte,Noroefte.  Eftesrumos  fehaó  deconfíderar no 
centro  da  mefma  eftrella  Polar,  olhando  para  ella,  imaginando  o  rumo  do  Nor- 
te da  eftrella  para  a  parte  da  cabeça  ou  Zenith :  o  Sul  da  eftrella  para  a  parte  do 
Nadiroupés:  o  Lefte  para  a  parte  do  braço  direito:  o  Oefte  para  aparte  do 
efquerdo,  eftendendo  os  braços  em  Cruz  com  o  corpo :  o  Nordefte  entre  o  bra- 
ço direito  Sc  a  cabeça  ou  Zenith:  o  Suefte  entre  o  mefmo  braço,  &  os  pés  ou  Na- 
dir:  o  Noroefte  entre  o  braço  efquerdo  &  Zenith  ou  cabeça ;  o  Sudoefte  entre  o 
mefmo  braço  efquerdo  &  Nadiroupés. 

Arrumada  a  eftrella  com  a  fua  guarda,  tomefe  a  altura  da  mefma  eftrella 
Polar  fobre  o  Horizonte ,  &:  para  faber  quanto  fe  ha  de  acrecéntar  ou  tirar  defta 
altura  para  que  refulte  a  do  Polo,  vejafe  a  taboada  que  fe  fegue,  onde  a  letra  A 
íignifi,ca  acrecéntar,  a  letra  T  tirar.' 

exemplo:  . 

SUpponhamosquenoannode  1720,  ou  poucos  antes  ou  poucos  depois,  to- 
mandoaaltura  da  eftrella  do  Norte  fobre  o  Horizonte,  feacháraó  35  gr. 
&  40  minutos,  no  tempo  que  a  guarda  lhe  demorava  ao  Sudoefte.  Buíquefe  na 
colunadeftcrumOí&nellaemcorrefpondencia  doannoi720  feachaó  2gr.  &: 
5  min.  &  em  cima  a  letra  T  que  fignifica  tirar :  pelo  que  dos  35  gr.  40  minutos, 
tirando  os  2  gr.  5  min.  reftaó  3  3  gr.  35  minut.  pela  verdadeira  altura  do  Polo  do 
Norte. 

Se  feobfervafíe  demorando  aguarda  ao  Noroefte,  acharfehiaó  fomente  36 
min.  com  a  letra  A  que  fignifica  ajuntar }  pelo  que  aos  35  gr.  40  min.  que  o  in- 
ílrum^nto moftra va  ajuntando  3 6  min.  refultariâo  36  gr.  16  min.  que  feria  a  al- 
itura  do  Polo.  Semelhantemente  fe  obrará  com  as  outras  colunas  dos  rumos  em 
outros  annos  futuros. 


NOTA. 

A  Quantidade  dos  minutos  annexos  aos  grãos  que  fe  devem  ajuntar  ou  ti- 
rar, he  d  iverfa  em  rigor,  conforme  fordiverfa  a  altura  ou  do  Polo,  ou  da 
tltrella  Polar  fobre  o  Horizonte.  Porém  ifto  heinfenfivel  para  a  praxe  dana- 
vegaçaó  em  huns  rumos ,  era  outros  de  pouquiflima  importância ,  a  refpeito  da 

K  iij  po"ca 
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pouca  diPcancia  que  de  prefente  tem  aeítrellaFolardoPolo,  &cada  vez  fera 
menos  daqui  a  muitos  feculos. 

Advirto  também  que  fera  melhor  arrumar  a  guarda  comaeftrella  Polar  não 
fomente  com  avifta,  mascomajudadealgú  inílrumentOj  pois  como  ellaseftaó 
mais  apartadas  entre  fí,  do  que  as  guardas  entre  fi ,  pode  haver  algum  engano 
na  arrumação  fó  com  avifta  fem  ajuda  doinftrumento.  Oinftrumento  pôde 
fer  na  forma  que  explica  António  de  Najeranaíua  Arte  de  navegar;  ou  fe  pôde 
fazer  pelo  modo  que  traz  Cefpedes  no  feu  íLegimentOj  de  que  ufaõ  muitos  ma- 
rinheiros Inglezes ,  Hollandezes ,  &  de  outras  Naçoens ,  que  por  fer  muito  co- 
nhecido naõ  fe  põem  aqui  a  figura. 


TABOADA  DO  QIJE    SE  DEVE  AJUNTAR  ,  OU 

tirarda  altura  daeftrelladoNortefobre  o  Horizonte  , quando  com 

ella  fe  arruma  a  fua  guarda  em  algum  dos  oito  rumos  que  fe  con- 

fideraó  na mefmaeftrella  do  Norte  como  centro  delles,  para 

por  efta  conta  fe  faber  a  altura  do  Polo. 

Demo- 
rando a 
Guarda 
a  Lefie 
da  Polar 
OH  braço 
direito. 

A  Guar- 
da ao 

■Norde- 
fte. 

A  Guar- 
da ao 
Norte  ou 
cabe.^a. 

A  Guar- 
da ao 
Noroefte. 

A  Guar- 
da a  Oe- 

lie  ou  no 
braí^o  ef- 
ifuerdo. 

A  Guar- 
da ao  Su 
doefts. 

A  Guar- 
da ao  Sul 
ou  nos 
pès. 

A  Guar- 
da ao  Su- 
efie. 

Ânno<:. 

Gr.Min. 

Gr.Min. 

Gr.Min. 

Gr.  Mm. 

Gr.Min. 

Gr.Min. 

Gr.Min. 

Gr.Min. 

1720 
1730 

A 
0.   59 

A 

2.     4 

A 

I.  54 

A  ^ 

0.  ;6 

T 

I-     3 

T 

2.     5 

T 

I.  54 

T 

0.  40 

A~1 
0.   5-^ 

A 

2.     I 

A 
I.    52 

A 
0.    ;^6 

T 

I.     I 

T 

2.     I 

T 

T.     51 

T 

0.  40 

1740 

A 

0.   5> 

A 

I-   57 

A 

I.  49 

A 

o-  35 

T 

0.   58 

T 

I.  58 

I.  49 

T 

0.   ;?9 

1750 

A 

0.   54 

A 

I.   54 

A 

■  I-  47 

A 

0.    :?^ 

T 

0.  56 

T 

1-55 

T 

I.  47 

T 

0.   39 

1760 

A 
o-  53 

A 
I.   51 

I-   44 

A 

o-   35 

T 

0.   55 

T 

I.  51 

T 

I-  44 

T 

0.  38 

1770 

A 

0.   52 

A 
I.  48 

A 
I.  40 

A 
"^1  34 

T 

0.   54 

T, .;,.., 
I.    48 

;í,,T 
I.  41 

T 

0.  37 
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CAPITULO    XXXII. 

Das  ejlrsllas  do  Cruzeiro. 

COftumaÔ  os  navegantes  tanto  que  paflaõ  a  Linha,  por  fe  lhes  encobrirem 
aseftrellas  doNorte,obfervaraakura  doPólodoSul  porhuma  eftrella 
que  eftà  no  pè  efquerdo  da  conftellaçaó  do  Centauro,  a  qual  eftrella  pôde  tam- 
bém fervifta  da  banda  do  Norte  por  quem  fe  achar  por  coufa  de  28  gr.  aparta- 
do da  Linha.  Efta  com  outra  na  curva  da  perna  direita  do  mefmo  Centauro ,  & 
com  duas  mais  que  lhe  ficaó  atraveíTadas ,  formaó  huma  Cruz  de  eítrellas  cla- 
ras &  refplandecentes  a  que  chamaô  Cruzeiro.  Armafe  efta  Cruz  a  diverfos 
rumos ,  hora  direitamente  de  alto  a  baxo  ,  que  vem  a  fer  como  de  Norte  Sul, 
hora  atraveíTadamente  de  Lefte  Oefte ,  &  em  qualquer  outro  rumo :  &  entaó  fe 
coftuma  obfervar  a  do  pè,  que  das  quatro  que  formaó  a  Cru  z  he  a  mais  chegada 
ao  Pólo  do  Sul,  para  pela  altura  da  dita  eftrella  faber  a  do  Polo. 
.  Efta  eftrella  do  Pè  do  Cruzeiro  terá  para  o  anno  de  1730  de  declinação  61  gr. 
32  min.  15  feg.  A  fua  Longitude  fera  no  dito  anno  8  gr.  i  x  min.  de  Efcorpio ;  a 
Latitude  5 2  gr. 45  min.aAfcenfaóreda  182  gr.  2  minutos. 

A  fua  guarda  que  he  a  da  cabeça  da  Cruz  terá  de  declinação  para  o  dito  anno 
1750,  54  gr.  5  7  minutos.  A  (ua  Longitude  fera  3  gr.  i  min.  30  feg.  de  Efcorpio. 
A  Latitude 47  gr. 41  mín.3ofeg.a  Afcenfaórefta  i84gr.9  minut.  jofeg.  pelas 
quaes  fuppoíiçoens  foraó  calculadas  as  feguintes  taboadas. 


§. 


I. 


De  qtianto  fe  deve  tirar  da  aluíra  do  Ve  do  Cruzeiro  quando  com  eílafe  arma  a  fua 

guarda^que  be  adacaljeçadomefmo  Cruzeiro,  em  hum  vertical,  ficando  a 

guardamais  alta,  ou  ajuntar  ficando  mais  bãxa. 

QUando  a  eftrella  Polar  do  Sul  &  a  fua  guarda  fe  difpoem  em  hum  verti- 
cal, duas  vezes  em  cada  24  horas, ou  de  dia,  ou  de  noite,  ficaó  entaõ  eftas 
duas  eftrellas  direitamente  de  alto  a  baxo,  que  os  mareantes  chamaõ  Norte  Sul, 
demorando  a  guarda  ou  cabeça  da  Cruz  por  cima  da  Polar  ou  pé ,  quando  a 
Cruz  fe  arma  mais  alta  que  o  Polo  do  Sul ,  pofto  que  as  outras  duas  que  formaó 
os  braços  da  Cruz ,  naó  ficaó  entaó  direitas ,  mas  a  eftas  não  fe  attende ,  fenão 
fomente  às  duas  cabeça  &  pé  da  Cruz  que  fiquem  em  huma  linha  direita  verti- 
cal ;  como  fe  moftra  na  figura  do  Cruzeiro  que  vai  na  eftampa  í  II  adiante;  mas 
quando  a  Cruz  fe  arma  mais  baxa  que  o  Pólo,  fica  então  a  guarda  direitamente 
por  baxo  da  do  pé. 

Para  faber  em  huma&  outra  poftura  quanto  fe  ha  de  tirar  da  altura  da  Polar 
fobre  o  Horizonte,  ouquantofeha  deacrecentar  àmefma  altura  ,  fervemas 
duas  primeiras  taboadas  feguintes. 

Explicação  das  primeiras  duas  taboadas  feguintes  do  Cruzeiro- 

'■' '  '  .'">'".' ." .' 

A  Primeira  taboada  tem  duas  partes ,  &  cada  parte  três  colunas  de  alto  a 
baxo.  Na  primeira  coluna  da  parte  efqucrdaeftaó  os  grãos  da  altura  do 
Pé  do  Cruzeiro  fobre  o  Horizonte  de  cinco  em  cinco,   começando  em  20,  Sc 

acabando  era  4^.  > 
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Na fegunda  coluna  eftaó  os  grãos,  minutos,  6c  fegundos  reípondentes  aos  da  - 
primeira  coluna  com  hum  titulo  em  cima  que  diz,  Tirai. 

Na  terceira  coluna  eftão  os  minutos  &  fegundos  de  hora  que  as  duas  eftrellas 
tardaó  em  fe  arrumar  de  alto  abaxo  depois  de  paíTar  o  Meridiano,ficando  ambas 
em  hum  vertical.  As  outras  colunas  da  fegunda  parte  contém  femelhantemente 
o  quanto  fe  deve  tirar  das  alturas  do  Pé  do  Cruzeiro,  quando  cftas  alturas  fo- 
rem de5oatè  80  gr.  &  quanto  as  duas  eftrellas  tardaó  em  fe  arramar  depois  de  , 
paliado  o  Meridiano. 

A  fegunda  taboada  ferve  para  quando  aguarda  fe  arrumar  com  a  Polar  em 
hum  vertical,  ficando  a  guarda  mais  baxa,  &  fe  continua  fomente  de  10  atè  40 
grãos  de  altura  da  eftre]  la,  defronte  dos  quaeseftáo  os  grãos,  minutos,  &  fe- 
gundos que  fe  devem  ajuntarás  ditas  alturas. 

Ufo  daprimeirataboadado  Cruzeifõ,paraftfakr  aaltura  do  Polo  do  Sul. 

TAntoqueaeftrellaPolardoSul,  ou  Pé  do  Cruzeiro,  Oca  fua  guarda,  efti- 
verem  arrumadas  em  hum  vertical,  que  he  de  alto  a  baxo  direitamente,  o 
que  fe  pôde  reconhecer  com  hum  fio  eftendido  a  plumo  que  as  corte  ambas,  de- 
morando a  guarda  mais  alta  que  a  Polar,  dando  a  ifto  lugar  os  balanços  do  na- 
vio ,  Sc  fenáo ,  bailará  que  feja  com  a  vifta  fomente  ,tomeíe  a  altura  da  Polar  do 
Horizonte  para  cima,  &  achando  a  fua  altu  ra  de  20  atè  28  gr.  2 1  min.  tiremfe  os 
menos  grãos  dos  mais,  &oquereftar,  fera  a  Latitude  e  dique  eftaràonavio 
ainda  da  banda  do  Norte  da  Linha. 

Exemplo.  Stipponhamos  que  fetomáraó  25  gr.  de  altura  da eílrellai  buf- 
quemfe  na  primeira  coluna,  &fe  achara  que  na  fegunda  lhe  refpundem  28  gr. 
20  minut.  40  feg.  (pelos  quaes  40  fegundos  fe  tomará  hum  minuto  mais  ajun- 
tando-o  aos  20  )&defte  numero  fe  tirem  os  25  gr.  de  altura  (  porque  fempre  fe 
ha  de  tirar  o  menor  do  mayor )  reftáo  3  gr.  2 1  min.  &  em  tantos  eftarà  o  navio 
da  parte  do  Norte  .•  porque  quando  os  números  da  fegunda  coluna  faò  mayores 
que  os  da  primeira ,  eftarà  ainda  da  banda  do  Norte :  &  quando  os  da  fegunda 
faómais  pequenos  que  os  da  primeira,  cftàja  da  banda  do  Sul;  mas  quando  faó 
iguaes,  eftarà  na  Linha,  como  fuccede  aos  28  gr.  2 1  min.  que  tem  à  margem  hCia 
eftrellinha. 

Se  os  grãos  que  fe  tomarem  no  inftrumento  não  eftiverem  na  taboada,  buf- 
quefe  nella  o  numero  mais  vizinho,  &  com  elle  fe  faça  a  conta  ,  como  por  exem- 
plo fefe  tomarem  no  inftrumento  33  gr.  &dous  terços,  bufqucfe  na  taboada  o 
que  refponde  a  35  grãos,  que  hc  o  numero  mais  próximo  a  3  3  ôc  dous  terços. 

Se  fe  tomarem  no  inftrumento  juftamente  28  gr.  21  min.  fe  verá  que  na  taboa- 
da lhe  refpondem  outros  tantos  grãos  &  minutos ,  &  tirando  hum  numero  do 
outro  refta  cifra,  Sc  por  tanto  eftarà  o  navio  na  Linha. 

Ufo  da  fegunda  taboada  do  Cruzeiro. 

QUando  a  guarda  fe  arrumar  com  a  Polar  do  Sul  em  hum  vertical  ficando  a 
guarda  mais  baxa,  ufefe  da  fegunda  taboada,  ajuntando  com  a  altura  do 
Pé  do  Cruzeiro  os  grãos  &  minutos  que  na  taboada  refpondem  adita  altura 
obfervada. 

Exemplo.  Supponhamos  que  fe  tomáraó  18  gr.  de  altura  do  Pé  do  Cruzeiro 
fobre  o  Horizonte.  Bufqueíe  na  margem  cfquerda  da  taboada  o  nunjero  mais 

próximo 
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proximoai8qiiehe2o,debaxo  do  titulo  Alturas  do  Pé  do  Cruzeiro,  &logo 
em  fua  correi  pendência  feachaó  28  gr.  16  min.  4ofeg.  debaxo  do  titulo  Ajun- 
tai. Peloquefommandoi8gr.com  28gr.  i/min. (porque  os 40 fegundos  va- 
lem hum  minuto  mais}  compõem  46  gr.  17  min.  &  em  tanta  altura  do  Pólo  do 
Suleílaràonavio. 


PRIMEIRA  TABOADA  PARA  SE  SABER  A  ALTURA 

do  Pólo  do  Sul  pela  altura  daeftrella  do  Pé  do  Cruzeiro ,  quando  cõ 

ellaíearma  afuaguarda,que  he  a  da  cabeça  do  meímo  Cruzeiro,  em 

hum  vertical,  que  vem  a  fer  de  alto^abaxo,  ficando  a  dita  guarda  por 

cima  da  do  Pé,  &entaó  ficaó  eftasduas  eftrellas  mais  altas  que  0 
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SEGUNDA  TABOADA  PARA  SE  SABER  A  ALTURA 

do  Pólo  do  Sul  pela  daeftrella  do  Pé  do  Cruzeiro,  quando  com  ella 
fe  arma  a  fua  guarda ,  que  he  a  da  cabeça  do  mefmo  Cruzeiro ,  em  hú 
vertical,  ficando  a  guarda  por  baxo  da  do  Pé,  &  entaõ  ficaó  eftas  duas 
eftrellas  mais  baxas  que  o  Pólo  do  Sul. 
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Nameíraataboâdà  vaó  também  os  mmmcs  de  hora  que  o  Cruzeiro  tarda 
em  fe  armar  depois  de  haver  pafiado  o  Meridiano  pela  parte  inferior  do  Pólo,  a 
qual  detença  he  muito  pouca,  porque  nunca  chega  a  fer  huma  hora  inteira. 

§       2. 

T>e  qiimtofe  deve  tirar  da  âttira  da  efirella  do  Pe  do  Cruzeiro/obre  o  Horizonte, 

quando  com  ella  fe  arrima  afuagtiarda  (  que  he  a  da  cabeça  da  Cruz  )  a  Lejle 

ou  braço  efquerdojpar^  que  fique  fabula  a  altura  do  Pólo  do  Std  conforme 

ú  terceira  taboada. 

Q liando  fe  formaõ  os  rttmos  na  eílrella  do  Pé  do  Cruzeiro ,  aíTim  como  fe 
formaónaeftrella  do  Norte ,  devefe  confiderar  oLefte&Oefteaorevez 
do  que  feconfidera  na  dita  eftrella  do  Norte;  porque  voltando  acara 
para  o  Sul  fica  o  Lefte  à  maô  efquerda,  &  o  Oefte  à  maó  direita ,  ao  contrario  do 
que  fuccede  olhando  para  o  Norte. 

Iftofuppofto,  quíUiçlo  a  guarda  do  Pé  do  Cruzeiro  ficar  a  Lefte  ou  àmaó 
efquerda,  fe  fe  tomarem  grãos  juftos  de  altura  do  mefmo  Pé  do  Cruzeiro  lobre 
o  Horizonte ,  bufquemfeeííes  grãos  na  terceira  taboada  na  primeira  coluna  da 
parte  efquerda ,  &  logo  defronte  na  fegunda  coluna  fe  acharáó  os  grãos ,  minu- 
tos, &■  fegundos  que  fe  haó  de  tirar  da  mefma  altura ,  com  declaração  que  quan- 
do os  fegundos-chegarem  a  30,  ou  paíTarem  de  30,  fe  tomará  por  elles  mais  hum 
minuto,  não  chegando  a  30,  não  fe  fará  cafo  delles. 

Exemplo.  Supponhamos  que  fe  tomáraó  28  gr.de  altura  da  Polar  do  Sul:  de- 
froritedos28  gr.  fe  acharáó  6  gr.  ii  fnin.36feg.  pelosquaes  36fegundos  feto- 
mará  mais  hum  minuto ,  &  feraó  6  gr.  1 2  minut.  &  eftes  tirados  dos  28  grãos  da 
altura,  reftaó  2 1  gr.  48  min.  de  altura  do  Polo  do  Sul  em  que  ficará  o  navio ,  os 
quaes  feacha6,feitàjàaconta,  na  terceira  coluna  defronte  dos  mefmos  28  gr. 

Mas  quando  de  mais  dos  grãos  da  altura  da  eftrella  fobre  o  Horizonte  houver 
minutos ,  como  quafi  fempre  fuccede ,  he  neceflario  tirar  a  parte  proporcional 
na  forma  que  fe  declara  no  feguiatc 

EXEMPLO. 

SUpponhamos  que  fe  tomáraó  29  gr.  25  niínut.  de  altura  do  Pé  do  Cruzeiro 
fobre  o  Horizonte  demorando  a  fua  guarda  a  Lefte  ou  braço  efquerdo.  Buí- 
quefe  na  taboada  quanto  fe  deve  tirar  de  29  gr.&acharfchaó  égr.  2omin.buf- 
quefe  também  quanto  fe  deve  tirar  de  30  gr.  numero  próximo  mayor  j  &  achar- 
fehaó  6  gr.  28  min.  A  diíFerença  faó  8  minut.  Armefe  agora  hitma  regra  de  três 
dizendo,  fe  60  min.  que  he  a  diíFerença  entre  29  &  30  gr.  daó  8,  quanto  daraó 
os  25  min.  que  fe  tomáraó  de  mais  dos  29  gr.  de  altura?  Multiplica  ndo  o  fegun- 
do  numero  8  pelo  terceiro  25,  ôroprodufto  200  partido  por  60,  vem  no  quarto 
termo  três  minutos,  que  fe  haó  de  juntar  com  os  6  gr.  20  min.  que  refpondem  a 
29  gr.  altura  menor,  &  a fomma  6gr.  23  min.  tirada  dos  29  gr.  25  miii.dâ altura 
da  eftrella,  reftaó  23  gr.  2.  min,  pela  altura  do  Pólo  do  Sul. 
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De  quanto  fe  deve  ajuntar  à  dtíira  do  Pè  do  Cruzeiro  (obre  o  Horizonte ,  ou  tirar 

da  dita  altura,  quando  afiiaguarda  lhe  demora  a  Ocjle  ou  braço  direitv,  para  fe 

Jaber  a  altura  do  Pólo  do  Sul  conforme  a  quarta  taboada. 

A  Quarta  taboada  he  namefma  forma  que  a  terceira:  íótemhumadiíFe- 
rençaque  atè  os  21  gr.  de  altura  da  Eftrella  íe  Ihehaó  de  acrecentar  os 
minutos  que  a  taboada  moftra ;  tomando  2 1  grãos  juftos ,  os  mefmos  2 1  grãos 
fera  a  altura  do  Pólo  do  Sul;  mas  tomando  mais  de  2 1  grãos  ,íe  haó  de  diminuir 
os  grãos  da  fegunda  coluna  dos  da  primeira. 

1.  Exemplo.  Tomaftes  18  grãos  de  altura  da  Eftrella  do  Pè  do  Cruzeiro  fo- 
bre  o  Horizonte  ,juntandolhe  25  min,  querefpondem  na  fegunda  coluna  àos 
1 8  da  primeira,  faz  1 8  gr.25  min.  que  fera  a  altura  do  Pólo  em  que  ficareis. 

//.  Exemplo.  Tomaftes  40  gr.  40  min.  de  altura  da  Eftrella  fobre  o  Horizon- 
te. A4ogr.  refpondemnâíegundacoluna3gr.4minut.  a4i  numero  próximo 
niayorreípondem  3  gr.  17  min.  adifferença  faó  13  min.  Efta  diíferença  fe  mul- 
tiplique pelos  40  rainut.  da  altura  da  Eftrella, faz  5  2òj os quaes  repartidos  por 
60,  fahem  8  minutos  &  dous  terços ,  pelos  quaes  fe  podem  tomar  9  min.  que  fe 
haó  de  fommar  com  os  3  gr.  4  min.  querefpondem  à  altura  menor,  &  afomma 
3  gr.  1 3  min.  fe  ha  de  tirar  dos  40  gr.  40  minut.  da  altura  menor,  reftaõ  37  gr- 27 
min.  pela  altura  do  Pólo  do  Sul.  ^  "^    . 

NOTA. 

AS  obfervaçoens  dasEftrelks  com  aBaleftilha  fáô  milito  incertas  pela 
difficuldade  de  ver  no  mefrao  tempo  a  Eftrella  &  o  Horizonte  j  mas  com 
o  Altrolabio  fabricado  pelo  modo  que  fe  explicou  no  cap.  i  da  fegunda  Parte 
§.  3  fe  podem  fazer ,  &  fizeraó  no  Rio  de  Janeiro  obfervaçoens  exadas  da  Ef- 
trella do  Pé  do  Cruzeiro  pela  conta  da  terceira  taboada  feguinte. 
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TERCEIRA  TABOADA  PARA  SE  SABER  A  ALTURA 

do  Polo  do  Sul  pela  altura  da  eftrella  do  Pé  do  Cruzeiro ,  quando 

com  ella  le  arma  a  fua  guarda,  que  he  a  cabeça  da  Cruz, a 

Leite  ou  braço  eíquerdo. 
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QVAKTA   TABOADA  PARA  SE  SABER  A  ALTURA 
do  Polo  do  Sul  pela  altura  da  eftrella  do  Pé  do  Cruzeiro ,  quando 


com  el  Ia  le  arma  a  lua  guarda,  que  he  a  cabeça  da  C  ruz ,  a 
Oefte  ou  braço  direito. 
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CAPITULO    XXXIIL 

Do  Auno  mmiYOy  Epaãas ,  Luas,  &  Marés. 

§.     I. 

6}tie  cmtfa  fejajureommero' 

O  Áureo  numero hehuma  revolução  de  toarmos  começando  de  i  fuccef- 
fivamenteatè  19,  a  qual  revolução  acabada  fe  torna  a  começar  pori  ou- 
tra vez  atè  19.  -r  :       j-     j   T 

Porcfte  Aureonumerofeinveftigavaó  antigamente  os  dias  da  Lua  nova, 
porém  com  a  continuação  dos  tempos  veyo  a  crecer  grande  erro  na  conta :  pelo 
que  em  lugar  do  Áureo  numero  fe  fubftituhio  outro  que  chamáo  Epafta ,  pelo 
qual  fe  acha  o  dito  dia  da  Lua  nova  com  mais  certeza :  porém  ainda  o  Áureo  nu- 
mero ficou  fervindo  paraporclle  febufcar  o  numero  da  Epa£ta,  &  portanto 
para  fe  achar  efta  he  neceflfario  faberfe  primeiro  aquelle. 

§•     II- 

ComvfefdeoJiireonumerodoannomreníe. 

NO  anno  do  Nafcimento  de  Chrifto  corriaó  2  de  Áureo  numero ;  por  tan- 
to fe  aos  annos  da  era  prefente  feacrecentar  í,  &  a  fomma  fe  partir  por 
í9,  oqiie  fobejar  da  repartição  fera  o  Aurco  numero,  ôcnaó  fobejando  coufa 
alguma,  fera ô A nréo numero  19. 

Exemplo.  Proponhamos  querer  faber  o- Áureo  numero  do  anno  de  1 725 ,  a 
efte  numero  ajunto  i,  fazem  1 726,05  quaes  repartidos  por  19  fahem  90,  &  fobe- 
jaó  lódarepartiçaój  pois  efte  fobejo  he  o  Áureo  numero  do  anno  17  H; 

Por  autrorfiodo  de  memoria. 

DA-era  cm  qne  quereis  faber  o  Áureo  numero  deitai  fora  por  regra  geral 
1500,  &  nos  que  fobejarem  vede  quantas  vezes  ha  20,  tomando  por  cada 
20  na  memoria  hum  ponto,  osqpaes  pontos  ajuntareis  aos  que  fobejarem  dos 
20,  &  o  que  tudo  fommar  fera  o  Aureò  numero  que  fe  bufca  fe  naó  paífar  de  19, 
porque  paflando,  quantos  forem  os  pontos  que  paífarem,de  tantos  fera  o  Áureo 

numero.  '  j  •      r 

Exemplo  L    Querendo  faber  o  Áureo  numero  do  anno  de  1 7  2  5  .  deitemle 

fora  1 5  00  da  regra  geral .  reftaó  225 ;  &  porque  nefte  .lumero  ha  onze  vezes  20. 

que  fazem  2  20,  fe  tomem  na  memoria  onze  pontos,  Sc  porque  fobejaó  amda 

cinco,  juntos  cinco  com  onze  fazem  16,  que  naóchegaó  ai9iportantoosmef' 

mosióferáoAureonumerodoanno  dei725.  j  •      j    r- 

Exemplo  II.    Querendo  faber  o  Áureo  numero  do  anno  1728,  deitando  fora 

1500,  reftaó  228,  no  qual  numero  ha  onze  vezes  20  ,&fobejaó8  :  juntosScom 

1 1  faz  19  juftos,,  que  fera  o  Áureo  numero  do  anno  1728- 

Senaó  houver  fobejo,  tomemfe  os  pontos  dos  20,  a  faber,  por  cada  20^  hum 

ponto  •  como  por  exemplo,  no  anno  de  17  20  deitando  fora  os  15  00,  reftaó  220, 

no  qual  numero  ha  onze  vezes  20, 6c  naó  fobeja  coufa  algua  j  por  tanto  ©s  mef- 

mos  I  r  fera  o  Áureo  numero. 

*    -    flll. 
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§.   III. 

Das  Epaãas )  &comofeachaot, 

A  Epa£ba  de  qualquer  anno  hehumnumero  de  onze  dias,  pelos  quaes  o 
anno  folar  excede  ao  Lunar.  Achafe  do  feguinte  modo.  Imaginemfe 
os  números  29,9,19.  d ifpoftos  no  dedo  polegar  da  maó  efquerda  pela  banda 
de  fora ,  afa-ber  o  numero  29  na  raiz :  9  najunta  ou  nó  do  meyo;  19  na  cabeça. 
Bufquefe  pelo  (T  2dcftecap.  oAurco  numero  doanno  em q queremos faber  a 
Epafta,  &  os  pontos  que  houver  no  tal  Áureo  numero  iremos  diftribuindo  pe- 
ies ditos  artículos  do  dedo  polegar,  começando  com  i  na  raiz  ondeeftà  o  nu- 
mero 29;  com  2  onde  eftà  o  numero  9;  com  3  onde  eftà  o  numero  19  j  com  4  ou- 
tra vez  onde  eftà  o  numero  29,  &  aíTim  por  diante  atè  fe  acabarem  os  pontos  do 
Áureo  numero,  &  onde  fe  acabarem,  veremos  que  numero  eftà  no  tal  articulo 
do  dedo :  efte  ajuntaremos  com  o  Áureo  numero,  &  o  que  tudo  fommar  fera  a 
Epafta  daquelle  anno,  naó  paflando  de  30 ,  porque  fe  paflar ,  os  que  reftarem 
deitando  fora  os  20  fera  o  numero  da  Epa£ta. 

Exemplo  I.  Queremos  faber  aEpafta  doanno  1725  jem  que  haverá  i6de 
Aureonumero.  Diítribuiremos  os  ditos  16  hum  a  hum  pelos  nos  ouarticulos 
do  dedo ,  &  acabarfehaõ  na  raiz  onde  fe  aíTentou  o  numero  29.  Juntos  pois  16 
com  29  fazem  45,  dos  quaes  deitando  fora  30  reftaó  15  pela  Epada  do  anno 
1725. 

Exemplo  II.  Querendo  faber  a  Epa£ta  do  anno  173  7  em  que  haverá  9  de 
Aureonumero:  diftribuidosos9pelosnós  ou  articulos  do  dedo,  acabarfehaõ 
na  cabeça  onde  fe  aíTentou  o  numero  19.  Juntos  9  com  19  fazem  28,  &  porque 
naõpaíraóde3o,osmefmos28feráaEpacta  doanno  1737. 

Eíla  conta  da  Epafta  ferve  defde  o  anno  1700  atè  o  anno  1899  inclufivamen- 
te.  Porém  querendo  faber  a  Epaftaera  alguanno  antes  do  de  i7oo,ponhaófc 
nosnósou  juntas  do  dedo  polegar  os  números  30, 10,20. 

Paraosannosi9ooatè2i99feanentem28,8. 18.  De  220oatè2299,feaírcn- 
tem  27,7,  17.  De23oo  atè  2399  feaííencem  26,  6,16.  De24oo  atè2499fe 
aflentemoatravez27,7,i7.  De25ooatè2599  feaífentemoutra  vez  26, 6>  j6. 
De  2600 atè  2899 fe aíTentem  25,5,15.  De  2900  atè  3099  le aíTentem  24, 4, 14. 

§.    IV. 

J^ãs  Luasnovas  iquartoSiéf  cheas. 

A  Lua  fempre  eftà  alumiada  do  Sol,  falvo  quando  padece  cclipfe :  mas 
humas  vezes  recebe  a  luz  pela  parte  de  cima  occulta  à  noíTa  vifta ,  o  que 
fuccede  quando  eftà  em  conjunção  com  o  Sol  no  mefmo  grão  do  Zodiaco ,  do- 
meandoíe  entaó  por  nova ;  outras  vezes  recebe  a  luz  pela  parte  que  nós  pode» 
mos  defcubrir  quando  fe  vai  apartando  do  Sol ,  até  que  chegando  a  porfe  no 
graodo  Zodiaco  oppofto  aodoSol,  recebe  a  luz  em  toda  aquella  parte  que 

nca  virada  para  nós,  &apoderaos  totalmente  ver,  nomeandofe  entaó  por 
.chea.  ^ 

\  Qif?"do  vemos  metade  da  Lua  alumiada  lhe  chamamos  quarto  de  Lua,  por 
ler  eíla  metade  que  vemos  a  quarta  parte  de  toda  a  redondeza  da  Lua,  por- 

L  ij  que 
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oue  na  realidade  fempre  metade  da  Lua  eílà  lUuftrada  pelo  Sol ,  pofto  que  nao 
Sos  toda  eíTa  parte,  antes  fempre  o  Sol  illumxna  mais  que  a  ijetade  da  Lua, 
Sr  osS  hum  corpo  muitas  vezes  mayor  que  a  Lua,  &r  quando  ellahe  chea, 
em  ni)r  tem  ir;  enos  luz  que  quando  he  nova,  porque  quando  he  chea.  fica  mais 
LngI  quando  he  nova,  fica  mais  perto  do  Sol,  &  o  corpo  lúcido  mayorcom- 

''Ú::S^n:^^^Í^^  nova,  S^osmaisqueretem  paíTado 
fazendo  quarto  crefcent€ ,  Lua  chea,  quarto  minguante ,  até  outra  vez  tornar 
afernova    OmaiscommumhepelasEpaaas  na  forma  fegumte. 

«íJhidaoelo  (T^  aEpada  do  anno  corrente,  ou  daquelle  em  cujos  mezes 
aueremos  faber  os  dias  dos  novilunios,C  ifto  he  da  Lua  nova  )  como  também  a 
idade  da  Lua,  fe  deVe  advertir  que  por  cada  mez  fe  deve  tomar  hum  ponto 
refpóndente  ao  primeiro  dia  do  mez,  que  os  Romanos  chamavao  Calendas; 
contando  Janeiro  &  Fevereiro  de  per  fi,&  logo  tornando  a  começar  com  i  em 
llárço,  com  2  em  Abril,  ^iiidoaràm  attnbumdo  hum  ponto  a  cada  mez, 
reíponderáÓ  i  o  ao  Dezembro.  Ajuntando  pois  o  numero  da  Epada  aospon- 
f^refpondentesaortiez,  o  que  defta  fomma  faltar  para  30  fera  o  dia  do  novi- 
lunio,ouLuanova:  mas  fepaífarÉm  de  30,  os  que  faltarem  para  60  fera  o  dito 

•^'&^Z"°Proponhamos  querer  faber  o  dia  di  Lua  nova  em  Janeiro  de 
í  n^ ,  niD  qual  anno  he  aEpada  i^ ,  com  a  qual  ajunto  i  pertencete  as  Calendas 
orpriL?rt,deJaneiro./fazemi6,deftenUrneropara30fakaoi4:portanta 

dkeique  a  T4deTaneiroferà  Lua  nova.  Se  oquizeramos  íaber  em  Fevereiro, 
aSiamos  2  dosddusmezes  Janeiro 8c Fevereiro  com  a  Epafta  15,  q  mon- 
tTó  lTí^^reí^opara30,quefaói3,  moftrana  o  dia  do  novilumo  em  Feve- 

■fÊirò  do  dito  arirío.  /->.      1        t  r 

FxemdolL  Queremos  faber  o  dia  do  ftovilunio  em  Outubro  do  annofutu- 

tol  7  ?  7  em  que  havei  á  de  Epafta  28  conforme  a  regra  do  §  3.  E  porque  ao  mez 
dé  Outubro  cabem  8  pontos  começando  a  contar  de  VÍarço,  juntos  com  os  28 
da  Epaaa  fazem  36,  dos  quaes  para  60  faltaõ  24:  por  tanto  diremos  que  a  24 de 
Outtibi-ode  173^" fera  Lua  nova. 

NOTAI 

\    T  çruns  fazem  a  conta  para  Janeiro ,  &  Fevereiro ,  valendofc  da  Epada 

^no  antecedente ,  a  faber,  começando  com  i  em  Março.  2  em  Abril ;  &  conti- 

raXffimviaia^ahitosiiêmJ^ 
rporondefeneftafórmafizeramosacontapara faber  odia  do novilumoem 

Wròdei72<  ,tômariamo§aEpaaadoanno  antecedente  i/H^^qual  he4, 
arauLajUntandoonzépelosorlzemezes  quevaôdaMarço  de  1724  ate Ja- 
neSei725/a..m  15.  dôs  quaes  para  30  falta^otifrc^  ^5 .  por  tanto  d,n^^^^^^ 
tíuéà  i<deHneirodei725  fenaonoTilumooudiad^Lua  nova,que  peloou- 
^^modo  a'i"a  tinhamUachadoferaos  14.  Vamonoscomoprimeiromodo 
que  tenho  por  melhor  &  mais  defembaraçado ,  poftoque  algumas  vczesfahe 
m"isafaJdaacontapelomôdodeclnrâdoneftanota,  porem maíscommum- 

mente  pelofobredito.  De  Marçoaté  Dezembro  he  a  conta  huma  fo,  naforma 
£ue  fetémdito.  ^ 

NO' 
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NOTA    11  ^ 

DEvefe  advertir  que  fe  fe  fizer  a  conta  dos  riovilunios  conforme  o  Calen- 
dário Romano  de  que  trata  o  Padre  Clavio  largamente  emdiverfos  lu- 
gares, eípecialmente  no  Computo  Ecclefiaftico  cap.  2.  &:  outros  muitos  j  fairá 
o  dia  da  Lua  nova  em  cada  mez  muitas  vezes  hum  dia,  &  às  vezes  dous  mais 
tarde  que  pela  conta  dos  exemplos  antecedentes }  por  quanto  a  Igreja  porju- 
lliílimosrefpeitos  tratou  mais  defegurar  o  dia  do  plenilúnio  ^  ou  Lua  cheafer 
jà  pafiado ,  do  que  não  fer  ainda  chegado  j  &  aílim  fica  fendo  o  mefmo  no  dia 
donoviiunio,  para  que  aPafcoa  fe  celebre  fendojà  paífados  os  14  de  Lua  que 
cahirem  nodiadoEquinoccio2ideMarçOj  ou  depois  dellc :  pelo  que  para  a 
conta  das  horas  das  marés  de  que  adiante  trataremos  não  devemos  ufar  da  dos 
dias  da  Lua  tirada  pelo  Calendário. 

Como  fe  [abem  os  Ouarteirúens  ò"  as  Luas  cheaí^ 

PAra  fe  faberem  os  dias  dos  quartos  da  Lua  fe  faiba  primeiro  o  da  Lua  nòvâ 
pela  regra  dada  no  ^  4. 6c  a  quãtos  do  mez  for  fe  acrecentem  15 ,  cuja  íom- 
ma  fera  o  dia  do  plenilúnio  ou  Lua  chea  (pofto  que  mais  ajudado  he  ajuntar  fo- 
mente 14I  dias )  &  o  dia  do  meyo  entre  o  da  Lua  nova ,  &  o  da  chea  fera  o  do 
quarto  crecente.  Mas  para  fe  achar  o  minguante,  convém  achar  a  Lua  nova  fe- 
guinre  pela  mefma  regra  atraz,  &  entaó  o  dia  do  meyo  entre  o  plenilúnio  &"  no- 
vilunio  feguinte,  fera  o  do  quarto  minguante. 

Exemplo.  Conforme  ©primeiro  exemplo  fobredito  fera  o  dia  da  Lua  noVâ 
do  mez  de  Janeiro  do  anno  de  1725,  a  14  do  dito  mez,  aos  quaes  acrecentando 
15  fazem  29  dia  do  plenilúnio.  Mas  acrecentandolhe  8  fomente  que  tomamos 
em  lugar  de  7  &tinetadede  15  (  por  naó  fazer  a  conta  pormeyos  dias ,  como 
por  fer  aíTim  mais  feguro)  monta  2  2, 6c  a  tantos  fera  o  primeiro  quarto  crecen- 
te. O  dia  do  plenilúnio  temos  dito  fer  a  29*  mas  para  fe  achar  o  quarto  min- 
guante convém  bufcar  onovilunio  feguinte  pela  mefma  regra  atraz,  como  no 
dito  primeiro  exemplo  achamos  fer  o  de  Fevereiro  em  1 3  do  mefmo  mez  :  logo 
de  29  de  Janeiro  atè  13  de  Fevereiro  vaó  14  dias,  cuja  metade  /junta  com  os  29 
faz  36,  6c  deitando  fora  30,  fera  o  quarto  minguante  a  6  de  Fevereiro. 

Porém  nenhuma  deftas  contas  porEpadas  he  cexta  exactamente  ,  poftò 
que  bafta  para  o  ufo  civil,  &  para  as  marés ,  na  forma  que  diremos  adiante ,  por- 
que para  fe  bufcarem  as  Luas  com  certeza  por  dias  6c  horas  j  deve  fer  por  taboas 
Aftronomicas  6cfeusufos  jOuporEphemerides  que  as  trazem  j  atiradas  pelas 
taboas  para  algum  Meridiano,  cujas  horas  fe  devem  reduzir  ao  Meridiano  em 
que  nos  achamos. 

§    V. 

Achar  a  idade  da  Lua  pelo  modo  ordiriariói 

AJuntemfe  cmhuma  fommãosdias  aiidados  do  mez  com  o  íiiimero  dá 
Epafta,  6c  juntamente  o  dos  pontos  das  Calendas  j  ifto  he  por  cada  me2 
mais  I  ponto,  contando  de  per  fi  Janeiro  6c  Fevereiro,  a  faber  tomaftdo  hitm 
ponto  por  Janeiro,  dous  por  Fevereiro,  mas  fe  for  de  Março  por  diante  fâ- 
•J  L  iij  Zerido 
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zendo  a  conta  de  per  fi,  tomando  hum  ponto  pelas  Calendas  de  Março,  dous 
pelas  de  Abril,  três  pelas  de  Mayo,  &  continuando  aíTim  atè  Dezembro  em  que 
fe  haó  de  tomar  lo,  &  o  q  tudo  fommar  feraó  os  dias  da  idade  da  Lua ,  naó  paf- 
íàndo  de  30,  mas  paflando  feraó  os  que  paíTarem  os  dias  da  idade  da  Lua. 

Exemplo  I.  No  anno  de  1720  em  que  haverá  20  de  Epafta,  queremos  faber 
a  idade  da  Lua  em  14  de  Agofto.  Juntemfe  emhuma  fomma  os  14  dias  cora 
os  20  de  Epaéla ,  Sr  mais  6  pontos  das  Calendas  de  Março  atè  Agofto,  monta 
tudo  40J&  porque  efte  numero  paíla  de  30,  deitando  fora  3o,reftaó  10, que  fe- 
raó os  dias  de  Lua  em  14  de  Agofto  de  1 7  20. 

ExemploII.  Em  1735  em  que  haverá  6  de  Epa£ba,  queremos  faber  a  idade  da 
Lua  em  8  de  Março.  Juntemfe  6  com  8  &mais  i  das  Calendas,  fomma  tudo 
I5i6cporquenãopaíraõde3o,osmefmos  15  feraó  os  dias  da  idade  da  Lua. 

§.    VI. 

Das  horas  das  Marés  cheas  ér  vazias. 

EM  todas  asfidades  fetem  obfervado  que  o  mai  fegue  o  movimento  da 
Lua.  E  porque  a  Lua  fe  vai  cada  dia  retardando  quatro  quintos,  ou  qua- 
renta êcoito  niinutos  de  hora  em  chegar  ao  mefmo  circulo  horário ,  outro  tanto 
fe  retarda  mais  a  Maré,  &  dura  mais  o  luar  atè  o  plenilúnio,  que  he  a  Lua  cheaí 
ou  mingua  defdeacheaatè  a  nova. 

Demodoquedefde  a  hora  damarécheaatè  amare  vazia  feguinte  fepaíTaõ 
commummente  féis  horas  &hum  quinto,  ou  féis  horas  Sc  12  minutos  de  hora: 
da  vazia  atè  outra  chea  outras  féis  &  hum  quinto ;  defta  atè  a  fegunda  maré  va- 
zia outras  féis  &  hum  quinto.  Finalmente  outra  vez  atè  a  chea  outras  féis  & 
humquintOiquevemaferdamarécheadehum  dia  atè  amare  chea  do  outro, 
ou  de  vazia  a  vazia,  vinte  &  quatro  horas ,  &  quatro  quintos  de  hora ,  que  he  o 
efpaçodo  dia  Lunar. 

Ifto  fuppofto ,  he  de  faber  que  a  hora  da  maré  chea  Sc  Vazia  não  he  a  mefma 
em  todas  as  partes,  mas  diverfa  em  diverfas  coftas  &  portos.  Por  exemplo  em  I 
AmHaràao  he  pelas  três  da  tarde:  na  Rochela  pelas  três  &  meya  também  da  tar- 
de :  no  Rio  das  Amazonas  pelas  três  &  três  quartos  depois  do  meyo  dia  :  no  Cabo 
Verde  na  terra  firme  de  Africa  peks  fete  &  meya  da  manháa:  em  Dunquerque, 
Neiíport ,  Offendcj  &  outros  portos  da  cofta  de  Flandres  pelo  meyo  dia :  na  co- 
fta  dcEfpanha  fe  diz  fer  pelas  três  da  tarde ,  pofto  que  na  cofta  de  Portugal  que 
corre  defde  Peniche  atè  a  barra  do  Tejo  he  mais  cedo,  a  faber  pelas  duas  da  tar- 
de, &aílimdiíFercntemente  em  diverías  coftas  &  barras.  O  que  feentende  no 
dia  da  Lua  nova,  mas  no  da  chea  ha  de  fer  dalli  a  1 2  horas. 

Para  fe  faber  pois  cm  qualquer  outro  dia  de  Lua  a  que  horas  he  preamar  ou 
baxamar  em  algum  porto,  devefe  faber  antecedentemente  aquehorascoftuma 
fer  neíTe  porto  nos  dias  da  Lua  nova  &  chea ,  bufcando  eífa  noticia  nos  roteirosj 
&  fabidas  as  horas  a  que  coftuma  fer  naquelles  dous  dias,  fommemfe  eftas  horas 
com  as  horas  da  retardaçaó  da  Lua ,  6c  o  que  tudo  fommar,  feraó  as  horas  da 
maré  chea. 

EXEMPLO    L 

Ueremos  faber  aos  9  de  Lua  a  que  horas  he  preamar  em  geral  na  cofta 
de  Efpanha.  MultipUquemfe  os  9  por  4  fazem  364  eftcs  fe  repartaô 
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por  ^.fahcm  no  quociente  7  &:^-horas,aJLmtemfe  às  ditas  três  da  tarde,fazem 

1  o  &  ^  da  tarde  em  que  fera  preamar  na  coíla  de  Efpanha  aos  9  de  Lua. 

Porém  fe  os  dias  de  Lua  paíTarem  de  1 5  haÕ  de  fer  as  horas  da  maré  pela  ma- 
nháadodiafeguinte;  como  por  exemplo,  feiftofcpretendeíTe  faberaos24de 
Lua,  que  íaõ  9  dias  depois  dos  15 ,  em  que  he  a  oppofiçaô ,  haviaó  de  fer  às  10 
&^  horas  da  manhãa,  que  ainda  pertence  aos  24  de  Lua ,  porque  eíles  começaó 
por  hum  meyo  dia ,  &  acabaó  no  outro  meyo  dia  feguinte,  que  he  j  à  outro  dia 
domez. 

EXEMPLO    II 

QUeremos  faber  a  hora  da  maré  chea  aos  18  de  Lua  em  hum  porto  onde 
no  dia  de  Lua  nova  he  a  maré  chea  pelo  meyo  dia,  como  em  EnKtífa  de 
Hollanda:  &porqueos  18  he  número mayor  que  15, deitando  15  fora, 
reftaó^j  os  quaes  3  multiplicados  por  4,  montão  12,  que  repartidos  por5daô 

2  7  horas  daretardação  da  maré.  Por  tanto  acrecentando  eftas  2  choras  dare» 
tardaçaó  da  maré  fobre  as  12  da  meya noite,  fazem  asmefraas  2\  depois  da 
meya  noite  dos  1 8  de  Lua ,  que  he  na  madrugada  do  feguinte  dia  do  mez  con- 
tado fegundo  a  Igreja  conta,  que  hede  meya  noite  a  meya  noite. 

ExplicâçdÓ  datâboada  das  marés i  érfeu  ufo> 

P  Ara  mayor  clareza  da  doutrina  fobredita ,  proponho  aquiataboada  fe- 
guinte fabricada  para  todos  os  dias  de  Lua,  fuppondo  que  |no  da  nova  ou 
conjunção  he  a  preamar  pelas  três  da  tarde,  &  no  da  Lua  chea,  ou  oppofiçaô 
pelas  três  depois  da  meya  noite  feguinte,  conforme  coftumafucceder  geral- 
mente na  cofta  de  Efpanha ;  porque  défta  taboada  fe  pode  tomar  exemplo  para 
outros  portos  em  q  a  maré  nos  dias  de  Lua  nova  &  chea  he  a  difFerentes  horas. 

A  taboada  tem  cinco  colunas:  a  primeira  da  parte  efquerda  contém  os  dias 
de  Lua  de  i  atè  30J  começando  por  cifra ,  pela  qual  fe  entende  o  próprio  dia  da 
Lua  nova,  ou  novilunio  que  ainda  não  he  completo,  &  fe  fuppoem  que  começa 
pelomeyodia,  &  acaba  pelo  meyo  dia  feguinte  notado  com  onumeroi.  Mas 
o  primeiro  dia  da  Lua  fe  entende  que  começa  no  meyo  dia  do  notado  à  margem 
com  o  mefmo  numero  i,&  acaba  no  meyo  dia  do  notado  com  o  numero  2,  por- 
que fe  fuppoem  que  o  primeiro  dia  naó  começa  fenâo  depois  de  completas  24 
horas,  &  quatro  quintos,  em  quanto  corre  de  hum  femicirculo  de  qualquer  cir- 
culo horário  atè  tornar  ao  mefmo  femicirculo. 

Semelhantemente  o  fegundo  dia  da  margem  efquerda  fe  entende  do  meyo 
dia  do  mefmo  fegundo  atè  o  meyo  dia  do  terceiro  na  forma  dadifpoílçaô  das 
Ephemerides,  &  fomente  o  próprio  dia  do  novilunio  fe  fuppoem  completo  no 
meyo  dia  do  notado  com  o  numero,  &  na  mefma  forma  procedem  os  mais  dias 
de  Lua  difpoftos  na  coluna  primeira  da  margem  efquerda. 

A  fegunda  coluna  contém  as  horas ,  &:  quintos  de  hora  de  preamar ,  ou  maré 
chea  refpondentes  aos  dias  da  primeira  coluna.  A  terceira  as  horas  ,&  quintos 
da  primeira  baxamar,  ou  maré  vazia.  A  quarta  as  horas,  &  quintos  dafegunda 
preamar.  A  quinta  as  horas,  &  quintos  da  fegunda  baxamar.  A  letra  T  à  mar- 
gem das  horas  &  quintos ,  fignifica  que  faó  de  tarde  do  mefmo  dia  do  mez  em 
que  he  o  dia  de  Lua  da  margeni  efquerda  a  que  refpondem.  A  letra  M  fignifica 
que  faõ  da  manhãa ,  mas  do  dia  do  mez ,  feguinte  ao  em  que  cahe  o  dia  da  Lua 
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TABOADA  DA 

' 

S  HORAS  DA  PREAMAR  ,  E  BAXAMAR 

•  conforme  os  dias  da  Lua  fuppondo  que  no  da  nova ,  ou  conjunção  he  a 

preamar  pelas  três  horas  da  tarde,  &  nodaLuachea,ouoppofi$aó, 

pelas  três  depois  da  meya  noite  feguinte. 
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propofto  na  dita  margem  efquerda.  Na  dita  quinta  coluna  fe  vem  mais  as  le- 
tras menores,  mdj  correfpondcntes  ao  terceiro  dia  de  Lua  jasquaes  fif^nificaô 
rr.eyo  dia  do  mefmo  terceiro  da  Lua ,  &  em  correfpondencia  dos  1 8  da  Lua  na 
mefma  quinta  coluna  ás  letras  menores';»  n  que  fignifícao  a  meya  noyte  do  dito 
dia  1 8  da  Lua ,  &  do  próprio  dia  do  mez  em  que  elle  cahe.  Com  exemplos  fe 
declarará  o  ufo. 

L    EXEMPLO, 

QUerendo  faber  as  marés  aos  9  dias  da  Lua ,  bufquemfe  na  primeira  colu- 
na da  parte  efquerda,  &  logo  em  fuacGrfcfpondenciapara  amaõ  direita 
debaxo  daíegunda  co'kina  ,  que  tem  duas  repartiçoens  dealtoabaxo 
como  as  outras  feguintes,feacharáó  na  primeira  repartição  10  horas,  &  na  fe- 
gunda  hum  quinto  de  hora,  que  faó  izminnx.  com  a  letra  T  ao  lado  direito,  a 
qual  ílgnifica  ferem  aquellas  horas  &■  quintos  da  tarde,  pelo  que  a  tantas  da  tar- 
de fcrá  a  primeira  maré  chea,  como  diz  o  titulo  em  cima,  aos  9  da  Lua. 

Mas  a  primeira  báxaniar,  ou  maré  vazia,  íe  achará  na  terceira  coluna  às  4  ho- 
ras &  dous  quintos  dá  manjiáa,  ílgniBcada  com  a  letra  M  do  feguintc  dia  ao  em 
que  começaó  os  9  da  Lua,  que  fe  fuppoem  fer  pelo  meyo  dia  dos  mefmos  9. 

A  fegunda  preamar,  ou  maré  chea  fe  achará  na  quarta  coluna  pelas  10  horas, 
&  três  quintos  da  mefma  manhlafeguíríte  ao  dia  em  que  começaó  0S9  da  Lua. 

A  fegunda  baxamar  fe  achará  na  qiíinta  colima  pelas  4  horas  &  quatro  quin- 
tos da  tarde  dò  mefmo  dia  feguinté. 

Se  quiserdes  fábér  a  maré  vazia  aíltécèdenté  à  pí,ri  méifa  preamar  dos  mefnjos 
9  da  Lua;  tirai  das  10  horas  &  hum  quinto  da  tarde  em  que  he  a  primeira  prea- 
mar 6  horas  &  hum  quinto ,  reílaó  4  htíras  da  taf  dè  èm  qilé  he  a  maré  vazia ;  & 
querendo  faber  a  maré  chea  antecedente  aefta  Vâ2fà,tirai  das  4  horas  datárdè 
é  horas  &  hú  quinto  (  acrecentando  primeiro  1 2  hdrás  fobre  as 4, 4  fazem  163 
para  poderes  fazer  a  diminuição)  reftaó 9  horáS Sf  quatro  quintos  em  quefoy 
a  maré  chea  na  mánhâá  do  mefmo  dia  em  quéComêçáô  os  9  da  Lua  pelo  meyo 
dia,  porque  a  tabõàda  começa  pela  primeira  lííáré  cheá  da  taíde. 

//.    EXEMfLO. 

SE  quizerdès  faber  ãs  ditas  marés  aos  24  dá  Liiá,  obrando  femelhantementê 
achareis  a  primeii-a  maré  chea  pelas  íohòras&bofti  quinto  da  manhã-^ 
masjadodiafeguinteaoem  que  pelo  meyo  dia  começaó  os  24  da  Lua.  A  pri- 
meira baxamar  às4hôráS  &  dous  qiíinf  os  dafaMê  defte  mefmo  dia  feguinté. 
A  fegunda  preamar  pelas  10  horas  &  três  quintos  da  mefma  tarde.  A  fegunda 
baxamar  pelas  4  horas  &  quatro  quifitòs  da  raanhãa  jà  do  íegundo  dia  íeguiil- 
te  ao  em  que  começarão  os  24  da  Lua. 

Mas  fe  qiiizerdes  faber  a  maré  vazia  antecedente  à  maré  chea  da  fegunda  co- 
luna, tirai  das  10  hords  &:  hum  quinjEo  6  horas  &  hum  quinto ,  reftaÓ4  horas  da 
mcíma  manhãa  do  dia  feguinté  ao  em  que  pêlo  meyo  dia  começarão  os  24  da 
Lua;  &  diminuindo  outras  6  &  hum  quinto  (acrecentando  primeiro  12  fobre 
as  4,  que  montaó  1 6, para  poderes  fa2:er  a  fubtraeçaó)  reftaõ  9  &  quatro  quintos 
da  tarde ,  que  ficaó  fendo  doproprio  dia  era  que  começarão  os  24  da  Lua ,  nas 
quaes  horas  &  quintos  foi  â  maré  chea  antecedente. 
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Sobredito  fe  entende  onde  fefuppoem  a  preamar  no  dia  (principiado, 
^^  ou  expanfo  do  novilunio,  que  vem  a  fer  ainda  naÕ  completo)  pelas  3  da 
ta^,  &  no  do  plenilúnio  pelas  3  da  manháa  do  fegumte,  em  cuja  forma  eftá 

fabricada  ataboada. 

Porém  fequizerdesfaber  a  hora  da  preamar  em  outra  coita  ,  ou  porto  onde 

ellâ  he  antes.ou  depois  das  3  horas  da  târde,&  confegumtemente  as  maií  marés, 
ufareis  da  regra  feguinte.  . 

Seamaréfordeoois  das  3  horas  da  tarde  no  dia  donovilunio,  acrecentareis 
as  horas  que  mais  forem  às  que  achares  na  taboada,  &:  fe  for  antes,  as  tirareis. 

Primeiro  exemplo  em  que feacrecenta. 

S  Upponhamos  quereis  faber  as  horas  das  marés  na  Cofta  Oriental  á^Efco- 
f//  também  indo  à^ Flandres  para  o  Cand  de  Inglaterra:  no  Cabo  de 
Douure),  nas  quaes  partes ,  &  em  outras  feefcreve  que  particularmente  he  a 
maré  chea  no  dia  do  novilunio  pelas  3  horas  &  45  mm.  da  tarde  -,  &  porque  ifto 
he4<min  de  hora  mais  tarde  que  as  3  horas  da  taboada  antecedente  no  dia  do 
noviltmio,  bufcai  nella  os  7  da  Lua,  em  cuja  correfpondencia  achais  a  primeira 
preamar  pelas  8  horas  &:  três  quintos  da  tarde,  que  vem  a  íer  8  horas  8:36  min. 
porque  cada  quinto  faó  12  minut.  por  tanto  ajuntandolhe  0S45  min.  da  mayor 
tardança  montaÓ  9  horas  &  2 1  min.  da  tarde,em  que  nas  ditas  partes  fera  a  maré 

chea  aos  7  da  Lua.  .      ,     v     ,         „  •  o 

A  primeira  baxamar  achareis  na  taboada  às  2  horas  &  quatro  quintos ,  ou  48 
min.damanhãâ,quehejà  do  dia  feguinte ,  com  as  quaes  ajuntando  os  ditos45 
min.fazem  3  horas  &  33  min.  da  manháa  do  diâ  do mez,  feguinte  ao  que  reípon, 
der  aos  7  da  Lua,  em  que  fera  a  primeira  baxamar.  .  ^      ,         ^ 

A  fecTunda  preamar  achareis  na  taboada  pelas  9  horas  juftas  da  mefma  ma- 
nháa do  feguinte  dia,  com  as  quaes  ajuntando  OS45  min.damayor  tardança  da 
maré  montaó  9  horas  45  min.  da  manháa. 

A  fegunda  baxamar  achais  na  taboada  pelas  3  horas  U  hum  quinto  ou  1 2  mi- 
nutos  da  tarde  do  mefmo  dia  feguinte  ao  que  refponder  aos  7  da  Lua ,  com  as 
quaes  ajuntando  os  45  min.  da  mayor  tardança  fazem  3  horas,  &  5  7  min.  da  tar- 
de, em  que  fera  a  fegunda  baxamar  nas  ditas  coitas  &  portos. 

Segundo  exemplo  em  que  fe  dimimie. 

S  Upponhamos  quereis  faber  as  horas  das  marés  aos  mefmos  7  da  Lua  por 
h^^oà2^coÇL2.àtHeyltge;ài^x\ttào Mofa, ^Goerea;àhnttàt  Vera  ,  &  em 

todas  as  coftas  de  Zelanda-,  diante  do  Tarnefis  rio  de  Londres ;  nas  Dunas ,  &  ou- 
tras partes  do  Norte  j  também  defde  o  Eftreito  de  Gibraltar  ate  o  CaboLan- 
tim  na  cofta  de  Berbéria,  nas  quaes  partes  fe  efcreve  que  he  a  maré  chea  no  dia  da 
Lua  nova  pela  hora  Scmeya  depois  do  meyo  dia. 

Da  primeira  preamar  refpondenre  aos  7  da  Lua  que  na  taboa  he  pelas «  horas 
&  três  quintos,  ou  36  min.  da  tarde,  tirai  i  hor.  &  3omin.  qucamareíe  anticipa 
mais  nos  ditos  portos  &  coftas  do  que  moftra  ataboada,  reftaó  7  hor.  &  6  min.da 
tarde,  em  que  nelles  fera  a  primeira  preamar. 
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Da  primeira  baxamar  â  que  na  taboada  refpondem  2  hor.  &  quatro  qtiintos. 
0U48  min. da  manhâadodiafeguinte  domezj  tirai  adita  l  hora 5c  3omin.  dá 
anticipaçaó  dâ  maré,  reftaó  i  hora  &  1 8  min*  da  dita  manhãa  feguintè  em  que 
fera  a  primeira  baxaman 

E  obrando femelhantemènte  fera  áfégundâ  preamar  às  7  horas  &  30  min.  da 
mefma  manháa  feguintè»  A  fegunda  baxamar  pela  1  hor;  8c  42  min.  da  tarde  do 
mefmo  dia  leguinte  ao  em  que  pelo  meyo  dia  eomef  aó  os  7  da  Lua ,  tudo  no» 
fobreditos  portos  &:  coílaSi 

§    Vlí. 

De  comofe  devem  entender  os  rumos  â  pe  demora  aLmna  hora  de  préàmári  é" 
comofaô  dwerfos ,  &  diverjas  as  horas  em  diverfas  cofias  é'  portos^ 

TEm  muitos  para  fi  qUè  a  maré  cheafuccede  geralmente  qtiárido  á  Ltiá 
chega  ao  rumo  doSudoeíle,  &  que  efte  rumo fe  deve  entender  dos  da 
Agulha  de  marear  difpoíia  horizontalmente  ^  oualivel  febre  o  pea6  do  modp 
quedella  ufaô  os  Pilotos  para  fegu  irem  fuas  derrotas:  mâsénganaófe,  porque 
nem  em  todas  as  partes  he  a  preamar  chegando  a  Lua  ao  turno  do  Sudoeítej 
nem  os  rumos  fe  devem  entender  dos  dâ  Agulha  difpoíla  hof  i^ontalmentéí 

Mas  devemfe  entender  eftes  rumos  difpondo  aRofa  no  plano  docircuíd 
Equinoccial  j  conforme  a  altura  que  elle  tiver  fobre  o  Horizonte »  porque  entaó 
ficaó  os  rumos  da  Rofa  íendo  fecçoés  de  circulos  hofatios  còm  ó  plano  do  mef- 
mo circulo  Equinoccial  •  da  mefma  fof  te  que  nos  relógios  Equinocciaes  univer^ 
faes  ficadifpofto  o  circulo  das  horas  levantado  íobre  o  Horizonte  tanto  quan* 
to  a  Equinoccial  fica  levantada,  como  fe  pôde  ver  no  inftf  umento,  que  vai  pin- 
tado em  perfpeáiva  na  eftampa  III  por baxo das  figuras  dabuzina  ôr  do  Cru- 
zeiro, o  qual  inftru  mento  em  fuftancia  não  he  outra  coufafenaó  hum  relógio 
Equinoccial  univerfal. 

Efte  inftrumento  coníia  de  humataboa  plana  emqueeftàeneâíxâda  humâ 
agulhinha,  a  qual  taboâ  fica  difpofta  horizontalmente,  &  delia  fe  levanta  â  plu* 
mo  outra  taboa  ou  pedacinho  de  prancha  cavada  em  arco ,  no  qual  ettà  defctip- 
to  hum  quadrante  de  circulo  repartido  em  90  grãos.  Tem  mais  dous  paos  fíxos 
na  mêfma  taboa  horizontal,  em  Cujos  extremos  fe  accommodaÓ  dous  eixos  enl 
que  fe  move  huma  Rofa  dos  ventos.  Eftes  eixos  eíiaó  prefos  no  Lefte  &  Oetté 
da  Rofa,  &  a  Rofa  eftá  atraveíTada  pelo  centro  com  hum  ponteiro  comprido, 
que  com  hum  dos  feus  extremos  aponta  pela  banda  de  baxo  o  grâo  da  altura  do 
Polo  no  quadrante  graduado }  o  outro  extremo  fíca  levantado  ao  alto  j  Sc  ferve 
para  fazer  fombra  &  moftrar  as  horas  pelo  Sol  Para  efte  eíTeito  fe  aíTina  a  Rofa 
de  ambas  as  bandas  tanto  deba^ío  como  de  cima  com  duas  repartições^  humâ 
interior, outra  exterior.  Ainterior  com  os  32  rumos  como  nas  Roías  das  Agu- 
lhas ordinárias,  (na  figura  naóvaô  mais  que  8  por  evitar  confufaó)  aexterioí 
cm  24  partes  iguaes ,  &  nellas  aflinadas  duas Arezes  1 2  horas  eomo  rios  relógios 
Equinocciaes,  de  modo  que  1 2  refpondaõ  à  fiorde  liz ,  Ôc  í  2  ao  ponto  contra^ 
rio :  ifto  em  cada  face  da  Rofa,  mas  com  advertência  que  na  primeira  face  deve 
a  flor  de  liz  ficar  virada  para  baxo,  &  na  fegunda  virada  para  cima,  como  fe  mo- 
ftra  nas  duas  Rofas  da  eftampa,  &c  ifto  pela  razaó  que  adiante  fe  dirá. 

Feito  o  inftrumento  nefta  forma,  fe  fe  levantar  ã  Rofa  movei ,  de  modo  qiíe  o 
extremo  do  ponteiro  fe  encofte  no  grão  da  altura  do  Pólo,  Começando  á  contar 
do  principio  da  graduação  do  quadrante*  que  he  de  cima  para  baxo  (  dâ  figura 
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eftà  defronte  do  grão  55  )nettapoítura  o  dito  ponteiro  ficará  reprefentándo  o 
eixo  do  mundoj  &  o  plano  da  Rofa  reprefentará  o  plano  da  Equinoccial,  a  qual 
ficará  levantada  fobre  o  Horizonte  tanto  quanto  he  o  complemento  da  altura 
do  Polo,  reputandofe  terem  a  Equinoccial  &a  Rofaomefmo  centro  ,conriofe 
o  centro  da  Rofa  eftivera  no  do  mundo  pela  infenfivel  quantidade  do  femidia- 
metro  da  terra  comparada  com  adiftancia  daterraao  Ceo,  como  fe  reputa  o 
vértice  do  eftilo  do  relógio  do  Sol  íer  o  centro  do  univcrío  pelo  mefmo  refpeito. 
Neíta  Rofa  aíTim  difpofta  no  plano  do  Equador  he  que  fe  devem  confiderar 
os  3  2  rumos ,  que  a  Lua  vai  correndo  cada  dia  em  efpaço  de  24  horas  &  quatro 
quintos  de  hora,  a  faber,  em  quafi  cada  quatro  quintos  hum  rumo  dos  3  2^  pois 
repartidas  24  horas  &  quatro  quintos  de  hora  pelos  32  rumos  da  Rofa,  fahe  a 
cada  hum  46  min.  Sc  meyo  de  hora .  que  faó  quafi  os  48  qtle  ha  em  quatro  quin- 
tos 5  Ôc  por  tanto  fe  reputa  por  efpaço  de  quatro  quintos  de  hora ,  8c  em  quanto 
aLuapaíía  de  hum  aoutro  circulo  horário  de  32,  cujas  fecçoens  com  o  plano' 
do  Equador  reprefentaó  os  32  rumos  da  Rofa  difpofta  no  mefmo  plano,  entre 
cada  hum  dos  quaes  ha  1 1  gr.  &  hum  quarto ,  contados  pela  circunferência  da 
Equinoccial,aílimcomoentre cada dous rumos  damefmaRofa  difpofta  hori- 
zontalmente ha  outros  1 1  gr.  Sc  hum  quarto ,  contados  pela  circunferência  do 
Horizonte,  os  quaes  neftecafo  faó  fecçoens  de  circulosverticaes  com  o  plano 
do  dito  Horizonte  :  &  em  huma  &  outra  difpofiçaó  da  Rofa  vem  a  íer  muito 
differentes  os  rumos,  excepto  o  de  Norte  Sul ,  que  coincide  em  hum  mefmo  ; 
pois  na  Rofa  Equinoccial  faó  fecçoens  de  circulos  horários ,  ou  Meridianos  que 
naópaífaó  pelo  Zenith,  mais  que  o  Meridianodo  lagar  em  que  humapeíToa  is 
acha,  feado  os  mais  circulos  máximos  defcriptos  pelos  Poios  domundo,  fent 
paílarem  pelo  Zenith ;  mas  na  Rofa  horizontal  faó  todos  verticaes  que  fe  cru-. 
zaó  no  Zenith  &  Nadir  ;  &fó  o  vertical  de  Norte  Sul  paíta  aftim  pelo  Zenith 
como  pelos  ditos  Poios,  &  por  tanto  vem  a  fero  mefmo  que  ocirculo  horário 
do  meyo  dia  que  he  o  Meridiano  do  lugar. 

Efta  confideraçaõ  da  Rofa  EquinocciaHfòfêmelhante  à  dos  rumos  que  os 
Pilotos  confideraó  na  eftrella  Polar ,  para  com  ella  arrumar  a  Guarda  dianteira 
em  algum  dos  oito  principaes  q  na mefma  eftrella  Polar  confideraó:  pois  eftes 
rumos  naó  faó  os  da  Agulha  horizontal,  mas  de  huma  Rofa  confiderada  com  o 
íeu  centro  na  dita  eftrella  do  Norte,  &:  faó  fecçoens  de  huns  circulos  que  cortaõ 
o  plano  da  Rofa  a  modo  de  circulos  horários  ou  Meridianos,  for  mando  nella 
os  rumos  que  fahem  do  centro,&  da  mefma  eftrella  Polar  a  que  o  dito  centro  da 
Rofa  fe  imagina  applicado,  os  quaes  circulos  fe  cortariaó  em  dous  pontos  op- 
poftos  longiíTimaméte  além  &  aquém  da  eftrella  Polar,  pelos  quaes  pafl*afte  hú 
eixo  confiderado  atravefl*ar  o  plano  da  mefma  Rofa  a  plumo ,  8c  efte  plano  tan- 
gente no  centro  da  Polar  a  hum  circulo  vertical ,  que  por  elle  fe  imagina ,  ^  diK 
pofto  conforme  o  complemento  da  altura  da  mefma  Polar  fobre  oHorizontei 
8c  os  taes  círculos  fe  naó  cortaó  no  Zenith,  como  fe  cortaó  os  circulos  verticaes 
que  caufaó  os  rumos  da  Agulha  no  plano  horizontal,  8c  fomente  o  de  Norte 
Sul  da  Rofa  (  ou  arrumador  para  a  Polar  ^  Guarda)  paíTa  pelo  Zenith ,  como 
também  paífaria  o  circulo  vertical  de  Norte  Sul  fe  a  eftrella  Polar  foíTe  o  Polo, 
mas  como  ella  o  naó  he,  naó  pôde  condizer  o  rumo  de  Norte  Sul  da  Rofa ,  ou 
arrumador  da  Guarda,  8c  Polar,  com  o  de  Norte  Sul  da  Agulha  horizontal, 
fupponjdo  efta  feni  variação,  como  condizem  os  rumos  de  Norte  Sul  da  Rofa 
Equinoccial,  8c  da  Rofa  horizontal.  ^  ^ 

Agora  he  neceíTarío  fazer  huma  advertência  muito  importante  acerca  do 
°  fitio 
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litíoemqne  neíla Rofa Equinoccial  fedeve  confiderar  ó. Norte  &oSuí  j  em 
que  não  repararão  alguns  i^iitores  nos  feus  livros  &  roteiros  de  navegação.  He 
pois  a  advertência  que  quando  efti  vermos  da  banda  do  Norte ,  &  que  olhando 
pelo  Meridiano  para  o  circulo  Equinoccial  nos  demora  ao  Sul  j  fe  deve  difpot 
a  Roía  movendoa  fobre  os  eixos ,  demodoquedifpofta  noplano  domefmo 
circulo  Equinoccial  fique  o  Su  1  virado  para  cima  ou  cabeça  ,  Sc  a  flor  de  liz  que 
reprefenta  o  Norte  para  baxo  ou  pés,  em  dorrefpondencia  do  Sul  dáoiltra 
Rofa  horizontal  que  vai  com  a  fua  Agulha  cevada  debaxo  da  flor  de  Hz  na  ta- 
boa  ou  prancha  a  livel,  &  naquelle  cafo  fica  oLefte  fendo  ofemicirculo  horá- 
rio da  hora  fexta  matutina ,  que  corre  de  Polo  a  Polo ,  da  parte  do  noíTo  braço 
efquerdo.-oOefteofemicirculohorariodahorafexta  Vefpertina  jque  corre  de 
Polo  a  Polo  da  parte  do  braço  direito;  o  Suefte  o  da  hora  nona  matutina  q  corre 
de  Polo  a  Polo  entre  a  cabeça  &  braço  efquerdo:  o  Noroefte  ofemicirculo  ho- 
rário feu  oppofto,  q  corre  de  Polo  a  Polo  entre  o  Norte  ou  pés ,  Sc  braço  direi- 
to :  o  Sul  o  femícirculo  fuperior  do  Meridiano :  o  Norte  o  femicirculo  inferior 
domefmo  Meridiano;  o  Sudoeíle  o  femicirculo  horário  fuperior  das  três  horas 
da  tarde  entre  a  cabeça ,  ou  Sul ,  &  o  braço  direito :  o  Nordefte  o  femicirculo 
horário  inferior  feu  oppofto  das  três  horas  depois  da  meya  noite,  entre  o  Norte 
ou  pés,  &  o  braço  efquerdo.  Semelhantemente  le  entende  dos  mais  rumos  cir- 
culos  horários ,  Sc  dos  que  na  Rofa  fe  reprefentaó  por  Unhas  redas ,  que  produ- 
zidas iraó  topar  nasfecçoens  dos  ditos  circulos  horários  com  o  circulo  Equi- 
noccial. 

A  forma  da  difpofiçaõ  defl:a  Rofa  he  a  que  fe  vê  no  inftrumento  com  a  flor  de 
liz  para  a  parte  inferior,  &nascoftas  dopapelaó  hadeir  outra  fegundaRofa 
com  a  flor  de  liz  para  cima  em  contrario  da  primeira  Roâ,  &  femelhantemente 
encontrados  os  fitios  dos  mais  rumos ;  de  modo  que  o  Oefte  defl:a  face  ou  fe- 
gunda  Rofa  refpondaao  Lefte  da  primeira,  6c  aífim  os  mais  rumos. 

Pelo  contrario  feeílivermos  da  parte  do  Sul,  fe  virará  a  fegundaRofa  Equi- 
noccial, de  modo  que  fique  a  flor  de  liz  virada  para  a  parte  de  cima ,  correndo  a 
outra  metade  do  ponteiro  pelos  grãos  do  quadrante ,  6c  entaÓ  fe  confiderará  o 
ISIorte  para  cima,  ou  cabeça  no  femicirculo  fuperior  do  Meridiano  ,  queheo 
do  meyo  dia :  o  Sul  no  inferior  ou  pés,  que  he  o  da  meya  noite ;  o  Lefl:e  o  femi- 
circulo da  hora  fexta  matutina ,  que  fícaentaó  da  parte  do  braço  direito ;  o 
Oefte  o  femicirculo  horário  da  hora  fexta  vefpertina ,  que  fica  da  parte  efquer- 
da:  o  Nordefte  o  femicirculo  fuperior  da  hora  nona  matutina:  o  Sudoefte  o 
inferior  da  hora  nona  vefpertina:  o  Noroefte  ofemicirculo  fuperior  da  tercei- 
ra hora  vefpertina,  quehe  odastrcs  datarde:  o  Suefte  o  femicirculo  inferior 
feu  oppofto ,  que  fica  fendo  o  da  terceira  hora  matutina  ,  que  faó  as  três  depois 
da  meya  noite,  òz  os  rumos  da  Rofa  na  mefma  forma ,  que  produzidos  iraó  to- 
par nos  pontos  onde  eftes  circulos  horários  cortaó  o  Equador  ou  circulo  Equi- 
noccial. 
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NOTA. 

SEeftivermos  debaxo  da  Linha  ou  circulo  Equinoccial  podemos   diípor 
a  Rofa,  fe  olharmos  paraoSulcomaflor  de  Hz  para  baxo  como  noprimei- 
rocafo:  mas  fe  olharmos  parao  Norteia  devemos  difpor  coraaflordeliz  para 

cima. 

Oinftrumentefobreditohehum  relógio  Equinoccial  univerfal,  que  pôde 
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fervir  em  qualquer  altura  que  nos  acharmos  dando]  he  odefconto  davariaçio 
da  Agulha,  &moftrará  as  horas  ceitamentej  porque  outros  relógios  horizon- 
tacsj&verticaesque  os  mais  dos  Pilotos  trazem  naó  lhe  podem  moftrar  certas 
as  horas,  fenaó  eftando  na  altura  para  que  foraó  fabricados,&:  em  outra  altura  fó 
a  hora  do  meyo  dia  podem  moftrar  ao  certo,  as  outras  horas  naó. 

CAPITULO    XXXIV. 

Das  Fejias  mudáveis. 

C  Orno  antigamente  naó  fe  fazião  folhinhas  dasfeftas  decadaanno,  fe  co- 
ftumava  nos  Roteiros  de  navegação  efcrever  o  modo  de  achar  asfeftas 
mudaveis,para  que  os  navegantes  foubeflem  no  mar  quando  as  deviáo  celebrar. 
E  ainda  que  hoje  parecia  ifto  menos  neceííario,comtL>do  eílà  aílim  introduzido 
nos  livros  de  navegação  de  todas  as  naçoens ,  &  por  efta  razão  fe  efcreve  tam- 
bém aqui. 

§.     I 

Da  letra  Dominical,  &  comofe  acha. 

ALetraDominicalhehumadasfete  ABCDEFG.  Em  cada  anno  he  va.» 
ria,  &  ferve  para  moftrar  os  Domingos ,  quefaó  os  primeiros  dias  das 
fomanas,  &  no  biíTexto  fervem  duas,  a  primeira  atè  dia  de  S.Mathias  exclufi- 
\^amente,  que  entaó  cahe  a  25  de  Fevereiro,  fendo  no  anno  commum  a  24 :  a  fe- 
gunda  de  dia  de  S.Mathiasincluíi  vãmente  atè  fim  do  anno. 

Achafc  facilmente  entre  outros  modos  pela  taboada  feguinte  qnc  traz  Cia- 
vio,  hum  dos  que  fe  acháraó  na  reformação  do  Calendário ,  da  qual  tomei  fo- 
mente o  neceflario. 

Se  o  anno  hedoscentefimosjuftos,  bufcaremos  o  tal  anno  nosqueeftão  dif- 
poftos  pelas  colunas  debaxo  do  titulo  (  Annos  cenufimos )  &  defronte  delle  na- 
quella  coluna  das  letras  Dominicaes  em  que  eftaõ  linhas  dobradas ,  &  na  pri-  | 
meira  cafeta  íiiperior  eftaó  as  letras  b  A ,  fe  achaó  as  Dominicaes  que  refpon- 
dem  ao  anno  dos  centefimos  juftos :  advertindo,  que  porque  todos  os  annos 
centefmiosquevaó  naqaartacoluna,afaber,  1600. 2000.  2400&C.  faó  bifíex- 
tos,  Iherefpondem  duas  letras  Dominicaes  bA,  mas  feoannocentefimojufto 
eftàem  alguma  das  outris  colunas,  Iherefponde  fomente  huma  letra,  porque 
não  íaó  biffextos  depois  da  reformação  do  Calendário ,  a  faber,  os  que  eftaó  na 
terceira  coluna  1900.  2300. 2700  5:c.  aos  quaes  refponde  a  letra^  g,  mas  aos  da 
íegunda  coluna  1800.  2200.  2600SCC.  aletra  e,  aos  da  primeira  1700. 2100. 
2500 ôrc.  aletra  c.  u  c 

Porém  fe  demais  dos  annos  centefimos  juftos  houver  annos  correntes ,  bufr 
carfehaoannocentefimo  nafuacoluna,  &:oanno  corrente  debaxo  do  titulo 
(^Annos  correntes)  &  correndo  do  anno  centefimo  paraamaó  direita,  &do 
anno  corrente  para  cima  ,  no  encontro,  ou  cafeta  commuafe  achará  a  letra  Do- 
minical do  tal  anno  corrente.  Mas  com  advertência  que  nas  cafetas  dos  annos 
correntes  eftaõ  a  cada  quatro  annos  repetidos  huns  mefmos  números  duas  ve- 
zes ,  porque  faó  de  annos  bifièxtos ,  6c  nefte  cafo  faó  duas  as  letras  Dominicaes 
querefpofidem  a  niHueros  femclhantes  dos  annos  correntes. 

EXEM- 
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QUeremosfaberaletra  Dominical  do anno  1725.  Bufcooanno  completo 
1700  nas  colunas  dos  centerinlos,&  o  numero  25  do  anno  corrente  f  que 
ha  mais  de  1700  completos )  na  taboada  debaxo  do  titulo  (  Annos  correntes  ) 
^indodette  numero  25  correndo  para  cima ,  &dos  1700  para  a  maó  direita  fe 
vem  a  fazer  o  encontro  commum  nacafcta  emque  eftà  a  letra  g-  nort 
eftaferá  a  Dominical  do  dito  anno  1725.  &•  P"    ano 

EXEMPLO    ít 

Queremos  achar  a  letí-a  Dominical  para  o  anno  25  60.  Na  primeira  colu- 
na dos  centefimos  Completos  acho  o  numero  2500,  &  na  dos  annos  cor- 
rentes  o  numero  6d  repetido  em  duas  cafetas  j  correndo  pois  deftas  para 
eima,  &  dos  2  5  00  para  a  maó  direita,  venho  a  achar  nos  encontros ,  ou  cafetas 
Gonimuasaletra  f  em  huma ,  a  letra  e  em  outra;  pelo  que  direi  que  efte  anno 
fcrà  biflêxto,  pois  eftà  repetido  duas  vezes  o  numero  60,  &  as  letras  Dominicaes 
leraó,  f,  e,  a  primeira  dàsquaes  fervirá  do  principio  do  anno  atèdiadeS 
í/làrhiasexclufivamente,  queno anno biíTextocahe  325  deFevereiro-  afe' 
gundadediadeS.Mathias  inclufivanlente  atè  fim  do  anno-,  porque  precede  a 
leira  que  he  pofterior  na  ordem  do  alfabeto,  como  a  letra  f  que  fe  fegue  depois 

Outrosmodos  ha  para  fefâber  a  letra  Dominical  de  memoria.  Oque  temos 
referido  he  o  mais  facil.  ^ 
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Segunda  Tarte. 

Como  fe  achaÕ  as  Fe/las  mudáveis  por  taboadá^ 


"<t$t 


BUfqiierepelof  3  docapitulo^;^  aEpaáa  doanno  emqite  fe  querem  ía^ 
ber  asFeíhs  mudáveis  :  efta  íe  bufque  na  coluna  que  tem  por  titulo 
(  Epadas  )  nò  ladoeíquerdo  da  taboadadas  Feílas  mudáveis,  Sc  logo  na  coluna 
iègirinte  das  letras  Dominicaes  bufquefe^adomefmo  anno,  porem  maisabáXd 
que  em  correfpondencia  da  Epafta,  dé  tal  modo  que  fe  fucceder  que  a  letra  Do- 
mínicaleftejadireitaméteaoladodaEpaáa,naó  fetom.e  éfta letra  Dominical j 
mas  a  mefmaletra  que  na  coluna  ficar  proximamente  mais  inferior ,  deixando  a  ^ 
tàl  letra  Dominical  que  fica  em  direito  da  Epaíta.  Em  direitura  defta  letra  Do- 
minical aíiim  tomada,  para  o  lado  delia  fe  acharáó  as  Feftas  moveis,  &  aífim  oâ 
Domingos  depois  do  Pentecoíles,  que  heodaPafcoadoEfpirito  Santo  ,  &d 
primeiro  Domingo  do  Advento ,  conforme  moftrão  os  títulos  de  cada  hfia  de 
fuás  colunas. 

Porém  devefe  advertir,  que  quando  o  anno  hebiíTexto  j  &  tem  duas  letras 
Dommicaes,  ha-fe  de  obrar  com  a  fegunda^  que  he  a  que  ferve  de  S.Mathias  atè 
fim  do  anno,  &  das  duas  he  a  primeira  na  ordem  do  alfabeto,  como  havemos 
dito  5  com  tal  declaração ,  que  fe  a  Septuagefima ,  &:  dia  de  Cinza  cahirem  em 
Fevereiro,  fe  acrecentará  mais  hum  dia  ao  que  a  taboa  moftrar:  &  também  lem-  í 
brando  que  fe  as  duas  letras  Dominicaes  eftiverem  em  direitura  da  Epadta  para  1 
a  maó  direita,  fe  haó  de  deixar,  &  bufcar  as  outras  duas  femelhátes  mais  abaxo,  ' 
obrando  com  a  fegunda  delias,  que  vem  a  fer  a  primeira  lía  ordem  das-do  abece- 
dario,  ou  alfabeto  como  tenho  dito.  '  -y  j  |         -i  ^■^) 

Devefe  mais  advertir  4  na  taboadafdachaó  repetidos  os  números  25.XXV. 
o  primeiro  25  dealgorifmo  vulgar  ao  lado  efquerdo  do  numero  XXVl  deaU 
gorifmo  Romano :  o  fegundo  XXV  de  algorifmo  Romano  ao  lado  do  numero 
XXIlIIj  fobre  os  quacs  fe  tcrà  a  cautela  feguinte  quaVido  houver  vinte  &  cinco 
dcEpada,  porque  entaófe  o  Áureo  numero  corrente  for  mayor  que  ii,nos  va^ 
leremos  da  Epada  25  dealgorifmovulgar,  vendo  na  taboada  as  Feftas  queref- 
pondem  à  letra  Dominical  proximamente  inferior  à  fua  correfpondertcia  na 
lormafobredita.  Mas  fe  o  Áureo  numero  for  menor  que  12,  nos  valeremos  dâ 
Jipaita  X  A  V  de  algorifmo  Romano  pelo  mefÍTio  eftilo.  , 

Primeiro  exemplo  da  doutrina fobréditâ. 

BUfquemfe  as  Feftas  mudáveis  para  o  anno  17^0  na  fórm  a  feguinte.  Pelo 
jTs  do  capitulo  3 3  fe  achará  fer  XXII  aEpaftadodito  anno,  &  pelo  jT  i 
deite  capitulo  fer  a  letra  Dominical  d}  portanto  bufcaremos  nataboada  fe- 
gunda aEpaâraXXlI  (pois  nefta  taboada  fecoftumão  efcrever  as Epaftas 
com  números  Romanos,  como  he  ordinário  nos  Calendários  por  evitar  con- 
fulaó  com  outros  números  vulgares}  &  na  coluna  das  letras  Dominicaes  a  le- 
tra d,  naó  a  que  fica  defronte  da  dita  Epafta  XXII,  mas  a  outra  mais  abaxo, 
&emcorrefpondéciadadita  letra  Dominical  d^paraamaò  direita  fe  achará  o 
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Quinta 
feira  do 
Corpo 
deDeo 


Oomiri' 
gos  de- 
pois do 
Pente- 
coftes. 


Domin- 
go  pri- 
meiro do 
Advento 


ip.Nov. 
30.N0V, 

I.  Dez. 

z.  Dez. 

3.  Dez 

xj.Nov. 
zS.Nov. 
29.N0V. 
30.N0V. 

I .  Dez. 

z.  Dez. 

3.  Dez. 

zj.Nov. 
iS.Nov. 
z^.Nov. 
30.N0V. 
I .  Dez. 


z.  Dez. 
3.  Dez. 

zy.Nov. 
zS.Nov. 
zp.Nov. 
30.N0V. 

1.  Dez. 
z.  Dez. 
3 .  Dez. 

zy.Nov. 
aS.Nov. 
29.N0V. 
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SegundaTartei  t^p 

Domingo  daSeptuagerimaa25  dejaneiro:  quarta  feira  de  Cinza  â  onze  de 
Fevereiro;  Domingo  dePafcoa  a29  de  Março  •  quinta  feira  daAfcenlaõay 
de  Mayo :  Dommgo  do  Pentecoftes  que  he  o  da  Pafcoa  do  Efpirito  Santo  a  1 7 
deMayo:  quinta  teira  do  Corpo  de  Deos  a  28  de  Mayo:  Domingos  entfe  o 
do  Penrecoftes ,  &  o  primeiro  Domingo  do  Advento  27.0  primeiro  ~ 
do  Advento  a  29  de  Novembro.     ; 


'<í 


IL    EXEMPLO. 


PErtendemosf^ber as  Feíias  mudáveis  pafâ  oanno  futufobitotode  l8t6i 
cuja  Epadaje achará  fer  I  pelodito§3doCapit;  33,  &  pelo  primeiro 
defte  as  letras  Doftiinicaes  gfj  pelo  que  fe  tome  a  fegunda  letra  fj  que  vem  a 
fer  a  primeira  na  ordem  das  ^o  abecedario  j  a  qual  íe  bufque  na  taboada  das  Fe- 
itas moveis,  logo  mais  abaxò  da  letra  correfpondente  à  dita  Epaíta  I,  &  defron  • 
te  da  dita  letra  f  feacbaóio  de  Fevereiro  pelo  Domingo  da  Septuagefima.' 
mas  porqu9'ó  anno  he  biíTexto ,  Sc  o  mez  antes  de  Março  fe  lhe  ha  de  acrecen- 
tar  hum  dia,  ^  allim  fera  a  dita  Septuagefimâ  a  onze  de  Fevereiro ,  &  a  Cinza 
íe  acha  na  taboada  a  27  de  Fevereiro  j  mas  pela  niefmarazaó  de  fero  artno  bif- 
fcxto,&  fer  efte  dia  antes  de  Março,  fe  deve  acrecentar  também  hum  dia  âos  tf 
que  fazem  28,  &  atant(Js  de  Fevereirodiremos  fer  a  dita  quaf  ta  feira  de  Cinza^ 
NasmaisFeftas  moveis  porcahiremjà  do  principio  de  Março  por  diante  fe 
r.âoacrecentarácoufa alguma,  Ôcferaó  nos  mefmos dias  que  moftra  ataboada^ 
afaber,aPafcoa  ai4dc  Abril:  Afcenfaóa23  de  Mayo:  Pentecoftes  a  2  de  Ju- 
nho: CorpodeDeos  a  13  de  Junho.'  Domingos  entre  o  do  Pentecoftes  ^  &  o 
do  Advento  25 :  o  primeiro  Domingo  do  Advento  ao  primeiro  de  Dezembro. 


///    EXEMPLO. 


QUercmosreberâsFeftas  mudáveis  pafá  ôanrioiíój,  ciíi  qUe  á  Èpa(íÍâ 
fera  vinte  &  cinco  i  mas  porque  no  dito  anno  fera  oAufeo  numerai  7< 
o  qual  numero  he  mayor  que  onze,  pòr  tanto  fervirá  á  Epada  25  de  al- 
gorifmo  vulgar  conforme  o  dito  na  ultima  advertência  antes  do  primeiro  exem- 
plo .  &  pelo  §1  defte  Capitulo  a  letra  Dominical  b :  por  tanto  na  taboada  fe 
bufque  efta  Epafta  25  de  numcroâ  vulgares ,  &  abaxo  delia  a  letra  Dominical  b, 
íem  fazer  cafo  de  outro  b,  que  eftà  em  correfpondenda  da  dita  Epaíía  2f  j  por 
quanto, cornojà  havemos  repetidoj  a  Dominical  feha  debiifcar  em  lugar  pro- 
ximamente  inferior  ao  da  Epafta»  &  acharemos  iherefponde  a  Septuagefimâ  a 
20  de  Fevereiro:  a  Cinza  a  9  de  Março:  aPafcoa  a24deAbril:  a  Afceníaõ 
a  1  de  Junho  :  oPentecoftes  a  12  de  Junho:  Corpus  Chfifti  a  13  de  Junho,  & 
23  Domingos  entre  o  do  Pentecoftes,  6c  o  primeiro  Domingo  do  Advento,  êe 
efteferáa  27  de  Novembro.    ^ 


li^ 


i.;i 


ri 


^ 


NO* 


O" 


AS  Ladainhas,  &  Domingo  da  Santiffima  Trindade  também  Fcftas  mo- 
veis fâó  fáceis  de  faber  peks  acima  declaradas ,  porque  as  Ladamhas  ou 
RogaçoensfaÓ  três  dias  antes  da  AfceníaÓ,  afaber,íeeâaFefta  vem  aoito  de 
Mayo,  feraÓ  as  Ladainhas  a  cinco,  fe  vem  a  1 5 ,  feraó  a  1 2 .  O  Domingo  da  San- 
tilfima  Trindade  he  logo  o  feguinte  ao  do  Pentecoftes. 

As  quatro  Têmporas  faó  cada  huma  de  três  dias.  A  primeira  he  na  quarta, 
fcfta,  &:  fabbado  da  íeganda  femana  da  Qiiarefma.  A  fegunda  na  quarta  , fefta, 
&  fabbado  depois  do  Domingo  do  Efpirko  Santo.  A  terceira  na  quarta ,  fefta, 
6r  fabbado  depois  do  dia  da  Exaltação  da  Santa  GrUz,qiie  ai4deSetembro: 
A  quarta  &  ultimaem  quartá,feftai  &:  fabbado  depois  de  Santa  Luzia,  que  he  a 
j  2  de  Dezembro:  mas  com  advertência,  que  quando  osdias  daExaltaçaó  da 
Sanca  Cruz,  &  de  Sanca  Luzia  cahirein'çín  quarta  iexra.fe  transferem  eftas 
Têmporas  para.a-feraanaTegWÍn't:e.  ,:  1 
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A  PPENDIX 


DE  ALGUMAS  PRlOPOSIÇÕENS 
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PROBLEMA  S 

ASTRONÓMICOS 

que  tem  ufo  na  navegação. 


C  A  P  I  T  U  L  O     I. 

i  Demonjlrafe  a  quantidade  do  Horizonte  temlfre,  ou  quanta  porção  de  terra  ou 

ntâralcançaa^ijiaadefcobrir. 

O  Capirulo  VI.  da  primeira  parte  em  que  fe  trata  do  Hò- 
,  rizonte,  fe  difie  que  huma  peíToa  poíta  em  pè  na  borda  da 
5i  agua,  ou  em  terra  plana,  naôpòde  defcobrir  hum  objeao 


^^■àb^í/i^iAííSJiíí&mSJSS. 


diftante  huma  légua ,  falvo  fe  acoiifa  vifta  eftiver  alta,  E 
porque  algumas  peíToas  duvidarão  deftapropofiçaó,  a  de- 
monftraremos  aqui  geometricamente  para  os  curiofos. 
Para  o  que  fuppomos  que  hum  grão  de  circulo  máximo, 
p    .  conforme  a  obfervaçaó  de  Monf.Picart  de  Paris,tem  pés  de 

raris  342360,  &  toda  a  circunferência  1^3249600,  com  a  qual  obfervaçaó  con- 
corda outra  de  5/^m  Mathematico  de  Amfterdam  ,  poftoque  Ricardo  Nor-- 
vvood  Inglez  noannodc  163^  medindo  a  diftancia  entre  os  parallelos  das 
Udades  de  lork  &  Londres  achou  haver  no  grão  367 1 96  pés  Inglezes ,  que  re- 
duzidos aos  de  Paris ,  fazem  mayor  numero  que  o  de  Picart.  Mas  nós  fegui- 
mos  a  obfervaçaó  Franceza. 

E  por  quanto  81  pés  de  Paris  feigualaÓ  a  80  pés  Portuguezcs  de  palmo  & 
meyo  cada  hum,  terá  toda  a  circunferência  dehum  circulo  máximo  da  terra 


pesiortuguezes  12x728000,  ôcofeu  diâmetro  38766878, 


Ifto 


'       ^:í|I 


Jrte  de  3\(avegaf 

Ilto  fubpofto.  Sejam  figura  à  margem,  BDC  o  globo  terráqueo,  êc  o  feu 
diâmetro  CEB  íeja  de  387668 78  í^ésPortuguezes :  acrecenteíelhe  BA  que 

feja  de  íeis  pês,  que  ainda  he  mais  que  a  eítatura  or- 
dinária de  hum  homem,  o  qual  tenha  a  vifta  em. 
A,  &dallifaya  orayovifual  AD  parairtocaro 
globo  emD,  6f  fazer  hum  angu  10  rede  com  DE 
femidiametro  do  mefmo  globo  pela  18  do  3  dos 
"Elementos.  Efta  linha  fera  femidiametro  do  Ho- 
rizonte fenfivel,  porque  heimpoffivel  que  feefta 
linha  he  reíba,  como  a  fuppomos,toque  em  alguma 
entra  parte  do  circulo,  excepto  no  poijto  D. 

AgoJ-a  para  conhecer  a  grandeza  da  linha  AD 
difcorrodefta  forte.  Per  quanto  alinha  CBfèprq- 
duzioSceílendeoatè  Á  cortando  o  circulo,  &:  que 
do  mefmo  ponto  A  fe  lançou  a  hnha  A  D,  que  toca 
ocirculo  em  D,  fera  o  redangulo  F  A  comprehen- 
dido  entre  toda  a  Secante  CA,  &  aparte  exterior 
BA  igtíal  ao  quadrado  da  Tangente  A  D ,  a  faber, 
aoquadrado  DG  peta  36  do  3  dos  Elementos.  NoredanguloFAjolado  me- 
nor-AH-fe  toma  igual  com  BA.      ^  /^  .       ,  .  r 

E  por  quanto  CBA  cOntêm  pés  PÒrtògÚézes  38766884,  fe  multiplicarmos 
efte  número'  por  féis  que  he  á"alturá  de  BA,  acharemos  que  o  reCtangulo  t  A 
contem  pès  2  :ç  ióo  1 304,  que  Euclides  prova  fer  igual  ao  quadrado  da  Tangen- 
te AD  Tireféaf  àiz  qiiadrâ  daqiiellenumero,  acharfehaó  15  25  f  pes,  que  he  o 
femidiametro  do  PÍorizonte  fenfivel ,  8c  amayor  diftancia  quehum  homem 
altòfêfêGáspQdê  defeobrir,  aqu^ldiftaneia  hemenos  dehuma  legualortu- 
guezâ,  por  quanto  huma  légua  tem  18785  pés,  fuppondo  18  léguas  no  grão  & 
oefpaço  acima  achado  naõ  tem  mais  que  15  251.  Se  a  porçaÓ  oualturaBA  tor 
de  mais  de  féis  pés,defcobrirámaisde  huma  légua,  Sc  quanto  mayor  íor  ,mais 
defcobtitá,  como  tartbem  fe  a  coufa  vifta  eftiver  levantada  fobre  a  fuperhcie  da 
agua  ou  de  campanha  rafa,  poderá  fer  vifta  de  mais  longe. 

CAPITULO    11. 

Do  modo  dtgraduar  a  Balejiilhapor  via  de  números. 

A.  Balêftilha  fepóde  graduar  ou  geometricamente ,  ou  por  via  de  nume* 
f\  ro's.  AgraduaçãôGeometrica  tem  muita  dificuldade  na  execução,  5c 
necelfitadehuma  diligencia  ôrcircunfpecçaó  extraordinária  :  pela  qual  razão 
liemelhor  &maisfacil,  ufar  de padraÓ  Arithmetico  pormeyo  databoadale- 
guinte,  de  cujo  ufo&:  fabrica  logo  trataremos.  ,,rc        j 

Agrandeza  dovirote  &:foalhas  da  Balêftilha  he  arbitraria  rpodefe  fazer  do 
tamanho  que  cada  hum  quizer.  Porèmovirote  de  mais  de  4  palmos  de  com- 
prido, pofto  que  tem  a  ventagem  de  ter  os  grãos  mayores ,  não  fe  pode  bem  ma- 
near quando  ha  vento,  &  fendo  de  menos  de4palmosnaó  fe  podem  nelleíina- 
lar  os  grãos  com  baftantediftinçaõ  &  largueza.  Pela  qual  razaó  nos  parece  íe 
faça  o  virote  dos  ditos  4 pai  mos  de  comprido  ou  pouco  menos. 

A  íoâlha  mayor  ou  primeira  fe  fará  do  tamanho  da  metade  do  virote ,  a  te- 
gunda  ou  do  meyo  dotamanhoda  metade  da  primeira ,  a  terceira  da  n^,et,we  da 
íegunda,  6c  a  quarta,  que  fe  chama  martincte,  da  metade  da  terceira  5  pofto  que 
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Segunda  T arte.  14, 

efta  proporção  fe  pôde  variar .  fazendo  a  fegimda  foalha  do  tamanlio  dos  dons 
terços  da  primeira,  a  terceira  dos  dons  terços  da  fecTLinda,  Scc. 

Façaófe  quatro  petipés.  hum  do  tamanho  da  m?ya  foalha  grande ,  Outro  do 
tamanho  da  meya  foalha  fegunda,  outro  do  tamanho  dameya  foalha  terceira 
&  outro  do  tamanho  da  metade  do  martinete  ou  quarta  foalha.  Cada  hum  de-' 
ftespetipésfe  reparta  em  loo  partes  iguaes  com  muita  exacçaó,  &fe  continue 
cada  hum  dellesatè  200  ou  mais  partes. 

Tomefe  no  virote  hum  efpaço  igual  ao  tamanho  da  meya  foalha ,  começan- 
do da  ponta  onde  fe  aplica  a  vifta ,  &  onde  fe  acabar  aquelle  efpaço ,  alli  feiá  o 
principio  da  graduação. 

Feito  ifto  para  íinalar  os  grãos  no  virote ,  Vejafe  que  partes  lhe  refpondcm  na 
taboada ,  &  tomadas  eífas  nopetipé  da  foalha  que  ha  de  fervir  para  afaceque 
fe  gradua,  feaccommodem  no  virote,  pondo  hum  pé  docompaíTo  no  ponto 
emque  ha  de  começar  a  graduação,  &  onde  cahif  o  outro  pé  docompaíTo,  alli 
fe  finalem  os  grãos  cujas  partes  fe  achaó  na  taboada ,  mas  com  advertência ,  que 
das  parres  que  fe  acharem  na  taboada,  fe  hade  cortar  fcmpre  a  primeira  letra  da 
parte  direita ,  &  as  que  reftarem  fe  tomem  do  petipè.  A  razão  porque  fe  hade 

cortar  a  primeira  letra  5  he,  porque  a  taboada  eftà  fabricada  fuppondo  o  Radio 
ou  meya  íoalha  dividido  em  loco  partes  ,&  como  fenaó  pôde  dividir  com  mo- 
dam^ente  mais  que  em  loó,  por  iíTo  fe  hade  cortar  a  primeira  letra  da  parte  di- 
reita, mas  eíTa  letra  cortada  íígnifica  decimas  de  huma  parte. 

EXEMPLO. 

Uerendo  íinalar  no  virote  2  grãos,  ou  88  quehe  o  íeu  complemento  ,  otí  0 
q  falta  para  90  (  porque  femprefe  coftumaõ  finalar  os  grãos  &  feus  com- 
plementos  hum  numero  fronteiro  do  outro)  Vejo  na  taboada  que  lhe  ref- 
pondem  36  partes.  Cortada  a  primeira  letra  6da  parte  direita  que  faóf^  tomo 
no  petipé  3  partes  & ,%  de  outra  parte ,  &  pondo  hum  pé  do  compaflb  no^ponto 
em  que  ha  de  começar  a  graduação ,  onde  cahir  o  outro  pé  do  compaíTo,  alli  k 
efcrevao  2|raosdehamâ  banda  ,  &  88  da  outra. 

Querendo  finalar  1 2  gr.  &  20  min.  ou  feu  complemento  77  gr.  40  min.  acho 
lia  taboada  242  partes,  &  cortada  a  primeira  letra  da  parte  direitaque  faõ  ^  re- 
Itao  24  partes  &  h  os  quaes  ^^  ou  hum  quinto  de  parte  fe  pôde  tomar  por  orfa- 
mento,  &etías  24,^  fe  tomem  do  petipè,  &;íeaccommodem  no  virote,  pondo 
T  aZ  ^^"^P^^°  "°  principio  da  graduação,  &:  onde  cahir  o  outro  pè ,  fe  íi- 
jiatóm  cl€  humabanda  12  grãos  20  minutos ,  &:  da  outra  o  feu  Complemento  77 
gr.  40  min.  ^  ' ' 

Qiierendo íinalar  28 gr. 20  min.ou  ofeu Complemento 6 i  gr.  4omiriut.  vejo 
que  na  taboada  lhe  refpondem  675  partes,  &  cortada  a  primeira  letra  5  reftaó  Gl 
partes  &,-^  quehe  meya  parte,  porque  5  he  metade  de  10.  Tomefe  portanto 
úo  petipe  6j  partes  &  meya,  &  pondo  hum  pé  docompaíTo  no  principiada  gra-- 
duâçao,  onde  cahir  o  outro  pé,  fe  fínalaráó  de  huma  banda  2  8  gr.  20  minutos,  da 
outra  o  íeu  complemento  61  gr.  40  minutos. 

,\\N6ta.  Os  grãos  &  minutos  que  na  taboada  vaÔ  numerados  decima  para 
baxo.  faó  os  grãos  que  fe  contaõ  defde  o  Zenith  para  a  parte  do  Horizonte,  co- 
meçando 1, 2,  3  &c.  &  os  outros  grãos  &  minutos  que  vaó  numerados  de  baxo 
para  cima,  faÕ  os  que  fe  contaõ  defde  o  Horizonte  para  a  parte  do  Zenith  ,aca- 
Dando  em  90,  ôc  huns  faõ  complementos  dos  outros, 

TA' 


144 


TABOADA  DAS  TANGENTES  QVE 

fervem  para  graduar  a  Baleílilha  abatido 

o  Radio. 


.Mil 'íiP 


M 


oo 


oo 


Fangent. 

lOOO 


003 
ooó 
009 

015 


M. 


00 


018 


00 


039 


Gi- 


90 


DO 


89 


00! 


00 


05-4 


IO 


00 


m 


00 


00 


861 


Gr  M.JTangent 
6loo|        III 


M.Gi 

00J84 


00 


0083 


15-0 


.00 


9 


00 


171 


00 


10 


00 


19 


z    0080 


Gr 


12 


M.lTangent 


00 


2-53^ 


M, 


00 


00 


Gr 


78 


00 


77 


1 4.00 


if 


00 


280 

284 
aS8 


303 


oo'76 


1 6I00 


32-7 


00 


00I74 


00 


091 


00 


8f 


II 100 


^13 


00 


791 


17 


00 


OOJ73 


III    00 


84 


,12  00 


2iL 

2-3) 


10 


ooJ78|i 


18  00 


00 


72 


'i.pifi 


■R 


mmm 


- 

TABOADA  DAS  TANGENTES  QVE 

fervem  para  graduar  a  Baleftilha  abatido 

o  Radio. 

Gr  M, 

i8  oo 

IO 

Tangent. 
376 
381 

00 

Gr 

72-1 

GrM. 

1 

Tangent- 

M.'Gr 

1 

1 

|G. 

M.jTangent.M. 

Gr 

6^ 

24J00 

5-40 

00;  66 

3° 

00 

73^ 

00 

10 

54Í 

50 

10 

738 

50 

^o 

38>- 

40 

20 

550 

40 

1  i 

1      20 

744 

40 

^o 

389 

30 

3^ 

555 

30 

1      ^° 

750 

3° 

40 

393 

20 

40 

560 

20 

40 

75^ 

20 

19  00 

398 

402 

10 

. 

^ 

50 

S65 

10 

• 

50 

762 

10 

59 

0071' 

00 

10 

570 

00 

65 

;3ijoo 

767 

00 

IO 

406 

fo 

^^^ 

50 

\ 

10 

774 

50 

zo 

411 

40 

P 

20 

j8o 

40 

20 

780 

40 

;o 

415 

30 

30 

585 

?o 

30 

78Ó 

30 

40 

419 

20 

40 

J90 

20 

40 

792 

ao 

fO 

10  00 

424 

428 

IO 

00 

1! 

5"° 

^95 

10 

! 

50 

798 

10 

70, 

! 

26 

GO 

600 

00 

64 

32|00 

804 

00 

58 

■ 

10      433 

5-0 

1  1 

10 

606 

50 

10 

810 

50 

xo       437 

40 

20 

61 1 

40 

20 

8í6 

40 

30       441 

30 

30 

616 

30 

50 

823 

30 

40 

446 

20 

40 

621 

20 

40 

829 

20 

5-0 

4fo 

IO 

JO 

627 

10 

50 

835 

ib 

21  00 

45-5-   00 

69 

\i7\00 

632 

oo[63 

33I0O 

842 

005-7 

10 

460     yO 

IO 

<-'537 

50 

10 

848 

50 

20 

464 

40 

2© 

643 

40 

20 

855 

40 

30 

469 

30 

3° 

648 

30 

30 

861 

3^ 

40 

473 

20 

40 

653 

20 

40 

868 

20 

So 

478 

IO 

50 
00 

659 

166^ 

10 

50 

874 

10 

22  00 

483 

00  68 

1 

Í28 

oo|62 

34ÍOO 

881 

oo'5'6 

-^ — . — 

10 

487 

fo 

IO 

670 

50 

10 

887 

5-0 

20 

492 

40 

20 

675- 

40 

III!! 

20 

894 

40 

30 

497 

3° 

3° 

681 

30 

30 

901 

30 

40 

5-01 

20 

40 

686 

20 

40 

907 

20 

ÍO 

fo6 

10 
00 
5-0 

fo 

692 

10 
00 

II! 

•35 

50 
00 

914 

10 

23  00       511 

67 

29  00       698 

61 

921 

00 

55 

IC 

516 

10       703 

)"o 

10 

928 

^d 

2C 

520 

40 

20 

709 

40 

; 

20 

935 

40 

3c 

S^S 

30 

30 

7^5 

30 

1 

30 

942 

30 

4c 

530 

20 

40 

720 

20 

40 

949 

20 

__5c 
24  OC 

5'35' 

10 

m 

JO 

726 

IO 

! 

50 

956 

10 
00 

)       540 

00 

66 

?° 

OC 

732- 

00 

6c 

1 
Jj 

ij  3600 

963 

54 

l't*ii 


N 


\ 


1 

TABOADA 

DAS  TANGENTES  OVE 

fervem  para  graduar  a  Baleílilha  abatido 

0  Radio. 

Gr 

5£ 

M. 

00 
10 

Tangent. 
970 

M.Gr 

GrJM.  Tangent. 

M.br!|j|| 

Gi 

M 

Tangent 

M 

Gr 

00 

54 

1 

42 

00 

1246 

00J48 

í 

48 

00 

1605- 

00 

42 

10 

1255 

5-0 

1  lí 

1 

io|     161 6 

5c 

xo 

977 

40 

20 

1264 

4c 

II 

l 

2C 

1628 

4c 

50 

984 

20 

1 

30 

12-73 

3^ 

f  'i  i 

1 

3c 

1639 

3c 

40 

991 

20 

40 

1282 

20 

1 

4c 

1651 

2C 

il 

00 

IO 

998 

1006 
1013 

10 

1  i 

n    1 
3 

43 

50 
00 

1291 

-        li      II 

49 

11 

5c 
00 
IC 

1663 

IC 

41 

00^3: 

1300   0047! 

1675 

00 

)0 

10 

1309    5-0 

1687 

50 

20 

1020 

40 

20 

1318    40 

!l 

2C 

1699 

40 

50 

1028 

3° 

?Jo 

1328 

3° 

3c 

1711 

3c 

fo 

1055- 

20 

40 

1337  i^° 

1  líi 

40 

1723 

2C 

38 

00 
10 

1043 
loyo 
1058 

10 
00 

,0 

11 

í      44 

yoj     1346  lio 

' 

' 

50 

1735 
1747 

IO 

CO 

135-6  joo 

46 

fo  joo 

0040 

10 

136? 

50 

IO 

1760 

50 

20 

1066 

40 

20 

^375 

40 

2C 

1773 

40 

50 

1073 

30 

3° 

1385 

30 

1 

30 

1785 

30 

40 

1081 

20 

40 

1394 

20 

1  1 

40 

1798 

20 

fo 

1089 

10 

50 

1404 

10 

00 

;  1  1' 

fl 

00 

IO 

1811 

10 

|39 

30 

1097 

^0  f  I  '1  í ! 

45- 

00 

1414 

45 

1824  00 

39 

10 

1 104 

fO 

1  III 

10 

1424 

5° 

,837 

50 

20 

1112 

40 

20 

H34 

40 

20 

185-0' 

40 

^.0 

1 120 

3° 

3° 

1444 

30 

30 

1864 

3c 

40 

1128 

20 

40 

145-5 

20 

40 

1877 

20 

40 

00 
IO 

1156 

10 

yo 

1465- 

10 

5^ 

11 
00 

IO 

1890 

IO 

1145- 

00 

5-0 

46 

00 

H75 

00144  1 

1904 

00:38 

11^3 

TO 

10 

1485 

50 

1918 

50 

20 

1 161 

40 

20 

1496 

40 

20 

1932- 

40 

30 

II 69 

30 

3° 

15-07 

30 

30 

1946 

30 

40 

1177 

20 

40 

1517 

20 

40 

1960 

20 

5-0 

1186 

10 
00 

49 

50 

15-28 

10 

'53 

50 

00 

1974 
1989 

IO 

OOÍ37 

41 

00 

II 94 

47 

00     1^39 

00 

43 

10 

1205 

fo 

10 

15-50 

fo 

IO 

200? 

50 

20 

1211 

4.0 

20 

15-60 

40 

20 

2018 

40 

3° 

1220 

30 

30 

1^71 

30 

30 

2033 

3° 

40 

1229 

20 

40 

1583 

20 

40 

2047 

20 

42 

50 
00 

12:^7 

10 

1 

50 

15-94 

10 

isjj 

5-0 

2063 

10 

1246 

00 

48 1 

48 

00 

160J- 

00 

42 

54 

00 

2078   < 

do: 

56 

l'h,' 


TABOADA 

DAS  TANGENTES  OVE 

fervem  para  grad 

uar  a  Baleftilha  abatido 

0 

Radio. 

Gr 

5-4 

M. 

00 

IC 

Tangent. 
2078 
2095 

M. 

00 

Gr 
36 

1 

Gr 

M. 

Tangenf 

M.Gr 

00  30 

Gr 
66 

M 
oc 

.  Tangent 

M 

Gr 

H 

60 

00 

2732 

3705 

00 

10 

2754 

50 

^0     3739 

20 

2108 

40 

20 

2776 

4c 

2C 

3773 

4c 

^0 

2124 

30 

30 

2798 

3^ 

3c 

3808 

3^ 

40 

2140 

20 

40 

2821 

2C 

■ 

4c 

3843 

2C 

55 

fo 

2156 

10 
oo 

50 

35- 

i           ! 

61 

JO 

00 

IC 

2844 
2867 
2890 

IO 

1         ^7 

00 

3879 
3915 

IC 

00 

2172 

00!  29 

00  23 

IO 

2188 

5c 

1 

; 

IC 

3952 

TC 

20 

2204 

40 

20 

2914 

4c 

! 

2C 

3989 

4c 

^0 

2221 

30 

3c 

2938 

30 

3c 

4027 

3c 

40 

2257 

20 

4c 

29Ó2 

2C 

4c 

4066 

2C 

fo 

225-4 

IO 

5^ 

2986 

IC 

5c 

4105- 

IC 

56 

00 

2271 

00 

34 

ii         6- 

00 

301 1 

oc 

28 

j 

68J00 

4145-    (oo|22 

IO 

2288 

50 

i 

10 

3036 

5-0 

IO 

4i8y 

50 

20 

^305 

40 

; 

20 

3061 

40 

20 

4226 

40 

50 

^3^3 

30 

30 

3087 

30 

30 

4267 

30 

40 

2340 

20 

40 

3^13 

20 

: 

40 

43  °9 

2G 

^1^7 

50 

00 

2358 
2376 

IO 

5-0 

3139 

IO 

50 

435^ 

IO 

00 

21 

00 

33 

h 

00 
10 

3165 

00 

^7 

69  00 

4396 

IO 

2-394 

5-0 

3192- 

50 

IO 

4440 

50 

20 

2412 

40 

20 

3219 

40 

20 

4485- 

40 

3° 

2431 

3° 

30 

3H7 

30 

3^ 

453° 

30 

40 

245-0 

20 

40 

3275- 

20 

40 

4576 

20 

5-0 

2468 

IO 

li 

50 

3303 

IO 

26 

1 

50 

4623 
4671 

IO 
00  20 

5-8 

00 

2487 

00 
TO 

64 

00 

3331 

00 

5° 

7o|oc 

IO 

25-07 

10 

3360 

IC 

4720 

50 

20 

25-26 

40 

20 

3390 

40 

2C 

4769 

40 

30 

25-46 

3° 

30 

3419 

30 

30 

4820 

30 

40 

1^66 

20 

40 

3449 

20 

40 

4871 

20 

59 

£0 
00 

2586 
2606 

10 

00 

31 

5-0 

3480 
3>"ii 

10 
00 
5-0 

2£! 

fo 

4923    10 

65-  00 

71 

00 

4976 

DO 

19 

IO 

2626 

50 

10 

3542- 

IO 

50:^0 

5-0 

20 

2647 

40 

20 

3574 

40 

20 

5084 

40 

30 

2668 

30 

1 

30 

3606 

30 

30 

5140 

30 

40 

2689 

20 

40 

363« 

20 

40 

5^97 

10 

6^ 

50 

00 

2710 

10 

50 
00 

3671 

3705 

10 

00 

24 

1 

5-0 

5^55 

IO 

2732   00 

30 

1^' 

^6 

i 

i 

72 

00 

53H  ' 

DO  ] 

[8 

|iH,iS| 


N  ij 


i4í 


TABOADA  DAS  TANGENTES  QVE 

fervem  para  graduar  a  Baleftilha  abatido 

o  Radio. 


Tangent. 

19206 
19819 
20470 
21 164 


M. 


00 


21904 


22695 
23542 
24452 
25432 
26490 

2763^ 

28882 
30242 

32-73° 
33368 

37188 


39436 

41964 
44829 
48104 

51882 

56290 


61500 

677^0 
75390 

84940 
97218 

13589 


136507 

170885 
228182 
342774 

686549 
Infinito 


50 
40 

30 
20 

10 


00 


Gr 
6 


50 
40 

3° 

20 

10 

00 


50 

40 

30 

20 

10 
00 


50 
40 

3° 
20 

10 


o 
D 


00 


)0 

40 

30 
20 

10 


ooi   I 

40 
30 

20 

IO 


00 


o 


Segunda  Tarte. 

DJ  FABRICA  VA  TABOADA. 


«J^ 


REíla  agora  dizer  que  números  faó  os  da  Taboada.  Para  o  que  lie  de  ad- 
vertir que  pofto  que  eíles  números  fe  nomeaó  Tangentes,  naõ  faó  as  Tan- 
gentes dosmefmos  grãos  que  fefinalaõ  no  virote  daBaleftilha,  masíaóTan- 
gentes  dos  complementos  da  metade  dos  ditos  grãos.  Paraifto  fe  perceber  me^ 
Ihor.feja  AB  o  comprimento  dovirote:  CD  otranfverfario  oufoalha.que 
faz  o  angulo  refto  G  com  o  virote.  Tomefe  AG  igual  com  a  meya  foalha  CG 
ou  GD. 
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Confiderefe  agora  o  triangulo  AGC,re£Í;angutoem  Gj  noqual  porferetn 
iguaes  os  lados  CG  AG,  feraôiguaes  os  ângulos  GAC,  GCA,  cada  hum  dô 
45  grãos.  No  outro  triangulo  ADG  fera  também  o  angulo  DAG  de  45  gr.  8c 
todo  o  angulo  CAD  refto.  Se  qualquer  dos  lados  ou  meya  foalha,  porexeniploj 
CG  feíizer  Radio, fera  ooutrolado  AG  Tangente  do  angulo C,  que  he com- 
plemento do  angulo  C AG.  E  por  efta  razaó  havendo  de  finalar  90  gr.  no  ponto 
G,  que  he  onde  começa  a  graduação,  fe  toma  a  Tangente  do  complemento  da 
metade  de  90  grãos ,  a  faber,  a  Tangente  de  45  gr.  a  qual  Tangente  he  igual  ao 
mefmo  Radio. 

Supponhafe  agora  o  tranfverfario  CD  transferido  mais  adiante  para  a  parte 
deB,  &  fique  notado  com  as  letras  EF  fazendo  angulo  recto  emH:  querendo 
ílnalar  no  ponto  H  o  grão  80  por  exemplo,  fera  no  triangulo  HAE  o  angulo 
HAE  de4o  grãos,  por  fera  metade  de  todo  o  angulo  EAFdeSo;,  &  o  angulo 
HEA  fera  de  5  o  grãos.  Efe  olado  ouíemitransverfario  EH  for  feito  Radio, 
fera  o  lado  AH  Tangente  do  angulo  E  de  50  grãos*  Donde  conftaque  as  Tan- 
gentes que  fe  aplicaõ  ao  virote ,  naó  faõ  Tangentes  dos  mefmos  grãos  que  nelle 
íefmalaó,  mas  Tangentes  dos  complementos  das  fuás  metades. 

Mas  heneceílario  advertir  quepoíloqueaTangentcde5ogr.feja  1Í92  par- 
tes, fuppondoo  Radio  dividido  em  1000,  nataboada  naó  íeachaõ  mais  que 
192  partesj  &  a  razaó  he^  porque  nataboada  vaijà  abatido  o  Radio  AGde  looo 
partes,  &:  reftaó  de  G  atè  H 192,  que  fe  haó  de  tomar  para  fmalar  o  grão  80.       ? 
Querendo  fmalar  no  virote  o  grão  70,  acharfeha  nataboada  o  numero  428 
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que  be  a  Tangente  de  5  5  gr.  complemento  de  35  metade  de/o.  Adita  Tan- 
gentede55  ^^  1428,  mas  abatido  o  Radio  ioooficaõditas428. 

Eftas  Tangentes  da  taboada  faó  Tangentes  dos  grãos  que  fe  contaó  do  Ho- 
rizonte para  cima,  acabando  em  90  no  Zcnith,  naõ  as  Tangentes  dos  grãos  que 
fe  começaó  a  contar  do  Zenith  para  baxo.  AíTim  pofto  que  defi-onte  do  grão  25 
(por  exemplo)  contando  do  Zenith  para  o  Horizonte  feache  o  numero  5  70, 
abatido  jà  o  Radio ,  efte  numero  naõ  fe  ha  de  entender  que  he  a  Tangente  do 
complemento  da  metade  de  25  gr.  mas  Tangente  do  complemento  da  metade 
de  65  gr.  a  faber,  de  5  7  gr.  30  minutos. 

Nafobredita  demonftraçaõ  tem  fundamento  a  experiência  que  os  Pilotos 
fazem  para  faber  que  foalha  ferve  em  alguma  das  faces  do  virote,  porque  aju- 
ftando  a  foalha  inteira  entre  os  números  30  &:  éo  do  virote ,  concluem  que  a  foa- 
lha ferve  para  aquella  face.  A  razaó  he  -,  porque  a  differença  dâs  Tangentes  de 
75  8c  de  60  grãos  he  igual  ao  dobro  do  Radio.  Para  ifto  fe  perceber  advirtafe, 
que  para  íinalar  o  numero  30  no  virote  ,  heneceíTario  bufcar  a  Tangente  do 
complemento  da  metade  de  30,  a  faber,  a  Tangente  de  75  gr.quehe  3732.  Para 
íinalar  o  numero  60,  he  neceíTario  bufcar  a  Tangente  do  complemento  da  me- 
tade de  60  gr.  a  faber,  a  mefma  Tangente  de6o,  que  he  1732.  Tirando  efte  nu- 
mero de3732  reftaó  2000  dobro  do  Radio  1000.  E  por  quanto  a  meya  foalha 
íe  fuppoem  feita  Radio,  fera  toda  a  foalha  dupla  do  Radio ,  &  ajuftará  entre  os 
números  30  &60. 

Efta  prova  deduzida  daTaboada  das  Tangentes,  pofto  que  feja  certa,  naó 
he  recebida  dos  Geómetras  que  fundaõ  fuás  conckifoens  em  provas  demonftra- 
tivas,  que  fe  deduzem  de  principios  evidentes  em  que  naó  pode  haver  falência. 
Pelo  que  para  os  curiofos  demonftraremos  aqui  geometricamente  a  mefma 
propofiçaô  que  a  differença  das  Tangentes  entre  75  &  60  grãos  he  igual  ao  do- 
bro do  Radio. 

DEMONSTRJCyJM. 


Defere vafe  o  quadrante  de  circulo  GCB  com  o  femi- 
diametro  GC.  TomefenelleoarcoCI  de6o  grãos, 
cuja  Tangente  feja  CE:  afecante  GE,  Seja  o  arco 
CH  de  75  grãos,  cuja  Tangente  íeja  CD:  afecante 
GD.  LancefeacordalC.  líío fuppofto: 

O  triangulo  CíG  fera  equilátero,  porquanto  a  cor- 
da Cl  doarco  deóogr.  he  igualaofeniidiametrodo 
circulo.  Será  logo  cada  hú  de  feus  ângulos  de  60  gr. 
E  porquanto  oanguloGIC  he  igual  aos  doas  inter- 
nosoppoftosdooutrotrianguloCIE,afiber,  aosan- 
gulos  IEC,ICE,  fera  cada  hum  dei  les  de30gr.por 
quanto  fe  do  angulo  refto  ECG  tirarmos  o  angulo 
ICGdeóo,  reftarálCE  de^o,&confequentemenrc 
lEC  de  outros  30.  Seraó  logo  iguaes  os  lados  IC  lE 
oppoftos  a  iguaes  ângulos,  E  por  quanto  IC  he  igual 
ao  Radio ,  fera  também  lE  igual  ao  Radio,  &  toda 
EIG  dupla  do  Radio, 

Confiderefe  agora  o  outro  triangulo  GED,  no  qual 
cangulo  EGDhede  15  gr,  pela  operação.  Será  logo  o  angulo  D  de  outros  15 
gr.  porquanto  o  externo  CEI  he  de  30,  como  jà  fetem  dcmonftrado.  Seraó 

logo 


I 


Segunda  Tarte.  t6t 

logoiguaes  os  lados  EG,  ED  oppoftos a  iguaes ângulos:  mas  EGhe  dupla  do 
Radio, como jà  fedemonftrou;  logofuajgual  ED  (que  headifíerença  das 
Tangentes  de  6o  &  de  75  grãos)  he  tambeni  dupla  do  Radio  ,0  que  íe  havia  de 
provar. 

CAPITULO     HL 

Do  modo  de  defcrever  htima  Carta  Reduzida. 

A  Carta  Reduzida  fedefcreve  domefmomodoque  a  ordinária ,  excepto 
que  os  grãos  do  Meridiano  devem  ferdcfiguaes  na  forma  que  logo  di- 
remos. 

Preparafe  hum  pergaminho  lifo  &  alvo,  &  no  meyo  delle  pouco  mais  ou  me- 
nos fe  elege  hum  ponto,  do  qual  fe  defere ve  quafi  pelos  extremos  do  pergami- 
nho hum  grande  circulo  com  hum  compaíTo  grande ,  que  ordinariamente  he  de 
madeira  folida,  em  cujas  pontas  fe  encaxaõ  ponteiros,  hum  de  lataõ  para  fe  fixar 
no  centro  do  circulo,  &  outro  de  lápis  para  o  defcrever,  de  modo  q  fe  poífa  de- 
pois apagar. 

Eíle  circulo  aííim  lançado  quafi  pelos  extremos  da  Carta,  fe  reparte  em  31 
partes  iguaes,  fe  a  Carta  houver  de  fer  de  ponto  grande ,  porque  fe  for  de  ponto 
miúdo  baftará  que  fe  reparta  em  24  ou  16  partes ,  com  tal  advertência  que  dous 
pontos  oppoftos  fiquem  em  tal  difpofiçaõ,  que  poíla  por  elles  huma  regra  atra- 
veíTe  direitamente  o  pergaminho  de  alto  a  baxo,  paliando  pelo  centro  ou  ponto 
eleito  no  meyo ,  &  por  ella  fe  rifque  huma  linha,  a  qual  fera  huma  das  de  Norte 
Sul  j  &  eíla  fe  corte  em  efquadria  com  outra  que  também  corra  de  ponto  a  pon- 
to paíTando  pelo  mefmo  centro,  a  qual  reprefentaráhumadasde  LeíleOeííe. 

Logo  em  cada  hum  dos  3  2  pontos  da  circunferência  grande  fe  formará  huma 
Rofade  Agulha  com  32  Rumos,  que  fehaó  deeftender  por  todo  o  plano  da 
Carta,  &:  ficará  chea  de  Rumos ,  fendo  os  do  mefmo  nome  todos  entre  fi  paral- 
lelos.  Mas  porque  daqui  refulta  ficarem  em  algumas  partes  Rumos  de  hum 
nome  muito  juntos  de  outros  do  mefmo  nome,  neftc  cafo  fe  efcufa  lançar  aquel- 
le  que  ficar  muito  junto  do  outro,  por  naó  fer  neceííario,  Sc  por  naó  confundir  a 
Carta  com  muitas  linhas.  Algumas  vezes  fe  elegem  fora  do  circulo  grande 
alguns  pontos,  em  que  fedefcrevemmeyasRofas  dos  ventos,  em  que  fevè  fer 
neceííario ,  para  que  naô  faltem  Rumos  na  Carta  próximos  à  paragem  em  que 
eftaó  defenhadas  as  coftas,  &  onde  he  neceííario  cartear. 

Daqui  nace  que  poftoque  a  circunferência  do  circulo  grande  fe  repartiííe  em 
partes  defiguaes ,  nem  por  iíío  ficaria  a  Carta  errada ,  com  tanto  que  os  Rumos 
do  mefmo  nome  fejaó  fempre  parallelos.  Verdade  hc  que  com  a  di  vifaó  do  cir- 
culo grande  em  partes  iguaes  fica  a  Carta  mais  fermofa ,  5:  he  mais  fácil  de  def- 
crever nella  os  Rumos ,  porque  alguns  de  humas  Roías  coincidem  com  outros 
da  Roía  do  meyo,  &  por  iíío  fempre  fecoftuma  o  dito  circulo  grande  repartir 
em  partes  iguaes.  Nas  Cartas  Fortuguezas  (  como  jà  fe 'tem  dito  em  outra 
parte)  os  oito  Rumos  principaesfecoftumaõ  pintar  de  tinta  preta ,  asmeyas 
partidas  de  cor  verde,  &  as  quartas  de  cor  vermelha. 

Defcriptos  os  Rumos,  fe  lançará  na  Carta  bem  pelo  meyo  ou  mais  abaxo  ou 
acimaa  Linha  Equinoccial,  conforme  a  Carta  houver  de  ter  pintada  mais  terra 
&  mar  da  banda  do  Sul ,  ou  da  banda  do  Norte.  Efta  Linha  Equinoccial  fé  re- 
partirá em  grãos  iguaes  do  tamanho  que  parecer  ao  artífice ,  começando  o  prin- 
cipio da  graduação,  onde  o  Meridiano  que  paíía  pela  margem  occidental  da 
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da  ilha  do  Ferro  d;is  Canárias  corrar  a  Equinoccial  3  &■  ali  i  fe  efcreverá  o  nume- 
ro 360.  Defte  ponto  começará  a  repartição  dos  grãos  para  a  parre  deLefte 
com  ordem  íacceíTiva,  a  íaber,  í,2,  3,4,&:c.  crecendo  atèfe  acabar  o  pergami- 
nho, mas  para  a  parte  de  Oefte  diminuindo ,  a  faber ,  antes  do  numero  360  pon- 
do3595358,  357,  &  aílim  com  ordem  retrograda  atè  o  fim  da  Carta. 

Èftes  grãos  da  Equinoccial  fe  haõ  de  dividir  em  meyos  ou  em  terços ,  mas  hu 
dellesíehade  repartir  era  minutos  10,  20,  ou  30,  conforme  o  permitir  a  gran- 
deza do  grão,  a  qual  divifaó  ferve  para  fe  tomarem  com  mais  miudeza  as  partes 
que  hâó  de  fervir  para  graduar  o  Meridiano. 

Defcripta  &  graduada  a  Equinoccial  fe  deve  lançar  hum  Meridiano  particu- 
lar por  fitio  competente,  que  naó  occupe  aquelle  mar  por  onde  mais  commum- 
mente  fe  coftuma  navegar.  Efte  Meridiano  fe  coftuma  lançar  dividido  em  duas 
porçoens,  huma  da  Equinoccial  para  o  Norte  ,  outra  para  o  Sul,  com  tantos 
grãos  como  pedem  as  alturas  dasterras  que  na  Carta  fedefcrevem.  Aporçaó 
do  Meridiano  que  corre  para  o  Sul,  naó  íe  coftuma  continuar  com  a  outra  que 
corre  para  o  Norte ,  mas  fazemfe  feparadas,  no  que  naó  ha  outro  miíterio,  mais 
que  naó  occopar  o  lítio  onde  os  Pilotos  coftumaó  finalar  os  feus  pontos. 

Feito  ifto,  para  graduar  o  Meridiano,  iremos  à  Taboa  dos  grãos  crecidos,  ou 
partes  Meridionaes,  &  querendo  por  exemplo  íinalar  o  grão  fexto  (  porq  atè  os 
cinco  naó  ha  difFeréça  dos  grãos  iguaes  da  Linha  a  eftes  grãos  crecidos  do  Me- 
ridiano) veremos  na  taboada  quantos  minutos  lhe  refpondé,  tacharemos  361 
que  íaó  6  gr.  &  hum  minuto.  Tomaremos  na  Linha  6  grãos  &  hum  minuto,  Sc 
pondo  o  pé  do  compaffo  na  Linha ,  faremos  com  o  outro  pé  hum  rifquinho  no 
Meridiano,  &  alli  finalaremos  o  grão  fexto. 

Qiierendo  finalar  20  gr.  20  minut.  acharemos  na  taboada  1246  minutos,  que 
repartidos  por  60  fazem  20  gr.  46  min.  Tomaremos  na  Linha  20  gr.46  minut. 
&  pondo  hum  pédocompaíTo  no  principio  do  Meridiano  ,  onde  cair  o  oittro 
pé  do  compaíTo  faremos  hum  rifco,  &  alli  efcreveremos  20  gr.  20  minutos. 

Querendo  finalar  38  gr.  40  min.  acharemos  que  na  taboada  lhe  refpondera 
25 19  min.  os  quaes  repartidos  por  60  fazem  41  gr.  59  min.  &  pondo  hum  pé  do 
compaílo  no  principio  do  Meridiano,  onde  cair  o  outro  pé  do  compaíTo  fare- 
mos hum  rifco,  &aUi finalaremos  38  gr.  40  minutos.  Se  o  compaífo  fe  naó  pu- 
der abrir  tanto  que  comprehenda  0S41  gr.59minut.  da  Linha, tomaloshemos 
por  partes,  a  faber,  I5gr.entaó  outros  15,  &  ultimamente  11  gr.  5 9  min.  A  di- 
vifaó ordinária  dos  grãos  do  Meridiano  he  em  terços ,  &  fe  a  Carta  for  em  pon- 
to muito  largo,  fe  poderá  dividir  em  quartos  de  huma  banda,  &:  em  terços  da 
outra. 

Graduado  o  Meridiano  fe  iraó  pondo  as  terras ,  cabos ,  baxos ,  ilhas  em  fuás 
Latitudes  &  Longitudes ,  conforme  vaó  na fua taboada,  &  afeição  dos  rios, 
angras,baxos,  &:  ilhas  fe  veraó  em  alguma  Carta  plana ,  ou  reduzida  jà  feita ,  ou 
vendo  pelos  Roteiros  a  forma  que  tem. 

Se  atribuirmos  1 8  léguas  Portuguezas  a  cada  grão  (que  he  o  que  convém} 
poremos  no  Meridiano  defronte''de  cada  terço  de  grão  as  léguas  que  lhe  ref- 
pondem  crecendo  de  féis  em  féis,  a  faber  em  o.  grão  20  min.  féis  léguas,  cm  o.  gr, 
40  min.  1 2  léguas,  em  i  grão  o.  min.  1 8  léguas,  em  i  grão  20  min.  24  léguas ,  erii 
1  grão 40  min.  30 léguas, em  2  grãos  36  léguas,  &  aflim  por  diante. 
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TABOADA  DOS  GRÃOS  CRECIDOS 

M. 

0 

o.G 

i.G 

2.G 

Min. 

3.G 

Min. 
180 

4.G 

Min. 
240 

5.G 

Min. 
300 

6.G 

Min. 
361 

7.G 

Min. 
411 

8.G 

Min. 
482 

9.G 

Min. 

54i 

Min. 
0 

Min. 

do 

120 

I 

I 

(íi 

121 

181 

241 

301 

362 

422 

483 

543 

2 

2 

Ó2 

122 

182 

242 

302 

3^3 

4^3 

484 

544 

3 

^ 

^3 

123 

183 

M3 

l''^ 

3^4 

424 

485 

545 

4 

4 

64 

124 

184 

244 

304 

3<^J 

425 

48Ó 

546 

5 
6 

5 
6 

66 

125 
126 

185 

Mí 

305 
306 

366 
1^7 

426 

427 

487 
488 

547 
548 

186 

246 

7 

7 

67 

127 

187 

247 

307 

368 

428 

489 

549 

'■\ 

8 

68 

128 

188 

248 

;  30^ 

3Ó9 

429 

490 

550 

9 

9 

69 

129 

189 

249 

309 

370 

430 

491 

551 

IO 

10 

70 

130 

190 

250 

310 

371 

431 

492 

552 

II 

12 

II 

71 

131 

132 

191 
192 

2JÍ 
152 

3" 
312 

372 
373 

432 
433 

493 
494 

554 

12 

72 

13 

13 

73 

HZ 

193 

M3 

313 

374 

434 

495 

')')'> 

14 

14 

74 

134 

194 

254 

314 

V) 

43  J 

49Ó 

55Ó 

IT 

lí 

75 

135 

19  J 

255 

315 

176 

43^ 

497 

^^7 

16 

16 

7Ó 

I3Ó 

19Ó 

256 

316 

177 

437 

498 

^^^ 

18 

17, 

A- 
18 

■7^'. 

137 

197 
198 

2J7 

258 

3^7 
318 

I7t 
379 

438 
439 

499 

JOO 

560 

78 

138 

19 

19 

79 

139 

199 

259 

319 

380 

440 

501 

561 

20 

20 

80 

140 

200 

260 

320 

381 

441 

502 

562 

ZI 

21 

81 

141 

201 

2ÓI 

3^1 

382 

442 

J03 

^(^l 

22 

22 

82 

141 

202 

262 

322 

Zh 

443 

504 

564 

23 

^3 

h 

143 

203 
204 

263 

323 

384 
385 

444 

445 

506 

^66 

24 

24 

84 

144 

264 

324 

2J 

^5 

8t 

145 

20J 

265 

325 

386 

446 

507 

5^'7 

26 

26 

86 

146 

206 

2(56 

326 

387 

447 

)o8 

568 

i7 

27 

87 

147 

207 

2Ó7 

327 

388 

448 

509 

569 

i8 

28 

88 

148 

208 

2Ó8 

1 

328 

389 

449 

510 

570 

29 

i9 

89 

149 

209'  269 

329 

390 

450 

511 

571 
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OU  LATITUDE  CRECIDA. 

M 

O.C 

1  i.G 

i.G 

'  3-G 

Min. 

4.G 

Min. 

1    j.G 

Min. 

ó.G 

Vlin. 

7.G 

Min. 

8.G 

Min. 

9.0 

Min. 

.  Min. 

Min. 

Min, 

30 

30 

90 

150 

210 

270 

330 

391 

451 

5IÍ 

573 

3^ 

31 

91 

15* 

211 

271 

33"^ 

392 

452 

513 

574 

3^ 

32 

92 

152 

212 

272 

33^ 

393 

453 

514 

575 

33 

33 

93 

153 

213 

^73 

333 

394 

454 

515 

57Ô- 

34 

34 

94 

154  214 

274 

335 

395 

455 

516 

577 

35 

35 

95 

155 

215 

^75 

33a 

396 

456 

517 

57^ 

3^ 

3Ó 

96 

156 

216 

276 

337 

397 

457 

518 

579 

S7 

37 

97 

157 

217 

277 

33>^ 

398 

458 

519 

580 

3« 

3« 

98 

158 

218 

278 

339 

399 

459 

520 

581 

39 

39 

99 

159 

219 

279 

340 

400 

460 

521 

582 

40 

40 

100 

160 

220 

280 

341 

401 

4<5i 

522 

5^3 

41 

42 

41 

41 

lOi 

102 

161 
lói 

221 

222 

281 
282 

342 
343 

402 
403 

462 

523 

584 
5h 

4^3 

5H 

43 

43 

103 

163 

223 

283 

344 

404 

464 

5^5 

j^6 

44 

44 

104 

164 

224 

284 

345 

405 

46^ 

526 

5^7 

45 

45 

105 

165 

225 

285 

34<^ 

406 

466 

527 

588 

4Ó 

46 

lOÓ 

166 

ii6 

286 

347 

407 

4.67 

528 

5h 

47 

47 

107 

167 

227 

287 

348 

408 

4Ó8 

529 

590 

48 

48 

108 

IÓ8 

228 

288 

349 

409 

4Ó9 

53^ 

591 

49 

49 

109 

169 

229 

289 

350 

410 

470 

531 

J92 

50 

50 

lio 

170 

230 

290 

351 

411 

471 

53^ 

593 

yí 

Ji 

III 

171 

^31 

291 

352 

412 

472 

533 

594 

52 

52 

112 

171 

^32 

292 

353 

413 

473 

534 

595 

53 

53 

113 

^73 

233 

293 

354 

414 

474 

535 

59^ 

54 

54 

114 

174 

234 

294 

355 

415 

475 

53^ 

597 

yj 

55 

ÍI5 

^75 

^5 

295 

35^ 

41(5 

476 

537 

59» 

Jó 

5^ 

116 

176 

236 

296 

357 

417 

477 

53^ 

599 

57 

57 

117 

177 

^37 

297 

3^8 

418 

478 

539 

600 

5« 

5^ 

118 

178 

238 

298 

359 

419 

480 

540 

601 

59 

59 

119 

179 

^39  299J 

360 

420 

481 

541 

60 1 
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TABOADA  DOS  GRÃOS  CKEGIDOS 

M. 

10.  G 

Min. 

II. G  11. G 

13. G 

14.  G 

15.GI 

í6.G 

I7.G 

18.G 

19. G 

Min. 

Mm. 

Min. 

Mm. 

Min. 

Min. 

Min. 

Min. 

Min. 

o 

6p:{ 

664 

715 

787 

848 

910 

971 

1035 

1098 

I161 

I 

604 

665 

726 

788 

849 

911 

974 

1036 

1099 

I161 

2 

605 

666 

727 

789 

851 

9^5 

97) 

1037 

IIOO 

I164 

•^ 

606 

667 

728 

790 

852 

914 

97^ 

1038 

IIOI 

I165 

4 

607 

668 

729 

791 

8J3 

9^5 

977 

1039 

II02 

IIÓÓ 

5 

608 
609 

669 

730 

792 

B54 

916 

917 

978 
979 

1040 
1042 

1104 
IIOJ 

I167 
I168 

670 

7,^^ 

791 

h5 

7 

610 

671 

731 

794 

85a 

918 

980 

1043 

II06 

I169 

8 

611 

672 

73.^ 

79") 

h7 

919 

981 

1044 

IIQ7 

1170 

9 

6ii 

^73 

7^5 

79^ 

8j8 

910 

982 

1045 

1108 

1171 

IO 

61^ 

674 

7i6 

797 

«59 

921 

983 

1046 

II09 

1172 

II 
12 

614 

67Í 

717 

798 

860 
861 

922 
923 

984 
985 

1047 
1048 

lixo 
IIII 

I173 

1174 

615 

676 

738 

799 

^3 

616 

677 

719 

800 

862 

924 

986 

1049 

III2 

I175 

14 

617  678 

740 

801 

863 

925 

987 

lOJO 

III3 

I176 

IT 

6i8  679 

741 

802 

864 

926 

988 

1051 

III4 

II77 

i6 

619 

680 

741 

803 

865 

917 

989 

lOJl 

III5 

1178 

17 
i8 

620 
611 

681 

í 

743 

804 

866 

928 

99^ 
991 

1053 
1054 

III6 
III7 

I180 
I181 

682 

744 

80J 

867 

929 

■ 

19 

622 

683 

74) 

806 

868 

930 

992 

1055 

II18 

I182 

IO 

623 

684 

74^ 

807 

869 

91^ 

994 

1056 

III9 

I183 

21 

614 

685 

747 

808 

870 

932 

995 

1057 

IIIO 

1184 

12 

óiy 

686 

748 

809 

871 

9^1 

99^ 

1058 

IIH 

I185 

í 

1 

23 
24 

626 

688 

749 

750 

810 

872 

934 
915 

997 
998 

1059 

lo6o 

1122 
III3 

I18Ó 
I187 

617 

689 

811  873 

!                     ^ 

25 

628 

690 

751 

812 

874 

936 

999 

lo6i 

II24 

I188 

■ 

2Ó 

629 

691 

751 

813 

B75 

937 

1000 

1061 

I125 

1189 

li 

27 

630 

692 

7T3 

814 

877 

938 

lOOI 

1063 

II27 

1190 

28 

632 

^93 

754 

815 

878 

9^9 

1001 

1065 

II28 

I191 

19 

033 

694 

7^^ 

816  879 

940 

1003 

1066 

II29 

1191 

» 

' 

157 


OU  LATITUDE  CRECIDA.^ 


lo.G  lii.G 


M. 

3° 
3' 

3^ 

33 
34 
3) 

37 
38 

39 

40 

41 

42 
43 

44 

4J 
46 

47 

48 

49 
)C 

)2 

J3 

54 

55 

5Ó 

57 
58 

)9 


Min. 

^33 
Ó35 

638 
^39 

640 
641 
642 

^43 
644 

645 

646 

647 
648 
649 

650 

^53 
654 

^55 

<Í57 

Ó58 
6j9 

óóo 

661 

66z 
66^ 


Min. 


695 
696 
697 

699 

700 


701 
701 
703 
704 
70  j 
706 


707 
708 
709 
710 
711 


7^5 
714 

715 
71 6 

717 
718 


719 

710 
721 
722 

7^5 
724 


12. G 

13. G 

14.  G 

Min. 
880 

15. G 

'ló.G 

17 

G 

Min. 

Min. 
818 

Min. 
941 

Min. 

Min. 

7^6 

1004 

1067 

757 

819 

88i 

942 

lOOJ 

1068 

75^ 

820 

882 

944 

lOOÓ 

1069 

759 

821 

885 

945 

1007 

1070 

760 

822 

884 

946 

1008 

1071 

761 

825 
814 

885 
886 

947 

1009 

1072 

761 

948 

loio 

1073 

763 

825 

887 

949 

lOII 

1074 

764 

826 

888 

95-0 

IOI2 

1075 

765 

827 

889 

95^ 

IOI3 

1076 

766 

828 

890 

952 

IOI4 

1077 

767 

829 

891 

953 

loij 

1078 
1079 

7Ó8 

830 

892 

954 

1017 

769 

831 

893 

955 

IOI8 

1080 

770 

832 

894 

95^ 

IOI9 

1081 

771 

833 

895 

957 

1020 

1082 

77t 

834 

89Ó 

9j8 

I02I 

1083 

771 

835 

897 

959 

1022 

1085 
1086 

77^) 

836 

898 

960 

1023 

776 

837 

899 

961 

1024 

lOÍ 

^7 

777 

838 

900 

962 

1025 

lol 

^8 

77I 

839 

901 

9^5 

1026 

1089 

779 

840 

902 

964 

1027 

1090 

780 

841 

9^1 

9^5 

1028 

109 1 

1092 

781 

841 

904 

9ÓÓ 

1029 

782 

843 

905 

968 

1030 

1093 

783 

844 

906 

9^9 

IO31 

1094 

784 

845 

907 

970 

1032 

1095 

785 

846 

908 

971 

1033 

1096 

78Ó 

847 

910 

972 

1034  1097 

Min. 


130 
131 

^3^ 

134 

135 


136 

"^37 
138 

139 

140 

141 


18. G  19.G 

I  — fci^ 

Min. 

I193 
1194 
II95 
I196 

I197 
1198 

1200 
1201 
1202 
1203 
1204 
120J 

1106 
1207 
1208 
1209 
1210 

I2SI 

I2l2 
I213 
1214 
1215 

1217 
121 8 

iiyj  1219 
II5Ó  1220 

1157  1221 

1158  1222 

1159! 1223 


1142^ 
1143 
114J 
114Ó 

I147 

1148 


1149 
1150 

II 51 
115  2 
1153 
II 54 


m 
III 


't 


«fiín 


O 


^■m^M 


"^58 


lABOADA  DOS  GRÃOS  CRECIDOS 

M, 

20.G 

21. G 

22.G 

23. G 

Min 

1419 

24.  G 

2).G 

2Ó.G 

I7.G 

28.G 

29. G 
Min. 
1819 

Min. 

Min.. 

Min., 

Mm. 

Mm 

Min. 

Min. 

Min. 

0 

1125 

1289 

I3H 

1384 

1550 

1616 

1684 

r 

1226 

1290 

^5)5 

1420 

1485 

1551 

1618 

1685 

^75^ 

1821 

i 

1227 

1291 

1356 

142-1 

148Ó 

IJ52 

1619 

i686 

1753 

1822 

3 

1228 

1292 

^i57 

1422 

1487 

-^^53 

1620 

1687 

Í755 

1823 

4 

1229 

1293 

i3j8 

14^3 

1488 

1)54 

i6ll 

1688 

175Ó 

1824 

5 

1230 

1294 

^059 

1424 

1489 

IJJ5 

IÓ22 

1Ó89 

^7^7 

1825 
1826 

^ 

1131 

I29Ó 

1^60 

1415 

149 1 

IJ57 

IÓ23 

1690 

1758 

7 

1232 

1297 

1^61 

1416 

H91 

i5j8 

1624 

1691 

^759 

1827   ; 

8 

1234 

1298 

1361 

1427 

»493 

ÍJJ9 

1(52) 

1092 

1760 

1819 

9 

1235 

1399 

1363 

1428 

1494 

15:60 

1626 

1694 

1761 

1830 

10 

1236 

1300 

1364 

1429 

1495 

iy6i 

1628 

1^9) 

1/62 

1831 

II 

12 

1137 
II38 

1301 
1302 

1365 
1367 

1431 
1432 

1496 

1561 

1629 

1Ó96 

1764 

1832 

1497 

15Ó3 

IÓ30 

1Ó97 

17Ó5 

^^33 

13 

1239 

1303 

1368 

1433 

1498 

IJ64 

163 1 

1Ó98 

1766 

1834 

M 

1240 

1304 

M^9 

Í434 

1499 

IJÓ5 

1632 

1699 

1767 

1835 

15 

1141 

1305 

1370 

Í435 

1500 

156Ó 

IÓ33 

1700 

1768 

1837 

ló 

1242 

1306 

1371 

143  <^ 

1502 

1568 

IÓ34 

1701 

1769 

1838 

17 
18 

1243 
ii44 

1307 

1372 

1437 

IJ03 

1569 

IÓ3J 

1703 

1770 

1839 

1308 

^373 

1438 

1504 

1570 

I63Ó 

1704 

I77i 

1840 

19 

1245 

1310 

1374 

1439 

150J 

1571 

IÓ38 

170  f 

^773 

1841 

20 

1246 

13 II 

1375 

1440 

IJ06 

IJ72 

1639 

1706 

1774 

1842 

21 

1147 

13 12 

1376 

1441 

1507 

1573 

1640 

1707 

i77) 

1843 

22 

1249 

I313 

1377 

H43 

1508 

1574 

I64I 

1708 

1776 

1845 

23 

1250 

I314 

1378 

1444 

1509 

^575 

1642 

1709 

1777 

1846 
1847 

24 

125:1 

I315 

1380 

H4T  '510 

1576 

T643 

1710 

1778 

M 

1252 

I3IÓ 

1381 

1446 

1511 

1578 

1644 

1712 

1779 

1848 

2Ó 

IM3 

13 17 

1382 

1447 

1513 

1579 

1645 

1713 

1781 

1849 

27 

1254 

I318 

1383 

1448 

15:14 

Í580 

1647 

1714 

1782 

i8jo 

28 

1255 

I319 

1384 

1449 

lyi) 

1581 

IÓ48 

171 5 

1783 

1851 

1256 

1320 

138) 

1450  1516 

1582' 1649 

171^ 

1784 

1853 

*!ii:l 


■m 


;i:! 


3 

i6o 

lABOADA  DOS  GRÃOS  CRECIDOS 

M 
o 

30. G 

31. G 

31. G 

33. G 

34.  G 

3)--G|36.G 

37.G 

38.G 

39.  G 

Min. 

M4)- 

Min. 
1888 

Min. 

Min. 

Min. 

Min. 

Min. 

Min- 

Min. 
2'393 

Min. 

24(58 

I9j8 

2018 

2100 

2171 

1244 

2318 

I 

1889 

1959 

2030 

21 01 

2171 

2245 

2319 

^394 

2470 

2546 

I 

1891 

1960 

1031 

2102 

2-174 

2247 

2320 

2395 

2471 

^H7 

3 

1892 

1961 

2032 

2103 

2175 

22,48 

2312 

139Ó 

^472 

2549 

4 

i«93 

1963 

2033 

2104 

2176 

2249 

2323 

H9^ 

2473 

2550 

. 

5 
6 

1894 
1B95 

1964 

1034 

2105 

2177 

2250 
22J2 

2314 
232J 

2399 
2400 

1475 

2551 
2J53 

1965 

2035 

2107 

2179 

2476 

■7 

189Ó 

1^66 

1037 

iío8 

2180 

22J3 

2317 

1401 

2477 

2J54 

8 

1898 

1967 

20j8 

2109 

2181 

22^4 

2328 

2403 

2478 

-^555 

9 

1899 

19Ó8 

2039 

2HO 

2182 

22J5 

2329 

2404 

2480 

MJ7 

IO 

1900 

1969 

2040 

211 1 

2184 

1157 

^SS"" 

240  j 

2481 

2J58 

II 
11 

190 1 

1902 

^971 

2041 

2112 
21 13 

ii8j 
2186 

22j8 
1259 

2333 

2406 
1408 

2482 
2483 

^559 

2560 

1972 

2043 

13 

1903 

1973 

2044 

2115 

1187 

1260 

^334 

2409 

2485 

25Ó2 

14  1905 

1974 

2045 

2116 

1188 

2261 

M35 

2410 

2486 

i5^3 

15  1906 

197Ó 

1046 

iiiy 

2190 

22Ó3 

"■317 

2411 

2487 

25Ó4 

16 

1907 

1977 

2047 

1119 

2191 

1264 

1338 

Hí3 

2489 

256Ó 

17 
18 

1908 

1978 

1048 
1050 

1120 
2121 

2192 
2193 

ii6j 
2266 

^9 
2340 

2414 

241J 

2490 
2491 

25*57 
2568 

1909 

1979 

19 

1910 

1980 

2oy.i 

2112 

2194 

2268 

2341 

2416 

1492 

25(59 

IO 

1911 

19H1 

2051 

2123 

21^6 

22(59 

2543 

2418 

2494 

2571 

11 

1913 

1983 

1053 

2124 

Í197 

2270 

2344 

2419 

2495 

2572 

21 

1914 

1984 

2054 

11 16 

1198 

2271 

^345 

2410 

2496 

'^573 

23 

191J 

19B5 

20)J 

2127 

1199 

2272 

2274 

2346 
2348 

2421 
2423 

2498 
2499 

^575 
257Ó 

24 

191(5 

1986 

2057 

2118 

2100 

M 

1917 

1987 

1058 

2119 

1202 

2175 

^349 

2414 

1500 

2577 

16 

1918 

1988 

2059 

2131 

2203 

2276 

2350 

242  j 

2501 

2578 

' 

27 

1920 

1990 

20Ó0 

1132 

2204 

1177 

2351 

2426 

2J03 

1580 

28 

1921 

199 1 

20ÓI 

^133 

2205 

2279 

i3J3 

2428 

2504 

2581 

19!  1912 

1991 

2061 

Í134 

2207  2180 

^354 

2419 

25-05  2j82    . 

,« 

'I 

'  t 


i6t 


^             ou  LAniUDE  CRECIDA. 

30. G 

31.G 

3I.G 

33-G 

34.G 

35-G 

36.G 
Min. 

37.G 

Mm. 

38. G 

59.  G 

M. 

3^ 

Min. 
1923 

Min. 

Min. 

Min. 
2135 

Min. 

22o8 

Min. 
2281 

Min. 

Min. 

^993 

20Ó4 

^355 

2430 

250Ó 

2584 

3^ 

1914 

1994 

io6j 

2137 

2209 

2282 

235Ó 

2432 

2508 

2585 

3^ 

19^5 

1995 

1066 

2138 

2210 

2283 

2358 

2433 

2-509 

2586 

33 

1927 

1997 

io6j 

2139 

2^11 

2285 

^359 

2434 

2510 

2588 

34 

1928 

1998 

2069 

2140 

III} 

2286 

2360 

243  5 

2512 

2589 

35 
3^ 

1919 

1999  2070 

2141 

2214 

2287 
2288 

2361 

2437 

M13 

1590 
2591 

1930 

looo  2071 

2143 

2215 

^3^3 

2438 

2514 

37 

1931 

2001 

2072 

2144 

2216 

2290 

13Ó4 

^^39 

2515 

-^593 

38 

1932 

2002 

2073 

2145 

2217 

2291 

23Ó5 

2440 

2517 

2594 

39 

1934 

2004 

2075 

2146 

2119 

1292 

23Ó6 

2442 

2518 

^595 

40 

1935 

1005 

2076 

2147 

2220 

2293 

23Ó8 

2443 

2519 

2597 

41 
42 

193Ó 

1006 
2007 

2077 
2078 

Í149 

2221 

2295 
2296 

2369 

H44 

25 II 

2598 

2150 

1222 

2370 

2445 

2522 

2599 

43 

1938 

2oo8 

Í079 

2151 

2224 

2297 

2371 

2447 

2523 

2601 

H 

^939 

20iO 

io8o 

2152 

2225 

2298 

^373 

2448 

2524 

2ÓÓ2 

45 

1940 

201 1 

2082 

2153 

1216 

2299 

^374 

2449 

252Ó 

2(5oj 

4Ó 

1942 

20I2 

2083 

2155 

2227 

2301 

^375' 

2451 

^517 

^604 

47 
48 

>943 
1944 

2013 

2084 

2156 
2157 

0 
222b 

2230 

2302 

2378 

2452 
2453 

2528 
2529 

2600 

2607 

2014 

2085 

^3< 

^3 

49 

1945 

2015 

208Ó 

2158 

2231 

^3< 

34 

n79 

2454 

2531 

2608 

5^ 

1946 

2017 

2088 

2159 

2232 

i3< 

d6 

2380 

2456 

253» 

2610 

51 

1947 

2018 

2089 

2 161 

2233 

^3' 

^7 

2381 

^^57 

^533 

2611 

52 

1949 

2019 

2090 

1IÓ2 

2235 

^3' 

D  8 

2383 

2458 

'^53') 

2612 

53 
54 

1950 
195:1 

2020 

2091 

2163 

223Ó 

i3 

09 

2384 

2385 

^\')9 

2536 

2614 
2^15 

2011 

2092 

2164  2237 

^311 

2461 

^537 

Í5 

1951 

2022 

2094 

I2165 

2238 

2312 

238Ó 

24Ó2 

2538 

2616 

56 

^9)3 

2024 

2095:21(57 

2239 

2313 

2388 

24'^3 

2540 

1617 

57 

1954 

20  ij 

2096 

2i68  2241 

2314 

2389 

2464 

2541 

i6i^ 

5H 

i9y<5 

1016 

2097 

1169  2241 

2315 

2390 

Z4Ó5 

1542 

i6io 

59 

1957 

2027 

2098 

II70'2243 

2317 

2391 

2467 

2544 

lózi 

flfidil 


f 
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1Ó2 

TABOADA  DOS  GRÃOS  CRECIDOS 

M 
o 

40. G 

41.G 

42. G 

43.G 

44.G 

45.G 

46.G 

47.  G 
Min. 

3205 

48. G 

Min. 

3292 

49.G 

Mi0. 

3382 

Min. 
261^ 

Mm. 

2702 

Min. 
2782 

Min. 

Min. 

Min. 
303a 

Min. 
3 116 

2863 

2946 

I 

2614 

2703 

2783 

2864 

2947 

3031 

3117 

3204 

3293 

3384 

1 

26IJ 

2704 

2784 

286(5 

2949 

3033 

3118 

320Ó 

3295 

3385 

3 

2627 

270Ó 

278Ó 

2867 

2950 

3034 

3120 

3207 

3296 

3387 

4 

2628 

2707 

2787 

2868 

29  ji 

305^ 

3121 

3209 

3^97 

3388 

5 
6 

1029 

2630 

2708 

2788 

2870 

^955 

S^S7 

31^3 
3124 

3210 

3299 

3390 
339» 

2710 

2790 

2871 

2954 

3038 

3212 

3300 

7 

2632 

271I 

^791 

.873 

2956 

3040 

3126 

3^13 

3302 

3393 

8 

2Ó33 

2712 

2792 

2874 

2957 

3041 

3117 

3214 

3303 

3394 

9 

2634 

2714 

2794 

2875 

295:8 

3043 

3129 

321Ó 

33^5 

339<^ 

IO 

2Ó36 

2715 

2795 

2877 

2960 

3044 

3130 

3217 

5306 

3397 

II 

12 

2Ó37 
1638 

2716 

2717 

2797 

2798 

2878 
2879 

29Ó1 

304J 

3í3i 

3219 

3308 

3399 

29Ó2 

3047 

3133 

3220 

330P 

3400 

,13 

2640 

^719 

2799 

2881 

2964 

3048 

3134 

3222 

3311 

3402 

14 

2^41 

2720 

J180I 

1882 

29Ó5 

30J0 

313^ 

3i^3 

331^ 

3403 

15 

2642 

2721 

28Ò2 

2884 

2967 

3051 

5^57 

3225 

3314 

3405 

i6 

2644 

2723 

2803 

2885 

2968 

3053 

3139 

3226 

3315 

3407 

17 
r8 

2Ó4J 

2646 

17|H 

1805 

288Ó 

2969 

3054 
3055 

3140 
3141 

3228 

3317 

3408 
3410 

2725 

2806 

2888 

2971 

3229 

33^9 

19 

2648 

1717 

2807 

2889 

2972 

i''57 

3143 

3231 

3320 

3411 

20 

2649 

2728 

2809 

2890 

2974 

3058 

3^44 

3^32 

3322 

3413 

21 

2650 
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DO  FUNDJMENTO  DJ  TJBOjíDJ  DOS  GRÃOS 

crecidoS)  ou  partes  meridionaes. 

O  Fundamento  he  ofeguinte.  Seja  no  Quadrante  ABC  o  arco  EC  poi 
exemplo  de  30  gr.  cujo  Seno  fera  El ;  Secante  AH :  Seno  do  complemen- 
to EG.  Será  o  Seno  do  complemento  EG,  oufua  igual  AI  para  o  Radio  AC 
como  omefmoRadio  AC  ou  AE  para  a  Secante  AH.  A  demonftraçaó  hí 

fácil.  Por  quanto  no  triangulo  ACH  alinha  E^ 
he  parallela  a  CH,  feraó  os  dous  triângulos  AIE 
ACH  equiangulos ,  pela  2^  do  6°  dos  elementos 
&  por  tanto  proporcionaes  AI  oufua  igual  GI 
para  AC,  como  AC  ou  AE  para  AH.  Logo  j< 
Radio  he  meyo  proporcional  eatre  o  Seno  d( 
com  plemento  de  hum  arco,  6c  a  Secante  do  meí 
mo  arco. 

E  por  quanto  no  parallelo  que  pafía  por  30  gi 
de  Latitude ,  hum  grão  de  Longitude  naó  he  n; 
realidade  mayor  que  a  Linha  GE  ou  AI,  &n; 
Carta  fe  produz  &eftende  ,  fazendofe  igual  com  ACjheneceííario  para  ficar: 
Carta  proporcionada,  que  o  grão  de  Latitude  AB  ou  AE  feeftenda  tamben 
tanto  que  fe  faça  igual  com  a  Secante  AH. 

Nefta  forma  eftá  fabricada  a  dita  taboada  ,fuppondofe  hum  graodeLongt 
tude  fempre  de  óo  minutosEquinocciaes  em  qualquer  altura ,  quanto  fe  pint; 
na  Carta,  pofto  que  na  verdade  o  grão  do  parallelo  tenha  menos  de  60  minuto 
Equinocciaes ,  &  bufcandofe  entaó  quanto  ha  de  crecer  o  grão  de  Latitude ,  c 
que  fe  faz  pela  feguinte  analogia 
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Secante  de  30  grãos 
115470 


Minutos 
60 


Multiplicando  o  fegundo  numero  pelo  terceiro,  &  partindo  o  produíto  pel< 
primeiro,  fahem  69  minutos ,  que  he  a  grandeza  do  grão  30  de  Latitude.  Ma; 
eíles  69  minutos  naó  vaó  na  taboada  deperfi,  masvaófommados  com  os  mi 
mitos  ou  partes  de  todos  os  grãos  antecedentes  começando  da  Linha.  Bufcafi 
pela  fobredita  regra  que  partes  ha  de  ter  o  primeiro  minuto  do  primeiro  grão,  & 
logo  o  fegundo  minuto  do  mefmo  grão ,  &  fommadas  as  partes  de  ambos  reful 
taqas  partes  do  fegundo  minuto.  Bufcaófe  as  partes  do  terceiro  minuto ,  &  f< 
ajuntaó  com  a  fomma  dos  dous  antecedentes ,  refultaó  as  partes  do  terceiro  mi 
nuto,  &  aílim  fe  vai  calculando  a  taboada  de  minuto  a  minuto  atè  os  90  gr.  Po 
nhamos  hum  exemplo. 

Ao  grão  29refpondem  na  taboada  18 19  minutos  ( que  he  a  fomma  de  todo 
os  grãos  antecedentes  atè  o  grão  29  ;  acrecentandolhe  69  minutos ,  que  pela  re 
gra  acima feacharáó, fazem  1888  partes,quátas na  taboada  rcfpondem  aogra( 
30  de  Latitude.  Para  achar  as  partes  querêfpondem  ao  grão  31  de  Latitude 
bufquemfe  pela  fobredita  regra 


Radio 

lOOOOO 


Secante  de  3 1  grãos 
I 16663 


Minutos 
60 


Feítj 


Mil 


Segunda  "Parte^ 

Feita  a  regra  fahem  no  quarto  termo  70  partes^  que  contem  o  ^rao  31  uc 
Latitude  de  per  fi,  maseílas  /opartesjuntas  com  asque  feachaô^^debaxo  do 
grão  antecedente,  a faber,  com  1888,  compõem  onumerol958,  quantas  fe 
achaónataboada  refpondentes  aogra0  3i.  Se  fe  fizer  o  calculo  de  minuto  a 
minuto,  ou  pelo  menos  de  10  a  10  minutos,  fairáó  as  partes  &:  fommas  mais 
prcciíâs. 

C  A  P  I  T  U  L  O    ÍV„ 

De  alguns  problemas  AHronomicos  &  Geograf  bicos  que  Um  ufe  na 

Navegação. 

PROBLEMA    L 

"Dâàa  a maximâ  declinação  do  Sol,  ér  o  lugar  do  Sol  nà  Ecli^ticay  achar  a 

fua  declinação. 

EXEMPLO. 

SUpponhamos  eftar  o  Sol  em  20  gr.  50  min.  do  Signo  de  Gemini.  Diíiará  o 
_  Sol  do  ponto  Equinoccial  80  gr.  30  minutos,  por  quanto  tem  paíTado  todo 
o  Signo  de  Aries  que  he  de  30  gr.  &  todo  o  Signo  de  Tauro  que  he  de  outros  30 
graosj  &  mais  os  20  gr.  30  minut.  de  Gemini,  que  por  tudo  faó  os  ditos  80  pr.  30 
min.  dadiftancia  do  Sol  ao  próximo  Equinoccio  de  Março.  Amaxímá  decli-» 
naçaó  do  Sol  faó  23  gr.  30  min.  Ifto  fuppofto ,  bufcafe  a  declinação  do  SoL 

Operação  pelos  Logarithmos= 

Radio    — ■: —■■ -— — • — - 

Seno  da  máxima  declinação  23.3o.     — — 

Seno  dadiftancia  do  Sol  ao  próximo  Equinoccio  go.  30. 
Seno  da  declinação  do  Sol  para  o  Norte  23.   10 

NOTA. 


SE  o  Soleftiver  em  algum  dos  Signos  de  Aries ,  Tauro ,  Gemini,  contados 
os  grãos  que  vaô  defde  o  principio  de  Aries  atè  o  lugar  do  Sol ,  eftes  grãos 
feraóadiftancia  do  Sol  ao  próximo  Equinoccio  de  Março,  como  no  exemplo 
acima.  Se  eftiver  em  algum  dos  Signos  de  Cancro ,  Leaó ,  Virgem ,  contemfe 
os  grãos  que  houver  defde  o  principio  de  Cancro  até  o  Sol ,  &  eíTes  grãos  íe  ti- 
rem de  90,  o  refto  fera  a  diftancia  do  Sol  ao  Equinoccio  mais  próximo  de  Se- 
tembro. Como  por  exemplo ;  eftando  o  Sol  em  1 2  grãos  do  Signo  de  Leaó ,  ti- 
rando 42  gr.  que  vaó  defde  o  principio  de  Cancro  atè  12gr.de  Leaó  dehuma 
quarta  de  circulo  ou  de  90  grãos,  reftaó  48  de  diftancia  do  Sol  ao  Equinoccio 
de  Setembro,  &  a  declinação  neftes  féis  Signos  fera  para  o  Norte.  Se  o  Sol  tVíu 
ver  em  algum  dos  Signos  de  Libra,  Efcorpio,Sagittario,  contados  os  grãos  que 
houver  direitamente  defde  o  principio  de  Libra  atè  o  lugar  do  Sol,  eíTa  fera  a 
diftancia  do  Sol  ao  Equinoccio  de  Setembro. 

Se  eftiver  em  algum  dos  Signos  de  Capricórnio,  Aquário ,  Peixes,  tirados  os 
grãos  que  houver  defde  o  principio  de  Capricórnio  atè  o  lugar  do  Sol  dehuma 
quarta  de  circulo  ou  de  9  o  gr  aos,  eíTaferá  a  diftancia  do  Sol  ao  Equinoccio  de 

P  iij  Mar- 


96006996 
999400 

^-9594702^ 


l:l! 


■n 
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Março.  Exemplo.  EftandooSolemSgr.&meyodeAquario,  tirareide90  os 
grãos  que  vaó  deíde  o  principio  de  Capricórnio  atè  8  gr.  &:  meyo  de  Aquário, 
que  faó  3  8  gr.  30  min.  reílaó  5  i  gr.  30  min.  pela  diftancia  do  Sol  ao  Equinoccio 
mais  vizinho  que  he  o  de  Março.  E  neftes  íeis  Signos  a  declinação  do  Sol  he 
para  o  Sul. 

PROBLEMA    II. 

Dada  a  Máxima  declinação  do  "Sol,  &  a  declina  çao  do  diaprefentCj  achar 

o  lugar  do  Sol  naEcUptica. 

REGRA. 

Cofiío  o  Seno  de  z^gr.é-^eyo  que  he  amaximadeclinaçdo  do  Sol  para  o  Radio, 
aljim  o  Seno  dadeclmaçao  do  diaprefente  ypara  o  Seno  do  lugar  do  Sol  na  Ecliptica. 

EXEMPLO. 

Endo  o  Sol  de  declinação  para  o  Norte  18  gr.  30  min.  &dada  a  máxima 
declinação  que  he  de  23  gr.  &  meyoj  bufcafe  o  lugar  do  Sol  na  Ecliptica. 


Operação  pelos  Logarithmos. 


Sommefe  o  Logariíhmo  do  Radio     » 

Com  o  Logaritb.  do  Seno  de  18  gr.  30  min. 
E  da  fomma       -^ 


—  lOOOOOOOO 

~     95014764 

I950I47Ó4 

—  96006996 

—  990077Ó8 


SctireoLogarit.doSenode23.  30 

Reíl-a  o  Logarit.  do  Seno  de  5  2. 43  lugar  do  Sol  na  Ecliptica  

NO  r  A. 

Ara  fe  poder  faber  em  que  Signo  eftará  o  Sol  quando  tiver  de  Longitude 
52gr.45  min.  (  quanto  íe  achou  no  calculo  acima  )'heneceiTario  primeiro 
laber  em  que  quadrante  da  Ecliptici  eftará  o  Sol  -,  porque  fe  eftíver  no  primeiro 
quadrante,  que  hedefde  Aries  atè  Cancro,  eftará  no  exemplo  acima  em  22  gr. 
43  mmut.  de  Tauro.  Mas  fe  o  Sol  eftiver  no  fegundo  quadrante,  que  he  defde 
Cancroatè  Libra,  tirem  fe  05^2.43  de  i80gr.refl-ao127gr.17.min.  &cahiráo 
lugar  do  Sol  em  7  gr.  1 7  min.  de  Leaó,  contando  por  cada  30  gr.  hum  Signo ,  & 
começando  a  contar  defde  Aries  conforme  afucceíTaó  dos  Signos.  Saberfeha 
em  que  quadrante  da  Ecliptica  eftará  o  Sol,  (  quando  a  fua  declinação  he  para  o 
Norte  como  no  cafo  acima}  vendo  fe  a  declinação  crece  ou  mingua  de  hum  dia 
para  o  outro,  porque  fe  a  declinação  crecer,  eftará  no  primeiro  quadrante,  fe  di- 
minuir, eftará  no  fegundo  quadrante. 

Qiiando  a  declinação  do  Sol  for  para  o  Sul,  he  necelíario  também  faber  fe  o 
boi  efta  no  primeiro  quadrante  Auftral,  qnehe  de  Libra  atè  o  fim  de  Sagirtario, 
ou  íe  eftá  no  fegundo  quadrante  Auftral ,  que  he  defde  Capricórnio  atè  os  Pei- 
xes. Como  no  mefmo  exemplo  acima,  íeoSol  tiver  18  gr.30  min.  de  declinação 
Auft>ral,  fahirá  a  fua  Longitude  dos  mefmos  5  2  gr.  43  min.  E  fe  o  Sol  eftiver  no 
primeiro  quadrante  Auftral, eftará  nefte  cafo  em  22  gr.  43  minut.  de  Eícorpiaó; 
feeftiver  no  fegundo  quadrante,  tiremfe  0S52.  43  de  iSogr.reftaó  i27gr.  17 
mm.&cahiráolugardoSol  em  7  gr.  17  min.  de  Aquário,  começando  a  contar 

de 
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de  Libra.  Efe  a  declinação  dobolcrecer  dehumdiaparaoutrOjeílará  nopri-» 
meiro  quadrante  Auílralj  fe  diminuir ,  eftará  no  fegundo. 

PROBLEMA    m.      3 

VadaadUira  do  Polo, ò- '^declinação  do  Sol  do diaprefenteyachar a 
Amplitude  ortiva  ou  occidua  do  Sol. 

REGRA. 

Co7no  o  Seno  do  complemento  da  altura  do  Polo  para  o  Radio ,  âjjtm  o  Seno  da  dè* 
clmacao  do  Sol  para  o  Seno  da  Amplitude.. 

EXEMPLO. 


M  altura  de39graos,  tendo  o  Sol  de  declinação  para  oNorte  i6gr.  20 
minut.  querfe  faber  a  fua  Amplitude  ortiva  ou  occidua» 


Operação  pelos  Logarithmos. 


Sommefe  o  Logarithmo  do  Radio    

Com  o  Logarith.  do  Seno  de  16  gr.  20  min. 
Edaíbmma 


Se  tire  o  Seno  do  complemento  de  39  gr. ■ 

Refta  o  Logarith.  do  Seno  da  Amplitude  2 1  gr.  13  minut. 


-=       lOOOOOOOO 

— _      94490540 

194490540 

— "       98905025 

-    955S5515 


Nota.  Se  a  declinação  do  Sol  fof  para  o  Norte ,  fera  a  fua  Amplitude  ortiva 
paraoNordefte,  &aocciduapara  oNoroefte.  Se  a  declinação  for  para  o. Sul, 
íerá  a  Amplitude  ortiva  para  o  Sueíle,  a  occidua  para  o  Sudoeíle. 

PROBLEMA    IV. 

Dada  a  altura  do  Pólo,  a  altura  do  Sol  [obre  o  Horizonte  ^  &  à  declinaçaê 

do  Soljacharofeu  Azimuth. 

EXEMPLO      l 

A  Latitude  de  38  gr.  48  min.  tendo  o  Sol  de  dedinaçaô  3  gr.  40  minutj 
paraoNortc,  8c eftando alto fobre  o  Horizonte  5 >gr.  3omin*  bufcaíe 
o  feu  Azimuth. 

REGRA. 

Untemfe  em  huma  fomma  o  complemento  da  altura  do  Sol,  ou  diftancia  do 
Sol  ao  Zenithj  o  complemento  da  Latitude  ou  diftancia  do  Zenkh  ao  Póloj 
&  o  complemento  da  declinação  ou  diftancia  do  Sol  ao  Polo,  &  da  fomma 
fetome  a  metade  ou  femifommaj&defta  metade  fe  tire  o  complemento  da  de- 
clinação, reftará  hum  quarto  numero.  Feito  ifto,  fommemfc  o  complemento 
Arithmetico  doSeno  docomplemento  da  altura  doSol  ,  &  o  complemento 
Arithmetico  do  Seno  do  complemento  da  Latitude ,  &  o  Logarithmo  do  Seno 
da  femifomma  primeiro  achada,  &  o  Logarithmo  do  Seno  doquarto  numero 
achado,  que  heoexceíTo  da  íemifommafobre  o  complemento  da  declinação. 

Da 


li 
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Da  fomma  deftes  quatro  Logarithmos  fe  tome  a  metade,  a  qual  fera  Logaríth, 
do  Seno  do  complemento  de  hum  numero,  que  fe  ha  de  dobrar,  &  o  dobro  ti-^ 
rarfe  de  1 80  gr.  para  haver  o  verdadeiro  Azimuth ,  mas  por  eícufar  efte  rodeo, 
da  fomma  dos  quatro  Logarithmos  fe  tome  a  metade,que  fera  Seno  de  hum  nu- 
mero, o  qual  dobrado  dará  logo  o  Azimuth  verdadeiro. 

Nota.  O  complemento  Arithmetico  de  hum  Logarithmo  fe  acha  tirando 
eííe  Logaríth  mo  dei  00000000  que  he  o  Logarithmo  do  Radio. 


Operação  por  Logarithmos. 


Seno 
Seno 


37-30 
51.  12 
86.  20 


compl.  da  altura  — 
compl.  daLatit.  — 
compl.  da  declinação 


compl.Arith.    02155529 
compl.  Ariuh.     G1082742 


Seno 


175' 
87. 


02  Somma 
31  Semifomma 


Seno         I.   II  exceííodafemifomma  fobre 
o  complemento  da  declinação 


Senode     12.     2. 
Dobrado  12.     2. 

bomma.    24.    4 


Somma     - 
Semifomma 


99995919 

83149^35 


18Ó383725 
93191862 


que  fera  o  Azimuth  do  Sol,  ou  diílancia  do  Sol  ao  Me- 
ridiano contada  pelo  Horizonte. 

EXEMPLOU. 

NA  Latitude  de  3  8  gr.  48  minut.  do  Norte  tendo  o  Sol  de  altura  fobre  o 
Horizonte  3  3  gr.  &  de  declinação  para  o  Sul  i6gr.3ominat.  bufcafeo 
íeu  Azimuth  do  Norte. 


Operação  por  Logarithmos. 


Seno      57„    o 

Seno      51.  12 

106.  30 


compl  da  altura 
compl.  da  Latit. 


-    compl.  Arith.     00764086 
Compl.Arith.     oio8274z 


Seno 


214. 
107. 


42 
21 


Seno 

Seno  de 
Dobrado 


o. 


51 

8. 
8. 


declinação ,  acrecentando  90  gr.  por  fer  para  o  Sul 
Somma 
_^  Semifomma  tirada  de  180,  reftaõ  72. 39 
que  refta  tirada  a  declin.  da  femifomma 

Somma 
28      —      ""  '  " "       *       Semifomma 


28 


99797763 
81712803 

183357394 
91678697 


16.  t^G    fera  o  Azimuth  do  Sol  da  banda  do  Norte. 


Osdous  exemplos  acima  faóeftando  o  obfervador  da  banda  do  Norte  da 
Luiha:  poremeftandooobfervador  da  banda  do  Sul  da  Linha,  &0S0I  tam- 
bém da  banda  do  Sul,  ufefe  do  primeiro  exemplo;  eftandooSoldabandado 
JNorte,  ôc  o  obfervador  da  banda  do  Sul,  ufefc  dofegundo  exemplo. 
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PROBLEMA    V' 

Obfernjar  a  variação  da  Ag  ulha  a  qualquer  hora  do  diá  que  hoíiVér  SõL 

PAra  efta  obfervaçaó  faó  neceííarias  duas  peíToás  j  huma  que  obferve  o  Azí- 
muth  verdadeiro  do  Sol  pelo  problema  4  antecedente,  outra  que  no  mef- 
nio tempo  obferve  oAzimuth  magnético.  O Azimuth  magnético fe obferva 
pela  Agulha  de  demarcar,  unindo  afombra  do  fio  que  vai  porbaxo  da  vidraça, 
comaforabra  do  ponteiro  de  modo  que  feja  huma  fófombra,  8c  entaõ  afom- 
bra do  fio  moftrará  na  circunferência  da  Roía  da  Agulha  que  reprefenta  o  Ho- 
rizonte ,  hum  numero  de  grãos  para  o  Nordeíle  ou  Noroefte  da  flor  de  liz ,  os 
quaes  fe  haó  de  combinar  com  os  grãos  do  Azimuth  vei-dadeiro  achado  por  cal- 
culoj&rfe  o  Azimuth  magnético  for  igual  ao  Azimuth  verdadeiro  doSol^ferá 
a  Agulha  fixa,  fe  for  diíTerente,  a  diíTerença  fera  a  variação. 

EXEMPLO. 

EM  30  de  Março  de  1707  em  Lisboa  antes  do  meyo  dia  eftando  o  Sol  alto 
fobre  o  Horizonte  5  2  gr.  30  minut.  feobfervou  o  Azimuth  verdadeiro  do 
Solj  como  no  primeiro  exemplo  do  problema  antecedente,  &  feito  o  calculo  fa- 
hio  de  24  gr.  4  minutos.  No  mefmo  tempo  feobfervou  o  Azimuth  magnético 
por  huma  Agulha ,  &  moftrou  17  gr.  30  min.  do  Norte  para  o  Noroefte ,  ou  do 
Sul  para  o  Suefte ,  os  quaes  tirados  de  24gr.  4  min.  reftaõ  6  gr.  34  minutos  que  a 
Agulha  noroefteaVa. 

PROBLEMA    VL 

Dada  a  altura  do  Polo ,  a  declinação  do  Sol,  a  altura  do  Solfibre  o  Horizonte t 

achar  a  hora  do  dia. 

EXEMPLO. 

NA  Latitude  de  3  8  gr.  48  min.  tendo  o  Sol  de  declinação  para  o  Norte  3 
gr.  40  min.  &  de  altura  fobre  o  Horizonte  5  2  gr.  30  minutos ,  bufcafe  a 
hora  do  dia. 

REGRA. 

JUntefeemhuma  fomnia  o  complemento  da  declinação  do  Sol,  o  comple- 
mento da  Latitude,  &  o  complemento  da  altura  do  Sol  fobre  o  Horizonte- 
da  fomma  fe  tome  a  metade ,  6r  defta  metade  fe  tire  o  complemento  da  al- 
tura do  Sol,  ficará  hum  quarto  numero.  Feito  ifto  ,fommefe  o  Complemento 
Arithmetico  do  Seno  do  complemento  da  declinação ,  o  complemento  A rith- 
metico  do  Seno  do  complemento  da  Latitude,  o  Logarithmo  do  Seno  da  femi- 
fomma  primeiro  achada,  &  o  Logarithmo  do  quarto  numero  achado ,  que  he  o 
exceíTodafemifomma  fobre  o  complemento  da  altura  do  Sol.  Da  fomma  de- 
ftes  quatro  Logarithmos  fe  tome  a  metade ,  que  fera  Seno  do  complemento  de 
hum  numero,  o  qual  dobrado  fe  reduzirá  a  horas,  a  15  gr.  por  hora. 
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Operação  por  Logarithmos. 


Seno    86.  20  compi,  da  declinação 

Seno    51.  12  compl.  de  Latitude 

37-  30  compl.  da  altura 

175.  02  Somma 

87.  ^i  Semifomma.         — 


compl.  Arith. 
compl.  Arith. 


Seno 
Seno 


50. 


exceíTo  da  femifomma  fobre 
o  complemento  da  altura 


Seno  do  compl,  de    7 

7- 

Dobrados  — — 


12 
12 


Somma 
Semiíomma 


14.  24 


Eftes  14  gr.  24  mm.  reduzidos  a  tempo  fazem  5  6  minut.  de  hora , 
grão  da  bqumoccial  vale  4  min.  de  hora,  &  tirados  os  ditos  <  6  min 
rcítao  II  horas  &  4  mmutos  de  hora  ao  tempo  da  obfervaçaõ  que 


00008900 
01082742 


99995919 

_98843599 

19993 I 160 

99965580 


porque  cada 
de  12  horas, 
era  antes  do 


.,        ,  PROBLEMA    VIÍ. 

Achar  ^slegtíasoummutosdaEqumoccidf^mfecontmembum^rao  de 

qualquer  pardklo  dado. 

Termos  proporcionaes. 

Como  o  Radio 

Para  o  Seno  do  complemento  do  parallelo  dado; 

AíTim  18  léguas  da  Equinoccial 

Para  hum  numero  de  léguas  menor. 

EXEMPLO. 

Querendo  faber  quantas  léguas  contém  o  grão  de  Lefte  Oefte  na  Latitude 
de  39  grãos,  digafe  pelos  Senos  communs 


Radio 
100000 


léguas 
18 


Senodocompl.de  39  gr. 
777^5    


léguas 

_      T  T  — 


moSTLe^ío^^^^^  porexemplo  omef- 

Sento  L,f ar  'r  '  '"'^  "^^  ^^  S''°^'  «"^^l^^pHcaremos  o  Seno  do  com- 
cc^^lTtr^da  J?rS-^  >  "■  "^"'^'^  "«g"o da Equinoccul,& cortadas  cín- 

t^  &  fSundo    /'r    '  '''''"■  "1° ^"^''^°5^'^"io 46  mm.  36 íe^.  que  faó  os  m ínu- 
íura  de3^^^^^^^^^^^  ^^"^^"'^^^  noditograodeLefteOefte,emal. 
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PROBLEMA    VIII. 

"Reduzir  as  legnasde  Leííe  Oefie  a  grãos  ó- minutos  de  Longitude. 

Termos  proporcionaes. 

Como  o  Seno  do  complemento  do  parallelo 

Para  o  Radio; 

Aílim  as  léguas  propoftas 

Para  hum  numero  de  léguas  mayor. 

EXEMPLO. 

Upponhamos  que  fc  navegarão  pelo  parallelo  de  39  grãos  245  léguas ,  que- 
remos faber  os  grãos  de  Longitude  quelherefpondem.  Feita  a  conta  pela 
r^cgra  acima,  fahem  no  quarto  termo  3 1 5  is  léguas. 

Para  reduzir  eftas  léguas  a  grãos  &  minutos,  repartaófe  o  numero  3152  por 
3,  fahem  na  partição  105 o  minutos,  &dous  terços  de  minuto,  os  quaes  tornados 
a  partir  por  60  fazem  ,  1 7  grãos,  30  min.  40  feg.  &  tanta  he  a  Longitude  que  ref- 
ponde  a  245  léguas  no  parallelo  de  39  grãos.  Se  na  conta  fairem  léguas  juftaSj 
acrecenteíelhe  huma  cifra,  &  repartaófe  por  3. 

Efte  mefmo  problema  feeníinou  afoitar  pelo  quadrante  deReducçaõna 
propofiçaõ  1.  do  cap.  27. 

PROBLEMA    IX* 

Dadas  as  Latitudes  de  dous  lugares  na  terra  &  a  difiancia  do  caminho  j  achar 
ãdifferença de  Longitude fem bufiar  primeiro  o  rumo, 

EXEMPLO      l 

ALatitudede  L/í^o^faÓ38gr.48minutoSiade7óW<?39gr.  55  minutosí 
adiílancia  do  caminho  8  2  léguas,  de  que  fe  podem  tirar  tres  emrazaó 
das  voltas,  6cíicaráÓ79.  Pcrguntafe  a  diíferença  de  Longitude  entíQ  Liskoa, 
&  Toledo. 

SOLVC.AM. 

Seja  na  figura  à  margem  A  o  Polo  do  Norte  :  ADj 
AE  dous  quadrantes  de  circulo  máximo:  DE  hum 
arcoouefpaço  daEquinoccial.-B  Lisboa:  C  Tole^ 
do:  BA  complemento  da  altura  áoVoloàt  Lisboa 
51  gr.  12  min.  CA  complemento  da  altura  do  Polo 
ócTokdo  5ogr.  5  minut.  BC  diftancia  de  Lisboa  a 
Toledo  de  79  léguas,  que  convertidas  em  grãos  a  18 
léguas  por  grão,  fazem  4graos,  23  minut.  Bufcafe  o 
angulo  A  medido  pelo  arco  da  Equinoccial  DE,  que 
he  a  diíferença  de  Longitude. 


IH  fl 
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^Gr.  M.  ^ 
Lado  BA  51. 
Lado    CA     50. 


Operação. 


12 

5 


compl.  Arithmeíico 
compi.  Anthmetico 


Sommados  lados  loi.   17 
Bafe  BC       — —    4-23 

Somma    105.  40 

Semifomma  — - — -'  52.  50  — ■ 

Bafe  tirada  da  fomma  dos  lados j  refl:aÓ96. 54' 

Cuja  metade 48.  27 Seno  Logarith.    - 

Somma 
Metade 


Seno  Los;arith.    - 


01082742 
01152168 


99013937 

-^74120^ 

199990052 

99995026 

Êfta  metade  he  Seno  do  complemento  de  2  gr.  44  minutos ,  30  fecrandos  os 
qiiaes  dobrados  fazem  5  gr.  29  min.  pela  diferença  de  Longitude  elitre  Lisboâ 
bí  Toledo. 

Para efta operação  fermaisexadajdevefeufar  dos Logarithmos  de  8 letras- 
&naô  menos.  ' 


EXEMPLO    11 

HUm  Piloto  navegou  1 60  léguas  defde 48  gr.  4<r  min.  do  Morte  atè  42  gr. 
30  min.  também  do  Norte.  Perguntafe  adiíFerença  de  Longitude. 

SOLUÇAM. 

Tomemfe  os  complementos  das  duas  Latitudes,  a  faber,  41  gr.  15  min  com- 
plemento da  Latitude  donde  fe  partio ,  &  46  gr.  30  min.  compÊmento  da  Lati- 
tude onde  fe  chegou ,  que  feraé  os  dous  lados  do  triangulo ,  Sc  as  1 60  léguas  fe 
redu  zaó  a  grãos  que  fazem  8  gr.  5  3  minut.  que  fera  a  bafe,  o  que  feito  fe  obre  do 
feguinte  modo. 


Lado  I 
Lado  2 


41.  15 
46. 


30 


Somma  dos  lados  87.  45 
Bafe    8.  53 

Somma     ■ — — 
Metade    


96.  38 
48.  19 


Tirefeabafedafomma  dos  lados 
Reftará   78.  52,  cuja  metade 
Saô    — . 3^.  26    . 


compl.  Arithm. 
compl.  Arithm. 


Seno  Logarith. 


Seno  Logarith. 


Somma  — • 
Metade  — 


01808867 
01394378 


98732227 


98028968 

199964440 

99982220 


A  metade  da  fomma  dos  4  Logarithmos  fera  Seno  docomplemento  dec  ar.  n 
mm.  os  quaes  dobrados  fazem  10  grãos,  22  min.  pela  diíferença  de  LongitSde. 
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PROBLEMA    X. 

Dadds  as  Longitudes  de  dous  lugares  na  terra  achar  afua^ifferença. 

PRIMEIRA    REGRA. 

QUando  ambas  as  Longitudes  excedem  i8o  grãos  j  ou  quando  nenhuma 
delias  chega  a  i8o  gr.tirefeamenordamayor,orefl:oferà  adiíFerença. 
/.  Exemplo.     A  Longitude  da  Bahia  de  todos  os  Santos  he  345  gr.  36  mi- 
nutos: a  da  Ilha  Terceira  351  gr.  30  min.  E  porque  ambas  paíTaõ  de  1 80,  tiran- 
do a  menor  da  mayor,  reftaÓ5  graos54min.peladifrerença. 

//.  Exemplo.  A  Longitude  de  Lisboa  faó  9  gr.  15  minut.  a  de  Goa  99  gr.  4^ 
min.  Eporque  nenhuma  delias  chega  a  180  gr.  tirando  amenor  damayorre- 
ftaó  90  gr.  30  min.  pela  difFerença  de  Longitude  entre  Lisboa  Sc  Goa. 

SEGUNDA    REGRA. 

QUando  huma  das  Longitudes  naõ  chega  a  180  gr.  &outía  excede  180 
grãos,  acrecentefeà  menor  Longitude  360  gr.  Scdafomma  fetire  a  outra 
Longitude  que  excede  os  iSojoreftoferà  adiíferença. 

Exemplo.  A  Longitude  da  IlhaBella  ao  Norte  da  T^rró  A^bi;^?  dos  Baça* 
Ihaos  faó  3  25  gr.  5  5  minut.  a  do  C.  de  Finisterra  9  gr.  1 2  min.  E  porque  huma 
Longitude  excede  iSogfaos ,  outra  naó  chega  a  180  gr.  acreccntefe  aos  9  gr.  it 
min.  todo  o  circulo  ou  360,  fará  fomma  de  369  gr.  12  min.  da  qual  fe  tirem  os 
325  gr.  55  min.  reftaó  pela  diflferençade  Longitude  entre  a  Ilha  BellaSc  o  C.  de 
Finisterra  43  gr.  17  min.  conforme  o  calculo  de  Adriano  Metionotora.  4.  part, 
3  cap.  1 .  deduzido  da  viagem  de  pilotos  HoUandezes. 

C  A  P  1  TU  L  O    V. 

Ajjlnafe  a  razoo  de  algumas  das  Longitudes  do  catalogou 

TEm  para  fi  alguns  Geographos  que  o  C  de  Boa  Efperariça ,  &  toda  a  têríá 
que  delle  corre  para  Levante  atè  a  China,  fe  ha  de  fituár  5  ,ou  6  grãos  maia 
para  Lefte  do  que  fe  põem  nas  Cartas  modernas ,  affim  porque  nas  Cartas  anti- 
gas Portuguezas,  Sc  de  outras  nações  fe  fituava  100  léguas  mais  para  Leíle ,  co- 
mo porque  Ptolomeo  põem  oC.deGuardafrí  (queelle  chama  promontório 
Aromata  )  em  83  gr.  &:  nós  fomente  em  jf:  mas  principalmente  porque  fituan- 
dofe  toda  efta  cofta  as  ditas  100  leg.  mais  para  Lefte  j  ficará  tendo  de  comprido 
o  mar  pacifico  entre  Acapulco  da  NovaEfpanha ,  &  o  C.  do  Efpirito  Santo  da 
ilha  Tanday,  huma  das  Filipinas,  reconhecido  fempre  pelos  Caftelhanos  na  via- 
gem de  Acapulco  a  Manilha  ,117  gr.  45  min.  quanto  achaó  os  melhores  pilo- 
tos Caftelhanos  que  navegaó  aquelle  mar ,  &  naõ  1 23  &  meyo  quanto  nós  po- 
mos. Para  desfazer  efta  opinião  5  que  tem  apparência  de  verdade,  heneceílario 
dar  a  razaó  da  fituaçaõ  que  fazemos  daquellas  terras.  -^tt  t 

Conforme  huma  obfervaçaó  do  Padre  tachart  Jeíliita  feita  rta  Cõlonla  Hol- 
landezadoC.deBoaEfperançaoannodc  168 1 ,  fica  o  dito  Gabo  mais  oriental 
que  Paris  i8  grãos  juftos.  Eporque  nós  por  outras  principios  fituamos  o  Me- 
ridiano deDunkerke  (quehe  omefmo  que  o  de  Paris)  em  21  graos  &  hum 
quarto,  acrecentandolhe  1 8,  refulta  a  Longitude  doC.  deBoaEfperança  de 
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39  grãos  &hum  quarto.  Amefma  Longitude  do  C.  deBoaEfperança  com 
poucos  minutos  de  difFerença  põem  o  P.  Ricciolo  nofeu  catalogo,  havendo 
procedidp  por  meyos  muito  diverfos. 

Daqui  fomos  calculando  as  diíFerenças  de  Longitude  de  todos  os  lugares  en- 
tre o  mefmo  C.  de  Boa  Efperança,  &  o  das  Correntes ,  pelo  Roteiro  de  Manoel 
de  Mefquita  Pereftrello.  que  vai  nefte  livro  depois  do  Roteiro  da  índia ;  o  qual 
Mefquitacorreo  todaaqucllacofta  em  humafuíla  pequena  por  mandado  dei- 
ReyD.Sebaftiaõ,  &adefcreveo  diligentemente;  &Gonfarme  eftes  cálculos 
íahe  â  Longitude  do  C.  das  Correntes  de  5  6  gr.  &  2  2  min. 

Da mefma  maneira  por  outros  Roteiros  que  vaó  nefte  livro,  achamos  que 
Moçambique  difta  do  C.  das  Correntes  6  gr.  8  min.  para  Lefte ,  de  que  refulta  a. 
Longitude  de  Moçambique  de  62  gr.  30  minutos.  E  continuando  o  mefmo  cal- 
culo pelo  C.  Delgado ,  por  Mombaça,  &  Magadaxó  até  o  Cabo  de  Guardafu, 
veyo  a refultar  a  Longitude  doditoGabo  de 77  grãos.  E  poftoque  Ptolomeo 
íituou  o  C.  de  Guardafu  em  83  grãos,  comoelle  traz  a  Latitude  defte  Cabo 
errada,  naó  he  mara'vilha  q  também  erraííe  na  Longitude  por  falfa  informação. 

OC.deRofalgate  fica  10  grãos  mais  para  Lefte,  em  que  concordaó  as  me- 
lhores Cartas  de  todas  as  naçoens,  fera  logo  a  Longitude  do  C.  de  Rofalgate  de 
87  gr.  Daqui  pela  Ponta  de  [aquete,  cofta  da  índia,  C.  de  Comorim,  Ponta  do 
Achem ,  cofta  de  Malaca ,  de  Champá ,  &  de  Cochinchina  fomos  calculando 
pelos  Roteiros  as  diíFerenças  de  Longitude  atéMacao,  cuja  Longitude  fahio 
dei36gr.  lomín.&dahiatéoC.deSumboroudeLiampó  na  extremidade  da 
China,  cuja  Longitude  fahiodc  I44gr.30  min.  Naó  trazemos  os  cálculos^  poc 
naó crecer  tanto  efte  volume. 

DeMacao  para  Manilha  fe  navega  direitamente  ao  rumo  doSuefte  quarta 
doSul,  comonos  informarão  pilotos  que  íizeraó  muitas  vezes  aquellaviagem, 
ainda  que  pelos  ventos  contrários  fe  naó  poífa  fempre  feguir  o  mefmo  rumo; 
pelo  que  dada  a  diíferença  das  alturas  de  Macao&  de  Maribeles,  que  eftà  na 
boca  da  bahia  de  Manilha,  &  o  rumo  porque  fe  correm ,  haverá  de  diíferença  de 
Longitude  entre eftas  terras  5  gr.  &  50  min;  &  fera  a  Longitude  de  Maribeles 
de  142  grãos. 

Da  entrada  doEftreito  deMindoro  que  fica  Norte  Sul  com  Maribeles,  até 
S.  Bernardino  que  fica  na  entrada  doEftreito  de  Manilha  da  parte  de  Lefte,  ha 
80  léguas  de  diftancia,  &dahiaoC.doEfpiritoSanto  da  ilha  Tanday3o,que 
por  todas  fazem  iioleguas,asquaesnaquelleparallelovaIem6s;r.  15  min.  fera 
logo  a  Longitude  doC.doEfpiritoSanfio  de  148  gr.  15,  min.  &:  naó  pôde  fer 
mayor,  como  alguns  pretendem.  :rnol:>òn. 

Oquefeconfrrma  por  outra  via :  porque  entre  o  C.  de  Boa  Efperança  &  Ba- 
ta via  da  ilha  Java  põem  as  melhores  Cartas  HoUandezas  89  gr.  &  cinco  minut. 
de  diíFerença  de  Longitude.  Será  por  tanto  a  Longitude  de  Batavia  de  1 2  8  gr. 
20  min.  Entre  Batavia  ôcailhaTidore  dasMolucas  põem  asmefmas  Cartas 
HoUandezas  19  gr.  15  min.  de  difFerença  para  Lefte,  fera  logo  a  Longitude  de 
Tidorei47  gi*-35  minut.  OC.doEfpiritoSanto  he  mais  oriental  que  Tidore 
40  min.  iegundo  a  melhor  experiência,  ainda  que  Roberto  Huesfazefta  diífe-^ 
rença  de  30,  &  Ricciolo  de  5  3  minut.  He  logo  a  Longitude  do  C.  do  Efpirito 
Santo  de  148  gr.  &  hu  quarto,  quanto  tínhamos  achado  pelo  outro  modo  acima. 

DoCdoEfpirito  Santo  âGuan  cabeça  das  ilhas  Marianas  ha  de  diíferença 
de  Longitude  i6gr.45  min.  para  Lefte,em  que  todos  convém  com  poucos  mi- 
natos  de  variedade ,  por  tanto  a  Longitude  de  Guan  he  de  j  6^  gr.  juftos. 
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De  Guan  a  Acapulco  da  Nova  Efpanha  ha  de  diíFerença  de  Longitude  para 
Lefteio6gr.45  min.  de  q  refulta a  Longitude  de  Acapulco  de  271  gr.  45  min. 
He  verdade  que  algús  pilotos  Efpanhoes  fazem  mais  curto  o  caminho  de  Guan 
a  Acapulco  coufade  100  léguas,  mas  outros,  cujos  aííentos  vimos,  o  fazem  mais 
comprido,  ScGuilhelmeDampier  Inglezque  deo  htia  volta  à  roda  do  globo 
terráqueo,  &:  que  em  3 1  de  Março  de  168 6  partiodo  C.  das  Correntes  da  Nova 
Galiza  para  ameíma  ilhaGuan,  o  faz  também,  poftoqueexcelli  vãmente  Sc 
contra  a  experiência  de  outros  navegantes,  mayor. 

Seguefe  de  todo  eíle  diícurfo  que  o  C.  de  Boa  Efperança ,  &r  toda  a  terra  que 
delle  corre  atè  a  China  fenaó  deve  fituar  mais  para  Lcfte ,  como  pretendem 
alguns  Geographos ,  êc  que  o  mar  pacifico  entre  o  C.  do  Efpiríto  Santo  da  ilha 
Tanday  &  o  porto  de  Acapulco  naó  tem  de  diftancia  menos  dos  123  grãos  Sc 
nieyo  que  lhe  allinamos. 

A  ilha  de  S.  Helena  no  mar  de  Ethiopia  fe  fitua  com  grande  variedade ,  pon- 
do-a  hunsdemafiadamenteparaLefte,  outros  para  Oeíie.  MasosPortuguezes 
que  antiganaente  frequentavaó  efta  Ilha ,  a  faziaó  diftante  do  C.  de  Boa  Efpe- 
rança 514  leg.  dequenaódiíferem  hoje  quafi  nada  os  Roteiros  modernos  dos 
Hollandezes.  Dada  eíla  diftancia,  &:  a  difFerença  das  alturas  ,  &  feito  o  calculo 
pelo  probl.  9.  do  cap.4.defte  Appendix,  fahirá  a  diflerença  de  Longitude  Oefte 
24gr.i5  min.  os  quaes  tirados  da  Longitude  doC.de  Boa  Efperança  de  39  gr. 
1 5  min.  reftará  a  da  il  ha  de  S.  Helena  de  1 5  grãos . 

Sobre  a  Longitude  da  ilha  Bermuda  no  mar  da  Virgínia  também  ha  diverfos 
pareceres)  porqueRiccioloafazde320  gr.  10  minutosj alguns  HoUandezes.de  .,- 
3r4graos,  contando  doMeridianodeTenerife,quevemafer3i5  gr.  42 min. 
contando  do  Meridiano  do  Ferro ;  outros  a  fituaó  em  3 1 1  grãos ,  que  vem  a  fer 
em  3 12  gr.  42  min.  As  Cartas  Caftelhanas  feitas  em  índias  a  põem  Norte  Sul 
com  a  ilha  Sombrero,  o  que  também  fegue  a  Carta  imprcíTa  de  Jacob  Aertz  Co- 
jom,  o  que  nos  pareceo  mais  ajuftado)  &  porque  a  Longitude  da  ilha  Sombrero 
he  de  3 14  gr.  5  5  min.  fera  também  a  mefma  a  da  Ilha  Bermuda. 

A  A  merica  Auftral,  por  naó  fer  tam  frequente  a  navegação  para  aquellas  par- 
tes, fe  fitua  também  entre  os  Geographos  com  variedade.  Porém  a  bahia  de  S. 
Juliaó  conforme  as  obfervaçoens  que  nellafezAndres  de  S.Martin  homem  pe- 
rito na  Aílronomia  oannodei5  20  quando  alli  invernou  comoMagalhaens> 
diftapara  oponente  do  Meridiano  de  Sevilha  60  grãos  ou  4  horas  de  tempo, 
como  refere  Joaõ  de  Barros  na  terceira  década  livr.  5  cap.  ultimo^  o  qual  Joaó  de 
Barros  teve  em  feu  poder  os  papeis  origi  naes  do  mefmo  S.  Martin.  E  porque  a 
Longitude  de  Sevilha  he  de  1 2  gr.  44  minut.  fe  lhe  acrecentarmos  os  360  gr.  de 
todo  o  circulo,  &  da  fomma  3  7  2  gr-  44  min.  tirarmos  60  gr.  reftará  a  Longitude 
da  bahia  de  S.Juliaõ  de  312  gr.  44  min.  o  que  concorda  bem  ajuftadameíue  com 
as  Cartas  mais  exaftas.  Na  mefma  bahia  obfervou  o  mefmo  S.Martin  aaitura 
do  Polo  49  gr.  18  min. 

As  ilhas  de  Sebaldo  de  Waert  diftaó  para  o  occidente  do  Cabo  Lizard  de  In- 
glaterra 57  gr.  28  minut.  conforme  a  navegação  &:  obfervaçoens  deGuilhelme 
Dampier  atraz  nomeado  que  deo  volta  ao  mundo,  &  porque  a  Longitude  de 
Lizard  he  de  13  gr.  44  min.  fera  a  Longitude  das  ilhas  de  Sebaldo  deWaert  de 
giógr.  lómin.  Eporeftesdousprincipios  feajuftàraó  as  Longitudes  demui- 
tos  lugares  alli  vizinhos,  como  também  pelo  Roteiro  dosCapitaens  Nodales, 
quenoannode  16 19  reconhecerão  os  Êftreitos  de  S.  Vicente  &  de  Magalhaens 
por  ordem  del-Rey  de  Efpanha.  Mas  advertimos  que  o  C.  de  Horne  na  Terra 
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do  Fogo  que  Jacobo  Le  Maire  difle  que  achara  em  5  7  gr.  48  minut.  foy  achado 
por  outros  em  muito  menor  Latitude ,  &  Jaques  UHermite ,  &  Hugo  Schape- 
nham  Hollandezes ,  o  primeiro  Amiral ,  o  fegundo  Vice-Amiral  de  huma  frota 
deonzevelas,  que  noannode  1624  navegarão  aquelles  mares  jacháraó  o  dito 
C.  de  Horne  fomente  em  5  6  grãos  10  minut,  com  a  qual  obfervaçaó  concorda  a 
dos  Capitaens  Nodalcs  que  obferváraó  o  C.  de  S.  Ileí onfo  em  5  6  gr.  8  min.  êc 
eííe  C.  de  S.Ilefonfo  pelas  circunftancias  hc  o  mefmo  que  o  de  Horne;  pelo  que 
nos  pareceo  feguir  a  obfervaçaó  dos  ditos  L'Hermite  &  Schapenham. 

Advertimos  também  que  alguns  pilotos  vindo  da  coíla  do  Peru  paíTáraó  por 
fora  da  Ilha  de  Maire  ou  Ilha  dos  Eftados  fem  ver  terra ,  de  que  fe  mfere  que  a 
dita  Ilha  de  Maire  he  pequena ,  &  naó  fe  cílende  tanto  para  Leite  como  moílraó 
as  Cartas. 

noTiS  Sobre  as  Longitudes  domar  mediterrâneo  também  ha  grande  conteílaçaõ 
tad.das  entre  os  Autores,  principalmente  fobre  a  de  Roma ,  &  febre  a  de  Alexandria  do 
Egypto.  Nòs  havemos  procedido  pelo  difcurfofegainte.  Conforme  húa  ob- 
fervaçaó do  celebre  JoaõDominicoCaííini,  Bolonha  de  Itália  fica  mais  orien- 
tal qiie  Paris  9  gr.30  min.  os  quaesacrefcentadosà  Longitude  de  Paris  de  21  gr, 
15  min,  compõem  a  de  Bolonha  de  30  gr.  45  min. 

Roma  he  mais  oriental  que  Bolonha  i  gr.  45  min.  como  fe  colhe  da  diítancía 
do  caminho :  he  logo  a  Longitude  de  Roma  3  2  gr.  30  min. 

De  Roma  para  Alexandria  do  Egypto  ha  huma  hora  &  meya  dediíFerença 
de  tempo,  conforme  Ptolomeo  no  liv.  8.  taboa  6.  que  fazem  22gr.  lomin.  Será 
por  tanto  a  Longitude  de  Alexandria  de  5  5  grãos  juftos. 

De  Alexandria  atèMcmphisj  que  ficava  por  baxo  do  Cairo  coufa  de  légua 
êcmeya^  conta  o  Itinerário  doEmperador  Antonino  144  milhas  dasantigas 
RomanaSj  &  porq  o  caminho  de  Alexandria  ao  Cairo  he  mais  comprido  algiias 
milhas  que  de  Alexandria  a  Memphis  ,  tirando  eíHi  mayoria  em  razaõ  das  vol- 
tas, fícaó  as  mefmas  144  milhas,  cujo  arco  he  de  I  gr.  5<)  min.  A  altura  do  Polo 
do  Cairo  he  29  gr.  45  min.  mais  auílral  que  a  de  Memphis  que  Ptolomeo  põem 
de  29  gr.  5  o  min.  Com  eftas  fuppofiçoens  feito  o  calculo  pelo  probl.  9.  do  cap. 
4  defte  Appendix ,  fe  achará  que  o  Cairo  fica  mais  oriental  que  Alexaadria  i  gr. 
43  min.  &  he  a  Longitude  do  Cairo  5  6  gr.  43  min. 

DoCairoatèSueznoraarRoxo  ha  dediftancia  80  milhas  dasmodernas, 
que  valeni  21  léguas:  a  altura  do  Polo  de  Suez  obfervada  por  D.joaó  de  Caftro, 
&  por  muitos  pilotos  Portuguezes  da  armada  deD.  Eílevaó  daGama  oanno 
de  i54i,he  29  gr.  45  minut.  Com  as  quaes  fuppofiçoens  fe  achará  que  Suez  he 
mais  oriental  que  o  Cairo  i  gr.  20  min.  &  que  he  a  Lonfritude  de  Suez  5  8  gr.  3 
min.  donde  lefulta  a  diílancia  entre  Suez  &  a  foz  do  rio^Nilo  chamada  Pekifía- 
ca,  que  he  oEftreitoentre  os  dous  mares ,  de  27  léguas  Portuguezas. 

Mas  tornando  ao  mar  Mediterrâneo,  Conftantinopla  difta  para  o  ponente  de 
Alexandria  3  gr.  43  minutos ,  conforme  varias  obfervaçoés  feitas  por  ordem  do 
Sultão  Amuratesill  (fegundo  refere  Vendelino  emhuma  epiílola  efcrita  a 
GaíTendo,  que  anda  nas  obras  do  mefmo  Gaííendo)  porque  fuppondo  o  dito 
Sultaõ  com  Ptolomeo  que  a  Longitude  de  Alexandria  era  óo  grãos  &  meyo , 
põem  a  de  Conílantinopla  de  5  6  gr.  47  min.  cuja  differença  faó  os  dicos  3  gr.  43 
minut.  mas eftes  tirados  de  55  gj-^os  em  que  nós  fituamos  a  Alexandria,  reíla  a 
Longitudede  Conílantinopla  de  5 1  gr.  1 7  niin.&  entre  Conílantinopla  &c  Paris 
fica  havendo  de  differença  30  gr.  2  minur.  quanto  trazem  os  Geographos  mais 
exatStos, 
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TABOADA   DAS  LATITUDES,  E  LONGITUDES 

dos  principaes  Portos,  Cabos,  &  Ilhas  domar  Oceano  ,fuppondo  o 

primeiro  Meridiano  pela  Ilha  do  Ferro,  paraíervir  depadraõ 

para  a  Carta  Reduzida. 

Cojla  de  Danimarca,  Flandres,  Françay  ©*  Inglaterra. 


Latitude. 

Longitude. 

Gr.  Mm. 

Gr.    Mm. 

Coppenhague  Corte  de  Danimarca 

55-.  41     N 

31.  41 

Ilha  Huenaoade  foi  Vraniburgo 

55"-  54    N 

31.  48 

Hellcnor  na  entrada  do  Zonte 

5-6.     z    N 

31-  43 

Gotcemburg 

S7-  3°    N  . 

31.  18 

Sçhagen  na  ponta  do  Norte  de  Judandia 

57.  20    N 

29.    0 

Hamburgo 

fS-  43    N 

28.  52 

A  foz  do  K.ÍO  Elbe  ou  Albis 

54.     8    N 

27.  20 

Texel 

53.     4    N 

^3-  30 

Amítcrdam 

52.  22    N 

^3-  43 

Roterdam 

51.  57    N 

^^-  í3 

FiilTinga 

51.  30    N 

22.  20 

Ollende 

51.   16    N 

21.  43 

Nieuport 

ji.     9    N 

21.  3f 

Dunkerke 

51.     2    N 

21.  if 

Gravelinga 

51.     0    N 

20.  59 

Galés 

50.  S7    N 

20.  43 

Bolonha 

50.  42    N 

20.  30 

Treporc 

fo.     3    N 

20.  16 

Diepa 

49.  5-7    N 

20.     0 

Fecamp 

49.  46    N 

19.  20 

Havre  de  Grace 

49.  34    N 
49.   16    N 
49.  42    N 

18.  s^ 

Etrehan  na  entrada  do  Rio  de  Caen 

18.  36 

Ponta  de  Barfleur 

17.  30 

Cherbourg 

49.  38    N 

17.  10 

C.delaHague 

49.  44    N 

16.  fo 

IlhaOrnay  ou  Origny 

49.  45-    N 

16.  37 

Os  Cafqueres  pedras  perigofas 

49.  48    N 

16.  18 

IlhaGrcnezey 

49.  32    N 

16.     8 

Monte  de  S.  Miguel 

48.  38    N 

17.   i>- 

S.  Maló 

48.  39    N 

16.  4f 

Breíl 

48.  23    N 

14.  21 

Ilha  Oúeflant  na  cofta  de  Bretanha 

48.  30    N 

13.  41 

Nantes  na  barra 

47.   13    N 

16.  43 

Ilha  Groa 

47.  38    N 

15.  24 

Belle  Isle 

47.  20    N 

15-,  41 

Ilha  Dieu  ou  ilha  Heys 

46.  42    N 

16.  3Ó 

HliUi. 


S'Mi, 


:-ir 


Q.ÍU 


/ 


.ff 


íljl 


'illl 


'*ÍÍ; 


i86 


Latitude,         |  Longitude. 


Gr.  Min. 


Gr.    Min. 


Rochela 

Torre  de  Cordovan 

Barra  de  Bayona 

S.  Joaô  de  Luz 

*  Ponta  de  Leíle  da  ilha  Thanet 

Douvre 

Ponta  de  Bevefier 

Londres 


Ilha  de  Wicht 

Portland 

Goudftarc 

Plimuth 

C.  Lizard 

Sorlingas 

C.  de  Cornuall 

Bnftol 


Waterford  de  Irlanda  na  entrada  da  barra 
Cork  de  Irlanda 
Kinfal  de  Irlanda 
C.  Clara  de  Irlanda 


Cofta  de  E/pa?tha  ,  &  Portugal. 


Paílage  de  Bifcaya 

S.  Sebaftiam 

Guetaria  ou  Gataru 

C.  deMachicaco 

Barra  de  Bilbao 

Caílro 

Santona 

Ponta  de  Oefte  de  Santander 

S.  Vicente 

Villa  Viciofa 

Gijon 

C.  de  Pinas  ou  Penas  de  Puçon 

Aviles 

Luarca 

Ribadeo 

Ilhas  de  S.  Cypriano 

Bivero 


C.  deOrtegal 

Cedeira 

C.  de  Prioulo 

Ferrei 

Torre  de  Ferro  na  entrada  da  Corunha 

Ilha  Cefarga 


46.  IO  N 

4)--  3)  N 

43.  3x  N 

43.  ig  N 

ji.  xj  N 

51.  6  N 

jo.  50  N 

5-1.  3^  N 


50.  37  N 

jo.  2.8  N 

50.  10  N 

50.  ^6  N 

5-0.  o  N 

50.  4  N 

50.  24  N 

ji.  30  N 


52.  5  N 

51.  43  N 

51.  39  N 

SI.  14  N 


43 
43 
43 
43 
43 
43 
43 
43 
43 


43 
43 
43 
43 
43 
43 
43 
43 


44 
43 
43 
43 
43 
43 


23  N 

23  N 

26  N 

37  N 

25  N 

26  N 
36  N 

38  N 
45  N 


45:  N 

5-0  N 

SS  N 

5-0  N 

46  N 

36  N 

45  N 

S7  N 


o  N 

49  N 

40  N 

34  N 

28  N 

29  N 


17.  47 
17.  38 
17.  24 

17.  19 
20.  20 
20.  10 

18.  56 
18.  40 


17- 
16. 

14. 

14. 

13- 
12, 

13- 
16. 


14 

JB 

34 

44 
29 

10 

4. 


12.  II 

10.  48 
10.  30 

9-  ^7 


7-  5 
7.  o 
6.  40 
6.  4 

5"-  49 
5-  33 

jT.  20 

4-  57 

4.  20 


3.  ^s 

3-  o 

2.  43 

2.  40 

2.  6 

I.  20 

I-  7 


o.  49 

o-  39 

o.  26 

o.  28 

o.  24 

9-  54 


r' 


Cormes 

C.  de  Belém 

C.  deTuriana 

C.  de  Finis  terra 

Corcobiaó 

Muros 

Ilha  Salure  defronte  de  Rio  Roxo 

Ilha  das  Donas 


^ 


C.  Fhafelis  na  entrada  de  Bayona 

CAMINHA  de  Portugal 

Viana 

Efpolcnde 

ViUa  do  Conde 

Cidade  do  PORTO 

Aveiro 

Cubo,  ou  alto  do  Mondego 


Pederneira 

Peniche 

llhafíerlenga 

Ericeira 

Roca  de  Sintra 

Cafcaes 

Barra  de  Alcaceva  de  Lisboa 

Cidade  de  LISBOA 


C.  de  Efpichel 

Setuval 

Sines 

C.  de  S.  Vicente 

Lagos 

ViUa  nova  de  Portimão 

C.deS.  Maru 

Tavira 


iSy 


Latitude.  Longitude. 


Gr.  Min. 


Ayamonte 

Paios 

Ponta  de  Chipiona  na  entrada  de  S.Lucar 

Cidade  de  Sevilha 

Ponta  de  S.Sebaíliam  de  Cadiz 

C .  de  Trafalgar 

Ilha  Tarifa 


Adadeira  Qf  Canárias. 


Porto  Santo 

Ponta  de  Leíle  da  Madeira    chamada 

Ponta  de  S.Lourenço 
Cidade  do  Funchal  da  Madeira 


43-  ^1 

43-  i8 

43-  i^ 

43-  6 

43-  S 

42.  jró 

42.  44 

42.  3Ó 


N 

N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 


42.   13 

41.  ^6 
41.  44 
41.  34 
24 
1 1 


41 

4^ 

40 

40.   14 


38 


N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 


39-  4^    N 

39-  ^9    N 

39-  30 

39-     3 
38.  52 

38.  49    N 

38.  44    N 

38.  48    N 


N 
N 

N 


38.  28  N 

38.  28  N 

37.  48  N 

36.  SS  N 

37.  o  N 
37.     o  N 

36.  55  N 

37.  4  N 


Gr,  Min. 


37.  10  N 

37-  13  N 

l6.  j6  N 

37.  3f  N 

Í6.  38  N 

36.  II  N 

36.  3  N 


33- 


N 


32.  46    N 
32.  40    N 


9-  43 

9.  18 

9.  12 

9.  12 

9.  21 

9-37 

9.  44 

9-  53 


9- 
9- 
9- 
9- 
9- 
9- 
9- 
9- 


50 

50 
52- 
55 

55 
58 

36 


9,  1 1 

8.  SI 

8.  42 

8.  49 

8.  48 

8.  54 

9.  o 
9.  15 


o 

18 
16 

IO 

46 

IO.  24 
IO.  42 


9- 
9- 
9- 
9- 
9- 
9- 


10.  58 

11.  30 
12.,    9 

1-2..  44 
12.     18 

12.  34 

12.    54 


2.     IO 

I,    40 

I.     17 


H 


Ife':,: 


€''m 


U\ 


m 


I 

88 

, 

Latitude. 

Longitude. 

•• 

Gr.  Mm. 

Gr.    Min. 

Ponta  de  Oeíle  da  Madeira   chamada 

Ponta  do  Pargo 

32.  30    N 

0.  38 

Baxo  ou  ilha  da  Salvagem 

30.     0    N 

I.  54 

FERRO 

•27.  53    N 

0.     0 

Palma 

28.  52    N 

.0.   13 

Gomeira 

28.     8    N 

0.  57 

Ponta  de  Naga  de  Tenerife 

28.  30    N 

2.     6 

Garachico  em  Tenerife 

28.  20    N 

I.  42 

Grã  Canana  no  meyo 

28.     0    N 

2.  48 

Forteventura  na  face  ou  cabeça  de  Oeíte 

28.     6    N 

4.     8 

^' 

Fortcventura  na  face  ou  cabeça  de  Lefte 

28.  20    N 

5.     8 

Lançarote 

28.   35-    N 

5.  20 

Alegrança 

28.  4.5    N 

f.  26 

Cofia  de  Berbéria  do  Eftretto  de  Gi' 

braltarpara  fora. 

Tanger 

35-.  48    N 

12.  47 

C.  de  Efpartel 

3j.  48    N 

12.  40 

Arzila 

35-  3i    N 

12.  36 

Larache 

35.     8    N 

J2.     30 

Mamora 

34.  30    N 

12.     16 

Salé 

34.    15     N 

12.       9 

Fedala 

33-  45-    N 

I  I.    30 

Anafe 

33-  37    N 

II.     24 

Azamor 

33.     3    N 

IO,    36 

Mazagam 

33.     0    N 

IO.   30 

C.  Branco 

32.  54    N 

IO.    16 

Caía  do  Cavaleiro 

32.  50    N 

IO.     7 

Rio  de  Aher 

32.  45-    N 

9-  3^ 

C.  deCantin 

32.  34    N 

9.  10 

Ponta  do  Norte  de  Safin 

32.   10    N 

9.     6 

^  Ilha  Mogodor 

31.  20    N 

8.  5-0 

Ponta  ou  C.  de  Tafelana 

30.  40    N 
30.   13    N 

8.  20 

.  C.deGuer 

8.   15- 

S.  Cruz 

30.     0    N 
29.  20    N 
28.  22    N 

8.  30 

C.deGilon 

8.     0 

C.deNaÓ 

7-  37 

O  Roquete  onde  fe  faz  a  pefcaria  do 

pargo 

27.   15-    N- 

6,   12 

C.Bojador 

26.  23    N 

23.  30    N 

4.     0 

Rio  do  Ouro 

3.     0 

Angra  de  Gonçalo  de  Sintra 

22.  4jr    N 

2.  40 

C.  das  Barbas 

22.     0    N 

í-  55 

C.  Branco 

20.  30    N 

I.  45" 

Arguin 

20.   15-    N 

2.  20 

f  l 


iB9 


Ilhas  de  Cabo  f^erde. 


S.  Antaó  na  cabeça  do  Nordeíle 

S.Vicence  no  porto  principal 

Ponta  do  Sul  de  S. Luzia 

Ponta  de  Letle  de  S.  Nicolao 

Brava 

Fogo 

Santiago  na  ponta  do  Noroefte 

Santiago  no  porto  da  Cidade 

Sal 

Boaviíla 

Mayo 


Gmnê  &  ^ngola. 


Rio  Sanagá  ou  Senegal 

C.  Verde 

IlhaGorea 

C.  dosMallros 

C.de  S.iMana  na  entrada  do  rio  Gambea 

C.  Roxo 

Cacheo 

Ilha  de  Bifao  no  meyo 


C.de  Verga 

C.  Ledo  da  Serra  Leoa ,  ou  G.  Tagrin. 

Ilhas  Bravas 

C.  deS.Anna 

Serbcra  q  he  a  entrada  do  rio  das  Palmas 

Rio  das  Galinhas 

C .  do  Monte 

Ç.  Mefurado 


Rio  de  S.Paulo 
Rio  do  Junco 
Rio  dos  Ceílos 
C.  das  Baxas 
Sanguin 
Bottoa 
Setre  Crou 
Wapo 


Graó  Setre 

Gojau 

C.  das  Palmas 

Tabou 

Berby 

Druin 


Latitude. 


Gr.  Min. 


5- 
5- 
5- 
5- 
5- 
5- 
5- 
5- 


5 
o 


N 
N 


i8.     o 
17.  20 

16.  50  N 

17.  o  N 
14.  48  N 

14.  48  N 

15.  55  N 
14.  55  N 

16.  46  N 
16.  o  N 
15".  ao  N 


15-.  33  N 

14.  43  N 

14.  40  N 

14.  30  N 

13.  30  N 

iz.   10  N 

12.     o  N 

11.  3f  N 


10.  o  N 

8,  ó  N 

7.  43  N 

7.  o  N 

6.  SS  N 

6.  51  N 

6.  22  N 

6.  o  N 


50  N 
5-2    N 

30  N 
24  N 
18  N 
12     N 

N 
N 


4.  5-2  N 

4.  42  N 

20  N 

50  N 

53  N 


Longitude. 


Gr.   Min. 


5-.     3    N 


Síi- 

55 

35-2.. 

10 

35^- 

50 

SJS- 

37 

353- 

3« 

353- 

53 

35-3- 

54 

354- 

3Ó 

3Tf- 

3^ 

355- 

35 

^^■T- 

20 

^-  35 
I.  45- 

1.  5-0 

2.  10 
2.  55- 
2.  55 

3-  40 
4.     o 


45 

^5 
36 

50 

2-5 
o 

8.  44 

9.  17 


4. 
6. 
6. 
6. 

7- 
8. 


9.  40 
10.  o 
10.  38 

10.  39 

IO-.57 

11.  12 

II.  30 
II.  48 


12.  23 

12.  47 

13.  o 

13.  40 

13.-.  53 

14.  19 


4n 


§ 


^.s^^^'^* 


v^niffiilái 


.^••l' 
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Rio  de  S.  Andrc 

C.  Lahou 

Jaque  Lahou 

Jaquejaque 

Rio  de  Sueiro  da  Cofta 

Axini 

C.  de  S.  x^polloniâ 

Axem 


C.  das  Três  pontas 

Boutry  ou  Boutru 

Sama 

Comendo 

S.  Jorge  da  Mina 

C.  Corfo 

Murea  ou  Forte  de  Naflau 

Cormantin 


Monte  Diabo 

Berku 

A ceará 

Rio  da  Volta 

C.  de  S.  Paulo 

Popó  pequeno 

Ajuda  ou  Fidá  porto  de  Ardra 

Rio  da  Lagoa 


Rio  Ferraolo  ou  Rio  de  Benim 

Rio  de  Oére 

C.  Fermofo 

Rio  Real  ou  de  Cal  abar 

Calbary 

Rio  del-Rey 

Rio  dos  Camaroens 

Ponta  do  Garajao 


Rio  do  Campo 
Rio  de  S.  Bento 
C. de  S.  Joaó 
Ilha  do  Corifco 
Rio  do  Gabaó 
C.  de  Lopo  Gonçalves 
Rio  de  S.  Mexias 
C.deCatharina 


Mayombe 
C.  Segundo 
Loango 
Molembo 
Cabinda 


Latitude. 


Gr.  Min. 


5- 

s- 

5- 
5- 
5- 
5- 


4 
6 


N 
N 


6    N 


6 

4 


N 
N 
N 


4.  4J    N 
4.  40    N 


4.  z8  N 

4.  32,  N 

4.  4^  N 

4.  50  N 

4.  55  N 

4.  57  N 

5.  o 

5'    4 


N 
N 


12    N 


5 
5 
5 
5 

6.   15-    N 

6.  40    N 

7.  o 


17  N 
IX  N 
44    N 


N 


io  N 

o  N 

4f  N 

36  N 

a6  N 

15-  N 

3.  a5  N 

2,.  44  N 


a.  18  N 

I.  40  N 

I.  i6  N 

o.  54  N 

o.  15-  N 

0.  43  S 

1.  16  S 
a.  4  S 


?•  IO 
4.     o 

4.  45 

5.  2.0 


S 

s 
s 
s 


5'  43     ^ 


Longitude. 


Gr.   Min. 


14. 
16. 


aa 
18 


16.  40 

17.  19 


17- 
18. 


n 


18.  30 


18. 
i8. 
19. 
19. 
19. 
19. 
19. 
19. 


15 

50 

4 
xo 

30 

40 

44 
54 


20.  18 

20.  30 

20.  42 

21.  55- 

22.  40 

23.  20 

23.  40 

24.  30 

2-5-  55 

26.  20 

27.  15- 

28.  25 

29.  30 
29.  5-2 

30-  44 

30-  54 


3°-  54 

30-  47 

3°-  37 

30-  36 

3°-  43 
30.    f 

30.  27 

31.  15 


32.  40 

33-  o 
33-  30 
33-  37 
33-  37 
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Ponta  do  Norte  do  Rio  de  Congo 
Ponta  do  Sul  do  Rio  de  Congo  chamada 

Ponta  da  Mouta  Seca 
Rio  dos  Ambies 
Rio  Dande 
Rio  Bcnjío 

Cidade-de  S.Paulo  ou  Loanda  de  Angola 
Ponta  da  Palmeirinha 


Latitude. 


Rio  Coanza 

C.  JLedo 

C.  de  S.  Brás 

Morro  de  Benguela  a  velha 

Benguela  nova 

Bahia  Farta 

Salina 

As  Mefas 

C.  Negro 

C,  de  Ruy  Pires  das  Neves 

Aguada  do  Saldanha 

Tufei  Bay 


Ilhas  no  mar  de  Ethtofia, 


Ilha  de  Fernaó  do  Pó  pela  face  do  Sul 

Ilha  de  Fernaò  do  Pó  peia  face  do  Norte 

Ilha  do  Principe  no  meyo 

Ilha  de  S,  Thomè  pela  parte  do  Sul 

Ilha  de  S.  Thomè  pela  parte  do  Norte 

Ilha  de  Anno  Bom 

Baxo  de  António  Cafãdo 

Ilha  de  S.  Matheus 

Ilha  da  Afceníaó 

Ilha  de  S.  Helena 

Ilha  de  Triftaó  da  Cunha 


CoBade  Africa  entre  o  Cabo  de  Boa 
Ej^erança  &  ode Guardajú. 


Cabo  de  Boa  Eípcrança 

C.  das  Agulhas 

C.  do  Infante 

C.  das  Vacas 

C.  de  S,  Brás 

C.  Talhado 

C.  das  Baxas 

Bahia  Fermofa 

C.  das  Serras 

Bahia  da  Lagoa  ^ 


Gr.  Min. 


6.     8  S 


6.  %o 

7-  2,0 

8.  zS 

8.  3^ 

8.  48 

9.  o 


9.  IZ 

9-  40 

10.  o 

10.  40 

12.  15- 

12.  20 

12.  38 

14.  5 

16.  o 

I§.  15 

33-  10 

34.  o 


34- 

30 

34. 

5S 

34- 

30 

34- 

20 

34- 

1 1 

34- 

0 

34- 

0 

33- 

4^ 

33- 

33 

33- 

2-3 

s 

S 
S 

S 
S 
S 


S 

s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 


2.  36  N 

3.  15-  N 
I.  37  N 
o.  6  N 

0.  40  N 

1.  40  S 
18.  o 

2.  o 
8.  o 

16.  o 

.37-  10 


S 
S 
S 

c 


S 
S 
S 

s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 


Longitude. 

Gr.  Min. 

33-  ^9 

33-  i9 

34.  6 

34.  18 

34.  18 

34.  18 

33-  53 

34.  0 

34>  3 

34-  13 

34.  20 

33-  47 

33-  32- 

38-  ío 

3^-  32- 

32.  12 

33-  10 

39-  0 

39-  jy 

í 

30.  0 

30.  0 

28.  50 

28.  0 

28.  12 

26.  35 

28.  12 

13.  0 

6.  48 

1^.  0 

15.  15 

39-  15 

41.  8 

41.  55- 

42.  54 

43.  10 

44.  21 

44.  49 

45-,  22 

46.  0 

46.  28 

19^ 

í 

Latitude. 

Longitude. 

Gr.  Min. 

Gr.    Min. 

Pontas  do  Padraò 

33-    o    S 

47. 

21 

Primeira  Ponta  da  Terra  do  Natal 

32.     0     S 

48. 

33 

i        Ultima  Ponta  da  Terra  do  Natal 

50.     0     s 

50. 

18 

Pontada  Peícaria 

29.  zo     S 

50. 

27 

Ponta  de  S.  Luzia 

28.  30     S 

50. 

3« 

Ponta  da  Terra  dos  Fumos 

27.  zo     S 

5í- 

5« 

Bahia  de  Lourenço  Marques 

zy.  4^     S 

52'- 

33 

C.  das  Correntes 

24;     õ     S 

56. 

22 

Inhambane 

23.  30     S 

56. 

22 

G.deS.Sebaftiaõ 

22.     0     s 

56. 

2,0 

Ponta  do  Norte  das  ilhas  de  Bazaruto 

21.    25       S 

5Ó. 

22 

Sofala 

20.  30     s 

55- 

33 

Quilimane 

18.   IO    jS 

58. 

J3 

Ilha  do  Fogo 

17.  i^     s 

59- 

12 

Primeu-a  ilha  de  Angoxa  chamada  do 

1 

1 

Caldeira 

16.  40     s 

61. 

0 

Ilha  de  Mafomede  ou  Mafamale 

16.   17     s 

61. 

36 

Moçambique 

15.     0     s 

62. 

3° 

Rio^^de  Fernaó  Velofo 

14.     0     s 

62. 

35 

C.  Delgado 

IO.     7     S 

62. 

40 

Quiloa 

8.  40     S 

61. 

20 

Mombaça 

3.  50     S 

63. 

.  0 

Melinde 

3-  ly   s 

03. 

45 

Bahia  Fermoía  junto  a  Melinde,  o  feu 

meyo 

2.  35     s 

64. 

^5 

Patê 

2.       0       S 

6f. 

0 

Brava 

1.     0    N 

68. 

15 

Magadaxó                                            / 

2.     0    N 

69. 

20 

C.  das  Baxas 

4.  5-0    N 

72. 

45 

C.  de  Fui  ai.  Dortui                        \ 

10.     0    N 

11- 

0 

C-  de  Guardafú 

12.      0     N 

77' 

0 

Ilhas  Q;*  Baxos  na  cofia  de  Mo^am^ 

bique  &  Melinde.    - 

. 

Ponta  do  Suefte  do  baxo  da  Judia 

22.     0     S 

61. 

3° 

Ilha  de  Joaó  da  Nova 

17.     0     S 

63. 

5^ 

Baxo  de  Pinda 

13.  50     s 

62. 

4^ 
38 

Ilha  Qucrimba 

12.    20       S 

62. 

Ponta  do  Sul  da  ilha  Cômoro  por  outro 

nome  Angazija 

11.  55     S 

66. 

0 

Ponta  do  Norte  da  ilha  C-omoro 

II.     6     S 

66.. 

10 

Ilha  Mayoto  ou  Maoto 

12.  24     S 

67. 

10 

Ilha  Anjoane 

12.  10    s 

67. 

5 

_! 
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Ilha  Molale  na  ponta  do  Norte 

Ilha  do  Natal 

BaxodeS.  Lazaro 

Ilha  do  Aro  a  mais  do  Sul 

IlhaMontia 

Ilha  Zanzibar  na  ponta  do  Sudocfte 

Ilha  Peaiba 

Baxo  do  Patrão 


Ilha  de  S,  Lourenço, 


Bahia  de  Duna 

Maílalagera  velha 

Manaquara 

Mallalagem  nova  bom  porto  chamado 

pelos  naturaes  Boene 
Rio  Baulim  ou  Balúe 
Ilha  Marbellavo 
Marinhenhe 


Ilha  &  porto  de  Igo 

Porto  de  S.  Félix  capaz  de  nãos  grandes 

Bahia  de  S.  Agoílinho 

Bahia  de  S.  LiUcas 

Bahia  de  S.  Luzia 

Matatana 

Ilha  de  S.  Maria 

Bahia  de  Antaó  Gil 

C.  do  Natal 


Cofia  de  Arahla  &  Ferfia, 


Monte  Félix 

Ilha  Mete 

Barborâ 

Zeila 

C.  Resbel 

Adem 

C.  Fartaque 

Bahia  de  Dofar 


Latitude. 
Gr.  Min. 


12 

8 

12 

9 

7 
6 

5 


20        S 

25     S 


o 

40 
25- 

o 

50 


21.  40 

zz.  15 

25.  15- 

24.  30 

21.  io 

17.  o 

16.  o 

12.  O 


12. 
II. 
II. 
I  I. 
12. 

16. 


O 
12 

6 
6 

o 

o 

28 

4f 


S 

s 
s 
s 

s 
s 


--..A:.. 

14. 

30 

S 

15- 

20 

S 

15. 

JO 

S 

i6.  10  S 

16-30  S 

17.  40  s 

19.  45-  S 


S 
S 

s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 


N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 


Longitude. 

Gr^    Min. 

66,  S 

69.  40 

63.  25- 

68.  30 

6zi  25' 

62.  25" 

63.  40 
71.  zs 


Ilhas  de  Guria  Muria 

C.  de  Matraca 

Ponta  do  Sul  da  ilha  Maceira 

Ponta  do  Norte  da  ilha  Maceira 

Os  Palheiros  que  laó  hús  montes 

C.  de  R-ofalgate 

Calayatc 


17,  30  N 

18.  ^o  N 

20.  o  N 

21,  o  N 

21.  25  N 

22.  30  N 
Z7,.  IO  N 


71.  45- 

70.  if 

68*  50 

68.  20 

67.  o 

66.  40" 


^^'  35- 

65-.  25r 

6^  ^^ 

68.  45 

69.  30 

70.  o 
73.  10 

73'  30. 

74-  55 


74- 
72. 

72.  32 

17'  19 
80.     o 


20 
20 

3* 
12 

12 


82.  30 

83.  50 
Sf.  20 

85.  íjT 

§6.  20 
87.     o 

86.  2 


R 


Latitude. 


Gr.  Min. 


Guriate 

Mafcate 

Ortacaó 

G.  de  Monçadaó- 

Ormuz 

Bander  Gongo 

G.dejafques 


Jafqucs  ■  -  -_  .  ■  - 

Palmar  Xeque  &  Bombareca 

Guadel 

Diul  na  íoz  occideatol  do  Rialndo 


Aíar  Roxo  ou  Mar  de  Meca, 


Xabaque  que  íigniíica  rede.  Aqui  perto 
íituou  Ptoloroeo  o  monte  dos  Satyros 

Suaquem 

Dadrate  bom  porto    • 

Bahia  de  Dói'o 

Bahia  de  Fuxa  

Arequea 

Ponta  de  Rafei  Doaer  q  em  Arábigo  quer 
dizer  ponta  ouG.  dpsrodeos.  Parece 
fer  o  promontório  Mnemio 


Farate  rio  grande 

Qiiilíit  bom  porto    ■ 

Rafei  Igidid 

Porto  de  Somol 

Ponta  de  El-Naxef  que  quer  dizer  ponta 

feca  ou  da  fecura 
Ponta  de  Rafei  Emfe,  que  quer  dizer  pô- 

ta  do  nariz.  Aqui  perto  foy  a  Gidade 

Berenice 


Ilha  Xuarit 
Guadenahui 

Xamelquiman,  que  quer  dizer  ^fcnda  ou 
abcrça  dos  montes 


23.  1-8  N 

2-3-  45"  N 

14.  ^7  N 

2,6.  20  N 

27.  o  N 

'l^.^-l^jo  N 

25.  37  N 


25.     o 


N 
N 


Longitude. 


Gr.    Mm. 


85.  32 

83.  6 

83.  6 

83.  5 

81.  20 

84.  5 


14.  15 


o'  N 


N 


Ilha  das  portas  do  Ellreito  chamada  pelos 

Arábios  Mchum 
Ilha  &  porto  de  Sarbo  junto  á  coíla  do 

Abexim 
IlhaDalaca  na  ponta  doSucíle 
Maçuâ chamadaantigamente  Ptolomaid;! 

das  feras.  Defronte  fica  Arquico 
Ilha  Maratejuncò  da  coíla 


14.  15  N 

i<r.  7  N 

1 5--.  o  N 

15-.  30  N 

18.  30  N 


18.  50  N 

19,  20  ■  N 

19.  50  N 

20,  3  N 
20.  15-  N 
20,  32  N 


21.  20  N  ' 


84.  48 

87.  IS 

89.  50 

94,  16 


éíAi. 


70.  16 

6€.   45" 

66.     4 

63.  52  í 


63.  2 
62.  43 
62.  25 
62.  II 
€1.  II 
62.  9 


61.  41 


21.  40  N 

21.  44  N 

22.  o  N 
22.  30  N 

13.  16  N 


14. 


N 


24.  25-  N 
24.  40  N 

14.  4^  N 


6i.  30 

61.  4 

60.  54 

60.  32 

59.  50 


60.  22 


59'  55 
59-  55 

59'  5^ 


Latitude. 

V.,   ■  •   r 

Longitude. 

' 

Gr. 

Mm. 

Gr.    Mm. 

Guahalibo 

25. 

38    N 

'  59-  36 

Tuna 

^S- 

33    N 

59'  36 

Alcoccr 

26. 

IS    N 

Ss^  x6 

IlhaXuduan 

27. 

40    N 

59'  40 

Ilha  Sufange  el  bahar  ,  que  quer  dizer 

efponja  do  mar 

27. 

0    N 

S9^  z6 

Suez  que  foi  o  porto  da  cidade  dos  Heroas 

ou  como  outros  dizem,Afiongaber 

29. 

45    N 

58.     3 

Toro  na  concracofta  da  Arabra 

a8. 

10    N 

59-  49 

Giddà  ou  Judâ  na  Arábia 

XI. 

40    N 

65-.  10 

Ilha  Camarão  na  Arábia 

l^ 

0    N 

6(),  46 

Moca  na  Arabia- 

13- 

20    N 

70.   16 

COSIA    BA    ÍNDIA 

entre  a  Ponta  de  faquete  &  o 

C.  de  Çomorin. 

oç  .. 

Ponta  de  Jaquete 

zz. 

57    íí 

9f.  23 

Mangalor  de  Guzarate          j 

XI. 

40    N 

95-  49 

Dio 

zo. 

4°  S! 

96.  ,5     ^ 

' 

Sualli 

XI, 

IS    N 

98.  41 

Surrate 

21. 

0    N 

98.  45- 

Damaó 

20. 

0    N 

98.  so 

C.  dcS.Joaó 

19. 

3^    íí 

98.  45- 

Baçaim 

19. 

0    N 

98.  30 

Bombaim 

18. 

40    N 

98.  30 

llheo  de  Chaul  ou  de  Candorim 

18. 

27    N 

98.  30 

Chaul 

18. 

22    N 

98-  33 

Danda 

18. 

10    N 

98.  41 

Cifardam 

17- 

58    N 

98.  5-1 

Quelecim 

17- 

53    N 

98.  54 

Dabul 

^7' 

50    N 

99-    8 

Zinguizará 

17- 

18    N 

99.  15 

Ceitapor 

16. 

56    N 

99.  18 

Carapataó 

16. 

55      XT 

99-  18 

Ilheos  Queimados 

íf. 

SS    N 

99.  27 

Goa 

^S- 

^^    fí 

99-  45 

Onor 

14. 

xs    N 

100.     s 
100.  25* 

Rio  dé  Mansalor 

13- 

^      tr 

Monte  Delly 

12. 

IS    N 

100.  35' 

Cananor 

ii. 

Ò    N 

IC5ò.  40 

Calecut 

1 1. 

xs    N 

100.   50 

Cranganor 

10. 

15    N 

TWT 

loi.   15 

Cochim 

10. 

0    N 

101.  20 

«Ih 


f!i 


'li': 


IJh,       í 


■M 


Rij 
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í 3,i 


'<1ffl^- 


Coulam 
Mampolim 
C.  de  Comorirn 


Ilhas  &Baxosm  mar  da  índia 
Ç^  a  Lefte  de  Africa. 


Ilha  de  Joaõ  de  Lisboa 
Ilha  do  Mafcarenhas 
Ilha  do  Cirne 
Ilha  de  Diogo  Rodrigues 
Ilha  Brandoa 

O  meyo  do  Baxo  dos  garajaos 
Ponta  do  Sul  do  parcel  de  Nazareth  a 
mais  de  Lefte 


Saya  de  raalha  pela  face  do  Sul 

Ilha  de  Roque  Pires 

Outra  de  Roque  Pires 

Ilha  Galega 

Baxo  das  Chagas 

Ilha  de  Diogo  Garcia 

Baxo  de  Pêro  dos  Banhos  na  ponta  do  Sul 

Baxo  de  S.  Miguel 


Sete  Irmans 
Ilha  Candu 
Ilha  Adu 
Polvoreira 
Ilha  Amfterdam 
Ilhade  S.  Paulo 
Baxo  de  Trial 
Baxo  do  Ouro 


.Baxo  de  Achar  Baneanc 
Baxo  de  Pádua 

Ilha  de  Mamale  a  m'ais  do  Norte 
Ilha  do  Melique 

Ilha  de  Pêro  dos  Banhos  do  Norte 
Bedalcuria 
Ponta  de  Lefte  de  Socotorá 


Do  Cabo  de  Comorin  ate  o  Eflreito  de 
Sincapítra  com  as  ilhas  adjacentes. 


Tutocorin 

Ponta  de  Gale  em  Ceilaó 


Latitude 


Gr.  Min. 


8.  SS    N 

8.  40    N 

7.  5-0    N 


z6.  ^s 
zú  o 
2,0.  zz 
19.  4J 
17.  o 
16.     o 


S 
S 

S 

s 
s 
s 


iÇ  45     S 


IO. 

6. 

9- 

5- 

7- 

7- 
8. 


30 
o 

o 

20 

o 

IO 


S 
S 

S    T 

s 
s 
s 

s 
s 


4. 

6. 


o 
o 

5-  30 

9.  5-0 

38.   1% 

38.  30 

20.   15" 

o.  2.0 


S 
S 

s 
s 
s 
s 
s 

N 


12. 
12. 

12. 

9- 
6. 

12. 
12. 


40 
O 
O 
O 


30 
30 


N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 


Longitude. 


Gr.    Min. 


101.  40 

fQ^.i  46 

■■r4'ti2.       O 

gy     


76.  40 

y6.  30 

78. 

83. 

87. 

84* 


10 

Q 
20 
ZO 


8x.  ao 


86.  15 

r-^O.  O 

79-  40 

94.  O 

94.  40 

92.  50 

86.  25 


i.8ó. 

-99. 
101. 

103. 

97- 

97- 

1Z7. 


20 

SS 

ip 

45- 

o 

o 

ZO 

38 


94.  45 

97'  15- 
98.     5 

^7-30 

78-     J 
80.     o 


rfrrtí* 


8.  34    N    I    I02.  45 
6.     o    N    I    104.  30 


■ii  I 


'^lll 


íl/. 


Latitude; 

Longitude. 

Gr.  Min. 

Gfi    Min. 

Columbo  de  Ceilaó 

7*     o    N 

1Ò4*  ly 

Jafanapataó 

9.  50    N 

lOJ.    2J 

Ilha  Manar 

9.     0    N 

104.  45- 

Batecaló  em  Ceilaó                        ^ 

8.     0    N 

105-.  42 

Bahia  de  Trinquenemale  em  Ceilão 

8.  45-    N 

lOff.  24 

Negapataó 

íi.     0    N 

104.  4j 

Poncicheri  ou  Puducheira 

II.  jo    N 

105-.  20 

S .  Thomé  de  Choromandel 

13.   ij    N 

105-.  20 

Paleacate 

13.  40    N 

105-.  25 

Mafulipataó 

16.  20    N 

io6i   15- 

Ponta  de  Gudoveiim 

i6.  50    N 

107.  25- 

Vifagapataó 

"l  ^^    íí 

I08.  10 

Calingapataó           - 

i8.  45-    N 
19.  30    N 

109:  40 

Palur 

IIO.   40 

Manicapataó 
Jagai-nete 

2Q.       0      N 

20.   ijT    N 

III.   12 

IIÍ.    fO 

Cagegare    . 

20.  43    N 

112.    38 

Ponta  das  Palmeiras 

21.  10    N 

113.       7 

Balkfor 

21.  5'j'    N 

113.       2 

Pípily 

22.     0    N 

113;     17 

-.  Chatigaô 

.  22.  10    N 

118.    20 
118.    20 

Barra  de  Arracaó 

20.  II    N 

Ponta  de  Negraes 

16.     6    N 

118.    25 

^         Barra  deSenaô 

16,   15-    N 

120.     16 

Barra  de  Martavaó 

16.     5    N 

121.     18 

Tavay 

13.  fo    N 

121.    36 

Merguim  na  entrada  da  barra  de  Tanaf- 

iarim 

12*    0    N 

111.   35 

Queda 

6.  50    N 

122.    30 

C.  Rachado 

2.  35    N 

124.    IO 

Malaca 

2.  24    N 

124.    30 

Rio  Muar 

2.  lò    N 

124.    4Ò 

Ponta  de  Tanjamburo 

I.  13    N 

12^    30 

Rio  de  Jor 

1.  10    N 

126.     17 

Ponta  da  Romania  ou  C.  de  Sincapura 

I.     6    N 

126.    3Ô 

Ilha  de  Nicubar  a  mais  do  Sul 

6.  55    N 

117.    27 

Ilha  de  Andamaó  na  cabeça  do  Norte 

14.     0    N 

117.    24 

Ilha  dos  Cocos 

14.  15    N 

117.    44 

IlhaNarcodaó 

14.  12    N 

118.       7 

Ilhas  Properaes 

i^  ij    N 

117.    40 

IlhaChudubè 

19.     0    N 

118.    IO 

Ilha  Clara 

II.  10    N 

120.    25- 

Ilha  dos  Cabozes 

12.  30    N 

120.  ss 

Pulo  Pêra 

6.     0    N 

121.    27 

Pulo  Botum 

6.  3^    N 

I2i.    54 

lliili 


■hi 


R  iy 


igf 


Laticude,         ,  Longitude. 


Gr.  Min. 


Pulo  Lada,  ou  ilha  da  Pimenta 

Paio  Piôaó 

PuloSariíbikó 

Pulôjart-a 

Poivoreita  junto  à  cofta  da  Samatra 

Ilheos  de  Afu 


DO  ESTREIIO    DE 

Sincapítra  para  Lefle. 

Djf  banda  do  Norte. 


6. 

5- 

4- 
4- 
3- 


25-  N 

if  N 

10  N 

5Ó  N 

10  N 


Pedra  Branca 

Bintaõ 

Valo  Tiragi 

Pulo  L,a0r 

Pulo  Tiinaõ 

Barra  de  Pain  ou  Pahani 

Pul0  Capaz 

Pataiie 


Os  Pentens  que  Éió  haus  montes  altos  na 

cofta  de  Siana  ■ 
Barra  de  Siara 
Pulo  Panjam 
Pu.lo  Vbi 
Pulo  Condor 
Pulo  Cecir  do  mar 
Pul^Cecir  da  terra 


Porro  da  Varela 

Pulo  Cambim  do  mar 

Pulo  Cambim  da  terra 

Pulo  Cataõ 

Pulo  Champeiló  verdadeiro 

PuloChampeiló  falfo 

Porto  de  Turaó  oa  Cochinchina 

Ilha  Tinhofa 


Pulo  Tujo,  ou  ilha  dos  ratos 

Sanchoaç) onde  faleceoS.Frácifco  Xavicj 

Macao 

ilha  dosLadroens 

Ilhas  do  Leme 

Ponta  de  Lantao 

Bâxo  da  Prata 

Lara  ao 

Chincheo 


1.  o  N 
o.  50  N 

2.  IX  N 
a.  25-  N 
2.  45'  N 
g.  50  N 
4.  54  N 
6.  ^%  N 


Gr.    Min. 


122.    15 

122.  30 

123,  o 
122.  go 
121.  30 

122.    45 


12.       O  N 

13.  20  N 

9.  48  N 

8.  38  N 

8.  40  N 

10.  25  N 

11.  7  N 


13- 

16. 
16. 
16. 
18. 


o 
45- 
3° 
4y 

»T 
10 

3® 
10 


N 

N 

N 

N 

N 

N- 

N 

N 


19.  35-  N 

21.  30  N 

22.  ijT  N 
i^.  o  N 
21.  54  N 
Í2.  j  N 
21.     o  N 

23.  20  N 
H"  20  N    j 


126.  36 
126.  40 

126.  50 

127.  o 
126.  55- 
126.  10 
126.  30 
124.  43 


23.  30 

24.  30 

26.  55" 

27.  45- 
29.  23 
31.  20 
31.  12 


32.     o 

33-     o 

52.     8 

31.  26 

30.  4f 

30-  57 
3°-  if 
3^-  45 


?D-    5> 

35'-  20 

3<5.     IO 
35.    22 

35.  36 

36.  40 

^9.      o 

38.   Tf 
40.    10 


12? 


Latitude. 


Longitude. 


Gr.  Min. 


C.  de  Sumbor 

Liampó 

Ponta  do  Sul  da  ilha  Fermofá 

Ponta  do  Norte  da  ilha  Fermçfa 

Ilhas  dos  Reys  Magos 

C.del  Engafio  na  ilha  Luzon  ou  Manilha 

C.Buziadornailha  Luzon 


28.  ao  N 

30.    15'  N 

21.  40  N 

25-.   10  N 

zj.  20  N 

15?.     o  N 

19.     o  N 


Ilha  Maribeles  na  entrada  do  porto  de 

Manilha 
C.  Bolinao  em  Manilha 
Baxo  de  Bolinao 
Lequeo  grande  íaó  fete  ilhas,  das  quaes  a 

mayor 
Goto  do  Japaô 
Firando  do  Japão 


Nangafaqui  do  Japaó 

Meaximadojapaô 

C.  do  Efpirito  Santo  da  ilha  Tanday 

Ilha  Manado  junto  à  ponta  do  Nordefte 

de  Celebes 
llhaSiau  ou  Ziaw 
Cidade  Calangâ  na  ilha  Sangqin 
Ilha  Pangfara 
Ilha  Morotay  junto  i  ponta  do  Nordefte 

deGilolo 


Da  banda  do  Sul, 


Linga 

Pulo  Pao 

Serra  de  Manopin  na  ilha  Banca 

IlhaLufapara  entreaSamatra  &  a  Banca 

Ilha  de  S.  Barbara 

Ilha  Surute  junto  a  Borneo 

Ilha  Cari  mata 

Pulo  Calara ian  ou  ilha  dasarrayas 


Ilhas  de  Lucicirâ 

Ilhas  de  Rufalima 

Ilhas  de  Marfende 

Baxo  de  Tacarrabata 

Ilhas  de  Lançai 

Ilha  dos  Veados  junto  a  Macadá 

Purto  líc  Fortalez,â  de  Zambopo  em  M'a- 

caflá 
Ponta  de  Tanaqueque  em  Macaflá 


13.  57  N 

16.  30  N 

16,  25  N 

%6,  40  N 

32.  45-  N 

33.  2.0  N 


Gr.  Min. 


144.  30 

H3-  ;o 
144.     o 

H4-  55" 
146.  45^ 

144.  10 

142.  45- 


32.  5^0  N 

31.  50  N 

12.  35  N 

1.  40  N 

2.  48  N 

3.  30  N 

1.  26  N 

2.  10  N 


o.     4     S 

0.  48     S 

1.  55-     S 

S 


3 
o 

I 

I.  25- 
4.  s^ 


IS 


s 
s 


4. 5-2 

5'     5 

4.  52 


S 

s 

s 
s 


144*  Õ 
141.  ly 
139.  50 

148.  ^c 

H9'  3° 
ifo.    15 


ij-I.  IO 
Í49.    If 

148.  IjT 

144.  22 
144.  3Õ 
144.    32 

149.  O 


ii<5.  40 
126.  52 


127. 
128. 
129. 
130. 
130. 

135- 


10 

18 

o 

í^3 

33 

40 


4-  55  l 
f.     o  b 

f.     o  S 

5-  35"  S 


136. 

137. 
138. 
138. 

139- 

139- 
139. 


3^ 

36 
16 

40 

i5 

40 

45- 


1 


i  1 


2  ao 


Latitude. 

Longitude. 

Gr.  Mm. 

Gr.    Min. 

Ilha  de  Tanaqueque  a  mayor  ,  6c  mais 

vizinha  de  Macaíla 

5.  40     S 

139-  35 

Ilha  Banda  onde  naçe  o  macis  &:  a  noz 

mofcada 

,         4-   if     S 

H9-  55 

'        Atnboino 

3.  38     S 

147.  50 

Buro 

3.  30     S 

146.  10 

,    ,        Larantuca  na  ponta  de  Lefte  da  ilha  Soloi 

'    1          ,  QU  Oende                        

8.xa     S 

142.  30, . 

C.  de  Flores  na  ilha  Solor 

8.     0     S 

142.  25 

Ilha  Ruíalagete  junto  à  cofta  do  Norte 

i                de  Solor 

8.     0     S 

141.  52 

Ilha  Rufalage 

8.  10     S 

141.  30 

C.  de  Ferro  na  ilha  Solor 

8.     0     S 

140.  30 

Porto  de  Babão  na  ilha  Timor 

10.  10     S 

142.  4j 

Ilha  Rotes  junto  a  Timor 

10.  50     s 

H^-  ^S 

LlhaSiraao  junto  a  Timor   . 

IO.    22       S 

14a.  23 

Lifao  _em  Timor 

9.     12       S 

144.     0 

A  mar  raie  em  Timor 

IO.  25-     S 

143.  20 

Amanubaó  em  Timor 

10.     0     S 

144.  10 

Boiroem  Timor 

9.  30     S 

145-.     0 

Caimule  em  Timor 

9.     12       S 

145.  24 

Guno  Api  junto  á  cofta  de  Bima 

8.     0     S 

139.  20 

Boqueirão  d'entre  Lurabó  ôc  Sumbava 

8.  25     S 

137-  35" 

Boqueirão  d'entre  Balli  Sc  Lumbó 

8.  15-     S 

136.  50 

Pater  noftres  na  cabeça  de  Oefte 

6.  5-0     S 

136.  30 
135.  40 

Ilha  Refpude  por  outro  nome  o  Galiaó 

7.     0     S 

Ilha  Pude 

6.  50     S 

^J-  30 
135-.  30 

Ilha  das  Vacas 

5-  3f     S 

Pulo  Babiaõ 

6.     0     S 

133-  50 

Pulo  Carimaó  Java 

6.     0     S 

132.  13 

Pulo  Mandalique 

6.  25-     S 

132.  30 

Japára  na  ilha  Java 

6.  40     S 

132.  20 

Samaraó  na  Java 

6.  <ro    s 

»3»-  55 

Batavia  na  Java 

6.  10     S 

128.  20 

Bantam  na  Java 

6.     5     S 

127.  30 

Ilha  do  Príncipe  junto  á  cabeça  de  Oefte 

da  Java 

6.  32     S 

126.  20 

Ilha  Samatra 

Ponta  de  Suefte  da  Samatra 
Ilha  do  Engano  junto  á  Samatra 
Priaman 
Ticou 

■  1      ; 

5-55     S 
5.   2f     S 

0.  40     S 

1              0.    22       S 

126.  13 
124.  30 
122.  42 
122.  30 

lót 


Achem  na  ponta  do  Noroefte  de  Samatra 

Pedir 

Pulo  Varela  defronte  de  rio  Jambi 

Palimbam 


Latitude.        i  Longitude. 


Gr.  Min. 


Ilha  Borneo, 


Monte  S.Pedro    ^ 

Cidade  de  Borneo 

Sucadana 

Ponta  de  Guno  Ratos 

Rio  Sami-Bas 


Ilhas  Molítjcas. 


Ternate 

Tidore 

Pulo  Cavalí 

Motir  por  outro  nome  Timor 

Machian 

Bachian 


Ilhas  Marianas  chamadas  antiga- 
mente das  ideias jOU.  dos  Ladroens. 


Guan  ou  S.  Joaô  Baptifta 
Zarpana  ou  ilha  de  S.  Anna 
Aquigan  ou  S.Angelo 
Tinianou  Buena  viftaMariapa 
Sai  panou  S.  Joíeph 
Anatajanou  S.  Joachim 
Sarigan  qu  S.  Carlos 
Gugan  ou  S.  Felippe 


Alamagan  ou  a  Conee-iça^ 
PagonouS.  Ignacia 
Agrigan  ou  S.Fraocifco  Xavief 
Allonfou  ou  Aílumpçaó 
Maug  ou  S.  Lourenço 


f-  54  N 

j.  20  N 

o.  51  S 

2.  zy  S 


7.     o  N 

4.  40  N 

I.  10  S 

4.  10  S 

I.  40  N 


o.  43  N 

o.  56  N 

o.  a8  N 

o.  20  N 

o.    12  N 

o.  10  S 


t^.  IO    N 


Gr.  Min. 


137. 

134. 


o 

2G 

33 

135-  45- 
»3°-  45 


13^ 


H7-  30 

H7-  3y 

H7'  34 

H7-  3<5 
147.  Zf 

H7-  33 


16 f. 


m 


202 


INDIASOeCIDENTAESPELA  COSTA 

do  mar  do  Sal  ,  ou  Pacifico. 


Porto  da  Madalena  em  Califórnia 

C.  de  S.Lucas  de  Califórnia 

C.  das  Correntes  da  Nova  Galiza 

Porto  da  Natividade 

Giguatancjo 

Acapulco 

Guatulco 

Tecuantepeque 


Rio  de  Palteca 
Guatimala 
Sonfonate 
Serras  de  balfamo 
S.  Miguel 
Amapala 
Coíibina 
Rialejo 


Mefas  de  Sutiaba 
PuntadeS.  Juan 
Golfo  dei  Papagallo 
Porto  de  Velas 
Morro  Hermofo 
C.  BlancodeiNicaragaa 
Puntade  Quinones 
Nicola 


La  Caldera 
La  Herradura 
Porto  do  ínglei 
Punta  Mala 
Golfo  Dulce 
Porto  de  Limones 
RiodeChiriqui 
Punta  de  Mariato 


Nata 
La  Villa 
La  Ancori 
Panamá 
Chepillo 
Rio  Congo 
Golfo  de  S. 


Porto  de  Pinas 


Miguel 


Latitude. 


Gr.  Min. 


24. 

^0 

N 

i^- 

ij 

N 

ao. 

28 

N 

18. 

fo 

N 

18. 

^0 

N 

17- 

0 

N 

if- 

>B0 

N 

I^ 

20 

N 

14.  o    N 
13.  50    N 

13.  30    N 

15.  20  N 
i^.  5-0  N 
12.  35- 
12.  35- 
12.  o 


N 
N 
N 


II.  4Tr  N 

II.  40  N 

10.  30  N 

10.  25"  N 

10.  17  N 

9.  x6  N 

9.  40  N 

9.  50  N 


N 
N 


10.     o  N 

9.  20  N 

9.     o  " 
8.     o 

8.  26  N 

8.  15  N 

7.  10  N 


8.  o  N 

8.  28  N 

9.  o  N 
8.  53  N 
8.  18  N 
8.  10  N 
7.  20  N 
7.  o  N 


Longitude. 


Gr.    Min. 


25-5-.  o 
25-9.  25- 
262.  50 

266.  40 

267.  ^6 
271.  45 

276.  50 


280.  30 

280.  5-0 

281.  44 

282.  50 

283.  30 

283.  40 

284.  20 

285.  o 


285-.  28 

286.  38 

286.  55- 

287.  13 

287.  33 

288.  o 

287.  43 

288.  o 


288.  4^ 

289.  s 
289.  45- 

289.  50 

290.  24 

29 1 .  o 
291.  24 
293.  o 


^-M.H'^".' 


194.  o 

294.  22 

294.  58 

29f.  25 

296.  22 

296.  32 

296.  27 

296.  25- 


20  5 


•'• 

f 

Latitude 

"'"'T'"' 

Longitude.       1 

Gr.  Mm. 

Gr.  Min. 

Morro  Queimado 

Porco  Claro 

Bahia  de  S.  António 

Riòde  Índios 

Bailia  deS.  Francifco  Solano 

Rio  de  Sandi 

C.  de  Correntes  de  Popayan 

Rio  de  Buenaventura 

6.  46 
6.   20 
6.    14 

5-  >'o 

5-     0 
4.  58 

3-  35- 

N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 

296.  39 

297,  22 
297.     4 

296.  52 

297,  7 

297-     0 
297.  26 

297.  42 

1 

.    Rio  da  Madalena 

Rio  de  Cidras 

Burbacoas 

Punta  de  Manglares 

Ancon  de  Sardinas 

Rio  de  Santiago 

Enfeada  de  S.  Mattheos 
.    C.  de  S.  Francifco 

3-  ^5 

i.  20 

^-     5 
I.  49 

I.  30 

I.  15 

1.     0 

0.  50 

N 

N 

N 

N 

N  ' 

N 

N 

N 

297.  53 

296.   17 
2oy.  19 
295.   -IO 
294.  ^6 
294,  34 
294.     2 

T)x  Linha  -para  o  Sul, 

1 

C.  Pafiado                               ; 

Valle  de  Caracas 

C.  de  S.Lourenço 

Los  Ahorcados 

Punta  deS.  Helena 

Puna 

Guayaquil 

C.  BlancodoPeru 

0.     8 

0.  4J 

1.  10 

1.  40 
z.     5 
z.  50 

2.  40 

4.     6 

S 
S 
S 

s 
s 

S 
S 

s 

293.   10 
2.93.  33 
293.  22 
293.  25- 

293.  6 

294.  27 
294.  57 
X93.     8 

Punta  de  Parma 

Colan 

Porto  dePayta 

Punta  de  la  Aguja 

Cherepe 

Rio  de  Pacaímallo 

Malabrigo 

Truxillo 

4.  30 
4-  55 

6.  0 

7.  0 

7-  30 

7-  45 

8.  if 

s 

S 

s 
s 
s 
s 

S 

s 

^93-     7 
293.  18 

293.  19 

293.  7 

294.  22 
294.  52 

295-.       2 
295.    42 

Guaííape 

Santa 

Gambacho 

Porto  Vermelho 

Guarme 

Barranca 

Chancai 

8.  30 

9.  0 

9.  20 

9-  55 

10.  10 

10.  45' 

11.  32 

S 

s 

S 

s 

S 
S 
S 

295-.  59 
296.   1 7 
296.  22 
296.  40 
^96.  47 

296.  48 

297.  0 

Calhao  porto  da  Cidade  de  Lima 

Pachacama 

Caiíete                         '         i          ' 

12.      0 

12.  15- 

13.  18 

S 

s 
s 

297.     7 
297.  22 
297.  39 

m 


!M 


;'  III  ii 


to4 


.'.  "p 


■»  li* 


itii 


1 

Laticude 

• 

Longitude. 

Gr.  Min. 

Gr.    Min. 

Chincha 

15-  4J 

S 

297.  5-z 

Pifco 

13.   JX 

s 

298.  xz 

Morro  Queimado 

14.   15 

s 

298.  36 

Morro  de  Cavulla 

i>.     0 

s 

298.  27 

Porto  de  S.  Nicoko 

,.   if-     0 

s 

299.    12 

Porto  de  S.Joaó 

15.  ao 

s 

299.    17 

Arequipa 

ij-  3-^ 

s 

299.    38 

Chala 

iT-  ^o 

s 

300.       0 

Atico 

15.  40 

s 

300.    26 

Ocaiía 

15--  SS 

s 

301.  j8 

Samana 

16.     0 

s 

301.  43 

Chilca 

16.  10 

s 

301.  58 

Porto  de  II  ay  ' 

16.  40 

s 

302.  44 

La  Hierva  buena 

17.  14 

s 

3°3-  37 

Porto  de  lio 

í/'  4J 

s 

303-  4^ 

Morro  de  Sarna 

»7-  55- 

s 

304.  10 

Arica 

18.  2y 

s 

305-.    IO 

Tarapaca 

20.   10 

s 

304.  30 

Rio  de  N.Senhora  do  0 

21.    30 

s 

304.    IO 

Atacama 

22.       0 

s 

303-  55 

Morro  Moreno 

23.       0 

s 

304.  10 

Morro  de  Jorge 

23.    IO 

s 

303-  45 

Porto  de  Betas 

24.    5^ 

s 

304.     0 

El  Juncal 

25.    10 

s 

303-  SS 

Copiapo 

26.  ss 

s 

303.  20 

El  Guafco 

28.  30 

s 

303.     0 

Coquimbo 

30.     0 

s 

302.  40 

Tongoy 

30.  30 

s 

3°^-  34 

Huapa 

31.  40 

s 

302.  18 

LaHcrradura 

3'-  45" 

s 

302.  17 

Porto  ou  Silhado  Governador 

21.      0 

s 

302.  14 

Porto  de  la  Liga 

i^.     6 

s 

302.  16 

El  Papudo 

32.     20 

s 

302.  18 

Quintero  8c  feus  baxos 

3^-  55- 

s 

3°^-  33 

Vai  parai  fo 

33-     0 

s 

302.  55- 

Rio  &  baxos  de  Rapei 

33-  45 

s 

302.  4f 

Topocalma.             :■■> 

34-    0 

s 

302.  5f 

Maule 

35'-    0 

s 

30^-  35 

Rio  de  Itata 

36.    0 

s 

302.    2f 

La  Concepcion 

36.  40 

s 

302.  35- 

Rio  dá  Imperial 

38.  30 

s 

301.     0 

Morro  de  Bonifácio 

39-  40 

s 

302.     0   , 

Baldivia 

39-  4f 

s 

302.     0 

Puma  de  la  Galera 

40.     o 

s 

301.  40 

Rio  Bueno 

40.   15 

s 

302.     0 

m^\ 


-Win, 


k9K 


r 

Latitude. 

Longitude, 

Gr.  Min. 

Gr.  Min.  i 

Puqta  de  Quedai 

41.     0     s 

301.'  42    j 

Gaxairntpo 

41.  45-     S 

30Í.  50        ^ 

Gliiloe 

4t.     ò     S 

3'ô'Í;'io 

Teta«  de  Cucao 

45.     0     S 

'^éilijo        \ 

Puqta  dç  Quilan 

44.    ©— s 

•  3°^-;  -o      1 

C,  <ie  Três  Mont<;s 

46".  45-     S 

3'ò±.  z6   ; 

Bahia  de  S. Lazaro 

48.  45-     S 

g'6è;'43  1 

I         C.  de  la  Vitoria  , 

J2.     IJ       S 

3-'cs-^.'-zo 

ILHjíS  NO  MAR  DO  SUL, 

.      .. 

ou  PaÇtficv. 

Dabandado  Nort^. 

)A 

Ilha  dos  Ceáros  jUíiDo  ii  Califórnia 

zc).   30     N    ■ 

■  -2.4^.':2o 

Ilha  Vende         vr  •  'r         J                    J 

2,1.  40    N 

25-1.   20 

La  Endiablada    ,  ■     ,  , 

zo.   10    N 

■HS^J^o 

RocaParcida            -' 

17.     0    N 

zfgw,   0 

As  Três  Marias  '      '    ■ 

ii.  40    N 

261.  25- 

Ilha  da  Caldeira-.  ■-      -. 

9-55'    N 

2,83.   17 

llhadoCaii©     ^Ti  ,i-j.         1          c:i3or!i 

?       40       N      - 

^iv — e 

■ 

/•   *y     ^^ 

11  ha  de  Ladrones 

7.   U     N    ; 

291.     4 

A  Montuola 

•     7.   10.    N 

291.  20 

Oto<},uê 

^.20    N.  , 

294^40 

Taboga              ,;   ■] 

B.  40  "M  ; 

-    ^94-?43 

AContadora                                         ' 

.  8.  10    K 

'2-C>4.:,5'2 

IlhadePerico 

8.  fs    N 

2-9Í'-.  7 

llhadelPvey 

8.  30    N 

^9f-'  30 

Ilha  de  Galera 

7.  ss  ^  : 

íQS-  44 

Ilha  de  Cocos 

5.     0    N 

^-84-.     2 

Ilha  de  Palmas 

4.  30    N 

i^y.  13 

Ilha  Malpelo 

4;  ij    N    ■ 

2^4- -i;8  i 

Gorgona 

3.  15    N 

^96.,  56 

libado  Gallo 

i.  10    N 

296.,  0 

Gorgonibk 

.  W-:45 

Da  banda  do  SuL 

,.oL?  ■ 

Ilha  da  Prata 

1.     0     s 

293.  12 

Ilha  Clara 

3.   8    s 

2^3..   ^2 

Ilha  de  Puna 

1.  50    s 

294.    27 

llhadePayta 

5..    s    g    ' 

293.  *0 

Lobos  do  mar                        ; 

6.  2;    s    1 

^95-  H       i 

Lobos  da  terra 

6.  50     S 

2^93-  ^9       1 

Mal  abrigo 

7-  45     S    , 

2C)5.       0     1      ; 

Santa 

9.     0     S    1 

295.    12     i     1 

Mir2ioque 

ij.  i8    s   : 

$.96.    32    ^     1 

1     1 

111" 


JV-iPííl 


'■!i 


ili'ií'í 


I     ? 


ox. 


Margeíi 

As  Formigas  i 

Ilha  de  Calhao  junto  ao  porto  de  Lima 

Ilha  de  Afia 

Ilha  de  San  Gallan 

Ilha-de  Anca 

Ilha  de  S.  Ambrofio 

líhade S.  Fdix 


llHadeMexiilones 

Ilha  de  Pafiaros 

Joaó  Fernandes  de  fora 

Joaó  Fernandes  da  terra 

A  QLiiriqiiina 

S.  Maria 

A  Mocha  ' 

Farilhoens  de  Caxalmapo 


Latitude.         1  Longitude 


Gr.  Min.' 


Gr.    Min. 


I  I.  IQ 
I  I.    jo 

1%.  8 
15.  18 
14.  o 
18.  40 


S 
S 

s 
s 
s 
s 


^6.   .0.  ..S 
20.  15;    S 


JlO 


Guatb 

O  Corcovado 

Os  Eíiiangeliftas  que  íaó  quatro  ilhotes, 

Farilhoens 
■Os  Apoítplos  que  faô  outros  ilhotes 


Ilhas  GaUpagos. 


^  ^Nbila  Senhora  do  Carmo 
'"'"S;  António   . 

S.  líabel 

Quitafuefío  .      ; 

S.  Margarita- 

S..  Marcos  .  ■;..     -, .. 

S.  Paulo 

S.Rafa 


S.  Pedro 

Santiago 

S.  Mathias 

S.  Francilco  Xavier 

Jefus,  Maria,  Jofeph 

S.  Bernardo 

S.  Joaó  Baptifta 


AMERICA  AUSTRAL 

de/de  o  Eftreito  de  Magdhaens  ate 

o  Rio  da  Prata. 


CDefcado 

Ilha  de  Diogo  Ramires  de  Arellano 


2^.  25  S 
29.  40  S 

33-  TO 

37-  10 
38.  30 

41.  45 


45.  o  S 

45-.  o  S 

52.  25"'  S 

5-2.  4f  S 


296.  27 

296,  27 

296.  57 

297.  II 

*97-  37 
304.  45 
,299.  25- 
299.  46 


302.  o 

301.  o 
294.  45- 
29Ó.  o 

302.  25 

3°i-  55 

30Í-  35 

301.  43 


301.  58 
300.  58 

303.  10 
303-  2-5 


1. 

20 

S 

I. 

10 

^^lo 

0. 

25- 

..  S " 

0. 

50 

s 

0. 

0 

0, 

t8 

s 

0. 

35 

s 

0. 

20 

s 

0. 

2-3 

s 

0. 

33 

s 

0. 

41 

s 

0. 

3^ 

s 

0. 

5-0 

s 

1. 

50 

N 

1. 

ai 

N 

52.  45'!  S 
56.  31  S 


284.  50 

284.  o 

285.  26 
285'.  o 
?-85'.  o 

Í84.  SS 

283.  8 

284.  21 


283. 

29 

2,83. 

35 

283. 

2 

283. 

22 

282. 

20 

282. 

20 

282. 

39 

303.  30 
311.  30 


.):'  '  '■' 


'iõf 


Bahia  de  Schipenham 
C.deHorncj  ou  Cde  S  Jlcfonfo 
Ilha  de  Baineveic 

C.  de  S.  Bertholameo  da  banda  de  Leite 
do  Eftreito  de  Maire  ou  de  S.Vicence 
Bahia  de  S.Gonçalo 
Bahia  do  Bom  Succeflb 


C.  de  S.  Vicente  na  entrada  do  Elli-eiLO 

de  Maire  ou  de  S.  Vicente 
CdeS.  Inez 
C.  de  Peíias 

A  enrrada  do  Cdflal  de  S.Sebaftiara 
Porto  Galante  ou  de  S.  Jofeph  dentro  do 

Eftreito  de  Magalhaens 
C.Forward 
Porto  Famine  onde  foi  Philipe  Ville 


ilhas  de  Pinguins 

C.  de  NaíTao 

Cde  S.Gregófio  ou  C;  de  Orange 

C.  das  Virgens 

Ilhas  de  Sebado  de  WaerÉ 

RiodeGallegos 

Bahia  de  la  Cruz 

Bahia  de  SJuliaõ 

Porto  Dcíiré 

Cde  S.Jorge,  ou  CBranco 

Rio  de  Camaroens 

C.deS.Helena 

C  Redondo 

Bahia  íin  foildó 

CdeS.  An,dres 

C  de  S.  António  na  ponta  do  Sul  do  Rio 

da  Prata 
Cidade  de  Buenos  Ayres 


BRASIL. 


C  de  S.Maria  na  poma  do  Norte  do  Rio 

da  Prata 
IlhadeCallilhos 
Porto  de  S.Pedro 
Taramandabu 
Iboipicinhí  •; 


Araranga 
Rio  da  L/agoa 
Ibualupe 


Latitude.  <  Longitude. 


Gr.  Min. 


Sf.  so  S 

56.  IO  S 

56.  o  S 

5^  10  S 

5-5-.  38  S 

jy.  10  S 


5-4.  5-0 
54.  ly 

S^.  16 

54.  o 

53-  38 


S 

s 
s 
s 

s 
s 
s 


5-2.  43 
5-2.  3tí 
52.  25- 
52*  24 

51.  2^ 

51.  yo 

50-  JS 
49.  18 


S 
S 

s 
s 
s 
s 
s 
s 


47.  40 

46.  J^ 

46.  10 

4j.  20 

44;  o 

42.  10 

39.  o 

36.  5-0 

34.  44 


S 

s 
s 
s 
s 

s 
s 

s 
s 


3^   o 

34.  io 
32.  12 
30.  4? 

30.  8 


S 

s 
s 
s 
s 


29.  42  s 

29.  28   S: 

29.  6  S 


Gr.  Min. 

311.  30 

312.  20 

31^-  45 

315.  30 
313;  o 

314-  35^ 


3H-  35- 

312.  2o 

311.  22 

310^  ss 

^07;  o 

307'  So 

308.  ly 


308. 
308. 

309- 
31G. 

316. 

310. 
310; 
312. 


35 
5-0 

4f 
50 
16 

24 

50 
44 


3H- 

315^ 

3^3- 

3H- 
316* 

318. 
3^J^ 


i5 

15 
50 

42 

20 

20 

30 


3%-  3° 
3*7-  6 


331.  20 

331-  52. 

334-  ^5 

336.  IO 

336.  36 


33^-  57 
337-  8 
337-  ^5 


iir 


m 


m 


* 


â  1} 


Ilha  de  S.Catheritía,  o  meyo  delia 

Enfeada  de  Garoupas 

Rio  de  S.Francifco  do  Sul 

Guará  eiva 

Paranaguá 

Gananea 

Iguape 

Itanhaem 


Santos 

Ilha  de  S.Sebaftiam 
Ilha  Grande 
Rio  de  Janeiro 
C.  Frio 

G-deS.Thomé 
Parahiba  do  Sul 
Efpirito  Santo 


Rio  Doce 

Rio  das  Caravelas 

Porto  Seguro 

Os  Ilheos 

Barra  do  Camamú 

Morro  de  S.Paulo  . 

Bahia  de  Todos  os  Santos 

Ponta  de  Tapoá 


Torre  de  Garcia  de  Ávila 

Rio  Real 

Seregipe  del-Rey 

Cutindiva 

Rio  de  S.  Francifco 

Curuipe 

As  Alagoas 

S.  António  merina 


Porto  Calvo 

Tamandaré 

Ilha  de  S.Aleixo 

C.deS.Agoftinho 

Recife  de  Pernambuea 

Cidade  de  Olinda 

Pao  Amarello 

O  meyo  da  Ilha  Tamaracá 


Latitude, 


Longitude. 


Gr.  Min. 


28.  20 
1-].  45" 
a6.  ao 
a6.     o 

25.  8 
24.  42 
24.  15 


S 

S 

s 
s 
s 
s 
s 
s 


Gr.   Mm. 


24.  o 
23.  42 
23.  20 
23.  o 
23.     o 

22.  O 
21.  30 
20.    15 


S 

s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 


19.  34 
18.  o 
16.  40 
14.  4^ 
14.     o 

13.     o 

12.    5-7 


S 

s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 


337-  ^5 

337-  18 

337-  ^3 

337-  ^3 

2'37-  ^3 

^37-  54 

338.  ^3 

339-  8 


339-  4^ 

340.  34 

341-  3^ 

342.  22 

343-  ^7 

344-  32- 
344-  32- 
344-  34 


12.  34 
II.  42 
II.  12 
10.  57 
10.  48 

IO-  33 

10.     8 

9.  47 


S 

s 

s 
s 
s 
s 
s 
s 


9.  26 

8.  58 

8.  49 

8.  30 

8.  4 

8.  o 

7.  50 

7-  35 


S 
S 
S 
S 

s 

s 
s 
s 


7.  18 

7.  12 

6.  56 
6.43 

6.  5- 

5-  35 

5-  i7 


S 

s 
s 
s 
s 
s 
s 


344.  42 
344.  50 
344.  50 

345.     o 

345-     5 

345.  5 
345-  36 
345-  45 


346.  10 

346.  32 

346.  45- 

346.  ji 

347-  4 

347.  10 

347-  ^° 

347-  41 


348.     2 

348.  3° 
348.  39 
348.  46 
348.  46 
348.  46 
348.  44 
348.  40 


348-  37 

348.  36 

348-  33 

348.  30 

348.  15- 

348-  3 

347-  5^ 


20^ 


C.  deS.  Roque 

Petetinga 

Poito do  Touro 

Ponta  dos  Três  irmaons 

Guamaré 

Ponta  do  Mel 

Upanema 


Jaguanbe 

Seara 

R.  Mondahu 

Jericoácoára 

Rio  Parnahiba 

Maranham 

Ponta  de  Cu  Olá 


IlhadeS.Joaó  Euangeliíla 

Cai  té 

Maracaná 

Pontada  Tigioca 

Cidade  de  Bclcm  do  Graó  Pará 


Ilhas  Qf  Baxos  no  mar  do  Brajtl 

Penedo  de  S.  Pedro 

Ilha  de  Fei  naó  de  NorcnTia 

Baxo  a  Oeftede.Fernaó  de  Noronha 

Baxo  ou  vigia  da  lyinha 

Ilha  de  S.  Barbara  àos  Abrolhos 

A  primeira  das  líhas  de  Martim  Vas 

Segunda  de  Martira  Vas 


Terceira  de  Martim  Vas 
S.  Maria  de  Agollo 
Ilha  da  Trindade 
Ilha  da  Afcenfaó 


índias  oqqidentaes 

feia  cofia  do  mar  do  Norte. 


.it 


Latitude. 

Gr.  Min. 

5.     6 

4-  47- 

4-  3^ 

4-  30 

4-  35 

4.  az 

4.  10 


S 
S 

S 

s 
s 

s 
s 


3-  50 
3.  20 

3-     o 
z.  30 

2.    30 
2.     lOr 


s 
s 
s 
s 
s 
s 


I.  15- 

o-  37 
o.  30 

0.  28 

1.  40 


S 

s 
s 
s 
s 


o.  55 

3-  50 

3-  47 

o.  o 

18,  o 

20.  o 

21.  If 


N 
S 

s 

s 
s 
s 


21.      o  S 

20.  jo  S 

20.  30  S 

20.  30  S 


C.  Aroarí  de  Guiana 
C.  do  Norte  de  Guiana 
Maicarí 

Aricarí  j    í^.    o.; 
Caílipur: 
C.  deOi"ange 

Rio  Oyapoc  ou  de  Vicente  Pinfon 
Aperwaque  por  outro  nome  Proaque  ou 
Rio  de  Lagartos 


0.  40     N 

1.  54    N 
a.  5 

2.  22 

3-  44 

4.  4 

4.  6 


N 

N 
N 
N 

,N 


4.  28    N 


Longitude.  . 
Gr.    Min. 

■347-  45 
347.  26 

347-  H 
34 J'  33 
34^-  7 
34f .  20 

344-  50 


344'     8 

34^-  37 

34I'     o 

338-  57 
336.  54 

334-  ^o 
334-     4 


333-  10 
330.  48 

330.     o 

329.  30 

329.     o 


35'4-'^? 

3Jo^  jo 

35-0.     o 

351-  30 

34J-  36 

1.4 

!•">  4 


2.  14 

3?'7-  Jò_ 

355'-  50 

351-  3^ 


(■:X/;ii 


3^7-  40 

328.  10 

32-7'  30 

327.  22 

327.  o 

326.  J-I 

526.  47 


326.   ij 


\     i| 


S  iij 


Lantade. 


Gr.  Min. 


^6  N 

45  N 

o  N 

o  N 

o  N 

A.  N 

8.  2Ó  N 

IO.  z8  N 


6. 


Longitude. 
Gr.    Min. 


53 


^21.     l6 

A  Ç!í2r.^S^■s:5 


179. 

478. 


^  ': 


RiodeS.  Pedro  ôcS.  Piiulo 
Tarapico  na  entrada  do  Ji.10  Panuco 
Rio  das  Palmas 
Maupate 

Rio  Bravo  ou  Rio  do  Norte 
C.  de  Lodo  ou  C,  de  la  Paliflada 
Movila  colónia  dos  Francezes 
S.  Maria  de  Galuez  ou  Panzacola  onde 
ha  huma  colónia  de  Caílelhanos 

C.  de  Candalana 

C.  deCanaveralda  Florida  •j/'  ■- 

C.  Feare  ou  C.  Medonho 

C.  Efperança 

C.  Hcnri  em  Vir^ixiutj 

C.  Charles  em  Virginia         ; 

C.  Cod  na  Nova  Inglaterra 

Plimuth  na  Nova  Inglaterra  • 


Latitude. 


Gr.  Min. 


2,0. 
^^. 
24. 

25". 


G 


40  N 
N 
N 
zo-  N 
jo  N 
30    N 


50.  ao    N 


29. 

^  §3^ 

34- 

37- 

37- 
41. 

42. 


25  N 

50  N 

36  N 

48  N 

o  N 

IO  N 

50  N 

o  N 


Bafton  na  Nova  Inglaterra 
Rio.Peícatoúé  ou  Paskatoway  na  Nova 

Ins;Iaterra 
Forte  de  Pentas;oúet  em  Accadia 
Port  Royal  em  Accadia 
C.  de  Sable  em  Accadia 
Cidade  de  Quebec  cabeça  da  Nova  Fraca 


42..  34    N 


43- 
44. 

44. 

43- 

47- 


7  N 

22  N 

36  N 

ló  N 

o  N. 


líha^.Qf  Baxosda  America  no 
■  •  -      mar  do  Norte. 


Ponta  de  Leíle  da  ilha  Trindade  cha- 
mada Punta  de  la  Galera 

C.  Curiapan  ,  ou  Punta  dei  Gallo  na 
ilha  Trindade 

IlhaTabago 

Granada 

Granadillos  ^^^^'i  ^"1 

Bequia 


10.    22,,!  Ni 
-•9.    22      N 

1.  20    N 

2.  O      N 

2.  28"^^!sr^*= 

2.  45:    N 


S.Vicente 

Barbadas  na  ponta  do  Sudoefte 
-S.  Luzia  ■ 

Martinica      . 

Dominica  ^í:    '' 

^Marigalante' 

Santos 

Guadalupe  na  ponta  do  Sudoefte 


''Defeada 
Antiiíua 
Mõnicrrate 


ItS 


Longitude  ' 


Gr.    Min. 


3.    12  N 

3.  20  ,N 

3.  45  N 

4.  44  N 
j.  30  N 
j.  45  N 
j.  45  N 
6.     o  N 


6.  20    N 

7.  4    N 
6.  40    N 


278,  25 

277.  50 

277. 

278. 

27S. 

285-.. 

286. 


)0 

o 
45 


287.  5-0 


288.  30 
295-.  48 


299.. 
302. 
302. 
302. 


50 

o 

18 

30 


,31o.  20 

3  09  V  40 


309JÍ40 

310.U40 
312..  20 
316.;  4 

316.'.  20 

313-  45- 


li 


3v8-ã  o 

316.  .8 
31' 8.  ;io 
316.  30 
316.  5-2 
316.  50 


316. 
318. 

317- 

317/ 
317.  16 

317.  30 
316.  45- 

3 1 6:  42 


57 

5 
34 


317-  35 
316.  jo 

316.  36 


'Í|^r'*-'"M!    .   J 


t    :'  l( 


S.Chrillovaõ 

Neves 

Barbada 

S.  Bertholameo 

S.  Martin 

Anguilla 

Eílacioou  S.  Euílachio 

Sabá 


Sombreiro 

S.  Cruz 

Virgé  Gorda  por  outro  nome  S.  Thomas 

Teltigos  ilheos,  nacoíla  de  Venezuela 

Margarita 

Cubagua 


Ilha  Branca 
Tortuga 


Orchilla 
Roca 

Ilha  de  Aves 
Bonaire 

Curafao  na  ponta  de.Lefl:e 
Curafao  na  pònca  doNorte 
o  Oruba 
Os  Monges 


Ilhas  de  S.  Bernardo 

Ilha  Forte 

Ilha  chamada  Efcudo  de  Veragua 

Ilha  Manglares 

Ilhas^e  S .  André . ^- 

IlhadeS.Catherina  ou  da  Providencia 

Baxo  da  Madalena 

IlhaGuanaja 


Ilha  Ruataa 

IlhaVtila 

Ilha  Cozumel  ou  Acuzamil  fia  ponta  do 

Norte 
Santa  Anilha 
La  Mifteriofa 

Alacranes  na  ponta  de  Lefte 
Baxo  do  Triangulo 

Ilha  &,  Baxo  de  Arenas 

Ilha  Vermeja 

Baxo  do  Negrilho  no  meyo 

Baxo  de  Manoel  António  ^j^,^ 

Ilhas  das  Arcas  .  - - ' 


Latitude, 


Gr.  Min. 


í7- 
17. 

17- 

í7- 
18. 

18. 

17- 


20   N 


6 

45" 

4) 

o 


10. 
II. 
II. 


II. 

li. 
IZ. 
12. 
IX, 
IX. 
IX. 


10. 

9- 

9- 
1 1. 

IX. 

IX. 
IX. 

16. 


16. 
16. 

19. 

19. 

XI. 


XX. 
XX. 

XI. 

xo. 


N 
N 
N 
N 


if    N 

38  N 


■17- 

3^ 

N 

18. 

^3 

N 

J7- 

^> 

N 

18. 

XX 

N 

1 1. 

ir 

N 

1 1. 

0 

N 

40  N 

50  N 

o  N 


45  í^ 

50  N 

o  ^N 

15-  N 

o  N 

xo  N 

xo  N 

ZS  N 


3  N 
4f  .  N 

50  N 

40  N 

40  N 

55  N 

x6  N 

48  N 


xo  N 

5  N 

5-0  N 

ao  N 

6  N 
;ao  N 

o  N 


o  N 

53  N 

15-  N 

43  N 

o  N- 


Longitude,  l 


Gr.  Min. 


5-  40 
5-  56 
6.  jx 

35 
xo 


15 

IO 


■45 
8 

X 

o 
SS 


o 
30 


3 
3 
3 
3 
309 

308.  xo 
307-  3 


o-  35 

o.  o 

35 

5 


X99.  49 

^99-  33 

X94.  :^o 

X9X.  55 

X94Í  ij 

^94-  43 

X93.  45- 

X89.  Xf 


xS8.  33 

X87.  55- 

x88.  45" 

291.  yo 

X91.  10 

xS6.  35" 

x8^.  XX 


X83.  48 
283.  38 
X84.  20 
X83.  o 

.3^,3-  35 


J-' 


2t; 


Cuba. 


C.  deS.Anton 

C.  das  Correntes 

Ilha  de  Pinos  no  meyo 

Porto  de  Xagua 

Cayo  de  doze  léguas  no  meyo 

Porto  do  Príncipe 

C.  de  Cruz 

Santiago 

Ponta  de  Mayíi 
Baracoa 
Cayo  Romano 
Cayo  de  Lobos 
Cayo  de  Confeitos 
Anguilla 
Cayo  de  Sal 
Ponta  de  Icacos 


Bahia  de  Matanças 

Havana 

Bahia  Honda 

Baxo  de  D.Sancho  Pardo 

I.  Tortugas  ao  Nornoroefte  da  Havana 

Mimbres  ilhotas  no  canal  de  Bahama 


Efpanhõla, 


C.  de  Tubarão 

Ilha  Vaca 

14 ha  Beata 

Ocoa 

Cidade  de  Santo  Domingo 

IlhadeS.Catalina 

Saona  na  nonta  de  Oefte 


Saona  na  ponra  de  Lefte 

C.deS.Raíael 

Ilha  Mona 

Ponta  de  Samaná 

C.  Cabron 

C.  Francez 

Porto  da  Prata 


Monte  Chrifto 
IlbaTortuga 
^.  deS.Nicoias 
Petiguao 
Ilha  Hinagua 


Latitude.         í  Longitude. 


Gr.  Min. 


21.  5-5-  N 

zi.  46  N 

ai.  36  N 

zz.  5  N 

7.1.  o  N 

zi.  36  N 

2.0.  o  N 

19.  5.5-  N 


zo.  Z4  N 

zi.  .  6  N 

zz.  15  N 

azi  44  N 

zz.  Z7  N 

zg.  50  N 

zg.  fo  N 

Z5.  zo  N 


zg.  II  N 

2,3.  10  N 

a3.  o  N 

zz.  30  N 

zy.  o  N 

z/.  10  N 


18.  zo  N 

17.  46  N 

17.  40  N 

18.  zo  N 
18.  14  N 
18.  f  N 
17.  56  N 


18.  4  N 

18.  40  N 

18.  o  N 

19.  35  N 
zo.  o  N 
ao.  if  N 
ao.  íQ  N 


Gr.  Min. 


zo.  z^  N 

zo,  zo  N 

zo.  o  N 

i8.-  ff  N 

ai.  a8  N 


2191.  10 

a9i.  fo 

2-93-  45 

^9S>  33 

^97'  20 

^97'  50 

Z98.  38 

301.  18 


303-  -o 
3°2..  35- 


2.99- 
Z99. 

Z99. 


15 
8 

8 


Z97.  z8 
296.  37 
Z95'.  40 


Z94.  57 

^93-  4f 
Z9Z.  45 

Z90.  52 

Z9Z.  ff 

297.  o 


302.  10 

303-  í3 

305.  42 

306.  30 

307-  30 
308.  50 

309-  «3 


309.  47 

310.  o 
310.  28 

309.  36 
508. 5-4 

308.  16 

307.  48 


306.  37 

304.  45- 

304.  o 

303-  ÍO 

304.  5-5- 


.-.^é!À* 


Outras  Ilhas  Qf  Baxos. 


Cayman  Grande 

Caym^n  Chico 

Ponta  de  Morante  em  Jamaica 

Porco  Real  em  Jamaica 

Ponta  de  Negrilho  em  Jamaica 

Ponta  de  Leite  do  Baxo  da  Bivorá 

Baxo  da  Rana 

Navaça 


Baxo  do  Comboy 

Baxo  Novo 

Serrana  na  ponta  do  Sudoefte 

Serranilha  no  meyo 

Roncador 

C.Roxo  de  Porto  Rico 

Cidade  de  S.  Joaó  de  Porto  Rico 

liha  Bermuda 


llhadeSable 
C.  Breton 

C.de  Raya  na  Ilha  de  Terra  Nova 
Bahia  de  Plaifance  na  Terra  Nova 
C  Rafo  na  Ilha  de  Terra  Nova 
TiheodoBacalhao  na  Ilha  de  Terra  Nova 
C.de  Boa  viíla  na  Ilha  de  Terra  Nova 
Ilha  Bella  ao  Norte  dailhã  de  TerraNov 


Laticude. 


Gr.  Min. 


ILH^S  DOS  AÇORES. 


Santa  Maria 
Baxo  das  Formigas 
Ponta  de  Lefte  de  S.Miguel 
Ribeira  Grande  em  S.Miguel 
Villa  Franca  em  S.Miguel 
Ponta  Delgada  ém  S.Miguel 
Ponta  de  Oefte  de  S.  " ' 
Ponta  da  Ferraria 


Miguel,  chamada 


Porto  &  Cidade  de  An^ra  nailha Terceira 

Villa  da  Praya  na  Terceira 

Ponta  de  Lefte  da  Ilha  do  Pico 

Ponta  de  Oefte  da  Ilha  do  Pico 

Ponta  de  Lefte  de  S.Jorge 

Ponta  de  Oefte  de  S.Jorge 

Graciofa 

Fayal  no  porto  da  Cruz ,  ou  da  Villa  da 

Horta 
Flores  na  ponta  do  Sul 
Corvo 


19.  o  N 

19.  1$  N 

18.  o  N 

17.  50  N 

18.  34  N 
17.  o  N 
16,  54  N 
i8.  30  N 


5z. 


15.-38  N 

16.  o  N 

14.  ao  N 

15-.  43  N 

13.  24  N 

18.  o  N 

18.  36  N 

3z.  25  N 


44.  20  N 

46.  o  N 

47.  30  N 
46.  30  N 
46.  30  N 

48.  30  N 

49.  10  N 


N 


37.  15-  N 

37.  26  N 

38.  o  N 
38.  10  N 

37-  5S  N 

38.  o  N 

38.  15  N 


N 
N 


39-  o 

39-  7 

38.  25-  N 

38.  39  N 

38.  45-  N 

39.  o  N 
39.  15  N 

38.  39  N 

39.  22  N 

40.  o  N 


Lionguuue. 
Gr.  Min. 


295-.  2,0 
296.  20 
300.  47 

300.  o 

298.  13 

299.  15 

301.  -8 

3°!'  .3^ 


499. 
298  < 
Í98. 
296. 
297, 
311. 

3!4. 


o 

18 

18 

33 
53 
15- 

30 


3H-  5S 
322.  54 
322.  \6 
322.  40 

326.  10 
328.  -5 
328.  40 

327.  50 

3^^  ss 


^5^■  5-4 
354.  10 

354.  o 

3í3-  5^ 

35-3»  30 

353-  9 

35^^-  4^ 

35'i-  30 

3ÍI'  43 

35-0.  40 

349'  3^ 
3yo.  44 

349-  57 
350.  50 

349.  26 

347.  20 
347.  20 


2If 


ALTURAS    DO    POLO,    E  LONGITUDES 

de  alguns  lugares  principaes  do  mar  Mediterrâneo. 


Latitude. 


Longitude. 


:jjii!.; 


Gibraltar 
Málaga 
Veles  Málaga 
Salobreíía 
Alineria 
C.  de  Gata 
Cartagena 
C.  de  Paios 


Alicante 

C.  de  S.  Martin 

Denia 

Cu  Hera 

Valença 

Tarragona  - 

Barcelona 

C.  .Dagofredi 


*? — i-^ e — ^ 

Cidade  de  Malhorca  na  ilha  Maihorca 

Marfelha 

Tolon 

Antibe 

Njza 

C.  de  Mele  na  ribeira  de  Génova 

Génova 

G.  Corfo  de  Corfiga 


Gr.  Min. 


Bonifácio  de  Corfiga  • 

C.  Tolar  de  Sardenha 

Cálari  ou  Calher  de  Sardenha 

Pifa  de  Tofcana 

Liorne 

Piombino 

Porto  Ferraio  da  ilha  Elba 

ROxMA 


Terracina 
Gaeta 

Nápoles 

C.  Spartivento  de  Calábria 

C.  de  S.  Maria  em  terra  de  Ocranto 

Ancona 

Ravena 

Veneza 


56.  7 

36.  5-0 

36.  48 

37-  o 

36.  5-0 

37.  52 
37-  50 


N'-i- 

N 

N 

N 

,N 

N 

N 

N 


Gr.    Min. 


38.  38 

38.  j6 

39.  o 
39.  14 

39-  30 

41.  a6 

41-  Í3 


n- 
14. 

14. 


10 
10 

30 
40 


16.  40 


17. 
18. 


o 
8 


18.  a8 


39-  35" 

43.  18 

M-  7 
43-  34 
43-  4^ 

43-  5-4 

44.  Z7 

42.  49 


41. 
38. 

40. 


N 

N 
N 
N 
N 

N 
N 


N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 


40.  57  N 
38.20  N 
38.  40  N 
43.  30  N 
43.  20 --N' 
42.  40  N 
42.  35  N 

41.  5-2  N 


41.  29    N 

41.  22    N 

$ 

3 

2 

^3-  ^4    N 

44.  26    N 

45.  40    N 


N 
N 
N 


18.  46 

19.  10 

19.  o 
18.  39 
18.  35 

20.  20 

21.10 
22.-22 


21.  4« 

^4.  17 

24.  51 

26.  4 

26.  15- 

27.  O 

28.  IO 

28. 38 


28.  30 

28.  20 

28.  55 

*9-  43 

29.  40 

30.  o 

29.  50 

3^-  30 


33-  35- 

33-  5-8 

34-  4^ 
3Ó.  20 

39.  IO 

33-  io 

3»-  34 

31-  3° 


Meífina  de  Sicília 

Palermo  de  Sicília      " -  ~  -•-  • 

Trápani  de  Sicília 

C,  M-arfálk^ti  Lilybeo-de  Sicilia 

C.  Pal1'eíoou  Pachiiao.de''Sícilia 

Cidade  N  ova  de  M-aUa —  -  ■  I 

Cidade  Corfu  na  ilha  Gorfu  ; 
Cefalonba 


Zante 

llhaSapiènzajurtto  áMorea  | 

C.Matapan  da  Morea.  Tanar^nm promon- 

toriuni-.  ■ 

C.  Maleo  oií  de  S-.  Angelo  da  iVIorea 

Ach€ntí.sch-aií«td-a  hoje&efines  -  ■ 

Ilha  Milô 

,C.  de  S.  Joaó  Bapíifta^ou  Ç.  Ai'ictino  de 
.  Cândia .  QtiHmeto^M)- 


,C.U 


Latitude. 


Gr.  iMin.. 

.- ■  1.»' jr  j 


Longitude. 


Gr.    Min. 


^^- 


.--m  t«<-:«v*a< 


38.  20  N 

38.   IO  N 

37-  55  N 

37.  40  N 

36.  30  N 

39-.  37  N 

37-   I 


N 


-,.  C  Spadade  Candiíi 

JlhaGozò  deÇandia  , 
o  G-Salomòne  na  ponta  de  Leííe  de  Cândia 
x^lha  Scarpaiito 
_C  idade  de  Rhodes  na  ilha  de  Rtiodes.  - 

Smirna   .  ,.,    . 

Gonílancínopla     , 
:  BafFaou  Papho  em  Chipre     | 


Fattiãgoíta  de  Chipre 
Alejfandfeta  de  Súria 
Tripoli  c5e  Sariá  ■ 
Jaffa  na  Paleftina 


Co^â  de  Berheria\ 


Pontas  dè  Seu  ta 
Penon  de  Veles 
C.  de  Tres  Forcas 
C.  de  One 
C.  Figalo 
C.  Falcon 
Oran 
C.Juy 


C.  de  Tenes 
Argel 

Tedeles 
C.  Garbí)n  , 
Bugú 


36.   45     N^    ; 

35-  5^    N 


3í 


:>?•   3? 

35.  48 

37.  4a 

36.  zo 


N..-,lí;*l«|íf.-.4o 


N 
N 


34.  10    N 


3^.     8 

33-  5° 

34-  40 

3Í-  8 
36,-0- 

38.  13.' 
43.  G 
35-.    20 


35.    40 

33.       D 

3x.  10 

3z.  10 

35".  XX 

-34.  18 

;4Ç.      40 


iti.'J!l<'!  .:2  a^b  .^• 


r.ifSGao 


N :„.-.,„ 46.  33 

N,í:!í'a^4^;Í35 

N  ,.  ,;  '■;|jç>.''io 

:  N,.  ■     z,  5^.  ^5 

...N-ítíi)LfòiÇ38 
N.  ;;ii(a$:i*.  17 
N    1   nvjó.  40 


1>5-  3° 
36.  56 

34-  44 
32-.. 40 


N 
■N 

N 
N 


3f •  52...  N 

35"-  Í2,  N 

35--  33  ^ 

SJ.  ao  N 

35-.  38  N 

36.    ,0  N 

35-.  53  N 

26.   iz  N 


36.  30. -N 
36.   2Ó     N 

3^-  37  N 
36.  37  N 
36.   18    N 


59.   10 
61.     o 

'60.  45- 


14. 38 

i6.  24 

17.  44 

18.  17 
18.  44 
í8.  fo 


ao.  48 

22.  20 
22.  35- 

23.  Í2, 
23.    40 


2í7 


Gigeri 

C.  Bugiarone  ou  Bujarrame 

C.  de  Ferro 

Bona  ou  Hippona 

Tab^rca 

Galita 

C.  Negro 


Biferra 

Porto  Farina 

Goleta 

C.  Bona 

Ilha  Pantalaria 

Ilha  Lampedofa 

Ilha  Linola 


Tripoli  de  Berbéria 

Alexandria  do  Egypto 

Damiata  do  Egypto 

Foz  do  Rio  Nilo  chamada  Pelufiaca 


Latitude. 


Gr.  Min. 


36.  20  JN 

36.  40  N 

36.  50  N 

36.  40  N 

36.  43  N 

37.  ao  N 
37.     6  N 


LonglCLide. 


Gr.  Mm. 


36.  J7  N 

36.  33  N 

36.  ao  N 

36.  45"  N 

36.  30  N 

35".  28  N 

3J-  45"  N 


32.  45-  N 

30.  58  N 

31.  10  N 
31.  ij  N 


24.  1  (D 

24.  50 

26.  6 

27.  o 

28.  10 
28.  20 

28.  38 

29.  22 

29.  5-8 

30.  12 

30'  43 

3í-  53 

32.  25 

3^-  47 

34.  20 

5-j.  o 

57.  28 

57-  48 


1^1 


is^'U' 
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ROT  El  RO. 

& 


DAS  ILHAS  TERCEIRAS, 

Madeira  ^  Canárias  :,  &  dç, 
Cabo  Verde. 


ii 


S.  ó\ãiguel 


OESTE  daCofta  de  Portugal  eftaõ  noVeífíaSj  a 
qiieosPortuguezes  chamaó  Terceiras  ou  dos  Aço- 
res. A  primeira  indo  de  Portugal  he  S.  Miguel ,  a 
qual  tem  i8  léguas  de  comprido,  a  íua  ponta  de 
Lefte  eftà  diftante  do  C.  de  Efpichel  212  legUasJ 
pouco  mais  ou  menos.  Parte  delia  fe  corre  de  No- 
roefte  Suefte,  Sc  tem  pela  banda  de  Leíle  huma  ferra 
alta,  &  outra  pela  banda  de  Oefte ,  &  no  meyo  de- 
ftas  ferras  tem  quebradas.  Junto  da  ponta  de  Óeílej, 
que  ÍQ  chamada.  Ferraria  j  &  he  huma  ponta  rafa 
com  o  mar ,  tem  dous  ilheos ,  à  terra  dos  quaes  fur- 
gem  barcos.  Defronte  defta  Ponta  da  Ferraria  levantou  o  fogo  do  fundo  do 
mar  a  3  de  Julho  do  anno  de  1638  hum  monte  ou  ilheo,  que  fe  confervou  alguns 
annos ,  mas  depois  o  mar  o  desfez.  Vifta  eíla  ilha  de  mar  em  fora  do  Sudoefte 
ate  Sufuefte,  eftando  diftante  de  terra  7,  ou  8  léguas  faz  trCs  ferras  que  de  longe 
parecem  ilhas ,  &  de  meya  ilha  para  Leftc ,  faz  duas  altas  com  huma  quebrada 
entre  ambas  naó  muito  grande. 

Tem  dous  portos  pela  parte  do  Sul,  mas  defabrigados ,  hum  defronte  da  Ci- 
dade de  Ponta  Delgada  com  18320  braças  de  fundo,  outro  em  Filia  Franca,  que 

T  iij  efta 
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eftàa  Lefte  da  Cidade  cinco  léguas,  &  h&  maiscuberto,  porque  tem  hum  ilheo, 
entréoqualSf  a  terra  fef  urge  em  8,9  braças,  amarrandofe  com  proizes  em  ter- 
ra. Neíte  ilheo  entra  o  mar  pela  banda  do  Norte,  fazendodentro  humalagoa 
redonda,  que  tem  97  braças  de  Lefte  a  Oçfte,  &  94  de  Norte  a  Sul.  Na  entrada 
tem  13  palmos  de  agua,  mas  dentro  ha  fundo  para  nãos  grandes,  &  fica  cercada 
efta  lâgpa de  montes  altos  q  a  abrigaó  dos  ventos.  Aqui  dizem  algumas  peflbas 
que  fe  pudera  com  pouca  defpezafazer  hum  porto  feguro. 

Da  Cidade  de  Ponta  Delgada  para  a  banda  de  Oefte  atè  a  Ponta  da  Ferraria, 
a^cofta  he  toda  deroçjia  alta  fexn  portQ  algum niais  que  huma  calheta ,  a  que 
chãmâ0  3.Piteira  major  ,  onde  fe  recolhem  os  caraveloens  fugindo  dos  Mouros. 
Acofta  de  Lefte  defta  ilha  he  também  de  rocha  muito  alta,  mas  na  ponta  do 
Nordefte  eftà  huma  Villachamada  do  Hordefte,  que  tem  hum  porto  pequeno, 
onde  defagua  huma  ribeira  caudalofa.  E  pela  banda  do  Norte  tem  efta  ilha 
algumas  calhetas  para  barcos ,  a  princip^lfc  chama  o  Torto  de  S.  ^/m  junto  da 
Villa  da  Ribeira  Grande. 

Ao  Norte,  &  à  quarta  do  Nordefte"defta  Villa  da  Ribeira  Grande  20  léguas, 
em  altura  de  39  gr.  j^  hum  quarto,  eftà  hum|baxafobremar  do  tamanho  de 
huma balea,^  qual  íança de  íi  huma  reftinga  c^ra  dehujmiiro  defaFtaõé  Cha- 
ma{&'O^ax^dasCa^m^0s.  '  f     K.^J^  I    i  L„„,. 
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^  Zk  -^^^^v^^  SanfM  Maria  ^í^k  lançada  de  Lçfte  Oefte :  tem  4l%if|s  de  com- 
Jt%,  pridó^  &  três  de  largo,  &  tem  o  porto  dabandadoSuefte.  Efte  porto  he 
huma  bahia ,  dentro  da  qugtl  ha  hum  il hote,  furgefe  entre  elle  &  a  terra  em  5 , 6 
braças.  Na  ponta  do  Sul  deftabahía  ha  huma  fortaleza  ,  &  à  roda  da  bahia  ha 
mais  cinco  fortins  que  defendem  a  entrada.  Da  Cidade  de  Ponta  Delgada  atè 
efte  porto,  fazem  18  léguas.  A  terra  da  ilha  naó  he  muito  alta ,  &  no  meyo  delia 
apparecem  duas  quebradas  grandes  tomandoa  de  Norte  Sul,  &  no  mais  alto 
delia  fe  vem  humas  barreiras  brancas.  Da  banda  de  Oefte  tem  hum  recife. 

Ao  Nordefte  defta  ilha  4  ou  5  léguas  ao  mar ,  eftà  hum  baxo  muito  ruim ,  a 
que  chamaó  as  Formigas,  o  qual  tem  3  léguas  de  comprido  de  Norte  Sul }  algúas 
pedras  defte  baxo  apparecem  fobre  o  mar ,  &  fe  vem  dç  longe ,  &  por  entre  ellas 
ha  alguns  canaes  fundos  ■,  mas  he  baxo  perigofo ,  ondç  fe  tem  perdido  muitos?, 
pofto  que  entre  elle  &  a  terra  da  ilha  de  S.Miguel ,  tem  paflado  algumas  vezes 
carraças  da  índia,  encoftandofe  de  perto  a  S.  Miguel. 

.  jv3íT?G'  Terceira, 

V 

,     *    ,  , '  \  ^  t-,     ,.  -■  ' 

AllhàTerceira  eftà  lançada  pela  mayor parte  Lefnordefte  OeíTudoeftç: 
tem  1 3  léguas  de  comprido,  &  6  de  largo  na  mayor  largura.  A  Cidade 
de  Angra  cabeça  da  ilha  difta  da  barra  de  Lisboa  245  léguas ,  pofto  que  nas  Car- 
tas Portuguezas  fe  põem  mais  diftante,  &  nas  Flamengas  menos,  mas  da  ponta 
de  Oefte  da  ilha  de  S.Miguel  eftà  drftapte  coufa  de22leguas  aoNorpefte 
quarta  de  Oefte ,  hum  pouco  mais  para  Oefte.  Ofurgidouro  he  nacofta  do 
Sul  da  ilha  diante  da  Cidade  de  Angra,  entre  duas  pontas  que  fahem  ao  mar :  na 
de  Lefte  ha  hum  caftello  que  fe  chama  de  S.Sebaftiaô ,  &  na  de  Oefte  (  que  fahe 
muito  mais  ao  mar,  &:he  hum  morro  a,lto,  talhado  ,&  negro,  chamado  o  monte 

do  Brafil )  eftà  o  topÍQ  çaAellp  .de,,S.  Joaó  Baptift^,  &:  fobre  hum^  ponta  ddl^ 

/  *"  eftà 
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eítà  hú  baluarte  chamado  de  S.  António  ao  livel  daagiia.  Efte  monte  do  Brafil, 
fobre  o  qual  eftà  o  caftello,  faz  dous  picos  altosj  &  vindo  de  mar  em  fórajou  feja 
4a  banda  de  Leite  ou  da  de  Oefte,  parece  eite  monte  eítar  feparado  4a  terra ,  ôç 
pódefever  em  tempo  claro  de  lOjOU  12  léguas  dediftanci^.  Neíle  monte  ha 
dous  pilares  ou  colunas  com  huma  fentinella  para  advertir  à  Cidade  dos  navios 
que  paíTaó  largando  bandeirolas  fobre  os  pilares ,  asquaesfevem  de  todas  as 
ruas  da  Cidade. 

Hum  pedaço  a  Leite  do  porto  eftaò  dous  ilheos  diílantes  hum  do  outro  hum 
tiro  de  piftola,  os  quaes  fe  chamaó  das  cabras ,  &  hú  pouco  ao  mar  deites  ilheos, 
ha  três  ou  quatro  farilhoens  chamados  os  ir^í/^j.  Entre  os  ilheos  &  a  terra  da 
Terceira  h^  hum  grande  tiro  deartilheriadecMílancia,  Sc  15  ouióbraças  de 
fundo,  &  por  aqui  he  que  coítumaó  paflar  as  carayellas  &  outras  embarcaçoens 
pequenas  que  vaó da  parte  de  Leite,  ainda  qiie  também  podem  paíTar  navios 
grandes  fern  receyo ,  como  também  entre  os  ilheos ,  &  os  Frades.  Voré  ni  os  nar 
vios  grandes  coitumaó  ir  rodear  por  fora  dos  Frades ,  Sc  havendoos  dobrado  fe 
encaminhaõ  para  o  porto,  deixando  a  Cjdade  da  banda  de  cítribprdo ,  &vaó 
furgir  perto  do  çaítello  que  eftà  no  monte  doBrafil,  em  iq  ou  izbraças,  ou 
com  huma  ancora  ao  mar  em  16  braças,  doutra  para  a  banda  da  terra  em  8  ou  9 
traças.  Alli  ficaó  abrigados  dos  ventos  Sudoeite,  Oeíte ,  Horte ,  Nordeíte ,  ôc 
também  do  Lefnordelte  5  mas  o  Sueíte  he  trayeília ,  &:  levantai  grande  mar  neíte 
porto,  &  quando  ha  eítevento.he  neceíTario  levaraancora,  Sc  fazer  avela  com 
prefteza  por  naó  dar  à  coita. 

Quatro  léguas  para  o  Nordeíte  quarta  de  Leite  do  porto  de  Angra  eità  a 
Villada  Praya^  onde  ha  huma  bahia  grande  de  área,  limpa,  &  abrigada  de  todos 
os  ventos,  tirando  do  Lefnordeíte  a  Suíueííe. 

Ao  Nordeit,e  quarta  de  Leite  deita  ilha  Terceirg.  gm  altura  de  40  gr^os,  eítà 
lium  baxp  do  tamanho  de  hum  barco  virado ,  o  qual  de  baxamar  de  agua  viva 
defcobre,  mas  de  preamar  fe  naó  vè.  Vicente  Rodrigues  no  feu  Roteiro  da  In^ 
dia  diz  que  eítebaxo  eítà  ao  Nordeíte  da  Terceira  na  mefma  altura  de  40  gr; 
Aleixo  da  Mota  diz  que  a  Lefnordeíte  i  porem  nas  Cartas  fe  íitua  ao  Nordefte 
quarta  de  Leite:  eítando  em  fua  altura  fe  levará  em  vigia. 

A  Ilha  Grí2«(7/4eítàaoNoroeítequârta de Oeíteda Terceira  eni  altura  de 
3  9  grãos,  6c  hum  quarto.  Seafordes  v,er  por  eite  rumo,  yereis  que  faz 
três  montes.  Da  banda  do  Sul  tem  hum  ilhep ,  ôc  da  banda  de  Lefte  tem  outro 
diítante  perto  de  hum  quarto  de  légua,  oqualhealtiffimo.  Eítailha  tem  três 
Jeguas  de  comprido ,  &  duas  de  largo  na  niayor  largura :  viíta  de  longe  parece 
que  faõ  duas  ilhas  redondas ,  a  parte  do  Nordeíte  he  maypr  ,  mais  comprida  §c 
rafa  que  a  doSudoefte ,  &  na  ponta  do  Norte  tem  hú  baxo  que  fe  náo  vè ,  apar.-» 
tado  coufa  de  hum  quartode  légua.  O  porto  íica  da  banda  do  Nordeíte,  porem 
naó  ferve  para  nãos  grandes,  as  quaes  quando  alli  vaó,  furgem  defronte  do 
porto  fem  algum  abrigo. 

S.forgee 

Ilha  àQ  S.Jorge  tem  onze  léguas  de  comprido ,  5c  leg^ia  &  meya  Áq  largo 
na  mayor  largura;  eítà  lançada  quafi  Leflueíte  Qpfeçroeítf ,  A  fua  çoíta 
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do  Norte  he  toda  de  rocha  altiílima,  &  a  ilha  toda  he  terra  alta  &  igual :  na  pon- 
ta de  Lefte  perto  de  terra  tem  hum  ilheo  a  que  chamaó  o  ilheo  do  Topo ,  &  ao 
liiar  deite  ilheo  eftà  huma  reftinga  diftante  três  quartos  de  légua :  &  na  ponta  de 
Oefte  tem  outro  ilheo.  Na  face  do  Sul  defta  ilha  defronte  da  ilha  do  Pico  ha 
hum  porto  para  navios  pequenos,  onde  eftà  a  Filiadas  Feias ^  o  qual  he  abrigado 
de  todos  os  ventos,  &ncllehatres  &  quatro  braças  de  fundo.  Efte  porto  fica 
mais  perto  da  ponta  de  Oefte  do  que  da  ponta  de  Lefte. 

Tico, 

n 

A  Ilha  do  Pico  fe  corre  pela  mayor  parte  de  Lefte  quarta  de  Suefte  , Oefte 
quarta  deNoroefte;  terá  decomprido  i61eguas,  &  na  mayor  largura 
cmco.  He  fácil  de  conhecer ,  porque  do  meyo  para  a  banda  de  Oefte  tem  hum 
pico  ou  monte  altiftimo  que  fedivifa  de  muitas  léguas  ao  mar,  &por  ifíb 
lhe  chamaó  a  ilha  do  Pico.  Fiealhe  a  ilha  de  S.Jorge  da  bandado  Norte,  ôco 
canal  entre  eftas  duas  ilhas  tem  de  largo  em  partes  duas  léguas  onde  he  mais 
eftreito,  em  partes  três,  &  onde  he  mais  largo  j  quatro.  Da  banda  de  Oefte  lhe 
fica  a  Ilha  do  Fayal  emdiftancia  de  légua  &meya.  O  porto  principal  da  ilha 
he  pela  banda  do  Sul  na  Filia  das  Lagens ,  porém  naó  ferve  para  navios  gran- 
des. Tem  outro  portofronteiro  diVilla  da  Horta  do  Fayal,  que  fe  chama  o 
Porto  da  Madalena ,  também  naó  ferve  para  nãos  grandes.  Na  ponta  de  Lefté 
tem  hum  baxo  de  pedra  cora  dous  farilhoenSo 

Fayd. 

Uerendoir  da  Terceira  ao  F^jíí/jfaçafe  o  caminho  de  Oefílidoefte  arè  a 
ponta  de  Lefte  de  S.Jorge,  que  fica  diftante  12  léguas,  &  dahi  fe  navee;ue 
'  por  entre  o  Pico  &  S.  Jorge  atè  o  Fayal  .•  ha  na  derrota  1 8  léguas.  Ifto  fe 
entende  indo  em  embarcação  pequena,  porque  fendo  nao  grande  naó  he  bom  ir 
meter  entre  canaes ,  &  melhor  he  rodear  por  fora  do  Pico ,  &  ir  bafcar  o  porto 
pela  parte  do  Sul,  falvo  com  vento  feito ,  ou  paíTar  por  entre  S.  Jorge  &:  a  Gra- 
ciofa. 

Efta  Ilha  do  Fayal  tem  o  porto  principal  da  parte  de  Lefte  ,  onde  eftà  a  Filia 
da  Horta.  Efte  porto  tem  hum  quarto  de  légua  de  largo  entre  duas  pontas,  & 
entra  para  dentro  de  terra  quafi  outro  tanto.  Entrando  pelo  canal  que  fe  faz 
entre  efta  Ilha  &  a  do  Pico,  (o  qual  canal  corre  como  Nornordefte  Sufudoefte) 
tanto  que  fe  defcobrirem  as  caías  da  Villa ,  fe  governe  direito  a  ellas ,  Sc  fe  fur- 
girà  no  meyo  dabahia  em  10  ou  15  braças.  Também  fepódefurgir  defronte 
da  Fortaleza  nas  mefmas  braças ,  o  fundo  he  de  área ,  mas  não  querendo  entrar 
tanto  dentro  da  bahia,  pódefe  furgir  defronte  da  povoação  em  40, 5  o  braças ,  o 
fundo  he  também  área.  Daqui  com  qualquer  tempo  fe  pôde  fazer  à  vela ,  &  de 
todos  os  ventos  fe  eftà  nefte  porto  com  abrigo ,  tirando  do  Lefte  atè  Nordefte 
que  faó  traveífias.  Mas  advirtafe  que  no  canal  entre  eftas  ilhas  do  Fayal  &  Pico 
ha  hum  baxo  em  que  arrebenta  o  mar,  no  qual  ha  5  braças :  eftà  logo  na  entrada. 
Pegado  com  efte  porto  eftà  outro  da  parte  do  Sul  que  fe  chama  Porto  Pin, 
&fe  divide  do  porto  principal  por  huma  garganta  de  terra  de  140  braças  de 
comprido.  Efte  Porto  Pin  tem  hum  ilheo  na  entrada  ,  &  dentro  do  porto  ha  6, 
7  braças  de  agua,  A  ilha  do  Fayal  tem  nove  léguas  de  comprido  lançada  como 
de  Norte  Sul,  &  onde  hemais  eftreita  tem  três  léguas  de  largov 
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OMeyo  da  Ilha  do  Fay  ai  com  o  meyo  da  Ilha  das  Flores  fe  correm  Oefno- 
roefte  Lefíuefte  qualquer  coufa  mais  para  o  Norte ,  &  ha  na  derrota  30 
ou  31  léguas.  A  Ilha  das  F/er  w  tem  lolcguas  dccompridode  Norte  Sul,6c 
onde  he  mais  larga,  três.  Ofeumeyoeftà  em  altura  de  39  gr.  40  min.  He  terra 
de  muitos  ccdros>  &  regada  de  grande  numero  de  ribeiras.  Vindo  do  Braíil  por 
altura  de  39  grãos,  havereis  vifta  delia,  &  a  deixareis  à  banda  do  Norte,  O  íiir- 
gidourohe  da  parte  do  Sudoefte  da  Ilha,  junto  ahuma  ponta  que  ha  de  demo- 
rar ao  Nordefte  adiante  de  huma  quebrada ;  &  tanto  que  efta  ponta  demorar  ao 
Nordefte,  fe  pôde  chegar  bem  à  terra  que  he  muito  alto ,  &  tem  cite  furgidouro- 
por  final  huma  Ermida.  Podefe  furgir  entre  a  Ermida  &  huma  levada  de  agua 
que  cahc  da  Ilha  no  mar ,  chegandofe  mais  à  Ermida  que  à  levada ,  onde  ha  2  5 
braças  de  fundo.  Também  fe  pôde  furgir  nà  P^illa  das  Lagens  que  ficada  ban- 
da do  Suefte  nas  mefmas  25  braças,  ou  no  porto  chamado  Ribeira  da  Cruz,  que 
fica  pela  banda  de  Lefte  da  Ilha  ao  Norte  da  Villa  das  Lagens ,  onde  ha  20  bra- 
ças, mas  nenhum  deftes  furgidouros  hefeguro,&  havendo  vento  traveíliahé 
necefiario  fazer  logo  à  vela.  Ao  Sul  deíla  Ilha  eftà  hum  ilhèo  apartado  de  terra 
3  léguas,  o  qual  pôde  ter  huma  légua  em  roda* 


Corvo, 

O  Norte  da  ilha  das  Flores  eftà  a  ilha  do  Corvo,  que  he  íedonda,  &  não 
«.  _».  tem  mais  de  3  léguas  de  circuito.  As  nãos  da  índia  q  veraparao  Reynò 
\ando  cedo  por  todo  Agofto,  viráó  ao  Norte  delia  para  fazerem  melhor  fua  na- 
vegação. Também  fe  pafla  por  entre  ella  8c  a  das  Flores ,  porque  ha  húa  gran- 
de légua  de  canal  entre  ambas.  Eftando  Noroefte  Suefte  com  efta  ilha  do  Cor- 
vo vos  parecera  a  modo  de  hum  berço* 

óS\dacteíra6 

A  barra  de  Lisboa  à  ilha  da  Madeira  a  derrota  he  ao  Sudoefte  em  dift  ail- 
,^^  ciadei52leguas.  A  Ilha  tem  18  léguas  de  comprido,  lançada  quafi  de 
Lei  nordefte  OeíTudoefte.  A  fua  ponta  de  Oeftefe  chama  Ponta  doPargo  j&a 
de  Lefte,  que  he  huma  ponta  naó  muito  alta,  fe  chama  de  S.  Lourenço.  Da  pon- 
ta de  SXourenço  coufa  de  3  léguas  para  o  Sul  eftà  a  ilha  D^/^^ríá  de  huma  légua 
de  comprido,  a  qual  tem  junto  a  íi  hum  ilheo  rafo  j  &  mais  para  o  Sul  eftá  outra 
ilhota  de  pedra  chamada  o  Bugio.  Indo  do  Norte  bem  fe  pôde  paflar  entre  a 
Madeira  Sc  a  Dcferta,  porque  a  paíTagem  he  larga  &  limpa :  mas  pegado  com  á 
dita  ponta  de  Lefte  da  Madeira  ha  hiia  lagem  occulta ,  a  que  fe  dará  refguardo. 
Os  Pilotos  por  fe  fegurarem  coftumaó  ir  rodear  por  fora  da  Deferta  ,  pofto  que 
entre èlla  &  a  Madeira  podern  paíTar  fem  perigo  com  qualquer  embarcação. 

Tem  efta  Ilha  varias  enfeadas  pela  parte  do  Sul.  A  primeira  indo  de  Lefte 

headeMíí-Ã^fOjdiftante  coufa  de  huma  légua  da  ponta  de  S.  Lourenço  j&dahi 

outraleguaeftàaenfeadà  de  S.  Cruz  entre  duas  pontas,  huma  chamada  dcS. 

Francifco  da  banda  de  Lefte,  &  outra  da  parte  de  Oefte  chamada  de  S.  Fernan« 

do.  Surgefe  defronte  da  Villa  em  3(5, 25, 20  braças. 

Dahi quatro  léguas  eftá  a  cafeada  da  Cidade  áo Funchal  cabeça  da  Ilha,  què 
°  tem 
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tem  hum  ilheo  na  ponta  de  Oefte ,  onde  ha  huma  Fortaleza  para  defenfa  do 
porto.  Surgefeem  15  braças  j  &osnaWosfeamarraóaoilheo  comproizcs3& 
entre  elle  &  a  terra  ha  três  pedras  defcubertas.  Aefta  enfeada  defcem  três  ri- 
beiras de  agua  doce.  Mais  adiante  huma  grande  légua  eftà  huma  praya  cha-mz- 
dãfermofa  por  fua  capacidade ,  &  manfidaó  das  aguas  que  nella  quebraõ  vaga- 
rofamente,  porém  naó  tem  abrigo  para  navios.  E  logo  outra  légua  mais  para 
Oefte  eftà  o  lugar  de  Camera  de  Lobos ,  que  tem  hum  a  enfeada  paralanchas  j  ôc 
dahi  duas  léguas  fe  encontra  com  a  enfeada  da  Villa  da  P<?»í^ioJ'í?/ também 
para  lanchas.  E  três  léguas  mais  avante  eftà  a  Villa  da  Calheta  com  huma  praya 
fem  abrigo,  onde  defce.hu  ma  ribeira  de  agua.  Cinco  léguas  mais  para  a  banda 
de  Oefte  fica  a  enfeada  de  Mar  afilho  ^  paíTadas  as  pontas  do  Pargo  ôc  de  Triftaó, 
na  qual  enfeada  fe  furgeem  15, 16  braças. 

A  Madeira  fica  Lefte  Oefte  cora  oC.deCantin,  &ha  na  derrota  112  ou 
114  léguas. 

Torto  Santio^ 

A  Ilha  áe  Porto  Santo  eftà  em  altura  de  35  gr.  &■  algiíns  minutos  mais  ,  10 
léguas  ao  Nordefte,  Ôc  hum  pouco  mais  para  Lefte  da  Madeira  ;  arru- 
mais de  Nornoroefte  aSufuefte.  Terá  cinco  léguas  de  comprido,  &  duas  de 
Jargo,&  tem  o  ancoradouro  a  OeflTudoefte  em  huma  bahia  junto  das  cafas.  Po- 
defe  ancorar  no  meyo  delia  em  12  braças  j  naófe  chegando  muito  aterra  que 
tem  pedras  fobreaguadas.  Afaftado  da  boca  meya  légua  tem  hum  ilhote  alto 
com  três  mamotes  em  cima ,  na  ponta  do  Norte  outro ,  &  na  ponta  do  Sul  ou- 
tro. Efta  bahia  he  mais  cuberta  que  a  da  Madeira  j  &  fó  os  ventos  do  Sul  ôc  Su- 
doefte  lhe  fazem  dano. 

Em  hum  Roteiro  Francez  fe  diz  que  três  léguas  ao  Nordefte  do  meyo  defta 
Ilha  ha  hum  baxo  do  comprimento  de  huma  amarra,  &  outra  tanta  largura, 
que  tem  duas  braças  de  fundo  fomente .-  porém  os  moradores  damefmailha 
aíHrmaó  que  tal  baxo  naó  ha  ,  &  que  fó  da  banda  do  Noroefte  ha  huma  baxa 
onde  os  pefcadores  vaó  pefcar,  mas  que  eftà  junto  de  terra. 


A 


ILHAS    CANÁRIAS. 

S  prmcipaes  ilhas  de  Canárias  faó  fete  em  numero ,  a  faber ,  Lançarote, 
Fortcventura,  Grã  Canária,  Tenerife,  Gomeira,  Palma,  &  Ferro. 

Lançarote, 

LAnçarote  fica  ao  Sufudoeftedo  Cabo  deS.  Vicente  coufa  de  160  léguas. 
^  ^,  ^f"^  hum  porto  na  fua  ponta  do  Nordefte  entre  as  duas  ilhas  Alegrança, 
ôcGraciofa.  Entrafe  da  banda  do  Norte ,  &  alli  ha  abrigo  de  todos  os  ventos: 
o  fundo  he  de  10, 15,  20  braças.  Da  banda  de  Lefte  da  Ilha  ha  também  hum 
bom  porto  defronte  da  Villa  de  Lançarote ,  mas  tem  hum  banco  que  fe  deve  ro- 
dear indo  ao  Sul :  dentro  do  porto  ha  10,  ii,&  12  braças.  Da  banda  do  Suefte 
da  Ilha  ha  também  outros  dous  portos,  hum  chamado  Pí^ríí^/Z^A/^^w,  que  fica 
mais  ao  Norte,  outro  chamado  Porto  de  Cavalksy  que  fica  mais  ao  Sul,  áiftantes 
num  do  outro  hum  grande  tiro  de  artilheria,  &  feparados  por  duas  ilhetas ,  mas 
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eftes  dons  portos  faó  fujos,  &  de  pouco  fundo ,  &  nelles  naó  ha  povoação.  En-  ^^ 
ire  Lançarote  &  ForteventLiraeftà  húa  ilhota  chamada  Ilhade  Lobos  yioàzcm 
roda  chea  de  baxos:  &  Lançarote  he  huma  ilha  montuofa  com  muitos  penhaf- 
cos  &  pedras:  terá  17  léguas  em  roda. 

Forteventura. 

A  Ilha  Forteventura  tem  15  léguas  de  comprido  defdeaponta  deLeíle 
que  eftà  mais  ao  Norte ,  atè  a  ponta  de  Oefte  que  eftà  mais  ao  Norte ,  èc 
jicfta  ponta  de  Oefte  tem  dous  ilheos  junto  à  terra.  C)  porto  fica  da  banda  do 
Noroefte  ,  &  nelle  ha  20  braças  de  fundo.  Da  banda  do  Sucíle  tem  outro 
portoouangraondehai5,  lóbraças.  Aface  doNordefte  deíla  ilha  hemuito 
luja  com  muitas  rochas  em  que  quebra  o  mar  com  grande  fúria . 

Entre  Forteventura  &  a  Grã  Canária  ha  boa  paílagem  ,  porque  o  canal  he  de 
1 7  léguas  de  largo,  6c  o  fundo  limpo. 

Çrã  Canária, 

A  Gr  A  Canária  he  huma  ilha  quaíi  redonda ,  que  terá  2  8  léguas  de  circunfe- 
rência. Pela  banda  do  Nordefte  fe  eftreita,  6c  faz  húa  peninfula.  A  pon- 
ta do  Nordefte  defta  peninfula  he  muito  alta,  mas  tem  huma  praya  de  área  com- 
prida, eftreita,  6c  baxa  que  corre  ao  longo  da  outra  terra  ,  de  modo  que  eftando 
ao  Noroefte,  ou  ao  Suefte  4,  ou  5  léguas ,  parece efta  praya  fer  huma  ilha  fepa- 
rada  da  mais  terra.  O  porto  principal  eftà  no  mais  eftreito  defta  peninfula,  pela 
parte  que  olha  para  o  Suefte.  Querendo  furgir  nefte  porto,  irfeha  cofteando  de 
perto  a  dita  ponta  doNordefte,  atè  que  o  caftello  da  Cidade  demore  ao  No- 
roefte quarta  do  Norte,  &entaóferurja  em  7,8,9,  lobraças,  masofundo  naó 
he  muito  bom,  por  tanto  fera  neceflàrio  vigiar  a  amarra. 

Da  banda  do  Sul  da  Grã  Canária  ha  também  huma  boabahia  de  área,  que 
abriga  dos  ventos  do  Norte,  na  qual  ha  boa  agua.  Chamafe  Mafpdama. 

DaGrã  Canária  aponta  de  Lefte  da  Madeira,  ha  8  3  ou  84  léguas  ao  Norte 
quarta  de  Noroefte.  E  a  Ilha  do  Ferro  6c  a  Grã  Canária  correm  Lefte  Oefte  to- 
mando da  quarta  de  Noroefte,  ôc  ha  na  derrota  40  léguas  ou  mais. 

Tenerife. 

A  Ilha  deTenerife  tem  13  léguas  decomprido  doSudoefle  ao  Nordefte, 
6c  onde  he  mais  larga  tem  9,  ou  10  léguas.  Tem  hum  monte,  a  que  cha- 
juaó  o  Pico,  que  fe  crè  íer  dos  mais  altos  do  mundo.  A  fua  poeta  do  Nordefle, 
que  fe  chama  PontadeNaga,  cone  com  z^ontíi  do  Nordefte  da  Grã  Canária 
entre  Oefnoroefte  6c  Noroefte  quarta  de  Oefte,  6c  ha  na  derrota  18  ou  19  lé- 
guas. Em  Tenerife  ha  bom  furgidouro  emhuma  bahiadearea,  que  íica  pela 
banda  do  Suefte  da  Ilha,  onde  eftà  aVilladeS.Cruz.  O  melhor  pofto  heao 
Norte  da  Villa  em  20  6c  24braças,  de  modo  que  a  Ponta  de  N  aga  fique  ao  Nor- 
nordefte.  Qiiando  o  Pico  vos  demorar  a  Oeííudoefte,  eftareis  diante  do  porro, 
6c  podereis  ver  a  ilha  da  Grã  Canária  a  Leííuefte  diftante  coufa  de  1 2  léguas. 

Lambem  fe  pôde  furgir  naenfeadade  Garachico  ,  que  fica  da  banda  do  Nor- 
te da  Ilha,  diftante  7  léguas  a  Oeffudoefte,  qualquer  coufa  mais  para  o  Sudoefte 
da  Ponta  de  Naga.  Querendo  furgir  em  Garachico  fera  a  Oeíte  de  huma  pe- 
dra 
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dra  chamada  o  LeaÕ,  onde  eftà  hama  Cruz,  de  modo  qne  a  dita  pedra  vos  fique 
ao  Suefte,  &■  ao  Suefte  quarta  de  Lefte,  &  encaó  fe  fica  vendo  direitamente  a  rua 
da  Villa  onde  eftà  oMofteiro  de  S.  Domingos,  &  o  pico  altiíiimo  fica  direito 
ao  Sul  da  Villa :  furgefe  em  36  &  40  braças,  bom  fundo,  &  não  he  feguro  chegar 
mais  para  a  terra ,  poi-que  mais  à  terra  naó  he  o  fundo  iimpo.  Eíte  porto  naó  he 
feguro ,  &  quem  aqui  for  efteja  com  cuidado  &  preftes  para  dar  à  vela  quando 
houver  tormenta.  Entre  Garachico  ScPontadeNaga  ha  também  três  lugares 
onde  fe  carrega  vinho,  quefechamaó  Laramelãi  Relechoy  &  Oratama,  nos  quaes 
fe  pôde  furgir  com  bom  tempo,  &  toda  efta  Ilha  ao  redor  he  hmpa. 

O  Pico  de  Tenerife  dizem  que  fe  vè  de  36  léguas  de  diftancia ,  mas  hefalfo 
que  fe  veja  de  diftancia  de  70  léguas,  como  efcrevem  alguns  Autores. 

Salvagem, 

Ntre  Tenerife  &  a  Madeira  fica  a  ilha  oubiKoàiSalvagem  ,  afaber,ao 
^j„^_^  Sul  quarta  do  Suefte  do  Funchal  48  léguas ,  &  ao  Norte  hum  pouco  mais 
para  a  quarta  do  Noroefte  da  Ponta  de  Naga  27  léguas ,  &:  ao  Nornoroefte  da 
ponta  do  Nordefte  da  Grã  Canária  38  léguas.  Efte  baxo  corre  Nordefte  Su- 
doefte ,  &  pôde  ter  meya  légua  de  comprido.  A  fua  ponta  do  Sudoefte  he  fuja, 
&duas  ou  três  léguas  ao  Sudoefte  da  mefma  ponta  ha  huma  grande  pedra  en- 
tre outras,  que  parece  hum  a  vela. 

Talma^  (jorneira^  &•  Ferfo. 

DE  Garachico  na  ilha  de  Tenerife  kllha  daFdmah^io^ovíiílcgwzs  a 
Oefnoroefte.  Da  banda  do  Suefte  da  Palma  ha  huma  boa  bahia  com  húa 
Villa chamada  SantaCruz.  SurgeíeaoNortedaVillaeraio, 30,&35  braças, 
Eftando  furto  nella  fevèoPico  de  Tenerife  aLeíTuefte.  A  Palma  tem  18  leg. 
em  roda. 

Cinco  léguas  ao  Sudoefte  da  ponta  de  Oefte  de  Tenerife  eftà  a  ilha  Gomeirai 
que  tem  hum  bom  porto  da  banda  do  Nordefte  com  10  braças  de  fundo  abri- 
gado de  quafi  todos  os  ventos,  &  melhor  que  em  nenhuma  das  outras  Ilhas. 
Eftando  furto  na  Gomeira  fica  o  porto  da  Palma  ao  Noroefte  hú  terço  de  quar- 
ta mais  para  o  Norte,  diftante  17  léguas  &  meya.  A  Gomeira  tem  15  léguas  em 
roda. 

A  Ilha  do  Ferro  eftà  ao  Sul  quarta  doSadoefteda  Palma  em  diftancia  de  18 
léguas.-  &  a  Palma  com  a  Ponta  do  Pargo  da  Madeira  fe  correm  Norte  Sul 
jneya  quarta  mais  para  a  banda  do  Nordefte. 


ILHAS    DE  CABO  VERDE, 

AS  Ilhas  de  Cabo  Verde  por  todas  faó  10 ,  fora  outros  ilheos  que  ha  junto 
aellas.  Eftaó  a  Oefte  doCabo Verde  como  100  léguas.  A  principal 
he  a  de  Santiago^  que  tem  huma  Cidade  chamada  da  Ribeira  Grande,  onde  aíli- 
ftem  o  Bifpo  &  Governador.  Efta  Ilha  tem  í  8  leg.  de  comprido ,  &  8  de  largo 
na  mayor  largura,  que  he  pela  parte  do  Sul,  &  eftà  lançada  de  Noroefte  Suefte, 
Tem  dous  portos  da  banda  do  Sul :  o  da  Cidade ,  onde  os  navios  grandes  (ur- 
gem era  12, 15  braças  de  fora  dehuns  ilheos  ou  pedras  quealUha,  mas  o  fundo 
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he  de  pedra  que  corta  as  amarras:  &  os  navios  pequenos  íurgem  da  banda  de 
dentro  deftes  ilheos.  Aqui  entra  no  mar  hfia  ribeira  de  agua  doce ,  mas  he  ruim 
porto  &  perigofo.  Ao  Noroefte  da  Cidade  ha  hum  portofinho  a  que  chamaõ  o 
Portú  dos  Camjfos ,  &:  a  Lefte  da  Cidade  entre  ella  &  a  Villa  da  Praya  ha  outro 
porto  para  barcos,  que  fe  chama  o  porto  de  Ribeirão  Corrêa. 

O  outro  porto  principal  &onielhor  de  toda  a  Ilha  he  o  da  Villa  daPrayâij 
diftante  três  léguas  a  Lefte  da  Cidade.  Efte  porto  he  huma  bahia  que  tem  quaíi 
huma  légua  de  largo  de  ponta  a  ponta ,  ôr  entra  perto  de  meya  légua  pela  terra 
dentro.  Surgefe  em8,  ou  lo  braças  fundo  de  área,  Sfíefaz  aguada  emhuní 
poço  na  borda  do  mar.  Efta  bahia  he  limpa,  naó  tem  coufa  que  faça  dano ,  mais 
que  huma  reftinga  que  fahe  da  fua  ponta  de  Oefte ,  a  que  fe  dà  refgaardo  quan- 
do fe  vai  para  a  Cidade,  &  dentro  da  bahia  ha  hum  il  heo  que  fe  deixa  a  bombor- 
do quando  fe  entra.  He  melhor  ir  demandar  efta  ilha  de  Santiago  pela  banda 
de  Lefte  em  razaó  das  aguas  &  ventos. 

lilAdajO. 

A  Ilha  de  Ma)'o  eftà  a  Léfte  da  ilha  de  Santiago  diftante  delia  5 ,  ou  6  léguas. 
Tem  hú  porto  ao  SudoeftejOnde  os  Flamégos  vaó  fazer  fal,  &:  os  Portu- 
guezes  atomar  courama.  Efta  Ilha  pela  banda  do  Norte  he  fuja,  &  tem  recifes. 

^oaviBa. 

A  Ilha  5(?í?w/?^  eftà  ao  Nordefte  da  ilha  de  Santiago,  êcha  naderrotaiS 
léguas,  &:  eftà  da  ilha  de  MayoâoNórnordefte  diftante  12  léguas.  Tem 
hum  porto  ao  Suefte ,  a  que  ôS  Porf-uguezes  chamaõ  o  Curr alinho ,  eift  huma 
praya  de  área  com  15 ,  16  braças  de  fundo.  Da  banda  do  Sul  tem  outro  porto, 
diante  do  qual  ha  hum  ilhote  de  coufa  de  hum  terço  de  légua  de  cornprido :  naò 
fe  pafla entre elle  &  a  terra  da  Ilha  grande,  porque  tem  huma  reftinga  de  pedra, 
furgefe  ao  Sul  dodito  ilhote  em  6, 7  braças  flmdo  de  área ;  mas  a  Lefte  defte 
furgidouro  diftante  menos  de  hú  quarto  de  légua ,  eftà  huma  reftinga  do  com- 
primento de  huma  amarra ,  aque  fedeve  dar  refguârdo.  Efta  ilha  Boavifta  tem 
8  léguas  de  comprido,  &  4  de  largo,  èorre  como  de  Noroefte  Suefte,  &  he  mili- 
to alta  com  muitos  montes  agudos :  pela  parte  de  Lefte  hc  toda  limpa.  '^^ 

^â^cò  de  pedra. 

INdo  de  Boavifta  para  Santiago  em  diftanciâ  de  5,  ou  61eguas,eftà  huma  re- 
ftinga perigofa  em  que  o  mar  quebra ,  que  fera  decomprmiento  de  duas 
amarras  &  outra  tanta  lafgura.  Corre  Lefte  Oefte ,  &  da  ponta  de  Lefte  deita 
Ilum  ramo  para  o  Norte,  &he  de  pedra  viva. 
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A  Ilha  do  Sal  eftàao  Nornordefte  domeyo  da  Ilha  de  Santiago  ,&  ha  na 
derrota  algumas  28  leguas>  Tem  hum  ilhote  junto  aterra  da  banda  de 
Lefte,  &  tem  hum  baxo  em  huma  enfeada  quefícaao  Norte  com  recifes.  Tem 
hum  porto  pequeno  ao  Sudoefte  em  huma  praya  de  área :  ha  deshabitad^t ^  & 
com  pouco  gado.  Eftà  em  altura  de  16  gr.  &:  três  quartos, 

V  Fogo, 
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Fogo. 

AIlhadõFogo  eftà  a  Oefte  quarta  de  Sudoeíte  da  ponta  do  Sul  da  Ilha  de 
Santiago  em  altura  de  14;  gr.  48  minutos :  haverá  na  derrota  onze  léguas. 
Eíta  lihã  he  toda  em  redondo  de  rocha  a  pique  muito  alta  em  que  bate  o  mar. 
Tem  p  porto  a  Oefte  em  hu/na  ponta  de  área ,  onde  fe  defembarca  com  muito 
trabalho,  nem  pôde  alli  eftar  embarcação  í egura ,  porq  correm  m  uito  as  aguas, 
&  o  fundo  he  de  pedra;  tem  huma  Vilía  chamada  de  S.Fehpe,  &  he  terra  abun- 
dante de  mantimentos ,  &dearesfaudaveis:  na  Ilha  ha  hum  monte  que  deita 
fogo,  por  iflo  lhe  chamaõ  ilha  do  Fogo. 

^rava. 

A  Ilha  Brava  eílà  a  Oefte  da  Ilha  do  Fogo  cinco  léguas.  Tem  o  porto  ao 
Suefteondeha  15, 18  braças  i  &  pôde  eftar  nefte  porto  húa  nao  da  índia 
ancorada,  &  com  proís  em  terra.  Em  cima  do  porto  tem  huma  Ermida  &  gen- 
te,  Sc  tendes  nella  niuitoí  mantimentos,  milho,  xerem,  porcos, galinhas, &  agua. 

S',5\(icolao, 

AS  ilhas  de  S.  Nicolao^  S.  Luzia,  S.VicmUy  S.  Antão ,  todas  quatro  fe  cor- 
rem a  LeíTueflie  Oeínoroefte  em  diftancia  de  35  léguas,  todas  à  vifta  húas 
das  outras. 

Da  ponta  do  Noroefte  de  Santiago  ate  à  ponta  do  Sul  de  S.  Nicolao  ha  24 
Icguas  de  diftancia  ao  Norte  quarta  de  Noroefte.  Eftailha  deS.  Nicolao  tem 
p  porto  ao  Sul,  que  fe  chama  o  Porto  da  Preguiça ,  &  na  entrada  delle  eftà  hum 
ilheo.  Querendo  entrar  para  dentro  poreis  ocoftado  de  barlavento  fobre  efte 
il  heo,  &  dai  fundo  a  huma  ancora  de  popa ,  &  mandareis  o  batel  fora  com  hum 
cabopara  terra,  &  ficareis  amarrados. 

Ao  Noroefte  defte  porto  adiante  de  huma  ponta  eftà  o  porto  do F^rr^/íz/, 
onde  fe  pode  ancorar  em  6,  7  braças  que  Jie  limpo .  &  aqui  tendes  agua  doce  ôc 
boa.  A  povoação  eftà  huma  légua  para  dentro  do  Porto  da  Preguiça ,  onde  ha 
muito  2:ado., 

A  Ponta  dallha  de  J^.  Luzia  que  eftà  para  o  Sul  fe  corre  com  a  ponta  do 
Noroefte  da  Ilha  de  Santiago  de  Noroefte  Suefte :  haverá  na  derrota  30 
léguas;  a  qual  ponta  eftàeoi  altura  de  16  gr.  50  minutos.  Allha  fera  de  compri- 
mento de  13  léguas,  lançada  ao  Nordefte  quarta  do  Norte:  tem  junto  afi  ao 
Suefte  dous  ilhotes.  Oporto  fícaaLeíTuefte  emhumapraya  de  área  mui  fer- 
"\°^^j  onde  tem  hum  ilhote  pequeno,  tudo  limpo:  tem  gado,  Scagua  doce  ao 
pe  de  hum  monte  que  eftà  metido  hum  pouco  pela  terra  dentro. 

J.  Vicente, 

Ilha  àtS.Picente  fe  corre  também  com  a  ponta  da  ilha  de  Santiago  ao 
Noroefte  Suefte:  haverá  na  derrota  44  léguas.  Tem  hum  porto  excel- 
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lente  da  banda  que  olha  para  S.Antaó  em  altura  de  17  gr.  &  hum  terço,  abriga- 
do de  todos  os  ventos,  o  qual  he  mui  grande,  &  de  bom  fundo,  onde  podem 
eftar  ancoradas  200  nãos  da  índia ;  na  entr.ida  tem  hum  ilheo  ou  pedra ,  díítante 
dofurgidouro  coufa  de  hum  quarto  de  légua,  6c  allificaó  os  navios  abrigados  de 
todos  os  ventos.  O  fundo  he  de  área.  Tem  outro  porto  da  banda  do  Sul  onde 
os  navios  Portuguezes  carregaó  acourama.  Eftallha  tem  9  léguas  de  compri- 
do :  ha  nella  muita  tartaruga ,  &  cabras  monteies,  mas  naó  hc  habitada. 

S,  Antão, 

Aponta  do  Sul  da  ilha  de  S.  Antão  fe  corre  também  com  a  ponta  do  Norte 
da  ilha  de  Santiago  de  Noroefte  SueUcjêc  haverá  na  derrota  48  Icguas;  fera 
de  comprimento  de  12  léguas ,  lançada  ao  Nornordefte.  Tem  o  porto  ao  Nor- 
defte  em  altura  de  1 8  gr.  onde  carregaó  a  courama  do  Conde  de  S.  Cruz.  Tem 
povoação  &  crioulos  com  muitos  mantimentos,  &  agua  doce. 

Todas  eftas  quatro  Ilhas  acima  correm  a  hum  mefmorumo  de  Oefnoroeíte 
Lcííuefte,  6c  haverá  entre  humas,  6c  outras  três  6c  quatro  léguas. 
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DE  GUINE.  COSTA  DE 

Malagueta  ^  Mina;)  S.  Thomè ,  & 

Angola. 
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ÂRTINDO  da  ilha  de  Santiago  de  C.  Verde ,  ou  de  fua 
altura,  governefe  aoSuefte  quarta  do  Sul  por  fedefviar 
I  dosbaxosdeS.Anna,  porque  as  aguas  correm  aoNorde- 
"  fte  &  a  Lefnordefte.  Sendo  nefta  paragem  fe  acharáó  gran- 
des correntes  de  aguas  de  Setembro  atè  Março;  &ceftando 
nefte  tempo  na  altura  de  8  grãos ,  naó  fe  cheguem  à  coita 
de  Malagueta  indo  para  S.  Thomè  ou  para  Angola,  por- 
que naó  Tàítaráó  ventos  Oelles  ôcOeínoroeíles  do  meyo 
dia  para  a  noite ,  &  pela  manháa  Nordeftes,  por  ferem  eftcs  os  v  entos  que  nefte 
tempo  curfaó  nefta  cofta. 

Indo  para  S.  Thomè,  ou  para  Angola  de  Março  em  diante ,  &  vendo  a  Cofta 
de  Malagueta,  afaftemfe  delia  quanto  puderem  poramor  das  aguas  que  correm 
muito  à  terra ,  &  reinaõ  os  ventos  Sueftes  &  Sufueftes ,  8c  fe  nefte  tempo  derem 
as  trovoadas  em  altura  de  cinco  grãos  Sc  meyo,  façafe  muito  pelas  tomar  pelo 
Sul  &  pelo  Sudoefte ,  que  he  bom  chegar  à  Linha ,  Sc  afaftar  da  terra.  E  fendo 
em  hum  grão  do  Sul  da  Linha,  ou  na  Linha,naó  faltaráó  ventos  Sudoeftes  com 
que  íe  poíía  virar  na  volta  do  Suefte ,  porq  correm  as  aguas  muito  ao  Nordefte 
&  ao  Nornordefte ;  &  fe  o  veato  reinar  Sul  ou  Sufuefte ,  naó  deixem  de  tomar  a 
volta  do  Sudoefte  para  fe  chegar  mais  à  Linha  onde  reinaó  os  ventos  Sudoeftes. 
Indo  para  o  C.  das  Palmas  ou  para  a  Mina  em  qualquer  tempo,  irfeha  de- 
mandar terra_  de  cinco  grãos  &  meyo ,  &  por  efta  altura  fe  iraó  ver  os  baxos  de 
S.Anna.  Oslinaes  defta  cofta  faó  osfeguintes,cc?meçando  de  Sanagá,  que  he 
onde  principia  a  terra  de  Guiné. 

DESGRIPÇAM 

Do  C.  Verde ,  8c  rios  de  Guine  ate  a  Serra  Leoa. 

Sanagà, 

Rio  Sanagá  yaque  os  Francezeschamaó  Senegal,  eftàdiftante  ao  Nor- 
defte do  C.  Verde  20 ,  ou  2 1  léguas,  He  hum  rio  muito  caudalofo  que 
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rompe  o  mar  por  mais  de  huma  légua;  pódefefubir  por  eile  acima  era  navios 
grandes  63  ou  7  léguas,  em  fumaças  mais  de  20,  &  em  barcas  mais  de  60.  Diftan- 
Te  d  a  foz  4  léguas  pelo  rio  acima  eftá  huma  ilha  chamada  S.  Luis ,  a  qual  fera  de 
coufa  de  huma  légua  em  roda ,  onde  os  Francezes  tem  huma  cafa  forte  com  hú 
Capiraó,  &  hum  Commiífario  para  commercear  com  os  Negros* 

CahoFerde. 

O  Cabo  Verde  eftà  em  altura  de  14  gr.  43  min.  do  Norte :  he  muito  alto  ,  6c 
efcarpadoj  &  por  cima  cuberto  de  arvoredo,  &  hú  pouco  ao  Norte  delle 
eítaôdous  montes  redondos  que  facilitaõ  o  conhecimento.  Dafua  ponta  para 
Oefte  corre  huma  reftinga  de  baxos  de  pedra ,  que  fe  eílendem  perto  de  duas  le» 
guas  ao  mar.  He  a  terra  mais  occidental  de  Africa. 

Çorea, 

DUas  léguas  ao  Suefte  do  dito  C.  Verde  eftà  a  pequena  ilha  Gorea ,  diftan- 
te  da  terra  firme  meya  légua,  na  qual  tem  os  Francezes  huma  Fortaleza 
em  hum  alto,  &  ao  pé  delle  tem  outra.  Qiierendo  furgirnefta  Ilha ,  paífafe  ao 
Sul  delia,  6f  havendoa  dobrado,  governafe  ao  Nordefte  para  ir  dar  fundo  entre 
a  terra  &  a  Ilha  em  10,  ou  1 2  braças,  fundo  de  área  parda.  A  Aldeã  dos  Negros 
eftà  ao  Nornoroefte  da  Ilha  na  terra  firme,  6c  junto  delia  ha  huma  lagoa  a  50,  ou 
40  paftbs  da  borda  do  mar  onde  fe  faz  aguada.  No  C.  Verde,  6c  na  ilha  Gorea, 
a  preamar  he  pelas  7  horas  6c  meya  da  manháa  nos  dias  da  Lua  nova. 

Qiiatro  léguas  a  Leííuefte  defta  ilha  Gorea  eftàabahia  àcRufifco,  onde  fe: 
furgc  em  8  braças,  naó  paííando  delias  para  aterra ;  6c  3  léguas  mais  adiante  eftâ 
o  C.  dos  MajlroSy  aííim  chamado ,  porque  quando  fe  defcobrio  tuiha  humas  pal- 
meiras fecas,  que  à  vifta  reprefentavaó  maftros  arvorados. 

Do  Cabo  dos  Maftros  atè  o  Cabo  de  S.  Mana ,  que  fica  na  entrada  do  Rio 
Gambea,  corre  a  cofta  Noroefte  Suefte ;  do  Cabo  de  S.Maria  atè  o  Cabo  Roxo 
corre  de  Norte  Sul. 

Torto  de  <iAle, 

A  Diante  do  Cabo  dos  Maftros  para  o  Suefte  quarta  de  Lefte  cinco  léguas 
eftà  o  Porto  de  Ale.  Querendo  ir  a  efte  porto,  tanto  que  paíTardes  o  Cabo 
V  erde,  ireis  governando  a  Lefte,  atè  dar  em  fonda  pedregulho  negro ,  6c  algum 
tanto  groíTo ,  metereis  de  ló,  6c  tanto  que  chegardes  à  terra  naó  paíTeis  das  cin- 
co braças  para  aterra. 

Adverti  que  fe  vos  anoitecer  com  Cabo  Verde  que  venhais  com  pouca  vela, 
porque  efte  porto  de  Ale  náo  eftà  mais  que  14  atè  15  léguas  adiante  delle. 

Mais  para  a  banda  de  Lefte  coufa  de  4  léguas  eftà  Porto  Novo,  dentro  do  qual 
hahuma  barreira  branca  grande,  6c  huns  medaons  de  área  branca.  O  fundo  he 
de  cafcabulho  groíTo  èz  de  burgalhao  vermelho  ,  mas  ifto  fe  entende  das  5  bra- 
ças atè  as  15,  porque  tudo  ornais  he  aparcelado  ao  mar.  Do  PorfQíNovo  a 
Joalafaó  3  leguas,6c  dePortodc  Alea  Joalafete. 
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Querendo  ir  de  Porto  de  Ale  ^ârâjoda,  dareis  reíguardo  a  hum  baxo  que 
fica  entre  Porto  Novo  &  Joala  apartado  huma  légua  de  terra  j  a  que  cha- 
maó  a  baxa  de  Joala ,  &  naõ  arrebenta  o  mar  nella  fenaó  quando  anda  al- 
terado, &  atè  naô  paíTardes  efta  baxa  naõ  vades  das  6  braças  para  a  terra,  porque 
ao  pé  delia  ha  cinco  braças,  mas  querendo  ir  aterra  da  baxa,  bera  podeis  ir  por 
três  braças. 

Tanto  que  paíTardes  efta  baxa  de  Joala  ireis  pelas  5 , 6  braças ,  &  logo  dareis 
em  enfeada  de  área  como  farelo ,  &:  dando  nella  olhareis  para  o  Suefte,  &  vereis 
húa  mata  de  arvoredo  como  alagadiço  que  faó  palmeiras  ,  &  em  roda  efta  cofta 
naó  achareis  outra,  &  olhando  para  a  terra  vereis  manchas  &  medos  de  área,. 


A  Diante  de  Joala  cinco  léguas  para  o  Suefte  eftà  o  Rio  Barbe fin ,  que  ferve 
para  lanchas  &  fumaças  j  o  fundo  he  de  área  ruiva  com  conchinha :  chegai- 
vos  ás  quatro  braças,  &;  logo  vereis  arrebentar  o  mar  nos  baxos,  que  em  toda  efta 
cofta  naó  ha  outros,  &  olhando  por  cima  da  terra ,  vereis  que  o  rio  vai  para  o 
Norte ;  querendo  entrar  nelle  vindo  de  mar  em  fora  da  banda  do  Noroefte,  vos 
chegai  às  3  braças  &:  3  &  meya  ,  &  eftando  tanto  avante  como  o  rio ,  olhareis  de 
cima  do  maftro  para  a  terra ,  &  vereis  que  o  rio  torna  para  o  Norte ,  &  logo  ve- 
reis arrebentar  os  baxos  que  faô  da  própria  barra ,  &  como  os  virdes  afaftaivos 
algum  tanto  ao  mar ,  (porque  bota  parcel }  de  maneira  que  os  baxos  fiquem  ao 
Noroefte. 

Qiierendo entrar  pelocanal de Nordefte Sudoefte, governai  ao  Nordefte  ao 
fom  do  prumo  atè  dardes  no  banco ,  &  achareis  de  baxamar  duas  braças  efcaíTas, 
&ifto  em  3,  ou  4  prumadas,  8c  como  paíTardes  achareis  mais  agua,  que  feraõ 
duas  braças ,  èc  duas  &  meya,  <k  como  fordes  dentro  por  efte  mefmo  fundo ,  ve- 
reis hum  baxo  que  vos  hade  íicar  da  banda  do  Suefte ,  &  como  o  virdes  ireis  en^ 
tre  hum  baxo,  &  outro  atè  verdes  huma  coroa  preta,  &  como  a  virdes  chegai- 
vos  a  ella  que  náo  tem  mal  algum,  &  ao  pèdella  achareis  6  braças,  &  efta  coroa 
vosíicará  aoSuefte,  &  logo  ireis  defcobrindo  o  rio,  &como  o  defcobrirdes 
guardaivosdapontadcLefte,  &  da  banda  do  Noroefte  quetetil  ruindade,  & 
tanto  que  paflardes  aponta  chegaivos  aterra  da  banda  do  Noroefte ,  queda 
banda  do  Suefte  he  tudo  efparcelado,  &  dahi  para  cima  ireis  ao  fom  do  prumo. 

Çambea. 

INdo  deBarbefin  ipâtâGambea  ireis  três  léguas  aoSuefte,  &dahi  ao  Sul 
quarta  do  Suefte,  atè  queeftejais  tanto  avante  como  abarra  deGambea. 
Querendo  entrar  nellaireis  aLeíTuefte  ademandar  osbâxos  de  Jubandor,áei^ 
xando-os  da  banda  do  Norte ,  &  como  os  virdes  chegaivos  a  elles  atè  às  5  bra- 
ças, &  aíHm  ireis  ao  longo  delles ,  &  como  vos  íícarem  ao  Noroefte,  entaõ  efta- 
reis  na  boca  do  rio.  Na  entrada  de  Gambea  à  maó  efquerda  na  terra  firme ,  eftà 
hunàa  grande  arvore  Lefte  Oefte  com  o  Cabo  de  S.  Maria ,  a  qual  arvore  fe  cha- 
ma o  Pavilhão  delRey  da  Barrây  &  todos  os  navios  que  entraó  a  coftumaó  falvac 
com  alguns  tiros  de  artilheria ,  &  pagaó  de  tributo  huma  barra  de  ferro  ao  Rey 
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deGambea,  que  por  iíTofe  chama  Rey  da  Barra,  Três  léguas  pelo  rio  acima 
eftaó  húas  ilhas  chamadas  dos  Caens ,  &  mais  acima  eílà  outra  onde  os  Inglezes 
tem  huma  boa  Fortaleza ,  que  os  Francezes  lhe  tomáraó  &  demolirão  no  anno 
de  1695  iHiasos  Inglezesatem  reedificado.  Ospataxosfobem  por  efte  rio  aci- 
ma atèioleguas. 

As  conhecenças  de  Gambea  faó  área  vafcntá  &:  vafa ,  &  como  paíTardes  tanto 
avante  como  o  Cabo  de  S.  Maria ,  achareis  burgalhao  vermelho ,  Sc  vindo  por 
cfte  caminho  de  barlavento  naóbaxeis  das  lo  braças  ou  12  para  aterra  ,atè  ver- 
des o  Cabo  de  S.Maria;  porque  do  Cabo  de  S.  Maria  atè  o  C.  Roxo  corre  a  co- 
fía  Norte  Sul.  E  indo  do  Cabo  de  S.  Maria  para  o  Cabo  Roxo ,  tanto  que  fair- 
des  delle  achareis  área  roxa  &  ruiva ,  &  logo  avante  da  ruiva  arca  branca  miúda 
de  relógio,  &  iílo  por  fundo  de  20  braças  atè  5  para  a  terra.  Coufa  de  três  léguas 
ao  Sul  de  Gambea  vereis  huma  mata  redonda ,  a  que  os  Fortuguezes  chamavaó 
mata  de  Faraó  •,  daqui  começaô  huns  baxos,  que  deitaó  parcel  ao  longo  da  cofta, 
chamados  de  S.Pedro.  Indo  para  o  Cabo  Roxo  por  fundo  de  área  branca ,  fe  n- 
«do  tanto  avante  como  eíles  baxos  de  S.  Fedro  dareis  alguas  prumadas  em  lodo, 
&•  fendo  tanto  avante  como  a  barra  de  Cafamanfa  achareis  vaia  dura  atè  o  Cabo 
Roxo.  Da  entrada  de  Gambea  atè  o  rio  Cafamanfa  fazem  20  léguas  j  &  dahi  ao 
Cabo  Roxo  4. 

Cafamanfa. 

QUerendo  entrar  no  rio  de  Cafamanfa  iVospotds  humalegua  ao  mar  do 
Cabo  Roxo  ao  Noroefte,  &  daqui  governai  ao  Nordefte  por  fundo  de  5 
braças  atè  verdes  os  baxos,  &  como  os  virdes,  ireis  ao  Nordefte  chegan* 
dovos  a  elles,  &  naó  hajais  medo » porque  fe  eftiverdes  longe  naô  vereis  o  canal, 
mas  antes  cuidareis  que  tudo  faó  baxos,  &  vendo  ocanalchegaivos  aos  baxos 
do  Noroefte,  porque  os  doSudoefte  tem  maldade,  &  emparelhando  comeftes 
baxos  dareis  em  hum  banco,  que  de  baxamar  tem  duas  braças,  &  ifto  em  3 ,  ou  4 
prumadas,  &  como  as  paíTardes  achareis  4  braças,  &  aílim  ireis  ao  Nordefte  atè 
ver  hum  ilheo  a  que  chamaò  dos  mofquitos  >  com  o  prumo  vos  chegai  a  elle ,  & 
defcobrireis  o  rio,  ôc  ireis  pelo  meyodelle.que  heliiiipo»  , 
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Vindo  de  Cafamanfa  para  o  Cabo  Édko  governando  âô-  Sul  pèíftífido  de  6 
braças  de  vafa  dura,  logo  vos  irá  faindo  o  Cabo,  &c  fe  vos  fará  cofflo  huma 
ilha,&  parao  conhecerdes  vereis  hum  arvoredo  groífo  de  aívores  altas  &c  mui 
juntas ,  &  muitas  manchas  brancas  que  parécehi  lançoes  5  6c  em  partes  terra  ver- 
melha ,  &  neftii  paragem  he  mui  alto  o  fundo  j  &  o  Cabo  hc  efcal  vado  fem  ar- 
vore alguma ,  &  o  feu  fundo  he  todo  vafa*  Defte  Cabo  vai  a  terra  efcondendo 
para  o  buefte  &  LeíTuefte ,  &  da  banda  de  Leífuefte  fa25  huma  angra ,  que  eha-^ 
TRzoAngradeFalulo.  •  tiJfi-fí. 

^0  de  S,  Domingos  OU  de  Cacheo, 

O'  Rio  de  S.  Domingos  ou  de  Cacheo  tem  duas  entradas  ou  cartaes  >i  huni^  ao 
longo  da  terra  firme  por  entre  ella&  hum  baxo,  que  chamáô  de  Jo^^^é 
Coimbra,  &  por  aqui  he  que  coftumáó  hoje  entf  ar  os  navios  quevaódePor- 
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tugal ,  &  por  efte  canal  logo  fe  vé  a  agua  mais  preta ,  &  em  cima  do  baxo  mais 
branca ;  o  outro  canal  he  por  entre  o  mefmo  baxo  de  João  de  Coimbra ,  &  húa 
baxa  que  chamaó  de  Falulo  j  queeftàaoSul,  &  fica  mais  ao  Suefte  do  Cabo 
Roxo  coufa  de  cine®  léguas. 

Querendo  ir  de  Portugal  para  Cacheo  fareis  toda  a  diligencia  por  tomar 
terra  de  1 3  gr.  q  fera  o  parcel  &  Cabo  de  S.  Maria ,  cujo  fundo  he  de  área  miúda 
de  relógio ,  &  pelo  dito  parcel  ireis  atè  6  braças,  &  por  ellas  deitareis  caminho 
do  Sul  a  bufcar  a  vafa ,  èz  entrando  na  vafa  achareis  mais  agua  q  7  8c  8  braças,  & 
fendo  de  noite  poreis  à  capa,  ou  dareis  fundo  que  tudo  he  lim po ,  tomando  fem- 
pre primeiro  as  6 braças  navafa,  &indo caminho  doSul ireis  aviftar  oCabo 
Roxo,  &  ao  Norte  dellc  aviltareis  humas  malhas  brancas  de  área  a  que  chamaó 
os  Lançoes ,  em  que  acima  fe  falia ,  &  paíTado  o  Cabo  fempre  pelas  ditas  féis 
braças  vafa,  &  naó  vendo  terra  ao  Sul  nem  Suefte  mais  que  a  que  corre  do  Cabo 
para  Lefte,  que  hade  ficar  ao  N  orte ,  fe  irá  prolongando  com  a  proa  a  Lefte ,  ou 
aonde  for,  indo  fempre  pelas  ditas  féis  braças  vafa.  E  paíTado  o  Cabo  defcobri- 
reis  o  Cabinho,  que  tem  na  ponta  huma  arvore  baxa  cora  huma  copa  muito  bem 
feita,  qiie  parece  eftar  apartada  da  mata.  "  ■ 

Do  Cabo  Roxo  ao  Cabinho  ha  perto  de  duas  léguas  .•  dareis  refguardo  a  huns 
baxos  que  fahem  do  dito  Cabinho  para-Lefte ,  indo  afaftado  delle  meya  légua, 
outres  quartos,  como  por  toda  a  mais  terra.  Eftando  Norte  Sul  com  o  Cabi- 
nho fe  yeraó  as  ditas  barreiras  vermelhas  paraLefnordefte,  &  faindo  do  Cabi- 
nho irá  a  proa  por  fora  das  barreiras  meya  légua ,  o  fundo  feraó  4  braças ,  4  8c 
meya  prumadas  em  duro,  &  outras  em  vafa ,  que  tudo  faó  alfaques.  E  pondofe 
huma  légua  de  terra  Norte  Sul  com  a  barreira  de  fora  fe  botará  cam  inho  do  Sul 
por  4  braças,  4  Sc  meya,  8C5  vafa,  tendo  grande  cuidado  com  a  Agulha,  dando 
oabatimejito  da  agua  do  que  lhe  fizer,  com  que  demore  fempre  a  barreira  ao 
Norte  tomando  fempre  alguma  coufa  da  quarta  do  Nordcfte ,  8c  tendo  andado 
por  efta  vafa  duaslcguasSc  meya  afaftado  das  barreiras  pouco  mais  ou  menos, 
dareis  no  banco  de  área  muito  dura  em  3  braças,  ^12,^  meya,  ^  achando  menos 
agua  guinareis  ao  Sudoefte  atè  fair  do  banco,  que  terá  de  comprimento  coufa  de 
duas  amarras,  ôc^paffado  elle  fe  acharáô  4, 5 , 6  braças  vafa  ,  8c  nefta  agua  fe  irá 
governando  a  Lefte,  atè  fe  por.  Norte  Sul  comaarrebentaçaó  dosbaxosque 
haó  de  ficar  ao  Norte ,  8c  fe  chamaó  os  baxos  do  Norte ,  8c  íe  haó  de  ir  os  ditos 
baxos  prolongando  hum  tiro  de  mofquete,  U  indo  por  efte  caminho  ireis  aviftar 
hum  baxo ,  a  que  chamaó  a  Eira  do  Sul ,  que  ao  pé  delia  ha  1 2  braças ,  ^  naó  he 
bom  paíTar  nunca  das  7  braçaspara  oSíil  tanto  avante  como  a  dita  Eira,  porque 
hade  ficar  a  Eira  da  parte  do  Sul  ,8c  logo  dareis  fé  da  ponta  de  Bolor  aonde  po- 
reis a  proa ,  ^  paíTareis  junto  delia  fendo  baxamar ,  porq  he  muito  efparcelado. 

PaíTada  efta  ponta  de  Bolor ,  8c  o  rio  que  vai  para  o  Norte ,  poreis  a  proa  por 
fora  da  terra  que  fica  ao  Norte ,  %z  tanto  que  efti verdes  em  meyo  caminho  entre 
Bolor  _8c  aponta  àtOom  /poreis  aproa  na  mata  de  Cacheo  indo  por  meyo  rio 
atè  aviftar  a  povoação,  òz  dar  fundodefronte  do  hofpicio  dos  frades ,  que  tudo 
he  vafa.  E  digo  que  a  Eira  do  Sul  logo  fe  conhece,  porque  a  eftà  o  mar  lavando, 
&  fe  verá  a  agua  mais  branca  pelo  canal. 

Mas  querendo  ir  para-.Çacheo  pelo  canal  ou  carreira  antiga ,  pondevos  huma 
légua  ao  mar  defronte  do  Cabo  Roxo ,  8c  dahi  governai  ao  Suefte  fendo  vafante 
.embufça  dabaxa  de  Falulo,  8c  fea-agua  encher  governai  ao  Suefte  quarta  do 
Sul,  mdo  por  fundo  das  6  braças  naó  baxando  das  cinco,  8c  como  vos  parecer 
que  tendes  andado  eílecaminho,  8c  por  efte  fundo  cine  o  léguas,  olhai  para  o 
,*-^-^  Cabo 
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Cabo  Roxo,  &  fareis  de  maneira  que  vos  demore  ao  Noroefte ,  &:  olhai  para  a 
Angra  de  Falulo,  &  vereis  dous  montes  da  angra,  &  fareis  que  vos  demorem  ao 
Norce,  Sc  como  tiverdes  eftas  marcas  teitas,  governai  ao  Sul  atè  que  huma  pon- 
taqiieeftà  da  banda  de  Lefte  da  angra  de  Falulo  (a  que  chama©  as  barreiras  VQr- 
mel  has}  demore  ao  Norde  lie,  &:  como  tiverdes  oCaboíloxo  aoNoroefte,  & 
eftes  montes  da  angra  de  Falulo  ao  Norte,  fendo  preamar  furgi  logo  atè  ferba- 
xaniar,  Sc  vereis  arrebentar  omarnabaxa  de  Falulo-  He  bom  ver  efta  baxa, 
porque  fe  a  naó  virdes,naó  ides  bem  navegados,  &  tanto  que  a  virdes,  chegaivos 
bem  a  ella,  &  como  a  paíTardes,  ireis  a  Leííuefte  atè  vos  demorar  a  baxa  a  Oeftsi 
daqui  governai  a  Lefte  quarta  do  Nordefte,  &  fe  a  agua  vafar,  a  Lefte  quarta  de 
Suefte,  &  ireis  por  fundo  de  4  braças  &  meya ,  8c  cinco ,  &  íe  o  fundo  efcaffear  , 
arribai  para  Leííuefte  atè  as  4  &  meya,  6c  5 ,  ôc  fe  altear,  ireis  ao  Nordefte  atè  vog 
pordes  no  dito  fundo,  8c  por  efte  caminho  ^  fundo  ireis  veros  baxos  do  Norte 
ou  Eira  do  Norte. 

Da  baxa  de  Falulo  aos  baxos  do  Norte  ha  trcs  léguas ,  ^  para  íaberdes  que 
eftais  com  eftes  baxos  ou  Eira  do  Norte ,  poreis  a  ponta  de  dentro  das  barreiras 
vermelhas  ao  Norte ,  8c  o  Cabo  Roxo  fazei  que  vos  demore  a  Oefnoroeíte,  Sc 
uaõ  o  metais  muito,  8c  tendo  eftas  marcas  feitas  logo  vereis  a  dita  E  i  ra,  ôcven- 
doa  chegaivos  a  ella  até  hum  tiro  de  falcão ,  èc  depois  de  a  paíTardes  governai  a 
Lefte  franco  vaiando  a  agua,  mas  enchendo  governai  a  Lefte  quarta  de  Suefte 
em  bufca  da  Eira  do  Sul ,  que  he  há  baxo  mui  conhecido,  onde  fempre  arreben- 
ta o  mar ,  èc  ireis  de  longo  afaftado  hum  pedaço ,  porque  lança  hum  parcel,  Sc 
ifto  por  fundo  de  4, 5  braças ,  8c  no  prumo  achareis  barro  vermelho ,  &c  pedre- 
gulho ,  conchinha ,  &  área  jlogo  vereis  pela  proa  huma  mata  grande  a  que  cha- 
maó  Mata  de  Putama,  governai  direito  a  ella  que  fique  aos  dous  terços  pela  ban- 
da de  bombordo,  &í  hum  terço  pela  banda  de  eftribordo ,  8c  naó  chegueis  muito 
aoSulporcaufa  de  hum  baxo  ou  parcel  que  íahe  da  Eira  do  Sul,  indo  pelo  ca- 
minho acima  dito  porfundo  das5  braças  8c quatro 8c  meya,&  como  virdes  a 
Praya  das  Facas  deforte  que  o  íira  delia  vos  demore  quaíi  ao  Nordefte ,  ireis 
chegando  ao  banco, 

E  para  paíTardes  efte  banco  pelo  mais  alto ,  olhai  para  o  Norte ,  8c  vereis  três 
m\  atas  grandes,  ponde  a  do  meyo  ao  Norte ,  8c  paíTareis  a  LeíTuefte  o  banco  por 
fundo  de  duas  braças  largas,  8c  fe  for  meya  agua  crecida  achareis  braça  òc  meya, 
fundo  duro ,  6c  levando  navio  grande ,  antes  que  vos  demore  a  Praya  das  Vacas 
ao  Nordefte,  furgi  até  ferem  três  quartos  de  agua  crecida  ou  preamar,  entaó 
paíTareis  o  banco,  8c  comoo  tiverdes  paíTado  ireis  dando  nas  4, 8c  5  braças  ,que 
he  o  canal,  ^  ireis  a  LeíTuefte  como  digo ,  até  arrebentar  hum  baxo  pela  proa ,  a 
que  chamaò  a  Cí3r<>ái?«/'i;áj  chegaivos  a  ella,  porque  ao  pé  tem  5  braças ,  8c  da- 
qui governai  a  Lefnordefte  pelo  meyo  do  rio,  ^  ireis  furgir  em  Cacheo ,  &í  logo 
vereis  as  nãos  furtas  ao  longo  das  cafas. 

-  De  Cacheo  pelo  rio  acima  fe  navega  em  fumaças  até  Farim  onde^eftà  a  po- 
voação átTubabo Daga ,  que  he  afegundaque  os Portuguezes  tem  hoje  em 
Guiné,  ^  difta  de  Cacheo  60  léguas,  8c  dahi  a  1 2  léguas  mais  para  cima  fe  nave- 
ga em  barcos  até  a  Aldeã  de  Tandegu ,  donde  fe  vai  por  terra  até  Geba,  que  he  a 
terceira  povoação  de  Portuguezes  em  Guiné. 
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QUerendo  ir  do  Cabo  Roxo  para  Btfao  porvosheis  nas  féis  braças  &  meya, 
&  governai  ao  Sul ,  6rfe  encher  a  agua,  ao  Sul  quarta  do  Sudoefte  indo 
por  6  braças  vafa,  &  olhai  para  o  Cabo  Roxo  que  hade  demorar  ao  Nor- 
te, &naó  mui  metido,  &:  por  efte  caminho  &  fundo  ireis  dar  fédabaxa,  &fc 
houver  mar  a  vereis  arrebentar,  &  logo  dareis  em  duro,  quehe  a  reftinga  da 
baxa  que  bota  ao  Sudoefte,  &  achareis  6  braças  &;í^,&5  &  meya,  área  vaíènta, 
&  muito  ao  Sul  vafa  dura  em  5 ,  &  6  prumadas.  &  como  a  paíTardes,  dareis  outra 
vez  na  vafa  folta ,  pondevos  nas  6  braças  &  meya ,  &c  7  vafa,  que  hade  atolar  o 
prumo  todo,  &  governai  ao  Stiefte. 

Eftando  nefte  fundo  fe  quizerdes  ir  a  demandar  as  ilhetas  de  Cuya  ou  Cayó, 
indo  por  efte  caminho,  fe  o  fundo  altear,  fabei  que  ides  chegados  às  ilhas  dos 
Bija^oz ,  &  guinai  para  Lefte  atè  vos  pordes  nas  6  braças  vafa ,  &  fe  o  fundo 
efcaflear  fabei  que  vos  meteo  a  agua  nos  baxos  de  S.  Domingos,  8c  guinai  ao  Su- 
e!l:e  atè  as  6  braças ,  &  6  &  meya^  &  por  efte  caminho  &:  fundo  ireis  dar  fé  das 
ilhetas. 

As  Ilhetas  fa6  duas,  a  mayor  he  povoada  de  muita  gente,  &  he  a  que  fica  mais 
para  a  banda  do  Norte,  a  mais  pequena  he  deferta,  rafa,  &  cuberta  de  arvoredo. 
ComoeftiverdesNoroefteSuefte  comeftas  Ilhas  chegaivos  perto  pela  banda 
do  Sul ,  que  naõ  tendes  de  que  temer.  E  querendo  furgir  no  porto  ireis  bufcar 
huma  ponta  que  eftà  no  meyo  das  Ilhetas  entre  ellas,  a  qual  he  huma  ponta  ver-. 
Hielha,  &  como  entrardes  dentro  da  enfeada  ha  huma  praya  de  area,&  pela  terra 
dentro  muitas  palmeiras,  defronte  delias  fefurge  em  5,  6  braças  da  banda  de 
Lefte  de  huns  recifes :  mas  em  tempo  de  aguas  íaó  aqui  tantos  os  molquitos  que 
naó  ha  quem  alli  poíía  eftar  huma  noite. 

Eftas  ilhetas  de  Cayó  eftaó  feparadas  dailha  de  Bí)Uís  que  lhe  fica  a  Lefte  por 
hum  riachozinho,  que  fe  chama  o  Efteiro  de  Caterina ,  que  naó  he  muito  fundo, 
&  tem  algúa  pedra.  A  ilha  de  Boffis  pôde  ter  féis  léguas  de  comprido  de  Nor- 
te Sul,  &  três  de  largo  na  mayor  largura :  tem  hum  monte  com  picos  a  modo  de 
ferra ,  &  huma  ponta  groíTa  que  fahe  ao  mar  com  muito  arvoredo.  Do  princi- 
pio das  ilhetas  de  Cayó  até  efta  ponta  fazem  cinco  léguas.  Qiierendo  furgir 
neftâ  Ilha,  irfeha  bulcar  hum  poço  que  fica  detraz  da,fobredita  ponta  groíTa ,  & 
paraelle  fe  entra  por  hum  riachozinho,  &  lá  dentro  fe  eftà  livre  de  todas  as  tro- 
voadas &  geracs,&  alli  perto  fica  a  Aldeã  em  q  mora  o  Regulo.Mas  naó  queren- 
do entrar  nefte  poço  chegaivos  à  ponta  coufa  de  huma  légua,  &  vereis  dous 
ilheos  rafos,  &  como  fordes  com  o  mayor  pela  banda  do  Sul  furgi  ao  longo  delle 
para  dentro.  Nefta  ilha  deBofíis  fefaz  o  melhor  azeite  de  palma  de  todo 
Guiné. 

"  AllhadeBifao  tem  12  léguas  de  comprido  lançada  ao  rumo  de  Lefnordefte , 
&  de  lârgo,aondè  mais,feis.  Da  banda  do  ponente  fica  feparada  da  ilha  de  Boífis 
por  hum  efteiro  que  fe  chama  o  Rio  do  Pico  capaz  de  navios  grandes ;  &  da  ban- 
da de  Lefte  fe  divide  da  terra  firme  por  outro  efteiro  que  íechiLm^Empernd, 
também  com  fundo  para  nãos  grandes.  Da  outra^banda  do  Empernal  na  terra 
firme  mora  huma  cafta  de  Negros  bravos  que  fe  chamaõ  Balantas.  Na  Ilha  ha 
féis  Régulos  Vaflallos  do  de  Bifao  que  he  o  principal.  Efta  Ilha  he  aprazivel, 
mais  fadia  que  Cacheo,  &  abundante  de  mantimentos,  de  carnes,  &  de  muito 
peixe.  O  porto  principal  eftà  da  banda  do  Sul  da  Ilha ,  mas  perto  da  ponta  de 
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Lefte;  &  defronte  tem  hum  ilheo  diftante  dofurgidourohumtífo  decollibri- 
na,  que  lhe  faz  abrigo  aos  ventos  domar:  &  o  Rio  Grande  tem  dtíronte  deite 
ilheo  mais  de  duas  léguas  de  largo  com  fundo  para  os  mayores  navios. 

Entrando  pelo  Eíleiro  do  Empernal  ^  ha  hum  porto  na  mefma  ilha  de  Bifao^ 
que  fe chama  oRio de  AntulãjmmzoíiCcommoáÁáo  para  invernar,  cakfetar  os 
navios  &  concertallos,  por  ter  muita  madeira  alli  vizinha, 

De  Cacheopara  "Bifao  por  dentrOi 

Aindo  de  Cacheo  para  ir  para  Bifao  por  dentro  das  ilhetas,  fevéni  pelo  fid 
a  baxo  bufcar  a  mata  de  Putama,  &:  dalli  fe  vai  ao  longo  da  cofta  bufcat  húa 
ponta  de  terra  firme^i^aquechamaóBúií^:  mas  efte  caminho  naó  fe  pôde  fazer 
iènaó  em  lanchas ,  &  he  neceííario  piloto  muito  pratico ,  porque  tem  muito  pe- 
.  rigo.  Defronte  defta  ponta  chamada  Bote  hadous  baxos,hura  mais  junto  da 
terra  firme,  outro  mais  ao  mar.'  por  entre  eftesbaxos  ha  dons  canaes  eftreitoS} 
pelo  de  terra  entraó  fomente  lanchas ,  pelo  outro  que  fica  mais  ao  mar  podem 
paffar  navios  de  40  até  60  toneladas  j  &  faindo  deftes  canaes  vai  cfefcendo  o 
fundoentre  ailha  deBoíTis  &aterrafírme,  &quanto  mais  para  cima  mayor 
fundo  fe  acha  de  25  até  60  braças ,  &:  aqui  he  o  mais  eftreito  j  porque  haverá  de 
diftancia  da  terra  firme  à  terra  de  Biiao  hum  tiro  de  af  tilheria. 

Defronte  do  Efteiro  do  Pico  que  divide  a  ilha  de  Boffis  da  de  Bifao,  eftá  huriír 
ilheo  chamado  do  Elefante  chegado  à  terra  firme ,  mas  paíTafe  por  fora ,  ou  poí 
dentro  delle ;  &  por  todo  efte  canal  dentre  a  terra  firme  &  as  ilhas  fe  pôde  fur* 
gir.  Por  efte  canal  acima  dizem  que  ha  hum  braço  de  rio  que  vai  ter  junto  a 
Cacheo.  Efte  caminho  como  havemos  dito  he  fomente  para  lanchas  j  os  navios 
grandes  vaó  pelo  canal  dos  caraveloens  aviftarasilhetasdeCayo,  ôc  coftean-^ 
doas  entraó  pelo  canal  dentre  a  terra  firme  6c  as  ditas  ilhetaSí     , 

T)as  ilhetas  de  Cayó para  Cacheo. 

SE  quizerdes  ir  das  ilhetas  para  o  rio  de  S.  Domingos  pelo  canal  dos  eafa* 
veloens,  pondevos  huma  légua  ao  mar  com  agua  de  vaíante  j  &  ireis  na  vol^ 
ta  do  Noroefte  por  três  braçasj  6c  três  &  meya,  até  ir  dar  fé  dos  baxos  do  Norte^ 
&  como  os  virdes,  ireis  ao  longo  delles  caminho  de  Lefte,  até  pordes  as  barreiras 
vermelhas  ao  Noroefte  quarta  do  Norte.  E  como  o  tiverdes  feito  deixaivos  ir 
caminho  do  Norte  por  4  braças  3  &  três  &  meya ;  6c  tanto  que  eftiverdes  fobre  o 
banco  achareis  duas  braças,  6c  huma  6c  meya,  duro :  olhai  para  Lefte ,  veteis  a 
boca  do  rio  das  Ancoras  que  fica  fronteiro  das  ilhetas  de  Ca  y  ó,  &  poreis  apon- 
ta do  Norte  defte  rio  a  Leflliefte ,  porque  eftando  no  banco  affim  vos  ha  de  de- 
morar ;  6c  eftand  o  eftas  marcas  feitas  com  o  fundo  acima  dito  ,  eftareis  no  ban- 
co: ireis  pelo  Nordefte  ao  fom  do  prumo  por  4  braças,  6c  4  6c  meya  vafa,  até 
que  vejais  pela  proa  arrebentar  hú  baxo  redondo  a  que  chamaó  a.CoroaRmvat 
&  eftando  com  ella  vos  ha  de  demorar  abocainadorioaLefnordefte:  deixai- 
vos ir  por  ella  acima  atè  ver  as  cafas  de  Cacheo. 


Q 


!De  ^ifaopara  Çuinaía^ 


Uerendo  ir  de  Bifao  para  Guinda ,  ireis  em  demanda  da  Ilha  das  ArcaÉ^ 
que  logo  a  vereis  por  proa  diftante  coufa  de  féis  léguas  ao  Sudoeftc  $  Sc 
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corno  chegardes  a  ella  coufa  çle  hiima  légua ,  furgi  até  que  tenhais  três  quartos 
dé  agua  chea,  entaó  go  verna=i  ao  Sul  quarta  de  Suefte ,  dando  refguardo  a  humâ. 
baxa  queehamaó  â.tPeâ/dvres  ^  queíícaaoSudoeftedailha  das  Arcas  coufa 
de  humâ  légua,  &  haveis  de  ir  paííar  entre  a  Ponta  de  Bulama^  que  he  a  ponta  do 
NortedoriodeGuinala,  &huma  ilhota  que  lhe  fica  defronte  aquechamaó  â 
Ilha  das  Galinhas,  indo  por  4  braças  &  meya,  6í  cinco ,  área  vafénta ;  mas  dando 
nas  7, 8  braças  guinai  para.o  Suefte  até  tomar  as  quatro  braças  Sc  meya,  &  cinco; 
&  fe  achardes  menos  fundo  que  efte,  eftareis  chegados  à  ilha  das  Galinhas ,  gui- 
nai entaó  para  LeíTueftcjporquejunto  da  ilha  das  Galinhas  achareis  fó  tre»bra- 
ças  arôa ,  St  nas  7, 8^,  9,  pedra ;  mas  indo  pelas  quatro  &:  meya,  Sc  cinco,  ireis  por 
entre  a  ponta  de  Bulama,  6c  a  ilha  das  Galinhas,  ôc  ireis  bem. 

E  para  faber  que  tendes  paflado  o  pãflb  olhai  para  a  ilha  das  Arcas ,  Sz  como  o 
mais  alto  delia  demorarão  Nordefte  tendes  defembocado  ,:  6c  deixaivos  ir  di- 
reito à  abral,  ainda  que  vejais  remoinhos  pela  proa :  Sc  fe  encher  a  agua  podeis 
furgir  nasprainhas  que  eftaó  ao  longo  da  ponta  de  Bulama,  &c  ahí  podeis  cornar 
agua. 

Paflado  daqui,  ireis  pelas  10, 12  braças  ao  longo  dâcofl:aaté  ver  z.^  Coroas  de 
■^(/%^  3  tl"e  faó  humas  coroas  brancas  de  área ,  que  eíiaô  da  banda  do  Sul  do  rio 
dê  Guinala  ,  como  as  virdes  chegaivos  a  ellas  atè  que  a  boca  do  rio  fique  aberta 
ao  Nordefte,  Sc  ireis  para  dentro  guardandovos  da  banda  do  Norte  que  tetli 
ruindade ,  Sc  também  naó  vos  chegueis  à  ponta  do  Sul  que  deita  hum  recife  de 
pedra,  aquechamaó  2i Honra  dd Monteiro .,  Sc paííando  efta  ponta  ireis  para 
cima,  Sc  fe  vafar  a  agua  chegaivos  da  banda  do  Sul  às  enfeadas,  Sc  furgi:  naó  ireis 
para  cima  atè  que  vejais  pela  proa  dous  braços  de  rio ,  tomareis  o  do  Norte ,  St 
por  elle  ireis  furgir  em  Guinala.  Aqui  houve  antigamente  huma  feitoria  de  Por- 
tuguezes,  Sc  niais  acima  em  BiguhÁ  houve  huma  povoação  a  mayor  que  civerap 
em  Guiné.  O  rio  de  Guinala  fe  chama  também  o  Rio  Grande  de  Bigubá. 

%iúde!h(uno, 

ORiodèNund  fica  diftante  do  Rio  grande  20  léguas  ao  Suefte  quarta  d^ 
Lefte.  Fõiaílira  chartiado  donome  de  NunoTriftaóqiieodefcobriQ  o 
annod€  1446.  Q.uerendo  ir  de  Guinala  para  efte  rio  dê  Nuno  ^  governai  ao  Su- 
doefte  com  agua  de  vafante  a  demandar  huma  ilhota,  qué  fe  chama  a  Ilha  Roxa, 
até  dar  em  6,  7  braças,  òt  por  êfta  derrota  vereis  hum  ilheo  que  chamaó  dog 
FóTfW.&c  outra  ilhota  chamada  deyoaÕf^íeyra,queheíuJ2Lj&chnq(i  hunsbaxos 
quafi  de  huma  légua;  ireis  ao  longo  do  ilheo  por  fundo  de  45  5  braças,  deixando 
duas  partes  do  canal  da  banda  da  ilha  dê  Jòaó  Viéyra ,  Sc  húa  da  banda  do  ilheo. 
Edando  em  muito  fundo  governai  ao  Sufuefte  até  huma  ilha  que  fe  chama  do 
Meyo  ,  naó  vosafaftando  muito  delia  até  a  niontar ,  nem  indo  por  mais  fundo 
que  de  4  braças,  &  4  Sc  meya.  Por  efte  caminho  do  Sufuefte  Sc  do  Sul  ireis  ver  a 
Ilha  de  Poulao^  que  fica  diftante  coufa  de  légua  Sc  meya  ao  OeíTudoêfte  de  huma 
ponta  de  terra  firme,  que  fe  chama  a  ponta  de  Bifige  ,  a  qual  pontaeftà  coufa  dè 
duas  léguas  ao  Sul  do  rio  de  Guinala. 

Defta  ilha  de  Poulaó  atè  a  Ilha  dos  Alcatrazes  hsL  9  léguas  ao  Suefte :  defronte 
dcfta  ilha  dos  Alcatrazes  fícahuma  coroa  de  área  de  três  léguas  de  comprido 
ao  longo  da  cofta,  chamada  a  Coroa  de  Gafpar  Lopes  '•  podefe  paflar  entre  a  ilha 
dõs  Alcatrazes  Sc  a. Coroa,  mas  melhor  hepaíTar  por  fora  da  Ilha.  Nefte  cami- 
nho em  fundo  de  6, 7  braças,  achareis  área  preta  de  relógio  ^  Sc  achando  efte 
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fundo  vereis  a  Ilha  fendo  dia  claro  ,  mas  achando  pedregulho  redondo ,  &  fen- 
do de  noite  he bom  furgir,  porque  eftareis  ao  Noroefte  delia,. &  amanhecendo 
vereis  a  Ilha,  6c  os  baxos  que  tem.  Ireis  pelo  dito  fundodeó,  7  braças  área  por 
fora  dos  baxos,  &:  havendo  caminhado  coufa  de  três  léguas  por  efte  fundo^  ide  a 
Lefnordefte  a  entrar  no  rio  de  Nuno.  Eíle  rio  tem  huma  ilhota  na  entrada. 

Abaxo  do  Rio  de  Nuno  6  até  7  léguas  fica  a  Abra  de  Benarj  que  tem  por  co- 
nhecença  huma  ponta  de  terra  alagadiíTa  da  banda  do  Norte.  Chegando  aqui 
de  noite,  &:  dando  em  fundo  de  6, 5  braças  vafa,  furgi  até  quefeja  dia  ,  &  vereis 
a  abra  grande  de  Benar  onde  entrareis. 

Cah  de  Verga, 

DAvifta  da  ilha  dos  Alcatrazes  para  o  G?á'í?ií/^r^^  ireis  por  fundo  de^, 
10, 12  braças  com^guadevafante*,  &  logo  dareis  em  mais  fundo  de  18, 
20  braças ;  dando  nellas  governai  a  LeíTuefte  em  demanda  do  Cabo  de  Verga. 
Etantoque  chegardes  a elle  dareis  emfundo  de humas pedrinhas  redondas  6c 
vermelhas  com  algumas  conchinhas  domefmo  teor,  &  como  derdes  nefte  fun- 
do, fabci  que  he  o  fundo. dos  Benares ,  &  naõ-paíTeis  das  6, 7  braças  para  a  terraj 
&  guardai  vos  de  ver  a  terra  dos  BenareSj  que  correis  rifco  de  ficar  à  terra  delles. 
Deite  fundo  ao  Ç.  de  Verga  ha  cinco  kguas:,  &  tanto  que  vos  puzerdes  Leíle 
Oefte  com  elle,  vereis  à  terra  dellehuns  montes  branquejar  com  huns  lançoes 
porcima,  porque  ainda  que  o  vejais  como  ferra,  logo  o  conhecereis  pelos  lan- 
çoes, botareis  o  prumo ,  &  achareis  comedouro  de  peixe  com  alguma  concha 
amarela  pelo  fundo  atraz,&  fe  for  em  muito  fundo,  achareis  hum  fundo  a  modo 
,de  vidro.  Adverti  que  efte  Cabo  naó  tem  palmeiras. 

%o  dasTedras. 

SEdefte  Cabo  de  Verga  quizerdes  ir  para  oRio  âãs  Vedras ,  que  fica  coufa 
de  10  léguas  a  LeíTuefte ,  governai  ao  Suefte  com  agua  de  valante ,  até  que 
deis  em  7  braças>  o  que  vereis  depois  que  tiverdes  andado  9  léguas,  o  fundo  área 
yafenta,  &  como  achardes  efte  fundo,  &  fendo  igual,  ireis  para  terra  às  6  braçasj 
que  logo  ve/eis  três  morros,  hum  delles  mayor  que  os  outros  ,&  ireis  a  elles  de 
modo  que  vos  demorem  ao  Nordefte ,  &  olhai  para  o  Sul ,  &  vereis  arrebentar 
nuns  baxos,  tanto  que  os  virdes  chegaivos  a  elles,  &  deixaivos  irão  longo  delles 
por  fundo  de  3,  &  2  braça;S,ôc  huma  &  meya,  o  fundo  área,  &  deixareis  os  mon- 
çesqucjàvosnaó  fervem,  &  Como  eftiverdes  nofiín4pftfiS;l:íi4J^os  ,  deixaivos 
irpormeyo  canal.  -^^.^o'^  :!Jí  3n[:,. 

-)  r*  •     ;  ;5hs>i'ff,í)rbo3ijo'l 

Capor. 

QUerendo  it  para  Cãpdr  ireis  Caminhando  fobre  â  ter ra  dabaiida  do  Sul  >  èt 
vereis  hum  rio  que  Vai  demorar  à  maõ  direitaj  depois  que  paífardes  huma 
ilha  que  vos  hade  demorar  ao  Norte :  ireis  direito  a  ella  até  que  paffeis  huns 
rios  que  vos  haó  de  ficar  à  maõ  direita ,  &  como  os  pafíardês  Vereis  outros  que 
fa5  três ,  &  ifto  he  o  Rio  de  Capor  i  Sc  dareis  em  fundo  duro :  deixaivps  ir  por 
elle  dentro  que  naó  ha  de  que  temer ,  até  encontrardes  com  outra  agua  deen- 
chente,  &  tanto  que  derdes  nefta  agua  efperai  pela  vafaníej  Sc  ireis  caminhando^ 
atè  que  deis  em  hum  rio  que  vos  hade  demorar  ao  Suefte,  &  tanto  que  che- 
tno  X  gardes 
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gâf  des  àBoca  déífe  rio,  êc  r-i\^trdes  dobrado  a  ;^©ntã  do  rio ,  déixaivos  ir  pbí  ellè 
2#áttò  a  lie-fte,  ^lí•iíe4s^dâ^  èiii  (íâpor.  -  ^^ 
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Os  ídolos» 


S  ídolos íãéqimtroúh^s em  altura  de9gr.  Schtim  qnartodo  Nórte',apar- 
fadasfres  para  quatro  léguas  da  terra  firme,  DiftaódoRio  deCapõf  9' 
legúas,&-delias  ao  Gabo  Ledo  ha  24  léguas  aoSufitéfte,  &  héa  terra  mais  aítá 
que  ha  defde  o  Cabo  Verde  até  a  Serra  Leoa.  A  líhâ  rtrayor  âque  os  marinhei- 
ros chamaô  ídolo  grande ,  ôc  he  a  que  ficamais  ao  Sul,  tem  agua  doce,  &  muitus 
frutas  &:  caça.  Junto  delias  ha-ôutfas  ilhetas  ^  &todas  tem  o  mefmo  nome  de 
ídolos.  -     - 

v"  Querendo  ir  dòRiõ  dèCaporparáõsMõíôè'  ifèsáôSdftiêfteéòA  |Q 

vafante  i  &  achando  va  k  eftaréis  ao  Noroeftd  deltós  j  Ukú  ftiridó  for  da  roéc 
liiuitOj  vos  ficaráÓGSÍdolosa  Lefte^  &  vos  hàô  da  fíarècér  Gõmofèrta  j&  íeíaíí; 
fardes  o  prumo  achareis  bufgalháó,  &  íêeftíterdes  peító  dêllesolhai  pafd^ 
ter rà>'<|tie  logo  vereis  muitGs  palmareSj  &  fiàê  tèmãis3<|ue  pegado  á  élles  he  mírí- 
toíáito,  Sc-òfundòburgalháG,  êrGomèdauFõ  d^  peixe.  Ck>mó' eíliverdes  cóni 
éftefiíndodèfórã,  ireisiíLeíraéftê  éoífi^gLia^svâfentéj  &pcjtêfte  camiriha' 
ireis vér  humamatâ  de  palmeiras  yá  queítbáíílaõ  à&Tàtâay  naé  decaís  por  aqui 
áás  5"  braçàS  pata  â  lerra,  porquê  deita  recifes. 


oijom  £ 


Z)ój  ídolos  pârã  o  WôJe  õaçé. 


nutoi:- 


SE  acafo  eftiverdes  dabârída  dèderiff^oí  tleáesldòlos^,,  Sèqufzérdeg  fr'  áõ 
Pougomo  (  que  faó  três  rios  que  eptraó  po  mar  por  huma  boca  a  Lefte  deíles 
ídolos  )  ireis  a  Lefnordefte ,  Sc" ao  Nof  défe)  5c  fenipre  vafa :  o  rio  do  meyo  fe 
chama  Poiígomo ,  o  da  maó  direita  Rio  de  Caluma ,  &  o  da  efquerda  Rio  dg  Q- 

lAba^d  do  Pougomo  6  léguas  para  o  Suefte  fica  a  dita  mata  dê  Tàcàój  &  Idgd 
ãdíâfitedoUfa  dé  4leguas  para  o  Suefte  eftdõ  rréS  bocas  de  riosjuntas  •  a  do  Nòi"* 
te  feéhamáabarra  de  5<?rf^,  záome^oo  Rio  de  Efacã,  &adoSueáe  Riòpríi 
múfó:  QÉfetendo  ir  para  a  barra  de  Bacre ,  deixaivô^  ir  aó  Stiêftè  a\é  dardes  fé" 
áehifttíá  ilhaqúé  fechaiiia  zllha daTamara-^  ireis diíe#õ  â elíá  áf^  dardes na^ 
írÈs  btâíf  ás,  &  dtías-j  Sc  huma  &  meya  ^  U  ifto  por  váfá  â§  longo  da  dita  Ilha ,  fe 
táhíò  cjftéá  fofdes  montando^'  dèfcobrirdes  o  fim  déllâ;  Veteis  o  Rio  de  Eraca^ 
ftírgí,  êc  efperái  peíâ  baxamar,  &  ireis  pe4o  fio  da  m^ó  efqtiètáa  até  julif  o  úik.Á\^ 
dea  de  Bacre,  qne  fica  aborda  da  agua,  onde  ha  muitas  banar>èiras;  ''"'.'  •    ^'''1  *^ 

Pouco  diftante  de  Eraca  fica  outra  barra  chamada  de  Coin ,  &  logo  para  o  Su- 
fudoefteeftà  hú  rio  largo  que  fechamáoièzOí^^Gíf/,  oquaítemduas  ilhasna 
eritrada,  a  de  fora  fe  chama  a  Ilha  dos  Fapãgayos.  O  fundo  por  aqui  todo  he  vafa. 
Ma  entrada ^o  kíòde  Cace  ha  5,  &  logo^  braças ,  &í  ihkis  dentro  5 ,~  ôíduas  & 
fneyá.  Entre  a  Ilha  dos  Papagayos  ^  a  terra  do  Sul  i  havia  hiim  câ naí  ou  barra 
*hamadá'a  barra  átCububnlha  4  mas  hoje  eftà  qiiafi  feca.  ditando  comoRip  de 
Cace  vereis  arrebentar  huma  coroa,  que  em  toda  eftacoftanaó  hámitraqua 
arrebente,  &■  atentai  para  a  terra  do  Suíudoefte,  &  Vereis  a  Ilha  doá  Pàpagayós> 
tjhegârfdoVGS  aeftacoroa  por  fundo  de  ^,4  braças  aLefnordeftej&fenaõvií- 
desefta  cofôa  ireis  pelo  mefmo  caminho  por 5  6c  por  6 braças,  até"  dardes  fé 
delia  f^efefegaivos  a»lla  até  emparelhardes  eotôçponta  daterfâdoNortei; 


HjJÍJl 


w  ii : 


•  ■  ^teiro da  Cojlaâé^uim:.  ■■'■  '  ^^ 

'  <|ue  chamaô  a  ponta  de  Upra ,  &•  como  efti verdes  com  ella  bufcaí  a  vafa  ,  &  gui- 
«lai  para  a  ilha  dos  Papagayos ,  &  ainda  que  acheis  pouco  fimdo ,  deixaivos  ir 
que  logo  dareis  em  3  braças,  &:  guardaivos  do  duro  que  naó  he  bom  caminho, 

òerra  Leoa, 


INdo  do  Cabo  Roxo  para  a  Serra  Lsoã  façafetí  caminho  do  Sudoefte  quarta 
do  Sul-até  19  braças,  por  livrar  dós  baxos  dos  Bijagós ,  ou  baxos  de  S.  Pedro 
que  ficaó  defronte  do  Rio  Grande,  &  pelo  dito  caminho  fe  irá  por  fora  delles. 
Das  19  braças  feira  ao  Sul  guinando  para  a  quarta  do  Sudocíle ,  onde  fenaô 
achará  menos  de  9  braças  ,  &  em  partes  10  6c  11 ,  &  daqui  começa  a  ler  mayor  o 
fundo  de  1 2  &  1 3  braças.  PaíTados  os  baxos ,  ou  Alfaques  dos  Bijagós  fe  virará 
na  voltadeLeíTuefte  paraacofta,  6c  nefte  caminho  feacharáõ  20  ôc  19  braças, 
&  mais  avante  7  6c  8,  oquenacedehumparcel  quefáhedehuma  das  Ilhas,  6c 
havendo  paífado  éfte  parcel  fe  achaó  de  novo  até  20  braças.  Tanto  que  íe  eíli- 
ver  6,  ou  7  léguas  ao  mar  do  Cabo  de  Verga,  fe  irá  caminho  do  Sueíte  a  aviftár 
o  Cabo  Ledo  da  Serra  Leoa ,  a  que  os  eftrangeiros  chamaõ  CaboTagrin. 

Efta  Serra  Leoa  a  quem  a  veda  mar  reprefenta  huma  perpetua  S<  continuada 
montanha  de' penedias ,  mas  pela  parte  de  terra  tem  valles  muito  frefcos  com 
muito  arvoredo,  6c  ribeiras  que  fe  vem  defpenhando  pelos  rochedos^  He  a  terra 
mais  fadia  6c  abundante  de  todo  o  Guiné  ,  onde  ha  bofques  de  lârangeiras ,  6c 
outras  frutas. 

.  O  Cabo  Ledo  fe  avança  duas  léguas  ao  mar  a  Oefte ,  6c  he  a  ponta  do  Sul  di 
barra  de  Serra  Leoa.  Querendo  entrar  nefte  porto  venhafe  por  altura  de  8  gr. 
Sc  1 5  min.  Sc  dalli  íe  défcobrirá  o  Cabo  eftando  4,  ou  f  léguas  ao  Norte  delle. 
Demorando  o  Cabo  a  Lefte  quarta  de  Suefte,  ^  a  LeíTuefte  fe  achaó  1 5 ,  14, 1 2, 
até  9  braças  de  bom  fundo.  Chegando  perto  delle  fe  veraó  duas  pedras  defcu- 
/  bertas  direitamente  a  Oefte  do  Cabo  com  huma  baxajL|nto  delias  onde  fevê 
arrebentar  o  mar.  Deixemfeeftas  pedras  a  eftribordo  em  diftancia  de  huma  ou 
duas  amarras,  ^  havendoas  paílado  fc  chegue  bem  para  ferra  do  Cabo ,  6c  fe  vá 
entrando  para  dentro  cncoftandoíe  à  praya  do  Sul,  porque  diftante  da  praya  do 
Sul  ocomprimento  dehuma  amarra  feachaó  14,  i^^ióbraças.  Naó  fedeve 
afaftar  da  cofta  do  Sul  mais  que  até  as  5  braças ,  por  fe  naó  chegar  a  huma  bàxa 
que  corre  pelo  meyo  da  bahia  pai:a  Leftc ,  Sc  quanto  mais  perto  da  cofta  do  Sul 
defte  rio  mais  fundo  fe  acha.  Ò  furgidouro  ordinário  he  defronte  de  huma  ri- 
beira que  decc  da  ferra  duas  léguas  Sc  meya  para  dentro  da  barra.  Dentro  defte 
porto  ha  muitas  Ilhas.  6c  três  braços  de  rios,  no  do  meyo  que  fe  chama  Mitombo 
houve  antigamente  huma  Fortaleza.que  mandou  fazer  ElRey  D.  Manoel  de 
Portugal. 

Eftc  porto  he  muito  accõmodado  para  fe  refrefcar ,  porque  tem  muito  6c 
bom  arroz,  bananas ,  limoens ,  laranjas ,  galinhas ,  &c  muito  peixe.  Os  Negros 
he  melhor  gente  que  aoutradeGuinè,  mas  eftaójà  hoje  muito  ladinos  coma 
communicaçaó  da  gente  de  Europa.  1-   ,"  ■í.a',  i.;  ..;.>  t,. 
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ROTEIROjcDESCRIPÇAM 

Da  Cofta  deMalagueta,  &  dosQuaquaas,  entre  o 
Cabo  Ledo,  &ò  Cabo  das  Três  Pontas, 

I  Orno  pâflardes  o  Cabo  Ledo  ou  Cabo  Tagrin  da  Serra  Leoa,  feís  leíçuas 
ao  Suefte  quarta  do  Sul  achareis  três  ilhas  chamadas  zs  Ilhas  Bravas  y  a 

__' mayor  tem  húa  fonte  de  agua  doccj  &  daqui  faz  a  cofta  grande  enfeada  d 
tem  mais  de  25  kguas ,  a  que  chamaó  a  Ftirmde  S.  Anna,  na  qual  ha  muitos 
lios,  o  mayor  he  o  Rio  das<íamboas ,  que  eftà  a  Lefte  com  as  Ilhas  Bravas ,  & 
ha  na  derrota  8  léguas  j  no  cíabo  defte  rio  ha  huma grande  reftinga  de  pedra  que 
tem  meya  légua ,  &  o  canal  delia  he  vafa ;  tem  de  preamartrès  braças ;  podeis  ir 
12.  léguas  por  efte  rio  acima,  fendo  navio  pequeno,  atè  o  lugar  a  que  chamaó  a 
.G?«,íír^iíjondeharefgate.  Efla  furna  he  fuja  de  muitos  baxòs de  pedra  Sc  área. 

O  navioque  houver  de  ir  do  Cabo  Ledo  da  Serra  Leoa  por  efta  cofta ,  fendo 
navio  pequeno  de  35  toneladas  pouco  mais  ou  menos ,  faça  o  caminho  do  Su* 
doefte  por  fundo  de  8, 9  braças ,  &:  dobrareis  o  Cabo  de  S.  Anna  indo  ao  mar  íeii 
léguas  a®  Sudoefte  por  1 2  braças ,  ou  por  i  f ,  &  tanto  que  derdes  nas  30  braças 
jf  eis  a  LeíTuefte  adefcobrirhum  Caboa  que  chamaó  G?^í/<^^M?»/^,  que  fíca 
.adiante  do  Cabo  deS.Anna  pela  Cofta  de  Malagueta.  '.^.58?^.' 

,  O  Cabo  de  S,Anna  he  terra  muito  baxa,  &  tem  três  ilheos  na  ponta ,  &  a  terra 
dentro  na  furna  he^cortada  de  hum  braço  de  mar ,  que  vai  ter  ao  Rio  das  Pal- 
mas, &  o  Cabo  fica  cm  ilha ,  a  que  chamaó  o  Farulho.  Do  Cabo  Ledo  a  efte  de 
§.  Anna  haverá  i8  ate  20  léguas.  Efte  Caboéftá  em  7  grãos  da  parte  do.Nor-^ 
te  i  8c  o  Cabo  de  S.  Anna  com  a  boca  do  Rio  das  Palmas  eftá  Lefte  Oefte ,  &  ha 
31a  derrota  ji  léguas:  porém  o  canal  defte  rio  fe  muda  duas  &  três  vezes  no 
an  no ,  8c  tem  muitos  baxos  de  área ,  &  fe  entrardes  nelle  feja  com  a  fonda  na 
jnaó ;  a  terra  do  Suefte  junto  com  a  boca  do  rio  he  hum  pouco  mais  alta  que  a 
outra  que  fica  atrazj  8c  indo  com  navio  pequeno  de  35  toneladas  por  efte  rio 
acima  em  efpaço  de  25  kguas,achareis  Aldeãs,  ^  paliadas  ellas  eftà  hum  grande 
lugar,  que  terá  atè  cinco  mil  vizinhos ,  a  que  chamaó  G^uimamora ,  onde  podeis 
fazer  refgate  de  muitas  mercadorias ,  U  quem  por  aquifor  naõ  fe  fie  deftes  ne-^ 
gros,  que  he  ruim  gente,  aos  quiies  chamaó  Boilís. 

Toda  a  terra  que  vem  do  Rio  das  Palmas  zth  o  Rio  das  Galinhas  he  muito 
baxa,  Sc  de  muito  arvoredo ;  aqui  tem  o  inverno  do  mez  de  Mayo  atè  pmczdc 
Outubro,  ôc  chove  muit^  agua  em  todo  efte  tempo ,. 8c  em  todo.ellenaó  deixaó 
de  fazer  grandes  calmas.  O  Rio  das  Galinhas  com  o  Rio  das  Pai  mas  corre  Le- 
fte Oefte,  &  toma  da  quarta  do  Noroefte  Suefte ,  Sc  ha  na  derrota  10  léguas ,  no 
qual  Rio  das  Galinhas  ha  proveito.  Efte  Rio  das  Galinhas  coro  o  Cabo  de 
Monte  corre  Noroefte  Suefte  quarta  de  Lefte  Oefte ,  6c  ha  na  derrota  16  léguas. 

'  Cabode^5Monte^ 

O  Cabo  de  Afowf  ^hearrezoadamente  ai  to,  8c  quando  demorar  ao  Nordeftc 
quarta  de  Lefte  fa?  no  mcyodellehuma  ponta  forcada.  Ao  redor  defte 
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Cabo  healto,  ôchuma  légua  ao  mar  achareis  45  braças,  &  50,  &  tudo  vafa. 
Meya  légua  àqucrn  defte  Cabo  de  Monte  da  banda  de  Oefte eftá  hum  rio,  a  que 
châmaóp  Rio  dos  Monos,  oqualtem  a  boca  arrezoadamente  grande ,  &naóa' 
podereis  ver  fenaó  indo  muitojunto  da  terra,  &  o  canal  defte  rio  he  muito  baxo, 
porquena  preamar  naó  ha  mais  que  nove  palmos  de  .agtiâ,&  indo  por  elle  aci- 
ma 30  léguas  eftà  huma  Comarca  chamada  CÃí?í/Arí<í.  Deíla  terra  vem  todo  o 
ouro  da  Serra  Leoa. 

CaÍ?o  ^S^defurado^ 

o  Cabo  de  Monte  âo  Cabo  Mefurado  ha  1 2  léguas ,  o  qual  faz  em  cima  de 
fi  hum  monte  redondo,  &  tanto  avante  como  elle  faz  huma  forcada,  para 
huma  banda  fe  aparta  huma  mata ,  &  para  a  outra  parte  outra ;  o  qtlal  Cabo  eílá 
em  6  gr.  &:  hum  quarto ,  &  efta  cofta  fe  corre  Noroefte  quarta  de  Oefte ,  Suefte 
quarta  de  Lcfte. 

Do  Cabo  Mefuradoâ  Mata  de  S.Mayia  ha  duas  léguas  de  muito  arvoredo ,  8c 
aqui  começa  o  refgate  da  Malagueta,  &  vai  efte  refgate  40  leguas^pela  coíla. 

Da  Mata  de  S.  Maria  ao  Rio  de  S.Paulo  ha  féis  léguas ,  nefte  rio  ha  ouro ,  mas 
pouco,  6f  começaó  huns  montes  arrezoadamente  altos ,  a  que  chamaó  os  Mon- 
tes de  S.Paulo,  os  quaes  vaó  ao  longo  da  cofta  G^y  léguas,  &  apartados  da  bei- 
ramar  tanto  como  duas  léguas.  Efta  cofta  corre  Noroefte  Suefte,  quarta  de 
Lefte  Oefte,  &  por  efte  caminho  ides  fora  do  rio  como  duas  léguas. 

5^/0  do  fumo, 

o  Rio  de  S.  Paulo  ao  Rio  do  Junco  ha  féis  léguas.  Efte  Rio  do  Junco  he 
fácil  de  conhecer  pela  grande  quantidade  de  rochas  de  que  eftà  chea  a 
praya,  em  que  bate  o  mar  continuamente  com  muita  fúria.  Tem  efte  rio  hum 
ilhconaboca,  &  aqui  ha  também  ouro  ,&  malagueta ,  mas  cm  pouca  quanti- 
dade. 

Do  Rio  do  Junco  corre  a  cofta  ao  Suefte  quarta  de  Lefte  coufa  de  10  léguas 
atè  o  Rio  de  S.Joao.  Mas  quatro  léguas  a  Lefte  do  Rio  do  Junco  eftà  huma 
ponta  baxa ,  da  qual  fafhe  hum  banco  humaleguaaomar,  por  cima  do  qual  fe 
pôde  paíTar ,  porque  tem  6  &  5  braças  j  6c  húa  légua  antes  de  fe  chegar  ao  Rio  de 
S.  JoaójdabandadeOeftedelle  eftà  hum  ilheo  hum  tiro  de  artilheria  da  praya. 
Aponta  do  Noroefte  defte  rio  he  huma  terra  baxa,  mas  adoSueftehegrofla. 
Defronte  defte  rio  fe  furge  em  10  braças  fundo  de  vafa. 

K  Lefte  do  Rio  de  S.Joaó  hum  efpaço  pela  terra  dentro  fe  vê  hfí  monte  com- 
prido &  alto,  o  qual  feaftemelha  a  hum  meyo  circulo  ,  ou  a  hum  arco  da  velha, 
porque  no  meyo  he  alto ,  &  vai  caindo  para  os  lados  a  modo  de  arco ,  que  he 
bom  fmal  para  conhecer  o  Rio  dosCeftos,  DoRiodeSJoaó  aodosCeftos 
haverá  quatro  léguas. 

^odosCeílos^ 

ONavio.queforterao7?/oí/oí  C(?/?í)5',furgirâ  em  10, 12  braças,  huma  légua 
de  terra  em  vafa.  Para  fe  conhecer  efte  rio ,  veraó  da  ba'nda  de  Oefte  á\- 
ftante  coufa  de  meya  légua  três  pedras  juntas ,  apartadas  da  cofta  hú  bom  efpa- 
ço, &  mais  a  Oefte  fe  vem  dous  montes,  hum  delles  he  o  que  tem  figura  de  arco 
-     :.  '  X  iij  -   da 
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da  velha.  Na  boca  defte  rio  ha  também  algumas  pedras,  &  o  canal  mais  fundo, 
mas  também  o  mais  eftreito  he  odeLefte.  Querendo  aqui  entrar  com  fuftas, 
deixemfe  as  pedras  a  cftribordo ,  &  cor  rafe  ao  Norte ,  ou  a  Oefte  delias.  O  rio 
dentro  he  aprazivel,  povoado  de  arvoredo  de  ambas  as  margens ,  onde  andaó 
faltando  continuamenteinnumeravel  quantidade  de  bugios.  Hanefte  rio  mui- 
tas Aldeãs  ,  &  he  abundante  de  arroz,  &  outros  mantimentos.  O  tempo  mais 
commodoparairaterra  he  depois  do  meyo  dia  com  os  ventos  mateiros,  &  tor- 
nar a  outro  diademanhãa  abordo  com  os  terraes.  ChamaÕ  aeíle  rio  dosCe- 
ftos,  porque  os  Negros  trazem  fuás  mercadorias  a  vender  em  ceftos.  A  boca  do 
rio  he  pequena,  &  naó  fe  vè  fenaó  de  dentro  de  huma  enfeada,  que  alli  faz. 

Duas  léguas  a  fotavento  defte  rioeftà  o  Cabo  das  Baxas ,  que  tem  hum  rofto 
de  pedra,  que  faz  huma  reftinga  ao  pego,  &:  junto  delle  eftà  huma  baxa que  dei- 
ta ao  mar  duas  léguas ,  6c  lava  o  mar  fobre  ella ,  a  qual  naó  arrebenta ,  nem  appa- 
rece  fenaó  de  baxamar ;  naó  vos  chegueis  por  aqui  das  i  z  para  1 3  braças  para  à 
terra,  o  fundo  he  área  Sc  vafa. 

Logo  adiante  do  Rio  dos  Ceftos  coufa  de  quatro  léguas  ao  Suefte  quarta  de 
Lefte  eftà  huma  Ilha  pequena,  hum  quarto  de  légua  de  terra,  à  qual  charaaó  a 
IlhadaPdma,  &  efte  nome  lhe  foi  pofto  por  huma  palma  que  tinha  quando  fe 
defcobrio :  naó  navegueis  entre  ella  &  a  terra  firme,  &  querendo  furgir  com  na- 
vio pequeno,  nas  10  braças  eftareis  huma  légua  de  terra  j  o  fundo  he  limpo  ^^ 
bem  podeis  refgatar  efcravos ,  &  malagueta.  Os  Negros  íahem  duas  léguas  ao 
marapefcar  com  àlmadias,  que  parecem  ao  longe  lançadeiras  de  tecelão.  De- 
fronte defta  Ilha  da  Palma  na  terra  firme  eftà  huma  Aldeã ,  a  que  os  Flamengos 
cYi^mzà  Petit  Sejire. 

Avante  da  Ilha  da  Palma  eftaõdousilheos  brancos  fujos  das  aves  que  nelles 
fe  recolhem  ,6c  naó  tem  arvoredo;  ao  redor  delles  tudo  he  fujo,  ^  tem  muitas 
baxas  de  pedra ,  humas  que  apparecem  fobre  o  mar,  6c  outras  que  naó  appare- 
cem.  Quem  navegar  por  efta  cofta  com  navio  de  100  atè  80  toneladas ,  andará 
por  mais  de  2  5  braças ,  que  fera  légua  ?)L  meya  de  terra ,  6c  fendo  navio  pequeno 
ponhafe  em  9,  iq  braças":  abaxo  deftes  ilheos  he  o  fundo  limpo,  de  área ,  6c  efta- 
reis pelas  10  braças  meya  leguadeterra,  6c  quem  aqui  for  furja  cm  25  braças, 
porque  junto  dos  ilheos  he  tudo  fujo  -,  nefta  terra ,  como  na  mais  cofta,  de  Mayo 
atè  fim  de  Outubro  ha  muitas  trovoadas  do  Sul  6c4o-Suefte.  Dos  ditos  ilheos 
para  a  banda  de  Lefte  coufa  de  duas  léguas  eftá  hUma  ponta  de  terra ,  que  os  an- 
tigos chamavaó  CaboFerraofo.  Efta  ponta  naó  í^he  muito  ao  mar  ,he  quaíi 
como  a  outra  terra  cuberta  de  muito  arvoredo,  6c  quem  vier  de  mar  em  fora  naó 
julgará  quehe  Cabo. 

Sanguin, 

HUma  légua  para  Lefte  defta  ponta  eftá  a  Aldeã  ly^íw^MW ,  defronte  da 
qualfepódelurgirem246c23braças  fundo  devafa,  6c também  cm  16 
braças  fundo  de  área;  porém  naó  he  feguro ,  porq  à  roda  ha  muito  rato.  O  paiz 
deSangiun  he  fácil  de  conhecer  por  huma  mata  de  arvoredo  que  corre  ao  lon- 
go do  ittar ,  no  qual  ha  três  ou  quatro  ar  vores  altiílimas  que  fe  levantaó  fobre  as 
outras.  No  rio  de  Sanguin  fe  pôde  entrar  com  hum  batel  ao  longo  da  praya  do 
Norte. 


Bãffa 


%oí:eiro  da  Co/la  de  ^iS\4aUguetâ. 

DE  Sanguin  atè  outra  Aldeã  chámzà^  Bãffa  ouBafoor  hâ  íliimâ  íegiiâ 
grande.  Diante  de  BafTa  fefurge  em22éc25braçasbomfLindo  deareá 
íemelhante  a  moftarda ,  pondo  a  mata  de  Sanguin  ao  Norte ,  &  ao  Norte  quar- 
ta de  Noroefte ,  &  pondo  hum  monte  que  fica  além  de  BaíFa  a  Lcíle  qua  rta  dé 
Nordeftc,  &  huma  grande  pedra  que  eftà  junto  de  BaíFa  que  demore  a  Lefte, 
Surgindo  cm  25, 26,  20,& 21  braças,  ofundohefujo  defato  diftante  meya 
légua  da  praya,  quanto  mais  a  Lefte  melhor  fundo  fe  acha,  &  os  Negros  de  duas 
ou  três  léguas  à  roda  viraó  logo  a  bordo. 

'Bottoa  OH  Soterra. 

DE  Bafraa5<?«oáhaquatroÍegitâSaLéíruefte.  Diante  de  Bottóa  ha  tres 
ou  quatro  pedras  grandes  apartadas  humas  das  outras  hum  bom  efpaço 
ao  mar.  Bottoahe  huma  ponta  de  terra  alta  que  de  longe  parece  ilha,  &  hefacil 
de  conhecer  por  fer  mais  alta  que  toda  a  outra  terra  à  roda.  Indo  de  Oeftei  &  co- 
meçando a  ver  a  terra ,  a  pedra  grande  que  eílà  junto  de  Bottoa  parece  como  hú 
navio  avela,  &  a  terra  para  Oefte  he  baxa^  Podefe  furgir  diante  de  Bottoa  em 
2-(.&:25  braças  de  bom  fundo  de  vafa ,  pondo  a  terra  alta  de  Bottoa  ao  Norde- 
ftc, Sc  huma  pedra  que  eftà  huma  légua  a  Oefte  que  fique  demorando  ao  Nor- 
noroefte.  Ha  também  a  Lefte  de  Bottoa  duas  lagcns  alagadas  diftantes  meya 
légua  da  praya,  nasquaes  fevè  arrebentar  omareftando  diftante  delias  huma 
légua,  &  ao  Noroefte  de  Bottoa  ha  também  outras  duas  diftantes  coufa  de  duas 
Icguas  da  praya  onde  também  quebra  o  mar* 

SinOé 

DE  Bottoa  aiímo  cofre  acofta  duas  léguas  a  Lefluefte.  Neíias  duas  le^ 
'guas  a  terra he  igualmente  baxa  com  algumas  arvores  cfpalhadas  aqui  6c 
alH.  Entre  ellas  ha  huma  altiííima  que  fe  levanta  muito  mais  alto  que  as  otitraSi 
a  qual  tem  duas  copas,  huma  por  cima  da  outra*  Smo  hefacil  de  Conhecer  poí 
huma  grande  pedra,  que  fcavança  hum  pouco  ao  mar  fobre  huma  grande  ponta 
de  área ,  &  detraz  defta  ponta  ha  huma  ribeira  de  agua^  Pódefe  furgk  em  Sino 
íobre  2  2  braças  fundo  de  vafa. 

SetreÇrou» 

DE  Sino  a  JVír^Cro^í  ha  coufa  de  quatfo  léguas  a  Léííiielie.  Podefe  Co-^ 
nhecer  Setre  Crou  por  muitas  arvores  fem  folhas  que  parecem  maftos  de 
navios  furtos,  6c  junto  deftas  arvores  dentro  da  Cerra  ha  hum  ou  dous  outeiros, 
que  fe  naó  vem  quando  fe  chega  para  a  terra.  A  Oefte  deftas  arvores  eftaõ  mui- 
tas pedras  ,  das  quaes  huma  he  mais  alta  que  as  outras ,  6c  a  Lefte  ha  muitas 
pedras  alagadas.  jSurgefe  a  Lefte  deftas  pedras  diftante  meya  Icgua ,  ou 
humalegua  em 20  &24braças  fundodevafa  ,  ôefepóde  ir  n®  batel  fazer 
aguada. 

•  De  Sctre  Crou  atè  outra  Aldeã  chamada  Crou  ha  coufa  dé  tres  léguas  a  LeíTu* 

efte.  A  cofta  pela  praya  he  baxa,  ôcnella  ha  algumas  arvores  mui  grandes,  mas 
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para  dentro  a  terra  he  dobrada.  Surgefehuma  légua  de  terra  em  25  &  24  braças 
fundo  de  vafa,  pondo  o  rio  ao  Norte,  &  ao  Norte  quarta  deNordefte. 

fFapo, 

DE  Crou  a  PFapfí  corre  a  cofta  como  dantes  a  LeíTuefte  por  efpaço  de  três. 
léguas.  Diante  de  Wapo  eílá  amayor  baxa  de  toda  efta  coíla  ,  que  pa- 
rece htima  ilha  rafa  com  omar ,  a  que  os  Portuguezes  cha.mzò  Baxa  de  Pede 
CavallOièi:  junto  delia  eftaó  outras  pedras,  humas  por  cima,  outras  por  baxo  da 
agua.  Quçrendo .  aqui  furgir  fe  pôde  fazer  em  20  &  2 1  braças  huma  légua  de 
terra,  o  fundo  área  groíTa  &c  burgalhao  ruivo. 

ÇraoSetre. 

DE  Wapo  a  Baãou  ha  quatro  léguas  a  LeflTuefte,  Sc  de  Badou  ao  Gra'o  Se- 
tre  outras  quatro  também  a  LeíTuefte.  Querendo  aqui  furgir,  fe  pôde 
fazer  hum  pouco  aLeftedaspedras  quealliha,  das  quaes  huma  he  baftante- 
mentealta  com  huma  malha  branca  redonda.  Porfeha  efta  pedra  ao  Nordefte 
quarta  do  Norte ,  &  fe  dará  fundo  em  27, 28  braças  vafa.  Também  fe  pôde 
furgir  ao  Sul  das  ditas  pedras  em  17  8c  16  braças.  Eftando  nefte  fundo  de  16 
braças  ao  Sul  das  pedras  fe  verá  o  Pao  Francez  direitamente  ao  Suefte,  diftante 
hum  efpaço  da  prava.  Efte  Paó  Francez  he  huma  pedra  alta  &  redonda,  a  qual 
fiça  defronte  de  Setre  pequeno ,  diftante  huma  légua  do  Graó  Setre. 

Çojau. 

DO  Setre  pequeno  a  G<?/á«  ha  7  léguas  a  LeíTuefte.  Pódefe  navegar  efta 
cofta  por  20  braças  fundo  de  área,  mas  naó  fe  pôde  paíTar  de  Gojau ,  por- 
que dalli  para  baxo  atè  o  Cabo  das  Palmas  o  fundo  todo  he  fujo.  Para  fe  conhe- 
cer Gojau  fe  verá  hum  monte  alto  &  redondo  que  branqueja  por  cima  do 
excremento  das  aves ,  &  eftará  hum  tirode  artilheria  pela  terra  dentro.  Surgefe 
nefta  paragem  em  16  braças  de  bom  fundo,  pondo  o  dito  monte  redondo  ao 
Nordefte  quarta  de  Lefte  eftando  duas  léguas  de  terra.  Surgindo  em  14 ,  13 
braças ,  &  demorando  o  dito  monte  a  Lefnordefte  ,  íe  verá  a  terra  da  banda  de 
Oeftecuberta  de  arvoredo  deíigual ,  &  para  o  Sul  fe  veraó  as  baxas  do  Cabo 
das  Pai  mas. 

Em  Gojau  ha  hum  rio  pequeno  onde  fe  vai  fazer  aguada,  no  qual  fe  deve 
entrar  com  o  batel  demaréchea,  oumeyaàguachea,  fobeaquiamaré  4,  ou  5 
pés,  &  corre  muito  a  agua.  Qiiando  fe  entra ,  deixaôíe  da  banda  de  eftribordo 
as  pedras  quealli  há ,  entaó  fe  vè  abrir  a  boca  do  rio,  &  fe  entra  para  dentro  en- 
coftandofe  tanto  às  pedras  que  eftaó  na  boca  do  rio,  que  fe  naó  poíTaó  fervir  dos 
remos.  Dentro  do  rio  ha  muitos  bancos  de  área,  &  pedras,  nos  quaes  fe  vè  que- 
brar o  mar,  Sc  indo  ao  remo  ao  longo  da  prayado  Sul  depois  de  eftar  de  dentro 
fe  pôde  bem  paíTar. 

De  Gojau  ao  Cabo  das  Palmas  corre  a  cofta  ao  Suefte  quarta  do  Sul  por  efpaço 
de  8  léguas  :  mas  para  ir  de  Gojau  ao  Cabo  das  Palmas  fe  deve  fazer  o  caminho 
do  Sufuefte,  ou  Sul  quarta  de  Suefte,indo  com  a  viração  por  20  braças  de  fundo  " 
fujo,  &  depois  indo  a  Lcfte  atè  paíTar  as  baxas  que  ficaõ  huma  légua  ao  mar  do 
Cabo,  paíTando  entre  ellas  &  o  Cabo ,  ou  por  fora  delias. 

Cabo 


Cakdííj  "Palmas, 


W 


OCahJasPdmas  faz  humapoíí  Ca  delgada  &  botaaomar  ârreroadaiíeâ- 
re.  Tem  em  cima  de  frqimrro  palmeifàsdilpoítas  erabuma  campim 
que  parece lavradu  jSfckfte Cabo  aomaí  btimafegiiaeftaóduasbaxas  depc« 
dra  onde  quebra  o  mar,  que  faó  perigofas.  Eflr&Cábp  eftaem4.gr.  &rhui»te£çq 
do  Norte,  Sc  delle  raiacofta  correndo  por  diante  aLefnoi^defte  por  onde  o 
podeis  conhecer  melhor.  Da  banda  do  Noroeftc  tem  huma  enfeada  muito  boa 
onde  fe  pôde  eftar  com  fegurâça,  &  fazer  agua  no  focinho  do  Cabo  da  banda  do 
Suefte,  onde  ha  húa  fonte  boa.  Quem  aqui  fórnaâ  fenhamedo  de  fèmetef  pcir 
entre  as  duas  baxas  &  a  terra,  que  he  tudo  lim  po.  por  fundo  de  10, 1 2  bra^a%  Qo 
mez  de  Setembro  atè  o  fim  de  Abril  correm  as  agiíias  a  Lefnordcftc ,  &;  os  míd 
navegarem  para  a  Mina ,  ou  para  S.  Thomé,  fe  acautelem ,  porq  fè haâ  deadiai 
mais  a  Lefte  do  que  penfarem,  &  do  q  pelo  feu  ponto  fe  fizerem  í  porémateôas 

vezes  tornaó  as  aguas  ao  Sudoefte ,  que  he  aos  três  dias  da  Lua  fiova^Ôc  ao4tj3eí 
^aLuachea.  .    o-  .  ;- ^,  ãicviLalS 

Saindo  doCabo  das  Palma&como^duas  léguas  faz  a  terrabiroa  powti  gtoífâ 

cuberta  de  arvoredo ,  que  fahe  ao  mar  tanto  ou  mais  que  o  Cabo  das  Palmas  .- 

aqui  eftà  huma  Aldeã  a  que.chamaó  JUeaáeFártugal ,  &  nalingua  da  terra 

Gfoa ;  pódefe  acjui  furgir  em  1 2  ou  1 8  braças. 

DE  Groa  aT^^ííííD^í/r.queos^Flamengoschamaõ  BmÒoOyCcxttíSí.Ç!^ 
fta  a  Lefnordefte,  &  alguma  coufa  mais  para  o  Norte  9,01110  legwas  j  6c 
he  terra  baxa  ao  longo  dacofta  V  mas-  huha  légua  a  Oefte  de  Tabou  DtiVQ  gq* 
meça  aterra  a  fer  dobrada,  &  fe  vem  dous  montes ,  o  de  Leíle  oaayor  (|uêo  de 
Oefte.  Pódefe  coftear  eftacofta  porfundo  de  20  &  ai  braças  devafa:,  M\m 
vendo  paíTadoos  ditos  dous  montes  fe  vò  huma  ponta  rafa ,  fobreaqual  quebra 
ornar.  Ne  fta  ponta  rafa  ha  duas  ou  três  pedras  diftantes  pouco  efpaço  dá 
praya ,  &  alli  perto  he  queeftà  a  Aldeá  na  entrada  de  huma  mata  qve  fíea  de^ 
traz  das cafas  dos  Negros.  Surgefe  emTabouDuvo  pondo  aponta  rafa  ao 
í»íordefte,  &  ao  Nordefte  quarta  do  Norte,  &  huma  pedra  que,çáà^lftiçirà  na 
praya  ao  Nornoroeíí:e,&  feda  fundo  em  215  braças.  .jíidíT' 

Tabou, 

DUas  léguas  ao  Nordefte  quarta  de  Lefte  de  Tabou  Duvo  eftà  huma  pe- 
dra de  baftante  altura,  parda  por  cima.  Pódefe  navegar  ao  longo  defta 
cofta  por  20, 1 8, 1 6  braças ,  &  chegando  a  efta  pedra  fe  vé  huma  légua  a  Lefte 
huma  ponta  de  rocha  torcida,  hum  pouco  mais  alta  que  a  òutra  terra.  A  Aldf  a 
de  TtíóoM  eftà  detraz  defta  ponta  em  huma  enfeada.  Da  dita  pedm  atèTafcouo 
caminho  he  ao  Nordefte  quarta  do  Norte,  &:  ao  Nornordefte.  Leg^ia  ^meyi 
^^  'Tabo"  ha  outra  pedra  ,  pelos  quacs  fmaes  fe  pode  conhecer  cftâ  terra, .  Sur- 
gefe defronte  defta  Aldeã  em  1 3 .  14  bfaças,fundo  barrento,  pondo  a  pOfltiCPfÇ* 
ao  Noroeftc. 
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Berby, 
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HUma  légua  a  Lefte  de  Tábou  eftà  hí.ima:Alclea  chamada  Petrte ,  qw  fc 
conhece  por  4  ou  5  montes  altos,  &:  f  res  kguas  mais  para  Lefte  quarta  dò 
N  ordefte  eftá  outra  Aldeã  chamada  Berhy  em  huma  enfeada ,  furgefe  huma  lé- 
gua de  terraem  13,14,  &  15  ^^^^S^^-  ■' 


•v_h  nbrií 


T)rmn, 


El?- 

E  Berby  iJ}rmn  a  derrota  he  a  Lefnordefte  8  léguas.  Acofta  hearre- 
^.  ^Lzoadamente  alta ,  U.áms  léguas  aOefte  de0ruin  eftaó  duas  pedras 
brancas  fobréapraya  perto  huma  da  outra,  junto  das  quaes  eftàhuma  Aldeã. 
Fódeíe  daqui  ver  três  ou  quatro  arvores  altas  deDruin  fobre  oalto  dehum 
laonte,  ôroutras  três  arvores  fem  folhas;,&  fem  efgalhos,  que  de  longe  parecerei 
paos.  A  Oeftedeftemonte  eftà  outro  mais. baxo  que  tem  em  cima  huma  gran- 
de arvore.  Surgefe  defronte  de  Druin  légua  &  meya  da  praya  em  13, 14  braças/ 
^ndodévàfa.  0o  Gabo  das  Palmas  até  Druin  ha  z6,ou  27  léguas. 
' .  ■  -  -■  •  ■       i  1  >-  n  í"^£  *  fi-i  -  ■ '"  '.  ■  ''  ■' 

DE  Druin  ao  Rio  ãe  S.  André  ha  huma  légua  a  Ldnordefte.  O  Rio  de  S. 
André  tem  húabocagrapde.  Áfuappnta/deOefte  hehuma  ponta  alta 
&  alcantilada ,  junto  da  qual  fe  furge  em  7,  8  braças ,  mas  pódefe  cheg^ar  atè  ^ 
kaças:'iO:mar  defronte  defte  rio  efprayatouito,  de  modo  q  duas  ou  três  léguas 
àomarfenaóaehaómaisque  10, 12  braças.  Oriodividefeem  dous  braços,  com 
bom  tempo  pódefe  ir  fazer  agua  &  lenha,  mas  com  ruirn  tempo  naó  fe  pode  en- 
trar dentro  porcaufadehuma  rqchaou  banco,  onde  naã  ha  mais  de  10,  ou  n 
péSdemaréchea.  *     ,.  .f_  -y  :"'r,.x  r^r-^Ds  Tfn.'*i->  vil-  .    > 

£  PaíTando  o  Rio  de  S.  André  três  léguas  adiante  eftaó  humas  barreiras  verme- 
lhas de  4,  ou  5  léguas  de  comprido  ao  longo  da  cofta,  &:  por  eftas  podeis  conhe- 
ceroditorío  de  S.Andre,  queeftà  em  altura  de  5  grãos.  Entre  a  quarta  &  quin? 
ta  barreira  ha  huma  Aldeã  chamada  Zí?^«3/rfl.  -  .  .       * 

.  Dos  barreiíâs  vejmelhas  acima  ditas  começaó  os  ferros  de  S.  Apollonia ,  os 
quaes  faó  húa  ferra  baxa  ao  longo  do  mar ,  &  vai  logo  ©utraíetxa  laó  alta  comq 
ella,  U  alugares  vereis  nefta  ferra  quebradouros  ,  &  ao  longo  do  mar  faó  prayas 
de  área:  no  acabamento  defta  ferra  eftà  pUio  dos  Barbos  y  naó  decais  por  aqui 
das  12,13  braças  para  terra.  O  fundo  por  efta  cofta  he  área  branca. 


^10  da  Lagoa, 


T 


tfísb  ognol 

Às  ditas  barreiras  ao  Rio  da  Lagoa  ou  dos  Barbos  ha  8  léguas ,  &  efta  co^ 
■  ^  fta  corre  Lefte  Oefte ,  8c  toma  da  quarta  do  Nordefte  Sudoefte,  Eíle 
Rio  da  Lagoa  tem  eftesfinaesj  por  cima  da  boca  do  rio  no  fertaó  parece  huni 
arvoredo  como  pinhal ,  8c  ó  rio  corre  por  hum  efpaço  a  Lefte  ao  longo  da  cofta 
domaratèchegarà  Aldeã  que  eftà  perto  j.a  qual  tem  fobrcfi  quatro  palmeiras 
apartadas  humas  das  outras.  Nefta  Aldeã  eftà  huma  lagoa  grandeque  naó  ap-. 
parece  fenaó  da  gávea,  8c  toda  efta  cofta  he  limpa,  ^  de  bom  fundo. 
Do  Rio  da  Lagoa  em  diante  fecontinuaó  as  fete  Aldeãs  ao  longo  do  mar. 


LefteOefte,&rudoprayac^Dmhuma  área  rum.  &at?^^^^^^^ 

do;  aolongodacofta  hetudòalto  de 3 o atè 40 braças  lovmiiikguâsàomafi 

OsNegrosdaquilaógrandespefcadores,Scíumigente     ^'""'^ê"^'^^™^^' 
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^Tf  ft^dosQ,,aquaas.  Efte  Cabo  fica  diftantedo  Rio  de  S.ind  e íltuaJ 
aLelte,  dahicoufa  deoiwlêguâs.tambem  â Lefíe eílá ^^^^z»  / 1^.?  2^ r  ^ 
guas  mais  a  Lefte  eftá>,../.^.. ,  5c  daqufo^oTegu^^^^^^^ 
canalfethfundooui^««^.^affimchamadcy,porqúeíSnaôac4^^^^^^^ 
eftandohum  pouco  ao  mar,  &  cOufa  dehum  drldemofquete  dap^atô 

_^  Do  canal  íbm  fundo  Gorre  a  Gofta  quatro  léguas  a  Lefte^^ 

Nordefte.  Sobre  a  ília  ponta  de  Oefte  ha  hunía  pedra  na  borda  da  aéoa  oue  hl 

aunicaquehaemtodaeftacoftadosQ.mquaas,&naporSdeá^^^^^^ 

ha  huma  mata^quadrada  por  onde  fe  pôde  conhecer  efte  ria.  ^  "t 

-   DoRiodeSueirodaCoftaatè^xm/hatreskguas,  èc^QàhblJ^^ 

Axm,  fazem  27 léguas.  Defronte  delta  AldeadAvxki  fe  W em  i^iiri! 

^s^dovaíaAdahuoCabod.S.Apoltoni.i.averácX^ 

/^  CabodeSApoUonia  he  huma  ponta  baxa  que  tem  pordetraz  três  montei 

«c-knao fora  pelos trss montes,  pàffariàó oMfeVios  feíi,.  fmmi  que  éraCábè 
Gomõforde5comefepon£aNortèSm,naéáéfáíí^érMt^Sdi^^^^^ 
LCt'4«r^'  Pedra,naôfurjais.  Deftapo\ta^..l?.,J..(;V^r^'ha^^^^^^^ 
tógtías  &  tartto  avance  eomoellé ,  Vereis  MmmMmtks  dearVérêdó Aaito  ver- 

Stroill^.or  'Z'^''"  Ihechamaõ  aGalé,  &ao1ongo  delle para  Lefte 

deTedrfdleimlf^f  "f  bocado^.W..>;«,8riançaódefí  huSa^reftmga 

Deloaíe^!kS^^^^ 

W n^K,    ^'"'P^^u^l"' ^?' ''  5raçasparatêffa.  £)êfteRio  déManfum  i 

Êm^í^,^T'''^"'^"™^^'^'^•  AlgunsRoteirGsehamáÓaeftfe  rio  Maff. 

lonf^^f  f^^''^^^^^^*^^*^^^^^^^^^*^^  baffeiíá  vermelha,  &  dó 
-^^ongo  d^^ar  praya, Sè no  caba áa barrêíía  vermelha  eftà  a  Fortaleza  de 

Axem,  &  k»gcí  Viíe«  aa  Aôflgò  détí^feuma  gFand^  artore  muito  alta  ^a  qual  eftà 
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1 51  %otéro  da  Cojla  àé  zSMalaguet^, 

rio  meyo  da  Aldeã  do  Axem.  Ao  longo  da  Fortaleza  laó  tudo  recifes  de  pedra, 
&:paraabanda  de  Lefte da  arvore  que  digo,  eílà  hum  ilheo chamado  de  S.  An- 
tónio &  tudo  ao  longo  delle  faõ  recifes  de  pedra  em  que  arrebenta  o  mar. 

luiito  defte  ilheo eftà  o  próprio  portode  Axem,  &  podeis íurgirnelJe  como 
o  ilheo  vos  demorar  ao  Norte  quarta  do  Nordefte  em  8  braças ,  í undo  vaia ,  & 
ico-o  daq  ui  em  diante  vai  correndo  a  terra  ao  Suíuefte ,  &  vai  fendo  mais  groíTa 
qife  a  cofta  que  fica  atraz.  Efte  caftello de  Axem  he  hoje  dos  Hollandezesi  delie 
até  G  Cabo  daS  Três  Pontas  ha  4  léguas.  .       ' 

Cabo  dasTres  Tontas. 

O  Cak  dãsrresPonfaserzGmâ\tmíáe4,%r.  Szmeyo  do  Norte.  He  terra 
eroíía  cortada  a  pique  direito  ao  mar,  &  faz  três  pontas  fragofas  de  pe- 
dra -pda  terra  dentro  vereis  huma  mataefpeíTa.  Tanto  que  fordes  NorteSul 
com'aprimeirapontadeOeftedefteCabo,  vos  fai  reis  logo  paraomar,  &ireis 
Dor  hÍ  16  braças ,  &  achareis  o  fundo  vafa ;  guardaivos  da  ponta  do  meyo  que 
temhumai>axa  de  pedra,  que  chega  até  a  derradeira  ponta  da  banda  de  Lefte 
do  dito  Gabo :  ireis  por  aqui  com  refguardo.  E  fendo  cafo  que  o  vento  feja  bo- 
nança quanto  a  nao  governe,  eftando  com  efte  Cabo  nao  podereis  dobrar  a  baxa 
queiiso-pela  banda  do  mar,  por  amor  da  grande  corrente  de  agua  que  corre  di- 
reitoaBefte ,  comofordes  com  a  primeira  ponta  do  Cabo,  deixai  vos  ir  ate  vet 
a  baxa,  que  faz  huns  grandes  reçolhos  como  de  balea,  &  como  virdes  efta  baxa, 
sovernai  direito  por  entre  ella,  &  a  terra,  porque  delia  a  terra  firme  ha  huma  le- 
|ua,8c  bem  podeis  paíTarfeguramcnte  ,6c  achareis  por.eftecanal  4  ôcjbraças, 
masofundotudohepedra.iá:aagua  corre  direito  aLefte,  &  nao  encofta  a  ne- 
nhuma parte,  mas  antes  ajuda  a  fair  o  na^o  defta  baxa:  cora  tudo  levai  bom  go- 

^^DeftcCabodasTVesPontaíeí^^^^^^ 

doefte.  ôcempaíTando  oditoCabo  ireisporfundo  de  15  braças  &  16,  &naÓ 

ireis  ítfaispara o  mar  que asditasbraças,  por  amor  de  hum  baxo  que  efta  na  boca 

doRiodeS.Ipaó4aMina.  .  a^  A.u^S\''A^rãâ 

-.Nefte  Cabo  das  Três  Pontasem  huma  enfeada  queefta  dabanda  de  Qelté 
delle  tem  os  Brandeburguezes  a  fua  principal  Fortaleza,  chamada^Fn^mí- 
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l^S^Sas^aMitiái^i^^        ,  Ardra ,  &  Benlm  entre  o 
Catíaââs  Três  Pontas,  &  o  CabpFeríi|píp. 

Do  Cabo  das  Três  Pontas  até  oAdique  (que  hehuma  Fortaleza  dos 
Inglezes)  haverá  três  léguas,  &  adiante  coufa  de  huma  légua  eftá  huma 
Aldeã  chamada  SíííO' ou  ^oí/m/.  Podefefurgir  diante  de  Butry  em  15 
&  14  braças.  Adiante  còufa  de  outra  légua  eftá  o  banco  de  Anta:  naÓ  fepode 
«hegar  a  elle  mais  que  atè  as  14  &  1 2  braças,  &  lendo  de  dia  fe  vera  arrebenta r  o 

mar  fobre  a  pedra  exterior  dfí  diíP  Uaijcq, a^íWãI  P^ejira  fiea  duas  legiias  deteria* 

i      X  „  s.  -  Meya 


%oteiro  da  Co/ia  cia  zSMim.  tçj 

Meya  legna  ao  Nordelte  quarta  do  Norte  do  banco  de  Anta  ha  hiima  bahia  pe- 
quena  com  huma  Aldeã  chamada  Tacorary :  íurgefe  em  7, 8  braças  a  Leííuefte 
da  Aldeã. 

DobancodeAnta5legiiasaQNordefteeftàa^WMí/^  t^áwá  junto  óoRiode 
S.jfoao.  Podcfe  darfundoa  Lefluefte  de  hum  pequeno  Forte  que  allitem  os 
HoUandezes  em/ j&6braças,pondo  apedraexterior  dobanco  aoSudoeftc, 
ôiiSudoeíte  quarta  do  Suljôcnelle  podo  ficará  outra  grande  pedra,  que  fevé 
bem  diílante  de  terra ,  demorando  ao  Sul ,  &  ao  Sul  quarta  de  Suefte ,  na  qual 
quebra  o  mar. 

De  Sama  corre  a  cofta  a  Lefnordefte  4 léguas  até  as  barreiras  de  Suma,  que  he 
hum  monte  redondo  fobre  a  borda  do  mar  com  três  arvores  grandes ,  &  com  hú 
outeiro  pequeno  da  banda  deLefte  a  modo  de  huma  ilha  pequena,  na  qual  ha 
malhas  brancas.  Anoiteccndovos  nefta  paragem  ireis  por  15,16  braças,  &  co- 
mo for  o  primeiro  quarto  rendido,  fe  tiverdes  tento  ouvireis  bradar  o  mar  3  èc 
botando  prumo  pelas  ditas  braças  achareis  área  groíTa  &  ruiva.  E  adverti  que 
cornoouvirdes  bradaromar,  furgi  logo  fendo  de  noite,  porque  eftais  com  as 
ditas  barreiras  de  Stmií},  o  que  fareis  por  naó  paílardes  da  Mina  com  a  grande 
corrente  de  agua,  6c  ainda  que  feja  o  vento  calma,  naò  deixeis  de  furgir  fendo  de 
noite. 

Coufa  de  hua  légua  para  Lefte  do  dito  monte  redondo,  ou  barreiras  de  Suma 
eftá  huma  Aldeã  chamada  í*e^«m(?  Cí?;«é«<^í7,&  outra  légua  adiante  eftà  outra 
chamada  Grão  Comendo.  Junto  do  Pequeno  Comendo  fe  pôde  furgir  em  6,  & 

5  braças ,  pondo  o  dito  monte  ao  Noroeíle  quarta  de  Oefte ,  §c  outro  monte  do„ 
Graó  Comendo  ao  Nordefte  quarta  do  Norte ,  &  para  a  banda  de  Leite  fe  verá 
logo  o  Caftello  da  Mina  branquejar. 

S,  forge  da  zS\dina, 

O  ufa  de  duas  léguas  para  Lefte  dó  Graô  Comendo  eftá  huma  terra  groíTa 
com  hum  monte  redondo  fobre  íi,  aquechamaõ  Monte  de  Futo,  &  da 
banda  do  Sul  do  dito  monte  bota  huma  ponta  delgada,  Scnellaeftà  ofamofo 
Caftello  de  S.Jorge  da  Mma,mãndâdoediãcúT  porEl-Dey  D.Joaóo  Segundo 
de  Portugal.  Efte  Caftello  he  hoje  dos  HoUandezes  queotomáraónoanno  de 
163^,  &  no  monte  de  Santiago  que  o  domina  edificarão  outra  Fortaleza  cha- 
mada Conradsbíirg.  •..>i;  ^_ ,^ ..;,;-  ^^^ 

Como  conhecerdes  o  Caftello  da  Mina,  que  logo  branqueja  muito,  governai 
direito  a  elle  por  fundo  de  8, 9  braças,  &  como  vos  demorar  o  dito  Caftello  ao 
Norte  quarta  do  Noroefte ,  furgi  logo  pelas  ditas  braças ,  &  achareis  no  fundo 
área  limpa. 

Defte  porto  da  Mina  pára  Lefte  quarta  de  Nordefte  eftá  o  Cabo  Corfo  fem  ar- 
voredo, í^  ha  do  porto  da  Mina  a  elle  três  léguas  por  cofta.  No  Cabo  Corfo 
tem  os  Inglezes  a  fua  principal  Fortaleza ,  cabeça  de  rodas  as  q  tem  nefta  cofta? 

6  mais  abaxo  huma  légua  a  Lefnordefte  tem  os  HoUandezes  hum  Forte  cha- 
mado de  A"<z//^^í?junto  de  huma  Aldeã  de  Negros,  que  fe  chama  M/r^<?i  meya 
légua  defta  Aldeã  fevè  hum  monte  chamado  Monte  d-e  irrrí» ,  cuberto  de  arvo- 
redo, 8c  muito  aprazivelj  &dahi  huma  légua  tem  os  Inglezes  outro  Forte  jun- 
to de  huma  Aldeã  chamada  ^w«<í?55íz^(9j  &dahi  légua  &  meya  tem  os  HoUan- 
dezes outro  Forte  chamado  de  Amfterdam  junto  das  Aldeãs  de  C<?rwí?;/ím , 
©nde  fe  vem  dous  montes  pela  terra  dentro  a  que  chamaõ  os  F  rades  j  Sr  dahi  a  8 
^j.A  Y  léguas 
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léguas  teín  outro  pert©  dehiím  monte  muito  alfo  ida^Lmzáo Monte  do  Diabo, 
que  he  muito  eoiiikc*cidG  dos  navegátes,  por  fe  ver  muitos  dias  arreyo  quando  Q 
vento  he  contrario  -,  &  por  ella  coita  adiante  cftaó  outros  Fortes ,  dos  quaes  o 
ultiteo  he  doá  Danimarquezes  chamado  Chrijiianhmg  nacofta  deAccaráou 

Do<Dabo  Corfo  atè  o  dito  monte  do  Diabo,  que  os  antigos  chama  vaÓ  Monte. 
déBenqMi  ou  Cabo  das  Redes ,  ha  1 3  léguas ,  &:  hum  Cabo  com  outro  fe  correra 
LefíKM-defte-OeíTudoefte.,  &  a  terra  ao  longo  dacofta-  ds  Cabo  a  Cabo  hearre- 
zoadamente  alta  &  montuofa. 

Dé> Monte  do  Diabo  atè  Berku  corre  a  cofta  quatro  léguas  a  Lefnordefte  j  & 
de  Bèf  ku  a  yfffíífi  faô  outras  quatro  léguas  tambeni  a  Lefnordeíte.  PaíTada  a- 
terra  alta  em  que  eítà  o  Monte  do  Diabo ,  dahi  em  diante  fe  faz  huma  terra  mui- 
to baxa  ao  longo  do  mar  atè  o  Rio  da  Falta-,  &  haverá  dèfde  Accará  até  o  Rio  da 
Volta  23, ou  24leguas a  Lefnordefte ,  hum  pouco  mzk  para  Lefte. 

^lodaFoha. 

ESte  rio  he  muito  largo  na  entrada,  mas  corre  com  tanta  força  ^ue  fe  conhé-^ 
ce  afua  corrente  eílando  três  léguas  ao  mar.  Traz  tantas  arvores  de  den- 
tro do  fertâÓ  arrancadas  jquedetendofejêrembafaçandofe  humas  comoutfas 
eaufaõ  na  boca  do  rio  grandes  rilheiros ,  de  forte  que  íe  naó  pode  paíTar  em  húa 
canoa  mais  que  duas  vezes  no  anno,  qhe  ordinariamente  defde  omezde  Abril 
átéo  deNovembrOj  masdeftemez  por  dianteem  quecomeçaó  as  chuvas,  crece 
íhtntoo  rio,  &  corre  com  muita  furií^ 

Quem  partir  da  Mina  para  o  Rio  da  Volta,  ponháfe  3,  ou  4  léguas  ao  nvar,  Sc 
façaocaminho  de  Lefnordefte,  Sciráadarnaboca  defte  rio,  Sc  haverá  na  der- 
rota 45  léguas  pouco  mais  ou  menos.  : 

'  Cabo  deS^Taido. 

o  j^io  da  Volta  ao  Cabo  de  Mondego  ha4  léguas  a  Lefte  qua  rta  de  Nor- 
deíle,  &neftas4leguas  a  coftahe baxa  com  algumas  matas  pequenas  de 

arvoíédo,  ôcdahi  10  léguas  aomefmorumoeftá  o  Cabo  de  S.Paulo.  Aterra 

defteCabo  he  muito  baxà,  &  faz  huma  ponta  de  área  que  fahe  muito  aomar. 

A  Lefte  defl:e  Cabo  íe  vem  quatro  montes  pequenos,  &  compridos  juntos  huns 

dos  outros. 

Topes. 

Do  Cabo  de  S.  Paulo  ao  Popó  pequeno  hâvêrá  i^leguas ,  &  dahi  ao  Grão 
Popó  quatro;  mais  adiante  5,  ou  6  léguas  para  a  banda  de  Lefte  eftà  o 
porto  deArdra,  chamado  i^^i  ow  Ajuda.  Efte  porto  he  muito  perigofo  prin- 
cipalmente nosmezes  de  Abril,  Mayo,  Junho,  &  Julho,  por  andar  entaó  o  mar 
taógroíTo,  que  fera  arrifcarvifivelm.ente  hum  navio  o  querer  entrar  nelle,5c  fe 
tem  viftoalh  muitas  defgraças.  Do  Cabo  de  S.Paulo  corre  a  cofta  as  primeiras 
9  léguas  a  Lefte  quarta  do  Nordefte ,  &  dahi  até  Araram  Nordcftequarta  do 
Norte. 

»   Adiante  quatro  léguas  eftà  o  porto  de  7.^fM^/»,  ondefêfaZ  muito  refgate  de 
Negros» 

Rio 


'íR.oteiro  da  Cojlá  da  ^5MinZ 
^io  da  Lagoa, 
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Do  porto  de  A  rdra  ao  Rio  da  Lagoa  haverá  coufa  de  i^  léguas  ao  Nofde- 
ítequarta  de  Lefte ,  &  a  Lefnordefte ,  &  he  toda  rerra  Saxa  ,  &  prava  ao 
longo  do  mar  com  algumas  Aldeãs. 

Efte  Rio  da  Lagoa  tem  huma  boca  pequena,  &:  de  preamar  naó  tem  mais  que 
duas  braças ;  a  entrada  he  mui  perigofa  com  baxos  de  área  em  que  arrebenta  o 
mar  o  mais  do  tempo,  &  naó  apparece  o  canal ,  nem  podem  entrarnelle  íênaó 
mviosde^o,  ou  40  toneladas  ,&  entrando  dentro  fe  faz  logo  huma  <?rande  la- 
goa, que  tem  duas  ou  três  léguas  de  largo,  &  outras  tantas  de  comprido.  Por 
efte  no  acima  a  1 2  léguas  eftà  húa  Cidade  a  que  chamaó  Jabum  ^muito  grande, 
ccTcada  com  huma  cava  em  roda.  Aqui  fe  refgataõ  efcravos,  &  muito  marfim! 
Eftàeíterioem/graos  doNórtc.  ism^A^t-ír) 

%io  Trimeiro. 

Do  Rio  da  Lagoa  í.o  Rio  Primeiro  fe  corre  a  cofta  a  LeíTuefte,  8ttó  na 
derrota  25  léguas.  Efte  rio  tem  a  boca  hum  pouco  grande  que  tem  meya 
iegua  de  largo  ida  parte  do  Suefte  tem  hum  arvoredo  groflo.  Deftcrio  aquatro 
léguas  eftaõ  três  efteiros,  &  a  cofta  dcftes  efteiros  ao  longo  do  mar  tem  vafa ,  & 
área.  Dalli  por  diante  10  léguas  toda  a  terra  he  cortada  por  dentro  com  outros 
nos,  de  maneira  que  fe  fazem  muitas  ilhas ,  &  no  mez  de  Agofto  &  Setembro  ha 
por  aqui  muitas  chuvas.  oiííobírnj 


%oFermofOé 


Ã. 


Diante  defte  Rio  Primeiro  eMoRio  Fermofo,  ovi  Rio  de  Bmim^  diftante 
cmco  léguas  ao  Suefte.  Efte  Rio  Fermofo  tem  huma  grande  boca  de  lar- 
gura de  huma  légua ,  mas  de  preamar  naó  tem  mais  de  18  palmos  de  agua  ,  vafa 
folta,  &  efte  parcel  corre  ao  mar  quafí  doas  léguas.  O  Rio  forma  dentro  gran- 
de quantidade  de  braços,  dos  quaes  alguns  faó  taó largos, que  felhes  pôde  dar 
nome  de  rios. 

Indo  por  efte  rio  acima  da  parte  da  maÔ  efquerda  huma  légua  eftaó  dous 
braços  :fubindo  pelo  fegundo  braço  coufa  de  1 2  léguas  eftá  huma  Villa ,  a  que 
chp.maó  Agíma:  efte  he  o  rio  grande  da  Cidade  de  Benim ,  a  qual  he  do  tamanho 
de  huma  légua  fem  muros,  mas  eftá  cercada  de  huma  grande  cava ,  &  podem  ir 
porefterioacimanaosde  50  toneladas.  .OReyno  de  Benim  he  de  18  léguas  de 
largo,  &  40  de  comprido  j  o  mais  dotempo  tem  guerra  com  os  vizinhos ,  &  ca- 
tivaó  muitos  efcravos,  que  vendem  a  troco  de  manilhas ,  &  outras  drogas.  Dá 
entrada  defte  Rio  Fermoío  arè  algumas  léguas  acima ,  a  terra  he  baxa  &  alaga- 
diça com  muito  arvoredo  aborda  da  agua,  &opaiz  à  roda  eftá  repartido  eiti 
ilhas  pelos  efteiros,  ou  braços  do  rio.  He  terra  muito  doentia  por  caufa  dos 
ruins  vapores,  ^  da  grande  quantidade  dos  molquitos ,  que  vem  principalmem 

te  de  noite  como  nuvens  a  atormentar  a  gente.  Aboca  defte  Rio  Fermoío  eftá 

em  6gr.  8c  hum  terço.  '  , 

Adiante  doRioFermofo  cinco  léguas  fica  o  Rio  dos  Efcravos ,  o  qual  tem 

nuns  baxos,  que  lançaô  quafi  cinco  léguas  ao  mar  j  &  nos  mais  altos  ha  i  braças, 

K  tem  grande  perigo. 
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%éèiBda  Cofta  da  zfMinã:. 
^io  de  Oert,  mdm  Forcados, 


A'  Diante  do  Kíio  dos  Efcravos  5  léguas  eílà  o  Rio  àe  Oere ,  ou  dos  ForcaJày 
onde  osPortuguezes  terabuniâ  Igreja  ,& feitoria.  Tenr  aboca  grancfe 
com  hum  parcel  de  arca,  &  1 2  braças  de  agua ,  &  da  parte  do  Sue-fie  tem  huma 
reftingadèbâxosquebotaóaomar,  os  qiiaes  tem  três  braças  &:.meya  deprea- 
nar  vafa.  &  quem  "por  aqui  for ,  &:  houver  de  entrar  cheguefe  aos  baxos  do  Sn-- 
eíle.,  êf  guardefe  dos  do  Noroefte ,  &  vá  fazendo  o  caminho  de  Lefte,  &z  irá  fêa 
giíPíLriOefteiro  eJ3-áem  ógraos.  Da bandadoSuefteteraduas arvores  mais  ãl-' 
tas  qucas  outras,  &r  tanto  que  fe  entra  poreíleriofaz  dousbra|:os,  hum  vai  à- 
maõ  direita ,  &  o  outro  à  efqnerda  ;  indo  pelo  braço  da  maó  efquerda  5  légua» 
acima  fe  faz  o  refgate  dos  eferavoSj  &  panos  de  algodão  ;chamaá  a  efte  Reyna^ 
Oere,  &  mais  adentro  no  fertaó  eftà  hum  a  terra ,  a  que  ch&maõ  Jamhím ,  a  qáaP 
he  muito  povoada,  ôcnelia ha  algum  negocio.  Nefta  terra  começa  o  inverno 
nomez  de  Mayo  j  &  acaba  no  raez  de  Setembro,  no  qual  tempo  ha  nel Ia  gran- 
des trovoadas. 

.'Quem  for  da  Mina  SoRiodos  Forcados  faça  o  caminho  de  Lefté  quarta  de 
ísIoF-defte,&irá,vqf  oRÍQ  Fermofo,  queevlá,  loleguãs  antesdoRdo  dos  Forca- 
dos, r  6í  daqui  iráçorrendo  â.cofta ,  Sc  efta  terra  he  ruiq)  de  conhecer: 

r^ris  .:■-  -  2^0  dosamos, 

ALem  do  Rio  dos  Forcados  6  léguas  eílá  o  Rio  dos  Ramos,  o  quâl  tem  húa 
boca  tamanha  como  o  Rio  dos  Forcados  ;  tem  1 2  braças  de  agua ;  a  terra 
he  toda  baxa,  &  quebra  muito  o  mar  nella.  Aqtii  íe  perdem  muitos  navios  que 
vaó  para  o  Rio  dos  Forcados ,  paííando  por  efte  Rio  dos  Ramos  fem  o  coniie- 
€er ,  U  iquerendo  entrar  nelle  cuidando  fer  o  Rio  dos  Forcados  fe  perdem/i^'  A 
maré  vafa  com  tanta  prefía  nefte  rio ,  que  antes  de  fe  advertir  niíÍQ  fícaó  os  na- 
vios emfeeo,  &  os  Negros  que  aqui  faõ  bravos,  êf  fal  vagcnSjaíTaltaó  os  brancos^ 
&:osmataó.  Efta  terra  he  toda  talhada  de  rios  feiío.s,/eiiiiilhe9^a.;í^elQsquacsf© 
fcry em  em  almadias  de  hurnas  partes  para  out^ras.     , ',    ,     ^  !   :-      -  \  ,■ 

DoRiodosRamosaoO^^iYr?»»/»  corre  a  cofta  ao  Suefte  quarta  doSulj&i 
ha  na  derrota  2  2  léguas ;  toda  a  terra'  defte  rio  para  o  Cabo  he  muito  baxa ,  &  no 
tempo  de  Julho  &"Agofto  correm  as  aguas  mui  fortemente :  onavio  qtíe  quizer 
ir  demandar eftaterr^  .l^neceflafiom^tcrfenoi^arix  pQyqUf,eorrem asaguâ» 
muitoaoSuefte.       ;      m      .t-'  ■■ .     ■:    -  /     ,     -    -^'  :      -     -^.  '   í 

CaboFermofo^^mo-obí 
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C2^í?/^r»ío/ohe  hum  a  ponta  de  terra:  chea  de  arvoredo,  ^taó  baxa  que 

de  Itínge  parece  que  a  cofta  eftà  chea  de  navios  furtos  ,  &  faó  as  arvore» 

queeftaóaolivêl  daagua,  porque  a  terra  fcnaõvé.  Quem  por  aqui  forponhafe 
bumalégua  da  terra  em  8  braças  ^  o  fundo  he  taõ  molle  que  naô  vem  nadano 
phímo.  Éftando  em  15  braças  naó  íevè  terra,  nem  arvoredo,  porque  ornar, 
efpraya  muito.  "  ' 
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DE  se  Ri  PÇ  AM 

Da  cofta  de  Calabar ,  &  enfeada  de  Gabàõ  entre  o 
Cabo  Fermofo,  &  o  de  Lopo  Gonçalves. 

ALemdoCabo  Fermofo  fete  léguas  eftàhutiirio  que  tem  aboca  peaue* 
na,  aque  chamaõ  oRio  deS.Èento,  &adiante  4leguasettá  outro  rio 
chamado  Tilana,  ou  de  S.  Ueforífo,  èc  huma  légua  mais  a  Lefte  eftà  ou- 
tro chamado  de  João  Diasy  &  outra  légua  mais  a  Lefte  eftà  outro,  a  que  chamaó 
J .  ií^r^^r^,  &  todos  eftes  quatro  rios  faó  pequenos. 

Avante  dos  ditos  quatro  rios  para  Lefte  4  léguas  eftà  o  Rio  deS.  Bertholameoi 
por  outro  nome  Rto  das  Mafras ,  &  a  Lefte  defte  eftà  outro  chamado  Rio  Som- 
breiro,  porque  quando  fedefcobrio  tinha  humas  arvores,  que  fe  pareciaó  com 
chapeos,  oufombreiros..Pódefe  coftear  efta  cofta  deíde  o  Cabo  Fermofo  atè 
Rio  Sombreiro  por  6  braças,  fundo  de  vafa;  mas  chegando  a  Rio  Sombreiro  he 
necenarioaíargarfeaomar,  porqeftaprayahemuitobaxa  duaS leguas& mcya 
ao  mar.  Efta  cofta  corre  Lefte  Oefte  com  alguma  inclinação  para  a  quarta  do 
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DO  Cabo  Fermofo  até  o  Rio  Real,  ou  Rio  de  Calabar  fazem  2 1  léguas.  Efte 
no  tem  6  léguas  de  boca  de  ponta  a  ponta,  &  mais  dentro  faz  outras  duas 
pontas  com  légua  &meya  dcdiftancia  dehumaaoutra.  Tem  duas  entradas, 
huma  delias  he  pelomeyo  daíua  boca  entre  duas  Rabecas  de  área :  corre  Norte 
Sul,  &  tem  hum  tiro  de  bombarda  de  largo  com  três  braças  &  meya  de  fundo. 
A  outra  entrada  defte  rio  he  adiante  para  Lefte,  &  fc  cõJtc  Noroeftè  Suéfte^Com 
largura  de  huma  grande  légua ,  por  onde  qualquer  navio  pôde  barlaventear 
ando  por  5, 6  braças.  No  meyotem  hum  banco  de  área,  fobre  oqualha  três  bra- 
ças, &  aqui  he  o  mais  baxo,  &  como  pafíardes,  efte  banco  para  dentro  ireis  a  de- 
mandar  huma  ponta  de  área  da  parte  da  maó  direita,  &  para  dentro  defta  ponta 
le  nao  pode  paíTar.  Nefte  rio  ha  quatro  Aldeãs ,  a  de  Bane ,  &  a  de  Dom ,  que 
facão  da  banda  de  Lefte,  záoFoeó,  &  a  de  C^/^é^r,  que  he  a  principal,  &  tem 
aousmilvizmhos,&:ficaÓdabanda  de  Oefte,  &  ha  nellas  muito  commercio. 

Calhary; 

ORio  Real  ou  Calabar  ao  velboCí/^W^  que  os  Flamengos  chattiaó 
Uíí^dr)',  ha  20  léguas  a  Lefte  &à  quarta  de  Suefte,&  toda  efta  cofta  he 
limpa.  Diante  de  Cíilbary  ha  hum  banco  de  área  que  tapa  inteiramente  a  boca 
do  no,  onde  hoje  fe  naó  entra.  Vindo  do  Rio  Real ,  &  encontrando  efte  banco, 
tanto  que  feder  em  10, 12  braças,  fe  devem  alargar  ao  mar  para  o  Sul,  mas  naó 
çiuito,  particularmente  cora  juzante,pornaô  eícorrer  Rio  deURey;  pelo  que 
quando  aponta  de  Oefte  de  Calabar  dcpiorar  aoNorte,feeftará6mcimado 
•anco ,  &  fe  achará  hum  fundo  molle  de  vafa.  Va-fe  entaõ  ao  Nòrdefte  para  a 
^  y  iij  terra 
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terra  por  tresbraças,  &  três  8c  meya,  &  quando  a  ponta  de  Oefte  de  Rio  delRey 
que.heaka  demorar  ao  Norte ,  íe  vá  entrando aolongoda  prayà.de  Oefte ,  atè 
qucaponta<leLeftefic|iieatravez  do  navio,  &íefeguirá  por  meyo  canal  atè  a 
íegundáboca,  onde  fe  í^rgirá  em  5  braças  de  bom  fundo,difparando  huma  peça 
ou  duas  para  acudirem  da  Aldeã,  que  fica  mais  a  cima.  De  Calbary  até  a  ponta 
de  í)efte"deRk)<ífl-Rcyh-â  8  léguas  ao  Suefte  quarta  de  Lefte.  :;     /.l 

De  Rio  delRey  atè  a  JldeaBcta  pofta  no  íertaó  ba  5  léguas  a  Lefíiiefte ,  & 
<3abiheDeceíTario  navegar  acSnefíe  para  paílar  a  barlavento  dos  ilheos  dos 
Jmbozes  ou  Zmhh.  A  terra  dos  Zambús  he  muito  alta,  &  tem  huns  montes 
chamados  de  MoWa  (  ou  Mãton  como  pronunciaó  os  HoUandezes )  que  íe  cre 
feremtaóaltosconioc  Pico  de  Tenerife. 

PaííadQs  os  ilheos  dos  Zarabús  acofta  corre  aoSuefte,&hetodà  terra  baxa- 
«hea  de  arvoredo ,  &:  podefe  coílear  por  7, 8  braças  fundo  de  vafa ,  &  eftando 
«m  meyo  canal  entre  a  terra  dos  Zambús  6c  a  Ilha  de  Fernão  do  Pó ,  que  fica  cin- 
co léguas  ao  Sul,  fc  achaô  1 2, 14, 1 6  braças.  Da  ponta  de  Oefte  de  Rio  del-Rey 
até  Qs  Zambús  ha  1 4  léguas  ao  Suefte. 

Ilhade  FenjaodoTó. 

AO  Sul  dos  ilheos  Ambozes  ou  dos  Zambús,  eftá  a  Ilha  de  Fernão  do  T» 
fidalgo  del-Rey  D.  Affonfoo  V  porelledèfcuberta,  &<iequem  tomou 
o  nome.  He  ilha  muito  alta,  &  quando  o  tempo  he  c1aro,apparece  25  legiias  ao 
marj-a  qual  ilha  cftà  na  boca  da  enfcada,  &:  he  muito  povoada,  &  nella  ha  muitas 
canas  de  açúcar;  &  daqui  aterra  firme  haverá  cinco  léguas.  O  navio  que  for 
aqui  furgir  por  1 5  braças,  eftarà  meya  légua  de  terra.  A  ponta  do  Sul  defta  ilha 
«ftàem  2 gr. 3 6min. do Nortf,& apontado JSÍorQefteeítà  em 5  gr.  15  minutos. 
Naó  convém  chegar  muito  a  efta  ilha,  porque  naó  tem  ancoradouro. 

*  ^io  dos  Camaroens. 

D  Os  ilheosáêiina ditos  dos  Zambús  atè  aboca  doRtados  Camaroensha.  f 
léguas  ao  Suefte  quarta  de  Lefte.  Como  fordes  cort»  efte  rio  de  Norde- 
Éte  Sudoefte  vos  abrirá  huma  boca  muito  grande,  &  da  banda  de  Oefte  delle  ve* 
reis  huma  tetra  muifóigroíra  ,  qhe  o  Cabo  das  Serras,  &  no  cabo  do  rio  da  ban- 
da de  Lefte  vai  morrer  huma  ponta  delgada ,  &  faz  huma  terra  alagadiça  coiií 
ârv^ofes  a  modo  de  palmeiras.  -r  —    .A   ;  ''v 

Qiierendo  entrar  ncfte  rio  fe  porá  â  ponta  de  Oefte  ao  Nordéfte ,  eftando  ertr 
5,&  6braças,&daUi  feira  a  Lefte  atè  achar  6,  Sff  braças  ycntaô  íecííarábem 
no  meyo  do  canal,  donde  fe  irá  direito  aQ  Nordéfte  até  10  ôc  1 1  braças.  Entran- 
do nefte  rio,&  faindo  dclk  fe  devem  encoftar  à  parte  de  Oefte, porque  da  banda 
de  Lefte,  como  havemos  dito,  he  alagadiço,  8c  tem  pedras. 

Duas  léguas  &  meya  ao  Sufuefte  do  Rio  dos  Camaroens  efli  fiú  rio  pequeno, 
ehamadoj^/í?  Eorm ,  o  qual  tem  da  banda  do  Sul  hóa  mata  efpçfta  de  cipreftes 
ê(  palmeiras ,  &  pela  terra  dentro  tem  dous  morros  redondos.  Sendocafo  que 
vades  por  aqui  denoite,naó  deixeis  de  levar  o  prumo  na  maó,  &  naó  pafléisdasf 
15  braças  para  aterra,  porque  tudo  h©  pedra.  Dçfterio  corre  acofta  ao  Suí 
qtiartâ  de  Suefte  quatro  léguas  até  FíZ^i^AZiíO,  que  por  outro  nomechamaó  & 
Rw^ePannw.  '  í-íd  :í::ii.iv.. -..  ; 

i-  Q.]iaaJaMíiQ  faz  pela  terra  dentso  humasfefràfr*artia!haiidadeOeftefaáí 
j.rn:  hum 
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hum  monte  redondo  :  da  banda  do  N  ordeite  defte  no  ha  hiiftiâ  enfeâcía ,  &  pãfi 
a  parte  do  bui  outra,que  terá  feis  léguas,  a  qual  chega  atè  â  ponta  do  Garajaa  >' 

1  onta  do  Çarajao, 

PA-TâconheccTâesaPonUdoGarãjao,  tem  da  banda  do  Norte  hum  ilheo  & 
para  dentro  da  terra  tudo  fãõ  ferras ,  &r  ao  longo  do  mar  he  terra  baxa '  Si. 
tudo  prayas  de  área ,  &  defta  ponta  para  o  Sul  8  léguas eftà  o Kío^o-Crfw&o ,'  6í 
dabandadoSuldeílerioeftàhumabaxadepedra,que  de  preamar  lava  amare 
nellaj&debaxamar  defcobre  toda.  Como  fordes  naenfeadadePaÓ  daNao 
naó  baxeis  das  1 5  braças  para  a  terra,  porque  ha  ahi  muita  pedra,  &  das  15  bra- 
ças para  o  pego  tudo  he  vafá.  &  podeis  furgir  feguro  de  todos  oS  baxos  que  hou- 
ver neítacofta.  Junto  deaebaxo  do  Rio  do  Campo  dais  em  outro  ilheo  pelas 
12  braças  i  por  tanto  he  neceíTariofurgir  das  15  braças  paeâ  o  mar ,  &  por  toda 
cita  paragem  achareis  vafa.  .    .'4 

Defte  rio  para  oSul  como  cmifa  de^leguas  eftaô  hflasfêmsikasiàelá  terra 
dentro,  a  que  chamaó  z&  Sete  Serras ,.  &  outras  aquechàmaó  as  Serras  Botas, 
numas  le  parecem  com  elefantes,  &  outras  cora  camelos,  &  ao  longo  do  mar  he 
terra  rala  com  arvoredo  mijído ,  Sc  no  acabamento  prayas  de  área  j  èc  da  banda 
do  bui  elta  hú  monre  redondo  que  parece  inonte  de  trigo :  nefte  píopr io  monte 
cita  huma  ferra  delgada,  quevai  faindo  ao  Sudoefte.  Defte  monte  ao  no  deS;. 
liento  haverá  duas  léguas,  &  corre  a  cofta  de  Norte Su l 

^údeS.'\Bento, 

TÁnro  que  fordes  LefteOeftc  com  o  Rio  deS.Benm,  dareis  re%uard^'à 
huma  baxâ  nãÕ  muito  grande  que  alli  ha ,  &  logo  tereis  álmâdiâs  paílan- 
éo  de  huma  banda  para  outra.  A  ponta  do  Norte  défte  rio  faz  duas  pontas:,  hííâ 
nvayor  que  outra :  aa  mais  do  Norte  arrebenta  ornar  por  fer  báxio  ,&  pela  terra 
deutro  appareccaiíí  humas  ferras  altas;  pódefe furgir jtíntôdefta  ponta  em  12 
braças ,  porqueofando  a  lugares  he  vafa.  ApontadoSuldoriõ'  temhuma  bar- 
reira vermelha  que  parece  humasForrale^íá..  Daqui  pára  haxo  ate  õCabo  de  Si 
Joaó  corre  â^Gôítaao Siri qrarÊa  do  Siídoeíle.   .rksfciií-   .  ; 

Mas  duas  léguas  defte  rio  vereis  eftar  huma  terra  baxa  com  três  montes  que 
fcchamaó  ojMr(?ír,.quefediftfngifenl bem eáalídóLefe (Defte  com elles :  naó 
pafteisaqui  das  llbraças  para  teria,  porque  ha  rauitaí pedras.  Deftes  montes 
parao  Sol  vai  correndí»  huma  terra  delgada  aque  chamaô'  F<?)!>tí,que  tem  mui- 
faaponta&qiae  ao  longe  parecem  alagadiças,  &  pela  terra-defítrohe  terra  baxa, 
iBasaoionga  de  inar  prayas  de  área- 

C.deS,foaò, 

Do  Rio  de  S,  Benfoao  C.  de  J;><í?  haterá-8  leg.  ao  Sufudóefté.  Eftâfidô 
Noroeft&Stiefte  com  cllc  ha  de-  paíècer  com  três  pontas  f  ódasjo&f  as,  & 
Ioga  vereis  a  cofta  da  baiada  dk>Siil ,  &  irei^cori^endo  ao^Sueft^;  que  alli'm  fe  vai 
Botando  acofta..  N^fe  Cabo  feé-ômdçrííBii  groíSo-^^naÔ  fia  prayas,  fenaó  pe- 
dras, &  por  toda  efta  cofta  ha  grandes  correntes. 

Do  Rio  de  S.  Bento  acima  dito  até  o  Caba  deLopoGonçalvez  ireisna  volta 
ao  mar,  &  como  o  vento  for  Sudoefte  atè  Sul ,  ireis  até  o  meyo  dia  que  o  vento 
*•  -  rodcej 
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rodee-  &  fenáo  cafo  que  o  vento  naò  rodee  arè  eftas  horas ,  ireis  na  volta  de  terra 
naó  indo  mais  para  o  mar ,  &  onde  quer  que  alcançardes  dareis  fundo  nao  p|f* 
fando  das  12  braças  para  terra,  porque  tudo  he  pedra,  aindaque  alugares  he 
vafa  Advertindo  que  as  aguas  correm  aqui  a  julavento  o  mais  do  tem  po ,  prin- 
cipaimenteem  tempo  de  trovoadas,  ôc  que  naó  tem  as  aguas  quietação  alguma, 
norqueondefearmaatrovoada  lá  vaõ  as  aguas.Havendotrovoadafazeivosa 
veia  coíri  qualquer  tempo,  porque  vos  naó  ache  fobre  a  amarra ,  porque  mete 
p^uigr^demar,  ainda  que  a  trovoada  fejadoSulouSudoelte.        . 

Ilha  do  Cónico, 

AllhaãoCorifco  hepequena,&taÓbaxa,  que  vendofe  de  longe  pareceque 
as arvores,qiKalliha  emquantidade.  eftaÕ plantadas  na agua^aueren^ 
do  tomar  efta  Ilha .  fera  pela  parte  do  N  orte,  indo  por  entre  ella  &  o  Cabo  de  S. 
foaó  onde  achareis  fundo  lagedo ,  &  rato,  por  8  &  9  braças ,  mas  dando  fe  da 
rertadeLefteCdomeyõdaenfeadaqueo  riodeS.  Joaó  faz,  &fe  parte  em  que- 
bradouros  ao  bngodomar)  deixaivosiríemmedo,  Sccomo  curfardes  hum. 

cas!  &  indo  chegando  vos  demorará  a  Ilha  ao  Suefte ,  Sc  ao  Sufuefte :  íurgireis 
en  8,9  braças,  W^edeílabandatudohelimpo,  &entrandomaisp^^^^^^^^ 
tro,podeisfurgir  porbaxodaIlhaem6,7,8braças.  AchandovosU^^ 
com  a  Ilhaeftareis  em  hum  grao.cfcaíTo  dabanda  do  Norte  daLmha^,  &  olha. 
reis  para  LcíTuefte,  &  vereis  na  ponta  deLefte  da  Ilha  íj^^n/^^vor^^o  ^^^  ao 
Weparece  eftarnomar.  Fazeílallha  doCoriíco  dabanda  deLefte  huma 
barreira  branca,  &  vereis  dous  ilheos  da  banda  da  terra  com  arvoredo,  ao  mayor 

chãmaóCorífco  pequeno.  ..  /  1  r      •  a^r-1 

Pelabandado  Sul  temeftailhahum  recife,mastanibemfepodefurgir  defta 
parte  entre  o  recife  &  a  ponra  de  Oefte,coftçando  a  ponta  a  hum  tiro  de  efpin-. 
earda  apartado  delia,  porque  tudo  he  alto ,  &  ireis  aíTi  ra  atè  eftardes  N  orte  bui 
com  o  meyo  da  Ilha ,  &  ahi  podereis  furgir  hum  tiro  de  efpmgarda  da  terra ,  St 
i^reisagua.  6t  lenha,  caroço,  palmito,  &  inhame  bravo  domato;  naoíareis^da 
noite  fogo  por  amor  do  gentio  da  terra  firme  i&.  nefta  paragem  vos  podeis  abn-: 
gar  da  tempeftade  da  ventania ,  &  dar  crcna  aos  navios ,  porque  ahi  he  ornar 
quieto.  ;}"i3i^  o. 

Adverti  que  a  reftinga  ou  recife  de  pedra  queeílà  pela  parte  do  Sul  da  Ilha, 
corre  ao  Suluefte,  pela  qual  razaó  indo  daqui  na  volta  daterranaó  paíTeisdas 
i<  braças  para  ja  terra ,  q  tem  muitas  pedras  em  que  dareis ,  o  que  tem  acontecia. 
doamuilOíJiavios,  gc  a  bons  Pilotos,  &fendoem  terra  tende  avifo  que  vades 
com  o  prumo  na  maó,  naó  paliando  das  i^  braças  para  a  terra,  porque  elta  re- 
ftinga bota  algum  tanto  ao  mar.  Ao  Sufuefte  da  Ilha  do  Confcoefta  o  Câ^o^^ 
M^^y^íJ  em  30  minutos  de  graoda  banda  do  Norte.  r  r 

DeftcCabo  dasEfteiras  vai  correndo  a  cofta  pela  banda  doNorteaLelnor- 
defte,  &delle  para  baxo  vai  correndo  aoSulporefpaço  de  cinco  léguas  are  a 
pontado  Norte  do  rio  GabaÓ,  chamada  C^^o^e^S.O^r^íj&dallhadoConíco 
atéefteCabo  deS.  Clara  todo  ofundoheduro,  &naó  paíTeis  por  aqui  das  15 
braças  paraa  terra.  Haverá  da  Ilha  dioCorifco  até  o  Rio  de  GabaÓ  12  leguasao, 
Sul  qviarta  do  Suefte. 


Ri0 


%oteimda  Cofia  de  Calahé» 
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i<íi 


Oflioâe  Gabai  tem  duas  léguas  de  largo  na  boca ,  &  a  três  ou  quatro  Jeguas 
porelle  acima  eílaó  duas  ilhas,  que  íaóaccómodadas  para  lim  par,  ôfca- 
leíetar  os  navios.  Querendo  entrar  nefte  rio,  ponhafe  o  Cabo  de  Santa  Clara  ao 
Norte,  &  a  ponta  de  Sul  do  rio  ao  Sul  quarta  de  Suefte,&:entaõ  outra  fegunda 
ponta  de  área  que  eftà  na  ribeira  do  Sul ,,.  ficará  ao  Sucíle.  Corrafe  direito  para 
efta  ponta^  pcrfundo  de9,  lo,  ii,&  I4,&  15  braças  de  fundo  delagedo,  mas 
naó  fedaràfundo  antes  de  entrar  tanto  dentro,  queafegunda  ponta  dcarea 
fique  aOefte  quarta  deNoroeíie,  &:enraõfeaebarà  bom  fundo.  Qjiandoíe 
entrar,naófe  chegue  aparte  do  Norte  por  menos  de  12  braças,  porque  o  fundo 
he  de  pedra,  &:defigual  comaifaques  3  emhuma  prumadaíeachaó  5  braças, 
emoutra  r2,  gxlogoS&r/. 

Qiierendo  fubir  mais  acima  irfeha  governando  a  LeíTueíle  por  6  &  /braças 
de  fundo  de  vafa,  arè  que  a  Ilha  de  Re^  fique  a  bombordo,  SCzIlha  dos  Papagayos 
a  eílribordo ,  &  entre  as  duas  Ilhas '  fe  acharáó  8  &  7  braças.  Pafladas  as  ditas 
Ilhas,  fe  governe  por  diante  ao  Suefte  quarta  de  Lefte  &:  LeíTucfte,  até  defronte 
de  hum  mato  rafo  que  eftà  na  praya  do  Norte ,  &  alli  fe  furgirà  em  tresbraças, 
&  em  três  &  meyaíundodelama.  Aqui  he  o  lugar  docommercio.  Nefte  rio 
naô  lie.poílivel  entrar  em  vafante ,  pela  grande  corrente  de  agua  que  íahépàrá 
fora,  &heneceíTarioefperar  a  enchente. 

Para  fair  defte  Rio  de  Gabaó,  &  fe  livrar  da  ponta  do  Sul,que  tem  hum  banco 
que  corre  huma  légua  ao  mar,  devefe  íair  ao  Noroefte,  pondo  a  ponta  do  Sul  do 
rio  ao  Sul  quarta  do  Suefte.  Pódefe  também  coftear  o  dito  banco  jpor  8&_7 
braças.  ■  .  1. :     ;     '        •  ■    •      _.    ,■■ 

Duas  léguas  ao  Sul  do  Rio  de  Gabaó  começa  a  entrada  âósFamès ,  qué'  de 
mar  em  fora  parecem  campos  de  roílolho,  &:  huma  terra  baxa  que  parecem  ma- 
tas, ôrtudoíaó  manchas  vermelhas.  Dorio  aefcas  matas  hacineo  léguas  por 
coita,  podeis  íurgir  por  10  braças,  que  tudo  helimpo ,  &  logoveceis-huma  terra 
alta  efcalvada,  que  parece  terra  lavrada  ,  &  vereishumas  arvores  baxa?  &  pou* 
casjaquechamaó  os  Fmaes gr  andes  y  &  olhando  aojSiíili:Y€rieis  huraas:  Jiiaias 
grandes  que  parecem  bocas  de  nos.  '^  y-  ,^^\  ^7,  V-  •.'Vi-ô&iíTíf.i':'  r-.-^. 


Cabo  de  Lopo  ÇotK^alves, 


/.-i  eÚLl 


O  Rio  Gabaô  ao  Cabo  de  LopoGmçalveshã.iOy  oti  2 1  léguas  aoSudoeííe 
quarta  do  Sul.  Da  banda  de  dentro  defte  Cabo  pela  parte  do  Norte  eftà 
huma  angra,  quechamaôdeNazareth;  a  qual  tem  hum  banco  que  deita  tres^ 
ou  quatro  léguas  ao  mar  ,  mas  pódefe  coftear  por  10,12  braças  ,  atè  entrar  na 
enfeada  do  Cabo.  Efta  enfeada  cerre  para  dentro  ao  Suefte  quarta  de  JLefte  ,0 
fundo  he  aparcelado,  mas  bem  fe  pôde  furgirnella,  &para  oSuldoCabo  eftà 
outra  enfeada  bem  grande,  aqual  tem  hum  rio  no  meyo. 

Efte  Cabo  de  Lopo  Gonçalves  be  huma  terra  alagadiça ,  &  à  vifta  delle  pa* 
rece  tudo  em  quebradas  &moutas  que  parece  que  eftaò  nomar,  6c  o  próprio 
Cabo  faz  como  hum  ilheo  todo  ralo.  Ao  longo  delle  hum  tiro  de  berço  da  ban- 
da do  N oroefte,  §c  Lefte  Oefte  com  elle,  &  N orte  Sul ,  naó  tem  fundo  em  que 
poflais  furgir ,  porque  ettais  com  a  proa  em  terra  em  1 2, 1 5  braças.  Mas  dentro 
da  en  feada  que  eftà  para  dentro  do  Cabo  a  Lefte  delle ,  ha  huma  fermofa  lagoa 
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dca<Tua  dDce  ,  6<ahimeímo  junto  de  humas  palmeiras  hahumaprayadearea 
bra?ca  onde  cavando  meya  braça  íe  achará  quanta  agua  quizerem.  &  defronte 
d-ftasDalmeirasfepódefurgir.  No  roílo  do  Cabo  ha  também  cacimbas.  Mas 
huma  légua  ao  Norte  deita  ponta  de  Lopo  Gonçalves  eftàhumabaxamuito 
Derisofaf ao  pé  da  qual  ha  1 2  braças ,  naó  vos  enganeis  com  efte  fundo ,  porque 
he  muito  alcantilado,  &  logo  dareis  emfeco.  Os  Negros  defta  terra  lao  boa 
gente,  viráó  logo  abordo,  &  por  qualquer  coufa  que  lhes  deis  podereis  tomar 
Igua,  lenha,  5c  peixe.  A  fua  falva  he  cruzar  os  braços,  dizendo,  Pok,  Fole. 


ifr;r(t  ,flb' 


D  E  S  C  R  I  P  Ç  A  M 

Da  cofta  de  Loango  ,&  Angola. 


"  o  Cabo  de  Lopo  Gonçalves  ao  Rio  S.  Mexias  ha  1 2  léguas  ao  Suefte. 
!  Acofta  por  aqui  he  limpa,  &  podeis  navegar  fem  medo  por  7. 6,  &í 
.js^.^  braças.  E  no  rio  podeis  íurgir  em  10  braças,  porque  ainda  que  da  íua 
ponta  do  Suefte  fahe  huma  reftinga  que  chega  ao  mey  o  dó  no ,  a  fonda  &  a  vilta 
y  os  advertirá  para  vos  guardares.  Defte  rio  S.Mexias  ao  Cabo  Catcrina  ha  20 
léguas^  êc  do  C.  de  Lopo  Gonçalves  ao  de  Caterina  fazem  30  ou  3  2  ao  Suefte. 

Caho  C uterina, 

íSK  I  • 

ár\  Cabo  Caterina  a  quem  o  vé  da  banda  do  Norte  fe  moftra  com  hunra  mata 
\l  pequena  na  ponta ,  &  parece  eftar  feparado  da  outra  terra ;  mas  eftando 
aoSul  do  dito  Cabo,  ou  ao  mar  dellc,  moftra  fer  huma  ponta  fragofa  Ao  Norte 
do  Cabo  Caterina  huma  légua  eft  à  o  Rio  Cama ,  que  tem  na  entrada  hum  banco, 
mas  naó  fahe  muito  ao  mar  i  pódefeaquifurgir  cm  10  braças  i  &  duas  léguas 
maispara  o  Norte  defte  rio,  eftaó  duas  ou  três  malhas  brancas  que  parecem 

Defte  Cabo  Caterina  ao  Suefte  quarta  de  Lefte  eftà  hum  rio,  que  os  Flamen- 
gos chamaõ  Rio  de  Sefla,  &  fazem  do  Cabo  Caterina  a  efte  no  1 2  léguas ,  &  roda 
efta  terra  he  rafa  fem  final  algum,  tudo  prayas  de  areaj  o  fundo  he  vaia.  l^odele 
veraterradotópe,eftandoem35.  ^  sobraças  com  tempo  claro. 

Oito  lee-uas  mais  abaxo  a  terra  parece  mais  alta  que  a  paíTada,  &  em  altura  de 
2  gr.  5  o  min.  do  Sul,  vereis  a  modo  de  hum  valle  ou  concavidade ,  cuja  terra  da 
banda  do  Norte  parece  ferliuma  ponta ,  aqui  ha  1 2  &  1 3  braças  de  fundo  fujo, 
mas  mais  para  a  terra  o  fundo  he  limpo. 

:  Emalturade3gr.i3minut.  aterraaolongo  domarhebaxa  maspelaterra 
dentro  he  alta ,  &?afa  por  cima.  Aqui  começaÔ  as  Serras  do  SSpmo,  que  íao 
dous  montes  altos  chatos  por  cima ,  os  quaes  fe  vaó  abaxando  de  ambas  as  ban- 
das. &  fenecendo  igualmente  com  a  outra  terra.  Da  banda  do  Sul  deitas  ferras 
fe  vem  algumas  malhas  brancas,  mas  chegando  para  a  pray  a  em  bom  íundo  de 
ii,8c  10  braças  parecem  eftas  ferras  efcalvadas.  NaÓ  íe  deve  aqui  paífar  das9, 
&8braçasparaaterra,porqueao longo  dacoftaofundahederato,mas  alon- 
da  vos  advertirá,  porque  em  quanto  houver  bom  fundo,vos  podeis  chegar  para 
aterra,  iras  fentindo  pedra,  vos  afâftareis  para  ornar.  Neftacofta  ha  grande 
•pefcaria  de  pargos.  ^  .^^ 


%oteiro  da  Cofla  de  Loango.  %6^ 

Enfeada  de  zIAdayombe  ,  ou  de  Álvaro  ó\díírtins. 

Oito  ou  nove  léguas  mais  para  a  banda  do  Sul  fica  o  Cabo  Primeiro  ,  o  qual 
femoftra  aquém  vai  do  Norte  com  três  ou  quatro  montes  altos,  &na 
borda  do  mar  com  huma  ponta  fragofa  cuberca  de  arvoredo.  Daqui  para  a  £»- 
feada  de  Álvaro  Martins,  chamada  por  outro  nome  Mayembe^  corre  a  rofta  Lefte 
Oefte.  DoCaboCaterinaaté  efta  enfeada  ha  36  léguas  ao  Suefte.  Líta  bahia, 
ou  enfeada  de  Mayombe  tem  três  léguas  &  meya  de  largo  entre  duas  pontas , 
huma  para  o  Sul,  outra  para  o  Norte ;  &  toda  a  bahia  he  limpa,  &  de  bom  fun- 
do :  tem  algumas  pedras,  mas  defcuberías,  junto  das  quaes  íe  pode  furgir .   Na 
borda  da  agua  ha  hurtia  Aldeã  de  Negros  junto  dehumvalle,com  algumas  ar- 
vores efpalhadas  aquij&alli.  Querendo  furgir  nefta  bahia  ponh:^fe  o  Cabo 
Primeiro,  o  qual  fe  vé  muito  fragoío,  &  cuberto  de  arvoredo,  ao  Noroefte  quar- 
ta do  Norte ,  &:  a  ponta  do  Sul  da  bahia  ao  Sufudoetle ,  &  fe  dé  fundo  em  8,  9 
braças,  vafa.  Efta  bahia  eftàem  altura  de  3  gr.  ôc  meyodo  Sul. 

De  Mayombe  corre  a  cofta  ao  Suefte  quarta  do  Sul  porcfpaçode  12  léguas 
■âxho  Cabo  Segundo  ^  queeftà  em  altura  de  4  grãos.  Aterra  por  efta  cofta  he  ba- 
llantemente  alta  com  barreiras  brancas.  DefteCaboparaoSul  fe  corre  ao  lon- 
go da  cofta  a  Leííuefté  atè  a  Angrado  índio,  &  huma  grande  légua  ao  Norte  de^ 
fta  Angra  fevè  hum  monte  alto  com  hum  bico  emcima.  Ofundo  poraqui  he 
de  área  vermelha  mifturada  comconchinha.  Ao  Sul  da  Angra  do  índio  aterra  - 
he  baftantenítente  alta  com  outeiros  por  cima,  &  arvores  altas,  &  de  quando  em' 
quando  lugares  efcalvados,  mas  pela  terradentro  fe  veraó  três  ou  quatro  matas 
de  arvoredo  rafo  por  cima  que  parecem  cafas,  &pâftâdaseftas  cafas  começaóa 
apparecer  barreiras  vermelhas  talhadas  a  pique.  Ofundo  por  aqui  he  de  área 
&  vafa,  excepto  da  banda  do  Norte  defronte  das  barreiras ,  porque  aqui  ha  hua 
ponta  donde  fahe  humbaxo,  c^itchíLmzQoBaxodòIndio,  o  qual  lança  huma 
leguá  ao  mar,  defronte  do  qual  ha  quatro  ilheos  pequenos  em  q  quebr^  o  mar. 

^iodasoS^doutas» 

Ao  Sul  deftebaxocorreaterraigualmente  rafa,  &emalgdaí  partes  com 
outeirinhos  atè  hum  monte  debaftante  altura,  a  que  os  Negros  chamaÓ 
Jalomhaf  Sc  os  Flamengos  Cafas  de  SenhoreS'  Aterra  porefpaço  de  quatro  lé- 
guas parece  de  longe  branca  como  dunasi  de  área,  &  tem  algumas  palmeiras. 
O  fundo  ao  longo  da  prayahe  de  área  apedras,  de  forte  que  fenaô  pode  paílar 
das  9  braças  para  a  terra ,  &efte  fundo  ruim  continua  até  o  Rio  das  Moutas , 
aílí  m  chamado,  porque  da  banda  do  Sul  delle  eftaó  duas  moutas  pouco  aparta- 
das humadaoucra,aquealguns  Roteiros  chamaôas  Mamas.  Na6  fe  pôde  aqui 
chegar  a  terra  fenaó  com  bateis ,  porque  defronte  defte  rio  ha  hum  banco  de  pe- 
dras&area,  que  naó  tem  mais  deduas  braças.  Do  baxo  do  índio  até  ôRiodas 
Moutas  fazem  6  léguas. 


foango. 
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Do  Rio  das  Moutas  para  o  Sul  vereis  huma  terra  groíTa  &  vermelha ,  ta- 
lhada a  pique  ao  mar,  &  com  moutas  &  palmares.  Efta  terra  corre  ao 
Suefte  quarta  do  Sul ,  &  no  meyo  defta  terra  vereis  bum  arvoredo  que  parece  o 

'' --■  Cajlello 
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%6Âf  %oteirodií  Cojla  de  Loango, 

Caflello  ãe  Palmella,  8c  aílim  fe  chama.  O  porto  de  Loango,  a  que  os  Portugue- 
zes  chamaó  Loango  grande ,  8c  os  naturaes  da  terra  BoaTi  tem  na  ponta  do  Sul 
hum  recife  de  pedra  em  que  o  mar  arrebenta  de  maré  vazia ,  &  de  preamar  teia 
huma  braça,  o  qual  recife  ficaLefteOeftecomomeyo  do  dito  arvoredo  cha- 
mado Caftello  dePalmellâ.  Para felivrardefte  recife,  venbafe  por  14&13 
braças  atè  que  o  Caftello  de  Palmella  fi  que  ao  Suefte,ou  Suefte  quarta  de  Lcfte, 
&  íeirá  entrando  para  dentro,  ondeie  uaó  achará  meíios  de4&  5  braças,  fundo 
de  vaia,  &  íe  dará  fundo  coufa  de  huma  légua  de  terra.  O  mar  corre  com  muita 
forca  por  efta  cofta,  principalmente  com  aguas  viv  as. 

Á  Cidade  de  Loango,  a  que  os  Negros  chamaó  Banfa  Jvary ,  fica  pela  terra 
dentro  huma  légua,  pofta  em  hum  alto  ao  Norte  do  dito  Caftello  de  Palmella . 
&he  huma  Cidade  muito  grande,  onde  affifte  o  Rey  de  Loango. 

De  Mayombe  até  Loango  haverá  2  7  léguas  ao  Suefte  quarta  do  Sul ,  6c  efta 
Loango  em  altura  de  4  gr.  45  minutos. 

z5M'olembo  &■  C  afectes . 

E  Loango  para  o  Sul  corre  a  cofta  onze  léguas  ao  Sul  quarta  de  Suefte 
^^^^  até  Molmbo.  Efta  cofta he  terra  mais  baxa  que  a  paflfada,  &  ao  longo  do 
mar  tem  recifes.  Molembohc  huma  angra  ou  bahia,  ondehafurgidouro  em  9 
braças.  Qiiatro  léguas  ao  Sul  de  Molembo  em  altura  de  5  grãos  &:  mey  o  vereis 
hum  monte  redondo  pequeno,  a  que  chamaó  Cafcaes.  A  terra  do  fertao  he  toda 
rafa  5c  efcalvada,  &  a  lugares  algumas  palmeiras ,  &  ao  longo  do  mar  prayas  de 
aveaj  naó  furgireis  por  aqui  menos  das  10  braças. 

Em  coda  efta  cofta  defde  o  C.  de  Lopo  Gonçalves  atè  o  Rio  de  Congo ,  nao 
convém  fazer  avela,  fenaódemanhâadefque  o  vento  for  do  Sul  para  a  terra, 
4rfeha  na  volta  do  mar  até  as  1 2  horas,  &  fenaó  virar  o  vento  ao  mar ,  virele  na 
V  olta  de  terra,  Sc  tanto  que  fe  virar,  onde  quer  que  fe  vale  tomará  fundo  ^^^8,  10 
braças,  porque  nefta  cofta  correm  muito  as  aguas  ajulaventoparaoNoroefte, 
&:  aOefnoroefte  5  &fentindo  que  as  aguas  vaó  paraoSudoefte,faça6-fe  duas 
horas  ante  manháa  na  volta.do  mar ,  &  iraó  bem  encaminhados ,  &  virando  na 
volta  de  terra,  furjafe,  porque  de  outra  maneira  teraó  trabalho  empaflarefte 
Rio  de  Congo.  Indo  as  aguas  a  julavento  quando  forem  na  volta  do  mar ,  &  o 
vento  naó  deixar  ir  mais  a  Oefte  èi  à  quarta  do  Sudoefte ,  &:  indo  com  a  proa  a 
meya  partida ,  naó  he  boa  a  volta  do  mar ,  &  he  bom  virar  na  volta  de  terra,  & 
ondequerquefealcançar,furjafeem  10, 12  braças,  porque  nefta  paragem  tudo 
he  vaia.  E  fe  o  vento  for  ventando  pelo  Sudoefte,  façaófe  ao  mar ,  6c  naó  fe  en- 
ganem com  dizer,  que  da  meya  noite  para  o  dia  abonança  o  vento. 

Cabinda, 

•  .0  Sul  do  morro  de  Cafcaes  fe  vera  huma  terra  grofia  com  humas  barrei- 
Jl^  ras  ao  longo  do  mar  que  ao  longe  parecem  velas  de  gávea,  8c  a  lugares 
toii  outras  quebradas,  Sc  pelo  fertaódefta  terra  groíla  he  a  terra  efcalvada,  8c 
em  partes  tem  moiítas  de  arvoredo.  Defta  terra  ao  Sul  fica  a  bahia  de  Cabmda, 
quehe  a  melhor  de,  toda  efta  cofta ,  dentro  de  huma  grande  angra  que  aterra 
faz.  Da  banda  do  Sudoefte  defta  bahia  coufa  de  duas  léguas  fahehuma  ponta 
delgada  ao  mar ,  a  q  o,s  antigos  cliamavaõ  Tonta  à o  Palmar ,  ^  hoje  lhe  chamaó 
ponta  de  Cabinda.  Querendo  entrar  nefta  bahia  de  Cabinda,governefe  direito  a 
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cila  ponta ,  ^  darfeha  em  14  braças  vafa,  afaftemre  para  ó  Norte  ílutti  tiro  de 
ir.oíquete,  &  naó  fe  cheguem  mais  aponta,  porque  ha  pedras,  &leiráferapre 
por  vaia,  éc  fendo  na  ponta  da  bahia  logo  a  defcobriràó ,  que  he  nTuito  grande  ôc 
larga,  &:  como  forem  entrando  pela  ponta,  fe  verá  huma  praya  de  área  peque- 
na, íurjafé  defronte  delia  em  4  braças  &  5 ,  com  tanto  que  a  ponta  do  palmar  de- 
more ao  Sudoefte  >  ainda  que  também  efta  ponta  dapalmar  fe  pôde  pôr  ao  Sul^ 
&  ao  Sul  quarta  do  Sudoefte,  Scfurgir  em5,ou  óbraças.  DeMolembo  aefta 
bahia  de  Cabinda  haverá  7  léguas  ao  SuL 

^0  Zaire  ou%to  de  Congó^ 

DA  Ponta  de  Cabinda  ou  do  Palmar  ao  longo  dacoíla  tudo  fàô  recifes 
de  pedra,  Sc  prayas  de  areaj  os  quaes  recifes  eftaó  apartados  de  terra  hum 
tirodeberço,  &  porbaxodadita  ponta  eftàhtimilheo  nacoftaquê  corre  de 
Norte  Sul.  Pelo  que  faindo  de  Cabinda  naó  fe  cheguem  à  Ponta  do  Palmarj 
indo  com  tento  ao  longo  da  cofta,&:  íe  o  vento  for  largO)  naó  fe  cheguem  à  coíla* 
deixemfe  ir  na  volta  do  mar  atè  fe  fazer  fora  dos  recifes ,  naó  paíTando  das  6, 7 
braças  para  a  terra.  Da  dita  Ponta  do  Palmar  per  diante  até  o  Rio  ãe  Congo ^  que 
podem  fer  7  léguas ,  tudofaó  palmares  ao  longo  do  mar ,  &  pelo  fertaó  dentro 
vai  huma  lombada  de  terra  groíTa  efcalvada  que  naó  tem  arvoredo,  começa  de 
Cabinda,  &  vai  correndo  ao  longo  da  cofta  até  dentro  do  rio. 

Efte  rio  de  Congo  a  que  os  naturaes  da  terra  chamaõ  Zaire  j  he  hum  dos  ma-* 
yoresrios  de  Africa,  Sc  tem  de  largo  na  boca  três  léguas  ôcmeya.  Entra  taõ  fo* 
berbo  pelo  mar,  que  a  três  léguas  da  cofta  fe  achaô  as  fuás  aguas  doces  eftando  a 
Oéfnoroeftc  da  boca ,  pofto  que  alguns  Autores  dizem  q  elta  agUá  doce  fe  acha 
16  &  20  léguas  aó  mar  i  o  q  he  falfoj  mas  corre  com  tanta  violência  q  naó  obede- 
ce à  maré  i&fempre  corre  para  fora,  6c  quando  a  maré  enche  entaó  tem  mayòi: 
corrente  ao  longo  de  huma  &  outra  margem,  &  quapdo  vafa,  corre  menos.  Na 
entrada  da  banda  do  Std  tem  huma  ponta  que  fe  chama  da  Mouta  Seca  *  &  dahi 
coufa  de  légua  &:  meya  para  dentro  do  rio  a  Lefte  quarta  de  Nordefte ,  ou  Lef- 
nordefte  eftà  outra  ponta  chamada  Po»ítíí!/<?Pâirá?,  por  caufa  dehumpadraó 
de  pedra,  que  Diogo  Caó  cavallciro  da  cafa  dei-  R.ey  D.Joaó  o  Segundo  alli  poz 
noannode  i484quandodeícobrio  efte  rio,  o  qual  padraó  tinha  dealturadous 
eftâdos  de  homem  com  oefcudo  das  armas  Reaesdefte  Reyno,  ^  huma  Cruz 
de  pedraem  cima  no  topoembutida  com  chumbo.  Detraz  defta  ponta  hahúa 
bahia,  na. qual  eftà  a  povoação,  6c  corte  do  Conde  de  Sonho. 

Na  cofta  do  Norte  do  rio  diftante  coufa  de  5 ,  ou  6  léguas  para  dentío  da  boca 
ha  outra  povoação,  onde  também  ha  muito  commercio,  a  qual  fe  chama  Bumba 
l^Angoy, 

Wk  Èntrafencfte  rio  pela  cofta  do  Norte  atè  a  mata  dâPalmeirirtha ,  largando  à 
^^íielhor  ancora,  porque  o  fundo  he  lama  molle  que  apenas  fuftentaõ  as  ancoras* 
E  atraveíTando  dalli  para  a  Ponta  do  Padraó  tanto  que  fe  chega  a  3,  ou  4  braças 
fe  perde  o  fundo ,  &  depois  de  haver  navegado  húa  hora  i  òu  hora  &  meya  com 
bom  vento,  fe  chega  à  outra  cofta  do  Sul  dorio,onde  feachaó  14  8c  10  braças 
cofteando  a  praya  a  hum  tiro  de  pedra ,  &  dobrando  a  Ponta  do  Padraó  fe  entra 
para  dentro  da  enfeada,  ou  bahia  do  Sonho. 

Masentrando  no  rio  pela  parte  do  Sul,  paflada  aponta  da  Mouta  Seca,  antes 
de  chegar  à  Ponta  do  Padraó  ,  onde  faz  hua  enfeada  pequena  ,  fe  achará  ao  lon^- 
go  da  cofta  diftante  hum  tiro  largo  de  mofquete  i  o  braças.  E  para  entrar  para 
.  Z  dentro 
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dentro  da  Ponta  do  Padraó  feja  com  viração  do  Sudoeirc,  indo  por  fundo  de  ^j 
6  braças,  &  fendo  em  6  braças  naó  ba  fundo  até  defronte  da  ponta.  Sendo  tanto 
avante  como  o  cofnprimento  de  hum  navio,  ireis  de  ló  com  tento  ao  leme  que 
vos  naô  encoíle  a  agua  à  ponta  j  ireis  tanto  ao  longo  delia  que  poííais  lançar  húa 
pedra  em  terra ,  &  naó  vos  efpante  que  às  vezes  torna  o  navio  íeis  feíe  vezes  en- 
funado com  bom  vento,  &  naò  bafta :  o  que  for  ao  leme  feja  o  Piloto,  &  o  que  ha 
de  mandar  a  gente ,  acudindo  cada  hú  à  fua  obra  com  as  eícotas  na  maó,  porque 
a  própria  agua  naó  deixa  arribar  o  navio. 

Gomo  fordes  dentro  doPadraó  logovereis  hu  ma  ponta  pequena,  antes  que 
chegueis  a  ella  arribai  hum  pouco  ,  p.orquetem  buma  baxa  pequena  dearea.- 
dtfta  ponta  ireis  entrando  para  dentro  dabahia.  Surgireis  dentro  noilheo  dos 
Cavallos.  Daqui  àFãladePtndaíâótreslegms,  &  de Pinda até  à  Cidade  de 
Congo  íaó  40  léguas  por  terra.  Nefta  bahia  da  Ponta  do  Padraó  ha  hum  Con- 
vento de  Capuchinhos  para  inftruir  os  Negros. 

Dobrando  ao  Sul  da  ponta  da  Mouta  Seca  eftà  o  pequeno  rio  Lilundo,  que 
quando  naó  ha  chuvas  vai  quafi  feco ,  &  mais  abaxo  eftaó  humas  barreiras  ver- 
melhas; Da  ponta  da  Mouta  Seca  a  eftas  barreiras  ha  9  léguas,  Sccorreacofta 
Norte  Sul.  Saindodo  Rio  de  Congo  naó  ireis  muito  na  volta  domar,  porque 
as  correntes  das  aguas  vosnaólevem  aOeíTudoefte,  poríiai  fempre  fobre  as 
barreiras  vermelhas :  pela  terra  dentro  vai  huma  terra  muito  rafa ,  &  tudo  por 
eftacoftahe  limpo;  bem  podeis furgir em  10 braças.  Das  ditas  barreiras  ver- 
melhas corre  a  coita  ao  Suefte  quarta  de  Lefteatè  oRiodosAmbres. 

2^/0  dos  (LÂmbres. 

Rw  dos  AmbreSi  que  na  lingoa  da  terra  fe  chama  Jmbriehe,  eííÀ  em  huma 
enfeada,  aquechama6F//?íí^,em7gr. &humterço  doSul.  Sobreorio 
Vereis  huma  terra  rafa  -,  na  ponta  do  Sul  arrebenta  o  mar,  &  na  mefma  ponta  eftá 
íium  mato  verde  &  groíTo :  podeis  chegar  para  a  terra  até  as  8  braças.  Da  banda 
do  Sul  deíle  rio  obra  de  huma  légua  eftá  huma  ponta  groíía ,  larga  ,  efcal  vada, 
6c  o  mar  arrebenta  na  rocha:  naótempraya,  &  a  cofta  vai  correndo  para  o  Sul. 
Obra  de  4,  léguas  vereis  huma  íerra  que  parece  ilha ,  a  que  charaaó  a  Serra  de 
Bambai  &  como  efta  ferra  vos  demorar  a  LeíTueíle  obra  de  húa  légua  ao  mar ,  õ 
fundo  hearea.  Efta  ferra  eftá  em  7  gr.  &dous  terços  doSul  ,  Sc  logo  vereis  para 
ó  Sul  huns  montes  redondos  que  vaó  correndo  ao  longo  da  cofta,  quedemar 
em  fora  parecem  ilhas,  a  que  chamaó  as  Sete  Serras:  no  acabamento  delias  eftá  a 
Rio  iDânde, 

^io  Dande, 

Efterio  podem  éiítrâr  navios  de  100  toneladas:  a  fua  Contado  Sul  he 
huma  ponta  groíía,  efcalvadaj  &  rafa;  quando  a  tomardes  por  cofta  pa- 
rece o  Cabo  deEfpichel.  Pela  terra  dentro  da  banda  do  Sul  vereis  mangues, 
mas  à  borda  da  agua  tudo  faó  barreiras  brancas  &  vermelhas :  furgireis  por  aqui 
das  12  braças  até  15,  porque  tudohe  vafafolta  ,que  fendo  calma  bem  vos  terá  a 
ancora.  Do  Rio  dos  Ambres  atè  efte  Ríò  Dande  corre  a  cõfira  ao  Sul  quarta  de 
Suefte  Goufa  de  i9leg.masdoP^ioDande  até  o  Rio  Bengo  corre  de  Norte  Sul. 
A  ponta  do  Dande  eftá  em  8  gr.  &  28  min.  do  Sul:  da  ponta  atè  Bengo,  tudo  h« 
terra  baxa  com  barreiras  brâíicas  a  pique  ao  longo  dú  mar  >  6c  pelo  fcrtaó  dentro 

he 
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be  terra  rafa,  efcalvada  lem  arvoredo.  Defta  ponta  doDandeatèoRíoBcno-o 
ha  2  léguas ,  &  dahi  à  Ilha  de  Loanda  quatro ,  &  tendo  vento  largo  que  poíTais 
ir  ao  Sul  quarta  do  Sudoeíi:e,podeis  ir  de  ló,  porque  a  Ilha  eftá  Norte  Sul  com  a 
ponta  doDande.  O  Bengo  tem  dentro  hum  lagamar  com  ilhas  povoadas  de 
Jagas. 

7)e^erigo para  Loanda, 

V  Entando  viração  que  vos  poíTais  ir  chegando  a  terra,  querendo  furgir  na 
enfeada  do  Bengo  ireis  até  as  i  o  braças  com  o  prumo  na  ma5,8c  naõ  hajais 
medo,  ainda  q  feja  de  noite ,  &:  o  vento  eícaíTo ,  deixaivos  ir  atè  o  fundo  q  digo, 
porque  até  o  outro  dia  naõ  vos  faltará  terral  que  vos  leve  à  Ilha ;  &  naõ  conhe- 
cendo a  terra  como  fordes  nefta  enfeada  de  Bengo,  Sr  a  terra  vos  ficar  correndo 
aoSul,  logo  vereis  a  Ilha  ao  Sudoefte;  apartado  defta  cofta  hum  tirodemof- 
quete  he  tudo  limpo  ,  6r  a  lugares  área.  Eftando  em  1 2  braças  vereis  a  terra  fir- 
me toda  rafa  com  barreiras  brancas  Si  vermelhas,  &  primeiro  ví£reis  a  terra  fir- 
me que  a  Ilha,  por  fer  mais  rafa  que  a  terra  firme,  a  qual  a  cobre.  Entrareis  pela 
banda  do  Norte  da  Ilha  entre  ella  &  a  terra  firme,guardandovos  do  que  virdes: 
chegaivos  à  Ilha ,  &  naó  hajais  medo  de  furgir ,  Sc  lançai  amarra  na  mefma  terra 
da  ilha  de  Loanda,  porque  pôde  abalroar  o  navio  em  terra.  Defronte  da  Ilha 
em  terra  firme  eftà  hum  morro ,  aquechamaõoMorro  das  Lagoftas,  talhado  a 
pique , entrareis  por  entre  efte  morro  Sc  a  terra  da  Ilha ,  Sc  dareis  fundo  em  15, 
16 braças.  .  .  -  -ipjfti-. 

Vindo  para  Angola  pela  cofta  naó  tragais  navio  redondo  rtem  grande ,  por- 
^he  morte  de  gente;  mas  fe  vierdes  em  nao  grande,  vireis  em  tempos  de  aguas, 
porque  enraó  naó  faltaó  geraes ,  Sc  em  tempo  de  ventanias  he  grande  trabalhoj 
as  quaes  coftumaó  durar  defde  Abril  atè  Setembro.      ifiiivÊÔèismoíõv 
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AHhadeS.Thome  eftàdiftante  do  Cabo  de  Lopo  Gonçalves  39  léguas  a 
Oefnoroefte ,  Sc  do  rio  de  Gabaó  47  léguas  a  Oefte.  Èfta  Ilha  eftá  toda 
da  banda  d-o  Norte  da  Linha ,  Sc  a  Linha  naó  a  atraveíTa  pelo  meyo, 
eomo  diziaó  os  antigos  :  a  fua  face  do  Sul,  onde  eftá  o  Ilheo  das  Rolas,  eftà  cm  6 
minutos  do  Norte ,  Sc  a  face  do  Norte  em  40  minutos.  He  terra  muito  feítilj, 
masdearespeftilenciacs.  •  <     -  •' 

Indo  da  Mina  ou  de  Portugal  prolongando  a  cofta  para  ir  a  S.Thomè,  fe  qui- 
serdes tomar  o  Cabo  de  Lopo  Gonçalves  em  tempo  de  ventanias,  que  he  çiefde 
Abril  até  Setembro,  naó  atravefléis  o  Cabo  fenaó  pela  manhã,Sc  â  proa  fe  levará 
aOeftequartade  Noroefte  15  léguas j  oquefe entende  com  ventoa huma  lar- 
^a,  Sc  o  mais  caminho  a  Oefnoroefte,  Sc  ireis  dar  nas  Sete  Vedras.,  que  eftaó  jun- 
5o  da  Ilha  pela  banda  do  Sul ,  Sc  faó  ilhotes  levantados  em  cima  áo  mar  como 
pnavios  à  vela ,  Sc  vereis  para  a  banda  de  Oefte  delles  diftante  jLou  5  léguas  o 
\Jlheo  das  Rolas.  Efte  Ilheo  eftà  apartado  da  terra  da  Ilha  dous  tiros  de  artilheria 
•ao  Sudoefte. 
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]  unto  das  Sete  "Pedras  v^rtís  nà  terra  hum  pico  que  c  hamaô  âe  A9tná>deChk'^ 
vis,  &  hum  pouGo  mais  para-  Lefte  eíH  hum  ilheo  que  chamaódè  tS'.,-^»?^?^ ,  i^ite^ 
he  huma  pedra  viva  •,&  logo  mais  para  o  Norte  vereis  arrebentar  o  ftiár  em  \mU 
ponta  rafa,  donde  fahe  huma  reftinga  algum  tanto  ao  mar ,  &r  logo  verâ-is  a  Fíír-Í 
taleza  que  eftànaentrada  dopono,  furgireis  ao  Norte  delladefora  doporfd 
em  6&5  braças.fundodciírea,  &aquihaabrigodetodos  os  ventos,  excepto  do 
Lefte,quehetraveflia,&perigofo:  dentro  do  porto  ha4, 3, Sc  2  braças.  Efte  por- 
to fica  pela  banda  de  Lcíle  da  ilha  ,  &  ao  Norte  delle  à  viíla  eftá  hum  iíheo  que 
chamaódasCâírej,  diftante  Coufadehúa  leguadaCidade,&:  da  terra  hútiró 
defalcaó.  Os  Roteiros  Flamengos  chamaóP^zyMftí;?  à  Cidade  dbS.Thomé, 
naó  entendendo  alinguaPortugueza,  na  qual  a  palavra  povoação  íignifi ca  o^ 
kgaremqueopovohabiraj&hehumnome  genérico. 

DERROTA 

Arlindo  de  S.Thom^é  para  Angola,  o  melhor  partir  he  à  noite,  &  ha  de 
'  fcr  em  conjunção  de  irem  as  aguas  a  barlavento ,  q  he  em  tempo  de  aguas^ 
L     vivasj  &partindo  à  noite  iraÕ  na  volta  doSueíleamayor.partedanoite. 
atè  entrar  o  terral,  que  fera  ante  manhãa ,  que  fe  chama  o  vento  ao  Sol ,  &  entaó 
VÍraVáÕnavoltadeOefte,&fedeixaráó  ir  nellaatè  noite,  porque  à  noite  fe  tor- 
na a  chamar  o  ventoaoSudoefte ,  &"  vai  andando  para  o  mar ,  &  entaõ  tornaràó' 
a  vírâr  na  volta  do  Suefte  âté  âfite  inanháa,  que  íe  torna  o  vento  a  chamar  ao  Sol,[ 
&  entaõ  tornarão  a  virar  na  volta  de  Oefte ,  &  vencerióa  Ilha  de  S.Thomè  po*; 
barlavento:  Ôceftaheaboa  &  mais  certa  navegação  :  &iraóafa%dos  de  terra 
1irme4o,ou  5'oleguas,  para  quelhe  fique  larga  a  volta  quando  tornarem"^ã  virar 
na  volta  de  terra,  porque  fe  fica  entaõ  metendo  em  coílade  Noroefte  Suefte ,  6c 
em  poucos  diasifa»  deflamaneira  a  Angola ,  fazendo  a, navegação  conforme 
tenho  ditOj  porque  ancorando  pelacofta,  naõ  ferve  mais  que  de  morte  de  gen- 
te, Sc  gaftar  muito  tempo  cm  chegar  a  Angola. 
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.  )\  Ilha  do  Trincipeeêã  em  hum  grão  &  ^5  7  min.  da  parte  do  Norte,  diftante 
jfj  da  Ilha  de  S.  Thomé  20  léguas  ao  Nordefte  quarta  do  Norte ,  Sc  do  Rio' 
de  S.  B  "nto  3  2  léguas  de  Lefte  Oefte.  He  bom  ir  demandar  efta  Ilha  pela  parte- 
do  Sul ,  porque  as  aguas  correm  muiro  para  o  Norte ,  &  he  difficultofo  tomala- 
da  bán  ia  do  Norte.  Tanto  que  fe  aviftar  a  ilha, para  a  conhecerem ,  veraó  que 
da  parte  doSudoefte  tem  três  ilheos,  quechamaó  osTres  IrmaonSy  os  quaes 
correm  Nordefte  Sudoefte,  &  diftaõ  huns  dos  outros  meya  Icgua ,  ficao  ultimo 
diftante  de  terra  pouco  mais  de  légua  8c  meya,  pódefe  paílar  por  entre  tWts,  qu5 
tudo  he  limpo.  Três  léguas  deftes ilheos  eftà  outro  quechamaó  do Cír<?^í), 
j3or  fer  redondo,  groíTo ,  &  ai  to,  mas  naó  fe  pôde  fu  rgir  ju  nto  delle  por  fer  o  fu  n- 
60  pedra,dahi  ao  porto  faõ  duas  léguas.  O  porto  fica  a  Lefnordcftc  da  Ilha,  &z ' 
feebom  porto,  queterádecompridomaisdehumquartodelegua,  comcinco 
braças  &  meya,  &feis  &  meya  na  entrada ,  ôc  dentro  he  todo  limpa  Entrafca 
-í  <^l  ,  Oefte ^ 
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Oeftc  quarta  de  Sudoefte  &  a  Oeíludoeíle;  as  trovoadas  aqui  faÕ  pezadas ,  por 
cuja  caufaheneceílario  boa  amarra  para  aparte  deLcfte.  QLiando  feentrane* 
lle-portOj  deixaófe  dabandadeeftribordodousilheos  ,  aquéchamaó  âosMo^ 
JlehflSjOS  quaes  ficaó  diftantes  hunia  grande  légua  ao  Nornordeíle  ,  hum  delles 
lie  alto,  o  outro  cobreie  de  preamar,  faó  fujos  pela  parte  do  Norte,  &  pela  parte 
de  Oefte,  mas  pela  banda  do  Sul  faó  limpos.  Antes  de  chegar  ao  porto  ha  duas 
enfeadas  capazes  de  darem  fundo  nellas  muitos  navios  por  grandes  quefejaôi 
porque  tem  12  braças  de  fundo  de  área.  Pela  parte  de  Oefte  tem  outra  enfeada 
com  15  braças  de  fundo  limpo,  onde  fe  pôde  fazer  aguada,  que  a  tem  boa. 

QLiem  tomar  eftailha  pelapartedo  Norte  verá  hum  pico  alto  na  ponta  do 
Sudoefte,queparecehumaguarita,&dabandade  Lette  verá  outro  pico  muito 
alto,  &  redondo,  que  chamaõ  Bico  de  Papagayo.  Efta  Ilha  pôde  ter  fete  Icguas 
de  comprido. 

Ilha  de  Anno'\Bom, 

AIlhadeAnnoBom  ficadiftante  38  léguas  aoSudoefte  quarta  doSul  do 
Ilheo  das  Rolas ,  &  eftà  em  altura  de  hú  gr.  &  dous  terços  da  Linha  para 
o  Sul.  TemofurgidouroaoNordefteemhumaprayaqfaza  mododeenfdida, 
onde  ha  7, 10,  13,  &  16  braças  de  fundo  de  área  branca.  Tem  por  conhecença 
híí  ilheo,  ou  pedra  redonda,  diftante  bom  efpaço  da  praya,  do  feitio  dehú  paó 
deaííucar,  entre  o  qual  &  a  terra  da  ilha  podem  paflar  navios,  porq  tem  muito 
fundo ,  &  junto  da  praya  ha  féis  ou  fete  pedras  defcubertas.  Efta  Ilha  pôde  ter 
fete  léguas  em  roda,  6c  he  terra  mais  fadia  que  S.Thomé ,  &  que  a  Ilha  do  Prin* 
cipe.  Tem  hum  monte  alto  todo  povoado  de  larangeiras,  &  outras  frutas  de 
efpinho,  &  no  cume  defte  monte  ha  huma  lagoa  de  agua  doce.  :  b  ■  ' 
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De  Portugal  para  Angola. 

Uerendo  partir  para  Angola,  fareis  a  derrota  que  fazem  asiíaos  que 
partem  para  a  índia  em  Março  até  dobrar  os  Abrolhos,  Sc  quanto  mais 
__/ordes  a  barlavento  delleSjSc  da  cofta  do  Brafil  ides  melhor  navegados» 
Sendo  cafo  que  vades  tantoa  barlavento ,  que  hajais  vifta  das  Ilhas  de  Martin. 
Faz,{e  quizerdes  paíTar  por  entre  cilas,  bem  podeis,  que  tudo  he  limpo,  Sc  naó 
temais  fenaó  do  que  virdes,  porque  entre  todas  he  muito  alto  j&ellas  em  fi  faó 
altas  como  montanhasi  em  todas  ellas  fe  pôde  tomar  agua,  que  a  tem  muito  boa. 
E  como  fordes  em  altura  de  28  gr.  ate  30,  levareis  o  vento  largo  Oefte  ,  Oef- 
loroefte,  com  os  quaes  vos  ides  chegando  à  cofta ,  &  como  fordes  perto  dellâ 
logo  torna  a  chamar  o  vento  por  coftafazendofeSuefte  ,Sul,  Sc  Sudoefte.  Vin- 
do nefta  altura  de  28  para  25  gr.  Sc  dahi  para  o  Norte  achareis  humas  trombas 
que  parecem  raizes  de  mangues  cheyos  de  perfeves&fargaíío,  Sc  naó  cuideis 
queandaó  perto  de  terra,  porque  as  achareis  200,  Sc  3  00  léguas  afaftadas  da  co- 
fta: achareis  mais  humas  aves  grandes  ainda  que  poucas,  que  fe  querem  parecer 
com  mafcotos,  mas  faõmayores,  que  fe  chamaõ  entenaes.  Nefta  travefía  ern  al- 
tura de  27  gr.  10  min.  eftá  huma  pedra  de  que  fahe  huma  reftinga  de  área  queíe 
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defcobrio  de  novo ,  cuja  relação  fe  achara  no  Roteiro  da  índia  Oriental  titulo 

primeiro. 

■'i  Dando  vos  neftatraveíTa  alguma  trovoada  ,  ou  chuveiros  por  pequenos  que 

vos  pareçaõ,  fazei  cafo  delles ,  &  amainai  as  velas  atè  verdes  o  que  he ,  -porque 

qualquer  temporal  nefta  traveíTa  he  mui  pezado,  ainda  que  feja  em  popa ,  &le- 

vanta  muito  mar,  principalmente  em  Mayo,  Junho,  6c  J  ulho ,  que  he  a  força  do 

inverno  nefta  traveíía. 

.■  Naó  vades  demandar  a  cofta  de  Angola  de  23  para  24  gr.  porque  nefta  altura 
cftá  hum  baxo  que  bota  muito  ao  mar,  vigiaivos  delle  que  he  perigofo,  &  ireis  a 
demiandaracoftade2ogr,quehe  limpoj  &  também  ao  longo  dacoftaeftá  hú 
baxo  em  que feperdeo  hum  navio  pequeno.  >(>  'P''- -:^  •> 
. .  Vendo  nefta  dita  altura  terra  de  20  gr.para  o  Kortc,  indo  correndo  a  cofta  atè 
oCabo  Negro,  vereis  ferras  altas  de  área  branca  pela  terra  dentro  fem  nenhum 
arvoredo  nem  mato:  ao  longo  domar  he  tudo  poraquipraya  dcareabranca, 
&:  parece  terra  deshabitada ,  mas  he  toda  limpa ,  &  naó  ha  baxo  ao  longo  da  co- 
fta r8c  corre  ao  Norte  quarta  do  Noroefte  até  o  Cabo  Negro ,  &  podeis  ir  cor- 
rendo aolongo  dacofta  huma légua  apartado  delia.  Como  eftiverdes  taiito 
avante  como  o  Cabo  Negro,  que  eftá  em  16  grãos,  vereis  que  a  terra  delle  he 
grofla,&  negra,  &:  com  arvoredo  muito  bafto:  he  talhado  a  pique  direito  ao 
mar;  bem  podeis  ir  aolongo  delle  que  he  alto,  &fó  tem  huma  iagem  junto  de 
terra  que  fera  do  comprimento  de  hum  tiro  de  efpingarda. 

A  terra  que  vai  correndo  deftc  Cabo  para  o  Norte,  he  toda  terra  alta  com  ar- 
voredo até  allhadeLoanda,  &  ao  longo  do  mar  área  branca,  tudo  limpo,  & 
podeis  ir  ao  longo  defta  cofta  huma  légua  ao  mar,  porque  he  toda  lim  pa  ,  &  nao 
ha  deque  guardar.  Indo aflim aolongo  dacofta  abufcarailha  deLoanda,  fe 
virdes  agua  amaflada&  barrenta,  entendei  que  eftais  tanto  avante  como  o  Rio 
deCoanza,que  he  grande,  &  lança  efta  agua  allim  barrenta  três  &  quatro  lé- 
guas ao  mar.  Defte  rio  âeComza  ha  6  para  7  léguas  até  a  barra  de  Corimha  ^ 
que  fica  na  ponta  do  Sul  da  Ilha  de  Loanda.^ 

Tanto  que  fordes  com  efta  ponta  do  Sul ,  onde  eftá  a  dita  barra  de  Corimba, 
apartaivos  della,&  naó  paíTeis  das  1 3  braças  para  a  terra,porque  he  baxo,  &  tan- 
to  que  paftardes  defta  ponta,  ireis  correndo  a  Ilha  pela  banda  do  mar ,  6c  dareis 
em  15  braças  6r  18  com  fundo  limpo  dcareabranca. 

EíATs^hãde  Loâtidahe  o  próprio  porto  de  Angola  :  hetoda  dcareabranca, 
ò>í  Tt  r^  de  comprido  6  até  7  léguas,  lançada  ao  Nordefle ,  6c  ao  Nordefte quarta 
de  Lefte ,  &  poderá  ter  em  partes  huma  légua  pequena  de  largo ;  difta  da  terra 
fírme  meya  légua,  6c  he  muito  rafa  com  o  mar, 6c  a  terra  firme  he  mais  alta.  Hoje 
tem  efta  Ilha  arvoredo  em  muitas  partes  com  hortas ,  cafas ,  6c  Ermidas,  8c  em 
qualquer  parte  que  fe  façaó  cacimbas,fe  acha  agua  doce.  Vindo  de  mar  em  fora 
avcreftailha,  logo  de  cima  do  maftro  vereis  também  o  mar  que  fe  mete  entre  a 
Ilha  &  a  terra  firme,  que  parece  lagoa  de  agua  morta,6c  vereis  na  terra  firme  bar- 
reiras brancas  6c  vermelhas,  6c  logo  vereis  a  Cidade  de  S.  Paulo. 

Tanto  que  fordes  junto  à  Ilha  de  Loânda,chegaivos  a  ella  pelas  15,18  braças, 
&  ireis  furgir  no  porto  da  banda  do  Norte  ,  6c  haveis  de  entrar  taõ  chegado  a 
ella  que pofl^ais  deitarhuma  pedra  em  terra,  6c  naó  temais,  porque  achareis 
fempre  1 5  até  20  braças  fundo  de  área,  6c  naó  ha  por  aqui  de  que  temer.  Se  qui- 
zerdes,podeis  lançar  huma  ancora  na  Ilha,  6c  outra  para  abanda  daterra  firme, 
&  defta  maneira  ficareis  bem  amarrados.  Dentro  do  porto  ha  em  partes  40  6c 
5  o  braças  de  fundo.      -  ,  ,  . 

Sinaes 
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Sinaes,  &-  conhecença  da  cofia  de.  Angola, 

T Ornando  terrade  19 grãos, he terra baxa,&areaesj& em huma  leguade> 
terra  aomareftareis  em  30  braças  no  fundo  vafa:  pela  terra  dentro  vai 
correndo  huma  terra  groíTa  amagotada,  que  corre  Noroeííe  Sueíle ,  &  fe  fordes 
correndo  a  cofta,vereis  na  baxamar  três  moutas  juntas,  a  do  meyo  he  mayor  que 
as  outras :  da  banda  do  Norte  bota  huma  ponta  de  pedra ,  &  ellà  na  beiramar, 
&  daqui  em  diante  he  terra  mais  grofla  mifturada  com  asea  >&  ao  longo  vai  cor- 
rendo a  praya  limpo.     '  •    •  :"ír-  : 

Em  altura  de  1 7  grãos  eftâ  huma  enféada  a  modo  de  meya  Lua ,  no  meyo  da 
qual  ha  huma  ilha  de  área  aindamais  rafaque  a  ilha  de  Loanda,  a  qual  na  boca 
do  Norte  tem  6braças  defundo,  ScnadoSul  3  para  4.  Aqui  feperdeo  huni 
navio  naó  ha  muitos  annos. 

Se  fordes  tomar  terra  de  17  grãos  para  o  Norte,  vereis  fertoda  de  área  grofla 
como  as  áreas  gordas  do  Algarve,  &  o  fundo  vafa.  Efta  cofta  de  1 7  grãos  corre 
de  Norte  Sul  atè  o  Cabo  Negro ,  bem  podeis  por  aqui  pôr  a  proa  em  terra ,  que 
he  limpa.  E  fendo  cafo  que  a  venhais  bufcar  de  mar  em  fora,  vinde  com  cuida- 
dofondandoa  miúdo,  porqueentre  17  &  18  grãos  a  Oefte,ferenCaou  oitenta  lé- 
guas do  Cabo  Negro,  arrebenta  húbaxo,emquc  áç,o  António  Cafado  àeFiana-i 
éc  naó  vos  fieis  em  haver  luar,  porque  eftareis  encalhado,  &  naó  vereis  terra,  fal- 
po  ouvindo  bradar  o  marem  terra ,  &:  no  meyo  dia  duas  léguas  ao  mar  a  naó  ve-. 
reis,  porque  afuma  muito.  ...      .  ...^    . 

Ao  Sul  do  Gabo  Negro  hum  tirodefalconeteéhti-ahum  rio  chamado  fí?»?- 
barongiiêjqne  no  veraó  fecha  a  barra ,  &:  faz  dentro  grandes  lagoas ,  &  mais  ao 
Sul  corre  a  coffca  cortada  a  plumo,&  faz  huma  gran<leenfeada  cora  huma  boca 
de  meya  légua  muito  funda ,  &  naó  fe  vê  fenaó  do  tope  o  grande  lagamar,  &c 
pântanos  que  faz  dentro. 

O  Cabo  Negro  eftà  em  1 6  grãos:  correa  cofta  algum  tanto  ao  Nordefte  &a 
í  efaordeíte,  &  no  remate  defta  terra  faz  huma  ponta  de  área :  da  banda  do  Sul 
defta  ponta  eftà  humabahia  larga:  efta  terra  he  muito  baxa  ,  o  fundo  hcarea. 
jimpa,   &  légua  &  meya  de  terra  ha  2  2  braças,  &  pefcando  tomareis  muitos 
pargos. 

Indo  correndo  efta  cofta  de  15  grãos,  &dous  terços,  vereishum  morro  corta- 
do a  pique  de  longo  do  mar,  por  cima  delle  he  a  terra  chá ;  mas  defte  morro  para 
tíentro  mete  huma  enfeada,&  daqui  começa  a  cofta  a  fer  terra  alta  para  o  Norte,, 
te  baxa  para  o  Sul,  &  área;  arrebenta  o  mar  groíTo  nefte  morro .-  corre  efta  coita 
quatro  ou  cinco  léguas  a  Lefnordefte. 

Sabereisqueem  terrade  15  gr.  &  hum  quarto  eftà  huma  enfeada  grande  com 
hum  rio  no  meyo  chamado  Mombeire  ,com  húa  grande  falina  ,  8r  faz  dous  mor- 
ros cortados  a  pique.  Defta  enfeada  quatro  ou  cinco  léguas  eftà  huma  quebra- 
da que  parece  rio,  &  dentro  eftà  huma  terra  de  área  que  apparecc  pelo  meyo  de- 
ftaenfeada,  que  tem  em  cima  dous  morros ,  a  que  chamaõ  a  do  Negro. 

Em  terra  de  1 5  grãos  he  terra  grofla ,  por  cima  tem  duas  mefas.  Entre  a  mefa 
mais  do  Sul,  &  a  do  Norte  tem  dous  montes  redondos ,  &  chegando  a  efta  mefa 
mais  do  Sul  obra  de  meya  légua  eftà  húrio,  que  tem  naentradahum  monte  re* 
dondo  que  parece  monte  defal.  Aqui  com  efta  terra  dous  tiros  de  arco  ao  mar 
achareis  70  braças,  &  meya  Icgua  150  braças,  6c  daqui  mete  huma  eqfeada  aqy  @ 
l.;;  '      "        chamaó 
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chamaõ  a  Angra  do  Negro ,  a  qual  da  parte  do  Sul  tem  humas  barreiras  efcalva- 
das,  &  huma  ribeira  de  agua  que  alli  entra  no  mar. 

Da  Angra  do  Negro  para  o  Norte  em  terra  de  14  grãos  vereis  hum  morro  : 
eílando  Leíle  Oeftc  com  elle  vereis  outros  dous  morros  mais  para  o  Norte :  o 
do  meyo  em  cima  de  fi  tem  hum  monti nho  hum  pouco  rafo,  que  faz  huma  que- 
brada. Eftando  Norte  Sul,  ou  Leite  Oefte  com  efte  morro  faz  huma  fella ,  mas 
tem  huma  quebrada  ao  longo  da  ponta  do  Norte ,  &:  antes  que  chegueis  a  efte 
morro  vereis  dous  picos  mui  altos :  de  longo  da  cofta  he  terra  baxa :  da  banda  do 
Norteiem  hum  pico  de  arvoredo,  &  entre  efles  dous  morros  mete  huma  enfea- 
da :  deftes  morros  para  o  Norte  vereis  outro  mais  alto  &  groíTo ,  com  o  cabo  de- 
fte  morro  vereis  huma  ponta  baxa  ao  mar,  a  que  chamaõ  a  ponta  da  Angra  de  S. 
Maria ,  &  haverá  dos  morros  que  atraz  digo,  de  huns  a  outros  coufa  de  duas  lé- 
guas. Ao  Sul  defta  angra  eftà  hum  ilheo  apartado  de  terra  junto  do  rio  Padraõ, 
a  que  chamaõ  o  ilheo  de  Pina. 

Dcfta  ponta  da  Angra  de  S.Maria  da  banda  do  Sul  aponta  do  Norte  haverá 
6  léguas.  Efta  angra  eftà  em  1 3  gr.  largos ,  &;  dentro  delia  tudo  faó  montanhas 
altas  ao  longo  do  mar:  naó  vos  aparteis  da  terra,  que  correm  as  aguas  para  o  No- 
roefte ,  &  para  Oefte,  Sc  depois  tereis  trabalho  em  tomar  a  terra  ,  naó  hajais  me- 
do de  vos  chegar  aella  daqui  para  o  Norte,  porque  hetudo  terra  alta,  &ao 
longo  do  mar  praya  de  área,  8c  huma  légua  ao  mar  ha  40  braças.  Paflando  a  An- 
gradeS. Maria,  indo  ao  Norte  &:  ao  Nordefte,  encontrareis  com  nBahiada 
7í?rreem  i2gr.&5omin.  . 

SeguemfeparaoNornordefte  as  Salinas  lugar  muito  conhecido  defta  coft^a, 
&  lego  mais  para  o  Nornordcfte,  &  Nordefte  quarta  do  Norte  em  altura  de  1 2 
grãos  &  hum  terço  z  Bahia  Farta  com  70  braças  de  fundo  na  entrada,  &  mais 
dentro  fomente  6.  A  ponta  do  Sul  defta  bahia  he  muito  baxa  6c  de  área,  a  do 
Norte  hê  grofla,  &  tem  em  cima  de  fi  hum  monte  como  chapeo ,  a  que  chamaõ 
ò  Sombreiro.  Ao  Sul  doSombreiroeftá  huma  enfeada  chamada  àos  Monos,  Sz 
para  o  Norte  outra  onde  agora  eftà  a  povoação  donovoReyno  de  Benguela 
em  altura  deu  gr.  &  hum  quarto.  Efta  enfeada d^Benguela  efpraya  muito: 
mcya  légua  de  terra  ha  4 braças ,  &  dahi  para  a  terra  três,  &  menos. 

Seguemfe  para  o  Norte  o  rio  Catumbelade  agua  doce ,  &  mais  ao  Norte  3  lé- 
guas CãtMtnbela  dasOJiraSy  a  melhor  enfeada  defta  cofta ,  6c  neftas  três  léguas  a 
cofta  he  terra  baxa  Sc  prayas.  Logo  a  duas  léguas  de  diftancia  para  a  banda  do 
Norte  eftà  hum  rio  pequeno  chama.doHoanha ,  6c  mais  para  o  Norte  defte  eftà 
outro  chamado  Urcula ,  6c  logo  mais  acima  outro  chamado  Morombo ,  6c  mais 
adiante  outro  chamado  G^nitumbat  6c  outro  chamado  ^inza  junto  de  huma 
pontzchâmaàâ  Cabe  ça  de  Balea.  Todos  eftes  rios  faó  muito  pequenos. 

Daqui  para  a  banda  do  Norte  fe  mete  hfia  enfeada  onde  entraó  os  x\os§lui- 
combo,  GunzacãbolOi  6c  Ciibo^qat  entra  no  mar  por  duas  bocas,  por  caufa  de  hum 
ilheo  que  tem  na  entrada. 

Em  altura  de  II  gr.  6c  hum  terço  eftá  o  T^/Oí^eLo^íJííÕ  chamado  Tbw^á.  A  co- 
fta defde  Benguela  a  nova  até  efte  rio  corre  ao  Nordefte  quarta  do  Norte. 
Segucfe  huma  grande  enfeada  em  11  grãos,  no  meyo  da  qual  vereis  hum  pedaço 
de  terra  malhada  com  área  que  parece  ilha,  mas  he  terra  firme.  Daquiparao 
Norte,  6c  para  o  Sul,  vereis  muito  arvoredo  6c  devezas.  Defta  enfeada  ao  morro 
de  Benguela  a  Velha  ha  três  léguas ,  que  correm  de  Noroefte  Suefte. 

Efte  morro  de  Benguela  a  Velha  he  huma  ponta  baxa  rafa  com  o  mar ,  com 
quebradas ,  que  parecem  de  longe  como  ilhas.  Defque  ifto  virdes ,  de  duas  ou 
'-  três 
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treslcguas,  fe  vos  fará  como  oCabodeEípichcl  commuíto  arvoredo,  oqud 
uróvcreisem  nenhumadas  outras. pontas paraoSul.  EítioditomorrodeBen-' 
guelaeniâlturade  iogr.4omin. 

Defte  morro  ao  C^ic?  dtSiBras,  que  eftà  em  altura  de  i  o  grãos,  ha  lo  ou  ir 
léguas  ao  Norte  quarta  de  Noroefte ,  masentre  ambos  mete  a  terrapara  dentro' 
fazendo  grande  enfeada,  que  fe  pode  n-  colleandopor  17, 18  braças  ,  fundo; 
uafa.  Do  Cabo  de  S.  Brás  ao  Cabo  Ledo  hacoaía  de  8  léguas ,  &  corre  hum  com^ 
outro  Nornoroefte  Sufuefte  5  mas  a.Eerra  entre  os  dous  Cabos  mete  para  dentrOi 
fazendo  enfeada.  O  Cabo  Ledo  eftà  ehi  altura  de  9  gr.  56  minut-  &  antes  que 
chegueis  a ellefe  vos  fará híiaponta>muitO:aomar,que"he  omefi-no  CaboLedoíf 
&  na  ponta  largo  como  obrademeyalegua.  Chegaivos  aelle,  Sclogo  vereiisf 
Hieteife  a  cofta  para  dentro,  que  varcorrendo  atè  o  pequenorio  Suto  ,0  qual  era^- 
tempo  de  veraô  ,  que  neíia  cofta  he  de  Outuhroaté  xMayo ,  com  as  chuvas  rom- 
pe o  mar ,  &  naó  as  havendo  em  abundância ,  porque  naó'ra6  certas ,  fech^  a 
barra, ondetem  hum matode mangues.  Paliado efte  rio  eftaõ  perco  huns  mor- , 
ros  cbam  ados  doíi  Nmbios  ,^8c  lo.g=o  a  enfeada  onde  delàgua  o  RtoCmn.za  em  aU. 
tura  de  9  grãos  &  1 2  min.  Por  efte  rio  acima  fe  navega  em  fumacaS:  oefpaço  dei 
40  legvías  até  a  Cidade  de-N-Seiihoía  da  Vitoria  de  Mí?/á;}Z^á;/)9^. 

OÍiexendo  furgir  na  enleada  de  Coanza  bem  podeis  ©ai6^7ka.çaSj:  fundo; 
vafa.  Epara  conhecerdes  efta  enfeada,  nomeyo  delia  ao  longo  do  mar  vereis 
hum  pedaço  de  arvoredo  cerrado,  &  olhando  ao  Noite  delia  vereis  dousmon- 
tinhos  redondos  como  tetas.  Deíla  enfeada  para  o  Norte  logo  vereis  correr  a 
cofta  para  oNoroeíl:e,ireisdefcobrindohuma  ponta  rafa  de  área  que  chamaò 
aPontâdaPalmeirinha. 

A  Pontada Palmeinnba  hehuma  ponta  rafa  de  área  ,&  quebra  ornar groíTo 
em  terra ,  &c  vereis  também  palmeirasem  outras  duas  pontas.  E  tanto  que  paf- 
fardes  efta  Ponta  da  Palmeirinha ,  logovereis  perto  domar  hi*^  arvoredo ,  & 
indo  acima  do  maílro  vereishum  braço  de  mar,  (|uehe  a  barra  de  Corimba:  fur- 
gireis  por  canfade  huma  baxa  que  bota  ao  mar,  &  convém  que  váf  es  por  30, 40 
braças ,  que  he  o  mel  hor  furgir  nefta  paragem.  Logo  vereis,  três  morros ,  o  da 
Cidade  de  S.  Paulo,  &  o  mais  do  Sul  dos  Elefantes  ,  &  o  mais  do  Norte  das  La- 
goftas :  entrareis  de  I9  por  entre  o  morro  das  LagoftaSj  &  o  da  Ilha,  governando 
direito  à  Cidade  ds  S.  Paulo. 
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DERROTA 

De  Angola  para  as  índias  de  Efp^nha. 

Artindo  de  Angola  para  índias  fe  faça  diligencia  por  ir  ver  filhada 
.4/í'^»A^jqueeftáem8gr.doSul,porqUehebomvel]a  nefta viagem,  a 
qual  ilha  he  pequena  &  alta ,  &  antes  de  chegar  a  ella  fe  verá  quantidade 
de  alcatrazes,  êc  a  ilha  parecerá  redonda  como  hum  paó. 

Havendo  vifta  da  Ilha  da  Afcenraó,eílando  ao  Sul  delia  fete  ou  oito  léguas, 
fepóde  fazer  o  caminho  de  Noroefte  quarta  de  Oefte,  para  ir  paííar  por  entre  o 
baxodaLmha,  &  o  Penedo  de  S.Pedro,  mas  melhor  he  da  vifta  da  Ilha  da 
Aícenfaó  fazer  o  caminho  de  Oefnoroefte,  levando  muito  cuidado  no  dito 
bâxo  oii  vigia  da  Lmha  ^  porque  todo  o  navio  que  vai  mais  chegado  à  cofta  do 
(■     í  Brafil 
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Brafil  tem  menos  trovoadas ,  &  o  vento  mais  geral ,  &  por  efta  derrota  de  Oef- 
noroefte  fe  irá  por  entre  a  mefma  vigia  da  Linha,  &  a  Ilha  de  hrnao  de  Noronha. 
O  dico  caminho  de  Oefnoroefte  fe  figa  até  altura  de  1 1  gr.  20  mmut.  do  Nortex 
&  dpfta  paragem  fe  irá  a  Oefte  a  bufcar  a  ilha  Ztí^ág  í> ,  que  eítá  na  dita  altura. 

Eftandocomo  100  léguas  antes  deftalihafeveraÔ  alguns  paílaros  grandes 
pardos  pelas  coftas  com  a  barriga  branca,  6c  como  fe  eftiver  20  ate3oleguas 
delia,  feveraÓ  muitos  bandos  deftes  paflaros ,  ôcjàaqm  correm  as  aguas  para  o 
Noriefte,  que  até  efta  paragem  correm  a  Oefte. 

Tanto  que  fe  aviftar  a  Ilha  Tabago.  fe  paffara  pelo  Notte  delia,  que  he  me- 
lhor paíTacrem  A  Ilha  he  roda  limpa ,  &  naÓ  ha  de  que  temer,  fenaó  do  que  fe 
vir-  dià  fançada  deNordefteSudoefte:  tem  três  ilhotes  dabandadoSuefte 
apartados  da  terra  pouca  coufa,  a  pontadoNordeftehe  mais  alta.  Foi  povoa- 
da pelos  Hollandezes,mashojeÍQ  tem  algumas  famílias  deindios. 

OsanticTos  hiaÓ  aviftar  a  Dommica  ,  6c  por  entre  ella&  a  Martinica  defem- 
bocavaõ  para  ir  a  Cartagena,  aqual  viagem  pôde  ainda  hoje  fazer  quem  quizerj 
porém  melhor  viagem  hc  a  antecedente,  paiTando  por  entre  o  Tabago  6c  a  Gra-. 
nadajScheaqueeftàmaisemufo.  .  ^ 

Da  ilha  Tabago  fe  fará  a  viagem  paraCurafao,  ouparaGu^ra,ou  para  Car- 
tagena conforme  o  Roteiro  de  índias. 
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De  Portugal  para  O  Brafil. 


r      ^ 


ARTINDO  dePoftlígãl  |3am  oBfafil,  ireis  na  derrota 
da  Ilha  dâ  Madeira  3  que  eRà  em  altura  de32gr.  &:dous 
terços  ,  bii  dó  Porto  SantOj  que  eftà  em  ^3  gr  fazendo  a 
metade  do  taminho  ao  Sudoefte,  &:  outra  metade  à  cjiiarta 
de  Oefte ;  ou  podereis  ir  40  léguas  a  Oeííudoefte,  &  o  mais 
i  camitiho  ao  Sudòèfte  tiâô  guinando  para  o  Sul,  eôí3a  qué 
I  aViftareis  a  Madeira  ou  Porto  Santo. 

Da  Ilha  da  Madeira  ou  dâ  Defertâ  ireis  aóSuíiidoêíle, 
còm  qne  paíTareis  8,  ou  io  leg.  a  Oefte  da  Pàlma,&  achandoVos  na  pontadè  Le- 
fte  da  Defef  ta  deitai  ao  Sudoefte  quarta  do  Sul,  &  affim  ireis  as  méfitias  "8,011 10 
léguas  a  Oefte  da  Palma.  Naô  tendo  que  fazer  na  Madeira,  podeis  ir  paflar 
pela  parte  de  Oefte  apartado  da  Ilha  15  ou  20  léguas,  &  daqui  ireis  caminho  do 
Sul  avíftârà Palma.     ■-■  "  ■  %.  r~-%   r 

Daqui  governareis  aõSufudoefte  até  altura  de  24,  ou  26graôs ,  6èâííiftí  finca- 
reis bem  em  mcyo  canal  entre  â  terra  fitme ,  8c  ilhas  de  Cabo  Verde ;  &  daqui 
governai  ao  Sul  guinando  alguma  coufa  para  a  quarta  do  Sudoefte ,  de  maneira 
que  Vades  5  o  léguas  da  cófta  de  Cabo  Verde.  Eftas  derrotas  faó  para  otefnpó 
preíente ,  em  que  a  Agulha  noroeftea  de  7  até  5  grãos  por  efta  traveíTa ,  &t  atè 
efta  altura. 

De  altura  de  14  grãos  governai  ao  Sufueftê,  com  que  ireis  70,  Solegiíasdos 
baxos  deS  Anna,  queeftao  em  6  grãos  &  dons  terços.  Mas  fe  partirdes  dá  Ilha 
deSântiago  de  Cabo  Verde,  ireis  até  altura  de  10  grãos  aoSuefte  quarta  do 
Sul  ,&  dahi  ao  Sufueftè  até  altura  de  6, 5 ,  &  ntcnos  grãos ,  em  que  vos  entrem 
os  geraes  com  trovoadas,  Ôcdefta  paragem  tratai  de  vos  ir  chegando  â  Linha 
pela  volta  do  Sudoefte,  de  maneira  que  vades  bem  chegado  aoiitioemque  na 
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Carta  fe  pinta  o  baxo  de  quatro  graOé^paíTandocoufa  de  lo  legtias  a  Lefte  delle, 
ou  pondolhe  a  proa ,  porque  efte  baxo  naó  eftá  certamente  na  Longitude  de 
359  gr.  em  que  fe  pinta  na  Carta,  &  fe  o  ha,  como  alguns  dizem, eftà  8o,  ou  mais 
léguas  para  Lefte ,  mas  no  fitio  em  que  fe  coftuma  pôr ,  fica  fervindo  de  baliza 
para  a  navegação  do  Brafiljêcdandovos  o  vento  lugar,  nunca  engeiteis  a  volta 
com  q  mais  vo's  poíTais  chegar  à  Linha.de  modo  q  fendo  o  vento  Suefte,  ireis  na 
volta  doSudoefteaomais:  mas  fe  o  vento  for  Sul  para  o  Sudoefte,  tomareis  a 
volta  do  Suefte,  &  fenaó  puderdes,  tomai  a  de  LeíTucfte,  porque  nefta  volta  vos 
ajudaó  as  aguas  para  barlavento,  &  na  dita  volta  ireis  velejado,  mas  todavia  que 
vos  naó  chegueis  muito  à  cofta  de  Guiné,  andando  fempre  70,  ou  80  léguas  ao 
menos  apartado  delia,  ou  dos  baxos  de  S.  Anna  que  nella  eftaó ,  porque  o  vento 
vos  alargará  para  irdes  na  volta  doBrafil,  6c  fe  tiverdes  os  ventos  contrários, 
fazei  os  bordos  curtos  até  paíTar  a  Linha. 

Adverti  que  quando  tomardes  a  volta  do  Sudoefte  feja  como  fe  tem  dito,  fa- 
zendovos  80  léguas  dos  baxos  de  S.  Anna,  &  por  efte  ramo  paflareis  por  barla- 
vento do  Penedo  de  S.  Pedro,  que  eftá  em  hum  grão  eícaífo  da  banda  do  NortCi 
&  daqui  navegai  de  modo  que  paíTeis  da  Ilha  de  Fcrnaó  de  Noronha  35  ,ou40 
Icguas,  a  qual  eftà  em  altura  de  3  gr.  Sc  5  o  minut.  do  Sul.  E  quando  o  vento  naó 
quizer  alargar,  6c  for  Sufudoefte,  com  q  feja  forçado  ir  na  volta  de  Lefte  ,idca 
pouca  vela,  pofto  que  naó  aproveita,  Sc  he  mais  para  fegurar  a  viagem ,  naó  vos 
metendo  muito  para  fotavento  para  o  Sudoefte  6c  Oeífudocfte  com  o  vento 
cfcaíToj  o  que  fe  entende  indo  fora  de  monçoens. 

Achandovos  na  paragem  acima  dita,  q;uèrendo  ir  para  Pernambuco ,  ou  para 
aBahia,feguireis  as  derrotas  que  vaó  adiante. 

zAvfe%te:^cia. 

NA  cofta  do  Brafílcurfaó  os  ventos  Nordeftes  8c  Lefnordeftes,  domez 
de  Setembro  até  Março,  6c  correm  as  aguas  pela  cofta  ao  Sul :  6c  do  mez 
de  Março  até  Agofto  curfaó  os  ventos  Sueftes ,  LeflTueftes,  Sc  Sufueftes ,  6c  cor- 
rem asaguas  ao  Norte }  pelo  que  todo  o  Piloto  que  vier  demandar  terra  na  dita 
cofta ,  deve  confiderar  em  que  tempo  a  vai  bufcar ,  6c  conforme  elle ,  fe  porá  na 
altura  da  terra  que  vai  demandar  pela  maneira  feguinte.  Se  for  em  tempo  de 
jN  ortes,  6c  Nordeftes ,  irá  bufcar  porto  por  menos  altura  do  que  clle  eftiver  j  6c 
fe  for  em  tempo  de  Suis,  Sufueftes,  6c  Sueftes,  irá  bufcar  porto  por  mais  alturaj 
o  q  fe  entende  vindo  do  Norte,  Sc  ao  contrario  vindo  do  Sul  nos  ditos  tempos. 

MA^K^  A  "BMIA  VE  TOT>OS  OS  SALTOS 

na  monção  de  zS\<Iarço. 

INdo  para  a  Bahia  de  todos  os  Santos  nosmezesde  Março,  Abril  ,Mayo, 
Junho,  Julho,  6c  Agofto,  tempo  em  que  reynaó  os  Sueftes,8c  Sufueftes,  Sc  as 
aguas  correm  ao  Norte,  ireis  ver  terra  de  1 3  gr.  6c  meyo,  que  he  huma  terra  pre- 
ta ,  6c  hum  morro  redondo  ao  longo  do  mar,  a  que  chamaó  o  Morro  de  S.Paulo, 
&  delle  à  Bahia  ha  13  léguas ,  èc  indo  ver  terra  nefta  dita  altura  de  13  grãos  8c 
meyo,  naó  vos  metais  muito  nella,  porque  eftà  huma  enfeada  com  dous  riachos, 
a  que  chamaó  Garaperim,  òcJaguaripCi  a  qual  enfeada  eftà  ao  Noroefte  do 
morro,  6c  tem  huns  baxos  que  deitaó  ao  mar  huma  légua :  dai  refguardo  à  terra, 
6c  ireis  correndo  de  longo  até  que  vejais  a  entrada  da  Bahia ,  que  eftà  çm  1 3  gr. 

Como 
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■  ■  Como  vierdes  aboca  defta  Bahia,  entrai  para  dentro  governando  a  Oeíte 
quarta  de  Noroefte,&:  a  Oefnoroefte  dando  refguardo  ao  baxo  que  eílà  defron- 
te do  Forte  de  S.  António  ao  longo  da  barra.  Kfte  baxo  he  de  área,  &  fobre  elle 
vereis  logo  arrebentar  o  mar  com  o  efcarceo  das  aguas,  tem  perto  de  huma  légua 
decompridojí^ccorreparaabandadoSaefte,  o  menos  fundo  que  nelleha  faõ 
três  braças  &  meya  embaxamar.  Mas  pela  Bahia  dentro  ha  pelo  canal  i  o  bra- 
ças, &  i5,&em  partes  i8,  &  20.  As  nãos  grandes  furgem  ao  Norte ,  &  a Òefte 
do  Forte  de  S.  Marcello  que  eftà  no  mar  diílante  da  Cidade  mais  de  hum  tiro 
demofquete,  em  7,  8  braças  fundo  limpo.  Dentro  defta  Bahia  defronte  do 
Forte  do  mar  hum  quarto  de  légua dejle ,  ha  também  hum  baxo  comprido  que 
faz  hum  cabeço  como  eira ,  onde  ha  3  braças  efcaíTas  de  agua  ,  mas  logo  à  roda 
defte  cabeço  ha  mais  fundo. 

'TJHá  A  "BMIA  T>E  TODOS  OS  SA^OS 

na  monção  de  Setembro, 

INdo  para  a  Bahia  defde  Setembro  até  Março,  no  qual  tempo  reínaõ  os 
geraes  Nordeftes,  &  correm  as  aguas  ao  Sul ,  ireis  ver  terra  de  12  grãos ,  que 
tem  porconhecença  muitos  medos  de  área  branca  ao  longo  do  mar ,  que  pare- 
cem eftcndedouros  de  lançoes :  ireis  correndo  a  cofta  ao  Sul  em  quanto  virdes 
cftes medos  dearea branca,  &como  feacabarem  eftais  na  boca  daBahia.  De 
Jongo  da  cofta  tudo  he  limpo  dos  recifes  para  fora,  masantes  quefeacabem 
dles  lançoes  de  área  branca  fe  verá  o  ilheo  de  Tapol  pegado  com  terra ,  naõ  con- 
vém chegar  perto  delle  que  he  fujo.  De  tanto  avante  como  efte  ilhco  fe  irá  go- 
vernando ao  Sudoefte  quarta  deOefte  ,  por  dar  refguardo  ao  baxo  deS.  Antó- 
nio, &:  tanto  que  fe  defcobrir  a  ponta  de  N.  Senhora  de  Monferrate  que  fica  no 
interior  da  Bahia,  fe  irá  entrando  para  dentro. 

:  Em  cafo  que  em  qualquer  deftas  monçoens  fe  vá  ver  terra  de  10  grãos,  afa- 
ftemfe delia  porrefpeito  daenfeadade  Vafabarrisqueeftá  em  11  grãos,  &he 
perigofa,  como  abaxo  fe  dirá :  &;  indo  ao  longo  da  cofta  fe  verá  hum  lugar  a  que 
chamaó  a  Torre  de  Garciade  Avila,  da  qual  atè  a  Bahia  contaó  13  léguas. 

T)a^ahiap4raTernaml?Hco. 

INdo  para  Pernambuco  namonçaódosSueftes  íeirá  da  cofta  na  volta  do 
mar  10  ou  15  léguas  ,&  com  refguardo  daditaenfeadade  Vafabarris  fefaça 
a  dirá  navegação.  Mas  partindo  daBahianamonçaô  dos  Nordeftes,  fcirá  na 
volta  do  mar  30  ou  40  léguas ,  até  que  alargue  o  vento  com  q  fe  pofla  fazer  via- 
gem naó  engeitando  nunca  o  ló.  A  conhecença  de  toda  efta  cofta  até  Pernam- 
buco he  como  fe  fegue. 


D  E  S  C  R  I  P  Ç  A  M 

Ê  conhecença  da  cofta  defde  a  Bahia  até  Pernambuco, 

DA  Cidade  da  Bahia  até  a  ponta  de  Tapoã  ha  três  léguas ,  &  corre  a  co- 
fta a  Lefte  quarta  do  Nordefte,  ôcaLefnordefte.  Apedra  ou  ilheo  de 

Aa  Tapol, 
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Tapoá ,  em  que  acima  fe  falia ,  fica  huma  légua  mais  para  o  Norte ,  &  defde  a 
dita  ponta  de  Tapoã  atè  a  Torre  de  Garcia  de  Ávila  ha  lo  léguas  ao  Nordefte. 
Ntfta  Torre  ha  huma  enfeada  onde  daõ  fundo  íumacas,  &  ao  longo  de  toda 
efta  cofta  quaíi  tudo  faõ  recifes,  &  prayas  de  área  branca.  Huma  légua  ao  mar 
da  Torre  de  Garcia  de  Ávila  feaçhaó9êc  lo  braças,  &  quatro  leguás  de  terra 
50  braças. 

Da  Torre  ao  iR/'<?7í7/?/r?/r^ba  três  léguas.  Efte  rio  hefó  para  lanchas:  nafua 
boca  arrebenta  o  mar  taó  fortemente  que  fe  naó  pôde  ver  a  abertura ;  a  terra  he 
baxa  na  borda  do  mar,  mas  para  dentro  v'ai  alcvantando.  Huma  légua  ao  ftiar 
defte  rio  fe  achaõ  10  &  1 1  braças. 

%io%ealy&-Seregipe, 

E  Tapicuru  0.0RÍ0  Red  h^j^Xcgms.  O  Rio  Real  vem  correndo  do 
fertaó  do  Brafil  por  efpaço  de  muitas  léguas,  &  fe  divide  dentro  em  bra- 
ços, mas  a  barra  naó  he  capaz  mais  que  de  íumacas ,  aííim  'pela  fua  grande  cor- 
lejçíie,,  como  porcaufa  de  alguns  bancos  que  featraveífaó  na  boca.  Neftas  17 
léguas  defde  a  Torre  de  Garcia  de  Ávila  ao  Rio  Real  j  corre  a  cofta  ao  Nornor- 
deile. 

Do  Rio  Real  z.  Seregipe  del-Rey  ha  10  léguas.  A  barra  de  Sçregip©  naô  he 
mais  que  para  pequenas  fumaças:  tem  na  entrada  algunsbancos,&:  entre  elles 
paíTâgem  para  dentro  do  rio,  mashe  neccHariofer  bem  pratico  para  allientrar. 
A  Cidade  de  Seregipe,  que  fe  chama  de  S.Chriftovaõ,  fica  4  léguas  pelo  rio 
acima. 

Enfeada  deFafaharris, 

DE  Seregipea  G/í/wiz-yá  ha  ^  léguas,  &dahi  aoRiõdeS.Frmcifco  outras 
cinco.  Toda  efta  cofta  defde  Seregipe  ao  Rio  de  S.Francifco  fe  chama 
Enfèadade  VafabarriSj  6c  mete  muito  para  dentro  ,  &  em  todo  o  tem  po  corre  a 
nguapar^  cUa  com  muita  fúria,  mas  principalmente  emtempodetraveflia,  Sc> 
nella  í"e  tem  perdido  muitas  embarcaçoens,  pela  qual  caufa  convém  paíTar  dalli 
muito  defviado  ao  mar.  Do  Rio  Real  aCutindiva  corre  a  cofta  aoNornor- 
defte,  &:  dalli  ao  Rio  de  S.  Francifco  ao  Nordefte  quarta  de  Lefte. 

^10  de  S,  Francifco» 

Rio  de  S.  Francifco  tem  dahznda  do  Sul  junto  da  boca  huma  ilhota,  que 
fe  chama  dosPafiaros,  &  por  entre  ella  í^a  terra  vai  hum  canal  que  fe 
chama  o  2??f?  i{/í  Gár^í^//'^,  o  qual  V  li  até  dentro  do  Rio  de  S.Francifco  :  na  entra- 
da defte  canal  ha  1 2  ou  13  pés  de  fundo  que  faó  duas  braças  largas ,  &■  com  bom 
tempo  hemais  fácil  entrarporeftecínal  do  que  pela  barra  do  Rio  deS.  Fran- 
cifco, porque  corre  menos  a  agua.  Da  Ilha  dos  PaíTaros  fahe  hum  banco  para  o 
N  ordefte  meya  légua  ao  mar. 

ORiq  de  S.  Francifco  he  muito  caudalofo&:  largo,  cuja  origem  ainda  naõr 
heconhecidaj  crefce  no  veraó  de  modo  que  faz  grandes  inundaçoens.  Dizem 
que  dez  jornadas  para  cima  da  foz  entra  por  hú  fumidouro  ou  caverna ,  &  corre 
por  baxo  da  terra  por  efpaço  de  1 2  léguas,  Sc  depois  que  torna  a  apparecer ,  em 
diftancia  de  40  léguas  da  foz  fe  precipita  de  huma  alta  tocha  com  tam  grandg 
c  ruido 
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ruido,  que  fe  ouve  de  muito  longe.  No  tempo  das  cheas  que  he  de  Setembro 
até  Março  trazhuma  corrente  taó  arrebatada  que  fenaÔpode  fubir  para  cima 
com  huma  lancha  elquipada  a  8  remos.  Naô  entraó  nelle  mais  que  íumacas, 
aílim  pela  grande  corrente ,  como  porque  grande  parte  da  entrada  eftá  occupa- 
da  com  bancos.  Entrafeporj unto  da  corta  do  Norte  jSc  depois  de  eftar  de  den- 
tro fe  vai  furgir  no  porto  de  Piáfábufo  três  léguas  acima  da  foz ,  onde  ha  muito 
fundo;  &maisacima  quatro  leguaseftàa/^///âJÉ»Pí/2^í/í?.  Da  Cidade  daBahia 
atè  cfte  rio  contaô  50  léguas. 

Curuipey  &*  as  Alagoas, 

M  Ais  para  o  Norte  do  nio  de  S.Francifco  cinco  léguas  eftá  ono  Curuipe 
eftreito,  &  de  taõ  pouca  agua ,  que  de  baxamar  fica  quàfi  em  feco.  De- 
fronte de  Curuipe  huma  Icgua  ao  mar  eftá  hum  baxo  que  fe  chama  de  D,  Ro- 
drigo, o  qual  corre  de  Norte  Sul  por  efpaço  de  duas  léguas  i  he  defcuberto ,  ôc 
por  entre  elle  &  a  terra  fepódepaflar  com  navios  grandes. 

De  Curuipe  para  a  banda  do  Norte  três  léguas  eftà  o  rio  de  iSlM^^/e/,  onde 
entraó  fumaças  .•  navegafe  quatro  léguas  por  elle  acima  em  barcos.  Dalli  5  lé- 
guas fica  a  barra  das  Alagoas ,  onde  também  naó  entraó  mais  que  fumaças :  po- 
rém duas  léguas  adiante  fica  a  ponta  à&Jarâguá,  que  tem  duas  enfeadas  capazes 
de  navios  grandes ,  os  quaes  quando  ha  mao  tempo  em  huma  fe  vaó  abrigar  na 
outra.  Do  Rio  de  S.Francifco  até  as  Alagoas  corre  acoftaao  Nornordeftc  ,6c 
das  A  lagoas  até  a  Ilha  de  S.Aleixo  vai  correndo  ao  Nordefte. 

S.Antomo.  ^ 

D  As  Alagoas  ao  Nordefte  em  diftancia  de  9  léguas  fica  o  rio  de  S.  António 
merim ,  o  qual  tem  huma  chapada  de  barreiras  vermelhas  de  meya  légua 
de  comprido,  &  três  montes  redondos  naó  muito  grandes ,  o  do  meyo  mais  pe- 
queno ,  &  pela  terra  dentro  arvoredo  naó  muito  alto ,  &  na  terra  de  longo  do 
m  ar  mato  verde  baxo,  8c  na  praya  área  branca ,  &  recifes  que  botaó  ao  mar  obra 
de  meya  légua.  Defte  rio  para  o  Norte  huma  légua  eftá  outro  chamado  S.  An^ 
tomo  Gr  ame  i  &  duas  léguas  adiante  fica  o  Rio  de  Camaragibe  ,  que  tem  da  ban- 
da do  Sul  huma  chapada  ou  morro  de  barreiras  vermelhas  à  borda  do  mar ,  do 
feitio  de  huma  grande  eira.  Eftes  três  rios  naó  fervem  mais  que  para  barcos.  De 
Camaragibe  a  Porto  Calvo  feraó  6  léguas :  a  terra  por  aqui  naó  he  muito  alta, 
mas  chá  de  mato  rafo ,  &  vaó  correndo  ao  longo  da  cofta  recife.s  meya  légua  ao 
mar,  &  na  praya  área  branca. 

T^orto  Calvo, 

ESte  porto  he  pequeno,  pôde  entrar  nelle  nao  de  120  toneladas  ,&  dentro 
podem  eftar  feisdeftas  embarcaçoens.  Ao  longo  da  cofta  correm  recifes 
meya  légua  ao  mar,  &  por  entre  elleseftà  a  barra  que  logo  fe  vê;  tem  na  entrada 
5  8c  6  braças ,  &  dentro  fomente  3 ;  quem  aqui  nunca  entrou,  vá  com  o  prumo 
na  maó,  mas  eftando  do  rio  para  dentro  he  eftar  em  rio  morto,  Sc  o  fundo  hede 
área  branca. 

Mais  para  o  Nordefte  4  léguas  eftá  outra  barra  chamada  Barra  Grande y  que 
tem  por  conheccnça  o  monte ,  ou  ponta  de  S.  Bento ,  que  lhe  fica  da  banda  do 
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Sul,  &  tem  em  cima  a  Igreja  de  S.  Bento.  Efta  enfeada  tem  também  recifes  ao 
mar,  &  dentro  huma  pedra  alagadiça  defronte  dehuma  ribeira.  A  barra  fica 
defronte  de  hiimas  barreiras,  &  tem  fundo  fomente  de  3  braças. 

Tamandarè. 

D  Efta  barra  para  o  Nordefte  8  léguas  eftà  a  barra  de  Tamandâré  por  entre 
recifes  que  correm  por  toda  efta  cofta ,  &  da  barra  para  dentro  fe  forma 
a  mais  fermofa  enfeada  que  tem  efta  cofta,  capaz  de  eftar  nella  huma  grande  ar- 
mada, por  ferofurgidouro  bom, Scofundo  limpo  com6,7braças  na  entrada, 
&  dentro  4, 5*  braças.  Aqui  ha  huma  Fortaleza  de  quatro  baluartes  com  muita 
artilheria. 

Duas  léguas  de  Tamandâré  eftà  o  Rio  Fermofo  onde  naó  entraó  fenaõ  barcos, 
&  outras  duas  léguas  mais  para  o  Norte  a  enfeada  do  Pao  da  Gamella ,  cuja  en- 
trada he  por  entre  os  recifes ,  &  a  face  do  Sul  da  Ilha  de  S.  Aleixo.  Eftes  recifes 
que  correm  ao  longo  de  toda  efta  cofta,  faóamodo  dehuma  muralha  que  vem 
do  fundo  do  már,  huns  íaó  mais  altos  que  a  agua ,  outros  fícaó  debaxo  da  agua, 
&  eftaó  diftantes  de  terra  em  algumas  partes  huma  légua,  em  outras  menos. 
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Ilha  de  S,  Aleixo, 

EStallha  he  pequena:  querendo furgir  nella pofto,  que  fepóde  fazer  na 
dita  enfeada  do  Pao  da  Gamella,  com  tudo  melhor  he  dar  fundo  da  banda 
do  Norte  da  Ilha  diftante  hum  tiro  de  arcabuz,  Sequem  nunca  aqui  veyo,  vá 
furgircom  o  prumo  na  maô,  &  achará  10,  &  12  braçasj  &  também  fepóde  fur- 
gir aterra  da  dita  Ilha  pela  mefma  maneira,  que  tudo  he  limpo,  &  naó  ha  mais 
recifes  que  os  chegados  à  II ha. 

Caminhando  mais  para  o  Nornordefte  como  duas  léguas,  fica  aponta  de 
Meracãhipe ,  que  he  terra  rafa  com  o  mar  chea  de  arvoredo  baxo,  que  ao  longe 
parece  alagadiça,  &  como  fordes  com  ella  ha  de  ficar  tudo  em  cofta,  fem  pare- 
cer feiçaó  de  ponta ,  mas  paíTando  da  banda  do  Norte  delia  logo  torna  efta  pon- 
ta a  fair  ao  mar.  De  Meracãhipe  ao  porto  das  Galinhas  fera  huma  légua.  Nefte 
porto naõentraõ  maisque  barcos  éclanchas. 

Sendo  Lefte  Oefte  com  aponta  de  Meracãhipe  olhai  para  Oefte,  &  vereis 
pelo  fertaò  pouco  mais  de  duas  léguas  huma  ferra  que  corre  Norte  Sul ,  &  teni' 
huma  quebrada  nó  mcyo  que  a  parte  em  dous  montes  redondos ,  a  que  charaaó 
a  Serra  Sellada,  pela  femelhança  que  tem  com  huma  fclla  de  cavallo.  Eftafella. 
eftà  Lcfte  Oefte  com  a  ponta  de  Meracãhipe ,  &  por  toda  efta  paragem  Te  naó 
vê  outra  ferra  como  efta ,  nem  terra  taó  alta  ,  porque  toda  a  mais  terra  he  igual 
com  mato  rafo,  &■  como  efta  ferra  vos  demorar  ao  Sudoefte,eftareis  Lefte  Oefte 
com  o  Cabo  de  S.  Agoftinho.  E  aílim  também  toda  a  terra  que  corre  da  dita 
ponta  de  Meracãhipe  para  o  Norte  he  igual  &  baxa  ,,chea  de  arvoredo  baxo,  &: 
na  praya  área  branca ,  &  recifes  que  vem  correndo  por  toda  a  cofta  até  o  Cabo. 
de  S.  Agoftinho,  &  ha  do  Porto  das  Galinhas  ao  dito  Cabo  três  léguas ,  &  corre 
a  cofta  Nornordefte  Sufudoefte. 
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Vindo  para  o  Norte  da  dita  ponta  de  Meracahipe  logo  fe  verá  o  Cdo  âe  S> 
ÂgoJlinhOy  que  de  longe  fe  faz  como  huma  terra  delgada  comprida  que 
vai  direita  ao  mar,  &:  faz  por  cima  algumas  quebradas  pequenas,  &  na  ponta  faz 
hum  morrofinho ,  que  parece  ilheo  redondo  que  eftà  (obre  íi ,  mas  tudo  he  terra 
doditoCabo,  &  lança  efte  morro  huma  ponta  aguda  ao  mar  que  parece  foci- 
nho de  toninha.  * 
Em  cima  deite  monte  do  C.  de  S.  Agoftinhoeftà  a  Fortaleza  de  N.  Senhora 
de  Nazareth,  que  defende  a  enfeada  da  barra  do  Sul ,  a  qual  barra  eftà  hoje  pou- 
co capaz,  &:  fó  podem  entrar  por  ella  barcos  &  fumaças.  Mas  da  banda  do  Nor- 
te do  Cabo  eftà  hu  ma  enfeada,  que  fe  chama  do  Gaybâ ,  na  qual  podem  dar  f  un-  - 
do  navios  grandes  &  pequenos ,  os  quaes  fe  podem  arrimar  à  terra  pouco  mais 
detirodemofquete  do  dito  monte  do  Cabo  de  S.  Agoftinho;  &aqui  hatam-- 
bem  hum  Forte,  que  fc  chama  de  S.Francifco  Xavier  do  Gaybú,  que  defende  a 
enfeada. 

Vindo  pela  cofta  do  rio  de  S.  António  até  oCabo  de  S.  Agoftinho,  fe  quizer- 
dcsfurgirpor  15,  i6braças,achareisbomfundodeareabranca;&:eftareis  pouco 
mais  de  huma  légua  de  terra ,  &  acé  as  8  braças  fe  achará  efte  fundo ,  mas  delias 
para  aterra  achareis  pedra, ôccafc alho,  &noroftodoCabo  atéas  25  braças 
achareis  pedra,  &:  cftareis  ao  mar  huma  légua. 

Qiiatro  léguas  direito  ao  Norte  do  Cabo  de  S.  Agoftinho  eftá  a  barra  da  Can-^ 
ddariãy  em  que  fó  podem  entrar  barcos ,  fumaças ,  &:  pataKos :  8c  logo  outras  4 
léguas  também  ao  Norte  fica  a  Villa  de  S.  Sebaftiaô  do  recife  de  Pernam  buço, 
humadâsprincipaesdoBrafiljonde  ha  muitas  Fortalezas.  .  uvíjí  w 

'Barra  de  Ternaml>Pico.  'v?F:fi- 
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PErfiãmbucõtemdm^ba.rtSiSl^àoficio  por  onde  entrao  navios  pequenos, 
que  tem  hum  Forte  redondo^em  cima  do  recife ,  o  qual  defende  a  entrada ." 
ireis  para  dentro  bem  chegados  a  elle  ^  quato  o  fal  veis  fomente,  deixando  o  For- 
tedâ  banda  do  Sul.  A  barra  grande  por  onde  entraó  os  navios  mayores,  fica  hum 
pouco  mais  para  o  Norte  dado  Picaó  ;&  dentro  fiirgem  em  hum  poço ,  entrafe 
direitoa  Oefte.  Tem  efta barra  grande  de  Pernambuco  em  preamar  cinco  bra-** 
ças  largas,  &embaxamar4braças,  mas  dentro  no  lugar  onde  furgem,  a  que 
chamaóopoço,  tem  de  preamar  junto  ao  recife  quatro.br^ças  &:meya,&em 
baxamartres  &  meya,  tudo  fundo  de  área  Wanca.       :  '\'\ 

A  barra  pequena  doPicaôtem  de  preamar  de  aguas  vivas  vinte  &dous  pal- 
mos, &  de  baxamar  quatorze.  Do  Poço  para  cima  defronte  dapovoaçiâô  lia 
hum  banco  de  área  que  fe  muda,  no  qual  defronte  de  huma  quebrada  que  faz 
dentro  norecife,  hadepreamar dêaguas  vivas  i9paImos,  &  de baxamar, por- 
que tem  alfaques,  achareis  em  huma  prumada  10  palmos ,  em  outra  pouco  mais 
ou  menos.  Em  duas  ou  três  prumadas  fe  paflaéfte  banco,  &  de  preamar  de  aguas 
mortas  fe  achaó  fobreefte  banco  duas  braças,  &  debaxamar  huma  braça  larga. 

Defronte  defta  barra  obra  de  hum  quarto  de  Icgua  ao  mar,  eftà  hum  banco,  a 
quechãmaó  oBaxodoIngkz  ,  noqual  ha  12 palmos  deágua  emmeyamaré 
chea,  no  fundo  falam  vermelho,  &  nelle  tem  tocado  muitos  navios ,  &  deitado 
os  lemes  fora.  Quando  fe  quer  entrar  para  o  porto,  fe  o  vento|  for  do  Norte,  fe 
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vai  pelabandâ  do  Norte  do  baxo,  entre  elle  èi  a  terra>  mas  fcEido  o  vento  do  Sul 
fe  entra  pelabandado  Sul ;  &:  faindoparafpra  ,íe  governa  ao  Sul  quarta  de  Su- 
efte  com  o  terral,  ou  também  a  Lefnordefte,  quando  o  vento  he  Suljou  Sufuefte. 
4omar4cftebancpba.6braçasjfundo  limpo^e  área  brancaa&  indo  ao  Norde- 
ste íe  vai  achando  menos  fundo  de  4, 5  braças ,  mas  tudo  limpo ,  &  de  área  bran- 
çíi.  E  vindo  doÇabodeS-ilgoítínlio,  das9,  lobraças  aomartudo  he  linjpo, 
m^s  das  9  braças  para  a  terra  achareis  pedra ,  &  a  lugares  manchas  de  área ,  &: 
rato.      ^ 
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De  Portugal  para  Pernambuco. 
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I  Artindo  c|e  Portugal  para  Pernambuco  na  monçaó  de  Março  atè  Setem- 
bro em  que  reinaó  os  Sueftes  &  Sufueíí^es,  fe  fará  a  derrota  q  vai  no  princi- 
pio defte  Roteiro  do  Braíil ,  &  fe  irá  bufear  terra  de  9  grãos  por  refpeito 
das  aguas  que  correm  eftes  féis  mezesao  Norte,  donde  fe  virá  ao  longo  daCoftá 
a  entrar  no  porto.    •;  i;5..-r'.  ,  .: -^  ;    ,.  ,  f   ,■>/ :,,  ::.:,..'..  ..:.. 

.  Mas  i^ndo  na  monçaõ  .de  Setembro  atè  Março,írfehá  demandar  terra  de  8  gr/ 
&  hum  quarto,  naó  indo  mais  para  o  Sul,  porque  nefte  tempo  reinaó  nefta  cofta 
osNordeítes,  &  correm  as  aguas  ordinariamente  ao  Sul  pela  cofta.  E  vendo 
cerra  nefta  akura,  que  he  de  entre  o  Cabo  de  S.Agoftinho,&:Pernârabucc),  Ver'- 
^hfl  para.  a  banda  do  Sul  o  Cabo  de  S,  A  goftinho ,  ciij  os  fi  naes  fe  a  charáó  atra^' 
êcdallife  virá  correndo  ao  Norte,  atèentrar  em  Pernambuco.  .  .  i 

Sendo  cafo  que  fe  venha  ao  Cabo  de  S.  Agoíiinho  por  fua  altura  de  8.  gr.  & 
meyo  >eftando  Lefte  Oefte  çorí!  i?Urna6~parcçerá  Cabo  nem  feiçaô  delle,fena5 
tudo  cofta  de  longo ,  mas  vindo  chegando  a  elle  logo  fe  moftrará,  &:  fe  veraõ  os 
íjnaes  qtjé  atraz-  digo.  Vendofe  efte  Gabo  oíhefe  ao  Sul ,  5?  fe  verá  a  Serra  fella- 
43  j  &  fe  ella  demorar  ao  Sudoefte ,  eftaráó  Lefte  Gefte  com  o  dito  Cabo ,  a  quajf 
ferraeftà  ao-Su^efte  do  Cabo  4  léguas  ^&-  díias  pelo  fertaó  dentro.  Se  a  coíU: 
Qorrçr  deNorte  Sul.  eílaráõ/entre  oCabo  ôc  Pernambuco  i  íe  correr  ao  Suíudo- ; 
#e,eftaraGdo  CaboparaoSul.  EftandocQài  Meracahipe  fe  verá  aSerra  fel-, 
lada  a  Qeiie,.&:  eítandocom  allha  de  S.Aleixo,  demorará  a  dita  ferra  ao  Nor- . 
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fta  lIKa  eftâ  da  banda  db-Siil  em  ^  gí^; -^(Jlniaut.  afaftada  da  coftídô  Brafíl 
1 5 ,8  0115  9  léguas.  Corre  Nordefle  Sudoefte,  tem  três  léguas  dê  comprido, 
&  humadelargo  na  mayor  largura,  &tem  o  porto  da  banda  do  Noro^fte ,  no. 
qual  podem  eftar  8  até  10  navios  furtos  em  6, 7  braças  dcíundo  limpo  deare* 
braBca,.deí-raz  de  hum  ilhote  onde  ha  algumas  cabras  filveftres.  Nefte  porto, 
fe  pôde  fazer  aguada ,  mas  com  ventos  da  parte  do  Norte  naó  he  feguró  o  eftar 
alli  furto.  Da  parte  daSul  tem  huma  enfeadapara  barcos,  onde  corre  humari- 
beira  de  aguadoce.  Efta  Ilha  foi  já  povoada  pelos  Fórtuguezes.hoje  he  deferCa. 
Tanto  que  virdes  Rabos  forcados  mi  Rabos  dejumco,  entendei  que  eft  ais  perto 
deila>&  aviftandoa,:  vereis  fer  teirajiltâ,  cubería  de  arvoredaraíb  6;  verde. 
-■•-  ■  .k  i».  Ac 
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Ao  redor  deRa  Ilha  naó  ha  baxo  algCi,  falvo  da  banda  de  Leíle  afaftado  deila, 
que  podem  paííar  por  entre  elle  ôcallha  nãos  grandes  feni  perigo.  EaOefte 
qualquer  coufa  mais  para  o  Noroefte  da  mefma  liha  em  diftancia  de  15  léguas, 
eílà  hum  baxo  lançado  de  Noroefte  Suefte,  o  qual  he  de  área  j  mas  tem  muitas 
pedras  junto  da  ponta  do  Suefte.  Efte  baxo  médio  hum  Piloto  naó  ha  muitos 
annos  com  huma  fondareíía ,  &  achou  ter  de  coiqprido  496  braças,  &  de  largo 
130.  He  baxo  perigoío,  porque  fica  no  caminho  quando  íc  vem  doBrafil  para 
oReyno,  eftàem3gr.47minut.  Também  em  altura  de  4  gr.  &:  três  quaétos  ao 
Sufudoefte  da  Ilha  de  Fernaó  de  Noronha  3  25  léguas  da  teira  firme  doBrafil 
dizem  que  ha  huma  baxa. 
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DESCRIPÇAM 

Da  coíla  de  Pernambuco  atè  os  baxoideS.  Roque 

Olinda. 


•b  ólio-i 


A  Barra  do  Recife  de  Pernambuco  huma  légua  grande  paraaHorte 
fica  a  bai-ra  da  Cidade  de  Olinda,  &  poftaque  dentro  haja  furgídouro 
para  muitos  navios,  hemuito  arrifcado  pela  inquietação  domar,  por 
lhe  faltarem  os  recifes  que  abriguem  dos  ventos ,  porque  ainda  que  haja,  como 
ha;  os  ditos  recifes,  ficaótaóbaxos,  que  nemdemarévaziaapparecem.  A  Ci- 
dade fica  em  hum  alto  fobre hum  monte,  &  no  mais  alto delle  eftàoColkgio 
dos  Padres  da  Companhia,  que  hecafa  grande,6í  fe  vê  de  longe.  .  •  w    j  -^^ 

■.:'■''  r ■  ;  ■  ^  :  ,í  -■■W-'Upac)X£;d 

TaoJmarello.  •^n-^ubos 

H  Uma  légua  para  o  Norte  quarta  do  Noroefte  da  Cidade  de  Olinda,  eftà 
humrio^quechamaó  RiúTapãâOi  &  outra  légua  adiante  outro  que  cha- 
maó  Rió  Doce  onde  naó  entraó  nem  barcos  j  &  outra  légua  adrafite  fica  a  barfa 
àQPao  Âmardló  ,  por  onde  podem  entrar  navios  do  mefmo  porte  dos  que  ea- 
traõ  pela  doRecife  de  Pernambuco,  porém  naó  tem  mais  fufgidouro  que  hum 
canal  entre  o  recife  &  a  terra ,  &  ainda  que  feja  capaz  de  eftarem  aUi  ancorados 
baftantes  navios,  eftaó  com  perigo  por  fer  o  canal  comprido,  &  neceílitaó  de 
eftarcom  duas^amarras ,  ;lwiEmaDtorecife ,  ou  traem  te^ra^^  por  naó  viraremj^oiu 


í.  ji,"i  li  WámâVácd, 


•JiiíJjíOyM. 


DUas  léguas  mais  para  o  NortedoPao  A  marello  eftá  hum  fíopeqíueijõ 
que  chamaó  de  Maria  Farinha ;  &  huma  Içgua  mais  para  o  Norte  quarta 
do  Noroefte  eftà  a  barra  principgl  da  Ilha  Tâmaracá ,  onde  podem  entrar  navios 
<ie3oo  toneladas,  porém  naq  em  todo  õ  tempo,  màs  He  neceOatio  vento  feito, 
pornaó  haver  enfeada  em  que  poffaó  bordejar.  Embaxamar  de  aguas  vivas 
tontresbraças,  masfobeaqui  aagua  em  preamar  12  palmos,  Orio  onde  fee 
loaiseftreito  tem  hum  tiro  dcmorquetedelargo,  &nefte  fttio  ha  hum  banco 
C^ue  tem  em  baxamar  de  aguas  vivas  daas  braças  ôc  meya.  Logo  paíTado  efte 
M:n5  '  '  banco 
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bancoeftáhú  poço  fundo,  onde  os  navios  podem  eftar  amarrados  com  quaef- 
quer  cabos  por  fer  como  rio  morto.  Da  barra  a  eftefurgidouro  fera  huma  légua. 
Correndo  a  coíla  três  léguas  mais  para  o  Norte  eftá  a  outra  barra  da  Ilha  cha- 
mada barra  de  CaUiama,  onde  naõ  entraó  mais  q ue  fumaças,  &  barcos,  ainda  que 
tem  26  palmos  em  preamar  de  aguas  vivas ,  &  em  baxamar  14 ,  mas  para  cima 
heofundomayor,  &  tem  40  palmos  deaguaem  preamar.  Da  banda  do  Norte 
defta  barra  jàdentro  delia  ha  humalagem,  onde  naó  ha  mais  que  braçaSc  meya 
de  agua;  pelo  q  entrando  nefta  barra  feencoftem  mais  à  banda  do  Sul.  A  barra 
terá  dous  tiros  de  mofquete  de  largo,  oca  Ilha  deTamaracá  pôde  ter  em  re- 
dondo 10  léguas,  torneada  de  hum  efteiro  que  fornia  as  ditas  duas  barras. 

Capil?arik]&'Torto  dos  FrancsT^s, 

QUatro  léguas  mais  para  o  Norte  quarta  deNoroeíle  fica  a  barra  do  rio 
Capibaribe  entre  duas  pontas ,  huma  chamada  das  Pedras ,  outra  dos  Co- 
queiros: defronte  deite  rio  eftaô  recifes  huma  légua  de  terra ,  podem  fubir  por 
elle  acima  navios  de  40  toneladas  arè  2iY\\\zátGoyana,  q  fica  diftante  da  barra 
7  léguas.  Emaisadiante  da  barra  de  Capibaribe  coufa  deduas  léguas  fica  o 
Porto  dosFrancezes  chamado  antigamente  òtPitimbây  quetera  lurgidouro 
capai:  para  1 2  nãos,  mas  o  fundo  he  ruim.  He  fácil  de  conhecer  efte  porto ,  por 
fer  cercado  de  barreiras  pouco  diftantes  da  praya ,  de  5  o  ou  60  palmos  de  alto. 
'.  Do  Porto  dos  Francezes  correm  5  léguas  de  recifes  atè  o  Cabo  Branco ,  entre 
ellesôf  a  terra  firme  ha9&  10  braças,  ôcficaó  os  navios  como  em  rio  morto.  No 
meyodeftes  recifes  ha  huma  aberta  com  4  braças  de  fundo  na  entrada.  Aqui 
■çhdimiiõ  Si  Pedra  Fm ad a.      ...r.^. 

O  Cabo  Branco  tem  humas  barreiras  da  banda  do  Norte,  &:  dellé  fahcm  hunS' 
baxcs  que  botaó  légua  &  meya  ao  mar.  Defte  Cabo  à  Parahiba  ha  4  léguas ,  & 
toda  eila  coita  deíde  Pernambuco  atèaqui  corre  ao  Norte,  6c  ao  Norte  quarta 
dcNoroeíte. 

'  Tarahiba, 

O  Rio  da  Parahiba  he  hum  rio  comprido  que  defce  do  fertaó :  tem  hú  Forte 
na  entrada  da  banda  do  Sul,  que  fe  chama  o  Forte  do  Cabedello  ,  &  na 
entrada  da  barra  ha  20  palmos  de  fundo  em  baxamar  de  aguas  vivas,  mas  fora  da 
barra  ha  fete  &  meya,  7, 6, 5  ,&  4  braças. 

Quem  vai  de  Portugal  para  a  Parahiba,  faz  araefma  derrota  que  fe  faz  para 
Pernambuco  até  paíTar  a  Linha,  &dahi  vai  aviítar  terra  do  C.  Branco  queeítá 
em  altura  de  6  grãos ,  &  5  6  minut.  &  tanto  que  fe  avifta  fe  vem  correndo  para  o 
Norte  ao  longo  dos  recifes  que  feeítendem  até  a  Parahiba,  &  como  fe  defco- 
bre  o  rio  da  Parahiba  fe  entra  para  dentro,  dandorelguardoaosbaxosqueorio 
temdabandadoNorte,&:doSul,  mas  encoftandofe  mais  aos  baxos  do  Sul.  A 
Cidade  da  Parahiba  fica  três  léguas  pelo  rio  acima. 

Tonta  de  Lucena ,  &*  zSA^amanguape. 

P  Afilada  a  Parahiba  coufa  de  duas  léguas  para  o  Norte  eftá  a  Ponta  de  Lu- 
cena, que  hc  huma  ponta  rafa  ao  mar.  Detraz  defta  ponta  eftá  huma  gran- 
de enfeadaj  q  tem  por  conhecença  duas  barreiras :  junto  dâ  barreira  mais  do  Sul 

entra 
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entra  no  mar  hum  rio  que  fe  chama  M^f/Vz'/?^:  defronte  deíbe  rio  &  barreiras 
todo  he  bom  fundo ,  pódefe  furgir  huma  Icgua  de  terra ,  porém  dos  ventos  do 
Norte  &  do  Lefte  naó  ha  aqui  abrigo. 

Da  Ponta  de  Lucena  ão  rio  MamangiMpe  ha  4  léguas.  Efte  rio  eftà  tapado 
com  recifes  em  que  o  mar  arrebenta ,  mas  defronte  dcUe  fe  abre  hum  boqueirão 
eftreito  que  tem  3  braças  de  fundo ,  6r  dos  recifes  para  dentro  eftà  na  boca  do 
rio  atraveílada  huma  ilhota  de  líiangues:  entre  efta  ilhota  &c  os  recifes  fica  quaU 
quer  embarcação  como  em  rio  morto.  Delle  rio  à  Bahiada  Treiçao  ha  6  léguas* 

^ahiadaT^reiçao. 

ESta  bahia  he  a  modo  de  meya  lua.  Da  fua  ponta  de  Leíle  até  quafi  o  meyo 
corre  hum  recife  de  pedra  deícuberto.  Tem  três  entradas :  huma  que  fica 
àmaóefquerda  indo  de  mar  em  fora,  naó  tem  mais  que  braça  &  meya  defundo 
na  boca  •,  as  outras  duas  barras  ou  entradas ,  faõ  capazes  de  nãos  groíTas :  a  da 
meyo  tem  4  &  meya,  &  5  braças  defundo,  &  de  largo  entre  o  fim  do  recife,  6c 
huma  pedra  que  chamaó  o  Picaõ,  tem  120  braças.  A  terceira  que  he  a  raayor  de 
todas,  &  fica  para  Oefte  das  outras  duas,  tem  coufa  de  meya  légua  de  largo  ,& 
allim  na  entrada  como  dentro  da  bahia  ha4&meya,5,  &6braças  defundo  j& 
podem  allieftar  50  navios  grandes.  Dentro  da  bahia  bem  defronte  de  hum  rio 
de  agua  doce  que  alli  entra ,  ha  huma  coroa  diftante  de  terra  o  com  primento  de 
huma  amarra.  A  bahia  eftà  dividida  em  duas  partes  por  hum  baxio  que  corre 
de  ferra  até  o  recife  ,  &  vai  terminarfe  eftc  baxio  em  hum  ladodabarreta  pe- 
quena que  fica  da  banda  de  Lefte  das  outras  duas,  poriíTo  quem  aqui  for  naò 
paííe  do  meyo  da  bahia  para  abanda  de  Lefte.  Efta  bàhiahe  a  nieUioride  toda 
efl:acofta.  '  ■  r-  '  ^  ■;?-  '^'  -    : 

"Bahia  Fermoía ,  &-  Tonta  da  Tipa, 


DA  bahia  da  Treiçaõ  à  Bahia  Fermofa  ha  9  léguas.  Efta  bahia  tem  éaas  lé- 
guas de  iargo  de  ponta  a  ponta ,  8c  entra  huma  légua  para  dentro  com  4 
braças  de  fundo  em  maré  vazia,  porém  hedeíàbrigada,  Sc  chea  de  pedras,&  na6 
ferve  para  dar  fundo.  Defta  bahia  a  C^;3/^/2á  ha  meya  légua.  Cunhau  he  hum 
rio  pequeno ,  que  tem  3  braças  de  fundo  na  entrada,  por  conhecença  tem  huma 
barreira  branca. 

De  Ciinhaú  àFíi«íái^ií,P/p<í  ha  oatra  meya  légua.  Nefta  ponta  eM  huma 
pedra  de  feitio  de  huma  pipa,  naqual  bateo  mar.  Dá  banda  do  Sul  defta  pedra, 
obra  de  hú  tiro  de  efpingarda ,  arrebentaó  na  praya  quatro  olhos  de  agua ,  onde 
fe  pôde  fazer  aguada  cm  baxaraar ,  &da  banda  do  Norte  defta  pipa  eftá  huma 
enfeada  grande.  Qtierendo  furgir  nellacheguefe  a  húa  rocha  branca ,  &:  fe  dará 
fundo  em  6,  7  braças,  bom  fundo  êc  limpo. 

Da  Ponta  da  Pipa  atè  à  Ponta.  Negra  ha  duas  léguas.  Também  aqui  ha  huma 
enfeada  para  pataxos,  na  qual  fe  entra  pela  parte  do  Norte.  Da  Ponta  Negra  a 
Pirangi  ha  huma  légua ,  de  Pirangi  ao  Rio  Grande  três  léguas.  A  cofta  defde  a 
Parahiba  atè  o  Rio  Grand€<:oíre  pela  mayor  parte  aoNornorcefte. 
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O  Rio  Grande,  a  que  os  índios  chamaó  Potmgi ,  he  hum  rio  caudalofo :  tem 
na  ponta  do  N  orte  hum  recife  do  comprimento  de  hum  tiro  de  mofque- 
te  ,  o  qual  fe  cobre  de  preamar ,  &  na  ponta  do  Sul  fobre  huma  lagem  tem  huma 
boa  Fortaleza  chamada  dos  Reys  Magos ,  a  qual  de  preamar  fica  cercada  de 
agua,  &  delia  íahe  hum  recife  hum  bom  efpaço  ao  mar.  Entrafe  por  entre  o  re- 
cife do  Norte,  &  o  recife  que  fahe  da  Fortaleza,  &fevai  furgir  defronte  da 
mefmaFortalezaem3&me)^a,6c4braças  de  fundo.  Eftcriohe  muito  feme- 
Ihante  ao  da  Parahiba. 

Ao  mar  do  recife  que  eftà  na  ponta  do  Norte  do  Rio  Grande  eftaóhús  baxos 
fobreaguados,  que  botaó  para  o  Norte  húa  légua,  paíTados  osquaes  corre  hum 
rio  que  fe  chama  Seara  merim  ,-ou  Ginepab/t ,  no  qual  ha  duas  braças  &  mcya  de 
agua.  Dahi  quatro  léguas  para  o  Noroefte  eftà  hu  ma  Ponta  N  egra,  a  que  algús 
Roteiros  chamaó  Caho  de  S.  Roífue ,  onde  começaó  os  baxos  do  mefmo  nome  de 
S.  Roque.  Ao  longo  da  cofta  ha  8, 7, 6, 5  braças. 

^axos  de  S,  %oque. 

Os  baxos  de  S.  Rojm  fe  eftendem  por  efpaço  de  30  léguas  para  a  banda  do 
Noroefte,  &  ainda  que  nas  Cartas  fclhedaó  8  ou  9  léguas  de  largo  para 
refguardo.naó  tem  tanta  largura.  Saõ  defcubertos,  Sc  por  entre  elles  ha  canaes. 
No  fim  delleseftaó  três  pedras  altas,  a  que  os  práticos  dacofta  chamaó  Urcas, 
entre  as  quaes  ha  baftante  fundo,  &apique  delias  12  braças,  eftaraó  diltantes  do 
Rio  GíiamarcQm  que  abaxo  fe  falia,  8  léguas. 

Qiierendo  ir  dacoíla  doSul  do  Brafil  para  o  Maranhão,  ou  para  índias  ,  fe 
irápaíTar  por  fora  dos  baxos  de  S.  Roque,  &havendo-os  dobrado  fe  tornará  a 
chegar  para  a  cofta.  Sendo  de  Março  até  Setembro  ,  o  vento  &  as  correntes  faó 
favoráveis,  mas  em  tem  pode  inverno  de  Setembro  atè  Março,  hetaó  grande  a 
corrente  para  Oefte ,  que  faz  perder  a  eftimativa  do  caminho.  Se  for  pataxo  ou 
fumaça ,  poderá  ir  paíTar  entre  os  baxos  de  S.  Roque  &  a  terra  firme,  &  a  conhe- 
cença  da  cofta  he  como  fe  íegue. 


DESCRIPGAM 

Econhecença  da  cofta  defde  o  Cabo  de  S.  Roque 

até  o  Seara. 

DUas  léguas  ao  Noroefte  do  Cabo  de  S.Roque  eftà  huma  ponta  de  terra, 
a  qual  tem  por  conhecença  húas  barreiras  vermelhas ,  ao  Sul  das  quaes 
eftà  hum  recife  do  comprimento  dedous  tiros  de  moíquete,  pódefe 
furgir  ao  pé  dei  le  em4,  5  braças  debaxamar.  Daqui  feira  correndo  a  ribeira 
por  entre  a  terra  &  os  baxos  de  S.  Roque,  onde  acharáó  5  braças ,  &  fendo  cafo 
que  bordejem  para  o  Sul.tcnhaó  boa  vigia,  porque  ha  alguns  baxos  que  naõ  def- 
cobrem. 

Da 
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Da  dita  ponta  atè  outra  que  fe  chama  Petetmga  ha  5  léguas  ao  Noroefte,  6c 
Noroefte  quarta  do  Norte :  ao  pé  do  outeiro  eílá  hum  riacho  de  agua  doce ,  &c 
humtirodemoíquete  aomarefta  hum  recife  alto,  juntodelle  podem furgir 
em3,4braças,queofundo  hearea  Sr  vaia,  &  fazer  agu  ida  no  riacho.  Do  Rio 
Grande  atè  efta  ponta  de  Petetinga  fazem  1 2  léguas.  Daqui  para  o  N  oroeíte 
he  terra  rafa,  &  eícalvada ,  que  eftaraõ  três  léguas  ao  mar,  &  naó  fe  verá. 

DePetetinga  três  léguas  aOefteeftaó  humaspedras  em  terra  na  borda  da 
agua ,  a  que  chamaó  a  Pedrada  Garça :  ao  pé  delias  pôde  furgir  qualquer  em- 
barcação, &  três  ou  quatro  léguas  adiante  fica  o  Porto  do  Touro.  Os  Roteiros 
antigos  punhaó  erradamenteefte  Porto  do  Touro  ao  Sul  do  Rio  Grande. 

Daqui  10  léguas  para  Oefte  eftà  huma  panta  que  fe  chama  das  Pedras y  ou  dos 
Três  Irmãos ,  &:  neftas  10  léguas  a  terra  he  cfcalvada ,  &  negra  a  modo  de  ilhotes, 
&:  por  cima  área.  A  Pontadas  Pedras  tem  três  rcftingas  de  pedra  :  pódefe  paíTar 
aterra  delias  por  3, 4  braças,  mas  duas  para  três  léguas  ao  mar  correm  recifes 
defcubertos. 

Defta Ponta  das  Pedras  corre  huma  enfeada  de  8  léguas  aOefte  quarta  de 
Snàot^Q  Até  o  no  Guãmar-é,ow  Aguam  are.  Temeíle  rio  porconhecença  dous 
montes  pela  terra  dentro  a  modo  de  paens  de  açúcar ,  hum  mais  alto  que  outro. 
Da  Petetinga  até  Guamaré  contaó  25  léguas. 

De  Guamaré  até  a  Ponta  doTtibarao  ha  quatro  léguas  &  meya ,  &  mais  adian- 
te três  léguas  acharáó  três  rios  em  diílancia  de  meya  leguahum  do  outro ,  o  pri- 
meiro fe  chama  Amargofo^  o  fegundodos  Cavdlos.o  terceiro  das  Conchas.  Pelo 
rioAmargofo,  &  pelo  dos  Cavai  los  íevaiterao  y^j//í  que  faô  humas  falinas, 
onde  vao  de  muitas  partes  do  Brafil  a  carregar  íal. 

Desditos  rios  vai  correndo  a  coita  a  Oefnoroeíle  porefpaço  de  11,  ou  12  lé- 
guas até  a  Ponta  do  Mel.  Querendo  fazer  agua  nefta  cofta  abririó  cacimbas,  ou 
covas  napraya,  &  acharáó  agua  baftante.  Efta  ponta  do  Mel  tem  porconhe- 
cença humas  barreiras  altas  8c  vermelhas  de  perto  de  meya  légua  de  comprido, 
&: ha beiramar algumas  palmeiras. 

DaPontadoMclcoufâde  10  léguas  para  Oefnoroeíle  eftá  hum  riochamado 
Upanemãy  onde  também  ha  humas  falinas,  nasquaes  Scnasdo  AíTú  fe  congela 
aaguadomar  fem  algum  beneficio.  Na  entrada  deíle  rionaóhamais  de  10 
palmos  em  preamar,pofto  que  dentro  o  menos  fundo  que  tem  faó  8  braças.  Efta 
terra  he  muito  rafa ,  &  da  banda  de  Oefte  do  rio  eftaó  humas  barreiras  verme- 
lhas do  comprimento  de  hum  tiro  de  artilheria,  &  pela  terra  dentro  hum  monte 
que  parece  húpaó  de  açúcar.  Naòhe  bom  meter  nefta  enfeada,  porque  bota 
parceis  ao  mar. 

Do  rio  Upanema  corre  a  coftaao  Noroefte  7  léguas  até  húa  pon-ta  q  fe  ch^- 
msi  Agebarnna ,  &dalU  a  8 léguas  t^ionojaguaribe.  Para  conhecer  efte  rio 
veraó  que  da  parte  do  Noroefte  faz  hum  morro  de  área ,  &  por  baxo  pedra ,  6c 
pela  terra  dentro  veraó  huma  ferra  que  moftra  como  fetc  paens  de  açúcar. 

Correndoao  Norte  três  léguas  do  rio  Jaguaribe  fe  rerá  huma  terra  negra ,  &c 
groíTa  rente  com  o  mar ,  de  comprimento  de  quatro  léguas ,  com  algumas  aber- 
tas que  parecem  enfeadas.  Do  principio  delias  coufa  de  meya  légua  veraó  huas 
barreiras  brancas  que  parecerá  huma  caravela  avela  com  todo  o  pano  largo,  Sc 
com  a  proa  a  Lefte.  Acabada  efta  terra  groíía  vai  correndo  outra  mais  rafa  por 
efpaço  de  5  léguas,  &  no  mey  o  defta  terra  rafa  eftá  hiv  rio  que  bota  dous  braços, 
hum  para  Oefte ,  outro  para  o  Noroefte»  Pódefe  entrar  no  do  Noroefte  com  o 
batel  a  fazer  aguada. 
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Do  rio  Jaguaribe  em  que  acima  fefalla  ccmeçaõ  cinco  léguas  pela  terra  den- 
tro humas  ferras,  que  tem  de  comprido  couía  de  lo  leguaSjas  quaes  ferras  fe  cha- 
mzõáoGtmame^^coxttm  deLefte  paraOefte. 

Acabada  a  terra  rafa  que  temos  dito ,  veraó  mais  adiante  huma  enfeada  a  que 
cbamaó  Jgíiape  ,  que  faz  hum  porto  pequeno:  eíta  enfeada  he  toda  cercada  dô 
barreiras  muito  altas  cortadas  a  pique,  nas  quaes  bate  o  mar  de  meya  maré  chea. 
Tem  hú  morro  de  pedra  que  lhe  faz  abrigo.  Seda  banda  de  dentro  defte  morro 
ha  duas  &  meya  até  três  braças  de  agua,  Pódefe  furgir  da  banda  do  Noroefte 
defte  morro-no  rolo  do  mar,  q  ha  4  Sc  5  braças  j  Sc  querendo  fazer  aguada  acha- 
ráóem  terra  cacimba  feita.  Ao  longo  defl:e  morro  de  Iguape  da  banda  deLefte 
entra  no  mar  hum  rio  que  fe  chama  X<írtf ;  Sc  para  a  banda  de  Oefte  três  léguas 
aomareftáhumparcel  deaguaverde,ondeha5,6,7braças  de  fundo,  Sc  vem 
no  prumo  arca  miudinha  mifturada  com  grofta ,  Sc  em  partes  burgalhao  miudi- 
nho. Da  boca  do  rio  Jaguaribe  ao  morro  de  Iguape  fazem  19  léguas  pouco 
mais  ou  menos :  corre  a  cofta  a  Oefnoroefte. 

Mais  adiante  10  léguas  para  a  banda  de  Oefte  quarta  de  Noroefte  veraõ  ou- 
tra ponta  grofta  que  fe  chama  Mocoripe ,  Sc  dalli  huma  légua  fica  a  povoação  ou 
íori2^ez2Lào  Seara  Grande ,  junto  da  qual  correhum  riacho  de  agua  doce,  que 
no  veraó  naõ  leva  meyo  palmo  de  agua.  As  fumaças  daó  fundo  defronte  da  For- 
taleza afaftadas  hum  tiro  de  efpingarda  de  hum  pedaço  de  recife  que  alli  ha ,  o 
qual  defcobre  de  maré  vazia ,  &!:  terá  de  comprido  hum  tiro  de  mofquete ,  mas 
entre  efte  recife  Sc  a  terra  naó  fe  dá  fundo  por  ter  muito  rato. 


D  ER  ROTA 

De  Portugal  para  O  Maranhatn. 

I  Artindo  de  Portugal  para  o  Maranham  fecoftuma  fazer  a  mefma  derrota 
quefefazparaoBrafil,  indopaftaraLefte  da  Ilha  daBoaVifta  de  Cabo 
Verde ,  Sc  dahi  navegando  ao  Sul  até  altura  de  6  grãos  do  Norte ,  donde 
fe  toma  avoltadoSudoefte,  paftando  apartado  do  Penedo  de  S.Pedro  20,  ou 
;^o  léguas  ao  Noroefte  delle;  &::  dalli  fe  vai  ao  Sudoefte  quarta  de  Oefte  até  avi- 
iíar  terra  do  Seara ,  que  fera  bom  aviftalla  em  altura  de  três  grãos  &c  meyo ,  ou 
três  Sc  três  quartos.  Daqui  fe  vai  correndo  a  cofta  até  o  Maranham,  afaftado 
delia  duas,  três  léguas,  cujos  fínaes  faõ  os  feguintcs. 

Da  cofta  do  Seara  atè  ozSA^aranham. 

o  Seara  para  o  Maranham  eftaó  os  rios  feguintes,  alguns  dos  quaes  faã 
capazes  de  muitos  navios,  Sc  as  diftancias  de  huns  a  outros  faõ  eílas. 
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DoSearáaoCahohifaó  5  léguas. 

DoCahohiaoSiope  ~                                f  leg. 

DoSiopeaoCoru  6  leg. 

Do  Coru  ao  Mondahu  14  Jeg. 
DoSearáaoRioMondahu  corre  a  cofta  pela  mayor  parte  a  Oefte  quarta  de 
Noroefte. 

'                                         .  „                               Do 
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Do  Mondahu  ao  Aricati  AíTii 
DoAricatiAíTu  aoAricatimerim 
Do  Aricati  merim  aoCaracú 
DoCaracú  ajericoácoára 


12 

4 

IO 

II 


leg. 
leg. 
leg, 
leg. 


1%^ 


Jericoácoárahehumaenfeadatodâ  eícaÍvada,&tempor  íinalherva  miiidâ 
fobre  o  mar :  he  muito  efparcelada .  junto  a  terra  naõ  ha  mais  que  duas  braças  de 
agua ,  &  hum  pouco  mais  ao  mar  4  braças.  O  melhor  final  para  fe  conhecer  he 
hum  monte  fermofo,  alto,  &  quafi  redondo ,  que  fica  pela  terra  dentro.  A  terra 
de  junto  do  dito  monte  também  he  alta,  &  faz  montes,  mas  mais  pequenos.  Efta 
enfeada  eftà  em  altura  de  2  gr.  55  min.  corre  a  coita  defde  Mondahu  atè  aqui  a 
Oefte. 

DeJcricoácoáraatéoRiodaCruz,  ouCamofim  ha 

Do  Camofim  a  Paraná  merim 

Doi^araná  merim  ao  Tamonia 

Do  Tamonia  a  outro  Paraná  merim 

Do  Paraná  merim  a  IgaruíTu 

De  IgaruíTu  à  Parnabiba 


8 

5 
10 

3 
8 

4 


leg, 
leg= 
leg. 
leg. 
leg. 


PaíTado  o  rio  IgaruíTu  em  diftancia  de  coufa  de  légua  Sc  meya  eftà  hila  p  onta 
de  pedra,  &  ao  mar  delia  hú  recife  q  defcobre  de  maré  vazia,  &  entre  o  recife,8c: 
a  terra  vai  hum  canal  fundo.  Detraz  deftã  ponta  de  pedra  para  a  banda  de  Oefte 
cftá  huma  pequena  enfeada  limpa,  &  fem  pedras ,  &  paíTada  ella  feguefe  a  bocâ 
do  rio Parnahiba,  aqualheeftreita,  mas  tem  4  braças  de  maré  vazia  na  entrada 
com  120  braças  de  largo,  mas  para  cima  vai  o  rio  alargando  ,  &fazdentrohum 
lagamar  com  6,7,  &:  9  braças  defundo.  N  a  entrada  defte  rio  ha  coroas  dearea 
de  humà  &  outra  banda  que  correm  huma  légua  para  o  mar ,  as  quaes  fe  cobrem 
de  maré  chea,  mas  no  canal  naó  ha  pedras,  nem  bancos  de  área,  nem  ao  mar  delle 
coufa  que  faça  dano.  Subindo  pelo  rio  IgaruíTu  acima  fe  vai  dar  neíle  rio  Par- 
nahiba,&  ambos  faó  braços  do  mefmo  rio. 

Eíla  cofta  defde  o  dito  rio  IgaruíTu  em  diante  para  a  parte  dé  Oefte  tem  bom 
conhecimento,  que  faó  25  léguas  delançoes  dearea;  aos  primeiros  chamaõ  os 
Lançoes  peqiimos^  que  faôprayas  de  área  branca  fem  mato,  &  a  agua  do  mar 
atequihe  azul  &  muito  clara,&:  tanto  que  fe  entra  nos  LanmsgranàtS:,  começa 
a  agua  verde,  &:  aíTim  como  íe  aparta  a  agua  azul  da  verde,Ye  apartaó  os  lançoes 
pequenos  dos  grandes.  Eíles  lançoes  grandes  faó  outeiros  de  área  muito  bran- 
cos ,  no  fim  dos  quaes  duas  léguas  antes  q  fe  acabem,  eftà  húa  montanha  de  área. 
Mas  na  entrada  deftes  lançoes  grades  eftà  hCi  rio  chamado  das  Preguiças i  o  qual 
tem  na  boca  hú  parcel  de  perto  de  meya  légua  de  largo :  entre  o  parcel  &  a  terra 
deLeftefefazhuma  boca  de  mais  de  meya  légua  de  largo  conifundode5  bra^ 
ças.  QLierendo  aqui  entrar,  cheguemfe  à  ponta  de  Lefte,  &  de  dentro  da  ponta 
fedará  fundo  nas  ditas  5  braças.  Pela  banda  de  Oefte  do  parcel  ha  outra  boca 
de  hum  quarto  de  légua  de  largo,  mas  naó  tem  mais  de  3  braças  de  fundo* 

Acabados  os  lançoes  de  área  correm  para  Oefte  4,  ou  5  léguas  de  mangues 
verdes,  que  de  longe  parece  mato  preto ,  no  fim  dos  quaes  eftà^  o  Rio  de  Mantn, 
que  tem  três  ilhas  de  mangues  verdes  na  boca,  &  faz  três  entradas^  huma  mayor 
que  as  outras  com  alguns  parceis  dearea  branca.  Pela  boca  de  Lefte  defte  rio 
Marim  podem  entrar  navios  grandes ,  porque  tem  8  braças  defundo,  &  hum 
quarto  de  légua  de  largo,   mas  nas  outras  bocas  de  Oefte  naó  ha  mais  de  huma 
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braça  de  fundo.  Ao  mar  das  bocas  defte  rio  coufa  de  duas  léguas ,  eftà  hum  par- 
cel  pequeno,  em  que  fe  vê  arrebentar  o  mar :  paílaríeha  ao  mar  defte  parcel  que 
he  bem  fundo. 

Mas  do  riode  Marim  para  Oefte  corre  huma  Ilha  rafa  de  3  léguas  de  compri- 
do, com  muitos  mangues  fecos,  &  pegado  com  efta  íegueíe  outra  Ilha  chamada 
do  Pereá.  de  duas  ou  trcs  léguas  de  comprido .-  em  ambas  ha  agua  doce  de  cacim- 
bas. Nefta  ilha  do  Pereá  houve  antigamente  huma  cafa  forte.  Entre  eftas  duas 
Ilhas  fica  a  barra  do  Pereá ,  na  qual  fe  pôde  entrar  de  meya  maré  chea  por  dian- 
te, que  tem  três  braças  &:meya.  Levefe  gente  em  cima,  &:  ha-fe  de  entrar  do 
Nordeftc  ao  Sudoefte  por  entre  recife,  &  recife,  guardandofe  do  que  virem  ,  & 
tanto  que  feeftiver  dentro  dos  recifes  levefe  o  prumo  na  maó,  ôcnaó  fetema, 
irfeha  bufcar  o  cabedelo,  &  furgir  defronte  delle  que  ha  fundo  baftante.  Daqui 
fe  pôde  ir  ao  Maraqham  por  dentro ,  mas  he  muito  diffieultofo,  &  arrifcado,  ôc 
ha  mifter  bom  pratico. 

Juntoda  Ilha  do  Pereá  fica  outra  Ilha  chamada  de  X^^w^,daqíifeJ  atèo  Ma- 
ranham  hadiftancia  de  1 1  léguas.  Entre  allhadeS.  Anna  &  a  doMaranhani 
fica  a  barra  de  S.Jofeph  de  quatro  léguas  de  largo ,  mas  os  navios  n^ó  coftumao 
entrar  por  ella ,  por  caufa  de  muitas  ilhas,  &  bancos  que  nella  ha ,  mas  vaó  pela 
boca  de  Oefte  da  Ilha  do  Maranham. 

Defronte  defta  Ilha  de  S.  Anna  fica  a  Coroagrande,  que  deita  1 2  ou  1 3  léguas 
ao  mar :  a  fua  face  de  fota vento  corre  Noroefte  Suefte  por  efpaço  de  7  léguas,  & 
de  baxamar  defcobre  a  mayor  parte  defta  Coroa,  &  nella  fe  vê  arrebentar  o  mar, 
mas.naó  em  toda :  a  fua  derradeira  ponta  fica  Norte  Sul  com  Araçagí^  q  he  húa 
barreira  vermelha  na  Ilha  do  Maranham,  &  o  canal  para  ir  para  a  Cidade  he  en- 
tre efta  Coroa  grande  &  a  terra  de  Oefte,  que  tem  de  largo  5  léguas. 
.'.Para  ir  para  a  Cidade  àeS.  Luís  d^o  Maranham  fe  governará  na  forma  que  fe 
fegue.  Tanto  que  fe  aviftar  a  boca  do  Pereà,  fe  a  maré  vazar ,  fe  irá  caminho  do 
N  ornoroefte  a  perder  a  terra  de  vifta  do  tope,  &  logo  fe  botará  huma  ampulhe- 
ta caminho  de  Oefte ,  &  dahi  fe  vire  caminho  do  Sudoefte  a  bufcar  a  bahia  do 
Maranham,  trazendo  fempre  vigia  no  tope,  por  amor  do  Coroa  grande,  naò 
baxandodei2>i3,  14  braças,  &  defte  modo  feira  dar  vifta  da  terra  defotaven- 
to,  que  fe  chama  Tapitâpera :  mas  fe  a  maré  encher ,  botefe  caminho  do  Norte  a 
perder  a  terra  de  vifta  do  tope ,  &  logo  que  fe  perder ,  botefe  duas  ampulhetas 
jçaminho  de  Oefte,  &  depois  ao  Sudoefte,  naó  baxando  das  12, 13, 14 braças, 
fem  pre  com  boa  vigia  atè  defcobrir  a  terra  de  fotavento.  E  fe  acato  dentro  de 
pouco  tempo  fe  tornar  a  aviftar  terra  indo  caminho  do  Sudoefte ,  &  for  a  terra 
que  corre  para  o  Maranham ,  naó  fe  vendo  a  terra  de  fotavento,  tenhafe  boa  vi- 
gia ,  porque  fe  haverá  vifta  da  Coroa  grande ,  que  logo  fe  verá  arrebentar  em 
.partes ,  porque  naó  defcobre  de  todo ,  ôc  tendo  vifta  delia  fe  afaftem  para  fora 
caminho  do  Norte,  atè  dar  em  mais  fundo,  que  brevemente  fe  dará  nelle,  bo- 
tefe entaó  caminho  de  Oefte  a  defcobrir  a  terra  de  Tapitápera ,  &  dando  vifta 
delia ,  fé  irà  caminho  do  Sudoefte  a  buícar  a  bahia  do  Maranham.  O  canal  entre 
a  derradeira  ponta  da  Coroa  grande  &  Tapitápera  he  de  cinco  léguas  de  largo, 
!€om  bom  fundo  de  área  naó  muito  grofla,  &  12,  lo,- 9, 8, 7  braças.  Eparaboa 
;€Gnhecença  defta  bahia  veraóhumas  mantas  de  agua  barrenta,  &  outras  bran- 
cas, &  também  fe  acharáó  em  cima  da  agua  humas  frutas  a  modo  de  ouriços  de 
caftanhasdoReyno,&aflimlhechamaó  ouriços,  &iftonaó  apparecc muito 
ao  mar  fenaó  depois  de  fé  aviftar  terra  de  Tapitápera,  &:  quando  chove,andaó 

eftas  mantas  de  agua,&  ouriços  mais  ao  mar. 
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A  terra  firme  de  íotavento,  que  como  havemos  dito  fe  chama  de  Tâpitápera, 
íe  conhece  por  hum  outeiro  redondo  que  nella  ha  por  nome  Itacohmm  com 
humas  barreiras:  daqui  indo  caminho  doSudoefte  veraó  defronte  huma  bar- 
reira grande  vermelha  na  Ilha  do  Maranham,  que  fe  chama  yír<2]:<2g/.  Aqui  fe 
pôde  furgiratè  haver  maré,  &comella  fe  irà  pela  bahia  dentro  meya  légua  de 
terra,  &c  veraó  defronte  huma  Ilha  que  tem  por  nome  a  Ilha  do  Medo  j  &  logo  fe 
verá  da  parte  do  Suefte  huma  ponta  de  área  onde  eftà  huma  Fortaleza  ;  ponha- 
fe  a  proa  em  cima  da  dita  ponta,  que  ao  pè  delia  feachaó  i8  ôc  20  braças  de 
fundo,  &■  aviftarfeha  a  Cidade  de  S.  Luis  do  Maranham ,  &  ahi  fe  eftará  à  vifta 
da  Cidade. 

Pela  outra  bahia  de  S.Jofeph  que  fica  a  Lefte  da  Ilha  do  Maranham  também 
fe  entra  &  fe  vai  fair  ao  Maranham ,  mas  he  neceífario  bom  pratico  que  faiba  ií 
por  dentro. 

QUem  for  para  o  Maranhão  he  bom  ir  bufcar  aquella  coíia  defde  o  méz  de 
Dezembro  até  Julho  feguinte,  porque  neíles  mezes  he  inverno,  &  chove  , 
Scettà  aterra  clara,  6c  naõ  ha  muitas  ventanias  pela  cofta,  mas  nos  mezes  de 
Agofto,  Setembro,  Outubro,  Novembro  ha  muitas  ventanias  ,  &  fe  afuma  mui- 
to a  terra,  &:  quanto  mais  vento  mais  fe  afuma ;  &  os  ventos  que  fempre  curfaó 
nefta  cofta  faóNordeftes,  Lefnordeftes,  &:LefteSj  que  todos  faó  ventos  por 
Gofta  de  entrar  &•  fair.  Por  toda  efta  cofta  fe  pôde  dar  fundo  duas  léguas  ao  mar: 
mas  naó  he  bom  dar  fundo  em  menos  de  8  braças  de  preamar ,  porque  abaxao 
aqui  as  marés  três  braças,  &  três  &  meya.  Nefta  cofta  he  preamar  nos  dias  da 
Lua  nova,  &  chea  pelas  quatro  horas  da  tarde, 

Do  Rio  Parnahiba  ao  Rio  Pereá  faó  28  ou  30  léguas ,  &  dahi  ao  Maranham 
fazem  18  ,  mas  rodeando  por  fora  da  Coroa  grande  faó  25 .  O  Maranham  ettà 
em  altura  de  i  gr.  30  minutos. 

T>oó\íaranham  para  q'V  ara» 

Aindo  do  Maranham  para  o  Pará  partiráó  pelamanháa,6c  viraôadarfun^ 
_  do  aAraçagí,  &:dahiiraó  navoltadomarporfundo  de  15, 20 braças,  atè 
montar  os  baxos  de  Cumá ,  que  poderá  haver  na  derrota  8  léguas ,  ôc  tanto  que 
levarem  os  baxos  de  Cumá  vencidos,  daraóem  hum  parcel  que  corre  22  léguas 
caminho  do  Noroefte  por  fundo  de  6, 7, 8  braças,  &t  ainda  que  fede  em  menos 
fundo  naó  importa,  deixemfe  ir  que  por  aqui  tudo  faó  alfaques  de  6,  7,  8  braças* 
E  tanco  que  fe  perder  o  fundo  olhefe  para  a  terra,  que  fe  eftará  com  a  Ilha  de  S* 
Joaó,  &  nella  fe  perderá  o  fundo  que  atrazíe  trazia.  Aconhecença  deft"a  terra 
do  Maranham  atè  a  Ilha  de  S.  Joaó  he  fer  terra  baxa ,  &  em  partes  áreas  bran- 
cas. 

/  PaíTada  a  ponta  de  Itacolumim  a  primeira  bahia  q  fe  encontra  he  a  de  G/wi , 
Sc  pouco  adiante  a  ponta  áeJoaÕ  Vaz  Calhao ,  &  corre  a  cofta  até  efta  ponta  ao 
Nornoroefte,  &  dahi  três  léguas  pouco  mais  oumenos  eftá  abahiade  Cor/wíi, 
ambas  tem  baxos  que  lançaó  ao  mar  duas  léguas.  Adiante  quatro  léguas  eftà 
outra  bahia  chamada  Moconandtiba ,  &  hum  pouco  mais  adiante  a  bahia  de  Ca- 
bello  de  Felha.  Daqui  vai  correndo  huma  terra  baxa,  toda  femelhante  com  área 
por  baxo ,  &  por  cima  mato  negro ,  &  logo  fe  encontra  huma  bahia  grande  que 
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terá  duas  léguas  de  boca,  naqualfevé  arrcbení-aroraar:  eftabahia  fe  chama 
Carfapoeira,  &■  dahi  até  a  Ilha  de  S.  Joaó  faó  8,  ou  9  léguas. 

A  Ilha  de  S.Joao  he  raia  com  o  mar  lançada  de  Nordefte  Sudoeftc ,  &  tem  3 
léguas  de  comprido.  Na  ponta  do  Nordefte  defta  Ilha  ha  bom  furgidouro  em 
6j  7  braças ,  apartado  de  terra  coufa  de  dous  tiros  de  mofquete  j  &  na  própria 
ponta  fe  pôde  fazer  aguada  que  tem  lagoas  muito  boas.  A  Ilhaeftará  diftante 
de  terra  huma  légua.  Ao  longo  delia  da  banda  de  Oefte  entra  no  mar  hum  rio 
que  nahnguíi  da  terra  fecha  ma 'Tl/hríZ^íí,  &  forma  hum  porto  capaz  de  na- 
vios grajádes,  onde  antigamente  faziaó  efcala  os  navios  quelevavaóefcravosa 
índias. 

Toda  a  cofta  dalli  em  diante  he  retalhada  em  rios  ou  bahias  juntas  humas  das 
outras,  ôrcorreacoftadallhàdeS.jõaõaoGurupijporefpaço  dezoleguas  a 
Oefte  quarta  de  Noroefte  &  a  Oefnoroeíle.  Nefte  caminho  eftaó  as  bahias  fe- 
guintes ,  Tmivajfâ  que  he  taõ  larg;i  na  boca ,  que  fe  naó  vê  terra  de  huma  ponta 
a  outra  por  ferem  muito  rafas  ,  Mot-mcã,  Cararáy  Maracafjííme\  Pirocava  3  Tiro- 
mahuhãi  Gmririba ,  ér  Gniririba  merim  ambas  juntas  >  &  por  iíTo  lhe  chamaõ  as 
duasirmans.  OG^^r^p/hehuma  ferra  alta,  aqualapparece  pela  terra  dentro 
algumas  léguas,  &  junto  a  ella  eííá  outra  mais  pequena,Sç  mais  redonda :  a  terra 
da  cofta  he  baxa  &  rafa  com  areaes  que  tem  por  cima  mato  preto ,  8c  tem  huma 
ponta  da  qual  fahem  baxos  ao  mar  obra  de  três  legtías ,  nos  quaes  o  mar  arre- 
benta. 

Do  Gurupi  ao  Caitéhá  25  léguas,  &  corre  a  cofta  a  Oeíbe  quarta  de  Nofoefte, 
&  a  Oefnorbeftc :  virftha  por  fundo  limpo  de  7, 8  braças  afaftado  de  terra  três 
{)ara  quatro  léguas,  por  fera  cofta  toda  baxa.  Entre  o  Gurupi  &c  o  Caité  eftaó 
as  bahias  feguintes,Pír^á/:7«/«á&:  PereatingapxitoL^  ^  Toque  emboque,  Gíranungãy 
Senamboca.Punga,  Manigituba^  Caité.  Tem  o  Caité  por  conhecença  humas  ilhas 
altas  de  mangues,  &  porbaxo  ao  longo  domar  vaó  correndo  areaes  muito 
brancos. 

Do  Caité  ao  Maracãná  ha  na  derrota  15  léguas,  corre  a  cofta  a  Oefte  quarta 
do  Noroefte:  iraóafaftados  deterra  duas  ou  três  léguas  por  fundo  de  7, 8  bra- 
ças. Entre  o  Caité  &ó  Maracaná  eftaó  as  bahias  feguintes ,  C<??//?sr/í,  Meríqiii' 
quii  o  monte  de  Piranjpt,  que  he  huma  ponta  alta  &  groíTa  junto  do  mar  talhada 
a  pique,  na  qual  ha  huas  barreiras  vermelhas  da  parte  de  Lefte.  Seguefe  a  bahia 
Piramerim,  Sr  a  bahia  Guarapipó ,  &  a  bahia  Firianãtéa  ou  Salinas.  Todos  eftes 
nomes  faó  da  linguados  Tapuias.  Aqui  nas  Salinas  fe  vem  humas  prayas  de 
área  muito  brancas ,  ôc  huns  morros  de  área  que  de  mar  em  fora  parecem  baxos 
em  que  o  mar  arrebenta ,  &  na  derradeira  ponta  deftes  morros  eftà  huma  vigia 
comhuma  peça  de  artilheria  ,  que  em  vendo  navio  logo  faz  final  com  ella,  &c 
quem  tiver  fentido  logo  verá  o  fumo  da  peça.  Na  mefma  ponta  em  que  eftà  a 
peça ,  eftaó  duas  barreiras  grandes  de  área  branca ,  &  logo  para  dentro  da  dita 
ponta  metejoiíma  enfeada  que  he  a  do  Maracanà ,  a  qual  eftà  em  meyo  grão  da 
banda  do  Sul ,  &;  tem  5 , 6  braças  de  fundo. 

Do  Maracanà  emdiftanciadecoufa  de  cinco  léguas  fica  aponta  dâTigiocã) 
que  he  a  ponta  de  Lefte  do  Rio  das  Amazonas.  EJefronte  defta  ponta  em  di- 
ftancia  de  duas  léguas ,  ou  duas  &meyaficaõ  osbaxosdaTigioca,  quedeitaó 
para  o  Noroefte  7,  ou  8  léguas.  Na  fua  derradeira  ponta  ha  7  braças,  &  bera 
junto  dos  baxos  três ,  &  três  &  meya  de  fundo ,  &  folga  o  mar  m uito  em  cima 
delles. 

Entre  eftes  baxos  &:  a  terra  firme  que  vai  para  o  Pará ,  ha  hum  canal  que  na 
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entrada  tem  20&:  22  braças,  mas  para  dentro  vai  ofundo  diminuindo  tanto, 
que  em  partes  naó  tem  mais  que  duas  braças  de  baxamar  de  aguas  vivas.  Eíle 
canal  he  por  onde  entravaò  os  antigos  que  navegavaó  em  pequenas  embarca-, 
çoens,  &  pôde  ter  na  entrada  duas  para  três  léguas  de  largo,  mas  vaieftreitando 
para  dentro  demodoque  nomaiseftreito  poderá  ter  fomente  três  quartos  de 
légua. 

Saindo  do  Marácaná,  éc  querendo  ir  para  a  Cidade  de  Bclem  doGraólPará 
pelo  fobredito  canal,  irfeha  pelo  rumo  do  Noroefte  quarta  de  Oeíte  com  o  pru* 
monamaó  por  9  &  10  braças,  pondo  a  proa  direito  aos  ditos  baxos  daTigio- 
ea,&  logofe  iraõdeixando  ôs  baxosà  maódíreita,  &  entreelles  6c  a  terra  feira 
entrando  para  dentro,  mas  fera  melhòíefperar  a  maré  vazia,  porque  entaõ  fe 
defcobrem  melhor  algumas  coroas  de  área  que  tenlefte  canal  ,&  depois  detec 
montado  os  baxos  fe  arribe  para  o  Noroefte  hum  tiro  ou'dous  de  mofquete ,  &: 
íe  irá  pela  terra  do  Sudoefte  afaftado  delia  coufa  de  humà- légua. 

Mas  ainda  que  pelo  fobredito  canal  de  entre  os  baxos  da  Tigioca  '&  a  terra- 
firme  fe  poíTa  entrar  com  navios  pequenos ,  com  tudo  a  derrota  que  fe  coftuma 
fazer  naó  he  por  efte  canal,  mas  por  fora  dós  baxos  na  forma  feguintei  Eftanda 
duas  ou  três  léguas  ao  mar  da  boca  do  Máracaná,  fe  irá  na  volta  do  Noroefte  ate 
alagar  a  terra  do  tope,  de  forte  que  fe  fique  apartado  delia  i  o  léguas ,  &  daqui 
fe  irá  hum  pouco  a  Oefte ,  &  a  OeíTudoefte  por  fundo  de  8  &  9  braças ,  &  logo 
aõ  Sudoefte  paliando  afaftado  da  Ilha  dos  Joanes  coufa  de  quatro  léguas.  Na 
boca  do  Rio  das  Amazonas  eftàhuma  innumeravel  quantidade  de  Ilhas  que 
correm  para  dentro  do  rio  por  80,  ou  90  léguas ,  divididas  entre  fi  por  hú  intri- 
cado ôcconfufolabyrinto  decanaesj  a  quê  fica  ná  entrada  defronte  dos  baxos 
da  Tigioca  he  ados  Joanes,  que  terá  10,  õu  12  léguas  de  comprido,  lançada 
comodeNornordefie  aSufudoefte;  por  detraz  defta^a  banda  de  Oefte  vaó 
outras  que  fe  chamaó  áosAroans;]\xnto  a  ellas  pela  banda  do  mar  ha  parceis  em 
que  alguns  fe  tem  perdido ,  pela  qual  razaõ  naó  convém  paíTar  para  a  banda  dé 
Oefte  da  dita  Ilha  dos  Joanes,  mas  iríèha  pelos  ditos  rumõs  de  OeíTudoefte ,  6c 
doSudoefte  aviftar  a  dita  Ilha  dos  Joanes,  a  qual  he  rala,  &:  de  longe  parece 
chea  de  mangericoens  redondos ,  &  ha  de  ficar  à  maó  direita  quando  fe  for  en^ 
trando,  &  por  aquelle  caminho  fe  acharáó  1 2, 10, 9, 8  braças,  arêa  miudinha,  &; 
em  parte  tijuco. 

O  canal  entre  a  Ilha  dos  Joanes  &  a  terra  de  Lefte  tem  9,  ou  io  léguas  de  lar- 
go, más  para  dentro  do  rio  vai  eftreitarido>  &  naó  tem  de  largo  mais  de  6  léguas» 
Eftando  à  vifta  da  Ilha  dos  Joanes  diftante  delia  três  ou  quatro  léguas,  fe  for  de 
noite  fe  dará  fu  ndo,  &  quando  fe  levarem  feja  de  baxamar,que  eftà  a  agua  eftofa . 
Defta  paragem  fe  voltará  abufcar  a  terra  de  Leftc,que  he  a  terra  que  corfe  para 
o  Pará ,  paíTando  perto  dos  baxos  da  Tigioca  j  &  fe  derem  em  hum  banco  que 
eftà  no  meyo  do  canal ,  &  corre  Lefte  Oefte,  naó  tem  que  temer ,  que  nelle  fe 
acharáó  4  &  5  braças,  no  fundo  vafa,  ôt  em  huma  prumada  fe  terá  paífado^  Che- 
garfeha  à  terra  que  corre  para  o  Pará  em  diftancia  de  duas  léguas,  &  fe  verá  hiia 
terra  rafa  &  negra  chea  de  mangues,  que  de  longe  parecem  navios  furtos. 

Acabada  efta  terra  negra  fehaó  de  ver  duas  prayafinhas  de  área  branca,  ^ 
mais  para  diante  junto  do  mar  humas  barreiras  vermelhas  a  que  chamaó  dos 
Top/wtíw^á^^í,  onde  ha  huraascafas  de  palha.  E  logo  mais  adiaflte  huma  légua 
fe  verá  huma  ponta  de  terra  que  de  longe  parece  delgada  j  ôc  chegandofe  para 
ellafe  vai  fazendo  maisgrofla,  &  delia  fe  mete  huma  enfeada  oubahia  para 
dentro  que  fe  chama  a  Bahia  do  Sol  y  da  qual  para  o  Sudoefte  fahe  huma  terra 
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rafa  que  de  longe  parece  toda  huma,  mas  he  feitaem  ilha  por  hum  efi:eirc,a  qual 
fe  chama  Morobira ,  &  terá  de  comprimento  duas  léguas ,  &  tem  huma  Aldeã 
na  ponta  doSudoeftc,  &  junto  afi  tem  hum  ilhote  pequeno  com  arvoredo,  à 
terra  do  qual  paíTaócanoaS.  Antes  de  chegar  aponta  groíTa  em  que  acima  fe 
falia,  naó  fe  metaó  muito  para  a  terra,  porque  acharáó  ío  4  braças  êc.raeya ,  mas 
federem  nellasjguinefe  logo  para  aterra  dos  Joanes,  que  logo  fe  achará  fundo 
de  9, 10, 1  ibraças.  Obra  de  duas  léguas  mais  para  o  Sufudoefte  ficaoutra  bahia 
chamada  deS.  António ,  paflada  a  qwâl  logofe  defcobre  a  Cidade  do  Pará. 
■  Mas  para  ir  para  a  Cidade  fe  ha  de  ir  por  fora  de  huma  Ilha  redonda  que  eftà 
àvifl:a:da  Cidade,  defronte  da  qualllhafieaô  oatras  três  ou  quatro  Ilhas  pe- 
quenas como  a  Oefnoraefte ,  huma  delks  íem  biiniâ  barreira  vermelha ,  êcTda- 
banda  do  N orte  deftas  illiotas  eftà  húa  ;coroa  qucdebAKamar  défcobreo  com'-« 
primento  dehum  tiro  krgo  de mofquete ;  &  para  o  Suldeftas  ilhot-ás,  mas  junto 
dellas,eftà  outra  Ilha  comprida  a  qBQ.diama6  das  Onças,  na  qual  ha  hum  Forre 
que  fica  defronte  d  a  Ilha  Redonda..  ■,  EâíTárfeha  en  tre  ú  Forte  &  a  ]  Ih  a  Red  ond  a 
deixando  as  outras  ilhotaS'.  áoNoroqfte  ,&  feira  furgir  defronte,  da  Cidade  em) 
4  ou 5  braças. ;í-;  1-  -"noi  -:í  -  •■  .  úi-y'-^  "y-: ".-:".  c^rr  Jin^^  :..  ux;  on  .iiu  :_iSj.í 
Da  ponta  da  Tigioca-afcà  alidade  dá  Par á.fazfitóí2!f.í©ivjz4  " 
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Para  O  Morro  de  S.Páufoj  &  barra  do  Camamu. 

A  Bahia  de  todos  os  Santos  ao  Morro  deS.  Paulo  ha  13  léguas  ao  ru- 
I  mo  do  Sudoefte;  O  Morro  he  hum  moote  alto  que  eftà  em  huma  Ilhá, 

a  qual  pela  face  do  mar  tem  6  léguas  de  comprido.  Pela  banda  de  terra, 

ou  da  banda  do  Noroeíle  tem  huma  barra  que  corre  de  Nordefte  Sudoefte,  por 
hum  canal  quefegue  omefmorumo,  &tem  de  baxam  ar  quatro,  &  quatro  & 
meya,  &  cinco  braças.  Deveíe  entrar  encoftandofe  quanto  puder  fcr  à  banda  do 
Morro,  porque  da  banda  da  terra  firme,  ou  da  banda  de  Oeftetudo  heefparce- 
lado,  &  cheyo  de  coroas,  &  baxios,  de  tallorte  que  fe  o  navio  deícahio  na  entra- 
da para  a  banda  da  terra  firme,  infallivelmente  feperdeo.  Pela  face  domar 
açoppanhaó  eftailha  recifes  por  efpaço  de  cinco  léguas,  &aoutraleguaeftà' 
Dccupada  com  baxos.  Entre  eftes  recifes  ha  duas  abertas  que  formaó  duas  bar- 
retas:  a  primeira  diftante  do  Morro,  tres.tiros.de  mofquete  fe  chama  do  Cãeíáj 
6í  tem  de  largo  200  braças,  &  de  fundo  duas ,  &  duas  &  meya ,  íerve  fo  para 
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lanchas  Sc  barcos.  A  outra  barreta  fe chama  do  Carapoá )'  diíli  do  Morro  três 
kciíias  grandes,  &:  tem  também  dnas braças  atètres  debaxamsr,  .8vdahi  para, 
basoatèa  Vi!la  de  Sí?//'^ií'<^,que  íicahuma  légua  ao  Sul,  tudo  hebaxio. 

Cinco  léguas  abaxo  de  Boipeba  para  o  Sul  Hca  a  barra  do  Camamii ,  que  tem 
de  largo  perto  de  meya  légua  entre  a  ponta  do  Sal  chamada  ponta  âo  Mota  jèc 
huma  Ilha  que  lhe  fica  defronte  da  parte  do  Norte  chamada  do  Ghnepe.  O  canal 
corre  para  dentro  ao  Sudoefte,  6c  tem  15  braças  de  baxámar  junto  da  dita  ponta 
do  Mota,  &  junto  dallhadoQiiiepe  11  braças.  Porefte  rio  acima  podem' 
fubir  nãos  grandes  oefpaço  de  12 léguas,  mas  aduas léguas  de diftancia  da 
barra  eftaõ  algumas  ilhas  que  formaõ  varioscanaeseftrdtos,  o  da  maõ  éíqiiierda 
chamado  rio  de  Maraú  he  o  mais  fundo.  A  Villa  de  N.  Senhora  da  Conceição 
do  Camamâ  ficadiílante  da  barra  trcs  léguas. 

Pela  parte  do  Norte  da  Ilha  de  Qiiiepe  valoutro  rio  que  temhum  qlíSftõ  de 
légua  de  largo,  mas  occupado  todo  cora  baxios  Sr  pedras,  a  q^e  chamaó  o  rio  de 
Serinhãem:  pelomèyo  delle  ha  hum  canal  de  25  braças  dt.lárgo  por  ondepo- 
dementrar  lanchas  com  fundo  de  9,  &  10  palmos  debaxamar,  &depreamac 
três  braças,  masheneceflariofer  muito  pratico  para  ir  porefte  canal,  porque 
tem  muitas  pedras  5c  bancos,  &  faz  muitas  voltas.  Efte  canal  vai  ter  àraeíma 
VilladoCamamú.  A  barr*  gr;ande  he  capaz  de  grandes  armadas,  ,&  feanda 
fortificando.;..  ^;tii'<-:  ; 
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Ndo  para  os  Ilheos^  fe  o  tempo  for  de  Março  atè  Se,tembro,ireis  atè  altura  de 
1 5  grãos  Sc  meyo ,  onde  ellaó  humas  ferras  muito  altas  que  fe  chamaô  dos 
Ay mores ^  &  aviílandoas  vireis  correndo  para  o  Norte  ao  longo  da  cofta  que 
he  Hmpa,atè  haverdes  viftadeftesllheos,  que  eftaó  em  altura  de  i4graos,  6c 
tresquartos. 

Eííes  Ilheos  faódous,  6cdelonge  fereprefentaó  àviíla  como  chapeos  de 
Cardeaes,  ficaó  diftantes  da  terra  firme  légua  &  meya,  hum  he  caberto  de  arvo- 
rado, outro  efcalvado,  6c  delles  feeftends  hum  recife  de  pedras  fobreaguadas 
em  que  o  mar  arrebenta,  o  qual  recife  corre  para  a  banda  do  Sul ,  6c  por  efta  caufa 
naó  convém  entrar  defta  banda  do  Sul,  mas  virfeha  por  fora  delles  atèeftarda 
banda  do  Norte  delles,  6centaó  feira  ao  Sul  afurgirentre  ollheo  Verde  6c  a 
terra  firme,  defviado  do  ilheocoufa  de  huma  légua,  onde  íeacharáó  7, 8  braças, 
no  fundo  lama.  -: 

Porém  fendo  de  Setembro  atè  Março  porvosheis  por  altura  de  14  grãos,  ^ 
por  eíta  altura  ireis  bufcar  terra  doCamamúquedelongo  domar  hetodachea 
de  mangues  efpe0os ,  6c  correndo  a  cofta  de  longo  ao  Sul  vereis  huma  terra  alta 
ao  longo  do  mar ,  6c  logo  hum  rochedo  branco  que  eftà  na  ponta  do  Sul  do  Rio 
das  Contas.  Efte  rio  tem  huma  entrada  eftreita ,  6c  ainda  que  tem  duas  braças  6c 
meya ,  o  fundo  he  de  pedra  aguda ,  pela  qual  razaõ  naõ  entraó  alli  mais  que  bar- 
cos. Daqui  aos  Ilheos  ha  9  léguas,  6c  tanto  que  fe  acaba  a  terra  alta  vai  fazendo 
hCiaenfeada  grande,  6c  no  mcyo  defta  enícada  faz  outra  terra  alta,  6c  logo  vereis 
os  Ilheos  que  ides  bafcar,  6c  ireis  furgir  entre  elles  6c  a  terra,  na  forma  íobredita. 

De- 
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Defronte  deftesllheos  entra  no  mar  oRiodosIlheos  ^  que  hebaftantemente 
grande ,  &:  fe  divide  dentro  em  muitos  rios  pequenos :  em  hum  que  fica  logo 
entrando  para  a  banda  do  Norte  eftà  a  Villaàe  S.  Jorge ^  &  na  outra  cofta  do  Sul 
do  rio  eftà  a  Aldeã  dos  índios  dos  Padres  da  Companhia.  A  barra  tem  pouco  mais 
deduasbraças  defundo  ,  porém  dentro  em  algumas  partes  tem  3  braças,  em 
outras  mais  6c  menos.  Efte  rio  tem  por  conhecença  da  banda  do  Sul  hum  outei- 
ro redondo  que  parece  Ilha,  mas  eftà  na  terra  firme ,  &:  junto  daentrada  da  ban- 
■  da  do  Norte  eftà  huma  terra  alta  que  fe  úvzmzFocinho  de  Cão ,  ao  pé  delia  eftaó 
humas  pedras  fobreaguadas  era  que  arrebenta  o  mar :  eftando  Lefte  Oefte  cora 
eftas  pedras  fe  entra  francamente  pckboca  do  rio  aberta  encoftandofe  de  bem 
perto  aparte  do  Sul. 
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Para  Porto  Seguro. 

NdoparaPflríoiy^^wéide  Março  âtè  Setembro  ireis  a  demandar  terra  de  17 
gr.  naó  paliando  daqui  para  raayor  altura  por  refpeito  dos  baxos  dos  Abro- 
Ihosj  pofto  que  entre  elles  &  a  terra  firme  fe  pôde  paíTar  fendo  pratico ,  por- 
quetem  12,6c  i4braças;  ireis  com  o  prumo  na  maóatè  ver  terra  dei7graos, 
que  fera  hum  monte  alto  ^  comprido  a  que  chamaó  Monle  Pafcoal.  Daqui  ireis 
correndo  ao  Norte  atè  que  vejais  que  o  dito  monte  vos  demora  ao  Sudoefte ,  6t 
cntaó  ireis  demandar  terra  com  reíguardo,5c  vendo  humas  barreiras  vermelhas, 
vereis  ao  Sul  delias  huma  praya  muito  grande,  6c  da  banda  do  Norte  fica  Porto 
Seguro,  6c  indo  de  longo  da  cofta  emcimaertàa  Villa.  A  terra  alta  que  acima 
digo  tem  rocha  branca,  ôcdabandadoNorte  delia  faz  hum  valle  mui  grande. 
Sendo  Lefte  Oefte  com  a  dita  rocha  branca  vereis  para  a  banda  do  Norte  delia 
arrebentar  huns  baxos  que  deitaõ  duas  léguas  ao  mar,  6c  da  banda  do  Sul  deftes 
baxos  eftà  a  Villa  de  Porto  Seguro.  Surgireis  de  1 3  para  8  braças. 

Indo  de  Setembro  atè  Março  para  Porto  feguro  em  tempo  qreinaô  osNor- 
deftes,  ireis  bufcar  terra  por  15  grãos  6c  meyo  ate  dous  terços.  Nefta  paragem 
que  he  entre  os  Ilheos  6c  Porto  Seguro  eftà  hum  rio  que  chamaó  o  Rio  Grande,' o 
qual  tem  três  barras  capazes  de  fumaças,  6c  dellecomeçaó  os  baxos  de  S.  Anto- 
bío,  muitos  dos  quaes  faó  fobreaguados.  Ireis  correndo  eftes  baxos  pela  banda 
domar  ao  Sul,  6c  como  fordes  no  cabo  dos  recifes  que  faó  fete,  6c  fe  podem  con- 
tar, fe  faz  huma  aberta  por  onde  fe  entra  para  o  Porto  de  S.Cruz ,  onde  ancora- 
rão as  primeiras  nãos  que  defcobriraó  o  Brafil.  Entrafe  a  Oefte  com  a  fonda  na 
maõ  por  10  braças,  6c  indo  tanto  avante  que  vos  fiquem  os  recifes  ao  mar,  fica- 
reis em  rio  mortoem  hum  recôncavo  grande ,  que  tem  pela  banda  do  Sul  huma 
ponta  de  área  fazendo  hum  fermofo  porto  com  9  6c  10  braças  de  fundo. 

Três  léguas  defte  porco  ao  Sul  fica  a  barra  de  Porto  Seguro ,  onde  hoje  eftà  a 
povoação.  Para  entrar  nefte  porto  ireis  correndo  os  baxos  pela  banda  do  mar 
ao  Sul,  ôc  como  eftiverdes  no  fim  delles  eftareis  Lefte  Oefte  com  a  Villa ,  indo- 
vos  chegando  a  terra  com  rcfguardo,  6c  furgireis  de  1 2  atè  8  braças. 

Adverti  que  tanto  avante  como  oRioGrande  emqueacima  fe  falia  eftà  híía 
baxa,  pelo  que  quem  for  de  Porto  Seguro  para  os  Ilheos,  và  afaftado  de  terra  4 
ou  5  léguas. 

i  Baxos 
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Oze  léguas  2lo  mar  áo  Rio  d  as  C ar  avelãsç^m^hxxt^âiQ  iSgraos.eftáQqua^ 
tro  Ilhas  chamadas  Ilhas  dos  Abrolhos  ,  ou  de  S.  Barbar  a.  A  tnaypr  de 
todas  he  a  que  eftà  mais  a  Lcfte.,&:  terá  como  meyalegua  de  comprido;  em  ne- 
nhuma delias  ha  lenha,  nem  agua,  excepto  da  chuva  que  às  vezes  alli  feconfer- 
va.  Da  banda  do  Noroefte  entre  as  duas  lihas  mayores  ha  hum  canal,  que  tem 
debaxamarde  agua  viva  duas  braças  &:mey;i,  &apparece  o  fundo  comalgúas 
manchas  de  pedra ;  &  ao  Sudoeíle  das  Ilhas  mais  pequenas  ha  outro  canal,  que 
tem  de  fundo,  7, 8  braças ,  8c  o  fundo  defte  canal  he  manchado  como  o  outro. 

Três  léguas  aLeftc  ôcaoSuefte  deftas  Ilhas  he  tudo  baxo  de  pedra  viva., Sc 
algumas  das  pedras  defcobrem  de  baxamar  deaguavivá,  &ao  pé  delias  ha  15: 
&  ló  braças.  Eatécftas  15  legu;3S  heque  fe  devem  guardar  os  navios  que poc 
aq  ui  paflarem,  a  íaber  1 2  que  as  Ilhas  diftaõ  de  terra  ,  &  mais  três  cie  baxio.  Da- 
qui para  Lefte  Sc  Leífueíte  corre  hum  parcel  40  léguas  ao  mar ,  com  fundo  de 
2<j,  &  ^oatèdar  em  óobraçasonde  fe  perde  o  fundo,  &acabaefte  parcel  em  al- 
tura de  18  gràos&  meyojêc  por  cima  dellefe  pôde  paílar  fem  impedimento. 

Da  banda  de  Oefte  das  quatro  ilhas  ha  hum  canal  que  corre  de  Norte  a  Sul, 
8c  tem  de  largo  feis  léguas  de  Lefte  a  Oeíle  com  fundo  de  12, 13, 14  braças,  fun- 
do limpo  de  area^^:  lama,  ôcdahi  para  aterra  apparecem  fobre  aagua  humas 
pedrasmollesaqueosPortuguezes  chíLmzÓChapeiroens ,  poralgua  femelhan-i 
çaque  tem  com  grandes  chapeos,  mas  osHoUandezes  nos  feus  Roteiros  cha^ 
maõ  a  eílas  pedras  ,ye/í//í^j. 

Sendo  caio  que  ai gúa embarcação  íèache  defaparelhadademaftroouleme, 
ou  por  outro  qualquer  cafo  íortuiro  lhe  íeja  neceílario  tomar  eítas  Ilhas  dos 
Abrolhos,  o  pôde  fazer  indo  do  Norte  para  o  Sul  por  8, 9,  &:  10  braças,  ôcche- 
garfeàllha  mayor,  &:  fendo  nao  da  índia ,  poderá  furgir  da  banda  do  Norte 
delia  em  10  braças,  fundo  de  área,  hum  tiro  demofquetedailha;  ôcfendo  nao 
mercante,  poderá  ir  correndo  a  dita  Ilha  ao  Sul  por  fundo  de  7, 8,  braças,  &  tan- 
to que  dobrar  a  ponta  delia  irà  governando  a  Oefte  por  fundo  de  4, 5  braças ,  6c 
"como  eftiver  Norte  Sul  com  huma  quebrada  que  tem  a  dita  Ilha  ,  alli  furgirá. 

Pela  banda  de  Oefte  das  Ilhas  podem  paílar  navios  grandes  pelo  canal  que 
diíícmos  ter  féis  léguas  de  largo:  porém  naó  coílumaó  irfe  alli  meter. 


D  E  R  R  O  T  A 

Da  Bahia  para  o  Efpirito  Santo* 

DA  Bahia  para  o  Efpirito  Santo  fepóde  partir  em  qualquer  terhpõ  do 
anno,  ou  ao  longo  da  coftaem  fumaças  levando  bom  pratico,  oufefor 
navio  de  porte,  indo  paííarpõr  fora  dos  Abrolhos,  que  he  o  mais  fegúro, 
bufcando  terra  por  altura  de  20  grãos  &  hum  quarto ,  em  que  eftà  a  bahia  do 
Efpirito  Santo. 

Indo  em  fumaça  ao  longo  dacoíía  fefarà  amefma  derrota  que  fe  faz  para 
Porto  Seguro,  &  dahi  para  baxo  tem  a  cofta  os  fuiaes  &  rios  feguintes. 
Abaxo  de  Porto  Seguro  24  léguas  fica  o  Rio  das  Caravelas ^  U  três  léguas  mais 
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para  o  Sul,  outro  rio  que  fe  chama  Peroípe :  eftes  dons  rios  fe  comir.unicaó  pela 
terra  dentro  j  &  entrando  por  hum  fe  pôde  fair  pelo  outro ,  faõ  fó  para  fumaças 
&:  caravelas.  Abaxo  do  rio  Peroípe  25  léguas  úca.  o  Rio  Doce  que  corre  com 
tanta  violência,  que  porefpaço  de  légua  Scmeya  ao  mar  fe  vê  correr  a  agua  cla- 
ra do  rio  por  entre  a  azul  domar:  o  rio  dentro  he  muito  largo  a  modo  debahia, 
&tem  algumas  Ilhas,  podefe  navegar  por  elle  acima  em  barcos  &  canoas  mais 
de  20  léguas ,  mas  na  barra  naó  entraó  mais  que  fumaças  pela  fua  violência  j  ôc 
ifto  com  dificuldade. 

Mais  para  o  Sul  leis  léguas  eftá  outro  rio  pequeno  chamado  dos  Reys  Magos, 
&  duas  léguas  delle  para  o  Sul  fevê  huma  ferra  aka  8r  redonda  ao  longo  do 
mar,  a  que  chamaó  a.  Serrade  Mejlre  Jlvaro ,  no  fim  delia  da  banda  do  Sul  eílà 
huma  ponta  de  pedra  chamada  Ponta  do  Tubarão ,  &  daqui  ao  Efpirito  Santo  ha 
quatro  léguas.  Abahia  ào  Efpirito  ^y^^^íí?  heeRreita ,  mas  capaz  de  navios  gran- 
des :  tem  na  ponta  do  Sul  hum  morro  a  que  chamaó  Monte.  Moreno ,  &  meya  lé- 
gua para  dentro  da  bahiaeftà  outro  monte  que  parece  hum  paó  de  açúcar  feito 
de  forma,  &  eftà  também  huma  Igreja  que  fe  vé  de  longe.  Na  entrada  da  barra 
ha  huma  baxa  que  fedei^xarà  dabandadoSul,&irfeha  ver  huma  Ilha  que  eftà 
mais  dentro,  &  tanto qiieefta  Ilha  demorar  ao  Norte ScNoroeftefe  pôde  fur-. 
gir,  que  tudo  he  limpo.  Na  entrada  defta  bahiaha  8, 7, 6  braças  ,&  mais  den- 
tro 5. 

Vindobufcareftâbahia  porzigr.  fehao  de  ver  muitas  ferras,  &entreellas 
huma  alta,  &:  efpinhofi  que  eftà  fobrc  o  rio  de  Gariparí,  &  ao  Norte  defta  eftà 
outra  chamada  dePeroCao,  ambas  íicaõ  da  banda  do  Sul  do  Efpirito  Santo. 
Vendo  eftas  ferras  fe  veraó  também  três  ilheos  pequenos  juntos ,  &  ao  Sul  delies 
outro ilheo pequeno efcalvado:  aterra  defteilheo  eftà  o  rio  ou  bahia de Gari- 
parí,  que  he  para  fumaças.  Querendo  entrar  nefte  rio  eftando  Lefte  Oefte  com 
as  ferras  fe  irá  entrando  para  dentro ,  deixando  da  banda  do  Norte  a  Ilha  do  Re- 
poufo  ,  a  qual  eftà  dentro  defta  bahia ,  &  he  huma  Ilha  rafa,  pôdefe  furgir  à  terra 
delia  dandolhe  refguardo.  Nefta  terra  fe  dá  muito  balfamo.  Dos  três  ilheos 
acima  ditos  ao  Efpirito  Santo  ha  1 2  léguas. 


DE  R  R  O  T  A 

Do  Efpirito  Santo  ao  Rio  dejaneiro. 

P  Artindo  do  Efpirito  Santo  ao  R/áiJ^y^w^íf  (9,  fefará  o  caminho  doSufu- 
efte  por  livrar  do  parcel  de  S.  Thomè,  que  fe  eftende  do  Cabo  de  S.  Thomi 
paraabanda  do  Suefte  muitas  léguas ,  de  maneira  que  eftando  ao  mar 
delle  naó  fe  vê  terra ;  por  entre  efte  parcel  6c  a  terra  firme  ha  canal  para  fumaças, 
que  terá  de  largo  huma  légua ,  &  3  braças  de  fundo ,  mas  o  parcel  he  feiro  em 
alfaques,  &  arrebenta  o  mar  nelle  em  partes. 

,  Eftando  Lefte  Oefte  com  o  Cabo  de  S.  Thomé  que  eftà  em  2  2  grãos ,  fe  fará 
o  caminho  de  Oefllidoefte  a  aviftar  as  Ilhas  de  S.  Anna ,  &  entaó  fe  pôde  ir  de- 
mandar o  Cabo  Frio,  &  havendo  alguma  neceííidade  pela  qual  fe  naó  pofla  ir 
para  o  dito  Cabo ,  fe  pôde  dar  fundo  ao  longo  das  ditas  Ilhas  onde  der  melhor 
abrigo. 
Eftas  Ilhas  de  S.Anna  faó  tres^  diftantes  da  terra  firme  coiífa  de  légua  &  meya, 
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A  mayor  he  a  do  meyo,  terá  hiinia  grande  légua  de  circuito ,  &  da  banda  de  terra 
firme  tem  huma  cnfeada  muito  agradável  onde  fepóde  fazer  aguada.  As  outras 
duas  ilhas  íaó  muito  pequenas ,  huma  fica  ao  N  orte ,  outra  ao  Sul  da  mayor ,  & 
porentreellasfepódepaíraremcafodeneceíridade.  Ado  Norte  tem  da  banda 
que  olha  para  a  terra  firme  hum  lugar  accõmodado  para  crenar  navios.  A  do  Sul 
naÓ  he  mais  que  huma  grande  pedra  redonda.  Ao  Norte  deftas  Ilhas  de  S.  Anna 
na  terra  firme  eftá  a  Bahia  FermofajCiue  tem  muito  arvoredo,  &  he  muito  frcfca, 
na  qual  ha  huma  Aldeã. 

Para  o  Sudocfte  defta  Bahia  Fermofa  eftà  outra  que  fe  chama  a  Bahia  dó  Sah 
vador,  &  logo  mais  para  o  Sul  eílaó  ditas  Ilhas  pequenas  chamadas  àa.Jncorái 
ao  pé  das  quaes  ha  6o  braças  de  fundo,  &  na  terra  firme  fere  prefentaó  huns 
grandes  penedos  a  que  chamaó  a  Cafa  de  Pedra,  S^^oSul  húa  légua  delles  eftá 
a  ponta  do  Cabo  Frio  fituado  em  hua  Ilha  afalfada  de  terra  meya  légua :  pódefe 
entrar  por  entre  ella  &  a  terra,  que  tem  fundo  de  /,  8  braças ,  mas  naõ  he  fçguro 
entrar  por  aqui  por  amor  dos  embates  Sc  agua  que  leva  os  navios  às  penhas.  Do- 
brando efte  Cabo  da  banda  do  Sul  ha  hunia  enfeada  em  que  fe  pôde  furgir. 

Partindo  do  Cabo  Frio  para  o  Rio  de  Janeiro ,  governefe  a  Oefte  ,  dando  ref- 
guardo  às  aguas  que  chamaó  à  enfeada,  &  vindo  de  mar  em  fora  eftando  quatro 
léguas  do  Rio  de  Janeiro  íe  verá  huma  ferra  muito  alta  em  que  bate  o  mar.  Da 
banda  do  Sul  delia  eftá  hum  pináculo ,.  que  parece  navio  com  hú  homem  den- 
tro. Eftando  aoSudoefte  do  Rio  fehaódever  aoNordefte  outros  pináculos 
que  íe  parecem  com  orgaonSj&aíTim  lhe  chamaó:  &  na  entrada  da  barra  eftà 
hum  penedo  muito  alto  que  parece  hum  paó  de  açúcar.  Haverá  do  Cabo  Frio 
ao  Rio  d€  Janeiro  1 8  léguas ,  &:  eftando  ao  mar  da  boca  defte  Rio  fe  verá  huma 
Ilha  que  eftà  duas  léguas  da  boca  da  barra  em  altura  de  23  grãos,  &:  hum  íexmo. 
Qiierendo  furgir  nella  bem  fe  pode  fazer ,  que  tudo  he  limpo.  E  da  banda  do 
Sul  da  mefma  Ilha  cftaó  outras  duas,  huma  redonda  efcalvada ,  &  outra  rafaaõ 
longo  do  mar.  .  :-o:^,. - 

Sendo  o  vento  efcaflb  para  entrar  nefte  rio  ir  feha  por  eratre  as  duas  Ilhas  ,  por- 
que tudo  he  limpo,  até  lançar  huma  pedra  em  terra.  Na  entrada  da  barra  à  roaò 
direita ,  ou  da  banda  de  Lefte  fica  a  Fortaleza  de  S.  Cruz ,  ^  dentro  do  rio.  eftà 
huma  lagemquafi  no  meyo  da  barra:  quando  entrarem,  encoftemfe  mais  à  For- 
taleza de  S.Cruz  do  q  à  lagem,  porq  tira  a  agua  a  ella  com  maré,  &r  em  vazante, 
A  entrada  dos  navios  grandes  he  entre  adita  lagem  &  Fortaleza:  pela  outra 
banda  bem  podem  entrar  embarcaçoens  pequenas  em  huma  necefíidade,  mas 
com  rifco.  Efte  porto  he  bem  conhecido,  por  fer  o  melhor  do  Brafil ;  teni  1 7  lé- 
guas de  circunferência ,  &  impropriamente  fe  chama  rio,  por  fer  bahia.  Dentro 
delia  ha  varias  Ilhas,  húa  das  quaes  fc  chama  de  Villeganhon,  &:  corruptamente 
Virgalhao  j  outra  fe  chama  Ilha  das  Cobras,  que  eftà  junto  da  Cidade ,  8:  tem  de 
com  prido  3500  pès ,  &  de  largo  1400 ,  por  baxo  da  qual  os  navios  dap  fundo 
ordinariamente.  "í-b.    '  'odsi!" 
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DER  RO  TA 

Do  Rio  dejaneiro  a  Santos. 

o  Rio  dejaneiro  atè  abarradeM?rtíw?%tíha  15  léguas  por  cofta,  & 
lhe  toda  terra  alta  &  dobrada :  &  logo  do  Rio  de  Janeiro  a  Oefte  duas 
léguas  fe  faz  hum  pico  de  huma  montanha  alta  degolado  por  cima,  a 
quechamaó  a  Gávea-,  &duas  léguas  mais  adiante  para  Oefte  eftá  a  barra  de 
fbjma  quenaó  ferve  mais  que  para  barcos,  defronte  delia  eftaõ  três  ou  quatro 
ilhotes :  &  quatrojeguas  mais  para  o  Sudoefte  eftà  a  barra  de  Garatuba,  que  tam- 
bém naõ  ferve  mais  que  para  embarcaçoens  pequenas.  Efta  barra  de  Garatuba 
tem  huma  ilhota  que  fe  chama  da  Palma ,  onde  as  lanchas  daõ  fundo  efperando 
amare. 

Cinco  léguas  adiante  para  OeíTudoefte  fica  o  monte  de  Marambaya ,  que  he 
hum  ferro  redondo  mui  alto  a  modo  de  monte  de  trigo.  De  Garatuba  atè  Ma- 
rambaya corre  huma  reftinga  ao  longo  da  cofta ;  por  iíTo  quem  por  aqui  fornao 
fe  meta  muito  em  terra ,  porque  corre  a  agua  muito  para  ella.  Entre  efte  monte 
de  Marambaya  &  a  Ilha  Grande  fe  forma  huma  barra  de  duas  léguas  de  boca. 
A  Ilha  Grande  tem  qunròkguns  de  compridojlançadaquafi  Lefnordefte  Oef- 
íudoefte :  defronte  delia  na  terra  firme  eftá  a  Villa  chamada  a  Jngra  dos  Reys, 
&  entre  a  mefma  Ilha,  Sc  a  terra  firme  ha  huma  grande  quantidade  de  ilheos ,  ou 
pedrasdefcubertas,  aopé  dasquaesfepódefurgir.  A  Ilha  naquelía  face  que 
olha  para  a  terra  firme  tem  algumas  eníeadas  feguras,  ác  capazes  de  muitas  em- 
barcaçoens grandes;  a  primeira  entrando  pela  barra  de  Marambaya  he  aenfea- 
da  ou  Seyo  de  Abraham ,  aílim  chamada  pela  fegurança  com  que  alli  eftaó  os 
navios:  porém  ainda  mais  feguraôc  capaz  he  outra  que  fica  perto  da  ponta  de 
OeftedaIlha.  Eftando  furtos  nomeyo  defta  Ilha  Grande  fica  ao  Norte  huma 
ilhota  chamada  Gz/^í^yi  diftantemeya  légua  de  terra,  onde  fe  pôde  furgir  em  6 
braças,  &  defrpnte  delia  ao  Nornordefte  fica  a  povoação  dos  Reys.  Pódefe  naó 
fó  entrar  pela  banda  de  Lefte,  ou  pela  barra  de  Marambaya,  mas  também  fair 
feguramente  pela  banda  de  Oefte,  que  tudo  hehmpo&:  largo,  porque  entre  a 
ponta  de  Oefte  defta  Ilha  Grande  &  huma  ponta  de  terra  firme ,  que  chamaó 
Cairujfâ,  ha  huma  boca  de  três  léguas  de  largo. 

Ao  Sul  da  Ilha  Grande  ao  mar  eftà  hum  ilheo  deff  iado  delia  hum  quarto  de 
kgua,  a  que  chamaó  â  Ilha  de  Jorge  Grego,  naqualhafurgidouropara  navios  ■ 
grandes,  &  nella  ha  agua  &  lenha.  :i 

Da  dita  boca  do  CairuíTú  até  a  Ilha  das  Couves  ha  4  léguas.  Efta  Ilha  fera  de 
hum  terço  de  légua  em  roda,  &  fica  diftante  da  terra  firme  huma  légua  :  tem  híí 
porto  a  Oefte,  &  nella  ha  agua  &  lenha ;  entre  ella  &  a  terra  fe  pôde  paíTar  fem 
perigo  com  nãos  grandes.  Defronte  na  terra  firme  ficahuma  enfeada  chamada 
de  Ukituba. 

Da  Ilha  das  Couves  até  a.  Ilha  dos  Porcos  ha  também  quatro  léguas  a  OeíTu- 
doefte. Efta  li  ha  dos  Porcos  tem  mais  de  huma  légua  em  roda ,  Sc  por  conhe- 
cença  tem  hum  ilhote  afaftado  hum  bomefpaço:  na  Ilha  hafurgidouro  para 
muitas  embarcaçoens  em  8, 9  braças,  onde  podem  eftar  feguramente.  Defronte 
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na  terra  firme  ha  buma  boa  enfeada  que  íe  chama  dos  Tubarões ,  limpa  &  capaz 
de  navios  grandes.  O  canal  entre  a  terra  firme  &  a  Ilha  dos  Porcos  íerá  de  pou- 
co mais  de  hum  quarto  de  légua  de  largo,  &  tem  fundo  de  8  braças. 

Da  Ilha  dos  Porcos  à  barra  das  Canavieir as, que  he  a  barra  de  Lefte  da  Ilha  de 
S.  Sebâftidb,  ha  5  léguas.  Entrando  nefta  Ilha  de  S.  Sebaftiaó  irfeha  caminho  do 
Sudoefte,&  quanto  mais  fe  chegar  da  banda  da  Ilha.melhor,  para  darrefguardo 
ahumbaxo  queeftà  da  banda  da  terra  firme  chegado  ao  Convento  de  S.  Fran- 
ciíco,  o  qual  baxo  corre  até  apovoaçaó  queeftà  da  banda  de  terra  firme.  Efta 
Ilha  de  S.  Sebaftiaó  tem  quatro  léguas  de  comprido ,  &  podem  eftar  nella  reco- 
lhidas muitas  embarcaçoens. 

A  LeftcdaIlhadeS.Sebaftiaó  diftante  delia  coufa  dehuma  légua  eftà  huma 
ilhota  chamada  ázFitoria,  &  meya  légua  mais  para  Lefte  eftà  outra  chamada 
dos  Búzios  ou  de  ^5".  Luzia ,  ambas  defpovoadas . 

Saindo defta Ilha  deS. Sebaftiaó  pelabocaina  doSul  ,âquechamaóabarra 
de  Toqf te  Toque,  p^va.  ir  à  barra  grande  de  Santos  corre  a  cofta  caminho  de  Oef* 
fudoefte  12  léguas:  &  ao  mar  defta  Ilha  quatro  léguas  pelo  rumo  doSudoefte 
eftaóhumas  Ilhas  chamadas  dos  yí/f^ír^^i?^',  que  faó  fujas ,  &  delias  à  primeira 
barra  de  Santos  chamada  da  Serf/o^^  ha  quatro  léguas.  Nefta  barra  naó  entrao 
fenaó  fumaças,  as  quaes  por  naó  poderem  às  vezes  tomar  a  barra  grande  de  San- 
tos, fe  vem  a  recolher  nefta  barra  da  Bertioga,  para  irem  por  dentro  de  rio  mor- 
to para  a  Villa  de  Santos:  porém  em  humanecelTidade  podem  nella  entrar  na- 
vios grandes  encoftandofe  bem  ao  morro  de  terra  firme,  porque  tem  10  braças 
de  fundo.  Mas  indo  da  dita  barra  da  Bertioga  correndo  a  cofta  quatro  léguas, 
encontrareis  a  11  ha  da  Muela  defviado  da  terra  menos  de  hum  quarto  de  légua, 
da  qual  começa  a  dobrar  huma  ponta  de  terra  alta  que  he  da  barra  grande  de 
Santos. 

A  Bahiade  Santos  entra  para  dentro  ao  Norte :  tem  de  largo  na  boca  mais  de 
duas  léguas,  fazendo  em  roda  huma  enfeada  deduas  leguas&meya,  praya  de 
área.  No  mais  interior  da  bahiapara  a  banda  de  Lefte,  ou  para  a  maó  direita  dá 
entrada  começa  a  eftreitarfe,  fazendo  hum  canal  que  tem  na  parte  mais  baxa  1 2 
braças,  &  de  largo  1500  paflbs  ordinários,  &aqui  he  que  fe  chama  propria- 
mente a  barra  de  Santos ;  o  qual  canal  corre  primeiro  a  Leínordefte,  &  depois 
volta  ao  NcrnoroefteatèaVilla  de  Santos.  A  barra  de  S.Vicente  ficava  antiga- 
mente também  no  interior  da  bahia  para  a  maó  efquerda ,  ou  da  banda  de  Oefte 
defronte  da  barra  de  Santos ,  mas  hoje  eftà  areada  que  nem  canoas  entraõ  poí 
ellâ.  Toda  efta  bahia  de Santos  he  limpa,  &  naó  tem  coufa  que  faça  dano,  6c 
também  ao  mar  delia  tudo  he  limpo ;  excepto  que  três  léguas  ao  Suefte  eftà  húa 
lagcm  defcuberta  do  comprimento  de  hum  tiro  de  efpingarda  que  alvejado 
excremento  dos  paffaros. 
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Do  Rio  de  janeiro  para  o  Rio  da  Prata. 

PArtindo  do  Rio  de  Janeiro  para  Buenos  Ayres ,  fendo  do  mez  de  Novefií*' 
broatè Março,  queheotempo  dasmonçoensdeNordefte,  governareis 
aoSulatè  altura  de  28  gr.  &  defta  altura  mandareis  governar  pebSudoefte,  de 
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maneira  que  vades  afâftado  dacofta  45  atè  5  o  léguas  até  a  altura  de  34  grãos  Sc 
ineyoj  &  de  35  gr.  fe  o  vento  for  de  Lefte  para  o  Nordette,  que  fe  andar  de  Lefte 
para  o  Suefte,  ireis  até  mais  altura  afâftado  dacofta  as  ditas  léguas :  mas  fe  for 
em  tempo  de  ventanias  5  comodomez  de  Abril  até  Setembro  quecomeçaôos 
Sueftesj  &  defpedem  por  todo  Outubro ,  faindo  do  Rio  de  Janeiro  governareis 
até  29  gr.  ao  Sul ,  &  defta  altura  governareis  de  modo  que  vades  afâftado  da  co- 
fta  5  o  até  60  léguas,  ifto  até  altura  de  3*;  gr.  &  hum  terço ,  ou  35  &  meyo  :  &  de- 
fta altura  fempre  governareis  aOeftc.  fazendo  muito  cafo  da  variação  da  Agu- 
lha, que  por  aqui  nordeftea  duas  quartas  pouco  mais  ou  menos.  Nefte  tempo  de 
Abril  por  diante  hemelhor  ir  mais  largo  dacofta,  porque  os  ventos  Sueftes  & 
Suísfaótraveííia,  &vem  com  muita  força  no  primeiro  impeto,  ôclevantaó 
grandes  mares,  &:  he  melhor  eftar  mais  amarado. 

Succede  haver  nefta  cofta  Noroeftes  &:  Nortes,  masduraó  pouco,  porque  - 
logofaltaõ  parao  Sudoefte,  &:  conforme  o  tempo  eftiver ,  aflim  fareis  paraem- 
bocardes  o  rio,  ou  feguireis  a  volta  que  melhor  vos  accommodar,  ou  correr  com 
ellcatè quebrar  o  primeiro  impeto.  Advertindo  quefeneftas  alturas  virdes 
que  o  tempo  anda  revolto ,  fendo  em  conjunção  de  Lua  nova  ou  chea ,  ou  de 
quarto  de  Lua ,  &:  o  vento  for  do  Norte  para  o  Noroefte ,  fabei  que  vos  ha  de  ir 
rodeando  os  rumos  para  o  Sudoefte  &:  Sul  j  &  andando  o  vento  nos  ditos  rumos, 
íe  virdes  que  dá  hum  fuzil  rafgado  ou  dous  a  Oefte,  ou  ao  Sudoefte,  ou  ao  Sul  & 
Suefte,  precataivos  ferrando  todas  as  velas,  que  eftas  trovoadas  faó  muito  pe- 
zadas,  èz  vem  muito  ligeiras. 

Indo  a  demandar  terra  a  Oefte  fe  virdes  agua  efverdeada ,  fabei  que  ides  en- 
trando emhum  pareci  que  eftá  ao  mar  antes  de  av^iftar  terra,  o  qual  parcel  co- 
meça em  3  3  gr.  chegado  a  terra,  &  fe  vai  afaftando  para  o  mar  atè  36  &:  3  7  grãos. 
Indo  a  demandar  terra  por  altura  de  3  5  gr.  dando  nas  5  o  braças  eftareis  de  terra 
20,  ou  25  leg.&  indo  mais  a  Oefte, &:  dando  em  fundo  de  24'&:  25  braças  ,  &  20. 
&  19,  área  &  cafcabulho  deamejoa ,  eftareis  Norte  Sul  com  Caftilhos.  E  indo 
demandar  terra  por  altura  de  34  gr.  Sc  meyo  achareis  fundo  de  40  até  30  braças 
vafa>  nas  40  braças  eftareis  de  terra  15,  ou  14  léguas.  E  indo  mais  para  Oefte 
dando  em  fundo  de  20, 19, 18  braças  caícalho,  eftareis  de  terra  7,  ou  8  léguas. 
E  vindo  bufcar  terra  pela  dita  altura  de  34  gr.  &  meyo ,  &:  de  34  &  dous  terços, 
&  de  35  efçaíTos ,  que  he  a  derrota  da  Ilha  de  Caftilhos  até  o  Cabo  de  S.Maria, 
dando  nas  18, 17, 16  braças,  feno  prumo  vier  cafcabulho  Scburgalhao  groíTo 
com  pedras,  naõ  eftareis  de  terra  mais  que  duas  léguas.  E  chegando  a  fundo  de 
10  braças,  fe  for  área  branca ,  vigiai  a  terra ,  q  por  fer  muibaxa  fe  naó  verá,  falvo 
fe  eftiverdes  légua  &  meya  de  terra ,  &:  ha  de  eftar  claro  para  a  verdes  ainda  de 
cimadomaftro,  por  fer  efta  cofta  muibaxa. 

A  Ilhade  Cafiilhos  he  muito  pequena,  &  naô  abriga  mais  que  do  mar ,  que  do 
vento  abriga  mui  pouco  por  refpeito  de  fer  muito  baxa ,  &  quem  fe  houver  de 
valer  delia  paraqualquertempo,pódefurgir  de  qualquer  banda,  largando  á 
melhor  ancora  que  tiver  com  a  melhor  amarra.  Efta  Ilha  eftà  em  altura  de  34 
gr.  8c  hum  terço,  quem  a  vir  de  mar  em  fora  parece  huma  nao  à  vela.  E  em  terra 
firme  Lefte  Oefte  com  a  dita  Ilha  de  Caftilhos  eftà  hú  monte  alto,  que  em  cima 
de  i\  tem  huns  penedos  muito  grandes  que  fazem  como  torres  de  finos ,  ou  ca- 
ftello  com  fuás  ameas  j  &  defronte  defta  Ilha  pela  terra  dentro eftá  huma  ferra 
que  faz  duas  felladas,  a  da  banda  do  monte  he  mayor  com  três  montes  peque- 
nos, a  do  Norte  he  mais  pequena.  Se  vos  achardes  faltos  de  agua,  ide  dentro  à 
enfeada,&  achareis  hú  riachofinhoque  nafcedehuma  lagoa,  &  vem  correndo 
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para  a  praya,  nelíe  podeis  fazer  agua  excellente,  mas  vigiaivos  por  aqui  do  gen- 
tio j  &  fobre  a  Ilha  deCaftilhos  vereis  muitos  lobos  marinhos,  fe  os  virdes  ao 
mar,  adverti  que  eftais  perto  da  terra. 

De  Caftilhos  para  o  Cabo  de  S.  Maria  corre  a  cofta  ao  Sndoefte  quarta  do  Sul, 
&  ha  na  derrota  15  léguas,  &  toda  a  terra  por  aqui  he  rafa  fem  mato,  nem  arvore 
alguma ,  fó  tem  em  cima  de  fi  algum  capim,  &  na  praya  arca  branca*  Antes  de 
chegar  ao  Cabo  faz  três  pontas ,  a  ultima  he  o  mefmo  Cabo  que  he  mui  rafo ,  6c 
efgota  no  mar  comhuma  ponta  muito  delgada,  &logo  fenaõvê  maisterraj 
vendo  terra  mais  groíTa  adverti  que  he  a  Ilha  dos  Lobos. 

Do  Cabo  de  S.Maria  atè  a //^(«í^oíLróoí  ha  cinco  léguas  a  OeíTudoefte.  Eíta 
Ilha  eflá  em  altura  de  35  gr.  largos,  &diftante  da  terra  firme  duas  léguas.  He 
todadepedra  em  redondo,  &fó  temhuma  calheta  para  lanchas  da  banda  do 
Nordefte,  o  mais  tudo  hc  pedra  viva.  No  mais  alto  da  Ilha  da  banda  do  Nor- 
te delia  ha  húa  concha  de  pedra  entre  as  outras  pedras ,  donde  mana  agua  doce 
muito  boa.  Efta  Ilha  da  banda  do  Suefte  bota  huma  reftinga  de  pedras  alagadas 
&  fobreaguadas,  que  entra  pelo  mar  dentro  hum  terço  de  légua,  ou  meya  légua, 
aquefedará  refguardo.  A II  ha  he  redonda,  &  terá  em  circuito  como  meyale- 
gua.  Pódefe  paflTar  por  entre  a  terra  firme  &■  eíla  Ilha  dos  Lobos ,  de  dia  ou  de 
noite  levando  o  vento  fixo  de  Lefte  para  o  N  ordefte,  mas  fe  for  de  Lefte  para  o 
Sueíle,  he  melhor  ir  por  fora  da  Ilha  ao  Sul  delia. 

Defta  Ilha  dos  Lobos  ao  Noroefte  coufa  de  quatro  léguas  eftà  a  Ilha  de  Mal- 
donadoem  terra,  bem  junto  a  huma  terra  alta  que  faz  huns  morros  altos,  &  tem 
afua  entrada  pela  parte  dos  morros  naó  havendo  de  que  vos  guardar,  &pela 
outra  banda  do  Cabo  na  entrada  eftá  huma  baixa  entre  a  Ilha  &  a  terra.  Sendo 
navio  que  demande  8  até  10  palmos,  podeis  paíTar  entre  a  Ilha  &:  a  baixa,  mas 
melhor  he  paíTar  entre  a  baixa ,  &  a  terra  firme,  porque  tem  fundo  de  7,  6, 5 , 4 
braças,  &  3  &  meya.  E  como  ficar  a  Ilha  ao  Sul  furgi  pegado  a  ella,  &  farvos-ha 
abrigo  dos  ventos,  onde  eftareis  feguros  até  fer  bom  tempo ,  Sc  na  Ilha  achareis 
palmitos ,  &  huma  pouca  de  agua  no  meyo  da  Ilha. 

E  naó  querendo  tomar  Maldonado ,  deixai  a  Ilha  dos  Lobos  a  Lefte ,  &  go- 
vernai a  Oefte  16  léguas,  ireis  dar  na  Ilha  das  Flores  j  &  íe  o  vento  for  Suefte ,  ou 
Sul,  ide  pela  quarta  do  Sudoefte ,  &  guinando  para  o  Sudoefte  ireis  dar  na  dita 
II ha  das  Flores,  porque  com  efte  vento  vai  a  agua  pelo  rio  acima,  &  puxa  muito 
para  a  terra,  &  por  aqui  naó  percais  nunca  a  cofta  do  Norte  de  vifta,  &  fe  fordes 
por  efte  caminho  duas  para  três  léguas  de  terra ,  ireis  fempre  por  fundo  de  6, 5, 
&  4  braças  vafa,  &:  ireis  fempre  vendo  pela  terra  morros  altos ,  que  faõ  das  ferras 
de  Maldonado ,  &  tanto  que  fe  vos  acabaó  cftes  morros,  logo  começa  a  enfeada 
em  que  eftà  a  Ilha  das  Flores ,  a  qual  ilha  he  muito  rafa ,  &  faz  três  montefinhos 
com  duas  felladas ;  eftà  arrumada  do  Nordefte  ao  Sudoefte  ,  &  terá  meya  légua 
de  comprido  ,&  de  largo  hum  tiro  demofquctc:  lava  o  mar  por  cima  delia  de 
huma  parte  para  outra;  &  da  ponta  do  Nordefte  defta  Ilha  fahe  huma  reftinga 
para  a  terra,  que  terá  hum  tiro  de  arcabuz,  &:  fe  fordes  por  entre  a  Ilha  &  a  terra 
dareis  outro  tanto  de  refguardo ;  &  querendo  abrigarvos  do  Sudoefte ,  ou  do 
Sul,  ou  do  Lefte,  o  podeis  fazer  de  qualquer  parte  que  vos  der  melhor  abrigo  ao 
marem  quatro  braças,  vafa,  &conchinha  branca.  Adverti  quefevierdes  adar 
na  ponta  do  Sudoefte  defta  Ilha,  que  podeis  chegar  a  ella  até  lançardes  huma 
pedraem  terra,que  tudo  tem  4  braças,  &  ofundode  vafa,fójuntoaellahacon- 
chinha.  E  defta  Ilha  a  Oefnoroefte  meya  légua  de  terra  eftaó  hfias  pedras  gran-  ' 
des,  que  parecem  cafcos  de cmbarcaçoens  femmaftros  ,  asquaes  chamaó  as 
r  •  Ce  ij  ÇarotaSi 


mm 


fíf§ 


h' 


11  i'i>B 


jQ  4  Roteiro  da  Co  [lá  do  ^ra/il* 

Carolas,  naó  furjais  por  aqui,  que  he  ruim  tença,  garraó  muito  as  ancoras ,  &  fe 
por  ncceíTidade  ancorardes,  largai  ferapre  duas  ancoras  pela  proa,  &  apartaivos 
para  o  mar,  &  pela  parte  do  Nordefte  dcftas  pedras  eltà  hum  rio ,  a  que  chamaõ 
Rto  deSolis,  &  nem  lanchas  entraó  nellê/:  Deftailha  das  Flores  aoSuleftà  o 
Baxodolnglez  diftante  da  Ilha  três  léguas,  o  qu  ai  baxo  tem  de  comprido  duas 
para  três  léguas ,  &:  de  largo  dous  terços  de  légua ,  &  eftà  Noroefte  Suefte  com 
Monte  Vedto. 

Da  Ilha  das  Flores  a  Oefte  caminho  de  lo  léguas  t^à.oMonteVedio,oq{i2X 
he  alto,  &  redondo,  &  por  aqui  naó  ha  outro,  &  bate  o  mar  nelle.  A  Oefte  deftd 
monte  eftá  huma  baxa  do  feitio  de  huma  pipa ,  &  tem  hum  tiro  de  piftola  de 
comprido,  he  de  pedra,  &  por  fora  delia  o  fundo  he  vafa.  Efta  baxa  eftà  huma 
légua  boa  do  monte  a  Oeííudoefte ,  &  toma  da  quarta  de  Oefte :  ao  pé  delia  ha 
6, 7  braças  vafa.  A  Lcftedomefmo  monte  eftà  humaenfeada  onde  ha  4  braças 
de  fundo,  vafa  :  quem  houver  de  entrar  nel  la,  irá  chegando  bem  ao  monte,  Sc 
tanto  que  der  vifta  de  húa  ilhota  que  eftà  no  meyo  da  dita  enfeada  ,  irá  ao  Norte 
bufcar  efta  ilhota  pela  parte  do  monte ,  chegandofe  fempre  para  a  Ilha ,  &  naó 
para  o  monte,  que  tem  pedras  apartadas  de  fi,  &  muitas  eftaó  debaxo  da  agua,  6c 
naó  fe  vem ;  d<  tanto  que  a  Ilha  demorar  a  Lefte,fe  pôde  furgir  em  fundo  de  duas 
braças;  eftando  o  rio  baxo  ha  efte  fundo,  mas  eftando  crefcido  paíTa  de  três  bra- 
ças. Se  for  navio  pequeno  pôde  pôr  a  Ilha  que  lhe  demore  ao  Sli1  ,  ôc  ficará  abri- 
gado de  todos  os  ventos ,  &  fe  for  fumaça  que  demande  até  8  palmos  de  agua, 
pôde  ir  ao  Norte  atè  aviftar  hum  riacho ,  que  dentro  nelle  fe  pôde  amarrar  conx 
quatro  cabos  em  terra,  fem  que  nenhum  tempo  lhe  faça  dano,  mas  aqui  naó  ha 
agua  fenaô  pelas  baxas  de  terra  em  lagoas. 

Do  Monte  Vedio  a  Oefte  caminho  de  cinco  léguas  eftá  huma  ponta  de  terra 
rafa,  aqucchamaó  apontadoSaefte,  &  delia  íe  vai  fegaindohumi  enfeada 
muito  grande,  dentro  da  qual, mas  junto  da  ponta  do  Suefte,  eftá  hum  rio  a  que 
chamaóiy.  Lí/^;/^,  que  entra  no  mar  porduas  birras,  vaife  bufcar  ao  Norte  ,  &c 
a  barra  do  Norte  he  capaz  de  entrar  por  ella  qualquer  embarcação  que  deman- 
de 8  até  9  palmos  de  agua.  na  outra  barra  da  parte  do  Noroefte  naó  entraó  fenaó 
lanchas.  Efte  rio  tem  huma  ilhota  na  entrada,  a  qual  divide  eftas  duas  barras, 
&:  daqui  para  Oefte  he  a  terra  toda  demorrarias  de  áreas,  masnaófaó  muito 
grandes,  &  a  enfeada  defronte  deftes  morros  he  muito  baxa ,  &  tem  hum  banco 
de  área  apartado  de  terra  três  quartos  de  légua ,  o  qual  fica  diftante  do  dito  rio 
de  S.Luzia  duas  léguas  para  Oeííudoefte  &Sudoefte.  Daqui  fe  vai  a  Oefte  cor- 
rendo a  terra,  &  logo  adiante  deftes  morros  fe  vai  defcobrindo  huma  terra  di- 
reita &  igual ,  por  cima  cortada  a  pique  ao  mar ,  a  que  chamaó  a  Primeira  bar- 
ranca ,  &  logo  para  Oefte  fe  feguem  outras.  Do  Monte  Vedio  até  eftas  barran- 
cas fazem  10  léguas ;  &con  em  com  o  Monte  Vedio  Noroefte  Suefte.  O  canal 
defde  o  rio  de  S.Luzia  até  eftas  barrancas  tem  légua  Sc  meya  de  largo  com-f 
braças,  Sc  quatro  Sc  meya  vafa,  entre  aterra  Sc  o  banco,  mas  no  banco  ha  20,6c 
22  palmos. 

Tanto  que  chegardes  a  porvos  Norte  Sul  com  Monte  Vedio,  huma  légua  ao 
SuldelleoumaiSjfeovento  forLefteou Nordefte,  governai  aOefteduas  ho- 
ras, Sc  depois  que  vos  parecer  que  eftais  três  léguas  a  Oefte  delle ,  governai  a 
Oefte  quarta  de  Noroefte,  Sc  a  Oefnoroefte,  ^  Noroefte  quarta  de  Oefte  a  buf- 
car as  barrancas,  atè  vos  pordes  com  huma  ponta  que  deitaó  mais  fora ,  que  he 
cortada  a  pique,  de  modo  que  fiqueis  huma  légua  ao  mar  delia,  porque  mdo 
mais  de  húa  légua  achareis  menos  fundo ,  Sc  fe  vos  afaftardes  2  léguas  ^  meya 
ireis  por  cima  do  banco,  Defía 
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Deita  paragem  ireis  caminho  de  Oefnoroefte  a  biifcar  as  Ilhas  de  S.  Gabriel, 
onde  furgireis  em  fundo  de  três  braças,  &  três  &  racya  de  vaia  com  boa  tença, 
efte  fundo  fe  entende  eftando  o  rio  baxo,  que  eílando  crefcido  tem  4  braças ,  6c 
quatro  &  meya.  Mais  para  a  terra  ha  1 8  &  19  palmos  de  agua ,  o  fundo  he  falaó 
duro,  onde  podem  ancorar  embarcaçoens  pequenas  para  ficarem  mais  abriga- 
das ao  Sueíle. 

Deftas  Ilhas  de  S.  Gabriel  até  a  Cidade  de  Buenos  Ayres  ha  8  léguas  de  tra" 
veíTa  ao  Sufudoefte;  as  ditas  Ilhas  faõ  cinco,  &  ficaó  diftantes  do  Cabo  de  Santa 
Maria  60  léguas. 

Advertência.  A  derrota  acima  ferve  para  ir  dar  fundo  nas  Ilhas  de  S.Gabriel, 
porém  naõ  tendo  que  fazer  neftas  Ilhas,  &  querendo  ir  do  Cabo  de  S.  Maria 
paraaCidadede  Buenos  Ayres,  tanto  q  aviftardes  Monte  Vedio  atraveflareis 
abufcar  a  coitado  Sul,  &  tanto  que  achardes  20&  18  palmos  de  agua  citareis 
no  banco  que  eítà  entre  Buenos  Ayres  &  Monte  Vedio,  o  qual  atraveíTa  o  rio  de 
Nornoroefte  a  Sufueitej  mas  dando  nelle  naõ  hajais  medo,  que  logo  o  paíTareis, 
porque  a  tra veíTa  tem  pouco  mais  de  dous  terços  de  légua.  Eítando  o  rio  tref- 
cidoachareistres  braças  no  banco,  eítando  baxo  20  &  18  palmos,  &todo  efte 
banco  he  de  área  miúda  &  parda ,  mas  pelo  canil  he  vafa.  He  bom  ir  aviítar  a 
coita  do  Sul  6,  ou  7  Icguas  abaxo  de  Buenos  Ayres ,  porque  mais  para  baxo  13 
leo-uas  eítà  hum  baxo  chamado  de  Nicocim. 

Do  Cabo  de  S.  Maria  até  a  Cidade  de  Buenos  Ayres  que  fica  na  coíta  do  Sul 
do  Rio,  ha  de  diftancia  63  léguas ,  &  da  rnefma  Cidade  de  Buenos  Ayres  até  o 
Cabo  de  S.  António  que  fica  na  ponta  do  Sul  do  rio,  ha  5  q,  ou  5  2  léguas  ao  Sur 
efte,  qualquer  coufa  mais  para  o  Sul. 


'•       !': 


DERROTA 

De  Buenos  Ayres  para  fora  pela  cofta  do  Braíil. 

"A  Aindo  de  Buenos  Ayres  pelo  rio  fora  governai  a  Leite  quarta  de  Suefte  até 
terdes  vifta  do  Monte  Vedio',  &  havendo  vifta  delle  governai  ao  Suefte 
_  '  quarta  do  Sul ,  atè  vos  parecer  que  tendes  andado  7  ou  8  Icguas ,  em  que 
eftareis  com  o  Baxo  do  Inglez  q  eftà  Noroefte  Suefte  com  Monte  Vedio,&  por 
efte  caminho  ireis  das4,5,até6braças.  Efte  baxo  tem  três  léguas  de  compri- 
do, 8c  fe  arruma  de  Noroefte  Suefte,  como  eftiverdes  livre  delle  tendo-o  palia- 
do, governai  a  Lefte  atèdefembocardes. 

E  querendo  irbufcar  aterra  para  irdes  correndo  a  cofta  para  q  Norte,  ireis 
bufcaroCabo  de  S.Maria,que  eftà  na  entrada  do  rio,  &dallivirei^aoNordefte 
quarta  do  Nortea  veraIlhadeCaftilhos,  que  fica  15  léguas  do  dito  Cabo. 

Da  Ilha  de  Caftilhos  ao  Porto  de  S.  Pedro  ha  5  5  léguas ,  &  corre  a  cofta  de 
Nordefte  Sudoefte :  aqui  chamaó  o  Rio  Grande,  o  qual  na  boca  he  eftreito,mas 
pelo  fertaó  dentro  he  muito  largo  a  modo  de  huma  lagoa ,  &  vai  por  dentro  da 
terra  correndo  ao  Nornoroeflre  atè  a  Terra  dos  Patos :  mas  do  mefmo  Porto  de 
S.Pedro  pela  cofta  do  mar  vai  a  terra  correndo  ao  Nordefte  5  8  léguas  atè  o  Rio 
Taramandabu.  Mais  adiante  1 3  léguas  ao  Nordefte  quarta  do  Norte  eftà  o  Rio 
Iboipitinhi :  &  mais  avante  10  léguas  pelo  mefmo  rumo  do  Nordefte  quarta  do 
Norte  íica  outro  rio  chamado  Araranga :  6c  logo  dahi  5  léguas  o  Rio  da  Lago4» 
í,  Ce  ii^  êe 
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5c  mais  avante  Sleguas  a.terra.Upaba  com  huma  braça  de fiuido  naeiitrada ,& 
k chiímãã.harra  àclhíâfnpe  i  &atéquiheqiiechamaóa  Terra  dosFatcs.  To- 
dos eftes  rios  tem  ruins  barras ,  &:  a  terra  he  alta  &  monruofa.  Dez  léguas  mais 
avante  correndo  a  coita  eftá  allhadeS.Catharina,  Scneílas  i o  léguas  corre  a 
cofta  de  Norte  Sul. 

Ilha  de  S.  Catharina, 

A  llhudc  S.Cathârina  eftà  lançada  de  Norte  Sul  ,&  tem  9  ouioleguasde 
comprido,  trias  pela  banda  do  marnaó  tem  furgidouro,  Porconhecença 
tem  humailha  aoNcrte,a  quechamaóai7/3<2(^<zG'í?/è  ,porferpropriamentedo 
feitio  de  huma  galé  3  &  ao  Sul  dcfta  Ilha  da  Galé  j  eftà  outra  ilhota  chamada  do 
júrvo  redo,  por  cauía  do  muito  arvoredo  que  tem.  Da  ponta  do  Norte  deita  Ilha 
deS.Catharina  atècutra  ponta  de  terra  firme  que  fe  chama  àe  Man  d  mjí ,  que 
eftà  em  altura  de  28  gr.  ha  três  léguas  dediftancia,  &  para  dentro  defta  ponta 
eftà  humaenfeadaq  fe  chama  da  Tç/í/r^,  quafiLefteOêftecomallhadaGajé. 
Querendo  íurgir  na  Ilha  deS.Catharina  irfeha  entre  a  Ilha  da  Galé  &:  a  do  Ar- 
voredo, &  naó  podendo  ir  entre  ambas,  paíTarfeha  entre  a  da  Galé  &  a  terra  fir- 
me, &  acalmando  o  vento  feira  dar  fundo  na  enfeada  daTojuca.  Mas  queren- 
do entrar  para  dentro  da  Ilha,  irfeha  encoftado  aterra  firme  atè  defronte  do 
ineyo  da  Ilha  onde  eftà  huma  Ermida  de  S.Catharina,  porque  até  efta  paragem 
podem  ir  navios  grandes ,  mas  dahi  per  diante  atè  a  bocaina  do  Sul  he  tudo  ef- 
parcelado,  &  fó  fumaças  podem  paííar. 

Enfeada  de  Çaroupas. 

DA  dita  ponta  de  Manduvi  correndo  ao  Nornoroefte  fe  vai  defcobrindo 
cutra  enfeada  que  chamaõ  de  Garoupas ,  q  tem  três  léguas  de  boca ,  abri- 
gada de  quafi  todos  os  ventos ,  &  com  fundo  para  os  mayores  navios  ,  na  qual 
deíaguaó  dous  ribeiros  de  agua  criftalma  que  corre  por  feixos  brancos,  &:na 
terra  ha  grandes  matas  de  arvoredo.  Dal  li  coufa  de  três  léguas  eftà  hum  rio  cha- 
mado Tãj  ah  nge  ■,  &mais  adiante  feisleguaseftà  outro  rio  caudalofo  chamado 
!rr<3»ííJW/?/com  huma fermofa entrada,  o  qual  he  navegável  porefpaçode  40,  ou 
mais  léguas,  naó  muito  largo,  masfundoatè  toparem  huma  cachoeira  donde 
fedefpenha. 

Em  altura  de  27  grãos  eftà  também  húa  enfeadaonde  fepóde  recolher  qual- 
quer grande  armada.  Tem  ao  Norte  huma  Ilha  redonda  que  abriga  do  Nor- 
defte,  Lefte,  Sueft"e,SuI,Sudoefte,  6c  Oefte.  Podefe  nella  ancorar  das  5  braças 
atè  as  3,  &  naó  ha  de  que  fe  guardarem  fenaó  do  que  virem.  A  efta  enfeada  cha- 
maòTapacoroy.  Lefte  Oefie  com  afua  pcnta  do  Sul  eftà  huma  baxa  alagada 
quede  quando  em  quando  arrebenta  o  mar  fobre  ella  ,  &  eftarà  afaftada  de  terra 
meya  légua.  Do  rio  Tajahuge,  em  que  acima  fe  falia ,  atè  o  rio  de  S.  Francifco 
corre  a  cofta  direito  Norte  Sul  24  léguas. 

2^/0  de  S,  Francifco  do  SuL 

O  Rio  de  S.  Francifco  eQ.àem  altura  de  26  gr.  &  hum  terço.-  entra  no  mar  por 
duas  bocas  diftantes  mais  de  3  léguas  huma  da  outra.  AdoNortecha- 
maíe  Bobitanga^  &  he  capaz  de  entrarem  nella  quaefquer  grandes  embarcações* 

porq 
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porque  o  menos  fundoquetemfaó6&  8  braças,  &  em  partes  12  Sci^.  Qiie- 
rendo  entrar  nefte  rio ,  iríeha  coíleando  a  terra  do  Sul  delle  por  fundo  de  6, 7,  8 
braças,  ôccomo  feeftiver  na  ponta  de  hum  morro  em  que  acaba  efta  terra  do 
Sul,  irfeha  bufcar  a  ponta  da  terra  do  Norte,  dando  refguardo  a  hum  banco  que 
delia  fahe  direitamente  ao  Nordefte ,  no  qual  naó  ha  mais  de  8,  ou  9  palmos  dé 
fundo;  &  tanto  que  efta  ponta  do  Norte  demorar  à  quadra,  feira  ao  Sul  quarta 
doSudoeíVe  com  o  prumo  na  maó  chegando  para  a  povoação,  a  qual  logofe 
veràjOualgrejadeS.Jofeph,  que  ficaem  hum  alto,  defronte  da  qual  fepóde 
dar  fundo,que  tudo  he  limpo,  Sc  também  pela  carreira  todo  o  canal  he  limpo* 

As  conhecenças  deite  rio  faó,  íer  a  fiia  cofta  da  parte  do  Sul ,  terra  groíía  Si 
dobrada, toda chea  dematoverde,  §rvem  aacabar  na boca  dorio  comhuma 
ponta  mais  groíía  que  a  outra  terra,  com  hum  morro  no  focinho,  que  he  o  em 
queacima  íefalla.  Etemaomar  afaftadodacoftameya  légua  quatro  Ilhas  pe- 
quenas, àsquaes  chamaó  as  Ilhas  do  Rernedio.  Pódefe  dar  fundo  aópèdeftaS 
Ilhas  que  tudo  he  hmpo,  &  abrigaó  do  Sul ,  do  Sueíte,  &  Leite. 

A  outra  barra  de  S.  Francifco  fe  chama  Jricorv  ^  &:  he  fó  para  canoas :  defron^ 
te  delia  ha  duas  Ilhas  ,  ao  pé  das  quaes  íe  pôde  furgir  entre  ellas  &  a  terra ,  que 
abrigaó  aos  ventos  mareiros  em  4, 5  braças  de  área  branca» 

Çuarativa, 

Ais  avante  íeis  legUas  para  oNorte  do  rio  de  S.  Francifco  fefeguehuni 

rioaquechamaóGfi^rííí/V^s  que  he  muito  caudalofo,  &  com  grande 

corrente  de  enchente  &  vafante.  Da  banda  do  Norte  tem  huma  pedra,  por  jun- 
to da  qual  temhúa  entrada  funda  com  20, 15  ^  i8braças,&:  deita  entrada  para 
o  Sul  he  tudo  baxio  como  légua  &meya  ao  mar.  Qiiem  for  bufcar  efta  barra 
indo  do  Norte,  irá  chegado  a  terra  a  bufcar  a  ponta  da  pedra  da  barra  *  &  levará 
por  baliza  na  popa  quando  quizer  entrar  para  dentro  húalagem,  que  fica  meya 
Icgua  ao  mar»  que  vem  a  fer  huma  llhafmha  pequena,  &  por  eítecánâl  podem 
entrar  osmayores  navios  que  houver,  &  irá  furgir  detraz  do  outeiro  da  banda 
do  Norte,  porque  alli  ha  muito  fundo  &bomfurgidouro,  &  também  defronte 
do  dito  outeiro  da  banda  doSul  habomfurgidouro  defronte  de  humas  pedras 
queeítaó  emhumaprayadearea.  O  rio  para  dentro  hehuabahia  grande,  mas 
muito  baxia,  vai  1 2  léguas  pela  terra  acima,  &  nella  fe  metem  muitos  rios ,  hum 
dos  quaes  fe  chama  Rto  de  S.Jodo  -,  fica  na  banda  do  Sul  deita  bahia  j  &  entra 
muito  pelo  fertaó  dentro,  &  nas  íuas  cabeceiras  ha  muitos  pinheiraes.  Neíte  rio 
Guarativafe  fazem  grandes  pefcarias.  Os  barcos  coítumaó  entrar  por  cima  da$ 
baxos  que  íicaó  ao  Sul,  mas  eíta  naó  he  a  barra  verdadeira» 


Taranagud. 


ELogo  mais  adiante  fete  léguas  ao  Norte  eftaó  as  três  barras  da  lagoa  de 
Paranaguá.  A  do  meyo  que  he  a  mayor,  eítà  em  altura  de  25  grãos ,  36  mi- 
nutos, &  tem  de  largura  500  braças  no  mais  eítreito.  Huma  légua  ao  mar  deita 
barra  ha  três  braças  &  meya  de  fundo ,  &  logo  mais  para  a  terra  4, 5, 6, 7, 8  bra- 
ças. Da  banda  do  Norte  tem  hum  ilhote  que  fe  chama  das  Palmas  ,  &  delle  fahe 
hum  parcel  que  corre  a  Leífueíte  coufa  de  huma  légua.  Ao  Sul  deite  ilhote  eítà 
huma  ilha  mayor  que  fe  chama  âllhado  Mel.  Entre  o  dito  ilhote  &  a  ilha  ha  9 
braças,  &  mais  a  dentro  1 2.  As  outras  duas  barras  faõ  para  lanchas ,  &  naó  tem 

mais 
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maisdeduas  braças  de  fundo,  amais  doSul  chamsiõ  Ibop^pettfba,  àmaisdo 
"^one  Superagíít ,  ôctodas  trescntraó  naditalagoa.  Da  primeira  barra  do  Sal 
atè  à  do  meyo  ha  hiima  légua,  &  da  do  meyo  atè  à  do  Norte  meya  légua. 

Mais  adiante  8  léguas  para  o  Nordefte  eftá  outra  barra  que  fe  chama  ^rwi- 
fira,  a  qual  eftà  impedida  com  hum  banco  grande  de  área  em  que  arrebenta  o 
mar. 

Cananea. 

MAís  quatro  léguas  para  o  Nordefte  eftá  a  barra  da  povoação  da  Cananea^ 
na  qual  podem  entrar  pataxos.  He  barra  perigofa  por  ter  hum  banco  de 
área  pela  parte  do  N  orte  &  Nordefte  em  que  fe  vê  arrebentar  o  mar.  Entrafe 
cncoftado  à  parte  do  Sul  por  5  8c  4  braças,  ôc  mais  chegado  a  terra  por  6, 6c  8, 
mas  com  rifco,  &  efte  fundo  fe  muda  com  o  tempo.  Tem  a  dita  barra  da  Cana- 
nea mais  de  hum  quarto  de  légua  de  largo.  Em  meyo  caminho  entre  Ararápira 
&  a  Cananea  ha  hum  ilheo  chamado  dos  Caftilhos. 

Iguape, 

DA  Cananea  corre  a  cofta  ao  Nordefte  coufà  de  10  léguas  até  a  barra  de 
Iguãpe ,  6c  coufa  de  légua  6c  meya  adiante  eftá  hum  rio  chamado  a  ribeira 
de  Iguape ,  ambas,  aílim  a  barra  como  a  ribeira  de  Iguape  eftaó  areadas ,  &  fó 
canoas  pequenas  entraô  alli  com  rifco.  Mas  defdc  a  Cananea  pela  terra  dentro 
vai  hum  braço  de  mar  até  a  dita  barra  de  Iguape ,  fazendo  huma  Ilha  comprida 
ôc  rafa.  Por  efte  canal  de  terra  he  que  vaó  as  canoas. 

Itmhaem, 

MAis  adiante  quinze  léguas  pelo  rumo  de  Nordefte  quarta  de  Lefte  eftà 
a  barra  de  noíía  Senhora  da  Conceição,  que  chamaó  Itmhaem ,  a  qual  he 
niuito  eftreita ,  6c  perigofa ,  8c  ferve  fó  para  fumaças  8c  lanchas ,  por  ter  huma 
grande  pedra  no  meyo  da  barra. 

A  Lefte  de  Itanhaem  três  léguas  ^  meya  eftà  huma  Ilha  com  dous  ilheos  jun- 
tos ,  que  fe  chamaó  as  Ilhãs  Glueimadas. 

De  Itanhaem  atè  a  barra  de  Santos  corre  a  cofta  1 2  léguas  a  Lefnordcfte.  Da 
bahia  de  Santos  íetem  jàfallado  atrazno  titulo,  Derrota  do  Rio  de  Janeiro  a 
.Santos. 

Diftante  da  barra  de  Santos  quatro  léguas  eftà  a  outra  barra  de  Santos  chã.' 
mâáâ.áa.  Bertioga,  pela  qual  fe  vai  ter  àVilla  de  Santos,  formando  eftasduas 
barras  huma  Ilha  chamada  de  S.  Amaro,  mas  a  barra  da  Bertioga  naó  he  mais 
que  para  fumaças. 

Da  Bertioga  à  Ilha  de  S.  Sebaftiaó  ha  8  léguas ,  8c  corre  a  cofta  Lefnordefte 
OeíTudoefte :  he  Ilha  grande ,  8c  vindo  de  mar  em  fora  parece  cabo.  Ao  Sudo* 
efte  delia  eftà  a  Ilha  dos  Alcatrazes,  ôc  raoftra  hum  penedo  comprido. 
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Do  Rio  dejaneiro  para  Portugal,  que  também  ferve 
vindo  da  Bahia  ou  Pernambuco  para  o  Reyno. 

DEvefe  partir  do  Rio  de  Janeiro,  fe  puder  íer,  dous  ou  três  dias  antes  da 
Lua  nova  ou  chea,  porque  fempre  dá  algum  rebojo  do  Sul  &  Sudoefte» 
para  feguir  melhor  a  viagem  para  efte  Reyno. 

Partefe  pela  manhãa  com  o  terral  q  he  Noroeíle,  Norte,  &  Nordeíle,  &  com 
elle  fe  vai  para  o  mar,  porque  fe  vief  a  viração  ao  Sudoefte ,  ou  Sul,  ou  Suefte,  fe 
poíTabem  montar  o  Cabo  Fria  Efe  for  o  vento  Nordeíle  &  Nornordefte  fe 
irá  para  o  Suefte ,  ou  LefTuefte  com  elle  até  ioo,ou  1 20  léguas  de  terra ,  &naó 
fe  paíTe de  26 grãos  atè  26  &  meyo. 

Dahife  pôde  virara  andar  bordejando  até  que  fe  ponha  outra  vez  50 ,  ou  60, 
ou  70  léguas  de  terra ,  &  dahi  fe  o  vento  naó  alargar  fe  torne  a  virar  para  o  mar, 
até  ver  fe  fe  pôde  pôr  Norte  Sul  com  a  Afcençaó  de  20  gr.  &  daUi  tanto  que  o 
vento  vier  para  Lefnordeftc  6r  para  Lefte,  fe  ateime  a  paíTar  os  Abrolhos ,  mas 
quefeja  i5,&:2oleguasaomardelles,  SrfeforS  ou  10  léguas  delles  naó  deixem 
de  fondar,  porque  pôde  fer  dar  com  fundo ,  que  fe  for  na  ponta  de  Lefte  do  par* 
cel  acharáó  60  &  65  braças  de  fundo,  &  eftando  em  meyo  parcel  acharáó  fundo 
de  26, &  25,  Sc  30 braças. 

Dahi  conforme  o  vento  que  houver  fe  fará  diligencia  para  vir  montando  a 
cofta  do  Brafil ,  &  dado  cafo  que  na  altura  da  Bahia  fe  achem  perto  de  terra  fe 
emendem  para  o  mar,  para  ter  lugar  de  montar  o  Cabo  de  S.  Agoftinho,  &  dado 
cafo  que  fe  veja  terra,  fe  fará  muito  por  vir  bordejando  fempre  afaftado  da  cofta 
5,  G,^j  léguas ,  atè  que  fe  avifte  o  Cabo  de  S.  Agoftinho ,  &  me  parece  muito 
ajuftadodefteCaboovirver  a  Ilha  de  Fetnaõ  de  Noronha,  que  fazendo  anão 
o  caminho  limpo  deNordefteatèaquarta  do  Norte  naó  deixaráó  deaaviftar, 

6  pela  parte  de  Lefte  que  he  meljior  paflar,  &  vendofe  pela  parte  de  Oefte,  fe  o 
vento  der  lugar  cheguemfe  bem  à  Ilha ,  porque  as  aguas  vaõ  muito  para  Oefno- 
roefte,  &  para  defviar  de  todos  os  feus  baxos  que  ha  por  fotavento  da  dita  Ilha, 
que  naó  faó  bons.  Os  ventos  defdequefeavifta  efta  Ilha  faó  Leftes  até4,ou5 
grãos  da  banda  do  Norte  da  Linha. 

Comquefe  pôde  fazer  o  caminho  que  fe  venha  a  paffar  10  ou  15  léguas  a 
Oefte  da  Vigia  que  eftà  na  Linha,  &:  paflar  por  entre  os  dous  baxos  que  eftaó  da 
banda  do  Norte  da  Linha ,  hum  em  altura  de  dous  grãos ,  &  outro  em  altura  de 
três  grãos ,  mais  pegado  ao  de  :^  gr.  que  ao  de  2 :  com  que  fe  venhaó  a  pôr  Norte 
Sul  com  as  Ilhas  deOeftedeCaboVerde.S.  AntaÓ,  S.  Vicente,  que  fendo  6  & 

7  gr.  da  Lmha  para  o  Norte ,  logo  o  vento  vem  para  o  Suefte ,  Sul ,  &  Sudoefte, 
com  que  fe  pôde  fazer  o  caminho  que  quizerem  até  que  entre  a  brifa  do  Norde- 
ftc,  que  entrará  em  chegando  à  altura  de  1 2  gr.  &  atè  aqui  vem  bem  feita  a  der- 
rota, para  que  quandoentrar  o  Nordeftefe  paííe  a  Lefte  da  Vigia  de  13  gr. 

E  fendo  cafo  que  abrifa  feja  efcafla  Nornordefte  &  Norte ,  que  fe  venha  a 
.paíTar  muito  a  Oefte  do  b^xo  de  2  8  grãos,  como  50  ou  éo  léguas ,  logo  em  che- 
gando 
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gando  a  50  gr .  até  3 1  ou  3  2  o  vento  começa  a  andar  pa  ra  o  mar ,  com  que  fe  vem 
enchendo  a  altura,  &  chegando  para  as  Ilhas  Terceiras. 

Eftas Ilhas  bem  fe  podem  vir  bufcar  por  derrota ,  mas  naó  hebom  confelho 
por  amor  do  baxo  de  3 7  para  38  gr.  que  he  muito  ruim  j  os  fmaes  delle  faó  huns 
paííaros  a  modo  de  gaivotas  &  garagmas ,  &  outros  a  modo  de  efturninhos ,  & 
muito  botelhaó.quehehuma  certa  hervaamododelimos  domar.  Eftebaxo 
he  pequeno,  &  corre  de  Norte  Sul:  junto  a  elle  ha  12  &:  15  braças,  no  fundo  área 
groíía:  tem  huns  mamotes  de  área  alva  que  parecem  velas.  Qi.iem  vier  porefta 
paragem  entrando  em  fua  altura  naõ  veleje  de  noite  atè  vir  o  dia  ,  pela  qual  ra- 
zão he  melhor  vir  pela  altura  do  Fayal  aVello ,  &:  quando  fe  eftiver  Norte  Sul 
com  as  Flores,  vindo  neílâ  altura  do  Fayal  fe  repare  que  fe  hade  ver  botelhaó, 
&:  quanto  mais  fe  vir  a  miúdo  naò  tardará  a  Ilha  huma  ou  duas  fingraduras  por 
pequenas  quefejaÕ}  &  vendo  o  Fayal  &  Pico,  dando  o  vento  lugar  ^he  melhor 
paíTar  a  Lefte  delias,  porque  pela  parte  de  Oefte  fempre  ha  embates,  naó  fendo 
o  vento  de  OeíTudoefte  até  o  Norte,&;  dahi  fe  virá  a  bufcar  o  Porto  da  Terceira. 
Vindo  pela  parte  de  Lefte ,  8f  fendo  de  noite  naó  fe  governe  pelos  rumos  que 
ellas  correm  ,  porque  asaguas  puxaó  para  a  terra ,  &  melhor  he  vir  fempre  afa- 
ftado  pelo  que  pódefucceder,'  &  montando  o  Pico  naó  fe  cheguem  muito  à 
pontade  S.Jorge,  que  também  ahi  puxa  muito  a  agua  para  aterra  ,  que  ainda 
que  fcja  Norte  por  cima  delias,  nem  por  iífo  fe  deixará  de  t<jmar  a  Terceira. 

E  vendo  o  Fayal  pela  parte  de  Oefte,  fe  meça  bem  o  canal  de  S.  Jorge  &:  Gra- 
ciofa ,  fendo  de  dia  naó  ha  de  que  temer ,  mas  fendo  de  noite  antes  fc  cheguem 
mais  alguma  coufa  para  S.Jorge,  que  naó  para  a  Graciofa ,  por  fer  terra  rafa ,  que 
fempre  S.Jorge  feha  dever  melhor,  &  trazendo  S.Jorge  à  vi  fta,  logo  feverà  a 
Terceira  para  vir  bufcar  o  feu  porto. 

Jdvertencia.  Vindo  por  altura  de  39,  ou  40  grãos  ,35  léguas  ou  30  a  Oefte 
das  Flores,  fe  verá  o  mefmo  botelhaó ;  &  fe  fe  vier  aviftar  a  dita  Ilha  das  Flores 
(que  fe  pôde  ver  eftando  claropor  39gr.&39&humterço)  fou  de  parecer  fe 
venha  a  bufcar  o  Fayal,  porque  fe  for  com  tempo  naó  he  bom  vir  por  39  grãos  a 
bufcar  a  Terceira,  porque  efte  caminho  he  mais  pequeno  doquemoftra  a  Car- 
ta, &  com  qualquer  guinada  da  nao  pôde  fuccedsr  ir  para  mayor  altura ,  &  fen- 
do de  noite  poderá  (  de  que  Deos  nos  livre  )  encalhar  na  Graciofa  por  fer  rafa, 
&  melhor  he  fegurar  o  Fayal. 

Da  Ilha  Terceira  para  Lisboa .  fendo  de  Mayo  atè  Agofto,  he  bom  porfe  em 
altura  de  4^  &  41  gr.  governando  da  dita  Ilha  o  primeiro  dia  ao  Nordefte  para 
dar  refguardo  ao  baxo ,  que  eftà  a  Lefnordefte  defta  Ilha  ,  &  paflado  elle  fe  go- 
verne de  maneira  que  fe  vá  pela  dita  altura,  porque  ainda  que  venhaóneftes 
mezes  com  o  vento  Sul  &:  Sudoefte ,  tanto  que  fe  eftiver  60  &:  80  léguas  da  co- 
fta,  logofe  acharáõ  os  ventos  Nortes  &  Nornordeftes,por  onde  nunca  fe  perde 
irporefta  altura.  E  tanto  que  fordes  80  léguas  da  cofta  governareis  entaó  con- 
forme o  vento  que  vades  ver  as  Bcrlengas ,  que  eftaó  em  39  grãos  &  meyo  para 
a  Roca,  que  eftà  em  39  gr.  menos  alguns  minutos.  E  vindo  das  Ilhas  para  a  co- 
fta jà  tarde  como  em  Setembro,  6c  Outubro,  hebom  vir  por  menos  altura,  porq 
eiitra  jà  o  inverno ,  &  andaó  os  ventos  pelo  Sul ;  &  fe  nefte  t-empo  vierdes  por 
muita  altura,  6c  carregar  o  Sul,  obrigarvosha  a  arribar  a  Galiza. 
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Das  índias  &  Ilhas  Occídentaes 


^^1  ARTINDO  da  barra  de  S.Lucar  para  as  Canárias,  &  fa- 
zendo o  caminho  do  Sudoefte  direitamente,  fe  irá  reconhe* 
cer  a  Ponta  de  Naga  da  Ilha  Tenerife,  a  qual  ponta  eftà  em 
altura  de  28  grãos,  30  minutos,  &  he  hum  morro  talhado 
ao  mar,  negro ,  &  de  pedras  talhadas ,  &  tem  dous  ilheos ,  o 
mais  chegado  à  terra,  mayor. 

Querendo  furgir  no  porto  de  S.  Cruz,  que  he  na  mefma 
Ilha  Tenerife,  irleha  ao  longo  da  coíla  pela  banda  de  Leíle 
da  Ilha ,  &  logo  fe  veraõ  as  cafas  ao  longo  do  mar ,  furjafe  defronte  delias  que 
tudo  he  limpo  das  25  braças  para  a  terra. 

A  fobredita  derrota  he  para  o  tempo  de  veraô,  mas  no  inverno  he  melhor  go- 
vernar ao  Sudoefte  quarta  do  Sul  atè  altura  de  3  2  grãos  &  meyo  em  que  eílà  o 
Cabo  de  Cantin,  por  fe  chegar  mais  à  cofta  de  Berbéria,  que  he  mais  quente ,  Sc 
menos  tormentofa,  &  onde  fe  achaó  mais  depreíTa  as  brifas,  &  dalli  voltar  ao  Su- 
doefte quarta  de  Oefte  em  demanda  da  dita  Ponta  de  Naga,  onde  ventaó  mais 
as  brifas  defde  o  Nordefte  atè  o  Lefte,  ainda  que  às  vezes  he  o  vento  demafiado. 
Partmdo  das  Canárias  para  índias,  ponhaófe  30  léguas  ao  Sul  delias;  &  da- 
qui fe  governe  a  OeíTudoefte  até  altura  de  20  grãos ,  &  defta  altura  fe  governe  a 
Òeíle  quarta  de  Sudoefte  atè  altura  de  16  grãos  &  hum  terço ,  &  daqui  fe  fará  o 
caminho  de  Oefte  a  ver  a  Defeada. 

lihds  do  3\(j)rte  ou  de  'barlavento* 

OS  primeiros  defcobridores  das  índias  defembocando  por  entre  aDomi 
nica  &  os  Santos,  chamarão  Ilhas  do  Norte  ou  de  barlavento  todas  as  qu^, 
lhes  ficavaó  à  maó  direita ,  &  ilhas  do  Sul  ou  de  fotavento  todas  as  que  demora- 
vaô  à  maó  efquerda.  Ainda  que  hoje  fe  eftende  o  nome  de  Ilhas  de  barlavento 
atè  a  Ilha  da  Trindade  na  Nova  Andaluzia.  A  primeira  que  fe  vai  ayiftar  indo 
»de  Efpanha  he  a  Defeada. 
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Vefeada  he huma Ilha baxa , lançada qnafi  de  Lefnordefte  OeíTudoeíle. 
-  ^  Afuaponta  de  Lcftejaffim  como  vos  idis  chegando  a  ellareprefenta  hú 
eí  pcraó  de  galé ,  6c  tomandoa  pelo  Norte  faz  como  hum  paó  ou  monte  redon- 
do :  a  terra  delia  parece  preta,  Sc  tem  humas  barreiras  brancas ,  &  huns  recifes 
alagadiços  ao  longo  da  praya.  A  dita  ponta  de  Leíle  he  muito  baxa  ,  mas  na  de 
Oeíle  ha  três  montes ,  o  do  Norte  mais  alto  que  os  outros ,  &  tem  hum  ilhote  a 
parte  do  Sul  talhado  a  pique  a  modo  de  barreira. 

Qiierendo  paííar  por  entre  Defeada  &  Marigalante  bem  o  podeis  fazer ,  que 
he  boa  paíTagem :  também  podeis  paíTar  por  entre  Guadalupe  &:  os  Santos ,  que 
faó  quatro  ilheos  grandes  efcalvados  apartados  huns  dos  outros,  de  que  adiante 
fe  fallará. 

^fÀíarigaUnte^ 

MArigdmte  6ca  quafi  ao  Sul  da  Defeada  diftante  delia  7  ou  8  kguas :  he 
toda  chea  de  arvoredo  baxo  &  igual ,  &  toda  efparcelada.  Da  parte  do 
Sul  tem  humas  barrancas  brancas ,  &  altas ,  &  da  parte  de  Oefte  tem  huma  baxa 
de  área.  Meya  leguadefta  Ilha eftà  hum  ilheo  com  humas  rochas  pretas  j  &  to- 
inandoa  de  mar  em  fora  fe  vem  humas  arvores  que  parece  eftaó  no  mar  por  fer  a 
terra  em  que  eftaó  alagadiça,  mas  tomando-a  de  Norte  Sul  fe  faz  como  gale 
foçobrada.  Huma  légua  para  dentro  da  ponta  de  Lefteeílà  o  Forte  de  S.  Pedro, 
defronte  do  qual  ha  huma  aberta  &  hum  banco ,  entre  efte  banco  Sc  a  terra  hc  o 
furgidouro. 

Çuadalupe, 

A  Ilha  G#^^á%  eftà  lançada  quafi  de  Lefnordefte  OeíTudoefte:  heparti- 
dapelomeyoj&atraveíTa  omardehuma  parte  para  outra ,  mas  o  canal 
he  fo  para  canoas.  A  parte  de  Lefte  he  toda  baxa,  &  igual,  chea  de  arvoredo,  & 
na  ponta  de  Lefte  tem  dous  farilhoens  de  barreiras  brancas.  De  meya  Ilha  para 
aparte  de  Oefte  he  alta ,  &  a  efta  parte  he  que  chamaó  propriamente  Guadalu- 
pe. A  bahia  ordinária  onde  fe  coftuma  dar  fundo  he  da  parte  do  Sudoefte  jun- 
to da  praya,  em  20  &  22  braças  de  fundo  de  pedra ,  porque  mais  longe  da  praya 
logo  fe  perde  o  fundo.  Aqui  he  a  povoação  ao  pé  de  hum  monte  alto  que  deita 
continuamente  fumo,  Nalguma  vez  fogo.  Na  parte  doSuefte  tem  também 
hum  bom  furgidouro  junto  da  praya.  Na  ponta  do  Noroefte  defta  Una  ha  dous 
farilhoens,  &:  hum  na  ponta  do  Sudoefte.  ,' 

EJiastres  Ilhas  Defeada  ^  Marigalante,  &  Guadalupe  epÕ  hoje  povoadas  de 
Francezes, 

Santos» 

DE  Marigalante  para  Oefte  cinco  ou  féis  léguas  eftaõ  os  quatro  ilheos 
chumãdos  os  Santos.  No  meyo  dei lesfe  forma  huma  bella  bahia,  onde 
pôde  eftar  furta  huma  grande  frota  em  bom  fundo  de  área,  &em  19,  18,20, 
&  17  braças  abrigada  de  todos  os  ventos.  A  entrada  do  Nordefte  he  muitc 
'       ^  ^  fundaj 
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funda,  masnomeyodellahahLima  pedra  alagada  à  flor  da  agua,  ã  entrada  do 
Noroeftehe  funda,  &  limpa» 

^SAdonferrâtCi 

INdo  daDefeadaaOeíle  quarta  de  Noroefte  verfeha  Af6«/^rfáíí ,  qué  hé 
huma  Ilha  pequena  lançada  de  Norte  Sul.  Pela  parte  de  Lefte  faz  três  re* 
partimentos ,  mas  chegando  mais  a  ella  fe  faz  toda  huma  com  huma  quebrada 
no  mais  alto :  a  terra  para  o  Noroefte  faz  a  modo  de  huma  mefa  j  &  no  meyo  faz 
humafeilada:  verfeha  mais  outra  mefalinha  pequena  que  faz  eíía  quebrada, 
mais  alta  que  a  fellada ,  indofe  a  terra  adelgaçando  para  o  Noroefte ,  &  nore- 
matedella  faz  como  huns  farilhoensamagotados,  &  o  do  Noroeftehe  o  mais 
alto  de  todos,  &  logo  eftá  hum  morro  talhado  ao  mar,  &  nèlle  algumas  manchas 
brancas,  &  vermelhas. 

Efta  Ilha  he  povoada  de  Inglezes ;  tem  três  léguas  de  comprido ,  &  pouco 
menos  de  largo. 

^í^onda^ 

INdo  de  Monferrate  ao  Noroefte  verleha  a  Redonda  ^  qilètiehumalíhapèí 
quena  &  alta  à  maneira  de  paó  de  açúcar,  a  qual  difta  quatro  léguas  de  Mon- 
ferrate,  &pódefepaírar  por  qualquer  parte  que  fequizer,  que  tudo  he  lirapoà 
Na  ponta  do  Sul  tem  hum  ilheo  pegado  a  terra. 

d/íntigudé 

Allha  Jntigúa  eftá  ao  Nordefte  de  Monferrate  éíou/íeguás,  corre  de 
Lefte  Oefte,  &he  amagotada.  Pela  parte  de  Lefte  moftra  como  cinco 
ou  íeis  quebradas,  as  quaes  de  mar  em  fora  parecem  ilhas ,  &  chegando  a  ella  fe 
faz  toda  huma,  &  da  parte  do  Norte  he  mais  alta.  Por  toda  efta  Ilha  hum  quar-^ 
to  de  légua  ao  mar  ha  recifes,  èc  verfehao  nella  leis  ou  fete  farilhoens,  que  parece 
eftarem  de  per  íi,  &  faó  da  própria  Ilha ,  a  qual  tem  6  léguas  de  comprido ,  Ô£ 
quafí  outra  tanta  largura. 

^arhada. 

Ao  Norte  &  Norte  quarta  de  Nordefte  da  AntigUa  cftà  a  Ilha  Barbada^ 
a  qual  he  rafa  com  o  mar ,  &  hum  terço  delia  he  mais  alto  que  toda  a  ou- 
tra terra.  Efta  Ilha  he  toda  cercada  de  recifes ,  mas  pegados  com  terra ,  &■  tem 
huma  baxa  ao  mar  da  parte  do  Norte,  ôchumilheo:  aterra  alta  he  preta,  &:a 
outra  hetoda  emmontinhos.  Na  parte  deOefte  tem  huma  praya  com  19,  u, 
14  braças  de  agua.  Efta  Ilha  pôde  ter  cinco  léguas  de  comprido, 

3\(jves» 

DA  Ilha  Redonda  atè  as  iV<?W;í  ha  quatro  léguas  de  diftancia  ao  Noroefte. 
A  Ilha  Neves  he  pequena ,  lançada  do  Sudoefte  ao  Nordefte ,  &  muito 
viçofa  de  arvoredo,  pôde  ter  féis  léguas  em  roda.  Eftando  Norte  Sul  com  ella 
*fe  vé  hum  monte  que  tem  huma  quebrada  como  huma  fella ,  o  qual  fica  quaíi 
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nomeyodallha,  mas  mais  chegado  aponta  do  Norte.  Dcfte  monte  fahe  húá 
ribeira  de  agua  quente  que  ferve  de  banhos  para  curar  varias  enfermidades. 
NapontadoSudoefte  tem  humapraya  ondeha  boraíurgidouro,  aqualteni 
humaponta  de  pedra  da  parte  do  Sul  que  lhe  faz  abrigo,  Ôcjuntoaella  huma 
mata  de  mangues.  Elogoadiante  pela  mefma  banda  do  Sul  tem  humapraya 
onde  corre  huma  ribeira  de  agua  muito  quente  que  cheira  a  enxofre ,  a  qual  ri- 
beira nafce  de  huma  fonte  que  fahe  debaxo  de  huma  pedra  diftante  da  praya  ha 
tiro  de  artilheria.  Toda  acoita  do Sueítedefta  Ilha  he limpa >  com  algumas 
enfeadas  onde  fe  pôde  dar  fundo,  6c  em  algumas  pontas  deftas  enfeadas  tem  pe- 
dras defcubertas.  A  ponta  da  Ilha  que  fica  para  o  Nornordefte  he  fuja  ,  &  tem 
muitas  pedras.  Entre  cfta  Ilha  Neves  &  a  de  S.  Chnftovaó  ha  hum  farilhaó  re- 
dondo, dentre  eftas  duas  Ilhas  naó  ha  paíTagem  para  navios,  por  ter  em  partes 
pouco  fundo. 
Eflas  ires  Ilhas  Antigua,  Barbada,  &  Neves  ejlao  hoje  povoadas  dos  Inglezes. 

SXhrijlovab. 

Ao  Norte  da  Ilha  Neves  eità  a  Ilha  de  S,  Chripvdo,  a  que  os  índios  cha- 
m^òAy-ajy  lançada  de  Noroefte  Suefte.  Da  banda  do  Suefte  he  terra 
baxa  com  alguns  outeirinhos ,  mas  o  meyo  da  Ilha  he  mais  alto ,  &  neíle  meyo 
eftà  hum  pico  que  parece  Dama  de  Xadrez.  Indo  demandar  a  Ilha  pela  banda 
deOeíle,ha  de  parecer  repartida  em  cinco  ou  féis  partes.  Os  montes  da  Ilha, 
principalmente  dous  que  faô  mais  altos,cfl:aó  a  mayor  parte  do  tempo  cubertos 
de  nuvens ,  o  que  nafce  da  humidade  da  terra ,  &  hum  delles  que  eftà  junto  da 
ponta  do  Noroefte,quãdo  fe  lhe  vê  o  cume  defcuberto,  parece  o  telhado  de  hCia 
Igreja.  A  Ilha  pódc  ter  7  ou  8  léguas  de  comprido ,  Srem  roda  22  ou  33 ,  8c  he 
muirofogeitaafuracoens  de  vento.  Tem  hum  farilhaó  na  parte  de  Leftej  &  da 
banda  do  Norte  Seda  do  Sul  tem  quatro  ou  cinco  manchas  como  de  roftolho, 
&  da  parte  de  Oefte  faz  huma  ponta  delgada  cuberta  de  arvoredo ,  &  em  cima 
defta  ponta  para  a  parte  de  Lefte  tem  huma  terra  chá  de  arvoredo.  Efta  Ilha 
eftà  repartida  entre  Francezes  quehabitaódapartedoSuefte  ,  &  Inglezes  que 
eftaó  da  banda  do  Noroefte,  Sc  he  terra  abundante  de  açúcar,  tabaco,  gingivre, 
&aníl.  O  porto  dos  Francezes  he  huma  enfeada  que  eftà  pela  parte  do  Sul 
da  Ilha  junto  da  ponta  do  Suefte ,  6c  o  fargidoaro  dos  Inglezes  he  dahi  coufa  de 
três  léguas  para  a  banda  do  Noroefte ,  os  quaes  tem  também  outro  furgidouro 
junto  ao  Cabo  Star,(\Mz  fica  na  ponta  do  Norte ,  o  qual  furgidouro  eftà  cercado 
de  hu  banco,  6c  para  entrar  dentro  indo  de  Oefte  he  neceífario  encoftar  à  praya 
€mdiftancia  docomprimento  de  hum  navio,  6c  dentro  ha  bom  ancoradouro. 
Por  toda  a  cofta  defta  Ilha  fe  pôde  também  furgir  em  algumas  prayas  de  área. 

E[lacioouS.Euflachio. 

INdocorrendo  ao  Noroefte  quarta  de  Oefte  fe  verá  a  Ilha  Efiacio  femelhan- 
te  a  hum  paó  de  açúcar,  lançada  ao  Noroefte:  eftando  junto  delia  ha  de  pa- 
recer comprida.  Tem  hum  banco  da  banda  de  Oefte,  6chepovoada  deHol- 
landezcs,  como  também  Sabá:  naó  ha  aella  mais  que  húfo  lugar  onde  lepoíia 
furgir  com  fegurança. 
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Sahd. 

Uerendo  ir  deEftacio  à///7á  J'á&i,governeré  aOeíleqiiafta  deNofófe 
^^^^  efte,  &:  verfeha  que  he  huma  Ilha  pequena  menor  que  Eftacio,  &  mais  re- 
donda ,  que  faz  no  meyo  como  hum  paõ  de  açúcar ,  &  no  remate  faz  hum  fari- 
Ihaóamagotado  detalhado:  da  banda  do  Nordefte  tem  outro  farilhaó  delgado 
íifaftado  hum  tiro  de  mofquete  que  parece  navio  à  vela. 

Da  banda  doSudoefte  deftallhaSabá  eftà  hum  parcel  que  começa  diftanté 
meya  légua  da  Ilha,  6c  corre  três  léguas  ao  mefmo  rumo  do  Sudoefte ,  nelle  fe 
achaó  i  o,  8, 7  braças,  no  fundo  área  branca.  Querendo  coftear  efta  Ilha  ireis 
com  o  prumo  na  maõ» 

S,  ^ertholameOi  &•  S^^tSXdanitti. 

Ao  Norte  dcS.ChriftovaóficaaIlhadetS'.  Sírtóíj/á.^^Á,  que  he  huma 
Ilha  redonda  com  hum  porto  da  banda  do  Norte,  o  qual  tem  na  entrada 
5  braças  de  fundo ,  &  dentro  4,  &  3  braças.  Junto  da  boca  do  porto  eftaó  dous 
farilhoens ,  hum  delles  mayorque  o  outro  >  Sc  ao  Noroefte  de  S.  Bertholameo 
eftà  a  Ilha  de  S. Martin.  Entre  eilas  duas  Ilhas  ha  muitas  pedras ,  humas  debaxp 
daagua, outras  defcubertâs.  S.Bertholameohe  dos  Francezes» 

S.  Martin  fe  corre  pela  mayor  parte  de  Lefte  Oeíte ,  6c  tem  algumas  boas  ba- 
hiascubertas  dos  ventos  Norte  &Lefte,  a  melhor  he  na  ponta  doSudoefte  da 
Ilha,  onde  ha  9,  iobraças,fundodearea.  Efta  Ilha  he  limpa  da  banda  do  Sul,  Sc 
dabandadeOefte,  mas  da  banda  do  Norte  tem  algumas  pedras.  Eftà  reparti* 
daentreFrancezesôcHollandezeSjSctem  7  léguas  de  comprido* 

(íAnguillaé 

o  Norte  da  Ilha  de  S.Martín  eftà  a  AnguiUai<\a&  he  huma  Ilha  longa  de 
9  ouioleguas  de  comprido, &3delârgo,comhumbom  furgidouro  dá 
parte  do  Norte  por  naó  haver  alli  correntes ,  porque  quebra  o  mar  fobre  hura 
banco ,  o  qual  fe  eftende  defde  a  ponta  de  Lcfte ,  6c  alli  perto  ha  alguns  ilhoteSi 
Efta  Ilha  he  dos  Inglezes,  8c  he  terra  rafa  fem  montanhas. 
.  Para  o  Noroefte  de  Anguilla  coufa  de  8  léguas  eftá  a  Ilha  Sombreiro  em  1 8  gn 
5:5  min;  da  banda  do  Norte  he  baxa  &  rafa,  ôc  tem  hum  banco  da  banda  do  SuL 
Vindo  do  Sombreiro  caminho  de  Oefte  quarta  do  Noroefte  6  ou  7  léguas  delle 
eftà  hum  baxo,  que  fe  chama  Ânegada,  ao  Nordefte  da  Virgem  Gorda.  A  Ilha 
Sombreiro  hedefer ta,  6c  a  Anegada  eftà  em  altura  de  18  gr.  44.  minutos^ 

Firgem  Corda»  . 

Uerendo  ir  deSabá  TiVirgemdarddi  goverrtéfe  áb  Nõf  oeílè^tiâftá  dtí 
Oefte  24  léguas ,  ^  por  efte  rumo  fe  irá  ver  *  que  he  huma  Ilha  grande,  6c 
redonda,  mayor  que  outras  que  delia  começaó,  6c  fé  chamao  as  VirgenSj 
humas  grandes ,  outras  pequenas ,  6c  mui  amagotadas.  Efta  Ilha  Virgem  Gor-* 
da  fe  chama  hoje  de  S.ThomáSjhe  dos  Danimarquezes,&  tem  hum  porto  ca- 
paz de  navios  grandes  pela  fua  parte  do  Sul ,  oqualhe  facilde  reconhecer  pof 
^muitas  barreiras  brancas,  6c  pelas  torres  da  povoação.  '..i.. 

t-'v  Pd  ij  Tanto 


„;,lllí  11     .•        I 


I  l| 


•aanim 


f'  I 


";iii 


^i6  %oteiro  dar  índias  ú^  ílhaí  Occidentàes, 

Tanto  que  fe  aviftar  a  Virgem  Gorda  governefe  a  Oefte  quarta  do  Noroefte 
&:  a  Oefnoroefte  até  o  remate  da  quarta  Ilha ,  &:  naó  ha  de  que  temer  mais  que 
do  que  fe  vir,  que  tudo  he  limpo ,  &  com  bom  fundo.  Chegando  ao  remate  da 
quarta  Ilha  fe  defembocarà  por  entre  ella  deixandoa  a  eftribordo ,  &  hum  fari- 
Ihaó  branco  chamadoPfw/:?^^^  ^wí,  que  fe  deixará  a  bombordo,  o  qual  fari- 
Ihaó  branqueja^por  fer  fujo  dos  paííaros,  &  eftà  Lefte  Oefte  com  o  remate  deitas 
Virgens ,  &  paÁarfeha  pela  banda  do  Norte  delle ,  mais  chegado  a  huma  Ilha 
pequena  que  eftà  como  légua  6c  meyadas  Virgens,aquechamaõ  a//Ã/3/^y<;/í', 
porque  em  a  vendo  parece  frefca,  &  nefta  paíTagem  o  menos  fundo  quehafaõ 
12, 15  braças,  &  na  ponta  do  Norte  da  Ilha  Verde  6,  7  braças. 

_A  Oefte  áâl\hãVeíáQeíkia.IlhaPaJJage,  da  qual  fe  navega  para  acoftado 
Norte  de  S.  Joaó  de  Porto  Rico  primeiramente  ao  Noroefte  quarta  de  Oefte, 
atè  que  huma  Ilha  branca  demore  ao  Suefte ;  &  dalli  fe  vai  em  demanda  da  barra 
de  Porto  Rico  por  fundo  de  12  braças,  cafcalhoraiudo :  haverá  na  derrota  16 
léguas. 

Sant;a  Cm^, 

Ao  Sul  das  Ilhas  Virgens  eftá  ãllha  Santa  Cmz ,  que  he  huma  Ilha  baxa, 
amagotada,  lançada  de  Leftc  Oefte,  &  vindo  de  mar  em  fora  parece  fen- 
dida de  hum  cabo  a  outro ,  mas  chegando  perto  apparece  inteira.  Da  fua  parte 
do  Suefte  feeftende  huma  grande  baxa,  &  da  parte  do  Norte  tem  huns  ilheos. 
Defta  mefma  banda  do  Norte  tem  duas  bahias,  &  em  húa  delias,  q  he  a  que  fica 
mais  a  Oefte,  ha  bom  ancoradouro.  Os  Francezes  a  tinhaó  povoado ,  mas  os 
annos  paíTados  adefemparáraõpaíTandofe  paraaEfpanhola.  Terá  8,  ou  9  lé- 
guas de  comprido.  &  outras  tátas  na  mayor  largura,  Sc  he  terra  pouco  falutiíera. 

Torto  %ico, 

Allh^de  S.Joal) ,  que  também  fe  chama  de  PortoRico,  do  nome  do  porto 
principal  onde  eftà  a  Cidade ,  he  Ilha  grande  que  terá  3  3  léguas  de  com- 
prido de  Lefte  a  Oefte,  &  de  largo  10.  Tem  dous  Cabos  principaes ;  o  que  fica 
na  ponta  de  Lefte  mais  avançada  ao  Norte  fe  chama  Cah  ça  de  Loojuilho ,  &  o 
que  fica  na  ponta  do  Sudoefte  fe  chama  Cabo  Roxo.  Na  Cabeça  de  Loquilho 
começa  huma  ferra  que  vai  a  modo  de  efpinhaçojatraveflando  a  mayor  parte  da 
Ilha,  da  qual  ferra  defcem  muitas  ribeiras  para  huma,  &outra  parte.  O  Cabo 
Roxo  he  delgado,  tem  da  banda  de  Oefte  humas  barrancas  baxas  &  vermelhas, 
&  lança  huns  baxos  légua  &  meya  ao  mar. 

A  Ilha  toda  em  roda  tem  quantidade  de  pedras ,  como  também  muitas  ilhas 
pequenas,  a  principal  das  quaes  he  Boriquemj  que  fica  na  ponta  do  Suefte,  abun- 
dante de  açúcar,  canafiftula,  gingivre,  &  couros :  as  outras  faó  a  Ilha  Branca  ao 
Norte  de  Boriquem ;  a  Ilha  Cagada  junto  da  Cabeça  de  Loquilho  ,  o  qual  nome 
lhe  puzeraó  os  primeiros  defcobridores  poríer  fuja  do  excremento  dospaíTa- 
ros :  a  Ilha  Bomba  do  Inferno  na  cofta  do  Sul  diftante  coufa  de  16  léguas  de  Bo- 
riquem ,  &  cercada  de  baxos.  Também  ao  Noroefte  quarta  de  Oefte  do  Cabo 
Roxoemdiftanciade/leguas  tMãllhaZacheo,  que  he  huma  pedra  redonda 
em  altura  de  18  grãos,  12  minutos.  A  cofta  do  Norte  defta  Ilha  de  S.  Joaó  he 
chea  de  pedras ,  bancos ,  ôc  baxios  ondequebraó  as  vagas  domar,  mas  nefta 
parte  da  Ilha  he  que  eftà  o  pgr  co  principal  chamado  Porto  Rico, 
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Eíle  porto  he  feito  por  huma  Ilha  pequena  que  corre  de  Leíle  Oefte ,  &c  fe 
communica  com  a  outra  terra  por  meyo  de  huma  calçada ,  &  pela  parte  do  mar 
fica  direita  com  a  cofta  naó  raoftrando  fer  Ilha^O  mar  entra  pela  banda  de  Oefte 
defta  Ilha  por  hum  canal  eftreito  defendido  com  duas  Fortalezas,  &  forma  den^ 
tro  hum  porto  feguro.  A  Cidade  eftà  fituada  nefta  Ilha  da  banda  de  dentro ,  8c 
aqui  afliftem  o  Bifpo&:  o  Governador  por  El-Rey  deEfpanha. 

Indo  de  Lefte  para  efte  porto ,  como  a  ferra  de  Loquilho  demorar  ao  Suefte, 
entaó  a  barra  demorará  ao  Sul  quarta  de  Suefte  diftante  quatro  ou  cinco  léguas, 
&  fe  for  claro, fc  veraó  da  gávea  humas  barreiras  vermelhas.onde  eftaó  as  Igrejas 
deS.  Sebaíliam,  &  de  S.  Barbara,  Sc  o  Convento  da  S. Domingos;  &  Verleha  a 
Fortaleza  do  morro  que  branqueja,  porém  naó  fe  paíTe  do  porto,  porque  íe  terá 
depois  trabalho  em  o  tomar.  Advirtafe  também  de  naó  entrar  dentro  fenaó 
alto  dia,  em  razaô  de  que  o  vento  atè  as  lo  horas  da  manhã  he  da  terra,  mas  dahi 
por  diante  fe  pôde  entrar  indo  furgir  na  parte  que  parecer. 

Advirtafe  mais  que  da  banda  de  dentro  do  morro  fahe  huma  baxa  taó  com- 
prida como  hú  tiro  de  piftola,  que  naó  apparece.  Para  lhe  dar  refguardo,  eftan- 
do  embocado  fe  verá  huma  ponta  de  área  que  faz  dentro,  irfeha  de  16  em  direito 
delia,  &  fe  dará  fundo  dando  refguardo  à  ponta  de  Lefte,qiie  tem  hú  baxo  ruim 
naentradajuntoahumabarreirabranca.  Vejafe  aeftampan.  i. 

Na  ponta  de  Oefte  defta  Ilha  de  S. Joaó  em  altura  de  1 8  gr.  40  min.  ha  huma 
praya  chamada  da  i\guada,  onde  entraó  dous  rios  de  agua  doce.  Aqui  coftuma 
dar  fundo  a  frota  de  índias  que  vai  em  direitura  de  Efpanha  para  a  Vera  Cruz, 
&  alli  toma  refrefco  de  mantimentos  qite  os  ha  em  abundância.  Surgefe  hum 
tiro  de  falcaó  de  terra,  .ôcfe  vai  fazer  aguada  nos  bateis  com  grande  commodi- 
dade. 

Advirtafe  também  qdomez  de  Março  atèomez  de  Junho  correm  asaguaS 
para  Lefte,  &  do  mez  de  Junho  por  diante  correm  para  Oefte  por  entre  os  ca- 
naes  deftas  Ilhas. 

famdicat 

Allhâjamaica  tem  de  comprido  45  léguas,  lançada  de  Lefte  quarta  de  Su- 
eftè,  Oefte  quarta  deNoroefte,  &  de  largo  na  mayor  largura  tem  16,  ou 
1 7  léguas.  A  ponta  de  Lefte  fe  chama  Ponta  de  Mor  ante  ,  &  a  de  Oefte  Ponta  de 
Negrilho. 

Três  ou  c[uatro  léguas  da  banda  de  Oefte  quarta  de  Sudoefte  da  Ponta  de 
Morante  eftà  o  porto  de  Morantc  muito  feguro,  &  capaz  de  muitos  navios. 

Mas  o  porto  principal  da  Ilha  he  Porto  Real,  diftante  coufa  de  10  léguas  do 
porto  de  Morante  pela  parte  do  Sul  da  Ilha ,  onde  os  Inglezcs  tem  a  fua  princi- 
pal habitação,  &  huma  Fortaleza  guarnecida  com  60  peças  de  arrilheria.  A  en-' 
trada  &  fahida  defte  Porto  Real  he  perigofa  por  caufa  de  alguns  bancos  de  área, 
mas  a  bahia  dentro  tem  duas  ou  três  léguas  de  largo  com  tanto  fundo ,  que  os 
mayores  navios  fe  podem  encoftar  a  terra,  6c  deitar  pranchas  do  navio  na  praya, 
&  carregar  &defcarregar  com  grande  facilidade.  No  porto  defagua  huma  ri- 
beira de  agua  doce  que  facilita  a  aguada. 

Porto  Neville  junto  da  ponta  de  Oefte  da  Jamaica  he  também  bom  porto  & 
feguro.  Hum  pouco  ao  Noroefte  defte  porto  eftava  antigamente  aVillade 
Melilla,  a  qual  eftà  hoje  desfeita. 
%      Da  banda  do  Norte  tem  também  efta  Ilha  hum  porto  chamado  Porto  de  S. 

Dd  iij  Anto^ 
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António  capaz  &:feguro,  mas  a  entrada  he  muito  difíicultofa  &:eftreita  por 
caufa  dehumallhaquefeatravefíanaboca.  Oslnglezes  fefizeraólenhoresda 
Jamaica  o  anno  dç  1 65  5 , fero  embargo  de  terem  pazes  com  El-Rey  de  Efpanha, 
íLijaeraallha. 


DERROTA 

Da  Dominica  para  a  Margarita  &  mais  Ilhas  do  Sul 

ou  de  fota vento. 

'Dominica. 

A  Dominica  ficaaoSufudoefte  de  Marigalante  cinco  léguas,  Sc  ao  Sue fte 
dos  llheos  chamados  os  Santos  duas  léguas  Sc  meya.  Correfe  Noroefte 
Scieíle ;  da  parte  do  Sul  faz  huma  ponta  delgada  Sc  com  prida ,  &  em 
cima  delia  hum  morro  como  focinho  de  toninha,  Sc  no  meyo  faz  huma  enfeada : 
na  parte  do  Noroefte  tem  huma  ponta  grolTacotn  húaqueíjrada  na  mefma  pon- 
ta, que  parece  campanário.  Vindo  de  mar  em  fora  fe  vos  faz  como  duas  Ilhas, 
maschegando  aella  fefaz  todahuma.  Dabanda  doSuefte  temhumfarilhaõ 
grande, de  dentro  defte  farilhaó  bem  podeis  furgir  Sc  tomar  agua,  Sc  da  parte  do 
Noroefte  tem  hum  ilheo,  Sc  pela  Ilha  apparecem  muitas  cabanas.  Pela  banda 
de  Lefte  tem  humas  barreiras  talhadas  a  pique ,  Sc  por  cima  das  barreiras  faz  a 
modo  de  hum  pico.  QLierendo  paíTar  por  entre  efta  Ilha  Sc  os  Santos  bem  po- 
deis, mas  o  melhor  hepaflar  por  entre  ella  Sc  a  Martinica.  Efta  Ilha  Dominica 
he  habitada  de  Gentios  Caraibes,  &c  pôde  ter  12  léguas  de  comprido  ,  Sc  8  de 


largo. 


éAdatinino  ou  zSA^artinica. 


A  Ilha  Matinino,  a  que  os  Francezes  chamaó  hoje  Martinica ,  he  huma  Ilha 
alta  Scfragofa.-  pela  parte  de  Oefteeftà  lançada  de  Lefnordefte  OeíTu- 
doefte ,  Sc  o  mais  alto  delia  he  a  parte  de  Oefte ,  o  qual  alto  faz  como  húa  gran- 
de copa  de  chapeo,  Sc  por  qualquer  parte  que  a  tomardes  vereis  cftealto:  da 
parte  do  Norte  tem  três  fariíhoens,  Sc  da  parte  do  Sul  tem  hum.  Efta  Ilha  Mar- 
tinica pôde  ter  40  léguas  em  roda :  tem  três  portos  principaes ,  o  Saco  Real,  o 
Burgo  S.Pedro,  Sc  o  Saco  da  Trindade.  O  Saco  Real  eftà  pela  banda  do  Sul  da 
II  ha,  Sc  no  fundo  delleeftà  a  povoação  de  mais  de30o  familias,  Sc  aqui  aflifte  o 
General  das  Ilhas  Francezas,  ^  os  ofíiciaes  de  juftiça.  O  Burgo  S.Fedro  he  húa 
rua  comprida  de  mais  de  hu  quarto  de  légua  com  húa  ribeira  de  boa  agua  que  o 
atraveíía  pelo  meyo.  O  Saco  da  Trindade  fica  da  banda  do  Norte  da  Ilha ,  &  he 
menios  frequentado. 

Surgefe  no  Burgo  S.  Pedro  diftante  humtirodemofquete  de  terra  aoSudo- 
efte  com  duas  ancoras  ,a  da  banda  de  terra  em  45  ou  5  braças ,  &i  a  da  banda  do 
mar  em  55,  ou  40,  por  fero  fundo  muito  efcarpado.  Os  navios  mercantes  levaó 
humarajeira  a  prender  em  terra,  por  naõefgarrar  para  o  mar  com  as  rajadas  de 

vento  que  vem  por  cima  de  terra  muito  fortes. 

Bar- 


%ateiro  das  índias  &•  Ilhas  Occidentaes, 
jBarhadaSé 
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A  Ilha  Barbadas  úcâ  àoSnefte  da  Martinica  lançada  quafi  de  Norte  SuL 
Tem  8  léguas  de  comprido,  6c  5  de  largo,  &  da  banda  deLeftetem 
três  ou  quatro  farilhoens  ao  longo  de  terra  j  &  da  banda  deOefte  tem  outros 
três,  &  na  parte  do  Norte  fazhumaenfcada.  Mas  o  principal  porto  da  Ilha  he 
hugia  bahia  chamada  CarUle.que  fica  da  banda  do  Sudoefte,  muito  larga  &  fun- 
da, capaz  de  5  00  navios ,  com  dous  Fortes  que  defendem  a  entrada  hú  defron^ 
te  do  outro  com  muita  artilheria.  He  a  principal  colónia  dos  Inglezes  nas  Ilhas 
da  America,  &nella  tem  humaitinumeravel  quantidade  de  efcravos  negros 
para  beneficiar  o  açúcar  &:  tabaco^  Algus  Autores  chamaó  a  efta  Ilha  a  Barbuda:, 

S.  Lw^a» 

SAnta  Luiia  eftá  ao  Sul  da  ponta  de  Oefte  da  Martinica,  &  tem  na  ponta  dó 
Suefte  dous  picos  altos  que  fênhoreaó  toda  a  Ilha ,  que  faó  como  hum  Rey 
&  hua  Dama  de  Xadrez ,  &  o  da  parte  de  Lefte  he  màyor  que  o  outro,  os  quaes 
fe  podem  ver  de  20  léguas,  quando  o  tempo  he  claro,  ôccorrefe  coma  Ilha  de  Si. 
Vicente  Nofdefte  Sudoefte.  Efta  Ilha  de  S.  Luzia  he  cuberta  de  arvoredo,  def-* 
povoada,  &  nella  fe  cria  hum  grande  numero  de  ferpentes.  Tem  huma  grande 
enfeadadearea,  onde  os  Francezesvaõpefcar  tartaruga  para  aMartinicaj  6ç 
fazer  lenha. 

S.Vicente. 

SE  (tvxv  S.Vicente  ,hehiima  Ilha  redonda  como  a  Ilha  doí^effo  dás  Carta* 
rias.  Da  parte  do  Norte  faz  huma  ferra  grande ,  &  defta  Ilha  fahe  hum  re- 
cife de  Ilhas  pequenas  que  vaó  atè  a  Ilha  Granada ,  &  corre  com  ella  de  Norde- 
fte  Sudoefte.  S.Vicente  he  habitada  de  gentio  &  de  Negros  que  fogem  daá 
Barbadas,  tem  7  léguas  de  comprido,  &  5  delargO; 

Çranada^  d>  TSeciuia^ 

A  Ilha  Granada ,  que  hoje  he  povoada  de  Francezès ,  tem  cirico  leguaís  dé 
comprido,  &  duas  de  largo  no  mais  eftreito.  Da  parte  de  Lefte  he  baxa^ 
êc  da  banda  do  Sudoefte  tem  humaponta  ainda  mais  baxa ,  &;  muito  rafa  com  o 
mar,  na  qual  ha  três  outeiros  que  vindode  mar  em  fora  parecem  três  farilhoens> 
&  que  eftaó  de  per  fi  no  mar.  Defta  ponta  do  Sudoefte  corre  hum  banco  para  o 
mar,  mas  podeíe  ancorar  a  htima  ou  duas  legilas  da  praya  em  20  8c  30  braças,  6c 
também  fobre  o  mefmo  banco  fe  pôde  daí  fundo  em  7,  ou  8  braças  perto  ou  lon- 
ge de  terra  como  quizerem.  Na  mefma  ponta  ha  hú  bom  íi  tio  para  fazer  agua- 
da,  porque  corte  alli  huma  ribeira.  Para  dentro  defta  ponta  fica  a  poVoaçaó. 
No  mais  alto  do  meyo  da  Ilha  fe  vê  huma  quebrada  naó  muito  grande.  Dettá 
ilha  aos  Teftigos  ha  25  léguas  a  OeíTudoefte. 

Da  ponta  do  Nordefte  da  Granada  para  o  Norte  eííà  a  Ilha  Grá??áí3Íz7Ãí?.íi  a 
qual  he  muito  montuofa  com  muitas  Ilhetas  à  roda ,  pelo  que  de  noite  fe  irá  por 
aqui  com  boa  vigia. 

Mais  para  oNorteeftà  allhaBequia  com  alguns  ilheos  poftos  em  fileira  i 

tooréra 
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porém  limpos,  que  em  huma  neccífidade  fe  podem  coftear  fem  perigo.  [Da  ban- 
da deOefnoroeftetemeftallhahiima  grande bahia , onde  ha 5, 6,  7 braças  *de 


agua.  He  habitada  de  gentios  Caraibes 


Tabago. 

AWh^Tabagottm  10  léguas  de  comprido,  &coufa  de  quatro  de  largo,  mas 
nas  pontas  he  mais  eftreita.  Da  parte  do  Norte  &  da  parte  de  Oefte  tem 
furgidouros  feguros  para  toda  forte  de  navios.  Na  ponta  do  Nordefte  tem  hCia 
Ilhota ,  a  que  os  HoUandezes  chamavaó  Klein  Tabago^  ou  Tabago  pequeno,  Òz 
defronte  delle  na  terra  da  Ilha  grande  eftà  huma  boa  bahia.  Ao  Noroefte  de 
Tabago  pequeno  diftante  duas  léguas  ou  duas  Scmeyaeftá  o  liheo  deS.Gili 
entreelle  &  a  terra  da  Ilha  Tabago  naõfepaíla.  Eílallhafoi  povoada  pelos 
HoUandezes  que  lhe  chamavaó  Nova  Valacria ,  mas  os  Francezes  a  deftruiraó 
os  annos  paíTados,  hoje  hc  deferta,  &  fó  tem  alguns  índios  que  alli  ficáraó. 

Trindade, 

AlWiâTrindade  tem  ;54lcguas  de  comprido,  ôcheterraalta  &  raontuofa, 
principalmente  da  banda  do  Norte.  Fica  aoSudoefte  de  Tabago,  &c 
entre  huma  6c  outra  fe  forma  hum  canal  de  7  léguas  de  largo,  6c  de  duas  de  com- 
prido. Tem  efta  Ilha  Trindade  dous  Cabos  principaes ,  o  da  banda  do  Norde- 
fte fe  chama.  Punta  de  la  Galera,  que  tem  hum  parcel  junto  a  fi,  o  qual  vai  ao  lon- 
go da  Ilha  correndo  para  Oefte  algumas  10  léguas;  o  outro  Cabo  que  fica  da 
banda  do  Sudoeftefe  chama  PuntadelGalloj  &  também  por  outro  nomeC^^í? 
Cmiapan ,  6c  tem  junto  a  fi  dous  ilheos  redondos.  Da  banda  de  Oefte  fe  abre  a 
terra  dcfta  Ilha ,  &  entra  o  mar  por  ella  dentro  muitas  léguas,  fazendo  huma  en- 
feada  ou  golfo  demaisde  loleguasdelargo,  no  qual  ha  de  5  atè  10  braças  de 
fundo',  6c  no  fim  delle  eftà  a  povoação  chamada  de  S.  Jofeph  em  altura  de  9  gr. 
35  minutos.  Entreeftailha  ôcaterra  da  Nova  Andaluzia  ,quelhefica  ao  Sul, 
vai  huma  enfeada  muito  larga,  6c  nella  ao  longo  da  terra  da  Ilha  fe  achaó  6,  7, 8^ 
9braças,  6cbem  junto  dePunta  delGallo4,8c5,  no  fim  de  fta  enfeada  entre 
Punta  dei  Gallo  &c  a  terra  de  Oefte  que  forma  hum  arco ,  fe  faz  hum  golfo  que 
fe  chama  de  Ptír/i ,  no  qual  ha  huma  corrente  ira petuofa,  principalmente  nos 
mefes  de  Julho  6c  Agofto,que  he  o  tempo  das  grandes  chuvas,  6c  he  difficultofo 
fair  delle  allim  porcaufa  da  grande  corrente ,  como  por  caufa  dehuma  Ilhota 
que  fica  nomeyo  dafahidadogolfo  chima.da.  Boca  dei  Drago.  Pelo  que  indo 
para  índias  he  melhor  paífar  ao  Norte  defta  Ilha  da  Trindade,  entre  ella  6c  a  de 
Tabago,  ou  ainda  melhor  pela  banda  do  Norte  de  Tabago. 

Teftigos, 

Os  TeHigos  faó  fete  Ilheos,  dous  delles  mayores  que  os  outros,  6c  eíles 
mayores  fícaó  nomeyo  dos  cinco,  6c  todos  em  diftancia  de  quatro  lé- 
guas :  corremíe  de  Lefte  Oefte ,  6c  duas  léguas  ao  redor  delles  fe  vê  o  fundo  de 
área  era  6  braças.  A  Oefte  deftes  Teftigos  eftaó  os  Fraães,  que  faò  oiro  Ilheos 
na  ponta  de  Lefte  da  Margarita  juntos  huns  dos  outros ,  o  do  meyo  he  mayor. 
Para  virdes  da  Granada  à  Margarita  fazei  o  caminho  de  ÓeíTudoefte  a  reconhe- 
cer os  Teftigos,  6c  chegaivos  à  terra  firme  vereis  logo  a  Ilha,  6c  naô  hajais  medo 

fenao 
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fenaò  do  que  virdes,  reconhecellaheis  pela  grande  quebrada  quefaz  nomeyo 
com  duas  tetas  bem  feitas ,  &  fe  prolongardes  pelos  Frailes,  bem  podeis  paflar 
por  entre  elles  5c  a  terra  da  Ilha  na  ponta  de  Lefte. 

z5\íargarita, 

AA/^r^^níáhehumallhamontuofade  15  léguas  decomprido,&  lançada 
pela  mayor  parte  de  Lefte  Oefte.  Eftando  ao  Norte  delia  faz  como  duas 
Ilhas  por  cauía  de  huma  grande  quebrada  que  tem  nomeyo.  Antigamente  ti- 
nha o  porto  da  parte  do  Sul  onde  hoje  fe  naó  vai ,  porque  a  povoação  fe  paíTou 
para  huma  bahia  que  eftá  na  ponta  de  Lefte  dctraz  dos  Frailes.  Na  entrada 
defta  bahia  da  parte  do  Sul  eftá  húa  ponta  que  fe  chama  o  Morro  Negro ,  o  qual 
fe  deixa  da  mefma  parte  do  Sul  quando  fe  entra  nefta  bahia ,  &  fe  íurge  em  8, 7, 

5  braças.  Da  bandade  Oefte  tem  outra  pontaq[  {ech2iraa.dQMacanao,  &  a  Oefte 
delia  três  léguas  eftà  hum  banco  que  fe  chama  banco  de  pérolas ,  no  qual  o  me- 
nos fundo  que  ha  faô  duas  braças.  Pódefe  entrar  por  entre  efta  Ilha  Margarita 

6  a  Cubagua  indo  da  parte  de  Oefte  j  mas  melhor  he  entrar  pela  parte  de  Lefte 
a  furgir  entre  a  terra  defta  Ilha  &  a  Ilha  Coche  j  que  ficará  ao  Sul  j  mas  he  necefla- 
rio  guardar  defta  Ilha  Coche  que  he  fuja ;  entre  ella  Sc  a  terra  firme  eftaó  dous 
farilhoens  grandes :  difta  da  Ilha  Cubagua  4  léguas . 

Cubagua, 

Ubagna  he  huma  Ilha  pequena  de  três  léguas  em  roda ,  eftcril ,  &:  feca  com 
muito  falitre,  fiíuada  ao  Norte  da  ponta  de  Oefte  da  Margarita.  Temhu 
baxo  comprido  que  fahedafuaponta.de  Lefte,  &  corre  para  a  mefma  banda. 
Nefta  Ilha  havia  antigamente  pefcaria  de  pérolas  que  hoje  eftá  acabada.  A  fua 
ponta  de  focavento  fe  corre  N  ornordefte  Sufudoefte  com  a  Ponta  de  Araya  eni 
terrafirme,  Sc  ha  quatro  léguas  de  diftancia.  ' 

Defta  ponta  de  Araya  lahe  huma  reftinga  de  pedras  mais  de  huma  légua  a 
Oefte ,  &  quatro  léguas  ao  Sul  fica  aboca  do  golfo  de  Cumaná,  ou  de  Cariâco, 
que  entra  pela  terra  dentro  de  Oefte  para  Lefte  i4leguas.  Defronte  defta  Ilha 
Cubagua,  na  terra  firme  da  banda  de  Lefte  de  Araya,eftà  huma  enfeada  onde  ha 
hum  as  famofas  lalinas,  na  qual  ha  4, 5  braças  de  bom  fundo. 

Ilha^ranca, 

EStallha  he  pequena,  plana,  &  íàTá  á~o  íúme  da  agua ,  &  deferta.  Tem  da 
parte  de  Lefte  fete  Ilheos ,  pódeíe  paflar  à  vifta  delles,  porque  tem  muito 
fundo.  Eftá  quafi  Norte  Sul  com  a  ponta  de  Macanao ,  que  he  na  Ilha  Marga- 
rita da  banda  de  Oefte,  &  tem  furgidouro  da  parte  do  Noroefte ,  &  na  ponta  de 
Oefte  tem  huma  fonte  pequena.  A'  rodada  Ilha  ha  também  algumas  enfeadas 
de  área,  nas  quaes  ha  muita  tartaruga. 


Tortuga, 


ATormga  he  huma  Ilha  redonda  &  rafa :  tem  da  parte  de  Lefte  hum  baxo 
huma  légua  ao  mar,  &  toda  ella  he  de  fundo  de  6  braças  :  da  banda  de 
yOeftc  tem  dous  ilhotes  baxos,  que  os  naõ  vereis  fem  primeiro  chegardes  a  terra. 

Efta 


■«■ 
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Eftailha  eftà  ao  Norte  quarta  deNoroefte  doMorro  deCorrebicho  da  terra 
firme,  &  diftante  do  Cabo  de  la  Cordera  da  mefma  terra  firme  coufa  de22k- 
guas.  Da  parte  do  Sueftc  tem  hú  bom  porto,  onde  vaõ  carregar  de  fal  nos  mefes 
de  Mayo,  Junho,  julho,  ôí  Agofto» 

Orchilla» 

ORchillã he  huma Tlha  comprida ,  &  rafa ,  lançada  de  Leite  Oeíle ,  tem  da 
banda  de  Lefte  huns  magotes  altos ,  &:  neftes  magotes  humas  palmeiras 
que  parecem  maftros  de  navios  com  fuás  gáveas ,  bem  vos  podeis  chegar  a  ella 
fem  medo.  Tem  à  parte  de  Oeíle  dous  fanlhoens  que  eftaó  da  Ilha  como  duas 
léguas,  &  mais  a  fotavento  eftaó  outros  dous  mais  pequenos. 

%oca. 

Sta  Ilha  i?í)f 4  eílà  maisa  fotavento  de  Orchilla  diítante  delia  paraOefte 

j  féis  ou  (etQ  léguas,  &  2 1 ,  ou  2  2  da  terra  fí  rme ,  &  da  Tortuga  outras  tantas 

para  a  banda  do  Noroefte  quarta  de  Oeíle.  He  mui  baxa ,  6c  tem  da  parte  de 
Leite  8,  ou  10  cayos,  huns  de  arvoredo,oucros  de  área  ,  &  todos  eftaó  ao  redor 
da  Ilha,  falvo  pela  parte  do  Norte  que  os  naó  ha.  A  Ilha  hemais  alta  que  os 
cayos ,  &  cercada  de  rochedo ,  &:  aííim  a  Ilha  como  os  cayos  teraõ  5  léguas  de 
comprido,  &  3  de  largo.  Tem  hum  fmal  parafe  conhecer ,  que  he  ter  pela  par- 
te do  Norte  hum  monte  alto  Sc  branco,  ao  pé  do  qual  pela  banda  de  Oefte  ha 
muitas  pedras  que  fe  podem  ver  de  longe,      -^- . — .  ■  ;  f  t 


D.O 


,.f. 


Ilha  de  Aves. 

A  Ilha  de  ^í/fi  íicadiftante  da  terra  firme  25  legtjas.  He  pequena  ,  6c  naó 
tem  mais  que  huma  légua  de  comprido ,  &  hum  quarto  de  legaa  de  largo 
pela  parte  de  Lefte.  Da  parte  do  Norte  he  terra  baxa  que  fe  alaga  quando  a 
ijiaréfobe,  6cdabanda  doSultcmhum  parcel  de  coral  branco.  Nomeyo  da 
faceque  olha  para  o  Norte  cemhumà  boa  abra,  onde  fe  pôde  darcrenaaos  na- 
vios. Pela  banda  de  Lefte  8c,do  Norte  he  cercada  de  recifes  que  formaó  a  modo 
de  meya  lua ,  o  mar  quebra  nefte  recife  „  6c  nclle  ha  dous  ou  três  ilhotes  de  área 
diftantes  da  Ilha  principal  coafa  de  três  quartos  de  légua.  Noanno  de  1678  fe 
perdeo  nefte  recife  a  armada  de  França,  de  que  era  General  o  Conde  de  Etrées. 

A  Ilha  Bonaire,  a  que  0$  Índios  chãm3.vâ6  Buynare ,  eftà  apartada  da  terr^ ) 
firme2oleguas,&daIlhade  Avesio, ou  II.  Ofeumeyo  eftàemalcura 
de  1 2  gr.  6c  hum  quarto,  6c  tem  coufa  de  16  léguas  em  roda.  O  furgidouro he 
ao  Sudoefte  do  meyo  da  Ilha  em  huma  bahia  de  arrezoada  grandeza.  Os  navios 
que  vem  de  Lefte  paíTaó  perto  de  Lefte  da  Ilha ,  6c  daó  fundo  em  60  braças  di- 
ítante de  terra  o  comprimento  de  meya  amarra ,  mas  no  mefrao  tempo  he  necef- 
fario  ter  preftes  a  chalupa  com  huma  amarra  para  a  ir  prender  em  terra  j  de  ou- 
tra forte  o  vento  de  terra  que  fe  levanta  de  noite  faria  afaftar  o  navio  para  o  mar, 
porque  o  fundo  he  taó  duro  que  fe  a  ancora  húa  vez  garra  naõ  torna  a  prender. 
CQufade^oo  paíTos  a  Oeftedefte  furgidouro  ha  hum  ilheobaxo,  maspaílafe^ 
'  '     ■  '  entre 
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entre  elle  &  a  terra  da  Ilha.  A  povoação  dos  HoUandezes ,  que  faõ  fenhor es  da 
Ilha,  fica  humefpaço  pela  terra  dentro  defronte  do  dito  furgidoiirò.  j'Da  ban- 
da deOefteda  Ilha  ha  huma  boa  fonte  de  agua,  Seda  banda  de  Lcfte  huma  ma- 
rinha defal.  De Bonaire a Curafao ha 8 léguas, oi.com  tempo  claro fe pode  de 
Bonaire  ver  Curaíao.  i 

Curafao. 

Allha  G/rá/2zí?  eftá  diftante  i4legaas  da  terra  firme  de  Venezuela  que  lhe 
fica  fronteira  ao  Sul ;  a  fua  ponta  do  Norte  difta  do  Cabo  de  S.  Romaó  9 
ou  loleguas.  He  terra  baftantemente  alta,  &tem  por  conhecimento  hú  mon- 
te alto  que  começa  na  ponta  de  Leite ,  &  vai  defcamdo  para  o  Norte  onde  he 
mais  talhado,  &  defta  parte  tem  junto  a  fi  outro  monte  pequeno. 

Ao  Suefte  quarta  do  Sul  da  ponta  de  Leíle  deita  Ilha,  diítante  coufa  de  légua 
èz  meya,  eítà  hum  baxo  ou  coroa  de  área ,  a  que  os  HoUandezes  chamaõ  Klcífi 
Curajfavv ,  ou  Curafao  pequeno,  &  o  fituaó  em  altura  de  1 2  gr.  8  minut.  o  qual 
he  rafo  com  a  agua ,  &  tem  coufa  de  três  quartos  de  légua  de  comprido ,  mais 
largo  no  meyo  que  nas  pontas,  mas  paíTafe  entre  elle  &  Curafao  feguramente. 

A  Ilha  corre  pela  mayor  parte  a  Oefnoroefte,  &:  depois  volta  para  o  Norte» 
&"  pôde  ter  de  comprido  de  hum  cabo  a  outro  lo  léguas ,  Òí  de  largo  na  mayor 
largura  quatro  &  meya.  Diítante  huma  légua  da  fua  ponta  de  Leite  tem  huma 
bahia  chamada  S.  Barbara  pela  parte  do  Sul  da  Ilha ,  na  qvial  bahia  ha  furgidou- 
ro,  mas  o  porto  principal  da  Ilha  he  dahi  três  léguas  para  Oeíte,chamado  Bahia 
de  S.  Anna ,  onde  os  HoUandezes  tem  huma  boa  povoação,  6c  huma  citcadeila 
forte. 

Qiierendoentrarneíta  bahia  de  S.  Anna,  irfeha  pela  parte  de  Leite  da  Ilha 
pornaóefcorrer  de  dia  a  barra  do  porto,  porque  efcorrendoa  para  a  banda  de 
Oeíte  naó  haverá  remédio  para  tornar  a  ella,  porque  a  corrente  vai  com  grande 
violência  para  Oeíte.  A  entrada  he  eítreita  &  difficultofa ,  &  tem  de  fora  huma 
lagem  alagada  que  fe  deixa  a  eítribordo  quando  fe  entra ,  mas  a  bahia  dentro  he 
fcguriílimaj  6c  muito accommodada  para  dar  crena  aos  navios.  Devefe  chegar 
bem  a  terra,  6c  havendo  pouco  vento  para  entrar  larguemfe  todas  as  velas  para 
cntrardefubito,  mas  devefe  levar  prcítes  na  lancha  huma  boa  amarra  para  a  ir 
atar  incontinenti  na  Fortaleza.  Para  facUitar  a  entrada  tem  os  HoUandezes 
huma  lancha  prompta  para  rebocar  asembarcaçoensque  allichegaó.  Vejafz  a 
derrota  da  Ilha  Tahago  para  Caríagena,  onde  fe  torna  a f aliar  nejteforto. 

Oruba. 

A  Oeíte  de  Curafao  eítà  Ortíba.,  huma  Ilha  baxa  que  tem  dous  magotes,  hã 
dos  quaes  parece  como  paõ  de  açúcar.  Da  parte  de  Oeíte  lunto  à  ponta 
do  Noroeíte,  onde  eítà  hurrjilheo,  fica  pouco  diítante  ofurgidouro,  no  qual  fe 
dá  fundo  em  5  braças  areá ,  mas  em  todo  o  reíto  da  Ilha  ha  mais  fundo.  Tam- 
Jjem  eíta  Ilha  he  dos  HoUandezes. 

Humefpaço  a  Oeíte  de  Oruba,  6c  a  Leite  do  Cabo  deCoquibaCÔa  eítaõ  os 
Monges,  que  faó  humas  Lhas  haxas, excepto  a  do  Sul  que  tem  hum  monte,  6c  he 
a  mayor ;  eítà  apartada  do  dito  Cabo  duas  léguas ,  ou  duas  6c  meya. 
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D  E  S  C  R  I  P  Ç  A  M 

E  conhecença  da  Cofta  de  Venezuela. 

ACofta  de  Venezuela  entre  Cumanâ  Sc  o  Cabo  de  Coquibacôa  fe  eften- 
de  por  efpaço  de  couía  de  1 30  léguas.  Os  princípàes  lugares  defta  cofta 
faó  o  Morro  de  Correbicho,  que  fica  ao  Sul  quarta  de  Suefte  da  Ilha  Tor- 
tuga ,  &  he  huma  ferra  alta  que  começa  na  borda  do  mar,  &  vai  fubindo  para 
cima  pela  terra  dentro,  &  parece  de  longe  como  húa  Ilha.  A  Oeftc  defte  morro 
pouco  efpaço  eftàP<?r/(?^áZeí^  que  tem  duas  enfeadas ,  ^\ogo  Mar acapana  que 
he  huma  boa  abra ,  a  qual  fica  diftante  de  Cumanâ  para  Oefte  1 2  léguas.  Entre 
Portogalete  &  Maracapana  ao  longo  da  cofta  eftaó  algumas  pedras,  humas  def- 
cubertas,  outras  debaxo  da  agua.  Seguefe  alli  junto  Cmnmagota ,  que  he  huma 
grande  bahia  ou  enfeada ,  na  qual  ha  bom  furgidouro :  aqui  entra  no  mar  huma 
ribeira  a  que  chamaó  Rio  Doce. 

Mais  adiante  cinco  ou  féis  léguas  eftà  hum  rio  pequeno  que  fe  chama  de  Er- 
mmfitOi  &  junto  a  elle  o  Morro  de  Umre ,  que  he  hum  monte  alto  como  focinho 
de  toninha,  &  por  cima  rafo  como  huma  mefa,  Eftà  em  altura  de  10  grãos  & 
alguns  minutos  mais,  &  junto  defte  morro  eftà  húa  grande  lagoa  onde  ha  muito 
peixe,  &  fe  faz  fal ;  chamafe  nas  Cartas  o  Rio  de  Unare. 

Ilhas  de  Terito. 

AO  Nordefte  dõ  morro  de  Unare  eftaó  duas  Ilhas  pequenas  que  fe  cha- 
maó de  PerttOy  apartadas  da  cofta  légua  Sr  meya,  as  quaes  faó  rafas  com  o 
mar:  pódefe  chegar  aellas  pela  parte  do  Norte,  porque  tudo  he  fundo,  mas 
entre  ellas  Sc  a  terra  firme  naó  convém  paífar,  falvocom  navio  pequeno. 

Cabo  dela  Cor  der  a> 

A  Diante  do  morío  de  Unare  coufa  de  1 7  léguas  eftà  o  Cíéo  de  la  Cúrderat 
lugar  muito  conhecido  defta  cofta  ,0  qual  he  huma  ponta  de  terra  baxa, 
Scfcconhece  tantoque  fecomeçaó  a  ver  pela  terra  dentro  asferraniasdeCtí/íi- 
çaSi  as  quaes  faó  altiííimas ,  Sc  vaó  correndo  de  Lefte  para  Oefte  muitas  léguas. 
Ao  Norte  defte  Cabo  eftà  hum  farilhaó  de  pedra  duas  léguas  ao  mar ,  pelo  qual 
fe  pôde  também  conhecer  o  dito  Cabo. 

De  Maracapana  até  efte  Cabo  de  la  Corderafe  pôde  furgir  por  toda  a  cofta» 
apartado  4  léguas  de  terra,  em  1 5  braças  de  bom  fundo  de  vaia  ií  área :  mas  que- 
rendo barlaventear  para  ir  do  dito  Cabo  para  Lefte  a  Cumanâ  ,  naó  federem 
apartar  mais  de  húa  Icgua  de  terra,  porq  as  aguas  correm  a  fotav6to  para  Oeftc, 


Cfuaira ,  &•  ^urhurata. 
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Res  léguas  do  Cabo  dela  Cordera  para  Oefte  eftáhum  porto  chamado 
Chufpãi  no  qual  fe  furge  em  1 2  braças  de  fundo  lama.  E  logo  pouco  adi-' 

ante 
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ante  fíca  o  porto  da  Guaíra ,  o  qual  tem  hum  caftcUo  cm  hum  alto  de  terra  ver- 
melha,  &  huma  vigia  também  em  hum  alto ,  &  às  cafas  dâ  ViUa  ficaÕ  em  baxo; 
Surgefeaquiem  8  braças  área,  defronte  de  huma  rua  onde  eftà  algreja.  Nefte 
porto  (c  carrega  muita  courama ,  falia  parrilha ,  &:  outros  géneros :  a  Cidade  dé 
Caracas  fica  três  léguas  pela  terra  dentro,  &:  aqili  habitaõ  hoje  õ  Bifpo  ,  &  o  Go- 
vernador da  Província.  Na  derrota  da  ilha  Tabagopra  Cartagena  fe  torm  afallar 
ne ih  porto. 

Daqui  1 8  ou  20  léguas  para  a  banda  de  Oefte ,  que  hé  oiide  fe  remataô  as  fer- 
ranias  de  Caracas  em  que  acima  fe  falia  ,apparece  huma  terra  muito  rafa  com  o 
mar,  &  ao  principio  defta  terra  rafa  eftaõ  humas  Ilhas  tàmbem  rafas  meya  légua 
ao  mar  cheas  de  arvoredo,  defronte  das  qitaes  fica  o  porto  á&Burburnta,  orne* 
Ihor  defta  cofta,  que  heefcala  para  oNovoReyno  de  Granada  ,  &proVincias 
do  Peru.  Surgefe  entre  as  ditas  Ilhas,  6c  â  terra  firme  em  bom  fundo  com  abrigo 
dos  ventos. 

Dobrando  eftas  Ilhas  fe  abre  a  terra  fazendo  húní  grande  golfo,  que  fe  ehamà 
Golfo  Tríjicy  èc  tem  coula  de  6  léguas  de  largo* 

CorôouFene^^eld* 

DO  Golfo  Trifte  atè  a  Cidade  àeCoro  ou  J^enezuela,ãonàe  etta  província 
tomou  o  nome ,  vai  correndo  a  cofta  para  o  Noroeft:e  poí*  efpaço  de  3  o 
léguas  pouco  mais  ou  menos  com^algumas  enfeadas  5c  riosj  mas  pouco  frequen- 
tados. Coroeftà  perto  do  mar,  porém  naótem  porto  fegurd  por  fer  muito  ex- 
porto aos  ventos.  Os  primeiros  defcobridores  Ihechartiáraõ  Venezuela ,  por- 
que as  cafas  dos  índios  eftavaó  fundadas  em  varias  ilhotas  j  dentro  de  hum 
golfo  a  modo  de  Veneza,  mas  depois  fe  paflfou  a  povoação  para  hum  campo  ná 
borda  do  mar. 

Caho  de  *y.  ^omaoé 

OCaho  de  S.RomaÕ  eíià  díftante  de  Coro  1 1  léguas.  Efte  Gabo  éritra  rhiíitas 
le^uaspelo  mar  dentro,  formando  huma  peninfulá  decoiifade  25  léguas 
em  roda  toda  de  terra  ^lana,  com  hum  monte  no  meyo  que  fe  defcobre  de  mui- 
tas léguas  ao  mar ,  &fechamaompnte4eS'Anna.  Efte  Cabo  faz  a  ponta  dé 
Lefte  do  grande  golfo  de  Venezuela* 

£  .,.,','       \   ,  ::  .  .  -  '  .■    -f 

Coifo  de  Fene'^eUé 

Oúolfo  de  Venezuela  fica  entre  os  Cabos  de  S.  Rorhân  j  k  de  Goqilibaeoa : 
tem  de  largo  37  leguasji  &  30  de  comprido.  Ao  longo  da  terra  de  huma  & 
outrabandadeftegolfoha8,7,5  braças,  mas  pelo  meyo  ha  mititò  fundo.  No 
fim  defte  golfo  fica  o  lago  de  Maracaibò ,  o  qual  tem  na  entrada  húa  boca  eftreita 
de  meya  légua  de  largo ,  mas  de  comprido  tem  25 ,  ou  mais  íeguas ,  &  de  largo 
10 :  crefce  Sc  minguai  Sc  ha  nelle  tormentas  como  no  mar  que  entra  nelle ,  Sc  por 
efta  caufa  a  agua  he  hum  poilco  íalobre.  Nefte  lago  entraõ  muitos  rios ,  &  hum 
delles  que  baxa  do  novo  Reyno  de  Granada  he  capaz  de  navios  de  ^  o  toneis,  6c 
fe  navega  fe  is  léguas  para  cima  da  foz.  Seis  léguas  defte  rio  fqbre  o  lago  eftà  fuíi- 
dada  a  V  illa  de  Gibraltar ,  onde  há  o  melhoí  taba  co  das  Índias,  muito  eacao,  Sc 
^  açúcar,  6c  fe  fazem,  canoas  de  huma  fó  peca  capazes  de  25  oujo  toneis  .i 
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DERROTA 

Da  Dominica  para  Santo  Domingo ,  ÔC  dáhi  ate  a 

Havana. 


Uerendo  defembocar  por  entre  a  Dominica  &  os  Santos  para  ir  em  de- 
manda de  Santo  Domingo  pela  banda  do  Sul  deS.JoaódePortoRi- 
_^i^  CO,  fareis  o  caminho  de  Noroeftc  quarta  de  Oefte  até  a  Ilha  de  S.Cruz  ijj 
que  fica  ao  Sul  das  II  hâs  Virgens  ,&:dalliaOeftequartadeNoroefte  ireis  reco- 
nhecer a  Bomba  do  Inferno ,  que  he  huma  Ilha  na  cofta  do  Sul  de  Porto  Rico, 
&  tendoa  reconhecido  ireis  prolongando  na  volta  de  Oefte  até  o  Cabo  Roxo 
da  mefma  Ilha  de  Porto  Rico.  E  fendo  cafo  que  aqui  vos  anoiteça  ,  para  irdes 
em  demanda  de  Saona  governai  a  Oefte,  &  fendo  de  dia,  a  Oefte  quarta  de  No- 
roefte,  &  por  efte  caminho  vereis  a  Mona. 

Nefta  derrota  de  Mayo  em  diante  ventaó  as  brifas,  &  do  fim  de  Agofto  em  ,, 
diante  ventaô  os  Nortes.  J 

<iS\dona, 

A  Mona  he  huma  Ilha  redonda,  &  chá  por  cima,  de  quatro  léguas  &  meya 
em  roda ,  habitada ,  8c  fértil  de  hortaliças  ôc  frutos ,  principalmente  me- 1 
loens  &  laranjas ,  &  com  excellentes  aguas.  Tem  humas  barrancas  ao  redor  j  8ç 
indojunto  a  ella  vereis  o  M(9»/í-0,  que  he  huma  ilheta  pequena.  Se  por  efte  cami- 
nho fordes  aviftar  o  Cabo  de  S.Rafael  quehe  na  Ilha  Efpanhola,  vereis  que  he 
rafo  &  talhado  ao  mar  com  humas  barrancas  brancas,  que  parece  o  Cabo  de  S^ 
Vicente  de  Efpanha,  &  vereis  pela  terra  dentro  humas  ferrinhas  a  que  chamaõ 
as  Serras  de  Xigm ,  &como  virdes  efte  Cabo  pela  proa,  na  volta  do  Sudoefte 
vereis  a  Saona. 


Saona, 

PAra  irdes  do  dito  Cabo  em  demanda  da  J'áí?;?á,  governai  ao  Sudoefte  atè 
que  a  reconheçais,  qu&he  hCta  Ilha  rafa ,  pequena ,  pofta  em  triangulo  com 
muito  arcabuco,  que  faó  matas  de  arvoredo  efpeífas  ou  cerradas ,  &  com  algCias 
prayas  de  área ,  &  na  parte  do  Sudoefte  tem  hús  recifes  que  fahem  mais  de  meya 
légua  ao  mar.  Da  parte  de  Oefte  tem  hum  lurgidourq  muito  bom ,  &  fc  corre 
efta  Ilha  quafi  de  Lefte  Oefte ,  &  entre  ella  &  a  terra  da  Efpai>hola  naó  ha  paíla- 
gem  mais  que  para  hum  barco,  &  vindo  de  mar  em  fora  vereis  primeiro  as  arvo- 
res que  a  terra. 

S.  Catharina. 

INdo  voíifa  derrota  caminho  de  Oefooroefte  ireis  ver  a  Êha  de  S.  Catharina, 
que  he  pequena,  &  chea  de  arcabucos  ou  bofques  negros :  bem  fe  pôde  pal- 
iar por  entre  ella-8c  a  terra  de  Santo  Domingo,  que  he  fundo,  -  ^  ^ 
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Qiierendo  ir  daqui  ao  porto  de  Santo  Domingo ,  ireis  coíteando  a  terra ,  Sc' 
logo  vereis  huma  ponta  chamada  de  Cayzeâo  cinco  léguas  antes  de  Santo  Dq. 
mingo,  da  qual  ponta  fahe  hum  baxo  hum  pouco  ao  mar,  de  que  vos  defviareis, 
&  logo  vereis  branquejar  a  Igreja  de  S.  Barbara.  Se  nefte  tempo  que  fordes  co- 
íleando  vos  der  Norte  que  vos  aparte  de  terra ,  &  depois  vierdes  bufcar  o  porto 
de  Santo  Domingo, olhareis  pela  terra  dentro  ,^  vereis  as  Minas,  (^wc  faó  dous 
montes  altos  ao  Noroefl:e,&  fe  os  tiverdes  abertos  hú  com  o  outro  eftais  Norte 
Sul  com  o  porto  de  Santo  Domingo,  mas  fe  tiverdes  as  Minas  Felhas  ao  Norte 
tereis  paííado  o  porto. 

De  Saona  ate  Santo  Domingo  he  tudo  terra  baxa  &  de  muito  arvoredo,  &  ao 
mar  he  tudo  talhado  depedra,  ôcera  todaefta  coftanaóhapraya  dearca.  Ef- 
tando  tanto  avante  como  S.Catharinaj  vereis  ao  Norte  pela  terra  dentro  hurtias 
ferrinhas,  quQ  châmâó  Serras  de  Xigue.  Dahi  aSanto  Domingo  vereis  alguns 
niagotilhos  pela  terra  dentro. 

Santo  Domingo» 

A  Cidade  de  Santo  Domingo  cabeça  da  Ilha  Efpanhola  eftà  íituadaemhiíá 
terra  rafa  na  borda  occidental  do  rio  Ozama ,  que  aqui  entra  no  mar  j  & 
a  ílim.  o  rio  como  o  mar  cercaõ  mais  de  meya  Cidade  pela  parte  do  Sul.  Na  boca 
do  porto  da  banda  de  Oeíle  eftà  hum  Caftello  para  defenfa  da  barra ,  &  da  ban- 
da de  Lefte  ha  huma  Igreja  chamada  N.  Senhora  do  Rofario.  O  porto  dentfõ 
hefeguro,  o  menos  fundo  que  tem  faó  3  braças,  de  modo  que  os  navios  podem 
entrar  Ôcfair  carregados,  &  fe  podem  cncoftar  tanto  à  praya  que  do  navio  fe 
poíTa  fair  em  terra  por  huma  prancha.  Efta  Cidade  he  agradável,  &  bem  edifi.. 
cada,  com  muitas  quintas  &:  jardins  á  roda;  tem  Arcebifpo,  Governador,  Audi- 
ência, Cafa  de  Contos,  &  Caía  de  Moeda.  Do  nome  defta  Cidade  fecharaa 
também  a  IlhaEfpanholallhadeSanto  Domingo. 

Naó  querendo  ir  a  Santo  Domingo  tendo  reconhecido  a  Saóna,  fareis  daqui 
ocaminho  de  Oeíle  quarta  de  Noroefte  em  demanda  àiPontade  Nizao,  q  he 
húa  ponta  delgada  q  defce  das  fraldas  das  Minas  Velhas,  as  quaes  vem  fenecer 
nadita  ponta  que  eftà  diftante  de  Santo  Domingo  para  Oefte  10  léguas,  &  dèlla 
atèOcoahe  a  terra  rafa  com  o  mar.  Eftando  com  a  ponta  de  Nizao  vereis  as 
ferras  de  Federnales  a  Oefnoroefte :  dahi  até  Porto  Fermofo  he  mar  de  fonda.  ^ 

Efte  Porto  Fermofo  eftàem  altura  de  18  grãos  diftante  16  léguas  de  Santo  Do- 
mingo, &  delle  a  Ocoa  ha  duas  léguas  a  Oefte.  Junto  de  Ocoa  diftante  hu  tiro 
deartilheria  ha  também  huma  enfeadaemquefepódefurgir,  a  qual  íe  chama 
.Zípese/;/»,  &ahiproverfe  de  agua,  &  lenha,  peixe,  carne,  palmitos,  &  canas  de 
açúcar.  Para  faberdes  que  eftais  tanto  avante  como  a  bahia  de  Ocoa ,  ireis  por 
14, 15  braças,&  em  perdendo  a  fonda  de  golpe  metereis  de  ló  à  volta  do  Norte, 
ate  que  vades  dar  no  palmar,  &  furgireis  em  10,  ou  12  braças ,  &  lançareis  proí- 
zes  em  terra  por  amor  das  brifas,  que  em  começando  por  maravilha  tem  as  an- 
coras, por  darem  logo  era  muito  fundo.  ' 

'^eata» 

E  ^  Ocoa  ireis  prolongando  na  volta  do  Sudoeíie  em  demanda  da  Beata^ 
atàvos  pordes  em  17  grãos  &  dous  terços,  &  daqui  na  volta  de  Oefte  a 
ireis  ver,  a  qual  he  huma  Ilha  pequena,  &;  naó  muito  alta ,  diftanteda  terra  da 
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Ilha  Efpanbola  duas  léguas ,  &:  pódeíe  paíTar  enrre  ella  &  a  Ilha  Eípanhola  fem 
perigo,  mas  os  navios  coftumaó  paíTar  huma  legaa  ao  mar.  Tomandoa  de  No- 
roeííe  Suefte  íe  vos  fará  como  galé  foçobrada ,  da  parce  do  Sul  he  talhada  a  pi- 
que, &  tem  muito  arcahúeo,  que  faô  matas  efpeíTas  de  arí  oredo.  Logo  adiante 
vereis  outra  Ilha  pequeha ,  a  que  chamaó  Altovelo ,  o  qual  he  hum  ilheo  alto ,  & 
redondo,  &  logo  mais  avante  vereis  os  ir^ífc,  que  faóhuns  magotes  queeítaõ 
huma  légua  de  terra  ao  mar.  E  dobrando  a  Beata ,  governai  a  Oeíte  quarta  de 
Noroefte  giiardandovQS,  da  Ilha  Vaca. 

Vaca, 

A  Ilha  Faca,  como  hoje  lhe  chamaô,ainda  que  o  feu  nome  he  Abaqm^  he  pe- 
quena, &  lançada  quafi  de  Lefte  Oefte,  &  rafa  com  o  mar .'  tem  da  parte 
de  Oefte  hitmas  barrancas  vermelhas ,  &:  ao  longo  de  fi  muitas  reftingas,  que  em 
algumas  partes  íahem  a  légua,  &  em  outras  a  légua  &  meya  ao  mar  j  mas  da  ban- 
da do  Norte  tem  hum  bom  furgidouro  em  8,  ou  9  braças  de  bom  fundo.^  Nefta 
Ilha  íizeraó  os  Francezes  naó  ha  muitos  annos  huma  pequena  povoação. 

Caho  de  Tubarão. 

DA  Ilha  Vaca  vireis  ao  C.  de  TubaraTi  pelo  caminho  de  Oefnoroefte  a  re* 
conhecellojoqualhehum  Cabo  talhado  com  hum  morro  em  cima  a  mo- 
do de  corcova  de  camelo,  &  para  a  parte  de  Oefte  faz  humas  cabidas  que  pare- 
cem caminhos.  Da  fua  ponta  feeftendehum  baxo  ao  mar  do  comprimento  de 
huma  légua ,  &  dobrando  efte  baxo  para  o  Norte  fe  entra  na  Bahia  de  Tubarão , 
onde  ha  hum  bom  furgidouro  em  6, 7, 8, 9  braças  de  bom  fundo ,  &  he  lugar 
muito  accômodado  para  fe  refrefcar.  Daqui  começaó  as  ferras  de  D.Maria,  que 
correm  para  o  Norte  atè  o  Cabo  de  D.Maria. 

US(ava^a, 

Ilha  MavâÇâ  he  pequena ,  &:  redonda ,  de  coufa  de  meya  légua  de  circui- 
^  to,  toda  de  rocha  talhada  ao  mar.  Difta  da  Ponta  de  Morante  da  Jamai- 
cT  16  Icguas ,  &  do  Cabo  de  Tubarão  da  Ilha  Efpanhola  onze ,  &  corre  com  o 
dito  Cabo  Leííuefte  Oefnoroefte  meya  quarta  mais  para  Lefte. 

CahodeCm?^ 

SE  partirdes  do  Cabo  de  Tubarão  para  o  Cabo  de  Cruz,  que  he  na  Ilha  de 
Cuba,  fareis  o  caminho  de  Oefnoroefte  a  reconhecer  o  barlavento  do  Ca- 
bo, &  as  ferras  do  cobre,  o  qual  he  hum  Cabo  baxo  &z  rafo  com  o  mar ,  &:  haverá 
no  caminho  67  léguas.  Defte  Cabo  de  Cruz  fahe  para  oSul  humparcel,que 
bota  légua  &  meya  ao  mar ,  mas  a  mayor  parte  dclle  he  defcuberta ,  &  em  cima 
do  Cabo  fe  faz  como  huma  mefa  que  de  longe  parece  ilhota. 

Ilha  de  Tinos, 

E  partirdes  do  Cabo  de  Cruz  para  a  Ilhade  Pinos,  fazei  o  caminho  de  Oef^ 

noroefte  guinando  para  a  quarta  de  Noroefte ,  porque  as  correntes  vaóao 

'  Sudo- 
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Sudoeíle;  mas  fe  o  vento  for  fraco,  naó  palieis  da  meya  partida  de  Oéfnoroefte, 
porque  vos  naõ  vades  meter  nos baxos  dos  Jardins  j  &  por  eíle  caminho  ireis 
ver  a  Ilha  de  Pinos,  a  qual  fe  lança  quafi  de  Lefte  Oefte.  Tem  três  magotes 
que  fazem  três  fellad  as,  que  de  mar  em  fora  parecem  três  Ilhas,  Scchegando 
para  a  terra  fe  faz  toda  huma ;  da  parte  de  Leíle  deites  magotes  fe  fazem  outros 
io,oui2magotilhosqueparecem  montes  de  fal,  &  vindo  de  mar  em  fora  fe 
defcobrcm  6  ou  7  deftes  magotilhos  primeiro  que  a  terra  baxa. 

Na  ponta  de  Lefte  defta  Ilha  ha  huma  baxa  de  duas  léguas  de  comprido,  por 
efta  caufa  he  neceílario  levar  vigia  na  gávea ,  &  defte  modo  podeis  chegar  perto 
quanto  quizerdes.  Da  banda  de  Oefnoroefte  tem  efta  Ilha  huma  bahia  de  área 
branca,  furgefe  junto  da  ponta  de  Lefte  defta  bahia ,  &  dahi  meya  légua  ha  hum 
poço  de  agua  doce.  Haverá  na  derrota  do  Cabo  de  Cruz  à  Ilha  de  Finos  80  le« 
guas  pouco  mais  ou  menos  a  Oefnoroefte  algua  coufa  mais  para  Oefte. 

Torto  de  Xagua. 

MAs  partindo  do  dito  Cabo  de  Cruz  para  a  Ilha  de  Pinos ,  fe  as  aguas  vos 
levarem  para  dentro  dos  Jardins ,  fabei  que  ao  Norte  dellcs  na  terra  de 
Cuba  eftàò  porto  de  Xagua,  que  he  dos  melhores  da  America ,  &  por  iíTo  algús 
Ifaechamaó  ograóporto.  A  fua  entrada  he  a  modo  de  hum  canal  do  compri- 
mento de  hum  tiro  de  artilheria,  &:  de  hum  tirodepiftola  de  largo ,  mas  dentro 
faz  huma  bahia  de  féis  ou  fete  léguas  em  roda  com  três  ilhetas ,  em  huma  ou  em 
duas  das  quaes  fe  podem  os  navios  prender  a  eftaca? ,  &  ficarem  feguros  como 
fe  eftiveffem  dentro  de  húa  cafa ,  por  fer  toda  a  circunferência  do  porto  cercada 
de  ferras.  O  canal  da  entrada  tem  de  huma  ^  outra  banda  huma  carreira  de  pe- 
dras taó  iguaes  &  juntas  entre  fi ,  que  parecem  muros  feitos  por  arte ,  o  que  faz 
humaefpecie  de  cães,  8c  afum  pelo  canal,  como  dentro  da  bahia  ha  fundo  para 
os  mayores  navios.  Os  Efpanhoes  tem  nefta  terra  muitos  curraes  de  gado. 

Mas  indo  pela  derrota  do  golfode  Xagua  para  a  Ilha  de  Pinos,  fe  virdes  térfâ 
pela  parte  de  bombordo ,  fabei  que  faó  as  II  has  Caymanês^  que  faó  duas ,  hUma 
grande,  outra  pequena,  nas  quaes  ha  furgidouro,  &  muita  tartaruga,  &  toíiiân-; 
do  fonda  fera  de  9  braças. 

Caho  de  Correntes. 

SE  partirdes  da  Ilha  de  Pinos  para  o  Cabo  de  Correntes,  fareis  0  Gaminho 
de  Oefte  quarta  de  Noroefte  a  reconhecello»  o  qual  hp  baxo ,  rafo  com  o 
mar,  talhado  a  pique ,  &  negro :  tem  em  Cima  muitas  matas ,  &:  faz  quatro  ou- 
cinco  moutas  que  parecem  bugios.  Fazendo  claro ,  vereis  pela  terra  dentro  as 
ferras  de  Guayamco,  que  vaó  a  cair  fobreo  Rio  de  Porcos,as  quaes  faó  duas  ferras 
altas  afaftâdas  entre  fi,  a  da  banda  de  Oefte  faz  huma  fella,  &  a  outra  he  amagõ- 
tada  pelo  meyo,  mas  a  ponta  de  Guayaniçq  he  baxa  com  o  mar^  Defte  Cabo  atè 
o  de  S.  Antaó  he  tudo  terra  baxa. 


1 4-  m^ 


Cabo  de  S,  Antaoi, 


PAVtindo  do  Cabo  das  Correntes  para  o  de  S.  Aritaó  que  eííâ  em  22  gr.  eÁ 
caíTos,  íendo  de  noite  mandai  governar  a  Oefte  quarta  de  Sudoefte ,  &  fe 
vior  de  dia  ireis  a  Oefte  quarta  de  Noroefte.  Entre  eftes  dous  Cabos  he  toda  a 
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cofta  terra  baxa.  O  Cabo  de  S.  Anraò  he  rafo  com  o  mar,  6c  tem  na  ponta  hum  a 
mata  grande,  Sc  pela  terra  dentro  hum  lago  de  agua  doce ,  onde  a  podeis  ir  fa- 
zer  tendo  necellidade.  Ao  Norte  do  dito  Cabo  ha  huns  baxos,  que  fe  eftendem 
muito  ao  mar.  Também  para  abandadoSudoefte  delleeftàhuma  bahia  d© 
área  abrigada  dos  ventos  Norte  &  Lefte ,  &  nella  ha  agua  doce.  Ao  Noroeft^ 
defte  Cabo  fete  léguas  ha  humabaxa  que  terá  3  braças  de  agua,  emquedeo 
D.  Sancho  Pardo  o  anno  de  1606. 

DoCabodeS.Antaô  vai  voltando  a  cofta  com  hamaenfeada  aoNornorde- 
Q:e  i^k^uas  até  os  Cay  os  de  BuenaFiJia,&ci\QÍ\às  15  léguas  toda  a  cofta  he  n.ija 
com  muitos  baxos,  ilhotas,  &  pedras.  OsCayos  de  BuenaVifta  também  eftaó 
cercados  de  rochas  &  bancos,  &  no  fim  delles  eftà  hú  rio  chamado  Rto  Branco. 

5^/0  de  Torcos^ 

Lefte  do  Rio  Branco  pouco  efpáço  eftaõ  os  Oy;g-^o«í ,  que  faô  humaspe- 
j^  ja.  dras  à  maneira  de  orgaons  fáceis  de  conhecer  ,  aíTim  pela  feiçaó  delles, 
comoporaue  a  agua  nefta  paragem  he  verde  aíTim  de  dia  como  de  noite.  No 
fim  deftes  Orgaons  eftà  o  Rio  de  Porcos,  o  qual  entra  muito  pela  terra  dentro. 
Aqui  ha  três  ilhotas  fujas  à  roda,  a  mayor  eftà  da  banda  de  Oefte  da  entrada,  &  a 
Lefts  defta  ilhota  he  que  fe  entra,  a  bâhia  dentro  he  bella&  limpa.  Do  Rio 
Branco  ao  Rio  de  Porcos  haverá  5  léguas.  Eftando  direitamente  defronte  defte 
rio  fe  verá  ao  Sul  Pao  de  Cabanas ,  que  he  huma  ferra  alta  com  huma  fellada  no 
mcyo,  aqualtemjunto  a  fi  oiítra  ferra  da  banda  de  Oefte,  í^mbas  cubertas  de 
arvoredo. 

'Bahia  Honda. 

Cinco  leguàs  à  LefftOrdefte  de  Pvio  de  Porcos  fica  Bahia  Honda,  que  he  hu 
porto  grande  &  fundo  como  moftra  o  nome.  Querendo  entrar  nefta  bahia 
ponhafe  PàÕ^de  Cabaíias  aoSudoefte ,  &  olhando  para  Lefte  quanto  a  vifta  al- 
cançar ,  fe  verá  outra  ferra  com  quatroròu  cinco  quebradas  a  modo  de  cntta  de; 
galloj  Sc  tendo  efta  ferra  ao  Suefte,  &  PaÓ  de  Cabanas  ao  Sudoefte ,  fe  eítara  di-^ 
reitamente  defronte  defta  abra ,  a  qual  ficará  ao  Sul ,  &  ao  Sul  quarta  de  Sudo- 
efte. •    ^ 

Efta  bahia  corre  Norte  Sul ,  &  naõ  fe  deve  entrar  dentro  antes  das  10  ou  1 1 
horasda  manháa  quando  começaó  os  ventos  do  mar,  porque  em  todas  eftas  pa- 
ragens corre  a  agua  pará-dentro  com  ò  vento  do  mar ,  &  para  fora  com  o  terral. 
Quando  fe  entrar  veraó  hum  banco  da  parte  de  bonibordo ,  o  qual  vem  corren- 
do da  cofta  de  Lefte  atè  a  entrada  da  barrai     ^n^^iJfií' 

Da  parte  de  Oefte  defta  bahia  ha  também  hum  banco  quevai  correndo  ao 
Norte  &■  á  quarta  do  Nordefte  hum  tiro  de  mofquete  ao  mar.  Efte  banco  de 
Oefte  fe  há  de  deixair-  a  eftribordo  quando  fe  entrar ,  cofteando-o  de  perto  ent 
diftancia  do  comprimento  de  três  navios :  nefta  entrada  o  menoS  fundo  que  na 
faó  4  &  5  braças.  Tendo  entrado  fe  verá  da  parte  de  bombordo  huma  Ií"^>^°^' 
rafe  para  detraz  delia  atè  fe  encobrir  a  barra ,  &  âlh  fe  furgirá  em  4  braças.  Mais 
para  dentro  no  interior  defta  bahia  ha  oiitra  Ilha  onde  ha  hum  poço  de  agua.  A 
demcnftraçaõ  fe  vera  na  eftampa  n.  I. 
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ALefnordefte  de  Bahia  Honda  coufa  de  6  legaas  eftà  Rio  Cabanas ,  que  he 
também  hu  ma  grande  bahia  onde  podem  caber  mil  navios,  tem  na  en- 
trada 4  ou  5  braças  de  fundo,  &  dentro  8  ou  lo.  Aferra  a  modo  decrifta  de 
gallo  fica  detraz  defta  bahia.  Hum  efpaço  mais  para  Lefte  fe  vé  a  Me  fade  Ma- 
rieriy  que  he  huma  ferj-a  alta,  comprida ,  &:  rafa  por  cima  a  modo  de  huma  mefa, 
&nella  ha  huma  quebrada  pequena.  Efta  ferra  acaba  da  banda  de  Leite  com 
huma  ponta  aguda  a  modo  do  efporaó  de  gilé ,  mas  da  banda  de  Oefte  he  mais 
alta,  &  talhada.  Nomeyodeíla  ferra  ha  algumas  barrancas,  &  nofimdamefina 
ferra  tÇtkPorto  A/ár/m,  onde  fe  pôde  entrar  encoftandofe  à  banda  de  Leite  jêc 
defviandofe  da  de  Oeíte.  '-^ 

Havana, 

A  MefadeMarien  àth a  Havana  hã.io\e^\.\as,  a  cofta  por  aqui  naô  he 
alta,  &  no  fímdeftas  i  o  léguas  vereis  o  morro  da  Havana  negro  &  redon- 
do, fobre  o  qual  eftá  hum  caftello  com  huma  torre  que  ao  mar  branqueja ,  &  pa- 
rece huma  nao  à  vela.  Eftando  diante  da  Havana  vereis  dous  montes  redondos 
como  duas  mamas,  osquaeseftaópela  terra  dentro,  &  quando  os  virdes  apar- 
tado hum  do  outro  citareis  Norte  Sul  com  o  porto  da  Havana.  A  entrada  deite 
porto  he  eltreita  de  forte  que  dous  ou  três  navios  juntos  mal  podem  entrar.  Para 
entrar  arrimaivos  ao  morro,  dando  refguardo  a  huma  baxa  que  tem  da  parte  de 
dentro.  Na  ponta  de  Oeíteda  barra  ha  huma  torre  onde  fe  faz  continuamente 
fentinella,6c  vendo  navios  ao  mar,  felargaõ  tantas  bandeiras,  quantos  navios  fe 
defcobrem.  O  canal  da  barra  terá  de  comprido  hum  tiro  de  artilheria,  mas  de- 
pois vai  a  bahia  alargando  para  dentro  tanto  qiic  podem  caber  nel  la  mil  navios, 
ôceítarfem  ancoras  nem  amarras,  por  eítarem  abrigados  detodosos  ventqs^  A 
Cidade  eítà  fituada  huma  légua  para  cima  da  torre  da  vigia ,  &  no  caminho  ha 
também  outro  câítello  muito  bem  fortificada,  6c  oppofto  aos  navios  queeri- 

tfaô.  ■    •        -  ^'  ■  '.  -       '.:  r  :-.•'■:■::.  f.'.rn 

■  -  Qiierendo  ir  do  Cabo  de  S.  Antaó  paraa  Havana ,  ireis  5 ,  ou  6  leg.  a  Oefno- 
roeíte  por  livrar  dós  Cayos  de  Buena  Viíta  >,  &  havendo-os  paíTadò  tendo  vew 
to,  fe  for  Sufueíte  governai  ao  Nordeíte,  por  naó  cair  fobreos  Orgaoris,.àtè  fer- 
des  em  altura  de  23  grãos  &  meyo ou  24 ,  ou atè  vos  pordes;  Norte  Sul-  eòm  o 
Paó  de  Cabanas ,  &  vereis  logoa  Mefa  de  Markn,  donde  fareis  o  caminho  de 
Leite  até  citardes  Norte  Sul  coma  Havana,  6r  ireis  na  volta  do  Sul  aentriar  paria 
dentro.  -  '   .cííjúòl.  jsbfiT?  -'n^n6k^í;yi'iRmslhnJb 

í"  Adverti  que  fe  os  ventos  néíta  ;derrota  do  Cabo  deS .  Aiitaó  para  Havafta  foi 
rem  Nortes,  &  Nordeítei,  &  Léfríordeftès^  que  vos  naó  deixem  ir  pela  derrota 
acima,  ireis  na  volta  do  n?ar  adêmandãf  waltuta  das  Tortiigas  de  25  grãos,  &■  re- 
Conhecendoas  outomandó  fohdaneliâS,4rèisaoSml.paraXazer  ocaaiinho  do 
Sufueíte  a  demandar  o  porro  da  Havana.  Mas  fe  fordes  dar  com  humas  barran- 
cas brancas  ,  citareis  a  Leite  como  6,'õU'7  leguasjio  porto  3  &  pâííareís./p0r'duas 
ou  três  quebradas  a  q  chamiójafiico ,  que  êítaó  a  barlavento  do  poiprd,  &  logo 
vereis  a  Xoxina  que  eítà  huma  legua^o  porto ,  &  vereis  o  morro ,  Scpai-aentrar-» 
des  arrimaivos  a  elle,  como  aciíitófe  diz,  ôcireisdeió  a  dar  fundo  ein  direit© 
» da  Aduana,  «isvi^a  s/..i>£ijfl3£iíjo-iipjno:ts3íi  síío  -jiioiiUxmJíIsb  ^:noi>j£>oli 
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3  3 1  Roteiro  das  índias  &■  Ilhas  Occidentaes, 

DERROTA 

Do  Cabo  de  Tubarão  da  Ilha  Efpanhola  para  o  porto 
de  Santiago  que  he  na  Ilha  de  Cuba. 

PArtindo  do  Cabo  de  Tubarão  que  íica  na  ponta  de  Oefte  da  Ilha  Efpa- 
nhola,  mandareis  governar  de  maneira  que  íefaça  o  caminho  do  Norte 
dando  o  vento  lugar,  Sc  por  eíte  caminho  ireis  ver  tetra  de  Cuba,  que  fera 
huma  enfeada  que  fe  chama  a  babia  de  Guantana-m.  Qiiem  partir  do  Cabo  de 
Tubarão  pela  manháa  trazendo  bom  vento,  bem  pôde  vigiar  aterra  de  Cuba 
ao  por  do  Sol ,  &  o  mais  que  pôde  haver  de  traveffa  de  Norte  Sul  do  dito  Cabo 
deTubaraóatèabahiadeGuantanamo  faó  27  ou  28  leguaS. 

Nefta  bahia  fe  pôde  tomar  agua,  peí  kc,  &  fal  todo  o  anno :  tem  gente  que  faz 
montaria  nella,  &  atirando  hum  raofquete  logo  acudirá  gente  ao  mar.  Da  boca 
deíla  bahia  fahe  humalingueta  de  terra  muito  baxa  que  corre  para  Oefte  ,  &  na 
terra  que  a  rodea  eftaó  da  banda  de  Lefte  huns  mamotes  pequeninos ,  &  da  ban- 
da de  Oefte  a  terra  he  rafa ,  mas  vai  alteando  cada  vez  mais  atè  o  pé  de  húa  lerra 
que  eftará  para  Oefte  da  bahia  coufa  de  quatro  léguas  pouco  mais  ou  menos. 
Ao  pé  defta  ferra  vereis  hfi  montinho  como  terra  que  correo  para  o  mar ,  o  qual 
faz  hum  efpigaó,  que  a  quem  vem  da  banda  de  Lefte  lhe  parece  ilhote  apartado 
da  dita  ferra,  mas  tanto  que  fe  paíTa  para  a  banda  de  Oefte  jà  naó  apparece  nefta 
fórraa. 

Defta  ferra  vai  correndo  a  cofta  para  Oefte  groíTa  pela  beira  mar  2ité  os  Alta- 
res, que  pôde  ler  cinco  léguas  de  diftancia.  Eííes  Altares  faó  quatro  montinhos 
pequenos  que  eftaó  na  beiramar  apartados  huns  dos  outros.  O  primeiro  vindo 
de  Lefte  he  hum  altar  ou  mefa  mais  larga  pelo  pé ,  &  por  cima  talhada  de  modo 
que  à  nofla  vifta  fe  reprefenta  como  huma  mefa  muito  bem  feita.  No  derradei- 
ro altar ,  que  he  o  mais  chegado  ao  porto  de  Santiago  de  Cuba ,  ha  huma  boa  en- 
feada,  onde  fazem  fragatas,  &  naó  falta  também  aqui  carne  &  agua. 

Deftederradeiroaltaraoporto  de  Santiago  ha  três  léguas.*  aterra  pela  beira- 
mar hetaó  igual  &  rafa,  que  a  noíTo  parecer  fe  a  mediflem  com  huma  regra  naò 
haveria  que  cortar  nada  j  mas  pela  terra  dentro  vaó  duas  ferrinhas ,  &  por  cima 
deftas  ferrinhas  vaó  outrasferras  que  cercaó  o  porto  de  Santiago.  Entre  a  terra 
de  beiramar  &  as  ferrinhas  de  terra  dentro ,  eftaó  hu  ns  lançoes  de  área  que  tam- 
bém fervem  para  Conhecer  o  porto  de  Santiago.  Vindo  correndo  ao  longo  da 
cofta  para  o  porto  ,  vereis  na  entrada  deile  hu  morro  da  banda  de  Oefte  da  foz,. 
o  qual  raorrq  ao  longo  da  agua  faz  húa  malha  muito  negra ,  ò  que  nafce  de  bua 
grandefurnaque  tem.  Em  cima  defte  morro  eftaó  duas  cafas  de  palha  donde 
vigiaó  o  mar.  .  ''■ 

A  entrada  defte  morro  naó  he  mais  que  quanto  podem  caber  dous  navios  pe- 
quenos, &  quando  entraó  fe  vem  encoftando  mais  ao  dito  morro,  que  naó  a  terra 
da  outra  banda.  Antes  de  entrar  hum  tiro  de  mofquete  haverá  de  fundo  4  bra- 
ncas, chegandofe  mais,  3  braças,  6c  no  focinho  do  morro,  cinco.  E  vindo  dar  fun- 
do defronte  de  hum  ilhote  que  fica  fronteiro  da  entrada,  haverá  OHze  braças^ 

yafa. 
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vafa ,  5c  depois  de  eftar  de  dentro  defte  morro  fica  fendo  bahia  morta,  porq  hca 
nietida  entre  montes,  &  podem  aqui  eílar  os  navios  íèm  ancoras  nem  amarras  ^ 
&  poílo  que  a  entrada  he  eílreita,  o  porto  dentro  he  grande  a  modo  de  hu  golfo; 
&  cem  figura  de  huma  Cruz.  Eíte  porto  de  Santiago  fica  ao  Norte  dous  terços 
de  quarta  mais  para  o  Noroeíle  da  Navaçaj  &:  da  bahia  de  Guantanamo  até  efta 
de  Santiago  pôde  haver  doze  léguas.  A  Cidade  de  Santiago  he  pequena  ,  mas 
abundante  de  tudo  o  neceííario,  &  fica  díitante  da  barra  duas  léguas. 


D  E  R  R  O  T  A 

Da  Dominica  até  Cartagena* 

Efembocandoporentre  aDominicaSc  os  Santos,  fe  fará  o  caíiiinho  dô 
Oefte  quarta  do  Sudoefte  ,  tendo  conta  com  as  guinadas  do  navio  que 
fejaó  paraOeíTudoefte.-  devendo  os  Monges  fe  governe  ao  Sudoefte, 
até  tomar  terra  de  12  grãos  &  hum  terço.  Mas  defèmbocando  por  entre  a  Do^ 
minica6cMatinino,irfeha3o  ou  40  léguas  a  Oefte,  &omais  caminho  aOeftè 
quarta  de  Sudoefte,  guinando  paraOeíTudoefte  a  reconhecer  os  Monges,  03 
quaes  faó  huraas  ilhas  baxas ,  ti  naó  mui  redondas ;  a  que  fica  mais  ao  Sul  he  a 
mayor ,  &-  tem  hii  monte  de  meya  ilha  para  Lefte  com  manchas  de  área  branca, 
&:  com  muito  arvoredo. 

Dos  Monges  fe  ha  de  governar  a  Oefte  em  demanda  de  Coquibacoâ ,  que  he 
huma  ponta  baxa  na  cofta  de  terra  fíx^-me ,  a  qual  faz  huni  parcel ,  &  pela  terra 
dentro  tem  humas  ferras  altas  a  que  chamaó  as  ferras  do  aceite.  Duas  léguas  do 
CabodeCoquibacôa  para  Oefte  eftà  hum  porto  que  fecha.ma  ácGajfarFas, 
com  humas  barrancas  vermelhas :  &  logo  cinco  léguas  para  Oefte  eftà  húa  bahia 
pequena  a  que  chamaó  La  Herradura ,  &  duas  léguas  mais  para  Oefte  outra  a 
que  chamaó  í/crr^ífm//^,  que  tem  huma  mefa  pequena  vermelha  ,&  huns  me- 
daós  de  área  da  banda  de  Oefte. 

Caminhando  mais  Sleguas  para Oeúe {eencomva.com Bahia Hõndai  que 
tem  muitos  areaes,  &r  a  terra  dentro  delia  he  alagadiça.  Tendo  vifta  defta  bahia^ 
vereis  peia  terra  dentro  duas  ferras  a  que  chamaó  áeSufanor,  &  logo  vereis  agua 
defundo.  Duas  léguas  ao  mar  da  ponta  de  Lefte  defta  bahia  eftà  huma  baxa, 
itias  entre  ella  &  a  terra  ha  fundo  de  18, 20  braças,  &  na  ponta  de  Oefte  da  bahia 
ha  humas  barreiras  vermelhas.  Todaefta  cofta  defde  o  Cabo  deCoquibacôa 
até  efta  Bahia  Honda  he  terra  baxa  &  rafa,  ôcdalU  vai  alevantando  algum  tan- 
to até  o  Cabo  de  la  Vela. 

Duas  léguas  mais  para  a  banda  de  Oefte  de  Bahíâ  Horida  eftà  outra  bahia  pe- 
quena, que  tem  huma  ponta  baxa  de  arvoredo  da  banda  de  Oefte.  E  mais  adi-* 
ante  7  léguas  fe  encontra  com  outra  bahia  chamada  o  Portete^  que  tem  huma  en- 
trada eftrcita,  mas  a  bahia  dentro  he  larga,  pofto  que  com  pouco  fundo  para 
nãos  grandes :  pela  terra  dentro  fe  vem  humas  ferrinhas.  Do  fortete  ao  Cabo  dí 
U  Feia  feraõ  outras  7  léguas. 
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%út eiró  das  índias  &  Ilhas  Occidentaes: 
Cabo  de  la  Vela. 


Uas  iegiiâs  antes  de  chegar  ao  Cabo  de  la  Vela  fevêhum  monte  como 
hum  paó  de  açúcar  em  que  bate  o  mar ,  &  junto  a  elle  outros  três  montes, 
&  em  cima  do  dito  Cabo  a  modo  de  huma  meia  pequena  com  huma  lombada 
de  ferras  que  vai  correndo  ao  Sudoefte.  Eíle  Cabo  de  k  Vela  he  huma  ponta 
eftreita  pegada  com  a  terra  alta,  &  corre  para  o  Norte  pelo  mar  dentro,  por  cuja 
caufaosquevaódeLefte  lhes  parece  Ilha.  Dabanda  de  Lefte  defteCaboha 
húa  bahia  abrigada  dos  ventos  de  Lefte ,  onde  podem  entrar  navios  communs, 
&  da  outra  banda  ao  Sul  do  Cabo  ha  outra  bahia  onde  ha  bom  furgidouro  para 
os  ventos  de  Lefte  &  Norte.  Toda  a  cofta  à  roda  defte  Cabo  de  la  V  ela  he  efte- 
ril&  com  pouca  ou  nenhuma  verdura.  Junto  do  Cabo  meya  légua  deterraíir- 
meha  humilheo:  pódefepaííar  entre  elle  &  a  terra,  &  naô  tem  que  temer  amda 
que  fe  veja  a  agua  branca,  porque  o  menos  fundo  que  tem  faó  4  &  6  braças. 

A  terra  a  Oeftc  do  Cabo  de  la  Vela  corre  ao  Sul  com  muitas  enfeadas ,  &:  àc-. 
pois  aOeíTudoefteatéiíáwf/^m^,  que  he  huma  Aldeã  depefcadores  onde  ha 
hum  banco  com  alfaques ,  no  qual  antigamente  fe  pefcavaô  pérolas.  Indo  daqui 
ao  longo  da  cofta  fe  encontra  com  Pí>«r^JíPí?^r^5,  que  he  huma  ponta  baxa  de 
area,íobreaqual  ha  huma  mata  negra:  naõ  convém  chegar  a  efta  ponta  por 
menos  de  20  braças,  porque  tem  algumas  pedras. 

^K^delaHacha. 

LOgo  mais  adiante  fê  encontra  com  o  Rio  de  la  Hacha ,  no  qual  eftà  fituada 
a  Filiados  Remédios  fobre  hum  alto  diftante  hum  quarto  de  légua  do  mar : 
logo  fe  veraó  as  cafas  eftar  vermelhejando,  &:  fe  haó  de  ver  outros  dous  matos  de 
mançlares  que  parecem  como  duas  tetas ,  &  indo  ao  Sul  fe  dará  fundo  fegundo 
oportedonavio  em5&6braças,  &  mais acimaem duas.  Humtirodearco  a 
Lefte  da  Villâ  ha  huma  ribeira  de  agua  doce.  Do  Cabo  dela  Vela  ao  Rio  dela 
Hacha  he  a  derrota  ao  Sudoefte  quarta  do  Sul  26  léguas. 

Advirto  q  fe  tenha  conta  (  fe  houver  brifas)  de  olhar  para  as  ferras  altas  neva- 
das, que  eftaó  pela  terra  dentro  a  Oefte  defte  rio  de  la  Hacha  ,  as  q4Jâes  tem  em 
cima  de  fi  duas  pontas  como  dous  paens  de  açúcar  cubertas  de  neve ,  &  para  o 
Suefte  fe  verá  outra  ponta  que  naó  he  taó  alta ,  &  tem  em  cima  outros  dous  paés 
como  picos ,  mas  naó  tem  neve  como  os  outros ,  &  lhe  chamaô  o  Pavo  de  Cór- 
dova-, &  ao  Sudoefte  eftà  outra  ferra  mais  baxa,  a  que  chamaô  a  Serra  de  Zamba, 
Scdaliivaiaferradoalto  porto  de  S.Martha,&iftofe  vê  pela  terra  dentro,  &  de 
longo  da  cofta  vai  faindo  huma  quebrada  atè  o  Cabo  de  la  Aguja ,  onde  acabaó- 

as  ditas  ferras. 

Adiante  do  Rio  dela  Hacha  para  Oefte  quarta  doSudoefteaopè  das  Serras 
nevadas  novalle  ác  Eupari  ^czz  Filia  da  Ramada  i^oroimo  nome  NovaSala- 
manca,junto  de  hú  rio  chamado  Bnhia,  que  defce  das  ferras ,  &:  quando  ha  chu- 
vas engroíTa  grandemente.  Adiante  fica  o  RiO  Palominos,  &  mais  adiante  oFor--' 
to  dos  Ancones  ao  Sul  das  ferras  acima  ditas.  No  remate  das  ditas  ferras  ao  pe 
delias  fe  vem  humas  quebradas  eftendidas  ao  mar  com  cinco  barrancas  negras^ 
das  quaes  a  ultima  he  a  mayor,  &:  fahe  mais  ao  mar,  &  faz  huma  ponta  delgada, 
6r  da  banda  de  fora  faz  três  farilhoens,pelos  quaesfinaes  fe  pode  melhor  conhe- 
cer efta  cofta^.  -,  , 

Caba 
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Stando  tanto  avante  como  os  Ancones  fe  verá  para  o  Sudoefte  húa  praya 

,  de  área  branca,  que  naó  ha  outra  em  toda  efta  cofta ,  &  logo  fe  ha  de  ver  o 

Cabodelaiíiguja.  Todaeftacofta  defdeoRiodePalominos  atéoCabo  delai 
Aguja  faó  ferras  &  penhas.  Do  Cabo  de  la  Vela  até  o  Cabo  de  la  Aguja  contaõ 
50  léguas  a  OeíTudoefte. 

O  Cabo  de  la  Jgujahe  talhado  ao  m  ar ,  Sc  todo  fe  parece  com  o  Cabo  Tf  afat*' 
gar  de  Efpanha ;  delle  fahe  huma  ponta  ao  mar  que  fica  em  il  ha ,  mas  naõ  pôde 
paflar  aterra  delle  hum  navio  por  pequeno  que  fej  a.  De  fora  do  dito  Cabo 
eftaó  dousfarilhoês,  paíTarfeha  por  fora  delies  j  &  daqui  à  Cidade  de  S.  Martha 
ha  duas  léguas  ao  Sufudoefte. 

A  Cidade  de  S.  Martha  eftà  íltuada  junto  do  mar  em  húa  bahia  de  aréa  cerca" 
da  de  montes  em  roda,  que  abrigaó  os  navios  que  eftaõ  no  dito  porto  por  mayo* 
res  tormeíitas  quefaçaó;  &  também  lhe  fervem  de  reparo  aos  ventos  da  terra 
duas  ilhotas  fituadas  ao  Norte  da  bahia  em  diftaneia  de  huma  légua ,  pofto  que 
das  brifas  fortes  naó  abrigaó  muito.  Efte  porto  he  grande,  feguro,  &  limpo:  terá 
meya  légua  de  largo  com  muito  fundo,  entrafe  a  Oefte ,  &  junto  da  Cidade 
corre  hum  rio  de  boa  agua  doce  que  defce  da  ferra ,  ainda  que  pouco  caudalofo. 
No  mais  interior  do  porto  ha  huma  caldeira  onde  fe  dá  crsna  aos  navios ,  &  da- 
qui ao  Rio  grande  da  Madalena,  que  também  fe  chama  de  S.Martha,  a  cofta  he 
limpafem  bancos,  &fem  pedras.  DoCabo  dela  Aguja  ao  Rio  daMadalena 
Êontaó  14  léguas  a  Oefte  quarta  de  Sudoefte. 

^oCfrandedaó\4adalena,   '' 

O  Rio  Grande  corre  com  tanta  violência  que  fe  percebe  â  corrente  cinco  lé- 
guas ao  mar:  tem  na  boca  huma  ponta  delgada  que  fahe  ao  mar  de  toda  a 
mais  terra ,  &  parece  como  Cabo.  N  o  meyo  da  boca  eftà  fituada  a  Ilha  Verde 
que  entra  pelo  rio  dentro  cinco  léguas ,  &  tem  meya  de  largo ,  por  baxo  delia  fc 
furge  quando  a  brifa  he  forte,  porque  faz  abrigo.  Entrafe  pela  boca  grande,  que 
he  a  que  fica  da  banda  de  Lefte,  ôc  em  toda  efta  cofta  nenhuma  coufa  crefce  nem 
mingua  o  mar.  A  mayor  parte  da  noite  ha  nefte  rio  trovoens  &  chuvas  groíTas , 
&  defde  omez  de  Outubro  atè  o  de  Abril  com  as  continuas  chuvas  qdefcem 
das  ferras  crefce  efte  rio  emdemafia,  &  faz  grandes  remoinhos.  He  hum  dos 
grandes  rios  da  America,  nafce  em  húvalle  da  província  de  Popayan  ,  ôcalgúas 
léguas  acima  da  foz  recebe  outro  rio  grande  de  S.  Martha ,  &  juntos  entraó  no 
mar  na  cofta  de  Cartagena.  Navegale  por  elle  acima  efpaço  de  200  léguas  em 
barcos  &  canoas.  ^  -^ 
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Da  Cofta  defde  o  Rio  Grande  até  Cartagena^ 


PAíTando  o  Rio  Grande  duas  léguas  a  fotavento  fahe  huma  ponta  delgada 
ao  mar ,  &  muito  rafa  com  muitas  arvores,  chamada  Ponta  de  Zamba  >  &  ao 
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Sudoeftedefta  ponta  eftà  hum  ferro  redondo  &  alto  com  humas barr ancas  ver^ 
melhas  a  que  chamaó  betas ,  que  parecem  como  caminhos :  a  efte  ferro  chamaó 
Morro  Hermofo.  E  pela  terra  dentro  vai  huma  ferra  alta  que  fc  moftra  com  qua- 
tro ou  cinco  quebradas.  Aofocairodaditaponta  deZamba  eftà  aenfeada  ou 
bahia  de  Zamba,onde  fe  pôde  entrar  com  qualquer  navio,  &  dar  fundo,  &  ir  a 
terra  fazer  agua. 

Mas  ao  Norte  defta  ponta  de  Zamba  huma  légua  pouco  mais  ou  menos  efta 
humbaxoque  fe  chama  ^  Ilha  de  Arenas:  ao  mar  delia  duas  léguas  fe  achaó  15 
braças.  AoSudoefte  da  bahia  de  Zamba  coufa  de  féis  léguas  na  terra  firme  eftà 
huma  ferra,  &  em  cimai  delia  hum  montinho  mais  levantado  que  parece  hum 
bugio  ou  hum  gato  do  mar,  &  aíTim  lhe  chamaõ  Buhio  dei  GatOi  o  qual  tem  du as 
ou  três  manchas  brancas.  Ao  Sudoeftedclle  légua  ôcmeya eftà  huma  baxa,  &: 
na  terra  firme  eftà  hum  ferro  pequeno  ,  do  qual  fahe  huma  ponta  que  deita  mui- 
to ao  mar,  a  qual  íech^imíizPontada  Canoa,  porque  junto  delia  eftaó  quatro  ou 
cinco  cayos  que  parecem  canoas  foçobradas.  Meya  légua  aomardefta  ponta 
eftà  huma  pedra  muito  ruim ,  a  que  chamaó  o  Baxo  do  Negrilho _  -,  que  muitas 
vezes  naó  apparece  fenaó  quando  arrebenta  o  mar  nelle.  Do  Rio  Grande  atè 
Ponta  da  Canoa  ha  15  léguas. 

PaíTadaaPontadaCanoaemdiftanciadeç  ou  le  léguas  fe  verá  huma  terra 
alta  a  modo  de  galé,  5f -na  popa  delia  ha  hum  Convento  muito  celebre  chamado 
iV.  Senhor ada  Popa,  &  por  baxo  delle  fica  Cartagena ,  mas  entre  a  Ponta  da  Ca- 
noa &  Cartagena  ha  humáenfeada  que  fe  chama  Sariagá.  Da  Ponta  da  Canoa 
atèCartagenaha  II  léguas  ao  Sudoefte. 

Cartagena  he  huma  Cidade  bem  edificada  com  cinccJ^  ruas  principaes ,  &  efta; 
fundada  fobre  hum  banco  de  área  ou  ilha  rafa ,  quefe  communica  com  a  terra 
firme  por  huma  calçada  de  250  paílbs.  Antigamente  tinha  duas  barras,  a  mayor 
eftà  hoje  tapada  &  chea  de  mangues ,  &  a  entrada  he  fomente  por  Boca  Chi  ca , 
queficàtres  léguas  ao  Sudoefte  da  Cidade,  mas  antes  de  chegar  aBocaChica 
eftà  huma  lagcm  debaxo  da  agua,  a  que  chamaó,  Baxade  Salameàina ,  que  com 
bonança  &  maré  chea  arrebenta  pouco,  &  he  baxa  muito  ruim. 
^  Partindo  de  S.Martha  para  Cartagena  fefarà  o  caminho  de  Oefte  quarta  do 
Sudoefte  até  eftar  tanto  avante  como  o  Rio  Grande,  &  indo  por  aqui  de  noite  fe, 
governe  a  Oefte,  Sc  aíTim  feira  em  demanda  ào  Morro  Hermofo ,  tendo  conta 
com  a  brifa  fe  he  muita  ou  pouca,  por  naó  efgarrar  a  terra  em  razaó  de  correrem, 
as  aguas  ao  Noroefte ,  indo  como  meya  légua  de  terra  para  melhor  paíTar.  O 
rumo  de  Oefte  fe  íeguirá  até  paíTar  a  Ponta  de  Zamba ,  &  eftando  tanto  avante 
como  a  Ponta  da  Canoa,  até  tomar  7,8,  &  10  braças  fe  deixem  ir  até  abrir  o  por- 
to de  Cartagena. 

Mas  advirtafe  que  indo  da  Ilha  de  Arenas  buícar  a  Ponta  da  Canoa  feja  com 
vigia  na  cevadeira  por  amor  dos  baxos  do  Negrilho  &  de  Salamedina.  Irfeha 
deixando  a  dita  Ponta  da  Canoa,  &  logo  a  enfeada  de  Sanagá ,  &  a  Cidade  para 
o  Sul  &  Sudoefte,&:  a  Lefte  fe  irá  bufcar  Tierra  Honda,  que  eftà  defronte  daO- 
-dade,  &  junto  a  eíla  fe  pôde  ir  feguro  até  defcobrir  o  guaritaó  da  Fortaleza  que 
eftà  em  Boca  Chica :  o  canal  hc  fundo  junto  a  terra,  &  irfeha  entrando  para  den- 
tro cofteando  a  Fortaleza  por  12,14  braças,  &  tanto  que  fe  paíTar  fe  irá  de  lo  ate 
o  forno  da  cal,  onde  eftà  hum  reduto,  guardandofe  da  banda  de  Oefte  que  tudo 
he  baxo, pedra  molle  &  lama,  mas  ainda  que  dcm  em  feco  naó  tem  perigo. 

Vej  afe  a  derrota  feguinte,  onde  fe  torna  a  fallar  em  Cartagena . 
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DERROTA 

Da  Ilha  Tabago  para  Carcageíia. 

Uem  parte  da  Ilha  Tabago  para  Cartagena  ou  vai  em  direituf  a ,  ou  to- 
ca primeiro  em  Caracas  &  na  Guaira.  Qiiem  for  para  Caracas  gover- 

^  nará  a  OeíTudoefte  depois  de  paflar  Tabago ,  &  virá  aviftar  Os  Teítir 

gos ,  &  também  verá  a  Granada.  As  aguas  correm  muito  para  o  Noroefte,  &  a 
Agulha  nordeftea  nefte  tempo ,  que  he  no  anno  de  1 700,  mais  de  meya  quarta  ; 
quanto  mais  brifa  mais  correm  as  aguas:  he  neceíTario  muito  fentido  nas  tro- 
voadas do  Suefte  até  o  Nordeítc.  Tanto  que  fe  entra  das  Ilhas  para  dentro  nos, 
quartos  minguantes  ha  mayores  trovoadas  &  mais  brifa. 
.  Vindo  governando  a  Oeírudoefte  fe  virá  paíTar  por  entre  a  Margarita ,  &  os 
Seteirmaós.  A  Margarita  hehu ma  Ilha  alta  com  huma  fellada  no  meyo  que 
parecem  duas  ilhas.  Os  Sete  Irmáõs  faó  limpos ,  &  naó  ha  de  que  recear  fenao 
do  que  fe  vir ,  &  tanto  q  fe  paíTarem  governeíè  ao  Sudoefte  em  razaó  das  aguas, 
&  com  efte  governo  fe  irá  aviftar  a  Tortuga,  porque  as  aguas  correm  para  o  No, 
roefte  com  muita  força.  A  Tortuga  he  huma  Ilha  baxa  com  o  mar ,  &  naó  fe  vá 
bufcar  de  noite,  porque  fe  encalhará  nella;  tem  o  porto  ao  Sul  chegado  à  ponta 
de  Lefte,  &  eftà  era  altura  de  1 1  grãos. 

Daqui  fe  governará  ao  Sudoefte  quarta  de  Oefte  em  demanda  do  Cabo  de  la 
Cordera,  que  he  huma  terra  grofla,8c  dahi  para  Oefte  vai  correndo  a  ferrania  de 
Caracas :  por  aqui  convém  naÓ  fe  afaftar  de  terra  por  naó  haver  nada  de  que  te- 
mer. Três  léguas  a  Oefte  do  Cabo  eftà  hum  porto  a  que  chamaõ  Cbufpa  ,  onde 
ha  12  braças  defundolodo.  E  vindo  correndo  acofta  meyalegua  de  terra  atè 
o  porto  da  Guaira  naó  ha  de  que  temer ,  &  naó  vindo  aífim  chegado  à  cofta  naó 
fe  tomará  o  porto  por  refpeito  das  aguas  que  correm  para  o  Noroefte,  princi- 
palmente de  Março  atè  Setembro,  i 

.  O  porto  da  Guaira  he  bem  conhecido ,  tem  huma  Fortaleza  em  hum  alto  de 
terra  vermelha  ,  &:  huma  vigiátambem  em  hum  alto ,  &  em  baxo  eftaó  as  cafas 
daVilla.  Para  fe  dar  fundo  feviraó  bufcar  as  ditas  cafas,  &  tanto  que  fedefco- 
brir  huma  rua  que  fica  junto  da  Igreja ,  fe  dará  fundo  em  8  braças  área.  Daqui 
para  o  mar  naó  hebom  o  fundo  por  ter  alguma  pedra.  Amarraófe  nefte  porto 
os  navios  Nordefte  &  Suefte,  &  huma  rajeira  pela  popa  ao  Sudoefte. 

Partindo  da  Guaira  para  Cartagena  fe  governará  ao  Noroefte  abufcâr  Cu-. 

rafao-  Querendo  entrar  em  Curafao  fe  irà  mais  de  ló  a  bufcar  Bonaire ,  &  dahi 

Curaíâo,  correndo  a  Ilha  pela  parte  do  Sul,  8c  tanto  que  fe  vir  huma  terra  como 

pedreira  de  Alcântara,  logo  eftà  o  porto ,  &  fe  vê  a  Fortaleza ,  &  tanto  que  fe 

defcobrircm  as  caías  femeta  àorfa  caminho  do  Norte,  dando  tefguardo  ahúa 

reftinga  de  pedra  que  eftà  da  banda  de  Lefte  do  porto ,  6c  alli  eftá  íempre  huma 

lancha  pronta  com  hum  calabrote  que  dá  à  nao  indo  à  vela  com  as  gáveas ,  &  a 

negraria  puxa  de  terra,  &  fem  ifto  naó  pôde  entrar  navio  algum,  &  quem  efcor- 

,  rer  efte  porto  naó  tornará  a  elle  j  porque  correm  as  aguas  para  Oefte.  Na  ponta 

de  Lefte  defta  Ilha  huma  légua  ao  Sulefli  Curafao  chico ,  que  he  huma  coroa 
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de  área,  que  de  noite  fe  pôde  ir  encalhar  nella  Tem  fe  ver,  mas  paflafe  entre  ella  & 
Giirafâo  feguramente-  •  ■' 

A  derrota  atraz  heindodaGuairaaCnrafao,  mas  indo  era  direitura  para 
Cartagena  j  tanto  qiiefepaíTa  Tabago  íe  vira  governando  aOefte  a  bufcar 
Curaíao,  tendo  cuidado  nas  aguas  que  vaô  ao  Noroefte ,  &  também  muito  fen- 
rido  na  Ilha  das  Aves  que  he  perigofa ,  toda  chea  de  recifes ,  5c  muito  rafa.  Paf- 
fando  àvifta  de  Oruba,  que  hehuma  Ilha  pequena,  feira  bufcar  oCabodela 
Vela  que  eftà  em  altura  de  1 2  grãos ,  &  hii  terço.  Do  Cabo  de  la  Vela  fe  gover- 
nará a  OeíTudoeftefempre  atracando  a  terra,  &:  a  terra  defteCabohe  alta,  mas 
naõ  demafiado.  Daqui  iê  irà  ver  as  ferras  nevadas  que  faó  mui  altas,  &  com  mui- 
ta neve  em  cima,  indo  a  OeíTudoeíle,  &  às  vezes  mais  para  a  terfa  naó  a  perden- 
do devifta.  Da  banda  de  Oefte  daultima  ferra  eftàoportodeSantaMartha, 
&  antes  de  chegar  a  elle  porto  eftá  o  Rio  de  la  Hacha ,  que  he  efparcelado  ao 
mar. 

Tanto  q  fe  paíTa  S.  Martha  mete  a  terra  para  dentro,  &  he  muito  rafa ,  &  vai 
ter  com  o  Rio  da  Madalena :  quem  vier  por  aqui ,  &:  naó  vir  terra ,  &  vir  agua 
muito  verde  com  grande  mar,  naô  tema  nada ,  pofto  que  veja  terra ,  porque  efta 
agua  he  certa,  &:  às  vezes  bota  20  legaas  ao  mar.  Irfeha  nefta  derrota  governan- 
do a  Oefte,  &  â  OeíTudoefte,  &  ao  Sudoefte  conforme  faltar  a  terra ,  &  paífando 
o  Rio  Grande  fe  verá  a  terra  groíTa  de  Buhio  dei  Gato,  &  fe  irá  correndo  a  Oefte 
dando  refguardo  à  Galera  de  Zambi ,  que  aqui  encalhaó  alguns  navios  .•  he  ne- 
ceíTario  muito  fentido  no  navegar  de  noite  neftas  coftas. 

Tanto  que'fe  paflar  Zamba  fe  verá  a  Ponta  da  Canoa ,  &  fe  verá  o  ferro  de  N". 
Senhora  da  Popa ,  que  parece  a  modo  de  huma  Galé  foçobrada.  Sendo  de  dia 
indohuma  légua  de  terra  fe  vai  feguro,  &  de  noite  naõ  fepaíTe  das  15  braças 
paramenos.  No  Buhio  dei  Gato  NorteSul  com  huma  barreira  vermelha  eftà 
huma  baxa  a  que  chamaó  o  Negrilho  meya  légua  ao  mar.  Ponta  da  Canoa  tam- 
bém tem  humas  pedras  huma  légua  ao  mar. 

Cartagena  he  fácil  de  conhecer  pelas  Torres  &  Conventos.  Qi-ierendo  dar 
fundo  em  Praya  Grande  Lefte  Oefte  com  a  Cidade ,  fe  pôde  dar  em  8, 10,  &  1 2 
braças  área,  húa  légua,  &  légua  &;  meya  ao  mar.  E  querendo  ir  de  Praya  Gran- 
de para  Boca  Chica,  fe  irá  por  fundo  de  8  braças  caminho  do  Sufudoefte,  &  tan- 
to que  fe  eftiver  Lefte  Oefte  com  Tierra  Flonda  fe  perderá  o  fundo ,  &  entaó  fe 
podem  chegar  a  terra  quanto  quizerem :  a  baxa  de  Salamedina  ficará  pela  banda 
de  eftribordo ,  fe  eftiver  fumado ,  &:  o  mar  chaó  hc  neceflario  vigia,  que  às  vezes 
naó  arrebenta  o  mar  nella,  mas  pódefe  bordejar  entre  ella  &:  a  terra ,  8í  chegar  a 
tiro  de  pedra  delia.  Indo  correndo  Tierra  Honda  fe  verá  a  Fortaleza  de  Boca 
Chica,  &:fe  entrará  para  dentro  caminho  de  Lefte  &  de  Lefnordcfte,  &  fe  che- 
gará aos  fornos  da  cal  que  eftaó  dentro  da  Fortaleza.  Para  entrar  bem  por  meyo 
canal  ha  de  fer  por  1 6  braças  lodo,  &  fe  vé  o  fundo  por  húa  &:  outra  banda ,  mas 
atè  o  foroo  da  cal  fe  ha  de  chegar  bem  à  banda  de  Lefte  &  do  Norte :  dahi  para 
cima  he  neceflario  pratico,  ou  ter  lá  ido,  &  advertido  bem  nas  marcas. 
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E  conhecença  da  cofta  de  Caftagena  acè  Porto  Bello» 

Ilhas  de  'Saru. 

E  Cartagena  aPortoBello  hadediftancÍa84leguag.  SaindodeCâr^ 
cagenacftaó  cinco  ilhotas  junto  da  cofta  chamadas  dcjS^f^  rafas  com 
o  mar ,  Sc  quafi  todas  cheas  de  arvoredo ,  &  a  terra  firme  defronte  deftas 
Ilhas  pela  beiramarnaóhe  muito  alta,  nem  muito  baxa.  Neftas  Ilhas  haabrigo 
dabrifa,  &  fe  pôde  furgir  entre  elias&  a  terra  firme,  com  tanto  q  íejadedia,  & 
com  a  fonda  na  maó  em  navios  pequenos,  o  fundo  por  aqui  he  de  área  brâca,mas 
da  banda  do  Norte  deftas  Ilhas  naó  fe  acha  fundo,  fenaó  muito  chegado  a  ellas. 

Ilhas  de  SJSernardoí^ 

MAls  adiante  eftaô  as  Ilhas  dê  S.  Bernardo  que  faô  fete,  porém  altas.  De^ 
fronte  delias  na  terra  firme  eftà  hiia  enfeada  grande  a  que  chamaó  Tigíiãi 
&;junco  delia  eftàhuma  bahia  chamada  7í>/4  ,  &:  as  Ilhas  tapaó  quafi  a  entrada 
defta  bahia ,  na  qual  entra  huma  ribeira  chamada  Rio  de  Sino ,  &  tem  por  conhe- 
cença humas  ferras  altas  que  correm  de  Nordeftc  a  Sudoefte.  Também  neftas 
Ilhas  de  S.Bernardo  ha  abrigo  da  brifa,  &  fe  pôde  furgir  entre  ellas  &  a  terra  fir-* 
me,ofundo  he  de  12,15  braças  vafa.  írido  mais  chegados  àterrafifmeque  às 
IlhaSjlevarcishum  homem  na  gávea  para  divifar  ocanal.  Os  Flamengos  ch^.- 
mâóllhade  S. Jorge  à  mais  feptentrional  deftas  Ilhas  de  S.  Bernardo,  &:àque, 
fica  mais  ao  Sul  lhe  chamaó  Ilha  de  GiskrtOj  &:  a  outra  que  fica  no  meyo  chamaó 
Gosrea:  porém  os  Caftelhanos  a  todas  chamaó  Ilhas  deS.  Bernardo.  Haverá 
de  Cartagena  atécftas  Ilhas  15  léguas  ao  Sudoefte  quarta  de  Ocftc.  Eftaó  cer-* 
cadas  em  roda  de  huma  baxa,  mas  a  travez  defta  baxa  ha  hum  canal  por  onde  fe 
pôde  entrar,  &  dar  fundo  em  4  &  5  braças  entre  as  Ilhas. 

Ilha  Forte^ 

A  Sotavento  das  Ilhas  de  S.  Bernardo  coufa  de  fete  léguas  eftá  outra  ilhota 
chamada  Ilha  Forte j  &:  na  terra  firme  entre  as  Ilhas  de  S.  Bernardo  &■  efta 
Ilha  Forte  eftá  hum  grande  golfo  chamado  de  Marrofquilho  todo  alagadiço^  no 
qualentrahuma  grande  ribeira  chamada  deChenu.  AIlhaFofte  hetoda  rafa 
&  igual  :eftará  da  terra  firme  huma  légua,  Sctemboaagua.  Da  banda  doSul 
em  huma  ponta  dearea  tembomfurgidouro  em  8, 9  braças,  mas  da  banda  do 
Suefte  o  fundo  he  de  rato  de  pedra.  Pódefe  também  furgir  entre  a  Ilha  ôc  a  terra 
firme  em  15  braças,  fundo  barrento.  Dabanda  doNoroefte  tem  huma  baxa, 
Pódefe  coftear  efta  ííhaafaftado  delia  hum  tiro  grande  de  mofqiíete, dando ref- 
guardo  à  dita  baxa,  que  quando  ha  mar  de  brifas  arrebenta  toda,  mas  quando  o 
^  naó  ha,  naò  arrebenta ,  &:  por  tanto  ireis  fobre  avifo ,  porque  a  naó  vereis  fenaó 
quajido  derdes  celh. 
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Ao  Sufudoefte  da  Ilha  Forte  eftà  outra  Ilha  chamada  Tóríí/^á apartada  hnma 
légua  de  terra  ,  da  feiçaó  de  huma  tartaruga ,  maisbaxa  da  banda  de  Lefte  que 
da  de  Oefte,  &  ainda  queefteja  claro  naõ  fe  diftingue  bem  fer  Ilha ,  mas  parece 
junta  com  a  terra  firme. 

Adiante  daTortugaeftà  huma  ponta  deterfa  firme  que  íechzmz  Ponta  de 
jírim,  a  qual  he  huma  terra  mui  alta  como  toda  a  cofta  dalli  em  diante.  E  vol- 
tando cfta  ponta  fe  entra  em  huma  bahia  chamada  Portete  de  Baraona ,  que  naó 
ferve  para  navios  grandes ,  &:  a  Oeíte  delia  eftaó  três  ilhotes  pequenos  pegados 
com  a  coita ,  que  como  a  terrahe  alta  naõ  apparecem  fenaó  eftando  bem  perto 
delles.  Dalli  vaõ  continuando  atè  a  Ponta  de  Caribanahu mas  ferras  chamadas 
dei  Aguila.  Da  Ilha  Forte  atè  a  Ponta  de  Caribana  achareis  20,  &  25  braças ,  Sc 
no  fundo  vafa  podre. 


Çolfo  de  T)arien, 


A  ponta  de  Caribana  he  muito  baxa ,  5c  delia  fahe  hum  banco  ao  Noroefte, 
no  qual  ha  três  braças  de  agua  no  mais  fundo ,  &  no  menos  fundo  meya 
braça ,  ^  tem  algumas  pedras ,  fahe  ao  mar  coufa  de  duas  léguas.  Efta  ponta  de 
Caribana  he  a  ponta  de  Lpfte  do  grande  Golfo  de  Darien ,  que  também  fe  cha- 
ma Golfo  de  Urabâ ,  &  para  o  Sul  delia  ja  dentro  do  dito  golfo  eftà  outra  ponta 
que  fe  cha  ma  da  Aguada ,  que  tem  também  hum  baxo  hum  quarto  de  légua  ao 
mar.  O  Cabo  de  Tubaraahe  a  ponta  de  Oefte  do  mefmo  golfo :  haverá  de  diftan- 
cia  de  huma  ponta  a  outra  fete  léguas  8c  meya ,  8c  o  golfo  corre  para  o  Sul  Sc  Su- 
doefte  entre  as  ditas  pontas  de  Caribana  8c  do  Tubarão  porefpaço  de  12  ou  13 
Icgua  s,  mas  com  pouco  fundo.  Nelle  entraó  muitos  rios ,  8c  da  banda  de  Oefte 
tem  três  ou  quatro  ilhotas  .•  defta  mefma  banda  de  Oefte  eftava  antigamente  a 
Villa  de  Darien  que  deo  o  nome  ao  golfo.  Junto  do  Cabo  de  Tubarão  ha  algCis 
ilhotes,  mas  naó  apparecem  fenaó  eftando  muito  perto. 

Dobrando  efte  Cabo  de  Tubarão  ao  Noroefte  fe  entra  em  huma  bahia  que  fc 
chama  Porto  de  Miny  8c  em  algumas  Cartas  Porto  de  Miei ,  o  qual  he  a  modo  de 
huma  ferradura ,  ^  a  terra  que  eftà  fobrejefta  bahia  he  mais  alta  que  toda  a  outra 
defta  cofta , ^  toda  chea  de  arvoredo. 

A  Oefte  defta  bahia  em  diftancia  de  4  para  ^  léguas  fica  outra  chamada  Porto 
de  Ala :  eftando  nella  ancorado  vereis  huma  fileira  de  ferras  com  cinco  ou  féis 
quebradas,  as  quaes  ferras  eftaó  junto  ao  mar ,  ^  vem  correndo  do  Suefte  para  o 
Noroefte  por  efpaço  de  4  léguas,  Síí  para  a  banda  do  Noroefte  vaó  abaxando,  ^ 
faó  quafi  terra  igual.  Por  cimadeftas  ferras  vai  outra  mais  alta  que  todas,  a  qual 
demora  ao  Sudoefte,  8c  he  mais  alta  da  banda  de  Lefte  que  da  de  Oefte  todacu- 
berta  de  arvoredo. 

Ao  Sudoefte  defte  porto  de  Ala  eftaó  dous  ou  três  farilhoens  que  branquejaó 
do  excremento  dospaíTaros,  8c  huma  légua  ao  Noroefte  do  porto  eftà  huma 
Ilha  que  fecham  a  a ///^áGoriá,  por  fer  redonda  como  hum  paó  ,8c  aqui  he  que 
furgem  os  navios  que  vaõ  a  Porto  de  Ala.  E  mais  a  Oefte  eftà  outra  Ilha,  a  que 
chamaó  a  Ilha  de  Pinos ,  diftante  também  huma  grande  légua  de  terra ,  tambeni 
redonda,  mas  mayor&  mais  alta  que  a  Ilha  Gorda,  8c  eftas  duas  Ilhas,  fenaó 
cftiverdes  perto  de  terra,  naó  as  vereis ,  porque  a  terra  firme  as  encobre  por  fer 
mais  alta.  ^ 

Da  Ilhade  Pinos  a  travez  para  o  mar  eftá  outra  Ilha  pequena  chamada  Ilha  ^ 
dos  Pajfaros,  fuja  ao  redor :  8c  mais  30  Noroefte  da  Ilha  de  Pinos  eftaó  as  Ilhas 
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ie  Comaje,  que  faó  mui  baxas  frentes  com  a  agua,  guardaivos  delias  que  faó 
perigofas.  Ahumachamaó  Ilha  dos  Monos ,  a  outra  Ilha  de  Efe  ovar  ^  a  outra 
ilha  de  la  Concepcion.  E  mais  avante  ao  Noroefte  eftaó  as  Ilhas  de  Limones 
'Tam  bem  perigoías,  iríeha  por  aqui  com  muita  cautela. 

Mas  na  terra  firme  diftante  como  féis  léguas  do  Porto  de  AÍajèftà  huma  gran- 
de bahia  que  íe  chamai  Rancho  de  fíarponesy  ou  Porto  Perdido :  &  toda  eíla  coita 
deide  o  Golfo  de  Darien  atè  bahia  de  Cativa  corre  áo  Noroefte. 

A  Bahta  de  Cativa  tem  da  banda  do  Norte  hum  morro  chamado  Ponta  de  Ca^ 
tivã.  Surgefe  em  huma  enfeada  que  fica  entre  a  bahia  &  o  morro,  ou  também 
dentro  da  bahia ,  mas  perto  da  fua  ponta  do  Sul.  Da  ponta  ou  morro  de  Cativa 
fahem  para  o  mar  as  cabeças  de  Cativa,  que  faóhumas  Ilhas  baxas  rentes  com  a 
agua  com  prayas  de  área  hc  arvoredo ,  mas  com  alguns  recifes. 

Eftandofobre  a  ponta  de  Cativa  ainda  que  a  terra  efteja  fumada,  oiícuber- 
ta  de  névoa  ,  fe  verá  a  Serra  de  Santa  Cruz,  &  nella  hii  cabeço  que  fempre  appa- 
rece.  Efta  ferra  da  banda  de  Leíle  faz  huma  fellada  &  alguns  montinhos ,  &  da 
parte  de  Oefte  faz  muitos  montes  baftos  que  fenhoreaó  por  cima  de  todos ,  & 
vai  efta  ferra  atè  o  gol  fo  ou  bahia  de  S.Bras. 

Adiante  da  ponta  de  Cativa  como  duas  léguas  fica  a  Ponta  de  S.Bras  ,  na  en- 
trada do  golfo  de  S.  Brás.  Sobre  efta  ponta  eftaó  três  Ilhas  baxas  com  arvoredo 
poftas  em  triangulo,  a  primeira  mais  alta  que  as  duas,  &dalliatè  Nombrede 
Dios  eftaó  trcs  ou  quatro  rios  pequenos ,  ^  pela  terra  dentro  vai  a  ferra  de  Cà- 
fira,  que  tem  hum  cabeço  ou  outeiro  que  parece  huma  corcova  de  camelo. 

Indo  da  ponta  de  S.Bras  para  Oefte,  aos  dous  terços  do  caminho  pouco  mais 
cu  menos  da  dita  ponta  paraNombre  de  Dios,eftà  huma  baxa  diftante  de  terra 
huma  légua,  fobre  a  qual  fe  vê  arrebentar  o  maí ,  ôc  corre  dè  Lefte  a  Oefte  hum 
quarto  de  légua.  A  fotavento  defta  baxa  diftante  humaleguajunto  abocado 
rio  de  Sancot^i  hum  farilhaó  de  pedra :  daquiatè  Nonibre  de  Dios  fe  pôde  fur- 
gir,  fe  for  o  mar  chaój  porque  tudo  he  fundo  devafa.  E  daqui  começaó  humas 
barreiras  vermelhas  ouvermejales  em  que  bate  o  mar  j  &  ao  longo  defta  cofta 
eftaó  cinco  ou  kh  cabeças,  a  que  eftà  junto  ao  porto  de  Nombre  de  Dios  fe  cha-^ 
ma  o  morro  delaDuquefa. 

^^Q^^ono  àt  Nombre  de  Dios  era  onde  antigamente  fejilntavaó  as  frotas  j 
mas  porfer  ruim  porto  defcuberto  aos  ventos  Norte  &  Nordefte,  ter  ruim 
agua,  &  fer  doentio  fc  defemparou  de  todo,  &  eftà  hoje  deípovoado  &  fem  cafa 
alguma ,  &  a  povoação  fe  paííou  para  Porto  Bello,  que  fica  fete  léguas  adiante* 
A  fotavento  defte  porto  de  Nombrede  Dios  couíadeduas  léguas,  eftaõ  os 
Ilheos  de  Bafiimentos  que  faó  altos. 

Tom^Belk 

POrto  Bello  he  hum  bom  porto  cápaz  de  grandes  frotas :  corre  de  Oefte  para 
Lefte,  &na  entrada  tem  hum  ilheo,  mas  pódeíepaíTar  por  junto  dellepor 
qualquer  das  bandas,  porque  tudo  he  alto.  Dentro  do  porto  ha5&6braças 
junto  da  praya,  &  no  meyo  20, 24,&  30  braças  de  área  limpa,  fera  pedras,  &  fem 
bancos.  Nefta  bahia  entraó  algumas  ribeiras  de  agua  doce ,  &  dentro  delia  ha 
hum  canal  que  tem  na  entrada  quatro  braças  &  meya  de  agua ,  ^  mais  dentro  ój 
no  fundo  vafa  foi  ta,  onde  os  navios  podem  eftar  com  abrigo  a  todos  os  ventos. 
Dâbanda  do  Norte  defte  portojunto  da  cofta  eftà  hija  ilhota  ^  &  na  entrada  do 
'  portoeftá  hú  Ciftello  chamado  de  S.Felipe,  ôcoutrochamado  de  S.  Jerónimo 
íjà  dentro  4o  porco.  Ff  ú]  DER- 
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DE   RR   OTA 

De  Cartagena  para  Porto  Bello. 

Uerendo  atraveíTar  de  Cartagena  para  Porto  Bello  em-  tempo  de  brifas, 
tanto  que  fe  botar  fora  de  Salamedina  fe  fará  o  caminho  de  Oefte ,  ten- 
^^doconta  com  as  guinadas  que  fejaó  antes  para  a  quarta  de  Sudoefte,  atè 
fe  pôr  Norte  Sul.com  aponta  de  S.  Brás,  &:  dalli  fe  irá  bufcar  Porto  Bello  a 
Oeííudoefte. 

Mas  íe  for  em  tem  po  de  ventanias ,  tanto  que  fe  deitar  fora  do  porto  fe  fará  o 
caminho  de  Oefte  quarta  de  Noroefte  até  altura  de  onze  grãos  &:  meyo  a  bufcar 
as  brifas,  &  defta  altura  fe  irá  ao  Safudoefte  a  aviftar  o  Efcudo  de  Feraguãy  que 
hehua  ilha  que  fica  a  Oefte  de  Porto  Bello  como  2  2  léguas ,  donde  fe  virá  pro- 
longando a  terra  íirrae  com  os  geraes  até  entrar  em  Porto  Bello. 


D  E  S  Ç  R  I  P  Ç  A  M 

Da  Cofta  de  Porto  Bello  ate  o  Defaguadero. 

Oefte  de  Porto  Bello  eftaóhumas  ilhotas  de  pedra,  aquechamaóas 
Ilhas  Mirias ,  bem  junto  da  ponua  de  L^fte  do  porto  de  BuenavenUira. 

Efte  porto  he  huma  bahia  grande ,  &  na  fua  ponta  de  Oefte  tem  tam- 

bemhuma  ilhota  chamada  de  Baenaventura.  Adita  ponta  de  Oefte  da  bahia 
deBuenaventura  (e  chima  Ponta  de  Nãos  y  Ôcdalli  vai  correndo  a  cofta  por  di- 
ante, por  efpaço  de  4leguas  pouco  mais  oamenos  até  Porto Gallinas.  Nefte 
porto  de  Gallínas  ha  huma  Ilha  detraz  da  qual  he  ofurgidouro.  Da  banda  de 
Oefte  defta  bahia  de  Gal  iinas  ha  outra  chamada  Porto  de  Langofias ,  onde  tam- 
bém ha  furgidouro  para  embarcaçoens  pequenas. 

'\Rj-odeChagre\ 

Ais  avante  para  Oefte  eftà  o  Rio  de  Chagre ,  que  tem  huma  boca  eftreita 
^»  jB.de  hum  tiro  de  funda  de  largo,  mas  com4Sc  5  braças  de  agua  na  entra- 
da ,  &  nelle  ha  algum  abrigo  da  brifa.  Pódefe  navegar  em  pataxos  por  efte  ríó 
acima  oefpaço  de  10  legnas ,  &  dahi  por  diante  até  Ventade  Cruzes  ,  que  ííca 
f éslegnzs  àePanamÁ  ^  fe  navega  em  barcas  chatas  fem  quilha,  &  em  canoas. 
Porém  no  veraó  leva  efte  rio  pouca  agua ,  &  as  barcas  fe  levaó  à  firga  com  dim- 
culdade ,  &  para  paíTarem  lhes  he  neceflario  defcarregar  em  muitos  lugares }  &r 
no  tempo  do  inverno,  quando  pelas  chuvas  vai  o  rio  crefcido,  heneceflario 
força  de  gente  que  và  puxando  pelas  barcas  emrazaó  da  grande  corrente.  De 
Porto  Bello  até  efte  rio  haverá  onze  léguas. 
Hum  pouco  mais  a  Oefte  eftà  Rw  Belém ,  que  he  hum  rio  fundo ,  no  qual  ha 
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iiuma  Aldeã  chamada  La  Trinidad  na  margem  occidental  do  rio .-  Sí  liú  efpaço 
maisa  Oeíle  eftáorioVeragua,  noqualeftàfituadaa  VilladcIaConcepcion. 

Efcudode  Veragua, 

Ilha  Efcíido  de  Veragna  fica  ao  Norte  das  fobreditas  duas  ribeiras,  ^  di- 
^  ^  ítanredoriodeChagre  lOjOu  ii  léguas.  Eftailhahebaxa,  ôccheade 
arvoredo,  &  pelamayor  parte  fuja  em  roda,  mas  pódefe  paíTar  pouco  apartado 
(delia.  Da fua  ponta  do Sudoefte  &  dado  Noroeíle  fahem  dous  bancos  ,  mas 
entre  elles  fe  pôde  furgir  da  banda  de  Oeíle  da  Ilha  èm  1 2,  &  9  braças  de  bom 
fundo. 

■ç.  A Oeftedeílallha  feteleguàs  eftàhua  bahiachamada Bocas delDrágo yá.ç.n?- 
tro  da  qual  ha  quatro  ilhâs,ôf  junto  da  fua  ponta  de  Léfte  ha  também  duas  IlhaSi 

%io  de  Cãravacãk  i 

COufa  deioiegitas  aoNoroefte  quarta  deOeíie  doÊfcudode  Veragua 
eftà  o  Rio  de  CaravaCa,  que  he  muito  largo,  &  diante  delle  ha  muitas  Ilhas 
pequenas  que  fazem  quatro  entradaSj  para  entrar  &  fair  com  navios  em  rodo  o 
tempo.  Os  navios  paflaó  pelos  canaes  deitas  Ilhas  corno  fefoííem  ruas.  Podefd 
fuBir  6,  ou  7  léguas  pelo  rio  acima. 

Mais  adiante  para  o  NoroeftecoafadecincolegLías  eftà  a  ponta  deCaravaca 
na  entrada  do  i^/ííj^^íírí  da  parte  de  Lefte  delle.  Efterio  corre  com  grande  ím- 
peto em  alguns  lugares,  em  outros  tem  pouco  fundo,  ôçeílà  cheyo  de  pedras* 
de  forte  que  fenaópódc  entrar  nelle  Scfairfem  perigO; 

Mais  avante  para  o  Noroeíle  eftà  hum  rio  chamado  Rio  de  los  Anzuelos ,  nd 
qual  íe  pôde  furgir* 

^eíâguaderú^ 

Ez  léguas  mais  para  o  Noroefte  quarta  de  Oeíle  do  Kio  Soere  eftà  o  rio 
chamado  D^y^^/W^ro,  que  he  hum  rio  grande  com  duas  Ilhas  naboca^ 
dentre  ambas  ^hirv^  c\\2im2A2,  Porto  d  e  S. João.  Efte  rio  fobe  pela  terra  acima 
muitas  léguas  até  zViíladeJaen,  onde  começa  o  grande  lago  àc  Nicarágua, 
Efte  lago  feeftendedefde  aditaVilla  de  Jaen  por  efpaço  de  90  léguas  para 
Oefteatè  a  Fala  de  Leon ,  que  fica  perto  de  Realejo  no  aiar  do  Sul  j  &  tem  de 
largoióouíS  léguas,  todo  de  agua  doce,  mas  comfíuxo  &  refluxo  de  mares 
como  ornar.  Defagua  no  mar  pelo  dito  rio  Defagaadero,  mashediíRcultofo 
tntrar  nelle  pelo  dito  rio  por  caufa  de  muitas  pedras,  de  modo  que  as  barcas  def- 
carregaó  as  mercadorias  em  algumas  partes,  6c  havendo  paífado  aquelles  paftos 
difficultofos  tornaõ  de  novo  a  carregar. 

AoNordefte  dorioDefaguadero  eftàa //Ã^Afí3;2^Z^rí?J,  &:  ao  Norte  dellá 
outras  Ilhas  pequenas  chamadas  Ilhas  de  Perlas. 
^  Do  dito  rio  Dsíaguadero  corre  a  cofta  ao  Norte  ate  o  Rio  de  Taira ,  que  he  híi 
rio  grande  que  fe  divide  em  três  braços,  &  mais  avante  para  o  Norte  le  encontra 
cora  o  golfo  ácMcfiefa,  antes  que  fe  chegue  ao  Cabo  de  GraciasaDios. 
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AS  Ilhetas  de  Santo  André  ficaÔ  diftantes,  de  Porto  Bello  ao  Nornoroefte 
coufa  de  6o  léguas.  Saó  muito  fujas  pela  parte  do  Norte  ,  &  defpovoa- 
das :  mas  dahi  fete  léguas  ao  Nordefteeftà  a  Ilha  de  S.Catharina  chamada  pelos 
Inglczes  Providencia,  a  qual  tem  húa  boa  bahia  pela  banda  do  N  orte ,  &:  nella 
ha  agua,  &:  plátanos,  &  quantidade  de  cedros.  A  bahia  tem  algumas  pedras  ala- 
gadas, queíicaó  ao  Nornordeíte  da  entrada  j  &  para  entrar  nella  he  neceíTario 
pôr  eftai  pedras  ao  SufueftejÔc  correr  para  a  Ilha  entrando  por  meyo  canal  j  & 
dar  fundo  dentro  da  bahia  taó  perto  de  terra  quanto  parecer  >  o  fundo  he  de  4 
braças.  Efta  Ilha  foi  povoada  pelos  Inglezes  antes  de  tomarem  a  Jamaica ,  mas 
os  Efpanhoes  os  deitarão  fora. 

Vindo  de  Lefte,ôc  querendo  dobrar  adita  Ilhanaófe  vá  mais  ao  Norte  que 
atè  altura  de  1 3  grãos,  ou  1 3  &:  hum  quarto ,  par  na6  cair  fobre  o  Roncador ,  ou 
fobreos  Mofqueteiros ,  &:  por  eíla  razaó  naó  fe  navegue  por  aqui  de  noite  fenaõ 
com  pouca  vela.  O  Roncador  he  hú  baxo  de  área  que  corre  de  Noroefte  Sueíle, 
o  qual  fe  pôde  ver  em  tempo  claro  de  huma  légua  de  diftancia ,  &  ao  Sudoefte 
do  Roncador  eftaó  os  Mofqueteiros^  que  faó  muitas  pedras  poílas  em  fileira. 


DERROTA 

De  Porto  Bello  para  Cartagena. 

Artindo  de  Porto  Beílo  para  Cartagena,  govefnefe  aolongodacoft-aatè 
Nombre  de  Dios ,  &  daqui  a  Lefnordefte  atè  eítar  Norte  Sul  com  Cati- 

va,  &  dahia  Lefteem  demanda  das  Ilhas  de  Baru,  &  daqui  fe  prolongará 

ao  Nordefte  atè  ficar  NoroeíteSuefte  com  o  porto  de  Cartagena,  ôcaoSueílc 
fe  entrará  para  dentro. 

Ad  virtafe  que  eftando  em  Cativa,  fe  o  vento  naó  deixar  ir  na  volta  de  LcíTu- 
efte,  &  le  vir  huma  Ilha  grande  &  montuofa  na  volta  do  Nordefte,  que  he  a  Ilha 
Forte,  a  qual  deita  hum  recife  duas  léguas  ao  mar.  Qiierendo  furgir  nella  che- 
guefe  a  terra,  &  furjafe  da  parte  de  Oefte  entre  ella  &:  a  terra  firme  em  15  braças 
defundolamaj  Scquerendoir  por  entre  efta  Ilha  &  as  de  S.Bernardo  bem  fe 
pôde  fazerfeguramente. 


DERROTA 

De  Santo  Domingo  para  Honduras. 

SAindo  de  Santo  Domingo  para  HW/zr^^í  caminhefe  ao  Sudoefte  quarta 
do  Sul,  atè  eftar  tanto  avante  como  a  Ponta  de  Nizao.  Da^ii  íe  faça  o  ca- 
minho de  Oeífudoefte  em  demanda  da  Beata  &Altovelo,  queeftaõ  em 
altura  de  1 7  grãos  &  dous  terços,  defronte  de  hum  Cabo  que  chamaõ  de  Lobos 
naIlhaEfpanhola,  &  logo  fe  veraõ  os  Frailes  que  eftaó  logo  em  dobrando  a 

Beata^ 
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Beata,  &: faó huns farilhoens  altos  que eftaó  nomardiílantes  humalegua  da 
coita,  donde  fe  caminhará  a  Oefte  quarta  de  Noroefte  até  fe  porern  tanto  avan- 
te como  a  Ilha  Vaca  i  &  havendo  reconhecido  efta  Ilha  façâfe  o  caminho  de 
Oefnoroeíle  em  demanda  do  Cabo  de  Tubarão,  ^  tendo-o  reconhecido  fe  faça 
o  caminho  de  Oefte  em  demanda  da  Jamaica,  &  ha  na  derrota  25  léguas  defda 
o  dito  Cabo  de  Tubarão  atè  a  Ponta  de  Morante  de  Jamaica. 

Daqui  fe  navegue  aolongo  da  cofta  do  Sul  de  Jamaica,  deixando  da  banda 
efquerdaoBaxo  deRanasqueficaaoSul,  &à  quarta  doSuefte  da  dita  ponta 
de  Morante,  em  diftancia  de  16,  ou  17  léguas,  &:faó  três  ilhotas  todas  cercadas 
dereftingas,  &  caminhando  avante  paflarfeha  entre  a  cofta  de  Jamaica  &as 
BivoraSjqueheoutrobaxodeii,  ou  15  léguas  de  comprido,  cuja  defcripçaófe 
achará  na  derrota  moderna  de  Cartagena  para  Havana,indo  a  demandar  a  Pon- 
ta do  Negrilho  da  mefma  Ilha  de  Jamaica,  que  fai;  hum  morro,&  pouco  avante 
fe  verá  huma  baxa  que  fe  chama  de  Oriftan ,  que  corre  hum  efpaço  ao  mar  da 
dita  ponta. 

Partindo  da  Ponta  do  Negrilho  para  ir  em  demanda  do  Cabo  de  Camaraój 
façafe  o  caminho  de  Oefte  quarta  de  Sudoeíte,  &eftandodeft:a  Ponta  do  Ne- 
grilho como  70  léguas  fe  tomará  fonda  de  40,  ou  45  braças  j  Sc  caminhando  pelo 
mefmo  rumo  fe  haverá  v{^2Là.Q  Santa  Anilha  ^  que  he  huma  Ilha  baxa  partida 
pelo  meyo,  &  a  parte  que  fica  para  Oefte  hcmayor  ida  banda  do  Norte  tem  hu 
parcel,  mas  da  banda  do  Sul  tudo  he  limpo  &  alto ,  &  por  tanto,  quando  fe  vier 
demandar,  tenhaíe  boa  vigia,  porque  he  mui  baxa. 

Da  vifta  de  Santa  Anilha  querendo  ir  aviftar  o  Cabo  de  Camarão  façafe  o  ca- 
minho do  Sudoefte  quarta  do  Sul.  A  terra  defte  C.  de  Camarão  he  baxa ,  chea 
de  arvoredo  como  a  Ilha  de  Saonaj&  a  fota vento  defte  Cabo  eftaó  humas  ferras 
altas  que  correm  de  Lefte  Oefte ,  a  que  ehamaó  as  Serras  de  S.  Cruz .'  &  logo  a 
fota  vento  fe  verá  a  cofta  de  Lefte  Oefte ,  a  qual  toda  he  baxa  com  alguns  Valles. 
Dez  léguas  a  Oefte  quarta  de  N  oroefte  do  Cabo  de  Camarão  eftà  õ  Rio  Gran- 
de, que  íe  divide  em  braços,  &  na  boca  defte  rio  huma  légua  ao  mar  eftáhura 
ilheo  de  arvoredo,  de  redor  do  qual  he  fundo,  &  em  toda  efta  cofta  bem  fe  pôde 
furgiremfundodevafa&:  área  que  helimpo,5c  advirto  que  fe  naó  largue  aco- 
ftâ ,  por  caufa  das  correntes  que  botaráõ  de  terra  a  embarcação. 

Vindo  demandando  a  cofta  do  Cabo  de  Camarão  para  o  de  Honduras,  a  que 
ehamaó  Tonta  de  Cajldhay  faibafe  que  he  baxa,  chea  de  arvores ,  &  bem  fe  pôde 
chegar  a  terra,  que  tudo  he  limpo.  E  fe  fe  vir  a  Ilha  Guanaja,  parecerá  que  faó 
três  ilhas,  lendo  huma  fó:  efta  Ilha  eftà  6,  ou  7  léguas  da  terra  firme  ,&vendoa 
irfeha  demandar  a  cofta.  E  querendo  entrar  em  Truxilho  metafe  de  16  quanto 
puder  fer,  verfeha  huma  ferra  grande  ao  longo  do  mar ,  a  que  ehamaó  a  Serra  de 
^<2zw2«rd,quetomandoadeNorteSul6,ou  7leguasaomarfaz  muitas  quebra- 
das. Efta  ferra  fica  fobre  o  porto  de  Truxillo ,  &  o  cerca  em  roda:  o  porto  he 
huma  bahia  muito  grande,  que  fe  pôde  barlaventear  por  toda  ella ,  porque  toda 
he  limpa ,  &  irfeha  furgir  em  5  braças  a  Lefte  da  povoação;  mas  indo  em  tempo 
de  brifas  ou  Nortes ,  lurgirfeha  junto  daVilla.  Quando  fe  entrar  nefta  bahia 
áh-íeYeígu3.ràoà.  Ilha  de  Pinas  que  eftà  na  entrada,  Sc  a  humas  pedras  que  eftaé 
a  Oefte  do  porto. 

Hjim  efpaço  síLcí^eâeTraxilho  e^kGolfo  Dulce  cora  três  ilhetas  peque- 
nas naentrada,  &hum  pouco  mais  a  Oefte  entra  no  mar  oRiodeXagiia,  fo- 
^  bre  o  qual  pela  terra  dentro  eftá  huma  Villa  chamada  S.Jorge  de  Ulancho.  Da- 
qui começaõ  2iSkuxs  àQ§liiemara,  Mais  avante  eftà  a  grande  ponta  de  i^k/tf^- 
u . :  chico. 
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ró/r<?j  que  hehuma  ferra  que  acaba  no  mar  com  huma  ponta  baxa.  ALefte^de- 
fta  ponta  fica  a  ferra  de  Minguilha,  que  he  hum  monte  alto  agudo,  que  fe  naó  vê 
outro  femelhante  em  toda  efta  cofta ,  &  ao  Norte  defta  íerra  de  Minguilha  eílà 
huma  baxa  a  que  chamaó  Sdamedina. 

ÇuAT^ha. 

SE  fe  for  ver  a  Ilha  Guaziba,  por  outro  nome  Ruatân,  que  eftá  Noroeíle  Su- 
efte  com  o  Cabo  de  Honduras ,  vendoa  da  banda  de  Lefte  he  toda  alta  & 
igLíal ;  &  tomandoa  de  Norte  Sul ,  pela  parte  do  Norte  he  baxa ,  no  meyo  alta, 
&  deita  parte  do  Norte  nao  tem  porto.  Da  banda  do  Sal  tem  dous  portos  : 
vindoa  prolongando  por  efta  banda  do  Sul,  fe\^eraóhumas  fileiras  decayos 
que  correm  Lefte  Oefte,  &dehunsaoutros  arrebenta  o  mar,  tirandoemdous 
que  eftaó  ao  Nordefte  •,  &  logofe  verá  o  fundo  que  he  branco ,  &  haverá  nelle  6 
ou  7  braças ,  &  alli  fe  hide  furgir ,  porque  ha  algumas  pedras  fobreaguadas,  & 
podendo  deixar  os  Cayos  da  banda  de  Oefte ,  entrarfeha  co,m  mais  foífego  j  & 
advirto  que  fe  entre  por  efta  boca ,  porque  ainda  que  he  mais  eftreita  que  a  de 
fotavento,  tem  mais  fundo,  &  pofto  que  a  outra  feja  mais  larga,  tem  menos  fun- 
do :  na  boca  da  de  barlavento  ha  12  braças ;  &  na  entrada  dobrando  os  Cayos  íe 
veraó  logo  manchas  de  área,  &  ahi  fe  pôde  furgir,  mas  quando  fe  for  para  entrar 
nefte  porto  levcfe  vigia  na  gávea,  para  que  divife  a  carreira. 

Naó  podendo  tomar  efte  porto  ,  mais  a  Oefte  eftaó  hamas  barreiras  verme- 
lhas, cheguemfe  aellascomafondanamaó,  8r  como  acharem  6  braças  daraó 
em  vafa,  ôc  na  volta  da  banda  de  Lefte  veraó  huma  cova  junto  ao  mar,  quanto, 
mais  fe  chegarem  a  ella,melhor;  defta  cova  a  duas  léguas  eftà  o  povodos  índios. 
Nefta  Ilha  ha  porcos,  galinhas ,  papagayos ,  Si  os  IndiçíS  faó  amigos  dos  Chri- 
ftaons.  Da  parte  de  Oefte  tem  hum  recifeque  fahe  huma  legaa  ao  mar ,  &  tem 
efte  recife  humas  cabeças  de  pedra.  Quando  paíTarem  entre  eftas  Ilhas  che- 
guemfe mais  à  Guaziba  que  à  Guanaja. 

Vúla, 

E  por  efte  caminho  fe  for  ver  a  Ilha  Utild,  a  qual  eftà  5 ,  ou  6  léguas  da  Gua- 
K_y  ziba,  verfeha  que  he  toda  chea  de  arvores  como  a  Saona»  Da  banda  de  Le- 
ite tem  hum  paó  redondo  que  lança  hama  fralda  para  a  parte  de  Oefte ,  &  mais 
aoStidoefte  tem  hum  morro  pequeno  com  algumas  palmas  em  cima,  &  outro 
morro  grande  com  huma  pUnicie  ao  pé  como  terra  de  roftolho ,  &;  a  fotavento 
defta  ponta  de  Lefte  duas  léguas  eftà  hum  porto  muito  bom.  Querendo  entrar 
nelle  levefe  hum  homem  na  gávea,  porque  tem  huns  recifes,  8c  hafe  de  ir  pro- 
longando por  elles,  &  naó  tem  de  que  fe  guardar  íenaó  do  que  virem ,  &  lurgi- 
ráó  em  8,  ou  10  braças.  O  porto  fe  corre  com  o  morro  grande ,  que  acima  digo, 
Nordefte  Sudoefte,  &  com  o  morro  das  palmas  Norte  Sul.  Tem  efta  Ilha  da 
banda  de  Oefte  6,  ou  7  cayos  grandes  de  arvores,  Scdellcsaté  a  Ilha  tudo  lao 
baxos ,  &  tem  à  parte  do  Sul  diftante  obra  de  huma  leguadous  cayos  com  huns 
baxos  que  arrebentaó,  tenhafe  vigia ,  aíTim  por  amor  delles  ,  como  pela  baxa  de 
Salamedina,  que  eftá  Nordefte  Sudoefte  com  o  porto  de  UtiK  A  ponta  de 
Oefte  eftà  Norte  Sul  com  Minguilha, 
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PArtíiido  de  Truxilho  para  Porto  de  Cavallos  por  fora ,  façafe  o  caminha 
deNoroefte  três  léguas  por  amor  de  húbaxo  de  área  que  eltà  duas  léguas 
do  porro  ^  &  da  terra  firme  meya  Icgua ,  oqiiál  eftá  branquejando,  mas  naô  fe 
verá  fenaó  eílando  fobreelle,  &  depois  íe  irá  a  Oefte  quarta  de  Noroeftc  até  fer 
tanto  avante  como  osC^í^Oí^^  M^^^/íé/ráquefaófete,dGusdelles  grandes  i& 
pela  banda  de  Oeíludoefte  fahe  huma  reftinga  5,  ou  4  léguas  dos  cayos  grandes, 
mas  ha  bem  mar  para  barlaventeaf  entre  eftebaxo  &  a  terra  firme;  Corno  íe 
eftiver  tanto  avante  como  eftes  cayos  fe irà  a Oefnoroefte ,  &  fe  defembocará 
por  entre  Guaziba  &  Utila ,  mas  defviemfe  de  Utila  que  he  fuja ,  &  correm  alli 
as  aguas  muito,  &c  podem  lançar  o  navio  fobre  a  terra  da  Ilha ,  &:  aíllm  fe  àirà  a 
ella  como  aos  cayos  bom  refguardo. 

Defquefe  eftiver  fobre  efta  Ilha  5 ,  ou  6  legUâs  âo  tiiar,  fe  irá  a  OeíTadoefte  até 
fer  fobre  o  Triunfo  dela  Cruz,  que  faó  dous  morros  erti  terra  firme ,  que  corre  hú 
com  outro  Noroefte  Suefte,  &  bate  o  mar  nelles :  rio  dâ  parte  de  Lefte  eftá  hum 
farjlhaó  obra  de  hú  quarto  de  légua  ao  mar ,  Si  daqui  à  Oefnoroefte  eftà  o  Porto 
de  Sal,  que  he  huma  grande  abra  onde  entra  hum  fio  caudalofo  chamado  Rio  de 
Sal.  Efta  abra  tem.  por  conhecença  hiimaferraefpinhofanaômui  alta  que  eftà 
junto  defte  porto ,  &  de  mar  em  fora  faz  muitas  quebradas  que  parecem  ilhas 
deperfí,  Sc  he  terra  toda  cheadearvoí-edo>  &  dá  banda  de  Oefte  defte  porto 
obra  de  hum  quarto  de  légua  eftá  hum  morro  redondo  como  hum  paó  j  o  qual 
hecheyo  dearvoredo  todo  em  redondo,  &  a  terra  ao  longo  domar,  &tres& 
quatro  léguas  para  dentro  toda  he  plana.  A  Oefte  do  Porto  de  Sal  duas  léguas 
eftà  outro  morfo  mais  baxo  emqbatcómaf ,  aqnechamaó  o  Morro  das  BayaS) 
que  quer  dizer  das  oftras ;  Sc  antes  que  fe  chegue  a  efte  morfo  ^  *  ou  6  léguas  ve- 
rão as  ferras  queeftaó  fobre  Porto  de  Cavallos ,  que  parece  eftarem  pegadasno 
morro,  Sc  delle  ao  porto  ha  três  léguas ,  Sc  he  cofta  baxacora o  o  Cabo  de  Hon-- 
duras,  corre  de  Lefte  Oefte,  Sc  tem  huns  palmares  na  ponta.  ^'^  ^*^  íí-í^^*  ^^  õí^^íj 

Querendo  entrar  nefte  Porto  de  Cavallos  fe  dàfá  fefguáf dó  a  ^bntá  ,xíiíe-  hê'- 
baxo,  Sc  como  fe  dobrar  metafc  de  ló  quanto  puder  fer,  que  tudo  he  alto,  Sc.  irfe- 
hafurgir  em  5,6braças  aOeftedascafas  porcaufa  datravcíTia.  Efte  porto  he 
huma  bâhia  grande  que  fe  pôde  barlaventear  por  toda  ellâ :  em  cima  do  porte-; 
eftà  huma  ferra,  que  fe  vê  do  Porto  do  Sal ,  Sc  faZ  no  meyo  huma  felladá ,  Sc  dá 
parte  do  Sudoefte  do  porto  eftà  hum  morro  pequeno  domo  cabeça  detortuga, 
&  da  parte  de  Lefte  outro  morro  mais  pequeno ,  St  por  detraz  defte  morto  vai 
huma  ferra  mais  alta ,  que  a  que  eftà  fobre  o  porto.  Eftando  furto  nefte  Porto 
de  Cavallos ,  tenhafe  fempre  o  traquete  6c  mezena  na  verga ,  por  amor  da  trarei 
veffia  que  he  Oefnoroefte  i  Sc  fe  houver  muito  vento  que  naó  deixe  largat  ás? 
amarras ,  larguemfe  com  boyas ,  Sc  velejefe  para  dentro  caminho  da  caldeira , 
idando  hum  pouco  de  refguardo  ahumaponca  dearea,  Scirfeha  deló  furgíí 
onde  parecer.  '^■j'^       •"- 

De  Truxilho  paraTorto  de  Cavallos  por  dentrOé 

PArtindo  de  Truxilho  para  Porto  de  Cavallos  por  cíentro,  fendo  comos 
cayos  de  Majagueíra  go^^rnefe  a  Oefte,   Sc  ficará  a  báxa  de  Salamedina 
aoSul}  Sc  fendo  cafo  que  acalme  o  vento ,  fe  as  aguas  levarem  onaviofobfe 
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ella,  devefe  faber  que  da  banda  doSudoeíle  temhLimparceldearea,eniquefe 
pôde  furgir  em  6, 7  braças :  da  banda  do  Noroefte  he  baxa  perigofa ,  &  he  algCi 
tanto  mayor  que  a  Canoa  de  Cartagena ,  &  he  de  pedra  preta.  Efta  baxa  de  Sa- 
kmedina  eftà  Nordeíle  Sudoefte  cora  o  porto  de  Utiia,  í<  Norte  Sal  com  Miií- 
guilhâ,  &:  eftará  quatro  léguas,  de  Utila.  Daqui  por  diante  fe  fará  a  derrota  para 
Porto  de  Cavalios  que  atraz  fe  tem  dito. 

De  Tom  de  Cavalios  para  Truxilho. 

Artindo  de  Porto  de  Cavalios  para  Truxilho,  farfeha  o  caminho  de  Lcf- 
H  nordefte ,  &:  fe  paííará  por  todos  os  baxos  de  Utila ,  Sc  dahi  fe  pôde  entrar 
por  entre  Utila  Sc  Guaziba  para  vír  a  Truxilho  -,  6c  fendo  caio  que  vente  Norte 
rijo,  venhafe  a  demandar  os  cayos  de  Majagueira,  ôcfepaíTara  pela  banda  de 
tefte  dclles,  por  refpeito  dos  baxos  que  eftaó  a  OeíTudoefte  delles  ,  &  fe  furgirá 
dabandadoSuUoíocairodeUesemi5braças,&em  18&:  2o,quehe  fundode 
vafa  com  hum  aúfte  de  dous  cabres ,,  &  a  melhor  ancora  que  houver ,  por  fer  o 
melhor  remédio  que  pôde  haver  em  toda  efta  cofta ,  &  também  fe  pôde  paífar 
porentreos  Cayos  grandes  quehcfundo. 

Mas  vindo  de  Porto  de  Cavalios  por  dentro  em  tempo  de  brifasôc  bonanças, 
repôde  lurgir  por  toda  a  cofta  de  Truxilho ,  &  fe  pôde  fazer  caminho  indo  na 
volta  domar  até  féis  horas  do  dia,  &  depois  farleha  o  vento  aomar  Nordefte, 
&  irfeha  furgir  a  terra,  &  da  meya  noite  por  diante  fe  fará  o  vento  Suefte ,  adver- 
tindo que  fe  guardem  da  baxa  de  Salamedina,  porque  em  todo  cfte  caminho, 
naó  ha  outra  coufadeque  fe  guardar.  E  para  furgir  nefta  cofta  ,  hafe  de  levar 
fempre  a  melhor  amarra,  &  a  melhor  ancora  que  houver ,  lefta ,  6c  outra  à  roíTa, 
porque  efta  he  a  melhor  navegação  que  fe  pôde  fazer  em  toda  efta  cofta ,  6c  a  hú 
quarto  de  legna  de  terra  fe  pôde  furgir  em  8  braças ,  que  he  área  &  vafa ,  excep- 
to nos  cayos  de  Majagueira  quehepedra,  defviemfe  delles,  6c  quando  forem 
parafurgir,  Sc  toniar  fundo  no  porto  de  Truxilho  eftaráõ  em  5  braças,  onde 
eftao  as  ferras  de  God^mara ,  &  as'queeftaó  m^is  a  Oefte  faõ  as  ferras  de  Chaco, 
&:  mais-para  Oefte  'çftà  outra  ferra  alta  Sc  grofía ,  a  que  chamaó  a  ferra  de  ^ie- 
mar%  que  Ée  terminaem  hurtia  terra  châ ,  Sc  mais  a  Oefte  eftà  o  Monge ,  que  he 
humpiGo  muito  alto  Ôc  agudo ,  8c  mais  a  Oefte  eftà  outra  ferra  chamada  dePa- 
f  doutra  ou  de  Monchm ,  a  qa*l  vem  ao  mar  com  huma  ponta  chã.  Todas  eftas 
ferras  fe  correm  Lefte  Oefte ,  6c  asqueeftaó  junto  do  Porto  de  Cavalios  fe  cor- 
rem Hproefte  Suefte,  6c  também  Lefte  Oefte,  6c  antes  de  Porto  de  Cavalios, 
eftàa  ferra  de  Porto  de  Sal,  que  he  huma  ferra  que  faz  muitas  quebradas,  que  d© 
marém  fora  parecem  ilheos  de  per  fi,  6c  mais  a  Oefte  eftà  junto  ao  mar  hum  paa 
redondo  aque  ehamaô  Morr<)  de  Via,  Defte  morro  ao  Porto  de  Cavalios  h* 
tresleguas. 
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DE  R  R  O  T  A 

Antiga  de  Cartagena  para  Havana. 

E  partirdes  de  Cartagena  em  demanda  da  Ilha  de  Cuba  onde  eftà  o  por^ 
I  da  Havana  ,.g;overnai  ao  Noroefte  atè  altura  de  13  gr.  6c  por  aqui  pairareis 
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às  noites  até  altura  de  1 6  grãos  &meyo,  &  indo  pela  mefma  derrota  haveis  de 
paflar  por  entre  o  Roncador,  6c  a  Serrana ,  Qiútafuenos,  &  a  Serranilba  ;  &  fen- 
do em  altura  de  1 6  grãos  &  meyo,  ireis  na  derrota  do  Norte  quarta  de  Noroeíle 
em  demanda  da  Ilha  de  Pinos. 

E  quando  fordes  por  efta  derrota  por  entre  os  ditos  baxos ,  ireis  pairando  às 
noites  com  o  papaíígo  mayor  para  a  parte  do  Sucfte ,  &  fendo  de  dia  dareis  to- 
das as  velas  ,&:  ireis  pela  dita  derrota  do  Noroefteatèque  fejais  em  altura  de  i6 
grãos  &  meyo  j  &  fe  tomardes  fundo  fobre  a  Serrana,  ou  fobre  a  Serranilha  ^  oií 
em  outro  qualquer  baxo,  fendo  de  dia  naó  deixeis  de  ir  pela  dita  derrota  até  os 
1 6  grãos  &  meyo ,  &:  dahi  ao  Noroefte  quarta  do  Norte  em  demanda  da  Ilha  de 
Pinos,  como  acima  fica  dito. 

Advirto  que  o  fundo  que  achardes  entre  osbaxos  pelo  canal  da  banda  de 
Oefte,  o  menos  feraó  i^  braças  ,  &  ireis  feguro  pelo  dito  fundo  até  fairdes 
delle,  &:àfaida  ireis  multiplicando,  6c  achareis  de  5  o  braças  para  cima.  Á  Ser- 
rana eílàem  i4graos  6c  meyo,  a  Serranilha  em  1 6,  a  qual  veteis  peloSuefte,que 
hehumaílhabaxa  de  área  lançada  de  Noroefte  Suefte,  ôcnomeyo  temhum 
ai  to  como  bóia.  Partindo  de  fua  altura,  ou  do  Roncador  em  demanda  do  Cabo 
de  Correntes,  governai  ao  Noroefte  quarta  do  Norte,  que  por  efta  derrota  o 
ireis  ver.  Advertindo  que  ao  Norte  quarta  do  Nordefte  do  Roncador^  ^  a 
Lefte  da  Serranilha  em  altura  de  1 6  grãos  fe  tem  defc aberto  hum  baxonov^o  ,  6c 
1 2  léguas  a  LeíTuefte  defte  mefmo  baxo.eftà  hú  parcel  em  que  varou  hú  navio. 

A  derrota  da  Ilha  de  Pinos  paca  Havana  fe  achará  no  fim  da  derrota  da  Do* 
minica  para  Havana,  onde  a  ireis  bufcar,  6c  também  na  derrota  q  agora  fe  fegue. 


IhÍí,  ,. 
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DERROTA 

Moderna  de  Cartageaa  para  Havana^ 

A  Derrota  atraz  de  Cartagena  para  Havana  naô  fe  coftuma  fazer  de  pro- 
pofito,  Sc  ferve  fomente  para  quem  fe  achar  metido  entre  osbaxos.  A 
que  fe  coftuma  fazer  he  na  forma  feguinte* 
He  bom  partir  de  Cartagena  na  Lua  nova ,  ou  no  quarto  crefcente ,  que  ha 
menos  brifa,  porque  no  quarto  minguante  cm  todas  as  índias  ha  mais  vento. 
Saindo  pela  manhãa  com  o  terral  Suefte  Sc  Sul ,  tanto  que  fe  eftiver  fora  do  por- 
to, fe  botará  caminho  do  Nornordefte,  6c  fe  irá  paíTar  entre  Salamedina,  6c  a 
terra,  6c  fe  o  vento  faltar  à  brifa,  fe  bordejará  atè  fe  pôr  Norte  Sul  com  Pontada 
Canoa,  ôc  menos,  8c  eftando  aqui,  fe  pôde  ir  na  volta  do  Norte  6c  Nornoroefte, 
porque  tanto  que  for  de  1 3  grãos  para  cima  fe  chamará  ó  vento  a  Lefte,  6c  quan- 
to mais  a  barlavento  forem,  melhor  volta  levaráó,  que  alguns  vaó  até  Zamba. 
Eindo  na  volta  do  Norte,  eftandoemi^,  ou  14  grãos,  tendo  navegado  coma 
proa  do  NTorte  para  o  Noroefte ,  naó  fe  navegue  de  noite  fenaó  com  a  proa  ao 
Suefte  com  pouca  vela,6c  tendo  navegado  ao  Norte,Sc  para  o  Nordefte,fe  pôde 
navegar  de  noite  até  15  grãos,  ifto  naó  tendo  fido  o  vento  tormenta  que  abateíTe 
a  nao  demafiado,  porque  às  aguas  fem  pre  fe  lhe  deve  dar  huma  quarta  ,  Í:i  meya 
partida  de  abatimento,  que  correm  para  o  Noroefte  ^  a  Oefnoroefte: 
'      Indo  por  efta  derrota  fe  irá  ver  a  Bivora  na  cabeça  de  Lefte ;  naó  fe  pôde  che- 
gar a  ella  pela  parte  do  Sul  mais  perco ,  que  atè  ver  arrebentar  o  mar  do  convez 

Gg  eftando 


l'!',' 


iBHmím 


^t 


350  %oteiro  dds  Iniias  &■  Ilhas  Occidentaes, 

cftando  bonança.  Na  cabeça  deLefte  tem  eftebaxohumas  três  ilhetas  rafas,  a 
do  meyo  he  a  raayor ,  &  nella  dizem  que  ha  hum  portoílnho  ao  Sul  em  huma 
prayafmha  de  área,  &quealli  ha  boa  agua  que  fepode  ir  bufcar  nos  bateis 
em  huma  neceílldade.  Deitas  Ilhas  para  Oeílecomeçaò  os  recifes  de  10,  ou  12 
léguas  de  comprido ,  os  quaes  recifes  tem  canaes  com  fundo  de  10  braças ,  &c  he 
taó  clara  a  agua  que  fe  vê  o  fundo,  os  quaes  canaes  correm  de  Norte  Sul ,  èc 
tem  raeya  légua  de  largo.  O  ultimo  recife  he  huma  pedra  como  hum  navio ,  na 
qualomardoNorteencontrandofe  com  o  do  Sul,  &  batendo  hum  no  outro 
faz  faltar  a  agua  para  o  ar :  a  efta  pedra  chamaó  o  Cafcavel ,  &  eftà  em  altura  de 
.i6graos,5omin.masacabeçadeLeftedeftebaxodaBivoraeftà  em  i/gr. 

Quem  for  por  16  gr.  40  min.  naó  dará  em  nada,  masquem  naõ  paíTar  o  Caf- 
cavel de  dia,  naó  navegue  de  noite  para  Oefte  que  corre  grande  rifco,  mas  vire 
navoltadoSuefteatèferdedia,masfempre  com  o  prumo  namaó.  A  navega- 
ção mais  frequentada  he  paííar  ao  Sul  da  Bivora ,  excepto  os  navios  que  vaõ  da 
Guaira  para  a  Vera  Cruz ,  porque  elles  vaó  paflar  entre  a  Bivora  &  a  Jamaica. 
Achandofe  na  paragem  acima  dita ,  &  indo  ao  Norocfte  quarta  do  Norte  fe  irá 
ver  oCaymanGrande  com  vento  largo,  oqualCayman  hehuma  ilha  muito 
rafa  defete  léguas  de  comprido  com  algum  arvoredo,  &eftà  em  altura  de  19 
grãos:  nella  fe  pôde  furgir  pela  banda  do  Norte  em  14,  braças:  ha  nella  muita 
tartaruga. 

Saindo  do  Gayman  Grande  fe  governará  ao  Noroefte  quarta  do  N  orte  com 
muito  fentido,  que  às  vezes  correm  as  aguas  para  Lefte ,  &  muitos  navios  fe  vao 
perder  nos  baxos  dos  Jardins.  Por  efte  rumo  feira  aviftar  a  Ilha  de  Pinos  ,que 
he  huma  Ilha  alta ,  que  de  longe  parecem  duas.  Eftando  à  vifta  delia  cinco  lé- 
guas fe  botará  caminho  de  Oeííe  quarta  de  Sudoefte  fendo  de  noite ,  mas  fendo 
de  dia,  a  Oefte  quarta  deNoroeftepara  tomaroCabodeS.  Antaó,  indo  com 
muito  fentido,,  porque  as  aguas  às  vezes  correm  para  a  terra.  E  paíTado  o  Cabo 
fe  irá  caminho  do  Norte  atè  o  Nornordefte,por  amor  dos  Baxos  de  Santa  Ifabely 
que  botaó  três  ou  quatro  léguas  ao  mar,  Sc  faó  perigofos,  &  também  por  amor 
das  MàcaraSiÇ^VLQ  faô  humas  pedras  queeftaõ  em  23  grãos,  10  minut.  três  léguas 
ao  mar,  que  todos  os  dias  fe  perdem  navios  por  virem  com  o  vento  Suefte  à  orfa. 
Sete  léguas  aoNoroefte  do  Cabo  de  S.  Antaó  eílàhumbaxo,  outros  dizem 
que  a  Oefte,  ainda  que  hú  piloto  Portuguez,  que  poucos  annoshapaíTouduas 
vezes  ao  mar  delle,&  huma  aterra,  diz  que  o  naò  vira. 

Nefta  coft  a  da  Havana  defde  Março  até  Agofto  reina  o  vento  Leíle  brifa ,  ^■ 
todos  os  dias,  tanto  que  o  Sol  defce,  fe  arma  trovoada  do  Suefte,  que  he  neceíTa- 
riocorrer  aarvorefeca,  poriflb  nefte  tempo  naó  he  bom  ir  bufcarafondada 
Tortuga,  fenaó  bordejar,  com  declaração, que  quem  eftiver  em  23  grãos,  &  naó 
vir  terra,  naó  và  a  menos  altura  que  he  perigofo.  As  aguas  aqui  até  a  Bahia 
Honda  correm  a  Oefte,  8f  de  Bahia  Hond^  para  Lefte  correm  a  Lefte :  he  bom 
chegar  bem  à  terra  neftes  mefes,  &  quem  andar  bordejando,  tanto  que  eftiver  de 
Rio  de  Forcos  para  Lefte  bem  fe  pôde  chegar  aterra,  &  feira  vendo  a  terra 
groíTa,  &  logo  fe  veraó  as  Mefas  de  Marien :  as  agaa<?  correm  com  o  vento  para 
Lefte  8c  Nofdefte.  Para  entrar  na  Havana  fe  ha  de  chegar  bem  ao  morro,  Sele 
virá  correado,8c  tanto  que  fe  defcobrir  o  porto,  fe  meterá  à  orfa  caminho  do  Su- 
efte ,  dando  refguardo  à  lagem  que  eftà  da  banda  de  dentro ,  &  fe  irá  dar  í  u  ndo 
defronte  da  A  duana.  Efte  porto  dentro  he  feguro,  mas  a  barra  he  perigota,  por- 
que fora  do  morro  atirodepiftolanaó  bafunâo,  6c  fe  tem  perdido  muitos  na-  ' 
vios  na  ponta  que  eftà  da  banda  de  Oefte. 
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DE  R  R  O  T  A 

De  Porto  Rico  para  Havana  pelo  canal  velhoó 

PArtindo  de  Porto  Rico  para  Havana  fahirfeha  4,011  5  léguas  ao  mar  > 
donde  fe  fará  o  caminho  de  Oefnoroefte  atè  altura  de  19  grãos  &mey<J, 
&dalliaOefte  a  reconhecer  ^Pontade  SamanaiÇ\\\Qh&  na  ilha  de  Santo 
Domingo  pela  parte  do  Norte,  a  qual  he  huma  ponta  mui  baxa  que  fahe  de  hfía 
íerra ,  &  faz  como  hum  fombreiro ,  &  íogo  fe  hade  ver  a  boca  da  enfeada  de  Sa- 
mana ,  que  no  mais  eftreito  tem  3,  ou  4  léguas  de  largo ,  &  encra  para  dentro  ou- 
tras tantas.  Porbaxo  dacoíiaoccidentaí  deíle  golfo  ha  quatro  ilhotas,  huma 
delias ,  que  he  a  q  fica  pegado  com  o  Cabo  Cabron,eftà  quafi  à  flor  da  agu  a ,  ôs 
detraz  delia  ha  hum  golfo.  DaPontadeSaraanaaoCaboCabron  ha  14  léguas 
ao  Noroefte  quarta  deOefte.  Êfte  Cabo  hehuma  ponta  que  vifta  domar  pa- 
rece hum  navio  que  ferrou  a  vela  de  gávea :  no  aito  defta  ponta  eílà  hum  outeiro 
verde  talhado,  &  junto  da  mefma  ponta  ha  huma  baxa. 

Do  Cabo  Cabron  ao  Cabo  Francez  ha  doze  léguas  a  Oêfnoroefteí  Efte  Cabo 
Francez  he  huma  ferra  pequena  &:  groíTa ,  naõ  muito  alta  ,&  mais  adiante  8  lé- 
guas eílà  o  Porto  da  Prata.  Querendo  entrarnefte  porto  alargarfehaô  aomar^ 
&deixaráó  pela  banda  de  eftribordo  hum  as  ilhetas  queveraó;  cheguemfeaa 
morro  indo  para  dentro  de  ló  tudo  o  que  puderem,  &  daraõ  fundo  onde  melhoc 
parecer, que  tudo  he  limpo.  Efte  Porto  da  Prata  hefemelhante  a  húa  ferradura. 

Porém  naó  querendo  entrar  no  Porto  da  Prata ,  góvernefe  a  Oeíle  quarta  de 
Noroefte,  porque  a  coOa  corre  de  LeíleOefte,  &  as  aguas  vaó  paraOefte,Ss 
fahem  algumas  pontas  de  terra  ao  mar,  &  a íRm  he  melhor  ir  àquarta  do  Noro- 
efte, &  por  efte  rumo  fe  ira  ver  a  Tlha  Bella ,  que  he  huma  ilhota  que  tem  huma 
ponta  da  banda  de  Oefte,  &■  fica  6  léguas  diftante  do  Porto  da  Prata  para  Oeftei 

PaííadaaIlhaBellaSleguasaOefte  fevé  Monte  Chri/lo  quQ  he  hum  monte 
redondo  &  direito,  fobre  o  qual  ha  huma  Igreja  do  mefmo  nome.  Efte  monte 
parece  a  modo  de  ilha  da  feiçaõ  de  hum  chapeo,  mas  eftà  na  terra  firme. 

A  Oefte  defte  monte  começa  a  grande  enfeada  de  Mançanilha ,  que  tem  húa 
ilheta  na  ponta  de  Lefte ,  &  dentro  da  enfeada  ha  alguns  cayos  j  &  huma  bahia 
chamada  Porto  Red,  &  logo  no  fim  da  enfeada  eftà  Porto  Francez.  Efta  enfea- 
da de  Mançanilha  tem  de  comprido  15  léguas  pouco  mais  ou  menos,  &  quem 
nunca  aqui  foi ,  pôde  entrar  &  fair  livremente,  q  naó  tem  de  que  fe  guardar  mais 
que  do  que  vir;  &  j  unto  do  Porto  Francez  eftà  hú  rio  pequeno  chamado  Jncon 
deLuifa  com  huma  Ilha  na  entrada,  ^vaús^ài^íniQPontade  Margot  diftante 
quatro  léguas  do  Porto  Francez. 

IlhaT^ortuga, 

SEte  léguas  a  Oefte  defta  Ponta  de  Margot  eftà  a  Ilha  Tí^rí?^^^  em  altura  de 
20  gr.  20  minut.  da  banda  do  Norte,  Efta  ilha  he  lançada  de  Lefte  Oefte, 
.comprida  &:rafa,  aguda  nas  pontas,  ôcgroflanomeyo  a  modo  de  caroço  de 
azeitona  :fefe  chegar  adia  naó  fe  verá,  porque  fe  encobre  com  a  terra  de  Santo 
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Domingo.  Temdabanda  doSul  hunabaxo,  &  da  banda  de  Oeíle  tem  duas 
ilhetas  baxas,  quenaófevem  fenaô  bem  chegado  a  ellas.  Terá  íete  léguas  de 
comprido,  &:  quatro  de  largo  na  raayor  largura.  Neliativeraó  osFrancezesa 
principio  huma  Fortaleza ,  &  buma  pequena  povoação ,  mas  depois  fenhoreà- 
raó  a  metade  da  Ilha  de  Santo  Domingo ,  ôc  íe  paffáraó  para  ella. 

Coílado!Is(ortedeCuba, 

DA  Ilha  Tortuga  para  ir  demandar  a  Ponta  de  Maifi  da  Ilha  Cuba ,  írfeíi.a 
deló  caminho  de  Oefte  quarta  de  Sudoefte,  &aOefte.  Efta ponta he 
huma  ferra  alta  que  parece  efporaó  de  galé,  &  daqui  por  diante  indo  na  volta  de 
Oefnoroefte,  logo  íe  verá  aferra  de  i^^r^coíí  naílhadeCuba  pela  banda  do 
Norte }  &  querendo  entrarno  porto  de  Baracoa,  ponhafe  Norte  Sul  com  a 
ferra ,  &  logo  fe  defcobrirá  o  porto  q  eftà  diftante  da  Ponta  de  Maifi  1 8  léguas 
para  oNoroefte.  A  Villa  de  Baracoa  eftà  fituada  cm  huma  Ilha  pequenaleita 
pelo  rio  Mar?.s,  na  entrada  da  abra  ha  6 ,  Sc  8  braças ,  &  mais  dentro  5 .  Da  banda 
do  Suefte  defte  porto  fe  vem  dous  montes ,  &  da  banda  de  Oefnoroefte  eftà  hCia 
ponta  raia ,  detraz  da  qual  ha  furgidouro.  Em  Baracoa  fe  corta  muito  evano,  ou 
pao  carvoeiro. 

Saindo  do  porto  de  Baracoa  para  a  Havana,  ponhafe  5 ,  ou  6  léguas  ao  mar,  6c 
dalli  fe  vá  a  Oefnoroefte ,  tendo  conta  com  as  guinadas  da  nao ,  dando  húa  para 
bombordo,  fe  dará  outra  para  eftribordo ,  &  por  efte  caminho  fe  irá  ver  a  Fonta 
de  Camamca ,  que  eftà  diftante  de  Baracoa  coufa  de  30  léguas.  Efta  ponta  fahe 
ao  Norte  mais  que  toda  a  outra  terra ,  5c  vindo  de  mar  em  fora  parece  Ilha  de 
per  fi,  &  faz  em  cima  muitas  mefas,  a  que  chamaõ  as  Mefas  de  D. Maria  ,  ^  mdo 
para  a  terra  fe  faz  toda  huma ,  &  moftra  duas  bocas  grandes ,  entre  as  quaes  fe 
Hade  ver  huma  montanha  efcalvada  &:  vermelha  que  tem  em  cima  três  ,  ou  qua- 
tro matas  pequenas.  A  ponta  de  Camanacafe  chama  ta.mbew.Pontade  Mulas, 

Norte  Sul  comCamanaca  10  léguas  ao  mar  eftà  huma  Ilha  chamada  Ilha 
Verde,  &  a  Oefnoroefte  da  Ilha  Verde  eftà  húm  parcel ,  a  que  chamaó  MucaraSt 
as  quaes  eftaó  Nordefte  Sudoefte  com  Cayo  Romano  em  que  abaxo  fe  falia. 

Qiiatro  léguas  de  Camanaca  para  o  Noroefte  fe  verá  huma  mefa  que  chamaõ 
de  Samã,  &-  tem  porto  em  que  fe  pôde  entrar.  Sete  léguas  daqui  para  Oefte  eftà 
outra  mefa  que  chamaó  Guehara,  Sc  tem  também  hum  porto  ,  8c  para  conhecen- 
çafeveraó  pela  banda  de  fotavento  dous  magotes  redondos  que  parecem  fella 
decavallo.  Defteportopara  Oefte  coufa  de  10  léguas  eftà  outro  que  chamaó 
Porto  dei  Padre,  pódefe  entrar  nelle  querendo:  8c  daqui  três  léguas  paraoNor- 
noroefte  eftà  huma  ponta  que  chamaó  Malagueta ,  que  deita  hum  recife  ao  mar 
coufa  de  huma  legua.  ^ 

Defta  ponta  para  Oefte  coufa  de  três  léguas  eftà  hú  porto  qne  chamaõ  Porta 
(^gMíi?2^íwí,  pódefe  nelle  entrar  fe  for  neceííario. 

Coufa  de  o\itras  três  léguas  para  Oefte  eftà  outro  porto  que  (t  chama  Aovo 

Bahamo.  r>        J 

E  coufa  de  outras  três  léguas  para  Oefte  eftà  outro  chím^do  Novo  Porto  do 

Ptincipe.  Em  todos  fe  pôde  entrar. 

Defte  porto  para  o  Noroefte  coula  de  legua  8c  meyafe  verá  huma  ponta  que 
chamaó  Maternillos,  a  qual  tem  hum  recife  coufa  de  meya  legua  ao  rnar. 

De  Maternillos  atè  a  boca  de  Caravellas  la  Chie  a  ha  9  léguas ,  8c  dahi  a  Cayc 
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Romano  três.  Efte  Cayo  Romano  tem  três  léguas  de  comprido  ,  &  no*!iieyo  faz 
huma  fellada,  a  fua  ponta  do  Noroefte  he  rafa. 

DapòntadoNoroeíle  defte  Cayo  Romano  coufa  de  íegua  &  meya  para  ó 
Noroefte eftà  outro  que  chamaó  Cayo  Verde^  §^  dahi  coufa  de  três  léguas  para  o 
Nornoroefteeftàóutroaquechamaó  Cayo  de  Confeitos,  oqual  tem  agua  doce^ 
&  bom  ftlrgidouro  da  parte  d  e  Le fte. 

Defte  Cayo  de  Confeitos  coufa  de  einco  léguas  ao  Norte  eftà  hum  Cayo,  a 
que  chamaó  Cáyo^í  LoÍíjjj  cercado  de  parcéis,  más  junto  delle  ha  fundo  de  6,/ 
braças.  O  canal  vai  por  entre  ertes  dous  Cayos  de  Lobos  Sc  de  Confeitos ,  mas 
entrando  nclle  encofteriífe  mais  a  Cayo  de  Lobos  j  porque  Cayo  de  Confeitos 
deita  alguns  baxos. 

Coufa  de  três  léguas  de  Cayo  de  Confeitos  éftà  outro  que  c\\^mzò  Cãyo  de 
Cruz,  que  he  comprido  &  rafo.  Da  ponta  de  Oefte  defte  cayo  coufa  de  duas  lé- 
guas para  oNorteGomeçaóos7ríto(ír/íJí  j  quefaóhuns  baxos  que  tem  lole-' 
guas  de  comprido,  Sc  correm  de  Lefte  Oefte,  Sc  fe  remataõ  no  Paredon  Grande í 

Daqui  para  Oefte  coUfa  de  quatro  léguas  fe  vera  humá  ponta  com  huns  me- 
daons  de  área,  que  fe  chama  Paredon  dei  médio  i  onde  fe  pôde  dar  fundo  queren- 
do, &  fazer  agua  de  cacimbas. 

Defte  Paredon  dei  iTiedio  para  Oèfte  coufa  de  quatro  leguàs  veffeháõ  outros 
medâós  de  área,  a  que  chamaó  Guilherme ,  onde  também  fe  pôde  dar  fundo  j  Sç 
fazer  agua. 

De  Guilherme  cóufa  de  duas  legUas  para  Oefte  fe  veraô  três  cayos  pequenosj 
a  que  chamaó  Cayos  de  Felipey  &  deftes  pára  Oefte  couía  de  cinco  léguas  fe  verá 
hum  cayo  alto ,  q  le  fe  chama  Cayo  Fr  atice  z^  Na  ponta  de  Oefte  defte  cayo  eftà 
a  Boca  de  Caravelas  Ugrandè ,  &  na  entrada  deftâbóca  eftà  hum  cayo  pequena 
onde  íe  pôde  fazer  agua.  De  Cayo  Francèzcôiifa  de  duas  léguas  aoNornoro- 
efteeftà  hum  baxo,  a  que  chamaó  Lás  Samadinas, 

Do  dito  Cayo  Francez  coufa  de  oito  leguàs  para  Oefte  eftà  híima  boca  que  fò 
ch3.ma.yaai:fuem  j  &  mais  adiante  féis  léguas  para  Oefte  eftà  outra  a  que  chamaó 
Bocade  Sajoa  lagrandei 

D  iqui  para  Oefte  quarta  de  Noroerte  coufa  de  duas  legUás  eftà  hum  cayo 
que  íahe  mais  fora  que  outros ,  &  lança  hum  recife ,  a  efte  cayo  ehamaõ  Baxo  dé 
Nicola. 

Daqui  três  léguas  pára  Oeííe  eftà  hiima  boca  que  chamaó  àQCaragâtèSy  & 
dahi  duas  léguas  mais  para  Oefte  eftà  outra  que  fecha  ma  a  Bahiade  Cadiz ,  Se- 
ma is  para  Oefte  quatro  léguas  eftà  hum  baxo  a  que  chamaó  as  Cabeças  j  o  qual 
fâhe  légua  &  meya  ao  mar. 

Deftas  Cabeças  para  Oefte  quatro  ou  cinco  léguas  vai  correndo  hum  cayd 
comprido  com  muitos  medaons  de  área,  que  fechanla  Cayo  Galindá  j  Sf  à  ponta 
de  Oefte  defte  cayo  chamaó  La  Cruz  dei  Padre,  Sc  tem  baxos  por  fora.  Da 
Cruz  dei  Padre  atè  a  Ponta  de  Icacos  ha  quatro  léguas; 

AF(7;2ítíif  Zir^íí-oíhebaxa.Scemcimafaz  como  duas  palmeiras,  átpaííando 
a  ponta,  faz  huma  ferra  groffa  Sc  grande ,  Sc  começando  á  enfeada  logo  faz  dous 
Cayos,  Sc  olhando  para  Oefte  logo  fe  verá  o  Paó  ou  monte  de  Matanças;  indo  de 
noite  governefe  a  Oefte  por  amor  das  aguas  q  correm  áo  Nor dèfte :  vaófe  abra- 
çando tudooq  puderem  comterraatèdarfédabahia  de  Matanças, Sc arites  q 
fe  veja  Matanças  fehaó  deverhumas  ferrinhas,  Sc  vindo  na  volta  deOefliidd- 
eftedemaremfóra  6,  ou  7  léguas,  fe  afigura  primeiro  Paó  de  Matanças,  Sc  faz 
humas  ferrinhas  que  eftaó  lançadas  como  de  Noroefte  Suefte ,  Sc  fe  vaó  adelga- 

Gg  iij  çando 


l^if' 


^n  ■       '! 


■Í^!:P 


1   l'\\' 


3  j  4  Roteiro  das  Inâiáí  &•  Ilhas  Ocadentaes. 

çando  para  a  banda  doNoroeíle,6cfazaniododehuít;  iiheo  como  hiima  copa 
de  lombreiro,  &  com  huma  fralda  fendida  para  a  parre  do  Noroefte.  ; 

Os  doLiscayos  acima  faó  partidos  que  parece  ferem  duas  Ilhas,  odeLefte 
tem  por  final  duas  prayas  de  arca  pela  parte  de  Oefte ,  8<  huma  he  mais  pequena 
que  outra,  &  daqui  íe  deícobre  claro  o  Paó  de  Matanças,  chegando  a  elle  fe  verá 
aberta  a  bahia  de  Matanças. 

'Bahia  de  zfy\/íat ancas. 

A  Bahia  de  Matançashchum  bom  porto,  tem  de  ambas  as  bandas  da  entra-' 
da  hum  banco  que  vem  da  cerra,  pela  qual  razaó  fe  deve  entrar  por  meyo 
canal,  onde  ha  4,5,7,  &  9  braças.  Detraz  da  ponta  de  Lefte  dentro  dabahia 
eíláhumaenfeada,  mas  na  boca  dellaeílciatraveíTado  hum  banco  quenaõtem 
mais  de  braça  &  meya:  junto  deftaenfeadaeftà  huma  ilhota  detraz  da  qual  hã 
3,  4,  &  5  braças,  &  no  interior  da  bahia  ha  outra  ilhota,  que  tem  junto  a  fi  humas 
pedras,  Sc  hum  banco  de  área.  Neíla  bahia  entra  huma  ribeira  de  agua  doce.  A 
fuademonftràçaóre  achará  na  eftampa  n.^. 

Naô  tendo  que  fazer  na  Bahia  de  Matanças  va.fe  prolongando  acofta  atè  o 
portoda  Havana.  Haverá  na  derrota  defde  a  Ponta  delcacos  até  a  bahia  de 
Matanças  12  léguas  a  Oeíle,.  &  da  bahia  de  Matanças  atè  a  Havana  20  léguas 
também  a  Oefte.  Anoitecendo  com  Paó  de  Matanças  levefe  a  coita  por  ma5, 
que  naò  ha  de  que  temer,  -naó  fe  afaftando  mais  que  huma  legaa  efcafla  de  ferra, 
fendo  de  dia  feveraó  humas  barrancas  ,  &  eftarfeha  6,  ou  7  léguas  da  Havana. 
Eeftaado com  a  Mefa  de  Marien  ,  verfeha  que  faz  huma  ponta  talhada  a  modo 
dè  efporaó  degalé,  8t  paflarfeha  por  duas  ou  três  quebradas,  aque  chamaó 
Xaruco,  queeftao  a  barlavento  do  porto ,  &  logo  fe  verá  o  morro ,  &:  para  en- 
trarencoílemíeaellej  dando  refguardo  ahuma  lagem  que  tem  ao  mar  da  parte 
de  .ientro,  Sr  fe  irá  de  lo  dar  fundo  defronte  da  aduana. 

Advertência.  Navegando  pelo  canal  acima  declarado,  os  cayos  em  que  fe 
tem  fallado  ficaó  à  maó  efquerda  ,  porém  da  banda  direita  Norte  Sul  com  o  Pa- 
TQàonGtznàQe^iCayo  de  Guinchos,  &  Norte  Sut  com  a  boca  deCaravelas  la 
Grarde  eftà  a  Angmlla ,  &  Norte  Sul  com  o  baxo  de  Nicola  eíiá  Cayode  Sal ,  8c 
ao  Norte  de  Cayode  Confeitos  ertà  Cayode  Lobos  ,emqueatraz  fe  tem  falla- 
do. Eíles  cayos  faô  ilhas  muito  rafas  &:  eftreitas,  pela  mayor  parte  de  área,  &  em 
algumas  ha  arvoredo. 
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Econhecença  da  colla  deYucatan  &:  da  Nova  Efpa- 
nha  defde  o  Cde  Cotoche  atè  o  Rio  das  Palmas. 

Cabo  de  Cotoche  que  heapontadoNordefte  daprovinciade  Yuca- 
lran,hehum  Cabo  baxo  &  de  área  branca,  nellehafurgidouro  defron- 
te de  hum  povo  de  índios  que  eítà  no  mefmo  Cabo,  porém  naó  fevê 
atè  feeftar  em  fundo  de  cinco  braças.  EíteCabo  eflrà  emaltura  de  21  gr.  &:  2^ 
min.  6c  na  própria  povoação  eíli  húa  Igrçja  branca,  a  q  chamaó  a  Igreja  de  Icao. 

Qiiinze 
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Quinze  léguas  para  Oefte  do  Cabo  de  Cotoche  fica  a  grande  bahia  de  Comi, 
a  qualtem  dentro  húalihaj&defronce  da  ponta  deLeftedefta  bahia  eftá  tam- 
bém hiima  ilha  chamada  a  Ilha  Cao ,  &c  da  banda  de  Oefte  faz  húa  grande  ponta 
com  huns  montinhos.  Mas  ainda  que  efta  bahia  dentro  he  muito  grande,  naó 
tem  fundo  mais  que  de  duas  braças  &  duas  &  meya. 

Mais  avante  para  Oefte  1 8  léguas  eft-à  o  Rio  de  Lagartos ,  o  qual  tem  por  co- 
nhecença  pela  terra  dentro  da  banda  de  Oeite  emdiftancia  dehuma  légua  duas 
matas  de  arvores  que  parecem  dous  morros.  Efte  notem  também  huma ilha 
na  boca. 

Sifal, 

DO  Rio  de  Lagartos  para  a  banda  de  Oefte  eftà  bum  baxo  de  pedra  ch&- 
■smáoSanfum,  pegado  com  aterra.  Defronte  defte  baxo,  cinco  léguas 
antes  de  chegar  ao  porto  deSiial,  vai  huma  cordilheira  de  morros,  que  fecha- 
maó  os  Morros  de  Silao ,  &  a  duas  léguas  na  volta  de  Oefte  vereis  os  Morros  de 
Caoqual ,  que  faó  cubertos  de  arvoredo ;  no  remate  delles  para  a  banda  de  Oefte 
duas  léguas  eftà  o  porto  de  Sifah  Efte  porto  he  grande,  8r  nelle  fe  defcarregavaõ 
antigamente  as  mercadorias  que  hiaõ  para  a  Cidade^dc  Merida.  Da  banda  de 
Lefte  defte  porto  ha  duas  ilhotas,  Si  no  alto  da  terra  eftaó  três  maftros  altos  para 
baliza  ,  &"  ao  pé  delles  três  choças  de  palha  onde  os  moradores  vigiaó  ornar:  6c 
ao  Norte  do  porto  mas  pouco  diftante  de  terra  eftà  hum  baxo  chamado  Mu- 
caras,  a  que  fe  dará  refguardo.  Do  rio  de  Lagartos  ao  porto  de  Siial  haverá  2 1, 
ou  22  letíuas. 

NornoroefteSufuefte  com  Sifal  eftà  obaxodeSifal  diftante  1 2  leg.  de.terra, 
em  altura  de  2 1  gr.  &  dous  terços ,  o  qua!  da  banda  do  Norte  tem  humas  pedras 
íobre  o  mar,  que  fe  vem ,  &  da  banda  de  Oefte  tem  outras  pedras  fobreaguadas 
que  fe  naó  vem ,  ao  pé  delias  pela  parte  de  Oefte  ha  18  braças ;  tem  mais  duas 
ilhetas  de  área  na  entrada  pela  banda  do  Suefte,  &  corre  efte  baxo  de  Noroeftc 
Suefte,  tem  três  léguas  de  comprido,  &  nelle  naó  arrebenta  o  mar  fenaó  com 
mareta. 

Do  porto  deSifal  correacofta  aoSudoefte  quarta  de  Oefte  atè  à.  Ponta  de 
Pedra ,  que  poroutro  nome  fe  chama  Cabo  da  Dcfcomcidá ,  em  diftancia  de  16 
léguas.  Efte  Cabo  tem  junto  a  fi  duas  ou  três  pedras,  &  da  banda  de  Lefte  delle 
ha  (urgidouropara  navios  que  demandem  duas  braças  &  meya  de  agua. 


Camp, 


peche. 


O  Cabo  da  Defconocida  corre  a cofta  aò  Sul  atè  a  bahia  de  S.  Frânrifco 

de  Campeche.  E  toda  efta  cofta  defde  o  Cabo  de  Cotocheatè  Campeche 

hebaxa  &fem  montes,  que  fenaó  vê  fenaó  eftando  perto.  Indo  era  demanda 

doporto  de  Campeche  logo  fe  verá  branquejar  o  mofteiro  de  S.  Francifco,  o 

qual  eftá  junto  ao  porto,  èi  dabanda  de  Oefte  entre  o  Mofteiro  ,  &  a  Villa  pela 

terra  dentro  em  diftancia  de  hum  tiro  de  arcabuz  fe  vê  huma  quebrada  grande. 

Efta  bahia  pofto  que  larga  tem  pouco  fundo ,  &  a  maré  efpraya  tanto ,  que  na 

baxamar  fica  em  feco  couía  de  meya  légua  de  praya ,  mas  o  fundo  he  lama  cora 

muitas  ervas  do  mar,  onde  os  navios  naó  correm  rifco.  Na  Villa  de  Campeche 

fe  faz  grande  com  mercio  de  lai,  amarras  para  navios ,  cabos  de  laborar  que  cha- 

niaó  deGenequem,  fardos  de  fio  para  cozer,  fardos  de  patiz,  que  faó  panos 

brancos 
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brancos  de  algodão  grofleiros,  mantas  de  varias  cores,  muita  cera ,  fola  j  ^  coiu 
ros  de  veado  curtidos ,  pao  de  campeche ,  &  muitas  curiofidades  como  conta- 
dores, &  efcrivaninhas  guarnecidas  de  caré,  ou  tartaruga  fina. 

Ao  Sul  da  bahia  eftaó  os  Morrox  àe  los  Diablos,  que  íaó  dous  montes  altos ,  Sr 
eftahe  a  primeira  terra  alta  que  fe  acha  neftacofta,  &  dalli  por  diante  corre  a 
cofta  ao  Sudoefte  atè  Seiha  onde  Te  carrega  o  pao ,  mas  com  muitos  magotes ,  Sc 
outeirinhos  que  vaó  continuando  até  o  Rio  Champeton,  donde  fe  vai  abaxando  a 
terra  atè  Laguna  de  Términos,  a  que  outros  chamaó  Lago  Xicalango. 

(t/ílacranes. 

TOdo  o  mar  que  banha  cfta  cofta  de  Yucatan  em  diftancia  de  20,  &  25  lé- 
guas de  terra  he  mar  de  fonda ,  &  nelle  ha  muita  pefcaria  de  pargos  &  me- 
ros. Por  aqui  no  veraõ  reinaó  as  brifas ,  &  o  mar  eftá  brando  q  he  de  Mayo  atè 
Setembro ,  mas  no  inverno,  que  he  no  refto  do  anno,  ha  muitos  Nortes.  Nefte 
mar  de  fonda  ha  muitos  baxos  Sc  lUias ,  o  principal  faó  os  Alacranes  c[  corre  de 
LefteOefte,  Sc  dentro  delie  ha  muitas  ilhetas  Sr  pedras  defcubertas.  Começa 
defronte  do  rio  de  Lagartos  diílaiite  da  cofta  17,  ou  18  leg.  Sctem  outras  tan- 
tas de  comprido.  O  I^egrilho  he  outro  baxoem  altura  de  23  gr.  15  minut.  mas 
corre  atè  24  grãos:  fica  ao  Norte,  Sc  hum  pouco  mais  para  a  quarta  do  Noroefte 
do  Cabo  da  Defconocida. 

Ao  Sudoefte  quarta  deOefte  do  Negrilho  eíÍAa  líha  f^er^nelha  em  ãiíizncis. 
de  coufa  de  r6  léguas,  &:  ao  Sul  quarta  de  Suefte  da  Vermelha  eftà  a  Ilhade  Are- 
nas^  que  he  huma  Ilha  fuja  em  roda;  Sc  ao  Safudoefte  de  Arenas  o  Triangulo^  que 
he  hum  banco  de  área  da  figura  de  hum  triangu1o,dentro  do  qual  ha  rres  ilhetas, 
&  mais  ao  Sul  as  Arcas ,  que  taô  também  três  Ilhetas  poftas  em  fileira ,  de  cada 
huma  das  quaes  fahe  hum  banco  para  o  Nordefte.  Também  ao  Nornoroefte 
do  Triaugulo  fe  defcobrio  hú  baxo,  que  fe  chama  de  Mamei  AntoniOi  em  altura 
de2i  gr.  43  minutos. 

Lagma  de  Términos. 

M  As  tornando  à.terrà.í\rmeiSL  Laguna  de  Terminoshe  hum  golfo  que  temi 
naboca  duas  Ilhas,  as  quaes  odividem  domar  ficando  dentro  amodo 
de  lago :  por  entre  asditas  Ilhas  ha  três  bocas  para  entrar  dentro  j  a  mais  interior: 
íe  chama  Porto  Real ,  ou  Fi^río  Trifie  :  na  Ilha  de  Lefte  houve  jà  húa  Villa  cha- 
mada N.  Senhora  da  Vitoria. 

^odeÇrijalva  oudeT^abafco, 

DAlli  vai  correndo  a  cofta  para  Oefte  por  efpaço  de  14  léguas  atè  o  Riode 
Grijalva^  por  outro  nome  chamado  Rio  de  TabafcOy  que  he  hum  rio  gran- 
de, o  qual  tem  8  braças  na  entrada,  mas  mais  para  cima  naó  he  muito  fundo.  He 
perigofo  entrar  nefte  rioporcaufa  das  grandes  vagas  do  mar,  Sr  correntes  de 
rios  que  nelle  entraó ,  que  faó  cinco,  fora  outras  ribeiras  pequenas.  Efte  rio  tem 
duas  entradas  ou  braços,  o  mayor  tem  hum  quarto  de  légua  de  largo,  Sc  corre 
direito  do  Sul  para  o  Norte ,  o  outro  entra  para  dentro  ào  Sudoefte  -,  Sc  pelo  rio 
acima  fe  vai  atè  Ciudad  Real  de  Chapa ,  onde  he  taó  largo  como  o  Tamefis  de- 
fronte de  Londres ;  nace  nas  ferras  dos  Çhuchumatianes. 

Goaza- 
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(joatacoalcQ, 

MAis  ao  Oeftc  eftà  o  Rio  de  S.  Paulo^  que  he  também  hú  rio  grande  muito 
eftreito  na  entrada,  mas  muito  fundo,  &  vem  correndo  do  Sul  para  o 
]Norte5&logo  mais  para  Oeíie  eftà  hum  rio  chamado  de  duas  bocas,  donde  vai 
correndo  a  coíla  a  OeíTudoeiíe  atè  o  RiêJe  Goazacodco.  Fazem  do  rio  de  Gri- 
ialvaatèefte  rio40  léguas,  &  aqui  ha  huraaVilla  chamada  do  Efpirito  Santo. 
O  Rio  tem  três  braças  de  agua  na  entrada  ,  mas  quanto  mais  fe  fobe  para  cima, 
mais  fundo  fe  acha.  De  ambas  as  bandas  do  rio  ha  muitos  medos  de  área  ,  mas 
mayores  da  banda  deOefte. 

Serras  de  S.  ^ifAdartin. 

o  Rio  de  Goazacoalco  atè  as  Serras  de  S.  Martin  ha  iq  léguas  ao  Ncr- 

noroefte.  Eftas  ferras  correm  de  NoroeíleSuefte.- a  do  Noroeítehe  alta: 

a  do  Suefte  faz  huma  ponta  talhada,  ôc  a  de  fora  faz  hum  farilhaõ,  a  que  chamaó 
Rocâ  Partida  i  &  fendo  claro  vereis  ao  pé  deftas  ferras  outras  ferras  pequenas, 
que  ao  longe  parecem  velas  de  gávea,  adomeyohemayor  Scraais  comprida, 
a  do  mar  fe  chama  Pao  de  Minfapo. 

^io  de  Jlvarado. 

A  Oeftc  de  Roca  Partida  a  coíla  he  baxa  atè  o  Rio  de  Alvar aio^  que  he  hu  rn 
rio  grande ,  pelo  qual  fe  navegaem  barcas  atè  a  Villa  de  S.  Ilefonfo  de  los 
ZâpotecaSi  donde  fe  levaó  as  mercadorias  até  a  Cidade  de  Guaxaca ,  &  dalli  por 
tei  ra  para  outras  partes.  De  Roca  Partida  ao  Rio  de  Al  varado  ha  oito  léguas  a 
Oefte  quarta  de  Noroefte. 

DoRiode  AlvaradoatèaPonta  Aq  Anton  Lizardo  ha  nove  léguas  aOefno- 
roefte.  Defronte  defta  ponta  eftà  fituada  a  Ilha  Branca ,  que  he  huma  ilheta  alta 
de  área  branca,  à  qual  fe  pôde  chegar  U  furgir  nella ,  que  tem  abrigo  do  Norte. 

Ao  Noroefte  da  Ilha  Branca  começaõ  as  Cabeças^  que  faó  huma  fileira  de  pe- 
dras cercadas  de  hum  banco  que  corre  a  Oefte  quarta  de  Noroefte.  E  mais  a 
Oefte  deftebancoeftà  zllha  Sacrifícios^  aqual  he  fuja  pela  banda  de  Lefte  ,  &: 
pela  banda  do  Norte,  mas  pelas  outras  bandas  he  limpa ,  &:  nella  fe  pôde  furgir 
por  ter  bom  fundo ;  fica  ao  Norte  do  /?/<?  Medellin.  Da  ponta  de  Anton  Lizardo 
atèefte  rio  Medellin  ha  lo,  ou  1 1  léguas  ao  Noroefte  quarta  do  Norte. 

Fera  Crw^  nova,  &•  S.  foaÒ  de  Vlua. 

Res  léguas  para  a  banda  do  Noroefte  do  Rio  Medellin  eftà  a  Cidade 
l-^era  Cníz  NovapoíiiL  erahú  areal,  que  he  hCia  das  terras  de  México  de 
mayorcommercio.  Tem  d  a  banda  do  Sul  hum  monte  chamado  MonteCarne- 
ri?,  que  he  redondo,  alto,  &f  cheyo  dearvoredo  pela  fralda,  masporcima  bran- 
queja por  fer  de  área.  Da  Vera  Cruz  atè  a  Cidade  de  México  cabeça  da  Nova 
Efpanha  que  fica  pelo  fertaõ  dentro,  contaõ  8o  léguas ,  &  dahi  a  Acapulco  no 
mar  pacifico  outras  8o,  mas  com  muitas  voltas  ,  oquefe  adverte,porq  todos  os 
Mappas  &■  Garras  fazem  muito  mais  eftreito  efte  efpaço  de  terra.  A  dita  Cidade 
de  México  eftà  em  altura  de  19  gr.  22  min.  6c  tem  de  Longitude  274  gr.  44  min. 

De- 


m 


m 


li 


358  Roteiro  das  índias  &-  Ilhas  Occidentaes, 

Defronte  da  Vera  Cruz,  &  diftante  delia  meya  légua  eítà  a  Ilha  de  S.Jodo  de 
Ulua,  baxa,  redonda,  chea  de  recifes,  de  perto  de  meya  légua  de  compridojSc  de 
pouco  menos  de  largo.  A  face  do  Sul  deíla  Ilha  tem  huma  muralha  de  pedras 
lavradas  de  altura  de  8  braças,  &  em  cada  ponra  deíla  muralha  ha  hum  baluarte: 
pelâsoutrasbandas  heeftailha  toda  de  rochedo.  O  íargidouro  he  encoftado  à 
dita  muralha ,  lançando  huma  ancora  ao  mar ,  ôc  paíTando  cabos  pelas  argolas 
que  eftaó  pregadas  na  dita  muralha;  aqui  íicaó  os  navios  abrigados  dos  ventos 
Norte,  NQrdeíle,Leíle,&Suefte,  Scíurtasem  8  braças.  Da  ponta  do  Norte 
da  Ilha  fahe  hum  recife  de  pedra  defcuberto  que  corre  para  o  Norte  ,  &  no  fim 
defterecifeeftà  huma  guarita  com  huma  fentinella  para  dar  avifo  à  Fortaleza, 
quando  Vê  alguns  navios,  que  mais  ordinariamente  entraó  da  parte  deOefte, 
pofto  que  também  em  tempo  de  brifas  podem ,  &:  coílamaó  entrar  pela  outra 
banda  de  Lefte.  Nefte  porto  coftuma  juntarfe  a  frota  da  iSíova  Efpanha,  ôc  par- 
tir junta  em  Março  para  a  Havana.  Vejafe  aeftampanum.  2. 

Ao  Sul  da  Cidade,  entre  ella  &  iMonte  Carnero ,  eílà  pela  terra  dentro  huma 
ferra  muito  alta,  a  que  chamaó  Serra  de  Keves ,  a  qual  apparece  de  25  léguas  ao 
mareílando  o  tempo  claro,  &  vifta  de  mar  em  fora  parece  ilhéo  branco,  por 
caufa  da  muita  neve  que  tem  fobrefi,  mas  indo  chegando  para  terra  logo  fe  re- 
conhece Monte  Carnero,  8c  fe  vê  branquejar  a  muralha  da  Fortaleza. 

T>eS,foadde  Vim  para  o  ^orte. 

Cinco  léguas  para  o  Noroefte  quarta  de  Oefle  da  Vera  Cruz  Nova  eftà  o 
porto  da  ^era  Cruz  Felha ,  onde  a  principio  fe  fundou  a  Cidade ,  que  por 
fer  muito  defabrigado,&expofto  ao  vento  Norte  fedefamparou.  Eftà  em  al- 
tura de  19  gr.  &  hum  terço. 

Doze  léguas  ao  Norte  da  Vera  Cruz  Velha  eftà  ^Ponta  Delgada  de  Villa 
Rica  ,  que  tem  por  conhecença  humas  ferras  naó  mui  altas  com  muitas  quebra- 
das ,  mas  fobre  a  Villa  Rica  cahe  hum  ferro  muito  alto ,  a  que  chamaó  Gonçalo 
Bernal;  a  fua  ponta  he  baxa,  &  delgada,  &  eftà  em  altura  de  20  grãos.  Naó  ven- 
do as  ferras  acima  ditas  por  fer  o  tempo  cerrado,  olhefeparaacofta,ôcverfeha 
que  corre  para  o  Sul  ao  Sudoefte ,  5c  para  a  banda  do  Norte  ao  Noroefte :  po- 
rém em  tempo  claro  verfehaó  as  ditas  ferras  que  parecerão  a  modo  de  cabanas. 

Sete  léguas  para  o  Noroefte  da  Ponta  de  Villa  Rica  eftà  aTorre  Branca,  que 
tem  por  final  humas  cordilheiras  de  ferras  altas ,  as  quaes  vaó  pela  terra  dentro 
na  volta  do  Sudoefte ,  Sc  fe  ch*l  maó  as  Serras  de  Papaíote ,  &  vaó  fenecer  j  unto  a 
Serra  Nevada ,  ^  mais  ao  Sudoefte  fe  vem  humas  ferrafinhas  rddondas  que  pa- 
recem montes  de  trigo. 

Mais  para  o  Noroefte  em  altura  de  20  gr.  &:  meyo  eftaó  os  Lianas  de  Almmij 
que  he  huma  terra  baxa  toda  igual ;  defronte  da  cofta  nas  60  braças  fe  acha  vafa; 
ic  das  40  para  a  terra  comedouro  de  peixe ,  que  faó  caracoes  do  mar  quebrados. 

Mais  parao  N  orte  em  altura  de  20  gr.  &  dous  terços  eftà  o  Rio  de  S.  Pedro  & 
S.  Paulo :  a  cofta  he  toda  de  medaós,éc  abaxo  do  rio  eftaó  dous  medaós  de  área 
grandes  j  o  do  Nordefte  he  mayor  que  o  de  Suefte  .•  em  60  braças  fe  acha  vafa  , 
&  de  40  para  a  terra  burgalhao.  AUi  vifinho  para  o  Norte  eftà  outro  rio  chama- 
do Rio  de  Caçones ,  &  hum  pouco  mais  ao  Norte  o  Rio  de  Tufpa ,  que  tem  por 
conhecença  huma  corda  de  ferras  lançadas  de  Nordefte  Sudoefte,  naó  muito 
altas,  mas  de  muitas  léguas  decompridoj  6c  para  o  Nordefte  tem  huma  ferra 
mais  alta  que  as  outras,  que  parece  hum  paõ  de  açúcar.  Defronte  defte  rio  eftaó 
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os  recifes  chamados  de  Tuípa  que  deitaõ  duas  léguas  ao  mar ,  mas  bem  íe  pôde 
paíJar  por  entre  elles  &  a  terra  firme ,  ainda  que  fe  arrimem  a  elksj  porq  a  pique 
do  mais  chegado  a  terra  ha  8  braças,  &  nelles  fe  pôde  furgir  com  Nortes.  Cinco 
ou  íeis  léguas  ao  mar  fe  acha  vafa. 

Ao  Norte  dos  baxos  de  T.ufpa  eftà  a  Ilha  de  Lobos  perto  ào  Cabo  Roxo ,  a 
qual  hc  baxa,  pequena ,  chea  de  palmas,  &  tem  huns  recifes  ao  xNíordeíte  •  pódc- 
fe  furgir  nella  da  parte  de  Oeíle,  Sc  indo  com  neceffidade  de  agua,  nellafe  pôde 
tomar,  furgmdo em  nove  braças:  he  fuja  por  muitas  partes  ,  &:  o  melhor  furgir 
he  junto  de  huma  baxa  queeftà  fobre  o  mar  do  tamanho  de  hum  batel.  Eftà  em 
2  2  gr.  de  altura. 

Dez  léguas  ao  Noroefte  quarta  do  Norte  da  Ilha  de  Lobos  efti  o  Rio  de  Tam^ 
fico,  que  he  grande ,  mas  tem  hum  banco  de  área  atraVeíTado  na  boca :  ao  mar 
defte  banco  íeachaó  40  braças,  o  fundo  de  área  branca  &  vermelha,  mas  den* 
tro  dono  o  fundo  helama.  Oito  léguas  pelo  rio  acima  ficaa  Villa  dcPanuco 
Efta  abra  naõ  he  boa  nem  fegura.  Daqui  para  o  iMorte  corre  a  cofta  por  efpaço 
de  3 o  léguas  atè  o  R/í>  ^^  P^/ot^í  ,  que  divide  México  da  Florida. 

Nefte  golfo  de  México  ao  Norte  do  Rio  Bravo  entra  no  mar  hum  grande 
no  chamado  Mijflfípi,  ou  MefehaJJIpi,  o  qual  vem  correndo  do  Norte  para  o  Sul 
porefpaço  demais  de5oo léguas,  ôrtem  humadelarço  pelamayor  parte  de 
leu  comprimento,  porém  a  Latitude  Ôc  Longitude  da7uâ  foz  ainda  naô  eftà 
bem  marcada  nas  Cartas. 
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D  E   R   R  O  t-  A 

Da  Havana  para  a  Vera  Cruz. 

A  Derrota  ordinária  da  Havana  para  Nova  Efpanha,  he  por  dentro  dos 
Alacranes,  entre  elles  &  a  terra  firme  de  Yucatan.  Saindo  da  Havana  fe 
vai  ao  Noroefte  até  altura  de  24  gr.  a  perder  a  terra  de  vifta ,  &  dalli  fe 
governa  a  Oeííudoefte  atè  tomar  íonda  de  70, 80  braças,  &  dalli  fe  vai  ao  Sudo- 
eíteaporfeem  18  braças,  donde  fe  governa  a  Oefte  quarta  deSudoefte,  &indo 
porefte  rumo,  naó  fe multipHcará  nem  diminuirá  huma  braça  em  24  horas 
Chegando  a  porfe  Norte  Sul  com  a  Ponta  de  Pedra ,  por  outro  nome  Cabo  da 
Uelconocida ,  começará  a  multiplicar  a  agua  muito  de  vagar  atè  30  braças  ,  & 
encontrando  lama  folta  fe  vai  pelo  canal .  m as  fe  por  caufa  das  guinadas  fe  apar- 
tarem do  canal,  &  derem  em  área,  eftaraõ  perto  do  baxo  de  Areias,  arribefc  en- 
tão para  o  Sudoefte,  que  fe  dará  outra  vez  em  lamaj  mas  fe  fe  der  em  pedra,  efta- 
raõ a^i-riraados  ao  Triangulo ,  arribefe  entaó  para  o  Noroefte,  &  defte  modo  fe 
palia  poreftes  canaes  de  noite .  que  de  dia  naÓ  ha  que  temer ,  porque  em  todas 
eltas  Ilhas  ha  30  braças  a  pique  delias.  Tanto  que  a  agua  começa  a  multiplicar, 
le  governa  a  Loefte  atè  tomar  45  braças ,  &  dalli  a  duas  ampulhetas  fe  fonda ,  & 
naoleacha  fundo;  governafe  entaó  a  Oeííudoefte,  fehe  tempo  de  Nortes,  atè 
20  gr.  a  reconhecer  as  Serras  de  VilU  Rica.  Aviftandoas.  fe  der  a  Norte,  fe  go- 
verna ao  Sudoefte  atè  fe  meter  em  terra. 

^  Osfmaes  que  haporaqui  parafefaber  fefeeftà  perto  de  terra,  he  fondar  .• 
acuando  10  braças  eftarfeha  huma  légua  de  terra  ,  achando  20  braças  ,eftaraÓ 
<iuas  léguas  de  terra,  &achando3o,eftaraÒ  três  léguas.  Para  entrar  na  Vera 
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CmzhaÓdecftar  ao  mais le^ua&meya de  terra,  &  fehade  governar  ao Sufu- 
eftefeisiegiiasporfantefia.com  muito  cuidado  nas  guinadas  quelejao  iguaes, 
&  o  mais  caminho  fe  hade  governar  ao  Sul  quarta  de  buefte.  &:  ie  ira  topar  com 
oCaftellodeSJoaÓdeU!ua,&:iogoacudiráó  lanchas  deterra.  bleporcaula 
dos  ventos  ,  óu  de  algum  fucceflb  forem  tomar  mais  altura  q«e  de  20  gr.  aco- 
nhccenca  da  cofta  fe  achará  acima.  •     ^  j   c         u         ^ 

Efta derrota  lervepara  otempo  deNortesqueaquiremaodebetembro  ate 
Mayo,  mas  fendo  no  veraÔ ,  de  Mayo  até  Setembro,  em  que  reinao  as  briías ,  ia- 
çafe  a  mefma  derrota  por  dentro  dos  Alacranes  atè  perder  o  fundo ,  &  eltando 
ao  Norte  ou  ao  Noroefte  do  Triangulo  ,  fe  faça  o  caminho  do  Sudoelte  &  da 
quarta  do  Sul  a  reconhecer  as  Serras  de  S.  Martin ,  &  daUí  fe  va  ou  por  dentro 
ou  por  fora  das  Cabeças,  entre  ellas  &  a  Ilha  Sacrifícios,  que  tudo  he  limpo,  mas 
chegandofe  mais  às  Ilhas  que  à  cofta.  .  ^ 

Alguns  Pilotos  por  fe  livrarem  de  coííarios  que  ha  muitas  vezes  na  cofta  de 
Yucatan,  coftLimaó,  principalmente  em  tempo  de  inverno  de  Setembro  ate 
Mayo,  faindo  da  Havana  ir  ao  Noroefte  atè  altura  de  24  gr  5c  dahi  cammho  de 
Oefteaté  oaíTarobaxode  Negrilhoao  Norte delle.  Edefta paragem  íazem  q 
caminho  deOeíTudoefte  aaviftar  a  Ilha  de  Lobos  junto  a  terra  firme  da  Nova 
Efpanha ,  donde  governaó  ao  Suèfte  por  livrar  dos  recifes  de  1  ulpa ,  paliados 
osquaes  vaÓ  aviftar  apontade  Villalijca,  ôc  daqui  governaó  ao  Sul  íempre 
por  fundo  de  1 2  braças  atè  S.  Joaó  de  Ulua. 
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^a  Fera  CruTí^ara  Havana. 

PArtindo  da  Vera  Cruz  para  Havana,  fe  for  em  tempos  de  Norte  fefairá 
governando  ao  Nornordefte,  por  grangear  alguma  Longitude,  &  porque 
os  Nortesque  ventaó  faó  ordinariamente  Noroeftes  apnmeira  tuna,  ate  que 
chegaÓ  ao  Nornordefte,  &  pelo  dito  rumo  do  Nornordefte  feira  ate  altura  de 
20  sr  ou  20  Sc  meyo,  &  dahi  fe  tomará  a  volta  de  Lefnordefte ,  ou  do  Nordefte 
a  bufcar  os  ventos  que  chamaÓ  de  cabeça ,  que  fempre  fe  haÓ  de  achar  por  ai  tura 
de  27  Sc  28  gr.  da  qual  altura  fe  governe  a  LeíTuefte,  ouaSuefte,  contormeie 
acharem ,  em  demanda  das  Tortugas,  que  eftaõ  em  25  gr.  &  fe  irá  com  cuidado, 
porq  ue  o  navio  fempre  vai  diante  do  ponto  pelas  muitas  correntes  que  aqui  na 
^handofe  Noroefte  Suefte  com  a  boca  de  entre  osdousCabosdeL.otocne 
&  S  Anton ,  encontraráÓ  huma  corrente  que  vai  ao  Noroefte ,  que  de  2Ò  gr.  de 
Latitude  feacharáó  aooutrodiaem26&meyo,  Srpóde  fer  que  em  2  7,  lendo 
quartos  de  Lua,  ainda  que  o  vento  feja  muito  frefco,  &dandoeftas  aguas  na 
íofta  fe  repartem  para  Lefte  &  para  Oefte ,  mas  achandofe  em  menos  Latitude, 
mas  em  ma-yor  Longitude,  vaó  as  aguas  para  o  Suefte ,  por  tirar  a  cotta  para  o 

Cl 

Vendo  as  Tortugas  (íaÓ  loou  i^ilhotes  que  lava  ornar  fobreelles,falvo  o 
domeyoquetemhumas  matas  de  arvoredo)  eftando  Norte  Sul  com  ellas  le 
tomará  fonda  de  área  preta,  mas  eftando  a  Oefte  fc  achara  no  prumo  arca  bran- 
ca, &  achando  cafealho  miúdo  &  vermelho,  fe  eftara  ao  Sudoelte  delias 

Vindo  pela  derrota  acima,  &  tomando  fonda  nas  Tortugas  fe  porão  de  30 
^tè  40  bra^s,  &  dalli  fe  fará  o  caminho  do  Sufuefte  a  bufear  o  P^',^^  ^^  ^^^^^^^^^^    , 
■mas  para  fazer  o  caminho  do  Sufuefte.  fe  hade  governar  ao  Sul  em/azaodas 
rgrsquecorremmuitoparaLefte.Emcafoquena5  haja  vento  parairbufe^^^^^ 
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porto  da  Havana  fe  dará  fundo  nas  Tortugas  até  o  haver,  &  também  por  Ic  fe- 
gurarem  dos  coífarios  que  fempre  por  aqui  os  ha. 

A  derroca  da  Vera  Cruz  para  a  Havana  he  em  tempo  de  Nortes ,  mas  fendo 
noveraõ  emquereinaó  as  brifas  Sueftes  &  Leflueftes  ,  por  encurtar  caminho  fc 
pode  logo  fair  ao  Nordefte  até  altura  das  7'ortugas. 


D  E  R   R  O  T  A 

Da  Havana  para  Campeche. 

A  Derrota  da  Havana  para  Campeche  he  a  mefma  que  da  Havana  para  a 
Vera  CruZjSc  em  chegando  às  1 8  braças,  fe  governa  aoSudoefte  quar- 
ta de  Oefteatè  fe  pôr  em  20  palmos  de  agua,  o  que  fé  entende  em  navio 
pequeno  qnaó  demande  mais  que  14  ou  16  palmos,  donde  fe  governa  aOefte, 
&  fe  põem  huma  guindóla  pela  banda  de  terra  com  huma  vara  em  que  vaó  fina- 
lados  os  palmos,  Sc  vai  fempre  na  guindóla  hum  homem  apregoando  os  palmos 
de  agua  que  ha.  Chegando  à  Ponta  das  Pedras,  ou  Cabo  da  Defconocida  co- 
meça o  fundoa  crcfcer,  &  fe  vai  guinando  para  o  Sudoefte  até  pôr  a  proa  ao  Sql, 
Sc  navegando  pelos  20  palmos,  canto  que  fc  diminue  hum  ou  dous  palmos  fe  dá 
fundo,  ôcpelamanháa  feeftará  defronte  doCaftello  daVilla  de  Campeche. 
Neíla  derrota  naõ  ha  coufa  que  obrigue  a  capear.  "" 

Mas  indo  em  navio  grande  fe  põem  em  quatro  braças ,  &  fe  navega  a  Oette 
porcauía  das  aguas  que  correm  porcoftaaodito  rumo,  &  em  íe  chegando  de- 
fronte da  Ponta  das  Pedras,  fe  a  agua  multiplica,  fe  põem  em  quatro  braças  & 
meya,  ou  em  cinco ,  &  fe  vai  guinando  até  pôr  a  proa  ao  Sal ,  &  em  diminuind  o 
huma  braça  ou  meya  fe  dá  fundo  terra  alagada ,  &  com  as  viraçoens  do  mar  ,  & 
terraesquc  faó  grandes,  anda  a  lancha  ao  reboque.  Sehe  navio  deregifto,  def- 
carrega,  &  bota  tudo  fora,  artilheria,  velas,  &  laftro ,  até  que  pôde  manterfe ,  Sc 
fe  vai  às  efpias  para  dentro. 

Para  entrar  nefte  porto  fe  ha  de  ir  demandar  hum  Caílello,  que  eítà  hum  ter- 
ço de  légua  da  Villa ,  Sc  eftando  como  dous  tiros  de  mofquete  delle  fe  vai  cor- 
rendo a  cofta  até  o  molhe ,  onde  fe  dá  fundo  em  26  palmos ,  mas  longe  da  terra : 
as  mais  embarcaçoens  ficaõ  em  1 2,  ou  14  palmos  de  agua ,  hum  tiro  de  pedra  do 
molhe.  Todas  as  marés  ficaõ  aqui  os  navios  em  feco  na  lama,  porém  naó  cor- 
rem rifco.  Querendo  carregar  fc  fahe  para  fora ,  &  fe  carrega  eftando  de  fora  do 
porto. 

7)6  Campeche  para  a  Fera  Crw^ 

DE  Campeche  para  a  Nova  Efpanha  em  tempo  de  Nortes  de  iode  Oti- 
tubro  atè  Abril  fe  governará  a  Oefnoroeftc  até  altura  de  20  grãos ,  &  da- 
qui a  Oefte  fe  irá  reconhecer  a  Ponta  Delgada,  que  he  fobre  V^illa  Rica.  E  fain- 
dodeCampeche  pelamanhãa  feeftará  comailha  das  Arcas  pelas  nove  horas 
da  noite,  &  fe  fondará;  tomando  19  braças,  govcrnefe  a  Oefte  para  defviar  delia 
pelabandadoSulatéquefejadedia,  &  vindo  o  dia  ie  feguirá  aderrota  aOcf- 
•  noroefte  até  fe  pói'  na  dita  altura. 

Mas  fcfor  veraóde  Abnl  até  Setembro ,  faiado  de  Campeche  fe  botará  na 
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.volta  de  Oefte  quarta  do  Sudoefte ,  &  fe  irá  a  reconhecer  as  Serras  de  S.  Martin, 
cuja conhecença fica  atrazioufe poderá  ir  55  Ieg.aOen:e5&outra<;  55  aOefllfe 
doefte  a  recpjuiecêr.ás-ditas  ferras ,  donde  fe  irá  proiGngando^ajcoftaatè  a  Vera 

Cruz.   .--      •■    ,.,:^ír-.^     -    ^    ■•'    V'"^'-:   '■  '  .^ -,;;-:;,.  -v  ..p>.,<vc'-í'l^a 


De  Campeche  para  Havana, 


DE  Campeche,para Havana fefahe pela manhãa,  &fe vai  paflarporen- 
tre  o  Negrilho  ,  &  os  Alacranes ,  governando  ao  Norte  .quarta  do  Nor- 
defte ,  &  achandofe  em  2  2  gr.  &  meyo  fe  vai  a  demandar  as  Tortugas  a  Lefncr- 
deftejouonde  o  vento  der  lugar  a  bufcar  os  ventos  de  cabeça,  ôcdahifc  gover- 
na como  na  viagem  da  Vera  Cruz  para  Havana. 


DE  R  RO  T  A.„p 

Da  Havana  para  Efpanha. 


p 


Artindo  da  Havana  para  Eípanha  governefe  ao  Norte  atèferfórado 
porto  j  &  eftando  fora  delle  naveguefe  de  for  te  que  fe  ponha  Norte  Sul 
com  Matanças ,  &  fe  bordejará  com  o  vento  favorável ,  porque  as  aguas 
poraÔlá  deprefla  a  nao.  Daqui  fe  tomará  avoltadoNornordefte  &  do  Norte 
.(  ççjnforme  o  vento  der  lugar  )  em  demanda  das  Cabeças  dos  Mnrtyrès,  que  faó 
três  Ilhas  pequenas ,  a  do  meyo  he  mais  alta  que  as  outras  duas ,  &  tanto  que  fe 
tiverem  reconhecido  governefe  aoNordefteatédefembocar.  Mas  achandofe 
,zyiÇí^ dos Roojmtes i  botefecaminho  doNortequarta  doNoroefte  atèmeyo 
canal,  &  dahi  ao  Norte,  &:fedefembocará.  Asaguas  quanto  mais  brifa  mais 
correm  para  o  Norte ,  &  a  Agulha  naó  varia  quafi  nada  em  toda  efta  derrota  da 
Havana  até  o  Meridiano  do  Corvo. 

As  Cabeças  dos  Martyres  eftaó  em  altura  de  25  gr.  8r  naó  podendo  tomar  fiia 
.altura  pára  faber  fe  eftaó  embocados ,  ou  naó,  devefe  faber,  que  naó  eftando  em- 
bocados  haó  de  ver  humas  ilhetas  de  Lefte  Oefte ;  mas  fe  eftiverem  embocados 
.as yeraó  correr  de  Norte  Sul ,  &  fe  achará  grande  orgulho  de  agua  na  boca  do 
.canal,  &  virá  hum  mar  groflb  de  Lefnordefte. 

Se  defembocarem  ,&  o  vento  der  briia,andaráõ  em  huma  volta  &  em  outra, 
fendo  de  noite  com  pouca  vela,  mas  fendo  de  dia  com  as  velas  que  puderem  j  & 
advirto,  que  os  bordos  que  fizerem  nos  Roqueres  fejaõ  curtos. 

Tendo defembocado  ,&:eftandoem  28  cu  29gr.  dealtura  governefe  aLef- 
nordefte  até  altura  de  35  ou  36  grãos ,  &  por  efta  derrota  fepafi^ará  ao  Norte  da 
Bermuda.  As  aguas  até  efta  Ilha  Bermudà  correm  a  Lefte  &  a  Lefnordefte.  De 
altura  de  35  ou  36  gr.  fe  irá  a  Lefte  quarta  de  Nordefte  até  altura  de  40  gr.  a  re- 
conhecer a  Ilha  do  Corvo.  Mas  efta  derrota  he  boa  em  tem  po  de  veraó .  que  em 
tempo  de  inverno  he  melhor  ir  por  menos  altura  paílando  ao  Sul  da  Bermuda , 
porque  fe  acharão  tem  pos  menos  peíados,  &  os  mares  menos  groíTbs. 
cí;  Havendo  reconhecido  a  Ilha  doCorvo  governefe  aLefl^uefte  em  demanda 
■  de  SJorge ,  que  he  huma  Ilha  comprida ,  alta ,  &  igual ,  na  parte  de  Lefte  teni 
humfarilhaó,  &  na  parte  de  Oefte  outro,&fe  corre  quafi  de  Lefte  Oefte.  Dâ*« 
fluí  fegovernea  Lefte  quarta  do  Nordefte,  Sv^íeirápela  banda  d.e  bombordo 

ver 


%oteiro  das  índias  ú^MafOccidentaes,  ^d^ 

yèr  híima  Ilha  pequeoa,  a  que  chàmaó  a  Graciofa,  &:  naó  fae  muito  alta,  tem  hua 
quebrada  nonacyo,  &  daparfede  Lcíle  tem  huin  ilbeo  pequeno,  &  poréflsaxíer- 
rota  yereis  a  Tcrccifa ,  que  he  huma  liba  alta  lançada  de  Oeffudoeftè  á  Lcfnor- 
dcfte,  &:  indoa  prolongando  pela  parte  do  Sul ,  fe  verá  hum  morro  alto  talhado, 
&  negro,  a  que  charaaó  o  Brafil ;  Sc  indo  tanto  avante  como  elle,  íc  defcobrirà  a 
Cidadede  Angra ,  &  l(^o  fe  veraó  na  volta  âe  Leite  os  Roquetes ,  &  os  Frailes 
queeftaÓHOfnar. 

Partindo  da  Terceira  paraEfpanliafaçafe  o  caminho  de  Leííe  quarta  de  Sií- 
efte,  até  fe  pôr  LeíTueftecom  o  Gabo  de  S.Vicente  por  amor  dos  ventos  que  faó 
íèmprealtos,  &  daqui  feira  cm  demanda  do  dito  Cabo  peia  derrota  de  LeíTu- 
cfte,  &  le  eftando  em  3  7  gr.  fe  naó  vir ,  governefe  a  Lefte  atè  que  fe  veja ,  que  he 
humCaboflâõmuialto,  neqa  muito  baxo,talhadç>  ao  marcom  humas  barfeitas 
brancas,  &  hum  faiilhaõ  pequeno  no  marj  &  vindo  ét  mar  era  fora,  verfeha  iiúa 
ferra  alta  com  huma  quebrada  no  mcyo,  lançada  de  Norocíle  Suefte,  a  que  cha- 
maó  a  Serra  de  Monchique ,  Sc  fe  demorar  a  Lcffuefte,  vaife  reconhecer  a  cofta 
de  Norte  Sul,  &  fe  demorar  a  Lefnordefte,irfeha  reconhecer  a  coita  de  Leite 
Oefte. 

E  para  ir  em  demanda  da  Bahia  de  Cadiz,  govef  nefe  a  Lefte  até  o  Cabo  de  S. 
Maria,  o  qual  he  delgado ,  de  área,  rafoco  n  o  marj  &  indo  coíteando  a  cofta ,  íe 
verá  a  Lagoa  que  cftà  três  léguas  do  Cabo  de  S.  Vicente:  eftando  Norte  Sul 
com  as  Serras  de  Monchique,  ettarfeha  Norte  Sul  com  o  Kio  de  Villa  Nova  de 
Portimão  9  &  indo  prolongando  a  cofta  fe  vera  huma  ferra  redonda  como  hum 
paõ,  a  que  chamaó  Monte  de  Figo,  eftando  Norte  Sul  com  elle,  íe  eftará  Norte 
Sul  com  a  barra  de  Faro.  Do  Monte  de  Figo  vaó  tiumas  ferras  compridas  5c 
iguaes,quevaóatè  abarrade  Ayamonte,  &  daqui  até  as  Áreas  Gordas  naõha 
terra  alta,  as quacs  Áreas  Gordas  faó  humas  ferras  altas  cheas  de  áreas,  queeítaô 
cinco  léguas  ao  ponente  de  S.  Lucar ,  &"  antes  de  chegar  a  eftas  ferras  íè  verá  o 
pinhal  de  Moura,  &  humas  barrancas  altas,  a  que  chamaó  o  Rio  de  Coto. 

Das  Áreas  Gordas  atè  a  barra  de  S.  Lucar  he  tudo  terra  baxa  ,  &  amagotada 
de  huns  magotes  pequenos }  &  indo cofteando  a  cofta  ao  Suefte  quarta  de  Lefte 
fe  verá  pela  proa  huma  terra  alta ,  a  que  chamaó  Miramundos ,  &  fe  verá  correr 
paraoSuefte  acofta  atèChipiona,  naófearriraem  muito^ellaque  hebaxaôi: 
fuja.  Da  altura  de  Chipiona  fe  irá  ao  Suefte  quarta  de  Lefte  a  entrar  em  Cadiz. 
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ROTEIRO 

DA 

TERRA  NOVA 

DOS   BACALHAOS. 


^^^^^^^  o  S  T  o  que  os  Portaguezes  jàhoje  naõ  frequentaõ  efta 
a  navegação ,  fendoque  antigamente  hiaó  todos  os  annos  de 
'*  AveirOj&  Viana,&  outros  portos  de  Portugal  mais  de  loo 
„  caravelas  àpefcariadobacalhao,  &araayorparte  dosno- 
I  mes  dos  portos  da  Ilha  da  Terra  Nova  faõ  Portuguezes, 
I  queelles  Ihepuzeraõ  quando  frequentavaô  cftanavega- 
J  çaõ,  os  quaes  nomes  ainda  feconfervaó  nas  Cartais  Ingle- 
^  zas  &Francezas,  pôde  fucceder  que  algum  tempo  tor- 
nem a  continuar  a  mefma  navegação,  Ôcparafegov^ernarem  ufaráó  do  Roteiro 
feguinte. 

Partindo  da  cofta  de  Portugal  para  a  Terra  Nova ,  íigafe  a  derrota  das  Ilhas 
dos  Açores  a  ver  a  Ilha  do  Corvo  ou  a  das  Flores ,  &  fendo  tanto  avante  como 
eítas  Iihas,fe  governe  a  Oefnoroefte  a  bufcar  o  Banco  da  Terra  Nova ,  naó  decen- 
do  dos  46  gr.  ou  46  &  meyo  para  menos,  podendo  fer,  porque  tomando  o  banco 
por  èíta  altura  fe  achará  fundo  de  40  braças,  mas  por  mais  altura  acharfeha  mais 
fundo,  Sc  menos  peixe. 

OGr^^  fí^»(rí?feeftendedefde4igr.  15  minut.  Latitude  do  Norte  até  5  o  gr. 
50  min.  da  mefma  Latitude.  Afuàmayor  largurahede4oaté45  léguas:  o  fun- 
do hedefigualj  por  menos  altura  feachaó  50,  56,  Sc  40  braças,  mas  por  mais  al- 
tura 5  o,  60, 70  braças ,  Sc  quanto  mais  para  o  Norte,  ttiayor  fundo  fe  acha.  Na 
parte  Occidental  do  banco  ha  20,  ou  mais  pedras  grandes,  hamas  defcubertas, 
outras  debaxo  da  agua,  a  que  fe  deve  dar  refguardo.  Eftas  pedras  ficaóaLefte 
quarta  de  Suefte  do  Cabo  RíZ/2»,diftantescoufade  loleguasdelle. 

A  Lefte  do  Graó  Banco  coufa  de  15  léguas,  ha  outro  banco  pequeno,  chama- 
do Banco  Jaqtiete,  onde  ba  70, 80,  Sc  90  braças.  No  principio  era  tanta  a  quan- 
tidade de  peixe ,  a  que  os  naturaes  da  Terra  Nova  chamaó  j4page  ,  &<:  os  Portu- 
guezes &z  Gafcoens  Bacalhao,  que  naó  podiaó  os  navios  rom  per ,  Sc  naõ  fe  pafla 
anno  nenhum  que  íe  naó  vejaó  eftes  bancos  coalhados  de  navios  que  vaó  àpef- 
caria.  Antes  de  chegar  ao  Graó  Banco  feachaó  muitas  pardelhas,  logomais 
perto  delle  outros  paífaros  brancos  como  gaivotas  pequenas,  poli  os  na  agua 
que  parecem  pombas ,  a  que  chamaó  Roixas,  &  entrando  pelo  banco,  papa- 
gayos  pretos  com  os  bicos  vermelhos ,  Sc  outros  paífaros  que  fe  chamaó  Sara- 
.    -^i  buxas 
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buxasem  bandos,  &jà  nefte  tempo  fe  vai  correndo  por  fundo ;  &  também  fe 
vem  huns  paíTaros  poftos  na  agua ,  a  que  chamaó  Eftrelins,  os  qiiacs  íaó  pretos 
com  huma  malha  branca  na  tefta,  naó  voaó,  &:  faõ  do  tamanho  de  patos. 

Vendo  terra  do  Cabo  Rafo,  que  eftá  em  46  gr.  30  min.  dahiparaoSulnaô  fe 
verá  mais  terra,  porque  a  Ilha  de  Terra  Nova  pela  parte  do  Sul  corre  Leíle 
Oelte,  mas  do  Cabo  Rafo  para  o  Norte  corre  ao  Norte  &  ao  Nornoroefte,  Eflê 
Cabo  he  rafo  fem  montanhas ,  ha  tambe^m  nelle  muitos  paflaros  de  diíferenteS 
efpecies,  podefe  chegar  a  elle  fem  receyo,  porque  naó  ha  de  que  temer  fenaõ  do 
que  fe  vé.  Tomando  terra  do  Cabo  para  o  Norte  em  altura  de  46  grãos  &  três 
quartosjvereis  huma  abraaque  chamaó  a  Ranhofa^  que  he  huma  terra  rafa  fobre 
fi,  &tem  no  fertaó  perto  do  mar  dous  montes  iguaes  que  parecem  montes  de 
íalengumiados  por  cima,  aquechamaó  osdousirmaós.  Aoraardeftabahia  a 
Leite  delia  huma  legua,eftá  huma  baxafobremar,  que  he  como  hum  batel  pou- 
co mais  ou  menos,  bera  fe  pôde  abordar  com  elladandolhc  o  refguardo  que  pa- 
recer. 

Huma  légua  ao  Norte  da  Ranhofa  eftà  outra  abra  chamada  Fermofa :  a  terra 
defta  he  mais  alta,  &  a  aWa  he  efl:reita,&  da  banda  do  Sul  delia  eftaó  humas  bar- 
reiras vermelhas,  &"  a  terra  he  mais  rafa  para  o  Sul. 

Da  abra  Fermofa  para  o  Norte  huma  légua  eftà  outra  abra  a  que  chamaó 
Água  Forte j  a  qual  he  muito  eftreita  na  boca ,  &  alta  de  ambas  as  bandas ,  &  terá 
de  comprido  duas  léguas ,  &  poucos  navios  fazem  pefcaria  nella  3  por  fer  com- 
prida. Seeftiverdes  na  boca  defta  abra  olhai  para  Lefnordefte  ,  &  vereis  dahi 
.  légua  &  meya  ou  duas  léguas  huma  ponta  que  corre  aoraefmo  rumo,  a  qual  . 
tem  hum  ilheo  d  lante  de  fi,  a  que  chamaó  o  Farilhdõ ,  &:  a  dita  ponta  he  rafa  com 
o  mar,  ôc  eftà  em  altura  de  46  gr.  5  o  minutos.  Para  o  Norte  defte  Farilhaó  como 
meya  légua  eftà  a  Abra  do  Fanlbao  qus  he  boa  abra ,  &  de  muito  peixe ,  pofta 
que  tem  pouca  largura,  he  o  fundo  alto. 

Entrando  neftaabra  do  Farilhaó  vos  fica  da  banda  do  Norte  delia  híia  Ilha, 
&  da  banda  do  Norte  defta  Ilha  fica  outra  abra  Fermofa ,  &  delia  mais  para  o 
Norte  eípaço  de  duas  léguas  corre  huma  ferra  alta  fobre  o  mar  que  bate  nella ,  &: 
naó  ha  mais  baxo  que  o  que  virdes ,  a  qual  chamaó  a  Serra  das  BrigaSy  &  eftà  em 
altura  de  47  gr.  largos ,  &  no  acabamento  defta  ferra  para  o  Norte  vereis  huma 
abra  muito  grande  a  que  chamió  a.  Abra  d  as  Brigas:  querendo  entrar  nella  o 
podeis  fazer  fem  receyo ,  porque  tem  mais  de  huma  légua  de  boca ,  mas  poucos 
navios  fazem  pefcaria  nella  por  fer  ventofa.  Eftandonefta  bocaina  de  Brigas, 
vereis  hum  focinho  mal  aflbmbrado  a  que  chamaó  o  Morro  do  Diabo ,  &  logo  a* 
diante  delle  como  meya  légua  eftà  o  Rio  das  hgnias. 

Defta  Abra  de  Brigas  olhando  aoNornordefte  feveraótresilheos  perto  hús 
dos  outros ,  os  quaes  correm  de  Norte  Sul ,  a  que  chamaó  os  Fkeos  da  Efphera^ 
ao  mais  do  Sul  chamaó  Ilheo  do  Ferro  ^zo  do  meyo  a  Cohmbrina,  &  ao  do  Norte 
ollheodasGaliotaSy  que  eftà  em  47  gr.  10  minutos.  Defte  Ilheo  mais  do  Sul  a 
que  chamaó  o  Ilheo  do  Ferro,  a  Oefte  delle  eftà  huma  abra  a  que  chamaó  o  Ar- 
nadOfSc  querendo  fazer  pefcaria  nefte  ilheo  da  banda  de  Oefte,  ou  no  Arnado,  a 
podeis  fazer,  tendo  boas  amarras.  Adiante  para  Oefte  do  Ilheo  da  Columbrina 
eftá  outra  abra  boa,  a  que  chamaó  a  Ah  a  dos  Porttiguezes,  &  da  banda  do  Norte 
do  Ilheo  mais  do  Norte  eftá  hum  coftaó  que  he  pequeno ,  &  huma  abra  a  que 
chamaó  a  Aguada ,  onde  muitos  navios  Inglezes  fazem  peícaria ,  &  os  Portu- 
^  guezes  a  faziaó  antigamente,  a  qual  he  boa  Abra,  &  terá  meya  légua  de  boca  an- 
tes mais  que  menos ;  a  terra  da  banda  do  Norte  he  mais  raia  q  d  a  banda  ào  Sul. 
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Eftes  três  Ilheos  da  Esfera  eftaó  huns  com  outros  Norte  Sul,  apartados  coufa 
de  huma  légua  de  terra  firme,  pódeíepaíTar  entre  ellesôc  a  terra  para  irài\bra 
dosPortuguezès.  Vendo-os,  logo  direis  que  faó  os  Ilheos  da  Esfera,  porque 
em  toda  efta  cofta  de  Norte  Sul  naõ  ha  outros  defte  modo  juntos.  O  do  meyo,  a 
que  chamaõ  a  Columbrina,naó  tem  arvoredo.mas fó  erva  com  humas  pedras  ao 
redor ,  &  he  mais  baxo  que  os  outros.  Pódeíe  paííar  entre  elle  &  o  do  Norte , 
como  também  por  entre  elle  &  o  do  Sul. 

Se  tomardes  ao  Norte  da  Aguada,  a  terra  que  virdes  naõ  fera  muito  alta,&: 
ireis  correndo  ao  Norte  como  quatro  léguas,  &  vereis  huma  abra  pequena  a  que 
chamaõ  Petit  haure,  podeis  entrar  nella  a  fazer  pefcaria,  8c  nefta  abra  fe  amarrao 
os  navios  a  quatro  cabos :  eftà  em  altura  de  47  gr.  &  hum  quarto ,  &  dalli  para  o 
N  orte  corre  a  cofta  ao  Nornoroefte. 

De  Petit  haure  ao  Norte  duas  léguas  eftà  hum  Cabo  a  que  chamaõ  o  Cabo  da 
Esfera,  o  qual  he  hum  Cabo  rafo  ,  èc  dtWc  ^o  Rio  de  S.  João  ha.  diushgu^s  a 
Oefnoroefte.  A  terra  defte  Rio  de  S.  Joaõ  he  alta ,  ôcdabandadoSul  delle  ha 
humaenfeadaaque  chamaõ  a  Sísfer^í ,  mas  da  banda  do  Norte  tem  hum  mon- 
te alto  fobre  o  mar  que  nelle  bate,  a  que  chamaõ  o  Monte  Louro,  &  ao  pé  delis 
eftà  hum  rio  pequeno  que  ferve  de  recolhimento  de  barcos,8cindo  mais  ao  Nor- 
te, vereis  outro  monte  mais  pequeno  a  que  chamaõ  o  Morro  Efpinheto ,  &:  bate 
o  mar  neftes  morros.  E  logo  mais  ao  Norte  huma  légua  eftà  outro  morro  a  que 
chamaõ  o  MorrodaEftanciay  &  paíTando  mais  ao  Norte  vereis  ^Enfeada  da 
Conceição ,  a  que  os  Inglezes  chamaõ  Toresbay ,  onde  fazem  pefcaria  ,  a  qual  he 
huma  bahia  grande  em  altura  de  47  gr.  40  minutos.  Aqui  faó  neceíTarias  boas 
amarras.  Da  banda  do  Norte  tem  hum  morro  a  que  chamaõ  o  Morro  Velho ,  &: 
ha  muito  peixe  nelle,  &  logo  mais  ao  Norte  defte  morro  duas  léguas  vereis  hum 
Cabo  rafo  a  que  chamaõ  o  Cabo  de  S.  Francifco ,  que  tem  huns  ilheos  pequenos, 
o  qual  eftà  em  altura  de  47  gr.  5  o  min.  E  logo  correndo  ao  N  orte  vai  a  cofta  ao 
Nornoroefte  pouco  efpaço  de  terra,  &:  logo  vereis  huma  abra  diftante  do  Cabo 
de  S.  Francifco  duas  léguas ,  a  que  chamaõ  a  Abra  do  Frade :  fazendo  pefcaria 
nella  tereis  huma  ancora  em  huma  Ilhabaxa. 

Mais  para  o  Norte  fe  encontra  com  huma  grande  abra  que  tem  cinco  léguas 
de  boca  ,  a  que  os  Inglezes  chamaõ  Trinity  bay ,  ou  bahia  da  Trindade ,  dentro 
da  qual  ha  cinco  abras,  em  todas  as  quaes  fe  faz  pefcaria ,  às  quaes  chamavaõ  an- 
tigamente os Portuguezes  Abra daTrindadeyAbradaGr aça ^  Abrada Pregui- 
ça, Abra  dos  Patos ,  Si  Abra  dos  homiziados.  Da  banda  do  Norte  defta  bahia 
como  meya  légua  diftante  da  terra  eftàhú  ilheo  redondo  a  que  chamaõ  ollheo 
do  Bacalhao,  muito  nomeado  nefta  navegação,  o  qual  eftà  em  altura  de  48  gr.  30 
minutos. 

E  logo  mais  ao  Norte  do  Tlheo  do  Bacalhao  eftà  huma  abra  comprida ,  &r 
boa,  a  que  chamaõ  de  Santa  Catharina,  poucos  navios  fazem  pefcaria  nella,por- 
que  tem  muita  gente.  No  meyo  defta  abra  ha  huma  baxa  que  naõ  tem  mais  que 
humabraça  deagua.  Onavioque  paííar  pela  boca  defta  abra  para  o  Norte,  ou 
para  o  Sul,  tenha  boa  vigia :  efta  terra  naõ  he  muito  alta,  &  tem  muito  arvoredo. 

Logo  ao  Norte  defta  abra  vereis  huma  ponta  com  arvoredo,  &  fora  delia 
meya  légua  ao  mar  vereis  hum  ilheo  alto,  &  redondo  diftante  duas  léguas  do 
Cabo  de  Boaviíía,  que  fica  mais  ao  Norte ,  &  outra  meya  Icgua  mais  ao  Norte 
defte  ilheo  eftà  outra  Ilha  rafa  &  íem  arvoredo  ,  onde  criaó  muitos  paíTaros. 
Chegando  aella  vereis  o  Cabo  de  fí6»í2  w/?<í  diftante  légua  &  meya,  onde  haiur- 
gidouro  de  dentro  de  hum  recife  de  pedra  em  que  os  navios  daó  proizcs,  6c  lhes 
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fica  da  banda  de  Lefte,  &  o  recife  corre  ao  Nornoroefte  Sufuefte.  Ao  Nordeftc 
defte  Cabo  de  Boa  vifta  duas  léguas  vereis  huma  pedra  do  tamanho  de  deus  ou 
t  res  barcos  fobre  mar,  onde  os  barcos  vaõ  pefcar ,  &  com  névoa  fe  vai  a  ella  pela 
jAc;ulha.  EfteCabodeBoaviftaeftàem  alrurade49gr.  lomin. 

"DoCabo  de  Boa  vifta  corre  acofta  para  a  banda  doNoroefte  dez  leguâs 
pouco  mais  ou  menos  atè  a  ponta  dos  IlJjeos  de  Fr.  Lms,  os  quaes  faó  três,  &  naó 
laó  altos;  eftaó  em  altura  de  49  grãos  &c  meyo.  A  terra  neíla  altura  naó  he  muito 
alta :  naõ  lanceis  gente  em  terra,  porque  ha  muitos  falvagens ,  pofto  quejà^hoje 
eftaô  mais  domefticos,  &  commerteaô  com  os  Ingelezes,  &c  com  os  Francezes: 
por  cfta  cofta  ha  muitos  paflaros,  principalmente  Éftrclins. 

Deftesi/Ãíí?íii?Í7'.Lí«>aoNordefteeftàhuma  Ilhaaquechamaô  a.Ilha  das 
^■i;w  ••  haverá  como  10  léguas  de  diftancia,  a  qual  Ilha  das  Aves  eíli  em  altura 
de  5  o  grãos.  \ 

Deftes  ilheos  para  o  Norte  fe  corre  acofta  Nornoroefte  Suluefte:  naó  vos 
metais  nella ,  porque  tem  muitos  baxos,  &  muitos  ilheos  de  neve ,  &  he  fria }  & 
achandovos  nefta  altura  de  50  gr.  fugi  ao  Sul  quanto  puderdes ,  Sc  daqui  para  o 
Norte,  pofto  que  ha  mais  terra,naõ  he  de  proveito  aos  Portuguezes.  Acaba  efta 
Ilha  de  Terra  Nova  em  hum  Cabo  chamado  Cabo  de  Grat,  em  altura  de  5  2  gi-. 
8c  ao  Norte  delle  eftà  íiIlhaBeUa  em  altura  de  ^2  gr.  25  min.  Os  Inglezes  tem 
hoje  duas  povoaçoens  nefta  cafta  de  Lefte  da  Terra  Nova,  a  principal  he  na 
bahiâ  da  Conceição. 

T>o  Cah%tfopara  Oe/lepela  coita  do  SuL 

TOmando  o  Cabo  Rafo ,  &:  querendo  ir  para  Oéfte  pela  cofta  do  Sul  che- 
gaivos  ao  Cabo,  &  ide  perto  delle  prolongando  a  terra  a  Oefte.  Duas  lé- 
guas do  Cabo  para  dentro  eftà  huma  abra  aquechamaó  zTrepejfa,  na  qual  tem 
os  Francezes  huma  povoação  pequena,  &  lhe  chamao  Bahia  de  TrepaJJez  ,  alte- 
rado o  nome  que  os  Portuguezes  lhe  puzeraõ :  he  boa  abra ,  &  tem  quantidade 
de  peixe  5  masnaó  heboaaospefcadores,  porque  pefcaó  em  parceis  longe  de 
terra.  EpaíTando  efta  abra  vereis  ir  pela  rocha  abaxohuma  ribeira  de  agua ,  a 
que  chamaò  Jgna  Torta.  Efta  cofta  naó  tem  arvoredo ,  falvo em  poucas  partes, 
lado  mais  a  Oefte  como  duas  leguas,eftá  hCi  rio  pequeno,  a  que  chamaó  a  Chin- 
cheta,  onde  os  barcos  fe  recolhem. 

Indo  mais  a  Oefte  vereis  hum  ilheo  junto  de  terra,  Scpaífado  elle  vereis 
humaenfeada  que  tem  huma  praya  de  huma  légua,  aqualpraya  he  de  calhao 
como  o  da  Ilha  da  Madeira,  &  logo  paffando  efta  praya  eftà  hura  morro  a  que 
chamaó  o  Morro  dos  Inglezes ,  &  paílando  efte  morro  como  huma  légua ,  eftà 
huma  abra  que  corre  ao  Norte  para  dentro ,  &  chegando  a  efta  abra  vereis  da 
banda  de  Oefte  oCabode  S.Maria  que  naó  he  alto,  Sctem  duasbaxas  aomar 
como  o  tamanho  de  barcos.  Nefte  Cabo  ha  grande  quantidade  de  peixe ,  &  os 
navios  que  aqui  eftiverem  tenhaó  boas  amarras.  Voltando  efte  Cabo  eftà  a  Âi^ra 
de  Santa  Maria,  que.hQmukocomçndã.j  &tem  quatro  léguas  de  boca ,  a  qual 
tem  huma  Ilha  dentro,  a  que  chamaó  a  Cote^íí?.  Do  Cabo  Rafo  até  efta  abra 
faó  13,  ou  14  léguas. 

PaíTando  o  Cabo  de  Santa  Maria  para  dentro  como  10  léguas,  eftà  húa  bahia 
muito  grande ,  a  que  os  Portuguezes  antigos  chamavaó  a  GraÓ  Prefenfa ,  mas 
hoje  os  Francezes ,  que  nella  tem  húa  boa  Colónia ,  lhe  chamaó  Bahia  de  Piai' 
yrf«í'í',6c  nella  ha  grande  pefcaria.  Eftaterranaó  tem  arvoredo,  mas  he  terra  de 
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muita  caça  de  veados,  Sede  outros  animaes,  co!iiouríos  &  corços.  PaíTando 
eftâ  Prefença  ou  Plaifance  eftà  huma  Ilha  grande ,  a  que  chamaó  Ilha  de  S.  Lou- 
renço j  &  por  toda  efta  coita  he  limpo,  &  em  algúas  partes  lagedo.  PaíTando  eíla 
Ilha  de  S.Lourenço  como  1 2  léguas  eftaó  cinco  Ilhas ,  huma  delias  he  mayor 
que  he  a  do  meyo ,  a  que  chamaó  as  Ilhas  de  S.  Pedro ,  paffadas  as  quaes  naó  ve- 
reis terra ,  porque  foge  a  Oefnoroefte  j  mas.diftante  coufa  de  20,  ou  22  léguas 
das  Ilhas  de  S.Pedro  eftà  hum  porto  que  chamaó  Por/o  dos  f^afces,  &:dalli 
coufa  de  cinco  ou  íeis  léguas  huma  bàhiãcharaíiáâ  de  Santa  Clara  ^  &feteou 
oito  léguas  adiante  fica  o  Cabo  de  Raya ,  que  he  a  porita  de  Oefte  da  Terra  Nova 
fituada  ao  Norte  quarta  de  Nordefte  do  Cabo  Bretão  tOVL  Breton. 
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V  I  A  G  EM 

De  Lisboa  ate  o  Cabo  de  Boa  Efperança  na  monção 

de  Março. 

ESTA  monçaôheneceírariopartiratè25  domez  de  Mar- 
ço, o  mais  tarde ,  fe  o  tempo  o  permitir  ,  &  faindo  da  barra 
de  Lisboa  íe  irá  na  volta  da  Ilha  da  Madeira,  fazendo  a  deí> 
rota  aoSudoefte,  guinando  febre  a  quarta  de  Oefte,  {txt\. 
dar  outro  abatimento,  falvõ  o  do  navio  indo  pela  bolina,  ou 
fe  por  outra  caufa  fe  vir  que  o  navio  abate  do  rumo  a  que 
leva  a  proa  j  porque  do  abatimento  dó  navio  fe  deve  fempre 
fazer  cafo  p3ra  lhe  dar  o  defconto. 
'     Da  Ilha  da  Madeira  para  ir  era  bufca  da  Palma,  governefe  ao  Sudoefte  quar- 
ta do  Sul  fem  dar  abatimento  da  Agulha,  &:  por  efte  caminho  fe  irá  paííar  lo,  ou 
12  léguas  a  Oefte  da  dita  Ilha  da  Palma. 

Sendo  cafô,  como  muitas  vezes  acontece,  que  o  vento  íeja  Oefte,  OeíTudo- 

efte  fobre  a  Ilha  da  Madeira,  pódefé  defembocar  por  entre  a  Palma  &  a  Gomei- 

ra,  ou  por  entre  Tenerife  Sc  Grã  Canária,  &  guardemfe  da  Sdvagem,  que  ao  Su- 

^  doefte 
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«âoefedelkduas  léguas  he  tudohaxo ,  &  ç^râ  de  noite  perigofo.  E  defembo- 

caadd pela Gamriâk  Tenerife  feiraõ emendando,  &  metendo  naderrota. 

Mas  naô  dando  ò  vento  lugar  para  fe  paflar  pela  banda  de  Lefte  das  Ilhas  de 

Forto  Santo  6^:  MadeirajOU  naó tendo  que  fazer  na  Madeira,  o  melhor  be  paífar 

áÕefe  deita,  governando  da  fua  vifta  a  Ocííudocfte  atè  altura  de  32  gr.  &  dous 

terços,  E  quando  feeftiver  na  dita  altura  íeráboro  ellar  apartado  da  Pwító*/» 

Fáfgê  dadita  Ilha  como  20  léguas  i  por  reff^ito  das  calmarias  que  com  a  dita 

ponta  feai^aõ,  dqade  fe  governe  de  maneira  que  fe  vá  fazendo  o  caminho  do 

Sal  quarta  do  Suefte  para  fe  ir  ver  a  Ilha  da  Palma. 

Da  Ilha  da  Palma  fehade  governarão  Sufudoefte  até  24  gr.  &dahi  aoSul  até 

12  gr,  fem  abatimento  da  Agulha  maisquede  2  gr.  que  com  qualquer  guinada 
fe  desfaz.  Kcfte  caminho  da  Palma  por  diante  fendo  por  2 1  gr.  fe  achará  agua 
bmnca,  diíFerente  <k  |>aflada.  Eftando  da  cofta  5 o  léguas,  &  até  i8  gr.  fe  acha- 
rá eftaagaaj&fe  ainda  em  15  graosfenaó  perder,  enteqdafe  que  vai  anão  mais 
chegada  à  coíb  que  ifto  que  digo;  bom  he  ir  3  5  léguas  a  Lcfte  das  Ilhas  de  Cabo 
Verde,  Aquife  comcçaô  a  achar  alguns  Alcatrazes,  &  muitos  rilheiros  de  agua 
queaaõeftorvaõoandar  danao.  e    «. 

Da  altura  de  1 2  gr.  fendo  de  Setembro  atè  Março  fe  deve  governar  aq  Suelte, 
&  quarta  do  Sul-,  de  maneira  que  vao  da  cofta  70  &  80  léguas.  Daqui  atè  5  gr. 
fe  ni5  deve  dar  abatimento  da  Agulha,  porque  a  cofta  fe  vai  metendo  aoSuefte, 
&  Sofaefte  ,  &  faz  aagua  reveífa  para  a  terra ,  &  ficará  o  nòrdeft^r  da  Agulha 
cm  rccompenfa  da  agua  que  vai  para  a  terra :  darfeha  o  caminho  à  nao  confor- 

míÇ .aproa que  letàf.  .\-'-^=>,j-     ,.■  '  <-  •  ^ 

Mas  fendo  de  Março  até  Setembro  achandofe  na  altura  dõs  ditos  1 2  gr.  te  ira 
na  volta  do  Súfuefte  fem  dar  abatimento  da  Agulha  até  %  gr.  da  banda  do  Nor- 
te, ou  menos ,  metendofe  dcbaxo  da  Linha  atè  entrarem  as  geraes ,  com  que  fe 
tomará  a  volta,  fazendo  por  ir  70, 80  léguas  afaftados  da  cofta  de  Guiné.  Efe 
dereai  as  trovoadas  em  5  gr,  ouem  4, que  daraó  em  todooMayo  de  Leftes-Sc 
LeíTueftcs  ,  naõ  fe  deixe  de  correr  com  ellas  ao  Sul  &  Sudoefte ,  porque  como 
paíTaó,  fevai  ovcntó  aoSulÇzíaQSadoefte,  para  tornar  a  emendar  oque  atro- 
voada  vos  levou  para  o  mar,  porque  fe  deve  trabalhar  com  muito  cuidado  an- 
dar dacofta  70  Sc  Bo  léguas  até  darem  os  geraes ,  que  em  todo  o  Abril  daraó  em 
2^r.&:meyo.&em3.  Sendocafo  que  andeis  da  cofta  100  léguas  ou  mais,  pelos 
ventos  VíK  naõ  deixarem  chegar  mais  a  terra,  em  tal cafo  vos  daraó  os  geraes 
mais  cedo,  porque  defcobre  raais  a  terra.  Por  aqui  ha  alguns  paíTaros  como  Al- 
catrazes, Giraiios,&"  Rabos  forcados,  r  •   ' 
Acontece  muitas  vezes  partirem  asoaosdoReynotarde ,  &  virem  aGume 
em  maitosde  Mayo ,  &  acharem  os  geraes  era  muita  altura  como  cm  5  grãos  & 
mais,  com  que  naó  podem  atraveíTaradobraroBraíil,  peloquehe  neceirano 
bordejar,  &  trabalhar  por  chegar  à  Linha  Equinoccial  ornais  qtie  puder  fcr, 
fempre  ao  redor  ;de  70 léguas  dos  baxos  de  S.  Anna ,  &  naófc  chegue  aterra  de 
Malagueta  de  6o  kguas  para  menos :  &  tendo  o  Cabo  das  Palmas  dobrado  pela 
altura  fe  faraó  os  bordos  curtos,  porque  naórecolbaó  as  aguas  a  embarcação 
par*dentro  do  Cabo  das  Palmas ,  U  Cofta  da  Mina ,  que  a  nao  que  la  '^"' "^*^ 
podeM  paflar  à  índia.  Eftando  nefta  paragem  como  1 30,  ou  140  léguas  do  dito 
Cabodas  Palmas  ,featiaveííe  adobraroBrafil,  que  em  nenhuma  maneira  dei- 
xaríó  de  o  dobrar;  &  fe  na  Linha  der  o  vento  Sul ,  antes  fe  vire  na  ^^Ita  de  Leite  ^ 
que  na4e  Oefte,atò  queentre  o  vento  Saefte  &  Sufaefte.  Nefta  coftada  Mala^ 
goieta  com  a$Luasnovas  eorreoi  asagUíisapSueftç,,  &cftafoiacc«iiunçaode 
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aguas  que  nefta  paragem  achou  Vicente  Rodrigues  com  oVifo-RcyMathias 
de  Albuquerque  no  anno  de  I59i,que  pardo  em  May  o,  &  arribando  todas  as 
nãos  ao  Rey  no,  elle  fó  paíTou,  &  foi  invernar  a  Moçambique. 

Tanto  que  fe  paíTar  a  Linha  naó  fe  engeite  o  ló  tudo  o  que  o  vento  der  lugarj 
atè  le  fazerem  1 20  léguas  a  Lefte  do  Cabo  de  S.  Agoftmho ,  que  eftà  em  altura 
de  8  gr.  &  meyo  da  banda  do  Sul.  F07'  aqm  nordejiea  a  Agulha  5  gr.  é^  mejo ,  à* 
em  Pernambuco  5  ^  /j  um  ter  ço. 

Nefta  derrota  que  atraz  digo,  ameaça  o  vento  Sufuefte ,  Suefte ,  &  tanto  que 
fe  chegar  à  Linha  fe  faz  Lefle ,  LeíTuefte ,  atè  4  gr.  da  banda  do  Sul ,  &  depois 
torna  ao  Sul,  Sc  depois  torna  aoSuefteatèSgr.  &:dahi  por  diante  torna  a  alar- 
gar a  Lefte,  6s  a  Lefnordefte.  Nefte  caminho  fe  acharáó  Alcatrazes ,  Garàjaos, 
6c  Rabos  forcados.  vcÀcí.íí'' ;i.^ 

Tanto  que  fe  fi  zerem  as  1 20  léguas  fobreditas  a  Lefte  do  Cabo  de  S-.  Á^o^i  « 
nho,  faraó  o  caminho  de  Sufuefte  &  Suefte  até  altura  dos  Abrolhos ,  que  eftaó  na 
de  1 8  para  1 9  gr.  Nefie  caminho  emdtura  de  i  ^graos  cr  dous  terços ,  eflando  120 
léguas  da  CO  Ba  do  Brafil  fe  achao  jgy.de  Nordefteaçao.  Eeftando  âsmefmas  120 
léguas  a  Lefte  dos  Abrolhos  fc  achão  d  gr.  ou  ainda  menos  de  Nordejieaçaôfegimdo 
algumas  experiências,  c^^adahumfará  as  fuás  comtodo  o  cuidado. 

E  fe  por  mao  governo  ou  vento  efcaííofefor  averailha  deSantaBarbaraa 
que  he  à  defpedida  dos  Abrolhos  pela  parte  de  Oefte ,  naô  fe  arribe  logo  para 
i^ortugal ,  porque  o  vento  Suefte  que  aqui  lhe  pódc  fazer  nojo  naô  dura  muito, 
que  logo  rodea  pelo  Sufuefte  &  Sul ,  com  os  quaes  ventos  fe  pôde  ir  para  o  mar 
na  volta  de  Lefte ,  &  iivrarèmfe  aíTim  dos  djtos  Abrolhos :  pelo  que  em  quanto 
durar  o  vento  ruim ,  andefe  na  volta  do  Nordefte  Sc  do  Sudoefte ,  atè  Q.  xm%9 
tornar  ao  geral.  '        ,  -=;'-) í,in.'-:-r~ 

Defta  ai  cura  dos  Abrolhos  fe  governe  de  maneira  que  fe  çábem  a  barlavento 
■"dãs  Ilhas  da  Trindade  ,  ou  de  Martin  Vas  >  mas  aviftandoas ,  ou  indo  porentre 
-os  canaes  delias  que  faó largos,  nem  porifíoiraómal  navegados.  Porém  advir^ 
tafe  quenoannode  1701  íédefcobriohumbaxo  em  altura  doSulde  27  gr.  10 
min.  no  meridiano  da  Ilha  do  Ferro,oqual  baxo  corre  Lefte  Oefte^  &  na  ponta 
de  Oefte  tem  huma  pedra  q  parece  do  tamanho  do  cafco  de  hum  navio,&  algús 
cabeçoíinhos  mais,  Sc  dalli  para  Lefte  corre  huma  reftinga  que  arrebenta  nella 
o  mar  em  flor ,  &;  terá  de  comprimento  três  quartos  de  légua.  Mo  viraó  duas 
nãos,  que  hiaõ  para  a  Indiano  dito  anno ,  8q  pofto  que  nenhuma  delias  deitou  o 
efcaler  fora,  fe  certificarão  bem  do  referido. 

Irfeha  feguindo  a  derrota  acima  até  altura  de  30  grãos  pondofe  no  Meridiano 
das  Ilhas  de  Triftaó  da  Cunha,  na  qual  altura  èc  Meridiano  nordeftea  a  Agulha 
3  grãos  conformealgumasexperiencias,  porém  nefte caminhodéfde  os  ba,jcps 
dos  Abrolhos  até  efta  paragem  naô  convém  dar  o  abatimento  da  variação.  -. 

Para  navegar  bem  naó  fe  páíTe  de  3  3  grãos  até  Norte  Sul  com  as  Ilhas  de  Tri- 
ftaóda  Cunha-,  naô  he  bom  porem  35  &  36  grãos  antes  delias,  porque  ha  por 
aqui  muitas  vezes  grandes  tormentas  deNoroeftes,  queobrigaó  correrem 
popa  com  ellas,  &  naô  fe  navega  bem  indo  por  muita  altura.  Nefte  lugar  diz 
Diogo  Afonfo  ,  que  indoelie  por  efta  altura  de  36  Sc  3  7  grãos  na  nao  S.  Clara ,  à 
fuaviftacomhú  temporal  comeo  omar  anaoBom  Jefusque  hiaemfua com- 
panhia, pelo  que  encomenda  muito  que  fe  naó  paíTe  para  mayor  altura  de  33  gr. 
antes  de  eítar  Norte  Sul  com  as  Ilhas  de  Triftaó  da  Cunha,  para  que  fe  navegue 
melhor  &  mais  fcguro  de  tormentas ,  &  porque  os  ventos  muitas  yeze^iÇviríaó 

pelo  Norte  ôc  Nor deite,  ficaòfer vindo  melhor. 

De 
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De  altura  de  3  2  ou  5  3  grãos ,  fazendofe  eftat  Norte  Sul  com  as  Ilhas  de  Tri- 
ílaõ  da  Cunha,  fedaraocaminhoà  naoconforme  o  ventoqaefe  levar, dandoo 
abatimento  da  Agulha  conforme  fua  variação.  Maspaííado  o  Meridiano  das 
ditas  Ilhas  fera  bom  porfe  entaó  em  mais  aítura,  a  faber ,  em  3  5  gr.  &  meyo ,  ou 
35  ôcdous  terços,  porque  ordinariamente  feachaó  por  aqui  ventos  rijos,  &mar 
grande ,  &  algumas  vezes  fe  naõ  pode  tomar  o  Sol ;  por  onde  naõ  he  bom  levar 
a  terra  do  Cabo  pela  proa,  &he  melhor  ir  por  mais  de  34  gr.  Sf  mcyo  craque 
eílà  o  dito  Cabo. 

PâíTadas  as  Ilhas  de  Triftaó  da  Cunha  para  o  Cabo  Tc  haó  de  achar  manchas 
4e  fargaffo,a  que  chamaó  Mantas  de  Bretão ,  &:  huns  paos  com  muitas  raizes  em 
húa  das  pontas ,  a  que  chamaó  Trombas.  Verfehaó  também  huns  paíTaros  a  que 
chamaó  Entenais ,  &■  corvas  grandes  de  bicos  pardos ,  Sc  Feíjoens ,  que  faó  paíTa- 
f  os  do  tamanho  de  pombos  rayados  de  preto  pelas  azas ;  mas  eftes  paíTaros  naó 
os  tenho  por  fmaes  certos,  porque  andaó  biífcando  que  comer,  Ôcondeachaó 
manjua  ahi  fe  veraó  mais,  &  como  tem  azas  &  voaó,  va5  marifcando  por  todo  o 
mar  onde  fe  põem,  porque  tem  o  pé  patado,  &:  por  efta  caufa,  hora  fe  veraó  mais 
a  Leite,  hora  mais  a  Oefte.  \  v  ^ 

Eftando  perto  do  Cabo  de  Boa  Efperança,  feácharáó  as  ditas  Trombas  em 
iTior  quantidade,  fcgundo  as  invernadas  que  tiver  havido,  porque  da  cofta  tiraó 
para  o  mar  com  a  grande  corrente  de  agua  que  corre  para  o  Sudoefte ,  8c  ao  lon- 
go da  cofta  de  Angola,  &  nas  enfeadas  do  Cabo  para  a  Aguada  de  S.  Brás,  fe 
achaõ  muitas  vezes  com  as  raizes  frefcas ,  &  fem  craca,  que  he  final  de  fe  have- 
rem arrancado  de  pouco  da  cofta ,  &  as  que  fe  achaõ  muito  ao  mar  faó  cheas  de 
craca  &  de  perfeves,  com  o  que  fe  provaterem  faido  da  cofta  para  o  mar  com  a 
grande  aguagem  &  enxurradas  que  fahem  das  enfeadas  j  Sc  naó  íaó  das  Ilhas  de 
Triftaó  da  Cunha ,  porque  íeforaó  delias,  com  elks  as  houveraó  de  acharem 
mór  quantidade,  &  limpas,  &  fem  perfeves  ^  nem  as  aguas  vaó  das  ditas  Ilhas 
para  Lefte ,  para  as  levarem  delias  para  a  cofta ,  Sc.por;  èftas  razoens  faço  ferem 
'4o  dito  Cabo,  8c  naó  das  Ilhas.  ,    S  .   ;o"' 

í    ComoiooíeguasaOefte  do  Cabo  de  Boa  Efperança  fecomeçaó  averhuns 
paíTaros  grandes  com  os  cotos  das  azas  pardofas ,  8c  os  corpos  brancos ,  a  que 
chamaó  Gaivotoens,  8c  do  Cabo  para  a  Aguada  de  S.  Brás  em  mór  quantidade, 
8c  em  bandos :  mas  o  melhor  final  he  hurn  junto  de  agua  negra  Sc  groíTa ,  que  fe 
acha  400U  50  léguas  antes  do  Cabo ,  que  fendo  de  dia  he  fácil  de  conhecer ,  &C 
nelle  fe  coftumaó  ver  a^umas  gaivotas  malhadas  de  preto  8c  branco,  poftas  na 
agua  de  cinco  em  cinco'!  E  com  o  rofto  do  Cabo  de  Boa  Efperança^  fe  acharáò 
outros  paíTaros  brancos  com  as  pontas  das  azas  pretas ,  a  que  chamaó  Mangas  de 
Veludo,  8c  do  dito  Cabo  para  a  Aguada  de S.  Brás  as  acharáo  em  bandos  8c  po- 
ftas no  mar,  mas  vem  tarde,  mormente  feo  vento  he  por  cima  da  terra ,  8c  naõ  fc 
apartaó  muito  delia.  Verfehaó  também  por  efta  paragem  lobos  marinhos  ,  que 
faó  do  tamanho  de  cachorros  pardos.  Tudo  ifto  fe  verá  em  mór  quantidade 
com  a  Aguada  de  S.Bras,  por  haver  nella  muito  peixe  em  q  andaó  marifcando. 
Também  como  5  o  léguas  a  Oefte  do  Cabo  feácharáó  hunspaíTarinhoscm- 
zentoscGfívòpardaes  em  bandos,  a  que  chamaó  Borrelhos,èí  mais  perto  do  dito 
CabOj  fe  acharáó  corvas  negras  muito  nedeas  Sc  pequenas  com  os  bicos  brancos 
poftas  na  agua,  8c  outros  paíTaros  a  que  chamaó  Cagalhos,  que  tem  as  azas  largas 
8c  curtas,  ^  nas  pontas  delias  hum  as  malhas  brancas.  Como  fe  achar  muita  de- 
fía  avaria ,  8c  quantidade  de  Cdcamares ,  que  faó  huns  paíTaros  pretos,  eftarleha 
perto  da  cofta,  6c  Cabo,  8c  fe  forem  pocaltara  deságr.  naófevetaó  emtanta 
quantidade.  "^'  ® 
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Ha-  fe  de  ir  demandar  o  Cabo  das  Agulhas  por  altura  de  3  5  gr. 5c  dons  terços, 
por  fenaó  levar  a  proa  em  terra ,  &  indo  por  menos  altura  fe  irá  ver  terra,  &  para 
iè  âfaílarem  delia  teraó  trabalho ,  porque  junto  a  ella  fe  acharáó  os  mares  grof- 
fos  que  levaõ  a  nao  para  terra :  &c  as  mais  das  vezes  à  viíla  do  Cabo  fe  achará  o 
vcnco  Sul,  que  he  traveflia ,  &c  para  livrar  delle ,  &  dos  grandes  &z  groíTos  mares 
he  o  mais  acertado  ir  por  altura  de  3  ^  gr.  &  dous  terços ,  &■  por  3  6 ,  que  por  efta 
altura  fenaó  pôde  paííar  pelo  parcel  das  Agulhas  fem  tomar  fundo,  porque 
bota  dacofta  para  o  Sul  muitas  léguas,  &  pela  dita  altura  fe  tomará  fundo  de 
•^o,  80  braças,  área  branca  6c  miúda. 

No  Cabo  Falfo  que  eftà  a  Lefte  do  de  Boa  Efperança  15  léguas ,  fe  achará 
fundo  de  vafafolta,  que  para  fe  conhecer  fe  amarre  hum  pano  ao  redor  do  pé  do 
prumo,  &  nelle  virá  metida  a  dita  vafa,  a  qual  fe  achará  até  junto  aoparcel  das 
Agulhas  indo  perto  da  cofta.  Ejunto  aodito parcel  das  Agulhas  fe  achará  área 
miuda  preta  6c  pardofa;  6c  do  dito  parcel  para  a  bahiadeS.Sebaftiaófe  achará 
área  groíTa  6c  pardaça,  andando  da  cofta  como  15  léguas  atè  20.  E  como  féis  lé- 
guas da  cofta  Ic  achará  área  miuda  6c  preta. 

Da  altura  da  bahia  de  S.  Sebaftiaõ  para  a  de  S.  Brás ,  fe  achará  área  groíTa  6c 
pardaça,  com  conchinhas,  6c  burgalhao,  6c  fe  tomará  fundo  pela  maneira  fe- 
guinte. 

No  parcel  das  Agulhas  àvifta  de  terra  tomaràó  fundo  com  5  o  braças  atèóo, 
St  indo  como  20  léguas  ao  mar  acharàó  80  braças. 

Indo  defte  parcel  para  Lefte  como  1 5  léguas  da  eofta ,  fe  tomará  fundo  cora 
75  atè  80  braças,  área  groíTa  com  burgalhao. 

Indo  como  25  léguas  ao  mar  da  cofta  fe  tomará  fundo  com  120  atè  130  bra- 
ças, atè  fe  eftar  Norte  Sul  com  a  Aguada  de  S.  Brás ,  6c  à  vifta  delia  como  8  lé- 
guas fe  achará  fundo  com  90  braças,  em  partes  lama ,  6c  mais  à  terra  área  groílá, 
6c  burgalhao.  E  naó  fe  vendo  terra  defta  Aguada  para  a  bahia  da  Lagoa ,  naó  fe 
tomara  fundo ,  èc  bem  confiderada  efta  fonda ,  6c a  noroefteaçaó  da  Agulha  fe 
íaberà  a  paragem  em  que  feeftà ,  6c  o  que  fe  vaó  chegando  à  cofta  6c  parcel  das 
Agulhas. 

He  bom  tomar  fundo  no  parcel  dando  o  vento  lugar,  confiderandoo  tempo 
cm  que  fe  chega  a  elle,  para  conforme  a  iflb  fe  fazer  viagem  para  Goa ,  por  den- 
tro, ou  por  fora  da  Ilha  de  S.  Lourenço.  E  chegando  ao  dito  parcel  atè  o  fim  do 
mez  de  Julho,  cometafe  a  viagem  por  dentro  da  Ilha  de  S.  Lourenço  j  mas  che- 
gando ao  dito  parcel  em  Agofto,  he  mais  certa  a  viagem  por  fora  da  dita  Ilha , 
norq  por  fora  delia  fe  acharàó  os  ventos  mais  rijos,  6c  q  duraó  mais  tempo ;  pelo 
que  podem  chegar  à  índia  no  tarde  com  mais  fegurança,  que  indo  por  dentro 
da  Ilha  de  S.  Lourenço. 

Os  finaes  6c  a  conhecença  deftacofta  do  Cabo  de  Boa  Efperança  atè  o  das 
Correntes,  fe  achará  adiante  em  titulo  feparado. 
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VIAGEM 

Do  Cabo  de  Boa  Efperança  para  Moçambique. 

CHegando  a  tomar  fundo  no  parcel  das  Agulhas ,  ou  vendo  terra  do  Cabo 
de  Boa  Efperança  atè  o  dito  parcel ,  6c  fendo  atè  o  fim  do  m&z  de  Julho , 
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vaõfoafaftando  da  coíla  por  dar  refgnardo  ao  vento  Sul ,  que  algumas  vezes  dá 
com  grande  ímpeto,  &  alevanta  grandes  mares,  &  faz  abater  a  nao  muito  para  a 
terraj  6c  também  porque  indo  perto  da  coíla  tiraó  as  aguas  para  as  enfeadas ,  Sc 
ao  Sudoefte,  com  que  impedem  o  andar  a  nao,  pelo  que  fe  afaftem  da  coíla ,  go- 
vernando ao  Sueíle  quarta  deLeíle  para  fazer  o  caminho  deLeíTueíle,  &de 
Leite  quarta  de  Sueíle,  atè  eílar  1 20  léguas  do  parcel,  &  da  coíla  60,  ou  70. 

Fazendofe  eftar  na  paragem  &  eílancia  acima  dita  fe  governe  de  modo ,  qua 
abatida  avariaçaõda  Agulha  fe  faça  o  caminho  do  Nordeíle,  para  aflim  feir, 
commaisrefguardover  allhade  S.  Lourenço ,  que  fera  bom  vella  de  altura  de- 
24  gr.  atè  2  2 ,  que  tudo  he  limpo  j  8c  por  eíla  derrota  fe  tenha  muito  tento  no 
vento ,  &  com  a  eíleira  da  nao ,  &  com  a  variação  da  Agulha ,  dando  no  cartear 
todo  o  abatimento  que  íi  Agulha  for  fazendo  de  noroeílear. 

Os  antigos  coílumavaó  ir  aviílar  o  Baxo  da  Judia  para  tomar  ponto  novo,  Sc 
faber  por  onde  hiaó}  poré*n  melhor  navegação  he  chegar  para  a  Ilha  de  S.  Lou- 
renço, &  trabalhar  pela  ver,  porque  fe  navegamelhor  &  mais  feguro ,  aflim  vin-. 
do  cedo,  como  vindo  tarde ;  porque  os  ventos  neíla  cabeça  da  Ilha  fe  fazem  Su- 
eftes,  &  LeíTueíles,  &  Leíles,&:  e fiando  chegados  à  Ilha,  ou  à  vifla  delia  fc  pôde 
navegar,  ainda  que  o  vento  feia  Leíle,  oque  fenaópólefazer  eílandolargo 
delia.  E  para  que  de  longe  fe  leve  o  ponto  endereçado  ao  lugar  que  digo  de  S. 
Lourenço,  tanto  que  os  ventos  contrários  Nortes  &  Nordeíles,  que  os  ha  neíla 
garganta  de  S.  Lourenço  ,  defcompuzerem  o  ponto  que  fe  leva ,  como  tornar  a 
ventar  vento  defervir,  fe  torne  a  bufcar  de  maneira  que  fefaça  o  caminho  do 
Nordeíle. 

.  Naõ  fe  podendo  embocar  por  entre  a  Ilha  de  S.  Lourenço  Sc  o  baxo  da  Judia, 
ouduvidandofe  porque  banda  do  baxo  fepaOTa,  va-fe  navegando  dediacom 
boa  vigia  nos  maílareos,  &  de  noite  no  gorupez,  Sc  ao  pôr  do  Sol  fe  vigie  o  mar, 
&aquilloque  fe  defcobrir  delle  iífo  fe  navegue ,  velejando  o  efpaço  de  mar 
queparecer  quefepodia  defcobrir  ao  pôr  do  Sol.  Efazendofe  ter  andado  o 
dito  elpaço,  tomemfe  as  velas  de  gávea ,  8c  ficando  fó  com  os  papafigos  fe  atra- 
veíTe  a  nao,  Sc  aílim  fe  efteja  atè  pela  manháa ,  que  fe  torne  a  defcobrir  o  mar ,  Sc 
deíla  maneira  fe  navegue  atè  fe  paíTar  pela  altura  do  dito  baxo. 

Eílc  Baxo  da  Judia  he  triangular :  tem  pela  banda  do  Sueíle  onde  he  mais  lar- 
go, hu  ma  ilheta  pequena,  da  qual  fahe  huma  reílingapara  o  Noroeíle  muito 
comprida,  mas  eflreita,  que  fe  vê  o  mar  de  huma  banda  a  outra ,  Sc  chea  de  coral 
branco  que  parece  areal ,  Sc  tem  alguns  picos  de  pedra  que  fazem  feição  de  ar- 
vores :  o  mar  cobre  Sc  defcobre  eíla  reílinga ,  a  qual  defpede  em  altura  de  2 1  gr. 
&  hum  quarto,  mas  a  ilheta  que  he  acabeça  dobaxoeílà  em  altura  de  22  grãos, 
com  que  vem  a  ter  de  comprimento  eíle  baxo  1 8  léguas ,  Sc  corre  como  de  No- 
roeíle a  Suefte.  He  baxo  muito  perigofo ,  porque  vindofe  em  demandada  Ilha 
de  S.Lourenço  governando  ao  Nordeíle,íica  atraveííado  de  meyo  a  meyoj  pelo 
que  não  fe  entre  em  fua  altura  fenaó  de  dia,  8c  naô  fe  façaõ  tello  paííado  íenáo  de 
2 1  gràos  para  menos, falvo  fe  tiverem  viíla  da  Ilha  de  S.  Lourenço. 

Devefe  fazer  diligencia,  como  atraz  fe  tem  dito,  por  ver  a  Ilha  de  S.Lou- 
renço em  altura  de  24  grãos,  ou  2  3  8c  meyo  até  22,  que  he  limpo,  porque  a  coíla 
da  Ilha  de  26  até  24  grãos  he  muito  fuja,  8c  tem  reílingas  -,  mas  de  2 1  grãos  para 
menos  fenaó  vá  buícar,  porque  femeteráó  no  parcel  da  dita  Ilha. 

Aviílando  S.  Lourenço  na  dita  altura  de  2  4  até  22  grãos,  apartemfe  delia 
como  lò  leg-uas  para  Oeíle,  Sc  da  dita  diflancia  fe  faça  o  caminho  do  Norte  go- 
vernando ao  Nocnordeíle,  8c  hú  pouco  mais  para  a  quarta  do  Norte  atéaltura 
■Si . .  f  'de 
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de  1 7  grãos  em  que  eftà  a  Ilha  de  João  da  Nova ,  &  fera  bom  íendo  de  dia  paíTar 
a  Ocíte  delia  lo  léguas ,  mas  fendo  de  noite  he  mais  feguro  paííar  20  léguas  di^ 
ftante  a  Oefte,  &  eftando  em  fua  altura  fe  deve  navegar  com  recato  ,  porque  he 
baxa ,  &  pequena,  chea  de  arvoredo ,  mas  cercada  de  recifes ,  &  as  aguas  correm 
muno  paraelladefuavifta:  indo  também  com  advertência  que  ao  Norte  da 
mefma Ilha  de  Joaõ  da  Nova,.em  altura  de  16  grãos,  fe  diz  que  fe  ha defcuber*! 
to  huma  coroa  de  área, em  que  fe  perdeo  hum  navio  ,  pelo  que  indo  por  efta  al- 
tura fe  levará  a  vigia  neceíTaria. 

Paííando  a  Ilha  de  Joaõ  da  Nova  como  10  léguas  a  Oefte  delia, fe  fará  o  ca.mt^ 
nho  do  Norte  quarta  do  Noroefte ,  para  ir  ver  terra  de  Moçambique ,  mas  parai 
fazeraquellecaminhojfe  ha  de  governar  ao  Nornordefte,aírim  por  caufa  da  vai 
riaçaó  da  Agulha ,  que  por  aqui  tem  2 1  gVaos,  ou  mais  de  noroeftaçaõ ,  como 
para  que  as  aguas  naó  encoftem  o  navio  às  Ilhas  de  Angoxa ,  porque  tiraõ  ao  Su- 
doefte  atèo  mez  de  Setembro,  eftando  do  meyo  do  canal  para  a  parte  de  Oefte, 
&:  fendo  em  Outubro  algumas  vezes  fazem  revez,  Sctiraó  aoNòrdefte.  Enaó- 
havendo  de  tomar  o  porto  de  Moçambique,  de  fua  altura  fe  irá  aviftar  a  Ilhadob 
Cômoro,  fazendo  a  derrota  que  fe  dirá  no  titulo  feguint'e. 

Naõ  vendo  a  Ilha  de  S.Lourenço  ,  entrando  em  fua  alturade  25  grãos,  go- 
vcrncfe  de  noite  ao  Norte ,  &:  como  ella  fe  corre.  E  vindo  o  dia  trabalhefe  por 
vera  dita  Ilha,emendandofeo  governo  quede  noite  fe  tiver  feito ,  aconfelhan»; 
dofe  com  a  variação  da  Agulha,  que  femoftrar  23  gr.  denoroefteaçaó,eftarfehal 
por  meyo  canal  de  entre  a  dita  Ilha  &  baxo  da  Judia  ;  &  fendo  em  altura  de  28» 
grãos,  &  ventando  o  vento  LeíTuefte ,  naótemque  fe  perder  tempo  por  ver  da 
dita  Ilha:  governefe  pelo  Nornordefte,&  aílim  fe  irá  ver  a  Ilha  de  Joaó  da  No-^ 
vavigiandofedeila.  '  ■. 

Por  efte  canal  de  entre  a  Ilha  de  S.  Lourenço  &:  o  baxo  da  Judia ,  ha  alguns  íí- 
naes  queíer  vem  para  ajudar  afantefia,  &  faõ  os  feguintes.  Junto  à  Ilha  deS.> 
Lourenço  tiraó  as  aguas  as  fuás  enfeadas  ,&  eftando  delia  para  Oefte  como  15 
léguas  em  altura  de  22  grãos,  tiraó  parao  Sul  ao  longo  da  Ilha ;  &  de  20  gr.  para- 
menos  altura ,  indo  como  20  léguas  da  dita  Ilha,  tiraó  ao  Norte :  &  por  meyo» 
canal  d'entre  o  dito  baxo  &  a  cofta  deSofala ,  tiraõ  a  OeftUdoefte ,  &  ao  Sudd4 
efte.  Acharfehaó  eftas  aguas  com  mais  ou  menos  fúria,  fegundo  o  vento  que 
ventar ,  Sc  a  conjunção  da  Lua;  porque  fe  em  conjunção,  &oppoíiçaó  da  Lua 
ventar  Norte  com  mais  fúria,  acharàó  que  vaõ  asaguas  aoditorumo  napara-i 
gem  apontada  acima ,  ôc  fe  ventar  Sul,  iraó  aojdi.to  rumo  ao  longo  daHha  de  & 
■  Lourenço.  .     .    .    ■  :rnij-'j:r  :•  -^-f  ofo^fí^MM-lf"^  ir?  obr-'* 

Achandofe  por  efte  canal  muitos  caniços ,  &  ramos  de  fargaço ,  que  chanlaõ 
Rabo.^de Rapoza ipotíevem  da feiçaõ delles ,  6r muito  defovamento  depeixe^ 
vendofecftesfinaes  vigiemfe  da  Ilha  deS.  Lourenço,  porque  fevcraõ  perto 
delia.  E  vendo  fe  poucos  deftes  finaes  va-fe  por  meyo  canal  entre  o  baxo  Sc  a 
Ilha.  E  paíTando  a  Oefte  do  dito  baxo  fe  naó  acharão  eftcs  fmaes ,  Sc  indo  perto 
da  cofta  de  Sofala  fe  veraõ  muitas  baleas. 

Levefe  muito  tentp  por  efta  paragem  na  cor  da  agua,  &  duvidandofe  da  fua 
corfeapalpe  ofundoprumando  amiúdo,  &  feefti  verem  na  entrada  do  parcel 
deS.Loiirenço,  de  20  grãos  para  menos  acharàó 40 braças ,  &  fera  ofundo  área 
groífaSc  pedra;  Sc  das  30  braças  para  menos  feverá*Ilha,.  Sc  feira  dando  nos 
alfaques  que  tem  o  feu  parcel,  que  faó  perigofos ;  &  prumando  acharàó  em  par-? 
tes  15  braças,  &  logodaraó  em  7  Sc  menos,  Sc  logotornaráó  à  altura;  pelo  que, 
das  ditas  30  braças  para  a  Ilha  fe  naõ  paíTe  com  a  nao ,  nem  fe  ande  às  voltas  na 
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fralda  defte  parcel  por  refpeico  dos  ditos  alfaques  -,  &c  também  porque  as  aguas 
commiiitâ  brevidade  levaràó  anão  a  terra  j&  por  ifibhe  melhor  íurgir  daS25 
atè  20  braças ,  fendo  o  vento  contrario.  Se  eftiverem  no  parcel  de  Sofala  de  al- 
tura de  20  gr.  para  1 8 ,  fe  achará  fundo  fem  fe  ver  terra ,  porque  he  por  efta  para- 
gem aparcelado,  &:acoftamuitobaxa.  E  como  20  léguas  da  cofta  feacharáó 
50&25  braças,  Ôcnofundoacharáó  área  miuJa,  Sc  branca,  &  em  partes  ruiva- 
çá.  Ecomoi5]eguasdacoftaacharáó  2obraças,&apropriaarea.  Ecomo  iz 
léguas  da  cofta  fe  acharàó  1 3  &  1 2  braças  ,  &c  área  muito  miúda  &  brancaça  com 
Conchinhas.  E  como  7  para  6  léguas  da  cofta  feacharáó  10  para  9  braças.  Tam- 
bém nefta  paragem  ha  alfaques  como  no  parcel  de  S.  Lourenço,  vigiemfe  del- 
les ,  &  dando  em  30  braças ,  naó  fe  paííe  deltas  para  menos  com  nao  do  Reyno, 
&  governefe  delias  a  Lefoordefte  para  fe  fairem  para  o  mar.  E  naõ  dando  o  ven- 
to lugar,  fe  trate  de  fui^ir  atè  alargar  o  venro^      ...'■■'.  jJíxJí^, 

Acontecendo  tomai- fundo  no  parcel  de  Sofala  de  io^gtrpara  menos  ,&  vin- 
do delle  para  Moçambique,  em  altura  de  1 7  gr.  &  meyo  eftà  hum  bàxo  à  entra-- 
da  das  Ilhas  primeiras  de  AngDxa^  vigiemfe  delle  que  he  muito  perigofo ,  o  qual 
eftà  aoSudoefte  da  Ilha,  em  que  fe  coftumava  fazer  fachos  de  fogo,  que  era  final 
para  as  nãos  do  Reyno.  Heefta  a  primeira  ilha  da  banda  doSudoefte ,  he  pe- 
quena j  &  tem  himia  fó  mouta  de  mato  grande  que  parece  arvore ,  &  defta  Ilha 
para  oSudoeftecftàhumbaxo,  que  terá  ds  comprido  como  duas  léguas,  &de 
baxamar  arrebenta  o  mar  nelle  em  flor ,  6r  de  preamar  fe  naó  vè  mais  que  huma 
coroa  de  área,  que  he  o  cabo  defte  baxo  para  aparte  doNordefte.  E  entre  efta 
coroa  &  a  Ilha  do  Fogo  vai  hum  canal  por  onde  fe  pôde  paííar  para  fe  ir  por  en- 
tre as  Ilhas  primeiras  de  Angoxa,  naó  dando  o  vento  lugar  ;parâ  fe  paiTaE  ao  mar 
•delias.  ■.  -lof.-i/  i  ■  ..I 

Pódefe  paíTar  por  entre  aterra  firme ,  &  as  Ilhas  primeiras  de  Angoxa  por  há 
canal  que  ha  entre  ellasôc  a  cofta,  que  fe  corre  a  Lefte  quarta  de  Nordefte,com 
fundodc  10, 12  braças  limpo.  Mavegando  porelleva-fc  mais  chegado  àsllhas 
que  à  terra  firme,  &  querendo  furgir  dè  noite,  furjafe  em  8  braças.  Sayafe  defte 
canal  tendo  paflado  zllka  das  Palmeiras,  quehe  a  derradeira  que  eftà  para  o 
Nordefte  deftas  Ilhas  primeiras ,  &  façafeao  mar  como  4  léguas ,  &  naó  fe  pafle 
das  24 braças  para  aterra.  íísfrí^'  ' 

Na  entrada  defte  canal  eftà  o  baxo  que  tenho  dito  como  8  léguas  ao  mar,  & 
meya  légua  para  Lefte  delle  fe  não  achará  fundocom  200  braças,  mashum  tiro 
de  mofquete  delle  fe  achará  fundo  com4obraças,&aolongo  delle  onze:  o 
fundo  hc  falaõ  pardo  com  alguma  pedra.  Tomando  fundo  noditoparcel  de 
Sofala  de  i9graospara  i8,afafl:efedacofta  ,&  va-feaomarcomo  15  léguas  go- 
vernando a  Lefnordefte  para  ferefguardar  defte  baxo  &  Ilhas,  ■ 

Tendo  paíTado  as  Ilhas  de  Angoxa  que  eftaó  30  léguas  antes  de  chegar  a  Mo- 
çambique indo  cofteando  a  cofta ,  governefe  ao  Nordefte  quarta  de  Lefte ,  de 
maneira  que  fe  vá  como  4  léguas  da  cofta.  E  naó  fe  vendo  terra  fe  governe  de 
noite  ao  Nordefte,  &  de  dia  fe  cheguem  para  a  cofta,  vigiandofc  de  huma  lagem^ 
&  baxo  que  eftà  12  léguas  antes  de  chegar  a  Moçambique,  aquechamaó^Wo- 
gincalé.  Efte  baxo  eftà  da  cofta  duas  léguas,  tem  de  fundo  3  braças ,  falaó  duro. 
Defronte  defte  baxofeveraõ  na  cofta  humas  arvores  altas  da  feiçaó  de  pinhei- 
ros. Va-fc  por  efta  paragem  navegando,  por  25  braças ,  6c  fe  forem  por  15  iraó 
darnoditobaxo.  í- '  wiiií.j  >'i  ^í!i/  •^,  ;t,^  v).  ii)»^;  ■,:,i'  ; 

Cofteando  efta  cofta'  é  léguas^  antes  deMdçambique  fe  veraó  huns  m  ontes 
baxos  cubertosdeníato,  aquechamaóOíCárr(a/í"áW,  que  de  longe  parecem. 

ilheos 
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ilheos  pòr  fer  a  cofta  rafa,  &  fujo  ao  longo  delia.  Naó  fe  vá  por  efta  paragem  poi* 
menos  de  20  braças  ,  &:  indo  como  quatro  léguas  da  cofta  pelas  20  braças  vaó 
bem  navegados. 

Cinco  léguas  antes  de  Moçambique  eftà  humaponta  de  terra baxa  *  que  tem 
ao  longo  huma  praya  de  área ,  &  humas  arvores  que  parecem  palmeiras  alaga- 
das. A  efta  ponta  chamaó  ponta  de  Bajona ,  &  logo  adiante  delia  entra  no  maf 
o  rio  Mocambo.  Paííada  a  dita  ponta  fe  eíconde  a  terra  de  maneira  que  fe  naó  v#' 
mais  que  a  Ilha  de  Moçambique. 

Moçambique  he  huma  Ilha  pequena  que  pôde  ferem  rodahuma  légua  >  laíi* 
cada  quafi  Lefnordefte  Oefiudoefte  entre  duas  pontas  de  terra  firme ,  húa  onde 
eftà  a  povoação  de  Sancule ,  que  fica  da  parte  do  Oefiudoefte ,  &  outra  que  fica 
da  banda  do  Lefnordefte  que  kc\\zvma.Cabaceiraj  daqualfahehumbaxOj  6c 
nefta  ponta  eftaó  três  ilheos.  A  Fortaleza  eftà  na  ponta  do  Nordefte  da  Ilha,  dC 
paraabanda  do  Sudoefte  da  Fortaleza  eftà  huma  Ermida  de  S.  António,  que 
ferve  de  marca  para  entrar  dentro  do  porto.  Na  terra  firme  pelo  fertaó  dentro 
eftà  hum  monte  alto  &  redondo  ,  a  que  chamaó  o  Pad ,  &  eftando  em  terra  na 
dita  Ilha  demora  qitafi  aoNoroefte.  Na  mefma  terra  firmeeflà  também  outro 
monte  comprido,  Scaftentado  direito  que  tem  parecença  com  huma  mefa,ôc: 
por  iffo  lhe  chamaó  a  Af(f/^,  oqual  demora  ao  Nornordefttí  da  mefma  Ilha.  Vini 
do  da  parte  do  Sudoefte  fc  defcobrem  eftes  dous  montes ,  apartado  hum  do  ou* 
tro  ,  a  Mefa  para  o  Nordefte  do  Paó  ,  mas  vindo  da  cofta  do  Norte  fica  õ  Paõ 
por  cima  do  meyo  da  Mefa. 

Defronte  defta  Ilha  de  Moçambique  eftaõ  duas  ilhotas  rafas  com  o  mar,  com 
âlgúas  moutas  de  mato ,  podem  eftar  diftantes  da  Fortaleza  como  meya  légua , 
êc  íxò  cercadas  de  recifes  pela  banda  do  mar,  huma  com  outra  eftà  quaíi  Nor- 
nordefte  Sufudoefte ,  a  do  Nornordefte  fe  chama  S.Jorge ,  &  a  outra  Santiago, 
Entre  eftas  duas  ilhotas  podem  entrar  &  furgir  nãos  pequenas  *  mas  as  embarca* 
çoens  grandes  entraó  por  entre  a  II  ha  de  S.Jorge,  6c  o  baxo  que  fahe  da  ponta  de 
Lefnordefte  da  terra  firme  que  fe  chama  a  Cabaceira. 

-  Qiierendo  entrar  por  efte  canal  de  entre  S.Jorge  ,  &  a  Cabaceira ,  dé-fe  ref- 
guardo  àreftinga  que  fahe  da  Ilha  de  S.Jorge  para  Lefnordefte  muito  ao  mar, 
&  naó  fe  paíTe  das  7  braças  para  a  dita  Ilha ,  &  va-fe  por  8  braças ,  naó  pafilando 
delias  para  o  baxo  da  Cabaceira.  Eindo  porefte  fundo,  como  fedefcobrir  a 
praya  &  o  areal  da  banda  de  Oefte  da  dita  Ilha  de  S.  Jorge  >  fe  íiirja  indo  íem pre 
com  o  prumo  na  maó,  &  fefurja  em  partoque  haja  área,  %C  onde  naó  houver  rato 
de  pedra.  E  fe  o  piloto  da  nao  naó  tiver  entrado  por  efte  canal ,  tanto  que  vir  a 
Fortaleza  façadifparar  peças  de  artilheria ,  para  que  da  terra  lhe  acuda  piloto 
da  barra. 

Sendo  necefl^ario  entrar  dentro  dcrporto  de  Moçambique  chegando  cedo  a 
cllc,  oupara  ahi  invernar,  quando  cometerem  a  entrada  da  barra,  feja  depois 
que  tiverem  metido  a  Ilha  de  S.  j  orge  pela  de  Santiago ,  que  pareça  fer  fó  huma 
Ilha,  &  va-fe  por  8  braças  pondo  a  proa  na  Ermida  de  S.  António,  que  fica  perto 
da  ponta  do  Sudoefte  da  Ilha  de  Moçambique ,  onde  eftà  hum  grande  areal  & 
palmar.  E  dando  em  12  braças  indo  pelo  dito  caminho,  arribefe  para  o  Norte 
quafi  enfiando  o  monte  a  que  chamaó  o  Paó,  &  defta  maneira  fe  vá  dando  ref- 
guardo  ao  baxo  &:  ponta  da  Cabaceira,  que  ha  de  demorar  à  maó  direita.  E  indo 
defronte  de  N.  Senhora  do  Baluarte,  que  he  huma  Ermida  que  eftà  ao  pè  da 
Fortaleza  da  banda  de  Lefte,  dê-fe  refguardo  à  reftinga  que  fahe  da  dita  Ermi- 
da para  o  mar ,  &  va-fe  com  o  prumo  na  maó  por  meyo  c^nal ,  &  paflando  efta 
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reftiuga,  fendo  defronte  da  ponta  da  Fortaleza  que  bota  paraoSudoefte,  vaôfe 
afaftando  delia  hum  tiro  de  mofquete  eltando  abrigados  coma  Fortaleza,  & 
fur}aíe  em  6  braças  defronte  da  fua  porta.  Por  detraz  da  Ilha  entre  ella  &  a  terra 
fí  rme  ha  fundo  de  5  braças,  mas  entre  a  ponta  de  Sancule  daterrafirme  quefica 
da  banda  de  OeíTudoefte  da  Ilha  de  Moçambique ,  &  a  mefma  Ilha  de  Moçam- 
bique he  tudo  baixio. 

Mas  porque  efte  porto  tem  as  voltas  &  reftingas  ditas  de  que  fe  haó  de  guar- 
dar, o  mais  feguro  he  tomar  piloto  da  barra ,  &  de  meya  agua  chea  he  bom  en- 
trar pelo  dito  canal,  porque  fe  vem  entaó  as  pontas  das  reftingas,  &  a  agua  do 
baxo.  Adi^irto  que  as  aguas  correm  muito  pára  as  Ilhas  de  S.  Jorge  &  Santiago. 
Vindoascofteando  em  demanda  do  dito  canal,  afaftemfe  delias  naõpaífando 
das  10  braças  para  ellas,  atéfeeftar  na  boca  ôc  entrada  do  canal  d'entreobaxo 
da  Cabaceira  ôc  Ilha  de  S.Jorge. 


VI  AGEM 

De  Moçambique  para  Goa  na  monção  de  Agollo,  que 
fera  bom  partir  átè  2  5  do  dito  mez ,  &  naõ  mais 

tarde. 

SEndo  fora  da  barra  de  Moçambique  atè  25  de  Agofto  o  mais  tarde,  fefará 
o  caminho  do  Nordefte  feguindo  a  derrota  da  Ilha  do  Cômoro ,  por  outro 
nome  Angazija,qnQ  fica  8o  léguas  de  Moçambique  ao  dito  rumo  do  Nor- 
defte. Mas  para  fe  fazer  o  caminho  do  Nordefte  fera  neceífario  mandar  gover- 
nar ao  Nordefte  quarta  de  Lefte ,  porqueaindaque  emrazaó  da  variação  da 
Agulha  parecia  que  fe  devia  ir  mais  a  Lefte,com  tudo  as  aguas  correm  com  mui- 
ta força  para  Lefte  principalmente  em  bonança,  &:  fe  forem  mais  em  Lefte,iríe- 
haó  meter  entre  as  Ilhas  do  Cômoro ,  &para  paflar  à  vifta  delias  naó  convém 
governar  mais  que  ao  Nordefte  quarta  de  Lefte ,  para  ficar  fazendo  o  caminho 
do  Nordefte.  Eftailha  do  Cômoro  he  muito  alta,  &  muito  femelhante  à  da 
Madeira,  &  por  iftbfe  vê  de  longe,  &nomeyo  do  alto  tem  huma  quebrada. 
Terá  de  comprido  15  léguas,  &trcs  ou  quatro  de  largo:  apartado  da  fua  ponta 
do  Sudoefte  três  léguas  eftà  hum  baxo,  no  qual  naó  arrebenta  o  mar ,  que  tem  de 
comprido  cinco  ou  féis  léguas  de  NoroefteSuefte:  pela  parte  do  Sul  tem  féis 
braças  de  fundo  em  meya  agua  chea ,  &  na  ponta  do  Norocfte  quatro ,  tambcra 
em  meya  agua  chea.  O  melhor  he  afaftar  bem  defta  Ilha ,  &  vendoa  fe  governe 
ao  Norte,  de  maneira  que  fiquem  apartados  dos  embates  &■  calmarias  delias. 
Ao  Sul  quarta  de  Suefte  defta  Ilha  eftà  outra  por  nome  Molde ,  coufa  de  fete  lé- 
guas para  a  dita  parte,  a  qual  he  também  alta,  &  entre  húa  &  outra ,  dizem  q  ha 
hum  baxo  alagadiço,  pofto  que  os  Roteiros  antigos  naófallaó  nellc ,  antes  di- 
zem que  entre  huma  Ilha  6c  outra  tudo  he  limpo,  &  com  muito  fundo.  Haven- 
do calmarias  fe  vigiem  das  aguas,  que  defta  Ilha  do  Cômoro  tiraó  a  Lefteo  mai* 
do  tempo. 

Eftando  afaftados  defta  Ilha  do  Cômoro  como  20  léguas  para  Oefte  >  fe  go- 
verne de  modo  que  fe  venha  afazer  o  caminho  do  Nordefte  quarta  do  Norte, 
T>oiÍ€AÍSi&.^temáo  Baxo  do  Patrão ,  que  eftà  era  altura  de  4gr.&  5omin.  &  cn- 
*      '  trando 
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rrando  em  fua  altura  de  noite ,  fe  lhe  dé  refguardo ,  governando  ao  Norte  &  à 
quarta  do  Noroefte  até  pela  manhãa ,  de  maneira  que  fe  paffe  afaftado  delle  2c 
ou  40  léguas.  He  baxo  ruim  &  fobrc  aguado.  Por  efta  derrota  às  vezes efcaffea 
o  vento,  mas  paflado  o  dito  baxo  torna  a  alargar. 

Sendo  fora  da  altura  do  Baxo  do  Patrão  fe  governe  a  Lefnordefte,para  fazer  o 
caminho  do  Nordefte  até  a  altura  de  5  gr.  do  Norte ,  &  defta  altura  fe  fará  o  ca- 
mmho  do  Nordefte  quarta  de  Lefte  atè  a  altura  de  1 5  gr.  &  meyo,  para  o  que  fc 
governara  a  Lefte  quarta  de  Nordefte ,  ou  a  Lefnordefte  conforme  fe  obfervar. 
que  a  Agulha  varia  mais  ou  menos ,  dando  no  cartear  tudo  o  que  a  Agulha  fizer 
de  diíterença,  &  meya  quarta ,  ou  huma  quarta  mais  pela  corrente  das  aguas   E 
ferabomquando  fe  chegar  adita  altura  oeftar  dacoftadalndiacomo  100  lé- 
guas, donde  fc  irá  bufcar  a  barra  de  Goa  a  Lefte.  Indoporeftc  caminho  algúas 
vezes  junto  à  Lmha  Equinoccial  fe  achará  agua  muito  branca ,  não  fe  faça  cafo 
delia,  porque  naó  he de  fundo.  Outros  finaes  ha  por  todo  efte  caminho  da  Li- 
nha ^ara  Goa ,  que  faó  caranguejos  vermelhos  pequenos ,  &  rabis  forcados ,  & 
rabos Xie junco,  garaginhas ,  francelhos ,  codornizes ,  alcatrazes  com  as  pontas 
das  aza?  pretas,  &  arveloas.  Todos  eftes  paflaros  defgarraó  da  cofta  da  Arábia, 
&'  por  ferem-pafíáros  que  andaó  comendo  onde  achaó  manjua ,  a  vaõ  feguindo 
em  quanto  a  achaó  pondofe  no  mar ,  Sc  os  naó  tenho  por  finaes  certos  .•  mas  para 
que  fe  faiba  que  fe  achaó  por  efta  derrota  hora  mais  a  Lefte,  hora  mais  a  Oefteí  fe 
íaz  efta  advertência  para  os  que  naó  tiverem  navegado  por  efta  paragem. 

Sendo  em  altura  de  9  gr.  para  10  da  banda  do  Norte  feacharáó  muitas  vezes 
grandes  efcarceos  &  rilheiros  de  agua ,  que  tiraó  para  Oefludoefte :  eftando  da 
cofta  como  70  léguas  tiraó  para  Oefnoroefte ,  &  fe  fentiráó  mais  em  conjunção 
&:  oppofiçaó  da  Lua  que  em  outro  tempo,  &  conform.e  a  monçaó  do  vento  que 
ventar.  Se  for  na  entrada  dos  Ponentes  vaó  as  aguas  ao  Nordefte  indo  da  cofta 
como  40  léguas ;  fe  for  na  entrada  dos  Levantes ,  vaõ  as  ditas  aguas  a  OeíTudo- 

nu*  ^  ^  9"/"°''°^^^  ^°"^°  ^^^"^^  ^^So-  Eftas  aguas  faço  fairem  dos  canaes  da» 
Ithásde  Mddivã,&z  do  Baxo  das  Chagas,  ôr  de  todos  q^  canaes  que  fazem  adí- 
ver  idade  de  baxos  &  Ilhas  que  eftaó  pela  paragem  das  J'^/f/m4J,  ècSayade 
Malha,  &  Ilhas  do  Almirante ,  &  delias  vem  para  Oefnoroefte ,  até  fe  encontra- 
rem com  a  corrente  de  agua  ,  que  pela  cofta  da  Deferta  corre  conforme  as  mon- 
foens  dos  ventos  como  fica  dito.  -jo 

-Achandofe  eftes  efcarceos  de  agua  na  dita  altura,  naÓ  multiplicando  anão 
pe  o  boi,  entendaó  que  eftaó  metidos  na  força  deftâs  aguas ,  &  para  fe  livrarem 
delias  governefc  ao  Nordefte  ,^&  ao  Nornordeftc ,  com  que  fe  defviará  a  proa 
da  nao  das  ditas  aguas,  &  logo  acharáó  que  a  nao  multiplica. 

1  aflada  a  altura  de  1 2  gr.  naó  tendo  vifta  da  Ilha  de  Socotorá  fe  figa  o  gover- 
no de  Leínordefte ,  &  o  de  Lefte  quarta  de  Nordefte  atè  a  altura  dita  de  1 5  gr. 
ccmeyo,  donde  fe  governe  a  Lefte  &à  quarta  do  Nordefte,  para  ir  aviftar  os 
ILheos^temados,  queeftaÓaoNortedeGo^.  E  antes  de  fe  ver  terra  como4o 
ieguas  delia  le  dará  em  agua  de  fundo,  que  he  de  hum  banco  que  corre  de  Nor- 
te bu,  &  acharáó  nelle  50  braças,  mas  logo  fe  perde  o  flindo.  Daqui  para  aco- 
ita acharão  cobras  como  inguias  ,  pofto  que  às  vezes  fe  achaó  como  100  léguas 
a  V  Jeue  da  barra  de  Goa ,  &  conforme  as  invernadas  que  tiver  havido  ,  aíHm  fé 
acnarao  longe  ou  perto  da  cofta,  porque  fahem  delia  com  as  cheas&enxurra- 
vafa  ^^^^^"^^'^^'^o^^^como  15  léguas  fe  tomará  fundo  com  40  braças,  &ferá 

Em  conjunção,  ou  oppofiçaó  de  Lua  eoftuma  dar  grande  temporal  nacofta 
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da  índia  nomez  de  Setembro  &  entrada  de  Outubro,  que  he  Sul  &  Sufudo- 
efte ,  &  dá  com  grande  cerração  que  pôde  prejudicar  achando  a  nao  perto  da 
cofta,  ou  furta  carregada  j  pelo  que  achandofe  da  cofta  em  diftancia  que  poíTao 
fer  nella  o  dia  da  Lua ,  o  bom  he  pairar  até  paflar  o  dia  da  Lua  &  fúria  delia ,  èz 
depois  ir  demandar  a  barra. 

Os  melhores  finaes  de  feeftar  perto  da  cofta  íaócórvas  pretas  nedeas  poftas 
Hà  agua  em  bandos ,  &  cafcas  de  fiba  alvas ,  &  humas  efcumas  redondas  a  que 
chamaó  íofíoens  èí  vinténs ,  èzádov^mento  de  peixe.  Como  iftofe  vireftar- 
íeha  perto  da  dita  cofta ,  &  fempre  fera  bom  ir  bufcalla  por  altura  de  i6  gr.  ef- 
câíTosem  queeftaó  os  Ilheos  Queimados. 

.  Eàes  Ilheos  ^ieimãdos  k6ii,h\ins  mayores  que  outros:  faõ  efcalvados ,  &: 
qsmaisaomareftaraõ  como  duas  léguas  da  cofta,  ôcdelles  à  barra  de  Goa  fa- 
zem i  o  léguas.  A  barra  de  Goa  eftà  ao  Suefte  quarta  do  Sul  dos  ditos  llheos, 
em  altura  de  15  gr.  &  25  minutos :  tem  por  conhecença  da  parte  do  Norte  em 
terra  firme  hum  morro  alto ,  &  naó  ha  outro  mais  alto  defde  os  Ilheos  Qiieima- 
dos  até  a  barra  de  Goa.  Sobre  o  morro  eftà  hum  farol  alto  da  banda  de  dentro , 
&huma  Fortaleza  chamada  da  Aguada,  &  mais  para  Lefte  huma  Igreja  de  S. 
Lourenço,  que  fez  o  Conde  de  Linhares  oannode  16^3  fendo  Vice-Rey ;  ôc 
logo  mais  para  o  Sul  naterradallhadeGoaeftàhummontefobre  ornar, &fo- 
breefte monte  huma cafa  de  Capuchos ,  a  que  chamaó  N.  Senhora  do  Cabo, 
que  alvejamuito  de  mar  em  fora ,  &  fc  vê  féis,  fece  léguas  ao  mar ,  eftando  Lefte 
Qeftecomabarra.  O  mais  alto  fundo  que  tem  hoje  efta  barra  faó  6  braças  ef- 
caífas,  &ofundohevafafolta.  Surgefe  ao  pé  do  monte  que  tem  a  Fortaleza, 
$c  farol  em  fi,  a  que  chamaó  o  morro  de  Bardez  em  diftancia  de  hum  tiro  de 

ínofquete  da  terra. 

,  DapartedoSul  da  Ilha  de  Goa  fica  a  outra  barra  de  Goa  chamada  a  velha, 
que  tem  por  conhecença  dabanda  de  terra  firme  humamefaalta  Scbemtalha- 
da-chamada  o  Morro  de  Mormugao ,  &  abarra  fica  entre  efte  morro  &:  o  monte 
que  tem  a  Igreja  de  N.  Senhora  do  Cabo  cm  cima.  Corremfeeftas  duas  pontas 
NorteSul  com  diftancia  de  três  quartos  de  légua.  Ao  mar  defte  morro  de  Mor- 
mugao contra  o  Sudoeftejaé:em  três  ilheos ,  apartados  de  terra  efpaço  de  meya 
légua,  os  quaes  de  redor  fao  limpos,  &  entre  ellesba  boa  colheita  para  navios 
de  remo.  Podem  invernar  nefta  bahia  de  Mormugao  nãos  do  Key  no,  &fícaó 
abrigadas  do  Noroeftc,  Sul  j:  Sc  Sudoefte.  A  bahia  terá  de  comprido  légua  & 
çQeya,mas  a  Ilh^  de  Goa  temííes  léguas  pequenas  de  comprido,&:  húa  de  largo. 


...  n-\. 
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V  IA  G  E  M 

De  Moçambique  para  Goa  na  monção  de  Março. 
Èha-fe  de  partir  ztei^áoàitqmQx. 

lEndoinvcrnado  em  Moçambique,  &  querendo  partir  na  monçaó  pe- 
quena paraGoa,  tanto  que  a  Lua  for  nova  ou  chea,  ficando  o  vento  no 
7:iiim>^.   ponente  fe  faya  da  barra  com  o  terrcnhojcom  hum  quarto  ou  qumto  de 
agua  chea,  para  fe  ver  bem  o  canal ,  Sc  as  pontas  da  Cabaceira ,  &  reftinga  q  lahe 
da  Fortaleza,  &  de  N.  Senhora  do  Baluarte.  E  como  forem  fora  da  barra  ie 
■  gover- 
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governará  ao  Nordefte  meya  quarta  mais  para  Lefte ,  &  com  eíle  governo  fe 
irá  aviftara  Ilha  do  Cômoro,  Scnaó  pareça  que  íehadepaíTarmuito  aterradas 
Ilhas,  porque  neíta  monçaó  tanto  que  fe  perde  a  vifta  da  cofta  de  Moçambique, 
correm  as  aguas  a  Leíle ,  ainda  mais  que  na  monçaó  de  Agofto ,  &  haó  de  botar 
aembarcaçaó  à  vifta  da  dita  Ilha  do  Cômoro.  O  venço  que  por  aqui  hanefta 
monçaó  he  Sul ,  Sufuefte ,  &:  Suefte ,  &  fempre  mar  brando  como  leite  ,  &  Sol 
d'entre  nuvens. 

Sc  à  vifta  da  Ilha  do  Cômoro  &  até  cila  der  o  vento  Norte ,  que  às  vezes  fe 
acha  nefta  monçaó ,  voltefe  de  dia  na  volta  de  Oefte ,  &  de  noite  na  de  Lefte, 
para  íe  vigiarem  do  SáX'í?,^^J'.L<í^íW^í?,  que  eftà  em  altura  de  12  grãos,  como  ij. 
léguas  da  cofta ,  &  tem  meya  légua  de  comprido ,  no  qual  ha  7  braças  &  9,  mas 
em  partes  3  fomente. 

Tanto  que  fepaíTar  a  Ilha  do  Cômoro,  fe  governará  conforme  o  vento  der 
lugar  até  chegar  perto  do  Baxo  do  Patrão,  aoqualfedaráorefguardo  neceíla- 
fio,  morméte  de  noite,  &  podendo  fazer  o  caminho  do  N  ordefte  fe  firá  por  naó 
cair  na  cofta,  com  tanto  que  chegando  perto  do  baxo  haja  grande  vigia,  &  fe 
for  noite,fe  naó  navegue,  porque  como  os  ventos  faó  brandos,  nunca  fe  perdera 
grande  viagem, 

'  Tendo  montado  o  baxo  do  Patraó  fe  deve  fazer  toda  a  diligencia  por  ir  à 
ôrfa  para  Lefte  tudo  quanto  puder  fer,  Sc  o  vento  der  lugar,  pois  fó  nifto  conilfte 
o  acerco  ou  erro  de  poder  chegar  a  Goa  nos  primeiros  deMayo,  de  force  que 
quando  fe  chegar  a  paíTar  a  Linha,  feeftejaafaftado  da  cofta  áã  Deferia  50,60 
léguas.  Advertindo  que  as  aguas  puxaõ  poreftaparagem  muito  aterra,  &  a  ■ 
côfta  de  20  minutos  da  parte  do  Norte  da  Linha  até  5  grãos  em  que  eftà  o  Cabo 
das  Baxas,  correfe  ao  Nordefte  meya  quarta  mais  para  Lefte  ,  &  aflim  por  efta 
razaó,  como  por  as  aguas  correrem  muito  à  terra  a  Oefnoroefte ,  &  por  os  ven- 
tas ferem  ordinariamente  por  efta  paragem  LeíTueftes,  heneceífario  paífar  a 
Linha  afaftado  da  cofta  as  ditas  5  o,  60  léguas,  porqud-tom  os  ditos  ventos  fe 
pôde  montar  a  terra  até  5  grãos ,  em  que  ordinariamente  le  achará  o  vento  mais 
largo  Suefte,  Sc  quando  ainda  nefta  paragem  de  5  grãos  fe  leve  o  mefmo  vento 
Lefl^uefte ,  &  com  elle  fe  avifte  a  terra  de  5  grãos  naó  importa,  porque  a  cofta  de 
5  grãos  para  o  Norte  corre  Nordefte  Sudoefte  ,  &  com  o  dito  vento  LeíTuefte 
fe  pôde  fempre  fazer  volta ,  8c  fe  fe  paflar  por  efte  caminho  fem  ver  a  terra  da 


Deferta,  fera  grande  fortuna. 


>i: 


Se  por  deígraça  feaviftar  a  terra  da  Deferta  antes  dos  ditos  5  grãos ,'  &  áerera 
os  ventos  Leffuefl:es,(  que  he  ordinário)  ou  Leftes,fe  trate  de  bordejar,  mas 
com  a  cautela  feguinte ,  &he,  que  fe  naó  façaó  bordos  mais  que  até  perder  vi- 
fta de  terra  indo  na  volta  do  mar,  &  indo  na  volta  de  terra  tiaófe  chegue  aeíla 
menos  de  4,  5  léguas,  porque  às  vezes  acalmao  vento,  Sc  o  m^r  he  banzeiro ,  8ê 
com  a  correnteza  das  aguas  bota  as  embarcaçoens  era  terra,  &  cufta  muito  o  fair 
para  fora,  Sc  fe  deve  ter  muita  cautela  neftes  bordos,mormente  de  noite,  porque 
fe  deve  advertir ,  que  fe  na  volta  do  mar  faó  neceíTarias  por  exemplo  dez  ampu- 
lhetas para  navegar  cinco  léguas,  na  volta  de  terra  baftaó  cinco  ampulhetas 
para  andar  as  ditas  cinco  léguas,  cm  razaó  das  aguas  correrem  muito  a  terra.  E 
porefta  razaó  fe  deve  fazer  grande  diligencia  pornaó  aviftar  efl:acofta,  mas 
aviftandoa,  íèja  em  que  altura  for ,  naó  ha  outro  remédio  mais  que  bordejar  até 
ío,  1 2  léguas  da  terra ,  até  efperar  vento  Suefte  ou  Sufuefte ,  Sc  entrando  fe  lairá 
parao  mar  como  20, 30  léguas,  Sc  naó  mais ,  fazendo  muito  porencher  a  ajtura 
•  ate  fer  em  5, 6  gr.  onde  a  cofta  corre  jà  ao  Nordefte. 
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Nefta  altura  de  4, 5 , 6.  gr.  encraõ  ordinariamente  os  ventos  Ponentes,  Suis,  8c 
Sudoeftes.  Sendo  eftes  ventos  fortes,  &  entrando  em  conjunção  de  Lua,  eni 
breves  dias.feaviftará  Goa.  Mas  íe  nefta  paragem  derem,  ou  entrarem  os  ven- 
tos Oeftes,  ou  N  oroeftes,  ou  Sueftes,  entendafe  que  fera  krga  a  viagem,  porque 
depois  deftes  ventos  entraráó  por  7, 8 , 9  grãos  os  ventos  Nordeftes ,  &  Nortes 
calmas. 

■    Ocammhoque  fehade  fazer  de  4  gr.  do  Sul  até  5  gr.  doNorte,ferá  confor- 
me os  ventos  que  fe  acharem,  com  as  advertências  atraz apontadas;  &:de5  gr. 
do  Norte  até  10  gr.  fe  fará  o  governo  de  Lefnordefte ;  &  de  10  gr.  até  12, 15  fe 
fará  o  do  Nordefte ,  ifto  he  ,  fe  fe  achar  q  a  nao  naó  multiplica  indo  por  Lefnor- 
defte,quefe  multiplicar  também  pelas  ditas  alturas  de  10, 11, 12, 13  gr.farfeha 
o  dito  governo  de  Lefnordefte ,  &  dalli  por  diante  atè  Goa  fe  faráto  caminho  de, 
Lefte  quarta  de  Nordefte ,  de  íorte  que  chegando  à  altura  da  barra  de  Goa,  fe 
eftejaafaftadodacofta  ioo,ou  i2o4eguas,  &  naó  menos,  &  daUife  irá  bufcar  a' 
terra.  E  havendo  Solque  fe  leve  a  altura  fi  xa,  fe  tomará  a  barra  de  frecha ,  por 
naóferfeguronefte  tempo  eftaràvifta  deftacofta,  fenaó  defronte  da  barra:, 
mas  fe  o  tempo  for  de  chuva ,  ou  naó  houver  Sol ,  6c  houver  duvida  na  altura, 
nefte  cafo  fe  tomará  femprea  barra  ao  Norte  por  16  gr.  &  mais ,  porque  alem  de 
ter  a  cofta  nefta  altura  boa  conhecença,  que  faó  os  llheos  Queimados ,  fica  fem- 
preportofeguroafotavento,aíâbcr,fe  ventar  Sul,  a  abra  de  Bombaim ,  onde  fe 
pôde  entrar  feguramente-,  aventando  Noroeile,  que  he  o  vento  que  ordinaria- 
mente fe  acha  à  vifta  dacofta  da  Iiadia,  tendes  a  barra  de  Mormurgaó ,  onde  po- 
deis entrar  com  toda  a  fegurança. 

()(^oía.  A  vifta  da  terra  do  Deferto  fe  achaó  hoje  1 7  gr.  8c  1 7  8c  meyo  de  no- 
roéfteaçaó;  &c  em  altura  de  10  gr.  oitenta  léguas  a  Lefte  de  Socotorá,fe  achaó  1 2 
gr.  de  noroefteaçaó  ,  8c  dalli  vai  diminuindo  atè  a  barra  de  Goa ,  de  forte  que  à 
vifta  de  Goa  fe  achaó  nefte  tempo  fomente  5  gr.  ôc  dous  terços  de  noroefteaçaó, 
ou  ainda  alguma  coufa  menos- 
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Do  Cabo  de  Boa  Efperança  por  fora  da  Ilha  de  S.Lou- 
fenço  para  Goa  ou  Cochim  pela  carreira  antiga. 

(HegandoaoCabodeBoaEfperançaemAgoftoquehejàtarde,  façafez 
a  viagem  por  fora  da  Ilha  de  S.  Loureaço ;  pelo  que  do  parcel  das  Agu- 
^^Ihas  fe  governe  de  maneira  quefevá  por35  gr.  atèfeeftar  iSoleguasa 
Lefte  do  dito  parcel.  Defta  paragem  fe  governe  a  Lefte  quarta  de  Susfte,  para 
fe  ir  fazendo  o  caminho  de  Lefte  quarta  de  Nordefte  pelo  que  a  Agulha  noro- 
eftea;  8c  efte  governo  fe  figa,  atèfeeftar  Norte  Sul  com  a  cabeça  da  Ilha  de  b.. 
Lourenço,  com  a  fua  face  de  Lefte  cm  69  gr.  èc  meyo  de  Longitudcj  &  íera  bomr 
governoquandofeeftiver  em  32  gr.  acharfe  nefta  paragem.  ^ 

Defta  paragem  8:  por  efta  altura  de  3  2  gr.  feponhaó  avante  para  Lefte  120 
léguas,  &c  daqui  fe  governe  ao  Nordefte  para  fazer  o  caminho  do  Nornordefte 
feguindo  a  derrota  á2i  Ilha  de  Diogo  Rodrigues ,  que  eftáemzo  gr.  menoshum 
quarto  de  Latitude ,  advertindo  que  as  aguas  por  aqui  correm  parai)  N  oroefte. 


iMi^JÊÊÊá^ 


Roteiro  da  hidia  Oriental  3^3 

o  ir  pela  Ilha  de  Diogo  Rodriguesanegura  mais  a  viagem,  porque  vai  anão 
maisaLefte,  que  he  o  porque  fe  deve  trabalhar,  que  como  as  nãos  vaô  tarde 
qua  ndo  cometem  eíle  caminhojtouitas  vezes  lhes  falta  o  vento  para  chegarem  à 
coita  da  índia,  por  quanto  entraó  os  Levantes  em  Novembro,  &  todo  o  ir  bem 
em,  Lefte  he  proveiçofo.  ^ 

Da  vifta  da  II  ha  de  Diogo  Rodrigues,  oudefuâ  altura  fe  faça  õ  caminho  cio 
Nordefteatèakuradeiógr.  &meyo,  ou  ló&dous terços,  pondofeenrre  o 
Br^^xo  dosGarajãO!;,  &  a  Ilha  Brandoa ;  &:  também  fe  o  vento  for  largo  &  der  lu- 
gar, fe  pôde  ir  paííar  por  tora  da  Ilha  Brandoa  ,  mas  achandofe  en^rreellaj&o 
baxo  dos  Garajaos  Como  30  léguas  a  Lelle  do  baxo ,  governefe  dalli  por  diante 
de  modo  que  fe  faça  o  caminho  do  Nordefte,  vigiandoíe  á^.  Ilha  de  Roque  Pires 
de  10  gr.  &  de  outra  de  6  gr.  que  Aleixo  da  Mota  no  feu  Roteiro  diz  quevira ,  a 
qual  he  pequena,  rafa  com  o  mar,  &  tem  muito  arvoredo :  &  coufa  de  féis  léguas 
para  o  Sudoeíle  eílaõ  três  ilhetas  mais  peqaenas,&:  com  poucas  arvores,  &  raias 
com  o  mar  i  &  eftaÓ  lançadas  todas  três  de  Leíle  Oeíle. 

Indo  pela  derrota  acima  dita  fe  hade  governar  de  modo  que  íe  paiTe  por  entre 
a  òaya  de  Malha ,  &:  os  Baxos  de  Pêro  dos  Bmhos ,  mas  mais  chegados  a  Saya  de 
Malha,  que  aos  Baxos ,  de  modo  que  fe  paíTe  a  Leite  das  Sete  IrmanS ,  (que  he 
huma  Ilha  que  eftà  em  4  gr.  da  banda  do  Sul)  afaílado  delia  30,  ou  40  léguas, 
íazcndo  por  aqui  o  caminho  do  Nornordefte  até  a  Linha. 

Os  íiaaes  da  Ilha  de  Diogo  Rodrigues  faõ  muitos  rabos  dejunco  malhados 
de  preto,  &  alcatrazes,  &  fendo  por  efta  derrota  da  Ilha  de  Diogo  Rodrigues 
na  Linha  por  15  de  Setembro,  governefe  ao  Nordefte  até  altura  de  ló  grãos  da 
banda  do  Norte ,  &  dahi  fe  vá  demandar  a  barra  de  Goa ,  porque  ainda  que  pa- 
rece que  governando  ao  Nordefte  fe  irá  dar  nas  Ilhas  de  Mamde ,  naõ  fe  irá  dar 
nellas^  porquanto  correm  as  aguas  para  Oefte,  &  por  tanto  heneceíTariocfte 
abâtirnento,&:  havendo  Levantes  na  entrada  de  Outubro  correm  as  aguas  mui- 
tomais  que  em  outro  tempo,  porque  acontece  eftar  o  ponto  em  terra,  Srnaó 
chegar  a  nao  dâhi  a  quatro  dias. 

Masleeftandoemgigr.  de  altura  Norte  Sul  com  a  face  de  Lefte  da  Ilha  de 
b.  Lourenço,  o  vento  for  Lcffueftej  que  nao  deixe  avançar  bem  para  Lefte ,  na- 
veguefe  de  modo  que  fe  faça  o  caminho  do  iMordefte  quarta  do  Norte  em  bufca 
ái  libado  Or;2^,qusferábomveíla,&da  viftadeUa,ou de  fua  altura  fe  governe 
demaneira  ({MtÍQvi  ^oxQnttcoBaxode Nazareth^iíoàosGarajaos.áínáo  o 
vento  lugar,  ou  por  entre  hum  &  outro  parcel  de  Nazareth,  cuja  entrada  eftà 
em  altura  de  16  gr.  8c  três  quartos. 

Se  fe  vir  a  Ilha  do  Cirne ,  he  huma  Ilha  grande,  alta,  &  comprida ,  &:  da  def-- 
pedida  delia  na  parte  do  Nordefte  tem  cinco  ilheos  apartados  huns  dos  outros, 
&-hunsmayores  que  outros:  alíha  doMafcarenhas  Iheíica  aOeftudoefte,  a 
qual^he  também  alta,  montuofa  &  grande,  &  vindo  por  entre  eftas  duas  Ilhas 
do  Cirne,  &  do  Mafcarenhas,  fendo  o  tempo  claro,  fe  veraó  ambas. 

Deftes  iG  gr.^  &  três  quartos  em  que  eftaó  os  Baxos  de  Nazareth  &  dos  Ga- 
rajaos até  a  Linha,  fe  navegue  com  muita  vigia,  levando  muito  refguardo,  aflim 
dediacomo  denoite,  nacevadeira  Sc  maíiareos,  porque  ha  muitos  baxos& 
ilheos ,  &  muitos  delles  podem  eftar  em  diíferente  altura  do  que  eftaó  nas  Car- 
tas arrumados,  attentefe  para  a  cor  da  agua ,  &  fe  vá  prumando  a  miúdo ,  vendo 
lefedlem  fundo ,  pelo  que  de  noite  fe  naó  veleje  com  velas  de  gávea,  fenaó  a 
^  parte  que  ao  pôr  do  Sol  fe  defcobrir  dos  maftareos.  Os  fi  naes  defte  caminho  faó 
caranguejos  vermelhos,  poftoque  emtodoeftemar  faõgeraes,  &tambem  fe 
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acha  algumas  vezes  fargaço.  Acharfehaó  também  na«ntrada  do  Baxo  dos  íLra- 
rajaos  bandos  de  garaginhas  &  garajaos  que  cobrem  o  mar,  &  alguns  alcatrazes,' 
&  entre  elles  rabis  forcados,  os  quaes  le  naó  vem  tanto  indo  a  barlavento  dos  di- 
tos baxos. 

De  entre  eftes  baxos  dos  Garajaos  &:  de  Nazareth  fe  governe  de  maneira  que' 
fe  paffe  das  Sete  Irmãs  30,  ou  40  !eguas  a  Lefte,  &:  fempre  com  muita  vigia,para 
o  que  fe  fará  o  caminho  do  Nordefte  até  a  quarta  do  N  orte. 

Tanto  que  fe  eftiver  da  banda  do  Norte  da  Linha  em  hum  grão  ,  daraó  os' 
ventos  Oeftes  8c  Oefnoroeftes ,  &  fendo  de  10  para  15  de  Setembro  governefe' 
para  Goa  ao  Lefnordefte ,  para  fazer  o  caminho  do  Nordefte ,  6c  naôTe  vá  nada 
ao  Norte,  porque  a  Agulha  tem  por  aqui  huma  quarta  de  noroefteaçaõ ,  &as 
aguâsvaô  aoNoroefte,  &  nunca  feda  abatimento  ànaoquebaftcj  Sc aílim 
acontece  eftar  muitas  vezes  com  o  ponto  em  terra,  &  naó  chegar  dahi  a  8  dias , 
principalmente  quando  ha  calmas.  Da  Linha  para  o  Norte  feacharáó  aves  de 
rapina .  &  codornizes ,  quando  as  virem  naó  cuidem  que  eftaó  perto  de  terra , 
porque  vem  defgarradas  da  terra  de  Arábia  muito  longe  ao  mar  com  as  tro- 
voadas. 

Sendo  mais  tarde  como  no  fim  de  Setembro ,  ou  entrada  de  Outubro ,  6c  fen- 
doo  tempo  tal  que  fe  naõ  pofla  feguir  a  derrota  de  Goa .  fe  figa  a  derrota  para 
Cochimj  de  maneira  que  vaó  a  barlavento  das  Ilhas  de  Mamale ,  para  melhor  fe 
cmbocar  pelo  feu  canal^  que  a  fua  altura  eftà  em  9  gr.  6c  três  quartos ,  &r  em  todo 
Outubro  até  20  de  Novembro  íe  acharàó  ventos  que  firvaó  para  ir  para  a  terra? 
Porém  naó  fe  pafle  da  dita  altura ,  porque  delia  para  o  Norte  tem  eftas  ilhas,  ba- 
xos, 8c  reftingas,  ^  indo  pelo  canal  da  dita  altura  naó  ha  que  temer. 

Sendo  cafo  que  por  vento  ruim  vindo  emdemanda  do  dito  canal  de  9  gr.  8c 
três  quartos  fe  vaó  ver  as  Ilhas  de  Maldiva  3  cuja  cabeça  chamada  ^«e/Âííeftà- 
era  altura  de  7  grãos  &c  hum  terço,  advirto  que  junto  a  ellas  tiraó  as  aguas  com 
muito  Ímpeto  aosfeuscanaes  6cboqueiroens  com  amare,  6c  fazem  meter  as 
naosnelles.  Em  6  grãos  tem  eftas  Ilhas  hum  canal  muito  largo,  por  onde  def- 
cmbocàraó  jà  nãos  grandes  do  Rey  no ,  a  efte  canal  chamaó  Candiçd ,  6c  delle 
paraoSul  ha  outros,  mas  para  o  Norte  faó  eftas  Ilhas  mais  cerradas,  Ôctem 
algumas  reftingas.  Pelo  que,  acontecendo  acharemíe]  à  vifta  das  ditas  Ilhas ,  fe 
faça  toda  a  diligencia  por  fe  afaftar  delias,  mas  fendo  precifo  por  alguma  urgen- 
te neceífidade  embocar  por  algum  deftescanaes,  botefe  o  batel  fora ,  8cva-fe 
bufcarpilotoàs  ditas  Ilhas,  que  por  pouca  coufa  que  lhe  dem  logo  virá,  porém 
naó  fe  fiem  de  todo  nelle,  porque  alguns  faó  maliciofos,  8c  fe  puderem  haõdc 
fazer  encalhar  o  navio,  para  ficar  pertencendo  ao  Rey  da  terra  a  fazenda  que 
efcapar.  Pelo  que  o  melhor  he  efcufar  o  paíTar  por  eftes  boqueirões  de  Maldiva. 

Tendofe  defembocado  pelo  canal  de  9  gr.  &í  três  quartos ,  vá-fe  por  altura  de 
10  gr.  atè  ver  terra  de  Cochim :  bc  a  fua  conhecença  he  huma  ferra  que  eftà  lan- 
çada no  fcrtâõ  como  mefa  grande,8c  correfe  de  Lefte  Oefte  a  travez  da^cofta,  & 
cftàfobreCranganor.  Efobre  a  barra  de  Cochim  apparece  pelo  fertaó  dentro 
humafcrra,  que  chamaó  Ore-lhasde  Lík^,  pela  femelhança  que  com  ellas  tem.: 
Tanto  que  virem  efta  ferra  vaõfe  chegando  à  cofta ,  &  logo  defcobriráó  a  barra 
de  Cochim ,  6c  delia  ao  mar  como  légua  S>í  meya  furgem  as  nãos  do  Rey  no  em  7 
braças  até  6  defronte  do  rio  que  fahe  pela  barra  fora.  E  fe  houverem  de  ir  para 
Goa,  fe  vá  cofteando  a  cofta  com  os  terrenhos ,  &  viraçoens  fem  perder  terra  de 
vifta. 
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VIAGEM 

Que  fe  pôde  fazer  no  tarde  achandofe  a  Leíle  dos  Ga- 
rajaos,  &  Saya  de  Malha  com  a  monção  gaftada,  de 
modo  que  fe  tenha  por  averiguado  naõ  poder  che- 
gar àcoíla  da  índia  ,  entaõ  poderáô  cometer  a  via- 
gem que  fefegue  para  ir  invernar  a  Mombaça  ou 
Moçambique. 

Azendo  viagem  por  fora  da  Ilha  de  S.  Lourenço,  &  achandofe   ventoâ 
contrários,  com  os  quaes  fe  naó  poíTa  navegar  como  he  ncceííario,  ôcfe 
gaftar  a  monção  de  maneira  que  fe  duvide  poder  paíTar  a  Cochim  3  pode- 
rão fazer  a  derrota  feguinte  para  Mombaça,  ou  Moçambique. 

Sendo  no  tarde  como  era  15  de  Novembro,  8c  achandofe  em  14  ou  15  gr.  da 
banda  do  Sul  a  Lefte  dos  baxos  do  Garajao  ,  &  temendofe  de  calmarias  &  doen- 
ças havendo  poucos  mantimentos,  pódefe  cometer  a  viagem  para  Moçambi- 
que ou  Mombaça  por  entre  obaxo  do  Garajao  &  Saya  de  malha  para  fe  gaftar 
menos  tempo,  &fe  encurtar  o  caminho.  Governefe  da  dita  altura  de  maneira 
que  fe  faça  o  caminho  de  Oefte,  até  fe  fazerem  do  baxo  àc  Saya  de  Malha  de  1 1 
gr.  &  meyo  como  30  léguas  ao  Sudoefte ,  &  como  20  ao  Nordefte  da  ponta  do 
parcel  de  Nazareth ,  que  eftà  mais  chegado  ao  baxo  do  Garajao ,  8c  por  efte  ca- 
nal tiraõ  as  aguas  ao  Noroefts ,  Sc  a  Agulha  noroeftea  22  ou  23  gr.  o  que  fe  cb- 
fervará  com  cuidado. 

Defta  paragem  8c  altura  fe  governe  de  modo  que  fe  vá  aviftar  a  Ilha  Galega  , 
que  eftà  em  altura  de  9  gr.  8c  meyo.  He  bom  veifeefta  Ilha,  para  fe  ir  com  mais 
fegurança  por  efte  canal.  Eu  a  vi  ("diz  Aleixo  da  Mota  )  cometendo  efte  canal 
de  altura  de  14  gr.  8c  fazendoos  caminhos  apontados.  He  pequena  8c  rafa  com 
ornar;  ha  nella  muitos  alcatrazes  brancos  com  as  pontas  das  azas  negras,  ^ 
hiuicas  garacrinhas,  ^  garajaos  pretos,  ^  de  barriga  branca,  ^  rabis  forcados,  &: 
paíTei  defta  Ilha  para  o  Sal  como  50  léguas  ,  òc  naó  vi  coufa  de  que  fe  haja  de  te- 
mer. O  vento  que  por  efte  canal  achei  foi  Sul ,  8c  Sufudoefte  até  altura  defeis 
grãos,  Sc  defta  akura  para  menos ,  Leflliefte ,  èí  Lefte  no  fim  de  Novembro. 
Algumas  Cartas eftrangeiras  erradamente  chamaó  aefta  Ilha  Galega ,  Agiáhãj 
ou  Ilha  da  Galé. 

Da  vifta  defta  Ilha  ou  de  fua  altura  fe  governe  de  maneira  que  fe  faça  o  cami- 
nho de  Oefnoroefte  até  altura  de  7  gr.  ^  meyo ,  Sc  riefta  altura  indo  pelo  meyo 
defte  canal  fe  verá  huma  Ilheta  pequena  8c  raza  com  o  mar:  ao  longo  delia  ha, 
reftingasGm  que  o  mar  arrebenta  ,  mas  paíTando  delia  como  huma  légua  naõ  ha 
de  que  temer  ,  que  todo  efte  canal  he  limpo,  porque  por  elle  naó  vi  baxo,  nem 
couía  de  que  temer :  porém  advirto  que  quem  for  por  elle ,  vá  com  boa  vigia  no 
goi  upez  ^  maftareos ,  ^  coip  muito  tento  na  cor  da  agua,  8c  de  noite  naó  fe  ve- 
leje com  velas  de  gávea ,  ôc  fe  apalpe  o  mar  com  o  prumo ,  8c  fe  âtravefle  ámo;, 
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de  maneira  que  fenaõ  ande  de  noite,  inaisqueoqueíedefcobrir  domaílareoao 
pôr  do  Sol,  para  aílim  fe  ir  com  mais  fegurança  por  efte  canal. 

He  bom  ver  eíla  ilha  que  eftà  em  7  gr.  &  meyo,  para  fe  certificarem  que  va6 
pormeyo  deíle  canal,  6:  que  Vãòlivrcs  do  Baxo  do  Patrão  y  èi  Parcel  de  João 
Martins. 

De  altura  de  7  grãos  &  meyo ,  ou  da  viíta  da  Ilheta  que  eftà  na  dita  altura,  ha- 
vendo de  ir  invernar  a  Moçambique,  fe  governe  de  modo  que  fe  faça  o  caminho 
de  Oefte,  atè  fe  eftar  Norte  Sul  com  a  Ilha  do  Natal,  que  eftà  em  altura  de  8  gr. 
&25  min,  Eeftando  ao  Norte  delia  como  28  léguas  fe  governe  de  modo  que  fe 
faça  o  câ'minho  do  Sudoefte  quarta  de  Oefte  atè  altura  de  logr.  dondefefaçao 
caminho  do  Sufudoefte  atè  fe  eftar  na  altura  dos  Pícos  Fragofos  ,  &  da  dita  altura 
íe  vá  demandar  Moçambique,  como  as  aguas  &:  vento  derem  lugar  ,  trabalhan- 
do de  fe  chegar  à  cofta  para  onde  as  aguas  tiraõporefta  paragem ,  Sc  vendoa  a 
vaõ  cofteando  até  verem  a  Fortaleza  de  Moçambique. 

Mas  querendo  antes  ir  a  Mombaça,por  fer  mais  fácil  o  tomala  no  tarde,  &  por 
fer  melhor  Fortaleza,  &  mais  barata,  &  abaftada  de  mantimentos ,  da  altura  de 
7  gr.  k  meyo,  ou  da  vifta  da  Ilheta  que  digo  eftà  nefta  altura,  fe  governe  de  ma- 
neira que  fe  faça  o  caminho  de  Oefts  como  quatro  léguas ,  para  fe  afaftarem  do 
baxo  do  Patraó ,  &  da  dita  paragem  fe  governe  de  maneira  que  fe  vá  fazendo  o 
caminho  de  Oefnoroefte  atè  altura  de  4  gr.efcaíTos  em  que  eftà  a  barra  de  Mom- 
baça. E  advirto  que  tanto  que  forem  de  50  para  20  leg.  da  cofta  ,  logo  as  aguas 
fazem  reveíía  para  o  Nornordeftej  pelo  que  o  bom  he  ir  demandar  eíta  barra 
por  4  gr.  &  hum  quarto,  em  tempo  que  ventem  ponentes. 

Se  virem  a  cofta  em  altura  de  4  grãos,  veraó  que  he  terra  baxa,  &  verde,  &  ao 
longo  do  mar  veraó  areaes.  Nefta  paragem  de  3  grãos  &  três  quartos  eftaó  as 
jimaxambasde  Mutuãpa,  que  eftaò  de  Mombaça  para  oNordefte  três  léguas. 
Efta  Mutuapa  hehuma  ponta  delgada,  &  por  cima  no  fcrtaõ  vai  huma  lomba- 
da de  terra  alta,  que  tem  em  fi  três  morros,  &  a  lombada  he  pequena,  Sc  naó  ha 
nefta  paragem  outra  com  outros  três  morros ,  ou  montes  diftintos  huns  dos  ou- 
tros fenaóefta,  ôceftaó  lançados  de  NoroefteSuefte.  Os  rumos  que  acima  fe 
diz  íe  haõ  de  feguir  nefta  viagem  faó  jà  depois  de  dar  o  abatimento  do  navio ,  ôc 
o  da  variação  da  Agulha. 

A  defcripçaó  da  barra  de  Mombaça  vai  adiante  no  fim  defte  Roteiro,  pcfto 
que  ja  hoje  naõ  convém  ir  a  efte  porto  por  fer  dos  Arábios. 


VIAGEM 

Que  fe  pode  fazer  paíTando  tarde  o  Cabo  de  Boa 
Efperança  por  dentro  da  Ilha  de  S.  Lourenço. 

I  Afiando  o  Cabo  de  Boa  Efperança  até  20  de  Agofto  fefiga  a  viagem 
apontada  nos  Roteiros  do  Cabo  para  Moçambique ,  &  de  Moçambique 
para  Goa,  com  todas  as  advertências  nos  ditos  Roteiros  apontadas  atè  a 

vifta  da  Ilha  do  Cômoro. 

•    VendofeaIlhadoComoro,  &eftandodella  ao  Norte  como  15  léguas,  &  ' 

fefídopor  fim  de  Setembro,  que  he  tarde ,  governefe  de  maneira  que  fe  faça  o 
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caminho  do  Nordeíle  quarca  do  Norte  atè  altura  de  4  grãos  da  banda  do  Sul 
^  Daalturaacimaditafegovernedemaneira  que fe  vá  fazendo  ocaminhode 
Lefnordeíte  atealtura  de  4  gr.  da  banda  do  Norte,  afazendo  o  dito  caminho 
fcvaô  chegando  aos  ventos  &monçoens  que  fe  trazem  vindo  por  fora  da  Ilha 
de  S.Lourenço,  quefaóSueftes,&Sufueftes,&Suis,  queduraó  mais  tempo 
mdofe  por efta  derrofã, que  naó  mdofe  mais  chegados  ao  Eftieito  &  Ilha  de  So- 
cotorá. 

Por  efta  paragem  acharáó  que  tiraó  as  aguas  â.  Oefnoroefte ,  6c  aíTim  confor- 
me aos  rilheiros  que  fentirem,  &  andar  da  nao,  &  o  vento  que  levarem  ,  &  o  no- 
roeftear  da  Agulha,  fe  dará  mais  ou  menos  abatimento  no  cartear. 

Ad  virto  que  entrando  na  altura  do  baxo  do  Patraófe  vigiem  delle  quehepe- 
rigofo,  pelo  que  de  noite  fc  governe  com  pouca  vela  ao  Noroefte  ,  &:  com  muita 
vigia  arè  vir  a  manhãa,  que  fe  tornará  a  ehiendar  o  governo  para  fc  ir  •  pela  derro- 
ta acima  dica.  De  altura  de4  gr.  da  banda  do  Norte  fe  governe  de  maneira  que 
fe  fica  o  caminho  de  Nordeíle  quarta  de  Leite  atealtura,  &  canal  das  Ilhas  de 
Mamale,  quee ftaó  em  9  gr.  &  três  quartos ,  o  qual  fe  embocará ,  &  fe  ira  deman- 
dar com  as  advertências  ditas  no  Roteiro  da  viagem  por  fora  da  Ilha  de  S.  Lou- 
renço para  Cochim. 

Indo  pela  derrota  atraz  dita  fe  forem  chegados  ao  baxo  do  Patraô,  k  ao  par- 
eci de  Joaó  Martins  fe  veraõ  muitos  garajaos  Sc  garaginhas,  alcatrazes  brancos 
com  as  pontas  das  azas  pretas,  &:  rabis  forcados. 

Efta  viagem  tenho  por  menos  arrifcada  que  a  viagem  por  fora  da  Ilha  de  S* 
Lourenço,  porque  todas  as  vezes  que  me  faltar  o  vento ,  &  fe  acabar  a  monçaós; 
fica  pertoagilavento  Moçambique,  onde  fs  podem  recolher,  &  invernar,  "ga* 
ftandofemenos  tempo  naarribada,  Ôcpoupandofe  os  mantimentos  para  omr 
verno,  porque  apodrecem  menos  que  indo  por  fora. 

Ecometendofe  a  viagem  por  fora  da  Ilha  deS.  Lourenço,  algumas  vezes  fe 
achaó  os  ventos  Leftes ,  &  Leftlieftes ,  èc  Nornordeftes  em  altura  de  50  gr.  que 
d  uraó  muito  tempo,  cora  que  fe  gafta  a  monção  para  chegar  a  Cochim ,  &  antes 
qcheguem  à  paragem  onde  poftaõ  arribar  a  porco  capaz  de  invernar,  Iheadoe^ 
ce  &  morre  a  mayor  parte  da  gente  de  mal  de  loanda,  &  por  naó  terem  por  efta 
carreira  porto  em  que  in  verneai,  nem  poderem  arribar  para  elle  íenaó  com  mui- 
to nfco,  &  certa  perdição  de  gente,  me  naó  parece  melhor  a  viagem  por  fora,  fe- 
naóaque  acima  digo, 

Efia  viagem  fizer  ao  a  nao  N.  Senhora  ãa  Saúde,  &  a  nao  Santa  Catharina  da  ar^ 
mada do  Fifo-Rey  Pêro  da  Sylva  o  molle  oanno  dei6^^. 


VIAGEM 

De  Goa  para  o  Cabo  de  Boa  Eíperança  por  Moçam^ 
bique,  &  por  dentro  dallhadeS.  Lourenço. 

P  Ira  fe  fazer  a  viagem  por  Moçambique,  &  por  dentro  da  Ilha  deS.Lo«- 
rençoparaoCabodeBoaEfpsrança,  fehade  partir  da  barra  de  Goa  atè 
25  de  Dezembro ,  governando  a  Oefte  quarta  de  Noroefte,  &  a  Oefno* 
roefte  com  o  terrenho,  atè  fe  fazerem  eftar  30  léguas  dacofta,  E  havendo  vi- 
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raçaô  fe  governe  com  ella  o  mais  de  ló  que  Te  puder  ir ,  &:  de  maneira  que  quan- 
do feeftiver  apartado  daterraadita  diftancia,  feelteja  na  altura  dosllheos 
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Tendofeafaíbdo  da  cofta ,  &  entrando  o  vento  geral  Nordeíte .  fe  governe 
de  maneira  que  fe  vá  fazendo  o  caminho  de  OeíTudoeíle  atè  altura  de  9  gr.  da 
banda  do  Norte.  As  aguas  por  efta  paragem  vaó  para  o  Sudoefte ,  &  a  Agulha 
defde  Goa  atè  efta  altura  de  nove  grãos  noroeftea  de  6  atè  14  gr.  pelo  que  fe  lhe 
dará  o  abatimento  conforme  a  Agulha  noroeftear ,  Sc  huma  quarta  da  corrente 
dasaguas,  de  modo  que  fe  venha  a  fazer  odirocaminho  deOeíTudoefteaté  a 
altura  de  9  gr.  6c  eftando  nefta  altura  fera  bom  eftar  do  Cdo  de  Fuy  60  léguas. 

Mas  fazcndofenefta  altura  Sc  paragem  pôde  fucceder  que  o  navio  vá  diante 
do  ponto  j  &  como  as  aguas  correm  com  muita  violência  para  a  cofta ,  he  necef- 
fario  fegurar-,  pelo  que  fazendofe  na  dita  paragem ,  &  fendo  de  noite  fe  mandará 
covernarao  Sudoefte  quarta  do  Sul,  èc  tanto  que  vier  a  manháa  fe  mandará  go- 
vernar ao  Sudoefte  quarta  de  Oefte ,  &  aflim  fe  irá  de  dia ,  8c  como  for  de  noite, 
fe  tornará  a  mandar  governar  pelo  Sudoefte  quarta  do  Sul ,  continuando  todos 
os  dias  Sc  noites  efte  caminho  atè  ver  terra ,  que  fe  verá  de  6  atè  5  gr.  As  aguas 
correm  por  aqui  com  tanta  força  que  desfazem  a  noroefteaçaó  da  Agulha ,  que 
he  de  mais  de  quarta  Ôc  meya :  pelo  que  he  neceflario  ter  muita  conta  Sc  vigia, 
no  demandar  efta  cofta ,  ôc  também  por  fer  taó  baxa  como  o  mar,  que  eftà  a  nao 
de  dia  fobre  ella  fera  fe  ver ,  &  alem  de  fer  baxa ,  he  efcalvada  8c  fem  arvores ,  6c 
indo  perto  da  cofta  como  50,40  léguas  fe  achará  a  agua  muito  branca  como 
agua  de  fabaõ,  mas  ifto  fe  enxerga  fó  de  noite  nas  conjunçoens  de  Lua ,  èc  naó  fe 
vé  fempre.  Acontece  algumas  vezes  antes  de  fe  ver  terra ,  veremfe  alguns  ban- 
dosde  paíTarinhos  muito  pequenos  brancos  como  garajaofinhos ,  ou  borrelhos. 
Qiiandofe  virem  eftespaflaros,  8c  naó  fe  tiver  vifto  a  terra,  fe  pôde  mandar  vi- 
giar, porque  íeeftará  com  ella. 

Vendo  terra  do  Deferto  por  altura  de  6  grãos  para  5  ("  que  he  bom  governo) 
afaftemfe  delia  para  o  Sul  quanto  a  naó  vejaó ,  8c  daqui  fe  governe  ao  Sudoefte 
quarta  do  Sul  atè  altura  de  10  gr.  em  que  eftà  o  Cabo  Delgado ,  6c  por  efta  der- 
rota fe  irá  por  entre  a  Ilha  do  Cômoro ,  8c  Cabo  Delgado.  Vicente  Rodrigues 
no  feu  Roteiro, depois  de  aviftar  a  cofta  do  Deferto,  manda  feguir  o  governo  do 
Sudoefte  quarta  do  Sul,  para  fazer  o  caminho  do  Sufudoefte.  Aleixo  da  Mota 
diz,  que  de  dia  fe  governe  ao  Sudoefte ,  &càe  noite  à  quarta  do  Sul  apartado  da 
coíía  20  léguas.  Outros  Roteiros  mandaó  feguir  o  governo  do  Sufudoefte  fem 
paftar  para  o  Sul,  por  naó  ir  cair  nas  Ilhas  do  Aro ,  ou  do  Cômoro,  que  he  ruim 
navegação.  Porém  os  Pilotos  modernos  tem  achado  q  feguindo  o  governo  do 
Sudoefte  quarta  do  Sul,  como  manda  Vicente  Rodrigues ,  fe  faz  o  mefmo  ca- 
minho ,  8c  fc  paíía  entre  o  Cabo  Delgado ,  &c  a  Ilha  do  Cômoro ,  que  he  o  que 
convém,  8c  affim  fe  governará. 

Mas  chegando  a  altura  de  10  gr.  vigiemfe  da  Ilha  àejoao  Martins ,  que  eira  a 
Lefte  do  Cabo  Delgado  coufa  de  3  5  léguas.  A  cerca  defta  Ilha  de  Joaó  Martins, 
diz  Aleixo  da  Mota  o  feguinte.  EJlalíhavi  eu  muito  bem  oarmode  1600  mão 
para  Goa^  &  tendo  'uifio  a  Ilha  do  Cômoro  me  acalmou  o  vento ,  &  as  aguas  me  leva- 
rão aver  adita  Ilha  i&ÀviJladella  tomei  o  Sol  :,&  achei  eftar  em  altura  de  10  gr, 
é"  hum  ter  Ç0i&  depois  de  ater  vifto,  ao  outro  dia  fui  verasllhasde0jbo,&^e- 
fimba,  &fui  correndo  eftas  Ilhãs  ate  o  Cabo  Delgado  vendoas fempre ,  pelo  que  ajfir- 
mo  haver  efta  Ilha  de  João  Martins  neftaparagem,  &  que  he  erro  dizer  queanao 
h%  ã  qual  he  pequena  &  baxa»  8c  eh  ea  de  arvoredo. 
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Mas  fem  embargo  do  que  diz  Aleixo  da  Mota  acerca  deíla  Ilha ,  quafi  tod(i 
õs  Pilotos  modernos  que  tem  navegado  por  efta  paragem,  negaõ  haver  tal  Ilha, 
&  o  mefmo  dizem  alguns  Roteiros  antigos :  porém  fcmprefé  deve  ir  por  aqui 
com  a  vigia  &  cautela  neceflaria,  porque  pôde  fuccéderjqiiè  os  qUé  negaó  ha- 
ver efta  Ilha  de  Joaó  Martins  paíTaííem  fema  ver ,  por  fer  m  uitó  pequena  &  rafa. 
Hum  Piloto  queem  Fevereiro  do  anno  de  1 700  andou  bordejando  muitos  dias 
por  efta  paragem  com  ventos  contrários  aííirma  que  a  aviftára  *  &  que  era  huma 
Ilha  pequena  que  naó  tinha  bem  meya  légua  de  comprido  >  nem  meya  de  largo* 
muito  rala  &  igual  com  o  mar,  chea  de  arvores,  comprayadearcaàroda,  ôí: 
muito  alcantilada ,  porquanto  o  mar  naó  quebrava  fenaó  na  prâya  ,&  que  toda 
fe  parecia  efta  Ilha  com  a  Ilha  das  arvores  na  cofta  de  Angoxa ,  &  que  fe  naó  po- 
dia ver  por  fer  muito  rafa,  fenaó  de  quem  paíTaíTe  coufa  deduas  léguas  delia. 
Por  naó  haver  Sol  em  muitos  dias  fe  fazia  o  dito  Piloto  era  9  gr.&  5  o  min,  quan- 
doaviftouefta  Ilha queeílefaziaferade  Joaó  Martins:  porém  podia  também 
fer  que  a  Ilha  que  aviftou  foíTe  a  do  Arõ  ■,  pofto  que  elle  dizia  com  fundamento 
que  as  Ilhas  do  Aro  faõ  duas ,  &  que  naó  aviftára  mais  que  huma ,  andando  bor- 
dejando em  huma  volta  &  em  outra  todo  hum  dia.  Como  quer  que  feja  ,  6c  oU 
haja  efta  Ilha  nefte  fitio ,  ou  a  naó  haja ,  naó  pódeuacer  prejuizo  algú  de  fuppoí 
que  a  ha  para  fe  acautelarem.  ;7.  ..-.:}  .,, 

Vendofe  a  cofta  em  altura  de  r  o  gr.  acharáó  que  fe  corre  de  Nòroefte  Sueftéj 
êcnapraya  feveraó  em  algumas  partes  areaes.  A  terra  por  efta  altura  he  baxa 
ao  longo  do  mar  ,  &  mais  alta  pelo  fertaó  dentro ,  com  outeiros  redondos  em 
partes^  Em  altura  de  9  gr.  Sr  meyo  fe  Verá  huma  grande  aberta  que  parece  rio, 
6r  fícaó  para  a  parte  do  Nòroefte  doits  montes  qiíe  parecem  ilhetas .'  mas  fendo 
tanto  avante  como  o  C^^í?Dé/^áí/<?,  que  eftà  naditâaltura  de  logr.  veraôhuma 
ponta  deterrabaxa,  &eftando  tanto  avante  comoella  feverâõ  cinco  ilhetas 
que  vaóGorrendoem  corda  para  Qiierimbâ.  ^  ,.       ;:í 

f ;  Ne^eCaboDdgaJo  correm  as  aguas  em  prirtcipíô  (íe  Levantes  pâra#Sudb*< 
efte,  í<  no  fim  defta  monçaó  fazem  reveífa,  &c  correm  ao  Nordefte :  &  fendo  em 
conjunção  ouõppofiçaó  de  Lua  tem  mais  força  na  cof  rente  i  pelo  que  fe  tenha 
m  uita  conta  com  o  vérito  que  Ventar,  &  em  que  tem po ,  &  ifto  bêm  confidèrado 
fera  fácil  dar  o  abatimento  às  aguas,  &  conhecer  para  que  parte  correm^  ^  n.  : 
f^'  E  fe  por  cauta  da  corrente  das  águas  ,ou  ruim  vento  j  ou  mao  governo  fe  iiaô 
iTir  terra  de  altura  de  10  gr.  para  10  Sc  meyo ,  de-fe  refguardo  âo  Baxo  déS.La^ 
k,aro ,  queeftà  em  altura  de  1 2  gr.  apartado  dacofta  para  Lefte  como  ij  oil  14 
léguas :  St  pofto  que  alguns  Roteiros  digaõ  que  em  todo  elle  ha  7  braças  $  com 
tudo  em  partes  naó  ha  mais  que  três ,  Sc  no  anno  de  1 5  04  fê  per deo  nelk  a  ilao 
de  Pêro  de  Ataíde  vindode  Gochim  para  o  Reyno. 

Tanto  que  fe  tiver  vifta  do  Cabo  Delgado  &  Ilhas  de  Quefimba,  Vá-fêCõf^ 
íéndo  apartado  delias  8c  da  cofta  como  quatro  léguas ,  que  por  efta  diftatlcia  he 
íudo  hmpo ,  &:  o  fundo  muito  alcantilado  alTim  ao  longo  das  ditas  Ilhas  como 
ao  longo  da  cofta.  a  qual  he  por  aqui  baxa,  Sc  naó  he  bom  ir  de  noite  demandar 
a  cofta  por  altura  de  1 1  para  to  gr.  por  ler  muitobaxa ,  Sc  naóXe  ver  fenaãeftan- 
do  fobre  ella, 

Cofteando  a  cofta,  &  tendo  paflado  as  Ilhas  de  §luerimbayk  veraó  huns  pícois 
altos ,  &c  outros  baxos .  que  fe  querem  parecer  á  palheiros  do  campo  de  Santa- 
rém, aosquaeschamaó  os  Picos  Fragofosl  èc  começaó  de  Sirancapâ ,  que  eíià 
como  30  léguas  antes  de  Moçambique ,  Si  vaó  correndo  atè  Pifida  j  Sc  no  acaba- 
mento deftes  Picos  eftàaboçadabarrâdePinda,  Sc  ao  mar  delia  como  duas 
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léguas eftàhunVbaxomuito  niim  aqueíedé reíguardo,  &  fe vigie. 

.  PaíTados  eftes  Picos  âbaxo  de  Piada  cheguemíe  mais  à  cofta,em  caio  que  leja 
Beceírariofurgirda  dita  paragem  atè  Moçambique,  &  nas  partes  onde  virem  na 
praya  área , ,  fe  achará  também  ao  mar ,  &  onde  na  praya  virem  pedra,  a  melma 
acharáóaomar.  E  vindo  correndo  acoíla  àe  ^dzemajugo^ãr^oSuáoene  >  le 
verá  humapohta dé  areal  i  nelleeftáó  humas  arvores  como  pinheiros  altos  ,& 
logo  fica  para  o  Suloutra  ponta  de  terra  baxa ,  &  delia  para  a  mefmaparte  efta 
Uimpoito,  a  que  chamaó  dos  Velhacos ,  queeftà  como  íeis  léguas  de  Moçam- 
bique j  &  tem  huma  praya  muito  efpaçofa :  pódefe  aqui  furgir,  mas  muito  em 
teira,  porque  ao  mar  he  muito  alcantilado. 

-  Dêíle  porto  para  o  de  Moçambique  eftà  outra  praya  &  aguada,  ^ç^tch^^ 
miió'6luítangone,  onde  vem  de  Moçambique  fazer  agua  por  fer  boa.  Tem  mui- 
tas arvores  &  palmeiras.  Aquibebomíurgidouroporfer  tudo  limpo,  &  que- 
rendo furgir  em  Moçambique,  feja  no  meyo  da  fua  barra,  mais  chegado  à  Caba- 
ceira.que  à  Ilha  de  SantiagOjpor  refpeito  dos  Levantes  que  ventaó  nefte  tempo. 
.  E  fe  por  vento  contrario  ou  corrente  de  aguas ,  ou  poi:  outro  defcuido  fe  na6 
vir  a  cofta  de  logr.  até  13,  &  fe  virem  câniíTos ,  &  outras  coufas  como  cocos ,  a 
que  chamaó  mffl/mí,  &  alcatrazes  pardos,  &  mangas  de  veludo,  S:  ramos  de 
fargaflb  •,  vendofe  eííes  finaes  vigiemfe  das  Ilhas  do  Cômoro ,  &  do  Aro ,  &  fc 
yirem  qualquer  delias  vá- fe  de  ló  fudoquanto  fe  puder  ir,  que  ainda  que  o  ven- 
to feja  efcaíTo,  as  aguas  deftas  Ilhas  tiraó  a  OeíTudoeftc;,  o  que  bafta  para  leva- 
rem a  nao  à  cofta  de  Moçambique ,  indo  trincando  com  a  proa  ao  vento.     . 

Dabarra  de  Moçambique  ou  de  fua  altura  fe  governe  ao  Sul  quarta  de  Suefte, 
até  fefazerem-  eftar  da  cofta  como  18  léguas ,  &  defta  diftancia  fe  governe  ao 
Sul,  :&:  de  maneira  que  fe  vá  fazendo  o  caminho  da  quarta  do  Suefte ,  de  forte 
queféváporentreallhadeS.Lourenço.&oBaxo  da  Judia.  He  bom  ver  efta 
Ilha  de  altura  de  2  2  gr.  para  mais ,  &  fe  acharáó  por  efte  caminho  os  ventos  Su- 
eftés  cóchuveiros  rijos  q  curíaó  atè  Fevereiro ,  &■  paífados  os  chuveiros  acalma 
o  veato :  pelo  que  he  bom  chegar  à  Ilha  com  refguardo  do  feu  parcel  &  enfeada, 
deSiiVdcente  que  eftà  em  altura  de  20  gr.  &  meyo.  Va-fe  com  o  prumo  na  maõ 
até  a  dita  alftira,  &  afaftado  da  Ilha  como  1 2  léguas,  por  refpeito  das  aguas  que 
tiraóporefta  paragem  para  as  enfead  as.  ' 

;  Os  íinaes  que  lu  indo  demandar  efta  Ilha ,  faõ  muitos  ramos  de  fargaíTo  em 
roatTarQeas  como  rabos  de  rapoza,  6c  muitos  çaniflbs ,  &  canas  como  de  açúcar, 
§C:  muito  defòvaníento  de  peixe,  èz  quanto  mais  fe  vir  difto ,  mais  perto  fe  eftarà 
áãllha.  E.eftesíinaes  fehaó  de  começar  a  ver  25  léguas  antes  da  dita  Ilha  ,  6c 
também  feveraõgâraginháSjÔceftopagadps,  6c  tinhozas,  alcatrazes,6c  mangas 
de  veludo.  Eftes  finaes  fe  naõ  vcraó  em  tanta  quantidade  indo  por  meyo  canal 
entreallha&oBaxodãJudi^.  :       ' 

-ilTendo  defemboçado  efta  Ilha  de  S.  Lourenço,  6c  fendo  em  altura  de  2  7  gr.  fe 
governe  de  maneira  que  fe  vá  ver  terra  do  Cabo  das  A  gulhas  fendo  cm  Março, 
&:  fe  figa  Q  que  feaponta  aQB^Qteirof^iíinte  da  Via;gem  de  Goa  por  fora  da 
IlhadeS.-Lourenço.  ,  >?,  ,.r:<:i-;,íi;r-;^'-r;-;.-^-:i  :     .    '  .  ^^v.qi'-  •■'•  ■ 
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De  Goa  para  o  Cabo  de  Boa  Efperança  por  fora  da 
Ilha  de  S.  Lourenço ,  &  carreira  velha. 

ArtindodeGoaparaoReyno,  fendo  jà  tarde,  como  em  20,  òu  25  de  Ja- 
neiro ,  naó  podendo  ir  por  dentro  da  Ilha  de  S.  Lourenço,  iraó  por  fora 
fazendo  o  governo  na  forma  que  fefegue.  Partafe  com  o  terrenho  pela 
manhãa,  Sc  goixrnefe  a  Oefte  quarta  de  Noroefte,  &  entrando  a  viração  fe  go- 
verne com  ella  o  mais  de  lo  que  puder  fer ,  até  fe  eftar  da  cofta  como  40  leg.  até 
entrareni  os  ventos  Nornordeftes ,  &Nordeftes,  com  os  quaes  fe  governe  a 
Oeíleatè  feeítar  Norte  Sul  com  o  Baxo  de  Acharbaneane  ,  donde  fe  governe 
d^  modo  que  fe  paíTe  20  léguas  a  Oefte  do  dito  baxo ,  vigiandofe  delle  que  he 
alagadiço,  &:  naó  fe  vê  íenaó  eftando  fobre  elle:  o  qual  baxo  eftà em  altura  de  1 2 
gr.  &  dous  terços  afaftado  100  léguas  da  cofta  de  Goa. 

Perto  defte  baxo  fe  verá  agua  amaíTada ,  &  muitos  limos  verdes ,  muito  peixe 
miudo  avermelho  em  cardumes,  &  muitos  pàíTaros ,  mas  ertes  finaesfenaó 
yeraó  paífando  a  Oefte  do  dito  baxo  Acharbaneane.  PaíTado  elle  fe  governe  ao 
Sul.  Sconde  a  nao  puzeraproa,  ahifelhedará  ocaminhodefcontandoo  que  a 
Agulha  noroeftear  pela  corrente  dasaguas  q  vaó  a  Oefnoroefte.Efte  governo  fe 
faça  atè  altura  de  9  gr.  donde  fç  íeguirà  a  derrota  apontada  no  Roteiro  feguinte. 


VIA  GE  M 

De  Cochim  para  o  Cabo  de  Boa  Efperança  pela  car^ 
reira  velha  por  fóra  da  Jlha  de  S.  LourençoC^V' ;; 


SíjT, 


PArtindo  de  Cochim  para  oReyno  por  fóra  da  Ilha  de  S.  Lourenço  pela 
carreira  velha,  fe  governe  da  barra  da  dita  Cidade  a  Oefte  quarta  do  No-- 
roefte,  &  de  maneira  quefepaíTe  por  entre  a  Ilha  àePakp^nejMMQJiíe' 
%«e,  vigiandofe  das  aguas,  que  atè  eftas  Ilhas  vaó  ao  Sudoefte.       .;;.;- 

Tendo  embocado  efte  canal  fev  à  por  altura  de  9  gr.  &  três  quartos ,  âtè  fe  fa^ 
Zerem  eftar  a  Oefte  deftas  Ilhas  como  40  léguas ,  donde  fe  governe  aoSitfudíj:! 
i£fte,&  fedaràocaminhoànaoondeella  puzeraproa  a  refpeito  das  aguas ,  quí! 
como  fe  defemboca  efte  canal  fahera  delle ,  6c  das  Ilhas  de  Maldiva  ,  &  tiraó  a 
Oefte  &  a  Oefnoroefte ,  com  que  he  efcufado  defcontar  a  noroefteaçaõ  da 
'Agulha. 

lí  Efte  governo  &  caminho  do  Sufudoefte  fe  figaaté  altura  de  5  gr.  da  banda  dò 
Sul  ,&:  fera  boa  derrota pafíar  a  Lefte  d^s  Sete  Irmãs ,  de  maneira  que  fe  vá  por 
'líieyo  canal  de  entre  ellas  &  o  Baxo  de  Pêro  dos  Banhos ,  vigiandofe  da  Ilha  de 
Roque  Pires j  que  eftà  nefte  canal  emaltura  de  féis  graos-  '  --  •    -^  ■  '     = ;    • 
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Atéaalturade^  crraos  dabanda  doSulciirfaó  os  ventos  Nofdefl:es,&Nor- 
íiOfáeiííes  bonançofos ,  &  dàditâáltlira  pút  diante  fêàcha6  os  ventos  Oefnoro- 
efi:es,&Noroeftes,  &  às  vezes  com  chuveiros  rijos.  Entrando  eftes  ventos  fe 
governe  de  altura  dô  4  gr.  ao  âul  quarta  do  Sudoefte  àtè  altUrâ  de  8  grãos ,  &  de- 
íla  altura  fe  governe  aoSufuêftè  atéákura  de  1 2  gr.  E  com  fefte  governo  fe  paf- 
fará  a  barlavento  dos  Baxos  das  Chagas ,  de  Pêro  dos  Banhos^  é-  dos  Garajaos.  ^ 

Dfe  aittíradê  lô  gr.  até  1 2  fe acharáô  calmarias, pofto  qUe  alguns  annos  cutfao 
os  ventos  Oefndroeftes ,  ScNoroeftes,  atè  altura  de  15  grãos.  Por  efta  altura 
naófedará  no  cartear  aíyatiménto  dà  variação  da  Agulha  a  refpeito  das  aguas, 
que  poreíle  caminho  tiraõ  a Oefnoroeíle, principalmente  com  calmarias,  6c 
véíitobrândos  pdoque  com  muita  confideraçaó  fedefconte  hilttia  COufâpor 
ôlVtra;  Advertindo  que  fe  Vêntar  rijo ,  íe  dê  algum  abatimento  à  Agiílhâ ,  por- 
que o  ventõ  rompe  a  corrente  da  agua ,  Sc  íe  for  calma,  entaó  tem  mais  força  a 
corrente  da  agua,  &t  íe  lhe  hade  dar  mais  abatimento  do  q  a  Agulha  noroeftear, 
pelo  quê  fe  atente  na  efteira  da  nao ,  &-o  vento  que  fe  ievâ^  rilheif 0  da  a  gua ,  &£  a 
■^afiação  da  Agulha,  porque  iftõ  bem  confíderado  fe  acertará  a  dar  o  verdadeiro 
éaminhodartao» 

Dé  1  i  gr.  por  diante  Gofturaaõ  entrar  6é  Ventos  Sueftes ,  que  faó  os  qiie  mais 
éurfaónefta  viagem  atè  a  cabeça  da  Ilha  de  S.  Lourenço!  tanto  que  entrarem 
eftes  ventos  fe  vá  de  ló  quanto  fe  puder  ir  até  paíTaf  ú  baxo  dos  Garajaos ,  vigi-: 
âíidofe  da  Ilha  Brandoa,  pór  fcr  toda  rodeada  de  recifes  ,  &  naô  fe  pâfle  de  noite 
pórfua  altura  fenaó  com  grande  vigiâ,jmandándo  ao  pôr  do  Sol  vigiar  dos  ma- 
ftafeos ,  Sè  quanto  fe  defèobrir  coiii  a  vifta ,  tanto  fe  navegue ,  &  o  mais  efpa  ço 
da  noite  eftejâ  a  nao  atraveíTada  até  vir  a  mánhãa  que  fe  vigie  o  mar^   ■  • 

O  «lefnío  fe  fâça  em  todas  as  entíadas  de  baxos  &  Ilhas  chegando  a  fuás  altu- 
ras>  flâtégando  fêmpre  com  boa  vigia  nõs  maítareos ,  naó  fe  fiando  nas  Cartas , 
porque  podem  nellas  naó  eftar  bem  fituados  os  ditos  baxos  &  ilhas  que  ha  por 
ctla  paragem ;  8í:  ãíTi  m  fe  fiêffi  fomente  na  vifta,  vigia ,  &  bom  governo. 

Os  fínaes  de  todo  efte  caminho  faõ,  paífando  perto  das  Sete  Irmãs ,  que  eftaó 
em  altura  de  4  gr.  ieVeraó  mghèhas  de  ferga^  «m  grandéquantidade ,  &  pat-| 
fando  longe  dcftebaxo,&:  Ilha ,  fe  naó  yeraõ  mais  que  alguns  raminhos  do  dito 
íaTgaço^  'Também  íe  veraô  muitas  gara^inhas ,  &  garajaos ,  alcatrazes  pardos, 
'  rabis  forcados,  Ôf  tinhozas,  mayormente  indqpccto  do  baxo  dos  Garajaos.  Em 
fuaalturàtiraóas  aguas  para -O!?  ditos  baxws.''^  '"^"  ^^^\  *  I-Aíji  ^ 

Paflando  efte  baxo  dos  Garajaos  Sc  Ilha  Brandoa ,  fe  governe  de  maneira  que 
fe  Vá  \^êr  a  Ilhade  Diogo  Rodrigues, que  he  limpa ',&  tem  fó  hiia  reftinga  perto 
de  têtm  pela  banda  de  Oefte,  a  qual  Ilha  naó  he  muito  alta. 
-  Dâ  vifta defta  Ilha,  oudefuaaltura  fazendofe  paífar  a  Lefte  delia ,  fe  faça  o 
caminho  do  Sudoefte  quarta  de  Oefte ,  dêimaneira  que  quando  fe  fizerem  eftat 
Norte  Sul  <?õm  a  cabeçà  da  Ilha  de  S.Louíenço,  feeftejâ  da  dita  Ilha  de  Diogo 
Rodrigues  como  8ô  léguas.  Defta  Ilha  de  Diogo  Rodrigues  para  a  cabeça  da 
Ilha  dís.  Lourenço  fe  ha  dedâr  de  abatimetito  no  cartear  tudo  o  que  a  Agulíia 
noroeftear ,  que  kaó  de  fer  nefte  tempo  2 1  mijngt.  o  que  fe  obfervará  com  cui- 
dado para  fefaberâ  certeza,  .ib  íjd -.wp  mor)  ,^fho->on\:- 

Eftando  Norte  Sul  com  o  raeyo  da  cabeça  da  Ilha  de  S.  Lourenço  fe  governe 
déftá  paragem  de  modo  que  íe  faça  o  camiijho  de  Oefte ,  até  fe  eftar  Norte  Sul 
Com  o  baxo  da  judia,  advertindo  que. muitas  Vezes  acharáõ  porefta  paragenj 
éue  as  aguas  correm  ao  Sudoefte.  Da  paragem  onde  fe  fi  zerem  eftar  N  or te  Sul 
çoni  o  baxo  da  J  udia,  fe  faça  o  gover  ao  de  maneira  que  fe  venha  a  fazer  o  cam4- 
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nho  de  OeíTudoefte,  até  fe  eftar  Norte  Sul  com  o  meyòdâbâhia  da  Lagoa  j  que 
fera  bom  quando  fe  fizerem  eítar  Norte  Sul  comeíla  ,  eftar  de  terra  como  3^ 
léguas. 

Da  paragem  acima  dita  para  o  Cabo  de  Boa  Efpèrança  fã5  ordinários  os  pài- 
rosqueobrigaõ  a  fazer  as  grandes  tormentas  de  ventos  contrários  Noroeftes^ 
Oeftes,  &  Sudoeftes }  pelo  que  fou  de  parecer  que  fe  navegue  de  maneira  que  fe 
ande  da  cofta  30  léguas,  &:  25  atè  20 ,  &  que  entrando  o  Vento  Noroefte  fe  vá 
empapafigos  na  volta  do  Sudoeftej&  rodeando  o  vento  para  Oefte ,  &  Sudo- 
efte ,  fe  volte  na  volta  do  Norte  atè  fe  eftar  20  léguas  da  cofta ,  &  que  o  tempo 
que  durarem  eftes  ventos,  fe  ande  ettt  huma  volta  &  nouttajSc  que  fe  naô  ponha 
nunca  a  nao  ao  pairo  arvore  feca,  porque  de  fe  pôr  huma  não  arvore  feea  ao  pai- 
ro, pôde  fucceder  abrirfe  com  os  grandes  mares,  &  balanços. 

E  feguindo  a  derrota  que  âconíelho ,  íe  faça:da  Bahia  da  Lagoa  para  o  Cábd 
de  Boa  Efpèrança,  andando  por  altura  de  35  gr.  Sc  três  quartos  ,&  por  56  grãos, 
acharàô  que  as  aguas  vaó  ao  Sudoefte  com  muita  furiâ ,  mormente  ventando  o 
vento  ponenre ,  &  quanto  elle  mais  venta ,  mais  acharáo  que  correm  as  ditas 
aguas  ao  Sudoefte,  de  maneira  que  toda  a  nao  que  paííar  a  Bahia  da' Lagoa|>ara 
oparcel,  em  todo  o  tempo  dobrará  o  Cabo  de  Boa  Efpèrança  com  ajuda  de 
Deos  andando  às  voltas,  porque  as  ditas  aguas  tevao  a  nao  para  o  dito  Cabo. 

Mas  fem  embargo  que  as  aguas  corraò  ordinariamente  ao  Sudoefte  por  efta 
paragem,  algua  vez  tem  refluxo  contrario,  como  experimentou  o  Padre  Ghri- 
ftovaõ  Borro  da  Companhia  de  Jéfu  vindo  da  índia  o  anno  de  1624,  na  nao  S. 
Thomè,  achando  que  as  aguas  corriaó  com  tanto  ímpeto  do  Cabo  de  Boa  Ef- 
pèrança para  o  das  Correntes,  quecomcalmariaemhumdia  feachàraó  recaia 
dos  20  léguas  para  traz ,  o  que  todos  que  vinhaó  na  dita  nao  viraó  &  demarca" 
iraó  pela  terra.  Ifto  affirma  q  dito  Padre  em  hum  Tratado  qite  eícreveo  da  nave- 
gação de  Lefte  Oefte. 

Para  fe  faber  por  efta  paragem  da  Aguada  de  S.  Bías  para  o  Cabo  das  Agu* 
lhas  o  que  fe  Vaõ  chegando  para  o  dito  Cabo ,  &  parcel ,  ferve  o  prumo  -J  pelo 
que  fe  vi  prumando  muitas  vezes,  6c  íeeftivércm  ao  Sul  da  Aguada  de  S.  Brás* 
nao  fe  achará  fundo  fenaõ  à  vifta  da  terra  delia  como  8  léguas ,  onde  o  fundo  he 
]ama,8rdeftadiftanciamaisparaaterrafeaçhâráõ  70,  &  80  braças,  &  o  fundo 
cafcalho  com  área  grofla,&:  burgalhao. 

Defta  Aguada  para  oparcel  das  Agulhas  fe  achara  fundo  de  70  62:65  braças 
fem  ver  terra,  indo  por  altura  de  3  5  gr,  8c  dous  terços,Sc  fera  ofundo  área  miúda 
pardaça,  em  partes  com  manchas  dé  Cafcalho ,  &  em  outras  partes  área  miúda 
pardaça  fomente,  mas  no  parcel  área  muito  miúda  &  branca,  èc  delle  para  o  Ca- 
bo Falfo  área  miúda  &  preta,  &  em  lugares  manchas  de  vafa  ,  Sc  fe  acharáó  mais. 
os  finaes  apontados  no  Roteiro  de  Portugal  para  a  índia. 

Naó  vendo  terra  defta  cofta  da  Bahia  da  Lagoa  para  o  Cabo  das  Agulhas^ 
prumando  em  altura  de  36  gr.  acharáõ  fundo  de7o,ôc  Sobraças  j&  fendo  areâ 
miúda  eftarfeha  noparcel  das  Agulhas.  Goverrsefe  do  dito  parcel  a  Oefte,  atè 
»  feeftarcomo2oleguasdoCabodeBoaEfperança  paraOefte. 

E  acontecendo  andar  às  voltas  &  ao  pairo  entre  o  Cabo  das  Agulhas ,  êc  o  de 
Boa  Efpèrança  com  vento  Noroefte,  voltefe  na  volta  do  Sudoefte  atè  fe  faze- 
remeftar  como  30  léguas  da  cofta,  &  como  o  vento  for  rodeando,  ôcfefizer 
OeíTudoefte  ,  §c  Sudoefte ,  voltefe  na  volta  do  Noroefte ,  que  com  efta  proa  fe 
paíTaráoCabo  de  Boa  Efpèrança ,  eftándofe  afaftádo  da  cofta  a  dita  diftan- 
cia,  a  qual  nefta  paragem  naõ  abriga  do  vento  Noroefte,  para  comella  fe 

ampara*  • 
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ampararem  delle,  nem  dõ  vento  Oefte,  &  por  efta  caufa  he  melhor  eftar  ao  mar 
quejunto  da  terra,  &  também  porquejunto  a  ella  naó  fervem  os  ditos  ventos, 
íenaõ  como  pafla  do  Sul  para  o  Suefte  j  &  entrando  o  vento  Sul ,  levanta  o  mar 
tanto  eftandofe  junto  da  cofta,que  faz  rolar  a  nao  para  ella,  de  maneira  que  com 
muito  trabalho  fe  poderàó  afaftar  delia ;  por  todas  eftas  razoens  me  parece  mais 
acertado  andar  afaftado  da  cofta  por  toda  efta  paragem  da  Aguada  de  S.  Brás, 
atè  o  Cabo  de  Boa  Efperança ,  25 ,  &  30  léguas,  do  que  andar  à  vifta  da  terra. 


VIAGEM 

Moderna  da  índia  para  Portugal ,  &  ha-fe  de  partir 

atè  10  dejaneiro, 

A  Viagem  da  Índia  para  o  Cabo  de  Boa  Efperança  por  fora  de  S.  Louren- 
ço &  carreira  velha ,  que  fe  tem  explicado  acima ,  naó  hc  taô  boa  &  fe- 
gura ,  como  outra  que  de  40,  ou  5  o  annos  a  efta  parte  fe  começou  a  fa- 
zer, a  qual  eftàjà  bem  experimentada,  &  he  afeguinte. 

Saindo  de  Goa  iraò  na  volta  dé  Oefte  quatro  ou  cinco  léguas ,  8c  dalli  toma- 
rão a  volta  do  Sul,  vindo  fcmpre  afaftado  da  cofta  ao  mais  12  atè  15  léguas,  atè 
altura  deCochim.  Daqui  fe  governe  de  forte  que  fe  và  por  racyo  canal,  entre  a 
ponta  de  Gak  da  Ilha  de  Ceilão  &  as  Ilhas  de  Maldiva ,  navegando  por  diante 
de  modo  que  fe  o  vento  der  lugar  fe  vá  pafíar  por  entre  a  Ilha  da  Pohoreira,  &  a 
Jlba  de  Candá :  mas  nefta  derrota  vigiemfe  do  Baxo  do  Ouro ,  que  eftà  em  20 
min.  da  parte  do  Norte  ao  Sul  quarta  do  Suefte  da  ponta  de  Gale ,  &  faó  quatro 
cabeços  ou  pedras  defcubertas  cercadas  de  recife. 

Tanto''quefe  defcmbocar  por  entre  as  ditas  Ilhas  de  Candú,  &  da  Polvoreira 
naó  convém  fazer  mais  caminho  que  o  do  Sul  por  fer  mais  breve ,  &  por  chegar 
atè  a  altura  de  1 2  para  1 3  grãos ,  onde  fe  acharàó  os  ventos  geraes  Sueftes ,  cla- 
ros &  bem  frefcos ,  com  que  fe  pôde  aceitar  avoltadeOeífudoefte,  ououtro 
rumo  vizinho,  com  que  fe  paíTe  a  barlavento  dosbaxos  doGarajao,&daIlha 
Brandoa.  E  querendo  fe  pôde  ir  aviftar  a  Ilha  de  Diogo  Rodrigues ,  que  nella 
naó  ha  que  temer,  por  fer  limpa,a  qual  tem  fó  huma  rcftinga  perto  da  terra  pela 
banda  de  Oefte,  &  a  Ilha  naó  he  muito  alta.  Eftes  annos  paíTados  à  fua  vifta  no- 
roefteava  a  Agulha  2 1 ,  ou  2  2  grãos. 

Porém adviriafc que  depois  deter  panradoallhadeCeilaóparaoSul,  naó 
fe  deve  dar  abatimento  da  Agulha  até  altura  do  baxo  dos  Garajaos ,  achandofe 
a  Lefte  delles ,  por  refpeito  das  grandes  correntes  de  aguas  que  vaó  a  Oefnoro- 
cfte,  &■  paíTada  a  dita  altura,Jà  fe  pôde  fazer  cafo  da  variação  da  Agulha,  para  fe 
dar  o  abatimento  à  nao  conforme  for  a  variação. 

Da  Ilha  de  Diogo  Rodrigues,  ou  achandofe  ao  Sul  della,fe  governe  de  modo 
que  quando  fe  vierem  a  pôr  Norte  Sul  com  a  cabeçada  Ilha  de  S.  Lourenço,  fe 
naó  paíTe  da  altura  de  30  grãos. 

Daqui  fe  governe  de  modo  que  fe  và  tomar  fonda  no  parcel  das  Agulhas,  buf- 
candoacofta  por  altura  de  54  gr.  &meyo,&  fendo  tarde  feira  tomar  terra  de 
menos  altura,  donde  fevirà  navegando  cm  demanda  do  Cabo,  afaftandofeda 
terra  25  ou  30  léguas  ao  mais,  fe  forem  obrigados  dos  bordos :  porém  podendo 

cheguem- 
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'chegiiemfe  mais  à  cofta  de  Leíle  Ocíle ,  porque  íe  paííará  melhoro  Cabo    &c 
naó  í"e  achará  tempo  taõ  pefado. 

Do  parcel  das  Agulhas  íe  fará  por  ir  paííar  o  Cabo  havendo  ventos  de  fervír 
8c  quando  haja  Noroeftes,  ou  ventos  contrários,  andcfe  aos  bordos  naó  fe  afa* 
ílando  muito  da  cofta,  porquanto  as  aguas  empurrão  o  navio  para  o  Cabo  de 
Boa  Efperança,  ainda  que  haja  ventos  contrários.  ^  ^  ,_ 

Paííado  o  Cabo  íigale  a  derrota  para  a  Bahia  de  Todos  os  Sahtos,eovernan- 
doíe  conforme  a  Carta  &  os  ventos ,  porque  nefta  travefTa  naó  ha  cóufa  que  íeia 
de  embaraço  à  viagem ,  &  da  Bahia  fe  virá  em  companhia  da  frota  &  comboys 
paraoReyno. 

ADVERTÊNCIA. 

Sta  mefma  viagem  moderna  que  fe  coftuma  fazer  partindo  da  índia  para 
Portugal ,  vindo  paíTar  por  entre  a  Ponta  de  Gale  da  Ilha  de  Ceilaó ,  &  as 
Ilhas  de  Maldiva,  &  logo  por  entre  as  Ilhas  de  Candu,  &  da  Polvoreira,  &  dahi 
por  fora  de  todos  os  baxos  atè  o  Cabo  de  Boa  Efperança,fe  pôde  também  fazer 
indo  de  Portugal  para  a  índia  na  monçaõ  de  xMarço :  porque  ainda  que  os  Por- 
tuguezes  naó  coftumaófeguirefte  caminho  à  ida,  por  naó  terem  porelle  porto 
algum  a  que  fe  recolhaó  em  hum  cafo  de  neceílidade ,  comtudo  os  Inglezes  co- 
ftumaó  fazer  algúas  vezes  eíla  derrota,  partindo  de  Inglaterra  no  principio  de 
Março  para  Surrate,&  chegaó  muitas  vezes  mais  cedo  do  q  outros  que  vaó  por 
dentro  de  S.  Lourenço.  Mas  por  naó  eftar  ainda  experimentada  pelos  Portu- 
guezesj  naó  fe  declara  agora  por  extenfo. 


VIAGEM 

Do  Cabo  de  Boa  Efperança  para  Angola. 

PAífando  o  Cabo  de  Boa  Efperança,  havendo  falta  de  mantimentos ,  ou 
outra  caufa  quefeja  neceíTario  tomar  Angola  para  remediarem  asfaltas 
que  houver,  tanto  que  fe  fizerem  eftar  a  Oefte  do  Cabo  de  Boa  Efperan- 
ça 20  léguas,  ou  feja  pela  vifta  de  terra,  ou  pela  variação  da  Agulha,  governefe 
ao  Nornoroefte.dando  o  vento  lugar,  atè  fe  eftar  em  altura  de  23  gr.da  banda  do 
Sul,  &defta  altura  fe  governe  ao  Norte  atè  a  altura  de  16  grãos,  &-de  maneira 
que  fe  vá  ver  o  Cabo  Negro,  ou  terra  delle ,  defviandofe  dos  parceis  &:  baxos 
que  ha  por  efta  cofta  antes  de  chè^gar  ao  dito  Cabo. 

Mas  eu  tenho  por  mais  acertado  ir  ver  terra  de  altura  de  13  gr.  para  menos, 
pordar  refguardo  àenfeada  do  Cabo  Negro,  &  também  para  que  com  mais 
brevidade  íe  chegue  a  Angola ,  porque  eu  (  falia  Aleyxo  da  Mota )  fiz  efta  via- 
gem para  Angola  na  nao  Oliveira,  &  fui  ver  o  Cabo  Neg  ro ,  &  delle  para  a  An- 
gra do  Negro  achei  grandes  calmas  &  correntes  de  agua ,  que  me  naó  deixarão 
dar  paíTo  avante;  &  fiz  eftoutra  viagem  na  nao  Cabo ,  &  fui  ver  terra  de  13  gr. 
&  naó  achei  tantas  correntes  de  agua  defta  paragem  para  o  Cabo  Ledo;  &  aíllra 
fui  em  mais  breve  tempo  nefta  nao  Cabo,  a  Angola,  que  na  nao  Oliveira. 

Osfinaesque  ha  do  Cabo  de  Boa  Efperança  para  o  Cabo  Negro  faó  trom- 
bas, &  gaivotoens ,  &:  alcatrazes  de  manga  de  veludo,  &  corvetas ;  &  de  altuni 
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ât  lo  graòs  para  19  fe  achará  agua  muito  verdoenga,  que  parece  de  fundo ,  Sc 
amaflada.  A  caufa  de  fe  achar  efta  agua  tanto  ao  mar,  he  porque  fahe  dehurn 
parcel ,  que  eftà  na  dita  altura  com  grande  corrente :  &  fazendoíe  a  derrota  jà 
dita,  naó  fe  paflará  por  efta  altura  fem  fe  verem  os  finaes  ditos. 

Os  ventos  que  ventaó  em  Abril  6c  Mayo  ,  de  ordmario  por  efte  caminho  faõ 
Sueftes ,  &  Sufueftes ,  &  no  tarde  Junho  ^  Julho  curfaó  mais  os  ventos  Sudo- 
eftes ,  ^  OeíTudoeftes  até  o  Cabo  Negro  ,  &  paííado  eile,  como  forem  perto  de 
terra  acharáó  terrenhos,  &  viraçoens.  PaíTado  o  Cabo  Negro,  fe  o  virem,  fe  go- 
verne ao  Nornordefte  de  maneira  que  fe  vá  ver  terra  de  altura  de  13  grãos  para 
12,  &  quanto  mais  chegados  ao  Cabo  Ledo  a  virem,  tanto  menos  calmarias 
acharáó. 

As  aguas  neftes  mezes  ditos  correm  do  Cabo  Megro  para  Oefnoroefte ,  &  ao 
Noroefte :  6c  andando  da  cofta  como  quatro  léguas,  correm  hora  para  o  Norte, 
hora  para  o  Sul  com  as  marés :  he  bom  andar  da  cofta  como  cinco  léguas  em  nao 
grande,  Sc  fendo  navio  pequeno,  pode  ir  da  cofta  como  huma  légua ,  6c  menos: 
6c  pódefe  furgir  com  a  viração  quando  for  efcaíla  em  2  5  braças ,  6c  naõ  ha  que 
temer  indo  cofteando  efta  cofta,  porque  toda  he  limpa  6c  alcantilada;  o  fundo  ' 
em  partes  fe  achará  vafa  como  lama,  6c  a  partes  área ,  6c  cafcalho,  6c  nefte  fundo 
fe  achará  muito  peixe. 

Em  altura  de  14  gr.  6c  três  quartos  eftà  a  Angra  do  Negro ,  que  tem  da  parte 
do  Sul  humas  barreiras  efcalvadas  em  que  o  mar  arrebenta  rauito;  6c  a  derradei- 
ra ponta  deftas  barreiras  fe  parece  com  o  Pontal  deCaíTilhas  em  Lisboa  j  6c 
avante  defta  ponta  eftà  a  dita  Angra,  que  tem  huma  ribeira  de  agua  que  vera  ao 
mar.  A  terra  nefta  paragem  he  verde ,  ^  parece  frefca  com  as  arvores.  De  An- 
gola vinhaó  a  efta  Angra  fazer  refgate  com  búzios  da  índia ,  ^  com  os  miúdos 
de  Angola,  que  chaniió  Zimbo. 

Correfe  efta  cofta  de  altura  de  1 3  grãos  para  o  morro  de  Benguela  a  Velha  de 
Nornordefte  a  Sufudoefte;  6c  parece  efte  morro  de  Benguela  com  o  Cabo  de 
Efpichel:hetalhadoapiqueaomar:  6c dcfte morro  vaiacofta  metendo  para 
o  Noroefte  até  o  Cabo  Ledo,  6c  no  meyo  defte  caminho  eftà  huma  grande  enfea- 
da  em  altura  de  10  gr.  6c  meyo. 

Na  entrada  defta  enfeada  da  banda  do  Sul  faz  huma  ponta  que  parece  acabar 
alUacoftaj  mas  fendo  tanto  avante  como  cila,  fe  defcobrem  outras  duas  pon- 
tas, 6c  fe  vê  a  enleada  toda ,  que  no  meyo  he  baxa ,  6c  faz  dous  mamotes  de  ar- 
voredo, que  parecem  ilhotes.  Paííada  efta  enfeada  eftà  o  Cabo  Ledo  ,  6c  para 
elle  vai  fendo  a  cofta  mais  baxa,  6c  igual :  pelas  lombadas  tem  arvoredo  ralo ,  ôc 
na  praya  fe  vem  areaes, 

OCaboLedo  he  hum  morro  naõ  muito  alto, efcalvado,  queparecehuma 
Fortaleza  ,  6c  faz  húa  entrada  para  o  fertaô,  que  fica  fendo  enfeada ,  mas  a  boca 
delia  he  pequena:  6c  defte  Cabo  fevai  correndo  a  cofta  ao  Nornordefte;  he 
terra  baxa,  6c  a  lugares  barreiras  brancas  com  arvoredo,  6c  vem  acabar  na  ^»- 
gradaPalmeirinha:  6c  defta  Angra  para  diante  feveraó  barreiras  vermelhas,  6r 
a  terra  rafa  ao  longo  do  mar,  6c  vaó  correndo  areaes  até  a  barra  de  Corimba ,  que 
hc  baxa,  6c  fahe  delia  para  o  mar  huma  reftinga  como  meya  légua.  ^ 

Tanto  que  tiverem  paííado  efta  barra  de  Corimba  para  Angola  cheguem  íe  a 
Ilha  de  Loanda  até  eftarem  em  20  braças,  6c  por  ellas  iraô  como  hum  tiro  de  fal- 
cão da  dita  Ilha  que  he  muito  rafa  ,  6c  conhecerfeha  tanto  que  forem  entrando 
pelo  feu  areal ,  porque  logo  veráó  a  agua  da  outra  banda ,  com  que  fe  conhecera 
fcr  odito  areal  Ilha,  que  começa  na  boca  da  barra  de  Corimba ,  6c  vai  correndo 
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quafi  fete  léguas  para  a  entrada  da  barra  de  Angola.  Eíta  Ilha  he  muito  eftreita, 
&  na  mor  largura  poderá  ter  meya  légua ,  ou  pouco  mais. 

Indo  correndo  efta  Ilha  apartados  delia  a  dita  diílanciajtanto  que  eftiverem 
com  a  derradeira  ponta  do  Nordefte,  naõ  ha  que  temer  indo  por  15  braças,  por- 
que tudo  he  limpo  aílim  ao  longo  da  dita  I  lha ,  como  pela  entrada  da  dita  ponta 
para  dentro  paraabarra  de  Angola,  &vaifefurgir  defronte  de  hum  morro  ver- 
melho, a  que  chamaó  das  LagoJiaSyem  meyabahia  em  fundo  de  1 5  braças,  E  o 
diafeguinte  com  o  terrenho  íevá  amarrar  defronte  de  huma  cafaque  eftà  na 
Ilha,  &:  ferve  de  feitoria  onde  fe  defpachaó  os  Negros  que  vaó  para  índias ,  ou 
Brafil.  Eneftailhaacharáó  agua  boa  em  cacimbas  i  tom.ando-a  depreamara 
acharáó  melhor. 


ml 


V  I  A  G  E   M 

De  Angola  para  Lisboa. 

Artindo  de  Angola  para  Lisboa  fayafe  defte  porto ,  &  como  forem  fora 
da  Ilha  de  Loanda  fe  governe  a  Oefte ,  &  a  OeíTudoefte ,  atè  fe  perder  a 
terra  devifta.  Ecomo  o  vento  der  lugar  para  fe  apartarem  da  terra,  8c 
forem  delia  como  30  léguas,  logo  fe  faz  o  vento  Sul,  &  Sufuefte,  com  que  fe  pô- 
de fazer  o  câm  inho  de  Oefie,  6í  em  quanto  andarem  perto  da  coita  vigiem  fe  das 
aguas,  que  correm  ao  Noroefte. 

-l'  Tendo  entrado  no  vento  geral  Sufuefte  figafe  o  caminho  de  Oefte,  &  de  ma- 
neira quefepaíTe  ao  Norte  óallhadajfcenfao  como  20  léguas  ,  mas  aviftan-f 
doa,  nem  por  iíToiraó  mal  navegados.  Eftailhaeftà  emaltura  de8gr.daban° 
da  do  Sul,  &  em  6  gr.  &:  48  minut.  de  Longitude  do  MeridianQ  do  Ferro.  Terá 
quatro  léguas  de  compridode  Norte  Sul,  &  huma  de  largo ;  he  toda  limpa  em 
roda,  &  fe  pôde  chegar  a  ella,  excepto  da  banda  de  OeíTudoefte ,  que  tem  huma 
reftinga,quc  fahe  hum  terço  de  légua  ao  mar.  Tem  hum  furgidouro  da  banda 
do  Oefnoroefte  com  25  braças  de  fundo  de  área.  Efta  Ilha  naó  tem  lenha ,  nem 
agua,  nem  cria  erva  por  fer  terra  queimada,  mas  tem  muitas  tartarugas-  he  mui- 
to alta  que  fe  pôde  ver  de  10,  ou  1 2  léguas  de  dtftancia.  Eftando  ao  Norte  delia 
verfehaó  muitos  alcatrazes  poftos  na  agua,  &  muitos  rabis  forcados,&:  tinhofas, 
&  garajaos  í  &:  garaginhasem  bandos, &  como  deixarem  de  ver  eftas  aves  tem 
paíTadoaditallha.  iv^  viiL 

Como  fizerem  terpaífadoa  Ilhada  Afcenfaógovernefe  ao  Noroefte  quarta 
de  Oefte  até  altura  de  4  gr.  da  banda  do  Sul ,  donde  fe  governe  ao  Noroefte ,  & 
de  maneira  q  fe  pafle  a  Lefte  do  Penedo  de  S.  Pedro  como  40  léguas ,  &  paftada  a 
altura  do  dito  penedo  fe  figa  a  viagem  para  as  Ilhas  dos  Açores,  &  dahi  para  Lis- 
boa na  forma  que  fe  explica  na  viagem  do  Brafil  para  Lisboa  que  vai  nefte  li- 
vro afol. 309. . 
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VIA  G  EM 

De  Portugal  para  a  índia  na  monção  do  inverno  para 

ir  em  Mayo  a  Goa. 

PArtíndo  defte  Reyno  para  aindia  namonçaó  do  inverno  para  ir  era 
MayoaGoa,  heneceííario  partir  no  fim  de  Setembro,  Scnaó  mais  tarde, 
por  refpeito  que  entra  o  inverno  nefta  coita  de  Portugal ,  &  naó  dà  lugaí 
a  poder  fahir  delia  •,  &  o  trabalho ,  Sc  perigo  defta  viagem  eftà  em  botar  lóra  da 
Ilha  da  Madeira,  &  das  Canárias  antes  que  entre  o  iàvernô. 

Tanto  que  forem  fora  da  Ilha  da  Madeira,  8c  paíTa  remas  Canárias,  naó  tem 
que  temer  o  inverno ,  mais  que  armar  de  paciência  para  as  bonanças ,  porque  fe 
acharàó  daqui  atè  a  Linha ,  &  por  todo  Guiné  muitas  bonanças  &  calmas ,  &  le- 
varàó  o  vento  fem  pre  muito  eícaíTo  Lefnordefté,  ^  Lefte,&  Lefujefte,  que  naó 
deixa  tomar  bem  a  derrota  das  nãos  em  Março.  Os  ventos  fobreditos  quefe 
achaõ  nefta  monção  faó  ordinariamente  fera  chuva,  ôcosCeosfempre  muitx) 
claros  fem  femblantes  de  trovoadas- :/••  o :.  i  i    j   tj    ri'' 

Os  geraes  daraó  de  três  grãos  para  menos  Sueftes  por  toda  a  volta  do  Bralu, 
6c  acharfcha  o  tempo  muito  morto,  &  os  ventos  fracos  a  refpeito  da  monçaódç 
Março ;  &  o  mefmofe  achara  em  toda  a  crave  íTa  pelas  ilhas  de  Triftaóda  Cu- 
nha tempos  bonançefos.  &  os  Ceoslimpos,.6rclaros,  Sc  ornar  chaó  de  contmo, 
que  andaó  os  batéis  fora,  de  humas  nãos  noutras.  Naó  ha  nefta  monção  os  paf- 
faros  da  monção  de  Março  fenaó  muito  poucos,  moTirÉientc  naó  fe  achará  nenhu 
feijaó,  fendo  tantos  nooutro  tempo.  As  mefmas  boíianças  felevaràódoCabo 
para  dentro  até  Moçambique.  ,     '" 

Nefta  monçaó  tanto  que  forem  do  baxo  da  Judia  para  dentro  acharão  muj-t 
tos  canifToSj&c  muito  fargaíTo,  Srrabos  de  rapofa,  &  feíorem  chegados  a  S.Loui^ 
renço  muito  mais,  o  que  naó  fe  acha  na  outra  monçaó  fenaó  da  banda  de  S.  Lou- 
renço, 8c  nefta  feefpalhaó,  8cenchemomar  de  todo  éfte  canal  atè  acoftade 
Moçambique,  &  racfmo  feacharáõ  muitos  alcatrazesefpalhados  por  efta  para- 
gem, que  parece  que  com  o  veraó ,  ôc  quietação  dos  vcricos  dormem  no  mar  ;  ó 
que  naó  fe  acha  na  monçaó  de  Março,  fenaó  nos  lugares  atraz  ditos.  As  aguas 
neftetempo  naó  correm  tanto  parao  Sudoefte,  mas  antes  pelas  imraurtdicias  das 
eoufasdosriosdepaos,  ôtcaniíTos,  &ervrásquefeachaó,  devem  dexorrer  de 
humas  partes  para  outras }  Ôc  na  cabeça  deaguas  vivas  fe  achará  quq  vaó  ao  Nor- 
defte ;  pelo  que  nêfte  tempo  he  bom  vir  pelo  meyo  do  canal ,  v  igiando  bem  o 
bâxodâ  JiKlia,  porque  ainda  que  fe  vá  dar  nas  Ilhas.de  Angoxa,  naó  he  perigoio 
€omo  na  outra  monçaó  i  porque  neftetempo  da  entrada  de  Março,  comcçao.ja 
os  ponentes,  8c  as  aguas  naó  trazem  tanta  força :  pelo  q  he  melhor  (  como  digo; 
ir  por  efte  caminho,  que  chegar  para  S.  Lourenço  j  porque  nefte  tempo  tem 
muitas  calmas  a  Ilha,  8c  indo  por  meyo  canalfempre  fe  achará  o  vento  mais 

frefco.  A   \A 

HeneceíTario  nefta  viagem  alcançar  Moçambique  até  lo,  if  dias  de  Março, 
para  dahi  partir  até  z9,8c25,parapodej:chegaraGoa  nos  primeiros  de  Mayo, 
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antes  que  entre  o  inverno  }  porque  neíle  tem  po  faó  os  ventos  ponentes  muito 
fracos  que  vem  começando  a  entrar ,  &  com  trabalho  íc  toma  a  ccfta  da  índia 
partindo  de  Moçambique  mais  tarde.  N  ao  ha  que  fazer  aqui  mençaõ  das  der- 
rotas, &  caminho  que  fe  ha  de  fazer,  que  faó  ás  mefmas  que  fe  fazem  na  monçaó 
de  Março,  mais  que  lembrar  que  he  neceílario  para  que  fe  naó  inverne  era  Mo- 
çambique partir  do  Reyno  em  Setembro,  porque  he  monçaó  efta  de  muitas  bo- 
nanças ,  &  os  mais  dos  navios  de  gávea  qiie  partirão  em  Outubro  para  a  índia 
invernáraó  em  Moçambique,  ôcienjaó  for  caravela ,  ou  navio  ligeiro ,  naó  ha  de 
chegara  Goa  em  May  o. 
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De  Lisboa  para  Malaca  na  monção  de  Outubro  para 
.    fe  chegar  em  Abril,  no  qu^l  rempo  curfaõ  os  ven- 
tos ponentes  nacoftadalndia. 

Artindo  de  Lisboa  para  Malaca  na  monçaó  do  mez  de  Outubro,  feílgaa 
derrota  apontada  na  Viagem  de  Lisboa  para  oCabo  de  Boa  Efperança 
na  monçaó  de  Março ,  &  figafetambem  a  derrota  do  Cabo  das  Agiilhas 
para  Moçambique  com  codas  as  advertências  nas  ditas  viagens  apontadas. 

Tomando  a  Fortaleza  de  Moçambique ,  ou  de  fua.  altura  fe  governe  de  ma- 
neira que  fe  faça  o  caminho  do  N  ordefte,  fazendo  por  ver  a  Ilha  grande  do  Cô- 
moro, &  tendo  vida  delia  fe  afaftem  para  o  Norte  como  1 8  léguas ,  &  defta  di- 
ftancia ,  &  apartamento  da  dita  Ilha,  fe  governe  de  maneira  que  fe  vá  fazendo  o 
caminho  do  Nornordefte  atè  altura  de  3  gr.  &  meyo  da  banda  do  Sul ,  ficando 
NoroefteSueitecomaponta  do  baxo  do  Patraó  ao  Norocftc  dclle  como  3 5  Icr- 
guas.  E  deftâ  paragem  fe  governe  de  maneira  que  fe  vá  fazendo  o  caminho  de 
Lefnordefteatéalturade4gr.  do  Norte,  &;  dahi  ao  Nordefte  quarta  de  Leíle, 
até  feembocar  "^tXociinúúiiS  Ilhas  de  Mamale  ,  que  eftàó  em  altura  de  9gr.Sç 
três  quartos. 

Embocando  pelo  dito  canal  das  Ilhas  de  Mamale  fe  trabalhe  por  haver  vifta 
da  libado  Cubcllo,  ou  de  Meliqnc^  ou  de  Paltpsne ,  donde  fe  governe  de  maneira 
que  fe  vá  fazendo  o  camii;ihodo  Sueíte ,  até  altura  de  4  gr.  &  quando  fe  eftiver 
na  dita  altura ,  fera  bom  eílar  Norte  Sul  eom  a  ponta  de  Gale  da  Ilha  de  Ceilaó 
4oleg.  delia  para  o  Sul. 

Da  dita  altura  Sc  paragem  para  fe  ir  pelo  canal  das  Ilhas  de  Nicubar  ,  que  eftà 
em  altura  de  7  gr.  &  meyo,  fe  governe  de  maneira  que  ie  faça  o  caminho  de  Le- 
fte  quarta  de  Nordefte,  ametaiedadiftancia  que  ha  da  ponta  de  Gale  até  as 
Ilhas  de  Nicubar,  &  a  outra  ametade  do  caminho  fe  faça  o  governo  de  maneira 
que  fe  venha  a  fazer  o  caminho,  de  Lefnordefte;  Sc  aíTim  fe  iraó  ver  as  ditas  Ilhas» 
éc  fe defemboçarà  pelocanal  de  7  gr.  &  meyo. 

Advirto  que  partindo  de  Lisboa  no  mez  de  Outubro,  fe  trabalhe  por  chegar 
até  o  fim  do  mez  de.  Abril  aeftar  Norte  Sul  com  aponta  de  Gale  da  Ilha  de 
Ceilão  em  altura  de  4  gr.  porque  no  mez  de  Mayo  começa  a  ventar  o  vento  Sul  ' 
pela  dita  paragem,  &  às  vezes  dà  com  tanta  força  q  fãz  arribar  em  popa ,  como 
tcni  feito  arribar  muitas  embarcaçoens  a  Gòa  a  bom  íivrár ,  &  como  paíTa  a  pri- 
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meira  fúria  fica  ovtntobonança,  &  capaz  de  fazer  ocaminho  apontado  nefte 
Roteiro  para  fe  chegar  a  Malaca  na  dita  monçaõ. 

".  Advirto  mais  que  de  altura  de  4  gr.  para  as  Ilhas  deNicubar  fe  tenha  muita 
conta  comonoroeítearda  Agulha,  para  fe  dar  o  verdadeiro  caminho  àembar- 
caçaó-,  8c  também  com  a  corrente  das  aguas ,  que  com  os  ventos  Ponentes  cor- 
rem  para  as  enfeadas  de  Bengala,  &  com  os  Levantes  correm  das  enleadas  para 
fora;  De  maneira  queeftando  como  20,  ou  30  leg.  das  ditas  Ilhas  de  Nicubar  fe 
acharàó  taó  grandes  rilheiros  que  lhe  parecerá  que  eftaó  fobre  algil  baxo.  Dê-fe 
às  ditas  aguas  o  refguardo  neceííario. 

Ilhas  de  SSQcubar, 

As  Ilhas  de  Nicubar  faó  duas,  &  povoadas ,  a  mais  do  Sul  eftà  em  6  gr.  & 
55  min.  a  mais  do  Norte  em  7  gr.  Sc  hum  fexmo.  Entre  eftas  Ilhas  fe  for- 
ma hum  canal  que  tem  légua  8c  meya  de  largo ,  com  fundo  de  12,8c  13  braças, 
por  onde  fe  pôde  paífar  fcm  reçeyo ,  o  qual  fe  chama  o  Canal  de  João  Jorge,  En- 
trando por  elle  indo  de  Oefte  quafi  no  meyo  do  canal  eftà  huma  ilhota  encofta- 
da  à  Ilha  do  Sul  da  banda  direita  da  entrada,  que  antes  de  a  paíTar  fe  vé  o  mar  da 
outra  banda.  Efta  Ilhota  tem  huma  reftingafinha  que  cofpe  para  o  canal,  mas 
íiaõ  faz  impedimento  àpaíTagem.  No  fim  do  canal  eftaó  dous  ilhcos,  hunien- 
coftado  à  Ilha  do  Norte,  outro  à  Ilha  do  Sul ,  por  entre  elles  hc  a  carreira ,  ainda 

ue  também  fe  pôde  paííar  por  entre  os  Ilheos  8c  a  terra  das  Ilhas  mayores.  Ne- 

:as  Ilhas  ha  muitos  refrefcosi 

Da  banda  do  Norte  dcftas  Ilhas  de  Nicubar  eftaó  quatro  ilheos ,  três  delles 
faõ  grandes  5c  altos ,  o  outro  he  pequeno:  eftaràó  apartados  da  liha  que  eftà 
mais  ao  Norte  coufa  de  meya  légua;  &c  três  léguas  da  dita  Ilha  eftà  outro  ilheo 
grande;  8c  redondo ,  Sz  muito  razo,  que  parece  eira.  Vendo  efte  ilheo  olhando 
para  a  parte  do  Norte,  feverà  huma  Ilha  que  eftà  em  altura  deSgraosefcaflbs  , 
a  qual  na  entrada  faz  huma  lombada ,  Sc  no  fim  fe  faz  raza :  diftante  delia  duas 
léguas  eftà  outra  Ilha  também  raza ;  por  entre  eftas  Ilhas ,  8c  as  de  Nicubar  vai 
o  Canal  do  Sombreiro ,  que  terá  de  largo  10  Icguas..  O  meyo  delle  eftà  em  altura 
de  7  gr.  8c  meyo.  Naõ  tem  eftas  Ilhas  couíaalguma  de  que  fe  temer.  Enaó  fo- 
mente fe  pôde  paífar  pelo  canal  do  Sombreiro ,  8c  pelo  de  Joio  Jorge  fem  re- 
çeyo, mas  também  fe  pôde  paífar  ao  Sul  das  Ilhas  deNicubar:  mas  he  melhor 
paífar  pelos  canaes  acima  ditos. 

Tendo  pafíado  eftas  Ilhas  de  Nicubar  fe  và  demandar  Pulo  Butim ,  ou  Pttlo 
Lada ,  ou  Pulo  Pêra.  Correfe  Pulo  Butum  com  N  icubar  de  Lefte  Oefte,  8c  to- 
ma da  quarta  do  Noroefte  Sueftc,  8c  ha  na  derrota  90  léguas. 

Tulo  IButum. 

C7'/ofí////w;eftàema1turade6gr.35  minut.  diftante  da  terra  firme  quclhe 
j_  fica  a  Lefte  onze  léguas,  8c  da  Ilha  da  Pimenta,que  lhe  fica  a  Leííueíte,  fete 
léguas.  Aconhecença  deftas  Ilhas  de  Pulo  Butum  hevindo  de  mar  em  fora 
verfe  da  parte  de  Lefte  huma  terra  alta,  8c  redonda,  baxa  para  o  mar ,  8c  faó  três 
Ilhas  todasjuntas  muito  pequenas:  da  banda  do  Norte  tem  8  ilheos,  8c  da  ban- 
da do  Sul  quatro.  No  boqueirão  entre  a  Ilha  grande  8c  a  do  mar  eftà  huma  Ilha 
da  parte  do  Suefte,  ôc  nella  ha  boa  agua  onde  faz  huma'ponta  baxa. 
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TuloLadaouIlhadaTimenta. 

ESra  Ilha  a  que  os  naturaes  delia  chamaó  Pulo  Lancahuy,  &  os  Achens  Pulo 
Lada^que  quer  dizer  libada  Pimenta,  eftà  em  altura  de  6  gr.  &  25  mínut 
djltanteyleguasdePuloButum,  &  da  terra  firme  4  &meya.  Pode  teri5,oa 
1 8  léguas  em  roda.  He  montuofa  em  partes,  principalmente  da  banda  que  olha 
para  Pulo  Butum:  pela  terra  dentro  tem  hum  monte  alto  feparado  em  dous  por 
humvalleeítreito,  o  qual  monte  eftando  aOeftedallhaapparece  como  hum 
fópicoako,  mas  citando  ao  Sudoeftefe  vem  dous  picos. 

Efta  Ilha  pela  parte  do  Sul  he  cortada  em  braços  de  mar,  feitos  por  vários 
ilheos,  &  farilhoens  cubertos  de  mato.  Da  banda  do  Norte  em  diftancia  de  hCia 
légua  lhe  fica  húa  Ilha  comprida ,  entre  a  qual,  &  a  da  Pimenta  ha  14, 1 5 , 1 6  bra- 
ças de  fundo  limpo ,  6f  toda  efta  Ilha  da  Pimenta  he  limpa  em  roda ,  &  o  fundo 
de  raia.  Diftante  húa  légua  fe  achaó  8  braças ,  diftante  meya  légua  7  braças ,  a 
hum  tiro  deartilheria  6,  6c  dentro  da  bahia  dabandadeOefte  que  olha  para 
Pulo  Butum  5  braças,  èi  mais  dentro  4,  &  3,  tudo  vafa  clara. 
.  Da  banda  de  Lefte  ha  também  humabahiacubertacomhumilheoj  naqual 
podem  eftar  navios ,  ainda  qfejaó  do  porte  de  duas  mil  toneladas ,  abrigados  de 
todos  os  ventos.  Em  fim  toda  a  Ilha  he  porto  por  modo  de  filiar ,  &'em  toda 
ella  fe  pôde  fazer  boa  agua.  As  chuvas  nefta  paragem  começaô  com  os  ventos 
de  Oefte ,  que  he  do  principio  de  Julho  atè  o  fim  de  Outubro ,  &  efte  he  alli  o 
peiortempo.  Nefta  Ilhafedà  amelhor  pimenta  da  índia.  Da  fua  ponta  do.  Sul 
até  a  ponta  do  Norte  de  Pulo  Pinaó  haverá  15  léguas.  ;^?  ;i 

TuloTera, 

Pulo  Pêra  he  huma  Ilha  pequena ,  &:  mui  redonda  fem  arvoredo,  a  qtialeftà 
em  altura  de  6  gr.  Correfe  com  Nicubar  de  Lefte  quarta  de  Suefte,  Oefte 
quarta  de  Noroefte,ôc  haverá  na  derrota  100  léguas.  - 

Tulo  Tinao, 

DE  Pulo  Pêra  a  Pulo  Pindo  h^íi^h^ms.  PuloPinaóeftà  emaítUra  de  f 
gr.  25  minutos.  Terá  de  comprido  cinco  léguas  do  Norte  ao  Sul ,  &  de 
largo  duas.  Fica  ao  longo  da  cofta,  nomeyohealta,  &  na  ponta  da  parte  do 
Norte  faz  hum  morro  redondo  com  hum  ilheo  nomeyo.  Vindo  ao  longo  da 
terra  faz  huma  enfeada  grande  com  huma  praya  de  área ,  &  no  cabo  delia  eftà  o 
ilheo  onde  tem  huma  aguada.  A  pofita  do  Sul  defta  Ilha  he  rafa, 

Correfe  PuloPinaó  com  Pulo  SambtlaÕ  deNornoroefte  Snfuefte.  De  Pulo 
Pinaó  corre  hum  parcel  até  a  ponta  de  huma  terra  alta ,  que  eftàjunto  a  Bravas^ 
que  he  huma  Vil  la  em  terra  firme  ao  Norte  de  Malaca ,  &  bota  efte  parceí  duas 
léguas  ao  mar,  &  no  começo  delle  ha  cinco  braças,  mas  mais  à  terra  tem  mais 
fundo  de  vafa.  E  quando  efta  ponta  de  terra  alta  demorar  a  Lefte  quarta  de 
Nordefte  fe  verá  Pulo  Sanibilaó,  &indo  junto  aterra  parecerá  ferllha.  Ha 
de  Pulo  Pinaó  a  Pulo  Sambiláo  24  léguas. 
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Tuk  fancí^ ,  (^  Tulo  SamíiUoi 

o  mardePuloSambilaó  Gomo9  leg.  eftàallha  de y<!?rr<2  em  altum  de 

^  4gr.6ciornin.  Efta  Ilha  he  pequena,  &  redonda ,  cuberta  de  arvoredo. 

Di  bainda  do  Suefte  tem  agua,  mas  pouca.  Em  Pulo  Sambilaó  ha  muita  agua  na 
Ilha  mayor  das  quatro  que  eílaõ  mais  à  terra.  No  meyo  delia  da  parte  do  Nor- 
te faz  hum  morro,  &  de  huma  banda,  6c  da  outra  tem  praya  de  área  onde  ha  boa 
agua,  mas  nas  ou  trás  três  Ilhas  também  ha  agua.  Pelos  boqueiroens  delias  fe 
pôde  paíTar  fem  receyo,  porque  ha  por  elles  25  &  28  braças. 

Parafe  ir  pelo  canal  grande,  governefe  ao  Sul  quart?  doSuefte  indo  deman- 
dar os  //^eo^y  de  Ariki  que  eftaõ  na  cofta  de  Samatra ,  que  íao  cinco ,  baxos  &  cu- 
bertos  de  arvoredo.  Como  forem  tanto  avante  comoeftesilheos,  governefe 
ao  Suefte  quarta  de  Lefte ,  &  a  Lefluefte ,  &:  irfeha  por  fundo  de  12, 13  braças 
demandar  Pulo  Parcelar y  que  he  hum  monte  alto  que  eftà  em  terra  firme  de  Ma- 
laca,oqual  parece  ao  longellhaporeítar  em  huma  terra  muitochâ,  quefenaó 
verá  fenaó  quando  feeftiver  cora  ella. 

E  querendo  ir  pclocanal  de  terra,  governefede  Pulo  Sambilaó  aolongoda 
cuíla  huma  légua  ao  mar  delia-,  &  como  forem  tanto  avante  como  os  llheos  que 
eíraó  na  cofta,  veraó  Pulo  Parcelar  .-afâftemfe  de  terra  governando  ao  Sufuefte 
arèo  Cabo  Rachado }  &  três  léguas  antes  dechegar  a  eileeftà  humbaxo  que 
deita  mey^  légua  de  terra.  NaôfepaíTe  deita  paragem  de  huma  légua  para  a' 
eofta.:. .-.   '.''■-  '  '    ■     ,• 

DeFiúoVâtcehr  âté  oCah  Rachado  tudohe  terra  rafa  ao  longo  domar  cu- 
berta  de  arvoredo,  &correfe  de  Noroefte  Suefte,  &  toma  da  quarta  de  Lefte 
Oefte.  Ha  na  derrota  12  léguas.  O  Cabo  Rachado  eftà  em  2  gr.  &  35  minut.  &c 
delle  a  Malaca  haverá  fete  léguas.  Correfe  a  cofta  dellc  para  Malaca  ao  Suefte 
quarta  de  Lefte,  &  toma  do  Leííliefte. 

Como  forem  em  meyp  canal  do  Gabo  Rachado  para  Malaca ,  governefe  di- 
reito às  Ilhas  que  eftaó  avante  de  Malaca  meya  légua  pegado  à  terra,  onde  eftà  a 
Jlha  da  Pedra,  que  he  pequena  &  raza ;  afâftemfe  delia  como  meya  légua ,  por- 
que bota  huma  reftinga  para  o  Sul.  A*rè  de  Malaca  em  2  gr.  &  hum  terço  lar- 
gos defronte  delia  he  o  furgidouro  das  nãos ;  furjafepondoaIlhadasNaos  a 
Lefte ,  &  a  Fortaleza  ao  Nordefte ,  &  a  Ilh^dá  Pedra  a  Oêfnoroefte  em  fundo 
de  cinco  braças  &  meya  de  baxaman      ' 


V  I  A  G  E  M 

De  Lisboa  para  Malaca  na  monçaõ  de  Outubro  por 

fora  de  SXourenço. 

iArtmdo  de  Lisboa  para  Malaca  no  mcz'de  Outubro,  fe  quizerem  fàzef 
viagem  por  fora  da  Ilha  de  S.  Lourenço,  (  que  he  melhor}  feguiràó  a  der- 

rota  &  caminho  das  nãos  até  o  Cabo  de  Boa  Efperança,  ôcdahi  feguiràó 

a  viagem  por  fora ,  mas  trabalhem  por  fe  botarem  ao  mar  da  Ilha  de  Diogo  Ro- 
drigues a  Lefte  delia ;  &  daqui  fe  pôde  navegar  por  fera  de  todos  os  baxos ,  fa- 
zendo 
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zendo  (  fe  o  vento  o  permitir )  o  caminho  de  Lefnordefte  at  è  alfufa  de  i^  gr.  do 
Sulj&dahiaoNordefte,  em  demanda  do  canal  das  Ilhas  de  Niciibarj  que  eftà 
cm  7  gr.  &meyo  da  banda  do  Norte  3  donde  fefeguirà  a  viagem  para  Malaca 
na  forma  atraz  declarada* 

^ara  éÁíalaca  na  monção  de  i£\darço, 

ESe  fc  partir  de  Lisboa  para  Malaca  namonçaõ  de  Março,  fígafe  a  Viagem 
antecedente  da  monçaó  de  Outubro  por  dentro  da  Ilha  deS.  Lourenço, 
atè  fe  cílar  N  orte  Sul  com  a  ponta  de  Gale ,  donde  fc  governe  de  maneira  q  fé 
vá  pelo  canal  4as  Ilhas  de  Nicubar  de  7  gr.  &  meyo ,  &  naó  por  menos.  E  tanto 
(^  tiverem  paflado  efte  canal  &  Ilhas ,  trabalhefe  muito  por  ferrar  terra  da  coita 
de  Malaca  o  mais  depreíTa  que  puderem ,  naó  fe  fiando  no  vento  q  levarem  a  po- 
pa ,  porque  he  certo  o  Levante ,  &:  fendo  a  coíla  tomada  com  o  mefmo  Levante 
podem  ir  a  Malaca,  guardandofe  fempre  da  cofca  de  Samatra ,  &  ifto  na  monção 
de  Dezembro. 

Depois  deterem  tomada  acofla  naõacharáõ  fundo fenaõ  dePuloButura 
por  diante,  falvo  fe  for  muito  em  terra.  De  Pulo  Butum  ao  mar  huma  para  duas 
léguas,  fe  achará  fundo  com  60  atè  40  braças,  &dahi  por  diante  fe  governe  de 
maneira  que  le  naó  perca  mais  o  fundo,  para  que  achando  tempo  contrario  fe 
pofla  fui  gir,  &  fem pre  à  terra  fe  acharáó  terrenhos  &  viraçoens ,  Sc  com  elles  fe 
irá  a  Malaca. 

Tantôque  fe  tiver  viftadosllheosde  Arú  cheguemfe  a  elles  quanto  fejahua 
légua  &  meya  da  Ilha  mayor,  6c  como  efta  Ilha  demorar  ao  Sudodi:e,  eftando 
com  cila  Nordeftc  Sudoeile,  governefe  ao  Sucfte  quarta  de  Lefte  até  darem  em 
fundo  de  143 15  braças:  &como  federnellas  fevá  caminho  de  Leffiíefte  sLàz-* 
mzndar  Pulo  Parcelar,  vigiando  fempre  a  maré  fe  vaza  ou  enche,  &:  conforme  a 
ella  fe  lhe  ha  de  ir  dando  fempre  o  feu  refgiiardo,de  maneira  que  fe  naó  cheguem 
mais  a  huma  banda  que  à  outra ,  levando  fempre  o  prumo  na  maó,  trabalhando 
por  ir  por  vafa,  ou  arca  miúda  preta ,  &:  fc  for  área  branca  8c  miudinha,  deixemfe 
ir,  porque  muitas  vezes  fe  achará  área  branca,  í^c  miúda  por  efte  canal,  mas  logo 
tornaráó  a  dar  em  preta,  &Vafã,  8c  indo  affimfe  acharáó  em  I4,i5,i6,&  17  bra- 
ças,ôctambem  20,  mas  obomheir  pôr  14&  i5,masnaódesfaçaó  ocaminhô 
cm  quanto  naó  derem  em  cafcalho  j oií  derem  em  8  braças  para  menos ,  porque 
fe  paíTa  por  hum  canal  &  banco,  8c  às  vezes  fe  toma  mais  de  huma  banda  que  da 
outra, 6c ha nelle 8  8c 9 braças, 8c  lõ.  Iftofeachará  3,ou4prumadas  naómais, 
6c  logo  daó  era  vafa ,  ou  área  branca  <  ou  preta ,  8c  como  for  miúda  naó  ha  rifco, 
mas  dando  cm  área  groíTa,  ou  cafcaíhô  vigiemfe. 

E  como  fe  houver  vifta  de  Pulo  Parcelar ,  8c  éftiverem  com  elle  Lefte  Oefte, 
òu  lhe  demorar  a  Lefte  quarta  de  Nòrdefte ,  eftaó  bem  navegados ,  8c  vendo- o 
trabalhem  por  chegara  cUe,  èc  indo  âõ  mar  legua  8c  meya  vaó  bem,  demorando 
ao  rumo  que  acima  digo. 

De  Pulo  Parcelar  para  Malaca  fé  governe  de  forte  que  fe  vá  afaftado  dá  cofta 
de  huma  até  duas  léguas,  de  maneira  que  fe  naó  paííe  de  16  braças  para  aterra, 
nem  de25  paraomar,  Scobomhe  ir  por  18  até  2^  braças.  E  porque  de  Pulo 
Parcelar  para  o  Cabo  Rachado  6,  ou  ;  léguas  ao  Sul  eftà  hum  baxo  muito  ruim^ 
vigiemfe  delle  -,  Sc  antes  de  chegar  ao  Cabo  Racha(j3o  obra  de  meya  legua  delle* 
fahe  huma  reftinga  para  o  mar ,  que  paraelle  bota  grande  meya  legua .-  vigiemfe 
delia,  porque  nella  tocou  a  nao  de  D.Jorge ,  6c  cortou  os  maftros  para  faif  delia. 
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Do  Cabo  kachado  fe  irá  ac  mar  como  légua  &  meya ,  fazendo  o  caminho 
para  Malaca  pelo  fundo  que  atra/,  hca  dito ,  advertindo  que  do  dito  Cabo  para 
Malaca  obra  de  quatro  léguas  eftaó  duas  pedras  que  botaó  ao  mar  huma  légua , 
onde  fe  chama  o  Tmqm  del-Rey  -,  &:  aíTim  fe  va  fazendo  o  caminho  de  maneira 
que  fe  dé  relguard©  a  tudo,  tendo  muita  conta  com  o  prumo,  advertindo  que  ha 
grandes  correntes  de  agua ,  &  fó  o  prumo  enfina  o  que  le  hade  fazer.  Sendo  Pi- 
loto que  naó  tenha  ido  a  Malaca,  fou  de  parecer  que  naó  navegue  de  noite  por 
efta  paragem ,  &  querendo-o  fazer  feja  fempre  com  o  prumo  na  maó ,  &  com 
muito  refguardo.  E  por  todo  efte  caminho  felevaráó  fempre  as  ancoras  talin- 
gadas,  &:leftes,6cabitadasaopé  domaftrogrande:  Scaflim  advirto  que  por 
caufa  da  grande  corrente  da  agua  perderão  muitas  nãos  por  efte  caminho  as  an- 
coras 6c  amarras,  pelas  naó  trazerem  abitadas,  &  feitas  fortes  nos  maftros :  6c  ao 
paífar  pelos  baxos  fe  vá  com  a  abitadura  feita  de  15  para  1 8  braças. 


VIAGEM 

De  Malaca  para  Lisboa. 

DE  Malaca  fe  ha  de  partir  com  amonçaõ  dos  Levantes  em  Dezembro 
governado  ao  longo  da  cofta  afaftado  delia  como  légua  6c  meya,  vendo 
fempre  os  pés  das  palmeiras  até  Pulo  Parcelar,  6c  acharáó  fundo  de  16, 
17, 20, 6c  25  braças  6c  14}  masnaó  fepaíTe  para  nenhuma  das  bandas,  6cfevá 
lemprepelo  dito  fundo.  De  Malaca  como  três  léguas  eftaó  2,ou3lagens  que 
botaó  ao  mar  mais  de  huma  légua  defronte  do  Tanque  del-Rey.  É  da  enfeada 
do  Gabo  Rachado  fe  vá  ao  mar  como  légua  6c  meya ,  aííim  da  banda  doSuefte, 
como  do  Nordefte,  que  por  ahi  he  o  principal  canal  para  Pulo  Parcelar. 

Eftando  tanto  avante  como  Pulo  Parcelar  quando  quizerem  paífar  os  baxos, 
vá-fe  apartado  delles  como  duas  para  três  léguas ,  porque  tem  junto  a  íi  hii  par- 
eci de  área  que  bota  para  o  mar  como  meya  légua :  Si:  indo  duas  para  três  léguas 
dei  le  para  atraveflar  os  baxos  fendo  com  enchente  de  maré  6c  agua,  demorará 
Pulo  Parcelar  aLefte,  6c  fendo  com  a  vazante  |demorarà  a  Lefnordeftej  pelo 
que  fe  tenha  boa  conta  com  a  maré  para  que  naõfe  enganem,  ôc  por  efta  para- 
gem fe  governe  aoNoroefte,  8c  conforme  for  a  maré,  aílim  fe  governe  tanto 
para  huma  banda,  como  para  a  outra  com  bom  refguardo ;  6c  fendo  cafo  que  fe 
veja  Pulo  Parcelar,  feri  bom  demorar  aLefte  quarta  de  Suefte,  6c  fendo  de 
meyo  canal  para  osllheos  de  Arú,  ainda  que  Pulo  Parcelar  demore  da  dita 
quarta  para  a  meya  partida,  vaó  bem  navegados. 

Chegando  a  Pulo  Parcelar  he  bom  ficar  comelle  Lefnordefte  Oeífudocfte 
duas  léguas :  8c  indo  chegados  aos  Ilheos  de  Arú  he  melhor  que  demorem  a  Le- 
fte  quarta  de  Suefte,  o  que  fera  àvifta  delles  j  6ccontinuefe  com  o  Hheo  grande 
dey^fííchegandofe  aelle  de  huma  légua  paraduas,  8c  tudoao  longo  delleshe 
limpo  8c  alto.  Irfeha  por  efte  canal  por  13, 14.  15,6c  16  braças,  6c  federem  em 
10, 12  braças  fcrà  como  três  prumadas:  íendoarea  preta  miúda,  ou  vafâ,vaife 
navegando  bem ,  porque  logo  fe  torna  a  dar  no  dito  fundo  de  12,  13,  6C14  bra- 
çasj  6c  indoaíTim,  ainda  que  dem  algumas  prumadas  em  área  branca,  Sc  miúda, 
vaife  bem,  mas  fe  for  área  groífa  ou  calcalho,  jà  fe  vai  fora  do  canal ;  tornefe  para 
elle,  6c  parafe  fazer,  fe  leve  muito  tento  no  prumo  prumando  a  miúdo. 

Advirto 
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Advirto  que  indo  de  Pulo  Parcelar  atravcflando  para  os  Ilheos  deArú,  que 
atè  o  meyo  do  canal  demore  Pulo  Parcelar  a  Lefte ,  &:  do  meyo  do  canal  para  os 
Ilheos  demore  a  Leíle  quarta  de  Suefte :  &  indoCe  chegando  mais ,  demorarão 
os  ditos  Ilheos  a  LeíTtieíle :  &  deflra  maneira  fe  irà  bem  navegado  §c  fegiiro  dos 
baxos.  k 

AtraveíTando  eftes  baxos  de  noite,  feja  com  levar  balifa  beili  marcada  de  diaj 
&:  tendo  vento  que  firva,  darfeha  refguardo  à  maré,  que  naó  caufe  algum  enga- 
no, 6c  façaencoltar  a  nao  a  alguma  das  bandas,  tirando-a  do  canal  $  porque  cor- 
rem as  aguas  muito,  allim  na  vafante  como  na  enchente ;  &  o  velejar  feja  confor- 
me ao  vento,  &  de  maneira  q  fe  pofla  lançar  o  prumo  com  facilidade  éc  certeíSáí 

Comoefta  Ilha  de  Arú demorar  ao  Sudoefte duas  léguas  pouco  mais  ou  me- 
nos ,  governefe  a  Pulo  Sambilaõ ,  de  maneira  que  fe  naó  alarguem  delle  para  a 
banda  da  Samatra,  mas  antes  fe  cheguem  a  elle,  que  naó  ha  que  temer :  ôc  ifto  fe 
fará  a  refpeito  da  monçaódo  vento,  que  he  por  cima  da  terra,  junto  aos  Ilheos 
de  Arú  he  o  fundo  de  40  atè  5  o  braças ,  &c  de  Arú  para  Pulo  Sambilaó ,  he  de  27 
atè4o  braças. 

Dos  Ilheos  de  Pulo  Sambilaó  para  Pulo  Pinaô ,  goVernefe  fempre  ao  longo 
da  terra ,  naó  fe  defviando  delia ,  mas  dandolhe  íeu  refguardo ,  &  a  hum  parcel 
que  eftà defronte  àe  Bravas  ^  entre  PuloPinaó,  &PuloSambiláo,  prumando 
por  aqui  de  maneira  que  fe  naó  paííe  das  30  braças  para  o  mar  ,  por  refpeito  dos 
geraes,  que  às  vezes  fe  acharáó  por  cima  da  terra,  que  faó  Nordefte,  &  Nornor- 
defte,  Ôcfeacharàó  hora  mais  largos,  hora  mais  efcaíTos ,  &  indo  chegados  à 
terra  farfeha  fem  rifco  o  caminho  da  cofta  da  Samatra,  &  irfeha  fazendo  cita  na- 
vegação íem  largar  a  terra,  atè  ferrar  PuloPinaó.  nohr-') 

Sendo  tanto  avante  como  Pulo  Pinâo,  ou  perto  delle ,  fe  der  a  monçaó,  tra- 
balheíe  muito  por  paííar  a  barlavento  de  Pulo  Pêra  ,  porque  efta  he  a  boa  nave- 
gação :  mas  fe  o  vento  for  de  maneira  que  íe  poffa  ir  ver  Pulo  Butum  he  melhor, 
porque  daqui  fe  pôde  largar  a  demandar  o  canal  de  7  gr.  &  meyo  das  Ilhas  de 
"Nicubar :  mas  dando  a  monçaó,  como  atraz  fica  dito ,  ainda  que  feja  atrazada, 
naó  fe  perca  tempo,  porque  às  vezes  entra  a  monção  efcaíTa  no  principio ,  &  de- 
pois vai  alargando  como  fevaóafaftando  da  terra,  &  daqui  fe  irá  demandar  o 
canal  de  7  gr.  &  meyo. 

Indo  demandar  o  canai  das  Ilhas  de  Nicubar  fe  vá  fempre  fazendo  o  Cam  1- 
nho  de  Oefte  por  altura  de  7  gr.  &  meyo,  &  naó  por  menos:  &  depois  de  ter  paf- 
fado  as  ditas  Ilhas ,  fe  governe  de  maneira  que  fe  vá  fazendo  o  caminho  do  Su- 
doefte atè  altura  de  15  gr.  largos  da  banda  do  Sul.  Defembocadas  as  ditas  Ilhas 
de  Nicubar  fe  acharáó  os  ventos  Nordeftes ,  &  Nortes ,  Sc  que  as  aguas  correm 
com  eftes  ventos  para  o  Sul ,  ventando  muito  correm  com  mais  fúria ,  &  fe  ven- 
tar brando,  acharáó  que  correm  com  menos  fúria. 

Da  altura  dita  de  15  grãos  largos  da  banda  do  Sul  fe  governe  de  modo  que  fe 
faça  o  caminho  de  OeíTudoefte  j  advertindo  que  as  aguas  na  dita  altura  tiraó 
para  o  Oefnoroefte,  Sc  a  Agulha  noroeftea ,  &  conforme  fe  fentirem  os  rilheiros 
da  agua  &:  correntes ,  aílim  fe  vá  fazendo  o  caminho  de  OeíTudoefte  atè  a  Ilha 
de  Diogo  Rodrigues,  ou  até  a  fua  altura ,  donde  fe  figa  o  Roteiro  da  Viagem  de 
Cochim,  ou  de  Goa  para  o  Reyno  por  fora  da  Ilha  de  S.  Lourenço  com  todas  as 
advertências  nelle  apontadas.  '  ' 
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VIA  GE  M 

Détjoa  para  Malaca. 

Irtindo  de  Goa  para  Malaca  naraonçaó  de  Abril  apartemfe  dacofta 
para  o  mar  coufa  de  20  léguas ,  ôc  fe  governe  de  maneira  que  fe  pafle  afa-? 
ítado  da  Ilha  de  Ccilaó  20  atè  25  léguas  por  altura  de  4  gr.  &:  meyo ,  por 
dar  melhor  refguardo  aterra»  em  razaõ  dos  ventos  Suis  que  reinaónefta  parati 
gem.  Havendo  dobrado  a  Ilha  de  Ceilaõ  governefe  de  force  que  fe  và  deman- 
dar o  canal  de  Nicubar,  que  eftà  em  7  gr.  6c  oieyo  da.Linha  Equinoccial  para  o 
Norte. 

Mas  partindo  de  Goa  para  Malaca  na  monçaô  de  Setembro  jafaílemfeda  co-^ 
fta  i^,  ou  20  léguas,  porque  nefte  tempo  ao  longo  da  cofta  ha  calm  árias,  Ôc  tro- 
voadas, êcaomarfemprefavoreceovento,  onde  fe  tenha  muita  conta  com  a 
corrente  das  aguas,  &:  variàçáQda  Agulha,  dando  refguardo  às  Ilhas  de  Mamale, 
pprque  tanto  avante  comopCabodeComorim  femprepela  mayor  parte  as 
arguas  levaò  para  dentro  da  Ilha  de  Ceilaõ  j  deíelhe  feu  refguardo ,  porque  de 
|hó  haó  darem  acontece  muitas  vezes  ficarem  as  nãos  por  dentro,  &  arribarem 
a.Goa. 

Tendo  pafTado  a  Ilha  de  Ceilaò  ,  governefe  de  maneira  que  fe  vá  pelo  canal 
cias  Ilhas  de  Nicubar,  que  eftà  em  7  gr.  &:  meyo ,  Sc  daqui  por  diante  fe  figa  atè 
Malaca  o  Roteiro  de  Portugal  para  Malaca ,  por  quanto  aqui  ficaô  metidos  na 
.carreira.     , 


V  I  A  G  E  M 

Dç  Malaca  para  Pulo  Condor. 

Uerendo  ir  de  Malaca  para  Fião  Condor ,  partafé  para  a  Ilha  Grande^ . 
que  eftà  duas  léguas  &  meya,  ou  para  a  Ilha  dos  Limoens ,  que  eftà  três  ^ 
_,  léguas  de  Malaca  mais  ao  mar  de  todas  ellas.  E  querendo  ir  por  den^- 
tfo,  quefçrà  entre  a  terra  firme,6ra  Ilha  dos  Limoens,  bem  fe  pôde  ir  &  vir,  que 
efte  he  o  caminho  que  fempre  fe  faz  àida ,  Sc  à  vinda  em  gakotas ,  &  navios  de 
remo,  porém  naó era  nãos  grandes. 

Das  ditas  Ilhas  a.o  Rio  de  Muar  ha.  duas  léguas  6c  meya,  o  qual  tem  por  co- 
nhecença  hum  monte  redondo  cheo  de  arvoredo,  6:  na  entrada  hc  a  terra  mui 
baxa  SC'  raza :  no  fertaó  tem  húa  ferra  muito  alta  Sc  aguda ,  a  que  chamaõ  a  Serra 
da  Rainha. 

DoRiodos  Limoe-nspara  ir  ao  Rio  de  Muar  governefe  ao  Suefte,  Scatèo 
Monte  de  Padao  haverá  féis  léguas ,  Sc  naó  ha  por  aqui  outra  conhecença  fcnaó 
efte  monte:  tendo  neceflldade  deir  a  efte  lugar,  defembarquefe  defronte  do 
Monte  em  huma  praya  que  tem . 

De  Padaó  ao  Monte  Fermofo  haverá  cinco  léguas,  Sc  corre  toda  efta  cofta  No- 
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roefte  Suefte  ,  8í  toma  da  quarta  de  Lefte  Oefte.  Nefte  Monte  Fermí)fo  eftà  o 
Rio  Grande  que  os  Negros  daterrachamaõCapí?^,  onde  feverà  huma  fcrra^ 
alta,  que  vem  ter  ao  mar,  nem  em  toda  elta  cofta  ha  outra,  o  qual  tem  huma  baxa 
da  banda  do  Norte. 

Qiierendo  entrar  nefte  rio  afaftemfe  da  parte  do  Norte  por  amor  da  baxa ,  6c 
va-fc  demandar  a  ferra  alta ,  que  por  ahi  he  a  entrada ,  ôc  verfeha  ao  pé  da  ferra 
hum  ilheo  por  onde  heo  canal,  &  entrefe  ao  longo  da  rocha  &  do  ilheo  por  5, 6 
braças  de  fundo ,  &  naõ  fe  tema  entrar  dentro  delle ,  &  paífado  eltc  ilheo  fe  verá 
huma  ponta  que  eftàjà  dentro  no  rio,  que  he  huma  terra  groíTa,  &  furjâíe  logo. 

Do  Rio  Grande  atè  as  Ilhas  de  Pulo  Pifão  ha  oito  léguas ,  &  correfe  hum  com 
outro  Noroefte  Suefte ,  Sc  todo  o  mais  canal  que  fica  atraz  da  II  ha  dos  Limoens 
atè  eftas  Ilhas  de  Pulo  Pifaó  corre  ao  rumo  de  Noroefte  Suefte,&  toma  da  quar- 
ta de  Lefte,  &  de  Malaca  atè  Pulo  Pifaó  haverá  20  atè  22  leg.  Eftes  ilheos  fao 
ires,  a  faber,  huma  Ilha  grande,  &  dous  ilheos>  na  principal,  que  he  da  banda  de 
Lefte,  haaguainda  quepouca. 

De  Pulo  Pifaó  às  Ilhas  de  Carimaa  ha  7,  ou  8  léguas ,  as  quaes  faõ  mui  altas, 
«&  tem  grande  enfeada.  Defte  Pulo  Pifaó  corre  a  cofta  ao  Sufueftc ,  &  para  fe  ir 
demandar  a  Ponta  de  Tanjamburo,  advirtafe  que  vai  hum  pareci  devafa,  ÔC 
lança  muito  ao  mar,  oqualparcel  eftà  em  me  yo  caminho  >  &chegucmfe  aos 
Uheos  de  Carimaó  atè  eftar  em  meyo  caminhOj&  como  aqui  forem,  cheguemfe 
à  Ponta  de  Tanjamburo,  ãíTim  àidacçmo  avinda, onde  fe  achará  ofundode  18, 
20  braças  bem  ao  longo  da  ponta ,  &  daqui  fe  fará  o  caminho ,  &:  indo  a  deman- 
dar o  canal  fendo  noite,  bem  fe  podem  andar  duas  léguas ,  &  quem  naó  tiver  ido 
por  aquifurjaatè  que  amanheça.  -> 

Da  Ponta  de  Tanjamburo  para  ir  pana  Pedra  Brancah^  três  eftreitos  jhum 
que  fe  chama  de  Sakte  Baró ,  cuja  boca  fica  a  Lefte  da  dita  ponta  coufa  de  três 
kguas&meya,  &vai  poràcntro  à^terra.  do  Jatm-a  fâir  2.0  Rio  de  Jor,  ôrpor 
cfte  cftreito  o  menos  fundo  que  ha  faó  três  braças.  ChamavaÓlhe  os  antigos 
Smcapiiraa  velha,  mas  já  hoje  raras  vezes  fe  vai  por  elle.  O  outro  cftreito  he 
pela  cofta  do  mar  ao  longo  de  terra ,  &  fe  chama  o  Efiréito  de  Sinc apura :  o  ter» 
ceiro  fe  chama  do  Governador.  Paliaremos  primeiro  no  de  Sincapura,  cuja  def- 
oripçaó  como  a  trazeni  os  Roteiros  antigos  he  na  fórmaqtie  fe  fegue. 


Eílreito  de  Sincapura, 


=i. 


'ÍI  o  Zà 


A  Ponta  de  Tanjamburo  aboca  do eftfcttò  haverá  quatro  léguas,?  èc 
corre  huma  com  outra  Lefte  Qefte.  Paflada  a  Ponta  de  Tanjamburo  íe 
verá  hum  ilhcQ  que  eftá  na  entrada  do  eftreito  deSaleteBaró,&:  avante  defte 
i^heo  obra  de  légua  &  mcya  eftà  a  entrada  de  Sincapura,  &  ainda  que  fe  naó  Yeja, 
não  fe  tenha  receyo  de  ir  demandar  terra,&  tanto  que  fe  pafiar  efte  ilhee,  fe  v  à  a 
demandar  outra  terra  grofta  que  fe  verá  pela  proa  ,  va-le  ao  Icngo  delia  por  4, 
5  braças  atè  ir  dar  na  boca  do  eftreito, &  como  por  aqui  chegarem, advirtaô  que 
não  fe  cheguem  à  outra  banda  das  Ilhas ,  por  quanto  no  meyo  dertâ  entrada  do 
eftreito  eftà  huma  baxa  ruim  que  naó  apparece  fenaó  em  baxamar  de  aguas  vi- 
vas, &  va-fe  fempre  por  meyo  canal 

í-  .  Havendo  paflado  efta  baxa  que  eftà  50  meyo  dá  entrada,lGgo  fe  íraõ  chegan- 
do aterra  do  Jatana,  porq  por  ahi  he  melhor  caminho  que  pela  banda  domar  , 
por  amor  dos  baxos  de  pedra  cubertos  de  aguaque  fe  naó  podem  ver ,  os  quaes 
^aô  logo  em  paífando  huma  Ilha  pequena ,  6c  ficaõeftas  pedras  defronte  de 

liuma 


iii['^i 


liif. .  n 


ílv 


■ 


i;i;i!t'iÍ! 


w 


408  %útáro  da  índia  Oriental , 

humaíbarreirã vermelha,  & eftaó quafi em meyo  canal.  Tantoquefepaflar  a 
primeira  baxa  que  atraz  digo  que  eftà  na  entrada ,  logo  fc  iraó  chegando  à  terra 
dojatana,  &  daqui  por  diante  iraó  por  meyo  canal  atè  dar  com  outra  terra,  a 
que  chamaó  o  Pagode  dos  Ilheos ,  &  aílim  como  fe  vai  por  meyo  canal,  fcirà  dar 
com  a ///:>tí^^yíre^,que  fica  da  banda  de  terra  quando  vimos  de  Malaca,  &che- 
gandoíeaella  feira  direito  a  terra  deixando  o  canal,  &indoà  via  deLefte,&: 
efta  Ilha  demorará  ao  Nornordefte ,  a  qual  tem  huma  terra  alta  &  redonda  até 
o  meyo. 

E  chegando  a  eíteeftreito  indo  fempre  por  meyo  canal ,  no  meyo  eftà  huma 
$baxa  que  logo  fe  verá,  afaftemfe  delia,  mas  naó  tendo  vento  com  que  fc  poífa  ic 
por  méyo  canal ,  tomefe  o  batel  pela  proa ,  &  mandefe  rebocar  a  nao  de  modo 
quepoáa  furgir  avante.  As  aguas  tiraó  aqui  muito  por  meyo  canal,  &  afoita- 
mente fe  leve  a  ancora  preftes  com  as  unhas  derribadas,  que  como  diíTerem  fun- 
do, logo  fe  dé  fem  demora ,  porque  hc  o  canal  mui  eftreito,  &  naó  fe  pôde  paíTar 
por  aqui  de  outro  modo.  "  - 

Indo  por  efte  canal ,  &  naó  levando  vento  que  fe  pofla  furgir  de  fora ,  advir- 
tafe  que  como  fe  defcobrir  o  mar  da  outra  banda ,  que  fera  na  Aguada ,  logo  fe 
furjaem  todo  o  cafo,  porque  não  o  fazendo  fe  perderiaò  fem  remédio,  por  quan- 
to a  agua  tira  à  Tonta  da  terra  dojatana ,  onde  eftá  huma  baxa  em  meyo  canal  jà 
fâbida  em  que  fe  perdeo  anão  deChriftovaódeSoufa.  E torno  siavifarque 
,náo  tendo  vento  com  que  botar  fora,  que  logo  fe  furja. 

Por  aqui  nomaisaltodafahida  deftecanalha3,  4  braças,  Sc  iftohe  ao  longo 
da  Ilha  da  Aguada ,  que  ficará  da  banda  do  Sul ,  &:  irfeha  ao  longo  dcfr ecife ,  por 
quanto  por  aqui  he  muito  alto,  &pelomeyo  chegadoàbaxa  ha  três  braças  de 
baxamar ,  &  de  preamar  quatro  •;  &c  querendo  fazer  aguada ,  fe  fará  defronte  de- 
ite eftreito  em  humaenfeada  que  eftà  na  Ilha  da  banda  dojatana,  ondeeftaó 
humas  pedras  &  huma  praya  de  área.  Aquieftà  hum  lugar  em  buip  rio  de  agua 
doce,  donde  fairáò  paraos  a  fazer  veniaga,  ôc  ahi  fe  fará  aguada,     r-  '  * 

Defte  eftreito  atè  huma  ponta  de  terra  ondeeftaó  hups  Ilheos  pequenos,  (que 
dous  delles  tem  arvoredo,  &  eftão  pegados  có  terra  firme)  ha  7,  8  leg.  Sc  correra 
de  Ivçfte  Oefte,  &  tomaó  da  quarta  do  Noróefte  Suefte„tudo  he  limpo.  E  avifo 
que  fempre  fe  và  pela  banda  da  terra  do  Jatana ,  porque  por  ahi  heo  bom  nave- 
gar ,  façafe  muito,  como  forem  por  efte  caminho,  de.naò  paíTar  do  meyo  delle 
para  a  banda  do  mar,  porque  chamaó  as  aguas  aos  boqueiroens  de  entre  as  Ilhas, 
&  ó  melhor  he  ir  pela  banda  de  terra  firme. 

E  quando  chegarem  aeftèRio  dojatana  naó  fe  cheguem  muito  a  terra,  que 
defronte  eftà  hum  baxo  de  duas  braças ,  que  vem  cerrar  com  terra  da  banda  do 
eftreito  deSincapura,  onde feveraóhurtias  barreiras  vermelhas,  &  havendo 
paflado  a  boca  do  rio  logo  fe  podem  chegar  a  terra ,  aflim  de  humá  banda  como 
daoutra,&:  não  tem  que  temer  fenão  doque  virem.  E  querendo  fazer  aguada 
na  ponta  dcftes  Ilheos  que  acima  digo,  quefaó5,ou6,  antes  que  fe  chegue  à 
ponta  furjafe  em  4, 5  braças,  tudo  vafa,  &  alH  fe  achará  boa  agua.     - 

Deftes  Ilheos  para  a  Pedra  Branca  fe  governe  a  Lefte,  &  naó  fe  chegue  à  terra 
firme ,  porq  lança  hum  parcel  obra  de  3,  ^léguas,  fempre  ao  longo  da  terra ,  6c 
poraqui  naó  fe  navegue  fenaó  de  dia.  Efte  parcel  vai  fora  da  Pedra  Branca  obra 
de  duas  léguas  ou  mais;  iraó  direitos  a  ella;  no  mais  baxo  defte  parcel  ha  duas 
&:  três  braças ,  &  mais  ao  mar  da  Pedra  Branca  ha  4,  &:  5  braças,  &poftoque 
dem  nellas,  naó  tem  que  temeri porque  he  o  mais  baxo  fundo  que  tem,  &  amda 
qu«  pareça  fer  muito  baxo,  &arrebenta  ornar  nelle,  ifto  faz  a  maré  que  vem 
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rija  de  vafante ,  ou  de  enchente ,  &  fe  forem  por  dentro  do  parcel  acharáõ  alfa- 
ques,  hora  altos,  hora  baxos ,  &  fe  veraó  por  alli  grandes  rilheiros  que  revolvem 
aareaj  6c  vafa  do  fundo,  que  parece  ferem  baxos,  mas  naó  o  faó,  porque  ofaz  a 
maré  que  vai  rija,  &  naó  hajaó  medo  defte  parcel ,  que  não  he  mais  que  o  que  te- 
nho dito. 

Deíla  ponta  onde  íicaô  os  Ilheos  começa  a  terra  a  correr  para  o  Norte  pouco 
mais  ou  menos ,  &:  he  terra  que  não  he  mui  baxa ,  nem  mui  alta,  &  tudo  por  aaui 
faó  enfeadas  pequenas.  A  Fedra  Branca  he  húa  rocha,  cujo  cume  alveja  ao  lon- 
ge pelo  excremento  de  hum  numero  infinito  de  paííaros  que  nella  ha.  Fica 
quafi  Norte  Sul  com  o  morro  de  Bintaó.  ••"''.'.  '  - 

EH:reito  do  Çovernador, 

As  tornando  atraz ,  6r  querendo  ir  da  ponta  de  Tanjamburo  para  a  Pe- 
_         dra  Branca  pelo  EJlreito  do  Governador ,  que  he  o  que  hoje  fc  coftuma; 
tanto  que  fe  vir  a  liha  Alagada,  ou  a  ponta  de  Tanjamburo,  cheguemfé  para  a 
llhadeCarimaó,pondoíeem25,  30,35  braças,  &:fe  irà  por  fora  dos  Ilheos  que 
eílaó  ao  mar  do  eftreito  de  Sincapura,  6c  por  efte  caminho  fe  acharáõ  25,28,  20, 
19  braças ,  deixando  à  maó  direita  outros  ilheos  que  eílaó  da  banda  das  terras  de  ■ 
Bintao  i  6fas  19  braças  fe  acharáõ  junto  do  derradeiro  ilheo  que  eftà  da  banda'^ 
da  terra  do  Jatana;  com  advertência  que  fe  cheguem  bem  a  efte  ilheo,  porque  aò> 
mar  delle  eftaõ  duas  coroas .  &  tanto  que  fe  defembocar  fe  irá  por  fundo  de  16, 
14, 9,  Sc  8  braças ,  &  logo  fe  dará  outra  vez  em  15, 18,  20  braças,  paííando  por.: 
meyo  canal  entre  a  Pedra  Branca,  &  os  ilheos  que  eftão  pegados  com  a  Fomãd&j 
Rorrtanía.  •smr.-.v.Q 

Da  Pedra  Branca  fe  tomará  a  derrota  do  Norte  quarta  do  Nordeíle ,  &  do  ■ 
Nornordefte  a  reconhecer  Pulo  Laor ,  mas  antes  de  Pulo  Laor  fica  a  Ilha  de 
/'í/ZoTlVí^z,  que  hehuma  Ilha  alta  8c  redonda,  em  altura  de  2  gr.  12  minut.  Indo 
para  Pulo  Laor  ficará  Pulo  Tingi  à  maó  efquerda ,  mas  fe  por  alguma  caufa  fo- 
rem dar  com  Pulo  Tingi,  antes  que  fe  chegue  a  ella  obra  de  duas  léguas,  fe  acha- 
rá hum  ilheo  pequeno  &redondo,  que  fera  como  a  Ilha  das  Naosqueeftà  kvÁ' 
Malaca :  bem  fe  pôde  ir  fem  rifco  à  terra  delle ,  &  avante  defte  ilheo  fe  veraÓ 
muitos  ilheos  pequenos,  6c  pedras  altas  que  eftaõ  fobre  a  agua ,  &  querendo  ir  ài 
terra  de  todos  elles,  bem  fe  pôde  fazer ,  6c  também  de  Pulo  Tingi ,  porque  he' 
limpo. 

TuloLaor, 

Ao  Norte  quarta  de  Nordefte  de  Pulo  Tingi  fica.  Pião  Laor  y  dííí.ínt€ 
couía  de  quatro  léguas.  EftandoaoSueftedeftallha  parece  redonda  6c 
alta ,  6c  depois  que  fica  a  Oeííudoefte  fe  faz  comprida  com  dous  morros ,  hum 
em  cada  ponta,  Sc  no  meyo  baxa.  Fazendofc  de  noite  com  efta  Ilha  fe  deitará  o 
prumo,  ôc  achando  28  braças ,  arca  parda  6c  branca  com  conchinhas ,  6c  cafca- 
ího,  eftaráó  com  ella.  E  querendo  furgir  na  Ilha  por  alguma  neceílidade,  o  po- 
dem fazer  em  20  braças  da  banda  de  Lefte  da  Ilha, 
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TuloTimaÕ. 

Um  pouGO  mais  ao  Nornoroefte  fica  Pnlo  Fifã^  y  que  he  huma  Ilha  pe- 
quena ,  Sr  ao  Nornoroefte  delia  Pído  Timão ,  em  altura  de  2  grãos  &  tres^ 
quartos ,  a  qual  he  huma  ilha  grande ,  &:  alta  de  4,  ou  5  léguas  de  com  prido ,  &: 
he  a  derradeira  de  rodas  as  Ilhas,  quando  fe  vai  para  o  Reyno  de  Pao.  Tem  agua 
excellente  &;  fácil  de  fazer. 

Etaiidoao  mar  de  Ptilo  Laop ,  ou  Polo  Tímaó  4,  ou:  5:  léguas  fe  mandará  go- 
vernar ao  Norte  huma  íingradura  de3oleguas,porfajido  de  39, 40, 41  braças, 
lama  branca.  E  tendo  andado  eftas  50  léguas,  fe  mandará  governar  outra  fin- 
gradura  de 35  léguas  aojSIorte quarta  de Nordefte,  porfundo  de  37,36,34 
braças,  lamabranca,  &  tendo  andado  eftas  35  léguas  feeftará  em  altura  de  6  gr. 
cu  6  &  hum  quarto,  Sc  íè  irá  defcobrindo  a  énfeada  de  Siam. 

Tanto  q  fe  eftiver  nefta  paragem  &  altura ,  fe  mandará  governar  caminho  do 
Nornordefteem  demanda  de  Pulo  Condor  por  fundode32,3o,25  braças,lama 
&  área,  &:  com  efte  fundo  Sc  governo ,  não  pôde  faltar  Pulo  Condor  de  meyo  a 
meyo.  Haverá  de  Pulo  Laor  a  Pulo  Condor  118  até  i2oleguas.  Nefte  cami- 
nho íe  verá  algum  fargaíTo ,  S:  cobras ,  Sc  ovagem  de  peixe ,  &  indo  feguindo  o 
caminho  acima  dito  fe  vai  diminuindo  o  fondo  de  25  braças  para  menos,  Sc 
eftando  em  22  fe  hade  dar  em  fundo  de  área  com  conchinhas ,  Sc  caramujos. 
Indo  por  1 8  braças  fendo  de  noite ,  fe  mandará  governar  para  o  Nordeíle  atè  as 
19SC  20  braças,  porque  pelas  18  fe  vai  dar  com  Pulo  Condor  mais  paraOefte 
que  para  Lefte:  affim  que  fazendofecom  Pulo  Condor  naó  fe  dcça  das  1 8  braças 
para  menos,  porque  iraõ  por  dentro  delle.  DePuloTimaô  a  Pulo  Condor  a 
derrotahejuftamente  Nornordelle,  mas  em  razaó  das  correntes  heneceíTario 
fazer  os  fobreditos  caminhos. 

JPulo  Condor, 

Pulo  Condor  faõ  fete  ou  oito  ilhotas  pequenas  que  eftaô  em  altura,  de  8  gr. 
Sc  dous  terços,  diftantescoufa  de  20  léguas  aoSul  quarta  de  Suefte  da  ri- 
beira de  Camboja.  Eilaó  taó  juntas  que  de  longe  náo  parecem  mais  que  huma 
fó  Ilha.  Duas  deftas  Ilhas  faó  de  arre  zoada  graadeza,  Sc  fe  podem  verde  14, 15 
léguas  ao  mar ,  mas  as  outras  não  faó  mais  que  huns  pedaços  de  terra.  A  mayor 
das  duas  he  habitada,  Sc  tem  4,  ou  5  leg.  de  comprido ,  lançada  de  Lefte  Oefte. 
A  outra  terá  coufa  de  huma  légua  de  comprido ,  &  hum  quarto  de  légua  de  lar- 
go, lançada  de  Norte  Sul:  fica  a  Oefte  da  mayor,  Sc  entre  ambas  fe  forma  huma 
boabahia.  Entrafe  pela  parte  doNorté,  &  a  babia  terá  dentro  hum  quarto  de 
légua  de  largo  com  4, 5 , 6,  Sc  7  braças  de  fundo.  Efta  Ilha  he  muito  accommo- 
dada  para  fe  refrefcar  havendo  ncceftldade ,  he  muito  viçofa  de  arvoredo ,  èc  de 
aguas  mui  boas.  E  derredor  deftas  Ilhas  habonsfurgidouros  de  10,  i2braças. 

Todoo  Piloto  que  nefta  altur  a  de  Siam,  até  tomar  a  cofta  de  Champâ,  vir  ar- 
mar alguma  trovoada ,  ou  faraatra  como  lá  lhe  chamaó ,  de  Oefte,  &c  de  Noro- 
efte,  faça  muita  conta  delia,  Sc  mande  tomar  todo  o  pano,  ficando  fó  com  o  tra- 
quete,  tomandoa  a  popa  atè  ver  o  que  dà  de  fi ,  porque  daó  aqui  eftas  trovoadas 
com  muita  força,  Sc  levantaó  muito  mar,  &í  duraó  24  horas.  Se  levarem  o  navio 
a  muito  fundo ,  que  he  para  Lefte ,  em  abrandando  tornefe  logo  a  bufcar  o  fun- 
do da  derrota  acima,  Sc  a  baliza  de  Pulo  Condor. 

Mas 
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Mas  atravefando  de  Pulo  Timaó  para  Pulo  Condor  fe  fe  der  em  agna  bráca, 
faibâo  que  forao  levados  das  aguas  para  a  enfcada  de  Siam ,  mandem  nefle  caio 
governar  a  Lefte  quarta  de  Suefteíegundofe  acharem,  afaber  jfe  tomarem  i6 
braças  eftaó  ainda  em  bom  caminho  para  ir  demandar  Pulo  Condor ,  &  fe  efti- 
veremem  12  braças,  eftarão  mais  dentro  da  enfeada,  &:  faraó  o  caminho  a  Leite 
quarta  deSueftcpara  ornar  quanto  puderem  ,  atèfe  pôr  em  fundo  de  18,20 
braças,  que  he  o  bom  caminho. 


VIAGEM 

De  Pulo  Condor  para  Macao  pela  coíla  de  Champá, 

Endofe  Pulo  Condor  eftandoLefte  Oefte  com  elle  emdiílancia  de 
três  ou  quatro  léguas,  fe  acharáó  22  braças ,  arca  preta  ,  conchinha ,  Sc 
caramujo  retorcido,  &  achando  menos  fundo  feeftará  mais  perto  de 
Pulo  Condor.  Eftando  nofobredito  fundo  deitele  caminho  do  Nornordeíle 
em  demanda  dos  areaes  da  coíla  de  Champá,  náo  paííando  das  2  2  braças  para  o 
mar,  nem  das  18  para  aterra.  Mas advirtafe^ue dando  nas  !/,&:  i6braças,íè 
eftarà  com  a  Lagem de  Mãttheus  de  Brito,  queeftà  como  15  léguas  antes  de 
Pulo  Cecir,  apartada  de  terra  coufa  de  três  léguas,  &  entre  ella  &  a  terra  ha  hum 
ilheo  chamado  o  líheo  do  Tigre.  Por  fe  defviar  defta  lagem  fendo  de  noite,  fe  irà 
caminho  do  Nordefte  por  18,  i9,Sc  20  braças,  não  fe  chegando  para  a  terra  me- 
nos das  18,  nem  indo  para  o  mar  por  mais  das  205  &  por  efte  caminho  fepaílarà 
fem  medo  de  Pulo  Cecir  do  mar,  &  de  Pulo  Cecir  da  teria. 

P///cCé'í"/r  quer  dizer  na  língua  Malayaílha  do  Pentem.  Saóduas  deíle  no- 
me, húaíica  13  léguas  apartada  da  coíla,  ôcfe  chama  Pulo  Cecir  domar,  outra 
fica  junto  da  coíla,  &:  íe  chama  Pulo  Cecir  da  terra.  Efla  que  eftà  junto  de  terra 
heefcalvada ,  &  a  modo  de  huma  Fortaleza ,  tem  légua  éc  meyà  de  comprido, 
lançada  de  Lefte  Oeíle.  De  Pulo  Cecir  ao  Pandeiraó  haverá  coufa  de  1 2  léguas 
ao  Nordeíte  quarta  do  Norte. 

O  Pandeiraó  faó  huns  montes  muito  altos,  no  meyo  dos  quaes  fica  a  barra  de 
Champá.  Vendo-os  de  dia  antes  de  chegar  a  elles  fepóde  tambe™  ver  Pulo 
Cecir.  Tanto  q  fe  perder  o  fundo,feeílarà  livre,  Sc  fe  terá  paíTado  deftas  Ilhas. 
Daqui  fe  chegará  à  coíla  de  Cochinchina  pondofe  duas  léguas,  ou  duas  &  meya 
de  terra ,  &  íe  aviílaràõ  os  Ilheos  de  Inhará  que  ficaô  couía  de  8  léguas  do  Pan- 
deiraó ao  Nornordefte,  &  faó  huns  Uheos  redondos,  &efcalvados  como  pe- 
dras ;  &  daqui  íeis  léguas  ao  Nornordeíle  fe  veraõ  outros  ilheos  que  fe  chamáo 
áolnhatrao  ^  6c  mais  adiante  outras  féis  léguas  ao  Norte  quarta  de  Nordeíle 
cítaó  outros  ilheos  chamados  dos  Pefcadores  ,  6c  huma  enfeada  chamada  tam- 
bém dos  Pefcadores ,  mas  antes  delia  fe  dará  viíla  da  Varela  f alfa  pela  terra  den- 
tro, a  qual  he  huma  pedra  miUito  aguda  em  cima  de  hum  monte.  E  logo  féis  le= 
guas  adiante  da  enfeada  dos  Pefcadores  pelo  mefmo  rumo  do  Norte  quarta  do 
Nordefte  fe  aviilarà  a  Varelaverdad.eira,  a  qual  he  huma  ponta  groíía  no  alto, 
que  vem  adelgaçando  até  morrer  no  mar,  6c  em  cima  domais  alto  tem  outra 
pedra  aguda.  Aqui  ha  hú  porto ,  mas  naó  íe  vé  de  mar  em  fora ,  porque  fe  mete 
aterra  huma  pela  outra, 6c  da  banda  do  Suldeíla  Varela  eílà  huma  prava  de  área 
com  huma  aguada  boa,  6:  da  banda  do  Norte  outra,  aterra  de  huns  ilheos  de 
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pedra  queallieílaó.  Por  ella  paragem  nc  tarde  correm  as  aguas  para  o  Sul. 

Paílaíidoa  Varela ,  ordinariamente  em  alguas  luas  íeacharáõ  os  ventos  No- 
roeftes  muito  rijos,  mas  nunca  chegão  a  durar  24  horas ,  por  iíío  he  bom  chegar 
fempreàterra.  VãY  ãrela.  :si  Ram  Ram  (  q<je  hehumilheo  redondo  como  hum 
monte  de  trigo  junto  áe  terraj  ha  féis  léguas,  &r  dalli  a  Pulo  Cambim  outras  (eis. 
pulo  Ca-mlnmhehumãllh^.  compridaj  que  na  ponta  do  Sul  faz  como  huma  ca- 
beça com  duas  pontas  a  modo  de  huma  cabra ,  &  lífo  fígnifica  Fulo  Cambim  na 
língua  Malaya,  a  íaber,  11  ha  da  Cabra.  Ha  outra  do  mefrao  nome  diftante  para 
abandadeLeftecomo  15  léguas.  Efta  que  eílà  junto  de  terra,  que  he  a  de  que 
imos fallando ,  tem  feus farilhoens  à  roda,  &c  delia  aos llheosdejoao  Fernandez 
ha  18  leg.  pelo  rumodo  Norte  quarta  do  Norocíle.  Eftes  ilheos  faó  tresafafta- 
dos  huns  dos  outros,  eftaó  junto  de  terra ,  &  em  partes  faó  pelados ;  &z  mais  adi- 
ante féis  léguas  ÚC3.Ô  os  Ilheos  de  João  Preto  damefmafeiçaó  dos  outros  atraz. 

Daqui  fe  fará  a  derrota  em  demanda  de  Pído  Catão  caminho  do  Norte.  Ven- 
dofe  efta  Ilhajquer  parecer  duas  por  caufa  de  huma  enfeada  que  tem  no  meyo,  a 
qual  aíHm  como  feváo  chegando  paraailhafe  vaidefcobrindo.  A  li  ha  terá  4 
léguas  de  comprido,  pouco  mais,  ou  menos,  &  o  mato  delia  he  todo  rafo  por 
cima :  da  parte  do  Sueíte  tem  hiía  reftinga  que  bota  ao  mar  meya  légua,  &  para 
a  parte  do  Norteiem  hum  ilheo  pequeno,  &  rafo,  afaftado  obra  de  três  léguas. 

Como  fe  ertiver  comPuloCataó  Nordefte  Sudoeíle,  fe  irá  caminho  do 
Nordefte  quarta  do  Norte  até  fe  pôr  em  altura  de  1 7  grãos ,  Sc  paliados  elles  fe 
irá  caminho  do  Nordefte  fmgradura  &  meya  (sn  io  de  bom  vento ,  &  depois 
caminho  do  Nornordeíle,  guinando  alguma  coufa  para  o  Norte ,  atè  fe  tomar 
fonda  pela  altura  de  20  grãos,  &  20  &  hum  terço ,  &  fendo  o  fundo  de  55  braças 
lama  &  arca,  feeftará  com  a  enfeada,  va-fe  pelo  mefmo  rumo  guinando  alguma 
coufa  para  a  quarta  do  Nordeítej  &  achando  área  &  lama,  conchinba  branca,  Sc 
caramujo,  muitos  toíloens,  &  pataquinhas,  &ovagem  de  peixe  ,entendafe  que 
feeítà  com  Sanchoaô ,  &  iftofc  conhecerá  deitando  o  prumo  todos  os  quartos, 
diminuindo  o  fundo  depreíía  feeftará  com  Sanchoáo,  mas  achando  área  branca 
ou  ruiva,  feeftarà  Norte  Sul  com  allhadosLadroenSi  ôc  achando  lama  verde 
fe  eftarà  da  Ilha  dos  Ladroens  para  o  Nordefte. 

Sanchoaô  faó  três  Ilhas,  &  iíío  fignifíca  a  palavra  Sam-choa  nalingua  da 
China,  a  faber,  três  Ilhas,  mas  eílaó  tão  juntas  entre  íi  que  de  longe  não  pa- 
recem mais  que  huma  fó:  a  principal  das  três  he  grande  Sc  alra>  pclaparte  de 
Oefte  tem  huma  ponta  que  corre  para  o  Noroefte  por  efpaço  de  légua  &  meya; 
mas  o  porto  fica  na  ponta  do  Nordefte,  he  em  forma  de  meyo  circulo,  cercado 
de  montes  pela  parte  de  terra,  &  defronte  lhe  fica  huma  das  Ilhas  pequenas  que 
lhe  faz  abrigo  aos  ventos.  A  ílhahe  pobre  Scefteril,  mas  aqui  he  que  coftuma- 
vaõ  os  Portuguezes  ir  dar  fundo  antes  de  terem  Macao. 

A  Ilha  d  os  Ladroem  fica  diftante  de  Sanchoaô  paraabanda  de  Lefte  18  leg. 
&  as  Ilhas  do  Leme  ficaõ  quatro,  ou  cinco  léguas  dailha  dosLadroens  para 
Lefte. 

O  porto  de  Macao  pelos  muitos  boqueiroens  que  tem  ,  que  por  todos  faó  8, 
he  grandemente  diííicultofo,  &  he  neceííario  para  ir  aellefer  rauitopratico. 
Mas  fendo  cafoq  fe  tomem  as  Ilhas  da  China  de  Sanchoaô  atè  a  Ilha  do  Leme, 
ainda  que  delias  fenaõ  tenha  conhecimento  por  fer  novo  na  viagem,  botefe  a 
lancha  fora  a  tomar  pratica  de  qualquer  embareaçaó  que  fe  achar  n()mnr,que 
haó  de  fer  muitas ,  éc  delias  fe  pode  tomar  noticia  onde  fica  Macao,  &:  com  1 2, 
ou  15  patacas  q  lhe  dem,  facilmente  levaráó  o  navio  à  Cidade  com  fegurança. 
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De  Tulo  Condor  fará  zSAáacao  por  fora  dos  baxos  de 

Santo  António, 

HA  vendo  receyo  decoíTariosnacoíladeChampá ,  ou  por  outra  alguma 
caufa  íe  pôde  fazer  viagem  para  Macao  por  fora  dos  baxos  de  S.  Antó- 
nio, &  fe  governará  na  forma  que  fe  fegue. 

Éftando  Lefte  Oefte  com  Pulo  Condor  fe  mandará  governar  ao  Nordefte 
quarta  de  Lefte  em  demanda  de  huns  três  Ilheos  efcalvados  &  pequenos ,  que 
eftàó  33  léguas  dePuloCondor,  &poraquelle  rumo  não poderàó  deixar  de 
os  ver  ,  que  he  boa  balifa  para  fe  refgaardar  dos  baxos  de  Pulo  Cccir ,  os  quaes 
ao  Norte  deftes  ilheos  fe  começão  a  eílender ,  &  mais  a  Lefte  deftes  ilheos  fe  ha 
de  ver  outro  que  he  hum  pouco  mayor ,  &  da  parte  do  Nordefte  he  cortado  a 
pique,  &  também  efcalvado,  &  verfehaó  por  efte  mar  muitas  cafcas  de  fibas ,  & 
paos,  &  outras  iramundicias.  Botandooprumo  à  vifta  deftes  ilheos  íe  achará 
45, 44  braças ,  &  daqui  fe  mandará  governar  aLeftecoufade  lo,  ou  12  léguas, 
até  altura  de  10  grãos  largos. 

Eftando  nefta  paragem  fe  hade  mandar  governar  ao  Nornordeftej  &:  guinar 
para  o  Nordefte  atèíe porem  17  grãos,  &  com  efte  governo  fe paflarà  a  Lefte 
da  Coroa  de  S.  António  1 1,  ou  12  léguas,  &  eftando  na  dita  altura  dei/gr.jàfe 
eftaràfafo  da  cabeça  dos  baxos. 

Mas  fe  o  tempo  for  demeadoAgofto  por  diante,  achandofe  na  dita  altura 
de  17  gr.  do  Norte,  fe  fará  diligencia  por  fe  pôr  mais  alguma  coufaemLefte, 
porque  como  fe  vai  chegando  às  Ilhas  da  China,  de  20  grãos  para  cima  pela 
mayor  parte  nas  conjunçoensda  Lua  reyna  ovento  Lefte,  &  com  elle  fe  pôde  ir 
tomaras  ilhas,  ainda  queeftes  ventos  Leftes  não  tem  regra  certa,  &  também 
no  cedo  até  2 5  de  Julho  fe  achaõ. 

-  Achandofe  na  dita  altura  de  17  grãos  a  Lefte  das  Coroas  de  S.  António  ,  & 
fendo  até  meado  Agofto  fe  mandará  governar  ao  Norte  quarta  do  Noroefte  le- 
vando ovento  Sudoefte,  &  fendo  Sufudoefte  fe  mandará  guinar  paraameya 
partida,  mas  fe  for  Sul,  Sc  tomar  do  Suefte  mandarfeha  governar  ao  Norte,  por- 
que he  certo  ir  o  vento  rodeando  para  Lefte ,  o  que  fera  depois  que  fe  defcobrir 
o  Cabo  de  Buziador  na  Ilha  de  Manilha,  o  qual  eftà  em  19  gr.  mas  até  efta  altura 
não  fe  achará  ainda  o  Lefte  por  fèr  inverno  na  cofta  de  Manilha ,  &  reynareni 
entaó  nella  os  Oeftes,  mas  tanto  que  fe  paíía  da  altura  do  dito  Cabo  logo  íe  acha 
o  dito  vento,  &  com  hum  ou  outro  vento  não  fe  deixará  de  tomar  Sanchoaõ,  ou 
as  Ilhas  dos  Ladroens. 

Osfinaesque  fe  achará  dos  três  Ilheos  atè  montar  a  cabeça  dos  baxos  íaó 
boubos  em  bandos,  quefaôhunspaíTaros  como  alcatrazes,  algumas  cafcas  de 
fiba,  algum  rabo  de  junco,  6c  algumas  farrapas  de  íargaflb ,  8c  fe  for  muito  perto 
dos  baxos  fe  acharáó  mantas  de  fargaíTo  em  quantidade,  ^  nfiuitos  paíTaros. 

De  Sanchoaó  para  Macao  fs  governará  pelos  finaes  explicados  na  viagem 
péla  cofta  de  Champá.  i 
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VIAGEM 

De  Macaopara  MacaíTá  &  Solor. 

SAindo  de  Macao  para  Macajfí  fera  por  todo  Janeiro  atè  o  principio  de  Fe- 
vereiro o  mais  tarde.  Sairfeha  15,011 20  léguas  aoSul,&dahi  botar  cami- 
nho do  Sudoefte  quarta  do  Sul  a  primeira  fingradura,  8r  vendo  muitas 
calcas  deíibas,  ou  palhas  no  mar ,  fe  irá  logo  caminho  do  Sufudoeíie ,  &  do  Sul 
quarta  do  Sudoefte,  8í  fazendofe  na  altura  de  1 7  gr.  pela  fantefia ,  que  o  Sol  pof 
efta  paragem  poucas  vezes  cftà  defcuberto ,  boteíe  logo  caminho  do  Sul  para  ir 
tomar  a  terra  de  Pulo  Cambim,  ou  da  Varela,  que  hc  o  bom  tomar,  &:  dalli  para 
o  Pandeiraó ,  fendo  de  noite  íe  ira  com  muito  cuidado  por  fe  naó  embaraçar  có 
Pulo  Cecir  do  mar,  indo  com  a  proa  ao  Sul ,  &  Sul  quarta  ao  Sudoefte  com  pou- 
ca vela  atè  amanhecer.  E  paííando  o  Pandeirão  fe  a  viftarà  Pulo  Cecir  da  terra, 
&como  feeftiver  Norte  Sul  comelle,  feira  caminho  do  Sudoefte  quarta  do 
Sul  em  demanda  de  Pulo  Condor,  porfundo  de  i8,&2obraças,  Sc  como  fe 
eftiver  nas22area  preta,  conchinha  branca,  &  caramujo  retorcido,  feeftarà 
Norte  Sul  com  Pulo  Condor,  &  andando  por  fundo  de  16, 18,  20  braças  fe 
achará  área  ruivaj  não  paíTando  nunca  de  24  braçís  para  o  mar. 

Eftando  ao  mar  de  Pulo  Condor  5,  ou  6  léguas  fe  mandará  governar  ao  Sufu- 
doeftc  em  demanda  de  Pulo  Laor ,  ou  dos  Siantoens ,  &  nefta  tra veíTa  de  Pula 
Condor  para  Pulo  Laor  fe  deve  aproveitar  do  plumo  cada  quarto  huma  vez  j 
advertindo  que  indo  pelo  Suludoefte,  tachando  20  braças  área  fina  comcaf- 
calho,  &  caramujos  fe  eftarà  20  atè  22  léguas  ao  Sufudoefte  de  Pulo  Condor ,  6c 
logo  irà  multiplicando  o  fundo,  &  fe  irà  achando  lama  com  alguma  área  fina,  Sc 
nas  3  2  braças  lama  branca  jiftofe  achará  eftando  55  léguas  de  J?ulo  Condor  emi 
altura  de  5  gr.  40  minut.  &  Pulo  Timaó  demorará  ao  Sufudoefte  outras  55,  oil 
60  leg.  Qvento  no  mey o  defta  traveíTa  que  he  nas  3  2  braças  fe  chama  a  Lefte, 
&  a  Lefnordefte,  &  os  finaes  que  por  aqui  haíaó  paos  &  cafcas  de  fibas,  &  outra> 
iramundiciasque  vem  daenfeada  deSiam. 

Achando  menos  fundo  do  que  acima  fe  diz  fehade  guinar  do  Sufudoefte 
paraoSul,  Ôcachando  mais  fundo  eftaraó  em  Lefte,  ôfmandaráó  guinar  da 
meya  partida  para  o  Sudoefte  atè  fe  pôr  no  canal ,  &  no  fundo  acima. 

Eftando  em  4  gr.  &  em  fundo  de  41  braças  lama,  &  querendo  ir  demandaras' 
primeiras  Ilhas  dos  Siantoens  fe  mandará  governar  ao  Sul  quarta  de  Sucfte  por 
fundo  de  39  braças  lama  branca,  &  por  efte  rumo  fe  iraõ  ver  as  ditas  Ilhas. 

Siantoens, 

EStas  Ilhas  náofaó  muito  altas,  mas  faó  compridas,  a  mayorfe  arruma  de 
Lefnordefte   Oefludoefte.  A  Oefte delias  três  ou  quatro  léguas  fehade 
ver  hum  ilheo  branco  efcalvado  que  no  meyo  faz  huma  quebrada.  Haverá  de 
PuloCondor  a-ediis  primeiras  Ilhas  dos  Siantoens  iio  léguas.  Eftáoem  altura 
de  2  gr.  &  40  min.  do  Norte. 
He  melhor  ir  correndo  eftas  Ilhas  dos  Siantoens  deixandoas  todas 

efquerda. 
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éfquerda  ,  do  que  atraveíTar  de  Pulo  Laor ,  porque  as  aguas  correm  por  aqui 
com  muita  força  a  Oeírudoefte,&  leváraõjà  navios  aos  Baxosde  Bilitdéj^  affim 
he  conveniente  chegar  bemaeftasllhas.  Eftando  ao  mar  delias  como  duas  lé- 
guas fe  mandará  governar  ao  Suefte ,  &  fuppofto  pareça  que  indo  por  eíle  rumo 
fevão  meter  entre  as  ditas  Ilhas,  naôheaíTimj  antes  fe  paíTará  baftantemente 
defviado,  que  algumas  vezes  he  neceflario  ir  ao  Suefte  quarta  de  Leite ,  porque 
as  aguas  defembocaó  com  muita  força  deílas  ilhas  para  OeíTudoeíle  ,  &  empur- 
rão a  embarcação  para  Oefte. 

Fazendo  odito  governo  do  Suefte,  feira  correndo  toda  acorda  de  Ilheos 
que  por  aqui  fe  achaó,  huns  grandes  outros  pequenos,  &  tendo  andado  25  leg. 
das  primeiras  Ilhas  para  o  Sul  j  fe  verá  hum  ilheo  grande  que  de  longe  parec-e 
quefaódous,  por  caufa  de  huma  quebrada  que  faz  nomeyo,  mas  como  fevão 
chegando  a  elle  fe  faz  todo  hum.  Haverá  defte  ilheo  para  Santa  Barbara  32  Icg. 
ao  Suefte.  Ao  Norte  de  S.Barbara  cinco  ou  feis  léguas  eftaó  treze,  ou  quatorze 
il  heos  pequenos,  que  fe  for  de  dia  fe  veraó,  5c  indo  ao  Suefte,  fe  levará  a  proa  em 
Santa  Barbara. 

Santa  "Barbara, 

S  Anta  Barbar  a  hehumallhaalta,  que  terá  duas  outresleguas  em  redondoi 
atrumafe  de  Nordefte  Sudoefte.  Na  ponta  do  Nordefte  faz  hum  raorxp 
alto,  &nadoSudoeftefazoutro  morro  cortado  a  pique,  ôcnomeyohebaxai 
porem  náo  muito.  Da  banda  doNoroefte  tem  dous  ilheos  ou  pedras  pegados 
com  a  Ilha,  &:  ao  Suefte  eftà  a  aguada,  onde  ha  furgidouro  em  25  braças  falaõ. 
Efta  Ilha  de  Santa  Barbara  eftà  em  cinco  minutos  de  Latitude  do  Sul. 

Eftando  ao  Suefte  defta  Ilha  huma  légua  fe  mandará  governar  jao  Suefte  em 
demanda  de  Surute ,  ou  Carimata :  haverá  na  derrota  35  léguas.  O  fundo  logo 
em  faindo de  Santa  Barbara  5,  ou  6 léguas  ao  Suefte  he  de  2 2,  &  24 braças,  área 
fina,  &  como  fe  forem  chegando  para  Surute  fe  vai  diminuindo  até  20, 19^  18 
braçaslama,  8c  pelas  19  fe  levará  Surute  pela  proa,  pelo  que  fendo  de  noite  fe 
guinará  para  o  mar  atè  fe  pôr  nas  20  braças,  porque  as  Ilhas  de  Carimata  tem  ao 
Norte  dç  fi  huraas  Ilhas  fujas  de  parceis  de  çaroens ,  que  faó  humas  pedras  mol- 
les  debaxo  da  agua,  mas  faindo  ao  ar  fe  endurecem ,  &  naó  he  bom  ir  de  noite 
com  efcuro  fobre  eftas  Ilhas,  8c  vindo  o  dia  fe  faberà  por  onde  fe  vai. 

Carimata  c3^  Surute. 

CArimata  he  huma  Ilha  muito  alta ,  mas  fem  pre  eftá  cuberta  de  nuvens ,  6c 
de  noite  dá  de  fi  muitos  fuzis.  Terá  duas  léguas  &c  meya  de  comprido,  8c 
outro  tanto  de  largo  ,8c  fica  diftante  18  léguas  da  boca  do  rio  deSucadanaem 
Borneo.  Na  ponta  do  Sul  tem  hum  parcel  que  corre  para  oSudoefte  coufa  de 
hum  quartode  légua.  Sttrute  fica  a  Oeííudoefte  de  Carimata ,  èí  entre  huma  8c 
outra  fe  faz  hum  lamofo  boqueirão  de  bom  fundo ,  pelo  qual  fe  pôde  defembo* 
car  chegaridofe  mais  a  Surute  que  a  Carimata,  mas  fem  neceííidadc  náo  con- 
vém paftar  fenaó  por  fora  deftas  Ilhas,  as  quaes  faó  povoadas.  Em  Surute  fc 
pôde  fazer  aguada  em  huma  praya  de  área,  que  fica  junto  da  ponta  de  Oefte  da 
Ilha  pela  banda  de  fora,  onde  fe  íurge  em  lo  braças  ao  pé  de  hum  monte  alto. 

Huma  légua  ou  duas  ao  mar  de  Surute  fe  mandará  governar  ao  Suefte  em  áç." 
mz.ná2ido  Parcelde  Manco  i  haverá  na  derrota  3  5  léguas,  8cofundo  nefta  tra- 
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veíía  he  como  fe  fegue.  Seis  léguas  ao  Suefte  de  Surute  íe  achará  1 8  braças  lama, 
&:  por  diante  fe  vai  feguindo  de  17  braças  arca,  &  i6area&lama.  Indoporcfta 
derrota  o  bom  he  náo  paíTar  das  20  braças  para  o  mar  por  refpeito  de  hús  baxos 
que  chamaó  de  Clemeníe,quQ  eftaó  Nordefte  Sudoefte  com  o  parcel  de  Manco, 
nem  das  16  para  a  terra.  Efte  parcel  de  Manco  tem  algumas  10  léguas  de  largo 
na  mayor  largura :  nelle  ha  hum  ilheo,  &  o  fundo  hc  vario ,  mas  nunca  menos  de 

5  braças,  tanto  que  fe  dá  nas  16  braças  lama  verde  fe  eftà  fora  do  parcel,  &  fe  lhe 
coíluma  dar  boa  viagem. 

Eftandoem  fundo  de  18  braças  fora  do  parcel  fe  mandará  governar  a  Lefiu- 
efte  em  demanda  de  Lucicira  até  dar  em  22  braças  lama ,  &  por  efta  derrota  fe 
chegará  a  24  &  25  braças,  &  delias  fe  naó  paíTará  para  o  mar,  êc  dando  nefte  fun- 
do feguinarà  para  Leite  quarta  deSuefteatè  fepôr  nas  22  &  21  braças,  &  das 
15,  lébraças  fenaópaííe  paraabandadeBorneo,  mas  governando  deita  ma- 
neira, &  por  eíte  fundo  fe  paífará  ao  Norte  da  Ilha  das  Jrrayas ,  três  ou  quatro 
léguas  delia,  &eftandonefta  paragem  fe  achará  fundo  de  18, 19  braças  área  fina 
com  lama ,  &  achando  área  com  conchinhas  como  lentilhas ,  he  fundo  de  entre 
Guno  Ratos  &  a  Ilha  das  Arrayas.  Pelas  1 3  braças  fe  leva  Guno  Ratos  pela  proa. 
Guno  Ratos  faó  hu  mas  ferras  altas  na  Ilha  de  Borneo ,  as  quaes  parecem  Ilhas , 
maseítando  o  tempo  claro  fe  deixaó  bem  ver. 

A  Ilha  das  Arrayas  he  baxa,cuberta  de  arvoredo:  haverá  do  parcel  de  Manco 
atèeíta  Ilha  So  léguas  pouco  mais  ou  menos.  Delia  para  Lucicira  ha  18  léguas, 

6  fundo  de  14, 15  braças. 

Lucicira, 

LUcicira  faó  três  Ilhas  ifinito  altas  que  eftaó  em  triangulo ;  a  que  eftà  mais  a 
Lefte  he  a  mayor,  &  correfe  com  a  da  banda  do  Sul  Nordefte  Sudoefte ,  ôq 
com  a  outra  a  Oelnoroefte  Leífuefte.  Querendo  fazer  aguada  fepóde  paíTac 
entre  ellas  que  faó  linipas,  deixando  huma  à  banda  do  Sul ,  &  as  outras  à  banda 
do  Norte  ;  irfeha  prolongando  a  da  banda  de  Lefte  atè  a  derradeira  ponta,  6c 
logo  ie  veraó  dous  ilheos,  entre  os  quaes  le  faz  huma  enfeada  j  pódefe  la  ir  fur- 
gir  era  8, 9  braças,  &  no  faço  defta  enfeada  ha  huma  fermpfa  ribeira,  onde  o  mar 
não  chega.  Mas  havendo  receyo  de  inimigos  fe  paífará  ao  Sul  dcftas  Ilhas  era 
demanda  das  de  Rufalima  governando  a  Lefte  quarta  de  Suefte.  Ha  na  derrota 
de  Lucicira  a  Rufalima  1 8  léguas. 

Rufalima. 

Rufalima  faó  cinco  Ilhas  rafas  huraas  junto  das  outras,  pódefe  chegar  ^â 
ellas  paífando  afaftado  meya  légua ,  mas  he  melhor  paftar  afaftado  dua^ 
ou  três  léguas ,  porque  para  o  Norte  tem  hum  parcel  de  coral ,  poftp  que  o  mef 
nos  fundo  que  tem  faó  4,  ou  5  braças ,  em  paífando  efte  parcel  fe  perde  o  fundcw 
.,  Tanto,  que  íe,  paíTarem  eftasllhas  fe  mandara  governar  a  Leite  quarta  deSu- 
efte  eni  demanda  das  Ilhas  de  Marfende :  haverá  na  derrota  1 2  léguas.  As  íll?as 
de  M??^«í^f  (âó^t^s,  rafasi,  çpm  jçiiuitç  açyoredo,  &  lançaó  fuás  reítingas  paraj9 
Norte..  -^  .. . ,  ■.■,.;...  r,  .      ...  :  .    '. '. .'   :  ..  ,  ..^'f 

Vendo  as  Ilhas  de  Marfende  fe  governará  aLèfte  para  ir  paíTar  aoSul  do 
baxo  de  Tacarrabata ,  &  irfeha  por  aqui  com  cuidado ,  &  vigia  em  cima,  porque 
he  bâxo  perigofo  para  de  noite:  tem  hum  penedo  em. cima  da  agua.  Haverá  das 

Ilhas 
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Ilhas  deMarfende  aefte  baxo  lo, ou  12  léguas.  Sendo  dedtapodefe  ir  pelo 
dito  caminho  deLeíle,  mas  anoitecendo  antes  de  ver  eftabaxa,guinerehuma 
quarta  para  o  Nordefte,  &  íe  irá  fafo  levando  vigia  na  proa.  Daqui  fe  governará 
aLeíle  guinando  para  o  Sceíle  a  bufcar  as  Ilhas  de  Lançai,  que  faó  duas  ,  peque- 
nas &:  rafas;  eílaó  humacom  outra  quafi  Norte  Sul.  Haverá  na  derrotada  Ta- 
carrabara  a  eíías  Ilhas  nove  léguas.  Qiterendo  paíTar  por  entre  ellasfe  pôde  fa- 
zer por  fundo  de  5 ,  ou  6  braças. 

Tantoque  fepaíTar  deftas  Ilhas,  feira  a  Leíle  quarta  de  Suefte  em  demanda 
das  Ilhas  de  Macaílá,  que  faó  cinco,  &  muito  baxas.  Haverá  na  derrota  cinco 
léguas.  Querendo  paííar  entre  ellas,  fe  deixará  húa,que  íe  chama  a  libados  Veâ- 
<^£ií,  da  banda  do  Sul,  &  as  outras  ao  Norte.  Eftaílha  dos  Veados  lança  huma 
reftinga  ao  Sul  coufa  de  hum  tiro  deefpingarda;  ao  pé  deita  reílinga  ha  8,  9  bra- 
ças de  fundo 'ama.  Emparelhando  com  eftas  Ilhas  de  MacaíTá  feira  a  Lefte  atè 
feverhuma  llhafinha  muito  rafa  que  eftà  na  ponta  doporto,  &  fe  irá  direito  a 
ella  a  liirgir.  Da  Ilha  dos  Veados  a  efta  Ilha  ha  três  léguas,  &  quanto  mais  perto 


delia  fe  furgir  melhor. 


De  z5h4acajfa  para  Solor, 


QUerendo  ir  de  Macajfâ  para  Solor  fe  fahirá  três  ou  quatro  léguas  a  Oefili- 
doefle,  &  dalii  fe  botará  caminho  do  Sul  indo  paíTar  por  entre  as  Ilhas  de 
Tanaqueqm,  &apontadeTanaqueque,  que  he  a  ponta  mais  do  Sul  de 
MacaíTá,  ou  Celébes.  Eftas  Ilhas  de  Tanaqueque  faó  cinco ,  a  grande  que  he  a 
que  fica  mais  ao  Sul,  lança  huma  reftinga  pela  parte  do  Sul  ao  mar  coufa  de  húa 
légua,  mas  entre  efta  Ilha,  &  a  ponta  de  Tanaqueque  o  canal  tem  de  largo  no 
maiseftreito  paíTimte  de  duas  léguas  com  fundo  de  15  até  7  braças ,  &  todoefte 
canalhe  limpo.  Entre  as  duas  ultimas  ilhotas  que  eftaõ  mais  ao  Norte  tam.bem 
ha  paííagem  ,  &  fundo  de  14, 15  braças.  Mas  paftada  a  ponta  de  Tanaqueque 
em  diftancia  de  três  ou  quatro  léguas ,  deita  a  terra  de  Macaffá  outra  ponta  que 
k  chama.  Ponta  de  Punâga.  Efta  ponta  he  aparcelada  huma  légua  pequena  ao 
mar,  &  o  fundo  de  caraó,  mas  todo  o  mais  fundo  he  bom,  ainda  que  por  cima  he 
pedregulho,  per  baxo  he  falaó  ,  &fuftenta.  Três  léguas  da  ponta  dePunaga 
para  Lefte  eftà  huma  enfeada  chamada  dos  Mar  mellos,  onde  ha  fundo  de  4,  & 
de5  braças,  &  ao  mar  15, 18,20,25.  E  féis  léguas  grandes  para  Lefte  eftà  outra 
cnfeadachamadadosMalayos,quetemnaboca  huma  ilheta. 

PaíTando  as  Ilhas  de  Tanaqueque  le  mandará  governar  ao  Sufuefte  em  de- 
manda de  RufaUge,  ou  Rufdagete ,  que  faó  humas  ilhotas  na  cofta  de  Oende ,  & 
podefc  paíTar  por  entre  ellas,  ou  por  íora  de  Rufalagete ,  donde  fe  irá  demandar 
o  Cabo  deplores  na  mefma  Ilha  de  Oende.  Diftantemeya  légua  defte  Cabo 
para  a  banda  de  Lefte  faz  a  terra  huma  ponta,  &  delia  fahe  humá  reítinga  de  pe- 
dra ao  mar  hum  tiro  demofqucte:  ao  longo  defta  reftinga  pela  banda  de  fora 
ha  15, 20,  &  40  braças  de  fundo-,  &dahi  coufa  de  meya  légua  a  Lefte  eftà  huma 
ilhota  de  área  cercada  de  parcel .  PaíTafe  entre  a  reftinga ,  &  a  Ilhota,  &  fe  vai 
lémbocar  pelo  boqueirão  de  Larantuca,  Tpdo  qmlha  i8,i6,&  14  braças  de  fun- 
do, 6r  fe  vai  furgir  na  praya  grande ,  mas  a  enchente  &  vaíante  por  efte  boquei- 
rão tem  grande  violência,  &  faz  grandes  efcarfeos  &:  rilheiros. 

A  Ilha  de  Solor ,  que  por  outro  nome  fe  chama  Oende,  &  também  Flores,  por 
rcfpcito  do  Cabo  de  Flores  em  que  acima  fe  falia,  que  íícaquafi  na  íua  ponta  de 
Lefte,  he  ilha  grande,  que  terá  45  léguas  de  comprido,  lançada  de  Lefte  Oeftcj 
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&  no  mais  largo  12,01113.  OForte  deSoior,quefoi  dosPortiigiiezes,&  fie 
hoje  dos  Hoilàndezes,  fica  na  parte  occidenral  da  Ilha.  N  a  poota  de  Leite  eílà 
a  povoação  de  LarãnUica ,  onde  aíliftem  os  Portuguezes  moradores  da  Ilha ,  S-í 
os  Chriftaons  da  terra  ,Tituada  ao  pé  de  hum  monte  altilllmo ,  a  que  os  naturaes 
daterrachamaõ  GunodeSerwtê ,  &  abaxo  deite  monte  fícaapraya  grande, 
onde  furgem  ordinariamente  os  navios.  E  mais  abaxo  da  meíma  banda  faz  a 
terra  buma  grande  enfeada,  que  fe  chama  de  Bama,  onde  também  ha  furgidouro 
em  15, 18  braças.  Eíta  enfeada  tem  humilheo  da  fua  banda  do  Norte  logo  ao 
voltar  da  praya  grande,  &  da  banda  do  Sul  tem  huma  ponta  que  fe  chama  do 
Cavdleíro,  ondehaio,  12,  13  braças,  &  dobrando  efta  ponta  mete  a  terra  para 
Oeíte  fazendo  outra  enfeada  mayor ,  que  íè  chama  de  Comao ,  a  qual  tem  duas 
léguas  de  comprido,  Scquafi  outro  tanto  de  largo.  No  fundo  defta  enfeada  ha 
huma  ilhota,  &  da  banda  do  Sul  da  enfeada  ha  hum  monte ,  que  fe  chama  Grmo 
de  Labatovcque  deita  fogo.  Defronte  defte  monte  da  banda  de  Lefte  eílà  ou- 
tra Ilha  chamada  de  Sõlor  o  velho,  que  tem  também  na  ponta  do  Sul  outro  mon- 
te ,  ou  guno :  por  entre  eftes  dous  montes  vai  o  canal  de  Larantuca  j  que  aqui  fe 
chama  o  Boqueirão  àe  Labatove,  o  qual  vai  fair  ao  outro  niar  da  banda  do  Sul,  ôc 
tem  huns  ilheos  chamados  dos  Suangues. 

Mas  defronte  de  Larantuca  eftà  outra  Ilha  que  fe  chama  Adonara ,  feparada 
da  outra  Ilha  de  Solor  o  velho  por  hum  canal  fundo,  o  que  faz  que  para  ir  a  La- 
rantuca hadous  canaes  ,ouboqueiroens,  hum  que  corre  domar  doNorteao 
mar  do  Sul,  defde  o  Cabo  de  Flores  até  Labatove  ê>c  ilheos  dos  Suanguesj  outro 
que  vai  fair  a  Lcíle  por  entre  as  duas  Ilhas  de  Adonara,  &  Solor  o  velho ,  como 
fe  pôde  ver  na  demonftraçaó  daeítampa  num.  5. 


VIAGEM 

De  Solor  para  Macao. 

DE  Solor  para  Macao  fe  hade  partir  por  todo  o  Mayo ,  &  principio  de 
[unho  o  mais  tarde.  Saindo  do  boqueirão  de  Larantuca  fe  virá  deman- 
dar o  C.  de  Flores  ,  &  havendo-o  montado  ,  fe  fará  o  caminho  de  Oeíle 
quarta  do  Sudoeíle  apafikrcoufa  deduasleguasdeRufalagete  entreclle,  &a 
Ilhagrande  deSolor,  ainda  que  também  fe  pôde  paíTar  por  fora.  EfteRufala- 
gete  he  huma  Ilha  redonda,  diftante  do  dito  Cabo  de  Flores  coufa  de  10  léguas. 
Eftando  neíla  paragem  para  ir  para  Macao  ha  duas  navegações.  Huma  he  indo 
aviftar  as  Ilhas  de  Macafía ,  ^  dalli  ir  paíTar  entre  as  ferras  de  Gu  no  Ratos ,  &  a 
Ilhadas  Arrayas:  advertindo  paíTar  com  muito  cuidado  oparceldeMancó,q 
fevà  fempre  dobrando  a  pontada  Ilha  de  Borneoporfenaó  embaraçar  comas 
Ilhas  dos  Bílintoens ,  que  faó  perigofas,  &:  por  Surutc  &  S.  Barbara  feguir  a  mef- 
ma  viagem  que  íe  trouxe  de  Macao  para  Solor,  que  jà  fica  atraz  explicada. 

A  outra  viagem  he  na  forma  que  fe  fegue.  Tanto  que  fc  avifta  Rufalagcte  fe 
vem  a  Oeíle  guinando  para  a  quarta  do  Sudoeílf.  a  paíTar  Rufdage  ,  outra  ilhota 
diftante  a  OeíTudoeíleiete  léguas,  ou  fete&meya,  pegada  com  a  coíla  àtOen- 
de  ou  Solor ,  donde  fe  camjnha  a  Oeíte  quarta  de  Norctlle  a  paíTar  o  Cabo  de 
Ferro  na  mefma  Ilha  de  Oende :  &  logo  íe  veraó  as  Ilhas  do  boqueirão  de  Sídíf- 
fapif  humas  redondas,  &  outras  raias  ôc  compridas :  paliadas  as  quaes  fe  aviltará 
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GíinoJpi)  que  hehuma  Ilha  pequena  &:a]ta.  Eftaliha  na6  tem  furgidouro 
junto  a  ÍJ,  mas  defronte  nacoftadeBima  eftàhuraa  povoação  chamada  Fera, 
Leíle  Oefte  cora  Guno  Api ,  na  qual  povoação  ha  furgidouro  bem  dentro  na 
terra.   De  Rufalagete  a  Guno  Api  podem  fer  45 ,  ou  46  léguas. 

Havendo  paflado  Guno  Api,  &  os  boqueiroens  de  Sumbai^a,  ó"  Lnmbó  j  que 
haõ  de  ficar  àmaóefquerda,  &z  as  Ilhas  de  Paterno/ires  àdireita,  fevaidefem' 
bocarpelo  canal  de  entre  Pude ,  &  Refpude.  Píide  he  huma  ilhota  na  ponta  de 
Leítcda  Ilha  Madura,  &  entre  ella&  Refpude  le  forma  hum  canal  de  duas  lé- 
guas de  largo  por  onde  fedefemboca.  Refpude  hco\.\tra.llha.  de  três  léguas  de 
comprido,  baxa nas  pontas, &  alta  no m.eyo,  &  na  ponta  doSuefte  tem  huma 
aguada, &  ha  nella muita  tartaruga.  Os  Flamengos  nos feus  Roteiros  chamao 
aella  Ilha  o  Galiao. 

Havendo  defembocado ,  dahi  quatro  léguas  fe  verá  na  Ilha  de  Madura  huma 
lombada  groíía  mais  alta  q  toda  a  outra  terra  damefmailha,  &  feira  duas  lé- 
guas ao  mar  correndo  a  dita  Ilha  Madura^  q  tem  25  leg.de  comprido  lançada  de 
Leite  Oefte,  &  paíTada  ella ,  dalli  10  léguas  na  Ilha  de  Java  fe  veraó  três  tabolei- 
ròs  ou  mefas ,  que  fe  chamaó  de  Tubao ,  as  quaes  faô  ma'is  altas  que  a  outra  terra 
que  corre  para  Oefte.  Daqui  fe  irá  correndo  a  cofta  a  Oefnoroefte  até  Manda- 
liqiie^  que  fica  diftantedeftas  mefas  23  léguas.  Mandalique  he  hum  ilheo  re- 
dondo defronte  de  hum  cabo  que  eftà  ao  pè  de  huma  ferra  na  cofta  de  Java ,  o 
qual  cabo  faz  huma  enfcada,  a  que  chamaó  Anjoane :  paífarfeha  afaftado  dellc 
huma  légua,  ou  légua  &  meya  ao  mar,  porquedeitahuma  refttnga  ao  mar  perto 
demeyalegua.  Ao  Noroefte,  &  à  quarta  do  Norte  de  Mandalique  fica  P/í/(? 
C^r/Wo,  diftante  delle  9  léguas. 

Achandofe  por  efta  paragem  com  falta  de  agua,  ou  outra  neceflldade,  fe  pode 
ir  3.y apara,  povoação  de  Hollandezes,  a  qual  fica  cinco  léguas  de  Mandalique 
para  a  banda  do  Sudoefte.  Defronte  defte  porto  eftaó  três  I!has  ,  hua  mais  fora 
ondejà  invernou  hum  galiaó,  as  outras  duas  ficaõ  tapando  o  porto:  entrafe  pela 
banda  do  Sul  entre  as  duas  Ilhas  6c  a  terra  de  Java ;  as  pontas  deftas  Ilhas  todas 
deitaó  íuas  reftingas ,  &:pâra€ntrardevefô  chegar  aterrada  Java  atè  dobrar  a 
primeira  Ilha  das  duas,  &  depois  de  a  dobrar  fe  pôde  chegar  a  ella ,  porque  ^er* 
to  delia  he  o  furgidouro,!&  o  fundo  lama.  Pela  banda  do  Nordefte  naó  íe  entra 
por  fer  aparcelado.  ■  .  l  :.   :. 

Diftante  10  léguas  para  oSudoeftc  quarta  de  Oefte  de  Jâpárà  fica  o  porto  do 
SamaraOt  onde  os  Hollandezes  tem  outra  povoação,  &  Fortaleza,  &  a  efte  por- 
to fe  pôde  também  ir  havendo  neceíFidade,  &  furgir  em  4  braças ,  lama. 

-Partindo  do  Samaráó  fe  fará  o  caminho  do  Noroefte  a  bufcar  Lúfaparã  ^que 
he  huma  Ilha  que  fica  entre  a  Samatra^  &:  a  Banca.  O  fundo  nefta  traveíTa  he  de 
28, 25, 20  braças,  6c  vai  diminuindo  até  4,  &:  3  braças.  Tanto  que  feder  fé  defta 
Ilha  Lufapara  que  he  pequena,  &  rafa,  eftando  delia  huma  ou  duas  léguas,  fe 
irá  caminho  deOefte  embuíca  daterradeSamitra  paífando  hum  quarto  de 
légua  afaftado  delia.  Entre  Lufapara  &  Banca  também  íe  paílâ ,  mas  he  necefi. 
fario  fer  muito  pratico,  porque  a  paíTagem  hedifficultofa,  poftoque  temba* 
ftante  fundo.  -    ■ 

Se  fe  eftiver  duas  léguas  ao  Sul  de  Lufapara,  fe  governara  a  Oefnoroefte,  &  fè 
irá  dar  em  fundo  de  três  braças,  lama  folta,  &:poreftefundo  feira  correndo  a 
Samatra  hú  quarto  de  légua  afaftado,  por  refpeito  áe  húa  reftinga  que  deita  efta 
Ilha  de  Lufapara  para  a  terra  ,&  para  o  mar  em  roda.  Tanto  que  fe  eftiver  em 
fundo  de  4  braças  &  meya  Lefte  Oefte  cõ  Lufapara,fe  fará  o  caminho  do  Norte 
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quarta  de  Noroefte ,  &  fe  irà  demandar  hum  Cabo  que  faz  a  cofta  de  Samatra 
NDroefte  Sueftecom  Luíapara,  &:  por  aqui  íe achará  Umdo  de  6,  7  braças.  Paf- 
farfeha  por  efta  ponta  a  tiro  de  íalcaó ,  &:  dalh  fe  fará  o  caminho  do  Norte  até 
fundode  I2j  15,  i4braças,  &  defte  fundo  fe  fará  ocaminho  do  Noroefte  quar- 
ta de  Oefte  a  demandar  hum  Cabo  na  cof!:a  da  Samatra  com  huma  ponta  del- 
o-ada  i  haverá  na  derrota  5 ,  ou  6  léguas,  todo  ette  fundo  he  vafa  j  paflarfeha  efta 
ponta  huma  légua  &  meya  ao  mar  por  12,1 3  braças,  &  delias  fe  naó  paíTe  para  a 
Samatra  por  reípeito  de  hum  parcel ,  que  tem  humas  pedras  junto  da  ponta,  de- 
fronte de  hiiâ  terra  groíTa  que  eftà  na  Banca.  Daqui  fe  fará  o  caminho  do  Nor- 
horoefte  em  demanda  dehúa  Ilha  qíe  chama.  Pulo  Nac  a,  ou  Nanca,  que  tem 
outras  duas  Ilhas  pequenas  junto  a  fi.  Efta  Ilha  eftà  da  banda  da  Banca.  Porcfte 
caminho  naó  fepaíTe  das  12  braças  para  a  Samatra,  nem  das  15  para  a  Banca. 
Haverá  na  derrota  5 ,  ou  6  léguas. 

-.'.-Como  fe  vir  Pulo  Naca  fe  governe  de  modo  que  fe  pafle  afaftado  delia  huma 
lèguà.  Haverá  de  Lufapara  a  efta  Ilha  12  léguas  .-irfeha  por  12  braças,  naópaf- 
fando  delias  para  a  terra,  nem  das  15  para  o  mar.  Eftando  avante  de  Pulo  N  aca 
fe  ha  de  governar  ao  Noroefte  quarta  de  Oefte ,  por  caufa  de  huma  reftinga  de 
áròâdura  quefahe  de  huma  ponta  da  terra  de  Samatra  onde  ha  hum  mato  cer- 
rado. Efta  reftinga  corre  Lefte  Oefte  com  Pulo  Nacá,  &  toma  da  quarta  do 
Noroefte  Suefte.  Tanto  que  feeftiver  Noroefte  Stiefte  com  efta  ponta,  logo  fe 
verá  para  o  Noroefte  a  ferra  de  Manopin  na  ponta  do  Norte  dallha  Banca,  & 
nefta  paragem  fe  achará  mais  de  1 2  braças ;  governefe  caminho  de  Oefnoroefte 
ãtefe  porem  lobraças  vafas  de  modo  que  fe  o  fundo  nefta  paragem  for  meno& 
de  10  atè  8  braças,  naó  fe  vá  mais  para  a  Samatra ,  governefe  ao  Noroeste  quar- 
ta de  Oefte,  &  por  efta  derrota,  &  por  efte  fundo  fe  irá  bem.  '"~  '^ 
31  j  Tanto  que>fe  cftiver  na  boca  de  Pdimbami  que  eftà  na  cofta  deSamatra  Nor- 
nordefteSufudoefte  com  a..Serra  de  Mampin  ,  naó  febaxe  das  8  braças  para  a 
Samatra ',  porque  tem  pareeis  de  pedra ,  nem  fe  vádas  i  o  braças  para  o  mar ;  &€■ 
naó  feenganerh  com  o  muito  fundo,  porque  da  banda  de  Manopin  ha  muitas 
pedras  debaxo  da  agua,  &  outras  ao  Noroefte  de  Mainopin.  Eftando  a  Oefte 
defta  ferra  fe  mandará  governar  aoNorre  guinando  para  o  Noroefte  emde- 
matida;  dePdoPao  ,  que  hehumsi  Ilha  pequena,  a  qual  tem  porconhecença 
dous  farilhoens  da  parte  do  Nordefte,  &  da  banda  de  Oefte  tem  duas  prayas  de 
afea,  &■  na  ponta  do  Suefte  tem  hum  furgidouro  onde  ha  fundo  de  12  braças 
área  .-a  terra  da  Ilha  he  muito  alta.  Haverá  de  Manopin  aefta  Ilha  20  léguas,  l 

Se  fe  aviftar  Pulo  Tayo,  que  faõ  fete  ilhotas  diftantes  1 2  léguas  de  Manopin  ao 
Nprce  quarta  de  Nordefte,  &  Nornordefte,  arribefe  logo  para  o  Nornoroefte  a 
bufcar  Pulo  Pao  yèc  tanto  que  íe  aviftar  pela  proa  fe  irá  arribando  para  o  Nar- 
nordefte,&:  Nordefte  quarta  do  Norte  atèmontarailha,  &  logo  íe  dará  vifta 
de  IJnga,  que  hade  demorar  ao  Nornoroefte  4.  ou  5  léguas.  O  fundo  por  aqui 
hed€20, 19, 18  braças  i  achando  efte  fundo  fe  mandará  governar  ao  Norte  ^Sí 
fe  achará  24, 25  braças  área,  &  quando  fe  forem  chegando  para  Pulo  Laor  irà 
crecendoofundoai;,  29,&  3obraças>;.,i„;  ; .,_.:  _ v^^  w 

Tanto  que  fe  aviftar  Pulo  Laor,  para  ir  para  Pulo  Condor ,  Sc  dahipara  Ma^ 
CaO-fe  governará  pelos  Roteiros  deftas  viagens.     ■«;?■:""•?  r!!Í      /.^  •      -■ 
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VIAGEM 

De  Mâcao  para  Manilha» 

DE  Macao  para  Manilha  fepóde  partir  emquaíqtief  tempo  do  aftiio 
Saindo  do  porto  fe  fará  o  caminho  do  Siiefte ,  dando  o  vento  lugar ,  & 
tendo  por  efte  rumo  andado  coufa  de  65  léguas ,  atè  ficar  em  altura  dtí 
19  gr.  &  dous  terços,  Norte  Sul  com  o  Baxo  da  Pratãj  fe  botara  caminho  do  Su* 
fuefte, indo paíTar entre  zTontade  BoUnaoáullha. Luçon  ,ou  Manilha  queeftà 
em  altura  de  i6gr.&meyOj  èzoBaxodeBoUnao.qucGM  na  rnefma  altura  me- 
nos alguns  minutos,  diftante  para  Oefte  25,  ou  26  léguas.  Na  ponta  de  Bohnao 
ha  hum  porto  que  tem  huma  Ilha  a  hum  lado  da  boca,  &  delia  fahem  algumas 
reftingas  ao  mar,  &  ellas  enfmaõ  o  caminho  para  entrar  para  dentro  j  a  boca  dtí- 
fte  porto  fica  aberta  ao  Norte ,  &  dentro  ha  1 6, 1 5 , 1 2,  &  i  o  braças  lama.  Aqui 
fe  carrega  fapaõ,  ou  pao  brafilete. 

Fazendo  os  fobreditos  caminhos  fe  íraõ  aviftar  as  duas  Irmãs ,  que  faõ  duas 
Ilhas  rafas  chegadas  à  cofta,  &  logo  fc  verá  a  Puya  Honda^  que  tem  huma  enfea- 
da  femelhante  à  de  Maribeles  na  entrada  de  Manilha:  naó  fe  enganem  com  ellaj 
fica  diftante  de  Manilha  20  léguas.  PaíTada  a  Praya  Honda  fedarà  vifta  dos 
Jlheos  de  Capones.  Eftes  ilheos  faó  muitos ,  o  primeiro  he  comprido  com  huma 
quebrada  no  meyo,  &  mais  adiante  fica  outro  grande  com  muitos  pequeninos  à 
roda}  hum  dos  pequenos  tem  huma  pedraem  cima  que  parece  hum  homem  em 
pé.  Montados  eftes  ilheos  fc  defcobrirà  logo  o  outeiro  de  Bafao  com  húa  ponta 
delgada  muito  comprida  que  vem  beber  no  mar.  Efta  terra  alta  deBataõfíca 
íLoNoroeí}:eáG  Mariheles  i  que  he  huma  ilheta  que  corre  de  KoroefteSuefte,a 
qual  fica  na  boca  da  bahia  de  Manilha.  Entrafe  por  entre  a  ilheta ,  &  a  terra  alta 
de  Bataó  deixando  a  Monja  à  maó  direita,  que  he  huma  ilhota  diftante  huma  lé- 
gua a  Oefte  de  Maribeles ,  &  as  Porcas  à  maó  efquerda ,  que  faó  humas  pedras 
junto  aterra  deBataó  que  lava  o  mar  por  cima  delias.  Também  fe  paíTa  pela 
banda  do  Suefte  de  Maribeles  conforme  o  vento  dà  lugar.  Defronte  de  Mari- 
beles como  três  quartos  de  légua  ao  Sul  eftà  huma  pedra  em  que  o  mar  arreben- 
ta, a  que  chamaó  o  Frade. 

PaíTando para  dentro  de  Maribeles  feira  caminho  do  Nordefte  para  dcfviar 
do  baxo  de  S.  Lazaro^  indo  por  10, 1 2  braças ,  atè  aviftar  a  Ponía  de  Sangle,  que 
fica  junto  de  C^wí^jôc  logo  feveraó  as  nãos  furtas  naenfeada.  Va-fe  chegando, 
a  ponta  da  ribeira  para  entrar  dentro ,  &  fe  irá  furgir  em  4  braças .  ou  4  &  meya, 
lama. 

Naó  dando  o  vento  lugar  ao  fair  deMacaõ  para  fazer  os  fobreditos  cami- 
nhos, fe  irá  paffar  por  fora  do  baxo  de  Bolinâo ,  &  fe  paíTará  entre  elle ,  &  outro 
baxo  chamado  de  Marfingula,  que  fica  mais  ao  Sul  em  altura  de  i  ^  gr.Sc  10  min, 
diftante  da  cofta  de  Manilha  25,  ou  26  léguas,  ôcdalli  feira  aLeftebufcar  as 
duas  Irmãs ,  ou  a  Praya  Honda ,  para  tomar  o  barlavento  do  porto ,  donde  fe  irá 
correndo  a  cofta  até  Maribeles.  A  Cidade  de  Manilha  fica  7  léguas  de  Maribe- 
les ao  Nordefte  quarta  de  Lefte ,  &  nella  fe  faz  hum  riquiíTimo  commercio. 

Nefta  Cidade  de  Manilha  fempre  os  Efpanhoes  contaôhumdiamcoosque 
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os  Portu^uezes  emMacao;  de  modo  que  quando  por  exemplo  em  Macaohe 
dia  de  Paícoa,  era  Manilha  heSabbado  de  Alleluya:  porém  nem  hunsnemou- 
troserraóaconta.  A  razaó  de  diíFerença  deílcdia  (  conforme  explicaó  alguns 
A  utores  nos  Trarados  da  Eíphera )  he ,  porq  os  Efpanhoes  navegando  de  Efpa- 
nha  para  as  Filipinas  vaóTempre  para  o  Occidente  juntamente  com  o  Sol,  & 
por  iíTo  vaò  tendo  os  dias  mais  co  v.  pridos  ai guns  minares  de  hora ,  do  que  hou- 
veraódeter  feeíliveraó  parados  no  mefmo  lugar  ,iadolhes  anoitecendo  cada 
dia  mais  tarde,  &  no  fira  da  viagem  íe  lhe  vera  a  retardar  coufa  de  15  horas ,  por 
haver  de  diíFerença  de  Longitude  entre  Cadiz&  Manilha  coufa  de  230  grãos. 
Pelo  contrario  os  Portuguezes,  porque  vaó  para  o  Oriente  contra  o  curfo  do 
Sol,  vaó  tendo  os  dias  mais  breves  algús  minutos  de  hora,  anoitecendolhes  mais 
cedo, &:  quando  chegaó  a  Macao  fe  lhes  tem  adiantado  coufa  de  nove  horas,  por 
haver  de  differença  de  Longitude  entre  Lisboa  &  Macao  1 27  gr.  &  as  horas  que 
a  huns  fe  retardão,  6c  que  a  outros  fe  adiantaó,  fazem  hum  dia  de  diíferença  que 
em  Manilha  fe  conta  de  menos,  Sc  em  Macao  de  mais. 


ROTEIRO 

Da  viagem  de  Lisboa  para  a  Ilha  de  Timor. 

Melhor  tempo  para  partir  de  Lisboa  para  a  Ilha  de  Timor  he  Setem- 
bro atè  meado  Outubro ,  para  chegar  em  Março  ou  Abril ,  porque  de 
,^,    Mayo  por  diante  começaó  naquelles  mares  de  J  ava ,  Sc  da  Nova  Hol- 
landaos  ventos  Sueftes,  LeíTueftes,  Sc  Leílcs,  com  os  quaes  fe  naó  pôde  bem  na- 
vegar ao  Sul  da  Java,  Sc  em  Julho  ^  Agofto  curfaó  os  Leíles  muito  fortes. 

Saindo  de  Lisboa  fe  fará  atè  o  Gabo  de  Boa  Efperança  a  mefma  derrota  que 
fazem  as  nãos  que  vaó  para  Goa,  com  todas  as  advertências  declaradas  nos  Ro- 
teiros de  Lisboa  para  a  índia  em  Março  ,  Sc  Setembro. 

Sendo  necefíario  tomar  refrefco ,  ou  fazer  aguada  na  povoação  dosHollan- 
dezcs,  que  eftà  junto  ao  Cabo  de  Boa  Efperança  em  altura  de  34  graos  juftos,  fe 
faça  com  a  mayor  brevidade  que  for  poffivel  >  o  que  fe  entende  havendo  pazes 
entre  Portugal ,  Sc  Hollanda.  Efta  bahia  ( a  que  os  Hollandezcs  chamaó  Tafel 
bay,  ou  bahia  damefa,porhum  monte  que  nella  ha  de  feitio  dehuma  mefa) 
tem  na  entrada  hCia  Ilha  chamada  Ro^m,  pódefe  entrar  pela  parte  do  Sul  delia, 
porém  naó  he  muito  feguro ,  o  melhor  he  entrar  S?:  fair  pelo  canal  do  Noroefte, 
que  tem  mais  de  duas  léguas  de  largo ,  Sc  he  muito  limpo.  Surgirfeha  defronte 
da  Fortaleza  Norte  Sul  com  ella ,  Sc  tanto  quefefurgir,  amarremfe  bem  por 
amor  dos  ventos  Sueftes  que  às  vezes  faó  rijos ,  principalmente  defde  Junho  ate 
Dezembro, 

Saindo  do  Cabo  de  Boa  Efperança  fenavegará  paraLeíTuefte,  8cLefte,por 
entre  56  Sc  42  graos  de  Latitude  o  efpaço  de  1 100 atê  1 200  léguas ,  vigiandofe 
das  Ilhas  de  Amfterdam  Sc  S.  Paulo  que  eftaó  juntas,  a  primeira  em  altura  de  38 
gr.  10  min.  a  fegunda  em  altura  de  38  gv.  30  min.  do  Sul,  &c  ambas  na  Longitude 
de  97  graos,  diftantes  do  Cabo  de  Boa  Efperança  700  léguas  Flamengas,ou84o 
Portuguezas  fegundo  a  melhor  experiência.  Os  ventos  por  efta  altura ,  paíTado 
o  mez  de  Dezèmbro,faó  ordinariamente  entre  Oefte  Sc  Sul,  Sc  faó  vários,  às  ve- 
zes tempcftuofos,  às  vezes  bonanças,  Sc  duraó  atè  Abril. 
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Tendo  navegado  paraLefte  as  ditas  i  loo,  ou  1200  léguas,  fe  governe  d© 
modo  que  fe  và  aviltar  a  Terra  Nova ,  ou  Hollanda  Nova  por  altura  de  2 1 ,  ou 
22  grãos,  naó  paíTando  para  menos  altura  por  amor  do  baxo  chamado  Trial,  que 
fica  em  Latitude  de  20  grãos  &:  hum  quârtOí  &  em  Longitude  de  127  grãos  20 
min.  diltante  do  Cabo  de  Boa  Efpcrança  Goufadcí35oleguas  Portuguesas, 
pek  qual  razaó  he  mais  feguro  aviltar  a  dita  Terra  Nova  pela  dita  altura  de  22 
grãos,  onde  a  Agulha  noroeítea  hoje  5  gr.  pouco  mais  ou  menos.  Os  ventos  neíta. 
paragem  coítumaó  fer  Sul,  ou  entre  Sul  &:  Suelte ,  &  quafi  fempre  vento  largo* 

A  dita  Terra  Nova  em  alturade  27  gr.  do  Sul  tem  algús  baxos  perigofos  com 
fundo  de  pedra,  pela  qual  razaó  naó  convém  chegar  aellaporefta  altura,  prin- 
cipalmente de  noite.ou  com  tempo  efcuro,  mas  fe  por  algú  cafo  fe  for  aviltar  por 
eíta altura,  naó  fe  chegue  a  terra  menos  de6atè  7  léguas  dediítancia,  onde  fe 
achará  fundo  de  70,  80,  ou  100  braças ;  porém  he  melhor  bufcar  adita  Terra 
Nova  pormenos  altura,  a  faber,  de  22  grãos  como  fe  tem  dito.  Tendo  aviltado 
a  dita  Terra  Nova  pela  ditaalturade22gr.fetome  a  volta  doNordeíte  a  buf- 
car a  Ilha  de  Timor ,  com  advertência ,  que  perto  delia  em  altura  de  1 1  gr.  < 
min.  ha  alguns  baxos  a  que  fe  dará  refguardo. 

Masdevefe  advertir  que  adiltancia  defde  o  Cabo  deBoaEfperançaatè  a 
Terra  Nova  naó  he  tanta  quanta  moítraó  as  Cartas,  o  que  talvez  pódenacer 
de  occultas  correntes  de  aguas  que  levaó  a  nao  m  ais  dspreiTa ,  pelo  que  no  car- 
tear fe  dará  fempre  mais  caminho  à  nao  do  que  fe  fizerem  pela  fantefia. 

A  Ilha  de  Timor  tem  60  léguas  de  comprido  lançada  de  Nordeíte  Sudoeíte.  Se- 
no mais  largo  1 8  com  muitos  &  vários  portos ,  dos  quaes  o  mais  celebre  he  o  de 
Babão  na  face  da  Ilha  que  olha  para  o  Sudoeíte.  Eíte  porto  he  muito  grande,  & 
capaz  de  grandes  armadas..  Na  fua  ponta  do  Sul  eítà  a  Fortaleza  de  Cupam  que 
foy  dos  Portuguezes,  &  he  hoje  dos  HoUandezes ,  &  defronte  delia  fica  huma 
Ilha  pequena  chamada  ^íwií?,  entre  a  qual  &  a  terra  de  Timor  fe  forma  hum 
canal  de  coufa  de  duas  léguas  de  largo ,  onde  ha  9, 10, 1 2  braças  de  fundo  lama 
&:defrontedeCupara25.  Eíta  Ilha  de  Simão  em  partes  he  rafa,  masdabandâ 
de  Oeíte  faz  hum  cabeço  mais  alto,  &  mais  para  o  Norte  tem  hum  morro  talha- 
do a  pique.  Na  ponta  de  Oelte  tem  huma  ilhota  muito  rafa ,  mas  em  par  tes  faz 
alguns  magotes  de  arvores.  AoSufudoefte  de  Simão  eltà  outra  Ilha  chamada 
Rates,  a  qual  no  meyo  faz  hum  alto,  ou  taboleiro  comprido,  mas  para  as  pontas 
he  terra  delgada,  &poreítas  duas  Ilhas  he  fácil  de  conhecer  o  porto  .oubahia 
de  Babão.  Na  entrada  delta  bahia  ha  huma  ilhota  chamada  dos  pefcadores ,  & 
na  terra  do  Norte  da  mefmabahia  hahumilheo  ,  detraz  do  qual  eítà  huma  en- 
leadafinha.  Quem  for  da  Ilha  dos  Pcfcadores  em  demanda  delta  enfeadafinha, 
ponha  aproa  a  hum  morro  talhado  apiqueefcalvado  de  vermelho  &  branco, 
dará  refguardo  a  húa  pequena  rcltinga  que  fahe  do  ilheo ,  &  virá  furgir  de  den- 
tro,  depoisde  defcobrtr  huma  barreira  branca  que  fica  na  terra  da  outra  banda 
do  bueíte.  Em  toda  eíta  enfeadafi  nha  ha  três  &  quatro  braças  de  fundo  lama,  òc 
aqui  hcao  os  navios  bem  abrigados,  mas  pelo  meyo  da  bahia,  ou  enfeada  grande 
na3óbraças,&pertodaterraio&8.  Vejafeaefl:ampanum.5. 
_Samdodabahia  deBabao,  &  querendo  ir  para  os  portos  do  Sul  dailhade 
1  imor,  pa^afe  entre  a  Ilha  Simão ,  Sc  a  terra  de  Timor ,  &  depois  de  defembo- 
Çar  le  vai  a  Leite  quarta  de  Nordeíte.  &  a  Lefnordeíte,  &  o  primeiro  porto  que- 
ieencontrahe  ode  Jmarrafe,  diltante  da  ponta  de  Oeíte  de  Timor  io,oull^ 
ieguas,onde  ha  furgidouro  em  15  braças  lama.  Dahia  lóleguaiipoucomaisou 
roenosparaLefnordeítc  ficaoutro  çoxto chamado  Jmambaff,  çmàQ  hafurgi^ 
^^  Nn  ij        ,  dourq 
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dôúroem  25  Sc^obraças.&tem  por  conhecença  hum  as  barreiras  brancas.  Se- 
guemfe  as  enfeadas  deBatemiao,  Babico  Bayak,  Suayj  &  Bi/iro.  Haverá  de  Ama- 
nubaóaBoiro  i^leguas. 

Mais  adiante  9  léguas  para  o  Nordefte  úcazenkaàãáQCalmule,  &  antes  de 
chegar  a  Caimuleeftàhuma  ferra  alta  ao  longo  do  mar  quefazhuma  lombada 
com  prida,&  na  ponta  defta  lombada  da  banda  do  Sudoefte  eftà  hum  efcalvado, 
&  da  banda  do  Nordefte  faz  outro  morro  baxo  comprido  que  vem  morrer  ao 
marj  da  banda  de  dentro  deftc  morro  fica  Caimule,5c  para  o  Nordeíte  corre  húa 
ponta  delgada  comprida  que  fórma<^aenfeada.  DeCaimule  corre  acofta  atè  a 
ponta  do  Nordefte  de  Timor  com  muitos  montes ,  ou  gunos  agudos ,  &  perto 
da  ponta  eftaó  dous  morros  brancos ,  hum  dellestem  hum  penedo  como  pa- 
godefinho.  Ncfta  cabeça  do  Nordefte  de  Timor  eftà  húa  Ilha  rafa  pegada  com 
a  terra  Sc  cercada  de  parcel. 

Nos  portos  da  banda  do  Sul  de  Timor  he  a  principal  efcala  dos  que  vaò  car- 
regar o  fandalo ,  mas  naõ  podem  aqui  aíTiftir  os  navios  mais  que  três  mezes  do 
anno,  que  faô  Fevereiro,  Março,  &  Abril,por  fer  entaó  veraó  nefta  parte  do  Sul, 
mas  na  do  Norte  inverno ,  porque  neftes  três  mezes  curfao  os  ventos  Nortcs , 
mas  tanto  qua  começa  o  Sul,  nenhuma  embarcação  pôde  eftar  nos  portos  do 
Sul,  &  fe  vaó  recolher  à  bahia  de  Babào  ,onde  achaó.eftancia ,  &  abrigo  feguro, 
em  quanto  d uraó as  ventanias ,  &  nclla  ha  muito  peixe,  lenha,  &  ribeiras  de  boa 
agua.  Efte  vento  Sul  hetaõimpetuofo,  que  colhendo  algum  navio  daquella' 
parte  do  Sul  o  faz  foçobrar,  ou  dar  à  cofta ,  mas  a  natureza  acudio  a  efte  perigo 
com  tal  providencia,  que  oito  ou  nove  dias  antes  da  mudança  do  tempo,  come- 
çaô  a  foar  debaxo  do  mar  da  parte  donde  ha  de  ventar ,  huns  roncos ,  que  os  na- 
turaes  da  terra,  &  navegantes  cem  por  certo  avifo.que fendo  do  Sul,  ha  de  haver 
daquella  parte  tufaõ  ou  tormenta,  &  aílira  no  mefmo  ponto  fe  fazem  à  vela  ,  §c 
fe  vaó  para  Babão. 

Na  cofta  do  Norte  de  Timor  eftàhuma  Ilha  pequena  que  fe  chama  P«Zo 
Batay  difta nte  de  Babão  coufa  de  1 5  léguas ,  &  apartada  da  cofta  de  Timor  duas 
léguas,  a  qual  tem  perto  de  fi  huma  pedra  perigofa :  paíTafe  entre  a  pedra  &  a 
cofta  de  Timor  raftejando  a  terra ,  &  para  ficar  &fo  defta  pedra  he  neceflario  fi- 
car Nordefte  Sudoefte  com  huma  pedra  grande  quçfica  em  terra  na  borda  do 
mato,  &  com  huma  pontafinha  de  terra  delgada  que  faz  a  modo  de  huma  reftin- 
ga ,  &  huma  quebrada  no  mato  defronte  delia.  PaíTada  efta  Ilha  de  Pulo  Bata  íc 
vai' furgir  na  praya  de  Lifao,qi\e  fica  diftante  fetc  ,  ou  oito  léguas ,  em  1 7  braças. 
Nefta  cofta  do  Norte  de  Timor  também  ha  muitos  portos ,  &  íurgidouros ,  a 
derradeiro  fe  chama  ^^m,  diftante  duasleguas&meya  ou  três  da  cabeça  do 
Nordefte  de  Timor.  Qiiando  fefor  de  Babão  paraLifao,  fcfor  de  Abril  atè 
Novembro ,  he  bom  chegar  bem  à  cofta  taõ  perto  delia  que  fe  pofTaó  contar  as 
pedras  em  terra,  porque  nefta  cofta  naõ  fe  acha  fundo,  mas  fendo  em  outro  tem- 
po, he  melhor  ir  paflar  por  fora  de  Pulo  Bata  ao  Norte  delia.  ^ 

Da  banda  do  Norte  de  Timor  ficaó  muitas  Ilhas ,  as  principaes  faó  LoíMa, 
ou  Lobobdãy  entre  a  qual  Sc  as  Ilhas  de  Solor  o  velho ,  &  Adonara  fe  forma  hum 
canal  que  fe  chama  o  boqueirão  do  Hollandez,  oqual  vaiteraLarantuca,  & 
logo  eftà  outra  Ilha  chamada  Po»íár<? ,  &  outra  ch^im^àoi  Ombo  Malua.  Quan- 
do fe  paíTa  o  Cabo  de  Flores ,  &  pelos  ventos  contrários ,  ou  outra  caufa  fe  naó 
pôde  entrar  pelo  boqueirão  de  Larancuca ,  fe  vai  entrar  p&lo  boqueirão  do  Hol- 
landez, ou  fe  vai  dobrar  allha  Malua,  &  fe  paífa  entre  ella ,  &  a  Ilha  de  Tmior, 
para  ir  para  os  porcos  do  Norte  de  Timor,  &  querendo  ir  por  efte  caminho  para 
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espertos  do  Sul,  fevai  também  dobrar  aponta  do  Nordeíle  da  meíma  Ilha 
Timor. 

Da  banda  do  nacente  ficaó  também  muitas  Ilhas,  &  huma  com  o  mefmo  no- 
me de  Timor,  a  que  os  Hollandezes  chamaó  Timor  Louàty  que  fica  diftante  io8 
léguas. 

ADFERTENCIA. 

DE  Lisboa  para  Batavia  fe  ha  de  partir  em  Fevereiro ,  &  fe  fará  a  mefma 
viagem  atraz  explicada  para  Timoratéaviftar  a  Hollanda  Nova  ,  don- 
de le  tomará  a  volta  do  Nornoroefte  metade  do  caminho,  &  outra  metade  ao 
Norte  quarta  doNoroefteparaBaravia:  &adefcripçaó  doEftreitodaSunda 
fe  achará  na  Viagem  de  Goa  para  Timor  pelo  ditoeftreito. 


VIAGEM 

De  Goa  para  Timor  por  fora  da  Java. 

DE  Goa  para  Timorhebom  partir  cm  Dezembro.  Saindo  dabarrafe 
fará  o  caminho  do  Sudoefte ,  &  tendo  andado  i8,  ou  20  léguas  fe  fará  o 
caminhodo  Sul  quarta  do  Suefte,  &  do  Sufuefte  até  altura  deógraos, 
&  fera  bom  eftando  neíla  altura  ficarNorte  Sul  comCochim.  Defta  paragem 
fe  fará  o  caminho  do  Suefte  quarta  de  Lefte  até  altura  de  5  gr.  da  banda  do  Sul 
da  Linha ,  indo  com  cuidado  na  Ilha  do  OurOj  que  fe  pinta  nas  Cartas  nefta  tra- 
veíTa  em  altura  de  i  gr.  5  5  minut.  do  Norte,diftantc  da  Ponta  de  Gale  ao  Suefte 
coufa  de  1 16  léguas.  Da  altura  de  5  gr.  do  Sul  fefará  o  caminho  de  Lefte  quarta 
de  Suefte ,  &  por  cfte  rumo  fe  irá  aviftar  a  cabeça  deOefte  da  Ilha  Java ,  que 
eftà  em  altura  de  7  grãos  do  Sul. 

Naô  podendo  dobrar  a  cabeça  de  Java  por  caufa  de  Ventos  contfarioSjfe  pode 
ir  furgir  na  7//?^  do  Príncipe  jque  fica  junto  da  dita  cabeça  de  Java,  diftante  coufa 
de  10  léguas  da  ponta  do  Suefte  da  Samarra.  EftallhadoPrincipe  tem  dahan- 
da  do  Sudoefte  huma  grande  bahia ,  na  qual  ha  2^ ,  26  braças  de  fundo ,  &  junto 
daprayai5, 10, 8  braças.  Efta  bahia  entra  para  dentro  da  terra  huma  légua,  6c 
tem  outra  de  largo :  da  fua  ponta  do  Sudoefte  fahe  huma  reftinga  ao  mar  peito 
de  meya  légua ,  a  que  fe  dará  refguardo ,  &  nefta  bahia  fe  pôde  efperar  o  tempo 
feito  para  dobrar  a  cabeça  da  Java,  naó  querendo  andar  bordejando. 

Na  ponta  de  terra  da  cabeça  de  Java  ha  huma  enfeada  que  tem  humilheo, 
cntrcoilheo&aterra  hafurgidouro.  Daqui  fe  irá  correndo  a  cofta  do  Sul  d© 
J  ava,  duas  &  três  léguas  ao  mar.  PaíTada  a  fobredita  ponta  de  Oefte  cm  diftan- 
cia  de  14  léguas,  fe  verá  hum  ferrote,8c  logo  adiante  fete.  ou  oito  léguas  appare- 
ce  huma  ferra  mais  alta ,  &  adiante  para  a  banda  de  Lefte  fe  vem  huns  montes  da 
feiçaó  deorgaons,  osquaeseftaõ  em  altura  de  7  grãos  &dous  terços,  &  hum 
pouco  mais  para  diante  fe  vê  outro  monte  do  feitio  de  hum  pavilhão;  haverá 
da  cabeça  de  Java  até  efte  pavilhão  35  léguas,  &  toda  efta  cofta  he  terra  alta  fem 
parecer  ter  campinas,  mais  que  matos  &  lerras ,  &  pelo  mar  tudo  he  limpo,  & 
corre  efta  cofta  quafi  Leífuefte  Oefnoroefte. 
Coufa  de  40  léguas  mais  para  Lefte  em  altura  de  8  gr.  10  min.  fe  veraõ  quatro 
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t^unos ,  ou  montes  com  huma  aberta  no  mcyo ,  da  banda  de  Oeíle  defta  aberta 
ficaõdous,  &:  outros  dotis  da  banda  de  Lefte.  As  aguas  por  eftacofta  correm 
para  Lefte ,  &  das  onze  horas ,  ou  mcya  noite  por  diante  íém  pre  efta  cofta  deita 
terral,  hora  mais  tarde ,  hora  mais  cedo ,  fendo  primeiro  Lefte ,  &  depois  fe  vai 
fazendo  NordefteÔc  Norte,  ôcdura  atéomeyodia  que  vai  voltando  para  o 
Noroefte. 

Adiante  dos  quatro  gunos  i6,ou  17  léguas  eftà  huma  ferra  com  pontas  que 
parece  huma  coroa,  &  junto  a  ella  da  banda  de  Lefte  eftà  outra  que  vifta  do  mar 
parece  hum  bugio,  &  hum  efpaço  a  Lefte  eftà  outra  que  parece  orelhas  de  le- 
bre, &  outra  mais  adiante  de  feitio  de  hum  paó  de  açúcar.  Eftas  ferras  eftaó  em 
altura  de  8  grãos,  6c  da  primeira  da  banda  deOefte  atè  a  derradeira  haverá  12 

léguas. 

Correndo  mais  para  Lefte  coufa  de  2oleguas  fe  verá  huma  enfeada  que  entra 
muito  pela  terra  dentro,  que  do  tope  fenaó  vê  o  fim,  &  pela  terra  dentro  appa- 
"rece  hum  guno ,  ou  ferra  mui  alta  também  do  feitio  de  pavilhão ,  &  tem  outras 
duas  mais  pequenas  junto  a  fi,  huma  redonda,  outra  comprida  j  alta  nas  pontas, 
U  baxa  no  meyo.  Defronte  defta  ferra  comprida  eftà  hum  ilheo ,  que^  tem  ou- 
tros pequeninos  junto  a  fi,  ,&  detraz  delle  vai  huma  enfeada.  Haverá  da  pri- 
meira enfeada  grande  atè  efte  ilheo  coufa  de  1 2  léguas.  Da  ponta  de  Lefte  de- 
fta enfeada  onde  eftà  o  ilheo,  corre  hum  arvoredo  ao  longo  do  mar  por  efpaço 
de  12  léguas,  da  figura  de  hum  lagarto,  &  affim  lhe  chamaó.  Do  fim  dcfte  lagar- 
to ha  trcs  léguas  at^è  o  eftreito  de  BalU,&  efta  ponta  em  que  acaba  a  terra  de  Java 
por  efta  parte  eftá  em  altura  de  8  gr.  Sr  três  minutos.  Efta  cofta  do  Sul  de  Java 
tem  também  outros  finaes,  mas  os  íobreditos  faõ  os  mais  notáveis. 

Continuando  a  viagem  por  diante  fe  paíTarà  o  EJireito  de  Bdli ,  &  adiante  o 
de  Lumbó,  que  tem  huma  ilhota  na  entrada  do  feitiodchum  taboleiro ,  &  logo 
o  de  Sumbava.  Lumbó  tem  hum  guno  muito  alto  da  parte  de  Lefte ,  &  defron- 
te déSumbava  tem  huma  enfeada  muito  fermofa  com  fundo  parafefurgir,a 
qual  tem  dentro  huns  ilheos ,  &  pela  parte  do  Sul  da  Ilha  eftà  hum  ilheo  de  pe- 
dra junto  à  cofta  que  parece  huma  nao  com  a  quilha  pára  cima.  Paííadaallha 
de  Bima  íeiráaviftar  a  pequena  Ilha  de  Qende  pegada  com  a  cofta  de  Solor ,  a 
qual  terá  huma  légua  de  comprido,  paíTando  entre  ella  &:  outra  Ilha  que  fe  cha- 
ma Sumba,  que  hade  ficar  à  maó  direita ,  de  donde  fe  caminhará  a  Leflueftea 
bufcar  oporto  de  j5tí(^í?<?- 

De  (jQá ^^éTimor  pelo  EflreUo da Smda. 

DE  Goa  para  o  Eftreito  da  Sunda  fe  fará  a  mefma  derrota  atraz  declarada 
de  Goa  para  Timor  até  5  grãos  da  banda  do  Sul  da  Linha ,  &  defta  altura 
feiráaLefte  guinando  para  a  quarta  do  Suefte,  ôcporefterumo  teaviftará  a 
JlhadoEnganOyqueeMem  altura  de  5  gr. 25  minut.&  he  povoada  de  gente  bní- 
tal,  que  mataó  a  todos  quantos  podem  colher  de  qualquer  naçaó  que  fejaô  que 
faltarem  em  terra.  PódefepaíTar  aoNorte,ou  aoSul  defta  Ilha,  &:havendoa 
pafladofe  governará  a  Lefte  em  demanda  da  terra  da  Samatra,  que  fica  diltan- 
te  18,  ou  19  léguas ,  6c  he  terra  alta ,  8c  tanto  que  fe  vir  fe  irá  correndo  de  longo, 
afaftado  da  cofta  duas  léguas  até  a  ponta  de  Samatra.  Da  Ilha  do  Engano  a  eUa 
ponta  haverá  ^o,ou  31  léguas.  Efta  ponta  da  Samatra  he  delgada,  correlede 
■  Noroefte  Suefte ,  6c  toma  da  quarta  de  Norte  Sul:  duas  léguas  antes  que  le 
chegue  a  efta  ponta  ver  feha  huma  Ilha  pequena  que  eftà  afaftada  da  cofta  huma 
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légua,  a  qual  em  ú  he  fuja ,  &  lança  huma  reftinga  ao  Sul  hum  tiro  de  peça ,  mas 
entre  ella  Sz  a  terra  da  Samatra  ha  13, 14  braças ;  efta  Ilha  com  a  ponta  da  Sam^- 
tra  fe  corre  LeíTuefte  Oeínoroefte.  A  ponta  eftà  em  altura  de  5  gr.  5  5  minut*  6c 
delia  vai  metendo  a  terra  para  Lefte. 

Daqui  íe  mandará  governar  a  Lefte  quarta  dç  Suefte,  St  fendo  de  iioite  â  Lef- 
fuefte  em  demanda  da  Ilha  de  Characatao  y  ou  Cracatao ,  como  lhe  chamaó  os 
Hollandezes,  que  he  alta,  &:  redonda,  Sr  eftà  em  aWra  de  6  gr.  2  minut.  haverá 
na  derrota  14  léguas.  Antes  que  fe  chegue  a  ella,  olhefe  para  o  Sul,  verfeha  terra 
da  Java,  naófefaça  cafo  delia,  mas  tanto  quefe  virCharacataó,  cheguemfe  a 
ella  que  he  bem  conhecida,  &  tem  junto  a  fi  outras  três  ilhotas,  &  hú  ilheo,  mas 
naó  íaó  taó  altas ;  pela  parte  do  Sul  deftas  Ilhas  ha  26,  &  30  braças  de  fundo ,  & 
pelaparte  doNorte  14,15.  Defta  Ilha  para  a  banda  da  Samarra  fe  faz  huma 
grande  enfeada,  que  dentro  tem  baxos ,  &  algumas  ilhotas ;  naó  he  bom  entrar 
nella,  mas  tanto  quefe  emparelhar  com  Characataó ,  cbeguefe  para  a  Java  hum 
tiro  de  peça,  &  irfeha  correndo  a  cofta,  &  pódefe  furgir  nella,  o  que  fe  naó  pôde 
fazer  da  banda  da  Samatra  porfer  o  fundo  ruim,  &  haver  grandes  correntes 
quenaópóde  foportar  a  amarra.  Eíiando  da  banda  de  Java  logo  feveráhuma 
Ilha  atraveífada  no  meyo  do  Eftfeito  da  Sunda,  que  faz  dous  canaes,  por  ambos 
fe  entra ,  mas  o  melhor  he  da  banda  da  Java ,  &  por  clle  fe  ha  de  paííar ,  &  tanto 
queiepâCfarkverííLpontadeBantamy  que  hehuma  ferra  alta  que  vem  morrec 
ao  mar,  &:  ha  de  demorar  ao  Nordefte  quarta  de  Lefte.  Mais  avante  defta  Ilha 
atraveífada  fe  verá  hu  m  ilheo ,  &  delle  à  ponça  de  Bantam  ha  duas  léguas  gran* 
des,  6c  por  aqui  he  o  canal. 

PaíTada  a  ponta  &  enfeada  de  Bantam  fe  governará  a  Lefte  entre  huma  Ilha 
que  fe  chama  Pulo  Baby ,  de  hua  légua  de  comprido ,  lançada  de  LeíTuefte  Oef, 
noroefte  que  ficará  da  banda  do  Norte ,  &  a  terra  de  Java  que  ficará  ao  Sul ;  de- 
fta Ilha  zBatã'VÍak6 15  léguas.  Na  enfeada  de  Batavia  ha  muitas  Ilhas,  ôcnaó 
he  bom  navegar  por  aqui  de  noite,  porque  as  Ilhas  lançaó  de  fí  reflingas ,  levefe 
fempre  vigia  em  cima,  &  defviefe  do  que  fe  vir.  Fora  de  todas  eftas  Ilhas  ha  húa 
redonda  mais  alta  que  todas ,  que  fe  chama  a  llhado  Geral :  quem  por  aqui  for 
cheguefemais  às  Ilhas  da  maõ  direita,,  &  irá  furgir  .defronte  da  Cidade  emf 
braças,  &■  mais  a  Lefte  em  6, 7, 8  braças. 

Das  Ilhas  de  Batavia  feira  correndo  a  cofta  de  Java  que  toda  he  limpa,  de 
inodo  que  fe  vá  vendo  a  terra  baxa,  &:  fe  deixaráó  à  maó  efquerda  duas  Ilhas  qm 
eftaó  perto  defta  cofta,diftantes  de  Batavia  30  léguas,  a  que  eftà  mais  vizinha  da 
cofta  lhe  chamaÓ  os  Hollandezes  Pulo  Rachit ,  &  delia  à  terra  mais  vizinha  de 
Java  ha  quatro  léguas  &meya;  a  outra  fica  três  léguas  ao  Nordefte  de  Rachit 
em  altura  de  6  grãos  efcaflbs ,  &  he  cuberta  de  arvoredo ,  ambas  eftas  Ilhas  faõ 
lujas,  ôcnellas  fe  perderão  humas  nãos  Hollandezas :  entre  Pulo  Rachit  &  a 
terradejava  ha  17, 18,  [9  braças.  Ao  Suefte  defta  Ilha  como  10  léguas  fícao 
porto  de  Chertbum  na  Java ,  &  haverá  de  Batavia  a  Cheribum  36  léguas ,  &  de 
í^heribum  a  Samarao  outro  porro  de  Java  26,  Sc  de  SamaraÓ  a  Japára  10.  Nag 
tendo  que  fazer  neftes  portos  íe  irá  correndo  a  cofta  vendo  a  terra  baXa  do  con- 
vez,  &  fe  for  de  noite  naó  íe  paíTe  das  10  braças  para  a  terra ,  nem  das  20  para  o 
mar,  Sc  por  efte  fundo  fe  irá  feguro ,  Sc  naÓ  faltaõ  por  aqui  pefcarias.  Mas  que-» 
•rendo  ir  a  Japára ,  fe  achará  a  relação  defte  porto  no  titulo  da  Viagem  de  Solor 
paraMacaofol.418.  & 

Continuando  a  viagem  fepaírará  entre  Pulo  Manddique,  kPuíoCaHmao^ 
alaltado  duas  três  léguas  da  terra ,  &  fe  veraó  os  taboleiros  de  Java  que  eftaô  i  o 
^""  '       .  íeguas 
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léguas  antes  de  chegar  a  Madura,  os  quaes  faó  três  montes  rafos  por  cima  a 
modo  de  mefas ,  ou  taboleiros ,  &  depois  de  haver  paíTado  &  Madura  fe  irá  def- 
embocar  pelo  boqueirão  de  Pw^^,  que  hehuma  ilhota  junto  da  cabeça  de  Lefte 
de  Madura,  defronte  da  qual  fica  outra  1  lha  chamada  Refpude ,  &  o  canal  entre 
ambas  he  de  duas  léguas.  Em  Pude  fe  pôde  furgir  em  bom  fundo ,  &  era  Ref- 
pude da  banda  do  Suefte  fe  pôde  fazer  aguada. 

Havendo  defembocado  fe  deixará  à  maó  direita  a  terra  da  Prajada ,  que  he  a 
terra  que  fica  na  extremidade  dajava  da  banda  do  Norte,  &  depois  de  paííar  a 
IWi^BáUi  fe  irá  embocar  pelo  canal  de  entre  5i//í&  Lumbo,  ou  pelo  outro  que 
fica  coufa  de  14  léguas  para  Lefte  entre  Lumbó  &  Bima ,  que  íe  chamao  Bí>^««- 
rao  de  Sumbava.  ^ 

O  Boqueirão  de  Bálli  Lumbó  tem  coufa  de  quatro  léguas  de  largo :  defronte 
deBálli  naIlhadeLumbô  ha  humaenfeada  muito  grande,  &nofimdocanal 
da  parte  de  Lumbô  eftà  hmna  ferra  com  dous  picos  a  modo  de  orelhas  de  lebre, 
defronte  deftaferra  aOeíTudoefte  eftà  huma  Ilha  rafa  por  cima  a  modo  de  ta- 
boleiro,  paíTafe  entre  aferrai  a  Ilha  pormeyocanal,  masentreailhadotabo- 
leiro,  Sc  a  terra  de  Bálli  naó  fe  pafla. 

O  Boqueirão  deSumbava  rque  fica  entre  as  Ilhas  de  Lumbo  &  Bima  ;  tem 
coufa  de  duas  léguas  de  largo  na  entrada  da  parte  do  Norte,  &  a  lua  conhecença 
hecomo  fefegue.  Da  banda  de  Lumbó  perto  da  entrada  doeftreito  hahum 
guno  ou  monte  muito  alto ,  &  ao  pé  delle  o  mar  he  efparcelado  coufa  de  meya 
leeua  da  prava,  &  tem  huns  ilheos  junto  de  terra :  deftes  ilheos  à  boca  do  eitreico 
haverá kgua& meya.  Nacofta  doNortedaBima  eftaó fete Ilhas  rafas cheas 
de  arvoredo,  entre  as  quaes,  &■  a  terra  da  Bima  ha  fundo  de  12, 15  braças  ,  a  ulti- 
ma Ilha  rafa  ficaquafi  na  boca  doeftreito,  &  logo  mais abaxo  jà  dentro  do 
eftreito,  ou  boqueirão,  eftaÓ  quatro  ilheos  encoftados  à  terra  da  Bima ,  o  mayor 
tem  parecença  de  huma  torre ,  &  dalli  vai  metendo  a  terra  da  B;ma  para  Leite 
fazendo  enfeada ,  &  defronte  delia  na  Ilha  de  Lumbô  mete  a  terra  para  Oelte, 
fazendooutra grande enfeada, onde hafundode35  Sc 40 braças  arca, 6c algum 
cafcalhinho:  efta  enfeada  de  Lumbô  he  muito  grande,  &  tem  no  fundo  dous 
ilheos.  Do  fundo  defta  enfeada  atè  a  terra  da  Bima  que  lhe  fica  defronte,  ha 
quatro  léguas  grandes.  Defembocando  le  verá  da  parte  de  Lumbô,  ou  da  par- 
te de  Oefte  jà  fora  do  canal  hum  ilheo  parecido  com  hum  elefante  ,Jx:  detronte 
delle  na  Ilha  deBima,eftaõhunsmontesfemelhantesaorgaons.  Para  íair  por 
cfte  boqueirão  de  Sumbava,heneceírario  trazer  a  enxárcia  bem  tomada  em  ra- 
zão que  aodefpedir  do  boqueirão  o  mar  com  a  corrente  &  vento  he  muito  ca- 
vado, &  faz  dar 'grandes  balanços.  , 
Havendo  defembocado  por  qualquer  deftes  boqueiroens,  &  melhor  pelo  de 
Sumbava,  fe  irá  paíTar  navegando  a  Lefte  entre  a  pequena  Ilha  de  Oende ,  que 
eftà  junto  dacoftadeSolor ,  &  outra  Ilha  comprida  chamada  ^«w^^  que  ha  de 
ficar  a  eftribordoj  com  advertência  que  nefta  Ilha  de  Sumba  ainda  os  Portugue- 
zesnaôtem  aííentado  tratocom  os  moradores,  poftoqueclles  o  tem  pedido. 
Daqui  fe  caminhará  a  Lefl^uefte  a  bufcar  a  bahia  de  Babáo. 

Porém  naó  podendo  por  ventos  contrários,  ou  naó  querendo  o^'^""^°fr 
por  algum  deftes  canaes  de  Lumbô ,  ou  de  Sumbava ,  tanto  que  fe  paflar  a  lina 
Bâlli,  íe  feguirá  a  viagem  para  Larantuca,  indo  aviftar  Guno  Api,&:  depois  KUo 
falageôc  Ruíalagete,  duas  ilhotas  nacofta  doNortedeSolor,  &  depois  ae  oo- 
braroCabo  de  Flores  leira  entrar  pelo  boqueirão  de  Larantuca ,  donde  leie- 
guirá  a  viagem  para  Timor.  DES" 
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DESCRI  PÇ  A  M 

Dos  portos,  derrotas,  alturas,  cabos,  conhecenças,  & 
fondas  que  ha  por  toda  acofta  defde  o  C.  de  Boa 
Efperança  ate  o  das  Correntes ,  fegundo  as  cfcre- 
veoManoeldeMefquitaPereftrellooanno  de  1575 
por  mandado  delRey,  cofteando  adira  cofta  em 
hiia  fufta  pequena. 

Caho  de  'Boa  Efperança» 

O  Cabo  de  Boa  Efperança  c^3i  em  a.]turíL  de34gr.&meyo.  Correfe  com 
o  das  Agulhas  a  Lefte  quarta  de  Sucfte  tomando  de  Leflliefte :  ha  na 
derrota  28  léguas.  Tem  efte  Cabo  por  conhecença  da  banda  de  Ocftc 
hum  morro  grande  que  parece  liba,  eftando  comelle  Nordefte  Sudoefte.  E 
fobre  efte  morro  da  parte  de  Lefte  eftà  huma  ferra  groíTa,  que  fe  corre  de  Norte 
Sul  com  muitos  picos,  &  huma  degolada  no  meyo ,  &  adiante  delia  hum  monte 
comprido,  &aflentado  por  cima  como  mefa,  &  dclle  para  o  Cabo  he  a  terra 
mais  delgada  com  quatro  ou  cinco  picos,  huns  mayorcs  que  outros. 

Ao  longo  defte  Cabo  da  banda  de  Lefte  eftà  huma  grande  enfcada ,  que  terá 
de  largo  na  boca  cinco  léguas,  &  da  parte  de  Oefte  ettaõ  dous  morros  junto  ao 
marque  parecem  Ilhas.  He  efta  enleada  toda  cercada  de  rochedo  a  pique  ta- 
lhado atè  o  mar. 

Cabo  Faljo» 

DEftaenfeadapara  Lefte  eftà  outra  enleada  pequena,  &  alem  delia  eftà  o 
Cabo  Falfo,  que  he  hum  morro  groíTo  com  hum  fombreiro  em  cima  mui- 
to femelhantc  ao  Cabo  de  Boa  Efperança.  Elogo  para  Lefte  dçfte  Cabo  fe  faz 
outra  enfeada  pequena  &  fem  abrigo ,  &  daqui  para  o  Cabo  das  Agulhas  vai  a 
terra  fendo  mais  delgada,  &  em  montinhos  ao  longo  do  mar. 

Caio  das  Agulhas, 

O  Cabo  das  Agulhas  eftà  em  altura  de  35  gr.cfcaíTos  ,  correfe  como  do  In* 
fante  ao  Nordefte  quarta  de  Lefte :  ha  na  derrota  14  léguas.  Tem  efte 
Cabo  das  Agulhas  por  conhecença  fer  terra  delgada  &  parda  ,  &  acaba  em  duas 
pontas  delgadas,  a  da  parte  de  Lefte  he  mais  delgada  que  a  outraj  haverá  de  húa 
ponta  a  outra  quatro  léguas,  &  corremfe  ambas  quafi  Lefte  Oefte ,  &  a  cofta  de 
entre  ellas  fobre  o  mar  he  feita  em  lombadas,  &  tem  por  cima  huma  malha  bran-. 
ca  com  huma  rodella  de  ar  voredo,  &  pelo  fercaõ  vaó  lombadas  de  ferras. 
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Cabo  do  Infante. 

O  Cabo  do  Inf ante  eííàema\tunáe'^^  gr.  Sz^o  min.  Correfe  com  o  das  Va- 
cas deLêfteOeftcj&toma  da  quarta  de  NordefteSudoefte,  ha  na  der- 
rota 15  léguas.  Efte  Cabo  hehu  ma  terra  alta  &redonda  aííentada  Of  r  cima. 
Com  hum  focinho  no  mar  que  de  longe  parece  Ilha.  Eftà  metido  entre  dous 
morros  que  ^mbem  parecem  ilheos.  Por  efta  paragem  6  atè  7  léguas  ao  mar  k 
acharáo  60  &  70  braças,  &  o  fundo  he  área  miúda. 
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TBahia  de  S,  Sebafliao, 


A  Bahia âe  S,  Sebafiié  eftà  para  Lefte  do  Cabo  do  Infante ,  &  tem  de  boca 
três  léguas ;  abriga  do  Sueíte  pela  parte  do  Ponente  atè  quaíi  Lefnorde- 
fte,  dentro  he  efparcelado.  O  fundo  hc  de  9  braças,  limpo  ^  de  boa  tença.  Tem 
três  ribeiras ,  a  derradeira  tem  boa  agua ,  pofto  que  a  defembarcaçaó  he  traba- 
Ihofa  com  os  ventos  Levantes. 

Querendo  entrar  nefta  bahia  cheguemfe  à  ponta  do  Cabo,  &  dé-íc  refguardo 
a  huma  baxa  que  eftà  delle  para  o  mar  diftancia  de  hum  tiro  de  Falcaó ,  &  entre 
ella  8c  a  terra  fe  pôde  paífar  com  qualquernavio;  &dé-fe  também  relguardo  a 
outra  ponta  que  fe  vir  adiante,  porque  tem  hum  recife  que  fahe  ao  mar  hum  tiro 
de  béfta,  &  he  tudo  çiijo ,  mas  a  mais  paragem  limpo ,  &  fe  pôde  furgir  nas  bra- 
ças acima  ditas. 

.  Defta  bahia  para  Lefte  fefazhuma  terra  groíTa  talhada  a  pique  para  ornar, 
terá  de  comprido  cinco  para  féis  léguas  com  barreiras  brancas,  &  ruivas,  humas 
deitadas  para  o  alto,  ^  oturas  aíTim  como  a  cofta  fe  corre ,  &  adiante  eftà  outra 
terra  naótaógroífa  com  outras  barreiras  todas  brancas  da  mefma  feiçaó  ,&  da- 
qui vai  adelgaçando  a  cofta  cada  vez  mais  até  o  Cabo  das  Vacas. 

%o  Fermofo, 

ANtes  de  chegar  ^o  Cabo  ^ assacas cM  o  Rio  Fermofo  coufadehúa  légua, 
Ceda  banda  de  Lcfte  faz  huma  ponta  delgada  que  fahe  mais  aomarj^ue 
a  de  Oefte :  tem  huma  malha  branfca  pequena  ao  longo  do  mar.  A  efte  rio  tirão 
as  aguas  muito  para  dentro  da  enfeada. 

Cabo  das  Facas» 

OCabodasVacas  eftà  em  altura  de^4gr.&hitm  terço.  Correfe  com  ode 
S.  Brás  ao  Nordefte  quarta  de  Lefte,  &  ha  na  derrota  cinco  léguas.  Indo 
correndo  a  cofta  veraó  que  tem  efte  Cabo  huma  ponta  delgada  que  efgotano 
mar,  &hum  mamotecomhum  recife  aopé,  o  qual  parece  ilheo  de  longe, 
mas4e  perto  logo  parece  que  o  naò  he,  &dcftemamote  para  Oefte  fica  o  Rio 
Fermofo  como  huma  légua. 

AolongodefteCabo  eftà  a  bahia  das  Vacas  da  parte  de  Lefte:  tcra  huma 
légua  de  feyo,  he  bom  porto  de  ponentes  j  abriga  do  Sul  atè  o  Norte  pela  parte 
deOefte.  Quem  nelle  houver  de  entrar,  guardaríèha  fomente  do  que  vir,  6c 
furgirá  das  oito  atè  as  nove  braças.  Alli  eftiveraó  jà  naqs  grandes  no  principio 
da  navegação  da  índia ,  &  foi  onde  matáraó  Joaó  de  Qiieirós  com  quali  toda  a 
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foa  companhia  no  anno  de  1505 ,  na  Armada  de  Fero  de  Anhaya,  por  fe  meter 
pela  terra  dentro  a  tomar  gado  por  força.  Aponta  deLefte  defta  bahiateni 
humas  baxas  ao  pé,  &  faindo  delia  vai  a  cofta  metendo  para  o  Norte  muito  del- 
gada ao  longo  do  mar,  &  fazendo  arco  até  onde  eílaó  humas  barreiras  ruivas,  ôc 
dalli  engroík  cada  vez  mais  para  o  Cabo  de  S.  Brás. 

Cabo  de  S.  "Brás, 

Cabo  de  i^-Brí^i-eílà  em  altura  de  34  gr.  Sc  hnm  quinto.  Correfe  com  o 
CaboTalhado  aLefte  quarta  doNordelie  :  haverá  na  derrota  18  le*?. 
Suaconhecençaheindodemaremforater  noroílohumaterra  aílentada,  que 
efgota  em  duas  pontas,  diílanteshuma  da  outra  como  cinco  léguas,  a  da  parte 
de  Oeíle  he  muito  delgada  ao  longo  do  mar,  &  acaba  na  entrada  dabahia  das 
Vacas  de  que  jà  tratei ,  &:  a  do  Lefte  he  o  Cabo  de  S.  Brás ,  no  qual  fe  faz  hum 
rochedo  groíTo  &  talhado  com  hum  fombreiroem  cima,  &  humas  barreiras  rui- 
vas na  ponta ;  ao  pé  delle  eftaó  humas  baxas,  &  huma  pedra  cercada  de  agua. 

Qiiandoefte  Cabo  demorar  aoNordefte,fazfobreíi  humaplanicieouchaa 
com  algumas  manchas  brancas,  &  outras  efcuras,qae  parecem  terras  lavradias: 
as  terras  doíertaó  faó  altas  ôcefpinhofas,  &  ha  neilas  três  picos  muito  conheci- 
dos, hum  que  eftà  defronte  do  Cabo  das  Vacas ,  de  que  atraz  fiz  mençaó ,  & 
outro  ao  NoroeO;e  quafi  do  Cabo  de  S.  Brás ,  que  parece  pavilhão  armado ,  8c 
para  o  Nordefte  outro  mais  alto  que  tem  a  ponta  derribada  para  a  parte  de  Le- 
fte, &  entre  huns  &  outros  ha  montes  agudos  na  mefma  altura. 

(^Aguada  de  S,\Bras, 

Ao  longo  do  dito  Cabo  eftà  a  Aguada  de  S.  Brás  para  a  parte  de  Lefte. 
Terá  efta  bahia  de  boca  três  léguas  ou  mais :  he  efparcelada  com  Ms ,  íete 
braças  ate  junto  da  terra,&  de  fundo  muito  limpo,  abrigada  defde  o  Suefte  atè  o 
Nordefte  pela  parte  de  Oefte. 

Saindo  defta  bahia  para  Lefte  faz  a  cofta  hua  maneira  de  enfeada  com  alguns 
medaons  de  área  ao  longo  do  mar,  &  alem  delia  eftà  húa  terra  naô  muito  groíTa, 
aíTentada  por  cima ,  &  talhada  apique ,  toda  de  barreiras  vermelhas  pela  praya, 
que  duraó  atè  féis  léguas  da  Aguada ,  &  no  acabamento  faz  hum  canto  quadra- 
do com  huma  pedra  ao  pé  cercada  de  agua,  8c  ao  longo  delle  corre  hum  rio  pe- 
queno. Dalh  para  Lefte  he  a  terra  muito  delgada,  toda  pela  praya  de  barreiras 
brancas  com  algumas  poucas  vermelhas,  pegado  com  a  qual  eftà  hum  ilheo  que 
fenaó  conhece  fenaó  de  muito  perto ,  &  daqui  vai  a  terra  engroíTando  de  cada 
vez  mais  até  huma  ponta  de  área  branca,  que  quando  demora  ao  Norte  faztreâ 
medaons  juntos  com  rigueiros  entre  elíes  que  dividem  huns  dos  outros,  &  o  me- 
daódomeyohemais  groíTo,  &  tem  no  alto  huma  mancha  de  mato ,  &  deíce 
mais  à  praya  que  os  outros  dous;  meya  légua  delles  eftà  huma  ponta  delgada 
com  maraoas,  a  qual  tem  defronte  huma  báxa  que  fahe  ao  mar  hum  tiro  de  fal- 
cão, &  aílim  vai  correndo  a  cofta  como  duas  leguas,8c  no  cabo  delias  eftaó  dous 
morros  groííos  hum  junto  do  outro,&  entre  eíles  fica  huma  aberta ,  oU  enfeada 
pequena,  que  diftará  quatro  ou  cinco  léguas  do  Cabo  Talhado. 
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Cabo  Talhado, 

O  Cabo  Talhado  eftà  em  altura  de  34  gr.  correfe  com  o  Cabo  das  Baxas  Le- 
fteOefte,  haverá  na  derrota  feteíegiias.  Sua  conhecença  he  fer  huma 
poncanaó  mui  alta,  &  affim  da  parte  de  Lefte  comodadeOefteparcce  Ilha, 
em  razaõ  de  fer  a  terra  de  entre  ella ,  &  a  cofta  taõ  delgada  por  comprimento  de 
hú  tiro  de  efpingarda,  que  fe  naó  enxerga  fenaô  de  muito  perto. 

Tem  eíl-e  Cabo  húa  barreira  ruiva ,  &  huma  baxa  que  íahe  ao  mar  hum  quar- 
to de  légua,  &  da  banda  de  Oefte  pegado  com  elle  eftà  hum  ilheo:  ofertaõ  naó 
tem  coufade  que  fe  poíía fazer  menção ,  porque  tudo  faó  fcrranias  muito  altas  -, 
fomente  para  Lefnordefte  fete  léguas  eftà  hum  pico  entre  outros,  que  quem 
eftiver  como  três  léguas  ao  mar  defte  Cabo  parecerlheha  pavilhão ,  ou  palheiro 
dos  do  campo  de  Santarém.  Efte  he  o  mais  alto  monte  que  tem  por  cfta  para- 
gem efta  cofta. 

Ao  longo  defte  Cabo  da  parte  de  Lefte  eftà  huma  bahia  grande  a  que  puz 
nome  de  Santa  Catharina.  He  bom  porto  para  ponsntes,  a  fua  conhecença  he  a 
que  fica  dita  no  cap.  acima. 

Cahodas^axas, 

O  Cabo  das  Baxas  eftà  em  altura  de  34  grãos.  Correfe  com  a  Bahia  Fermofa 
Lefnordefte  Oefludoefte:  ha  na  derrota  10  léguas.  Sua  conhecença  he 
fer  huma  ponta  grofta  &  preta,  talhada  a  pique  ao  mar }  &  quem  vem  de  Lefte 
lhe  parecerá  de  longe  que  he  ilheo ;  tem  no  rofto  huma  filva  de  terra  branca  que 
fahedapraya  paraoalto,  &  tem  humas  baxas  ao  derredor  que  fahem  ao  mar 
comõmeya  légua,  &  dabanda  de  Lefte  eftà  huma enfeada  que  faz  moftra  de 
ter  colheita,  porém  he  pequena,  &  de  pouco  abrigo,  a  qual  da  mefma  parte  aca- 
ba em  outra  ponta  de  medaons  grandes  de  área  -,  mas  a  melhor  conhecença  defte 
Caboheopicodequeatrazfizmençaó,  queeftàquafi  Norte  Sul  com  elle ,  & 
delleparaoNordefte  eftaó  cinco  mamoas  muito  bem  feitas  fobre  a  ferra,  8c 
dalli  vai  engroflando  a  cofta  com  algumas  barreiras  brancas  &  vermelhas  p«la 
praya  até  hum  rio  que  eftà  quatro  léguas  da  Ponta  Delgada. 


Tonta>  Delgada, 


A  Ponta  Delgada  eftà  em  altura  de  3  5  gr.Sc  três  quartos  largos.  Correfe  com 
o  Cabo  das  Serras  a  Lefnordefte :  haverá  na  derrota  1 2  leg.  Sua  conhe- 
cença indo  do  Ponente  he  ter  huma  ponta  muito  delgada ,  que  efgota  no  mar 
em  hum  mamote  com  huns  recifes  ao  pé .  o  qual  até  chegar  perto  parece  ilheo, 
mas  naó  o  he,  &dellepara  a  terra  firme  ha  hum  areal  muito  rafo  fera  verdura 
alguma;  que  terá  de  comprido  huma  carreira  de  cavallo,  &  antes  de  chegar  a 
ponta  quatro  léguas  eftà  o  rio  que  atrazdifte.  Pelofertaó  faz  huns  picos  miu- 
dos,altos,  &  efpinhofos,  com  huma  certa  igualdade  entre  elles ,  que  parece  nao 
fe  levantarem  mais  huns  que  outros,  fó  hum  fe  quer  parecer  com  a  Roca  de  bm- 
tra,  ôcdelle  para  Oefí:e  como  três  léguas  eftaó  as  cinco  mamoas  de  que  atraz 
fiz  raençaõ,  que  faó  montes  de  área  muito  bera  feitos. 
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A  D  longo  defta  ponta  da  parte  de  Lefte  eftà  a  tíahia  Fermofa ,  a  qual  terá 
cinco  léguas  de  íeyo.  He  bom  porto  de  Ponentes ,  abriga  pela  parte  del- 
lesdeíde  oSul  atèoNordefte.  A  melhor  conheeença  para  a  demandar  j  além 
das  da  Ponta  Delgada  >  hc  o  pico  que  atràz  diíTe  parecerfe  com  a  Roca  de  Sin* 
tra.  Qiiemquizer  entrar  nelía  verá  efte  pico  ao  Norte ,  &  entaõ  eftarà  tanto 
avante  como  a  bahia ,  &  afaftandofe  da  Ponta  Delgada  quafi  huni  tiro  de  béftaj 
guardarfeha  do  que  vir  fomente,  ôciráfurgir  ilâs^,  &  i  o  braças,  nas  quaes  acha- 
rá arca  limpa,  que  das  15  para  20  he  cujo,  &  dalli  para  fora  torna  a  fer  limpo ,  8c 
vaio  fundo  crecendo  para  o  mar  de  área  miúda,  &  naó  muito  ruiva.  Nefta  bahia 
entrei  pela  parte  do  Levante  correndo  a  coita  perto  da  terra,  6c  íahi  pela  do  Põ- 
nente :  detraz  do  furgidouro  eftà  huma  concavidade  entre  as  terras ,  que  todos 
julgamos  fer  lagoa,  mas  cu  naó  pude  faber  a  certeza,  por  ventar  tanto  o  Levante 
que  naó  tive  por  bom  confelhô  apartar  o  batel  do  navio :  dalli  para  Lefte  vai  a 
cofta  com  áreas  atè  o  Cabo  das  Serras,  &  antes  de  chegar  a  elle  quatro  léguas 
eftà  hum  rio% 

Cabo  âas  Serras  i  &•  Bahia  de  S.FranciJco, 

OCãhe  dm  Serras  eftà  em  altura  de  3  5  grãos  &  meyo :  eorrefe  com  d  dabd 
doArrecifeLefnordefteOeíTudoefte}  haverá  na  derrota  8  léguas.  Sua 
conheeença  he  fer  huma  portta  delgada,  que  cfgota  no  mar  emhummamotc 
com  huma  baxa ,  que  fahe  mcya  légua  i  &  antes  de  chegar  a  ella  quatro  léguas 
eftà  o  rio  que  atraz  diíTe,  &  entre  elle  &  o  Cabo  ha  hú  medaô  de  área  na  praya , 
&  dalli  para  a  ponta  vai  a  terra  adelgaçando  com  humás  limguâs  de  terra  branca 
metidas  por  entre  o  mato,  que  parecem  caminhosjde  modo  que  defta  parte  tetu 
quafi  as  meímas  moftras  que  a  Tonta  Delgada ,  St  fomente  lhe  achei  dç  diíFeren- 
ça  que  o  medaóhe  todo  igual,  &  taó  largo  no  meyo  como  o  outro,  &  pela  eu- 
miada  do  mato  que  corre  delle  para  o  Cabo,  eftaó  alugares  outras  manchas 
brancas,  o  que  naó  tem  a  Ponta  Delgada  j  pelo  que  a  melhor  conheeença  he  a 
ferra  do  fertaó,  porque  todas  as  montanhas  Ôcferranias  que  fahem  do  Cabo  de 
Boa  Efperança  vaó  continuas,  &  pegando  humas  com  as  outras  por  toda  a  cofta 
até  efte  Cabo,  &  alli  acabaó,  &  por  tanto  lhe  puí.  efte  nome ,  ôc  pofto  que  fobre 
o  Cabo  do  Arrecife  fe  vejaó  alguns  picos ,  jà  eftàó  fòs ,  ôc  apartados  de  eftoutros 
por  algumas  lecuas. 

_^  Ao  longo  defte  Cabo  da  paíte  do  Lefte  eftà  huma  bahia  a  quê  puz  nomo  dtí 
S.Francifco>  &  he  bom  porto  de  Ponentes  abrigado  pela  fiu  banda ,  &  demais 
defde  o  Sul  atè  o  Nordefte  $  a  melhor  conheeença  qUc  tem  he  a  das  ferras,  que  í* 
acabaó  alh  como  jàdiíTe,  &  no  acabamento  fobre  a  bahia  fazem  três  montes 
agudos,  dosquaesódoNorte  hemaisalto  que  os  outros  dous.  -Qtiemquizer 
entrar  nella  ponha  eftes  montes  a  Oefte ,  &  eritaó  fera  tanto  avante  como  a  ba- 
hia, &  chegandofe  à  ponta  do  baxo  dará  f  efguaído  à  baxa  de  que  62!  mençaó ,  & 
lurgiranas  15, 16  braças,  que  hefundolimpõ,&  dentro  do  Cabo  onde  eftà  bum 
areal  achará  boa  aguada. 

Neftabahianaó  entrei  por  ventar  muito  0  LeVante ,  &eíínaóíevarjà  maíí 
que  duas  ancoras,  pofto  que  eftivedous  dias  atraveflado  nafuabocaefperandíá 
aDonançafle,  no  fim  dos  quaes  me  achcicom  cila  efcorrida :  cora  tudo  eu  tomo 
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fobre  mim  õ  que  delia  deixei  de  ver  como  fe  o  vira ,  porque  o  digo  por  boca  de 
Diogo  Botelho  Pereira,  q  neíla ,  &  na  do  Saldanha  efteve  furto ,  onde  fez  agua- 
da creyoque  noanno  de  1539, quando  ^'^Y^  nafuftaa  efte  Reyno ,  com  quem 
tive  primeira  amizade  fendo  meu  Capitão-  nanao  S.Bento,  a  fegunda  vez  <jue 
fui  à  índia  noanno  de  1549.  E  por  confirmar  tudo  com  o  quede  fora  vi  a  cerca 
dá  altura,  acabamento  das  fqrras ,  &  areal ,  creyo  que  também  he  certo  o  do  fur- 
gidouro,  &  aguada,  que  fomente  me  ficou  por  ver.  Saindo  dalli  vai  a  terra  del- 
gada ao  longo  do  mar  com  alguns  medaons  de  área,  mas engroííando cada  vez 
iniais  até  o  Gabo  do  Arrecife^ 

;.  Cabo  do  Anecifei 

Cabo  do  Afredfe  eílà  em  altura  de  3  3  grãos  &  hum  terço :  correfe  com  as' 
.  ^^^  pontas  do  Padraó  quafí  Lefnordefte  Oeííudoefte;  haverá  na  derrota  15 
léguas.  Sua  conhecença  he  fer  huma  ponta  groíTa,  8c  com  huma  rcftinga  de 
penedia,  ôchunsilheos  pequenos  ao  redor  defi.  Diftante  delles  hum  tiro  de 
béftaeftaó  humas  pedras  em  que  quebra  o  mar,  &  da  parte  dó  Ponente  tem^húa 
mefã  de  área ,  &  na  ribeira  h  u  ns  penedos  que  parecem  ilhcos ,  mas  naô  o  faó ,  &" 
dellesparaoCi^boeftàhumbaxoperto  daterra,  &  pelo  fertaô  vai  hum  pedaço 
de  ferra  alta,,Scefpínhofa,com;mamoãs,nias^paft^^^  daquefica-atraz  fobre  a 
Bahia  de  S.  Francifco.  Nem  defta  para  o  Levante  fe  vé  outra,  porque  dalli  por 
éiànté  toda  a  terra  do  fertaô  he  feita  em  lombadas ,  &  montes ,  &  fe  tem  algunç 
pedaços  de  ferra  faó  muito  diíferentes  de  eftoutros. 

;'         'Bahia  da  Lagoa,  &•  Ilheos  da  Cm^,  &•  Chaons, 

r  A  O  longo  defte  Cabo  da  parte  do  Lefte  eílàhuma  grande  cnfeada  &  def- 
J^  abrigada ,  que  fe  chama  da  Lagoa,  poftoquc  eu  antes  lhe  chamara  dos 
lobos  pelos  muitos  que  nella  achei :  terá  de  boca  10,  ou  1 2  léguas.  Quem  eftiver 
dentro  veránofcrtaõaferraqueatrazdifle  jÔrparaoSulhum  pico  com  4,  ou  5 
montes  pequenos:  da  banda  do  Ponente  tem  quatro  Ilheos  que  fechamaó  da 
Cruz,  hum  delles  mayorque  os  três,  a  o  redor  do  qual  fe  pôde  abrigar  qualquer 
naocomtodootempo,  porque  heUmpocom  i2,&  I3braças  de  fuiido  de  área: 
correm  íe  Lefte  Oeíte  com  outros  dous  que  eftaõ  da  parte  do  Levante  chama- 
dos Ctowj,  porquefaótaórafos  que  fenaó  conhecem  demais  de  duas  léguas, 
es  quaes  jazem  ao  longo  da  cofta,&:  tem  huma  baxa  apartada  meya  leguá  para 
o  Sudoefte.  Toda  a  terra  entre  eftes  Ilheos,  &  os  da  terra  ^traz,  he  pela  praya  de 
iriedaons  grandes  de  área  com  manchas  de  mato,  &  pelo  fertaô  lombadas  de 
terra*preta  çom  muitos  montinhos ,  &:  dalli  para  o  Nordefte  fahe  huma  ponta  a 
Lefte ,  &  quarta  de  Nordefte  Sudoefte  que  efgota  no  mar  muito  delgada ,  còm 
grandes  areaes  pela  ribeira  entrcfachados  de  nódoas  pretas  de  mato  ,&  no  aca- 
bamento eftà  hum  monte,  que  da  bandadofertaôhe  talhado  apique  com  huma 
degolada  no  meyo,  &  adiante  delle  meya  légua  ha  outro,  &  no  valle  que  faz  eni. 
tre  ambos  eftaôhumas  arvores  que  parecem  pinheiros ,  &  faó  as  primeiras  que 
viaoJongo  domar,  defde o  Cabo  das  Agulhas  atè  alli.  Pela  paragem  deiteS 
Ilheos  7, 6c  8  léguas  ao  mar  eftàhúparcel ,  que  tem  de  fundo  35  braças ,  Sc  delle 
para  aterra  he  mais  altoySc  a  duas  &  três  léguas  delle  ha  78  braças  cora  tundo  d^ 

ateamiiida,  ôcera  akuns  lugares  vafa.  •:•  '^  f  ^^  ^  *»2j  í.>  u  j  : 
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tA  S  Pontas  do  Taàrao  eftaó  quatro  léguas  dos  llhzos  Chaom  para  o  Levan- 
Jr\  te  em  altura  de  3  3  gr.  Corremfe  com  a  primeira  terra  do  Natal  Norde- 
Itc  òLidoefte ,  haverá  na  derrota  25  léguas.  Sua  conhecença  he  ferem  duas  pon- 
tas juntas  de  área  talhadas  a  pique  no  mar  com  mato  rafo  por  cima:  ao  pé  tem 
hum  ilheo  pequeno  que  fera  do  tamanho  de  huma  caravela,  &  alli  deve  fer  o 
lugar  onde  efteve  o  Padraô  chamado S.  Gregório ,  que  poz  Bertholameu  Dias, 
quando  foi  defcubrir  aquella  cofta  por  mandado  del-Rey  D.  Joaõ  o  Segundo, 
porqíeefcreveq  o  deixou  pofto  em  hú  ilheo  jcntreosllheos  Chaons  ,8c  o  Rio 
do  Infante ,  na  qual  paragem  o  naó  ha  jà ,  &  por  iíTo  lhe  puz  efte  nome.  Huma 
légua  deftas  pontas  para  o  Nordeile  faz  a  cofta  outra  também  cuberta  de  ma- 
to ,  &:  alem  delia  nas  lombadas  eftà  liua  courela  d©  verdura  difíerençada  da  ou- 
tra que  ha  ao  redor,  a  qual  defce  do  alto  direito  ao  mar ,  onde  eftaó  humas  baxas 
junto  da  terra,  &  paííando  dalli  apparece  fó  huma  arvore  grande ,  &  copada  fe- 
bre a  cumiada,  8f  nas  lombadas  do  fertaó  entre  ellas ,  8c  o  mar ,  eftaó  humas  ma-' 
lhas  brancas ,  ^  para  o  Levante  toda  a  terra  pela  ribeira  he  de  medaons  de  área, 
&:  pelo  fertaó  de  lombadas  aífentadas  com  manchas  verdes  de  pradarias  ^  al- 
gumas arvores  grandes  que  parecem  azinheiras ,  ^  antes  de  chegar  ao  Rio  do 
Infante  8  leg.  fedefcobrem  naprayaalgúas  abertas  de  ribeiros,  8c  adiante  3  leg. 
eftaó  humas  ribeiras,  ao  pé  das  quaes  eftá  o  penedo  que  fe  chama  das  Fontes ,  o 
qual  he  huma  pedra  com  degolada  no  meyo  que  parece  ilheo ,  mas  naó  he ,  6c 
toda  a  terra  por  cima  delle  he  muito  verde  cora  algumas  arvores  efpalhadas. 

%io  do  Infante, 

O  Rio  do  Infante  eftà  em  altura  de  3  2  gr.  8c  meyo.  Sua  conhecença  he  fazer- 
no  fertaó  hum  rochedo  alto,  talhado  a  pique  de  ambas  as  bandas,  8c  aílira 
vera  ter  ao  mar,  ^  por  cima  delle  entre  outro  mato  ha  algumas  arvores  grandes: 
a  barra  he  alta ,  mas  naó  para  nãos  da  carreira :  correfe  Noroefte  Sueftcj  da  parte 
do  Suefte  tem  hum  recife  de  pedra  que  lança  humas  baxas  ao  mar  hum  tiro  de 
béfta,  8c  alli  foi  onde  varamos  comanaoS.Bentooanno  de  1554,  em  que  vi- 
nha Fernaó  de  Alvares  Cabral  por  Capitão  mór  da  Armada.  Da  parte  do  Nor- 
defte  he  a  praya  de  área,  ^  o  fertaó  de  montes  com  arvoredo.  Adiante  defl'e  rio 
oito  léguas  eftà  outro  pequeno  para  navios,  chamado  deS.Chriftovaó,  q  tam- 
bém vem  ter  ao  mar  por  rochedos  altos ,  perto  delles  eftaó  três  ilheos  junto  da 
terra,  dous  agudos  8c  juntos ,  o  outro  he  rafo  ^  afaftado ,  na  paragem  dos  quaes 
quatro  èc  cinco  léguas  da  terra  naó  ha  mais  que  40  para  5  o  braças  com  fundo  de 
área  groíTa  èi  ruiva ,  8c  em  lugares  pedra.  - 

Terra  do  ^J^t ah 

A  Primeira  ponta  da  7í'rrí?(^í>iVi!??<3?eftà  em  altura  de  3  2  gr.  correfe  com  a 
derradeira  ponta  ao  Nordefte,  8c  toma  da  quarta  do  N  orte  Sc  Sul ,  have- 
rá aa  derrota  45  léguas.  A  fiia  conhecença  he  fer  huma  ponta  grofla  de  roche- 
do, Eftando  ao  mar  4,  ou  5  léguas  apparece  no  fertaó  huma  mata  de  arvo- 
res grandes  ,  8:  quandoefta  demorarão  Noroefte  defcobre  por  cima  três  mon- 
tes pequenos  8c  redondos,  Ssc  dalli  huma  légua  para  o  Nordefte  eftá  outra  mata 
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quedefceaté  omarj  6f  por  cima  faz  lon^bada  com  hum  efcalvado,  &:  outros 
três  montes  maycres  que  osdeatraz.  Toda  efta  terra  chamada  do  Natal  he 
groíTa ,  6c  ao  longo  do  mar  com  manchas  de  srea ,  &  a  mais  da  praya  he  de  ro- 
chedos Sc  recifes.  Naó  tem  portos ,  mas  ha  nella  alguns  rios ,  &  nenhum  capaz 
de  recolher  navios  grandes.  O  mar  todo  he  alto  &  limpo ,  &  fomente  tem  hum 
ilheo  pequeno  pegado  comacoíla:  ofertaó  he  delontíbadasverdes  feitas  em 
manchas  com  muitos  arvoredos,  entre  os  quaes  em  algumas  partes  ha  também 
zambugeiros,  6c  nos  valles  &z  ribeiras,  agrioens,  &?:  rabaças ,  &  outras  ervas  defte 
Reyno:  o  caraó  da  terra  pela  mayor  parte  hegroíTo,  &  difpoftopara  frutificar, 
Sc  ali  m  he  muito  povoada,  &  de  grandes  criaçoens  de  animaes  manfos,  Sc  mon- 
tezes;  6c  defta  maneira  vai  correndo  toda  a  cofta  até  a  derradeira  ponta  que  eftà 
em  altura  de  30  gr.  Correfe  com  a  da  Pefcaria  ao  Norte  ôc  quarta  de  Nordefte 
Sudoefte:  haverá  na  derrota  izleguas.  Aconhecença  defta  ultima  ponta  da 
Terra  do  Natal  he  fer  huma  ponta  naó  muito  groíTa,  que  da  banda  do  Fonentc 
tem  humas  barreiras,  6c  medaons  de  área  na  ribeira,  èi  a  quem  vai  ao  longo  delia 
fahe  a  Lefnordefte  Oefludoeftej  porque  efta  terra  do  Natal  faz  três  poncas,  con- 
vém a  faber,  as  duas  j  aditas,  6c  outra  quafi  noraeyo,  dondeacoftavai  fazendo 
çnfeadas  para  as  ditas  pontas. 

Tonta  daTefcaria, 

A  Ponta  d  a  Pefcaria  eftà  em  altura  de  29  gr.  6c  hCi  terço.  Correfe  com  a  de  ■■ 
S.Luziaao  Norte  6c  quarta  do  Nordefte  Sudoefte:  haverá  na  derrota  15  • 
léguas.  Sua  conhecença  he  fer  huma  ponta  naó  rhuito  alta  cora  barreiras  peque- 
nas, 6cnofertaó  faz  outra  mais  groíía  fobre  a  da  praya  com  muitas  manchas 
brancas,  6c  delia  para  o  Nordefte  vai  a  cofta  feita  em  barreiras.  Entre  efta  ponta 
&  a  de  S.  Luzia  eftà  huma  enfeada  pequena,  ôc  de  pouco  abrigo. 

Tonta  de  Santa  Luxja. 

APflUtade  Santa  L«^/^  eftà  em  altura  de  28  grãos  6c  meyo.  Correfe  com  a 
Terra  dos  Fumos  ao  Nordefte,  6c  toma  da  quarta  de  Lefte  Oefte:  haverá 
na  derrota  50  léguas.  Naótem  conhecença  de  que  fepoffa  fazer  mençaó,  fo- 
mente fer  huma  ponta  delgada  cuberta  de  mato  atè  à  praya ,  que  a  quem  a  for 
correndo  fahe  mais  ao  mar  que  a  outra  terra ,  &:  entre  ella  6c  a  dos  Fumos  efta  o 
G  Rio  de  Santa  Luzia,  6c  o  dos  Medaons  do  Ouro ,  na  paragem  do  qual  ha  hum 
parcel,  queahuma légua  daterranaótem  mais  de  14,8c  15  braças  comfundo 
de  cafcabulho  groffo ,  6c  conchas  quebradas ,  6c  mais  para  o  mar  área  preta  miú- 
da com  alguns  búzios  entrefachados ;  o  rio  he  de  muita  agua ,  Sc  fe  lhe  aiuníaó  as 
de  outros  três  de  bom  tamanho ,  6c  as  de  alguns  fujos  alagadiços  que  duraó  mui- 
tas léguas.  A  barra  naó  he  alta,  correfe  quafi  Lefte  Oefte ,  da  parte  do  Sudoefte 
tem  humas  baxas  quefahemaomarhum  tiro  de  berço,  a  cofta  he  delgada,  6c; 
toda  de  medaons  de  área  pela  praya. 

Tonta  da  terra  dos  Fumos, 

A  Ponta  da  terra  que  fe  chama  dos  Fumos  t^ii  em  altura  de  27  grãos  Si  hum 
terço.  Correfe  com  oRio  deSantoEfpirito  NornordefteSufudoefte: 
haverá  na  derrota  30  léguas.  Quanto  à  fua  conhecença ,  naó  lhe  vi  coufa  diffe-  • 
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rente  das  outras  de  que  poíTa  fazer  mençaõ,  porque  toda  a  terra  por  alli  he  baxa, 
êc  deniedaonspelapraya,  fomente  tem  ferhuma  ponta  de  área  comhumafo- 
brancelha  de  mato  por  cima,  a  qual  fahe  mais  ao  mar  que  a  outra  terra  ;  mas  iílo 
naó  he  tanto  que  fe  veja  fenaó  indo  cozidos  com  ella.  Nefta  paragem  perdi  duas 
íincoras,  por  amanhecer  hum  dia  pegado  com  acoita  com  vento  traveíTaó  fo- 
bre  recifes,  onde  eftive  três  dias  bem  enfadado  j  asqiiaes  naÓ  íízeraó  pouco 
abaloj  &  temor  depaffar  avante  à  gente  de  minha  com.panhia ,  por  me  naô  fica* 
rem  mais  que  outras  duas,  Scferlogo  no  principio  da  viagem,  por  quanto  fiz 
efte  defcobrimento  do  Levante  para  o  Ponente ,  começando  no  Cabo  das  Cor- 
rentes, &  acabando  no  de  Boa  Efperança. 

2^/0  de  Santo  Efpirito  j&'da/ua  babia  chamada  de  Lourenço 

z^Adarques, 

O  Rio  de  Santo  EfpiriíOjCiue  hora  fe  chama  de  Lourenço  Marquei ,  eílà  em 
altura  de  2  5  gr.  &  três  quartos :  correfe  com  o  Cabo  das  Correntes  quafi 
LcinordefteOeííudoefte;  haverá  na  derrota  7oleg;uas.  Suaconhecença  heter 
da  banda  do  Sudoeile  huma  lombada  de  terra  groíra,a  qual  he  Ilha  que  naó  fahe 
Kiaisaomarqueacoílafírme,  &  terá  de  coniprido  légua  &meyai  comhuma 
degolada  pequena  no  meyo  em  que  eftà  huma  mal  ha  branca.  A  fua  entrada  da 
banda  do  Sudoefte  he  alta ,  mas  tem  muitos  penedos,  terá  de  largura  pouco 
mais  de  hum  tiro  de  efpingarda ;  a  de  Nordefte  fera  de  féis  ou  fete  léguas,  den- 
tro faz  huma  grande  bahia,  que defcobre  muito  debaxamar  de  aguas  vivas, 
com  tudo  tem  colheita  para  nãos  da  carreira  ,entraó  nella  três  rios  grandes ,  em 
quetambem  podem  furgir  navios  pequenos.  Qiiemafordemandar  cheguefeà 
pontada  Ilha  da  parte  do  Nordeíle  huma  boa  légua,  &nadamenos,  porque 
âíTim  dalli  para  a  Ilha ,  como  da  terra  firme  heaparcèladb,  &iráentrando  ao 
longo  de  hunsilheos  ao  fom  do  prumo  &  do  olho,  que  logo  enxerga  ondehe 
alto,  ou  baxoj  achará  no  banco  7,8  braças  de  área  limpa,  &  quanto  mais  for  en- 
trando ,  mais  fe  irá  chegando  a  Ilha  até  que  acabe  de  a  paffar ,  Sc  depois  voltará 
para  o  Sul  tanto  que  defcubra  a  fua  entrada  da  parte  do  Sudoefte,  ou  pouco  me- 
nos, &furgirá  nas  8,  &  9  braças  perto  da  Ilha,  na  qual  achará  agua  doce  onde 
quer  que  a  cavar ,  ^  amarrefe  do  Ponente  por  relpeito  da  corrente  que  fahe  dos 
lios,  que  he  grande. 

%o  do  Ouro. 

D  Oze  léguas  do  Hío  de  Santo  Efpirito  para  o  Levante  eííâ  outro  pequeno 
chamado  do  Oí/ro.  Temporfinaes  da  banda  do  Sudoefte  huma  terra 
preta  com  medaons  pretos ,  &  em  direito  delles  huma  mancha  branca  na  praya, 
&  da  do  Nordefte  huma  terra  alta  com  hú  elcalvado  em  cima  que  parece  eftra- 
do.  E  da  boca  do  rio  para  dentro  eftà  hum  morro  de  mato ;  porém  a  fua  entrada 
naó  he  defronte  donde  fe  ella  defcobre  que  he  tudo  recife ,  mas  dalli  meya  lé- 
gua para  o  Sudoefte,  onde  logo  o  recife  faz  moftra  de  acabamento »  a  qual  he 
eftreita,  comerefe  aOefte;  pelo  meyo  do  canal  tem  no  banco  braça  &  meya* 
Quem  houver  de  ir  dentro,  depois  que  for  entre  o  recife  6c  a  terra,  voltará  para 
o  rio  até  emparei  har  com  a  fua  boca ,  &  pôde  entrar  ao  fora  do  prumo  10,  ou  i  a 
léguas.  A  gente  da  terra  he  de  naçaóMoearanga,&:noíIã  amiga, 
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QUatorze  ou  quinze  léguas  defte  rio  para  o  Levante  cftà  outro,  quefe 
chama,  jígmd  a  da  Boa  Paz,  o  quAhe  pequeno  j  &  incapaz  de  navios, 
pofto  que  fejaõ  de  remos ,  por  quebrar  o  mar  muito  nelie.  Tem  humas 
baxas  ao  longo  da  terra  afaftadas  huma  légua  para  o  Sudoeftc.  Quem  aqui  qui- 
zer  fazer  aguada,  que  fó  para  efte  eíFeito  faço  mençaó  delle ',  hade  paffar  com  os 
bateis  por  cima  de  hum  recife,  queeftà  delle  para  o  Nordefte  hitm  tiro  defal- 
caó,  &■  ifto  de  meya  maré  para  riba,  &  naó  para  baxo,  &  depois  que  defembar- 
car  levará  os  barris  por  terra  ao  rio ,  &  da  mefma  maneira  fe  tornará  a  embarcar. 
Huma  légua  defta  aguada  para  o  Nordefte  cftà  hum  recife  afaftado  dacoíla* 
meya  légua,  6c  entre  elle  &  cila  he  alto  &  limpo ,  para  poderem  cftar  nãos  abri- 
gadas, pofto  que  eu  naó  feria  de  parecer  que  o  foíTem  demandar  fenaõ  em  extre- 
ma neceílidade,  pelo  perigo  que  correm  fe  o  vento  naó  for  largo  quando  torna- 
xemafuas  viagens. 

Toda  aquella  cofta,  que  alli  he  de  área  ao  longo  da  praya ,  defcobre  de  baxa- 
mar  recifes  de  pedra,  mas  das  quatro  braças  para  çimahe  alto  &  limpo,  com 
fundo  de  área  miúda,  &  a  lugares  preta.  Por  efta  paragem  ha  hum  parcel  que  a 
meya  légua  da  ferra  tem  9,  ôciobraças,  &aeftaconta  vai  o  fundo  crecenda 
para  o  mar,  que  fora  daqui  he  muito  alcantilado  &  limpo,  &  pela  borda  delle 
ha  montes,  &  manchas  de  área  branca  &  ruiva.  O  fertaõ  he  feito  em  lombadas, 
humas  com  arvores ,  &  outras  com  malhas  brancas ,  &  aíTim  vai  a  terra  adelga-í 
çando  cada  vez  mais  feita  em  montinhos  agudos,  &c  farrapas  de  área  por  entre  o 
mato  que  parecem  caminhos,  fem  haver  nella  moftra  nem  coufa  de  que  fazer 
mençaó  até  o  Cabo  das  Correntes ,  que  eftà  em  altura  de  24  grãos. 


VIAGEM 

De  Moçambique  para  a  Bahia  de  Lourenço  Marques. 

PArtindo  de  Moçamlíique  para  a  bahia  de  Lourenço  Marques  fera  pela 
manhâa  com  o  terral ,  &  com  elle  fe  íairáó  para  o  mar  ao  Sul ,  Sc  ao  Sufu- 
efte  até  eftar  três  léguas  de  terra ,  &  dahi  governaráó  ao  Sudoefte  até  altu- 
ra de  1 7  gr.íem  dar  abatimento  da  variação  da  Agulha,  excepto  o  do  navio  indo 
pela  bolina ,  porque  defte  fempre  fe  deve  fazer  cafo ,  conforme  o  vento  que  vai 
na  vela. 

A  razaó  porque  até  efta  altura  fe  naó  ha  dedar  odefconto  da  variação  da 
Agulha  fem  embargo  de  fer  de  19,  ou  20  gr.  ke,  porque  correm  as  aguas  muito  à 
cofta,  &  entaó  fica  a  correnteza  desfazendo  a  variação. 

Defta  paragem  dei;  gr.  fe  hade  governar  ao  Sudoefte  quarta  do  Sul  atè  altu-. 
ra  de  24  grãos  em  que  eftà  o  Cabo  das  Correntes ,  &  para  fazer  efte  caminho  fe 
hade  governar  ao  Sudoefte  meya  quarta  mais  paraOeftej  porque  de  altura  de 
17  gr.  jà  as  aguas  correm  direitas  ao  Sudoefte ,  &  ha-fe  de  dar  o  defconto  da  dita 
variação,  que  he  de  1 8  graos,&  como  fe  vai  chegando  à  terra  de  Bazaruto,  vai  a 
Agulha  fazendo  menos  variação. 
Mas  querendo  tomar  terra  de  2  2  grãos ,  como  forem  cm  17  grãos  de  altura, 

mandem 
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mandem  governar  aoSudoefte  meya  quarta  mais  para  o  Sul,  Separa  fazer  eíte 
caminho  mandem  governai  ao  Sudoefte  quarta  de  Oeíte. 

Tomando  terra  de  22  gr.  30  minut.  veraó  humas  barreiras  brancas  cortadas  a 
pique,  que  fazem  parecença  da  Fortaleza  de  Moçambique.  Eftas  barreiras  faõ 
muito  brancas,  6c  apparecem  três,  ou  quatro  léguas  ao  mar.  Daqui  para  o  Sul 
vai  correndo  a  terra  groíTa  &  preta  ,  com  algumas  barreiras  brancas  pela  praya 
até  a  barra  de  Inham  bane. 

Abarrade/«Ãáw^í2«eeftàcmalturade23gr.  ^omin.  Suaconhecença  hefa- 
2erhumaabragrande,  &  da  parte  do  Sul  tem  huma  ponta  aguda  ao  mar  efcal- 
vada,  de  área  branca  &  vermelha :  &  da  parte  do  Norte  faz  huma  terra  alta  com 
hiia  fellada  no  meyo.  A  efta  ponta  do  Sul  chamaó  a  ponta  da  barra.  Efta  terra  fe 
corre  Norte  Sul,  6c  toma  da  quarta  de  Noroefte  Suefte,  &  daqui  para  o  Sul  vai 
correndo  a  terra  mais  baxa  feita  em  outeirinhos  atè  o  Cabo  das  Correntes  que 
efl:àem24gr.  dealtura. 

Dobrando  o  Cabo  das  Correntes ,  6r  querendo  ir  correndo  a  cofta  governa» 
ráô  a^OeíTudoefte,  6c  para  fazer  eíte  caminho  governaráó  a  Oefte ,  guinando 
dous  terços  de  quarta  para  o  Sudoefte,  com  advertência  q  a  cofta  naó  fe  corre 
direita  ao  rumo  de  Oeííiidoefte ,  porque  tem  algumas  pontas  que  botaõ  mais 
fora  do  que  a  Carta  moftra ,  mormente  cm  paíTando  a  Zavara  para  o  Sudoefte. 
Mas  advirto  que  efte  caminho  por  cofta  naó  he  bom,  para  o  que,  empaflando  o 
Cabo  das  Correntes,  fe  afaftaráó  delle  para  o  Sal  6,  ou  7  leguas,8c  ao  depois  iraó 
tomarterra  em  25  gr.  de  altura,  porque  he  muito  perigofo  ir  correndo  a  cofta 
delongo,  porque  daó  aqui  tempos  de  Ponentes  muito  rijos,  6c  he  neceíTario 
correr  com  elles ,  è!:  fe  apanhaõ  o  navio  muito  em  terra,  naó  fera  mui  fácil  o  po- 
der ir  por  fora,  Sz  facilmente  fe  perderá. 

Do  Cabo  das  Correntes  atéaZavara  he  terra  muito  baxa  com  mato  muito 
ralo,  8c  áreas  brancas  pela  praya,  8c  como  chegais  a  Zavara  vai  cngrolTando 
mais  a  terra.  O  fundo  por  efta  cofta  he  área  ruiva  8c  miudinha ;  mas  naó  he  bom 
paííar  das  24  braças  para  a  terra,  porque  he  tudo  pedra  viva.  E  querendo  lujrgir 
nefta  cofta  fera  das  24  braças  para  o  mar  atè  30,  6c  naõ  paíTaráó  das  30  para  o 
mar,  porque  fe  perde  logo  o  fundo. 

Por  aqui  ha  alguns  lugares  onde  fe  pode  chegar  a  furgir  em  1 2  braças  em  fun- 
do de  área,  mas  naó  he  bom  andar  bufcando  cftes  furgidouros ,  fal  vo  em  cafo  de 
necefíidade. 

Dez  léguas  antes  àe  chegSir  iLUnhacaeí\:à.  o  Rio  Bembe.  Sua  conhecença  he 
ter  da  parte  do  Nordefte  hú  areal  branco,  efcalvado  8c  grande ,  mas  baxo  como 
.".  outra  cofta,  èc  da  parte  do  Sudoefte  he  terra  preta.  A  entrada  defte  rio  he  mui- 
to eftreita,  porém  dentro  faz  huma  bahia  muito  larga ,  que  para  fe  ver  he  necef- 
fariofubir  arriba  dos  maftros  porcaufadehumareftinga  de  área  que  corre  pela 
praya ,  a  qual  lhe  encobre  a  vifta  da  entrada ,  &c  daqui  atè  Unhaca  naó  he  bom 
furgir ,  porque  ha  muitos  ratos  de  pedra  que  em  chegando  à  amarra  logo  a  cor- 
taó.  PoriíToemfeaviftando  abocadefterio,  que  he  boa  de  conhecer  por  efte 
areal  efcalvado  que  tem  na  boca,  he  bom  como  for  noite  pór  à  capa,  &c  ir  íempre 
com  o  prumo  na  maó,  &z  fe  acharem  fundo  de  15  braças,  8c  nellas  área  groíía  íai- 
raõ  mais  para  o  mar,  porque  muitas  vezes  fe  achaõ  pedras  juntamente  com  área 
grofla,  mas  achando  área  miúda  iraó  andando  porella  por  12  braças,  8c  queren- 
do furgir  nella  o  poderáó  fazer  atè  vir  o  dia ,  òc  àekobnr^bocãáâ  Bahia  de 
Lourenço  Marques.  Efta  bahia  tcrà  de  largo  6,  ou  7  léguas.  Sua  conhecença  hc 
ter  huma  ponta  da  parte  do  Sudoefte  aguda  direita  ao  Nordefte,  quechamaò 
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focinho  de  toninha,  &  quando  íe  avifta  parece  huma  Ilha ,  &  a  ponta  qoe  fe  avi- 
íla  he  aguda ,  õc  naó  hs  bom  chegar  a  ella ,  porque  borá  huma  reftínga  do  com-. 
primento  de  huma  légua  direito  ao  Nordeftcj  &  para  entrar  nefta  bahia  fegui- 
ráó  aeítampa  feguinte.  Efta  ponta  de  C7?íi/:?^í:â  eílàem  altura  de  25  gr.  45  min.^ 
&:nellanoroeltea  a  Agulha  i6gr.3ominut.  Os  ventos  que  fe  achaô  por  efte  ca- 
minho, &  nefta  monçaò  de  Outubro,  que  he  o  tem  põem  que  fe  faz  eíta  viagem, 
faó  Leites ,  &  Lefnordeftes,  &  Nordeftes. 

Qiiem  for  demandar  efta  bahia,  chegarfeha  à  ponta  da  Ilha  de  Unhaca  huma 
boa  légua,  porque  affim  dalli  para  a  IlhajComo  para  a  terra  firme  he  aparcelado. 
Irá  entrando  ao  longo  dehunsilheos  quenaófeveraõ  muito  claros  por  ferem 
baxos,  &  eftarem  chegados  à  Ilha  de  Unhaca  que  he  alta,  iraó  ao  fom  do  prumo 
&  do  olho  que  logo  fe  vé  onde  he  alto ,  ou  baxo ,  acharáó  no  banco  7,  ou  8  bra- 
ças fe  acertarem  com  o  canal ,  &  fenaó  governaríehaó  pelo  feu  retrato  que  eftà 
muito  iufto  6c  certo.  O  fundo  de  toda  efta  bahia  he  área  miúda ,  &  branca.  E. 
querendo  furgir  na  Ilha  pequenina  ofaraõem8,iobraças  perto  da  Ilha  onde 
eftà  a  ancora ,  &:  tem  agua  muito  excellente.  E  querendo  entrar  no  §liúfine,  o  fa- 
raó feguindoaeftampa  num.  4.  na  qual  a  palavra  Umbaça  eftà  errada ,  porque 
havia  de  dizer  t/í^^^í"^. 
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V  I  A  G  E 

Da  Bahia  de  Lourenço  Marques  para  Moçambique. 

Artindo  da  Bahia  de  Lourenço  Marques  para  Moçambique  fairfeha  30, 
'ou  40 léguas  aLeflliefte,6cdalliaoNornordefte  atomar  terradoCabo 

das  Correntes,  que  eftà  em  24  gr.  de  altura,  &  tanto  que  a  aviftardcs ,  fen- 
do vento  Ponente  fareis  o  caminho  do  Nordefte  quarta  do  Norte ,  &  vireis  to- 
mar a  terra  das  Ilhas  de  Angoxa;  mas  fendo  o  vento  fraco  naó  largareis  a  terra  de 
Bazaruto  de  vifta,  porque  ainda  que  o  vento  feja  frefco  que  pareça  que  o  navio 
fegue  avante,  enganaifvos ,  porque  correm  as  aguas  muito ,  &  fazendo  o  cami- 
nho do  Nordefte  vos  achareis  cada  dia  mais  para  traz ,  para  o  que  naó  he  bom 
largar  a  terra  de  vifta ,  excepto  fendo  o  vento  muito  forte ,  mas  fendo  frefco ,  ou 
fraco,  ireis  fazendo  a  derrota  caminho  do  Norte  perto  da  terra  como  5 , 6  léguas 
dacofta,  porque  por  efte  caminho  naó  correm  as  aguas  tanto.  Se  acafo  tomar- 
des terra  da  Zavara  q  he  10, 15  léguas  ao  Sudoefte  do  Cabo  das  Correntes ,  8c 
vos  acalmar  o  vento,  podeis  ir  bufcar  furgidouro  meya  légua  da  cofta  em  fundo 
de  30  braças  arca  fina. 

O  Cabo  das  Correntes  correfe  com  o  Cabo  de  S.Sebaftiao  Norte  Sul,  &  tira  da 
quarta  do  Noroefte  Suefte,  haverá  na  derrota  36  léguas. 

%io  do  France<^ 

ORiodoFrancez  eftà  em  altura  de  2  2  gr.  5  o  minut.  He  rio  pequeno,  &  de 
pouca  agua,  &  naó  tenho  noticia  que  fe  pofla  aqui  entrar.  Defte  rio  para  o 
Norte  vai  correndo  a  cofta  em  altos  &  baxos,  &  he  terra  efcalvada  com  farrapas 
de  mato  por  cima,  que  fe  eftà  vendo  a  área  por  entre  o  mato. 
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2?/o  do  Ladrão, 

O  Rio  do  Ladroo  também  he  rio  pequeno.  Sua  conhecença  he  fer  da  parte 
do  Norte  huma  terra  groíTanaó  muito  efcalvada,  toda  de  área  branca  Sc 
vermelha,  que  parece  naturalmente  a  Fortaleza  de  Moçambique.  Efta  terra 
eftà  em  altura  de  22  gr.30  min.  Duas  léguas  defta  ponta  para  o  Norte  cftà  outra 
ponta  também  cuberta  de  área  branca  com  farrapas  de  mato  por  cima ,  ôc  daqui 
para  o  Norte  vai  correndo  a  cofta  atè  o  Cabo  de  S.Sebaftiaó. 

Cabo  de  S,  Sehajliao, 

OCabodeS.Sebãfiiãot^2.  aocertoemalturadeiigr.juftos,  &naÕ  comofe 
pinta  nas  noíTas  Cartas,  pois  nellas  cftà  em  2  2  gr.  8c  hum  terço,  naó  fendo 
amm  na  verdade.  Suaconhecença  he  ter  hu ma  ponta  groíía  cortada  a  pique; 
a  terra  he  cuberta  de  mato  com  algum  as  barreiras  vermelhas. 

Ilhas  de  'Ba'^ruto, 

Aqui  para  o  Norte  meya  quarta  mais  para  oNordefte  va6  correndo  as 
Ilhas  de  Bazaruto,  as  quaes  parecem  tudo  terra  firme ,  por  eftarem  lança- 
das de  Norte  Sul  tomando  da  quarta  do  Nordefte  Sudoefte.  A  derradeira  pon- 
ta do  Norte  deftas  Ilhas  eftà  em  altura  de  21  grãos  &  25  minut.  &naó  como  fc 
põem  nas  Cartas,  que  nellas  ha  grande  erro.  Da  ponta  defta  ilha  para  o  Nor- 
defte corre  o  parcel  de  Sofala  de  N  ordefte  Sudoefte. 

Por  toda  efta  cofta  de  Bazaruto  nao  ha  fundo  fenaó  no  rolo  da  terra,  excepto 
na  derradeira  Ilha  da  parte  do  Norte,  porque  ahi  entra  o  parcel  de  Sofala  j  mas 
para  fe  achar  fundo,  he  ncceftario entrar  da  parte  de  dentro  da  ilha,  que  demore 
a  Ilha  ao  menos  ao  Sul.  Aqui  faz  huma  grande  enfeada  de  fundo  de  20  braças 
até  6,  &  he  o  fundo  taó  claro  que  fe  eftà  vendo  em  10,  6ci  2  braças. 

Aqui  neftailha  furgem  os  navios  em  fundo  de  20  braças  chegados  à  ponta  da 
Ilha  da  banda  do  Norte,  abrigados  dos  ventos  Ponentes,  &  ficaó  perto  de  huma 
reftmga  que  a  Ilha  bota  direito  a  Oeftc ,  a  qual  reftinga  fe  cobre  de  preamar  de 
aguas  vivas.  Querendo  aqui  fazer  agua  &  lenha  o  podem  fazer,  que  os  Negros 
da  terra  faó  noíTos  amigos,  &:  ha  aqui  muito  peixe,  &:  galinhas.  Efta  enfeada  naõ 
he  taó  grande  como  fe  reprefenta  na  Carta,  &  tem  muitos  alfaques  que  faô  altos 
&  baxos,  pelo  que  fera  bom  naó  paíTar  das  1 2  braças  para  a  terra. 

TarceldeSofda, 

O  Parcel  de  Sofala  começa  nas  Ilhas  de  Bazaruto ,  &  vai  atè  as  Ilhas  Primei- 
ras. Era  todo  elle  naó  apparece  terra  fenaó  depois  de  chegarem  a  achar 
fundo  de  20  braças,  &  naó  tem  coufa  que  caufe  medo  atè  eftarem  huma  légua  de 
terra,  porque  entaóacharáó  menos  fundo,  que  feráó  io,&  16  braças.  Nefta  co- 
fta ordinariamente  curfaó  os  ventos  Suis  &  Sufueftes ,  que  he  a  razaó  porque  as 
embarcaçoens  fe  apartaó  deftc  parcel,  &  também  pelas  grandes  correntes  de 
agua  que  aqui  ha. 

D  js  Ilhas  de  Bazaruto  até  Sofala  haverá  24  léguas  ao  Norocflc.  Na  barra  de 
Sofala  naó  entraó  fenaó  embarcaçoens  que  demandem  duas  braças  até  duas  &. 

meya 


'   1'.  h 


ílili.liij.hl,' 


[■íl 


441  Roteiro  da  índia  Oriental, 

meya  de  agua.  Defronte  da  Fortaleza  eftà  huma  Ilha  comprida  lançada  de 
Norte  Sul,  que  fe  chama  libado  Inhafato  j  entreella  &  a  terra  ha  hum  banco  de 
área  eftreito ,  &  comprido  que  forma  dous  canaes ,  hum  entre  a  Ilha  6c  o  banco, 
outro  entre  o  banco  &  aterrajnefte  he  que  fefurge  ordinariamente,  porque  he 
mais  fundo ,  &  fe  entra  do  Norte  para  o  Sul.  Porém  cila  barra  mudafe  os  mais 
dos  annos,  6c  naó  convém  entrar  nella  fem  piloto  da  terra. 

Defta  barra  de  Sofala  para  o  Nordefte  eftà  o  Rio  Luabo ,  que  he  o  primeiro 
dos  de  Cuama  em  altura  de  19  grãos.  E  toda  efta  cofta  defde  Sofala  até  efte  rio, 
he  huma  terra  delgada  ao  longo  do  mar  cora  prayas  de  área  muito  grandes.  Mas 
defte  rio  Luabo  para  o  Nordefte  vai  correndo  a  cofta  mais  groíTa  ao  longo  do 
mar,  com  algumas  manchas  de  barreiras  vermelhas,  &  a  derradeira  barreira  eftà 
na  ponta  de  huma  eníeadaaquechamaõ  LíWí,  que  de  mar  em  fora  parece  rio, 
&na6  ohe,  &daponta  da  enfeada  de  Linde  corre  huma  praya  de  área  de  4,  ou 

5  léguas  que  vai  acabar  na  Pontadas  Cavdlos  Marinhos ,  por  outro  nome  ^úli' 
mane  do  Sal  que  he  a  ponta  do  Sudoefte  da  barra  de  Qiiilimane. 

Quílimane» 

ORio  de  §luilimane  tem  de  largo  na  boca  coufa  de  meya  légua  entre  duas 
pontas,  a^áo  Norte  fe  chama  Ponta  de  Tmgalane ,  Sc  a  do  Sudoefte  Ponta 
dos  Cavallos  Marinhos ,  ou  G^uilimãne  do  Sal :  &  na  boca  do  rio  eftà  atraveíTado 
hum  banco  de  área ,  o  qual  vem  correndo  defde  Sofala  ao  longo  da  cofta.  Efte 
ríotemmais  de  1 80  léguas  de  comprido,  todo  de  agua  doce,  Scfenavegaem 
alraadias ,  mas  cria  muitos  lagartos ,  &  he  muito  perigofo  meter  o  pé,  ou  a  maó 
na  agua.  A  povoação  dos  Portuguezes  difta  da  barra  ao  Norte  cinco  para  féis 
léguas,  &  nefte  caminho  tudo  de  húa ,  &  outra  parte  faó  falgueiros  alagadiços, 

6  o  canal  vai  pelo  meyo.  Dahi  para  cima  até  Sena, que  he  a  povoação  principal 
dos  Portuguezes,  ha  60  léguas,  &  faz  o  rio  muitas  voltas.  A  barra  de  Quilimane 
eftà  em  altura  de  18  gr.  lominut.  masSenaeftà  em  altura  de  17  grãos  37min. 
ao  Sul  da  Linha. 

A  barra  de  Quilimane  naó  tem  conhecença  nenhúa ,  por  fer  terra  muito  rafa, 
&  igual  com  o  mar,  que  os  mefmos  práticos  ouraalémos  da  cofta  muitas  vezes 
feenganaõ.  Querendo  entrar  nefta  barra,  fe  virá  demandar  a  terra  por  altura  de 
18  gr.  15  min.  ôcfe  chegará  a  fundo  de  7  atè  6  braças,  &  eftando  nefta  paragem 
íe  eftará  três  léguas  &  meya  de  terra  -,  verfeha  ao  Nornoroefte  a  Ponta  de  Tan- 
galane,  ôr  aqui  nas  6  braças  fe  ha  de  furgir ,  &  efperar  que  encha  a  maré  até  três 
quartos  de  agua  j  ifto  fe  entende  em  aguas  vivas ,  que  nas  mortas  nenhuma  em- 
barcação pôde  entrar.  E  tanto  que  for  três  quartos  de  agua  chea,  como  digo, 
fe  pedem  fazer  à  vela  com  a  proa  na  dita  Ponta  de  Tangalane  que  demorará  ao 
Nornoroefte ,  &  logo  fe  irá  abrindo  a  barra  ou  rio.  E  na  monçaó  de  Março  he 
neceíTario  ir  pela  altura  acima  dita ,  por  quanto  reinaó  os  ventos  Suis  &  Sufu- 
eftes,  &  as  aguas  correm  por  cofta  para  o  Nordefte ,  aftim  como  pelo  mar  largo 
vaõ  ao  Sul,  &z  ao  Sufudocfte ,  k  para  a  terra  fazem  reveflâ  com  muita  força. 

O  fair  para  fora  defta  barra  he  mais  arrifcado  que  o  entrar  nella ,  èc  para  fair, 
fehadeeftarfurtoemQiiilimanedoSal,  &  efperar  que  vaze  amare  trcsquar- 
tosj  iftofeentende  em  aguas  vivas  como  fica  dito ;  &  tanto  que  forem  três  quar- 
tos de  agua  vazia  apparecem  duas  reftingas,  nas  quaes  quebra  o  mar,  huma  fahe 
da  Ponta  de  Tangalane,  que  he  a  ponta  do  rio  da  parte  do  Norte,  &  a  outra  fahe 
dâ  Ponta  dos  Gavallos  Marinhos,que  he  a  ponta  do  Sudoefte,6c  ambas  vaó  pelo 
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mar  dentro  caminho  do  Sufueílcj  haverá  entre  huma,  &  outra  hum  tiro  de  peça; 
&  entaó  he  a  corrente  tal  entre  huma  &  outra  rçítinga ,  que  vai  por  aqui  huma 
embarcação  atraveíTada ,  &  fendo  vento  do  mar  Suefte ,  ou  Sufuefte  fe  vai  cora 
as  gáveas,  ou  com  õ  traquete,  hora  em  cheyo,  hora  fóbre,  ô^fc  Vai  vendo  arre- 
bentar as  duas  reftingas  de  húa&  outra  banda.  Eftemeyo.q  fica  tèm  três  braças 
&  meya,  &  três,  &  fe  vai  indo  até  fer  nas  ultimas  duas  pontas  Sque  acabaó  no  mar, 
onde  íè  furgeem  três  braças,  ou  em  duas  &:  meya,  iSc  aqui  fe  chama  ó  poço.  Fica 
entaó  pela  banda  de  fora  o  banco  ao  comprido  como  a  cofta  fe  corre  \  &  tantc) 
que  aqui  fe  eftà,  fe  efpera  que  encha  a  maré  três  quartos ,  &  íe  bota  pelo  mar  fora 
caminho  do  Sufuefte,  &  achandofe  três  braças  eftaó  fobre  o  banco,  mascrefcen* 
do  meya  braça  jà  eftaó  fora  delle. 

Efte  banco  hamiftcrhora  &  meya  bem  velejado  para  fe  deitar  fora  dcUc.  A 
caufa  porque  he  mais  trabalhofo  o  fair  para  fora ,  he  porque  nefta  coftaviia  mon* 
çaõ  de  Março  até  Setembro  reinaó  os  ventos  Sueftes ,  &  Sufueftes,  que  faõ  pél* 
proa  para  quem  houver  de  fair  j  &  fuppofto  q  de  manhãa  ha  algú  terral,  fe  Vem 
com elle ao  lugar jà  dito,  masenchendoamaréveni  vento  do  mar,  Scheneceíí- 
fario  tornar  para  dentro.  Q  mais  feguro  he  levar  pratico  para  entrar  &  fair,  prini 
cipalmente  porque  o  fundo  fe  muda  por  fer  de  área ,  mas  poem-fe  aqui  efta  dg* 
daraçaõparafegovernaremhumcafo  deneceílidade.  n 

Ilhas  Trimeiras,  i-í 

COufa  de  vinte  &  duas  léguas  de  Quilimane  para  o  Nordefte  &  quarta  dó 
Norte  eftà  o  Rio  G^uizmgo ,  em  que  entraõ  os  pangayos  de  Moçambique 
afazerrefgate,  mas  heneceífario  piloto  da  barra.  v.: 

Defronte  defte  rio  fica  a  Ilha  do  /í?^<?,  aílim  chamada,  porque  no  principio  da 
iiayegaçaó  da  índia  mandava  ,S;  Mageftade  aos  Capitaens ,  &  Feitores  de  Ma> 
çambique  fazer  fogo  do  primeiro  de  Julho  atè  fim  de  Outubro  para  final  das 
nãos  da  índia  qué  paíTavaó ,  oque  jà  fe  naó  faz.  Huma  légua  &  meya  antes  de 
chegar  a  efta  Ilhado  Fogo  eflà  húa  coroa  de  areaj  quem  vier  demandar  efta  Ilh4» 
ou  por  defcuido  fe  acharnefta  paragem,  pôde  palTar  por  entre  allha ,  &  a  coroa^ 
porque  tem  fundo  de  14, 15  braças  de  agua,  Sc  tudo  limpo,mas  çhegandofe  ma;^ 
à  ilha  que  à  coroa.  iiacmui)  ki-r-ísíi^-- 

£i  Logo  adiante  pelo  rumo  de  Lefnordefte  e-ftaõ  outras  duasll  has  v  á  primeira 
delias  fe  chama,  a  libadas  jírmreSj  ôcentreellaScadoFogO  eftà  outra  coroa 
que  faz  ddus  canaescom  0  mefmo  fundo,  &  adiante  humalegua  eftà  2t  Ilha  Rafa, 
Cu  das  Palmeiras.  For  entre  eftas  Ilhas  &  a  terra  vai  hum  canal  que  corre,  a  Lefte 
quarta  do  Nordefte,  por  onde  feguramente  podem  navegar  embarcaçoens  dè 
toda  a  forte,  encoftandofemai^  às  Ilhas,  deixando  as  duas  partes  do  canal  da 
bandíi  da  terra ,  porque  indo  por  aquiaèharáó  fundo  de  10  braças ,  6c  naó  ha  dt 
que  guardari  íênaõ  do  que  fe  vir  com  osolhos. 

•  -Defta  Ilha  Raia  pára  Lefnordefte  em  diftancia  de  8  léguas  eftà  huma  coroa,^ 
quechamaó  Coroadie  Moma^  por  entre  çlla  &:  allha  corre  hum  recife ,  que  era 
muitas  partesqLiebra  o  mar  nelle.  Entrèefte  recife  &  a  coroa  ha  canal  para  poj- 
d&rêrn  entrar-  gèfair  nãos ,  ôcdefta  paragem  apparete  a  primeira  Ilha  das  de  Àn- 
goxa,  a  qíae  cbâfãaô  ã/tóá!í^íy.Cá/íidr:^  aqual  eftà  em  altura  de  17  gr.  4pminut. 
Entre  adita  coroa  ôcefta  Ilha  também  ha  canal  para  poderem,  entrar  .& fair 
nãos,  porque  o  menos  fundo  que  temfaó  8, 10  braças. 

tV"^^  Ilhas 
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DA  Ilha  Rafa,  quehe  a  derradeira  das  que  chamaÔ  Primeiras  jatè  a  Ilha 
do  Caldeira ,  que  he  a  primeira  das  de  Angoxa  da  banda  doSudoefte,  ha 
25  léguas.  Eftas  Ilhas  de  Angoxa  faó  quatro.  Entre  ellas  ha  duas  coroas  de  área 
em  que  fe  vé  arrebentar  o  mar ;  tem  eftas  Ilhas  as  entradas  &  faidas  ao  Norte, 
pelas  quaes  bem  podem  entrar  &fair  cada  vez  quequizerem,que  o  fundo  que 
tem  faó  r4,&  15  braças.  Quem  for  por  entre  ellas  &  a  terra  deixará  duas  partes 
do  canal  da  banda  de  terra,  &  irá  mais  chegado  às  Ilhas  por  8, 10  braças,  o  fun- 
do vafa,  roas  naó  he  bom  navegar  de  noite  por  eftes  canaes. 

A  derradeira  deitas  Ilhas  de  Angoxa  fe  chama  de  Mafamale ,  &  delia  ao  No- 
roefte  demora  a  barra  de  Angoxa^  onde  entraó  os  pangayos  de  Moçambique,  & 
pôde  entrar  embarcação  que  demande  duas  braças  de  agua.  Delta  barra  para 
Lefte  7  léguas  eftà  a:  Coroa  de  S.  António  y  que  corre  com  todas  as  fobreditas 
Ilhas  Lefte  quarta  de  Nordeftc ,  Oefte  quarta  de  Sudoefte ,  a  qual  coroa  fe  co- 
bre de  preamar  j  pódefc  furgir  ao  longo  delia  que  he  alto  &  limpo.  E  aíTim  por 
dentro  deftas  Ilhas  de  Angoxa,  &  por  fora  delias  tudo  he  limpo,  mas  he  bom 
naõ  paíTar  das  7  braças  para  a  terra ,  nem  das  1 1  para  o  mar.  Todas  eftas  Ilhas 
pela  banda  de  fora  faó  rodeadas  de  recifes  quanto  diz  o  feu  tamanho,  òí  nenhúa 
delias  chega  a  ter  meya  légua  de  comprido,  nem  huma  em  redondo. 

Da  Coroa  de  Santo  António  quatro  ou  cinco  léguas  para  a  banda  de  Moçam- 
biquei  onde  chamaó  os  Curraes ,  légua  &  meya  de  terra  firme,  eftà  huma  lagcm 
muito  perigofa  para  as  nãos  grandes ,  a  qual  naó  vereis  fenaó  quando  eftiverdes 
íobreella,  de  preamar  naõ  arrebenta,  &  tocáraó  jà  nella  algumas  nãos.  Para  vos 
guardardes  defta  lagem ,  governai  faindo  das  Ilhas  de  Angoxa  ao  Nordefte 
quarta  de  Lefte  fendo  de  noite,  mas  fendo  de  dia,  ao  Nordefte  franco,  indo  poc 
fundo  de  20  braças. 

Qiiatorze  ou  quinze  léguas  defta  lagcm  para  a  banda  de  Moçambique  eftà 
Mogincale  que  he  huma  terra  groíTa ,  6c  duas  léguas  ao  mar  eftà  o  Baxo  de  Mo- 
gincâle.  Indo  a  Lefnordcfte  fe  paíTará  três  ou  quatro  léguas  por  fora  defte  baxo, 
&  para  fe  faber  quando  fe  eftà  emparelhado  com  elle ,  olheíe  para  a  terra  firme, 
&íeverá  hum  palmar  ao  longo  da  praya,  o  qual  eftà  em  huma  Ilha  a  que  cha- 
maó Míífd/rfweA/o-yyíJ,  &  para  o  Norte  defta  Ilha  vai  correndo  huma  praya  de 
área  de  4,  ou  5  léguas  que  vai  acabar  na  ponta  áo  Rio  Mocambo t  chamada  Pí?wí<i 
4eBajonãt  &  por  longo  da  praya  correm  humas  arvores  ralas,  que  de  mar  em 
fora  parecem  pinheiros ,  &  lhe  chamaó  nefta  cofta  Movinxcs.  Ncfte  baxo  de 
Mogincale  naó  quebra  o  mar  fenaó  em  baxamar  de  aguas  vivas,  tem  defundo 
5  braças,  &  atè  a  ponta  do  rio  Mocambo  ha  fundo  para  poder  furgir,  mas  naó  hê 
bompaíTar  das  15  braças  para  aterra.  Eadvirtafe  que  antes  de  chegar  a  efta 
ponta,  fe  diz  que  três  léguas  ao  mar  ha  outro  baxo ,  o  qual  he  redondo ,  &  terá 
meya  légua  em  roda,  &quenelle  hatresbraçasôc  meya  de  agua,  &  em  parte 
cinco ,  &  que  o  fundo  he  pedra  molle,  pofto  que  algús  pilotos  negaó  haver  aqui 
outro  baxo  mais  que  o  de  Mogincale.  Naó  fe  perderá  nada  na  cautela. 

A  derradeira  Ilha  de  Angoxa  com  a  ponta  de  Mogincale  corre  Nordefte  Su- 
doefte, &  ha  na  derrota  18  léguas:  de  Mogincale  ao  rio  Mocambo  ha  8 ,  Sc  de 
Mocambo  a  Moçambique,  quatro. 
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ESte  rio  tem  huma  légua  de  largo  na  beca,  &  por  elle  acima  fepódefubir 
duas  &  três  léguas  cem  toda  a  maré ,  porque  tem  fundo  para  navios  gran- 
des. Qiierendo  furgir  emBajonaqueheapcnta  do  Sul  do  rio,  chegarfehaõ  à 
terra  de  forte  que  fiquem  Nordefte  Sudoefte,  com  as  Ilhas  de  S.  Jorge  &  Santia- 
goemfundodei5  braças,  área.  Da  ponta  do  Norte  do  rio  ate  a  Ilhota  de  San- 
tiago corre  hum  recife,  que  de  baxamar  fe  vem  algúas  cabeças  delle :  ao  longo 
deite  recife  ha  muito  fundo,  mas  naõ  he  bom  chegar  a  elle  ,  mas  querendo  furgir 
no  rio  de  fora  delle,  fcrà  como  fe  tem  dito  dobrando  a  ponta  de  Bajona,  naó  paf- 
fando  das  1 5  braças  para  a  terra,  nem  delias  para  o  mar. 

■    Para  entrar  no  porto  de  iVíoçam bique,  governefe  pelo  que  fe  diz  no  titulo  da 
viagem  do  Cabo  de  Boa  Efperança  para  Moçambique. 


D  E  S  C  R  I  P  G  A  M 

Dacoíla  de  Moçambique  ate  as  Ilhas  de  Querimba.^ 

Inco  léguas  de  Moçambique  para  o  Norte  cftà  hu ma  praya  chamada - 
^%/í^»gí?;?í,&dahifete  léguas  eftà  húrio  chamado  ^ufemajugo,  &feis 

,^^  léguas  mais  adianteeftà  oÍ?/í?<ií  Fernão  Felôfo.  Efte  rio  tem  furgidouro 
da  banda  do  Ponente  para  dentro  da  ponta  bem  em  terra  em  15,  20,  25  braças 
deagua,&nof<jndoarea:  he  rio  grande  &  largo,  6c  quem  nelle  quizer  entrar 
naó  tem  nada  que  temer. 

Do  Rio  de  Fernaõ  Velofo  ao  Rio  de  Tinâaha  três  léguas.  Aomar  deite  Rio 
dePindadiftante  légua  ôcmeya  de  terra  eftà  humareftingamuitoperigofaque 
íe  levará  em  vigia ,  porque  q  uebra  o  mar  nella :  he  bom  ir  por  aqui  afaftado  de 
terra  duas  Sc  três  léguas.  Na  terra  firme  defronte  da  cabeça  do  Norte  defta  re- 
ftinga  dizem  que  eftà  buma  enfeada  muito  fermofa  de  bom  fundo ,  8c  abrigada 
de  todos  os  ventos ,  porque  tem  hum  ilheo  da  parte  do  Norte  que  a  rcfguarda, 
que  podem  nella  invernar  nãos,  por  ter  muita  agua,  6c  lenlia ,  Sc  peixe.  Efta  en- 
íeada  dizem  que  tem  três  léguas  de  ponta  a  ponta. 

■  Mas  do  Rio  de  Pinda  ao  Rio  de  Camouco  fazem  íeis  leguis ,  8c  do  Rio  de 
Camouco  ao  Rio  de  Sirancapa,  doze.  No  Rio  de  Pinda  começaó  os  Picos  Fra^ 
gofos,  &■  acabaó  fobre  Sirancapa.  Eftes  picos  faó  huns  montes  parecidos  aos  pa- 
lheiros de  Riba  Tejo,  8c  he  a  melhor  conhecença  q  tem  eíla  cofta,  ôc  continuaó 
ao  longo  delia  18  léguas.  De  Sirancapa  ao /?í(?'^íPm^^  faó  8  léguas.  Defterio 
de  Pembe  começaó  as  Ilhas  de  Qiierimba.  A  primeira  fe  chama  ^iiziha ,  a  fe- 
gunda  Funho,  a  terceira  Ghtiluvia,  a  qmxtâ  Guerimba,  que  he  a  principal  6c  mui^ 
to  abaílada,  a  quinta  0/^6». 

De  todas  eftas  Ilhas  que  eftaó  ao  longo  defta  cofta,  fó  Oíbo  tem  barra  Sc  entra- 
da: todas  as  outras  Ilhas  de  humapara  aoutra  hebaxio,  8c  quebra  o  mar  em 
algumas  delias ,  S>c  de  baxamar  fe  paíTa  a  pé  de  huma  a  outra  ,  como  he  de  Qiie- 
rimba  a  Olho.  Eftas  Ilhas  faó  pequenasj  a  mayor  que  he  Querimba  naó  chega  a 
légua ,  ôc  tem  todas  arvoredo.  Conhecereis  Qj-ierimba  por  eftes  fmaes.  Podeis 
if  cof  rendoas  muito  de  perto ,  ôc  naó  tendes  que  temer  mais  que  do  que  virdes, 
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que  he  o  mar  q  quebra  em  terra :  tem  todas  eílas  Ilhas  à  roda  da  banda  de  fora 
muito  fundo.porq  eílareis  meya  légua  de  terra ,  &  naó  achareis  fundo.  Tanto  q 
fordes  tanto  avante  como  ella  ,  que  he  a  quarta  Ilha ,  &  defcobrirdes  a  ponta  da 
banda  do  Norte  vereis  hú  arvoredo  alto  &  junto  q  he  palmar,  ^  ao  longo  delle 
humapraya  de  área  muito  alva,  &  vereis  humas  cafas  grandes  que  fervem  de 
Fortaleza.  Podcisvos  chegar  para  a  terra  com  o  prumo  na  maó,  atèque  defcu- 
brais  bera  a  Fortaleza  &  praya ,  &c  fiqueis  abrindo  a  entrada  defta  Ilha  ,  &  a  de 
Oibo  i  ficareis  defronte  do  palmar  que  digo ,  &  da  Fortaleza ,  &  como  fordes 
em  1 2  braças  podeis  furgir  em  fundo  de  área,  &  manchas  de  erva ,  que  vereis  no 
fundo,  que  vos  parecerão  penedos,  mas  he  tudo  por  aqui  muito  limpo.  Ifto  fa- 
reis fe  vos  naõ  atreverdes  a  entrar  na  barra  de  Oibo ,  ou  naó  forem  horas ,  &  vos 
tomar  aqui  a  noite  atè  vir  Piloto  da  terra,  que  os  ha  aqui  Mouros. 

Equerendoentrarabarradallh-ideOibojireiscom  pouca  vela  demandar  a 
ponta  da  Ilha  como  dous  aúftes,  guardandovos  do  que  virdes,  que  he  o  mar  que 
quebra  na  praya:  he  bom  entrar  de  baxamar,  porque  defcobre  muito,  &vos 
fica  a  barra  mais  clara,  &moftrandovosoalto  ,  &aonde  quebra.  Indo  defta 
ponta  para  dentro  levareis  o  fentido  em  huma  reftinga  que  vai  correndo  adiante 
para  lhe  dares  refguardo,poodoaproaemhumacoroadearea  ,  que  vereis  lon- 
ge junto  à  outra  Ilha  que  eftà  da  parte  do  Norte ,  a  que  chamaó  o  Materno ,  ôc 
com  o  prumo  na  maó  ireis  por  lo,  Sc  12  braças  atè  8.  Neftas  8  braças  ha  algum 
rato,  mas  pouco  ,&  aqui  ha  muito  peixe  &  bom.  Ficaó  aqui  as  nãos  perto  de 
terra,  mas  da  Fortaleza  &  povoação,  como  do  Forte  do  terreiro  do  Faço  a  Be- 
lém: de  baxamar  eípraya  muito,  &enta6  parecem  as  nãos  eílar  mais  perto.  A 
barra  he  muito  larga  como  as  rias  de  Galiza ;  porque  entre  a  reílinga  da  Ilha  de 
Oibo  onde  vos  haveis  de  chegar ,  &  as  reílingas  da  Ilha  de  Materno ,  que  íicaó 
da  banda  do  Norte,  haverá  largura  de  huma  vez  &  meya  da  carreira  de  Alcace- 
va  em  Lisboa.  Se  houver  neceílidade  fe  pode  fair  daqui  fem  perigo.  Fica  eftc 
porto  abrigado  deftas  Ilhas,8c  da  terra  firme,  &  fó  no  tempo  dos  Levantes  entra 
o  vento  por  efta  barra,  que  íaó  Nordeftes,  6c  Lcfnordeftes:mas  para  os  Ponentes 
he  muito  bom  porto. 

Em  toda  eftacofta  de  Moçambique  atè  aqui  he  o  fundo  muito  alto  :  pódeíe 
vir  correndo  de  dia  Sc  de  noite  a  cofta  pertoj  tanto  que  fe  der  refguardo  à  reftin- 
ga de  Pinda  que atraz  digo,  &  paíTada sUa  fe  pôde  chegar  pira  a  terra  huma  lé- 
gua atè  légua  &:  meya,  fe  for  nao  grande,  &  de  noite,  que  de  dia  fe  pódc  ir  como 
quizerem",  guardAudofedoque  fevir.  Corre-fe  eftacoftaatè  o  Cabo  Delgado 
ao  Norte  ,  ocas  vezes  toma  hum  pouco  da  quarta  do  Nordefte.  A  conhe- 
cença  delia  he  a  mslhor  que  tem  nenhuma  do  mundo ,  que  faó  os  Picos  frago- 
fos  de  que  atraz  fe  falia ,  os  quaes  eftaó  pela  terra  dentro  fobre  a  cofta  do  mar : 
começaó  em  Pinda,  &acabaóemSirancapa,quefao  18  léguas,  6c  quando  fois 
em  Sirancapa  os  vereis  todos  juntos,  que  he  para  ver  a  altura  delles,  6c  a  feiçaó. 

A  IlhaGluerimba  eftà  em  alturade  12  gr.  6c  hum  terço ,  6c  delia  ao  Cibo  Del- 
gado ha  40  léguas.  Saó  eílas  Ilhas  muito  abaftadas  de  carnes ,  milho,  arroz ,  fei- 
jão, 6c  outros  legumes :  tem  agua  de  poços  melhor  que  a  de  Moçambique :  fao 
frcfcas  de  arvoredo ,  6c  palmares ,  tem  muitas  rolas ,  &:  muitos  paíTarinhos  lin- 
dos, 6c  faó  abaftadas  de  peixe. 
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DESCRI  PÇAM 

Da  cofta  daDeferta  até  Mombaça  ,  &  das  Ilhas  de 
Pemba,  Zanzibar,  &  Monfia. 

A  Terra  de  6  gr.  46  min.  he  rafa,  efcal vada ,  U  toda  igua  1,  com  prayas  de 
área,  &  algumas  farrapas  de  mato,  &  aíTim  vai  correndo  atè  o  Cabo  das 
BaxaSi  Sccorrefe  comelle  deNordefteSudoefte.  Pódefc  ir  correndo 
três  quatro  léguas  ao  mar,  que  naó  ha  de  que  teraer.  Por  efta  paragem  atè  Patê 
fendo  cedo  como  em  Novemi)ro,  Sc  principio  de  Dezembro,  correm  as  aguas 
ao  Nordeftc ,  mas  fendo  mais  tarde  como  de  Janeiro  por  diante ,  correra  ao  Su^ 
doelte,  6c  botaó  as  embarcações  muito  em  terra :  para  fe  navegar  feguro  he  bom 
governar  de  noite  ao  Sudoefte,  &:  mais  para  o  mar  com  grande  vigiaj  mas  fendo 
tarde  como  em  Janeiro ,  &  dahi  por  diante,  he  bom  governar  ainda  mais  para  o 
mar  ao  Sudoefte  quarta  do  Sul,  &  fendo  dia  tornar  a  bufcar  a  terra  j  o  que  fe  en- 
tende querendo-a  ir  correndo. 

O  Cabo  dasBaxas  he  terra  muito  rafa,  &  efcalvada,  &bota  pouco  mais  ao 
mar  que  a  cofta.  Duas  6c  três  léguas  ao  mar  tem  humas  reftingas  que  naó  arre- 
bentaó  fenaõ  com  mar  &  vento  grande :  por  aqui  he  bom  fendo  de  noite  ir  afa» 
ftado  da  terra  6, 7  léguas,  mas  fendo  de  dia  podemfe  chegar  mais  à  terra. 

Do  Cabo  das  Baxas  até  Maricá  Magadaxó  corre  a  cofta.fegundo  toda  ella,  aa 
Sudoefte  meya  quarta  mais  para  Oefte:  he  bom  ir  por  aqui  3,4  léguas  da  terra, 
governando  de  dia  ao  Sudoefte,  &  mais  para  a  terra,  &:  de  noite  ao  Sudoeftej  ifto 
fe  entende  com  a  Agulha  ferrada  de  baxo  da  flor  de  liz,  para  affim  ficar  fazendo 
o  caminho  do  Sudoefte.  Por  aqui  noroefteava  a  Agulha  osannos  paffados  ló 
gr.  54  min. 

Magadaxó  eftà  em  2  gr.  de  altura  do  Norte ,  a  cofta  he  hum  pouco  mais  alta 
que  a  que  fica  atraz.  De  mar  em  fora  como  duas  ou  três  léguas ,  apparecem  hús 
edifícios  a  modo  de  torres,  que  faó  PagodeS}  hum  que  fica  da  parte  do  Nordeft^ 
parece  navio  à  vela  com  traquete,  velacho ,  8c  joanete  de  proa :  mais  para  o  Su- 
doefte defte  Pagode  eftà  a  povoaçaóem  hum  lugar  preto,  cheyo  de  mato  igual, 
&  rafo :  na  praya  eftaó  huns  montinhos  de  área  branca  j  de  mar  em  fora  naó  ap« 
parecem  as  Ilhas  que  tem  dentro ,  &  tudo  parece  terra  firme.  Mais  para  o  Su- 
doefte ha  grandes  prayas  de  área  branca ,  &  a  terra  por  dentro  he  c  hea  de  mato 
rafo,  &  pela  praya  ha  recifes  >  Sc  indo  correndo  efta  terra  huma  légua  ao  mar  fe 
naó  acha  fundo.  Corre  a  cofta  entre  o  Sudoefte,  &  Sudoefte  quarta  de  Oefte 
até  a  Linha. 

A  terra  de  hum  gr.  20  min.  he  grofla  &  igual  cuberta  de  farrapas  de  mato :  no 
alto  da  terra  ha  algumas  efcalvadas  de  área,  que  apparecem  de  mar  em  fora,  &:  a 
praya  também  he  de  área,  &  corre  a  cofta  como  atraz.  Por  aqui  naóhafurgi- 
douro  fenaò  muito  em  terra  em  1 5  braças,  o  fundo  pedra ,  onde  naó  podem  fur- 

girnaos.  .  , 

5r^^'^  eftà  em  altura  de  i  gr.  do  Norte,  he  terra  groífa,  naó  muito  cuberta  de 
mato.  Tem  por  conhecença  quatro  efcalvadas  de  área  branca  que  começaó  da 
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prayaj&vaõ  fubindo  até  o  outeiro.  Na  prayacftaõdous  recifes  que  parecem 
ilheos,  6c  quebra  o  mar  nelles. 

Três  ou  quatro  léguas  deftas  efcalvadas  para  o  Sudoefte  começaó  humas  íer- 
rafinhas  de  área  a  que  chamaó  os  Lançoes ,  &  na  língua  da  terra  Abumba ,  cftaõ 
em  15  minutos  da  parte  do  Norte,  &  defronte  deftes  areaes  bem  junto  aterra 
eftà  hum  ilheo  mui  pequeno,  paffado  o  qual eftà  logo  huma cnfeada  que  terá  de 
boca  duas  léguas.  Por  aqui  noroeftea va  a  Agulha  1 7  gr.  i  o  min.  no  anno  de  1 695 . 

Da  parte  do  Sul  da  Linha  eftà  outro  ilheo  pequeno  junto  da  terra  firme ,  que 
para  fe  conhecer  he  neceífario  ir  chegado  à  terra  coufa  de  huma  légua.  Da  parte 
do  Nordefte  defte  ilheo  eftaó  huns  recifes  em  que  quebra  o  mar ,  &  ao  Sudoefte 
dellediftante  hum  quarto  de  légua,  &■  da  terra  firme  huma  ou  duas  léguas,  ha 
bom  furgidouro  de  área  grofla  &  cafcalho ,  fundo  de  40  braças  com  algum  bui- 
galhao.  Dalli  para  o  ilheo ,  &  para  a  terra  firme  parece  a  agua  verde ,  &  moftra 
ter  poiico  fundo ,  &  dalli  para  o  Sudoefte  vaó  correndo  outros  Uheos.  A  terra 
firme  por  aqui  he  mais  grofla  que  a  paíTada ,  &  cuberta  de  mato ,  &  corre  Nor- 
defte Sudoefte.  Por  efta  paragem  he  bom  ir  afaftado  de  terra  fendo  de  noite  4, 
5  léguas. 

Oito  léguas  antes  de  chegar  a  Patê  eftà  huma  terra  baxa  que  tem  huns  mon- 
tes de  área  branca :  defronte  delles  mais  para  o  Sudoefte  eftà  hum  ilheo  redon- 
do cuberto  de  mato  rafo  por  cimaj  &:  duas  léguas  mais  para  o  Sudoefte  eftà  ou- 
tro ilheo  quafi  do  mefmo  tamanho  fobre  o  comprido:  eftes  ilheos  eftaó  afafta- 
dos  de  terra  coufa  de  huma  légua  pequena ,  &  todos  correm  de  Nordefte  Sudo- 
efte como  corre  a  cofta. 

Junto  da  abra  de  Patê  faz  a  cofta  huma  ferra  hum  pouco  grofla  que  terá  de 
comprido  huma  légua :  efta  ferra  he  cm  montinhos ,  6c  tem  três  barreiras  bran- 
cas. No  fim  defta  ferra,  que  he  a  ponta  do  Sudoefte,  eftaó  três  ilhcofinhos  rafos, 
&:  pequenos,  no  fim  delles  começa  a  abra  de  Patê. 

^ahia  de  Tate, 

A  Bahia  de  Patê  GÍ^àem  altura  de  2  grãos  da  parte  do  Sul.  Sua  conhecença 
hefer  huma  bahia  grande,  que  terá  de  largo  5,  ou  6  léguas  ,&  mete  para 
dentro  de  terra  perto  de  duas.  Ao  mar  defta  bahia  em  direito  da  cofta,  ôcalgfia 
?;oufa  mais  para  fora,  corre  huma  reftinga  de  Nordefte  a  Sudoefte  que  atraveíTa 
a  bahia,  &  em  toda  efta  reftinga  fe  vé  arrebentar  o  mar  em  flor ,  que  fó  por  iflTo  fe 
pôde  conhecer,  &  íe  vc  arrebentar  de  mais  de  duas  léguas  ao  mar.  A  terra  firme 
queeftààroda  defta  bahia  hemuitorafa,que  apenas  à  pôde  ver  quem  cfti  ver  3, 
4leguas  ao  mar  da  reftinga. 

N  a  boca  defta  bahia  elhó  duas  Ilhas,  huma  da  banda  do  Nordefte ,  outra  da 
banda  do  Sudoefte ,  ambas  cubertas  de  mato ,  6c  naõ  tem  areaes,  a  do  Sudoefte 
hemayor,  ôcjuntodafua  ponta  de  Oefteeftaó  quatro  ilheofinhos  queparecestn 
quatro  parangues  avela.  Eftas  duas  Ilhas  fazem  que  a  bahia  tem  três  entradas 
ou  barras :  a  que  ficaeatre  a  Ilha  do  Nordefte ,  8c  a  terra  firme  do  Nordefte  fe 
chama  a  barra  áeAmpaze:  a  do  meyo  entre  as  duas  Ilhas  fe  chama  propriamen- 
te a  barra  de  F^iíg;  a  que  fica  entre  a  II  ha  do  Sudoefte.  6c  a  terra  firme  do  Sudo- 
efte fe  chama  a  barra  de  Lá!;>??í>.  Efta  boca  de  Lamo  hemayor  que  a  de  Patê,  6c  a 
dePatemayor  que.ade  Ampaze.  Os  navios  grandes  daó  fundo  ao  mar  deftas 
Ilhas,  os  pequenos  entraó  pelas  barras  de  Lamo,  í^'"  de  Ampaze.  Daqui  atè  Zan- 
zibar correm  as  aeuas  ordinariamente  ao  Nordefte. 
•  ^  Pafl-ada 
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Paflada  a  abra  de  Lamo  vai  correndo  acoíla  paraaparte  doSudoeftemais 
alta  com  algumas  quebradas  em  montes ,  &  com  algumas  barreiras  brancas ,  & 
pela  praya  tem  areaes,  &  o  alto  da  terra  he  cuberto  de  mato.  Quem  vier  da  parte 
do  N  ordeíle  4,  ou  5  léguas  ao  mar ,  ha  de  ver  adiante  deita  bahia  de  Patê  hum 
monte  alto  redondo,  que  lhe  ha  de  parecer  huma  Ilha.  He  bom  ir  por  aqui  3,  & 
4  léguas  de  terra.  Paffado  efte  monte  que  parece  Ilha,  começa  huma  terra  del- 
gada, a  qual  vaiengroflando  atédiftancia  de  huma  légua  boa,  onde  acaba,  & 
aqui  faz  a  coita  huma  enfeada  a  modo  de  rio,  a  qual  tem  de  boca  huma  légua ,  & 
mete  para  dentro  de  terra  outra  légua  ou  mais  j  a  terra  à  roda  deita  enfeada  he 
toda  rafa ,  mas  pela  praya  atè  chegar  à  boca  deita  enfeada  tudo  faõ  areaes ,  com 
algumas  farrapas  dematoporcima,  masmatoralo,  que  por  entre  ellc  feeítà 
vendoaarea.  Aeítaenfcada  chamaô as noíTas  Cartas  &í"á.  Acoita  poraqui 
corre  Nordeíte  Sudoeíte,  &  tira  da  quarta  de  Leite  Oeíte. 

Da  boca  da  dita  enfeada  para  o  Sudoeíte  eítà  huma  pedra  amododeilheo 
junto  da  praya,  pequeno,  redondo,  &  rafo.  E  adiante  deita  pedra  em  diítancia 
de  légua  &  meya  até  duas  eftaõ  outras  pedras ,  que  faõ  6,  ou  7  cabeças  a  modo 
de  ilhcoíinhos  afaítados  de  terra  coufa  de  légua  &  meya  .•  neites  ilheos  arreben- 
ta o  mar  da  parte  do  Sudoeíte;  &  logo  mais  adiante  deites  ilheoiinhos  ou  pe- 
dras faz  a  coita  huma  quebrada  ou  terra  baxa ,  &  dalli  vaó  continuando  huns 
areaes  com  farrapas  de  mato. 

Mais  adiante  em  diítancia  de  três  léguas  eftàhii  recife  afaitado  de  terra  duas 
léguas,  &  arrebenta  o  mar  nelle :  ao  mar  deite  recife  eftà  huma  coroa  afaítada  da 
coita  3,  atè  4  léguas,  &  arrebenta  também  nella  o  mar  em  flor.  Defronte  deita 
coroa  ou  reftinga,  faz  a  terra  que  fica  da  parte  do  Nordeíte  huma  ponta,  que  a 
quemvier  do  Nordeíte  ha  de  parecer  que  acaba  aUi  acoita;  eita  ponta  naó  he 
muito  alta  &  tem  áreas :  delia  para  dentro  mete  huma  grande  enfeada  que  he  a 
Bahia  Fermofa. 

^ahiaFermofa. 

ABahiaFermofâ  cítà'aocerto  em  altura  de  2  gr.  35  minut.  iítoheo  meyo 
delia.  Sua  conhecença  hefer  huma  abra  ou  enfeada  mui  larga  que  terá 
de  boca  10  léguas.  No  principio  delia  da  parte  do  Nordeíte  eítà  o  recife  que 
acima  digo ,  &  ao  mar  deite  recife  a  reítinga  de  que  tenho  tratado ,  que  fó  por 
iíto  fe  pôde  conhecer. 

Eíta  bahia  bota  hum  parcel  aomarcoufa  de  6  léguas  quanto  diz  òfeu  tama- 
nho de  ponta  a  ponta ,  &  por  todo  eite  parcel  naó  ha  de  que  temer ,  porque  era 
todoelle  hafundodeareaíina  de 24,  30, 35,0c 40 braças,  &mais:  pódefefur* 
gir  em  toda  ella  dando  refguardo  à  reítinga  que  fica  da  parte  do  Nordeíte ,  que 
jàdiíTebota  ao  mar  quatro  léguas.  Neíta  bahia  ha  grandes  rilheiros  de  agua, 
quem  vier  por  efta  paragem  com  a  enchente,  ou  vafante,  íique  advertido  que  fe 
naó  meta  muito  para  dentro  da  bahia ,  porque  com  enchen  te  metem  muito  as 
aguas  para  dentro ,  &  fenaõ  houver  bom  terral,  ou  Levante,  cuítará  muito  fair 
para  fora. 

Eite  parcel  deita  bahia  bota  féis  léguas  ao  mar,  &  quatro  que  a  bahia  mete 
para  dentro  faõ  10.  &  por  iíío  quem  vier  paílando  por  eíta  abra  naó  pôde  ver  2 
terra  firme,  &  como  tem  outras  i  o  léguas  de  largo ,  também  para  ver  a  terra  fir- 
me de  huma  partCjhe  neceííario  perder  a  viíta  da  outra, por  fer  terra  muito  baxa. 
Paliando  ao  mar  da  dita  reítinga  do  Nordeíte  como  duas  léguas  para  atraveíTat 

Pp  iij  eíta 


i|!í;' 


m 


Pu'  'HV.Í 


É* 


450  Roteiro  da  índia  Oriental, 

eftâ  bahia,  heneceíTario  fazer  o  caminho  doSudcefte  para  ir  tomar  acofta  da 
parte  de  Melinde,  &  para  fazer  o  dito  caminho  heneceííario  governar  aoSu- 
doefte  quarta  deOefte,  &entaónaóveraõ  aterra  firme  que  fica  defronte  da 
bahia,  mas  nefte  caio  iraò  por  fundo  de  25 ,  30, 40  braças,  área  fina. 

Efta  bahia  Fermofa  na  ponta  da  parte  do  Sudoeíle  tem  huma  terra  baxa  com 
dous  outeirinhos  no  meyo,  que  parecem  dous  monos  pequenos ,  &  delles  para  a 
bahia  fahe  huma  língua  de  terra  muito  rafa  com  huma  praya  de  área  que  parece 
Ilha  a  quem  vem  da  parte  do  Nordefte.  Neíla  ponta  delgada ,  &  defronte  de- 
fta  praya  de  área  ha  huma  reitinga  que  bota  para  fora,  S:  arrebenta  o  mar  nelia, 

He  bom  furgir  nefta  bahia  por  niey  a  abra  afaftado  da  direitura  da  cofta  para 
omar,2,3,atè4leguas,  &  do  interior  da  bahia  para  fora  7,ou8.  Nefte  lugar 
ficaõ  capazes  de  fair  cora  todo  o  vento,  &:  para  todas  as  partes,aílim  para  o  Nor- 
defte,  como  paraoSudoefte.  A  ponra  dabahia  daparte  doNordcfte  coma 
ponta  que  fica  da  parte  do  Sudoefte  corre  Nordefte  &  Sudoefte,  &  tira  da  quar- 
ta do  Sul  ôc  Norte.  A  terra  que  cinge  a  bahia  à  roda  da  parte  do  Sudoefte  até  o 
Noroefte  he  mais  alta  que  a  outra  do  Nordefte ,  mas  a  reftinga  do  Sudoefte  nao 
bota  tanto  ao  mar  como  a  do  Nordefte :  havendo  alguma  neceííidade ,  &  que- 
rendo chegar  a  efta  ponta  do  Sudoefte,  iraó  com  o  prumo  na  maó  a  furgir  em  20 
.braças  atè  lo,  em  fundo  de  área  dura  atè  três  léguas  de  terra.  Vejafe  a  eftámpa 
num.  6. 

Paflada  aponta  do  Sudoefte  defta  bahia  vai  correndo  acofta  atè  Melinde 
com  prayas  de  área ,  &  terra  hora  grofia ,  hora  delgada  &  rafa  com  o  mar :  corre 
de  Nordefte  Sudoeftc,&  tira  da  quarta  do  Sul  &  Norte,  &  he  toda  limpa.  Pôde 
haver  de  diftancia  defde  Patê  atè  Melinde  30  léguas.  Melinde  lie  hú ma  Cidade 
pofta  em  plano  com  muitos  jardins :  porém  a  praya  he  chea  de  pedras ,  por  cuja 
caufa  fe  furge  longe  de  terra,  &  naò  ha  abrigo  dos  ventos. 

De  Melinde  a^//z7zfífaó  féis  léguas.  Por  efta  praya  de  3  gr.  20  min.  naô  ha 
de  que  temer  fenaó  do  que  fe  vir  pelo  olho ;  &  hum  tiro  de  peça  afaftado  defta 
cofta  fe  nao  acha  fundo,  ^w7|f^he  huma  terra  baxa,  &  pela  praya  cuberta  de 
mato.  Da  parte  do  Norte  tem  huma  praya  de  área,  &  da  parte  do  Sul  tem  tam- 
bém duas  malhas  brancas  de  área,  &  huma  prainha.  Pela  terra  dentro  faz  huma 
terrabaxa,&  para  a  parte  do  Sul  faz  huma  ferra  de  baftante  altura:  &tambem 
da  partedoNortefazoutra,mas  muito  menor.  Entre  eftas  ferras  eftà  o  Rio  de 
QLiilife,  o  qual  faz  huma  boca  baftante  que  logo  moftra  fer  rio. 

Duas  léguas  para  o  Sudoefte  de  Quilife  vai  correndo  a  cofta  hú  pouco  groíTa 
cuberta  de  mato,  &  naó  tem  prayas  de  área ,  &  mais  para  o  Sudoefte  vai  corren- 
do aterra  mais  delgada  atè  Mombaça.  No  meyo  defta  terra  delgada  2,  ou  5 
léguas  pela  terra  dentro  eftà  huma  ferreta  pequena,que  faz  três  cabeças  ou  mon- 
tinhos, odomeyomayor  ,aquechamaó  os  três  irmaós.  Motuapa  hejunto  de- 
lles três  montinhos ,  &  tanto  que  eftiverdes  emparelhado  com  elles,  eftareis  no 
dito  Motuapa,  òc  vereis  para  o  Sudoefte  fazer  a  cofta  huma  ponta  de  terra  baxa, 
quehe  a  barra  de  Mombaça;  &eftando  nefte  dito  lugar  de  Motuapa  também 
v:ereis  huma  ferra ,  ou  lombada  de  terra  groífa  que  eftà  fobre  efta  Ilha  de  Mom- 
baça. 

:  Eftando  huma  légua  ou  meya  ao  mar  defta  cofta  de  Motuapa  vereis  na  terra 
humasarvores  que  parecem  palmeiras  bravas,  8c  toda  efta  praya  8c  cofta, he 
terra  baxa  com  prayas  de  área,  mas  em  Motuapa  naõ  ha  praya  de  área:  tem  hum 
ifccife  de  pedra  naprayaj  ôccntre  Mombaça  8c  Motuapa  também  haoutrore- 
eifc  na  praya,  ôc  o  mais  hetudo  praya  de  área:  por  aqui  atè  Mombaça  naó  ha 
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que  temer :  podeis  chegar  à  terra  como  huma  légua  pequena ,  &  querendo  fur- 
gir  por  efte  lugar  o  podereis  fazer  hum  quarto  de  légua  de  terra ,  em  fundo  de 
50,40, 30  braças  de  área  fina,  &dahi  para  terra  achareis  25,2obraças,  pedra 
molle,  ôrmais  aterra  15,  10  braças,  pedra  viva,  mas  efes  furgidouros  naófe 
podem  buícar  fenaó com  grande  neceílldade, aflim  por  fer  perto  da  terra,  como 
porcaufa  dos  ventos  Levantes  que  botaó  as  nãos  aterra  ,  &  muitas  vezes  vos 
querereis  fazer  à  vela  ,  &  naó  o  podereis  h  zer  fenaõ  com  o  terral ,  &  também  fe 
cacearesparaomar,comohe  alcantilado,  podereis  perder  o fundoj&fe  cacea- 
res para  a  terra,  podereis  cair  em  cima  das  pedras, pelo  que  fó  havendo  muita  ne- 
ceflidade podereis  furgirneíle  lugar. 
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VIAGEM 

De  Mombaça  para  Zanzibar. 

QUerendo  ir  de  Mombaça  para  ^'^^í^í^ár ,  o  poderáó  fazer  Scpaífarà 
cerra  da  Ma  de  Pemba ,  porque  he  o  canal  largo ,  &  terá  9,  ou  10  léguas 
de  largura,nem  ha  de  que  haver  medo:  pódefe  chegar  à  Ilha  como  duas 
léguas  que  he  limpa,  &  fó  tem  alguns  ilhotes  pequenos.  He  Ilha  rafa  cuberta  de 
mato,  &  eftá  lançada  de  Lefnordefte  Oefllidoefte.  Na  ponta  doNordefte  tem 
humas  reftingas  muito  perigofas,  que  botaõ  ao  mar  como  quatro  léguas,  Sc  eftas 
reílingas  quaíi  que  cercaó  efta  Ilha  era  roda  pela  parte  de  fora.  Na  ponta  do 
Sudoefte  afaftado  7,  ou  8  léguas  eftá  huma  coroa  de  área  que  defcobre  de  baxa- 
jn ar;  pódefe  paíTar  entre  ellaôcá  Ilha,  mas  o  melhor  he  paíTar  entre  a  dita  reília- 
ga  &  a  Ilha  de  Zanzibar. 

Querendo  ir  de  Mombaça  pàra2Íanzibar  correndo  acoita,  o  poderáó  fazei 
indo  afaftados  de  terra  como  duas  léguas  atè  a /tó^iájv^ruow,  que  eftà  Noro- 
efte  Suefte  com  a  ponta  do  Nordefte  da  Ilha  de  Zanzibar ,  &  dalH  atraveííar  a 
tomar  a  ponta  da  dita  Ilha  em  bufca  dofurgidouro.  Oito  ou  nove  léguas  dê 
Mombaça eftaódousilheosafaílados  da  terra  firme  huma  légua,  faó  pequenos, 
o  da  parte  do  Nordefte  tem  huma  reft ingá  que  bota  aomarmeya  legiia-,  por 
entre  elle&  a  terra  firme  naó  podem  paííar  embarcaçoens ,  &  fomente  o  fazem 
almadias.  Eftesllheoseftaónabocadehuma  grande  abra  como  bahia,  chega- 
dos aponta  do  Nordefte.  Terá  eíta  abra  de  boca  quatro  léguas ,  6c  mete  peia 
terra  dentro  féis.  Qiiemeftiver  em  meyo  canal  verá  claramente  a  Ilha  de  Pem- 
ba, &  a  terra  firme  de  Mombaça,  atè  eftes  ilheos  corre  a  cofta  de  Nordefte  Su- 
doefte ,  Sctiraalguma  coufa  da  quarta  doNorteSul.  Daqui  para  oSudoefte 
mete  a  terra  mais  para  Oefte ,  &  faz  huma  enfeada  atè  a  Ilha  das  Cobras ,  &  tem 
vários  ilheos,  &  alguns  recifes.  A  cofta  he  cuberta  de  mato,  &  pela  pjaya  tem 
alguns  lugares  de  área,  mas  poucos,  &  tudo  o  mais  faó  recifes. 

Qiem  partir  de  Mombaça  para  Zanzibar,  eftando  duas  léguas  ão  mar  man- 
dara governar  ao  Sudoefte  meya  quarta  para  o  Sul ,  para  ficar  fazendo  o  cami- 
nho do  Sufudoefte,  Scaílimirá  a  tomar  acabéçade  Zanzibar  da  parte  doNor-- 
defte  emfundo  de  20  braças  área,  quelhedemore  a  ponta  da  Ilha  ao  Suefte, 
rlavera  na  derrota  3 1  léguas* 
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A  Ilha  de  Zanzibar  terádecomprido  15  léguas.  &de largo  7jOu8.  He 
Ilha  rafa,  cuberta  de  roato  tapado  muito  verde.  Correfe  de  Norte  Sul,  & 
tira  da  quarta  de  Nordefte  Sudoefte.  A  fua  ponta  do  Sul  eftà  em  altura  de  6  gr. 
25  min.  &  a  ponta  do  Norte  em  5  gr.  &hum  quarto  ,  pofto  que  nas  Cartas  íe 
pintaem  menos  altura. 

Quem  vier  da  parte  do  Sudoefte  tomar  a  ponta  defta  Ilha  com  ventos  Fonen- 
íes,  &  quizer  entt-ar  por  aquella  parte  entre  a  reftinga  que  vem  de  Monfia ,  &  a 
dita  Ilha.  o  pôde  fazer,  mas  ha  de  fer  com  piloto  da  terra ,  &  quando  o  naô  haja, 
iraÓ  correndo  a  dita  Ilha  ao  perto  a  tiro  de  efpingarda,  que  tudo  he  limpo.  Cor- 
refe por  fora  de  Norte  Sul ,  &  tira  da  quarta  do  Nordefte  Sudoefte.  Nomeyo 
defta  Ilha  da  parte  de  fora,  ai  guma  coufa  mais  para  a  ponta  do  Norte,tem  huma 
enleada  que  faz  a  modo  de  duas  bocas;  neftaenfeada  ha  bom  furgidouro  de 
fundo  de  30  braças  atè  10,  área  fina.  t     j  n. 

Defte  lugar  para  a  ponta  da  dita  Ilha  que  fica  da  parte  do  Nordeite ,  appare- 
ce  hum  ilheo  afaftado  da  Ilha  meya  légua  boa:  pódefe  paíTar  entre  elle  &  a  Ilha, 
quetudoheli^TipOjScnaÓhadeque  temer.  Por  efte  lugar  aíTim  de  huma  parte 
cómoda  outra,  naÓ  ha  fundo  até  naõ  ter  paíTado  efte  ilheo ,  que  fique  demoran- 
do a  Lcfte.  &  entaó  fe  achará  fundo  de  30, 20  braças  perto  da  Ilha,  tudo  área. 

Efta  Ilha  bota  duas  reftingas,  huma  para  o  Suefte,outra  para  o  Noroefte.  Te- 
raómeyalegua  de  comprido,  a  íTimhua  como  a  outra,  &nefte  ilheo  ha  boa 
agua,  mas  naó  tem  furgidouro  fenaó  para  barquinhos  muito  era  terra. 

Paííado  efte  ilheo  iraó  correndo  a  dita  ponta  da  Ilha  à  roda  por  30  braças,  ate 
defcobrir  huns  ilheos  queeftaó  na  ponta  da  Ilha  bem  chegados  a  terra ;  &  então 
veraó  para  a  parte  de  Oeííudoefte  hCia  Ilheta  que  chamaô  TumhaU.  Entre  cfta 
Ilheta  de  Tumbate  &  a  ponta  de  Zanzibar  fe  faz  huma  abra  que  tem  de  largo 
2  léguas-,  pódefe  furgir  em  toda  ella  em  fundo  de  30  braças  até  6  arca.       ^ 

Querendo  ir  daqui  para  a  Cidade  de  Zanzibar  da  mefma  Ilha ,  o  faraó  mdo 
demandar  a  ponta  da  Ilha  de  Tumbate  ao  perto  como  meya  leguaj  &  tanto  que 
paíTarera  efta  ponta,  fechegaráó  a  terra  tudo  quanto  quizerem  por  fundo  de 
30,  20, 15  braças  lama,  que  botaó  o  prumo  &  naó  vem  nada  nelle,  aíTim  irao 
correndo  efta  Ilha  ao  perto,  &  por  efte  fundo  que  digo  até  chegar  perto  dos 
ilheos  que  eftaó  junto  da  povoação,  onde  fe  acharáó  8, 7  braças  de  fundo.  Para 
entrar  dentro  deftes  ilheos,&:  ir  furgir  à  povoação,  he  neceflTano  piloto  da  terrâ> 
&  querendo  fair  por  aquella  parte  para  ir  para  Monfia  fOi\  Cabo  Delgado y  tam- 
bém o  podem  fazer  paflando  ao  mar  da  Ilha  de  Monfia,  mas  he  neceííario  piloto 

Entre  a  Ilha  de  ZaazibarSc  a  terra  firme  ha  muitas  coroas  de  área,  &  muitas 
reftingas :  pelo  que  fe  naÓ  devem  afaftar  da  Ilha  mais  de  duas  léguas,  &eftan^ 
claro  fe  veraó  as  ditas  reftingas,  &mais  aterra  firme  que  também  hebaxa,  &c 
defronte  dailha  tem  três ,  ou  quatro  outeiros  altos  &  redondos,  afaftados  nuns 
dos  outros  como  duas  léguas. 


^lAdonfia. 


Q 


Uem  vier  do  Cabo  Delgado  para  Zanzibar  pôde  vir  bufcar  a //^á  ^^ 
Monfia  pela  parte  de  fora ,  que  fe  corre  com  o  Cabo  Delgado  de  Norte 
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Sul  tomando  da  quarta  de  Noroefte  Suefte,  &  ha  na  derrota  44  léguas.  Eíla 
Ilha  Monfíahe  muito  rafa,  cubcrta  de  arvoredo,  &:  tem  prayas  de  área:  pódefe 
chegar  a  ella  como  três  léguas ,  mas  para  fe  fazer  efte  caminho  direito  fe  ha  de 
govfcrnaraoNornordefte  ,&  guinar  para  o  Norte  i  ifto  fe  entende  com  a  Agu- 
lha ferrada  debaxo  da  flor  de  liz. 

Deita  Ilha  de  Monfiaatè  a  Ilha  de  Zanzibar  corre  hum  a  reftinga  com  vários 
recifes :  em  toda  ella  quebra  o  mar  em  flor :  correfe  com  a  Ilha  de  Zanzibar  de 
Norte  &  Sul.  Para  fe  navegar  bem  fe  ha  de  fazer  o  mefmo  caminho  doNor- 
nordefte  guinando  para  o  Norte ,  &:  aflim  iraó  ver  a  ponta  da  Ilha  de  Zanzibar. 

NOTA. 

D  Eíla  Ilha  de  Zanzibar  atè  a  barra  de  Patê  correm  as  aguas  ao  Nordeíle 
com  muita  força  na  monçaó  dos  Ponentes ,  &  ainda  com  os  Levantes 
correm  as  ditas  aguas  deforte  que  muitas  vezes  acontece  porfe  huma  embarca- 
ção à  capa,  &  fendo  o  vento  brando  fe  acha  a  barlavento  do  lugar  onde  fe  tinha 
poflio.  E  todas  as  vezes  que  fe  quizer  andar  bordejando  nefta  cofta  com  levan- 
tes, fe  pôde  fazer  fem  rifco  de  efcorrer.  j  andando  porém  afafl:ado  de  terra  três, 
quatro  léguas  ,  &  naó  mais ,  porque  a  revefla  que  faz  correr  efl:as  aguas  ao  Nor- 
defl:e  junto  da  terra .  he  caufada  da  grande  corrente ,  que  por  fora  vai  ao  Sudo- 
efte  5  &  topando  no  Cabo  Delgado ,  &  Ilhas  de  Zanzibar  &  Pemba  ,  faz  volta 
junto  da  cofta  atè  Patê:  mas  fe  vos  afaftardes  da  terra  mais  das  ditas  três  quatro 
léguas,  botarvos-ha  a  dita  corrente  ao  Sudoefte,  &  efcorrereis. 


VIA  GE  M 

De  Zanzibar  para  Mombaça. 

"^  Ahindo  da  Ilha  pequena  de  Tumbatêj  que  efl:à  junto  da  ponta  de  Zanzibar, 
■^  fe  governará  ao  Nordefl:e  para  aífim  ficar  fazendo  o  caminho  de  Nornor- 
deltemeya  quarta  mais  para  o  Nordefl:e;  &  aflim  fe  irá  por  meyo  canal 
entre  a  Ilha  de  Pemba,  &  a  terra  firme.  Mas  fe  quizerem  ir  tomar  a  barra  de 
Mombaça,  chegarfehaó  mais  aterra  firme  por  caufa  das  grandes  correntes  que 
com  os  ventos  Ponentes  vaò  ao  Nordeftie.  E  advirtafe  que  em  meyo  canal  entre 
a  Ilha  de  Pemba  &  a  terra  firme ,  fe  pinta  hum  baxo  nas  noíías  Cartas  j  he  falfo, 
&  tal  coufa  naó  ha :  porém  oito  léguas  antes  de  chegar  a  Mombaça  eftà  o  Ilheo 
do  Anzmho  afafliado  da  terra  firme  huma  légua,  o  qual  bota  huma  reftinga  hum 
tiro  de  peça  mais  ao  mar  delle ,  no  qual  ha  hum  furgidouro,  raas  perigofo  :  le- 
vando piloto  daterraopoderáó  ir  bufcar  havendo  muita  neceflidade,  &na6 
querendo  furgir,  &  fendo  noite,  poraó  à  capa  por  naó  efcorrer  a  barra  de  Mom- 
baça. 

Pojto  que  os  Arábios  eíído  hoje  fenhores  de  Momba  ça ,  pôde  em  alguma  occajiaí 
fervírajJimaderrotaacma,comoaDefcripçaoquefefegue. 

T>eícripçaõ  da  barra  de  z^M.omhaça, 

Ombaça  he  huma  Ilha  metida  dentro  da  terra  firme,  &  torneada  de  hâ 
efteiro  de  agua,  que  terá  em  redondo  obra  de  quatro  léguas:  efl:à  em 

altura 
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altura  de  5  grâôs,^  o  minutos,  &  em  63  gr,  juftos  de  Longitude.  Acoita  dehuã 
ec  outra  banda  he  terra  rafa  ao  longo  do  mar ,  &  tem  areaes  da  banda  do  Norte 
ScdadpSul  >  mas  pelofertaó  dentro  vai  hum  lombada  de  terra  que  faz  huma 
degolada ,  &  a  parte  delia  que  fica  para  a  banda  do  N  orte  hc  mais  pequena  que 
a  que  fica  para  a  banda  do  Sul.  Efta  Ilha  difta  de  Quiloa  para  o  Nornordefte 
Q2  léguas,  &  delia  a  Melinde  ha  19  léguas  ao  Nordeíle. 

Tem  duas  bocas  ou  barras,  a  que  fica  para  a  maô  direita  da  entrada,  quche 
onde  eftà  fituada  a  Cidade  ,fe  chama  a  Barra  de  S.  António  ,  &  he  muito  peri- 
eofaôfeftreita,aindaque tem  15, 12,  lobraçaSjSrnellafenaó pôde  entrar fem 
pratico.  A  outra  barra  que  he  a  que  fica  para  a  maóefquerda  quando  feentra, 
he  onde  ancoravaó  as  nãos  de  Portugal  antes  do  Arábio  tomar  a  Ilha ,  &  íe  cha- 
m^^Barradetuaca,o\ide^nlmdine.  _ 

Quem  houver  de  entrar  nefta  barra  comnao  doReyno,  ha  de  ir  corren- 
do  acoita  delia  aomar  como  huma  légua  fe  vier  da  parte  do  Norte,  &:o 
mefmo  fará  fe  vier  da  parte  do  Sul  para  a  do  Norte :  ha-  íe  de  vir  com  o  prumo 
na  maó  para  defronte  da  Fortaleza ,  &  como  fe  der  em  1 2  braças ,  furjafe  atè  vit 
piloto  da  terra,  &  naó  lhe  acudindo ,  vaófe  governando  ao  Noroeftc  enfiando  a 
ponta  onde  eftà  a  Fortaleza,  6c  irfeha  por  meyo  canal  por  10, 9, 8  braças ,  fundo 
de  arca :  &  tanto  que  fe  eítiver  defronte  de  huma  Ermida  que  eftà  na  dita  ponta 
daentradadabarraque  vai  para  a  Fortaleza  ScCidade,  eftando  ao  mar  delia 
hum  tiro  defalcaó.fehadepôraproaaOeííudoeftepaca  íe  ir  para  a  barra  de 
Tuaca,  que  he  onde  fe  hade  ir  furgir  para  invernar. 

Tanto  que  eftiverem  defronte  da  dita  Ermida,  &  de  hum  padraõ  que  fica 
junto  a  ella ,  fe  verá  hum  areal  na  terra  firme ,  que  ha  de  demorar  a  OeíTudoeíte, 
vafe  direitamente  com  a  proa  nelle  por  fundo  de  15, 16  braças,  &  io,atèfedef- 
cobrir  toda  a  barra  de  Tuaca,  &  como  cila  eítiver  defcuberta,  fe  eítará  defronte 
do  dito  areal,  va-fe  delle  entrando  por  meyo  canal  até  fe  porem  defronte  de  húa 
cafa  que  eítà  na  Ilha ,  a  qual  ha  de  ficar  para  a  parte  de  Leite  -,  furjafe  defronte 
delia  em  18  ^é  15  braças,  8c  naó  fe  temaóda  parte  de  terra  firme ,  que  o  fundo 
he  muito  alto  até  junto  à  ròcha,  onde  ha  7  braças. 

O  cometer  a  entrada  defta  barra  he  bom  fer  comhumterço  deaguachea,& 
fendo  muita  agua  chea  furjafe  ao  mar  defronte  da  Fortaleza  em  20  braças,  &  ef- 
perefe  a  conjunção  que  digo  para  fe  entrar  pela  barra,  que  he  muito  eítreita,  &  o 
canal  também  muito  eítreito,  6c  tem  duas  pontas  perigofas  com  grandes  recu 
fes  de  huma  &  outra  banda,  &  entrando  com  pouca  agua  chea  fe  vem  eítes 
recifes ,  6c  com  a  vifta  delles  fe  entrará  melhor . 

Enche,  6c  vafa  a  maré  por  eíta  barra  com  grande  ímpeto  èc  força ,  &  as  aguas 
enchendo  a  maré  tiraó  de  defronte  da  dita  Ermida  ao  areal  que  digo  que  eítà  na 
terra  firme,  que  hade  demorar,  quando  cometerem  eíta  barra ,  a  OeíTudofcfte  de 
defronte  da  Ermida,  6c  vaô  por  meyo  canal  ao  dito  areal ,  6c  delle  tiraó  direita- 
mente à  cafa  do  Paço  de  Tuaca,  onde  fe  hade  furgir  por  meyo  canal  6c  rio.  Quan* 
do  vafa  tiraó  as  aguas  da  dita  paragem  de  defronte  dadita  caía  ao  areal  como  a 
pedra  da  maô,  6c  do  dito  areal  vaó  por  meyo  canal  para  Lefnordeíte. 

Para  fe  fair^bem  deita  barra  fe  haó  de  vir  pôr  defronte  do  dito  areal ,  6c  com  o 
terrenho  de  pela  manhãa,  8c  com  hum  quarto  de  agua  por  vafar  ,  Scdeaguas 
mortas  fe  dé  à  vela  governando  a  Leínordeitc,  8c  a  Leite ,  6c  à  quarta  do  N  orde- 
íte,  indo  por  fundo  de  20  braças ,  6c  15  &^  1 8.  E  como  fe  eítiver  hú  tiro  de  peça 
da  ponta  da  Ilha,  8c  Ermida  governefe  ao  Sul  6c  Sufudoeíte  faindo  quanto  pu- 
derem para  o  mar,  porqueas  aguas  correm  com  muita  força  para  o  Norte,  6c 
^  *  ^    ^         ^  metem 
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metem  as  embarcaçoens  na  cofta ,  pelo  que  fe  ha  de  fair  ao  mar  como  30  léguas, 
para  dahi  íeguir  a  viagem  na  monçaó  de  Abril. 

Tçm  a  entrada  deita  barra  &  canal  tantos  recifes,  &  he  taõ  eftreita ,  que  cm 
partes  naó  tem  mais  que  humanao  em  comprimento.  Qiiem  houver  defurgir 
j]eft:>  barra, deveeftarfobreduasamarrasj  lançando  húaem  1 2 braças , que de- 
Ãnore  direito  à  Ermida  de  Noíía  Senhora,  doutra  amarra  direita  a  Leíle  em 
fundo  de  20  braças,  porque  ncfte  lugar  ha  bom  fundo  que  he  de  meya  abraj 
roais  chegado  para  a  parte  do  Nordeíle  porcaufa  dos  ventos  Levantes  ,&  naõ 
fe  teraaó  no  dito  tempo  deeftar  bem  chegados  à  reftinga,  que  aqui  efteve  ílirta  a 
armadadefoccorroem  Janeiro  do  anno  de  1697. 

Querendo  bordejar  nefta barra  com  Levantes  opoderáõ  fazer  femrifco  de 
efcorrerabarra.  Nofurgidouro  dito  ha  alguns  ratos,  &  ancoras  perdidas,  em 
que  fe  deve  ter  grande  cuidado  eftando  furtos  nefte  lugar. 
-  Suppofto  digo  atraz  que  para  fair  da  barra  de  Qiiilindine  he  neceflaf  io  efpe- 
Tar  que eftejaó  três  quartos  deaguavaíia,  iftofe entenderá  fendo  aguas  vivas, 
porque  como  corre  a  agua  muito,  heneceífarioefperatefta  conjunção  q  digo, 
porque  fe  vier  na  preamar,  poderá  a  muita  corrente  atraveífar  a  nao,  &  perderfej 
roas  fendo  aguas  mortas,  &  terral  frefco,  he  melhor  fazerfe  à  vela  na  preamar. 


VIAGEM 

De  Goa  paraOrmuz  &  Baader  Congo. 

Ara  ir  de  Goa  paraOrmuz  ha  três  monçoens:  huma  portodoOutiíbro 
'  atè  10  de  Novembro,  indo  ao  longo  da  cofta  da  índia  a  demandar  Chaul 
ou  Baçain) ,  donde  fe  atraveíTa  até  Dio ,  &  dalli  por  diante  he  bom  naõ 
largar  a  cofta  da  Períia  de  vifta ,  porque  reynaó  os  ventos  por  cima  delia  Nor- 
tes,  Nordeftes,  &  Nornoroeftes*  Irfeha  fempre  ao  longo  da  cofta  até  o  Cabo  de 
Jafques :  ha  na  derrota  de  Goa  a  Chaul  5  7  léguas ;  de  Chaul  a  Dio  outras  5  7;  de 
Dio  à  Ponta  de  Jaquete  3  8;  da  Ponta  de  Jaquete  ao  Cabo  de  Jafques  190  j  &  do 
-Cabo  de  Jafques  a  Ormuz  30.  Nefta  monçaó  he  neceíTario  guardar  da  cofta  da 
Arábia,  porque  ha  nella  muitas  calmarias. 

A  outra  monçaó  he  em  Janeiro  ou  Fevereiro,  &  nefte  teríipo  fehade  ir  át\ò 
•quanto  puder  fer  a  Oefnoroefte,  Sc  ao  Noroefte  quarta  de  Oefte,  a  tomar  a  Ilha 
Macdrã,  ou  os  Palheiros ,  q  faó  huns  montes  de  área  muito  conhecidos  na  cofta 
da  Arábia ,  diftantes  do  Gabo  Rofalgate  para  a  banda  do  Sudoefte  coufa  de  2z 
léguas.  As  aguas  nefte  tempo  vaó  ao  Sudoefte,  &  a  Agulha  também  ajuda  para 
cita  derrota.  De  Goa  ao  Cabo  de  I^ofalgate  hadediftancia  25  2  léguas  pouco 
mais  ou  menos  ao  Noroefte  quarta  de  Oefte  ,  hum  pouco  mais  para  Oefte. 

A  terceira  monçaó  he  em  Abril ,  &  nefte  tempo  he  bom  ir  a  Oefte  quarta  do 
Sudoefte  atè  altura  dei  3  graos;  porque  como  he  de  20  de  Abril  por  diante  rey- 
naó os  ventos  Oeftes  &Oeírudoeftes,  &  com  ellesfe  virará  na  volta  do  Norte 
atèaalturadaIlhaMaceirajbufcandoapor  21  grãos  em  que  eftá  a  fua  ponta  do 
Norte,  &aviftandoeftallha  naõreceemdechegaf  aella,  aqualterá  corao2o 
léguas  de  comprido  <  &  he  toda  chea  de  outeiros.  Mas  fe  acafo  forem  tomar  a 
coftada  Arábia  mais  a  Oefte  por  altura  de  17  grãos  &  meyo  onde  eftaó  as  Ilhas 
de  CuriaMuriaj  q  he  ruim  navegação  ,ehtreella3  &  a  terra  firme  podem  paflar 
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com  nãos  «brandes,  que  he  muito  fundo  j  mas  deftas  Ilhas  atè  a  Maceira  tudo  faó 
enfeadas  aparceladas  que  chamaó  as  aguas  muito  a  fi,  &  he  neceíTario  dar  huma 
quarta  de  refguardo  levando  vento  frefco,  &  fendo  cal  ma,  duas  quartas.  O  ver- 
dadeiro conhecimento  deíla  cofta  he,  que  como  fordes  20  &  25  léguas  delia, 
logo  vereis  as  aguas  verdes ,  &  huns  paffaros  como  maçaricos.  Mas  he  melhor , 
como  fe  tem  dito,  ir  logo  aviftar  a  Maceira,  ou  os  Palheiros,  donde  fe  governará 
ao  Nordefte  até  o  Gabo  de  Rofalgate  que  eftà  em  2  2  grãos  8c  meyo. 

Do  Cabo  de  Rofalgate  pela  cofta  da  Arábia  diítante  20  léguas  eftà  huma 
Villa  chamada  Calayate,  onde  ha  abrigo  para  navios  bem  junto  em  terra,  &  mais 
adiante  10  léguas  eftà  outra  Villa  chamada  Curiate ,  que  tem  hum  mamillo  de 
terra  à  maneira  de  ilheo ,  ao  qual  fe  paíTa  de  terra  firme  a  pè  enxuto  em  maré 
vazias  efteilheo  faz  abrigo  ao  vento.  E  logo  adiante  8  léguas  fica  Mafcatet  prin» 
cipal  porto  defta  cofta,  defendido  por  duas  ferras  que  vem  correndo  de  terra 
huma  de  cada  banda ,  8c  fazem  huma  entrada  eftreita ,  mas  o  porto  dentro  he 
feguro,  8c  com  fundo  pára  nãos  groíTas.  Efta  Cidade  foi  dos  Portuguezes,  hoje 
he  dos  Arábios.  Adiante  fica  Soar  diftante  20  léguas ,  ôc  mais  avante  outras  20 
lecruas,  Orfãcam-j  corre  a  cofta  de  Mafcate  a  Orfacam  aoNoroefte  quarta  de 
Oefte.  Para  o  Norte  de  Orfacam  eoufa  de  1 7  léguas  eftà  huma  ilhota  chamada 
Umma ,  Sc  huma  terra  do  mefmo  nome ,  ^  ahi  junto  eftà  outra  ilhota  chamada 
Jlha  dos  Ratos ,  8c  hunsilheos  chamados  Soadins.  De  Limma  ao  Cabo  de  Md- 
çandamhaSlegua^aoNorte,  mas  atraveíTando  direito  do  Cabo  de  Rofalgate 
aodeMoçandam,  hadediftancia  de  hum  Cabo  a  outro  94  léguas.  O  Cabo  de 
Moçandamtemjunto  afttres  ilheospoftos  em  triangulo  ,  a  que  chamaó  zs  Sa- 
lemas :  dahia  Ormuz  ha  1 2  léguas  ao  Norte. 

Ormuz  he  húa  liba  da  banda  de  dentro  da  garganta  do  mar  Perfio,encoftada 
à  cofta  da  Pcrfia,  8c  diftante  delia  três  leguas,8c  a  Ilha  pôde  ter  em  roda  três  para 
quatro  léguas.  Tem  dous  portos  feguros ,  hum  dabanda  de  Lefte,  outroda 
banda  de  Oefte,  divididos  entre  fi  por  huma  lingua  de  terra  que  fahe  muito  ao 
mar.  A  Cidade  de  Ormuz  fituada  na  mefma  Ilha  foi  antigamente,  quando  os 
Portuguezes  a  dominavaõ,  huma  das  mais  ricas  de  todo  o  Oriente,  mas  depois 
que  Xa  Abas  Rey  da  Perfia  com  ajuda  dos  Inglezes  a  tomou  em  Abril  de  1622, 
perdeo  todo  o  commercio,  que  íe  paííou  ^ârâGamrou.  Três  léguas  de  Ormuz 
para  o  Norte  fica  huma  Ilha  de  20  léguas  de  comprido  chamada  ^//íía;o«?^, 
eftendida  ao  longo  da  cofta  da  Perfia,  Separa  a  banda  de  Oefnoroefte  da  Ilha 
na  mefma  cofta  eftà  a  terra  chamada  Congo,  ou  Bander  CongOjtnbmaxh  dos 
PortuguezeS}  mas  a  navegação  de  Ormuz  ao  Congo  he  fó  para  navios  de  24  pe- 
ças, Sc  menos.  Da  outra  banda  na  cofta  da  Arábia  Félix  fica  a  Ilha  Babarem  em 
altura  de  26  gr.  8c  36  minut.  muito  celebre  pela  pefcaria  do  ai  jofre  que  nsUa  ha. 
Difta  do  Cabo  Moçandam  96  léguas. 

T>e  Ormw^çara  Çoi, 

EM  todootempo  fe  pôde  partir  de  Ormuz  para  a  índia  chegandofeà  co- 
fta dos  Noitaqties i^\náoáQ\®  zoXongoàeWii  atè  ver  o  Cabo  dejafques, 
donde  fe  ha  de  governar  ao  Sufuefte  a  tomar  Mafcate ,  Sc  dalli  a  Lefte  quarta  de 
Suefte,  fazendo  as  guinadas  para  LeíTuefte  a  ver  terra  da  Ponta  de  Dio,8c  achan- 
do vafa  folta  eftarfeha  dentro  da  enfeada  ,  Sc  qua  nto  mais  fe  chegar  para  a  terra 
fe  achará  vafa  dura.  Indo  a  Baçaim  acharfeha  vafa  dura  mifturada  com  barro : 
daqui  fe  irá  a  Chaul,  Sc  fe  achará  vafa  dura,  mas  muito  perto  deterra  3  vafa  folta. 

Que- 
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-r  Querendo  partir  de  Ormuz  por  todo  Agofto  atè  meado  Setembro,  che- 
garfehaó  ao  Cabo  de  Jafques ,  porém  naõ  muito ;  porque  cinco  léguas  antes  de 
chegara  elle  eílà  huma  coroa  de  área,  &  às  vezes  eftà  a  terra  muito  fumada,  mas 
da  coroa  ao  Cabo  de  Jafques  naó  ha  que  temer ,  pódefe  furgir  ao  longo  de  terra 
em  t5j20  braças.  Daqui  fe  fará  a  derrota  para  Dio  na  forma  acima  dita, pondoíè 
em  fua  altura ,  &  vigiandofé  da  enfeada  de  Jaquete ,  que  correm  as  aguas  para 
ella,  &efl:à  chea  de  bancos  de  área  que  femudaó.  DaPontade  Jaquete  para 
Mangdor  jque  he  huma  Cidade  em  coita  brava  20  léguas  ao  Norte  de  Dio,  (ha 
outra  do  mefmo  nome  na  cofta  do  Malabar  )  ou  para  Patan,  que  6ca  oito  léguas 
a  baxo  de  Mangalor  para  a  banda  de  Dio ,  fe  haô  de  achar  gafanhotos ,  &  paíTa* 
riiihos  pequenos,  &  ifto  fe  achará  8  léguas  de  terra.  Mas  eílando  ao  mar  da  Pon-* 
ta  dejaquete  70  léguas,  fe  achará  muito  fargaíTo  até  Dio.  Eftando  10  léguas  ao 
mar  de  Dio,  6c  Norte  Sul  com  ella ,  fe  achará  fundo  de  46  braças,  área  groíTaj  Sc 
conchas,  &  cobras  grandes  fobre  a  agua ,  &:  mais  chegado  a  terra  le  achará  vafa 
muiíonegraemfundode37  braças,&omefmohe  cm  Baçaim  eftando  de  terra 
i5atè  17  léguas.  Eftando  8,  ou  10  léguas  da  coita  deGoafeachaõ  15  atè20 
braças,  &  as  aguas  brancas;  mas  eftando  ao  mar  dos  Ilheos  Qiieim.ados  15  ou  zq 
léguas  feachaó  40  braças,  vafa. 
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De  Cochim  para  O  Porto  Pequeno  de  Bengako 

DE  Cochim  para  o  Porto  Pequeno  de  Bengala  fehade  partir  aos  20  de 
Abril,  &  fe  fará  o  caminho  de  modo  que  íe  vá  10,  ou  12  léguas  ao  mar 
àoCabo  Comorimi  donde  fe  fará  huma  fingradura  caminhado  Sul  quar- 
ta deSuefte  ,  6c  outra  ao  Sufueíte ,  &  como  fe  eítiver  em  cinco  grãos  &  meyo , 
façafe  outra  fingradura  a  Leite ,  &  daqui  fe  ira  ao  Nordeítc  atè  fc  porem  em  al- 
tura de  16  gr.  &  meyo.  .; 
Havendo  viíta  da  Ilha  de  C«/á^  vigiemfe  das  fuás  baxas ,  huma  que  eftà  em^ 
altura  de  6  gr.  &  hum  quarto,  &  outra  mais  para  Leite  6,  ou  7  léguas  ,  em  altura 
de  6  gr.  &  meyo :  &  como  fe  eítiver  avante  deitas  baxas  15 ,  ou  20  léguas ,  façafe 
©caminho  do  Nordeíteatè  altura  de  16  gr.  &  meyo,  comoacima  digo  ,  &  deita 
altura  fe  faça  o  caminho  do  Norte  a  tomar  terra  da  coita  de  Orixá. 

Indo  a  ver  terra  em  altura  de  19  gr.  efcaffos ,  íe  verá  hum  rio ,  a  que  chamaó 
Píiacota:  defronte  da  boca  defte  rio  três  léguas  ao  mar  eítà  huma  baxa  de  pedra 
muito  grande  fobre  a  agua,  que  parece  huma  nao ,  &  fe  vê  bem ,  pódefe  paíTar  à 
terra  delia,  que  naó  ha  que  temer  fenaó  doquefevirj  &  toda  eíta  coita  hemui 
alta,&  fe  conhece  de  longe.  Deite  Rio  Puacota  a  outro  q  chamaó  P^kr  corre 
a  coita  do  Sudoeítea  Nordeíte,  &  haverá  na  derrota  1 7  léguas..  Sobre  eíte  Rio 
de  Palur  fe  verá  huma  ferra  alta  &  gro0a,  cham  ada  a  Serra  de  Palurt  &  hç  a  mais 
alta  terra  que  ha  neíta  coita.  O  Rio  de  Palur  eítà  em  1 9  gr.  &  meyo. 

Deite  Rio  de  Palur  atè  a  derradeira  terra  alta  fe  corre  a  cofta  ao  Nordefte ,  & 
haverá  na  derrota  fete  léguas,  a  qual  eítà  em  iggr.Ôc  três  quartos  largos,6catè 
aqui  feveraó  ferras  altas  ,  mas  daqui  por  diante  até  kFonta  das  Palmeiras  he 
tudo  terra  baxa,  &  prayas  de  área. 

.  Deita  derradeira  terra  alta  atè  oRiodeManicapatd^  c©rre  acoita  Nordeíte 
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Sudoefte,  &  ha  na  derrota  cinco  léguas.  Para  fefaber  quando  feefta  com  Ma- 
nicapataófeverá  huma  arvore  redonda  ao  longo  do  mar  fobrehuma  cerra  rafa,, 
&  aparcelada,  a  qual  arvore  heconhecençadcfte  rio,  &  dabocadelle  slo  Pagode 
áejagarmttcoTXQ  a  cofta  a  Lefnordefte ,  &  haverá  na  derrota  13  léguas.  Efte 
Pagode  eftà  em  altura  de  20  gr.  &  hum  quarto.  '     ■ 

Defte  Pagode  de  Jagarnete  a  outro  Pagode  Fr^ío  haverá  fete  léguas ,  &  corre 
a  cofta  a  Lefte,  &  toma  da  quarta  do  Nordefte ,  o  qual  eftà  em  altura  de  20  gr.- 
&  hum  terço.  Defte  Pagode  Preto  atè  o  Rio  de  Cagegare  corre  a  cofta  ao  Nor- 
defte,  &  ha  na  derrota  10  léguas.  Efte  Rio  de  Cagegare  eftà  em  altura  de  20 
grãos  &  três  quartos  j  &  quatro  léguas  antes  de  chegar  a  elle  veraó  cinco  mou- 
ras, que  viftas  do  mar  parecem  cabanas.  Huma  légua  ao  mar  da  boca  defte  rio' 
ao  Sudoefte  eftaó  duas  coroas  de  área ,  Sc  da  boca  do  rio  fahe  huma  reftinga  ao" 
mar  do  comprimento  de  meya  legtia.  Entrafe  de  Noroefte  Suefte ,  ôc  haõ  de 
ficar  a  reftinga  &  as  coroas  àmaóerquerda,  6c  o  fundo  mais  alto  he  ao  lofígo 
delias:  na  entrada  da  barra  ha  4  braças. 

Para  k  conhecer  Cagegare  de  longe,  como  fe  for  paflando  avante  fe  verá  que 
parece  huma  Ilha  com  hum  mato  groffo.  Avante  do  rioeftaó  três  ou  quatro  ar- 
vores mais  altas  que  as  outras  j&hu  pagode  pequerio.  Dalli  em  diante  naóha 
outro  mato  cerrado  fenaó  efte,  mas  tudo  faó  áreas  vermelhas ,  &  algunias  mou- 
tas,  &  a  terra  mui  baxa. 

Defte  Rio  de  Cagegare  à  Po^ta  das  Palmeiras  corre  a  cofta  ao  Nordefte ,  & 
ha  na  derrota  12  léguas,  6c  duas  léguas  antes  da  dita  ponta  fe  veraó  humas  mou- 
tas  pretas,  6c  a  terra  mui  baxa,  8c  defronte  das  moucas  fe  veraó  huns  montes  de 
área  naô  muito  branca,  6c  efte  he  o  final  que  ha  eftando  perto  daditapontaj  6c 
naõ  ha  palmeiras,  fenaó  hum  arvoredo  mui  baxo. 

Anoitecendo  cora  Cagegare ,  8c  querendo  correr  de  noite,  tomefe  o  prumo 
por  12  braças,  8c  governefe  ao  Nordefte  quarta  de  Lefte:  levefe  boa  vigia  no 
prumo,  8c  como  feder  em  16  braças  arribefe  ao  Nordefte  quarta  do  Norte,  8c  fe 
vá  por  efte  caminho  atè  fc  dar  nas  7  braças,  8c  fendo  ainda  de  noite  fefurgirá  atè 
vir  o  dia,8c  feira  pelo  mefmo  caminho  acima  dito,  atè  que  fede  nas  quatro  bra- 
ças, levando  boa  vigia  no  maftro ,  6c  vendo  terra  fe  governe  a  Lefnordefte  atè  fe 
¥er  huma  arvore,  que  parece  champana  de  Mouros  com  o  batel  por  popa ,  por 
fêr  efte  o  melhor  final  que  ha  nefta  cofta  de  Orixá.  E  em  cafo  que  fe  vá  multi- 
plicando o  fundo  das  4  para  as  5  braças ,  tornemfe  a  bufcar  as  3  braças  &c  meya, 
8c  quatro efcaílas,  que  efte  he  o  verdadeiro  caminho,  porque  fe  forem  pelas  5, 6 
braças  jiraó  logo  encalhar. 

Mas  vindo  de  dia  de  Cagegare  feira  correndo  a  cofta,  atè  que  fede  na  Ponta 
das  Palmeiras  pelos  finaes  que  tenho  dito ,  ^  como  fe  vir  a  dita  ponta ,  ponhafe 
a  proa  em  Lefte  atè  que  fe  dé  nas  i6,  ou  1 7  braças,  ^  cntaõ  fe  faça  o  caminho  do  ' 
Nordefte  quarta  do  Norte,  6c  aftim  fe  irá  até  fe  dar  em  n ,  1 2  braças ,  6c  conti- 
nuandopelomefmocaminhofechegará  atéas4braças, oujScmeya  largas.  E 
eftando  a  terra  clara  logo  fe  verá  terra  de  Orixá,  mas  eftando  afumada  naó  fe  vá 
mais  para  terraj  8c  aílim  fe  irá  pelas  5  braças  8c  meya  atè  quatro  efcaffas  ,  levan- 
do a  proa  ao  Nordefte  ,  mas  o  prumo  he  que  ha  de  meter  dentro  a  nao ,  fugindo 
por  aqui  do  muito  fundo  para  menos.  ' 

Anoitecendo  nas  1 7  braças ,  tomemfc  as  velas  de  maneira  que  fe  náó  furja ,  8r 
paffando  pelas  Palmeiras  ao  meyo  dia,  indo  para  dentro  fenaópafle  das  7  bra- 
ças 8c  8  até  o  outro  dia  pela  majiháa.  E  fendo  cafo  que  feja  navio  pequeno  to- 
jnemfe  as  daas  braças  8c  meya  até  que  fe  veja  a  reftinga  de  Orixá ,  8c  tanto  que  1 
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fefof  emparelhando  com  ella  fe  cheguem  a  ella  hum  tiro  de  eípingarda,  porque 
hemui  alto,  &  aferra  he  aparcelada,  aqualreftinga  ha  de  ficar  àmaõ  direita, 
paíTando  entre  ella  &  aterra  firme,  &  eilandofóradella  ficará  por  popa, cntaó 
íepòâeir  direito  a  libados  Gallos. 

Mas  tornando  ao  canal  dos  navios  grandes,  tanto  que  fe  vir  a  arvore  acima 
dita,  que  parece  champana  de  mouros,  levemfe  os  olhos  ao  longo  dacoftaaté 
quefevejaó  as  arvores  juntas  que  parecem  huma  pinha,  &eftas  faô  asarvores 
da  conhecença,  que  logo  fe  veraó  defronte  das  outras ,  &  defronte  delias  eílà  a 
reftiriga  de  Bengala ;  naó  fe  veraó  eftes  finaes  fenaó  em  tempo  claro ,  &  eftando 
par  afumado  que  fe  naõ  poíTaó  ver  eftes  finaes,  levefe  bom  tento  no  prumo,  por- 
que elle  meterá  dentro  a  nao ,  &  ifto  pelas  três  braças  6c  meya  até  quatro  efcaí*i 
fas.  Da  banda  de  Bengala  fehade  achar  área  dura,  &  da  banda  de  Orixá  área 
preta  miúda  como  de  relógio,  de  miftura  com  lama,&  com  alguma  área  branca j 
mas  bom  fundo.  , 

Depois  de  paíTadas  ambas  as  reftingas  fe  verá  logo  a  Ilha  dos  Gallos ,  &  como 
fevir,fevádireitoaella,  &naõ  íe  recee  chegar  perto  delia ,  porque  tudohe 
muito  alto,  &:  da  banda  de  Orixá  tudo  hc  aparcelado ,  &  chegando  a  ella  fe  irá 
correndo  ao  longo  até  o  Rio  de  Sagor,  &  como  fe  emparelhar  com  efte  rio,  fe  irá 
atraveflando  de  Ginete  à  outra  banda,  &  logo  fe  verá  o  Rio  de  Angelim  :  o  fundo 
que  fe  achar  nefta  traveílía  ierá  ao  menos  de  4 braças ,  &  de  maré  chea  mais ,  6c 
como  fe  for  da  outra  banda  emparelhando  com  o  Rio  de  Angelim,  fe  achará 
muita  agua  ao  longo  de  terra ,  va-fe  prolongando  a  ribeira  até  fe  dar  no  Rio  de 
Gelinga. 

Vindo  de  mar  em  fora  íobre  a  Ilha  dos  Gallos  veraó ,  que  faz  huma  ponta  da 
banda  do  Suefte,  que  parece  mefa,  &  logo  eftà  hum  rio  de  boca  larga ,  que  rodea 
&  cerca  toda  a  Ilha,  6c  vai  fair  à  Ganga,  que  he  o  rio  Ganges,  donde  fe  atraveíTa  a 
Angelim  da  outra  banda  de  Sagor.  Daquiparacimaheneceííario  pratico. 
.  O  Porto  grande  de  Bengala  he  a  abra  de  Chatigaó,  onde  defagua  outro  bra- 
ço do  rio  Ganges.  _ 
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De  Goa  ou  Cochim  parâPeguem  dbril  &  em  Seteín= 
bro  efcritaporGafpâr  Pereira  dos  Reys  annp 

QUem  partir  deGoa,ou  de  Cochim  para  Pegii,paríã  á  ió  òu  if.  de  Abril, 
5c  fe  partir  em  Setembro  ,  partirá  a  10;  era  15  de  Abril,  para  q  ehegueà 
,  cofta  de  Pegú  nos  primeiros  de  Mayo,  por  naó  tomar  a  cofta  efcura  3  Sc 
afumada,  para  aílim.fetei:  bom  conhecimento  delia,  porque  entra  entáõ  o  in- 
verno.  ■-.■.:.,  .  .;■,..,•;  ' :  ,.!-  ,;■  "-:  J    ' 

Em  10  de  Setembro,  para  que  fe  chegue  là  nos  primeiros  de  OutubfQ,porque 
indo  mais  tarde  vos  podem  dar  os  Levantes  que  vósfaçaó  voltar  arifcodevos 
perderdes,  porque  daó  com  tanta  fúria  no  principio ,  que  enr Outubro  de  1 63  5 
íe  perderão  muitos  barcos  de  Mouros  da  cofta  de  Choromandel ,  6c  Mafulipa- 
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ta6,  que  hiaõ  para  Pegú,  vindo  arribados  com  os  Levantes ,  como  outras  vezes 
também  fuccedeo. 

Partindo  em  Abril  deGoa,  oudeCochim,  ide  i-^,  ou  20  léguas  de  terra,  & 
ireis  paííar  a  Ponta  de  Gale ,  que  eílà  em  6  gr.  do  Norte ,  advertindo  que  aqui 
correm  as  aguas  para  a  enfeada. 

Se  partirdes  em  Setembro ,  ireis  25 ,  ou  30  léguas  da  dita  cofta ,  que  he  bom  ir 
afâftado  delia  por  amor  de  algumas  calmarias  &  ventos  efcaflbs ,  &  também  ne^ 
íle  tempo  correm  as  aguas  muito  para  a  enfeada. 

Se  puderdes  ver  a  ponta  de  Gale,  ou  Ilha  de  Ceilão  afâftado ,  fervirvosha  de 
baliía&  ponto  novo,  &  quando  naó,  pela  altura  a  paíTareis,  naó  fubindode5  gr. 
&:  meyo.  E  como  vos  parecer  que  a  tendes  paíTada,  governareis  60  leg.  a  Lefte, 
por  aqui  achareis  os  ventos  Sudoeftes ,  Sufudoeftes ,  &  mais  adiante  Suis ,  &  à$ 
vezes  em  Abril  cm  meyo  golfão  fe  fazem  Sufueftes  ,&  Sucftes ,  porém  naó  du- 
rão muito,  E  ide  com  advertência  que  da  Ponta  de  Gale  até  a  Ilha  deAndamào 
ha  mais  mar  do  que  pintaõ  as  Cartas :  haverá  270  léguas  pouco  mais  ,ou  menos. 

Tendo  andado  eftas  60  léguas  a  Lefte  depois  deterpaflada  a  Ponta  de  Gale 
fendo  em  Abril,  mas  fe  for  em  Setembro  naó  governareis  a  Lefte  mais  que  30  lé- 
guas, porq  em  Setembro  naó  vos  faltaó  os  Poncntes ,  &  em  Abril  fe  vaó  os  ven^ 
tos  muitas  vezes  ao  Suefte. 

E  tendo  andado  as  60, ou  30  léguas  (conforme  amonçaó  que  for  )  governa- 
reis dalli  a  Lefnordefteatè  altura  de  8  gr.  Scdalli  por  diante  ao  Nordefte  quar- 
ta do  Norte,  Sc  conforme  melhor  vos  parecer  atè  chegardes  à.  Ilha  de  Andamaoy 
advertindo  que  de  1 1  gr.  por  diante  achareis  efcarceos ,  &  rilheiros  de  agua.  B 
fabei  que  tanto  q  ventaó  os  Ponentes  correm  as  aguas  com  o  vento  para  o  Nor- 
defte, &  como  fordes  20  léguas  das  Ilhas ,  achareis  que  correm  para  o  Nornor- 
defte.  Qi-iando  achardes  os  efcarceos  que  digo,  que  fera  de  1 1  grãos  por  diante, 
fabei  que  em  quanto  naó  paíTa  oefcarceo  ,  ou  rilheiro ,  as  aguas  correm  ao  Nor- 
defte, &  tanto  que  ha  chuvas,  fahem  por  eftesboqueiroens  muitas  raizes  deca- 
nas, principalmente  nefte  de  1 1  gr.  que  he  mais  largo  que  todos  os  outros. 

Ireis  demandar  a  cabeça  defta  Ilha  deAndamaõ,quecftàem  14  gr.  doNor- 
teV&  náó  a  tomeis  por  menos  altura.  Tem  eftallha  25  léguas  de  Norte  Sul ,  6c 
heperigofotomalla  nofeu  meyo  na  monçaó  de  Setembro,  porque  faó  os  Po- 
nentes nella  travefibens,&  as  aguas  correm  muito  para  os  boqueiroens. 

Quem  tomar  eftallha  emAbrilalgumacoufaabaxodafua  cabeça  de  14  gr. 
advirta  que  feriaóchegue  muito  a  ella,  porque  ao  longo  delia  ha  muitas  reftin- 
gasj&alfimadeve  ir  correíido  afaftado3,oU4leg.  &  por  efte  caminho  achará 
fundo  de  40, 45  braças.  A  terra  defta  Ilha  he  alta  em  partes,  naó  muito :  he  bom 
demandalla  por  14  gr.  &  naó  por  menos }  ôcferá  bom  vella  de  dia  para  o  pontoj 
nem  ha  que  recear  o  paíTar  entre  elia  &  a  Ilha  dos  Cocos ,  que  he  canal  fermofo. 

Tanto  que  fordes  emparelhando  com  efta  cabeça  da  llha.achareis  em  todo  o 
tempo  trovoadas  &  chuveiros ,  &  ainda  que  vades  com  ventos  Oefludoefte ,  ^ 
Sudoe^e,asditastrovoadas&  chuveiros  haó  de  dar  do  Norte,  tratai  de  as  vi- 
giar, &  tomar  o  pano,  porque  vem  muito  rijas,  &  tanto  que  fe  paffaó  eftas  Ilhas, 
vaó  rodeando  ao  Noroefte,  &  quanto  mais  avante  fordes,  iraó  a  Oefte:  &  como 
eftiverdes  das  Ilhas  para  o  Norte,  ou  para  a  enfeada,  viraó  do  Sul,  ou  do  Sudo- 
cfte,  mas  naó  duraó  muito. 

Achareis  dous  dias  antes  de  tomar  a  cabeça  defta  Ilha  pelo  mar  huma  duas 

cobras,  três  quatro  alcatrazes,  &  humas  babas  como  fujo  de  tanque ,  toftoens  8c 

jjie^os  toftoas,  garaginhas  brancas,^  pardelhas,  &  ifto  achareis  atèas  paíTardes. 

:.  ,:  Vendo 
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Vendo  efta  cabeça  da  dita  Ilha  cinco  feisieguas  ao  mar  vos  parecerá  que  fao 
duasourres  Ilhas  juntas  humas  com  outras ,  que  fazem  a  modo  de  montes,  & 
chegandovos  a  ella  pela  parte  do  Nordefte,  achareis  que  toda  he  terra  baxa,qEre 
fc  moílra  a  modo  de  ilhetas  com  magotefinhos  baxos.  Ao  longo  da  fua  cabeça 
tem  duas  ou  trcs  ilhetas  baxas. 

Dobrando  efta  cabeça  de  An  damaó,  fe  forem  Setembro  achareis  manchas  na 
agua,  mas  fe  for  em  Mayo,  a  vereis  toda  azul  em  quanto  naó  chove:  por  aqui  em 

diante  correm  as  marés  Norte  Sul,  Sc  mais  avante  na  enfeada  Nordefte  Sudo- 
efte. 

T>a  Cabeça  de  ^Jndamaõpara  Dalla  ,  oh  SeriaÒ,  fortos 

de\Pe^à, 

COmo  fordes  Norte  Sul  afaftado  duas  léguas  defta  cabeça  deAndamaõ, 
governareis  aLefnordefte,  &dalli  féis  léguas  &  me yaatèfete,  vereis  as 
Ilhas  dos  Cocos.  Eftas  Ilhas  faõdnas,  &  correm  ambas  LcfteOefte:  haverá  de 
huma  a  outra,  légua  &  meyade  diftaneía.  A  raay  órfica  da  banda  de  Leftej  hc 
redonda,  &  terá  légua  Scmeya  em  roda:  tem  efta  mayor  duas  ilhetas  pequenas 
/unto  a  íi,  huma  da  banda  do  Noroefte ,  outra  da  parte  do  Suefte.  A  outra  Ilha 
que  fica  da  parte  de  Oefte  hemais  pequena:  ambas  faõ  baxas  rodeadas  de  pal- 
meiras, &  no  meyo  da  grande  ha  agua. 

Deixareis  eftas  Ilhas  légua  &  meya,  ou  duas  à  maó  efquerda ,  que  vos  fiquem 
da  banda  do  Noroefte  ,  &c  de  tanto  avante  governareis  a  Lefte  quarta  de  Nor- 
defteatè  verdes  outra  Ilha,  que  charaaó  Narcodao,  limpa  ao  redor.  Haverá  das 
Ilhas  dos  Cocos  a  efta  Ilha  féis  léguas  j  he  pequena ,  &  como  a  virdes  deixai-a  à 
maó  direita  duas  ou  três  léguas ,  que  vos  fique  da  banda  de  Lefte.  Efta  Ilha  de 
Narcodao  fica  a  Lefte  quarta  de  Nordefte  da  cabeça  da  Ilha  de  Andamaõ, 
meya  quarta  mais  para  Lefnordefte,  &  ha  na  derrota  1 2  léguas. 

Ao  Nornoroefte  defta  Ilha  vos  fica  Pr  operais  yqiit  faõ  três  Ilhas  também  fujas 
de  redor,  &hadefte  Properais  à  Ponta  de  Negras  21,  ou  2  2  léguas  Nordefte 
Sudoefte.  Efta  ponta  de  Negraiseftà  em  altura  de  16  gr.  largos,  &dellaatè  a 
barra  deSeriaó  ha  pouco  mais  de  35  léguas.  Abaxo  vereis  o  Roteiro  de  toda 
eftacofta. 

Tornando  àllha  de  Narcodao,  a  qual  deixareis  àmaõ  direita  da  banda  de 
Lefte, como  diíTe,  duas  três  léguas,  &  de  tanto  avante  governareis  ao  Nordefte 
quarta  de  Lefte  atè  que  vos  pareça  tendes  andado  1 6  atè  1 8  léguas.  E  atraveí- 
íando  com  o  navio  botareis  o  prumo,  &  fe  tomardes  45,  ou  40.  ou  35,  ou  30  bra- 
ças, em  as  tomando  governai  ao  Nordefte,  primando  todos  os  quartos  treS 
quatro  vezes  por  eftemefmo  rumo  de  Nordefte,  atèquedeis  emi4braças,& 
delias  vereis  terra,  mas  fera  da  gávea :  das  10, 1 1  braças  a  vereis  do  corpo  do  na- 
vio. Ha  verá  de  Narcodao  atè  a  cofta  pouco  mais  de  27  léguas. 

Advirtovos  que  à  vifta  defta  terra  indo  por  1 1, 1 2  braças  tenhais  grande  fen^ 
tido  fe  virdes  que  o  fundo  he  de  área  com  algum  lodo,  ide  por  efte  mefmo  rumo 
do  Nordefte ,  atè  dardes  em  7  braças ,  &  direis  que  eftais  defronte  dejanquea- 
que,  &  naó  vades  por  menos  das  íeis  &  meya  atè  fete  braças. 

A  conhecença  defta  terra  de  Janqueaqiíe  he  arvoredo  largo ,  &  naõ  tem  mato 
cerrado:  toda  efta  terra  he  baxaj  &:  todas  as  mais  advertências  de  toda  efta  cofta, 
barras,  &  Ilhas  vereis  no  Roteiro  de  Negrais  para  Seriaó. 
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Das  leis  braças  &meya  atèfetenaó  vades  mais  para  aterra,  porque  naó  ides 
bem  por  menoSj&  por  ellas  haveis  de  ir  acèpaíiar  areftinga  ácBragu.  Ecomo 
ie  tom  a  cita  cofta,  naó  fe  navega  de  noire. 

E  fe  indo  por  11,12  braças,  como  digo  acima,vier  área  com  lodo,  fe  achardes 
fer  vafa  que  atolle  o  prumo ,  naó  cfpereis  mais ,  cozeivos  com  a  terra,  de  modo 
que  vades  delia  por  fundo  de  4, 3  braças  vendo  os  pés  das  arvores,  porque  efta- 
reis  defronte  da  barra  de  Dalla,  que  eftà  1 2  léguas  da  barra  de  Senão. 

Querendovos  meter  por  efta  barra  de  Dalla  o  podeis  fazer,  que  he  grande,  ôc 
querendo  paíTar  para  a  de  Seriaó  vos  governareis  pelo  Roteiro  abaxo. 

T>efde  a  Tonta^  de  J^egrais  ate  a  barra  de  Seriaõ. 

A  Vontade  Negras  atè  a  barra  de  iS^em^  haverá  3<)  léguas  pouco  mais, 
ou  menos  ,  &  toda  efta  terra  he  baxa  ínais  em  humas  partes  que  em  ou- 
tras. Indo  de  Negrais  para  Seriaó  podeis  paííar  por  entre  a  Ilha  Alagada ,  &  a 
outra  Ilha  q  chamaó  Durandinja^  por  9,10  braças,^  como  paíTardes  Durandiva 
ireis  por  5, 6  braças  atè  areftinga  de  Sr^^á,  que  haverá  deita  Ponta  de  Negrais 
atèeftareftinga  iSleg.  pouco  mais  ou  menos.  Portodo  eftecaminho  ha  lama 
folta,&  o  final  que  ha  para  faberdes  quando  chegais  a  eftar  pegado  areftinga, 
he  dardes  em  área ,  6í  antes  de  chegar  areftinga  vereis  aterra  dejanquea^ue, 
que  tem  por  conhecença  o  arvoredo  largo  hum  do  outro,  &  naó  tem  mato  cer- 
rado. 

Tanto  que  derdes  nefta  área  fahi  para  fora  por  7  braças ,  &"  delias  para  a  terra 
naó  diminuais  nada,  nem  para  o  mar  muito ,  &  por  ellas  ireis  paffar  a  reftinga  de 
Braga.  Efta  reftinga  eftà  húa  légua  de  terra,  lança  comoa  coftalegua&  meya' 
pouco  mais  ou  menos ,  he  larga  hum  quarto  deleguanomeyo,  Sc  eftreita  nas 

pontas. 

Defronte  do  meyo  defta  reftinga  eftà  hum  rio  grande  com  dous  ilhotefinhos 
»ar  da  entrada ,  mas  naó  he  bom  ver  do  corpo  do  navio  efta  terra  atè  naó  paf- 
far efta  reftinga ,  porquefeavirdes,cftareis  em  três  braças,  ôcdepreífa  dareis 

nella. 

Indo  pelas  7  braças  ides  bem,  &  como  vos  crecer  o  fundo,  &  vos  faltar  a  área, 
&  derdes  em  lama,"  ide  guinando  logo  para  a  terra  aburcar4,  5  braças ,  porque 
tendes  pa^íTadojà  areftinga,  na  qual  deo  anão  de  Manoel  Lobo,  &cortouos 
maftrosj  arrebenta  de  vazante,8c  flórea  de  enchente,  &  naó  fe  paíTa  entre  ella,  èc 

aterra. 

Como  derdes  outra  vez  em  lama,  ide  guinando  como  digo  para  a  terra,  Sc 

correi-a  por  4, 5  braças  atè  a  barra  de  Z)^//^,  que  haverá  defta  reftinga  féis  léguas 
atè  ella,  o  fundo  de  lama  como  diífe.  Naó  vos  nomeyo  os  rumos,  porque  o  bom 
governo  he  o  prutoo,  íe  crecer,  guinar  para  a  terra,fe  minguar,botar  para  o  mar, 
&  affim  governareis  pelas  paragens  fegundo  o  fundo  que  vos  nomeyo  acima. 

Efta  cofta  pela  mayor  parte  corre  Lefte  Oefte ,  toma  da  quarta  do  Noroefte 
Suefte,  &:he  terra  rafa.  A  barra  de  Dalla  he  mui  conhecida,  tem  huma  aberta 
grande,  à  maó  efquerda  da  boca  do  rio  tem  hum  mato  muito  groflb ,  &  da  outra 
parte  he  delgada,  naó  tem  fer  ranenhCiaj  aponta  delgadaeftààrrtaó  direita  do 
rio,  logo  profegue  efte  mato  groíTo  até  Chinabaquel ,  que  eftà  avante  de  Dalla 
féis  léguas. 

•  Por  efta  barra  de  Dalla  podeis  entrar  querendo,  que  he  muito  funda,  Sz  quan- 
do por  ella  entrardes  encoftaivos  àmaó  efquerda,  &  quando  fordes  para  dentro 

do 
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do  rio  idefempre  por  três  braças  &.meya  até  quarioj  haveis  de  achar  muitos 
rios,  fomai  fernpre  pelo  que  vos  ficar  à  maó  direita ,  &:  naó  V/ides  pelos  da  maó 
eíquerda,6v  a  cabo  dedia  k  meyo  dareis  nà  barra  de  Chinabaquel;,  caminhai  para 
dentre  do  rio ,  deixai  a  Ilha  de  CIfinabaqiiel  à  maó  direita,  naó  temais ,  &  a  cabo 
de  outro  dia  &m.eyo  dareis  em  Seriaó.  íftofe  entende  indo  pordentro  da  barra 
de  Dallas  que  ha  1 2  léguas  dcUa  atè  Seriaó. 

Indoporfora  de  Dalla  para  Seriaó,  de  tanto  avante  como  a  dita  barra  de 
Dalla  governareis  pelas  ditas  4, 5  L  raças  atè  a  Ilha  de  Chinabaquel ,  que  ha  féis 
Icguas  como  digo.  Corre  hum  mato  groíTodefdeefta barra  ate efla  Ilha,  &no 
meyo delle caminho  vigiai huroa  rêftinga pequena  que eftà três  quartos dele- 
gua  de  terra,  a  qual  naó  tem  outra  conhecença  mais  que  o  prumo.  Como  derdes 
em  fundo  muiro  duro,  &  for-em  três  braças  eflais  neíla  rêftinga  ,  ou  ide  meya  lé- 
gua de  terra,  porque  eilaeílà  três  quartos  de  légua:  indo  meya  légua  de  terra 
achareis  três  braças,  &  três  &:  meya  lama  ,&:  fe  fordes  huma  légua  ao  mar,  tam- 
bém ides  bem,  &  ainda  que  deis  em  hum  parcel  grande  de  ti-es  braças,  8c  fundo 
muito  duro,  naó  he  nada.  E  como  o  paííardes  ,bem  podeis  chegar  a  terra  quan- 
to feja  meya  légua,  naó  ha  de  que  temer  até  Chinabaquel,  que  he  huma  Ilha  que 
faz  dous  nos,  pelos  quaes  fe  naó  entra  por  haver  pouca  agua ,  6c  fe  o  tempo  elli- 
ver  claro  vereis  huma  varella.que  eftà  nefta  Ilha  de  Chinabaquel,  que  he  verme- 
lha &  alta,  eftreita  que  parece  torre  de  finos. 

Efta  terra  de  Chinabaquel  junto  do  mar  he  terra  alta  onde  eftà  efta  varclla,  &^ 
pelamayor  parte  defde  Dalla  até  Seriaó  fe  naõ  navega  de  noite.  Tanto  que 
eftiverdes  em  Chinabaquel,  quejàdifíe  ha  féis  léguas  delle  a  Seriaó,  cozeivos 
logo  com  a  terra ,  6c  pelas  4,  &:  <>  braças  ireis  vendo  os  pés  das  arvores,  &:  ireis  atè 
Seriaó.  Eíabeiqueadiantedefte  Chinabaquel  pouco  mais  de  huma  Icgua  eftà 
hum  rio  que  chamaó  Jí-mico ,  &  delle  atè  Seriaó  corre  huma  rêftinga  por  coflia, 
mas  mui  pegado  a  terra ,  que  naó  he  nada,  como  fordes  pelas  4,  5  braças  ides 
bem,  o  fundo  de  lama ,  &  ireis  vendo  o  mato  da  terra  que  he  delgado,  Ôc  em  par- 
tes ralo ,  &c  logo  vereis  4,  ou  5  palmeiras  bravas.  Aftim  ireis  vendo  onde  fe  vos 
abre  a  barra  que  he  bera  larga  6c  fermofa ,  que  logo  fe  vè ,  &  os  íinaes  que  tem 
efta  barra  de  Seriaó  faò  os  feguintes. 

.  A  ponta  da  barra  da  maó  efquerdalie  grofta ,  &  chea  de  mato  naó  muito  ba- 
ft:o,  Sc  algumas  palmeiras  bravas  que  alli  fe  acabaó  os  matos.  A  ponta  da  barra 
da  banda  direita  he  delgada,  Sc  naó  tem  mais  que  humas  moutas.  E  ainda  que  da 
mefma  banda  direita  do  rio  bem  dentro  vejais  humas  arvores,  naó  vereis  mais 
por  diante,  eftas  tena  a  folha  vermelha,  Sc  ha  hum  tanque  de  agua  perto  delias. 
-,  Etambem  a  boa  conhecença  queha  parafaberdescftais  nabarra  de  Seriaó, 
para  náopafi*ardes  avante,  he  dar  em  área.  Dando  nella  vereis  abarra,  naó  va^ 
des  mais  por  diante,  porquedalH  para  dentro  tudo  hearea  ôccafcalho.  Aarea 
defta  barra  he  branca ,  porq  por  outras  partes,  q  atraz  difte ,  he  área  miúda  pre- 
ta com  lama,  mas  fendo  área  branca,  &  logo  cafcalho,  fugi  difto  como  do  diabo. 

Pelo  caminho  atraz.vereis  muitas  barras,  não  vos  embaraceis  entrar  nellas 
mais  que  neftas  que  digo  de  Dalla  &  Seriaó,  que  tem  mui  bons  conhecimentos. 
,,  Defta  barra  de  Seriaó  à  fua  povoação  ha  três  léguas,  atirai  húa  peça,  &  quan- 
do naó,  mandai  bufcar  Piloto,  6c  o  melhor  he  entrar  por  eftaxdesfeguro,  que 
eftais  mui  pegado  com  omacareo. 

Querendo  entrar  feja  de  meya  maré  chea,  &  ireis  pelo  meyo  da  barra,  mas 
mais  encoftado  à  maó  efquerda  alguma  coufmha  que  à  direita ,  ainda  que  pela 
maó  direita  ha  mais  fundo.  Ha  na  entrada  da  barra  3, 4  braças,  mas  como  fe 
u.,  hade 
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hade  entrar  com  meya  maré  chea  corre  muito  a  agua ,  &  vai  botando  a  embarca- 
ção para  a  maõ  direita  que  he  o  macareo,  &  podeifvos  encoftar  à  dita  banda ,  & 
dardes  em  feco,  &  perdervos  pela  grande  corrente.  Pelo  que  fe  quizcrdes  dif- 
parai  huma  peça,  &  mandai  vir  Piloto  da  terra*  pofto  que  também  he  bom  terfe 
metido  dentro  para  eftar  fora  de  perigo. 

Ao  entrar  da  barra  de  Seriaó  à  maó  efquerda ,  onde  eftà  efte  mato ,  6c  palmei- 
ras, ha  huma  reftinga  hum  bom  pedaço  ao  mar.  Indo  pelo  rio  dentro  ireis  vendo 
algumas  varellas  ou  templos,  écàraao  efquerda  adiante  vereis  huma  grande 
aberta  de  hum  rio.  O  macareo  começa  da  barra  de  Serião  atèabarradeMarta- 
vão,  &  ainda  paíTa  huma  legúa  avante  de  ambas,  &  he  conhecido,  por  fer  o  fun- 
do de  área  groíía  &  cafcalho.  De  huma  barra  a  outra  ha  i8  léguas  quafi  Leite 
Oefte. 

aTíVE^B^EHClAS  3^ECESSA%IAS  TAXA 
quem  vem  da  índia j  ou  da  coHa  demandara  cosia  de  Tegú* 

ACofta  de  Pegú  não  fe  deve  ir  demandarem  Lua  nova  ou  chea ,  por  amor 
das  aguas  vivas ,  &;  o  peyor  he  o  panchâo  que  he  o  quinto  de  Lua  depois 
de  nova  ou  chea,  porque  correm  as  aguas  por  cofta  com  tanta  força  &  violência, 
que  não  tem  comparação  com  ellas  as  de  Cambaya,  Advertindo  ,  que  no  prin- 
cipio da  enchente  atè  meya  agua  correm  para  os  fecos,  &  macareo,  &  outra 
meya  enchente  correm  direito  por  cofta,  6c  para  a  barra  de  Serião ,  8c  então  fe 
pôde  levar,  pofto  que  naô  haja  vento,  porque  com  as  enchentes  fe  faz  caminho. 

Não  convém  navegar  de  noite,  nem  contra  a  maré:  não  fe  enganem  com  ter 
bom  vento,  que  o  bom  navegar  he  de  meya  enchente  por  diante. 

Para  furgir  por  aqui  he  neceífario  levar  boas  ancoras,  Sc  melhores  amarras ,  8c 
como  fe  chegar  a  parte  em  que  fe  haja  de  prumar,  não  fe  fie  o  prumo  fenãode 
peíToas  efpertas ,  6c  que  falem  verdade ,  porque  não  he  bom  furtar  nem  covado 
6c  meyo  para  fe  acertar  com  a  viagem. 

Quando  fe  furgir  não  feja  em  menos  de  5  braças ,  porque  efpraya  a  agua  ame-' 
tade,  6c  furgindo  em  menos  ficaràó  em  feco,  que  não  he  bom  por  amor  da  gran* 
de  corrente. 

Tendo  vifta  da  terra  que  fe  vá  cofteando,  ainda  que  vejão  mares  groflbsnão 
hajaò  medo,  que  levando  o  fundo  fempre  com  lama  mifturada ,  6c  a  terra  àmaõ 
efquerda,  vâo  bem. 

As  correntes  nefta  cofta  tem  menos  força  na  Lua  nova  que  na  chea ,  6c  cref- 
cem  menos  na  Lua  nova,  èí  mais  na  chea. 
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VIAGEM 

Dos  Portos  de  Bengala  &  Orixá  para  Malaca  na  inòn^ 
çaõ  de  Dezembro  arè  todo  Janeiro. 

FArtindo  de  qualquer  deftes  portos ,  governareis  de  modo  que  vades  ver  a 
cofta  de  Arracâò  por  altura  de  20  grãos  6c  hum  quarto  j- 6c  fe  tomardes 
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menos  hum  quarto,  ireis  verallhaBtinmgo.  Pela  banda  do  Norte  deíla  Ilha  fe 
entra  para  a  barra  de  Arracao,  a  qual  barra  he  muito  larga  &  fermofa,  &  tem  por 
conhecença  huma  pedra  que  parece  champana :  ao  longo  delia  he  o  bom  entrar 
que  tudo  he  limpo.  Pela  banda  do  Sul  da  Ilha  Burungo  eílà  outra  barra  que  cha- 
TnsLÒáosGuzaratcs ,  ondehaio,  ou  ii  braças,  mas  mais  dentro  ha  hum  banco 
deduasbraças  encoftado  a  Burungo:  por  efta  barra  dos  Guzarates  fe  vai  por 
dentro  atè  a  barra  de  Arracaó. 

Mas  quem  for  para  Mala(;a  naó  tem  neceíTidade  de  fe  chegar  a  efta  Ilha  Bu- 
rungo ,  mas  tanto  que  a  virdes,  mandai  governar  ao  Sul  guinando  para  a  quarta 
do  Suefte,  direis  demandar  C/??/iíí^/,  haverá  na  derrota  14,  ou  15  léguas.  Entre 
Burungo ,  &  Chudubé  eftaõ  as  Bidfaras  ,  que  demoraó  ao  Norte  de  Chudubé , 
mas  faô  muico  perigofas,  &  por  iíío  fe  for  de  noite  tomareis  as  25  braças ,  &  naó 
paííareis  delias  para  aterra,  &affim  podeis  ir  feguramente.  El\âs  Bufaras  faó 
humas  pedras  quceftaó  em  cima  da  agua,  6c  outras  de  baxo  que  naó  apparecem, 
Sequem  for  por  16, 17  braças  de  fundo  vai  darnellas,  poriíTohebom  irpor 
mayor  fundo,  para  ir  por  fora  delias,  que  fe  for  de  dia  haveis  de  ver  arrebentar 
omarfobre  ellas. 

A  Ilha  Chudubé  eftá  em  altura  de  19  grãos ,  &  tem  féis  léguas  de  comprido. 
Vifta  de  longe  parece  hum  monte ,  mas  chegando  mais  perto  parece  huma  ferra 
alta,  &  nas  duas  pontas  de  Norte  Sul  he  baxa,&  no  mcyo  he  fellada;  mas  he  Ilha 
bem  aíTpmbrada,  tem  agua  na  ponta  do  Sul,  &  ha  nella  breu.ôc  maftros  de  puna: 
he  povoada  de  Mogos  gente  traidora.  - 

Sendo  cafo  que  nefta  traveíTa  de  Arracaó  acheis  calmas  ou  ventos  ponteiros, 
naó  vos  enfadeis,porque  eftais  na  flor  da  monção,  Sr  não  vos  podem  faltar  Nor- 
tes,  ôc  Nordeftes.  De  19  grãos  atè  10  não  haõ  de  faltar  virações  do  mar,  &fen* 
do  cafo  que  vades  ver  Negamale,  que  corre  Noroefte  Suefte  com  Chudubé ,  hú 
dia  antes  que  chegueis  a  terra  haveis  de  ver  fargaflb.  De  Chudubé  aNega- 
male  haverá  lo  léguas.  Negamale  he  huma  Ilha  pequena  redonda ,  que  eftà  cm 
18  gr.  &  25  min.  entre  huma  &  outra  Ilha  não  ha  fundo  fenaó  junto  aterra  fir- 
me, &:  neíte  Negamale  em  Setembro  fe  acha  agaa  da  banda  de  Leftc.  A  efta  Ilha 
vão  os  Mogos  da  terra  firme  fazer  fifa,  que  vem  a  fer  dentes  de  peixe :  na  ponta 
do  Norte  tem  hum  recife  de  pedra,  guardaiv os  delle.  -^ 

De  Negamale  parajancomale  mandai  governar  ao  Sul ,  conforme  eftiverdes 
afaftado  da  cofta ,  haverá  de  húa  liba  a  outra  8  léguas.  Efte  Juncomale  he  hum 
ilheo  de  pedra  alto  do  mar,  todo  fujo  dos  paíTaros ,  &  alveja  como  hum  Junco  à 
vela  com  feu  batel  pelapopa,  temjuntoafíi,  0U5  pedras  em  cima  da  agua,  & 
7  de  baxo  que  não  apparecem.  Pódeíe  pafiar  à  terra  delias,  mas  o  bom  he  paíTar 
aomar.Juncomaleeftàemaltura  deiSgr. 

De  Juncomale  aos  Ilheosde  Ârimurim  haverá  7,  ou  8  léguas ,  &  delles  à  terra 
firme  haverá  duas.  Eftaóem  i7gr.&meyo;  pódefe paflar entre ellesfic  aterra 
firme  quetudohe  limpo.  Eftesilheosfaó  quatro:  fua  conhecença  he  fer  oma- 
yor  delles  mais  alto  que  todos,  &  tem  humas  arvores  era  cima  pela  banda  do 
Norte.  H  uma  legua  delles  para  o  Sul  deitareis  aprumo,  tachareis  20  braças 
lama,  conforme  eftiverdes  chegado  à  coita. 

Deftes  II  heos  a  Negraisfalfo  ha  1 8  léguas ,  &  nefte  caminho  ha  muitos  iíheos 
entregrandesôr  pequenos,  &  algumas  pedras  em  cima  da  agua.  NeftasiS  lé- 
guas fe  quizerdes  correr  a  cofta  de  noite ,  tomai  as  15  braças  na  maó.  Nefte  ca- 
minho eftà  huma  Ilha  onde  invernou  huma  nao  que  hia  para  Pegú,  naó  he  muito 
alta,  mas  hechea  de  arvoredo,  &temfermofas  prayas  de  área,  eftà  em  i7gíaos 
6c  hum  quarto  de  altura,  o  fundo  he  de  lama.  N.-grais 
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Negrais  fâlfo  eftà  em  i6  grãos  8:  meyo  pouco  mais  ou  menos :  antes  que  che. 
guejs  à  ponta  vereis  huma  pedra  qi:e  parece  forno ,  em  direito  defta  pedra  Lefic 
Ocfte  com  ella  eftà  huma  arvore  que  parece  pinheiro,  ao  pé  delia  eftà  huma  fer- 
mofa  aguada,  difta  da  ponta  de  Negrais  falfo  hum  tiro  de  berço ,  &  a  Leínorde- 
fte  eftaó  outras  arvores  que  parecem  palmeiras.  A  tiro  de  falcaó  da  terra  ha  1 1 
braças,  fundo  de  lama.  Defta  aguada  governareis  ao  Su!  quarta  de  Sudoefte  y  Sc 
aoSufudoefte  jque  eftehcbom  caminho,  porq  indo  ao  Sudoefte  haveis  de  dar 
em 7, 8  braças ,  &  indo  ao  Suíudoefte  haveis  de  achar  mais  fundo,  &  fe  for  de 
noite,  &  eftiverdes  em  1 2  braças, furgi. 

De  Negrais  falfo  para  Negrais  verdadeiro  vai  correndo  parcel ,  aflim  como  a 
cofta  corre  obra  de  hum  quarto  de  légua  ao  mar.  E  fequizerdes  ir  por  dentro 
de  iJíirandiva  &  Ilha  Alagada^  bem  o  podeis  fazer  q  he  boa  navegação.  Como 
fahirdes  de  Negrais  falfo  para  Negrais  verdadeiro ,  afaftaivos  obra  de  légua  & 
meya  por  fundo  de5,6braças  com  aproanallhaDurandiva ,  &irei.5tomac 
muito  fundo ,  o  qual  he  de  área  preta  miúda  como  de  reloi^io.  E  fe  furgirdes 
nas  12  braças,  como  atraz  digo,  logo  vereis  Negrais  verdadeiro  ,  o  qual  tem 
por  conhecença  huma  varella ,  &  hum  ilheo  de  pedra  na  ponta ,  onde  fc  pôde 
fazer  aguada. 

Sequizerdes  paíTar  entre  Durandiva,  5c  a  Ilha  Alagada,  bem  podeis,  que  o 
fundo  he  de  8, 9  braças.  E  como  fordes  emparelhando  com  Darandiva  para  o 
Sufudoefte,  vereis  a  ilha  iVlagada,  &  como  a  fordes  paíTando  vos  refguardai  de 
hum  parcel  que  tem  a  Leftliefte,  pelo  qual  caminho  vireis  com  o  prumo  na  maó 
atè  fahir  fora  da  Ilha.  E  querendo  paflar  por  fora  da  Ilha  Alagada  vindo  de  Ne- 
graisfalfo,  antesdechegaraellaobradehuma légua  achareis  fundo  de  15, 20 
braças ,  lama ,  &■  cafcalho.  Tanto  que  eftiverdes  Norte  Sul  com  ella  huma  lé- 
gua, afaftaivos  delia,  &  achareis  menos  fundo  10,  12  braças,  ares  dexelogiojSc 
delia  a  Durandiva  haverá  duas  léguas.  "    ' 

.  Defta  Ilha  Alagada  mandareis  governar  ao  Suefte&à  quarta  de  Lefte  huma 
fingradura,  &  depois  defta  fmgradura  ireis  ao  Suefte  tomar  entre  Pulo  Tavai^  Sc 
Fido  Tãnajfafim  duas  Ilhas  na  cofta.  Sc  neftatravefía  bom  he  naó  perder  o  fundo 
fe  puder  fer.  O  fundo  por  aqui  he  debarto  de  oleiro ,  em  partes  lama ,  &  fefor 
em  60  braças,  he  obarrocomo  de  diaquilaõ.Neftastraveflas  correm  muito  as 
vazantes  para  o  mar,  &  as  enchentes  para  a  terraj  pelo  que  não  tendo  vento,  não 
tenhais  preguiça  de  furgir,  &  fe  acafo  tiverdes  o  fundo  perdido ,  ide  de  ló  quan- 
to pud  er  fer  a  tom  ar  a  Ilha  Alta,  ou  a  àa.Torre ,  &  fe  for  o  navio  bom  de  bolina, 
ireis  tomar  Pulo  Tanaffarim.  Haverá  de  Pulo  Tavai  a  Pulo  Tanaflarim  três  ou 
quatro  léguas  pouco  mais  ou  menos.  A  ponta  do  Norte  de  Pulo  Tanaflarim 
eftà  em  altura  de  1 3  grãos  largos ,  &  a  ponta  do  Sul  em  1 3  menos  hum  fexmo.  O 
fundo  todo  he  limpo,  pela  banda  de  fora  achareis  30  braças  bem  perto  de  terra, 
Eias  pela  banda  de  dentro  15,  &  20.  ;;;í.l.í  ;.  ■■•  -(;-'"f 

De  Durandiva  a  efta  Ilha  ha  na  derrota  5  <)  léguas  i  haveis  de  governar  aoSifí 
efte  ôc  à  quarta  de  Lefte  o  caminho  fixo,  dando  refguardo  à  Agulha ,  &  ao  mais 
que  virdes  fer  neceftario  dar.  E  fe  fordes  por4ô  braças  ireis  tomar  a  barra 
de  Tanaflarim,  &:  por  30  a  de  r<íi;á/,&  por  25  osMoucos,  apelas  i8jRfy,&:o 
prumo  indo  por  efte  fundo  he  o  melhor  rumo,  &  conhecença  que  podeis  ter. 
Na  boca  do  rio  Tavai  da  banda  do  Norte  eftà  huma  pedra  cuberta  de  agua,  dai- 
Ihe  refguardo)  a  entrada  defte  rio  he  à  maõ  direita ,  &  tem  3,  &z  4  braças. 
(■-íGoncinuando  com  a  derroca  de  Pulo  Tanaflarim  para  Malaca  vereis  mais 
avante  deftas  Ilhas  a  libados  Cabazes f  que  eftá  em  altura  de  i  z^r.&  meyo  Lefte 
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Oefte  com  a  barra  de  TanaíTaíim.  E  defta  Ilha  dos  Cabozcs  fe  vos  importar 
ireis  pelo  canal  de  dentro  ao  longo  da  terra  firme  j  &  mandareis  governar  a  Le- 
ite, &:  logo  fe  vos  irá  diminuindo  o  fundo,  &  como  derdes  em  3,  &  4  braças.ireis 
correndo  pelo  fundo  que  quizerdes ,  6c  querendo  ir  por  mais  fundo,  ide  fobre  a 
maó  direita,  &  querendo  ir  por  menos,  ide  fobre  a  efquerda.  Se  fordes  por  4  bra- 
ças,  ireis  darem  huma  Ilha  alta  onde  todos  os  canaes  vaó  dar. 

Tornandoà  derrota  da  Ilha  dos  Cabozes,  podendo  efcufar  ir  por  dentro  ,  o 
fareis,  &  o  melhor  he  deixar  huma  corda  de  Ilhas  à  maó  direita  por  fundo  de  10 
&  12  braças,  porque  he  hum  canal  largo,  por  onde  podeis  navegar  de  noite  com 
boa  vigia,  naó  vos  chegando  muito  às  Ilhas,  porque  tem  humas  reílingas  nas 
pontas  da  banda  do  Suefte.  Ao  Sul  da  Ilha  dos  Cabozes  eftà  ^llha  da  Torre  em 
altura  de  1 1  gr.  &  meyo  largos ,  &  delia  para  a  Ilha  Clara  ha  na  derrota  7,  ou  8 
kguas,  correfe  huma  com  outra  Norte  Sul. 

A  Ilha  Clara  eftà  em  altura  de  1 1  gr.  &  10  min.  He  huma  Ilha  grande.  E  logo 
mandareis  governar  ao  Suefte ,  ou  conforme  efti verdes ,  a  demandar  terra  de  9 
gr.  &  meyo,que  he  a  terra  firme  defronte  da.  Ilha  de  S.  Mattheos.  Na  terra  firme 
vereis  dous  morros  altos,  â  roda  delles  tudo  he  limpo,  &  com  fundo  de  15 ,  20 
braças,  lama ,  6c  área  preta  miúda.  Do  morro  mais  pequeno  ao  mayor  achareis 
fundo  de  20  braças  pedregulho ,  no  próprio  monte  da  banda  do  Sul  he  efcalva- 
do ,  8c  tem  humas  barreiras  vermelhas ,  para  a  barída  de  Lefte  vereis  outra  Ilha 
muito  comprida. 

Daqui  fareis  voíío  caminho  que  vades  correndo  a  cofta  de  Bangarm^  6c  acha- 
reis 7,  8  braças  na  defpèdida  deftas  Ilhas,  o  fundo  de  área  .•  para  o  Sudoefte  acha- 
reis 12,  ou  15  braças,  6c  nefta  defpèdida  das  Ilhas  achareis  3,  ou4Ílheosmuito 
ao  mar.  A  barra  de  Bangarim  fica  entre  humas  pedras  « 6c  naõ  fe  deixa  ver  fenaó 
pegado  comellas:  para  a  conhecerdes  vereis  humas  ferras  altas  que  tem  hum 
pico  muito  agudO}  6c  como  eftiverdes  Lefte  Oefte  com  ellc,defrõte  fica  a  barra. 
Nefta  coftâ  eftaó  três  rios  pequenos ,  6c  huma  légua  ao  mâr  delles  ha  fundo  de 
6, 7  braças,  mas  ao  longo  da  cofta  tudo  faó  areacs ,  6c  matos  muitos  direitos  que 
parecem  palmeiras.  DabarradeBangarimaté  aPontadeJunçalaó  ha  7  léguas 
ao  Sul  quarta  do  Sudoefte. 

A  Pantadejunçâlao  eftà  em  altura  de  7  gr.  5  5  min.  tem  por  conhecença  hum 
monte  mui  groíTo  6c  alto  que  lhe  fica  da  banda  do  Norte ,  mas  a  ponta  he  huma 
terra  muito  delgada ,  6c  bota  ao  mar,  6c  em  cimatem  humas  palmeiras  bravas, 
i^omar  defta  ponta  obra  de  meya  légua  delia  eftaó  dous  ilfaeos  de  pedra,  6c  ao 
Sul  delles  eftà  a  Uhados  Bambus.  Podefe  paíTar  por  entre  os  Ilheos  6c  a  ponta  de 
j  unçalaó  por  fundo  de  i  o,  5c  1 2  braças ,  ôc  ao  menos  7,  o  fundo  he  pedregulho, 
6c  área,  ôcnas  16  braças,  lama,  mas  quanto  mais  chegado  à  Ilha  dos  Bambus, 
mayor  fundo  fe  acha  de  ;{5  6c  4obraças.  Duas  léguas  para  a  banda  de  Lefte  fica 
a  barra  de  Puçiuete,  que  he  o  rio  de  Junçalaõ,  onde  os  navios  vaó  fazer  feu  refga- 
te.  Na  entrada  de  Junçalaó  eftà  hum  ilheo  na  ponta  do  Norte  da  bahia. 

Tanto  que  partirdes  da  Ponta  de  Junçalaó  no  cedo,  governai  de  maneira  que 
vos  aproveitem  os  Leftes  ,  chegandovos  bem  à  terra  ,  a  qual  fe  corre  de  Noro- 
efte  Suefte.  Em  altura  de  7  grãos  largos  achareis  duas  Ilhas ,  que  fe  chamaó  as 
duas  irmãs,  neDas  achareis  agua. 

A  Oeííudoefte  deftas  Ilhas  eftà  huma  pedra  do  comprimento  de  hum  navio, 
a  qual  defcobre  de  baxamar,  6c  de  preamar  empola  o  mar  nella ,  tende  boa  vigia 
comella.  Como  eftiverdes  três  ou  quatro  léguas  da  banda  do  Sul  deftas  duas 
irmans,  logo  vereis  Fulo  Butum,  qqe  eftà  íiQ  mar  das  Ilhas  da  Pimenta,  De  Pulo 
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■  Butumpara  P//Jí?P/»^^  fe corre NoroefteSuefte,  &hanãderrota  i8,on  20  lé- 
vguasj  mandareis  governar  aoSuefte,  &:  havereis' vifta  delle.  EftePaloPinaõ 
í  tem  hum  ilheo  na  ponta  do  Sul :  afaftado  defta  Ilha  obra  de  duasleguas  o  furado 
fhedei8,2obraçaSjmasentreoilheQj&:aIlhaofundohede8,9braças.  ^.':v:-&:) 
De  Pulo  Pinaó  para  Tião  Sambem  cotxQ  hum  parcel  de  vafa ,  que  he  o  parcel 
deBr«i^íííjhCiaterraqueeílànaeofta;oqualparcel  vai  tanto  avante  comohúa 
terra  alta,  qiie  vos  ha  de  apparecer  ao  Sueftej  naô  vos  dcfcuideis  do  prumo,  por- 
que he  muito  aparcelado,  federdes  em  pouco  fundo  ide  caminho  do  mar,  que 
Jogo.  dareis  em  quanto  fundo  quizerdes.  Dei  Pulo  Pinão  para  Pulo  Sambiláo 
ha  na  derrota  24]eguas,&em  todoefte  caminho  heo  fundo  lama:  bem  podeis 
paflar entre  os  ilheos  &  à  terra  delIéSi  êccomoeftiverdes  avante  delles ,  vigiai  o 
parcel,  que  vos  ha  de  ficar  à  maó  efquerda. 

Indo  de  Pulo  Sambilaó  pelo  canal  de  dentro  ireis  duas  ou  três  léguas  da  terra 
firme  por  fundo  de  20  braças  correndo  a  cofta,  &  vendo  as  arvores  debaxo  do 
navio ,  por  fer  a  terra  Sc  o  mato  tudo  muito  baxo.  Tem  tresTÍos ,  no  derradeiro 
faz  a  terra  como  hum  cotovelo,  naó  vos  chegueis  muito  a  elía,  porque  começão 
os  Ilheos,  &  a  enfeada  de  Sorlangor ,  &,  tereis  grande  tento ,  porque  as  aguas  le- 
vaó  para  a  enfeada  com  a  enchente ,  por  refpeito  do  rio ,  &  o  mefmo  faz  com  as 
vazantes  para  fora.  O  fundo  de  preamar  he  de  4  até^  braças  ,  &  de  baxamar  de 
íresj&tres  &meya,  no  farído  lama  que  atola  oprumo:  olhai  paraabandado 
Sul ,  logo  vereis  os  ilheos ,  &ide  delles  obra  de  duas  léguas:  neftes  ilheos  ha 
fundo  de  área,  &ejtnf»irt4ode,4braça-s  hahuníia.r#iqga  que  fahe  de  Sorlangor 

paraomar.  •    !    : 

Tanto  que  pajíardesefta  coroa,  logo  dareis  em  fundo  de  10  &  1 2  braças  j  & 
logo  vereis  Pulo  Parcelar;,  que  he  hisim  monte  queeftà  na  ponta  da  terra  ,  o  qual 
parece  ilha,  por  fer  a  terra  baxa.  Defronte  de  Pulo  Parcelar  fahe  huma  reílinga 
para  o  mar  obra  de  huma  légua.  Tanto  que  eíle  Pulo  Parcelar  vos  demorar  ao 
Nordefte ,  &  à  quarta  do  Norte ,  chcgaivos  quanto  quizerdes  à  terra ,  que  ha 
fundo  de  20  &:  25  braças., 

De  Pulo  Parcelar  para  Malaca  feguireis  o  Roteiro  da  viagem  de  Lisboa  para 
Malaca  na  monção  de  Outubro,  &:  na  de  Março. 


DE  S  C  R I EG  A  M 

De  alguns  portos  &bahias  onde  as  nãos  da  índia  fe 

podem  recolher  ena  hum  cafo  de  neceífidade,  dos 

quaes  fe  naô  trata  nos  Roteiros  antecedentes. 


^ahia  da  z5M.efa  junto  do  Caho  de  ^oa  Eíperança. 


D 


A  banda  do  Norte  do  Cabo  de  Boa  Efperança  em  altura  de  34  grãos 
I  juftos,  eftà  huma  grande  bahia,  a  que  os  HoUandezes  chamaó  Tfífelbay 
por  caufa  de  hú  monte  que  alli  ha  ,  por  cima  mui  chaó  &  plano  a  modo 
de  huma  mefa,  ptla  qual  razaójà  antigamente  os  Portuguezes  Ihechamavaó  a 
MefadoGabo,  o  qual  monte  tem  de  altura  perpendicular  2ool?raças,ou2ooo 

palmos 
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palmos  Portiignezes  conforme  a  obfervaçlo  dehú  Mathematicò.  Neftabahiá 
tem  hoje  os  Hollandezes  huma  grande  cclonia.  Diíla  do  Cabo  9 léguas,  5c  vin- 
do da  ponta  do  dito  Cabo  para  efta  bahia  em  meyocaminho  eftà  huma  baxa  de 
pedra  ao  lume  daagua,dillante  de  terra  ocomprimento  de  três  tiros  demof- 
qiiete. 

Na  entrada  da  bahia  eftà  huma  Ilha  rafa  lançada  de  Norte  Sul  chamada //^í? 
Rohhen iOu  Ilha  dos  coelhos,  quehede  forma  ovada  ,&  tem  huma  grande  légua 
em  roda:  pódefe  entrar  pela  banda  do  Sul  delia,  mas  naõ  he  muito  feguro,  o 
melhor  he entrar  &fair  pelo  canal  do  Noroefte,  que  tem  duas  para  três  léguas 
de  largo  ,  &:  he  muito  limpo.  Tanto  que  entrarem  &  dcfcobrirem  as  cafas,  naó 
fe  paíTe  das  6  braças  para  a  terra  ,  que  he  efparcelado.  Pódefe  dar  fundo  defron- 
te da  Fortaleza  Norte  Sul  comella:  &quem  aqui  entrar,  principalmente  nos 
mcfes  de  Janeiro  &  Fevereiro,  amarrefe  bem  ,  &  bote  logo  osmaftareosabaxo 
por  amor  dos  ventos  Sueftes  que  de  tarde  cntraó  rijos  ,&  para  conhecença  vera 
logo  cair  de  cima  da  ferra  q  eftà  fobre  a  Fortaleza  as  nuvens  pelo  monte  abaxo, 
&  alli  fe  fazem  em  vento  eftando  tudo  clarojfem  fe  verem  mais  que  eftas  nuvens 
em  cima  do  monte.  Efta  bahia  tem  em  roda  féis  léguas,  ou  mais  ,  he  abrigada  de 
•  todos  os  ventos,  excepto  do  Noroefte,que  entra  pela  boca  da  bahia,  &  do  Suefte 
quecahe  decima  daferra:  &  a  povoação  hc  muito  provida  de  tudo  o  neceíTa- 
rio,  vacas,  carneiros,  trigo,  &  vinho  que  fe  produz  na  mefma  terra ,  &  tem  mui- 
to boa  agua  ao  pé  do  caftello ,  &:  tudo  o  mais  em  abundância. 

DabandadoSuefte  deftabahia  pegado  com  oC.de  Boa  Efperança  ha  outra 
bahia,  mas  defabrigada  ao  vento  Suefte,  a  qual  na  entrada  tem  huma  baxa  de 
pedra  bem  no  meyo  .■  defta  bahia  atè  a  povoação  dos  Hollandezes  que  acima  fe 
declara  ha  4  léguas  por  terra.  Tanto  que  apparece  algum  navio  da  banda  de 
Lefte ,  logo  os  Hollandezes  largaó  bandeira  em  hum  monte  pequeno  que  eftà 
junto  da  boca  da  bahia  para  fe  faber  na  Cidade^  6c  vindo  da  banda  do  Noroefte, 
coftiimáo  largaDa  na  Ilha  Rí?^^f «. 

Nota.  Efta  bahia  da  Mefa  he  a  própria  aguada  que  António  de  Saldanha  def- 
cobrio  o  anno  de  1 5  0:5  indo  para  a  índia  por  Capitão  mór  ,  o  qual  por  naó  íaber 
a  paragem  em  que  fe  achava ,  íubio  ao  monte  da  Mefa,  &  dalli  defcobrio  o  rofto 
do  Cabo,  &  o  mar  da  banda  do  Suefte:  Sc  nefta  mefma  bahia  matáraó  os  Ca  fres 
noannodei5ioaD.FrancifcodeAh-neyda,primetroVice-Rey  da  India,vin- 
doparaoReyno,  ainda  que  nas  Cartas  de  marear  fcdá  o  nome  de  Aguada  do 
Saldanha  a  outra  bahia  que  fica  mais  ao  Norte,  cuja  deícripçaó  he  a  feguintc. 

'Sabia  chamada  Aguada  do  Saldanha, 

» 

QUmze  léguas  ao  Norte  quarta  de  Noroefte  da  bahia  da  Mefa,  eftà  outra 
grande  bahia  cm  altura  de  3  5  gr.  10  min.  &  a  efta  chamaó  as  Cartas  ena* 
ázmente  Jguada  do  Saldanha.  Quaíi  em  meyo  caminho  entre  eftas  ba- 
hias,  a  faber,  8  léguas  ao  Norte  da  Ilha  Robben  eftà  húilheo  branco  com  algíias 
pedras  à  roda  diftante  de  terra  duas  léguas,  mas  tem  furgidouro  da  banda  de 
Lefte  em  I o  &  1 5  braças,fu  ndo  de  área,  diftante  hum  tiro  de  mofquete  do  ilheo. 
Eftabahia  chamada  Aguada  do  Saldanha,  entra  pela  terra  dentro  primeiro  a 
Lefnorderte,&:  depois  volta  ao  Sul,  &:  poderá  ter  de  comprido  quatro  léguas. 
A  fua  entrada  he  muito  limpa,  §cfó  da  banda  do  Norte  tem  huma  pedra  muito 
pegado  com  terra.  Na  ponta  do  Sul  tem  huma  ilhota,  Sc  dentro  da  bahia  ha 
Cambem  outras  duasilhotas  por  entre  as  quaesiepaíTa.  Na  entrada  da  bahia 
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ha  15 ,  18, 20,  &  25  braças  de  agua ,  &  mais  dentro  8,  &:  6,  &  alli  ha  abrigo  pari 
tcdos  os  ventos.  Dentro  ha  também  alguns  ilheos ,  8c  no  fundo  dabahia  adia- 
nte das  duas  ilhotas  ha  hum  banco.  Nefta  bahia  ha  m  uito  peixe. 

"Bahia  de  S.  AgoHinho  na  Ilha  de  S,  Lourenço. 

EM  altura  de  23  gr.  Sr  2^  min.  da  parte  do  Sul,  &:  em  65  gr.  15  min.  de  Lon- 
gitude eftà  a  Bahia  de  S.  Jgojlinho  na  face  de  Oefte  da  Ilha  Magadafcar, 
ou  de  S.  Lourenço.  Hehuma  grande  bahia  aberta  onde  fe  pôde  fazer  aguada, 
&  tomar  refrefco.  Ao  mar  da  ponta  do  Sul  deíla  bahia  eftaò  duas  ilhotas  de  área 
fujas  à  roda  em  diftancia  de  duas  amarras  ao  mar ;  bem  fe  pôde  com  tudo  paííar 
entre eftas  Ilhas  &  a  terra,  mas  o  melhor  he  por  fera  delias,  &  ir  furgir  em  15,  & 
20  braças,  área.  No  fundo  da  bahia  para  a  banda  do  Suefte  eftà  hu  m  ilheo  junto 
de  terra:  entre  elle  &  a  terra  do  Sul  ha  hum  banco  com  y  SiS  braças ,  mas  logo 
pegado  a  elle  de  todas  as  bandas  ha  60,  &  70  braças.  Nefta  bahia  entrahum  rio 
de  agua  doce ,  ha  nella  muito  peixe,  vacas,  carneiros,  gallinhas,  capoens,  &  húas 
ervilhas  brancas  da  groíTura  de  balas  de  arcabuz,  6c  he  terra  muito  fadia.  Vejafc 
acftampanum.6. 

Ilha  de  Anjoane. 

A  Ilha  deJnjoaneeM  emalturade  12  gr.  lomin.  dabanda  doSul  da  Li- 
nha, &  em  67  gr.  5  minut.de  Longitude.  FicaaLeíTuefte  dallhadoCí»- 
moro  diftante  delia  coufa  de  12  léguas.  Pôde  ter  de  comprido  8,  ou  9  léguas, 
lançada  quafi  deNordefte-Sudoefte.  Tem  huma  enfeada  da  parte  do  Norte 
defronte  de  huma  ribeira  de  agua  doce  com  15, 16  braças  de  fundo,  &  na  ponta 
do  Nordefte  tem  outro  furgidouro  com  10,8,7,  &  6  braças  de  fundo.  Eftailha 
hequafi  toda  em  roda  cercada  de  hum  recife  que  fahe  pouco  ao  mar  ,  mas  he 
abundante  de  agua,  &  gados,  Sc  os  moradores  faó  Mahometanos.  A  dcmonftra- 
çaõ  feveránaeftampa  n.7. 

Ilha  de  Socotord. 

OMeyo  da  Ilha  de  Socotorá  eftà  cm  altura  de  1 2  gr.  Sc  meyo  da  banda  do 
Norte.  Corre  de  Lefnordeftè  OeíTudoefte.  Pela  face  do  Sul  terá  de  com- 
prido de  huma  ponta  a  outra  16  léguas,  mas  pela  face  do  Norte  tem  25.  He  Ilha 
muito  alta  com  ferras  montuofas. 

Havendo  de  furgir  nella  com  nao  do  Reyno ,  ha-fe  de  ir  ver  a  ponta  de  Lef- 
nordeftè pela  banda  do  Sul  da  Ilha  atè  fe  dar  em  fundo  de  20  braças,  Sc  por  ellas 
fc  ha  de  ir  correndo  a  Ilha  atè  à  ponta  de  OeíTudoefte ,  que  he  alta  Sc  talhada  a 
pique,  ^  tem  parecença  com  o  Cabo  de  Efpichel  dacofta  de  Portugal  j  Sc  indo 
pelo  dito  fundo  naó  tem  deque  fe  temerem,  porque  tudo  he  lirnpoySco  fundo 
he  de  área,  Sc  das  15  braças  para  a  Ilhaharecifes  de  pedra.  "■"'        ' ''" 

Como  eftiverem  tanto  avante  como  efta  ponta  que  fe  parece  com  o  Cabo  de 
Efpichel,  defcobriráó  outra  face  defta  Ilha  q  fe  corre  quafi  de  Noroeftc  Suefte, 
Sc  terá  de  comprido  10  léguas.  Defronte  defta  face  eftaó  ao  mar  comooito  lé- 
guas duas  i\\\eZns>,z(\aQchíim2iò  As  díias Irmans  \  haverá  de  huma  ilheta  a  outra 
como  quatro  léguas ,  òc  huma  com  a  outra  fe  corre  N  oroefte  Suefte. 

Como  eftiverem  com  o  morro  que  fe  parece  cora  o  Cabo  de  Efpichel ,  vaófe 

che- 
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chegando  aterra  ao  longo  delia  por  15,20, 25  braças:  &  tanto  que  forem  de- 
fronte de  hum  monte  alto  &  redondo ,  que  cftà  no  meyo  da  face  defta  Ilha ,  o 
qual  tem  junto  a  íi  hum  monte  mais  pequeno  &  agudo ,  partido  pelo  meyo ,  ao 
qual  chamaõ  orelhas  de  lebre,  &  demorando  efte  monteao  Norte,  furjafe  em  18 
braças,  o  fundo  ha  de  fer  área.  Aqui  fícaó  abrigados  dos  Levantes  ,  &  naó  tem 
cfta  Ilha  outro  furgidouro  melhor  para  os  ditos  Levantes. 

Surjâíe  com  aúftes  por  refpeito  do  fundo  fer  muito,  &  fer  área ,  em  que  as  an- 
coras naó  fazem  tanta  preza.  E  cm  conjunção,  ou  oppofiçaó  de  Lua  de  Dezem- 
bro ou  Janeiro,  ventaô  os  Nortes  com  muito  impeto ,  tanto  que  fazem  levantar 
grandes  mares ,  &  com  a  refaça  delles  garraõ  as  ancoras ,  fe  as  amarras  naó  tive- 
rem muito  filame  largo. 

Defronte  defte  monte  onde  digo  que  fefurja,  ao  pé  delleparaapàrtedoSu- 
cfte  eftaó  dous  poços  de  agua,  os  quaes  eftaó  dous  tiros  de  falcaõ  da  praya  para 
o  monte.  A  agua  he  hum  tanto  falóbra,  mas  he  a  melhor  que  haneftafaceda 
Ilha.  Aqui  acharáó  também  lenha  para  cozinhar. 

,  Da  banda  do  Norte  tem  efta  Ilha  outras  enfeadas  boas:  ôcemhumaquecha- 
maó  Cdancia  ha  huma  ribeira  de  muito  boa  agua  doce ,  porém  em  nenhuma  de- 
lias enfeadas  do  Norte  fe  pôde  invernar  em  tempo  de  Levantes.  Do  furgidouro 
que  acima  fe  aponta  até  a  dita  Calancia  haverá  10  léguas.  Efta  Ilha  he  abaítada 
de  mantimentos,  cabras, ovelhas,  &  algumas  vacas,ôc  gallinhas,  8c  muito  peixe, 
manteiga,  milho,  mas  pouco  arroz,  &  tudo  ifto  he  barato.  Mas  os  Arábios  ini- 
migos dos  Portuguezes  frequentaó efta  Ilha ,  &  quem  aqui  for  efte/a  fobre  fua^ 
guarda. 

AOeftedallha  deSocotorà  emdiftancia  de  15  léguas  eftà  huma  Ilha  cha- 
mada Bedakuria ,  em  altura  de  1 2  grãos  &  meyo,  a  qual  fera  de  três  léguas  de 
comprido,  &aLefnordefte  de  Bedalcuria  duas  léguas  eftà  outra  ilhota  mais 
pequena^quafi  redonda  que  terá  duas  léguas  de  comprido.  Também  a  Lefte  de 
Sbcotorà  couía  de  duas  léguas  de  terra  eftà  hum  baxo  cuberto  a  modo  de  reftin^ 
ga,a  que  fe  dará  refguardo. 

Ilha  ,&-^ahiade'Bom[?aim. 

A  Ilha  de  Bombaim  eftànacofta  da  índia  em  altura  de  18  gr.  4omínut.do 
Norte,  &  em  98  gr.  50  minut.  de  Longitude.  Entre  efta  Ilha,  &  outra  que 
lhe  tica  da  parte  do  Sufuefte  chamada  a  Ilha  de  Caranjá  pegada  com  a  terra  fir- 
me ,  fe  forma  huma  bahia  de  duas  léguas  de  boca.  O  melhor  final  para  fe  conhe- 
cer efta  bahia  vindo  do  Sul  he  o  llheo  de  Chaukchamsido  de  Andorim  Candor im^ 
o  qual  fica  duas  léguas  aoNoroefte  quarta  do  Norte  datorredeChaul ,  &a 
quem  vem  do  Sul  parece  hum  fó  ilheo,  mas  emparelhando  com  elle  Lefte  Óefte 
parece  eftc  ilheo  que  íaó  dous,  por  ter  no  meyo  huma  aberta  ^  degolada.  Delle 
à  Ilha  de  Bombaim  onde  eftà  a  Fortaleza  dos  Inglezes  hacoufa  de  4  léguas. 

Efta  Ilha  de  Bombaim  he  rafa :  na  ponta  do  Sal  tem  humas  palmeiras,  &  mais 
dentro  humas  cafas  brancas.  Defta  ponta  do  Sul  da  Ilha  de  Bom  baim  fahe  húa 
rcftinga  de  pedra  ao  mar ,  &  entra  por  elle  quafi  meya  légua ,  &  logo  em  forma 
de  torcida  ferpente  torna  com  outra  volta  a  virar  para  a  terra ,  ôc  depois  corre 
ao  Norte  atè  parar. 

Querendo  entrar  para  dentro  defta  bahia ,  fe  vá  com  o  prumo  na  maó  gover- 
nando ao  Nordefte  quarta  do  Norte ,  direito  a  huma  Ermida  que  fica  em  hum 
'  alto  na  Ilha  de  Caranjá ,  por  dar  refguardo  à  reftinga  que  ^he  da  Ilha  de  Bom- 
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baim,  Sr  pondofe  no  meyo  dababia  mais  chegado  a  CaranjáqtiçaEombauiv,fe 
irà  por  7,  &  6  braças  atè  5,  naó  baxando  defte  fundo  para  menos ,  &  fe  fe  der  em 
menos  fundo  fe  vá  arribando  para  o  Nordefle,  que  logo  íe  dará  nas  6, 7  braças^ 
que  he  o  meyo  da  entrada  da  bahia,  &  o  mais  alto  fundo  que  nella  ha.  -» fí.ap 
^  E  tanto  que  a  ponta  da  Ilha  de  Bombainí  onde  eftaõ  as  palmeiras  demorar  ad 
Koroefte,  logo  fe  pode  ir  arribando  ao  Nornordefte  direito  a  hum  ilheo  alto,  & 
redondo  que  eftà  no  meyo  da  bahia ,  em  cima  do  qualeftà  hum  pao  levantado  à 
feiçaó  de  pao  de  bandeira.  Efte  ilheo  fica  niais  dentro  da  bahia  do  que  a  Forta- 
leza. Também  fe  pôde  ii:  direito  ao  mais  alto  da  Ilha  de  Bombaim  on^e.eftao! 
humas  poucas  de  caías  brancas ,  a  que  chamaõ  Marzagam ,  &;.  nemais  ^ka  dat; 
líha  naó  ficao  outras  cafas  j  &:  indo  por  6,  &  7  braças  ate  5  &  meya  5  fe  pode  .dac 
fimdo ,  antes  q  fe  chegue  à  Fortaleza,  defronte  de  humas  cafas  que alli  lixa,  aó;pé 
de  húa  praya  de  área  bi^nc-a  pequena ,  coufa  de  dous  tiros  de  rnc^fquete  da  teiiJa» 
era  fundo  de  cinco  braças,  lodo,  -iarf  tiuvsih  .sinomo 

Dentro  defta  bahia  de  Bombaim  vaó  tantas  Ilhas,  rios,  t;íleiros,braçQS:i(3ô 
mar,  recantos,;  quemal  fepodem  declarar.  A  primeira  Ilha  he,  a  de  Garádjá, 
que,como  havemos  ditOjfica  da  parte  do  Sufucfte  dabahia  logo  na  entrada.  Efta 
Ilha  terá  de  comprido  pouco  mais  de  meya  légua ,  &  de  largo  hum  tiro  de  arti- 
Ibéria.  Nas  extremidades  eftaõ  dous  grandes  montes  muito  alevantados  ,&c 
entreellesiaz  humaplanicie muito deleitofa  cheade aguas , hortas ,  &arvore» 
dos.  Colhefe  nefta  Ilha  muito  arroz.  A  ínaré  efpraya  tanto,  quê  de  baxamafi 
fica  paíTagem  da  Ilha  para  a  terra  firme.  .  .    í:         •;?;'? 

Seguefe  apozCaranjà  filhado  Elefante  comintervallo  de  meya  légua  d© 
hufnailha  a  outra.  Alonguradeftailha  ainda  naó  chega  a  caminho  de  meya 
légua,  i  &:  de  largo  pôde  ter.hum  tiro  de  berço.  Toda  a  Ilha  fe  contém  em  dous 
montes  altos  êçfragofos,  os  quaesfe  dividem  por  hum  valieeftrêitiffimo,  da 
modo  que  parecem  ferrados  pelo  meyo  com  huma  ferra.  Deftes  dous  .0  que  eftà 
virado  ao  meyo  diahe  mayor  j  &  mais  alto  que  o  outro.  Chamafe  eftaliha  doi 
Elefante,  porque  dtntro  de  hum  matoeftà  hum  grande  elefante  de  pedra  miijtq 
femelhante  aos  vivos  na  cor,  grandeza,  &  feiçaó. 

Depois  da  Ilha  do  Elefante  por  efpaço  de  huma  légua  ou  pouco  menos  eftà  a 
IlhadeSdfete.  Efta  Ilha  tem  de  comprido  7  léguas,  &  5  de  largo.  Dapartedo 
Norte  confina  com  acnfeada  de  Cambaya :  do  Sul  tem  a  Ilha  do  Elefante  .-^da 
banda  de  Lefte  lhe  fica  a  terra  firme ,  &  de  Oefte  parte  com  a  Ilha  deBombaira. 
Entre  efta  ilha  &  a  terra  firme  vai  hú  rio ,  ou  braço  de  mar  que  vai  dar  a  Baçaim. 
Chamafe  efte  braço  de  mar  o /^?<?i^7"^^i:  a  fua  largura  a  lugares  fera  hum  tiro 
deefpingarda,  êc  alugares  menos.  Mas  em  três  partes  dorio  fendo  de  todo 
baxamar  fica  fem  nenhuma  agua ,  por  onde  no  tal  tempofe  paíía  da  Ilha  para  a 
terra  firme  como  por  huma  eftrada. 

Efta  Fortaleza  de  Bombaim  fe  deo  no  anno  de  1662  em  dote  com  a  Sereniflí-; 
ma  Infante  de  Portugal  D.Gatherina  a  Carlos  Segundo  R,ey  da  Grã  Bretanha. 


Ilha  do  iSMafcarenha 


s. 


Allhado  Mafcarenhas  3  a  que  osFrancezes  chamaõ  Dhz  Borhrp ,  eftà  em 
altura  de  2 1  gr.  do  Sul,  &  em  j6  gr.  &  meyo  de  Longitude,  pela  banda  de 
loradallha  de  S.Lourenço.  Terá  13,  ou  14  léguas  de  comprido,  &  10,  ou  12 
de  largo.  He  mui  alta  que  fe  pôde  ver  de  16  léguas,  &:  muito  limpa  em  roda,  8c 
abundante  em  gados ,  &  outros  mantimentos ,  &  com  ribeiras  de  bpa  agua,,  & 
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quantidade  de  lagoas.  Os  ares  íaõ  taõ  puros,  que  baftadefemharcar  os  doentes 
em  terra ,  para  logo  ou  Tararem ,  ou  fe  acharem  muito  aliviados.  O  íurgidouro 
hedabandadoNoroefteemhumaenfeada  de  área  bem  defronte  dascafascom 
fundo  de  30  braças.  He  habitada  de  Francezes  que  nella  tem  duas  povoaçoens, 
S.  Paulo j  &  S.  Dyomfio.  A  demonílraçaõ  fe  verá  na  eftampa  num. 8. 

Ilha  do  Cirne. 

A///7tfioGr;2e,aqueosHollandezes  chamaõ  Wh^  Mauricta  yúca.  diftante 
30  léguas  para  Lefnordefte  da  do  Mafcarenhas.  Tem  15  léguas  em  roda, 
&  pelafua  banda  do  Sul  tem  hum  porto  muito  grande  ,  oqualeílàem  20  gr.  22 
minut.  de  Latitude  auftral:  podem  nelleeílar  5  o  navios  abrigados  de  todos  os 
ventos,  &  na  boca  da  entrada  defte  porto  ha  fundo  de  100  braças.  Tem  hum  as 
féis  ilhetas  àmaó  direita  que  correm  a  Lefte;  juntoda  primeira  que  eftà  mais  a 
Oefte  ha  3  o  braças  de  fundo,  &  logo  mais  dentro  35,  &  mais  adiante  duas  pru- 
madas ao  Norte,  3o,dasquaesaoNoroefte  fe  vai  continuando  o  fundo  de  16, 
14,12  braças ,  &  depois  de  eftar  dentro  fica  na  terra  para  Oefte  quarta  de  Noro- 
cfte  huma  fermoía  ribeira  de  agua  doce,  que  ahi  fe  pôde  ir  fazer  nos  batéis. 

Querendo  entrar  nefta  bahia,eníiemfe  dous  montes  deixando  todas  as  Ilhas  à 
maõ  direita,  &  quanto  mais  chegado  à  primeira ,  melhor ,  porque  junto  delia  ha 
30  para  35  braças  defundo.  Da  banda  efquerda  da  entrada  ha  também  huma 
ilheta  fó ,  com  palmeiras ,  naô  convém  chegar  a  ella ,  nem  paíTar  de  10  braças 
para  aquella  parte,  porque  efta  Ilheta  he  toda  rodeada  de  baxos,  &  alfaques, 

Efta  IJha  do  Cirne  he  hoje  habitada  de  Holkndezes  :  ha  nella  muitos  palma- 
res, evano preto,  vermelho,  &  amarello ,  muita  caça,  Sc  gallinhas,  Si  huns  paíTa- 
ros grandes  femelhantes  acifnes.  Heabundante  depeixe,  prmcipalmente  de 
rodovalhos,  linguados,  &rayasgrandiílimas,  como  também  de  tartarugas  de 
huma  grandeza  eftranha,  &  as  aguas  da  Ilha  íaõ  admiráveis. 

'Sahia  de  AntaÕ  Çil  na  Ilha  de  S.  Lourenço, 

ESta  bahiaeftàem  16  gr.  do  Sul  na  cofta  da  Ilha  de  S.Lourenço  pela  banda 
de  fora.  Entra  1 2  léguas  pela  terra  dentro  ao  Noroefte  ,  &  tem  7  de  largo; 
por  toda  ella  ha  30,  &  40  braças  de  fundo ,  mas  o  vento  Sul ,  &  Suefte  que  he 
traveília,  levantaóalli  grande  mar.  A  terra  de  ambas  as  bandas  he  muito  alta, 
&  no  mais  mtcrior  dabahia  eftà  huma  ilhota  que  tem  huma  grande  légua  em 
roda ,  detraz  da  qual  ao  Noroefte  delia  ha  bom  furgidouro  feguro  de  todos  os 
ventos  com  12, 14  braças  de  fundo  de  área.  Efta  Ilhota  he  habitada  de  Negros, 
u  ^  S-^^  <iclía  na  terra  de  S.  Lourenço  eftà  huma  grande  ribeira ,  onde  ha  bua 
aldeã,  &  nefta  bahiaentraó  também  outras  ribeiras  de  agua  doce  que  defcem 
das  montanhas,  &  ha  muitas  povoaçoens  de  Negros  de  huma  &  outra  banda  da 
bahia.  1  or  fora  da  ilhota  eftaô  alguns  farilhoens  altos,  &  efcarpados ,  mas  exce- 
pto o  airgidouro  que  acima  diftemos  ao  Noroefte  da  ilhota ,  o  refto  da  bahia  he 
defabrigado.  A  íTim  na  ilhota  como  nas  outras  povoaçoens  ha  abundância  de 
arroz,  canas  de  açucar,frLU:as  de  efpinho,  vacas,  gallinhas,&  outros  muitos  man- 
timentos. ' 
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PEla  mefma  banda  defóra  dallha  deS. Lourenço  emaltura  de i/graos, 
eík3.^Ilhade  S'  MariãjqiKtQm  7  léguas  de  comprido,  &  2  de  largo ,  apar- 
tada légua  &nieya  de  S.Lourenço  no  mais  eftreito.  Eftailha  he  de  mediana 
akura,'muito  lim  pa  pela  banda  do  Norte,  &  a  pgííagem  entre  ella  8c  S.  Louren- 
ço he  também  limpa,  naó  havendo  coufa  que  cauíe dano.  Pódeíe  fazer  aguada 
nefta  Ilha  em  hum  ribeiro  que  cahe  das  rochas  na  praya ,  &:  fe  podem  encher  os 
barris  de  dentro  do  batel.  Quafmomeyo  da  Ilha  da  banda  do  Noroefte  eftà  o 
furg,idouro  em  huma  enfeada,  a  qual  tem  diante  hum  ilheo:  entrafe  entre  o  ilheo 
êca^terra, deixando  oilheoaeftribordo,6caUi  feachaÓ4,5,  <Sr  6 braças.^ Defta 
eníeada  para  o  Sul  ou  Sufudoeíle  vai  correndo  hum  recife  ao  longo  da  Ilha ,  o 
qual  fahe  para  o  mar  tanto  como  ocomprimento  dehuraaiifl:e,&  continua  atè 
aponta  do  Sul  da  Ilha:  &  nefta  ponta  do  Sul  d  iftante  hum  tiro  demoíquete 
cftà  hum  ilheo  rafo,  que  fe  junta  com  a  Ilha  por  meyo  de  hum  banco,  &âo  Sul 
do  ilheo  ha  também  hum  banco  que  fe  eitende  meya  légua  ao  mar ,  no  qual  nao 
ha  mais  de  2,  ou  3  pés  de  agua :  &  pela  banda  de  fora  defta  Ilha  de  S.Mana  perto 
da  ponta  do  Sul ,  vai  huma  fileira  de  pedras  que  corre  coufa  de  duas  léguas  ao 
largo.  Defronte  defta  Ilha  na  cofta  de  S.  Lourenço  ha  também  duas  enleadas, 
&  aíTim  na  Ilha  de  S.  Maria  como  na  terra  de  S.Lourenço  ha  muitos  mantimen- 
tos de  arroz,  gallinhas  j  canas  de  açucár ,  &  fruta  de  eípinho.  Os  í  nglezes  tem 
huma  feitoria  nefta  Ilha  de  S.  Maria ,  &  refgataô  muitos  eícravos  de  S.  Louren- 
ço, que  dallilevaó  para  Jamaica&Barbadas.  Vejaíeaeftampa  num.9. 

IlhadaTrindade, 

AJlhadaTrinJaâeeí\3iem  altura  de  20  grãos  8c  meyo  da  banda  do  Sul ,  di* 
ftantc  da  cofta  do_,Brafil  i7o,oui75  léguas.  Tem  humaenfeada  da  ban- 
da de  Oefnoroefte',  ou  ainda  alguma  coufa  mais  para  O  Noroefte  com  fundo 
limpo  de  20 braças.  Surgefe  hum  tiro  demofquete  daterra.  Allha  por  efta 
parte  he  muito  altaSc  montuofa.  Serem  hum  notável  final  por  efta  banda  para 
fua  conhecença,que  he  hum  penedo  foltoaltiffimoa  modo  de  pyramide,  oqual 
parece  humíradeem  pé,  entreoqual  8c  a  terra  pafTaó  barcos,  8cfedi\?ifa  bem 
tanto  que  fe  vaó  chegando  à  ilha ,  parque  de  longe  o  encobre  a  fombra  da  terra. 
Efta  Ilha  he  defpovoada,  mas  tem  agua,  òí  lenha ,  8c  muito  peixe. 

Ilha  da  Afcenfao. 

A  Ma  da  Jfcmfdo  eftà  na  mefma  altura  de  20  grãos  8c  meyo  do  Sul,  êc  di- 
flante  da  cofta  do  Brafil  coufa  de  1 20  léguas  i  pofto  q  nas  Cartas  fe  fitua 
menos  diftante.  Foy  delcubertaporjoaó  da  Nova  oanno  de  15  01,  indo  para 
a  índia.  He  altiírima,&  da  parte  do  Norte  tem  huma  eníeada,  que  naeftampa 
fe  moftra  com  a  letra  A,  a  qual  enfcada  fera  como  da  Ribeira  das  nãos  a  S.  Paulo 
em  Lisboa,  ^  a  ella  defce  huma  ribeira  de  boa  agua  finalada  com  a  letra  B.  Jun- 
to aeftaenfeadaeftàhum  buraco  grande  comolapa,  por  onde  entra  a  agua  do 
mar,  onde  eftà  a  letra  C.  Efta  lapa  fica  quafi  ao  pé  de  hum  monte ,  ou  pico  altif- 
fimo  notado  com  a  letra  D,  da  feiçaó  de  hum  paó  de  açúcar  quafi  correfponden- 
te  ao  meyo  dallha.  Da  parte  de  Lefte  apparece  outro  monte  n^  taõ  alto, 
1     .  ,  1 
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qnafi  da  mefma  feiçaõ ,  &  ambos  faõ  conhecidos  por  mais  altos  qne  cntros  que 
tem  a  Ilha.  Da  parte  de  Oeíle  tem  cinco  farilhoens,  o  quinto  que  he  o  mais  alto 
heomais  apartado.  Qiiem  der  fé  da  Ilha  lhe  ha  de  parecer  efíefarilhaõ  mais 
ako  hum  navio  à  vela.  Eíta  Ilha  he  também  deípovoada ,  mas  tem  fruta  de  ef- 
pinho,&  muitos  paíTaros  do  tamanho  degallinhas  comcriftas  comodegallos, 
&  infinito  peixe.  Vejaíeaeílampanum.9. 

Ilha  de  S,  Helena, 

Allhade  S.  Ueknae^a^ém  16  gr.  de  Latitude  do  Sul,  ou  conforme  aobfer- 
vaçaõ  de  Edmundo  Halley  era  15  gr.  5  5  min.  6c  em  15  gr.  de  Longitude. 
Diíta  do  Cabo  de  Boa  Efperahça  5  1 4  léguas ;  do  Çàbo  Negro  de  Angola  298  : 
êc  do  Cabo  das  Três  pontas  3  73..  He  muito  alta  &  montuofa  ,  toda  em  roda 
limpa ,  &  o  fundo  muito  alcantilado.  Tem  quatro  faces  que  a  fazem  fcr  >quaíi 
quadrada :  o  leu  comprimento  he  de  duas  léguas  &  hum  quarto ,  &  a  largura  de 
huma&meya  3  &  toda  a  redondeza  de  fete.  Vê-fedei5  léguas  ao  mar  ,&  fe  re- 
jôrêfenta  à  vifta  a  modo  de  dous  ilheos,  o  que  caufaó  dous  montes ,  hum  que  eftá 
no  meyo  da  Ilha,  outro  a  que  os  Portuguezes  charaavaõ  Efparavel :  defte  Efpa- 
ra  vel  ao  furgidouro  ha  três  quebradas  que  vem  pelos  montes  abaxo  como  ribei- 
ras, na  terceira  he  a  aguada.  O  porto  onde  as  nãos  furgem  fica  da  banda  de  Oef- 
noroefte  na  face  da  Ilha  que  fe  corre  Nordeíle  Sudoefte  quafi,  &  nefta  face  efta- 
va  antigamente  a  Ermida  de  S.  Flelena ,  defronte  delia  fe  furgia  em  1 2  braças. 
Qiiando  fe  for  demandar  efte  porto,  va-fe  com  muito  tento  no  governo, porque 
tem  embates ,  &  refegas  de  ventos  largos  &  efcaíTos ,  que  caufaó  as  abertas  dos 
montes.  Efta  Ilha  he  muito  frefca,  tem  muitas  ribeiras  de  aguaexcellentejmuita 
fruta  de  cfpinho,  &  muita  caça.  Hoje  eftaó  nella  os  Inglezes. 

ADVERTÊNCIA. 

Or  naô  ter  lugar  em  outra  parte  pareceo  fazer  aqui  a  advertência  feguintei 
Os  Hollandezes  nos  feus  Roteiros  dizem  que  hum  piloto  Hollan dez  no 
annodeió/o  a23  de  AgoftoaopôrdoSol  defcubrira  humailhaqueelle  cha- 
mou J^^.vm^í^r^  emaltura  de3ogr.4ominut.doSul,  Scfcgundo  aderrotaque 
trazia  do  Cabo  de  Boa  Efperança  em  3  5  6  gr.  39  min.  de  Longitude ,  contando 
do  Meridiano  de  Tenerife.  O  mais  provável  heque  foííe  alguma  nuvem  no 
Horizonte,  como  muitas  vezes  coftuma  fucceder,  qtiefizeffe  apparencia  de 
Ilha,  pois  atègora  não  temos  difto  outra  noticia  j  mais  que  a  que  deo  efteMoU 
landez,  fendo  taõ  trilhado  efte  caminho. 

Outro  piloto  Portuguez  indo  da  Bahia  para  o  Rio  da  Prata  no  anno  de  1692, 
diz  que  encontrara  comhuma  pedra  do  tamanho  de  huma  lancha  grande,  erá 
altura  de  27  grãos  &  hum  terço ,  diftante  95  léguas  ao  Suefte  quarta  do  Sul  do 
Cabo  Frio,  &  150  léguas  da  cofta  doBrafil.  Efte  Piloto  por  fe  certificar  melhor 
deitou  a  lancha  fora ,  &  fe  chegou  junto  da  pedra ,  &  vio  que  era  partida  pelo 
meyo,  &  que  paliava  o  mar  de  huma  parte  a  outra ,  mas  também  atègora  naó  te- 
mos difto  confirmação. 
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Das  fondas  que  fe  achao  aíSm  noCanal 

de  Inglaterra  como  fora  delle  defde 

a  cõfta  de  Irlanda  atè  a  Ilha  de  Re. 


PELA  COSTA  DE  FRANÇA. 

o  longo  da  cofta  de  Bretanha  dcfde  o  i^rwo,  oujFí'í/r(c^uehe 
hiima  grande  pedra  negra  naextremidade  da  dita  coita  do  fei- 
tio de  hum  forno)  atè  as  fetc  Ilhas  que  pôde  fer  efpaço  de  1 8  lé- 
guas, leachaó  40  atè  45  braças,  fundo  de  faibro,  8c  pedrinhas  de 
diverfâs cores,  eftando  duas  &:  três  léguas  da  coíla. 

De  Roque-Douve  para  S.  Maló  fe achaó  20,  &  25  braças,  fun- 
do de  área.  Roque-Douve  he  huma  pedra  dcfcuberta,  diftante  coufa  de  fete  lé- 
guas ao  Sul  quarta  de  Sudoefte  dallhaGrenefeyouGarnezé. 

Entre  as  Ilhas  de  Grm^y^j^cy^yyèjfe  achaó  25  6^30  braças  fundo  de  diverfâs 

fortes. 

A  Oefte  quarta  de  Sudoeíle  dos  Cafquetes  ha  hum  poço,  no  qual  fe  achaó  70, 
&8obraças.  MasentreosCafquetes", &aIlhaGrenefeyha35  &:40 braças  fun- 
do duro.  Os  Cafquetcs  he  huma  pedra  alta  de  que  fahem  outras  pedras  occul- 
tas  muito  temidas  dos  navegantes ,  ficaÓ  ao  Nordefte  de  Greneíey  coufa  de  cin- 
co léguas. 

Defde  o  Cabo  de  la  Hagtfe ,  que  he  a  ponta  de  Normandia,  que  fe  avança  mais 
para  o  Norte ,  até  a  ponta  de  Barfieur  duas  &  três  léguas  de  terra  fe  achaó  28  Sc 
30  braças  fundo  de  área  grofla,  &conchinha  desfeita. 

Defde  a  ponta  de  Barfleur  atè  o  Cabo  de  la  Heve^qat  fica  na  entrada  de  Havre 
de  Grace  ,  pelo  caminho  ou  derrota  fe  achaó  1 8  &:  20  braças  fundo  de  área  mi- 
jfturada  com  pedrinhas  vermelhas  ,&  negras,  &ruais  aterra  12  &  15  braças  do 
mefmo  fundo. 

Do  Cabo  de  la  Heve  atè  7fe/;<?rí  duas  &■  três  léguas  de  terra  feachaÕ  16,1/. 
1 8  braças,  fundo  de  área,  &  barro,  ou  greda  branca. 

Defde  a  boca  do  Rio  Soma  atè  Bolonha  três  6c  quatro  léguas  ao  largo,  fe  achaó 
10  atè  15  braças  fundo  de  área. 

Defde  a  ponta  de  Barfieur  atè  o  paflb  de  Cales  pela  travefla  ou  canal  fe  achaó 
25  SiC  30  braças  fundo  de  arca. 

PELA 


^ipteiro  dits/o^das de/de  Irlanda ateaUhade %e.     47^ 
PEL.A  eQSTâ  DE  INGLATERRA. 

AO  Sul  dz^Sorlmgas  5  ou  64e:g"aSj  fe  ashaõ  60  para  65  braças,  fundo  de 
faibro,  &  pedrinhas  de  todas  as  cpres,  .&  algúas  palhinhas;  miúdas  como 

Ao  Sul  da  Pfl;'2í<5'  de  Inglaterra  8  ou  9  legu^?  íeachap  5^5;  .gté.ÇrShraças;;  fundo 
de  área,  &faib:rpy&  palhinhas  como  iV^loSí>ii£  001  èedafiííl -tÍsÍ  11  w>st  À'"/ 
j,^íE;ptre  a  Ponta^ie  Inglaterra  ^-.liÀs^arf.  dua.S:leg-iJa$de  ti^rm  ha  45  braças ,  õ 
fundo  hecafcalho,&  conchinhas,  &  algumas  palhas  como  de  cevada.  •     .:   ;   j 

AoSuidoCí2^í>  Lizartíi  ou  6 léguas  feachaó5obraças,ofundohe  de  peda- 
cinhos de  conchinha  quefe^radà>d%'<(òrcde  faíd^^^^  arca  parda,  &  al- 
gumas pedrinhas  vermeifias.  ^                    ^       , 

^  Delde  o  CabpuLizajrt  ate  o  de  GmdfiqftovL:GauâeJÍ^r-.i,k,  acbaó;35:  Si  4,0  bra- 
ças; fundo  de  área.  Três  léguas  ao  mar  de  Goudftar t  ha  jóbraças,  &  4  leg.  ,ap  mar 
40  braças.  Achando  cpnçhinhas'  hú  pouco  verçneí has  eíjtar4Gçíud|taf jÇ^^No^^^ 
íiordeíle,  masfe  noprqmo  vier  área  negra ,  eftarà.  ao  Norte.'  jg  -1  ,f,;, •,.-.?  j  ç  ^ 

DeGoudftartáí-éPí?rit//2«igartifldo  de  duas  ou  trej|eguaS'4e  terra c^^tiinhQ 
çle  Lefl:e.qviart_a  deNprd&fte  feachaó  pela  derrota^  3.©,,^ ^5  braçíis  ,,ÍLindpde 
área  parda.  JuntoaPórtlandofundp  he  mifturado^  área ,  &  ^edajsr^nca  a 

ir!Ofip.degeíTb.    -  .    .r,'^::.  ' -r  -  ..  -  ,...'■..■■'' *-^i-^  >-  -•  .z-m--.-: 

De  Portland  atè  as  Dunas  duas  &  três  léguas  de  tgrrja  feachaóriç,  16,  atè-KS 
braças  fundo  de  área. 

TABOA  QAS  SONDAS  FQRARQ  CANAL 
^'^^^  '  '^      '  ^-^  a  rodada  Mancha: 
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qjÍo  S'úfmôeíie  ^ê  OiieJJaniou  Heyjpnt  na  ponia  de  Sretanha: 

Ao  Sufudoefte  de  OueíTant  7  ou  8  léguas  fe  a.çhaõ  ^55  br^aças  fundo  de  área 
branca,  vermelha  3  &  amarella ,  com  pedacinhos  de  conchinha  que  pare- 
cem çafcas  de  queijo.  '      d, 

Sudoe/le  quarta  do  Sdde  Ouejjant, 

Ao  Sudoefte  quarta  do  Sul  de  Queífant  II  ou  12  léguas,  feachaõ  /oatè  7^ 
braças  fundo  de  área  groíTa  branca,  &  ruiva,  mifturada  com  pedrinhas  gaíladas, 

Sudoejle  de  Ouejjant. 

Ao  Sudoefte  de  Oueflant  8  ou  9  léguas  fe  acbaõ  75  braças  fundo  de  área ,  & 
pedras  gaitadas  com  conchinha  de  marifco  desfeita. 

Em  diftancia  de  15  legitas  fe  achaô  80  atè  85  braças  de  área  parda ,  com  pe- 
drinhas lifas  gaíladas,  &  alguma  conchinha. 

Em  diftancia  de  1 8  léguas  fe  achaó  95  atè  100  braças  fundo  de  área  parda-,  Sc 
branca,  êc  palhinhas  eomo farelo,  6c  pedrinhas  gaftadas,  &  conchinha  desfeitai  - 

Suão-» 
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ll^t     %oteiro  âasfondas  de  fie  Irlanda  ate  d  Ilha  de  25^. 
Sudoefte  quarta  de  OeBe  de  OueJJant. 

^o  Sudoefte  quarta  de  Oefte  de  OueíTant  7  léguas,  fe  achaó  65  braças  fundo 
de  área,  &  quantidade  de  grandes  conchas  de  marifco  podres.  «^ 

A 15  léguas  o  fundo  he  de  faibro  branco,  &  amarcllo,  muitas  pedrinhas  cha- 
tas pardas  com  pontas  reluzentes. 

A  2  2  ou  23  leg.  fe  achaó  100  atè  105  braças  fundo  de  área  grofla,  afpera  como 
faibro  miúdo  amàrello,  &  branco  com  algumas  tachas  negras,  &  alguma  con- 
chinha  quebrada. 

Oeffudoe/le  de  One/fant. 

A  Oefludoefte  8  ou  9  léguas  de  Oueírant  fe  achaó  65  atè  70  braças  fundo  de 
arca  que  tira  a  vermelha,  &  outra  parda  com  pedrinhas  gaftadas ,  conchinhas 
finas,  &  outros  pedacinhos  de  conchinha  íemelhantes  a  cafcas  de  queijo. 

A 1 2  léguas  fe  achaó  70  braças  fundo  de  conchinha  com  algúa  área,  &  humas 
migalhas  de  conchinha  desfeita  como  pontas  de  fovela. 

A 14  ou  1 5  leg.  7f  até  8ò  braças,  no  fundo  área  branca,  parda,&  amarella  con* 
conchinha  fina,  &  outra  <:onchinha  desfeita.  ■'^ifiu  1 

A  20  ou  21  leg.  9oaté  95  braças,  fundo  de  área  branca ,  &  pardahum  pouco 
groífa,  &  alguma  conchinha. 

Oejle  quarta  de  Sudoeíle  de  Ouejfant. 

A  Ò^fte  quarta  de  Sudoefte  de  OueíTant  5  ou  6  léguas  fe  ácnáó  70  braças  fun- 
do de  área  groífa  ruiva,  algumas  pontas  de  íovela,  &  conchinha  clara  &  podre. 

A 14  ou  15  leg.  80  até  85  braças  fundo  de  área  pardaj  &  conchinha  quebrada. 

A  iSleg.  85  até9o  braças  fundo  de  área  parda,  pedaços  debuíiozinhos,ou 
caramujo  retorcido. 

A  40  ou  41  leg.  95  braças  fundo  de  arca  grofla  &  afpera ,  com  ílgumas  con^ 
chinhas  vermelhas,  5c  brancas. 

OeJledeOueJJant. 

'\    • 

A  Oefte  de  Oueflant  féis  léguas  fe  achaó  65  braças,  o  fundo  de  arca  com  con- 
chinha desfeita. 

.  A  4  ou  5  léguas ,  60  até  64  braças ,  o  fundo  pedregulho,  &  algumas  pontas  d« 
fovela. 

A  22  ou  23  léguas  nas  85  braças ,  ofundo  he  área  afpera  &  comprida ,  verme- 
lha, &  amarella,  &  alguns  pedacinhos  de  conchinha. 

A  27  ou  30  léguas  nas  90  braças,  o  fundo  he  área  parda  &  grofla,  Ôc  pedrinhas 
vermelhas  &  pardas,  6ç  pedacinhos  de  conchinha  muito  fina. 

Oefle  quarta  de  3\(oroeBe  de  Onefant. 

Cinco  léguas  a  Oefte  quarta  de  Noroefte  de  Oueflant,  nas  65  &  68  braças,  o 
fundo  he  de  arca  amarella,  Sc  branca ,  cora  ponuas  de  fovela ,  &  pedacinhos  de 
conchinha  6na. 

A 15 
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A150U  i6Ieguas,  ha  70  braças,  área  fina  &  parda  com  pontas  de  fovekjôc 
alguns  pedacinhos  de  conchinha. 

Nas  2  7  léguas,  ha  75  braças,  o  fundo  área  branca,  8f  herva  como  palíia  de 
vada,  &  alguma  conchinha  fina  quebrada. 

Oejhoroejle  de  Ouejant, 

A  õefnoroeíie  de  OueíTant  ^  léguas,  fe  achaõ  65  braças,  fundo  de  área  pàrdaj 
comalgumas^pedrinhas  lifas. 

Aliou  12  léguas,  65  atè  68  braças  fundo  de  área  branca  fina,  algumas  pedri* 
nhãs,  conchinha  quebrada,  &  pontas  de  fovela.  ,,,...,. 

A  22  léguas  70  braças,  fundo  de  área  miudinha  branca ,  &:  parda ,  com  alguas 
conchinhas  finas. 

A  5  o  leg.  em  hum  banco  que  fica  na  abertura  do  canal,  ha  60  braças ,  fundo  de 
área  fina  amarella ,  &  branca ,  &  outra  com  tachas  negras ,  &  das  duas  bandas  do 
banco  80  braças ,  o  fundo  de  área  parda,  &  branca ,  ôt  algumas  palhas  amarellas. 

3\(j}roeBe  quarta  de  Oe^e  de  Ouejjant. 

Ao  Noroefte  quarta  de  Oefte  de  OueíTant  14  ou  15  léguas ,  fe  achaó  65  atè 
68  braças ,  o  fundo  ò§.  área  fina  com  tachas  negras ,  com  quantidade  de  palhas 
de  cevada. 

3^roejlede0ue£ant,  ^ 

A  o  Noroefte  de  OueíTant  1 5  léguas ,  nas  70  braças  o  fundo  he  de  área  r|iv§ 
com  alguns  pedaços  de  conchinha  branca,  &  vermelha. 

A  16 ou  18 léguas,  fe achaô 70 braças,  ofundodeareabranGa,& parda  cora 
palhinhas  amarellas,  &  brancas,  6c  algumas  pontas  de  fovela. 

3\(^roeJle  quarta  do  3\(orte  deOmJJant* 

Oito  léguas  ao  Noroefte  quarta  do  Norte  de  OueíTant,  o  fundo  he  de  área 
afpcra  amarella,  &  branca  ,&  palhas  de  cevada,  alguns  pedacinhos  de  conchi- 
nha, &  pontas  de  fovela. 

A  14  ou  15  léguas  fe  achaó  65  braças,  no  fundo  atea  branca ,  amarella  ,êc  ver- 
melha com  alguma  conchinha, 

3\(j)rnoroefie  de  Oueffanté 

AoNornoroefte  deOueííant  iéoui8leguas,  feachaô  62  até6$  braças  jO 
fundo  de  pedrinhas  brancas  ,amarellas,  vermelhas ,  Sc  negras  j  com  pedacinhos 
de  conchinha  vermelha. 

A  13 ou  I4leguas,nas58 &6obraças,ofundohedecalbaofínhosvermclhoSí 
&  brancos ,  com  alguma  área  parda ,  ôc  branca  j  &  algumas  conchinhas  podres 
como  cafcas  de  queijo. 

3\(j)rte  quarta  de  3\Q}roe/{e  de  Ouejfant. 

Ao  Norte  quarta  de  Noroefte,  8c  também  ao  Norte  de  OueíTant  9  ou  lols'^ 
guas,  fe  achaó  5  5  braças,  no  fundo  área  parda  com  pedrinhas  de  varias  cores. 
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-    A 140U  15  léguas,  fe  achaó  as  melmas  5  5  braças ,  fundo  miflurado  de  toda  a " 
forte  de  conchinhas  quebradas,  &  humas  pedrinhas  brancas ,  pardas ,  6c  amarel- 
las  cóm  palhas  de  cevada,  &  migalhinhas  como  pontas  de  fovela.  i 

Ao  3\(orte  do  CanaL 

A  Oefnoroefte  das  Sorlingas  16  para  18  léguas ,  fe  achaó  70  braças,  fundo  de 
yafa  negra  muito  clara,  queíiáo  vemfenaòcom  manteiga  noprurao,&  naõ  com 
íevo :  efta  fonda  naó  fe  acha  fenão  nefta  paragem  fomente ,  6c  naó  em  outra  do 
canal ;  &  por  efta  razaó  achandofe  efta  fonda,  fe  terá  por  certo  que  naó  fe  eftà  na 
abertura  do  canal,  mas  ao  Norte  delle.  ,   ; 

Onze  ou  doze  léguas  a  Oefte  das  SorHngas  fe  achaó  65  até  68  braças,  fundo 
dearea  parda  com  manchas  negras,  &:  alguma  vafa.  ^ 

,  Seis  léguas  a  Oefte  das  Sorlingas  fe  achaó  60  braças,  fundo  de  área  parda ,  & 
vafenta,  6c  alguns  pedacinhos  de  conchinha. 

.  Dentro  das  Sorlingas,da  banda  do  Norte  delias  atè  a  Ilha  Londejy  que  fica  no 
canal  de  Brifiol ,  fe  achaó  45  braças,  fundo  de  área  parda :  mas  da  Ilha  Londey 
para  Briftol  vai  diminuindo  o  fundo  de  50  até  lo  braças. 

TABOA  DAS  SONDAS,  E  FVNDOS  QVE 

fe  achaõ  à  roda  das  Ilhas  Belle-isle  ,  &  de  Re» 

o  Sudoefte  quarta  do  Sul  de  Belle-isle  cinco  léguas,  feaehaó  5  5  braças 
1^  fundo  de  área  rhuito  grofta  de  varias  cores ,  a  mayor  parte  vermelhaça, 
&  luzente.  j 

Ao  Sufuefte  de  Belle-isle  9  léguas  fe  achaõ  40  braças,  no  fundo  área  parda  mi- 
fturadâ  com  cafcalho  desfeito ,  conchinhas  de  todas  as  fortes ,  &  algumas  pon- 
tas de  fovela. 

Ao  Sul  de  Belle-isle  onze  léguas ,  fe  achaó  70  braças,  fundo  de  área  parda ,  6c 
vafenta. 

.  Ao  Sul  de  Belle-isle  9  léguas,  fe  achaó  65  braças ,  fundo  de  área  preta ,  &  vafa. 
-  A  Oefte  quarta  de  Sudoefte  de  Belle-isle  7  ou  8  léguas,  feachaió  65  braças, 
fundodearea  negra,  &  vafenta. 

Ao  Sudoefte  de  Belle-isle  7  léguas,  fe  achaó  60  braças,  fundo  de  área  negra,  6c 
vafenta.  ;. . 

Ao  Sudoefte  quarta  de  Oefte  de  Belle-isle  4  léguas,  feaehaó  55  braças ,  no 
fundo  área  preta,  6:  vafa. 

Entre  Belle-isle,  Sc  a  llJdâ  Dieu  fe  achaõ  25  atè  28  braças,  fundo  de  faibro  que 
tira  a  vermelho. 

Ao  Noroefte  quarta  de  Oefte  da  Ilha  Dieu  5  leg.  fe  achaó  26  braças,fundo  dè 
área  miúda  vermelha,  8c  algúa  com  tachas  negras  com  alguas  pontas  de  fovela.  > 
;  A  Oefte  da  Ilha  Dieu  três  ou  quatro  léguas ,  fe  achaó  3 1  braças,  fundo  de  fai- 
bro vermelho,  6r  alguns  pedacinhos  de  conchinha. 

Ao  Sul  quarta  do  Suefte  da  Ilha  Dieu  três  léguas,  fe  achaó  26  braças, fundo  de. 
faibro  vermelho,  claro  6c  luzente.  , 

EntreallhaDieu-,8car//:7/Zí^eR^duas  ou  três legruas de  terra  feaehaó  25  atè 
i8  braças,  no  fundo  área  vermelha. 

Ao  longo  da  cofta  de  0/eríJ»huma  légua  de  terra  ha  18  6c  20  braças,  fundo  de 
área  parda.  RO- 
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DA  COSTA  DE 

ESPANHA 

Defde  SJoaõ  de  Luz  atè  o  Cabo  de 
Finisterra,  &  dahi  até  Cadiz. 


gjgsj^^^^g^ê:  E  Bayona  a  S.  João  de  Luz  corre  a  coftaao  Sufudoeíle  três' 
I  léguas.  He  toda  terra  de  mediana  altura  pela  borda  da  agua, 
I  mas  pela  terra  dentro  tudo  faó  montanhas  altas ,  &  entre 
lellasadeS.JoaódeLuzmaisaltaquetodas.  S  JoaódeLuz 
I  fica  no  fundo  de  huma  grande  enfeada ,  ou  bahia ,  na  qual  fe 
I  pôde  íurgir  em  5 , 6, 7,  ou  8  braças  de  agua ,  mas  o  fundo  he 
gcbeyo  de  rato,  que  roe  as  amarras.  ^mS.Joao  dí  Luzhz 
BõR^-MR<i^^ggaagiig  ^Jq^j  canaes  ou  abras,  hum  por  baxo  do  Burgo ,  o  qual  fica 
em  feco  todas  as  marés ,  &  outro  da  banda  de  Oefte  da  bahia.  Para  entrar  no 
canal  que  eftà  por  baxo  do  Burgo,  deveíe  entrar  entre  S.  Joaó  de  Luz,  &  Sihuru^ 
que  he  outro  Burgo  j  ou  villota  da  banda  de  Oefte  defta  abra.  Efta  entrada  he 
muito  eftreita,&naófe  deve  entrar  fenaó  de  maré  chca,  &  ainda  aflira  naõ  po- 
dem alli  entrar  mais  queembarcaçoens  de  15 o,  ou  200  toneladas  ao  mais,  que 
demandem  1 1,  ou  1 2  pés  de  agua. 

A  abra  de  Oefte  da  bahia  de  S.  Joaó  de  Luz  fe  chama  Sacoa^  fica  também  em 
feco  todas  as  marés ,  &  comtudo  aqui  he  onde  entraó  todos  os  mayores  navios 
da  terra,  ficaõ  alli  abrigados  de  todos  os  ventos,  masnaódeixaó  de  fe  amarrar 
com  quatroamarras,porcaufa  da  grande  refaça  qalli  caufa  oventoNoroefte, 
como  também  o  Norte,  ôcoNordefte,  os  quaes  caufaó  grandes  vagas  na  ba- 
hia de  S.Joaó  de  Luz,  as  quaesvaô  até  dentro  daabradeSacoa. 
.  Os  finaes  para  conhecer  S.  Joaó  de  Luz  he  húa  alta  torre  em  q  fe  accende  fa- 
rol, a  qual  fica  na  extremidade  da  ponta  de  Lefte  da  bahia,  &  da  banda  de  Oefte 
defta  bahia  por  cima  de  Sacoa  èftà  também  huma  cafa  chata,  o  que  facilita  o  co- 
nhecimento defta  bahia.  As  marés  faô  aqui  pelas  três  horas  da  tarde  no  dia  da 
Lua  nova,  como  em  toda  efta  cofta. 


In.i: 
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^teiro  da  Cofta  de  Efpanha, 
Fonterabia. 

DE  S.  j  oaó  d^  Luz  a  Fonterabia ,  a  cofta  corre  a  Oefte  quarta  de  Sudoeftc 
três  léguas :  mas  a  huraa  légua  ao  Nordefte  de  Fonterabia  eítaó  as  Penhas 
de  S.  Anna ,  que  correm  para  o  mar  mais  de  três  quartos  de  légua ,  às  quaes  fe 
darárefguardo.  Fonterabia  fica  meya  légua  por  hum  rio  acima  chamado  5í- 
daffoayOQ^\2\  rio  divide  França  deHefpanhajdapartedeHefpanhafica  Fon- 
terabia,  &  da  parte  de  França  a  Villa  de  Andaja  fituada  na  borda  do  mefmo  rio, 
mas  da  parte  de  A  ndaya  corre  hum  grande  banco  de  área ,  ôc  pedras ,  que  tapaó 
quâfi  a  entrada  defte  no,  &  naó  deixaó  mais  que  hunlâ  pequena  paíTagem  ao 
longo  da  cofta  de  Hefpanha ,  de  que  nace  ferem  os  Hefpanhoes  fenhorcs  defta 
paíTagem  &:  pqrto.  Fora  defta  bahia  entre  ella,  $c  o  Cabo  de  Bigmr  ha  bora  fur- 
gidouro  em  8,  &  9  braças  de  agua,  fundo  de  área,  &  alli  fé  eftà  abrigado  dos  ven- 
to? Noroefte ,  Oefte ,  Sudoefte ,  Sul,  &  Suefte ,  &  também  de  Lefte.  Na  ponta 
do  Cabo  de  Higuer  ha  hum  grande  ilheo  ou  farilhaó ,  o  qual  eftà  apartado  da 
terra,  mas  naó  fe  pafta  entreelle  &  a  terra.  Q^iando  fe  furge  nefta  bahia,  poem-fe 
efte  ilheo  ao  Nornoroeftc.  C)  Cabo  de  Higuer  he  húa  ponta  alta ,  onde  hajiúa 
torre,  &  ao  Suldella  huma  Ermida,  o  que  faz  efta  terra  ^cil  de  conhecer. 

HUraaleguá  â  Oefte  do  Cabo  de  Higuer  eftà  a  bahia  de  Vajfage ,  que  hé;  o 
melhor  portode  toda  Bifcaya  para  navios  grandes.  Tem  a  entrada  mui- 
to eftreita  entre  dous  montes ,  de  forte  que  naó  pôde  fer  vifta  fenaõ  eftandb  di- 
reitamente dunte  da  barra,  &  perto  de  terra.  Da  banda  de  Lefte  da  entrada  de^ 
fta  barra  eftà  huma  grande  pedra  redonda:  quando  fe  entrar  ,cheguefe  mais  á 
cfta  pedra ,  do  q  à  banda  de  Oefte,  por  caufa  de  hu  m  baxo  de  pedra  íobre  agua- 
do, queeftà  na  entrada  da  barra  mais  perto  da  ponta  de  Oefte ,  o  qual  baxo  naó 
tem  mais  que  huma  Joraça  de  bâxamar:  masopeiorhe  que  as  marés  entraõSô. 
fahem  com  grande  violência,  quefazem  muito  difficultofa  a  entrada  contra  a 
maré, como  também  ^  fahidâ.  Eftando  da  barra  paradentro  podem  dar  fundo 
ondequizerem  em  6, 7,ou  8  braças  deagtía.  Aqui  ha  duas  Villas  grandes ,  hua 
de  cada  banda  doporto,&furgefe  ordinariamente  entre  ambas,  ou  mais  dentro 
comocada  hum  quizer ,  porque  eftà  bahia  tem  dentro  três  ou  quatro  léguas  em 
roda.  Neftc  lugar  he  onde  fefabricaó  a  mayor  parte  dos  galeoens  del-Rey  de 
Hefpanha.  A  demonftraçaó  fe  achará  ria efl:ampa  num.io. 

S,  Sebajlíad, 

DA  PaíTage  a  SSebafiiao  a  cofta  corre  a  Oefte  huma  légua.  Perto  de  S.Scj 
baftiaó  da  parte  de  Lefte  ha  huma  grande  bahia  de  área ,  &  nella  hum  rio 
onde  podem  entrar  barcas  de  5  o,  ou  60  toneladas.  Efte  rio  paffa  junto  dos  mu- 
ros da  Villa  da  banda  de  Lefte.  A  entrada  da  abra ;  ou  bahia  de  S.  Sebaftiaô,  he 
pela  banda  de  Oefte  da  Villa  meya  légua  diftante  defte  rio.  Entre  o  ria  &:ã 
barra,  fica  a  Villa  detraz  de  hum  monte  alto ,  fobre  o  qual  ha  hum  Caftelio  cha- 
mado Monte  Orgulho.  Querendo  entrar  em  S.  Scbattiaó  cofteai  efte  monte 
como  quizerdes,  ou  entrai  por  meyo  canal,  que  naó  tendes  que  temer.  Da  parte 
de  Oefte  da  entrada  defta  bahia  eítà  huma  pequena  Ilha  mui  alta ,  fobre  a  qual 

ha 
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ha  huma  Ermida.  Eíla  Ilha  he  limpa  da  parte  de  Lefte,  mas  entre  ella  &  a  eofta 
de  Oefíe  naó  ha  palíagcm  por  cauía  das  pedras  que  alli  ha. 

Fora  da  barra  defronte  delia,  quafiameyocanaleftà  htimalagem  ou  rocha 
de  pedra,  íobre  a  qual  ha  5  ou  6  braças  de  agua  -,  adverrefe  iílo,  porque  com  mao 
tempoquebra  alho  mar  mais  fortemente  que  nos  outros  lugares,  mas  fendo 


braças,  &le  vale  hum  cabo  aos  ditos  molhes,  para  poder  entrar  dentro  quando 
a  maré  he  chea ,  porque  dentro  dos  molhes  ficaô  em  feco  todas  as  marés. 

2^/0  de  Orio* 

TRes  léguas  &meya  aOeílequartadeNoroefte  de  S.Sebaftiaóeílà  o  pe- 
queno Rio  de  Orio.  He  hum  porto  de  maré,  no  qual  podem  entrar  navios 
que  demandem  10,  ou  12  pés  de  agua.  A  fua  entrada  he  muito  eftreita  ,  mas 
hmpa  de  ambas  as  bandas ,  &  naó  íe  pôde  entrar  fenaõ  de  maré  chea.  Nelle  rio 
fe fazem  galeoens,  mas  eftando  feitos,  levaó-nos  à  Tafage  para  os  aparelhar. 

Çuetaria» 

Ue faria  he  lómente  hum  prayal  em  huma  grande  enfeada ,  ©u  concha  ás. 
_  forma  redonda,  oqualtem  hum  ilheo  alto  apartado  da  ponta  de  Oeíle 
deita  concha  ou  enfeada :,  ocomprimento  de  dous  ou  três  cabos  aoNordefte 
delia :  aqui  fe  tem  feito  húa  grande  muralha ,  que  corre  defde  a  ponta  de  Oefte 
defta  enfeada  atè  o  dito  ilheo ,  na  qual  muralha  quebra  inteiramente  a  força  do 
mar.  Aqui^ficais  abrigado  de  todos  os  ventos ,  tirando  do  Lefnordefte,  &  Hor-> 
nordefte.  Surgefeem  8,  ou  9  braças  fundo  de  área  ,&  amarraõíe  com  hum  cabo 
fobrc  o  molhe,  ou  muralha  fe  querem  5  &  com  huma  ancora  ao  largo  em  8,  9  bra- 
ças como  fe  tem  dito.  A  Villa  fica  da  banda  de  Oefte  no  fim  da  muralha  que  vai 
ao  il  heo,  &  fica  di  ftante  de  S.Sebaftiaõ  a  Oefte  quarta  de  Noroefte  cinco  léguas. 
Nefta  Villa  de  Guetaria  ha  muito  coramercio  de  ferro,  6?  peijte, 

Sumapy  &•  T>eva, 

H  Uma  légua  &meya  pequena  a  Oefte  de  Guetaría  ha  hum  rio  pequeno 
chamado  Sumaya :  naó  podem  nelle  entrar  fenaó  barcas  mui  pequenas ,  6c 
he  o  lugar  onde  fe  faz  o  melhor  ferro  de  Bifeaya,  que  dalli  íe  leva  a  S.Sebaftiaõ. 
Outra  légua  &meyaaOefte  de  Sumaya  eftà  a  i^í^^/r^  í/g  D^i;^ .-  nella  podem 
entrar  barcas  de  5  o  atè  60  toneladas. 


^íSMotrico,  &•  Jndam 

Uma  meya  légua  a  Oefte  de  Deva  eftà  a  abra  de  Motrko,  qoe  fica  em  hm 
granae  enfeada ,  na  qual  fe  fez  hú  dique  de  pedra  da  banda  de  Leftc  que 
húbom  porto,  onde  podem  entrar  navios  de  80  atè  100  toneladas.  Húa 

légua  m  ais  a  Oefte  eftà  outro  rio  que  fc  chama  Jndaro,  que  ferve  para  barcas  de 

50,  ou  60  toneladas. 
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Lequeitio, 

Oufa  de  légua  &meya  de  Andaroeftà  outro  Rio  pequeno  chamado  Lf- 
.^^.qmítio,  quetemhumilheobem  defronte  da  boca,  fobre  o  qual  eftàhuma 
obra  a  modo  de  Fortim.  Entrafe  pela  parte  de  Lefte  deite  ilheo ,  &r  podem  allj. 
entrar  nãos  de  mais  ds  loo  toneladas.  Aqui  fe  carrega  trigo,  ferro,  &  peixe. 

z%íonfanSj&'  Fermeo. 

MEya  légua  a  Oefnoroefte  de  Lequeitio  ao  dobrar  de  huma  pontacom- 
prida  ha  também  hum  rio  chamado  Monfans ,  o  qual  eftà  em  huma  gran- 
de  eníeada ,  diante  da  qual  ha  hum  grande  ilheo ,  &  nelle  hum  Convento.  Dei- 
xafeefte  ilheo  a  Oefte  quando  fe  entra  neíterio,  &  podem  alli  entrar  navios  de 
loo  toneladas  s&  mais.  A  Oefte  defte  ilheo  de  que  acabamos  de  fallar,  eftà  a 
bahia,  ou  enfeada  de  Fermeo,  que  he  grande,  &  tem  bom  furgidouro .-  a  parte  de 
Lefte  naó  he  limpa .  mas  a  de  Oefte  he  boa ,  5c  limpa.  Ncfta  enfeada  da  banda 
de  Oefte  ha  hum  dique  de  pe-ira,  detraz  doqualfeamarraó  os  navios  peque- 
nos, &  ficâó  abrigados  de  todos  os  ventos.  De  Lequeitioa  Vermeo  fazem  três 

léguas.  ^  ^  r  -        u 

Todos  eftes  portos  de  que  acabamos  de  fallar  faó  de  maré ,  &  nao  lao  conhe- 
cidos nem  frequentados  fenaõ  dos  naturaes  daterí-a.  Os  Roteiros  dos  Hollan- 
dezes  dizem  que  a  bahia  de  Vermeo  fica  dentro  do  Cabo  de  íViachicaco  ao  Su- 
doefte  delle ,  mas  ella  naó  fica  fenáo  da  banda  de  Lefte  coufa  de  hum  quarto  de 

O  Cabo  de  MachicacOyOU  Mâchichaco  eíkkáiíkãnte  de  S.  Sebaftião  i;  léguas  a 
Oefte  quarta  deNoroefte,&aOefnornefte.  He  hum  Cabo  muito  alto,  &:ef- 
carpado,  que  tem  duas  grandes  pedras,  ou  farilhoens  na  fua  extremidade. 

Tiacencia, 

Do  Cabo  deMaàúc^co  íLthaPontã  daGdera,  qae  eftà  na  entrada  de 
Bilhão,  a  derrota  he  ao  Sudoefte  quatro  léguas  Sc  meya,  mas  aterra  faz 
huma  grande  enfeada  ,  &  a  Ponta  da  Galera  fahe  muito  para  Oefte .  &  he  huma 
terra  muitounida-,  mas  a  do  Cabo  Machicacohe  muito  alta,  &poucounida: 
entre  efte  Cabo ,  &  a  Ponta  da  Galera  quafi  no  meyo  do  caminho  eftà  o  Rio  de 
Placencia,  q  he  hum  rio  pequeno,  no  qual  naó  entraÕ  fenaó  embarcações  peque- 
nas. Placcncia  fica  pela  terra  dentro  coufa  de  meya  légua,  &efteriohca  em 
feco  todas  as  marés.  Na  extremidade  da  Ponta  da  Galera  ha  pedras  debaxo  da 
agua,  que  fe  eftendem  muito  ao  mar  da  parte  de  Oefte. 

'Sana  de  Silhao. 

HUma  légua  para  dentro  da  Ponta  da  Galera  corre  hum  banco  que  tapa 
quafi  todo  o  Rio  de  Bilbao ,  naÓ  deixando  mais  que  huma  pequena  pal- 
lagem  d  a  banda  de  Oefte,  a  qual  paíTagem  fe  muda  com  a  corrente  do  no,  &  por 
ifto  naó  fe  entra  nefte  porto  fem  Pilotos  da  terra:  quando  ellesvem  que  chega 
hum  navio  à  barra  ,fahem  nas  fuás  chalupas  para  ir  logo  a  bordo.  Mas  quando 
faz  mao  tempo  he  o  margroflfo  em  demafia  na  barra  de  Bilbao ,  6r  muito  ditíi- 
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cultofo  de  entrar  para  dentro ,  &  por  iflb  a  mayor  parte  dos  navios  vaô  a  San- 
tona  por  outro  nome  S.  António  para  tomar  alíi  pratico ,  porque  os  Pilotos  de 
Bilbaoallicoftumaõeftar  ordinariamente  eíperando  os  navios. 

Não  fe  entra  em  Bilbaofenaó  de  maré  chea,  Sceftando  de  dentro  da  barra  fe 
dá  fundo  diante  de  Portogalete ,  que  he  huma  Villa  da  banda  de  Oefte  do  porto. 
Para  ir  de  Portogalete  até  Bilbao  ha  ainda  duas  léguas.  Efta  Cidade  de  Bilbao 
he  cabeça  de  Bifcaya ,  &  nelLa  fe  faz  grande  commercio  de  lans ,  &  outras  mui- 
tas mercadorias.  A  terra  da  banda  de  Oefte  de  Bilbao  he  muito  alta,  &  entre 
outros  fe  vè  hum  monte  redondo  mais  alto  que  os  outros,  o  qual  fe  chama  Mon- 
te  Madin.  As  marés  laó  aqui  pelas  três  horas  nos  dias  da  Lua  nova,  &  chea,como 
em  toda  efta  cofta. 

Fora  de  Bilbao  ha  bom  íurgidouro  em  8,ou  lobraças  de  agua,  mas  com  ven- 
to Norte,  Nordefte,  6c  Noroefte  o  mar  he  alli  groffo  em  demafia ,  nem  ha  lugar 
para  aparelhar. 

CaUro* 

DA  entrada  de  Bilbao  a  Cajlro  corre  a  cofta  a  Oefte  três  léguas  &  meya,  6c 
a  terra  toda  he  alta.  Caftro  fica  em  huma  grande  bahia  muito  aberta.  O 
lado  de  Oefte  deftabahia,  fahe  muito  mais  ao  mar  queodeLefte:  também  na 
ponta  de  Oefte  ha  muitas  pedras  occultas  debaxo  da  agua ,  quefahem  ao  mar 
hura  bom  comprimento  de  huma  amarra,  Sc  he  neccflario  refguardar  delias.^ 
Qiierendo  entrar  em  Caftro  ide  por  meyo  canal,  8c  tendo  paflado  o  Forte  que 
eftà  fobre  o  lado  de  Oefte ,  governai  direito  fobre  o  molhe  que  fica  bem  no  fun- 
do da  bahia,  &  eftando  perto  largai  a  ancora  em  7, 8  braças ,  o  fundo  he  de  arca, 
&  pedra  que  corta  as  amarras ,  6c  havendo  de  deterfe  nefta  bahia ,  fe  devem  abo- 
yar  as  amarras ,  &;  em  chegando  levar  duas  a  terra ,  a  faber,  huma  fobre  a  ponta 
do  molhe,  outra  fobre  a  terra  da  banda  do  Forte,  &  nefte  lugar  não  cabem  mais 
que  três  ou  quatro  navios.  Todo  o  refto  defta  bahia  he  muito  ruim ,  por  caufa 
do  muito  rato  que  corta  os  cabos ,  6c  também  pela  grande  mareta  que  fempre 
alli  faz. 

.  Pódefe  entrar  nos  molhes  querendo ,  mas  os  navios  ficaõ  em  feco  todas  as 
marés.  Eftando  perto  de  Caftro,  não  vos  faltaràó  Pilotos  quevosvcnhaó  buf- 
car  para  vos  meter  dentro ,  mas  em  todo  o  cafo  convém  fazer  preço  comelles, 
porque  de  outra  forte  farvoshaó  pagar  200,  ou  300  patacas  por  meter  dentro  o 
navio,  pelo  que  não  levarião  em  outra  parte  féis  patacas. 

Sant(ma,&- Laredo. 

DE  Caftro  a  Laredo ,  ou  ao  monte  de  Santo  António  (que  os  naturaes  da 
terra  chamaó  Santona)  a  cofta  corre  ao  Noroefte  quatro  léguas  grandes, 
6c  he  tudo  terra  alta  nefte  caminho.  Santona  6c  Laredo  eftaò  em  huma  meíma 
bahia. 

Laredo  fica  da  banda  de  Lefte  em  huma  grande  enfeada,  mas  nefta  parte  não 
podem  entrar  mais  que  pataxos.  Na  ponta  de  Lefte  ha  muitas  pedras  debaxo 
da  agua,  Sc  no  meyo  daentrada  também,  Sc  por  iíTo  querendo  aqui  entrar  ide  ao 
longo  das  áreas  que  eftaó  da  parte  de  Oefte  dcfta  barra  atèfe  vos  abrir.  Ofur- 
gidouro  he  dentro  de  dous  diques  de  pedra,  entre  os  quaes  fe  paíTa,  mas  todas  as 
marés  ôcaó  os  navios  em  feco, 
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o  alto  monte  de  Santona  fica  ao  N  oroefte  de  Laredo ,  &  a  coíla  de  Oefte  de- 
fta  bahiâhe  omcfmo  monte.  Pódefe  dar  fundo  aLeíkdeftemonte  emquak 
querparteem  lo,  12, 15,  até  20  braças:  mas  o  melhor  furgidouro  heporbaxo 
de  hum  graó rochedo cncoftado  a  efte  monte  j  aqui  ha  i  o  braças  de  agua,  fundo 
de  arca,  &  ficais  abrigado  dos  ventos  Noroefte,  Oeíle,  Sudoefte,  Sul,  &  Sueftci 
mas  o  Lefte,  Nordeftc,  Norte  faõ  traveflia.  Mais  para  dentro  cftà  o  rio  de  Santo- 
Antonio  que  fobe  2,  ou  3  leg.  pela  terra  acima,  SiC  nefte  rio  entraò  os  mayores  na- 
vios dei- Rey  deHefpanha.  Xcm  3,^4  braças  de  fundo  cm  meya  agua  chea. 
E  a  Villa  de  Santona  fica  coufa  de  meya  légua  pela  terra  dentro.  Entre  Santofía 
&  Laredô  hc  tudo  terra  de  área.  Vejafc  a  eâampa  num.i  í . 

Cnbode  Quexo. 

H  Uma  légua  Sr  meya  diftantc  do  monte  de  Santo  António  para  Oefte 
quarta  de  Noroefte  dczoCabode  GlifexOjOU ^íefco :  hehúa ponta  com- 
prida,  que  vem  fempreabaxando  até  a  borda  do  mar.  Sobre  o  dito  Cabo  hum 
pouco  pela  terra  dentro  eftà  hum  a  arvore  muito  alta,  fó  fem  outras,  que  ajuda  a 
conhecer  efteCabo.  Entre  oCabo  6comonte  de  Santo  António  eftà  huma 
grandecnfeadade  área,  na  qual  ha  muitas  pedras  por  baxo,  &  por  cima  da  agua, 

Santander, 

Do  Cabo  de  Qiiexo  à  entrada  da  barra  de  Saníander  ha  três  léguas  &  meya 
aOefte  }  efte  lugar  hehum  dos  bons  portos  detodaacofta  deBifcaya. 
N  a  entrada  defta  barra  ha  hiima  ilhota,  &  nella  hutn  Forte  5  pódefe  coftear  efta 
Ilha  por  ambas  as  bandas ,  porque  tem  8,  &  9  braças  de  agua  j  eftando  dentro 
defte  Forte  aOeftedelle,  governai  ao  Noroefte  quarta  do  Norte  ao  longo  da 
cofta  da  banda  de  Santander ,  porque  da  parte  de  eftribordo,  ou  do  Sul,  ha  mui- 
tos  bancos  a  que  dar  refguardo ,  &  as  aguas  encoftaó  para  elles :  eftando  defron- 
te da  Villadareis  fundo  em  5 , 6,  ou  7  braças  de  agua,  &  ficais  abrigado  de  todos 
os  ventos :  entre  o  Cabo  de  Qiiexo ,  &  o  Forte  de  Santander  a  terra  faz  huma 
grande  enfeada,  na  qual  fe  pôde  furgir  em  cafo  de  neccflidade.  Vejafe  a  eftam- 
panum.ii. 

Do  Forte  ou  Caftello  de  Santander  atè  o  Cabo  de  Lata^  a  cofta  corre  ao  Norte 
dnas  léguas,  he  roda  terra  de  mediana  altura  efcarpada  toda  à  roda ,  &"  por  cima 
rafa,o  que  faz  efta  terra  fácil  de  conhecer:  ha  furgidouro  ao  longo  de  toda  efta 
cofta  em  15, ou  18  braças  de  agua  fundo  de  área:  ao  Sul  deSantander  tudo  faõ 
montanhas  dobradas,  m  as  por  cima  de  todas  fe  defcobre  huma  redonda  chama- 
àããEfpinofa. 

S,  zIMarttn  de  la  Arena, 

Do  Cabo  de  Lata  a  S.  Martin  a  cofta  corre  a  Qefte  três  léguas :  he  huma 
pequena  abra  de  maré,  na  qual  naò  podem  entrar  mais  que  embarcações 
muito  pequenas,  que  ficaóera  feco  todas  as  marés:  efte  porto  he  pouco  frequé- 
tado  dos  eftrangeiros  por  naó  ter  negocio;  naõ  fe  entra  nelle  fenáo  de  maré  chea. 
Tem  por  conhecença  huma  montanha  dàbandade  Lefte, &íobre a  montanha 
três  motas ,  a  da  banda  de  Oefte  he  mayor ,  &  pende  para  o  Sudoefte ,  debaxQ 

defta  eftaõ  huns  lançoes  de  área. 
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S.  Fkente, 

CIpco  léguas  a  Oeftc  de  S.  Martin  eftà  a  barrctâ  de  S.  Viunte  ,qtJe  heliufii 
porto  que  também  fica  em  feco  todas  as  marés.  Dos  dous  lados  da  entrada 
diíttii  barra  ha  muitas  pedras  debaxo  da  agua,  ôcnomeyo  da  entrada  hum  pe- 
queno liheo :  devefe  entrar  a  Lefte  cofteàndo  oilheo  perto  ,  porque  da  banda  de 
Õeltè  naõ  hd  paflagem :  não  podem  aqui  entrar  mais  que  navios  pequenos  quô 
demandem  9,  ou  10  pés  de  agua. 

Lhãnes^ 

TRes  léguas  a  Oefte  de  S.  Vicente  eftâ  0  porto  de  Lhanes ,  pequeno ,  k.  de 
pouco  fundo:  da  banda  de  Lefte  tem  muitas  pedras  debaxo  da  agua,  a  q  fe 
dará  reíguardo  cofteàndo  pela  banda  de  Oefte :  fóbre  a  ponta  do  mefmo  lado 
de  Oefte  ha  huma  Igreja.  Efte  porto  tem  por  conheccnça  huns  montes  chama- 
dos Brneles,  que  faô  as  mais  altas  terras  de  Hefpanha ,  &  laõ  furados  como  agu- 
lhas, correm  como  Norte  Sul,  ao  pé  do  ma  yor  eftà  Lhanes. 

%il?a  de  Sella» 

DE  Lhanes  a  Ribade  Sella  a  cofta  corre  a  Oefte  cinco  léguas :  toda  â  terra 
ao  longo  deftacoftahc  alta,  &  dobrada,  &  entre  Lhanes  &  Ribíde  Sellá 
ha  quantidade  de  pedras  grandes:  cm  hum  cafo  de  neceflidade  bem  fe  poderia 
dar  fundo  detraz  das  ditas  pedras ,  mas  fem  neceflidade  naõ  convém  fazellõ, 
porque  cftaô  perto  de  terra,  &  algumas  occultas  debaxo  da  agua. 

A  entrada  de  Riba  de  Sella  he  muito  eftreita  entre  dous  montes  *  na  ponta  de 
Lefte  fobre  o  monte  eftà  huma  Ermida  que  facilita  o  conhecimento  defté  rio^ 
&  na  meíma  ponta  fobre  a  borda  da  agua  ha  hum  maftro  que  ferve  de  baliza  ^  o 
qual  fe  cofteará  de  perto,  porque  da  parte  de  Oefte  ha  muitas  pedras  debaxo  da 
agua.  Efte  lugar  he  huma  abra  de  maré ,  na  qual  fe  naõ  deve  entrar  íenaõ  de 
maré  chea,  &  quando  ha  aguas  do  monte  he  impoftivel  alli  entrar ,  eftando  den- 
tro furgefe  defronte  da  povoação. 

VillaViciofa. 

Uatro  léguas  a  Oefte  de  Riba  de  Sella  eftà  FillaFiciúfa ;  toda  a  cofta  ho 
terra  alra dobrada,  &  nomcyo  do  camiahofica  abarreta  de  Âjlroy  na 
qual  naõ  podem  entrar  fenaô  barcas  de  30  para  40  toneladas :  a  entrada  de  Villa 
Viciofahe  muito  fuia  da  parte  de  Lefte,  porque  tem  hum  banco  que  vaiatèo 
meyo  do  porto,  pelo  que  encoftarvosheis  mais  à  parte  de  Oefte  que  à  de  Léfte, 
mas  naõ  convém  também  chegar  demafiado  à  dita  parte  de  Oefte ,  porque  tam» 
bemtem  alguns  abrolhos  defta  parte  „  que  fe  eftendcm  para  o  mar :  eftando  de 
dentro  das  duas  pontas  ha  também  humalagem  debaxo  da  agua  no  meyo  do 
canal,  paflafe  pela  parte  de  Oefte ,  &  eftando  dentro  fe  dá  logo  fundo  detraz  da 
lagem.  Nefta  barra  naó  fe  entra  fenaÔ  de  maré  chea.  Em  Villa  Víciofa  fe  caí* 
segaõ  nozes,  caftanhas>  Ô£  fruta  de  cfpinho. 
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, .  Sanfon. 

DE  Villa  Viciolâ  atè  a  ponta  de  Sanfon  ha  quatro  kguas  a  Oefte ;  he  huína 
ponta  comprida  de  mediana  altura,  a  qual  tem  huma  cafaforte,  ou  torre 
cm  cima :  dos  dous  lados  deíla  ponta ,  a  faber ,  a  Lefte ,  &  a  Oefte  delia  ha  duas 
grandes  bahias  de  área,  nas  quaes  fe  pôde  dar  fundo  em  6,  7, 8  braças  de  agua  de 
bom.fundo ;  na  bahia  de  Lefte  ha  hum  ilheo,  no  qual  ha  huma  Ermida  pequena; 
pódeíepaflar  por  ambas  as  bandas  delle,  ècíurgiramparandofe  comelle:  na 
bahia,  ou  enfeada  de  Oefte  eftà  o  pequeno  porto  de  Sanfon  ,  no  qual  naõ  podem 
entrar  fenaó  barcas :  eftà  bem  no  fundo  defta  bahia  da  banda  de  Lefte. 

r   .  Çijm.  ^     ' 

DA  ponta  de  Sanfon  até  a  ponta  de  Gyo»  ha  duas  léguas  ao  Noroeftej^he 
huma  terra  baxa  ao  longo  da  borda  do  mar,  mas  pela  terra  dentro  tudo 
faó  montanhas  altas.  A  Oefte  da  ponta  de  Gijon  hum  pequeno  quarto  de  légua 
eftà  a  Villa  do  mefmo  nome ,  que  tem,huríi  muito  bom  porto  de  maré ,  no  qual 
podem  entrar  navios  que  demandem  1 2,  ou  13  pés  de  agua :  fica  dentro  de  hum 
graô  dique,  ou  lanço  de  muro  qjiie  o  cobre  totalmente ,  &  o  defende  de  todos  os 
ventos,  &  os  navios  íicaò  em  feco  todas  as  marés. 

^ahia  de  Torres, 

H  Uma  légua  a  Oefte  de  Gijon  eftà  a  bahia  de  Torres :  efta  bahia  entra  mui- 
to pela  terra  dentro,  &  no  fundo  delia  ha  huma  Aldeã  de  pefcadores , 
diante  da  qual  fc  furge  em  8,  ou  9  braças  de  agua  fundo  de  área :  toda  a  terra 
dos  dous  lados  defta  bahia  he  talhada,  Sc  por  cima  rafa,  &  fobre  a  ponta  do  Nor- 
te ha  huma  Igreja,  que  tem  hum  campanário  alto. 

Cabo  de  Tinas,  OH  Tenhas  de  Tuçon. 

DE  Gíjon3ioCahodePenhasdePuçonzáerTot^.hQSiOeínoroe^e  coufadc 
quatro  léguas,  &  da  ponta  da  bahia  de  Torres  ao  Cabo  de  Penhas  a  der- 
rota he  a  Noroefte  quarta  de  Loefte  tfes  léguas  pequenas.  O  Cabo  de  Penhas 
he  a  terra  mais  unida,  &  mais  bella  de  toda  efta  cofta,efcarpada  toda  em  roda, 
&  naõ  fe  pôde  alli  decer  à  terra  por  fer  tudo  barreiras  Íngremes:  na  extremidade 
défte  Cabo  ha  muitas  pedras  por  baxo ,  &  por  cima  da  agua ,  que  correm  huma 
meya  légua  ao  largo ,  direito  ao  Norte  do  dito  Cabo :  em  cafo  de  neceífidade 
podiafe  paíTar  à terra deftas pedras,  mas  fem grande neceflidade  naó  convém 
arrifcar  hum  navio ,  aíTim  por  o  paífo  fer  eftreito ,  como  pela  grande  corrente 
que  faz  dar  com  o  navio  a  travcz. 

^Ãviles, 

DO  •  Cabo  de  Pinas  atè  Avtles  a  cofta  corre  ao  Sufudoefte  duas  léguas :  he 
toda  terra  eícarpada  &  rafa  por  cima,  &ao  longo  delia  ha  algúas  rochas 
fobreaaguabemjuntodeterra,  Aviles  fica  dentro  dehuma  grande  enfeada  de 
área,  direito  no  acabamento  da  terra  Íngreme  que  vem  do  Cabo  de  Penhas :  he 
.w>í^:...  huma 
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humabarra  pequena,  na  qual  naó entraó  fenaó  embarcaçoens  pequenas ,  ou  bar- 
cas, de  pouco  fundo,  8c  fogeita  a  mudança ,  comtudo  aentrada  he  quafi  fempre 
da  banda  da  ponta  de  Lefte  onde  ha  huma  pequena  Igreja,  naô  convém  entrar 
neíla  barra  fem  piloto  pratico  pela  razaó  acima  dita;  dentro  delia  ficais  abri- 
gado de  rodos  os  ventos,  mas  com  a  vazante  ficaó  as  embarcaçoens  em  feco. 

AOcfte  dapontadeAvileshadousfanihoens  grandes  perto  de  terra,  junto 
dosquaes  fe  pôde  dar  fundo,  &  também  deíde  o  Cabo  de  Pinas  até  Aviles  em 
toda  a  cofta  ha  bom  furgidouro  em  lo,  ou  1 2  braças  de  agua  fundo  de  área. 

Luarca, 

E  Aviles  a  y^rí^io  ha  huma  légua  a  Oefte,&dahi  até  Luar  ca  (eis  legius 
^j^_^  a  Oefte  quarta  de  Sudoefte :  &:  toda  a  cofta  faó  terras  altas  pouco  unidas. 
Sobre  a  ponta  de  Lefte  da  pequena  bahia  de  Luarca  ha  huma  Igreja  queeftà  fó^ 
a  qual  facilita  o  conhecimento,  &  por  baxo  defta  Igreja  ha  dous  farilhoés,  como 
também  dentro  defta  ponta  harambem  outra  pedra  do  mefmo  lado.  A  Oefte 
da  ponta  da  Igreja  coufa  de  hum  tiro  de  mofqueteeftá  outra  ponta  de  terra:  en- 
tre eftas  duas  pontas  he  a  entrada  de  Luarca,  &  eftando  de  dentro  fe  pôde  furgir 
em  8,  ou  9  braças  fundo  de  área.  Para  entrar  pelo  rio  até  a  Villa  devefe  efperar 
a  ma  ré,  &  rebocarfe  com  chalupas ,  ou  efpiarfe  com  cordas ,  porque  o  canal  naó 
he  direito,  nem  íe  pôde  ir  à  vela ;  entrafe  encoftando  à  parte  de  Lefte,  q  he  toda 
alcantilada  a  modo  de  huma  parede  ^  da  outra  banda  a  terra  he  chácubertade" 
pedregulho.  Por  baxo  da  Villa  ha  hum  poço  onde  fe  amarraõ  as  embarcações, 
nclle  ha  duas  braças  de  maré  vazia :  nefte  rio  naõ  entraó  fenaó  pataxos  que  de» 
mandem  fomente  10,  ou  1 1  pés  de  agua.  Vejafe  a  eftampa  num.  1 1 . 

%ibadeo, 

DE  Luarca  aNâvia  ha  quatro  léguas,  &dahi  uRibadeo  outras  quatro: 
corre  a  cofta  a  Oefliidoefte,  he  toda  terra  mui  alta ,  &  dobrada ,  &  ao  lon- 
go da  praya  ha  muitas  rochas  grandes,  &  negras,  diftantes  da  terra  a  dous  &:  três 
comprimentos  de  amarra.  Navia  he  hum  porto  de  maré.  Separa  entrar  dentro 
heneceflario  piloto  da  terra.  Aboca  doriodeRibadeo  hebaftantemente  lar- 
ga, mas  a  entrada  difficultofaporcaufâ  dos  bancos  que  ha  de  ambas  as  bandas: 
na  ponta  de  Lefte  ha  huma  reftingaquefeeftende  muito  aomar  jpôdefe  com- 
tudo ir  prolongando  comafonda  namaópor4braças,&4&meya :  mas  outra 
rcftinga  queeftà  da  banda  da  ponta  de  Loefte  fe  avança  atéquaíi  a  metade  da 
entrada  do  porto,  &  naó  fe  pede  fondar  por  fer  cortada  a  pique.  Qiierendo  por 
tanto  entrar  nefte  rio,  vinde  pela  banda  de  Lefte  fond  ando  por  4,  ou  5  braças, 
6c  vereis  a  Villa  de  Cajirapol  pela  ponta  de  Lefte  da  entrada  defte  rio ,  &  ide  por 
fuás  marcas,  que  faó  oSueftequartadoSulatè  perto  da  dita  ponta  de  Lefte,  & 
entaóvereishumatorrefobreaterradeOefte:  quando  eftatorre  vosdemorar 
a  Oefte,  governareis  a  Oefte  por  cima  da  dita  torre,  ou  hum  pouco  mais  ao  Sul 
delia  atè  perto  deterra,aqual  ireis  cofteando  de  longo  atè  a  Villa  deRibadeo, 
onde  dareis  fundo  em  3,  ou  4  braças  de  agua  ,  8c  levai  huma  amarra  aterra  fo- 
breaspedras.  Nefterio  aíllftem  de  ordinário  pilotos  práticos,  os  quacs  con- 
vém tomar,  porque  dentro  ha  muitos  bancos  que  crecemj&  diminuem  com  a 

agua  do  monte.  Querendo  ir  a  Cajirapol ,  eftando  perto  da  ponta  de  Lefte  da  en- 
trada 
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trada  defte  rio  figafe  a  cofta  de  Lefte  delie  até  diante  da  Villa.  Efta  Villa  de  Ca- 
iírapol  pertence  à  Provinda  das  Afturias,  mas  Ribadeo  hejà  doReyno  de  Ga- 
liza. 

P^illa  Feias, 

DE  Ribadeo  atè  o  pequeno  rio  á^  Vala  Velas  acoíía  corre  ao  Noroefte 
quarta  de  Loefte  quatro  léguas  pequenas.  Efte  rio  iie  hú  porto  de  maré, 
no  qual  podem  entrar  fomente  fumaças  qucdemandem  8,ou9pés  defundo: 
he  eftreito ,  &  pouco  frequentado.  As  marés  faó  como  em  toda  a  cofta  deBif- 
caya  pelas  três  horas  da  tarde  no  dia  da  Lua  nova. 

Coufa  de  huma  légua  ao  Noroeílc  defte  pequeno  rio  eftaó  duas  Ilhas  bran- 
cas, que  fe  chamaõ  as  Ilhas  de  S.  Cypriam :  à  roda  dellashà  furgidouro. 

\Bivero, 

D  As  Ilhas  de  S.Cypriano  atè  a  ponta  de  Lefte  da  entrada  da  bahia  áeBi- 
vero  a  cofta  corre  ao  Noroefte  quarta  do  Norte  cinco  léguas  pequenas : 
toda  a  cofta  he  terra  de  mediana  altura  àbeiramar,  mas  pela  terra  dentro  tudo 
faó  montanhas  altas.  A  bahia  de  Bi  vero  tem  huma  légua  de  largo  de  Noroefte 
Suefte,  &  de  comprido  três  léguas  grandes :  he  muito  limpa ,  &  pódefe  entrar, 
ou  por  nieyo  canal,  ou  encoftado  a  qualquer  das  bandas,  porque  ambas  faó  lim- 
pas, &  pódefe  dar  fundo  em  qualquer  parte  que  quizerem  dentro  da  dita  bahia 
em  6, 7,  ou  8  braças  de  agua,  &  também  por  baxo  da  Villa  em  3  braças.  A  Villa 
fica  da  parte  de  Oefte  da  bahia. 


^ahia  de  ^tanque  de  Vares. 


DA  ponta  de  Oefte  da  bahia  de  Bivero  a  cofta  corre  a  Oefte  meya  légua,  a 
qual  paíTadâ  fe  encontra  com  a  boca  da  bahia  de  Stanque  de  Vares.  Efta 
bahia  tem  de  largo  na  entrada  huma  légua,  &  entra  duas  léguas  grandes  pela 
terra  acima :  na  banda  de  Lefte  da  entrada  eftà  huma  Ilha  grande,  que  fica  entre 
Bivero  &  efta  bahia,  mas  mais  chegada  a  efta  bahia  que  a  Bivero ,  porque  cobre 
huma  parte  da  entrada  defta  bahia :  &  ainda  que  as  Cartas  ,  &  Roteiros  Hollan- 
dezes  a  fituaó  defronte  da  boca  de  Bivero ,  naó  he  aílim ,  &  pofto  que  elles  naó 
fallaó  nefta  bahia,  nem  a  trazem  nas  Cartas,  naó  deixa  de  eftar  nefte  lugar.  Efte 
porto  heexcellcnte,  porque  podem  nelle  entrar  mais  de  mil  navios,  &  dar  fun- 
do onde  lhe  parecer ,  &  em  quantas  braças  quizerem ,  por  naó  ter  bancos,  nem 
pedras :  da  banda  de  Oefte  dèfta  bahia  huma  meya  légua  para  dentro  eftà  húa 
grande  enfeada  de  arca,  na  qual  ha  huma  Aldeã  de  pefcadores  -,  &  nella  ha  tam- 
bém hum  molhe  pequeno  de  pedras ,  onde  em  maré  chea  pôde  entrar  hum  na- 
vio de  200  toneladas  ;  mas  com  a  vafante  ficará  totalmente  em  feco.  A  demon- 
ílraçaõ  fe  verá  na  eftampa  num.  1 2. 

%io  de  S atita  aSMartha, 

DEfde  Stanque  de  Vares  até  o  Rio  de  Santa  Martha  a  cofta  corre  ao  Sudo- 
efte  três  léguas:  nefte  caminho  ha  muitas  pedras  por  cima,  &  por  baxo 
da  agua :  o  Rio  de  Santa  Martha  faz  hum  porto  de  maré,  que  o  menos  que  fobe 

faó 
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faó  IO,  ou  1 2  pés  de  agua,  mas  na  entrada  ha  muitas  pedras,  por  iíTo  naõ  fe  entra 
aqui  íem  piloto  da  terra*  v  * 

Carinho ,  ou  Carilho, 

DE  Santa  Martha  ao  Rio  de  Carinha,  ou  Carilho  a  cofta  corre  a  OeíTudoefte 
huma  légua  grande :  he  huma  boa  barra ,  pela  qual  podem  entrar  grandes 
«aos,  mas  nos  dous  lados  de  huma  &  outra  banda  da  entrada  ha  reílingas,  &  por 
iíío  fe  entra  por  meyo  canal :  a  povoação  de  Carinho  fica  entrando  para  dentro  à 
parte  de  Oefte :  fora  da  barra  ha  muito  bom  furgidouro ,  como  também  ao  lort* 
godé  toda  efta  cofta  até  o  Cabo  de  Ortiguera  ,ou  de  Ortega!. 

Cabo  de  Orttguera ,  ou  de  QrtegaL 

DE  Ca  r  i  nho,  ou  Carilho  a  tè  o  Cdo  de  Ortiguera  a  cofta  cof re  ao  Nor  noro- 
efte  três  léguas  •,  toda  efta  terra  he  alta ,  &  no  meyo  do  caminho  fobre  a  co- 
fla  eftà  hum  caílello  que  fe  chama  o  Cajiello  de  Ortiguera.  De  Stanque  de  Vares 
ao  Cabo  de  Ortiguera  a  derrota  he  a  Oefte  quarta  de  Noroefte  cinco  léguas,  en- 
tre ambos  eftà  huma  muito  grande  enfeada  que  entra  bera  trcs  léguas  para  den- 
tro ao  Sul,  na  qual  eftaó  os  dous  rios  de  Sita  Martha ,  &  Carinho  ou  Carilho,  de 
que  havemos  faí  lado  atraz.  O  Cabo  de  Ortiguera  he  hum  Cabo  muito  alto  ta* 
lhado,porbaxo  doqualhag.ou  lo pedras fobreagua,  como maftros de  bârras> 
&:  muito  agudas  :  eftas  pedras  eftaõ  diftantes  do  dito  Cabo coufa  demeya  lé- 
gua: ao  pé  delias  ha  15, &  lóbraças  de  agua,  &  aterra  delias  9,  ou  10  braças.  Õ 
GabodeOrtegalcftâemaltura  de44gr. 

Cedeira, 

DO  Cabo  de  Ortiguera  até  Cedeira  a  còfta  corre  ao  Sudoefte  quarta  do  Sul 
quatro  leguãs ,  mas  defde  as  pedras ,  ou  rochas  de  Ortiguera  a  derrota  he 
ao  Sufudocfte ,  &  entre  efte  Cabo,  &  Cedeira  he  toda  terra  cfcarpada ,  &  a  abra 
de  Cedeira  eftà  entre  duas  coftas  também  èfcarpadas ,  ou  talhadas  a  pique,  ôc 
naó  fe  pôde  ver  fènaó  eftando  pertò-deterra  direitamente  a  travez  do  portos 
Na  entrada  da  abra  da  parte  de  Lefte  ha  muitas  rochas  por  cima ,  &:  por  baxo  da 
água,  mas  bem  junto  de  terra.  Também  no  mêyo  da  abra  dentro  das  duas  pon- 
tas eftà  huma  lagem  que  fe  cobre,  &  defcobre  todas  as  marés ,  &:  por  iO:o  át 
brdinario  feentra  prolongando  a  banda  de  Oefte  atè  ficar  defronte  da  Villa^ 
ôndc  íe  dá  fundo  em  4, 5 ,  ou  6  braças  de  agua  t  naó  he  neceíTarío  efperar  a  maré 
para  entrar,  porque  fempre  ha  agua  ,&  fundo  baftante. 

CãbodeTriouk, 

DE  Ct.áút^^ioCdhodeVriouío  à.Cõ^^  corre  ao  Sudoefte  4  léguas.  Toda 
efta  cofta  he  terra  aka  atè  ahiia]eguadoCabodePrioulo,quedallipara 
o  Cabo  faó  enfeadas  dê  área ,  &  fobre  efte  Cabo  ha  hum  alto  monte  fó  de  per  íi;, 
o  qual  tem  enfeadas  de  área  de  ambas  as  btndas.  De  longe  efte  monte  parece 
como  Ilha,  &  faz  noalt®  humas  quebradas,  ^^olôngo  do  Cabo  de  Prioulo  da 
banda  de  Lefte  dei  le  ha  quantidade  de  pedras  negras  que  fahgn  fora  da  agua, 
tomo  também  outras  débaxo  da  agua  hum  quarto  de  légua  âoínar,a  quefe  dará 
íefguardo.  Ferrol^ 
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Do  Cabo  de  Prioulo  atè  a  barra  de  i^^rro/ ha  duas  léguas  grandes:  a  pri- 
meira ao  Sul ,  &  a  fegunda  ao  Suefte.  Toda  a  cofta  he  de  montanhas  altas, 
&  ao  longo  delia  em  diftancia  de  hú  ou  dous  comprimentos  de  amarra  ha  mui- 
tas pedras  grandes  que  fahem  fora  dá  agua :  ireis  cofteando  efta  terra  de  longo 
querendo  entrar  no  Ferrol :  a  entrada  he  eftreita,  &  da  banda  do  Sul  da  entrada 
ha  huma  reftinga  a  que  fe  dará  refguardo :  eftando  de  dentro  fegui  por  meyo 
canal,  ou  encoftaivos  mais  à  parte  do  Sul  que  à  do  Norte,  porcaufa  de  huma 
lagem  fobre  aguada,  que  eftà  da  banda  do  Norte  a  hú  terço  de  largura  das  duas 
terras.  Chegando  defronte  daVilIa  dai  fundo  em4, 5, ou 6 braças  de  agua. 
Efta  abra  corre  a  Lefte  bem  pela  terra  dentro ,  &  he  abrigada  de  todos  os  ven- 
tos ,  por  fer  cercada  de  groíTos  montes  de  afpera  fubida  que  a  cobrem,  &  nun- 
ca os  nayios  ficaó  em  feco.  He  a  modo  de  huma  algibeira ,  &  daqui  à  Corunha 
contaõ  duas  léguas  ao  Sudoefte. 

A  Corunha, 

SAindo  da  abra  do  Ferrol  para  ir  à  Cor/íw^á  dobrareis  a  ponta  de  Lefte  da 
dita  abra  do  Ferrol ,  por  caufa  de  huma  longa  ponta  de  penhafcos  ,  de  que 
havemos  jà  fallado  no  titulo  precedente.  Eftando  a  Oefte  dcfta  ponta  ireis  por 
meyo  canal.  Eftabahia  daCorunha  tem  duas  léguas  de  largo  na  fua  entrada 
Lefte& Oefte.  Aolongodacofta  deLeftehareftjngas  debaxo  daagua,  que 
fahem  da  terra  para  o  mar  hum  oitavo  de  légua ,  &:  da  banda  de  Oefte  ha  huma 
torre  grande  fobre  a  cofta  ,  a  que  chamaõ  a  Torre  de  Ferro.  Ao  longo  defta  cofta 
de  Oefte  ha  também  huma  reftinga  que  fahe  ao  mar  coufa  de  hum  quarto  de  lé- 
gua, a  que  fedarárefguardo.  Governai  ao  Suefte,  atè  que  oCaftelloqueeftà 
lòbrcailha  vos  demore  aoSufudoefte:  ponde  vos  entaó  fobre  o  dito  Caftello 
dobrando-ode  perto  pela  banda  do  Sul,  voltai  depois  a  Oefte  atè  diante  da  Ci- 
dade,ondedareisfundoem6,  7,9,  lOjOu  II  braças:  pódefetarabem  paíTar  en- 
tre o  Caftello,  &  huma  ilhota  que  eftà  ao  Norte  do  dito  Caftello,  na  qual  ilhota 
ha  huma  pequena  cafa,  mas  entre  efta  Ilha ,  Sc  a  ponta  de  terra  naó  ha  paífagem. 
Entre  a  ponta  onde  eftà  a  Torre  de  Ferro  ,  &  a  ponta  de  Ferrol  direito  no 
meyo  do  canal  eftà  huma  lagem  debaxo  da  agua,  &  fobre  ella  ha  7  para  8  braças 
de  agua;  &  com  bonança  navios  detoda  a  forte  podem  paíTar  por  cima,  mas 
com  mao  tempo  correm  rifcode  receber  algum  golpe  de  mar,  porque  o  mar  alli 
he  grofToem  demafia ,  por  efta  razaó  fe  vigiará  ao  longe  para  lhe  dar  refguardo. 
Vejafeaeftampanum.  12. 

^etanços,  &•  Tontéde  alÁdas, 

QUerendo  ir  daCorunhaa  J5e?/2»pj,  tí^Pontc  de  Mas  ireis co^emnâiôò 
Caftello,  &  eftando  perto  delle  governareis  ao  Nordefte  ,  atè  vos  demo- 
rar a  ponta  de  Ponte  de  Masã.  Lefte  quarta  de  Suefte ,  governai  entaó  para  cima 
atè  perto  de  terra,  6c  feguireis  por  meyo  canal  atè  Betanços ,  onde  dareis  fundo 
na  parte  que  vos  parecer  em  5 , 6, 7,  ou  8  braças :  efte  rio  corre  direito  ao  Suefte. 
Mas  querendo  ir  a  Ponte  de  Mas,  quando  eftiverdes  junto  da  fua  ponta  fe- 
guireis também  por  meyo  canal  atè  Ponte  de  Mas ,  &  dareis  fundo  em  3, 4,  ou  6 

braças 


I 

Roteiro  da  Cojla  de  He/panha,  ^ 

braças  de  agua :  efte  rio  corre  a  Lefte  pela  terra  acima.  Fora  do  rio  ha  quanti- 
dade de  pedras  deícubertas ,  como  também  as  ha  dá  banda  de  Oefte  da  entrada 
deBetanços  ,  &porefta  caufa  para  ir  aeftes portos  devefe meter  aponta  de 
Ponte  de  Mas  a  Lefte  quarta  de  Suefte ,  &  governar  por  efte  rumo  até  defronte 
da  dita  ponta,  por  efte  modo  ireíis  direito  por  meyo  canal  entre  as  ditas  pedras. 

Cefarga,  &•  z^Adalpica, 

DA  entrada  da  Corunha  a  C(?/2?r^^  a  derrota  he  a  Oefte  6  léguas,  mas  fera 
bom  ir  mais  huma  quarta  para  o  Norte  em  razaó  dos  hs-xos  de  Baldaya, 
que  ficaó  a  Lefte  quarta  de  Nordefte  da  dita  Ilha  Cefarga  duas  léguas  delia ,  & 
diftantes  da  cofta  menos  de  huma  légua.  Eftes  baxos  faó  hum  renque  de  pedras 
que  fe  cobrem,  &  delcobrem  todas  as  marés,  &  ha  junto ,  &  à  roda  delias  2  8,  ou 
30  braças  de  fundo.  A  terra  entre  Corunha,  &  Cefarga  faz  huma  grande  erifea-' 
da,  &  hetoda  terra  alta.  A  Ilha  Cefarga  tem  meya  légua  de  comprido,  &he 
toda  cercada  de  baxio  o  comprimento  de  huma  amarra  ao  mar  em  roda ,  o  que 
faz  a  paíTagem  entre  efta  Ilha  &  a  terra  firme  muito  eftreita  &  perigofa ,  Ôc  por 
iiTo  fe  naõ  paíik  poralli.  Do  Cabo  dePrioulo  atè  efta  Ilha  contaó  8  léguas  » 
Oefllidoeiie,  alguma  coufa  mais  para  a  quarta  do  Sudocfte, 
>  Ao  Suefte  de  Cefarga  huma  légua  eftà  o  pequeno  porto  de  Malpica ,  no  qual 
podem  entrar  pataxos  que  demandem  9,  ou  10  pés  de  agua :  fobre  a  banda  de 
Oefte  defte  porto  ha  huma  pequena  Ermida.  Quierendo  ir  a  efte  porto  devefe 
paflar  por  entre  os  baxos  de  Baldaya ,  8c  a  Ilha  Cefarga. 

Queres, 

Ao  Sufudoefte  da  Ilha  de  Cefarga  coufa  de  huma  légua  eftà  o  Porto  de 
Gjuerés ,  onde  podem  entrar  navios  de  toda  a  forte.  Na  ponta  de  Lefte  da 
entrada  defta  barra  ha  algumas  pedras,  de  que  vos  defviareis  cofteando  a  banda 
de  Oefte  de  mais  perto  que  a  de  Lefte,  ou  entrando  por  meyo  canal :  eftando  de 
dentro  dareis  fundo  em  6, 7, 8,  ou  9  braças  perto  de  huma  Aldeã  de  pefcadores, 
que  fica  da  parte  de  Lefte  do  porto.  : 

IBâhia  de  Cormes,  ou  de  Laja. 

TRes  léguas  &  meya  ao  Sudoefte  de  Cefarga  eftà  a  bahia  de  Cormes,  que  he 
huma  grande  bahia  aberta ,  na  qual  ha  bom  furgidouro :  os  que  querem 
iraOefte,  Scalli  fazem  efcala,  daó  fundo  da  banda  de  Lefte  emhumagrande 
enfeada  que  fica  huma  meya  légua  para  dentro,  diante  de  huma  Aldeã  de  pef- 
cadores chamada  Laja,  onde  naó  ha  menos  de4, 5, 6,ou  8  braças  de  fundo,  íe- 
gundo  querem  eftar  mais  perto  de  terra, 

Mas  os  que  querem  ir  para  Lefte  daõ  fundo  em  6>  ou  7  braças  da  banda  de 
Oefte  em  huma  grande  enfeada  que  fica  direitamente  defronte  de  Laja ,  onde 
ha  outra  Aldeã  de  pefcadores,  chamada  Cor^íw.  Na  entrada  defta  bahia  das 
duas  bandas  ha  algumas  pedras  debaxo  da  agua ,  as  quaes  fahem  hum  quarto  de 
légua  ao  largo,  pela  qual  razaó  fe  deve  entrar  por  meyo  canal  atè  fer  dentro. 
Efta  bahia  naó  eftà  finalada  nas  Cartas  ,&  Roteiros  Flamengos. 
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^ ahia  de  ^tlMugiay  ou  Camarinha. 

DA  Ilha  Cefarga  atè  o  Cabo  dê  Belm ,  que  eftâ  na  entrada  da  Bahia  de  Mut 
gia  da  |)anda  de  Lefte ,  a  cofta  corre  a  OeíTudoefte  9  leg.  he  toda  terra  alta 
entre  anibos ,  &  ao  longo  de  terra  hú  pequeno  quarto  de  légua  ao  largo  ha  mui- 
tos penhafcos  debaxo  da  agua ,  &  outros  defcubertos ,  de  q  vos  deveis  guardar. 

Por  baxo  do  Cabo  de  Belém  ha  também  muitos  penedos  porbaxo,  ôrpor 
einia  d'agua,  que  fahem  hum  grande  quarto  de  légua  ao  mar,  &  entre  elles  hu  m 
muito  aho,que  de  longe  parece  como  hiima  torre.  Eftc  penedo  fe  chama  pelos 
naturaes  da  terra  o  Víllao :  hum  pouco  ao  mar  delle ,  como  também  ao  longo  da 
cofta  entrando  dentro  dabahia  de  Mugia  ha  muitas  pedras  debaxo  da  agua. 
Efta  bahia  temhuma  grandelegua  de  largo  na  entrada,  &nomeyo  dellaesítà 
hum  grande  banco  cuberto  de  agua  chamado  Camelo ,  mas  de  ambas  as  bandas 
defte  banco  ha  bella  paíTagera  affim  da  banda  de  Lefte,  como  de  Oefte.  Entran- 
do pela  banda  de  Lefte  vaifc  cofteando  o  Villaõ  em  diftancia  de  hum  quarto  de 
légua  delle ,  &  havendo-o  dobrado  gover nafe  ao  Sul  quarta,  de  Suefte  prolon- 
gando a  cofta  de  Lefte.  A  hum  quarto  de  légua  pequeno  fe  vé  ao  loiíge  fobre  a 
dita  cofta  de  Lefte  huma  E,rmida,  quando  ella  vos  demorar  a  Lefnordefte,  ficais 
dentro  da  íegunda  ponta,  a  qual  depois  de  haveres  dobrado  naó  tendes  mais 
que  temer  nem  da  banda  de  Lefte,  nem  dado  Sul.  Ha  também  outra  marca  para 
entrar  nefta  paíTagera ,  &  he  q  vindo  de  Lefte  tereis  fem  pre  defcuberto  o  Cabo 
de  Turiana  o  comprimento  de  hum  navio  para  fora  da  cofta  de  Oefte  da  entra- 
da de  Mugia,  &  governareis  defte  modo  até  que  tenhais  defcuberto  húa  Igreja, 
que  eftà  na  bahia  de  Mugia,  pela  ponta  dadita  Mugia  alarguradehum  navio, 
ôc  até  que  huma  Igreja  que  eftà  fobre  a  terra  de  Lefte  vos  demore  a  Leínorde- 
fte ,  &  entaó  vos  defviareis  tanto  quanto  quizerdes  de  terra  para  ir  dar  fundo  a 
Camarinha,  que  fica  da  banda  de  Lefnordefte ,  ou  nas  enfeadas  do  Suefte ,  &  do 
Sul  da  dita  bahia.  . 

Da  banda  de  Oefte  defta  bahia  para  dentro  da  Villa  de  Mugia  ha  hum  ba  nco 
4e  arca  &  pedra,  fobre  o  qual  de  baxamar  naó  ha  mais  de  4,  ou  5  pés  de  agua  em 
cima :  efte  banco  fe  eftende  huma  pequena  meya  légua  ao  largo  de  terra  aq  Nor^; 
defte ,  &  da  parte  de  Oefte  de  Mugia  eftà  também  hum  renque  de  pedras  que 
correm  hum  quarto  de  kgua  ao  mar  para  o  Nornordefte.  O  furgidouro  de  Mu- 
gia he  entre  eftas  pedras  &  banco  em  6,  ou  7  braças  fundo  de  área.  Na  fegunda 
ponta  da  entrada  dabahia  de  Mugia  da  banda  doSudoefte  ha  também  pedras 
debaxo  daagua,  quefahem  para  o  mar  o  comprimento  de  hum  aúfte :  quando 
fe  entra  por  efta  paflagem  vindo  de  Oefte  prolongais  a  terra  de  Oefte ,  que  tem 
boas  enfeadas  de  área  -,  èc  tanto  que  eftivcres  na  primeira  ponta  da  entrada  defta 
bahia  governai  a  Lefte  fobre  a  ponta  de  Camarinha ,  deixando  a  cofta  do  Sudo- 
efte  cm  diftancia  de  três ,  ou  quatro  com  priracntos  de  amarra  atè  dentro  da  ba-r 
hia,  &  ireis  entaó  dar  fundo  onde  vos  parecer  em  quantas  braças  quizeres. 

Cabo  de  Turiana. 

DO  Cabo  de  Belém  ao  G?^<>^^7#m«tó  a  cofta  corre  aoSudoefte  tomando 
da  quarta  do  Sul  2  léguas  &  meya :  nefte  caminho  ha  algumas  enfeadas  de 
área  com  fundo  limpo,  onde  fe  pôde  furgir :  &  defde  o  Villaó  de  Mugia  atè  efte 
Cabo  de  Turiana  huma  légua  ao  mar  fe  achaó  90  braças. 

%,^,  Cabo 
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Do  Cabo  de  Tiiriana  ao  Cabo  de  Fimíterrahâ  duas  léguas  ao  Sul  tomando 
hum  pouco  do  Suefte.  Entreeftes  Cabos  ha  huma  grande  bahia ,  na  qual 
lepóde  (urgir  em  huma  neceíTidade.  Nefta  bahia  da  banda  do  Norte  delia  ha 
muitas  pedras  debaxo  da  agua,  as  quaes  fe  eílendem  até  o  meyo  da  bahia ,  6c  por 
ifto  quem  aqui  houver  de  entrar  irá  prolongando  a  banda  do  Sul  de  mais  perto 
que  a  do  Norte,  &:  dará  fundo  em  6}  7,  ou  8  braças. 

A  huma  mey  a  légua  ao  Sul  quarta  de  Sudoefte  do  Cabo  de  Turiana  eftà  hum 
pequeno  ilheo  redondo  ,&•  ao  mar  delle  huma  baxa  de  pedra  diftante  coufade 
três  comprimentos  de  amarra ,  &  ao  Sufuefte  do  dito  ilheo  huma  meya  légua , 
cftà  também  outra  baxa  cuberta  de  agua.  Também  ao  Noroefte  do  Cabo  de 
Finisterra  coufade  meya  légua  eílà  outro  ilheo,  naÓ  vos  chegueis  a  elle  da  ban- 
da do  Norte,  que  he  fujo.  EfteCabo  de  Finisterra  he  huma  terra  aka  redonda 
que  vem  abaixando  para  a  borda  da  agua.  No  alto  defta  terra  eftando  perto  fe 
dcfcobre  huma  Igreja  ,  queosGallegoschamaóoSenhor  de  Finisterra.  Três 
Icguas  a  Oeftederte  Cabo  de  Finisterra  íe  achaó  100  braças  vafa. 

^BahiadeCorcobiaÕ. 

Do  Cabo  de  Finisterra  a  CíTfíí^/W  a  cofta  corre  a  Lefte  coufade  duas  lé- 
guas: toda  efta  cofta  he  de  mediana  altura,  &  ao  longo  de  toda  ella  íe  pôde 
furgir.  Corcobiaó  eftà  em  huma  bahia  j  ou  porto  que  corre  para  o  Norte.  Que- 
rendo entrar  nella  encoftaivos  à  ponta  de  Oefte,  por  caufa  de  hum  baxo  que  eftà 
no  meyo  da  entrada:  da  banda  de  Lefte  ha  também  algumas  pedras  deícuber- 
tas ,  que  fazem  aentrada  defta  parte  rauitoeftreita.  Eftando  dentro  dai  fundo 
diante  de  Corcobiaõ  em  4,  ou  5  braças. 

^ancodeTedra. 

HUm.a  légua  &  meya  ao  Sul  de  Corcobiaô,&  duas  léguas  Sc  meya  do  Cabo 
de  Finisterra  ao  Suefte  delle  eftà  hum  banco  ou  reftihga  de  pedra  debaxo 
cl^ag;ua,  o  qual  de  baxamar  fica  à  íior  da  agua ;  tem  de  comprido  meya  légua  de 
Nordefte  Sudoefte,  &  de  largo  hum  quarto  de  légua  ,  &:  entre  eftebanco&  a 
terra  ha  boa  pâííagem,  aíli  ma  Lefte  como  ao  Norte. 

'Bahia  de  zIAduros. 

A  entrada  de  Corcobiaó  a  Monte  Louro ,  que  hc  a  ponta  do  Norte  da  en- 

trada  áz  Bahia  de  Muros  i  acofta  corre  ao  Suefte  quatro  léguas:  hetoda 

terra  ai  ta,  &:  no  meyo  do  caminho  ha  hum  monte  comprido ,  &  cortado  a  modo 
de  dentes  deíerra;  mas  perto  da  ponta  de  Monte  Louro  aterra  he  muito  baxa, 
&  no  feu  acabamento  eftà  o  monte  chamado  iMonte  Louro ,  he  redondo,  &  fica 
naborda  da  agua  apartado  de  todos  os  outros  montes ,  por  onde  fica  fácil  de  co- 
nhecer a  entrada  da  bahia  de  Muros.  Vindo  de  Corcobiaó  para  Muros  ireis  pro^ 
longando  arerra  até  perto  de  Monte  Louro,  dando  reíguaidoaos  L^/.Wé'??^- , 
que  faó  féis  pedras  a  Oeínoroefte  de  Monte  Louro ,  &  eftando  ao  Sul  dos  ditos 
Leixoens,  voltai  ao  N  ordefte  até  a  ponta  de  Muros ,  que  Êca  huma  meya  légua 
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para  dentro  da  bahia ,  indo  fempra  ao  longo  da  terra,  &  havendo  dobrado  efta 
pontagovernai  aoNornoroefte,adarfundo  diantedeMuros  emS, lo, ou  15 
braças  fundo  de  área :  aqui  ficais  abrigado  de  quafi  todos  os  ventos.  A  Lefte  do 
furgidouro  pegado  com  terra  ha  pedras  d«baxodaagua,  ôchuma  Ilha  fuja  de 
ambos  os  lados,  excepto  da  parte  do  Sul,  que  he  limpa. 

VindodoSul,  &  querendoentrar  cm  Muros  ponde  Monte  Louro  ao  Nor- 
defte,  6c  citando  perto  delle  governai  ao  longo  dacofta,  como  acima  fedifle. 
Efta  ria  de  Muros  he  feita  pelo  Tamar  rio  íalgado. 

Ao  Sul,  &  ao  Suefte  de  Monte  Louro  até  a  terra  do  Sul  de  Muros  tudo  faó 
reftingaSj  6f  por  ifto  querendo  entrar  nefta  bahia,  encoftaivos  fempre  à  terra  do 
N  orte,  porque  pela  do  Sul  naó  ha  paflagem. 

Correbedoy  &•  5^o  %oxo* 

DE  Muros  aiízoRoxo  ha  quatro  léguas  ao  Sufuefte.  Rio  Roxo  hehuma 
muito  grande  bahia ,  mas  a  fua  entrada  eftà  taó  occupada  de  baxos  &  re- 
itmgas,  que  alli  fe  naó  entra  fem  piloto  pratico,  que  fe  leva  de  Muros,  ou  fe  man- 
da bufcar  a  Porto  Novo.  Ao  Sul  defta  bahia  eftà  huma  Ilha  grande ,  que  tem  hú 
monte  alto,  chamafe  a  Ilha  Sdpre ,  Sz  cobre  parte  da  entrada  defta  bahia.  A  en- 
trada ou  paflfagem  para  efta  bahia  he  entre  a  dita  Ilha  Salure,  &  humas  pedras 
que  eftaõ  ao  Norte  delia. 

Correhedo  úc3i  coufa  de  duas  léguas  ao  Norte  de  Rio  Roxo:  hehuaenfeada 
também  muito  fuja ,  onde  fe  naó  vai  fem  pratico. 

Vontevedra, 

Do  Rio  Roxo  ou  da  Ilha  de  Salure  atè  a  libadas  Donas  que  eftà  diante  da 
bahia  de  Pontevedra  ha  3  léguas  ao  Suefte  quarta  do  Sul.  A  Ilha  das  Do- 
nas tem  huma  légua  de  comprido  de  Norte  Sul,  dabanda  doSul  tem  huma 
ilhota,  mas  naó  ha  pafTa  gera  entre  ellas  mais  que  para  lanchas,  &dabanda  do 
Norte  tem  hum  farilhaó  apartado  hum  tiro  de  piftola.  Qiierendo  entrar  nefta 
bahia  de  Pontevedra  vindo  do  Norte,  chegaivos  aoilheo  ou  farilhaó  queeftà 
na  ponta  do  Norte  da  Ilha  das  Donas  que  he  bem  limpo ,  paflando  ao  Nordefte 
delle  hum  tiro  de  piftola ,  porque  da  banda  da  terra  firme  tudo  faó  penedos  de- 
baxo  da  agua,  6c  havendo  dobrado  o  dito  ilheo,  chegaivos  à  Ilha  dâs  Donas  atè 
ver  a  bahia  de  Pontevedra  aberta  de  todo,  entrai  entaó  para  dentro  governando 
aLefnordefte  por  meyo  canal ,  ou  antes  mais  perto  da  terra  do  Sul  que  dado 
Norte,  por  caufa  de  duas  pedras  que  íe  chamaó  os  Boys,c^Q  lava  o  mar  por  cima 
delias,  &  eftaó  ao  longo  da  cofta  do  Norte  apartadas  meya  Icgua  de  terra. 

Eftando  três  léguas  para  dentro  da  bahia ,  vereis  huma  Ilha  grande  &  alta, 
deixallaheis  ao  Norte,  &  ireis  encoftado  à  terra  do  Sul  atè  diante  da  Aldeã  de 
Marin,  onde  furgireis  em  8,  ou  9  braças ,  8r  alli  tomareis  piloto  para  vos  levar  a 
Pontevedra,  porque  Pontevedra  hehum  porto  de  maré  muito  comprido  com 
muitos  bancos  &  pedras.  NapontadeOeftedaenfeada  deMarin  ha  huma  pe- 
dra dcbaxo  da  agua  diftante  de  terra  o  comprirnento  de  huma  pequena  amarra, 
a  que  fe  dará  rcfgua  rdo. 

Meya  légua  para  dentro  defta  bahia  de  Pontevedra  na  cofta  do  Norte  eftà  a 
Villa  de  Forífl  Â/(?t;o  ,  em  hiia  grande  enfeada  abrigada  de  todos  os  ventos  com 
é,  7)  8, 10  braças  de  fundo.  Querendo  ir  dar  fundo  nefta  enfeada ,  prolongareis 
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pela  coíla  do  Norte  apartado  delia  três  comprimentos  de  amarrajatè  Vos  demo- 
rarolugar  de  Porto  Novo  ao  Norte  quarta  de  Nordeíle,  voltai  entaõ  para  a 
terra  coíleando  a  cofta  de  Oefte  de  mais  perto  que  a  de  Lefte. 

Vindo  do  Norte  cora  mao  tempo ,  &  querendo  paflar  entre  a  Ilha  das  Donas 
&  a  terra  firme  pela  paflagem  em  que  havemos  fallado  acima  ,  pofto  que  vejais 
arrebentar  o  mar  em  flor ,  &  fazer  muita  efcuma,  naõ  hajais  medo,  porque  en- 
coftandovos  ao  farilfeaó  de  perto,  naó  rendes  de  que  temer. 

Mas  a  commua  paíTagem  para  ir  a  Pontevedra  he  pelo  Sul  da  Ilha  das  Donas, 
a  qual  paííagem  he  larga  &  limpa,  &  fe  pôde  entrar  &  fair  bordejando.  Vejafe  a 
eítampanum.i^. 

Os  livros  Hollandezes  põem  huma  Ilha  entre  a  Ilha  Salure  &  a  das  Donas , 
a  que  elles  chamaõ  Ilha  Carbela ,  mas  tal  Ilha  naõ  ha ,  ainda  que  ao  longo  da 
cofta  atè  a  Ilha  das  Donas  ha  muitas  pedras ,  humas  que  apparecera  ,  outras 
naõ- 

Também  põem  huma  reftinga  de  pedras  a  OeíTudoefte  da  Ilha  Salure  três  Iç-í  ; 
guas  de  terra,  mas  também  naõ  ha  tal  reítmga :  fomente  humalegua  da  Ilha  Sa-; 
lure  ao  Noroefte  delia  ha  três  pedras  debaxo  da  agua,  que  os  pefcadores  da- 
cixxúXdLicndiChíimoLÕTregíierayCantera.ié^MaroJfa. 

Ilhas  de  ^ayona, 

DA  Ilha  das  Donas  até  as  Ilhas  de  Bayom  ha  3  léguas  ao  Sul  quarta  do  Su* 
doefte.  As  Ilhas  de  Bayona  faó  duas,  a  mayor  he  a  que  fica  mais  ao  Norte, 
&  ao  Sul  da  mais  pequena  eííà  huma  pedra  grande  &  alta :  entre  eftas  Ilhas  naó 
ha  paíTagem  por  caufa  de  muitas  pedras  que  ha  entre  ellas.  Na  ponta  do  Norte 
dagrandc  hahuma  reítinga  quecorreparaomarocomprimento  dehuma  oU 
duasaniarras,  mas  excepto  efta  reftingaíãó  eftas  Ilhas  hmpas,&  na  mayor  ha 
furgidouro  pela  banda  de  Lefteda  Ilha  em  12  até  5  braças. 
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Figo. 


DEfronte  deftas  Ilhas  fica  a  Z^/^^^^F/g-o direitamente  a  Lefte.  Efta  ria  tem 
na  entrada  huma  grande  légua  de  largo,  &  corre  pela  terra  acima  5  léguas* 
Ua  banda  do  Norte  huma  légua  para  dentro  da  abra  eftà  a  Filia  de  Cangas,  &  da 
banda  do  Sul  diftante  da  boca  da  abra  três  léguas  eftà  a  ViUa  de  Vigo,  que  tem 
dous  Caftellos  fobre  dous  montes ,  hum  mais  alto  que  outro  ,  &■  no  fundo  da  ria 
fícA  3.  Fala  de  Redondela.  Na  entrada  da  abra  ha  12, 15  braças  de  agua,  mas 
diante  de  Cangas  ha  pedras  q  fahem  atè  o  terço  da  largura  do  canal ,  Sf  defronte 
na  outra  cofta  do  Sul  da  ria  também  ha  pedras ,  mas  naó  fe  afaftaó  de  terra  mais 
que  o  comprimento  de  duas  amarras. 

Vindo  do  Norte ,  &  querendo  ir  a  Vigo  paffafe  entre  a  Ilha  grande  de  Ba- 
yona, &:  a  ponta  do  Norte  da  ria  de  Vigo,  até  ter  aberta  a  abra  ,  &  depois  fe 
vai  porraeyo  canal  furgir  diante  de  Vigoem  10, ou  12  braças  ,  mas  os  ventos 
de  Oefte  &  Norte  levantaô  alli  grande  mar.  Huma  légua  para  cima  da  Villa 
ha  huma  boa  enfeada  ou  concha,  onde  fepóde  furgir  em  5,6,7,  8  &  10  braças 
com  abrigo  de  todos  os  ventos,  tanto  que  fepóde  encalhar  onaviofem  rifco. 
Qj-ierendo  ir  furgir  nefta  enfeada,  darfeha  refguardo  a  hum  pequeno  banco  de 
área  que  fica  na  ponta  de  Oefte  delia,   &  querendo  ir  mais  acima  atè  Redon* 
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<3ela  que  fica  no  fundo  daria  da  banda  do  Sul,  fe  pode  cambem  fazer,  &  enca- 
lhar o  navio  na  lama.  A  demonftraçaó  le  verá  na  eftampa  13. 

^ayona. 

Ao  SuldasIlhasdeBayonadiftanteperto  de  huma  légua  fica  apontados 
Lobos  y  aqueoseftrangciroschamaõ  CabodePhafelis.  Efta  ponta  fe  cha- 
ma dos  Lobos  por  caufa  de  muitas  rochas  grandes  q  delia  fe  eftendcm  ao  Norte 
porefpaço  de  hum- quarto  de  légua,  mas  íaó  fáceis  deevitar,  porque  fempre  fe 
vem,  6f  também  porque  a paflagem entre eftas rochas,  8c as  Ilhas  deBayona 
tem  meya  légua  de  largo.  A  Lefte  defta  ponta  dos  Lobos  coiífa  de  légua  ^  meya 
fica  a  entrada  da  bahia  de  Bayona ,  8c  da  mefma  ponta  dos  Lobos  até  a  ponta  do 
Sul  da  ria  de  Vigo  ha  duas  léguas  de  diftancia  ao  Nordefte.  Eíta  bahia  de  Bayo- 
na tem  hum  banco  na  entrada ,  8c  fobre  obanco  duas  ilhotas  que  fe  correm  Lef- 
nordefte  Oeííudoefte  huma  com  outra.  Entre  a  ilhota  que  fica  mais  dentro ,  8c 
a  ponta  do  Sul  da  ria  de  Vigo  ha  huma  paííagem  de  baftante  largura ,  mas  tem 
no  meyo  huma  lagem  debaxo  da  agua,  a  que  fe  hade  dar  refguardo  paíTando  en- 
coítado  à  terra  firme  até  dentro  da  bahia. 

E  querendo  entrar  pelo  Sul  das  ilhotas,  ponhafe  o  Caftello  deBayona  a  Le- 
ite quarta  de  Suefte,  governando  aflim  atè  perto  do  dito  Caftello,  naõ  fe  che- 
gando muito  aclle  por  caufa  de  huma  lagem  occulta  queeftà  perto  de  terra. 
Voltefeentaóao  Nordefte  para  dobrar  o  Caftello,  8c  tendo-o  dobrado  corralq 
a  Leífuefte  arè  dentro  da  bahia  ,  onde  fe  dará  fundo  em  8,  ou  10  braças.  A  Villa 
ficaem  huma  eminência  ao  pé  dos  montes  légua  8c  meya  para  dentro  da  ponta 
dos  Lobos,  8c  he  huma  praça  de  guerra. 

Caminha ,  &•  Viana. 

DA  Ponta  dos  Lobos  atè  a  barra  de  Caminha  ha  5  léguas  ao  Sul.  No  meyo 
do  caminho  ha  hum  Convento  de  Frades  da  Ordem  de  S.  Bernardo  fobre 
aborda  domar,  ç{\\t{ç.c\\'àm-2.oMoJleirodeOya,  8c nelle  ha artilhcria.  Qiiem 
vier  perfeguido  dos  Turcos  fe  pôde  ir  amparar  com  efte  Mofteiro ,  pofto  que  o 
fundo  naó  he  bom ,  8c  huma  meya  légua  de  terra  ao  mar  ha  20, 3  o,  8c  40  braças. 

Ctí???m^tíficafobreo  Rio  Minho  ,  q  aparta  o  Reyno  de  Portugal  de  Galiza,' 
Ao  Norte  de  Caminha  eftà  na  cofta  hum  monte  alto  8c  direito,  aberto  por  cima 
a  modo  de  forcado ,  o  qual  fe  chama  o  Monte  de  S.  Tecla ,  S:  nos  Roteiros  Hol- 
landezes  erradamente  S.Rego,  o  qual  he  bom  final  para  conhecer  Caminha.  Na 
barra  de  Caminha  naó  fe  entra  fenaó  de  preamar ,  8c  com  Piloto  da  terra.  Tem 
efta  barra  na  entrada  huma  Ilha  onde  ha  hum  Forte  chamado  N.  Senhora  da 
Infua :  efta  Ilha  faz  duas  barretas ,  a  do  Norte  he  mais  pequena  que  a  do  Sul ,  &c 
mais  perigofa.  A  do  Sul  tem  13  até  14  palmos  de  baxamar,  8c  20  de  preamar . * 
porém  dentro  do  rio  ha  bancos  que  femudaó,  Sc  algumas  pedras  ,  pela  qual  ra- 
zão naó  fe  deve  alli  entrar  fcm  pratico.  Caminha  fica  da  banda  do  Sul  do  rio  da 
parte  de  Portugal. 

De  Caminha  a  í^íííWrf?  na  foz  do  rio  Lima  ha  três  léguas  muito  grandes  ao  Sul 
tomando  da  quarta  do  Suefte.  Da  ponta  do  Norte  de  Viana  fahe  hú  recife  que 
corre  ao  Sul.  Querendo  aquifurgir,  íerá  da  banda  de  fora  Nordefte  Sudoefte 
com  a  Villa  em  7, 8, 9  braças,  S(  querendo  entrar  dentro  quem  nunca  aqui  efte- 
ve ,  tome  Piloto  da  barra,  porque  he  eftreita  &c  perigofa. 

Efpo- 
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Efpofindej  &•  FaOy  &■  os  CavaUos  de  FaÕ. 

E  Viana  âEfpofende  ha  três  léguas  ao  Sul  quarta  deSueíle.  Abafra  de 

Eípofende,  onde  defaguaoRzoCii;rti<?,  he  incapaz  de embarcaçocns 

grandes,  porque  de  maré  chea  naó  tem  mais  de  duas  braças  eícaíTas  de  agua»  A 
VilladeEfpofende  ficadabanda  do  Nortedorio,  &  o  lugar  ou  burgo  de  jfâí 
da  banda  do  Sul,  &  o  rio  corre  entre  eftas  duas  terras. 

Bem  defronte  do  lugar  de  Faó  ha  dous  renques  de  pedras  à  flor  de  agua,  a  que 
ebamaó  os  CavaUos  de  Faot^s  quaes  fe  eftendem  ao  mar  hú  terço  de  légua :  indo 
de  noite  de  Viana  para  Villa  do  Conde,  ou  para  a  Cidade  do  Porto,  naõíe  deve., 
chegar  a  efta  terra  de  mais  perto  que  pelas  25  braças,  mas  pafíados  os  ditos  Ça- 
vallos  pódefe  tornar  a  chegar  para  a  terra  pelas  10,  ou  12  braças  até  diante  de. 
Villa  do  Conde  ou  do  Porto. 

Entre  os  CavaUos  de  Faó  &  a  terra  ha  furgídouro  para  hum  cafo  de  necefr 
dade  com  5  para  6  braças  de  fundo  em  preamar  j  mas  he  neeeíTario  fer  bem  pra- 
tico para  alli  entrar. 

Filia  do  Conde, 

DE  Efpofende  atè  FíUa  do  Conde  ha  três  léguas  ao  Sul.  Diante  da  entrada 
da  barra  de  Villa  do  Conde  ha  hum  grande  numero  de  pedras  defcuber- 
tas  em  cima  da  agua ,  &  ao  Nordefte  delias  atè  a  terra  ha  também  outras  defcu- 
bertasi  poronde  hedifficultofo  paíTar  por  entre  eftas  pedras  Sc  a  terra  do  Nor- 
te, &  a  melhor  paííagem  he  ao  Sul  deftas  pedras.  Em  Villa  do  Conde  naó  po- 
dem entrar  fenão  enibarcaçoens  pequenas,  porque  de  baxamar  tem  fomente  i o 
palmos,  &  de  preamar!  8,  mas  dentro  do  porto  ha  mais  fundo,  &:  ficaõ  os  na-, 
vios  muito  abrigados.  Também  aqui  fe  na,ó  deve  entrar  íem  piloto  da  barra. 

Leixoens. 

DE  Villa  do  Conde  até  a  barra  do  Porto  corre  "acoita  ao  Sul  quarta  de 
Suefte  quatro  léguas :  pelabeiramar  he  terra  baxa ,  &tem  muitas  pedras 
deícubertas  junto  de  terra ;  porém  hum  pouco  pela  terra  dentro  faó  terras  altas. 
Huma  légua  ao  Norte  da  barra  do  Porto  bem  defronte  do  lugar  de  L?j/á  dê 
Matojinhos  e^âòhumAS  pedras  grandes  defcubertas,  a  que  chamaó  os  Leixoensã^ 
ao  Noroefte  delles  hum  tiro  de  mofquete  cftà  hum  baxo  que  fe  naò  vé.  Por  en- 
tre eftes  Leixoens  pôde  fó  paflar  huma  lancha,  mas  entre  eíles  &  a  terra  firme  ha 
bom  furgidouro  em  6, 8, 10  braças.  Entrafe  pela  banda  do  Sul,  ôrfeíabe  pela, 
mefma  parte,  mas  os  barcos  &pataxinhos  podem  fairfeguramente  pela  do 
Norte.  Eftas  pedras  ou  Leixoens  eftaódiílantes  da  terra  mey  a  légua  grande. 
A  Leífuefte  delles  na  borda  do  mar  em  terra  firme  ha  huma  Igreja  que  fe  chama 
o  Senhor  de  Bouças ^  &  dahi  para  o  Sul  huma  légua  he  aentrada  da  barra  do  Por- 
to feita  pelo  rio  Douro. 

^arra  do  Torto, 

A  barra  do  Torto  naó  fe  entra  fenaó  com  hum  quarto  de  agua  chea  fen- 
de pataxo,  &  fendo  navio  grande  com  três  quartos  de  agua  chea ,  &  ifto 
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noveraõj  porque  no  inverno  he  muito  perigofa  &diííicultofa  aentrada.  Da 
banda  do  Norte  da  entrada  defta  barra  eítà  o  Caftello  chamado  S»  JoàÕ  da  Foz, 
&fóradclle  ha  muitas  pedras  quefahem  ao  mar  o  comprimento  de  duas  amar- 
ras ao  Sudoeftc ,  as  mais  delias  faó  defcubertas ,  a  huma  que  he  mais  alta  que  as 
outras  chamaó  a  Fagueira  ,  ôr  delia  para  o  Sul  quarta  do  Suefte  vai  correndo  hú 
rochedo  o  comprimento  de  meya  amarra,  ôcmaisparaoSuleftà  huma  pedra 
chamada  a  Lagem  do  Norte ,  a  qual  eftà  debaxo  da  agua,  &  nunca  defcobre ,  ^ 
maisaoSul  ocomprimento  de  lo,  ou  12  braças  eftà  outra  lagem  a  que  chamaó 
a  Lagem  do  Sul.  Entre  eftas  duas  lagens  he  a  carreira  por  onde  fe  entra  &  fahe. 
Da  parte  do  Sul  do  rio  faó  terras  baxas  de  área  a  que  chamaó  o  Cabedelo ,  &  por 
fora  do  Cabedelo  ha  outras  áreas  que  vaó  avançando  puraoNorte. 

Querendo  entrar  nefta  barra  eftandoella  direita  &  fem  banco  fora  das  lagens,) 
vemfe  do  Noroefte  para  o  Suefte  com  vento  Norte  ou  Noroefte  ,  ou  outro  ven- 
to do  mar  afaftado  da  Filgueira  ocomprimento  dehúa  amarra,  ôcfcenfla  a  Er- 
mida de  S.  Catherina  (  que  eftà  em  hum  monte  acima  da  ribeira  do  ouro  da  par- 
te do  Norte  do  rio)  comaErmida  deS.  Miguel  que  eftà  na  borda  daaguana 
ponta  das  pedras  de  S.  Joaó  da  Foz,  ôc  aílim  fe  governa  até  eftar  perto  da  Cruz 
ou  pilar,  que  he  huma  rocha  onde  ha  huma  torrinha  redonda  cofteandoa  o  mais 
de  perto  que  puder  fer ,  deixandoa a  bombordo,  ôr  outra  pedra  que  eftà  em 
meyo  canal  ficará  a  eftribordo  a  travez  do  navio,  &  paíTada  ella  fe  vai  por  meyo 
canal  atè  a  Cidade,  &  fe  amarra  ao  caez  ou  no  meyo  do  rio.  A  Cidade  fica  pou- 
co mais  de  meya  Icgua  da  barra ,  mas  pelas  muitas  pedras  que  tem  efte  rio  he  im- 
poflivel  entrar  nelle  fem  pratico.  Também  he  perigofo  chegar  diante  defta 
barra  com  mao  tempo  ,  &  naó  convém  vir  a  ella  fenaó  com  bonança,  porque 
com  ruim  tempo  he  o  mar  mui  groíTo.  Por  entre  o  Cabedelo  &  as  lagens  baca- 
nal para  pataxoSj  8c  fe  entra  vindo  do  Sul  para  oNortej  acfte  canal  chamaó  a 
barra  do  Sul. 

9yíveir0j&-  zSAdondego, 

DA  barra  do  Porto  atè  Aveiro  a  cofta  corre  10  léguas  ao  Sul  quarta  do  Su- 
doefte:  he  toda  terra  de  área  muitobaxa  abordado  mar,  mas  pela  terra 
dentro  tudo  faó  montes  altos.  Pódefe  chegar  aterra  emtodaefta  cofta  por  10 
&■  12  braças,  que  he  muito  limpa:  mas  a  entrada  da  barra  de  Aveiro  he  muito 
difficultofa,  &  por  iflb  naó  convém  entrar  alli  fem  piloto  da  terra ,  mayormentc 
porque  os  bancos  mudaó-  Tem  tresmaftros  qucfervem  de  baliza  ,  metemfe 
huns  pelos  outros,  6c  vailc  direito  a  elles,  ôceftando  junto  dellesfurgefe,  porque 
corre  muito  a  agua.  Efta  barra  tinha  os  annos  atraz  em  preamar  20  palmos,  ôc 
de  baxamar  1 2  atè  1 3 ,  ifto  em  aguas  vivas,  &  em  aguas  mortas  tinha  de  preamar 
16  palmos,6c  de  baxamar  pouco  mais  de  10,  mas  hoje  tem  crefcido  o  fundo  a  24 
palmos  em  preamar  de  aguas  vivas. 

De  Aveiro  atè  z-Ponta  ou  alto  do  Mondego  a  cofta  corre  ao  Sufudoefte  8  lé- 
guas: também  toda  efta  terra  hebaxa  aborda  domar,  mas  pela  terra  den- 
tro montanhas.  Perto  do  Cabo  ou  alto  do  Mondego  os  montes  começaó  ache- 
garfe  para  a  borda  do  mar ,  &:  o  Cabo  do  Mondego  he  bem  alto.  Na  ponta  de- 
fte  Cabo  ha  huma  reftinga  de  pedra  que  fahe  ao  mar  400,  ou  5  00  pafl'os ,  a  qut  fe 
dará  refguardo,  mas  da  banda  do  Sul  delia  fe  pode  ancorar,  &  ficar  abrigado  do 
vento  Norte.  Do  alto  do  Mondego  até  a  entrada  da  barra  do  Mondego  a  cofta 
corre  aoSufueftc  coufa  de  huma  légua,  &  he  terra  de  mediana  altura.  Na  en- 
trada 
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tr&âú  da  barra  da  parte  do  Norte  ha  hum  Forte  chamado  S-  Catherina ,  Sc  fora 
do  Forte  huma  meya  leguâ  na  cofta  fica  a  Filia  de  Buarcos ,  onde  ha  íúrgidouro 
em  6, 7,  braças  fundo  de  área ,  Sc  aqui  he  o  lugar  onde  os  navios  que  querem  en- 
trar no  Mondego  tomaó  Piloro  da  barra,  porque  fem  elle  naó  convém  aqui  en- 
trar. Efta  barra  mudafe  algumas  vezes,  Sc  tem  de  preamar  i6  atè  17  palmos ,  Sc 
debaxamar  8. 

Pederneira,  Selir,  Teniche. 

Do  Mondego  à  Pederneira  ha  10  léguas  ao  Sudoefte  quarta  do  Sul.  A  Pe- 
derneira hehumabahia  ou  enfeada  pequena  ondefoentraó  pataxos  &z 
caravelas:  he  fácil  de  conhecer  pelo  alto  monte  Sc  Igreja  de  noffa  Senhora  de 
Nazareth  que  a  cobre  da  parte  do  Norte  ,  Sc  naó  ha  outro  em  toda  efta  cofta. 

Duas  léguas  mais  para  o  Sudoefte  e{\.à.Selir  y  pequeno  porto  que  hefó  para 
caravelas  Sc  pataxos.  EftàLefteOeftc  quarta  de  Nordefte  Sudoefte  comofa- 
rilhaó  da  Berlcnga,  Sc  ha  na  derrota  5  léguas.  Eftando  na  entrada  deft  a  barra  fe 
vé  na  ponta  da  banda  de  bombordo  huma  torre  velha,  Sc  da  banda  doSuefte 
eftá  huma  Ermida:  entrafe  ao  longo  da  terra  da  banda  do  Norte,  Scnaófe  vai 
muito  dentro,  porque  debaxamar  naó  ha  mais  de  2  braças. 

DcSelir  ao  Cabo  de  Carvoeiro ,  ou  Ponta  de  Peniche  ha  cinco  léguas  ao  Sudo- 
efte. Junto  defte  Cabo  eftà  huma  pedra,  a  que  chamaõ  a  G2»?i'<?^,  que  de  longe 
parece  huma  embarcação  avela.  Peniche  fica  quafi  em  Ilha ,  Sc  da  banda  do 
Norte  he  terra  baxa ,  pela  qual  razaõ  muitos  navios  eftrangeiros  vindo  do  N  or-» 
te  com  neblina  vaó  encalharem  terra,  parecendolhe  Peniche  fer  a  Berlenga.  O 
furgidouro  de  Peniche  he  da  parte  do  Siíl  da  Wla  em  6, 7  braças  defronte  da 
Fortaleza,  Sc  aterra  delia. 

Ilha^erlenga. 

D  Uas  léguas  a  Oefte  quarta  de  Noroefte  do  Cabo  Carvoeiro  eftà  ^llha 
Berlenga ,  na  qual  ha  bom  furgidouro  da  banda  de  Lefte  debaxo  do  For- 
te em  10  braças,  Sc  ficaó  aqui  os  navios  abrigados  dos  ventos  do  Sudoefte  ,  Oef- 
noroefte,  Sc  também  do  Norte.  Da  banda  do  Norte  deftailhaeftaõ  féis  pene- 
dos em  linha  direita  defcubertos ,  Sc  logo  mais  ao  Norte  em  diftancia  de  huma 
légua  eftaõ  três  farilhoens  muito  altos ,  entre  os  quaes  paíTaó  barcos ,  Sc  entre  os 
farilhoens  &c  os  penedos  podem  paífar  navios.  A  Ilha  tem  meya  légua  de  com-' 
prido,  Sc  de  largo  coufa  de  hum  quarto  de  légua,  Sc  he  terra  alta.  Sendo  perfe- 
guido  dos  coftarios  vos  podeis  amparar  com  a  Fortaleza,  dando  fundo  ao  pé 
delia.  O  canal  entre  a  Berlenga,  Sc  a  terra  firme  tem  duas  léguas  de  largo  com 
18,20,  Sc  25  braças  de  fundo  limpo.  O  farilhaõ  da  Berlenga  queficamaisao 
N  orte  eftà  cm  altura  de  39  gr.  36  minutos. 

^oca  de  Sintra. 

DE  Peniche  ao  Cíèí)^íijRí»í-<2  ha  onze  léguas  ao  Sul  tomando  da  quarta  da 
Sudoefte.  Nefte  caminho  fica  a  Ftlla  da  Ericeira j  Sc  outros  dous  Fortes, 
onde  fe  pôde  furgir  debaxo  da  artilheria  íendo  perfeguido  dos  coftarios.  Da 
Ericeira  à  Roca  fazem  três  léguas  Sc  meya.  A  Roca  he  hum  monte  alto-,  ao 
Norte  delle  fe  defcobre  a  Villade  Sintra  ao  pé  da  Serra  j  Sc  na  ponta  defta  Roca 
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diftante  deterra  otiro  dehummofquete  eftàhumabaxa  em  que  arrebenta  o 
mar.  Por  entre  abaxa  ôfaRocatemjàpaírado  navios  pequenos  fugindo  dos 
Mouros,  encoftandofe  liiais  à  baxa  do  que  à  Roca. 

Cajcaes, 

> 

A  Roca  a  Cá^áíí  ha  duas  léguas  Scmeya,  ainda  que  por  terra  he  mais 
perto.  Vindo  de  mar  em  fora,  6c  querendo  ancorar  na  bahia  de  Cafcaes, 
metaíe  a  terra  do  Sul  defde  o-Càftello  de  Almada  atè  a  Trafaria  pela  Fortaleza 
de  S.  Giaó  tendo  a  Villa  de  Cafcaes  deícuberta  pela  Fortaleza  da  mefma  Villa , 
&  aqui  fe  pode  dar  fundo  de  20  atè  8  braças ,  que  tudo  he  limpo ,  excepto  algúas 
ancoras  perdidas,  6c  todas  as  vezes  q  fe  naõ  defcobrir  a  Villa  de  Cafcaes  pela 
Fortaleza  naõ  fe  poderá  dar  fundo  por  haver  pedras  em  muitas  partes.  Aqui 
aíliftem  os  Pilotos  da  barra  de  Lisboa  para  meter  os  navios  dentro. 

^ana  de  Lisboa.      \ 

Quem  vem  dabarra  cm  fora ,  &  quer  entrar  pela  carreira  do  Norte ,  ou 
carreirade  S.Gido,  viríeha  metendo  na  bahia  de  Cafcaes,metendoaterra 
do  Sul  que  charaaó  Trafaria  pela  Fortaleza  de  S.Giaõj  pondofeNorte 
Sul  com  o  Forte  de  Santo  António,  aquechamaóoFí>rí^iVõi;o.  Eaílimvirá 
governando  a  Lefte  fazendo  as  marcas ,  que  laõ  o  Farol  de  Nojfa  Senhora  da 
Guia  por  cima  do  Forte  de  Santa  Martha  alto  por  alto ,  &  aíTim  virá  atè  a  ponta 
aquechamaói?tí«<2,  queficaantes  deS.  Giaó  coufa  de  hum  tiro  demofquete, 
dando  refguardo  à  dita  ponta,  que  he  huma  pedra  encoftada  à  terra.  E  paílando 
aomeyo  do  porto  de  S.  Giaó,  olhando  para  a  cofta  do  Sul  fe  verá  hum  monte 
alto  Sc  redondo  2i.(\ntç\\^m2iò  Córdova  ^  poráeftc  monte  alto  por  alto  com  a 
Torre  do  Bogio ,  atè  fe  pôr  Norte  Sul  com  a  Fortaleza  de  S.  Giaó ,  &  dará  ref- 
guardo a  huma  lagera  que  eftà  pegado  com  a  dita  Fortaleza  até  defcobrir  a  Fei- 
torlay  que  he  hurnacafa  grande  que  fica  logopaíTandoS.  Giaó  para  dentro.  E 
depois  de  eftar  da  banda  de  dentro,  governará  aoNordefte  metendofe  para  a 
terra  do  Norte,  que  naó  tem  coufa  de  perigo,  mais  que  dar  refguardo  à  terra. 

E  querendo  vir  pela  carreira  do  Sul,  a  que  chamaó  Carreirade  Alcaceva ,  po- 
nhafe  o  Cabo  da  Roca  a  N.  Senhora  da  Guia ,  Sc  aílim  fe  virá  pondo  nas  marcas 
defta  carreira,  que  faó  dous  montes ,  a  que  chamaó  as  Magnas ,  alto  por  alto  com 
Monte  Gordo  ,quehQh\:ima.  terra  groíTa  que  eftà  pela  banda  de  Oefte  de  N.  Se- 
nhora de  Boa  Viagem.  Ha  também  outra  marca,  quevem  afer  hum  moinho 
de  vento,  que  fe  hade  pôr  alto  por  alto  com  a  Igreja  de  N.  Senhora  da  Boa  Via- 
gem. E  eftas  duas  marcas  faó  as  mais  certas  que  tem  a  barra  de  Alcaceva ,  Sc  faó 
as  que  fervem  para  dentro  com  vento  favorável. 

E  com  vento  de  bordejar  por  Alcaceva  dentro ,  fe  for  no  bordo  do  Norte ,  6c 
efti  ver  o  Cabo  da  Roca  à  terra  de  Cafcaes ,  porá  as  Mamas  ao  Norte  de  Monte. 
Gordo,  6c  aqui  virará  para  o  Sul  até  pôr  a  Cidade  alto  por  alto  com  a  Torre  do 
Bogio ,  Sc  daqui  virará  para  o  Norte ,  Sc  aílim  virá  fazendo  os  bordos  mais  cur- 
tos, por  refpeito  de  fe  lhe  fazer  a  barra  mais  eftreita. 

Montando  o  Cíf/jo/^í)  da  banda  de  dentro  (que  he  hum  banco  de  pedra  que 
começa  hum  tiro  de  mofquete  de  S.  Giaó,  Sc  corre  ao  Sufudoefte  mais  de  huma 
légua)  fe  poderá  chegar  mais  aS.Giaó,  Sc  allim  virará  na  volta  do  Sul,  naófe 
alargando  muito  por  refpeito  da  agua  de  maré  que  corre  muito  para  a  cabeça  da 
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Torre  do  Bogio  ,  &  aílim  virá  bordejando ,  fazendo  mais  comprida  a  volta  do 
Norte  que  a  do  Sul,  com  declaração  que  pondo  o  Caftello  da  Cidade  ,  aqUè 
cliamaõ  Caftello  dei  Rey ,  alto  por  alto  com  a  Torre  de  Belém ,  virará  no  bordo 
do  Norte  a  refpeito  das  aguas  queallifeajuntaõ,  &  correm  para  varias  partes>  o 
que  faz  muitas  vezes  naó  governarem  os  navios.  Neíia forma  fe  virá  bordejan- 
do atòfepór  Norte  Sul  com  Santa  Cathcrina  de  ribamar  ,&  daqui  para  cima  fe 
bordejará  para  huma  6c  outra  parte  j  defviandofe  da  terra  que  tudo  he  limpo,  SC 
dará  fundo  onde  parecerj  &  em  quantas  braças  quizer. 

E  pelas  meímas  marcas  que  aqui  vaó  apontadas  le  pódebordejar  j  &  fair  pela 
carreira  da  Alcaccva  fora  fendo  vento  de  bordejar.  Mas  pela  bar  r^  de  S.  Giaó  fe 
ha  de  entender  que  fe  naó  pôde  entrar  fenaô  com  bom  vento  &  maré.  A  preá-» 
mar  em  Lisboa  he  pelas  duas  horas  da  tarde  no  dia  da  Lua  nova ,  naõ  pelas  três, 
como  trazem  todos  os  Roteiros. 

As  marcas  (obreditas  fervem  fomente  para  quem  tiver  muito  conhecimento 
dos fitios,  os  quaes  fe  naõ  podem  bem  declarar  por  efcrito.  Quem  naõ  tiver  ent 
trado  cm  Lisboa,  tome  fempre  piloto  da  barra ;  mas  quérii  conheceros  fitiosj  fjS 
poderá  em  falta  de  piloto  governar  pelas  marcas  fobréditas. 

Çaho  de  Efpichek 

DA  Roca  de  Sintra  noCabodeE/pichel  a  derrota  he  ao  Sufuefte  oító  íff 
guas.  Efte  Cabo  he  muito  alto  &  efcarpado,  &  em  cimadelleeftà  a  Igreja 
de  Noíía  Senhora  do  Cabo,  pela  qual  fe  pode  conhecer  melhor,  ■' 

,^  Dahi  hum  quarto  de  légua  eftà  aenfeadada^á^wrá,  onde  fe  pôde  furgirerjj 
■  15, 20, 50  braças  fundo  de  área,  limpo.  .     ,  > 

Dahi  huma  légua  a  Lefte  fica  a  Villa  de  Cezimbra.  Querendo  aqui  furgir  ,fg 
pôde  fazer  defronte  da  Fortaleza  em  7, 8  braças  hu  tiro  de  mofquete  de  terra , 
porque  mWaoTnar  em  io,ou  1 2  braças ,  ha  hum  recife  de  pedra  que  corta  Jt 
amarra  j  &  mais  ao  mar  em  20  até  50  braças,  fe  pôdetatabera  furgir  que  he  lim-i 
po ,  mas  com  os  ventos  da  parte  do  Sul  he  arrifcado  eftaf  agui  furto ,  porque  faó 
traveília.  ,    >o  r  -;  .f-.  ^? :% 

De  Cezimbra  atè  a  Arrabidahz  duas  léguas  de  diftaneia  a  Lefte  quarta  de 
Nordeftc.  A  Arrábida  he  húa  ferra  m  uito  alta ,  mas  ao  pé  delia  ha  húa  enfeada 
para  barcos  de  três  velas,  fetias ,  &  outras  embarcaçoens  pequenas ,  &  fobre  húa 
ponta  da  ferra  eftà  huma  Fortaleza  que  defende  a  enleada,  &  ferve  taml>em  de? 
marca  para  ir  para  Setuval. 

Setuvali 

Do  Cabo  de  Èfpíchel  atè  a  Villa  de  Setwúdíhã.  quatro  íeguas  grandeà  á 
Lefte.  Defronte  de  Setuval  ha  muitos  bancos  de  área  quefeeftendem 
muito  ao  mar ,  &  para  entrar  nefte  porto  he  rieceífario  porfe  meya  légua  ao  Suí 
da  Fortaleza  da  Arrábida ,  &:  enfiar  húa  guarita  á&Torré  de  Outao  que  eftà  para 
a  banda  do  mar,  com  a  ultima  ponta  áoCafiellode  S.Felipe  que  eftà  para  a  banda 
de  terra,  mas  de  tal  modo  que  apontado  Caftello  fique  para  o  Sul  da  guarita 
coufa  de  três  ou  quatro  braças.  A  Torre  de  Outaó  fica  diftante  da  Fortaleza  da 
Arrábida  meya  legaa  a  Lefnordefte  j  6ç  o  Caftello  de  S.  Felipe  fica  em  hum  ako 
mais  acima  da  Torre  de  Outaó,  mas  damefma  banda*  Tendo  enfiada  adita 
guarita  de  Outag  com  a  ponta  de  S>  Felipe  na  forma  fobredita ,  fe  eftará  ao  Sul 
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da  Arrábida  diftánte  mcya  légua  delia,  &  outra  meya  légua  da  Torre  de  Outaó, 
Irfeha  na  dita  direitura  até  defronte  dè  hiima  Fortaleza  nova  que  eftá  hum  tiro 
de  eípingarda  da  dita  Torre  ao  Sudoefte  delia;  &  tanto  que  íeeftiver  coufade 
tiro  de  mofqijete  dá  dita  Fortaleza  nova,  feporá  a  proa  direito  a  outro  forte 
novo  que  eftá  por  acabar ,  &  fica  por  baxo  do  Caftello  de  S.  Felipe ,  &  chegan- 
do atiro  de mofquete defte forte  feirábufcar ofurgidouro,  defviandofed© me- 
yo  do  rioj  porque  tem  hum  baxo  de  arca,  mas  com  dous  canaes  fundos,  hum  da 
banda  da  Villa,  outro  da  banda  do  Sul.  Eftas  faó  as  marcas  verdadeiras  para  en- 
trar em  Setuvâl  no  tempo  prefeiíte,  pofto  que  pelo  tempo  adiante  podem  ter 
mudança.  O  cometer  eft  a  barra,  Sc  defembocar  por  ella  he  melhor  com  maré 
enchente ,  &  fó  em  cafo  de  neceílidade,  havendo  vento  de  fervir ,  fe  pôde  entrar 
6c  fairembaxamar. 

Tem  cfta  barra  de  preamar  em  aguas  vivas  5  braças ,  &  em  baxamar  26  pal- 
mos i&  em  preamar  de  aguas  mortas  quatro  braças,  &  na  baxamar  três  &  meya. 
Para  fair  para  fora  haõ  de  ficar  por  popa  a  guarita  da  Torre  de  Outaó ,  &:  a  pon- 
ta doCaftelte  de  S.Felipe  dequeacimaicfaz  menção,  tudo  emhuma  hnha 
direita.  •  ■ 

Sines  &•  Odemira. 

DA  bari-a  de  Setuval  ao  Cabo  de  S.  Vicente  corre  a  cofta  ao  Sul  tomando 
dá  quarta  do  Sudoefte  por  efpaço  de  28  léguas ,  ainda  que  por  terra  con- 
taó  algumas  mais.  Nefte  caminho  fica  a  praya  de  Sines  ài^ãnze  da  barra  de  Se- 
tuval 12  léguas ,  onde  ha  furgidouro  em  10,  ou  15  braças :  Ô€  maÍ5  para  o  Sul 
três  léguas  eftà  a.llhado  Pefegueiro ,  entre  a  qual  &:  a  terra  ha  bom  furgidouro 
êm  2  &  3  braças,  &  na  terra  firme  defronte  da  Ilha  ha  huma  Fortaleza. 
<  Duas  léguas  mais  para  o  Sul  fe  encontra  com  a  barra  de  Odemira  para  carave* 
loens  com  2  braças  de  fundo ,  mas  a  ponta  do  Sul  tem  hum  banco  de  área.  VilU 
nova  de  mil  fontes  e^ã^elo  rio  acima. 

Dahicoufà  de  3  léguas  para  o  Sul  &  quarta  do  Sudoefte  eftà  huma  ponta  de 
terra  alta  que  fe  chama  o  Cabo  Sardao ,  paíTado  o  qual  em  diftancia  de  duas  le- 
guaseftàoj^/o  íieiíe?;*:^^,  que  divide  Portugal  do  Algarve.  Elogo  adiante  ou- 
tras 2  léguas  fe  encontra  com  a  Arrifana ,  a  que  os  Roteiros  Flamengos  chamaó 
SalinaSiOnáe  ha  huma enfeada,  na  qual  fe  pôde  furgir  debaxodehum  forte  que 
"allíhaem8,io,  12  braças:  naentradadefta  enfeada  ha  huma  grande  pedra  que 
parece  como  hum  navio,  &  eftà  acompanhada  de  outras,  mas  naó  faó  tamanhas. 

Cabo  de  S.Vicente. 

DA  Arrifana  ao  Gí^fl  íííiy.A^fmí^  corre  a  cofta  ao  Sal  quarta  de  Sudoefte 
por  efpaço  de  5  léguas.  S.Vicente  he  huma  ponta  muito  efcarpada ,  fo- 
bre  a  qual  eftà  hum  Mofteiro  fortificado  que  tem  artilheria :  fendo  períeguidos 
dos  coíTarios  fe  podem  amparar  debaxo  defte  Mofteiro.  Na  ponta  do  Cabo  de- 
baxo  defte  Mofteiro  ha  hum  farilhaó  ou  ilheo  diftánte  de  terra  o  comprimento 
de  huma  amarra :  entre  efte  ilheo  &  o  Cabo  tem  paííado  navios  pequenos  fendo 
perfeguidos  dos  Turcos. 

Para  conhecimento  do  Cabo  1  de  S.Vicente  além  dosfinaes  fobreditos  fer- 
vem principalmente  as  ferras  de  Monchique,  que  faó  duas  montanhas  redon- 
das perto  huma  da  outra,  asquaes  fevemdei2até  15  léguas  de  diftancia  de 

qual- 
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qualquer  parte  que  fe  venha  para  o  dito  Cabo.  Pódefe  furgir  aíTim  da  banda 
do  Norte,  cómoda  banda  do  Sul  do  Cabo  em  15  &20  braças,  porquefórmaa 
modo  de  duas  enfeadas,  mas  a  do  Sul  he  a  principal ,  donde  fc  pôde  fazer  à  vela 
com  qualquer  tempo :  o  fundo  he  bom  &  de  boa  tença. 

Huma  légua  a  LeíTuefte  do  Cabo  de  S.  Vicente  fica  o  monte  &  Fortaleza  de 
Sagres,  onde  também  ha  furgidouro  da  parte  de  Lefte  em  huma  enfeada  abriga- 
da dos  ventos  Noroefte  &  Norte  com  14  8C15  braças  de  fundo ,  &  também  fe 
pôde  furgir  da  parte  de  Oefte ,  mas  melhor  he  da  banda  de  Lefte.  Efte  monte 
de  Sagres  fahe  mais  ao  rhar  que  o  Cabo  de  S.Vicente. 

De  Sagres  atè  Lagos  ha  cinco  léguas  a  LefnordeftcjSc  a  Leite  quarta  de  Nor- 
defte.  Toda  efta  coíla  he  de  rocha,  excepto  algumas  prayas  de  área ,  nas  quaes 
fepôde  defembarcar  com  lanchas  i  mas  eftas  prayas  eftaó  defendidas  com  os 
Fortes  de  N.  Senhora  da  Guia ,  S.  Ignacio  do  Azivial ,  a  Fera  Cruz  da  Figueira, 
S.Líiis  de  Almadena,  &  N.Senhorada  Luz-  Efte  ultimoeftà  diftante  de  Lagos 
humaleguaparaoPonente,  fituado  fobre  huma  lagem  pouco  mais  alta  que  o 
mar. 

Lagos  >  &•  <t/ilvor. 

Bahia  de  Lagos  he  capaz  de  grandes  armadas,  cuberta  dos  ventos  Oefno- 
roefte,  Noroefte,  &  Norte,  mas  efparcelada.  Surgefe  defronte  da  Cida- 
de debaxo  da  Fortaleza  em  7, 8  braças ,  &  o  mar  entra  pela  terra  acima  cem  hú 
efteiro  ou  rio ,  no  qual  entraõ  caravelas  &  outras  embarcaçoens  pequenas.  Pó- ' 
defe  aqui  facilmente  fazer  aguada  em  hum  chafariz  deagúaexcellente  que  fica 
na  borda  domar. 

De  Lagos  atè  a  foz  de  Alvor  ha  huma  légua.  Alvor  fica  diftante  da  cofla  do 
mar  húa  légua,  mas  navegafe  da  foz  atè  a  Villa  em  lanchas.  Defronte  de  Alyor 
meyalcgua  ao  mar  eftàhúa  pedra  que  naó  apparece  fenaó  debaxamar  de  aguas 
^ivas. 

Filia  5\rova  de  TortimaÕ, 

DE  Alvor  a  Mlla  Nova  ha  húa  légua  a  Lefte.  Villa  Nova  fica  dentro  de  hú 
rio  de  maré ,  no  qual  fe  naó  entra  fenaó  com  duas  partes  de  agua  chea ,  Sc 
com  piloto  da  terra ,  porque  tem  bancos  de  área  que  fe  mudaó.  Na  entrada  da 
barra  ha  dous  Fortes,  hum  de  cada  banda ,  &  a  barra  tem  de  preamar  de  agua 
viva  25  palmos,  &  debaxamar,  por  vafar  muito,  10:  mas  em  preamar  de  agua 
morta  tem  i9palmos,&debaxamar,  iitdentrodoriopaíTadejbraças.  Opori 
to  terá  meya  légua  de  comprido,  mas  navegafe  em  barcos  duas  léguas  para  o 
Norte  atè  onde  eftà  a  Cidade  de  Silves, 

Albofeira. 

HUma  légua  de  Villa  Nova  para  Lefte  eftà  o  Cabo  de  Carvoeiro ,  &  nelle 
hum  Forte  chamado  às.  N. Senhor  a  da  Encarnação ,  que  ferve  de  defen- 
der huma  pequena  enfeada  que  fica  da  parte  de  Oefte  do  dito  Cabo.  Outra  lé- 
gua mais  para  Lefte  eftà  outro  Forte  chamado  de  iV,  Senhora  da  Rocha  fobre  hú 
alto  que  fahe  ao  mar.  Efta  rocha  ou  ponta  fica  entre  duas  enfeadas,  húa  da  parte 
de  Lefte ,  outra  da  parte  de  Oefte,  abrigadas  do  Norte  &  Noroefte  com  bom 
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fundo  &■  limpo.  Daqui  duas  léguas  para  a  banda  de  Lefte  fica  a  Villade  Albo^i 
feira  no  fundo  de  huma  enfeada  feita  por  dous  Cabos ,  hum  da  band^  de  Leíle ^ 
outro  da  banda  de  Oefte,  que  por  ferem  de  rocha  alta  abrigaò  do  Norte  &  No- 
roefte.ofiirgidourohealto,  8c  limpo.  A  Villaeftàfituada  em  hum  torraóalto 
fòbre  a  praya,  cercada  de  muros  &  torres  antigas ,  &  íobre  o  mar  tem  huma  ba- 
tenã-  ^-om  8  pe  ças.  As  marés  de  aguas  vivas  cingem  muita  parte  do  monte  em 
queeítà  aVilIa,  ', 

Faro, 

HUma  légua  mais  para  Lefte  eíkà.  o  Forte  de  S.  Ânfomo  da  §luaneira,  4 
praya  que  fica  a  Lefte  defte  Forte  he  de  área  &  baxa ,  &  aqui  chamaó  ^ 
íozúo  Rio  de  Gluarteirâ,  ondeelle  defagua  de  inverno,  masdeveraõ  eft»-fer 
chada.  Quatro  léguas  mais  para  a  parte  de  Lefte  eftà  q  Cabo  de  Santa  Maria 
junto  à  barra  da  Gí5Í<í!^^  de  Faro,  o  qual  Cabo  herafoj&  fica  em  Ilha  por  hum 
pequeno  braço  de  mar ,  que  fica  entre  Faro  &  efte  Cabo ,  chamado  a  Barre- 
ta.  Na  ponta  do  Sul  defte  Cabo  de  Santa  Maria  ha  hum  banco  que  fahe  meya 
légua  ao  mar.  A  entrada  da  barra  de  Faro  $ca  da  pàíte  de  Lefte  da  Cidade ,  di- 
ftante  légua  Srmeya,  naqualdiíiancia  faz  orio  muitas  voltas.  Abarra  he 
eftreita  na  entrada,  h  cuberta  com  baxos  pela  banda  do  Sul ,  os  quaes  fe  mudaÓ 
cora  o  tempo.  Embarcação  que  demande  uç.s  braças  naÕ  pôde  entrar  fem  ali- 
viarnacotta,  nem  fe  entra  fem  pratico,  &femarcaó  os  baxos  com  lanchas. 

Tavira. 

Dl  A  barra  de  Faro  à  de  T^íwVá  haverá  cinco  leguai  Defronte  da  barra  de 
f  Tavira  fe  pôde  íurgir  em  4,  &  5  braças ,  &  querendo  entrar  dentro,  to? 
mefe  Piloto  da  terra,  porque  a  bar/a  he  baxa  &  em  voltas,  8c  fe  mudaquafi  tQ.f 
dos  os  annos.  A  maré  fobe  de  aguas  vivas  huma  légua  para  cima  da  Cidade.  Em 
todas  eftas  cinco  léguas  de  Faro  a  Tavira  ha  muitas  Ilhas ,  &  por  entre  ella^  va- 
nos  efteiros.  .■:v.í';'\V'"-'^";    ■o  rA~^:  '.'''  v''i  ^\ 

Gs  finaes  defta  cofta  faó  defronte  do  Cabo  de  Santa  Maria  paja  o  Norte  hú 
monteaqueqhamaõ  Monte  de  Figo,  quehemaisalto  que  toda  a  outra  terra,  Sc 
apparece  muito  ao  mar,  &  para  a  parte  de  Leftedeftemonte  junto  a elle  eftà  ou- 
tro mais  pequeno ,  a  que  cham^aó  Monte  pequeno  -,  &  indo  íobre  Tavira  vereis 
huma  ferra  alta  groíTa,  a  que  chamaó  a  Mama  Gorda,  a  qual  ferra  vai  correndo 
atè  Crajlo  Marim,  &  da  outra  banda  fica  a  Villa  de  Ayamontc,&  dahipara  Lefte 
he  a  terra  mais  baxa.  ;  3b:iô,2íKn!í;qçi  r 

Jjamonte.  ^^ 

DE  Taviraatéyíf7á;«<?«í^ha4legtiasáLefnordefte.  O  Rio  Guadiana  lhe 
paíTa  ao  pé,  &  divide  Portugal  de  Andaluzia.  Ayamonte  fica  da  banda 
doNacente,  &he  dcCaftella,  da  banda  doPonente  fica  Craftô  Marim  qâfe 
pertence  a  Portugal.  O  Rio  terá  hum  quarto  de  légua  delargo ,  mas  pela  parte 
de  Crafto  Marim,  entre  o  Rio  &  a  dita  Praça  ha  muitas  marinhas,  caldeiras  de 
moinhos, efteiros ,  &  alagadiços ,  que  em  preamar  cobrem  a  mayor  parte  do  re- 
cinto de  Crafto  Marim.  Abarra  naó  tem  capacidade  mais  que  para  pequenas 
fumaças,  barcos  longos,  &  depefcar,   porcftar  cuberta  Lefte  Oefte  cora 
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,  Qiíerendo  furgir  fora  da  barra  do  Guadiana ,  o  fareis  em  6, 7  braças  mais  che- 
gado à  parre  de  Lefte  a  travez  de  humá  Igreja  que  eftà  da  banda  do  Norte ,  fi- 
cando Norte  Sul  coma  dita  Igreja,  qyeeít^íia  própria  Yilk. de  Ayamonte  >  & 
he  algreja mayorr::  3:^  o^mi:  obnú  :..3,zíi:^;^..  "---■ 

í  íí  •iciHnq  ,obÊ§iidÈlal> ' xlníl  (A- 

DA  barra  de  Ayaníõntèialé  afenrrádá  à&htpe  acoftaÇorre  a  Eefte  quarta 
de  Nordefte  4  léguas.  Lepe  tem  muitas  entradas ,  a  melhor  he  encoíla- 
do  a  terra  de  Lefte,  onde  eftà  o  lugar  de  S.  Miguel,  no  qual  fe  lurge  a  travez  da 
Igreja,  mas eftas entradas mudaóife,  &poreftarazaÕ  he neceííario ÍLirgir  fora. 
da  barraatè  virem  pilotos  da  terra,  porque  fem  elles  naõ  fe  pôde  alli  entrar. 

^£01.  ralos.  :[i2 

DE  Lepe  a  Saltes  ha  três  léguas  de  diftancia  a  Lefte,  Sc  mais  adiante  huma 
légua  fica  a  entrada  da  bahia  de  Fí2/í>í,  onde  podem  entrar  navios  de  150 
toneladas.  Na  bocadéftabahia  eftà  atra veííada  huma  Ilha  grande  que  á  cobre 
quafi  totalmente.  Entre  eftallha^  a  terra  de  Oefte,  onde  eftà  o  lugar  de  Saltes, 
ha  huma  pequena  pafíagem  que  naõ  he  mais  que  para  barcas,  &  a. verdadeira  en-b 
trada  da  bahía  he  pela  banda  deLefte  da  Ilha.  A  bahia  dentro  dividefe  eni  dous ' 
braços,  no  do  N  ornordefte  eftà  fituadaa  Villa  de  Paios  fobre  a  terra  de.  Lefte,&:, 
no  outro  braço  que  corre  ao  NornoroefteefljàaVilla  àeGuelnja,  &  defronte  na 
terra  de  Oefte  fica  clugar  deOdier  mais  acima  de  Saltes.  Indo  de  Oefte  a  en- 
trar em  Paios  naõ  fe  deve  chegar  a  tiSrra  menos  de  huma  légua ,  atè  que  húa  bar- 
reira branca  que  eftà  a  Lefte  de  Patósj  demore  ao  Norte ,  ou  enfiai  huma  grande 
árvore  copada  queeftà  hum  poíico  a  Oefte  da  dita  barreira  ,  por  hum  areal  ver- 
melho que  eftà  perto  do  mar ,  &: ide  aflW  governando  ao  Norte  até  ficar  perto 
de  terra,  em  diftancia  do  comprimento  de  duasfarnaíras,  metei  entaó  o  campa- 
nário de  Odier  que  eftà  fobre  a  terra  de  Oefte  pela  ponta  de  Lefte  da  entrada  da 
bahia,  &  governai  defteiiiodo  ao-Noroefte  àtè  eftar  de  dentro  da  dita  ponta  de 
Lefte.  -    ^  ;     '  , ,, ,,..  o:  -•  •     r  ,   ,^  •  :..  -  :        .-.■--  •  l 

í  Querendo  daqui  ir  a  Paios  governai  ao  Norte,  &■  dai  fundo€m4jOiv^  braças:' 
mas  querendo  ir  aGuelva,  goVernai-aio  Noroefte  até  ficara  travez  de  Odier, 
onde  dareis  fundo  em^,  ou  4  braças.  Efta  barra  tem  de  preamar  três  braças  &. 
meya  atè  quatro.  Podendo  haver  piloto  da  terra  para  entrar  fera  melhor,;  Defta 
^brâ,de  PalQsJahio  Qb(EÍftpvaò,€p:fen:aftdefci9briméntó  dajslndi  íí 

.o,LucardeMarrameda.  ò^-^^oVio^kU 

A  entrada  da  bahia  de  Paios  atè  lí.Lí^rár  na  entrada  dórioGuadaíqui* 
vir  ha  onze  léguas  de  diftancia  a  LeíTuefte,  &  Suefte  quarta  de  Lefte.  Na- 
çofta  ha  algumas  torres  de  vigia^  &  cinco  léguas  ao  Ponente  de  S.  Lucareítaõ 
liuns  medaons  altos  de  área,  a  que  chamaó  as  áreas  gordas ,  q  bate  ornar  nelles, 
êcondefetera  perdidomuitos  em  tempo  deinverno  ôc  tormentas ,  &  por êfta 
caula  naó  convém  furgir  nefta  coita  fenaó  em  tem  po  de  vcraõ ,  porque  entaõ  he 
fcgura^êí  tem  bom  fundo,  mas  de  inverno  he  arrifcada.  Para  entrar  em^.fcwcaí 
áfiab  Uu  ij  h© 
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hfe  neceííârio  piloto  da  terra  que  conheça  as  marcas ,  porque  a  barra  he  difficul- 
toía,  &  ha-fe  de  entrar  em  preamar.  Efte  porto  de  S.  Lucar  eftà  em  altura  de  57 
grãos:  he  capaz  de  300  navios,  porque  tem  dêkrgo  hum  quarto  de  meya  Icgua, 
&  ác  comprido  duas  léguas.  A  boca  da  barra  tem  huma  legua  de  largo,  &  nella 
ha  hum  canal  de  100  pafíbs  de  largo ,  por  onde  fe  entra.  O  rio  para  cima  hc  fun- 
do ,  &:  as  nãos  furgem  em  8, 10  braças ,  em  fundo  limpo  de  lama  &  área ,  ainda 
que  etn  tempo  de  inverno  he  algum  tanto  dçfabrigado,  por  fer  a  terra  mais  baxa 
que  as  nãos.  O  canal  da  barra  corre  Nordeifte  Sudoefte,  èc  daUi  volta  ao  Norte 
êí  Nornoroeftç,  onde  fe  quebra  omar,  &faz  abrigo  junto  das  cafasdeS.  Lucar 
queeftá  dá  banda  deLeftedorio.  A  Cidade  de  Sevilha  fica  pelo  rio  acinja  di- 
ilantedeS.Lucar  14  léguas,  mas  navegafe em  pataxosaré  Sevilha.  ' 

Ao  Sudoefte  da  barra  de  S.  Lucar  meya  leguá  eftà  o  Caftello  de  Chipiona ,  8c 
defrontedellehú  quarto  de  legua  ãomzr  t&iabnKâ  àeSdamedma  que  hc  pC", 
rigofa.QLierendòfurgir  em  Chipiona  com  Levantes,  guardaivos  defta  baxa 
deixando-a  da  banda  de  terra ,  porque  pela  banda  do  mar  he  alto  ,  6c  paíTando 
Salamcdina  ireis  furgir  cm  Chipiona  em  7,  S  braças. 

Caai'^ 

DE  C^hifíom'mé'APmtadeS.Sehpaâd^l\ha.deCiàiz  ha  féis  léguas  ao 
Sufuefte.  Qiierenda  entrar  na  bahia  de  Cadiz  que  fica  para  dentro  da 
dita  P  )nta  de  S.  Sebaftiaó,  ireis  direito  a  humas  pecaras  a  que  chamaó  Las  Pner- 
cas,  que  eftaó  para  o  Nordefte  da  dita  ponta ,  ôc  pâffareis  afaftado  delias  o  com- 
primento de  duas  amarras  por  6,  &  7  braças,  âtéeftardes  defronte  da  Cidade  de 
Cadiz ,  &  aqui  dareis  flmdo  em  8, 10, 1 2,  ou  1 5  braças,  &  defta  maneira  tereis 
paíTado  entre  as  Puercas  6c  o  Diamante  yem  que  logo  fe  fallará. 

Masfeacafo  vos  achardes  metido  em  terra  da  parte  de  R<?í<!Z,  a  qual  fica  di- 
ftante  de  Cadiz  coufa  de  4  léguas  paraoNoroeíí©  ,  adverti  que  vos  naó  che- 
gueis muito  a  terra  por  caufa  dehuma^grandeíreftii^ga  quecorre  para  o  Sul ,  mas 
deixando  Rota  pela  popa  ireis  direito  a  Cadiz  j  vigiandovos  do  Diamante ,  o 
qual  podeis  deixar  aílim  da  banda  direita  como  da  eíquerda ,  conforme  o  vento 
der  lugar. 

O  Diamante hehumbaxo  depedraperigbfo,  em  quealguns  fetem  perdido. 
Fica  diftante  das  Porcas  coufa  de  hum  quarto  de  legua  ao  Nordefte  quarta  do 
Norte.  Advertiquequando  aErmidkd&SvCatherina  (a  qualeftànacoftaao 
Norte  da  bahia  dê  Cadiz  )  vos  ficar  a  Lefnordêfte ,  eftais  entaó  direitamente  no 
eaminho  defte  baxo ,  (obre  o  qual  ha  três  braças  deaguaem  meya  maré  chea ,  ôc 
deprearaar  4braças.  '■-'-    ■<^.  -i-ry.-  i.y  '.■'.!:■■  ry:.:'  ^-     ■-;.-•'.:. 

Mas  paramayor  conheGÍmenÍb'#Òdiro  tíiaôânte ,  notà&^  qíuândo  a  Igreja , 
ou  campanário  do  porto  de  Santa  Maria  eftiver  fobreaponta  de  terra  firme,  q 
eftà  ao  Norte  de  Cadiz,  ou  quando  huma  cafa  qlieeftà  fobre  a  montanha  no  ca- 
minho de  Xerez  ficar  enfiada  com  a  Ermida  de  S.  Catherina  que  eftà  na  dita 
ponta  de  terra  firme  ao  Norte  de  Cadiz,  quando  eftes  fínaesfe  encontrarem, 
ides  inveftir  direitamente  com  o  dito  baxo.  Deveis  mais  advertir,  que  ao  entrar 
na  bahia  de  Cadiz  ponhais  dous  montes  que  ficaô  ao  Sul  do  caminho  de  Xerez, 
de  modo  que  fique  hum  apartado  dooutro,  naô  os  enfiando  hum  pelooutro, 
Scdeftamaneira  naó  ireis  dar  no  dito  Diamante.  Hoje  he  mais  fácil  o  conheci- 
mento defte  baxp,  porque  depois  que  alh  fe  perdeo  huma  nao  dei-  Rey  de  Eípa- 
nha,  íe  lhe  tem  pofto  hum  maftro  com  huma  bandeirinha  em  cima  para  final ,  Sc 
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defte  modo  he  fácil  oderviardelle.  As  Porcas  í^czòái^íúttshwcattYqo  dele- 
gua  da  ponta  dallhi.  QLiemeílàfurtonabahiadeCadizlheficao  Pont  d  c^iv^ii 
ao  Sul,  conforme  eílà  mais  chegado  ou  afaftado  da  Cidade.  AoSuldeCadiz 
pela  parte  de  fora  ha  hum  banco :  naó  coiivem  por  aqui  paíTar  das  6, 7  braças  de 
fiindo  para  â  líha.  f' 

A  bahia  de  Cadiz  he  muito  grande  &  efpaçofa :  a  fua  traveflia  faó  Nordeftéj 
mâs  principalmente  Oefte  &Oe(Tudoeíle,  por  onde  he  melhor  chegarfe  de 
modo  à  Ilha  que  fiquem  cubertos  da  fua  ponta  do  Norte.  ) 

QLiercndofcifgir  detraz  do  Pontal,  entrareis  pela  parte  do  Sueílcj  entfe  a' 
ponta  de  Puerto  Real^  &  o  dito  Pontal^  &  havendo-o  dobrado  voltareis  a  ponta, 
&àlli  ficareis  abrigado  de  todos  os  ventos.  Aqui  podeis  pôr  o  navio  em  feco 
parao  limpar,  &  dar  crena.  Aden:ioaftraça6vereisnaeftampanum.i4. 
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Cabo  de  S^  Vicente  ate  S*  Lucar» 

Stando  com  o  Cabo  de  S.  VicentesSí  tomando  40  braçaà  de  prumo,  haverá 
MI4  ^^^^  ^  ttm  huma  légua;  tomando  50  braças  o  mefmo :  tomando  80  braças 
duas  léguas:  em  loó  braças  três  léguas,  &eíte  fundo  fe  vai  continuando  de  Al- 
«ladena  atè  Lagos.  j.ííju.;.; 

Efbando  na  cofta  de  Lefte  Oeííé  fobre  Lagos  achareis  ma!s'efparcelado,  por« 
que  nas  5  5  braças  haverá  à  terra  duas  léguas ,  &  nas  100  três  léguas ,  &  nas  4a 
humalegua,  a  qual  íondâ  achareis  até  Albofeira.  nihrísq 

A  foz  de  Alvor  tem  huma  pedra  meyá  légua  ao  mar  pedra  perdida,  quç  naó 
apparece  fenaó  de  baxamar  de  aguas  vivas,  guardaivos  delia. 

De  Albofeira  aoCabo  de  S.  Maria  ha  ^  léguas.  He  tudo  rochedo  de  longo  da 
cofta.j  mas  das  8  braças  atè  as  1 2  he  tudo  limpo,  6c  o  mefmo  heatè  as  zóbraçasí 
E  iieílas  5  léguas  de  cofta  haverá  dás  30  braças  à  terra  huma  legwaj&  das  55  duas 
leguas,&das5oaré5<j  braças  haverá  5  léguas  de  terra,  &"  nas  100  braças  6  leg. 

Querendo  íurgir  noCabodeS.  Maria  da  banda  de  Oeíte  opodeis  fazer  em 
7  braças,  5c  haverá  dahi  à  terra  meya  legua^  8c  deftas  7  braças  atè  as  16  he  limpo, 
6c  bom  furgidouro. 

Do  Cabo  de  S.ÍViaria  atè  a  foz  de  Vios  lia  duas  léguas  éc  liíeyá :  nefta  paragem 
nas  5  o  braças  haverá  à  terra  huma  légua,  &:  nas  lóò  duas,  Sc  nas  200  três. 

Da  foz  de  Vios  a  Guadiana  ha  6  léguas ,  &  nefte  caminho  nas  30  braças  have4 
rà  à  terra  huma  leguaj  &  nas  40  duas,  ôf  nas  loa  braças  cinco. 

De  Guadiana  à  foz  de  Paios  ha  8  léguas  :efte  caminho  achareis  maisefpárce- 
lado,  porque  nas  lobraças  haverá  huma  légua  aterra.  Sedas  20  atè  40  cinco  lé- 
guas, 6c  nas  100  braças  haverá  à  terra  8  j  ôc  9  léguas. 

Da  foz  de  Paios  a  S.  Lucar  de  Barrameda  haverá  onze  léguas :  nefte  caminho 
nas  10  braças  eftareis  huma  légua  de  terra,  Sedas  í7braçasatèas24eftareis  4  lé- 
guas, Sc  nas  100  braças  dez  léguas;  chegandovos  fobre  a  barra  deS. Lucar  até 
Tarifa  com  cerração  oudejioite,  líeftas  21  léguas  de  caminho  achareis  nas  25 
braças  à  terra  hua  légua  ^  nas  30  braças  duas  léguas,  nas  100  braças  i2leguas,6Çí 
as  próprias  faó  até  o  Cabo  de  Trafalgar. 

O  Cabo  de  S.  Maria  de  Faro ,  Sc  a  Ponta  de  S.  Sebaftiaó  de  Cadiz  fe  correm 
Leftequârtade  Suefte,Oefl:e  quarta  de Noroefte  em diftancia de  28  leg. 
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pelacoBa  de^erheria. 

O  Cabo  de  Efpartel  &  Larache  correm  Norte  quarta  de  Nordefte,  Sul  quaíi 
ta  de  Sudoefte  em  diftaneia  de  doze  léguas,  ou  doze  &meya. 

Querendo  furgir  no  Cabo  de  Efpartel ,  &  fendo  o  vento  Levante ,  o  fareis  a 
travez  de  Berbéria  nas  i6  braças  que  he  limpo,  &  do  dito  Cabo  para  Arzila  naó 
baixeis  das  26  Sc  30  braças ,  pelas  quaes  achareis  fempre  o  fundo  limpo. 
,  DeL^racheàAfííí^íT^  ha  12  léguas  ao  Sul  quarta  de  Sudoefte.        ' 

Da  Mamora  a  Sdéhz  5  léguas  ao  Sufudoefte ,  pofto  que  os  Roteiros  eftran-; 
geiros  trazem  mayor  diftaneia.  ;ij>d,uqí  \ 

Qiierendo  furgir  fobre  a  barra  de  Salé  o  fareis  na  torre  grande,  metendoa  pela 
táracena  velha  que  eftà  da  banda  de  Oefte  da  barra. 

De  Salè  à  Ilha  de  Pedala  ha  de  diftaneia  1 5  leguâs  ao  Sufudoefte  tomando  da 
quarta  de  Oefte.  Qiierend^  furgir  nefta  Ilha  Fedala ,  a  deixareis  da  banda  de 
eftribordo,  &  rodeai  a  Ilha,  &:  furgi  em  4,  ou  5  braças. 

De  Fedala  a  ^r^Wíí/e  haverá  três  léguas.  Querendo  íurgir  em  Anafe,  o  fareis 
cm  15,  14  braças,  &  naó  baixeis  das  10  braças,  porque  tudo  he  rochedo. 

De  Anafe  a  Az^mor  haverá  16  léguas  ao  Sudoefte  qualquer  coufa  mais  para 
Oefte :  .&  de  Azamor  a  Mazagam  naó  ha  mais  que  duas  léguas.  O  fundo  defds 
Anafe  atè  Mazagam  he  tijuco  preto,  Sc  defronte  de  Mazagam  tijuco  vermelho 
três  léguas  6c  meya  deterra  em  42, 45  ,  atè  50  braças.  E  do  Gabo  Branco  atè  a 
€afa  do  Cavaleiro  em  40  braças  he  o  fundo  área  branca  huma  Icgua  de  terra ,  Sc 
dahi  para  o  mar,  pedra  Sc  burgalhao. 

O  porto  de  Mazagam  como  CaboCantin  fecorre  Lefnordefte  Oeíludo- 
efte,  Scha  naderrota2i  para22leg.  íi        -ÍC, 

O  Cabo  de  Cantin  ^oCãbodeS,..^icenMàoh\^X'v^i^cou&m.l^ttàS^\.i^ 
ha  na  derrota  78  leg.  -V',t;.  ;*, ,  ■  r  '  -?■— :  ?  r  s  ?t^'-"-  -  -'9.  :?.::■  :^V.  -.  . 
:  O  Cabo  de  Efpartel  Sc  o  Cabo  de  S.Vicente  fe  correm  LeíTuefte  Oefnoroefte 
em  diftaneia  de  55  léguas. 

Mazagam  com  o  Cabo  de  S.  Vicente  corre  Norte  quarta  de  Noroefte ,  Sul 
quarta  de  Suefte,  Sc  ha  na  derrota  72  leg. 

Mazagam  com  o  Cabo  de  Santa  Maria  do  Algarve  correm  quafi  de  Norte 
Sul  em  diftaneia  de  70  leg. 

Mazagam  com  o  Cabo  de  Efpartel  corre  Nordefte  quarta  do  Norte ,  Sudo- 
efte quarta  do  Sul,  Sc  ha  na  derrota  éo  leg. 

iVfá^íí^á;»  com  a  Ilha  de  Porto  Santo  eftà  Lefte  Oefte  diftaneia  de  126  leg. 

A  Mamora  com  o  Cabo  de  S.  Vicente  fe  corre  de  Noroefte  Suefte  tomando 
hum  pouco  de  Oefte ,  Sc  ha  na  derrota  63  leg. 

A  barra  de  Salè,Sc  o  Cabo  de  S.Maria  do  Algarve  correm  Nornoroefte  Sufu- 
efte  meya  quarta  mais  para  Oefte  em  diftaneia  de  5  4  leg. 

O  Cabo  Cantin  èzoCabodeGuer  correm  Nornordefte  Sufudoefte  tomando 
da  quarta  do  Sul,  Sc  a  diftaneia  faó  44  leg.  --(ri    ^ 

Sale  com  zponts.  de  Chipiona  na  entrada  de  S.  Lucar  corre  de  Norte  Sul  em 
dtiftanciâ  de  48  leg. 

Do  Cabo  de  Guer  ao  Cabo  de  Nao  ha  30  léguas  ao  Sul  quarta  de  Sudoefte ,  Sc 
Sufudoefte. 

Do  Cabo  de  Naó  ao  Cabo  Bojador  ha  7.0  leg.  ao  Sudoefte  quarta  de  Oefte.    . 
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©â  cofta  de  Efpanha  defde  Cadiz  até  o  Cabo 

S.MartiOé 


A  póntâdeSiSebaíiiaô  quebeaporitádoSudoeítedeCa-» 
IS  diz  até  o  Cabo  de  Trãf algar  a  derrota  he  ao  Sufuéfte  pouco 
"  mais  a  Lc fte  9  léguas  ^  &  a  terra  faz  grandes  enfeadas  ao  lon- 
g,  goda  Ilha deCadiZjm as naóconyem  chegar  peito  de  terra^ 
?|  porque  ao  longo  delia  até  a  Ilhota  át  S.Pedro  hd  pedrasi 
I  que  íahem  300  &  400  paííos  ao  mar ,  &  he  toda  terra  baxa 
li  atè  adita  ilhota*  Efta  ilhota  deS.  Pedro  eftà  diíiante  do 

dito  Cabo  de  S.Sebaftiaó  cinco  léguas*  oti  cinco  6t  meya  j 


swM?gM«^^^a^{M^j«?^gi 


pofta  no  mey  o  do  canal  que  fepara  a  Ilha  de  Cadiz  da  terra  firmCi  Nella  ha  húa 
torre,  &  deli  a  fahehuma  ponta  de  pedra  coufa  de  mey  a  légua  ao  largo  para  a 
banda  de  Oefte. 

Ao  Sufuéfte  defta  ilhota  de  S.Pedro  diftãnte  légua  écmeya  eftà  a  bahia  de 
Conil  ionàt  fe  furge  emi  2  ^ou  1 3  bf  aças  defronte  da  Villa  do  rflefmo  nome.  Qiie- 
rendo  entrar  nefta  bahia,  delviemfe  da  fua  ponta  do  Norte  que  he  fuja^  mas  pela 
banda  do  Sul  tudo  he  limpo.  De  Conil  ao  Cabo  de  Trafalgar  ha  duas  leguasí 
&  ao  Suefte  do  Cabo  ha  também  furgidouro  eim  huma  enfeada,  em  que  ha  1 2  & 
1 5  braças  de  agua.  A  terra  defde  a  Ilha  de  S.  Pedro  até  o  Cabo  de  Trafalgar  he 
muito  alta,  &  dalli  até  o  Eftreito  ainda  mais  alta.  Coufa  dehumaleguaaoSu* 
doefte  quarta  de  Oefte  do  Cabo  de  Trafalgar  eftà  huma  lagem  débaxo  da  agua, 
fobre  a  qual  naó  ha  mais  dei2íOul3  pésdeagua  debaxamar.'  entre  ella&a 
terra  ha  paíTagem  encofcandofe  aterra,  mas  melhor  hepaflar  porfóra.  Eftala- 
gemhe  muito  perigofâ  quando  fe  vai  de  CadiZ  para  o  Eftreito,  ou  dó  Eftreito 
para  Cadiz,  porque  fica  ííõ  caminho  j  &  algutísnâvios  f  oeáiràó  nella. 
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Do CaÍJO  de Traf algar  até àílbà áej^mfaha íeisleguas  a LeíTiíefte hu poii» 
CO  mais  páfa  o  Suefte';  Entre  a  Ilíia  6c  a  terra  ha  furgidouro  defronte  do  lugar  do 
mefrtió  nome,  &  debaxo  de  hum  caftello  que  nelle  ha.  Na  Ilha  ha  também  húa 
torre.^Naó  fe  pode  íair  para  Leíle  por  entre  efta  Ilha  &  a  terra  firme ,  por  caufa 
de  bancos  que  alli  ha;  &:  também  da  ponta  de  Oefte  da  Ilha  de  Tarifa  fahem  ou- 
tros bancos  direito  a  OeíTudoeftc  perto  de  duíis  léguas ,  os  quaes  faó  perigofos 
qoandoíè  quer  entrar  no  Eftreitoiadode  Oefte,  porqye  nelles  naõ  hã  mais  de 
8, 9,  &  m  pés  de  agua,  &  quando  o  vento  he  rijo  quebra  'alli  o  mar  fortemente. 

Quem  parte  de  Cadiz  para  ir  ao  Eftreito ,  deve  ir  ao  Sul  quarta  de  Suefte  atè 
lhe  demorar  oCabodeTrafalgaraoNordeftej  por  caufa  da  lagem  que  fica  a 
travez  do  dito  Cabo,  &:  depois  ir  aoSueRe  atè  eítar  perto  da  cofta  de  Berbéria, 
ou  ao  menos  em  meyo  canal  dentre  ambas  as  terras ,  por  fe  livrar  dos  banco§  de 
Tarifa  de  que  jà  falíamos ,  que  faó  perigofos. 

I  Três  léguas  &  meya  a  Lefte  da  ilha  de  Tarifa  eftàõ  Cabo  Cabrita ,  ou  Pmtal 
delCãrnero,  que  he  a  ponta  de  Ponence  da  grande  bahia  de  Gibraltar.  Defronte 
nacofta  de  Berbéria  lhe  fica  a  Serra  dos  Monos,  a  que  os  Flamengos  chamaõ 
Scheminkd  berg ,  &:  a  menor  largura  do  Eftreito  de  Gibraltar  he  entre  éfta  Serra 
dos  Monos,  &:  o  Puntal  dei  Carnero,  que  pode  fer  diftancia  de  quatro  léguas. 

Gibraltar, 

'  ■  a         ,■ 

A  Cidade  áeGibraltar  fica  a  Lefte  quarta  de  Nordefte  hum  pouco  mais 
para  o  Norte  de  Tarifa  diftante  íj  léguas.  Mas  fe  da  entrada  do  Eftreito 
eftando  em  meyo  canal  entre  oCabodeEfp^rtel&acofta  deEfpanhaquizer- 
des  ir  a  Gibraltar,  fareis  o  caminho  de  Léfnordsfte  até  fe  vos  abrir  a  bahia  que  he 
muito  larga,  &:  entra  para  dentro  ao  Norte.  Surgefeneila  de  ambas  as  bandas, 
afaber,  da  banda  de  Oefte  debaxo  de  Gibraltar  o  Velho  em  1 6,  i8í  ou  20  bra- 
ças, mas  riaó  convém  chegar  muito  aterra defta banda  porcaufa  demuitaspe- 
draâ  que  alli  ha ;  ou  fe  vai  furgir  debaxo  de  Gibraltar  o  novo ,  que  fica  da  banda 
de  Lefte  ao  pé  do  alto  monte ,  &:  fe  dá  fundo  em  tantas  braças  de  agua ,  como 
cada  hum  quer ,  &  alli  feeftà  com  abrigo  de  todos  os  ventos ,  excepto  do  Sudo- 
efte  que  he  traveília. 

O  monte  de  Gibraltar,  ao  pé  doqual  eftà  a  Cidade ,  he  muíto  alto,  q  fe  pôde 
ver  de  15  ou  1 6  leg.  eftando  para  dentro  do  Eftreito.  Éftàl©  de  perfí,  feparado 
dos  outros  montes  da  cofta  de  Efpanha  q  lhe  ficaó  ao  Norte ,  &  pegado  à  cofta 
por  huma  lingua  de  terra  eftreita  &  muito  baxa:  de  que  refulta  que  vindo  alguns 
de  Levante  ao  longo  da  cofta  de  Efpanha  parafair  para  fora  do  Eftreito  com 
tempo  naó  muito  claro ,  fe  enganaõ  com  a  dita  lingua  de  terra  baxa,  parecendo- 
Ihe  fer  o  Eftreito,  &  que  o  monte  de  Gibraltar  he  a  Serra  dos  Monos  da  cofta  de 
Berbéria,  &  alguns  indo  por  alli  a  defembocar  foraó  encalhar  em  terra.  Pelo 
que  convém  haver  muito  cuidado,  Ôccautelaem  reconhecer  a  ffim  o  monte  de 
Gibraltar,  como  a  dita  Serra  dos  Monos,  &  entrando  pelo  Eftreito,  ou  faindo 
delle  fe  devera  encoftar  mais  à  cofta  de  Berbéria  que  he  muito  limpa  ,  do  que  à 
de  Efpanha. 

EBepom* 

E  Gibraltar  a  Efiepona  ha  cinco  léguas  ao  Nornordefte  hum  pouco  mais 
para  o  Norte,  &  por  todo  o  caminho  ha  bom  fundo ,  &:  muitas  torres  de 
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vigia.  Qiierendodarfundoa  Lefte  de  Gibraltar  junto  da  mais  vizinha  torre  de 
facho,  fareis  que  Gibraltar  vps  demore  ao  Sufudoefte ,  &  alli  dareis  fundo  em 
25  braças  muito  bom  fiindo  de  área  negra.  Masquerendo  furgirjunto  das  duas 
torres  de  facho ,  o  podeis  fazer  em  20  ou  22  braças  bom  fundo ,  &  tendes  com- 
modidade  de  ir  fazeraguada,  &efte  he  também  o  melhor  poíto  para  fepodqr 
fazer  à  vela  com  hum  vento  L^efte  querendo  fair  fora  do  Eftreito. 

Defronte  de  Eftepona  fe  pò^e  furgir  em  14  braças.  Nefta  terra  fe  carrega 
muito  vinho  &  outros  frutos.  S^is  léguas  a  diante  para  a  banda  doNordelte 
eílà  a  ViUâ  de  Marbella.  Entre  huàja  &  outra  terra  ha  cinco  atalayas  nacofta. 


y.^ 
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DE  Gibraltar  a /Uír^éll^  corre  acoita  ao  Nordefte  quarta  do  Norte,  &ha 
II léguas  de  diftancia.  Qiierendo  furgir  em  Marbella,  tomareis  poí 
marca  dous  almazens  que  eftaõ  fobre  a  praya ,  &  huma  graó  torre  quadradé 
que  fica  para  Lefte  dos  ditos  almazens :  marcáreis  logo  a  porta  da  V  illa  neftá 
forma,  a  faber,  que  vos  fique  entre  os  ditos  almazens,  &  torre,  &  nefta  parte  da- 
reis fundo  em  9,  ou  10  braças  de  agua ,  porque  defronte  de  Marbella  o  fundo 
naóhe  limpo.  Coufadehum  tiro  de  canhaõ  para  Lefte  da  terra  fe  pôde  fazec 
boa  aguada. 

FongeiroU* 

DE  Marbeíla  a  Ftf«(|:íÍro/tí  ha  quatro  léguas  Símeya  a  Lefnordefte,  Entre 
huma  &  outra  terra  ha  nacofta  cinco  torres  que  fervem  de  atalayasi 
Fongeirola  he  huma  Villa  ou  Caftello  com  huma  bella  bahia de  área  capaz  de 
muitas  embarcaçoens ,  &  alli  fe  pôde  furgir  em  7.  ou  8  braças  fundo  Jjrapo,  & 
firme,  &:  hebom  pofto  paraeftar  abrigado  do  vento  Oefte  &  OeíTudoefte.  Aqui 
lecarregaò  muitos  vinhos, frutas,  &uvaspaflas,  &feeftà  com  mais  fegurança 
dos  cofíarios  que  nas  fobreditas  duas  terras  pela  defenfa  do  Caftello. 

De  Fongeirola  a  Cabo  de  Mok  ou  Cdòde  Molina  (  que  he  a  ponta  de  Oefte  d  e 
Málaga')  ha  duas  léguas  a  Lefnordeftciôr  do  dito  Cabo  até  a  Cidade  de  Málaga 
he  o  caminho  ao  Nordefte,  &  Nordefte  quarta  de  Lefte  três  léguas  grandes. 
Entre  ambos  ha  huma  boa  praya  onde  fe  pôde  furgir  em  10,  ou  12  braças  bonj 
fundo.  Aqui  fe  ajuntaó  os  navios  que  partem  de  Málaga  para  o  Norte  carregai, 
dos  de  vinhos. 

M  Alaga  he  fácil  de  reconhecer  do  mar ,  porque  teffi  hum  Caftello  íbbrá 
huma  eminência  da  banda  de  Levante ,  o  qual  tem  duas]  couraças  qtaè 
vem  decendo  para  o  mar ,  até  outro  Caftello  que  jaz  igual  com  a  Cidade.  De^ 
fronte  dcfte  Caftello  he  o  verdadeiro  pofto  para  dar  fundo.  Surgefe  em  10,  ou 
I2,&tambem  em  13,  &  i4braças  bem  direito  dofobreditoCaftello,  &tam- 
bem  a  Lefte  de  hum  molhe  que  alli  ha,  porque  néftes  fitios  o  fundo  he  bom ,  èi 
firme :  além  de  que ,  fe  por  ventura  fe  levantar  hum  vento  Leftê  forte ,  eftando 
nefte  pofto  fe  pôde  montar  o  Cabo  Molina ,  o  que  fe  naõ  poderá  fazer  eftando 
mais  a  Oefte,  &  também  porque  mais  a  Oefte  ofundo  he  ruim,  &  as  ancoras  la- 
vraó.  Emlaneirode  i6ói  deraó  à  cofta  alguns  navios  ^  &  muitos  outros  cor- 
■^  tarao 
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táraóosníaftros  por  eftarem  furtos  da  banda  de  Oeíle  do  molhe.  Dêntrõ  d@ 
molhe  naõ  entraófenaó  navios  que  demandem  fomente  9,  ou  lo  pés  de  agua? 
Junto  da  Cidade  defemboca  no  mar  huma  ribeira  chamada  Medina,  cujas  áreas 
caufaó  muito  dano.  ^^ 


Fele'^z5\dalaga. 


.  -Tl 


VElez  Málaga  fica  diftante  de  Málaga  a  Lefte  quarta  de  Nordefte  féis  le^ 
guas,  6c  em  todo  efte  caminho  fe  pôde  furgir  ao  longo  da  cofta ,  a  qual  da 
banda  de  Lefte  faz  a  modo  de  meyo  circulo.  A  Oefte  de  Velez  Málaga  huma 
légua  eftà  hum  lugar,  junto  do  qual  Ha  bom  furgidouro  em  10,  ou  1 2  braças,  & 
junto  de  húa  torre  que  alli  ha  fe  pôde  fazer  boa  aguada.  Aterra  de  Velez  Má- 
laga eftà  coufa  de  huma  légua  pela  terra  dentro ,  mas  na  prayaeftaó  hunsalm^- 
zensque  parecem  caftel  lo.  Qiierendo  furgir  diante  de  Velez  Málaga  indo  da 
parte  do  Ponente  ,  defviemfe  da  ponta  de  Oefte ,  porque  alli  ha  hum  banco  que 
feeftende  muito  para  omar :  mas  indo cofteando  por  io,ou  11  braças  femfe 
chegari  cofta,  o  dito  banco  naõ  fará  im  pedimento.  E  fendo  tanto  avante  que^a 
terra  de  Velez  Málaga  venha  a  ficar  a  Lefte  dos  fobreditos  almazens,  entaõ  fe 
dará  fundo  em ,8  j  lOj  oují.. braças. 

d/íimmecar. 

E  VelezMãhgíL  ate  Jlmunecar  a  cofta  corre  a  Lefte  14  léguas:  tudo 
__  péla  coftáfaõ  montes  altos  femalgúa  terra  baxa:  lobreelíasfe  vem  mui- 
tas aldeãs  &  cafasçdm  muitas  torres  de  facho,  Almunecar  ficaem  huma  o-rande 
enfeada,  onde  ha  hú  ilheo  com  hum  fortim  em  cima :  furgefe  diante  defteilheo 
em  1 2  &:  14  braças  fundo  de  área.  Coufa  de  3,  ou  4  leg.  a  Oefte  de  Almunecac 
íobre  hunja  ponta  efcarpada  ha  huma  torre ,  &  para  dentro  delia  hum  lugar  que 
fechamaFí?rí<?ÍÊ2ôrríí,pÓdeXe  também  aqui  furgir  em  10,  ou  12  braças.     ,oi 
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E  Almwfteear  á  Sàlohrema  corre  a  cofta  a  LcíTuefte  quatro  léguas  fazen^ 

do  huma  ponta,  &tpda  heterra  alta  entre  ambas.  Salobreiía  hehuma 

Viila  pequena  onde  carregaó  muitos  navios ,  junto  delia  fobre  hum  monte  ha 
hum  Caftello,  &  defronte  da  Villa  ha  huma  ilhota,  furgefe  a  Oefte  deíla  em  15;^ 
lóbraçasfundo  dearea,  &  alli  ha  abrigo  do  Lcfnordefte  &  Lefte.  Pódefeerti 
huma  neceflidade  meter  entre  a  dita  ifhota  Sça  terra  com  navio  pequeno ,  por- 
qne  entre  ella  &  a  terra  ha  13, 14  pés  deaguaT  Também  fepóde  dar  fundo  da 
banda  de  Lefte  da  dita  ilhota,  mas  o  fundo  naõ  he  taó  bom  como  dâ  banda  de 
Oefte. 


cSMõtril, 
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DUas  léguas  Scmeya  a  Lefte  deSalobreiia  ef^áMotrã  apartada  da  praya 
meya  légua  para  dentro  de  terra.  Na  praya  ha  duas  Igrejas,  &  algumas 
arvores,  &  fobre  a  ponta  de  Lefte  ha  huma  torre  quadrada.  Efta  ponta  fe  chama 
Cabo  Sacratif:  furgefe  da  banda  de  Oefte  dslia, defronte  das  duas  Igrejas  em  1 2,- 
&  14  braças  fundo  de  área.  , ;  v     r 
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Do  Cabo  Sacratif  a  Çapl  de  Ferro  a  cofta  corre  a  Lefnordefte  quatro  leg. 
&meya.  Caftel  de  Ferro  eftáfituadofobre  hum  monte  pequeno  na  bor- 
da do  mar,  defronte  delicie  íurge  algftas  vezes ,  &  alli  fe  carregaó  lans ,  &  paflas 
de  uvas,  mas  o  furgidouro  naó  he  dos  melhores, porque  tem  algumas  pedras  que 
cortaó  as  amarras, furgefe  em  15  ou  lóbraçasde  agua.  Os  altos  montes  de  Gra- 
nada começaõ  junto  aporta  de  Torres  t  &  acabaó  junto  defteCaftello,  eftaó 
quaíi  fempre  cubertos  de  neve,  Sc  faó  taó  altos  que  fe  vaõ  às  nuvens. 


'^eria. 
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E  Caftel  de  Ferro  a5êmou5^reí3acofta  correaLefte  coufadetres  le* 
_^  ^  guâs-  BeriahehumaVillaouCaftellofobreabordadomarpoftoemhúa 
terra  plana ,  defronte  do  qualfe  furge  em  1 5 ,  ou  1 8  braças  fundo  de  área ,  mas 
com  algum  rato. 

Jdra. 

DE  Bería  atè  Jdra  ò  caminho  he  a  Lefte  três  léguas:  por  todo  efte  caminho 
a  terra  he  baxa  &  igual  atè  Almetia.  Adra  faz  a  ponta  de  Oefte  da  grande 
enleada  de  Almeria ,  furgefè  ao  Nordefte  da  ponta  de  Jdra  debaxo  dos  çaftel- 
\osá&  Adr  a  ^Roquete  em  12,  ou  lóbraças,  masofundonaõ  he  dos  melliores* 
Eftes  caftellos  eftaó  fobre  a  borda  domar  em  huma terra  plana ,  mas  pela  terra 
dentro  tudo  faÓ  montes  de  baftante  altura,  &  daqui  nafce  talvez  que  em  feme- 
Ihantes  lu gares,  eftando  huma  fó  légua  ao  mar  naõ  fe  defcobre  a  terra  baxa ,  em 
quanto  a  interior  por  ler  alta  fevé  bem*  i    ■/....  .b/,  ^^ 

Em  muitas  partes  do  Mar  Mediterrâneo,  êr  principalmente  neftaregiaõhe 
muitas  vezes  neceflario  furgir  na  cofta ,  aíEm  na  alta  como  na  baxa ,  porque  naô 
ha  fempre  portos.  Masquem  eftiver  furto  em  alguma  praya  deita  cofta ,  deve 
eftar  com  asamarrasprontas,  &  âncoras  talingadas  para  as  deitar  em  cafo  de 
temporal,  o  qual  naó  coftuma  vir  tanto  de  improvifo  que  fe  naó  conheça  quafi 
íemprehum  dia,  ou  meyo  dia  antes.  Quando  ovento  for  traveflia,  naó  fará  taó 
depreíTa  dano  que  fe  naó  poffaó  acautelar ,  porque  faz  embate  nas  terras  altas  * 
mas  pek  bcà.^^eza  do  mar,  he  neceflario  ter  preftes  boas  ancoras,  &  boas  amarras. 

maitiinaobnsis!'  Mllflên^^        ' 

DE  ÍAdra  até  Almerià  ha  quatro  legUas  aò  Nordefte.  Á  Cidade  de  Alme- 
ria eftà  fituada  em  huma  enfeadaj,  na  qual  fe  pôde  furgir  onde  parecer , 
abrigado  dos  ventos  Oeftudoefte  &  LeflTuefte  com  muito  bom  fundo.  Queren- 
do ancorar  em  Almeria,  ponhaleaLeffuefte  o  Cabo  de  Gata  que  fica  5  léguas 
diftante ,  U  a  ponta  de  terra  baxa  que  fica  para  o  Ponente  da  Cidade  ponhafe  a 
Oeftudoefte ,  &  o  Caftello.ao  Norte  hum  pouco  mai5  para  oNordefte ,  &  íe 
daráfundoemióbraçâs.:  ^■^' Tíi-M  r;i  aupío: 
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Sí>teiro  ão  aSMãr  ^Mediterrâneo» 
Cabo  de  Cata, 


DE  Almeria  ao  Céo  de  Gata  corre  a  cofta  ao  Sueftc  quarta  de  Leftc  (sinéò 
leeuas.  Da  parte  de  Oefte  do  Cabo  de  Gata  fe  pôde  ancorar  cuberto  do 
vento  Lefte,  mas  coufa  de  hum  quarto  de  légua  aoSufudoeftc  hahumbaxo 
oGcultoque  naó  tem  de  fundo  mais  de  8,  ou  lo  pés,  ou  como  outros  dizem  4,  ou 
5 .  Qiiando  o  vento  he  frefco,  vé-fe  fácil  mete  quebrar  ornar  nefte  baxo.  O  Cabo 
de  Gata  he  huma  ponta  alta  &  efcarpada ,  fobre  a  qual  eftà  huma  torre  de  facho, 
huma  leguâ  a  Lefnordeíle  deita  ponta  ha  huma  eníeada  de  área,  na  qual  fe  pôde 
furgiremi^,  ou  16  braças,  mas  he  hum  lugar  pouco  frequentado.  Porém 
10  léguas  ao  Nordefte  quarta  do  Norte  do  Cabo  de  Gata  eftà  huma  Villa  cha- 
mada Mtíxacra  na  borda  do  mar  que  tem  huma  pequena  enfeada ,  onde  ha  bom 
furgidouro  em  1 5  &  16  braças ,  mas  poucos  navios  alli  vaõ.  Toda  efta  cofta  he 
limpa  chea  de  barreiras  brancas,  &  fe  pôde  coftear  de  perto. 

Outras  10  léguas  para  o  Nordefte  quarta  do  Norte  eftá  Almazaron ,  onde  ha 
huma  grande  enfeada,  &hum  Caftello:  hum  pouco  a  Lefte  defta  enfeada  eftá 
huma  pedra,  fobre  a  qual  ha  hum  Forte  de  guarda,  junto  delle  fe  pôde  fur<^ir  em 
bom  fundo ôclimpo.  ** 


Cartagena, 


DE  Almazaron  a  Crí*^f«<3he  a  derrota  feisleguas  a  Lefnordefte.  Carta- 
gena he  hum  bom  porto:  tem  hum  baxo  nomeyo  da  abra,  no  qual  naó  ha 
mais  de  4,  ou  5  pés  de  agua,  &  na  ponta  de  Lefte  tem  outro  $  por  efta  razaõ  para 
entrar  nefte  porto  naveguefe  para  a  ponta  de  Ponente ,  chegandofe  bem  fem  ne- 
nhurtii^mor ,  &  eftandode  dentrofe  verá  para  a  maó  cfquerda  como  huma  en- 
feada, onde  íendo  navio  de  porte  poderá  dar  fundo,  lançando  da  popa  huma 
amarra  em  terra,  atada  a  certas  preías  que  alli  ha,  &  efte  he  bom  pofto ,  &:  alli  fe 
eftà  bem  com  todo  o  vento.  Mas  querendo  entrar  mais  dentro  fe  verá  outra 
ponta,  junto  da  qual  ha  4  braças ,  que  por  fer  mais  vizinho  da  Cidade  he  luo-ar 
maiscommodo  para  carregar.  Mais  perto  da  Cidade  naó  ha  mais  que8,9,'ou 
10  pés  de  agua  que  he  o  pofto  das  barcas  Latinas.  Dentro  do  porto  em  diftan- 
ciadehumaúfte  &mcyodaboca  ha  outro  baxo  que  naòdeícobre,  perigofo, 
corre  Norte  Sul  com  o  outro  baxo  queeftà  na  entrada  do  porto. 

Sobre  a  pontade  Lefte  da  boca  do  porto  diftante  200,  ou  300  paftbs  eftà  húa 
pequena  Ilhota  chamada  Scombrera ,  defronte  da  qual  ao  Nordefte  na  terra  fir- 
me eftà  a  bahia  deScombrera,  na  qual  fe  pôde  furgir,  naÕ  querendo  entrar  em 
Cartagena,em  bom  fundo  limpo,  &  firme  de  15 ,  16  braças,  fua  traveflia  Oeífu- 
doefte.  O  canal  entre  a  Ilha  Scombrera  &  a  terra  firme ,  pofto  que  naó  he  muito 
largo,  te;n  muito  fundo  para  poder  paífar  qualquer  navio.  Mas  a  Oefte  da  dita 
Ilhota  Scombrera  cm  diftancia  de  300  paftbs  eftà  hum  baxo  muito  perigofo ,  do 
qual  naó  ha  que  temer  quando  fe  vem  da  parte  de  Lefte ,  &  fe  paíTa  entre  a  dita 
llihota,  &  a  terra  firme.  Mas  paftando  por  fora  da  Scombrera  quem  vier  de  Le- 
vante, he  ncceftario  alargarfe  muito  da  dita  Ilha,  até  q  a  Cidade  fique  ao  Norte 
ou  pouco  menos  que  ao  Norte :  defta  maneira  fe  terá  pafí^ado  o  dito  baxo ,  &  fe 
eftara  a  Oefte  delle.  Tem  onze  pés  de  fundo,  &he  do  comprimento  de  huma 
lança,  &  corre  Norte  Sul  com  a  ponta  de  Lefte  da  boca  do  porto,&  Lefte  Oefte 
com  a  dita  Ilhota  Scombrera.  Ademonftraçaófeveránaeftampanum,  15. 

Cabo 
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Caho  de  ítalos, 

DE  Cartagena  a  Cabo  de  Paios  he  a  derrota  a  Lefte  quarta  de  Siiefte  féis  le* 
guas.  Per  baxo  do  Cabo  de  Paios  da  banda  deOefte  ha  bom  íurgidoufo 
c.ubertodos  Lefl-es,&  Lefnordeíles.  SobreoCabohahumaatalaya. 

Hum  terço  delegua  aLefnordefte  do  Cabo  de  Paios  eftaó  duas  pedras  deP 
cubertas,  que  fe  chamaõ  as  Formigas ,  das  quaes  a  que  fica  n>âis  a  Lefte  he  a  ma- 
yor.  Entre eftas  duas  pedras  ha  outra  efcondida  debaxo  da  agua ,  &  fora  delias 
ao  Suefte  hum  quarto  de  légua,  hahumabaxa  em  que  feperdeo  a  fragata  Geno- 
vefa  S.  Nicolao  oannode  1661 ,  &  por  tanto  quem  por  aqui  paíTar ,  ou  fealar* 
gará,  ou  fe  encoftarà  à  terra ,  porque  entre  o  Cabo  de  Paios ,  &  as  ditas  duas  pe? 
dras  fe  pôde  paíTar  com  qualquer  navio ,  mas  melhor  he  paíTar  ao  largo,  porque 
a  paííagem  he  eftreita ,  &  naó  fe  deve  arrifcar  hú  navio  fcm  urgente  neceílldade» 

Duas  léguas  ao  Norte  do  Cabo  de  Paios  eftà  hum  penedo  alto  quefe  chama 
allhaGroíTa.  DoCaboaeftaIlhaheaderrotajuftamente  ao  Norte» 

Meya  légua  pequena  ao  Norte  do  C>de  Paios,  ou  hú  tiro  de  canhão  ao  Nortâ 
da  torre  de  facho,  q  eftà  fobre  a  ponta  mais  exterior  do  Cabo,  ha  huma  boa  bahia 
de  área  onde  íe  pôde  furgir ,  ficando  amparado  dos  ventos  Ponentes.  Surgefe 
aqui  cm  8  braças  com  bom  fu  ndo  de  área  entre  a  torre  fobredita  &  a  Ilha,  porém 
mais  chegado  à  torre  :  &  tendo  neceíTidade  de  lenha  aqui  fe  pode  fazer  quanta 
quizeremíó  com.o  trabalho  de  a  mandar  cortar,  &  trazer  da  terra ;  porém  h@ 
neceflario  ter  boa  guarda,  pjor  fer  pofto  de  coífarios  de  Berbéria. 

Jlicânte^     - 

DO  Cabo  de  Paios  para  Alicante  toda  a  cofta  he  huma  bella  praya.  Pódeife 
ir  cofteando  atè  Alicante  por  1 2,  &  1 3  braças  de  agua:  mas  a  terra  que  fica 
ao  Norte  de  Cabo  de  Paios  as  primeiras  cinco  ou  féis  léguas  indo  para  Alicante 
he  muito  baxa ,  &  de  área  ao  longo  do  mar ,  rjias  pela  terra  dentro  he  alta  ,  pela 
qual  razaõ  quem  for  por  aqui  de  noite  paífe  dé  largo ,  porque  o  pôde  enganar  a 
terra  de  dentro  que  he  alta,  &  pôde  fuccederlhe  alguma  defgraça. 

Do  Cabo  de  Paios  atè  a.  Ilha  de  S.Paulo  a  derrota  he  ao  Nornordefte  13  leg. 
Scdefde  a  Ilha  de  S.Paulo  atè  Alicante  ao  Nornoroefte,  &  Norte  quarta  de 
Noroefte  três  léguas.  Eftailha  de  S.  Paulo  he  rafa  ao  livel  da  agua  ,  dequaíi 
meya  légua  de  comprido.  Chegando  perto  defta  Ilha  fe  lhe  dará  relguardo, 
porque  tem  huma  reftinga ,  ou  língua  de  pedras ,  que  corre  ao  Sudocfte  quarta 
de  Oefte ,  Nordefte  quarta  de  Lefte ,  ainda  que  fe  pôde  paííar  por  cima  delia 
por  fete  braças.  Entre  a  Ilha  &  a  terra  firme  fe  pôde  paíTar ,  mas  no  meyo  ha  húa 
pedra  ( que  naó  defcobre)  mais  chegado  à  Ilha  que  à  terra  firme,  de  que  convém 
a  cautelar :  &  também  fe  pôde  pafl;ar  entre  efta  pedra  &  a  Ilha.  Tendo  paíllido 
efta  Ilha  governele  ao  Norte  para  Alicante,  que  afllm  fe  poderá  navegar  ao  lon- 
go da  cofta  por  4,&  5  braças  fem  eftorvo.  Chegando  a  Alicante  fe  dá  fundo  di- 
reitamente defronte  do  molhe,  de  forte  que  fe  poíTa  ver  a  porta  aberta  em  5 , 6,  7 
braças ,  &  aqui  he  o  melhor  pofto  j  &  entaó  a  ponta  de  Lefte  defta  bahia  vos  fí^ 
cará  demorando  a  Lefnordcftc.  Pôdefetambemfurgir  em  10, 12,  13  braças. 

A  Matta  fica  da  banda  de  Oefte  de  Alicante ,  a  qual  he  huma  torrequadrada 
fem  cafas  à  roda,  fituada  em  huma  baxa,  ou  valle :  &  ao  Norte  delia  fica  no  alto 
fobre  hú  monte  o  Caftello  chsLmsíáoGuardamar  >  &  a  Lefte  da  Matta  eftà  hum 
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jiigaícíiafíiaáo  hfigãrNovò,  N  âMaf  ta  fecar  rega  fal,  porém  com  ventos  Le- 
ites 6c  Sueíies  naô he  fegtiro eftar  alli  furto.  Qiiando  ventaó  eftes  ventos ,  vaife^ 
íurgir  diante  de  Liigar  Novo,  pondo  Lugar  N  ovo  ao  Noroeíle ,  &  fe  dá  fundo 
etti  4 braças.  Mas  querendo  furgir  na  Matta  para  poder  mais  depreíTa  carregar 
aWuma  fazenda,  darfeha  fundo  diante  da  torre  de  facho  em  7,8  braças,  &  alli 
fe  eftará  c6  abrigo  do  Sudoerte^mas  deve  haver  boa  vigia  por  amor  dos  Turcos. 
Qiiâtr©  legUas  ào  N  ordefté  de  Alicante  fica  FiUaJoyfãique  he  hum  Caftello 
fia  borda  do  mar,  onde  ha  humaenfeadâ  emquéfe  pódefurgir-  DallihumaJe- 
eua  rriais  para  o  Nordeíí:e  eftà  Benidcrmê »  que  hô  hum  ilheo  alto ,  o  qual  eftará 
apartado  da  cofta  menos  de  meya  légua;  Pouco  diftánte  defte  ilheo  fahe  da  co- 
fia para  o  mar  hum  monte  taó  alto  Gomó  o  monte  de  Gibraltar}  fendido  por 
cima,  &  divididoem  dous  outeiros  5  por  humà  aberta  que  parece  huma  canho- 
neira de  artilheria  j  por  efta  aberta  vem  refegas  de  ventOiàffira  da  parte  do  Po- 
nente  como  do  Levante  com  muita  fúria:  aserribarcaçoeris  qiie  fe  meterem  à 
fombra  deUe  monte  naveguem  com  muito  tento  por  naó  deíarvorar. 

Jltea* 

Ê  UQniàcímeáthJitêã  haliuffialegua  iSará  o Nordefté.  ÁÍtêa  hehurliá 
j^  bahia  capíiz  de  grandes  armadas,  com  fundo  de  arca ,  abrigada  dos  ventos 
deíde  o  Su.udoefte  rodeando  pelo  Norte  atè  o  Nordefte :  o  Suefte  he  fua  tra- 
vellia.  Aeítâbahiadefce  húa  ribeira  deâguáêxcellenteí  AVilla  de  Altea  ftea 
na  borda  do  mar* 

Cahode  S.<iS^íartiri, 

•^"^  "Ê  Áltca âõ  Géoàê  S„ Martin  haverá  três  léguas.  Èfte  Cabo  he  huma  poíi^ 
1/ tadeterrabaxa,  masval  íubindo em  ladeira <  &pof  tanto  indodeOelte, 
&eftandodiftante8,ou 9 léguas  naó  fepódcvereítatefra  baxa.porq  feeften- 
de  hum  bom  efpaço  ao  pé  do  monte  j  pelo  qUe  indo  por  aqui  com  tempo  e;fcu- 
ro,  ou  de  noite  j  fera  Conveniente  navegar  a  LeftepOí  naó  ir  topar  com  adita 
ponta  de  tcrfa  baxa.  Sobre  efte  Cabo  ha  três  torres  ^  ou  atalayas  pouco  defvia- 
das  humas  das  outras ,  &  detraz  delle  eftà  huma  ilhota  que  fc  junta  com  a  terra 
firme  por.meyo  de  hum  banco* 


DESCRIPÇAM 

Das  coftasmaritimas  de  Valença  &  Catalunha  entfe  a 

Cabo  de  S.Martin  &  o  Cabo  de  Creos ,  como  tam- 

beo  das  eoftâs  dejuiça ,  Malhorça,  2í  Menorca* 

Do  Cabo  de  S.  Martin  ao  Cabo  de  S.  António  a  derrota  he  ao  Noroeííe 
quarta  do  Norte  duas  léguas.  Entre  eftes  dous  Cabos  ha  huma  bahia 
com  I2,i3,i4braças  dcfundo,  êcnella  eftà  fituadaaVilla  deXahea 
hum  pouco  peíá  ferra  dentro,  mas  na  praya  entre  os  ditos  dous  Cabos  eftaó  três 
©u  qwatro  tou.ç^,.  O  Cabo  d©  S.  Antoníoíie huma  ponta  rafa ,  na  extremidade 

da 


da  qual  ha  huma  torrinha,  ajunto  cJaVilla  deXabea  eftaõ  três  moifthos  nò 

alto. 

Querendo  furgir  junto  de  Xabea ,  ponhaôfe  junto  da  teíra  alta  do  Cabo  de 
S.  António,  onde  eftaó  os  trcs  moinhos^  q^ié  alli  podcráõ  eftar  com  duas  ancoras 
ao  mar,  &  hum  cabo  em  terra.  O  vento  Leffuefte  &  o  Lefte  faó  aqui  trabalhoíos^ 
Direito  ao  Norte  da  Villa  de  Xabea  eftà  hum  monte  alto ,  a  que  os  Flamengos 
chamaó  Monte  de  Feno,  porque  eftà  fó  &■  em  terra  baxa  íeparado  dos  outros 
montes,  mas  os  Italianos  lhe  chamaô  Paó  de  açúcar* 


fK,: 


'Denta,  Cullera,  &•  Çrao», 


H  Uma  légua  para  o  Nofoefte  da  Poiita  de  Saíitó  António  jaza  Cidade  dé 
Dfmíjfituadaem  hum  outeiro,  donde  fe  defcobrerii  os  navioS  muito  ao 
longe :  o  porto  he  pequeno  >  &:  naó  tem  mais  de  i  6j  ou  1 8  palmos  de  agua ,  he  fó 
bom  para  galés ,  Sz  fuccedendo  a  algum  navio  ferlhe  neceíTario  entrar ,  ponhafe 
defronte  da  entrada  em  6,  ou  7  braças ,  &  aqui  faça  final  com  hu  tiro  de  canhaó, 
que  logo  acudirá  piloto  da  barra  para  o  meter  dentro.  A  Oefte  de  Denia  o  fun- 
do todo  he  bom,  ôc  de  área.  De  Denia  à  Gandia  ha  4  Jeguas  ao  Noroefte ,  &  de 
Gándia  a  Oãléra  três  também  ao  Noroefte,  ratm  prava,  &  ruim  fundo. 

De  Cullera  até  defronte  do  Grao,ç\\.\c  he  o  porto  de  Valença,  ha  cinco  Icguas 
ao  N  orte  quarta  de  Noroefte.  Faknça  he  Cidade  grande  cabeça  do  Rey  no  do 
mefmo  nome,  &fíca  pela  terra  dentro  diftante  da  borda  da  agua  meya  légua, 
mas  o  Grão  he  huma  terra  pequena  na  borda  do  mar.  Qtterendo  ancorar  defron- 
tedoGrao,  ponhaôfe  em  8, 9,  ou  lòbraças  taó  perto  de  terra  como  quizerem. 

De  Valença  a  Monviedro  ha  4  léguas.  Efta  he  huma  terra  grande,  adiante  da 
qual  fe  verá  logo  huma  torre  de  facho  redonda  fobre  a  praya.  De  Monviedrô  a 
Oropefa,  ouaoCabo  deftenome  ha  nove  léguas  ao  Nornordefte.  O  Cabo  de 
Oropefa  he  hum  cabo  alto ,  junto  ao  qual  da  banda  de  Oefte  eftà  hum  caftello  re- 
dondo fobre  hum  monte  pequeno,  pelo  qual  final  fe  pôde  reconhecer  o  dito 
Cabo,  &  da  banda  de  Oefte  do  dito  caftello  eftà  huma  enfeada  onde  ha  bom 
furgidouroem  lo,  ou  13  braças,  fundo  de  área,  &  vafa :  ao  Sul  do  Cabo  ha  híía 
lagem  debaxo  da  agua  de  que  he  ncceflario guardar,  fahe  hum  terço  de  lec^ua  ao 
mar.  ^ 

-  Do  Cabo  de  Oropefa  até  PanifioU,  ou  TénifoU  he  a  derrota  ao  Nordefte  qua- 
tro léguas.  Panifcola  parece  ao  longe  Ilha,  &  junto  a  Lefte  da  Villa  ha  humâ 
grande  bahia  em  que  fe  pôde  lurgir  em  fundo  de  lo  braças ,  lançando  huma  an- 
cora ao  mar,  &  hum  cabo  ou  rajèira  em  terra. 

H  Uma  légua  de  Panifcola  para  a  parte  do  Nornordefte  eftà  a  Villa  de  Èe* 
mcarío  j  a  Oefte  delia  ha  húa  torre  quadrada,  &  algumas  arvores  j  &■  ou- 
tra Icgua  maisadiante  para  aparte  do  Nordefte  eftà  ^mífo^,  quetemhuma 
praya  tunda  &  abrigada .  por  cuja  caufa  muitos  dos  mercadores  de  Barcelona  fe 
paftaraõ  para  efta  terra,que  he  abundante  de  madeiras  que  fe  cortaÓ  nos  bofqucs 
^i^^íví^P^'^^  "^^  de  baixeis.  Nefte  porto  de  Vineroz  deferobarcou  a  Rai- 
nha D.  Margarida  de  Auftria.  mulher  de  Fehpe  Terceiro,vindo  de  Itália  o  anno 
de  1599  i  o  que  fe  adverte,  poque alguns  Roteiros  eftrangeiros  erradamente 
cizera  que  aqui  naó  haíurgidoura  Outra  Icgua  mais  adiante  eftà  huma  torre 
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branca  que  fe  chama  Torre  do  Sol ,  onde  entra  no  mar  o  pequeno  rio  Cema  que 
divide  o  Reyno  de  Valença  do  Principado  de  Catalunha. 

AlfaciuesdeTortofa. 

ALefte  da  Torre  do  So^efpaço  de  três  léguas  he  toda  terra  baxa ,  que  fe 
á\2im^osAlfaquesdeTortofa,àc\íç.\\h^,  AOeftcdella  ha huma grande, 
&bella  bahia,  onde  ha  bom  furgidouro  abrigado  de  todos  os  ventos.  Queren- 
do entrar  neftabahiaencoftemfe  aterra  firme,  porqueailha  hemaitobaxa  ,& 
delia  corre  hum  banco  de  área  para  a  banda  da  terra  firme.  Naveguefe  portan- 
to huma  légua  para  dentro  afoutamenf e,  &  furjafe  em  5 , 6, 8  braças  de  exccllen- 
tc  fundo.  A  Ilha  como  digo  he  muito  baxa,  tanto. que  havendo  mar  groflb  paíTa 
a  agua  pôr  cima,  &  da  parte  de  dentro  he  acoita  mui  baxa,  própria  para  enca- 
lhar os  navios  que  quizerem  dar  crena.  Na  bahia  ha  huma  torre  chamada  de  S. 
Joaó,  junto  da  qual  fe  faz  íal. 

ti5\dontesCoUhres, 

SEtc  léguas  ao  Sufuefte  dos  Alfaques  eftaó  as  Ilhas  chamadas  Montes  Coli' 
yres,^soro\iUonomç.Moncolumbretes,c^\Qhõ  15, ou  i6  ilhcos  altos,  perto 
huns  dos  outros  ,  à  roda  dos  quaes  ha  boa  paíTagem ,  &  nada  que  temer  mais 
que  o  qusfe  vir  com  os  olhos. 

Ampulha. 

D  Os  h\h(\ViQS^Amptãhã  acofta  corre  primeiramente  a  Lefte  quarta  de 
Nordefte,  &  depois  ao  Nornordefteatà^abo  de  Am  pulha,  &hade 
humapartea  outra  féis  léguas:  faó  tudo  terras  baxas ,  &:hêbom  navegar  por 
aqui  hum  pouco  afaftado.  OCabo  deAmpulhahetambcm  muito  rafo:  citan- 
do ao  Nornordeíte  delle  fe  deve  governar  a  Oeíte ,  &:  furgir  entre  elle  8c  a  terra 
firme-,  porque  o  Cabo  naóhefenaõ  huma  Ilha,  como  também  todas  as  terras 
defdeos  Alfaques  atè  Ampulha  naó  faó  mais  que  Ilhas  muito  baxas ,  que  fazem 
muitos  canaes  por  onde  o  rio  Ebro  defagua  no  mar.  Stirgefe  diaote  de  Ampulha 
em  6,  ou  8  braças  fundo  de  área.  A  Cidade  de  Tortofa  fica  pela  terra  dentro  fo- 
bre  o  rio  Ebro,  diftante  da  coita  do  mar  quatro  léguas. 

(iSMiramar. 

Do  rio  de  Ampulha  atè  a  praya  de  Mr^w/^r  aterra  corre  ao  Nordefte 
perto  de  nove  léguas:  ao  longo  da  coita  tudo  faó  bellas  terras  ,  mas  pelo 
paiz  dentro  tudo  faó  montes  altos.  A  ponta  de  Miramar  he  muito  branca ,  & 
talhada ,  &  fgbre  ella  ha  hfi  caítello  antigo.  Surgefe  aOeftedeftecaftello  era 
8,ouiobraças  deagua.  Entre  Ampulha ôcefte  furgidouro  haduasVilias  na 
borda  do  mar ,  a  mais  vizinha  de  Ampulha  fe  chama  S.Jorge ,  &  a  fegunda  Ba- 
lagner:  efta  ultima  tem  huma  ponta  que  avança  muito  ao  mar,  &fobreella  ha 
duas  torres  de  facho. 
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DE  Mi  ramar  a  Tarragona  a  cofta  corre  a  Lefnordefte  quatro  ícguas.  Tarra- 
gona  hc  huma  praça  de  guerra ,  fituada  em  cima  de  hum  outeiro  redondo 
diltantc  da  borda  daagua  hum  tiro  de  funda,  &  perto  da  Cidade  ha  huma  torre 
quadrada  fobre  hum  monte,  A  praya  de  Tarragona  he  a  modo  de  huma  enfea- 
da  aberta.  Querendo  aqui  furgirponhafe  a  torre  quadrada  a  Oefte  ,  &fedará 
fundo  em  IO,  ou  12  braças,  área. 

Barcelona. 

DE  Tarragona  a  Barcelona  ha  14  léguas ,  8f  logo  huma  légua  para  Lefte  de 
Tarragona  cftá  hum  lugar  chamado  Tamaril  em  hum  valle ,  &  trcs  léguas 
adiante  para  o  Nordeftefevé  hum  outeiro  redondo  ,  &  fobre  elle  huma  torre 
de  facho.  Defta  torre  ao  Nordeíte  quarta  de  Lcftc  emdiftancia  de  10  léguas 
cm  huma  enfeada  jaz  a  Cidade  de  Barcelona  cabeça  de  Catalunha ,  &  onde  ha  o 
mayorcommercio:  cofteando  efta cofta  fe  vem  muitas  Villas&caftellos,  rnas 
uaõ  ha  furgidouro  fenaó  para  hum  cafo  de  neceílidadc.  Ao  Ponentc  da  Cidade 
jaz  hum  monte  alto  chamado  Af^w/z/íV,  fobre  o  qual  ha  huma  Fortaleza  .-os  na- 
vios grandes  daõ  fundo  defronte  da  Cidade  dillante  quafi  hum  quarto  de  légua 
em  9, ou  lobraças ,  &:  da  parte  do  Ponenteem  15,  ou  16 :  porém  os  navios  pe- 
quenos furgem  junto  de  terra  ao  longo  de  hum  molhe  de  pedra  que  corre  direi- 
to para  o  mar,  ôcfeamarraò  com  duas  ancoras  ao  mar  para  a  parte  de  Ponente, 
&dous  cabos  em  terra.  Nefte  fitio  Êcaó  cubertos  doLeftecomomolhe,&do 
Oefte  çom  o  motjte  de  Monjuic ,  mas  o  Sal  caufa  alli  grande  dano. 

^  damos. 

DB  Barcelona  a  P<2?áWj' a  cofta  corre  a  Lefnordefte  16  léguas,  pelo  paiz 
dentro  a  terra  he  alta,  mas  pela  banda  do  mar  tudo  íaó  terras  baxas,  onde 
le  vem  quantidade  de  Villasôrcaftellos,  &  torres  de  facho.  Palamós  he  hum 
dos  melhores  portos  de  Catalunha,  onde  ha  huma  Villa  do  mefmo  nome;  o  por- 
to he  aflaz  largo,  &  limpo ,  6c  tem  a  entrada  a  Lefluefte ,  &  eftando  dentro  eftaõ 
os  navios  abrigados  de  todos  os  ventos ,  furgefe  em  5 , 8,  ou  10  braças  fundo  de 
área.  Querendo  entrar  dentro  va-fe  cofteando  a  praya  de  perto ,  porque  a  abra 
naóapparecc  fenaó  eftando  perto  de  terra.  Da  banda  de  Oefte  defta  abra  ha 
huma  torre  fobre  hum  monte  que  facilita  o  conhecimento.  Entre  Palamós  &  o 
Cabo  Dagofredi  eftaó  humas  pedras  defcubcrtas  chamadas  Formigas ^ái^zniQS 
da  terra  hú  tiro  de  mofquete:  entre  ellas  &  a  terra  podem  paíTar  galés. 


Cabo  Dragon ,  ou  TyjgofredL 


DE  Palamós  2ioC.VragoniO\i'D'^Âgofredi,ouácAguâFriái2ittTt2LCorrQ 
ao  Nordefte  quarta  de  Leftecoufa  de  quatro  léguas.  He  toda  terra  rafa, 
mas  alta,  Sc  por  cima  defta  terra  rala  ha  algCis  monteíinhos  fragofos,  pelos  quaes 
íe  conhece  o  dito  Cabo ,  como  também  por  huma  torre  de  facho. 
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Do  CâfeoDragofí  atè  ábahia  àeRofes  ha  d  aâsíêgiias  grandes'  ão  Norte 
quarta  do  Noroefte.  Eftabahia  tem  duas  léguas  delargo  naentrada:as 
fUâs  duas  Contas  corre  humacom  outra  Nórnordcfte  Suíudoefte,  &  a  bahia  en- 
tra para  dentro  três  para  quatro  léguas  ao  Noroefte.  A  Villa  de  Rofes  ficada 
bârida  do  Norte.  Pódefe  furgir  por  toda  eft^  bahia  onde  quizcrem  em  6, 8,  i  o 
braças  fundo  de  área,  &  ha  abrigo  de  todos  os  ventos,  excepto  do  Sul  &  Suefte, 
quelaó  traveília.  Aponta  do  Sul  àQQ:3ih2hia.íe  chsimÁCaho  de  PalafigMelf  6c 
nella  ha  duas  pedras  ou  ilheos  ctím  dotis  Baluartes. 

Cabodú  Creos  OU  daCmX^  ~ 

Do  Cabo  de  Palafiguel,  qtié  eftà  na  entrada  da  bahia  de  Rofes,  atè  o  Cabo 
de  Creos^Q.  cólta  corre  ao  Norte  quarta  d©  Nordefte  oito  léguas.  Sobre 
efte  Cabo  ha  huma  torre  redonda,  &  hum  quarto  de  légua  ao  mar  dcUe  eftà  hum 
ilhote  com  hum  baxo  pela  parte  de  fora ,  6c  outro  ilhote  fica  pegado  com  terra* 
mas  de  modo  que  com  galés  fe  pódc  paíTar  entre  elle ,  &  fobre  o  Cabo  íe  pode 
furgirem  1^,20 braças.  ;.;-■,;  ..k\.--.. 

A  Oèfte  do  dito  Cabo  de  Creos  meya  légua  fica  Porto  Legat  bapáz  dçpôiti 
eas  galés.  Entrando  no  dito  lugar  fe  vé  hum  baxo  fobre  aponta  do  Sul^  a  fua 
traveffia  he  LéíTuèftê. 

Mais  a  Oefte  de  Porto  Legat  hama  pequena  légua  eftà  Cadache ,  que  he  hum 
porto  do  comprimento  de  hum  quarto  de  légua  ,  &  a  boca  he  larga  hum  tiro  dé 
arcabuz  com  hum  ilhote  àmaó  direita.  Nomeyo  daboca  ha  fundo  de  19  ,ou 
20  braças  com  muita  erva  ,  8c  hum  tiro  de  arcabuz  do  ilhote  ha  duas  pedras  pe- 
quenas defcubertas  que  fícaó  à  maô  direita,  pódefe  chegar  aellas  de  perto,  dei- 
xandoas  a  eftribôrdo  com  nãos,  6c  a  bombordo  com  galés. 

Ilhas  de  fuíçaú^FormeMteraf 

Do  Cabo  de  SMartin  atè  a  ponta  de  Oefte  da  Ilha  de  Juiça  a  derrota  he 
a  Lefte  10  léguas.  Na  ponta  de  Oefte  de  Juiça  hum  quarto  de  légua  ao 
mar  eftà  huma  pedra  forcada  chamada  Beltran,  que  de  longe  parece  hum  liavio 
àYela.  Ella  Ilha  Juiça  he  de  mediana  altura ,  tem  onze  léguas  de  comprido  lan- 
çada de  Nordefte  Sudoefte ,  &  de  largo  tem  féis  léguas.  Da  fua  porita  de  Oeftê 
laté  a  ponta  que  fica  mais  ao  Sul,  a  cofta  corre  a  Lefte  quarta  deSucfte^  léguas: 
da  parte  de  Oefte  defta  ponta  eftà  huma  Ilha  rafa ,  6c  na  extremidade  da  rnefma 
ponta  à  roda  delia  ha  hum  banco  de  área,  que  fe  avança  boa  mèya  légua  ao  mar 
paraabanda  doSul.  Eftaponta  doSul  de  Jpiçafiça  diftante  dapequenallha 
Formentera  coufa  de  légua  6c  meya ,  6c  a  Ilha  Fornientera  tem  duas  léguas  de 
comprido,  6c  huma  de  largo,  6c  he  terra  baxa,  areenta  ,  ^  dçshabitada :  a  paíla- 
gem  entre  ella^Sc  Jiiiça  naô  tem  de  fundo  mais  dé  4,  ou  5  braças,  6c  he  necelíario 
ir  por  meyo  canal,  ou  encoftarfe  mais  à  Formentera.  N  efta  II  ha  Formentera  ha 
bom  furgidouro,  alTim  da  banda  do  Norre,  como  da  banda  do  Sul:  he  defpo- 
voada,  mas  pódefe  nella  fazer  agua  &;  lenha. 

Da  ponta  do  Sul  de  Juiça  atè  a  abra  da  Villa  do  mefmo  nome  ha  duas  léguas 
aoNordeftcj  mas  naõ  convém  chegar  mais  perto  de  te  traque  emdiftancia  de 

huma 


^ahiade  S.HiUm. 


huma  legiUj  por  caufa  do  banco  da  ponta  de  Juiçaem  que  acima  fe  tem  fallado, 
porque  chega  atè  aponta  dpSudoefte  da  entrada  da  abra  de  juiça,,&  por  tan- 
to querendo  ir  a  efle  porto  vindo  do  Oefte ,  ou  do  Sul ,  dcvemle  ir  bufcar  duas 
grandes  pedras  que  eftaó  na  ponta  d&Lefte  defta  abra ,  cofteandoas  de  perto ,  & 
jdeixandoas  a  eftribordo  ao  entrar ,  &  fempre  íe  deve  chegar  mais  perto  à  banda 
<ic  Lefte  defte  porto  que  à  de  Oefte,  atè  eftar  entre  as  duas  pontas  da.çntrada  da 
abra,  depois  fe  irá  por  meyo  canal,  &  fe  furgirá  para  dentro  da  torre  que  fica  na 
ponta  de  Oefte  defte  porto ,  defronte  da  Villa  de  Juiça.  Efte  porto  naõferve 
inais  que  para  navios  pequenos  que  demandem  10,  ou  1 2  pés  deagua  quando 
■.muito.  -^  ■■  ^         ■-/;.  iiu- 

QUâtro  Jeguas  ao  Nornordêfte  da  Villa  de  Juiça  eftà  o  Caífello  de  S.  Hi^ 
lariaem  húa  grande  bahia  de  área,  na  qual  ha  bom  furgidouro.  Na  ponta 
de  Lefte  defta  bahia  ha  dous  ilheos  pequenos ,  por  fora  dos  quaes  fe  deve  nave- 
gar por  caufa  de  huma  pedra  alagada  que  fica.  diftantedelies  o  comprimento 
deduasamarras.  Daqui  atè  àpontade  Lefte  de  Juiça  ha  duas  léguas  grandes, 
&  efta  ponta  de  Lefte  he  baxa,  &:  tem  também  huma  Ilha  feparada  chamada  Ta- 
comago,  &  ao  Noroefte  delia  eftà  huma  grande  enfeada  onde  ha  furgidouro  em 
12,  ou  15  braças  de  agua,  mas  naócònvem  chegará  banda  do.Suldefta  enfeada 
por  caufa  de  huma  lagem  efcondida  que  álli  ha ,  onde  íe  vé  quebrar  o  mar ,  imas 
«ntre  a  dita  lagem  6c  a  terra  ha  16  braças  de  fundo.  bi^iol 

,  Ás  coftas  do  Norte  &:  de  Oefte  da  Ilha  de  Juiça.faõ  limpas  &  fem  algum  pei. 
rigo ,  &  tem  da  banda  do  Norte  duas  enfeadas-,  huma  chamada  Porto  Magna  t 
outra ,  Cdã  de  Santo  António ,  onde  fe  pode  dar  fundo.  Na  ponta  do  Noroefte 
defta  Ilha  ha  hum  ilhote  que  os  Italianos  chamaó  Conigliere  ou  Coelheira,  &  os 
Flamengos  Comiger ,  detraz  do  qual  fe  pôde  furgir ,  porque  o  fundo  he  bom  & 
limpo,  mas  os  Turcos  vaó  allia  miúdo  dar  fundo ,  &  pondo  fentinellas  fobre  o 
ilhote  defcobrem  osnavios  que  paflaô  para  os  cometer.  Vcjafe  a  eftampa  n.  16. 

z^Xídloorcái  -: 


,hi 


A  ponta  de  Lefte  de  Juiça  até  a  ponta  de  Oefte  de  Malhorca ,  ou  atè  a 
\\\\SiDrâgonera<  he  a  derrota  Nordefte  quarta  a  Norte  14  léguas.  Hum 
quartode  légua  da  dita  ponta  de  Oefte  de  Malhorca  jaz  a  fobredita  Ilha  cha- 
mada Dragonera.  Pódefe  paíTar  entre  a  dita  ponta  §c  Ilha ,  que  he  muito  fundo 
.&:  limpo,  &  querendo  dar  fundo  fe  pôde  fazer  por  fcr  bom  fitio,masvigiemíe 
doscoflarios.  Na  Dragonera  ha  boa  agua.  Oito  léguas  aoSuefte  da  fobredita 
Ilha  Dragonera  jazo  morro  de  Oefte  da  bahia  em  que  eftà  fituada  a  Cidade  de 
Malhorca,  &  ao  voltar  do  dito  morro  eftaó  três  ilhotas ,  &  fobre  a  de  Lefte  húa 
.  torre.  Hum  bom  pedaço  paftada  efta  ilhota  eftà  huma  grande  enfeada,  onde 
.  hatambem  huma  torre  quadrada,  na  qual  todas  as  noites  fe  accende  farol  para 
dar  final  à  Cidade  dos  coíTarios  que  apparecem  ,  &  quando  fe  chega  perto,  pa- 
rccecftarfobrehumallha,poreftaremterra  baxa.  : 

Por  detraz  da  ponta  em  que  eftà  efta  torre  ,  eftà  o  porto  de  Malhorca  chama- 
do Fí?río  Pm:  aqui  feamarraó  os  navios  com  huma  ancora  ao  mar,  &  com  proiz 
em  terra  abrigados  de  todos  os  ventos,  poftp  que  o  J^eífuettc  he  aqui  talvez  tra- 
balhofo. 
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Ao  Suefte  de  Porto  Pin  meya  légua  jaz  a  Cidade  de  Malhorca ,  onde  ha  hum 
molhe  feito  por  arte  para  reparo  do  porto ,  mas  naó  entraó  nelle  mais  que  galés, 
&  outras  embarcaçoens  pequenas.  Entre  a  Cidade  &  Porto  Pin  ha  hum  caftel- 
lo  fobre  húa  eminência ,  debaxo  do  qual  he  q  furgem  ordinariamente  os  navios 
cm  5,  ou  6  braças  de  agua  ,  &fe!evahuma  amarra  a  terra  debaxo  doCaftello. 
Da  banda  de  Leftc  da  Cidade  de  Malhorca  he  tudo  terra  baxa,  &  ncUa  ha  quarp- 
tidade  de  moinhos. 

Da  ponta  do  Noroefte  da  bahia  de  Malhorca  atè  a  Ilha  Cabrera  a  derrota  he 
áoSuíuefte  loleguas.  Efta  pequena  Ilha  eftà  dillante  da  ponta  deSuefteda 
Ilha  de  Malhorca  huma  grande  légua  &  meya,  &:  nefta  ilhota  ha  bom  furgidou- 
rOj8centreella&:aterradcMalhorcaha8,  io,ou  12 braças,  íegundofeeftivcr 
perto  da  ponta  de  Malhorca.  Na  Ilha  Cabrera  ha  hum  Caftello  antigo,  &  aflim 
a  Ilha  como  a  ponta  de  Malhorca  hc  terra  baxa  &  rafa ,  mas  o  fertaó  dentro  he 
terra  alta. 

Logo  voltando  aponta  do  Suefte  de  Malhorca  achareis  Cala  Fighera  yonác 
fe  pôde  furgir,  que  o  fundo  he  limpo,  &  de  área.  E  logo  para  a  banda  do  Nor- 
defte  em  diftancia  de3,ou4leguas  jaz  Porío  Pedro.  Pódefe  aqui  entrar  paf- 
fando  as  duas  ponras  por  meyo  canal.  No  lado  efqucrdo  ha  huma  torre  velha 
derribada,  ôr  o  porto  dentro  hefeguro  de  todos  osventos,  excepto  do  Suefte 
quehetravcftia:  aentradatem  de  largo  hum  tirodemofquete,  &  corre  para 
dentro  ao  Noroefte,  &  he  bom  lugar  para  6,  ou  7  navios. 

Três  léguas  mais  para  a  banda  do  Nordefte  eftà  Porto  Colombo ,  onde  ha  bom 
furgidouro  comfundo  limpo  capaz  de 5 o  galés i  porém  naó  ferve  paranaos 
grandes,  porque  naó  tem  mais  de  1 2  palmos  de  fundo ,  &  naó  fe  pôde  alli  fazer 
aguada.  A  fua  traveíTia  faó  Sul  &  Sufuelte. 

Duas  léguas  6c  meya  mais  para  o  Nordefte  fegucfe  hum  porto  chamado  Ca- 
lalonga,  cuja  boca  fica  entre  dous  montes.  Efte  porto  naó  he  conhecido  nem 
frequentado,  mas  fuccedendo  que  algum  coííario  vos  déííc  caça,  ^  fofleis  obri- 
gado falvarvos  dentro,  adverti.que  inda  que  vejais  o  porto  muito  comprido,  de 
naó  entrar  muito  dentro  por  naó  encalhar  nos  lançoes  de  hmos  oubotelhaó, 
comofuccedeo  a  alguns,  pofto  que  fem  perigo,  mas  neftecafo  difparai  huma 
peça,  que  logo  acudirá  muita  gente  armadi  em  voíTa  defenfa.  Aqui  fe  pôde  ía- 
2erlenha,&  muito  boa  agua. 

•  Segueíe  m ais  para  o  N ordéfte  quarta  do  Norte  o  Cabo  La  Pedra :  fa zem  da 
ponta  de  Cabrera  até  cfte  Cabo  1 2  léguas,  &  as  terras  ao  longo  do  mar  todas  faô 
baxas,  &  nellas  fe  vem  muitas  caiarias,  &  toda  efta  cofta  he  limpa. 

Pa  ponta  ou  Cabo  de  la  Pedra  até  a  grande  bahia  ou  golfo  de  Jlcudia  ha 
duas  léguas  &  meya  ao  Noroefte  quarta  do  Norte.  Efta  bahia  tem  coufa  de 
quatro  léguas  de  largo,  &  entra  para  dentro  da  terra  outro  tanto :  dentro  delia 
ha  huma  grande  ponta  que  fahe  ao  mar,  &  tem  em  cima  hum  monte ,  no  qual  ha 
huma  torre  onde  fe  accende  facho  quando  fe  vem  navios.  Efta  ponta  ou  penin- 
fula  fepara  efta  bahia  em  duas,8c  faz  dous  portos,  hum  de  cada  banda,  nos  quaes 
fefurge,  &:  ficaó  alli  os  navios  abrigados  de  todos  os  ventos.  A  VilladcAkudia 
fica  no  fim  deftapeninfula  da  banda  da  terra  entre  as  duas  abras,  &  ambas  eftas 
abrasou  bahias  laó  limpas,  &  nellas  fefurge  em  quantas  braças  fequer. 

Da  bahia  de  Alcudia  atè  o  Cabo  Fermntell  corre  a  cofta  ao  Nornoroeftc  6  lé- 
guas, &  toda  a  terra  defta  cofta  he  alta ,  &  talhada , onde  fe  pôde  chegar  como  a 
hum  caez,  mas  naó  fe  acha  fundo  ao  pé  delia. 

Do  Cabo  Fcrmentell  à  Ilha  Dragonera  a  cofta  corre  ao  Sudocfte  quarta  de 

Oefte, 
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Oefte,&ha  dehuma  a  outra  parte  1 6 léguas:  tudoaolongQ  defta  cofta  faõ 
montes  altos,  &naó  ha  nenhum  lugar  ondefepoflafurgir.  Tem  eftailhade 
Malhorcaemcircuito55  léguas.  Vejafeaeftampa  n.  15. 

Treze  léguas  a  Oeíte  do  Cabo  Fermentell ,  &  nove  léguas  ao  Nornordefte 
da  Ilha  Dragonera  eftà  hum  banco  pequeno ,  onde  naõ  ha  mais  de  1 1 ,  ou  1 2  pés 
de  agua:  efte  banco  fica  diftante  de  terra  quatro  léguas. 

óXdenorca. 

Do  Cabo  Fermentell  deMalhorcaatè  o Caho Baj oíis  ótMenorCâhe  íl 
derrota  a  Lefnordefte  8  léguas.  AIlhaMenorca  tem  1 1  léguas  de  com- 
prido lançada  de  NoroefteSuefte,  &de  largo  cinco  léguas  ,&  he  terra  de  me- 
diana altura.  Do  dito  Cabo  Bajolis  três  léguas  ao  Sul  quarta  deSueftc  eítà  hú 
porto  pequeno  para  barcos  que  fe  chama  Santa  Catherina  j  &  huma  légua  adi- 
ante ao  mefmo  rumo  eftà  Cittadella  cabeça  da  Ilha  que  he  melhor  porto ,  mas 
tem  huma  entrada  ou  boca  taó  eftreita  que  fe  naõ  vé  fenaõ  de  muito  perto.  Qtie. 
rendo  entrar  nefte  porto,  marquefe  huma  Igreja  branca  que  parece  torre,  &jaz 
vizinha  da  boca  do  porto,  encaminhefe  a  ella  deixando-a  da  maõ  direita,  &  def- 
cobrindo  o  rio  fe  entrará  para  dentro.  Efte  rio  he  muito  comprido,  mas  eftreitd 
em  demafia :  a  fua  traveffia  he  Noroefte. 

Outra  légua  mais  para  o  Sul  çftá  hú  dos  Cabos  ou  pontas  principaes  da  Ilha, 
&:  defte  Cabo  atè  a  Eira  de  Maon^  ou  Ayre  de  Maon  a  derrota  he  a  Lefluefte  9  lé- 
guas. Ayre  de  Maonhe  hum  ilhote  diftante  ^oopaíTos  daponta  doSueftede 
Menorca,  mas  pódefe  paíTar  entre  elle  &  a  ponta  de  Menorca  com  qualquer  na- 
vio: nem  ha  que  recear ,  pofto  que  fe  veja  o  fundo  em  parte  branco ,  &  em  parte 
negro,  porque  o  branco  he  área,  6c  o  negro  correola  ou  botelhaó ,  que  faõ  ervas 
do  mar.  Quem  por  aqui  pafíar  encoftefe  mais  à  terra  de  Menorca,  q  ao  ilhote. 

Hum.a  légua  pequena  diftante  do  dito  ilhote  fica  Porto  Maon ,  que  he  hum 
dos  melhores  portos  do  mar  Mediterrâneo ,  o  qual  corre  para  dentro  ao  Noro- 
efte quarta  do  Norte.  A  entrada  fica  entre  duas  pontas  de  terra  baxa ,  fobre  cada 
huma  das  quaes  ha  huma  torre,  &  junto  da  ponta  dcLefte  ha  hum  baxo  cuber- 
to  da  agua.  Tanto  que  (centrar  para  dentro,  fe  verá  da  banda  efquerda  hum 
grande  caftello,  &  depois  de  o  haver  paíTado  fe  pôde  dar  fundo,  mas  navendofe 
de  deter  aqui  alguns  dias,  va-fe  mais  para  cima,  porq  diante  do  caftello  haalgú 
rato,  &  lá  mais  dentro  fe  pôde  amarrar  com  qualquer  corda ,  ficando  abrigado 
de  todos  os  ventos ,  &  ha  fundo  para  nãos  bem  grandes.  Efte  porto  tem  huma 
légua  grande  de  comprido,  &  he  feito  pela  natureza.  A  payoaçaó  eftà  no  fim 
do  porto ,  8c  he  abundante,  pofto  que  pequena. 

Na  cofta  da  Ilha  Menorca  que  olha  para  o  Norte,  eftà  Porto  Fornell ,  onde 
naõ  convém  ir  fenaõ  em  cafo  de  urgente  neceffidade.  Nefte  caio  velejefe  para 
a  ponta  de  Lefte,  verfeha  hum  monte  pequeno,  &  chegando  a  huma  ilheta  rafa* 
fe  molhará  a  ancora  em  6, 7  braças,  pofto  que  na  entrada  ha  1 5  braças }  advertin- 
do de  naõ  furgir  mais  fera,  porque  antes  defta  ilheta  ha  muito  rato  de  pedra ,  & 
fe  podem  perder  as  ancoras.  A  traveffia  defte  porto  hc  N  ornordefte ,  &  muito 
trabâlhofo.  Vejafeaeftampan.16. 
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Oze  oú  treze  léguas  âo  Nordefte  da  ponta  do  Suefte  de  Menorca  ha  ha 
_,,,__^  banco  de  pedra  alagado,  no  qual  naó  ha  mais  de  8,  ou  9  pés  de  fundo.  Os 
Flamengos  fituaó  efte  banco  mais diftante  de  Menorca  aomefmorumo  do 
Nordefte,  &  Nordefte  quarta  do  Norte, a  faber,  i6  léguas,  porém  naõeftà  taô 
diftante. 

-  Yinteleguas  aOeftedoCabo  delaCaíTa  em  Sardenha  ha  outro  banco  de 
área,  que  tem  algumas  1 5  léguas  de  comprido,  Sc  corre  Lcfte  Oefte.  Nefte  ban- 
co naõ  h;a  mais  de  4, òu  5  braças ,  &  nelle  fe  tem  perdido  muitas  cmbarcaçoens  : 
o  fundo  he  taó  movediííb ,  que  qualquer  golpe  de  mar  deita  dentro  dos  navios 
de  alto  bordo  quantidade  de  área,  pelo  que  fe  procurará  darlhe  todo  orefo-uar- 
do.  A  fua  ponta  de  Ocfte  fica  diftante  da  Ilha  Menorca  30  leg.  aLefnordefte. 


DESCRIPGAJVl 

Do  Golfo  deLeaõ,  &  dascoftas  entre  o  Cabo  de 

Creos ,  3c  Cabo  de  Mele  ,  como  rambem  das  Ilhas 

de Corfiga,  &  Sardenha. 

Oefte  do  Cabo  de  Creos  couía  de  quatro  léguas  eftà  a  bahia  de  Lmfano, 
naqualhabomfurgidou.ro  debaxoda  Villadomcíróonome,  em6  10 
15,  ou  20  braças  de  agua,  fegundofeeftiver  longe  ou  perto  de  terra. 

Huma  légua  diftante  deLanfano  e^à  Porto  Fendres ^  a  que  osGenovezes 
chamaóPr£>w»?r^,ondefeíurge  em  10, 15, 20 braças  debaxo  da  Villadomef- 
rao  nome.  A  conhecença  defte  porto  he  que  indo  na  volta  de  Colibre  vereis  híi 
monte,  em  cima  do  qual  ha  hum  caftello ,  indo  a  demandallo  vereis  o  porto  que 
fica  diftante  de  Colibre  meya  legua,&  ofobredito  caftello  fica  quafi  fobre  Pro- 
venere,  ou  hum  pouco  mais  para  o  Norte.  Na  boca  defte  porto  cfta  hum  ilho- 
te, que  faz  abrigo  ao  vento  Lefte,  capaz  de  20  galés:  a  fua  traveftia  faó  None,  & 
Nordefte,  amarrafe  da  parte  do  Noroefte  para  fcgurar  da  fúria  do  vento.  Do 
meyo  do  ilhote  para  dentro  fe  pôde  paflar  com  galés,  mas  com  navio  naô ,  que 
he  fujo,  antes  fe  deve  deixar  a  bombordo. 

Defde  o  Cabo  de  Creos  atè  Narbõna  corre  a  cofta  ao  Nornoroefte  1 8  léguas, 
&fepóde  dar  fundo  ao  longo  detodaella.comotambemem  Narbona;  porém 
nenhfi  deftes  furgidouros  he  bom ,  porq  com  os  ventos  de  Lefte  &  de  Suefte ,  hc 
alli  o  mar  muito  impetuofo,  &  por  iflb  naõ  íe  íurge  aqui  fenaó  por  necelTidade. 

ÇolfodeLead,    4^ 

Os  Hollandezes  châmsLÔ  Golfo  de  Narhona,  ò  que  fica  entre  o  Cabo  de 
Cre©s  &  as  Ilhas  de  Eres,mas  os  Italianos  lhe  chamaó  Golfo  de  Leão.  Par- 
tindo do  Cabo  de  Agofredi  para  ir  a  Marfelha  por  efte  golfo,  fe  o  vento  for  Le- 
fte, Suefte ,  ou  Sul ,  he  neceflario  ter  muito  cuidado  por  naó  fer  levado  da  cor- 
jente  para  a  cofta ,  porque  eftas  correntes  levaõ  ao  Norte ,  &  ao  Noroefte  com 

yiolen- 


violência,  o  qiie  tem  Gaufadò  naufrágio  dè  híúitas  ethbarGaçoês  i  êc  por  iítb  indò 
do  dito  Cabo  Dagofredi  pára  Mârfelhà  cOm  ois  ventos  Sitefté,  óu  Sudòefte ,  & 
lendo  noite,  ou  havendo  neblina  Haõ  fe  deve  poupar  a  fondâ  \  pórqite  à  duas  oú 
três  leg.  de  tei^ra  detitro  defte  gõljfo  íè  acha  fuiido  de  ^o  ou  40  braças.  Achando 
efte  fundo  he  neceflario  Virai-  logo  pârà  â  banda  de  Catalunha  i  porque  âò  Johgd 
da  cofta de Rufelhon  &  de  Cataltlnhà y  as  correntes fâó  para  oSul  áo longo  de 

Devíefe  fiòtât  qité  ás  torrentes  daõ  volta  à  roda  defté  golfo :  âÒ  longo  da  cóírá 
de  Provença  Vaô  ao  Norbe  i  iiâ  toftadc  Linguadbcà  a  Oeíie,  &  nâ  coíià  de  Giá- 
talunhâao  Sul.  MaS quando  oventoheNorDeíl:e,queosPróvehÇaes  chaitiaô 
Meftrau,  as  cortrentes  faó  ao  èontrarioj  porque  áo  longo  dá  éoftà  de  Catalunha 
Vaô  ao  N  orte ,  ná  coíia  de  LihgUádoca  a  Leíle ,  Sc  ria  eofta  de  Proveriçâ  áo  Silli 
&aoSiifuefte.  Equartdoventa  éfteventõNorGèfteíOmar  feembrâveceí&  lei 
Jyantâ  vagas  taô  altas  qiíe  éaufa  eípantoi 

o  Gabo  Dàgbftedi  a  Marfelha  he  âdèri-biá  pelo  íbferédittí  Gòífcj  de 

Leaõeoufade361eguasaoNordefte.  ÚâbaridádoNòr-oéftbdabâhiádé 

'Marfelhadiftante4legiíaseftà  á  abra  de  Martega,  ria  quáípòdènl  entrar  hávioS 
grandes.  Tem  pOr  eonhecenÇa  na  entrada  huma  grande  torre.  Vindo  do  hiari 
oii  da  banda  do  Suefte  j  &  querendo  entrar  erii  Martégà  devefe  coftear  a  tferrá 
fírttícdé  perto  até  éftar  dentro  do  porto,  por  Cáufá  dos  bancos  que  íahem  daà 
Más  Piquetas  híima  grande  legna  áo  riiar.  Eftas  Ilhaà  fáômui  baxas  j  6c  em  huá 
delias  ha  huma  torre  branca  que  pairece  hum  hav  io  à  vela* 


A  poíifâ  de  Máf téga  á  MàrfeWã  i  coftâ  êòrí-é  à  tíéíriiéíte  4.  tégiiásí  Tòdá 
^y^^^  efta  cofta  he  terra  parda ,  &  queimada.  A  poíitá  de  Mártégà  he  Báxa  i  k 
-Vai  lubindo  pouco  â^ottco'  para  á  banda  de  Marfelhâ  ;  poíque  jurttò  de  Marfe- 
Ihatudofaó  rtloritêá  altos.  A  Cidade  dèMarfelHáriâÔ  fédefcòbré  domar -fó- 
iiiente  fe  vem  duas  citádellas  qUe  eííaó  ria  entrada  dó  porto  í  hdmá  da  banda  ád 
Norte  j  outra  da  baiidá do  Sul  fdbre  hutli  riiontefiriho;  Abâhiade  Márfelhahè 
iriui  grande ,  &  nelláhá  três  ilhas  de  bàílante  grândeZâi  no  mef  o  daá  qUáeâ  fe  dá 
fundo,  mas  o  furgidòurò  ordinário  he  fentre  as  duas  riiayorès  cílâmadâá  S.^èm 
&  RàtonédU  ^  que  tamberíi  fe  Qh^ímlòCágaflràciai  k  Lila  ,.éâda  Humá  dás  quaeá 
tem  feíl  Fortirii :  átèrceira  qucfica  entre  as  ditas  duas  Ilhas  &  aterra  firmfihé 
a  mais  confíderavel ,  por  hum  bom  caftelío ,  que  nèllá  há  éhattiàdo  CáfièlWitOi 
Entre  todas  eftas  Ilhaâ  ha  boa  paíTagé,  irias  entre  Caftel-Ditd  &  á  terra  de  Mar- 
felhâ ha  huíftâ  pedra  bem  no  meyo  do  éanal .  Qiíándtí  fé  vai  á  Marfelhâ  por  efti 
paflagemi  deverrife  erieoftar  a  Caffel^  Dito  de  perto  M  ha^er  paífádo  a  dita  jye- 
d  ra  j  &  paíTadá  èlia,  íe  vai  fui  gir  defronte  da  entrada  do  portd ,  poíqUé  ern  Mar- 
felhâ riaófe  entra  àVéláí    ,    ,      .^      .     i       ,.    ^  j      .      -. 

Também  defronte  de  Cáífeí-tíitdha  duasíílfôtá^péqUeríásyjurifo  das  quáé^ 
feda  fundo  em  8,011  idbraçás,*  &  também eiitfeelíaá  ôtaterra  fepóde  fuígir 
■amaírándofe  fobre  as  ditas  Ilhas  ,•  &  Cdífí  fiutíia  írièora  para  á  banda  de^Ntífis 
.Senhora  da Guardà.  Vejafeaeftampan.if.  ,    ,,  ,  .    ..       ,  . 

JQif  Maríèlhà  ao  Càlfú  de  Cfojfefi  qtie  he  a  gprita  do  èuí  áá  éntf aéâ  dá  balwá 


iiiiif, 
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de  Marfelha  a  cofta  corre  ao  Sufudoefte  duas  léguas.  A  OeíTudoeíte  dêfte  Cabo' 
duas  léguas  delle  eílà  huma  pequètía  Ilha  rafa  cercada  de  reftingas  ,  fobre  a  qual 
ha  huma.torre  que  fe  vè  de  longe  antes  defc  yer  a  Ilha , por  fer  rafa  com  o  mar; 
Efta Ilha íe chama  Li P/^»í>r.  Jx^ió.  :,. 


DO  Cabo  deCroíTete  atèií^oíí;??  a  cofta  corre  a  LeíTuefte  quatro  léguas. 
Efta  cofta  por  aqui  he  terra  alta  queimada,  &  talhada  a  pique,  Srem 
meyo  caminho  defte  Cabo  &  Siotat  eftà  huma  Villota  chamada  Caffis.  A  Villa 
de  Siotat  eftà  fituada  no  fundo  de  huma  grande  enfeada,  diante  da  qual  ha  huma 
ilhota,  entre  efta  ilhota  &aterra  heoíurgidouro  de  Siotat  em  8,  &  10  braças. 
Da  banda  de  Leftc  defta  ilhota  ha  hum  banco,  fobre  o  qual  naõ  ha  mais  que  9, 
ou  10  pés  de  agua ,  &  por  ifto  quando  fc  entra  por  efta  parte  fe  deixaõ  os  dõus 
terços  da  agua  da  banda  da  Ilha ,  &eftando  dentro  fe  chega  enraó  para  ella ,  & 
fe  íurge  perto  delia  em  8, 8cio  braças,  fundo  de  área  &  vafa;  pela  parte  de  Oef- 
te  he  a  melhor  pan^gem ,  mas  também  por  efta  parte  he  melhor  encoftar  mais  à. 
terra  firme  que  à  Ilha,  por  fer  mais  fundo.  EmSiotat  hahum  molhe  ondeos 
navios  feabrigaó  quando  tem  defcarregado ,  mas  naó podem  alli  entrar  com 
carga,  por  ter  pouco  fundo. 

Tolon, 

DE  Siotat  a  Tolon  a  cofta  corre  ao  Suefte  Íeis  léguas :  he  t  tido  terra  baxa  ao 
longo  do  mar  com  muitas  enfeadas,  mas  pela  terra  dentro  tudo  faó  mon- 
tanhas efcalvadas,  excepto  no  cu  me,  ou  pelo  mais  alto  delias  que  eftaõ  cubcr- 
ta§  de  arvoredo :  ao  longo  defta  cofta  ha  muitas  pedras,  hu  mas  defcubertas ,  ou- 
tras por  baxp  da  agua,  pela  qual  razaó  hebom  naõ  chegar  por  aqui  muito  para 
á  cofta,  mas  paíTar  ao  largo.  Aqui  ha  dous  portos  pequenos  chamados  Glendõ- 
te,  &  Senary,  mas  pouco  frequentados. 

O  Cabo  de  Tolon  he  muito  alto  &  talhado  a  pique ,  &  tem  dous  ilheos  ou  fari- 
Ihoens ,  que  fe  chamáô  os  dous  Irmaons :  ao  pé  defte  Cabo  da  banda  de  Lefte 
delle  ha  huma  grande  enfeada  de  área  muito  baxa;  &  quando  fe  paíTa  por  dian- 
te delia  fe  vé  a  Cidade  de  Tolon ,  &  os  navios  furtos ,  &  parece  efta  enfeada  fer  a 
entrada  do  Porto  de  Toloni  porém  o  porto  fica  huma  meya  légua  mais  avante  a 
Léfte.  A  bahia  de  Tolon  tem  duas  léguas  de  largo ,  &  entra  outras  d  uas  ou  três 
pela  terra  dentro :  da  banda  do  Noroefte  faz  huma  enfeada ,  da  qual  fahe  huma 
pontaatépmeyo  da  bahia  bem  defronte  da  torre  grande,  que  fica  na  cofta  de 
Lefte,  &  eftas  duas  pontas  defendem  a  entrada  defta  bahia,  &  a  fechaó.  Efta  ba- 
hia de  Tolon  he  limpa, excepto  na  ponta  da  torre  grande  ,ondehahum  banco 
pequeno,  que  fahe  hum  pouco  ao  mar :  por  toda  efta  bahia  fe  pôde  dar  fundo, 
mas  o  furgidouro ordinário  he  entre  â  torre  grande  6c  a  Cidade ,  onde  ha  6,  &"  7 
braças,  o  fundo  vafa,  6c  alli  eftaó  os  navios  abrigados  de  todos  os  ventos. 

Ilhas  de  Eres. 

DA  Bahia  de  Tolon  às  Ilhas  de  Eres  a  derrota  he  ao  Suefte  coufa  de  4  leg: 
eftas  Ilhas  faó  cinco,  todas  altas:  a  primeira  que  fica  mais  perto  de  Tolon 
fe  chama  jRoWw,  6cnella  ha  Ijiura  CaftcUo  pequeno,  mascoxatudo  naó  he 

ilha 
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Ilha  inteiramente,  por  ficar  pegada  aterra  firme  deEres  por  hiima  língua  de 
terra  muito  baxa ,  na  qual  fea  muitas  falinas ,  &  por  efta  cauía  naó  ha  paííagem 
entre  efta  Ilha  &  a  terra  firme :  mas  entre  efta  Ilha,  &  a  Ilha  Polcoirola  que  fica  a 
Lefte  deRobadin  hafundo  de9,ou  lobra^^as:  perto  da  Polcoirola  ha  hum 
banco  q  corre  algú  tanto  para  oNoroeíte,  ôcporeftarazaô  fedcve  entrarpor 
meyo canal, ou encoftar  mais  aRobadin,  Em  Polcoirola  hahum  caftello  com 
boa  guarnição,  6c  por  baxo  delle  ha  bora  íurgidouro ,  como  também  por  toda  a 
bahiadeEresâtèaVilladomefmonome  em  lo, ou  12 braças.  A  Villa deEres 
fícaaoNornoroefte  da  Ilha  Polcoirola:  a  Lefte  defta  Villa  como  duas  léguas 
eftà  íL  Ponta  de  Berganíorif  à  qual  naó  convém  chegar  de  perto,  por  cauía  de 
algumas  pedras  alagadas  queeftaóhu  quarto  de  légua  ao  mar.  Sobre  efta  pon* 
ta  eftà  hum  Caftello  do  mefmo  nome ,  por  baxo  do  qual  ha  bom  furgidouro  da 
banda  de  Oefte  delle.  A  Lefte  da  Ilha  Polcoirola  coufa  de  huma  légua  ha  tam- 
bém trcs  Ilhas,  a  que  fica  mais  a  Lefte  he  a  mayor,  &  fe  chama  Bovena  ;  entre  to- 
das eftás  Ilhas  ha  paífagera,  masnaponta  de  Lefte  de  Bovena  eftaó  muitas  pe- 
dras alagadas,  a  qUe  íe  ha  de  dar  refguardo,  porque  fahcm  hum  quarto  de  légua 
ao  mar. 

Da  banda  do  Nordefte  da  ponta  de  Bovena  ao  Cabo  de  Lar  da  a  derrota  he  ao 
Nornordefte  coufa  de  duas  léguas,  Sc  em  meyo  caminho ,  mas  mais  inclinando 
à  quarta  de  Lefte,  ha  húa  pedra  muito  perigoía  debaxo  da  agua,  por  onde  quem 
vem  de  Lefte,  Sc  quer  ir  furgir  a  Ercs,  dev  eíe  chegar  mais  ao  Cabo  de  Larda,  que 
à  Ilha  Bovena,  atèeftar  a  Oefte  do  Cabo  de  Larda,  entaô  pode  ir  por  onde  qui- 
zer ;  por  toda  a  parte  ha  fundo  de  40  a  5  o  braças ,  até  eftar  dentro  do  Caftello  de 
Berganfon.  Entre  o  Cabo  de  Larda ,  Sc  o  de  Berganfon  ha  huma  grande  lagem 
que  lava  o  mar  por  cima  delia,  Sc  por  baxo  do  Cabo  de  Larda  ha  muitos  ilheos, 
ou  farilhoens,  Sc  ao  Norte  do  mefmo  Cabo  ha  bom  furgidouro  em  1 5 ,  16  braças. 

Do  Cabo  de  Larda  atè  aponta  de  ^5".  Tr^pt^í  a  cotta  cofre  ao  Norte  coufa  de 
treslcguas;  ao  longo  da  cofta  ha  quantidade  de  pedras  peia  mayor  parte  efcon- 
didâs  debaxo  da  agua ;  ha  também  duas  pedras  grandes  por  cima  da  agua,  que 
ficaó  feparadas  de  todas  as  outras.  S.Tropet  fica  da  banda  áo^SxAáo  Golfo  ou 
Bahia  de  GrimddOi  na  qual  ha  bom  furgidouro  em  6,  ou  /■'braças. 

.« ■ , 

FrêJHs, 

DA  ponta  de  S.Tropet  atè  a  ponta  da  entrada  da  S^Ã/^<^^Ffíjííí' a  cofta 
corre  ao  Nornordefte  duas  léguas  Sc  meya  j  Sc  efta  cofta  he  terra  alta.  Na 
ponta  de  Oefte  da  entrada  da  bahia  de  Frejus  ha  huma  reftinga  que  fahe  da  par- 
te de  Lefte  atè  o  meyo  da  entrada  defta  bahia,  &  entre  o  fim  defta  reftinga  Sc  a 
terra  de  Lefte  ha  duas  ilhetas  pequenas ,  por  entre  as  quaes  fe  entra  para  ir  para 
a  Cidade.  Surgefe  nefta  bahia  de  Frejus  em  io,ou  15  braças  de  agua,  fegundo 
fe  eftivcr  mais  ou  menos  dentro ,  Sc  alli  eftaó  os  navios  abrigados  de  todos  os 
ventos,  excepto  dos  ventos  do  Sul.Entre  as  duas  ilhetas  Sc  a  tef  ra  de  Oefte  tam- 
bém fe  pôde  entrar  para  ir  a  Frejus ,  mas  quem  por  aqui  houver  de  entrar  deve 
fer  muito  pratico,  Sc  experimentado  nefta  palTagem. 

Da  entrada  da  bahia  de  Frejus  até  oCabodeRofa  a  cofta  corre  ao  Sufuefte 
coufa  de  4  léguas :  a  terra  he  por  aqui  toda  alta,  Sc  o  Cato  he  também  alto,  Sc  Ca- 
lhado, Sc  parece  cuberto  de  pedras  grandes ,  Sc  vermelhas. 
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o  Cabo  de  Rofa  ate  zs^as  de  S.  Margarita,  &  S. Honor  ato  a  coíía  corre 
___  ao  Nordeftc  quarta  do  Nt>r-£e4  léguas,  &  roda  a  cofta  he  efcalvada,  &  dd 
montanhas  altas.  As  Ilhas  de  S.  Margarita ,  &  S.Honorato  faô  rafas  com  o  mar: 
a  de  S.  Honorato  he  a  mais  pequena,  ôf  fica  mais  ao  mar;  he  em  forma  de  ovado 
tem  hum  quarto  delegua  de  com  prido ,  &  feiscentos  paíTos  de  largo ;  he  defoo • 
voada ,  &  delia  fahe  huma  reftinga  de  pedra  ao  mar  como  hum  tiro  de  canhaó. 
A  outra  Ilha  de  Santa  Margarita  he  habitada;  tem  três.  quartos  delegua  de 
comprido,  &  hum  quarto  de  légua  de  largo.  Nella  ha  três  torres  pequenas. 
Pódefe  paíTar  à  roda  deftas  Ilhas  para  ir  para  a  bahia  de  Canneva ,  ou  para  furgir 
debaxo  da  Fortaleza  que  fica  da  banda  do  Norte  ,  o  fundo  por  aqui  todo  "he 
bom. 

Defta  Ilha  de  S.  Margarita  até  a  Ponta  de  Gourgeon  a  cofta  corre  ao  Nordefte 
huma  légua,  &  faz  huma  muito  grande  eníeada  ou  bahia,  na  qual  ha  bom  fur- 
gidouro.  A Pontade Gourgeo^miLÓhemíúto alta. ,  &temporconhecênçahuma 
Ermida  em  cima:  defta  ponta  fahe  para  o  mar  huma  pedra  por  baxo  da  agua  em 
diftancia  do  comprimento  de  huma  amarra,  &  mais ,  a  que  fe  dará  refguardo ;  &c 
bcmnomeyo  entre  as  ditas  duas  pontas  de  S.Margarita,  &  de  Gourgeon  eftà 
outra  pedra  alagada.  Surgele  em  todas  eftas  prayas ,  em  6,  ou  7,  ou  9  braças  de 
agua  de  fundo  de  área, 

(lAntibe. 

COufa  de  mcya  légua  ao  Nordefte  da  ponta  de  Gourgeon  eftà  a  Vi  lia  de 
^wí/^í,  que  he  huma  praça  de  guerra,  com  huma  boaCitadellsL  Na  en- 
trada da  abra  ha  hum  banco  que  toma  quafi  toda  a  entrada  ,  &  nelle  naó  ha  mais 
que  10  pés  de  fundoj  he  fó  para  embarcaçoens  pequenas.  Entrafe  pela  banda  de 
Lefte,  &  dentro  do  porto  ha  14  pés  de  fundo. 

DE  A  ntibe  a  iV/js^  corre  a  cofta  ao  Nordefte  4  léguas:  todacftaterra  he 
baxâ  ao  longo  do  mar,  mas  pela  terra  dentro  tudo  faó  montanhas.  Niza 
eftà  fituadâ  aborda  da  agua,  8c  vaó  aqui  poucos  navios  por  fer  muito  o  fundo, 
Surgefecom  duas  ancoras  ao  mar,  Scdous  cabos  prefos  em  terra  a  huma  pedra, 
em  mar  aberto  fem  algum  abrigo  em  30,  01135  braças  taõpegadoaterra,quefe 
defcarregaó  as  fazendas  por  pranchas  a  huma  barca^ntre  o  navio,  &  a  terra.Efta 
Cidade  he  do  Duque  de  Saboya ,  &  tem  hum  caftello  fortifíimo  em  huma  emi- 
nência, que  defende  a  Cidade. 


VilU  Franca. 

Dl 
E  Niza  a  Villa  Franca  a  cofta  corre  a  LeíTuefte  huma  meya  legua ,  &  a 
terra  he  por  aqui  alta.  Villa  Franca  fica  cm  huma  bahia  entre  duas  mon- 
tanhas, &  entra  efta  bahia  húa  meya  légua  pela  terra  dentro  ao  Norte,  &:  tem  de 
largo  hunl  quarto  de  legua,  a  fua  traveflia  heo  Sul,  &  q  Suefte ,  mas  h«  abrigada 
t-'.  ■■.:•'*  de 
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de  todos  os  mais  ventos.  Eftabahiahe  toda  limpa  em  roda,  &:naõhadeque 
temer  entrando  nella ,  a  Villa  fica  da  banda  de  Oefte ,  &  o  fuígidouro  he  diante 
delia  em  10,011 12  braças  fundo  de  área,  Sc  os  navios  fefeguraónefte  porto  ordi- 
nariaméte  com  quatro  amarras,  a  íaber,  com  duas  ancoras  ao  mar ,  &  duas  amar- 
ras em  terra.  Tem  hum  molhe  pequeno  de  pedra,  que  hefó  para  galés,  &  ou- 
tras embarcaçoens  pequenas.  Na  ponta  de  Oefte  da  entrada  defta  bahia  ha  húa 
torre  de  facho,  &:  fobre  a  montanha  entre  Niza  &  Villa  Franca  eftà  hum  caftel- 
lo,  que  facilita  a  ccnheccnça  defta  terra. 

De  Villa  Franca  nS.Sofpicrs  a  cofta  corre  a  Lefnordefte  coufa  de  légua  & 
ineya.  S.  Sofpiers  eftá  dentro  de  huma  enfeada  que  corre  direito  a  Lefnordefte. 
A  efte  porto  naõ  vaõ  mais  que  navios  pequenos ,  por  íer  de  mao  fundo ,  &  def- 
abrigado. 

<iS\áomco, 

DE  S.  Sofpiers  a  Momco  a  cofta  corre  a  Lefnordeíle ,  &  haverá  de  huma  a 
outra  coufa  de  duas  léguas.  Mónaco  hc  huma  terra  pequena  pertencen- 
te ao  Principe  de  Mónaco,  &  nella  ha  guarnição  de  foldados  Francezes  ,  por- 
que o  Principe  eftà  debaxo  da  protecção  de  França.  A  terra  eftà  fituada  fobre 
huma  ponta  alta  talhada ,  &:  o  porto  he  ío  para  barcas,  de  mao  fundo ,  &  defcu- 
berto  aos  ventos  do  Sul,  que  levantaô  alli  grande  mar.  De  Mónaco  a  Menton  ha 
huma  légua  ao  Lefnordefte:  hetambem  huma  praça  deguerra  pertencente  ao' 
mefmo  Principe  de  Mónaco:  o  furgidourohe  diante  da  Villa  em  12, 15  braças 
de  mao  fundo,  &  naõ  ha  alli  melhor  abrigo  que  era  Mónaco. 

I-Iumpouco  aLefte  de  Mónaco  eftà  hum  monte  chato,  que  osGenovczes 
chamaó  a  Me  fade  Mónaco ,  &  huma  pequena  légua  a  Lefte  dcfte  monte  eftà  ou- 
tro monte  agiido,  no  mcyo  de  dous  mais  altos ,  a  que  os  marinheiros  Geno vezes 
chamaó  a  Agulha  de  Menton.  Quando  eíla  Agulha  demorar  ao  Norte  quarta 
de  Noroefte,  &  eftiverdes  três  léguas  ao  mar,  entaó  demorará  a  Villa  de  Men- 
ton ao  Nornoroefte ,  &  vereis  o  monte  agudo  entre  os  outros  dous  mais  altos. 
Por  eíles  fmaes  he  fácil  de  conhecer  eíias  duas  terras. 

A  cofta  de  Mónaco,  ou  Menton  até  o  Cabo  de  Mele  corre  primeiro  a  Lef- 
nordefte, &:  logo  a  Lefte  quarta  de  Nordefte,  &  neíle  caminho,  que  he  de  coufa 
de  cinco  léguas,  ficaó  as  terras  de  Vintimilha,  Bordighierã ,  &  S.  Remo ,  perten- 
centes aos  Genovezes,  como  também  outros  lugares,  &  terras  grandes,  paiz 
muito  fértil,  abundante  de  vinho,  azeite,  &:  frutas,  &  muito  povoado  com  Igre? 
jas,  6c  cafanas  nobres.  A  cofta  he  limpa,  toda  de  área,  nem  ha  de  que  guardar 
mais  que  do  que  íevé,  masemtodaefta  cofta  naó  ha  portos,  nem  furgidouros 
mais  que  para  barcas  pequenas. 

Os  fobreditos  portos  de  Provença  faó  bons,  &  neceflarios  para  quem  houver . 
de  navegar  entre  a  Ilha  de  Corfiga ,  &:  a  dita  cofta ,  porque  com  ventos  Norde- 
ftes,  &  Leftes  he  tanta  a  corrente  que  vai  para  Oefte ,  que  naõ  he  pofíivel  com 
eftes  ventos  avançar  caminho  pofto  que  bordejando. 
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ROTEIRO 

Edefcripçaõ  das  coílas  marítimas  das  Ilhas  de  Corfi* 

ga  3  &  Sardenha. 

A  Ilha  Corfíga  tem  de  circuito  8o  léguas :  tem  poucos  portos,  mas  bons- 
OCahCorfOiqae  heomaís  feptentrional  da  Ilha,  faz  duas  pontas  di^ 
ílantes  duas  pequenas  léguas  huraa  da  outra,  como  a  Leite  quarta  de 
Nordefte,  Oefte  quarta  de  Sudoefte*  Na  parte  de  Lefte  da  ponta  que  fica  mais 
a  Lefte  (  que  propriamente  fe  chama  o  Cabo  Corfo  )  he  boa  paragem  para  fur- 
gir  com  ventos  OeíTudoeíles,  &  outros  mais  chegados  ao  Sul ,  porque  faz  den- 
tro hu  ma  bahia.  Mas  guardemfe  de  deixaríe  alli  eftar  com  Norde íles ,  &  Nor- 
nordeftes,  porque  fenaóeftiverem  bem  providos  de  ancoras  pira  falvarfe ,  ou 
taõ  prontos  para  fe  fazer  à  vela  deixando  as  ancoras ,  &  m.ontando  a  ponta  mais 
de  Lefle  do  dito  Cabo  Corfocorrer  a  coíla  à  fua  vontade,podem  ir  dar  a  travcz, 
eomo  fuccedeo  a  oito  galés  de  Efpanha,  das  36  que  governava  o  Marquez  de  S. 
Cruz  o  anno  de  16^  i  a  24  de  Mayo,  as  quaes  foraó  colhidas  aquella  noite  de  fe- 
melhantes  ventos  eftando  naquelie  poílo.  Do  Cabo  Corfo  a  Génova  ha  30  lé- 
guas ao  Norte  quarta  de  Noroeíle. 

Apartado  de  terra  hum  pequeno  tiro  de  artilhérk  j  &  ao  Sul  do  dito  Cabo 
Coríb  huma  pequena  légua  eftà  hum  ilheo ,  ou  farilhaõ  chamado  La  Ziralhã) 
fobre  oqual  ha  huma  torre  de  facho.  Pódefepaííar  entre  a  Ilha  j  &:ofarilha5» 
principalmente  com  galés:  nem  vosefpante  ver  algum  baxojuntodofarilhaõ, 
que  por  alvejar  vos  parecerá  ter  pouco  fundo,  porque  com  galés  como  tenho 
dito  íe  paíTa  por  cima.  Duas  léguas  ao  Suefte  do  dito  farilhaó  ha  huma  torre  fo- 
bre huma  ponta  de  rochedo  na  borda  do  mar,  que  quando  fedefcobre  vindo  do 
Norte  parece  o  dito  rochedo  ferem  duas  pedras  íeparadas  de  terra,mas  em  eíFei- 
to  eílaó  unidas  com  a  Coríiga. 

Cinco  leg.  ao  Sul  dofobredito  Cabo  eftà  íitoada  a  Cidade  de  Bajiiá  a  mais 
principal  de  Corfiga ,  aífim  por  íer  cabeça  do  Reino,  &  ter  alli  o  Vice-Rey  a  fua 
refidencia,  como  por  fer  habitada  da  nobreza  da  Ilha.  Diante  da  Baftiaíe  pôde 
furgircom  toda  a  embarcação  porhaver  bom  fundo  &  firme,  masfem  algum 
abrigo:  pelo  que  quem  naõ  tiver  alli  que  fazer,  naòvá  lá  dar  fundo. 

Eíla  cofta  de  Lefte  de  Corfiga  naó  tem  portos ,  por  tanto  aconfelho  a  todos 
os  que  quizerem  ir  de  Génova  a  Cálhari  de  Sardenha,  que  naveguem  pela  parte 
dePonenre  de  Corfiga  pela  abundância  deportes  que  Iheficaó  afotavento: 
mas  fe  o  tempo  os  obrigar  a  paliar  pela  parte  de  Lefte,  naveguem  taõ  apartados 
da  cofta,  que  com  hum  vento  Lefte  pofiaõ  da  metade  da  ilha,  ou  montar  o 
Cabo  Corfo,  ou  ir  a  Porto  Velho.  No  meyp  do  caminho  entre  Cabo  Corfo ,  bc 
Porto  Velho  duas  léguas  ao  mar  eftà  hum  baxo  de  pedra  do  tamanho  de  huma 
chalupa  com  2,  ou  3  pés  de  fundo ,  a  que  fe  dará  refguardo  alargandofe  bem  ao 
mar. 

Porto  Velho  eftá  quafi  no  fim  da  cofta  de  Leftôde  Corfiga.  He  capaz  de  qual- 
quer grande  armada,  &  muito  bom  para  nãos  &  galés ,  a  fua  traveftia  he  Lefnor- 
4cfte.  A  boca  do  porto  he  muito  larga,  ôcnaeatrada  daparte  do  Norte  tem 
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hiima  pedra  fobre  a  agua  apartada  da  ponta  500  paíTos,  como  também  da  parte 
do  Sul  ao  Suefte  da  dita  ponta  eftá  outra  pedra  também  apartada  de  terra.  Quê 
alli  entrar  com  nao  grande  por  mais  íegurança ,  paíle  entre  eftas  duas  pedras  por* 
meyo  canal,  que  aílim  fe  livrará  de  inconveniente. 

H uma  légua  a  Lefte  do  dito  porto  eftaó  três  ilheos  chamados  P^"??í?;2/írí,  entre 
os  quaes  ha  canal ,  &  furgidouro  para  navios  de  remo.  Entrando  no  dito  porto 
ponhafe  a  proa  ao  Sudoefte ,  &  por  efte  caminho  fe  irá  para  a  parte  da  Villa  de 
Porto  Velho  que  eftà  diílante  da  barra  huma  grande  légua ,  &  tanto  que  íe  che- 
gar a  hum  ilhote  que  fica  junto  da  fralda  do  monte,  fe  pôde  dar  fundo  taó  perto 
de  terra  quanto  quizerem ,  advertindo  de  naó  ir  à  parte  do  Norte  ainda  que  fe 
veja  fer  mais  largo,  porque  alli  ha  poueo fundo.  Advirtafe  mais  que  na  ponta 
do  monte  fobredito  andando  para  a  terra  faz  huma  lingua  fútil  de  área ,  a  que  íe 
dará  refguardo :  nelta  ponta  fútil  ha  huma  fonte  de  muito  boa  agua.  Efte  porto 
por  eftar  fora  do  caminho ,  &  naõ  fer  de  negocio ,  he  pouco  frequentado.  Três 
léguas  Sc  meya  para  a  parte  do  Sul  eftà  a  enfcada  chamada  de  Santa  Manza ,  de- 
traz  de  hum  farilhaó  chamado  o  2í)zírí?.  Eftaenféada  hc  grande  &  boa  :  aíua 
traveília  he  Lefnordefte. 

Qiiem  navegar  junto  da  cofta  de  Lefte  de  Corfiga  com  ventos  da  parte  do 
Sul,  faibaque  naó  ha  de  avançar  hum  palmo  decaminhõ  para  o  Sul  ainda  que 
bordejando,  a  refpeito  da  graó  corrente  que  vai  ao  Norte ;  neftc  cafo  fera  mais 
acertado  ir  dar  fundo  a  alguma  paragem  que  lhe  parecer  melhor  atè  o  vento 
render. 

Mais  adiante  légua  &  meya  a  OeíTudoefte  fica  S.  Bonifácio  muito  bom  porto, 
eftreito,  mas  muito  comprido,  &  alli  fe  pôde  eftar  feguro  com  todo  o  vento. 
Tem  huma  Fortaleza  eminente  inexpugnável,  a  qual  entrando  ficará  à  banda 
direita,  &  a  fua  entrada  he  entre  Nordefte  &  Norte ,  naó  tem  traveília  alguma, 
todo  o  fundo  he  bom,  &  as  nãos  podem  eftar  fem  ancoras.  Na  entrada  do  dito 
porco  fobre  a  ponta  de  Lefte  eftà  hum  baxo  diftante  de  terra  meyo  corpo  de 
galé. 

Qtiatro  léguas  &  meya  a  Oefnoroefte  de  S.Bonifacio  eftaó  humas  pedras ,  ou 
farilhoens  chamados  os  Monges ,  à  roda  dos  quaes  ha  muitos  baxos ,  de  que  fe 
deve  fugir  alargandofe  ao  mar.  Dos  Monges  atè  Céo  Negro  ha  4,  ou  5  legii,as  a 
Oefte,  &  no  caminho  ha  também  algumas  pedras ,  pelo  que  he  bom  ir  por  aqui 
afaftado  da  cofta.  Huma  légua  &  meya  diftante  ao  rumo  de  Oefnoroefte  eftà 
outro  Cabo  chamado  Cabo  M7do,que  também  he  fujo.  De  C.Mulo  até  Aiazzo 
ha  três  léguas  &  meya  ao  Nordefte  quarta  de  Norte. 

-Aiazzo  he  hum  golfo  de  cinco  léguas  decircuitoj  naõhe  porto,  ainda  que 
em  todo  elle  fe  pôde  dar  fundo ,  mas  a  melhor  eftancia  he  entre  a  terra  &  hum 
ilheo  que  eftá  no  meyo:  a  fua  traveíHahe  OeíTudoefte.  De  Aiazzo  i3,ou.i4le-: 
guas  para  a  parte  do  Norte  eftà  o  Cabo  Rivela,  ou.  Rikvata de  Calvi ,  o  (|ual  por 
fer  mui  alto  he  muito  conhecido  &  obfervado  dos  navegantes,  por  fer  o  primei- 
ro que  fe  defcobre  a  quem  vem  de  Ponente. 

'  Do  Cabo  Rivela  a  Cahi  ha  duas  léguas.  Efte  porto  he  para  nãos  &  galés,  mas 
pequeno.  Entrandoencoftemfe  aponta  de  terra  de  Calvi,  que  alli  he  fundo  : 
amarremfe  com  ancoras  &  proizes,  advertindo  que  eftando  dentro  da  dita; 
ponta  de  terra,tanto  que  fe  defcobrir  a  Igreja  de  Santa  Maria,  fe  poderá  dar  fun- 
do por  fer  limpo .-  antes  de  defcobrir  efte  final,  Sc  chegar  aodito  pofto ,  o  fundo 
he  fujo.  Querendo  furgir  fora  de  Calyi  ponhaófe  defronte  de  S.  Franeifco  que 
alli  ha  bom  fundo,  excepto  junto  a  terra  diftancia  de  huma  amarra.  Em  toda  efta 
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coita  de  Oefte  de  Corfiga  fe  pôde  furgir  onde  fe  vír  alguma  ponta  de  terra,  mas 
pór  cautela  fera  bom  fondar  primeiro. 

Partindo  de  Calvi  hiia  légua  aoNordcftccftà  húa  Ilha  chamada  IlhaRoJJa, 
ou  Ilha  Fermelha,  onde  ha  huma  torre  de  guarda,  &halurgidouro  para  galés 
entre  ella  &  a  Corfiga.  Quatro  léguas  a  Lefte  da  Ilha  Roflaeftà  a  terra  de  S.Fw- 
renzo;  antes  delia  fica  o  Cabo  Mortella ,  &  entre  o  dito  Cabo ,  &:  S.  Fiorenzo  ha 
humaeftancia  c\\^m2i.á^  Le  Fornaci y  onde  podem  ancorar  navios  de  qualquer; 
forte,  &  o  final  para  conhecella  he  huma  torre. 

Nefte  Golío  de  S.Fiorenzo  ha  muito  bom  furgidouro,  &  do  principio  da  en- 
trada atè  muito  eípaço  dentro  feachaó  17, 18,19, & 20 braças  defundo,  mas 
pegado  a  terra  o  fundo  he  pouco  &  ruim,  ponhafe  hum  tiro  de  béfta  defronte 
donde  antes  era  a  Fortaleza ,  ainda  que  hum  torriaó  que  reftou  he  fraca  defenfa 
cootraoscoflarios.  Diante  de  S.  Fiorenzo  diftante  de  terra  o  comprimento  de 
duas  amarras  hahumabaxaaquefedarárefguardo.Atraveífia  defte  golfo  he 
Norte. 

Cinco  léguas  ao  Norte  de  S.  Fiorenzo  eftà  o  Cabo  de  Oefte  dosdous  que 
como  diflemos  faz  o  Cabo  Corfo.  Entre  a  Ilha  de  Corfiga ,  6c  a  de  Sardenha  ha 
diftancia  de  duas  léguas  delargo.  Paflandoporaquidedia,  governefe  pela  vi- 
Ita,  mas  fendo  de  noite  procurefe  de  paífar  por  meyo  canal ,  ou  antes  mais  che- 
gado à  Sardenha  que  à  Corfiga,  fegundo  o  vento  der  lugar.  Efta  Ilha  Corfiga 
he  da  Senhoria  de  Génova. 

A  Ilha  de  Sardenha  temáe  circuito  134  léguas:  he  Reyno  fertiliílimo,&: 
povoado  de  muitas  Cidades,  Sc  Villas ,  entre  as  quaes  Cálhari ,  ou  Caller 
he  a  principali  &  he  hum  dos  Reynos  da  Coroa  de  Eípanha,  pofto  que  hoje  obe- 
dece ao  Empcrador  Carlos  VI.  Para  dar  principio  àdefcripçaõ  deftalÚiaco- 
jne^âicmos  da  parte  do  Norte. 

Ilha  Afinara, 

DE  S.  Bonifácio  que  he  a  parte  do  Sul  de  Corfiga  atè  a  Ilha  y</5Í^árá  hca 
derrota  aoSudoefte  quarta  de  Oefte  10  léguas.  Efta  Ilha  eftà  apartada 
de  Sardenha  meya  légua ,  tem  de  comprido  3  léguas,  lançada  de  Nordefte  Su- 
doefte ,  &  huma  légua  de  largo :  de  ambas  as  entradas  tem  fundo  conveniente 
para  galés,  Sc  nãos  grandes:  as  nãos  podem  furgir  defronte  de  huma  prayazinha 
na  ponta  do  Nordefte  da  dita  Ilha.  Entre  a  Afinara  Sc  a  Sardenha  eftà  hum  ilho- 
te chamado  a  Ma  Plana ,  Sc  entre  efte  Sc  a  Afinara  ha  hum  baxo  que  fe  chama  Q 
baxo  de  Afinara. 

Da  Ilha  Afinara  até  a  ponta  de  Oefte  de  Sardenha  rulgarmente  chamada  Âs 
Penhas  de  Larghero,  Sc  por  alguns  marinheiros  Genovezes  com  abufo  o  Cabo  de 
la  CaJJa,  he  a  derrota  ao  Sul  quarta  de  Sudoefte  cinco  léguas.  Efte  Cabo  he  mui- 
to fácil  de  conhecer  por  fua  altura ,  Sc  obfervado  dos  Pilotos  por  fer  o  primeiro 
que  fe  defcobre  a  quem  vem  de  Ponente  para  Sardenha. 

DasPenhas  de  Larghero  diftante  três  léguas  aoSufuefte  jaz  o  verdadeiro 
Cabo  de  la  Cafla ,  fobre  o  qual  eftà  hum  ilhote  diftante  de  terra  hum  tiro  de  ar- 
cabuz:  entre  elle  Sc  a  terra  podem  paífar  galés. 
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Voltando  o  dito  Cabo  huma  pequena  légua  para  Oeíle  eftà  Porto  Conte^ 
bom  para  nãos  8c  galés,  capaciílí  mo,  &  íeguro  de  todos  os  ventos.  A  fua 
mayor  traveífia  he  o  Noroefte,  que  pofto  que  vem  por  cima  da  terra ,  &  naô  faz 
grande  mareta,  vem  às  vezes  taó  furiofo ,  que  he  neceíTario  ter  boas  amarras, 
Nefte  porto  naó  ha  outra  habitação  mais  que  húa  torre  de  guarda  fobre  a  boida 
da  agua  na  boca  do  porto,  baftante  para  impedir  a  entrada  a  qualquer  coíTario. 
Surgefe  em  i  o,  ou  1 5  braças  fundo  de  área. 

Larghero. 

HUma  légua  a  Lefte  de  Porto  Conte  eftà  CaU  Galera  f  que  he  hum  porto 
pequeno,  &  pouco  frequentado ,  &  de  Cala  Galera  a  Larghero  ha  outra 
Icgua  pequena.  Larghero  naó  he  porto,  mas  hum  golfo  defcuberto  aoOefte, 
&  ao  Sudoefte  ,os  quaes  ventos  fazem  aqui  grande  traveíHa ,  &  fomente  certos 
baxos  que  eftaó  perto  da  terra,  fazem  aqui  huma  pequena  eftancia  paragaiés. 
Hum  pedaço  apartado  de  terra  dós  fobreditos  baXos  eftà  huma  ilheta  chamada 
a  Maddalena^  detraz  da  qual  podem  furgir  nãos,  mas  amarraivos  bem  por  amor 
do  OeOlidoefte.  Sete  léguas  ao  Sul  de  Larghero  eftà  Bofa  terra  de  algum  nego- 
cio. Aqui  ha  hú  farilhaô,  que  faz  algum  abrigo  para  nãos ,  &  corre  com  as  Ilhas 
CofíadeDonna,  &  Mj/ í/f /^?2íre  Nordefte  Sudoefte.  Dofobredito  Cabo  de 
la  Caífa  atè  as  ditas  Ilhas,  ou  até  o  Cabo  de  Salinas ^  que  por  outro  nome  fe  chama 
Cabo  de  Napoli  i  a  derrota  he  ao  Sul  quarta  de  Suefte  10  léguas.  Entre  as  Ilhas 
Cofta  de  Donna,  &  Sardenha  fe  pôde  furgir  em  5 ,  ou  6  braças. 

DoCabodeNapoli  ou  de  Salinas  zté  o  Cabo  de  S.  Marcos  \\2it^&s\t2,n^s  aQ 
Suluefte.  Entre  eftes  dous  Cabos  íiça  o  golfo  ou  bahia  de  Orifian ,  que  ne  gran- 
de &  muito  limpa ,  &  por  todaclla  fe  pôde  furgir  em  quantas  braças  quizerem 
com  abrigo  de  todos  os  ventos ,  excepto  do  Oefte ,  &  Oefllidocfte  que  faó  tra^ 
veílla.  A  Cidade  de  Oriftan  fica  no  fundo  da  bahia,  mas  he  pouco  habitada  por 
caufa  dos  ruins  ares. 

lihadeS.TedrQ. 

o  Cabo  de  S.  Marcos  à  Ilhade  S.Pedro  ha  oito  léguas  ao  Sul.  Efta  llhâ, 
ie  moftra  muito  cfteril ,  ^  pedregofa ,  de  cor  vermelhaça ,  &  na  parte  de 
Oefte  he  alta,  &  pelo  contrario  ni  parte  de  Lefte  fe  vai  abaxando.  Hum  quarto 
de  légua  a  Oefte  da  ponta  alta  eftà  huma  pedra  ou  farilhaô ,  8c  mais  chegado  da 
mèfma  ponta  eftaó  huns  cachopos,  parte  fobre  agua,  parte  debaxo.  O  furgi= 
douro  defta  Ilha  S.Pedro  fica  ao  Nordefte  da  mefma  Ilha,  nelle  ha  abrigo  dç 
todos  os  ventos,  mas  pouca  fegurança  dos  coíTarios  de  Berbéria ,  que  vem  alli  a 
miúdo  fazer  lenha  òc  agua.  Entre  efta  11  ha  8c  a  terra  da  Sardenha  ha  boa  paíía- 
gem,8cnaó  ha  coufa  que  faça  dano,  fófe  encontra  muita  cama  de  erva.  Sendo 
neceíTario  paífar  por  aqui,  naveguefe  por  meyo  canal,  ouencoftandofemais  a 
Sardenha  que  à  Ilha  de  S.  Pedro,  8c  fe  poderá  dar  fundo  por  fer  limpo  èi  firme* 
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Ao  Suefte  da  Ilha  de  S.  Pedro  coufa  de  légua  &  meya  eftà  a  Ilha  Palma  do 
Sol,  ou  de  Santo  Jntwco,  como  lhe  chamaó  os  Sardos ,  a  qual  fera  de  húa 
légua  grande  de  comprido,  lançada  de  Norocfte  Suefte,  &he  baftantemenre 
:  .Ita.  Pofto  que  fica  diftante  da  cofta  de  Sardenha  hum  bom  eípaço,  naó  fe  pôde 
paíTar  entre  ella&:  aterra  de  Sardenha,  como  dizem  os  Roteiros  Hollandezes, 
por  ter  taó  pouco  fundo.que  alguma  vez  paflaó  carros  de  huma  Ilha  para  outra! 
Meya  légua  para  o  Sul  de  Palma  do  Sol  eftà  hum  ilheo  chamado  Faca,  &  ao  Su- 
fuefte  outrojchamado  Touro:  efte  fica  ao  Suefte  da  Ilha  de  S.Pedro  cinco  léguas. 
Por  entre  Vaca  &:  Palma  do  Sol  fe  pôde  paíTar  com  embarcação ,  que  naõ  de- 
mande mais  de  15  pés  defundo,  mas  melhor  he  paíTar  por  fora.  Entre  a  Vaca  Sc 
o  Touro  fe  pôde  navegar  feguramente,&:  também  entre  o  Touro  &:  a  Sardenha. 

Ilha%olJa. 

DA  Vaca  ao  Cabo  Tolar  ha  cinco  léguas  a  Lefte ;  &  a  LeíTuefte  defte  Cabo 
eftà  outro  a  que  os  Italianos  chamaó  Cabo  Malfettan ,  &  os  Hollandezes 
CaboFeroma,  de  hum  a  outro  haverá  três  léguas , entre  ambos  eftà  huma  grande 
bahía,  no  fundo  da  qual  ha  huma  ilhota  chamada  a  7/&^Rí>//át,  porfer  de  pedra 
vermelha,  a  qual  he  defpovoada ,  mas  tem  boa  agua  Sc  efpargos  do  monte  ;  efta- 
rá  apartada  de  terra  hum  quarto  de  légua,  &z  entre  ella  Sc  a  Sardenha  ha  bom  fur- 
gidouro  em  8,  lo,  i  2  braças  com  abrigo  de  todos  os  ventos,  Sc  a  Lefte  defta  Ilha 
no  mais  interior  do  golfo  ha  huma  boa  bahia  de  fundo  igual  Sc  limpo  com  mais 
de  25  braças  ,  Sc  huma  torre  de  guarda :  pódcfe  aqui  entrar  com  tempo  eícuro, 
êc  de  noi  te,  nem  ha  que  temer  de  coufa  alguma. 

OC^/^oTó/^rhehumGaboaltoefcarpado,  masodeFeronia  he  hum  pouco 
mais  baxo  com  huma  torre  de  vigia  em  cima ,,  Sc  a  Lefte  defte  Cabo  Feronia  ha 
huma  bahia  de  área  para  galés  Sc  navios  pequenos. 

Do  Cabo  Feronia  ao  Cdode  Polia  ou  Cabo  Pulo ,  que  he  a  ponta  de  Oefte  da 
bahia  de  Cálhari,  ha  trcs^  léguas,  pódefe  coftear  por  aqui  fem  perigo ,  porque  o 
fundo  he  alto  Sc  limpo ,  mas  naõ  ha  furgidouro ,  &  a  terra  he  afpera ,  Sc  de  pene- 
dia. Junto  ao  Cabo  Pulo  ha  hum  ilheo  afaftado  de  terra  hum  tiro  de  béfta  ,  naó 
fepaíTa  entre  elleScaterra  porfer  baxo,  mas  ao  Norte  defte  ilheo  eftà  huma 
pray a  lim  pa ,  toda  de  área ,  onde  em  qualquer  parte  podeis  dar  fundo ,  Sc  fazer- 
vos  avela. 

Navegando  para  a  parte  de  Cálhari  ao  Nordcfte  do  dito  ilheo  achareis  ou- 
tro Cabo  chamado  lí^mí?,  o  qual  porfer  baxo  à  primeira  vifta  parece  Ilha ,  mas 
he  pegado  com  a  Sardenlia,  aqui  por  toda  a  parte  ha  bom  fundo  Sc  limpo,  Sc  do- 
brando  o  dito  Gabo  tendes  entrado  nagram  bahia. 

Cálhari. 

Do  Cabo  Saroco  ao  Cabo  de  Santo  HeliaSy  que  os  Flamengos  chamaÔ  Cabo 
Zuart ,  ha  quatro  léguas  ao  Nordefte  quarta  de  Lefte :  entre  eftes  dous 
Cabos  fica  a  grande  bahia  de  Cálhan.  Efta  bahia  eftà  naquella  face  de  Sardenha 
que  olha  para  o  Sul,  fronteira  da  cofta  de  Berbéria ,  naõ  na  face  que  olha  para 
l^evante  como  trazem  alguns  mappas  erradamente :  a  terrajunto  da  praya  he 

baxa. 
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Daxa,  mas  os  fundos  por  toda  a  parte  faó  iguaes  &  limpos  para  ancorar. 

Cálhari  he  Cidade  nobre  cabeça  do  Rey  no  de  Sardenha ,  onde  refide  o  Vicé- 
Rey.  Nefte  porto  ou  bahia  fe  carrega  grande  quantidade  de  trigo ,  legumes,  & 
queijos ,  &  he  terra  abundante  de  vinhosi  6c  gados ,  &  os  navios  lograó  grande 
ventaf^em  em  fe  prover  aqui  de  mantimentos.  A  Cidade  eítà  em  hti  alto  íobre 
hum  monte  pequeno,  &"  parte  delia  enl  baxo  na  borda  do  mar.  Diante  tem  hum 
molhe,  ao  qual  naó  podem  chegar  fenaõembarcáçoens  pequenas  que  deman- 
dem duas  ou  três  braças  de  agua ,  &  afaftado  hUm  quarto  de  légua  de  terra  naó 
fsachaó  hoje  mais  de  quatro  braças  de  fundo  i  caUÍado  èíle  dano  pelos  Hoilani 
dezes  que  allivaõ  carregar  trigo,  os  quaes  lançaó  de  noite  ao  mar  as  âreás  que 
levaó  por  laílro ,  como  tem  feito  em  outras  parteS.  Húa  légua  diftante  de  terra 
ha  6j  ou  7  braças  ,  &omayor  fundo  que  aqui  fe  acha  faó  14,,  ou  1 6  braças,  & 
ifto  tEes  léguas  ao  mar;  Nefta  bahia  naó  fe  vem  nunda  infortúnios ,  nem  fuece^. 
dem  perdas  de  navios ,  porque  o  mar  defde  muito  longe  vem  efprayando ,  êè 
perdendo  a  força  com  a  grande  diftancia. 

Caio  ZMrtt. 

Uma  grande  leguá  ao  Sueíle  da  Cidade  dé  Cálhari  éca  o  fobreditò  Cdò 
__  _  Zuart,  que  quer  dizer  Cabo  N  egroj  o  qual  fe  avança  muito  ao  marjôc  pa* 
receconio  huiíia  Ilha  alta  pornaóeftar  pegado  comaterra  mais  queporhuma 
lingua  de  terra  muito  baxL  Dentro  defte  Cabo  âLeftedelle  ha  humabella  en- 
feada ,  na  qual  ha  bom  furgidouro  cm  4, 5 ,  63  7,  ou  8  braças  de  agua  fundo  de 
ai-ea.  Sobre  o  Cabo  ha  álgíias  torres  de  facho,  Sc  junto  dcile  ha  hum  baxo  efcon^ 
didoi  &  ao  Noíoefte  diílante  hum  tiro  de  mofquete  hâ  hum  ilheo,  ou  pedra:  en- 
tre elle  êc  a  terra  naô  ha  paífagém  j  mas  ao  Noroefte  dellc  fe  pode  furgir ,  antes 
eíle  he  bom  íl  tio  para  poderfe  fazer  à  Vela; 

Do  Cabo  Zuart  até  ^l\h2.Coftelâzzo  hafetelegUâsdediftancia,  &  correni 
hum  com  outro  ao  Suefte  quarta  de  Leites  Noroefte  quarta  de  Oefte; 

Ilha  Cofrètai^^ 

ESta  Ilha  he  de  mediana  altura,  &  pedregofa :  tdrtt  értí  cima  hum  caftelíd  áii^ 
tigo,  porém  naó  fevéfenaóeftando  perto;  Na  ponta  do  Sul  defta  Ilha  em 
dillancia  de  hum  comprimento  de  amarra  ha  algumas  pedras  ocGultas  débaxqi 
da  aguaj  defviarvosheis  delia. 

AoNordefte  tem  duas  ou  três  ilhotas  pequenas  i  ás  quácséftaô  todas  âolonj 
go  da  terra,  8c  entre  ellas  &  a  terra  fe  forma  hum  bom  fuf  gidouro.  Eftas  ilhotas 
fica©  diftantes  meya  légua  da  pontado  Suefte  dê  Sardenha,  chamada  Gaho  Car- 
bonera;  a  do  meyo  he  a  mais  alta  >  &  a  que  fica  níais  a  Leite  fe  chama  Serpenterat 
a  qual  he  de  cor  brancàça ,  6c  fobre  cada  huma  ha  huriíà  torre*  Entre  ellas  êc4 
Sardenha  fe  pafla  Gom  naoSí  &  galés. 

Cabo  Cárhoneiràé 

Vindo  do  Sul  oit  Sudoefte  fe  vem  cofteár  de  perto  o  Gabo  Òdrífónera.  Efté 
Cabo  he  alto  &elcarpado.  6c  nelkcftàhumaCrUZi  Eftârtdodabandadc 
dentro  deliej  ao  Nordefteeftaô  duas  grandes  pedias  que  iieaò  mais  altas  que  a 
livel  da  agua  hum  ou  dous  pésj  déixaôfe  a  bom  bordo  quando  fe  entra,  paíTanofl 
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entre  a  Ilha  Cortelazzo ,  &:  as  ditas  pedras,  Sc  eftando  coLiía  de  hum  quarto  de 
3egua  da  banda  de  dentro  fedeícobrehumabellaenícada,  naaualfedá  fundo 
cm  7, 8  braças  de  agua,  fundo  de  área:  a  Ilha  Serpenrera  vos  fica  a  Lefte,  &  ficais 
euberto  de  todos  os  ventos ;  pódefe  também  íair  deite  furgidouro  ao  Nordelle 
paíTando  entre  a  terra  &  a  Ilha  Serpentera. 

Cinco  léguas  ao  Norte  da  Ilha  Serpentera  ao  longo  dacoftahahuma  ilhota 
qual  ha  huma  torre  de  facho :  ao  Sul  defta  torre  ha  furgidouro  para  os  ventos 
de  Òefte,  mas  havendo  Levantes  naõ  ha  alli abrigo  nenhum.  A  Leííuefce  deíla 
ilhota  em  diftancia  de  fete  léguas  dÍ2rem  haver  hum  baxo :  naõ  fe  perde  nada  em 
acautelar. 

Çolfo  de  ^quildjlro. 

A  II  ha  Serpentera  até  o  Cabo  de  Jquilãfiro  ha  20  léguas ,  &  ao  lono-o  de- 
__  fta  cofta  ha  muitas  enfeadas.  Da  banda  doSudoeftedeíteCabo^eílà  o 
golfo  ou  bahia  de  Aquilaftro  com  huma  Villa  do  meímo  nome ,  mas  a  VilJa  fica 
duas  léguas  pela  terra  dentro  na  borda  de  hum  rio  que  entra  nefte  golfo.  Diante 
deíle  rio  eftà  huma  Ilha  pequena  muito  limpa  que  fe  pôde  coílear  em  roda :  en- 
tre efta  ilhota  &  a  terra  do  Norte  ha  bom  furgidouro,  mas  os  ventos  de  Leite , 
Nordefte,  &  Sul  daó  alli  era  cheyo,  &  fazem  o  mar  mui  groíío ,  por  naõ  haver 
abrigo.  Ao  Norte  quarta  deNoroefte  domefmoCabo  de  Aquilaftro  eftà  ou- 
tra ilhota  muito  pegado  com  terra,  a  qual  he  muito  lim  pa .  De  Aquilaftro  atè  o 
Cabo  Chonun  ha  8  léguas  de  Norte  Sul ;  &:  do  Cabo  Chonun  ao  Cabo  Cavallo  ha 
12  léguas  ao  Nornoroefte.-  he  toda  terra  alta  com  muitas  Villas  &  Lugares  pela 
cofta,  mas  naõ  tem  bons  furgidouros,  pofto  que  ha  algúas  enfeadas.  Efte  Cabo 
Cavallo  tem  muitos  farilhoens  da  fua  banda  do  Sul ,  mas  da  banda  do  Norte  ao 
longo  delle  fe  entra  em  hum  golfo  chamado  Gí»//(?  ^^  Lí^ritf. 

IlhaT' avolara, 

^  o  Cabo  Cavallo  ao  Céo  Sc  ardo  ou  Cabo  Sardo  ha  duas  léguas  &  meya 

ao  Norte.  Huma  légua  ao  Noroeftedefte  Cabo  Sardo  ao  longo  da  terra 

ha  huma  ilhota  toda  limpa  em  roda,  &aOeííudoefte  domefmoCabo  Sardo, 
fica  o  porto  &  Villota  do  mefmo  nome,  onde  ha  bom  furgidouro ;  direitamente 
diante  do  porto  a  LeíTuefte  delle  huma  grande  légua,  &  meya  légua  do  Cabo 
Sardo  eftà  a  Ilha  Tolara  ou  Tavolara ,  a  qual  tem  huma  grande  légua  de  compri- 
do Nordefte  Sudoefte,  he  Ilha  muito  alta,ac  rafa  por  cima,  junto  delia  na  ponta 
do  N  orte  ha  hCi  ilheo  apartado  hum  tiro  de  mofquete.  Dentro  defta  Ilha  To- 
lara ha  bom  furgidouro  com  bom  fundo  &  hmpode  15  braças  &  mais ,  mas  efta 
paragem  he  ninho  de  coftariosfem  alguma  defenfa:  araelhor  entrada  hepela 
boca  do  Nordefte.  Neftailha  Tolara  foi  dejierrado  S.  Pontiano  Papa  o  anno  235 
por  ordem  do  Emperador  Alexandre  Severo,  &  martyrizado  por  Maximino. 

Huma  légua  ao  Norte  da  Ilha  Tolara  eftà  outro  ilheo  chamado  de  i^^<ír/,Ôç 
trcs  ou  quatro  léguas  ao  Noroefte  eftaó  quatro  ilhotas  chzmíiàis  Buccinare  , 
apartadas  meya  légua  da  cofta  na  ponta  que  olha  para  o  Nordefte.  Duas  léguas 
6c  meya  apartado  de  Buccinareeftà  Longo  S^rdo,  bom  pofto  para  nãos  &  galés. 
O  Cabo  qucfícaaOefte  de  Longo  Sardo  le  chama  CabodeOrfo,  &diftante 
Si  tÍ'"'^^^''^"^'^^  Sudoefteeftàa7//;<27?í?/^.  Trcs  leguasaOefte  deftailha 
^^^PortoTorreMtomzáaMAfmara,  .  /u.i-;.:      .. 
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E  defcripçaô  das  coftas  de  Itália  entre  o  Cabo  de 

Mele,&MelIina; 

CabodeMele  he  muito  conhecido  dos  navegantes  por  fua  fitiiaçaõj& 
I altura.  Sobre  elleeftáhuma Igreja  chamada  S.  António.  A  Oefte  de» 
íle  Cabo  jaz  a  terra  de  Diâno ,  diante  da  qual  fe  pôde  furgir ,  chamafe 
vulgarmente  a  i^^í:/^2)íá«<?.*  o  furgid  ouro  hebomem  25  >  &  50  braças  defron- 
te de  hum  pombal,  o  qual  vos  ficará  ao  Norte  j  advertindo  de  naó  dar  fundo  atè 
fe  vos  naó  efconder  a  Igreja  de  Santo  António,  que  eftà  fobre  o  Cabo  » a  qual  vos 
ficará  de  fora  j  &  outra  Igreja  que  eftá  na  terra  vos  demorará  ao  Noroefíe ,  êc 
affini  ficareis  no  verdadeiro  pofto.  Aqui  fe  carrega  muito  azeite  para  as  pro* 
vincias  do  Norte. 

Duas  léguas  diftante  do  Cabo  de  Mele  fica  Alajjio  terra  grande »  povoada  de 
muitos  mercadores,  quetem  grande  commercio  com  Sardenha  j  aqui  naó  ha 
mais  quehumapraya ,  mas  tem  hum  poço  defronte  do  campanário  da  Sé,  no 
qual  fe  pôde  dar  fundo,  &  tem  firmeza  para  as  ancoras.  Trcs  quartos  de  légua 
para  o  Nordefte  fica  a  Ilhota  de  AlMnga ,  a  qual  toma  o  nome  de  huma  pequena 
Cidade  alli  vizinha,  detraz  da  qual  ilhota  fe  pôde  furgir  com  nãos ,  &  galés,  ad- 
vertindo que  vos  deveis  encoítar  mais  à  ilhota  que  à  praya,porque  da  praya  fahe 
para  o  mar  humajingueta  de  área  com  pouco  fundo.  Sobre  a  ilhota  ha  huma 
torre  de  guarda. 

Cahode!)\(olL 

DA  dita  ilhota  ^o  Cabo  de  JSÍgU  h&oito\egiXâÈi  Scneíle  caminho  naõha 
porto  algum,  mas  tudo  he  praya,onde  fe  pôde  furgir,  que  o  fundo  he  lim- 
po, Sede  boa  tença.  Junto  ao  Cabo  de  Noli  da  banda  do  Sudoeííe  eftà  a  terr^i 
de  Final  pertencente  a  Efpanha,  onde  ha  huma  boa  praya  com  bom  fundo. 

O  C^^Oí^^iVõ/í  he  muito  alto,  nelle  ha  huma  Ermida  com  huma  torre  de  fa- 
cho. Detraz  defte  Cabo  fe  pôde  furgir  abrigado  de  todos  os  ventos,  excepto 
do  Leííuefte:  o  fundo  aqui  he  bom,  de  área  groíía,  &  limpo  por  toda  a  parte ,  ad- 
vertindo que  fe  vos  puzerdes  junto  do  monte  alto  do  dito  Cabo,  vos  fera  ne- 
ceífario  amarrarvos  com  proizes  em  terra  atados  a  certas  prefas  feitas  para  cfte 
intentona  praya,  &  ifto  porque  com  o  vento  terral  as  ancoras  lavraó  por  ir  O 
fundo  decendo:  mas  o  melhor  fitio  he  defronte  do  Caftello,  por  fer  o  fundo  mais 
igual  &:molle;  &  entre  o  Cabo  de  Noli,  6c  o  ilhote  deJS^r^e^^^/ portoda  a 
parte  fe  pôde  dar  fundo.  O  Cabo  de  Noli  com  o  dito  ilhote  correm  quafi  Nor- 
defte Sudoefte  em  diftancia  de  huma  légua  pequena ,  6c  à  terra  do  ilhote  fe  pôde 
paífar  com  galés. 

Coufa  de  huma  légua  a  Oefte  do  Cabo  de  Noli  ha  huma  grande  mancha  ,oii 
barreira  branca,  pela  qual  podeis  conhecer  o  dito  Cabo  ds  muito  longe,  8c  quã- 
do  elle  vos  demorar  aoNoroefte  quarta  do  Norte  apartado  duas ,  ou  três  lc« 
guas,  entaó  podeis  ver  com  tempoclaro  o  Fanal ,  ou  í-anternâ  de  Génova. 

Bahié 
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Oufa  demcya  Icgua  ao  Norte  do  fobredito  Ilhote  de  Berzezzi,  ou  tanto 

que  houverdes paíTado  todo  aquellc  Cabo,  defroutedellcdefcobrireis  a 

grande  Bahiãâe  Fado  ou  Vdt  como  pronunciaó  os  Gçnovezes ,  na  qual  eílais 
fegurocomtodososventos,  detendes  hum  fundo  limpo  &  firme:  oLeftehe  a 
fuatraveífia,  mas  nunca  allicaitradefgraça  de  conílderaçaó:  antes  fou  de  pare- 
cer que  indo  na  volta  de  Génova  com  temporal  do  Sudoefte  havendo  reconhe- 
cido o  Cabo  de  Mele ,  vos  chegueis  à  coftà  ,  &  vades  podendo  fer  dar  fundo  a 
efta  bahia ,  que  fera  melhor  que  profeguir  o  caminho  para  Génova,  &  he  capaz 
efte  porto  de  qualquer  quantida  de  de  embarcaçoens. 

Humalegua  ao  Nordefte  deita  bahia  eftà  a  Cidade  áiSavona,  onde  ha  hum 
molhe  para  barcas  .■  naõ  he  porto  para  navios  d®  alto  bordo  ,  aílim  por  íer  eftrei- 
to,  como  por  naó  ter  mais  que  9j  10, 11,12,  Sc  ao  mais  14  pés  d'e  fundo.  * 

De  Savona  a  Génova  he  a  derrota  direitoa  Leíle  coufa  de  8  léguas.  Neíle  ca- 
minho ha  muitas  terras  grandes ,  entre  as  quaes  Allenfano  que  fica  em  meyo  ca- 
minho j  onde  fe  fabricaõ  muitos  navios  de  gávea ,  &  ordinariamente  tem  os  mo- 
radores defta  terra  100  embarcaçoens,  por  ferem  todos  homens  marítimos.  Naó 
he  bom  chegar  a  efta  cofta  com  navio  indo  do  Ponente  para  Levante,  naõ  por 
fer  fuja,  mas  porque  as  aguas  correm  de  maneira  para  Ponente ,  que  achandofe 
nefta  paragem  naõ  poderiaõ  montar  feni  hum  vento  frefco  favorável :  além  de 
que  íobrevindo  temporal  do  Sudoefte  eftando  aqui  aterrados ,  naõ  poderiaô  to- 
mar o  porro  de  Génova,  mas  nefte  cafo  naó  tem  melhor  parte  onde  fe  retirar,  que 
ao  dito  lugar  de  Allenfano,  podendoo  fazer,porque  alli  faz  a  terra  huma  peque- 
^na  ponta,  onde  ha  abrigo  do  Sudoefte. 

Çenova, 

Do  Cabo  de  Mele  a  Génova  a  derrota  he  ao  Nordefte  quarta  de  Lefte  1 8 
léguas.  Génova  eftá  fituada  na  borda  do  mar  ao  pé  de  hum  monte  cerca- 
do todo  de  huma  muralha  grofta  que  fedefcobre  domar.  Naentrada  dòpor- 
to.dabanda  de  Oefte  ha  huma  lanterna  ou  torredefanalque  tem  de  alto  com  a 
pedra  fobre  que  eftà  fundada,  440  palmos  de  Génova,  ou  lóo  covados  medida 
de  Portugal,  &  delia  fedefcobrem  os  navios  muitas  léguas  ao  mar.  O  porto  he 
feito  por  arte  com  dous  molhes ,  a  faber,  hum  na  ponta  de  Lefte  que  fahe  da  Ci^ 
dade,&  tem  de  comprido  feiscentos  pés,  &:  corre  a  Oefnoroefte,  a  efte  chamaó 
oraolhevclho,  porfer  oprimeiroque  feedifícouj  ooutrofahe  daponta  de 
Oefte ,  onde  eftà  a  lanterna ,  ou  torre  de  fanal ,  &:  corre  a  LeíTuefte  em  diftancia 
do  comprimento  de  duas  amarras,  chamafe  o  molhe  novo,  porque  fe  fez  depois 
do  primeiro.  Eftes  dous  molhes  formaó  huma  entrada  eftreita,  &  os  navios  en- 
traõpelo  meyo  delles,  &  furgem  em  4, 5 ,  ou  6  braças ,  amarrandofecomduaS 
ancoras  da  banda  de  terra ,  &  com  duas  amarras  fobre  o  molhe ,  &  ficaó  abriga- 
dos de  todos  os  ventos ,  porém  quando  os  ventos  faó  do  Sul ,  naó  deixaó  de  le- 
vantar grande  mareta.  Ademonftraçaódefteportofeveránaeftampan.  17. 

De  Génova  a  Porto  Fino  a  cofta  corre  a  Leftuefte  5  para  6  léguas ,  as  quaes  faó 
todas  de  montanhas  altas  dobradas.  O  Cabo  de  Oefte  de  Porto  Fino,  quefe 
chama  Cabo  de  Monte,  he  huma  ponta  alta  talhada ,  fobre  a  qual  ha Jiuma  torre 
©ijdefeaccende  fogo  todas  as  noites:  pódefc  dar  fundo  a  Oefte  defta  torre  erti 
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i|,  ou  i6  braças,  mas  muitojunto  de  terra,  &  alli  ha  abrigo  para  os  ventos  Lefte 
Nordeíte,Norte,  ÔcNoroeíte,  mas  os  outros  ventos  faõtraveffia  direita    Por' 
to  Fino  fica  ao  Norte  dapontaondecílá  aterre  de  faeho,  &  querendo  entrai 
dentrodevefecoítear  aterra  deperto  atèdentro  do  dito  porto,  onde  fefurae 
em  7,  ou  8  braças  de  fundo  de  área.  ^ 

A  Lefte  de  Porto  Fino  ha  hum  grande  golfo  chamado  de  Rapãlo ,  com  huraa 
terra  defte  nome ,  &  outra  chamada  S.  Margarita :  nefte  golfo  ha  abrigo  para  o 
budoeíte ,  de  maneira  que  achandofe  aterrado  nefta  paragem  com  temporal  do 
Sudoefte ,  de  modo  que  fe  naó  pudeíTe  tomar  Génova ,  pódefe  feguramente  ir  a 
elte  golfo,  &  tanto  que  fe  efconder  a  Igreja  de  S.J  orge  do  dito  lugar .  furiafe  & 
íicaraócubertos  do  vento  no  dito  golfo.  -"      * 

Torto  Specia. 

DE  Porto  Fino  ^téPortoSpecko\xGolfodeSpeciazco^2i  corre  aoSueíle 
V  11  T^T  ^  «^^^  'c  ^^^•''?-  ,Ao  Jo"go  ^e  toda  efta  cofta  fe  vem  muitas 
Villas&cafanas  PortoSpeciahefacil  deconheçer,  porque  fobre  a  ponta  de 
Oefte  ha  hum  caftello ,  &  ao  Suefte  deft a  ponta  cftaô  duas  ilhotas  ,  a  mais  vizi  • 
nha  de  terra  fe  chama  a //^tíF^/;r/#?  ou  P^/;;?ár^,&  efta  ferve  de  reparo  zPorto 
Venere,  a  outra  que  fica  mais  fora ,  &hemayor,fe  chama  rm(?,&  fobre  ella  ha 
huma  Igreja  chamada  S.  Venerio,  donde  o  porto  parece  haver  tomado  o  nome. 
Vindo  do  Ponente  naô  fe  entre  pela  boca  de  Oefte  de  Porto  Venere ,  porque  a- ' 
penas  tem  fundo  para  galés,  masva-fepafthr  por  fora  das  Ilhas,  ôcquandoo 
vento  o  permita  entreíe  por  entre  Palmara  &  Tino,  porque  tem  fundo  para  o 
mayor  galeão,  &  tanto  que  houverem  paííado  as  Ilhas  fobreditas  defcobrirao  o 
CíOlío  de  bpecia ,  &  no  principio  delle  hum  farilhaó ,  fobre  o  qual  ha  hum  For- 
tim,  a  que  chamaõ  zEfcola,  o  qual  fe  deixará  a  bombordo  ou  a  eftribordo, como 
niclhor  parecer  Paííado  efte  farilhaó  fe  verá  ao  Nornoroefte  delle  huma  For- 
taleza chamada  Santa  Maria,  que  fica  fobre  a  cofta  a  Oefte  do  dito  golfo-  po- 
nhafe  a  proa  a  efte  Forte,  &  furjafe  alli  juntoem  6,  ou  7  braças,  ou  paffando  mais 
avante  naveguefe  ate  afegunda  ponta  da  outra  parte  da  Fortaleza ,  &aquife 
acharahumaboabahiacomfundodearea,&com8,9,io,  &  iibraças.  íegun- 
tioquizcrem  ficar  mais  perto  de  terra,  lançando  ancora  pouco  mais  ao  Norte 
daditai^ortaleza  cmdiftanciadeduas  amarras  da  dita  ponta  em  8  braças  ,& 
aqui  hcao  abrigados  de  todos  os  ventos,  &  pagaráõ  1 2  reales  de  ancoragem.  Por 
todoogolfofe  pode  dar  fundo.  h       ^^^ 

Porto  Venere  he  fó  para  barcas  Latinas,ou  para  algumnavio  de  pouco  porte. 
Eiasconvementrar,&fairpelaboc^deLeftepclacaufadita.  De  Porto  Venere 
le^.ufr\'  i""^"''  í  Leftliefte.  Aqui  naó  ha  mais  que  praya,  &  o  fundo  naó 
de  Spec  "^       "" ""  ''^"^''  ''''^^^  ^°^''^  ^'^  neceífario  retirar  para  o  Golfo 
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Liorne. 

DE  PortoSpecia  a  L/<?m^  ha  60  milhas,  que  valem  16  léguas,  ao  Suefte 
quarta  do  bui,  mas  navegando  a  efte  rumo  irfeha  topar  com  hum  banco, 
que  lahe  da  ponta  de  Pifa,  &  que  corre  ao  Sufudoefte  4  léguas ;  por  efta  razaó 
nao  íe_deve  fazer  efte  caminho ,  mas  partindo  .le  Porto  Specia  devefe  governar 
ao  buluette,S£  cambem  ao  Sul  quarta  de  Suefte,  por  caufa  do  dito  bancoA  affim 
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fe  governará  atè  queallhaGcrgona  demore  ao  Sudoefte :  governefe  entaõ  a 
Lefte  quarta  de  Nordefte  para  paliar  ao  Sul  da  rocha  chamada  ^Wí'/í?r'Z.  Efta 
rocha  eftà  no  banco  de  que  acabamos  de  fallar,  íahe  fora  da  agua.&r  faz  parecen- 
ça com  hum  batel  fem  maftro,  &  he  bom  final  para  conhecer  o  dito  banco ,  fie  ío 
deíviardelle.  PaíTafe  aoSuldefta  pedra  por  12, ou  15  braças,  ôctantoquefe 
acharem  as  ditas  i2braças,logo  o  fundo  vaicrecendoaté  16,  ou  20  braças.  Di. 
ftante  do  porto  huma  milha  eftà  huma  pedra  ouilheo,  onde  ha  huma  torre  oa 
fanal  em  que  fe  accende  hum  grande  lume  todas  as  noites  para  guia  dos  nave- 
eantesi  eftando  hum  tiro  de  artilheria  defta  torre,  governefe  ao  Norte  atè  a  Ci- 
dade ,  ondefefurgiráem6,ou8braças  ondeparecer.  Naõfe devem  chegar 
muito  à  torre  em  que  eftà  o  Fanal ,  porque  fahe  delia  huma  reftmga  para  Oeíiu- 
doefte.  Ha  também  huma  paííagempelobanco  entreaMelora  ôcaterra,  mas 
he  fó  para  barcas  por  fer  eftreito  &  pouco  fundo. 

Ilhas  (/orgona&-Caprara. 

AlihãGorgona  eftà  diftante  de  Liornefete  léguas  ao  Sudoefte  quarta  de 
Oefte:  he  huma  Ilha  alta,  queferve  demarcapara  ir  a  Liorne  ,  fera  do 
comprimento  de  huma  légua,  &  de  outra  tanta  largara :  he  do  dominio  do  GraÓ 
Duque,  &  ha  nellahum  fortim  &:  huma  aldeã.  Ao  Sudoefte  quarta  do  Sul  delta 
II  ha  coufa  de  féis  léguas  eftà  a  Ilha  Cap?ara  ou  Capraia,  que  tem  em  roda  1 8  m  i- 
Ihas  quefazem  perto  de  5  léguas:  he  também  huma  Ilha  alta,  &  da  banda  do 
Nordefte  delia  ha  huma  eníeada  de  área  abrigada  com  hum  baxo.  Pódefe  aqui 
iurf^ir  amparado  do  Sudoefte .  &  do  Noroefte  com  fundos  lim.pos,  mas  o  Nor- 
defte, que  he  traveflia,faz  grande  marcta ,  aíTim  que  vos  amarrai  ena  chegando, 
porque  íe  o  fizerdes  com  mar  groíTo,  as  correntes  voshaô  de  alagar  esbateis. 
EííaIlhaCaprara  he  dosGemvezes,  queneík  tem  guarnição.  No  principio  do 
qumtofecdo  da  Igreja  erafi  habitada  de  monges  folitarios, 

•  Tlonhin. 

DE  Liorne  a  Piombino ,  ou  Plonbin  a  derrota  he  ao  Sufuefte  1 5  leg.  A  terra 
faz  entre  ambos  huma  grande  enfeada ,  onde  ha  muitas  Villas  &  Aldeãs. 
mas  íèm  alguma  praya  onde  fe  poíía  furgir.  Partindo  de  Liorne  para  ir  aPlon- 
bin  navegando  ao  Suíuefte  correfe  rifco  de  ir  inveftir  em  huma  baxa  ou  reftinga 
que  fica  em  meyo  caminho,  fobre  a  qual  naÕ  ha  mais  de  6,  ou  7  pés  de  agua.  Efta 
j^âxnhQchzmâáan  Barbera ,  &nellafe  tem  perdido  muitos,  poreftarazaóvm- 
do  de  Liorne  he  neceflario  alargar  bem  ao  mar ,  até  haver  pafiado  a  dita  baxa , 
governefe  entaó  direito  fobre  a  ponta  de  Plonbin ,  onde  eftà  a  praça  do  meímo 
nome.  que  he  huma  praça  de  guerra  pertencente  a  El-Rey  de  Efpanha.  Diante 
de  Plonbin  ha  furgidouro,  mas  o  fundo  naó  he  dos  melhores. 

Ilha  Elba. 

DA  ^ontzàtV\or\hm  ^PortoFerraio  da  Ilha  Elba  que  fica  da  banda  dò 
Nordefte  da  Ilha ,  a  derrota  he  ao  Sudoefte  quarta  de  Oefte  coufa  de  três 
léguas,  &  entre  ella  &  a  terra  firme  ha  duas  ilhotas,  fobre  huma  das  quacs  ha  hiia 
torre,  onde  fe  faz  de  noite  fogo  para  fervir  de  final  quando  fe  vem  algús  navios. 
Porto  Ferraio  tem  hum  bom^caftello  4a  ba^^a  do  Noroefte  da  entrada ,  &  dei  - 
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xafe  aeftribordo  quando  fe  entra.  Aeftecaftellochamaó  algUHS  Autores  Cop 
mopoU  ,  por  fer  fundado  pelo  Graó  Duque  de  Tofcano  Coimo  Primeiro ,  mas  o 
feunome  he  Porto  Ferraio:  dez  çiiuúemllhââiítiCâdo  do  refto  da  Elba ,  &  tem 
em  roda  hum  quarto  de  légua.  Na  boca  do  porto  apartado  500  paflbs  da  pon- 
ta ha  hum  penedo,  &  defronte  delle  da  parte  de  terra  certos  cachopos, párre  del- 
lesdefcubertos,  &  parte  naó.  Os  navios  leamarraó  aqui  com  huma  ancora  ao 
mar,  &fe  leva  huma  amarra  a  terra  fobre  hum  pequeno  molhe  queaHiha,  &fi- 
caó  aqui  feguros  de  todos  os  ventos.  Efta  Ilha  Elba  tem  4  léguas  de  comprido 
de  NoroefteSuefl:e,&  2delargo,&he  abundantiflima  de  minas  deferro.  Da 
banda  do  Sudoeíle  he  alta ,  mas  da  parte  do  Nordefte  he  rafa  &  baxa.  Da  parte 
doSuefte  tem  outro  porto  cHmuáo  Porto  Longon ,  o  qual  tem  também  hum 
bom  caftello ,  ou  citadella }  o  porto  he  também  muito  bom ,  &  fó  os  ventos  do 
Sueíle  lhe  podem  fazer  dano.  Efta  Illia  pertence  a  Efpanha ,  excepto  ocafteU 
lo  de  Porto  Ferraio  que  he  úq  Graó  Duque  de  Tofcana, 

Tlanofa* 

TRes  léguas  ao  Sudoefte  de  Elba ,  ou  de  Porto  Longon ,  &  1 7  a  teíTuefte 
doCaboCorfojaza///:?^  P/^«í?/^, chamada  pelos  Latinos  jP/á;?^/?^?,  mui- 
to baxa,  Sc  rafa  com  o  mar,  &  perigofa  de  noite ,  porque  íe  eftará  em  cima  delia 
fem  íe  ver.  Terá  huma  légua  grande  de  comprido ,  &  meya  de  largo ,  &  he  po- 
voada de  burros  bravos.  Em  Planofa  com  ruim  tempo  naó  fe  pôde  furgir ,  falvo 
com  navios  de  remo. 

(éAfonte  Chnjlo^ 

Cinco  léguas  ao  Suefte  quarta  do  Sul  de  Planofa  eftà  a  Ilha  Monte  Chrifio, 
qhemuitoalta,  &  tem  hú  monte  mais  alto  que  todos  os  outros  da  mefnía 
Ilha.  Tem  2  léguas  de  comprido  de  LeínordefteOeíTudoefte  3  &delargo  po- 
derá ter  huma  meya  légua.  Na  ponta  de  Lelnordefte  eftà  hum  ilheo  difta^nte  de 
terra  hum  tiro  pequeno  de  artilheria ,  &  na  parte  do  Nornoroefte  eftà  huma  ca* 
Iheta,  onde  ha  huma  fonte  de  agua  excellente  taô  copiofa  como  huma  ribeira.    ' 

Formigas, ' 

COufa  de  três  léguas  a  Oefnoroefte  de  Monte  Chrifto ,  &  também  quatro 
léguas  ao  Sul  quarta  do  Sudoefte  da  ponta  doSuefte  da  Planofa,  como 
também  1 9  leg.  ao  Suefte  quarta  de  Lefte ,  tomando  alguma  coufa  do  Suefte  do 
Cabo  Corfo ,  que  he  a  ponta  do  Norte  da  Ilha  Cocfiga ,  eftaó  as  pedras  chama- 
das Formigas  de  Monte  Cbrifto ,  as  quaes  eftaó  húas  junto  das  outras ,  &  fe  eften- 
dem  tanto  como  o  comprimento  de  3,  ou  4  navios,  &  outro  tanto  de  largo,  algu- 
mas defcubcrtas,  outras  dcbaxo ,  outras  à  flor  da  agua ,  &  a  altura  da  mais  alta 
naó  pafta  4,  ou  5  pés.  Pcl^i  parte  de  fora  fe  pôde  velejar  de  perto  por  fcr  o  fundo 
limpo,  excepto  da  parte  dò  Norte,  onde  ha  huma  reftinga  em  que  fe  vé  quebrar 
ornar.  Eftas  pedras  faó  perigofas  quando  fepaíTa  por  aqui  de  noite,  ou  com 
cerração ,  &  aflim  convém  haver  muita  vigia  &  refguardo  pafiando  por  fua  al- 
tura ,  porque  ncllas  fe  perdeo  huma  capitanea  do  GraÓ  Duque ,  como  também 
he  neceíTario  acautelar  da  cofta  de  Coríiga,  que  à  borda  do  mar  he  terra  muito 
baxa,  &  pelo  fertaó  alta,  &  aífim  quem  naõ  andar  acauteladojpoderà  facilmente 
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irinveftirnâcoftaenganandofe  com  a  terra  alta ,  parecendolhe  eftar  ainda  lon- 
ge delia  eítando  vizinho. 

fi5\^qnte  Argentato^ 

Oufa  de  1 6  léguas  ao  Sucfte  quarta  de  Lefte  de  Plonbin  eílà  o  Monte  Ar- 

gentato  cercado  todo  de  rocha  a  pique  pela  marinha ,  o  qual  fahe  muito  ao 

p^yl  mar,  &  parece  feito  com  hum  compaílo  por  obra  da  natureza.  Junrafe  com  a 
Joviô  terra  firme  por  hum  efpaço  de  terra  comprido  &  eftreito ,  que  reprefenta  naó 
hiftor.  mal  huma  garganta,  6c  o  monte  huma  cabeça  humana ,  deixando  formados  de 
1ÍV45'.  huma  &:  outra  parte  dous  portos  nos  dpus  hombros  da  terra  fírme ,  dos  quaes  o 
que  fica  da  banda  de  LeíTueíle  fe  chama  Porto  Hercole ,  o  outro  que  fica  da  ban- 
da do  Noroefte  fe  chama  de  S.  Efiefano.  O  monte  faz  em  cima  huma  planície 
de  1 2  milhas  em  roda,  de  vifta  muito  agradável,  &  ares  puriflimos ,  com  muitas 
fontes ,  cuberta  de  palmas ,  oliveiras,  murtas ,  &  loureiros.  Na  extremidade  do 
caminho  que  diííèmos  parecerfe  a  hum  peícoço  ou  garganta  ,cftà  na  terra  firme 
entre  os  dous  portos  hum  lago  abundante  de  peixe  ,  no  qual  ha  huma  pequena 
Ilha,  &  nella  o  lugar  de  Or^?íe//o  pegado  com  a  terra  firme  por  huma  ponte 
eftreita.  Em  Porto  Hercole  ha  dous  caftellos  na  entrada :  entrafe  ao  Nornorde- 
fte  por  entre  ambos ,  &  fefurge  em  5,  ou  6  braças ,  fundo  de  vafa  &  área.  Em 
Santo  Eftéfano  também  habom  furgidouro,  afua  travelíia  he  Oefnoroefte. 
Eftas  terras  Orbetello,  Porto  Hercole,  &  Santo  Eftéfano  pertenciaó  aEfpanha 
quando  a  Monarquia  eftava  inteira. 

Coufa  de  cinco  léguas  ao  Noroefte  de  Monte  Argentato  eftà  huma  ilhota 
defpovoada  chamada  Formigas  de  GrbJ/eto,  a  qual  tem  dous  ilheos  pequenos  da 
banda  do  Suefte.  E  a  Oefte  de  Monte  Argentato  coufa  de  duas  léguas  &meya 
eftà  outra  Ilha  chamada  Giglio,  quehe  do  GraÓ  Duque,  &  tem  hum  cafteilo  pe, 
queno;  ôcaoSul  quarta  do  Sudoefte  domefmo  Monte  Argentato  três  léguas 
eftà  também  outra  Ilha,  mas  deferta,  chamada  Sanuti  ou  Giamitti:  da  banda  do 
Nordeftedeftailha  eftà  huma  cala  ou  calheta  onde  fepódefurgir  com  nãos  Sc 
galés,  amarrandofe  com  ancoras  &  proizcs.  Efta  Ilha  Sanuti  tem  duas  léguas 
&meyacmroda. 

Civita  Vechiã. 

DE  Porto  Hercole  a  CmYi^í-tó  corre  a  cófta  a  LeíTuefte  9  léguas.  Cí- 
vitá  Vechia  tem  hum  molhe  ou  dique  de  pedra  que  cobre  quafi  inteira- 
mente  o  porto:  na  ponta  de  Lefte  defte  dique  ha  huma  torre  onde  feaceende 
fogo  todas  as  noites:  devefecoftear  efta  ponta  de  Lefte  do  dique  para  entrar 
em  Civitá  Vechia  deixando-a  a  bombordo  .•  direitamente  defronte  defte  dique 
na  ponta  de  Lefte  da  entrada  da  abra  de  Civitá  Vechia  ha  huma  ponta  de  área 
debâxo  da  agua,  a  que  fe  dará  refguardo  cofteandoodique  de  perto  como  fe 
tem  dito :  eftando  dentro  fe  dá  fundo  em  4,  ou  5  braças  de  agua ,  &  levafe  huma 
amarra  fobre  o  dique,  ou  le  vai  furgir  junto  da  Cidade,&  alli  fe  amarra  em  terra. 
Ha  também  paflagem  entre  o  dique  &  a  terra  de  Oefte,  mas  he  fomente  para 
embarcaçoens  pequenas,  &  naó  para  nãos  grandes. 


OJlia, 


Oslia, 
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E  Civitá  Vechia  até  OJlia,  que  he  o  porto  de  Roma ,  he  a  derrota  1 1  le, 
guas  a  Leffuefte.  Na  boca  defte  porto  que  he  onde  defagua  o  rio  Tibre, 
ellà  huma  Ilha  de  hum  quarto  de  légua  de  largo ,  &  meya  légua  de  comprido ,  a 
qual  faz  que  o  rio  repartido  em  duas  bocas  entra  no  mar.  A  boca  de  Lefte  jte 
por  onde  agora  entraõ  as  barcaças,  a  de  Oefte  chamafe  Fiimiccinóyçpc  quer  di« 
zerjriofmho.  Aquios  antigos  Romanos  no  auge  de  fua  potencia  tinhaóhuiit 
porto  admirável  feito  porarte  com  immeníadefpefa,  que  agora  eftà  totalmente 
perdido,  &  no  lugar  onde  foy  ha  hoje  huma  terra  que  confcrvando  o  nome  aW ii 
go  fe  chama  Porto.  De  Oftia  a  Roma  fao  20  milhas  pelo  rio ,  &  por  terra  li,  Sè 
quando  fe  pôde  entrar  norio  de  Oftia,  as  torres  arvofaó  huma  bándeira,&  quan^ 
do  naó,  a  tiraó,  &  he  neceíTario  efperar  preamar,  /ladjQfíb  ájiftq 

De  Oftia  a  Cabo  de  Antio  a  cofta  corre  ao  Suefte  quarta  de  Lefte  S  legUas,  Hi 
efpaço  a  Lefte  de  Cabo  de  Antio  eftá  a  Villa  de  Nepuno^  na  qual  fe  pode  furgir, 
mas  o  fundo  he  ruim,  ôrdahi  perto  de  duas  léguas  para  Lefteeftà  ^  Torre  de  Âf^ 
íwr^,  na  qual  ha  também  furgidouro  para  barcas  Latinas,  mas  também  de  ruim 
fundo.  '  mí^- 

Entre  Cabo  de  Antio  &  Monte  Circello  a  terra  faz  hum  arco ,  &  ha  de  huma 
parte  a  outra  8  léguas  a  Lefte  quarta  de  Suefte.  j. 

zS\íonte  Circello* 

Onte  Circello  he  hum  Cabo  alto  que  de  mar  em  fóPa  parece  Ilha ,  por  fé? 

toda  a  terra  em  roda  muito  baxa,&  na  pontadefte  Cabo  lia  hum  caftello 
chamado  Santa  Felicitas,  como  também  trcs  ou  quatro  torres  que  fervem  de 
atalaya.  De  Monte  Circello  a  Terracina  ha  duas  léguas  &  meya  a  Lefnordefte: 
oportodeTerracinaettá  entupido  de  área  ,  mas  diante  dellé  ha  furgidouro, 
como  também  de  ambas  as  bandas  do  dito  monte ,  porém  nenhum  deftes  furgi-. 
douroshebom.  Cinco  léguas  a  Lefte  dè  Monte  Circello  eftá  também  apeque^ 
na  terra  de  Fondi ,  que  tem  hum  pequeno  porto  para  barcas ,  &  de  fora  íe  pôde 
cambem  furgir  em  j?,om5  braças,  mas  o  fundo  he  do  mefmo  modo  ruim. 

(fáeta, 

DK  Monte  Circello  a  Gaeta  a  derrota  he  a  Lefte  quarta  de  Suefte  6  léguas.' 
Gaetatem  huma  grande  &  bella  bahia ,  naquaí  podem  cftar  quantidade 
de  navios  abrigados  de  todos  os  ventos  em  fundo  de  6,  ou  8  braças ,  mas  o  Suefte 
hetraveília  direita.  Sobre  a  ponta  de  Gaeta  eftàonionte  da  Santifllma  Trinda- 
de com  hum  caftello  em  cima ,  o  qual  monte  he  muito  conhecido  dos  navegan- 
tes. DabandadoNordefte  defta  bahia  de  Gaeta  eftá  também  o  caftello  ou 
y  illa  de  Molãi  na  qual  fe  pôde  furgir,  §c  aqui  fe  faz  aguada  com  facilidade. 

Ilha  Tdmerola, 

COufa  de  10  léguas  ao  Sufudoefte  de  Monte  Circello  eftà  a  Ilha  PdmerolaJ 
chamada  antigamente  Palmaria,  que  tem  huma  grande  légua  decompri^, 
út  de  Sufudoefte  a  Noçíierdefte ,  &  dç  largo  três  quartos  de  légua :  he  muico 

Zz  iij  alta 
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alta  &  limpa  à  roda,  &naó  ha  perigo  nenhum  dechegaraella.  Neflallhâmou 
no  defterrado  S.  SiherioPap  for  orem  de  Theodora  AuguHa  mulher  deju . 
jliniano. 

;:  lihíiTontia, 

DTÍlantciolcguas  de  Monte  Circello  entre  o  Sul  &:Sul  quarta  de  Sueíle, 
&  duas  léguas  grandes  a  Lefte  de  Palmerola  eftá  a  Ilha  Vontia ,  que  he  hua 
liba  alta  que  tem  i8  milhas  em  roda,  Qucomo  outros  dizem,  25,  lançada  de 
LeíTuefteÒeÍTioroefte:  na  fua  ponta  de  Lefte  eftá  hum  ilhco  pequeno  diftantc 
hum  quarto  delegua  de  terr^  chamado  i5í??/e ,  por  fer  femelhante  a  hum  tonel. 
Da  banda  do  Nordefte  defta  11  ha  ha  huma  grande  enfeada  de  área,  onde  ha  hum 
bom  furgidourp,  mas  defronte  defta  enfeada  diftatitç  500  pafíos  eftá  hum  baxo 
parte  defcuberto ,  parte  debaxo  da  agua.  Nefta  enfeada  em  certas  grutas  que 
alli  ha  chamadas  de  Pilatos  fe  faz  aguada.  Efta  Ilha  hc  hoje  defpovoada. 

Nove  leguasao  Sul  da  ponta  de  Gaeta  eftaó  duas  ilhotas  chamadas  Fentoti' 
cm  ou  Ventotiene,  faó  de  mediana  alaira,  ôc  muito  limpas  à  roda.^^ 

Ifchia^ 

DE  Gaeta  até  a  ponta  de  Oefte  da  Ilha  Ifchía  ha  10  léguas  ao  Suefte  quarta 
doSul.  //ftóhehiia  Ilha  muito  fértil, toda  em  redondo  de  rocha  a  pique 
muito  alta ,  &  da  parte  de  Lefte  tem  huma  Cidade  do  mefmo  nome  com  huma 
Fortaleza  inexpugnável,  a  qual  fica  quafi  em  Ilha,  &  fe  communica  com  a  terra 
por  meyo  de  huma  ponte.  Entre  a  dita  Fortaleza  6c  a  Ilha  ha  furgidouro  com 
bom  abrigo  em  5  braças  de  fundo  hmpo  &  de  boa  tença.  A  Ilha  terá  em  rod.a 
20  milhas.  '-. 

.  Ao  Norte  de  Ifchia  entre  ella  &  a  terra  Êrme  ja  z  a  Ilha  Frochita  ou  Fr  agita  de 
quaíl  6  milhas  em  roda,  &  pegado  com  ella  outra  ilhota  chamada  Girone  ,  divi- 
dida por  hum  canal  muito  eftreito  por  onde  pôde  paílar  huma  galé ,  mas  entre 
Prochita  &  a  terra  firme  fe  pôde  paíTar  com  navios  encoftandofe  à  Ilha  por  fun- 
do de  8  braças,  porquedapartedaterra  firme  he  fujo.  Pódefe  também  paíTar 
entre  as  duas  Ilhas  Prochita  &  Ifchia ,  mas  com  advertência  que  a  hum  terço  do 
canal  de  Prochita  eftá  hum  baxo  com  hum  cabeço  defcuberto  do  tamanho  de 
huma  popa  de  galé :  nefte  baxo  naó  ha  roais  que  1 2,  ou  1 3  pés  de  agua ,  &  por 
tanto  indo  em  navio  deporte  fe  lhe  dará  refguardo.  De  Gaeta  até  eftas  bocas 
de  Prochita  he  a  derrota  ao  Suefte,  mas  da  ponta  de  Lefte  de  Ifchia  até  Nápoles 
he  ao  Nordefte  cinco  léguas. 

ÇolfodiJ^poks^ 

O  Golfo  de  Nápoles  fe  eftende  entre  o  monte  ou  Cabo  Mifem  que  lhe  fica  da 
banda  do  Noroefte,  &  o  Céo  Campanella  que  lhe  fica  da  banda  do  Suefte, 
Sc^ifta  hum  do  outro  coufa  de  féis  léguas.  Detraz  do  monte  Mifeno  eftà  hum 
lago  a  que  os  naturaes  da  terra  chámaó  mar  morto,  &  huma  légua  grande  para 
dentro  do  dito  monte  fica  o  porto  de  Baia  bom  para  nãos  &  galés  ;  as  nãos  fe  po- 
dem amarrar  fequizerem  com  ancoras  &:proizesdebaxodocaftello,  mas  as 
gales  vâó  para  detraz  de  certos  baxos  que  ai  1  i  ha  junto  de  terra.  Mais  adiante 
indo  para  Nápoles  eftà  Pp^ao/;  onde  também  ha  furgidouro,  &difta  de  Baia 
.  tre.s 
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três  mil  &  feiscentos  paíTos.  Dahi  três  milhas  fica  hiima  ilhota  chamada  Nijitai 
dctraz  da  qual  ha  abrigo  para  náos&- galés,  &nella  ha  hum  fortim.  Paraefte 
furgidouro  fe  entra  pela  parte  de  Oeíle  da  Ilha ,  porque  da  parte  de  Lefte  naô 
podem  entrar  fenaó  barcas  pequenas.  Coufa  delegua&meyadeNifita  eftào 
porto  da  Cidade  de  Napojes  onde  ha  hum  molhe,  &:  da  parte  do  Norte  da  Ci- 
dade hum  caftello  chamado  do  Ovo,  o  qual  fica  em  Ilha  em  cima  de  hfia  pedra. 

Querendo  ir  de  Ifchia  para  Nápoles  ponhafe  a  proa  ao  Nordeíte  levando  à 
vifta  o  monte  Vefuvio  ou  monte  de  Semma ,  o  qual  fe  moílra  como  hum  paõ  de 
açúcar ,  &  por  efta  derrota  fe  irá  direito  ao  molhe ,  &  fe  entrará  por  entre  elle  & 
a  Cidade,  &  fe  dará  fundo  em  5 ,  ou  6  braças.  As  galés  fe  amarraó  ao  molhe,  & 
os  navios  pequenos  furgem  em  3,  ou  4  braças,  &eftehe  oraelhorpoftoqueha 
nefte  porto,maso  veto  OeíTlidoefte  &  às  vezes  o  Suefte  caufaó  alli  grande  dano. 

De  Nápoles  a  CaJielmAr  ha  coufa  de  5  léguas :  aqui  ha  furgidouro  para  qual- 
quer navio,  &  tem  também  hum  molhe  junto  do  qual  fe  furge. 

Capri  &•  Amalji. 

DE  NapolesàllhaO/^r/ a  derrota  he  ao  Sul  6  léguas  grandes.  Efta  Ilha 
fica  diftante  do  Cabo  Campanella  três  milhas ,  &  fe  pôde  paflar  pelo  ca- 
nal femalgú  receyo;  he  terra  alta  &  cercada  toda  de  rocha  alcantilada  onde  fe 
naópòde  ir  fem  muita difiicu Idade;  ha nellahúa Cidade  Epifcopal,&:he terra 
abundante  de  azeite,  &  feda,  &  infinitas  codornizes  que  alli  vem  de  arribação. 

De  Capri  atè  Amdfi  ha  cinco  léguas.  Aqui  na6  ha  porto,  mas  fícaó  os  navios 
no  mar  aberto  defronte  da  terra  alta.  He  fama  que  nefta  terra  fe  defcobrio  a  vir- 
tude da  pedra  da  cevar  de  fazer  voltar  o  ferro  para  o  Norte,  &  aqui  fe  confervaõ 
osoífosdofagrado  ApoftoloS.  André  em  hum  fumptuofo  Templo. 

De  Amalfi  até  Salerno  ha  duas  léguas  :  nefte  golfo  diante  de  Salerno  ha  huma 
bella  cofta  de  área  onde  fe  pôde  furgir  abrigado  do  Norte,  Nordefte ,  &  Lefte, 
mas  o  melhor  pofto  he  em  hum  lugar  chamado  Cí9wr<?. 

De  Salerno  a  Licofa  toda  a  cofta  he  terra  baxa ,  &  de  Licofa  ao  Golfo  de  Poli-' 
cafir o  alia.  &montuofa,  Paífado  Cabo  Licofa  fe  encontra  a  Ponta  dePalinuro, 
chamada  vulgarmente  pelos  marinheiros  P^/<?;>??/id!,  a  qual  faz  a  modo  de  hum 
porto  natural ,  &  fe  entra  da  parte  do  Norte  ^  mas  naó  he  capaz  mais  que  de  féis 
galés,  &  o  fundo  he  de  rato.  Daqui  por  diante  até  o  faro  de  Meftina  naô  ha  por- 
to algum,  mas  fomente  alguns  furgidouros  detraz  de  algumas  pontas. 


D  E  S  C  R  I  P  Ç  A  M 

Das  coftas  de  Sicília  &  Malta, 

NA  ponta  de  Sicília  mais  avançada  ao  Nordefte  efta  huma  torre  chama- 
da o  Faro  de  Mejjlnay  onde  affiftem  os  Pilotos  práticos  do  canal  de  Mef« 
fina,  os  quacs  tanto  que  vem  avizinharfc  algum  navio  vaó  logo  a  bordo 
para  o  conduzir  dentro  da  Cidade  ,  U  alli  faltaó  em  terra  os  que  fahem  da  Ci- 
dade a  deitar  fora  do  canal  algum  navio,  Çfta  ponta  do  Faro  he  muito  baxa 
com  prayas  de  área  de  pouco  ftindo,  &  por  efta  wzaõ  naõ  convém  encoftar  mui« 
to  aella. 
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Oiifa  d€  três  léguas  diftante  defta  ponta  para  o  Siidoefte  jaz  a  Cidade  de 
^^^^^  Meílina,  cujo  porto  he  a  modo  de  huma  fouce ,  &  o  melhor  de  toda  a  Síc- 
lia,  por  fer  fegurocom  todos  os  tem pos,  ôc  ter  fundo  extraordinário ,  que  os  (^a- 
Icoens  íe podem encoftar  aocaez  ou  defembarGadouco,&  com  humaprandiã 
fazer  ponte  do  navio  para  a  terra,  amarrandofe  prolongados  com  dous  cabos  ou 
rajeiras  por  bombordo  em  terra,  hum  por  popa,  outro  por  proa,  k  duas  ancoras 
ao  mar  da  parte  deeftribordo  peia  mefma  maneira.  Podefe  também  furo-ir  antes 
de  chegar  ao  caez  defronte  de  huma  Igreja  chamada  JV.  Senhora  de  Porto  Salvo 
pouco  apartado  da  primeira  porta  da  Cidade  para  o  Norte,&:  aqui  ha  bom  fun- 
do de  faibro.  Vejafeaeftampan.  18. 

Huma  légua  dcMeflina  para  abanda  da  torre  do  Faro  eftà  também  huma 
Igreja  chamada  S.  Maria  depedaGrota,  defronte  da  qual  fepóde  furgir  naó 
querendo  entrar  no  porto. 

QueraquizerpaíTaroFarodeMeíIinadoSulpara  o  Norte', de vefeencoftar 
mais  àcofta  de  Calábria  ou  terra  firme  de  Itália,  porquealli  a  corrente  as  mais 
das  vezes  he  para  o  Norte ;  &  pelo  contrario  quem  navegar  pelo  Faro  do  Nof, 
teparaoSul,encoftarfehamais  àllha  deSicilia. 

O  canal  ou  Faro  de  MeíTina  corre  quafi  Norte  quarta  de  Nordefte  Sul  quar- 

Kirker   ^^  deSudoefte  porefpaço  de;,  ou  8  léguas  de  comprido,  &  tem  de  largo  no 

An.Ma.  maiseftreito  2783  paíTos com  fundo  de6, 10, 12,  &  20  braças.  Neftc  canal  ha 

gnet.      duas  pedras  a  que  os  antigos  chamarão  víry//^  &  CW^tó/jj&fobreellasinven^ 

táraõ  muitas  fabulas.  A  primeira  que  fica  da  banda  de  Itália,  &fe  chama  hoje 

ScigUoy  parece  de  longe  ter  figura  humana ;  he  taó  cavernofa  que  entrando  neíla 

o  mar  com  ímpeto  forma  hum  fom  efpantofo ,  que  parece  que  fe  ouvem  caens 

&  lobos  huivar;  &  na  verdade  efte  pouco  de  mar  he  taó  perigofo  que  para  o 

paflar  he  neceíTario  fer  muito  pratico,  ou  levar  comíigo  pilotos  de  Meílina. 

Da  ponta  do  Faro  ao  Cabo  de  Melazzo  he  a  derrota  a  Oeíle  quarta  de  Sudo- 
efte  8  léguas.  Aqui  ha  hum  bom  porto  para  nãos  &:  galés  com  bom  fundo,  fur- 
gindo  diante  de  huma  torre  velha  onde  he  o  melhor  pofto,  &  íe  podem  amarrar 
em  terra  com  proízes,  &  naó  querendo  amarrarfe  com  elles ,  podem  ir  mais  a- 
baxo  defronte  de  huma  cafa  grande  &  velha,  porque  aqui  ha  20  braças  de  fundo 
vafa  &■  limpo. 

Da  ponta  de  Melazzo  ao  Cabo  de  Orlando  ha  coufa  de  7  leg.  a  OeíTudoefte 
aqui  ha  abrigo  do  Levante  para  galés  em  huma  ncceíTidade.  A  Oeíte  do  Cabo 
de  Orlando  16  léguas  eftà  a  Cidade  Ce  fala  pofta  na  borda  do  mar,  porém  naó 
tem  furgidouro ,  mas  dahi  duas  léguas  &  meya  para  Oefte  eílà  huma  terra  cha- 
çiada7?<?rM^ondefe  carrega  trigo,  furgefe  diante  deita  terra,  mas  afaliado ,  Sc 
he  neceíTario  vigiar  da  traveíTia  que  he  Nornoroefte; 

Da  Rochela  a  Solanto  ha  cinco  léguas.  Aqui  ha  boa  eftancia  com  fundo  lim, 
po  de  30  braças ,  &  os  navios  fe  amarraó  de  Noroefte  Suefte.  Ao  Nordefte  de 
Solanto  apartado  meya  légua  de  huma  Igreja,  queeftàjuntodehuma  terra  ou 
barreira  vermelha,  eftà  huma  baxa ,  a  qual  corre  com  a  dita  Igreja  Lefte  Oefte 
^vT^u  ^^'^o  Mongerbino  Suefte  quarta  do  Sul  &  Noroefte  quarta  do  Norte! 
Nefta  baxa  quando  ha  mar  groíTo  fe  vé  logo  arrebentar  ,  &  com  bonança  appal 
recém  duas  pedras  delia,  de  noite  convém  haver  vigia.  O  Cabo  Mongerbino  dez 
^uraa  grande  légua  para  o  Norte  de  Solanto,  &  junto  delle  eftà  huma  grande 
'^  -  pedra 
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pedra  ou  ilhota,  na  qual  ha  huma  torre  de  facho.  Do  Cabo  Mongerbino  a  Pa- 
lermo ha  duas  léguas  &  ineya  ao  Sudoefte  quarta  do  Sul. 

TakrmOé 

A  Cidade  de  Palermo  cabeça  do  Reyno  de  Sicilia  tem  hum  porto  cuberto 
com  hum  grande  molhe  que  o  abriga  de  todos  os  ventos.  Qiiem  quizer 
entrar  nelle  navegue  direitamente  para  a  Cidade,  &ten4o  entrado  no  porto 
volte  a  Oefte  para  o  molhe ,  Sc  alli  fe  amarre  com  ancoras  &  proízes ,  &  ficará 
em  5 ,  ou  6  braças  de  fundo.  Mas  querendo  furgir  fora ,  meta  o  campanário  da 
Sé  por  Monreale ,  &neílafórma  ficará  em  bom  lugar  fobre  25, ou  50  braças  de 
fundo. 

O  Caho  de  Gdlo  fica  diftante  de  Palermo  três  léguas  ao  Noroefte  quarta  do 
Norte.  Junto  delleeftà  hum  Whto chzvmáo Ilha  das Donzellas,  aLeftedelle 
ha  algum  abrigo  para  o  Oefte,  &à  terra  dellefe  pôde  paííar  com  galés.  Do  Ca- 
bo deGâWo  zTrápanihQ  a  derrota  entre  Oeífudoefte ,  &  Sudoefte  quarta  de 
Oefte  1 1  léguas.  He  verdade  que  por  eíía  derrota  fe  vai  inveftir  com  os  baxos 
ácBonagia,  UcomosátS.  António  queeftaõdiftantes  deterra5oopaflbs  ou 
meya  milha  ,  &  por  fugir  delles  que  faó  perigofos  convém  fazer  o  cariíinho  de 
Oeífudoefte,  &:  guinar  para  Oefte.  Nomeyodocaminho  entre  Cabo  de  Gallo 
&  Trápani  jaz  o  Cabo  de  S.  Vito,  onde  fe  pôde  furgir  da  Igreja  atè  a  prainha  que; 
eft à  ao  pé  do  monte  grande,  em  9  até  1 5  braças  de  fundo ,  mas  de  ruim  tença ,  & 
fora  das  1 5  braças  he  fujo, 

Qtiem  navegar  para  Trápani  eftando  ao  Norte  das  Ilhas ,  entrará  por  entre 
ellas  a  Lefnordefte,até  eftar  tanto  avante  como  a  pequena  Ilha  Colombara,  fobre 
a  qual  ha  hum  caftello ,  &  irácofteandoaoSul  delia, pondofe entre ella  &  a  Ci- 
dade de  Trápani  em  5 ,  ou  6  braças  de  fundo,  &  aqui  ficará  abrigado  de  todos 
os  ventos. 

Mas  ao  ^S(j)rte  de  Sicilia^ 

Ao  Norte  de  Sicilia  eftaó  as  Ilhas.  Stromboli,  Panarea,  Lipari,  Vulcano* 
Salinas,  Felicur,  Alicur,  &:  Uftica. 
StromboU  he  huma  Ilha  redonda  que  fempre  eftà  fumegando ,  &  com  vento 
Suefte  fe  vem  mais  fortes  asexhalaçoens  de  fogo.  Efta  Ilha  corre  com  aponta 
de  Mefíina  Noroefte  Suefte  em  diftancia  de  5  léguas ,  &  tem  três  em  roda  fem 
algum  porto,  excepto  que  da  parte  de  Lefte  onde  chamaó  La  Bebera ,  le  pôde 
dar  fundo  com  galés  abrigado  do  Oefte,  &  da  parte  do  Nordefte  tem  huma  pe^ 
dra  apartada  nienos  de  hum  quarto  de  légua  chamada  Stromboleto ,  entre  a  qual 
&  a  Ilha  fe  pôde  paflar  com  nãos  &  galés ,  como  também  fe  pôde  rodear  toda  a 
Ilha  fem  receyo,  guardandofe  fomente  do  que  fevir.  Querendo  navegar  do 
Faro  de  Mefíina  para  Nápoles,  &  Gaeta ,  &  pondo  a  proa  ao  Noroefte  fe  virá  a 
paflar  perto  defta  Ilha,  que  eftá  em  altura  de  5  8  gr.  40  minut.  &  continuando  ao 
Nòrnoroefte  fe  viraó  a  pôr  a  barlavento  da  líha  de  Ifçhia.quc  corre  com  Strom- 
boli entre  Nòrnoroefte  Sufuefte ,  &  Norte  quarta  dg  Noroefte,  Sul  quarta  de 
Suefte,  &  ha  de  huma  a  outra  40  léguas. 

As  Ilhas  de  Panarea  ou  Panaci  íaó  4,  ou  5  pedras  que  ficaõ  entre  Stromboli , 
&  as  Salinas :  podemfe  alli  recolher  affim  nãos  como  galés ,  mas  da  parte  de  Le- 
fte da  mayor  deftas  pedras  eftà  huma  baxa ,  fobre  a  qual  naó  ha  mais  de  4,  ou  5 
.pésxle  agua,  darfelheha  refguard©.  Lifm 
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Lipari tem&m  roda.  20  milhas,  &difta  outras  tantas  de  Sicilia.He  Ilha  muito 
abundante  de  frutos,&  celebre  pelas  minas  de  pedrahume  &  enxofre  q  nella  ha. 
Tem  huma  Cidade Epifcopal  que  os  Turcos  deftruiraó  no  anno  de  1544  jle- 
vando  cativos  todos  os  moradores,  mas  depois  foi  mandada  reedificar  &  forti- 
ficar pelo  Em  perador  Carlos  V.  Na  parte  de  Lefnordefte  fe  pôde  íurgir  em  20 
braças  de  fundo,  em  que  ha  manchas  de  herva.  Surgirfeha  juilamente  defronte 
da  Fortaleza  que  tem  huma  mancha  branca,  &  em  outra  parte  naó. 

A  Ilha  das  Salinastem  em  roda  4  léguas ,  /az  defronte  de  Lipari ,  &  entre  am- 
bas fe  pôde  paflar ,  &  furgir  entre  ellas ,  mas  o  fundo  he  muito  alto.  Ao  Norte 
das  Salinas  he  o  melhor  lugar,  &  alli  he  o  fund  o  lim  po  &  igual . 

A  Ilha  Fiílcnno  tem  também  quatro  léguas  em  roda :  tem  hu  m  porto ,  em  cuja 
entrada  naò  ha  mais  de  15  pés  de  agua,  fc  quem  alli  quizcr  entrar,  fedeve  enco^ 
ftar  à  parte  direita,  porque  na  efquerda  he  feco.  A  Lefte  da  Ilha  eftà  huma  pon- 
ta, detraz  da  qual  fe  pôde  furgir  defronte  de  huma  praya ,  &  aqui  ha  bom  abri- 
go. Defta  Ilha  íe  vede  dia  fairfumOj&  de  noite  fogo  por  duas  bocas. 

A  Ilha  yí/zíTaír,  por  outro  nome  Jlicudi  Sc  Palermo,  correm  Sudoeíle  quarta 
do  Sul,&  Nordefte  quarta  do  Norte  em  diftancia  de  1 2  léguas.  Efta  Ilha  he  pe- 
quena, &  naó  tem  nenhum  abrigo,  mas /i/zVí^r  ou  Filicudi,  que  fica  6  léguas  a 
Lcfte  de  Alicur,  tem  huma  praya  da  parte  do  Nordefte,  onde  podem  eftar  ro, 
ou  12  galés  abrigadas  do  Suefte,  Sul,  &  Sudoefte ,  dando  proizes  em  terra.  Jun- 
to da  ponta  da  Ilha  que  olha  para  o  Suefte  ha  hum  baxo  que  naó  defcobre. 

UJiicaáiíiã  de  Palermo  também  12  léguas,  Sc  correm  Norte  quarta  deNo- 
roefte ,  Sc  Sul  quarta  de  Suefte.  Tem  três  léguas  em  roda ,  Sc  hum  furgidouro 
na  parte  de  Lefte,  onde  podem  eftar  galés.  Aqui  vereis  huma  Igreja  velha,  jun- 
to da  qual  podeis  dar  fundo  que  he  limpo.  Uftica  com  a  Ilha  Maritimo  ou  Ma- 
rétanio  correm  Nordefte  Sudoefte  cm  diftancia  de  20  léguas.  Todas  eftas  Ilhas, 
excepto  Lipari ,  faó  defpovoadas ,  os  antigos  Ijie  chama vaó  Hhas  Eólias  ou  Li- 
faréaSf 

Ilhas  a>  Oefte  de  Skilia: 

MAs  tornando  a  Oefte  de  Sicília,  atóm  de  outras  di  ver  fas  ilhetas,  vemfe 
alli  três  de  baftante  grandeza  Sc  muito  altas,  chamadas  Marétamo,  La-, 
venzojSc  Favagnana,  Sc  naó  fendo  a  dita  terra  de  Oefte  de  Sicilia  muito  alta, 
antes  baxa  fe  deixaó  bem  «onhecer  eftas  Ilhas. 

Mar  et  amo  ^  que  he  a  mais  alta  de  todas,difta  da  cofta  de  Oefte  de  Sicilia  7  leg. 
ou  fete  Sc  meya,  Sc  fica  mais  a  Oefte  que  as  outras.  Pódefe  dcfcobrir  em  tempo 
claro  de  bem  longe,  a  faber,  de  lo^  ou  12  léguas. 

Lavenzo  fica  mais  a  Lefte  que  as  outras  quando  fe  eftà  ao  Norte  delia ,  Sc  en^ 
taõ  appa  rece  com  dous  montes  pequenos  com  pridos. 

Favagnana  eftà  mais  ao  Sul  que  as  outras ,  tem  20  milhas  em  roda ,  ^  he  terra, 
alta,  mas  muito  defigual ,  Sc  fc  moftra  por  cima  a  modo  de  dentes  de  ferra.  Ha 
nella  muitas  cabras  rnontefes.  Tem  hum  caftellejo  ou  torre  em  hum  monte  da 
parte  do  Sul ,  Sc  entre  efta  Ilha  Favagnana  Sc  a  de  Lavenzo  ha  bom  furgidou- 
ro abrigado  de  quafi  todos  os  ventos.  Os  antigos  chamavaô  a  eftâs  três  Ilhas, 
Egates, 
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Cidade  de  Trápani  em  que  acima  fe  falia ,  eftà  na  ponta  de  Oefte  de  Sici- 

__^ lia,  que  he  huma  ponta  baxa,  roas  tem  por  cima  hum  monte  ,  no  qual  eftà 

humaVilla,quede  longe  parece  vermelha  por  caufa  das  telhas,  com  q  as  calas 
eílaõ  cubertas,  chamafe  Trápano  velho.  Coufa  de  huma  légua  ao  Nordefte  quar- 
ta de  Lefte  de  Trápani  emdiftancia  de  hum  quarto  de  légua  de  terra  eftà  hum 
banco  à  flor  da  agua,  de  que  he  neceflario  guardar  quando  fe  navega  ao  longo 
defta  cofta.  E  três  léguas  ao  Nordefte  quarta  do  Norte  de  Trápani ,  &  três  8c 
mey  a  a  Oefte  do  Cabo  de  S.  Vito  eftà  outro  banco  ou  reftinga  de  pedra  debaxo 
da  agua  que  também  heperigofo.  E  coufa  de  3  léguas  direito  aoNoroefte  de 
Trápani  ha  outro  banco  pequeno  também  debaxo  da  agua.  Efte  derradeiro 
banco  fica  direitamente  ao  Norte  da  ponta  de  Lefte  daílhaLavenzo.  As  terras 
ao  Sul  de  Trápani  faó  muito  baxas  peia  borda  do  mar,  &nelias  ha  muitas  fali- 
nas,  mas  pela  terra  dentro  faó  altas.  \ 

De  Trápani  zo  Cabo  Coco  ou  Cabo  de  Marfalla,  quQ  erã  o  promontório  Lily- 
beo  dos  antigos,  ha  5  léguas.  Da  banda  do  Norte  defte  Cabo  eftà  huma  pequena 
Cidade  chamada  Maríalla  no  mefmo  lugar  onde  foi  a  antiga  Cidade  Lily  beo,  & 
aquella  fe  edificou  nas  ruinas  defta. 

Do  Cabo  Coco  atè  outro  chamado  Cabo  de  Ferro  ou  Cabo  Faro  hzveriáuâS 
léguas  Sc  meya  ao  Sul,  &  dahi  huma  légua  a  Lefte  eftà  a  pequena  Cidade  Maza^' 
ra ,  defronte  da  qual  fe  pôde  furgir  bem  junto  de  terra ,  mas  naó  he  bom  furgi- 
douro. 

De  Mazara  para  Lefte  a  terra  hebaxa  ao  longo  do  mar  por  efpaço  de  5  leg, 
no  fim  das  quaes  eftaõ  duas  ferras  huma  atraz  da  outra ,  Sc  paftadas  eftas  ferras  fe 
defcobre  na  borda  do  mar  ao  pé  dos  montes  a  pequena  Cidade  de  Xaca,  onde  fe 
carrega  trigo ,  mas  he  neceflario  furgir  ao  largo,  para  eftarpreftes  de  fe  poder  fa- 
zer à  vela  em  cafo  de  temporal  do  Sudoefte  que  he  traveflia.  Fazem  de  Mazara 
a  Xaca  8  para  9  léguas. 

Ao  Suefte  quarta  de  Lefte  de  Xaca  9  léguas  jaz  a  Cidade  Gergento ,  antiga- 
mente chamada  AgrigentOjfituadaem  huma  ladeira  a  Lefte  de  hú  valle.  Tam- 
bém aqui  fe  carrega  trigo,  &  ha  bom  furgidouro  em  12,  ou  15  braças. 

De  Gergento  ao  Cabo  Leocata  a  cofta  corre  ao  Suefte  quarta  do  Sul  6  léguas. 
Islefte  Cabo  eftà  a  Villa  Leocata  íobre  hum  monte ,  &  da  ponta  do  Cabo  fahe 
huma  reftinga  perto  de  meya  légua  ao  mar ,  6c  ao  longo  defta  cofta  atè  o  Cabo 
Scaramis  ha  muitos  bancos  de  pedra  que  fahem  ao  mar  hum  quarto  de  légua. 

Do  Cabo  Leocata  ao  Cabo  Scaramis  corre  a  cofta  a  Leflliefte  1 2  léguas ,  junto 
ao  Cabo  Scaramis  eftà  a  Torre  de  Camerina^^  defte  Cabo  atè  a  ponta  mais  exte- 
rior &  mais  ao  Sul  doCaboPáflTero  ha  coufa  de  13  léguas  a  Lefte  quarta  de  Su- 
efte. N  efta  cofta  do  Sul  de  Sicilia  as  aguas  puxaó  muito  para  o  Sudoefte ,  &  fa- 
zem abater  o  navio  mais  de  huma  quarta  para  a  cofta  de  Berbéria. 

CahoTâjferQ. 

OCtí^í?Pi^rohemuitobaxo,  8cem  cima  delleeftà  huma  grande  torre  de 
facho ,  ôc  quando  a  principio  fc  começa  a  ver  parece  eftar  de  per  fi,  mas 
he  terra  firme.  Ao  Norte  defte  Cabo  he  a  terra  medianamente  alta  &  rafa ,  fie 
hum  poucç  mais  para  o  Norte  ha  outra  ponta  taó  baxa  como  o  mefmo  Cabo 

PáíTero^ 
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PáíTero.  Eftando  entre  eftas  pontas  perto  de  terra  feverá  ao  Norte  o  monte 
Ethna  ou  Mongibello  muito  alto  6c  facil  de  conhecer ,  o  qual  eílà  fituado  dcintro 
em  terra  perto  da  Cidade  de  Catania  que  eílà  na  coita ,  &  o  pôde  ver  fazendo 
bom  tempo  quem  fe  achar  junto  de  todaa  cofta  de  Lefte  de  Sicília,  5c  também 
de  toda  a  cofta  do  Sul.  Efte  monte  eítá  quafi  íempre  cuberto  de  neve ,  &  com- 
tudo  eftà  continuamente  fumegando ,  &  por  muitas  vezes  lança  labaredas  de 
fogo :  pela  fumaça  que  delle  fahe ,  k  por  fua  grande  altura  he  muito  facil  de  co- 
nhecer. 

Junto  do  Cabo  PáíTero  ha  3,  ou  4  farilhoens,  &  ao  Norte  do  mefmo  Cabo  he 
-o  fundo  muito  íujo  de  rato  de  penedia ,  pelo  que  naó  convém  dar  fundo  aqui  vi- 
zinho, porque  fe  cortariaó  as  amarras. 

Saragojpi, 

Do  Cabo  PáíTero  a  J'^r^|í?//í3headerrota  ao  Norte  quarta  deNordcíle 
10  léguas.  O  porto  de  SaragoíTahe  grande  &  largo,  ôcnellefe  pôde  en- 
trarfemreceyo.  QiierendGentrar  nelle  encoftemfe  mais  aparte  do Sudoefte 
que  à  do  Nordefte,  &  havendo  palTado  metade  do  canal ,  ponhafe  a  proa  ao  ca- 
ílello,  Ôcallife  dará  fundo  em  quantas  braças  quizerem,  &:íicaráócomlegu. 
rança.  Ao  Norte  do  porto  de  SaragoíTa  hum  tiro  de  artilheria  da  terra  eítà  húa 
baxa  fobre  a  agua. 

^Jgojla. 

QUatro  léguas  para  a  banda  do  Norte  de  SaragoíTa  fahe  para  o  mar  hum 
braço,  ou  lingua  de  terra  cercado  de  agua  por  três  partes,  o  qual  fe  chama 
ie  Magnefi,  ao  abrigo  da  qual  fe  pôde  eílar  com  todo  o  tempo.  E  mais  adi- 
ante huma  légua  eftà  o  caltello  ou  Villadeyí^í?/?^,rituada  em  huma  Ilha  que  íe 
communicacomaterra  firme  por  huma  ponte  de  pedra:  aqui  ha  também  hum 
porto  grande  &  feguro ,  defendido  com  três  fortes  poftos  dentro  da  agua  fobr© 
três  pedrasi  a  traveífia  he  fufudoefte. 

^rugú  &•  Catania, 

DAhi  outra  légua  para  o  Noroefte  íica  o  Canal  de  Bruga  ao  voltar  de  huma 
ponta ;  aqui  fe  carrega  trigo,  &  ha  bom  furgidouro  amarrandofe  com  an- 
coras &  proizes,  os  quaes  fe  ataô  a  huma  pedra  furada  que  eftà  detraz  da  ponta. 
Masocanalpoftoque  tem  meya  légua  de  comprido  hetaó  eftreito.  que  para 
entrar  dentro  heneceflario  ir  com  a  popa  para  diante ,  porque  dentro  naõ  po- 
dem as  embarcaçoens  dar  volta. 

De  Bruga  a  Catania  ha  4  léguas.  Catania  fica  dentro  de  hu  m  gra  nde  golfo  no 
Jado  do  Nort&  delle.  Surgefe  defronte  da  Cidade  nas  braças  que  cada  hum 
quer,  mas  naó  ha  nenhum  abrigo  do  vento. 

Do  Gabo  Molina,que  he  a  ponta  do  Norte  do  golfo  de  Cataniâ,atè  Taormina 
ha  7  léguas,  &  dahi  a  MeíTina  outras  tantas. 
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ílhaTantalandt, 

ENtre  o  Cabo  Bona  de  Berbéria  &  á  Ilha  de  Maltà  êftaõ  as  Ilhas  Pantàía  - 
viâ,  Linofa,  &  Lampedofa.  A  Pãntâlarià  eílà  diftantc  do  Cabo  Bona  cou- 
fa  de  1 7  leg.  a  Leíle  quarta  deSuefte :  tem  em  roda  25  milhas ,  &  hé  terf  a  rtion* 
tuo.aj  &  dé  muitos  rochedos ,  ha  nella  hum  caftello,  &  muitos  cafaes  Antiga- 
mente foy  fogeita  aos  Reys  de  Timesj  hoje  depende  da  Siciliaiporéni  naóttm 
iLirgidouro  ,  íklvo  da  banda  do  Norte ,  onde  ha  huma  calheta  com  reoaro  oara 
galés,  mas  fuja.  ^      ^ 

Lampedofa  &•  Lmor^é 

IJmpedofa  difta  da  Pantalaria  20  léguas  ao  Sufuefte  t  teni  dà  pàrté  do  §«« 
doefte alguns fuf gidourcs  para  aavios  pequenos,  hum  dos  quaes fe  chama 
a  Cala  de  Santa  Maria ,  &  dahi  meya  légua  eftà  o  porto  principal  da  Ilha  com 
huma  torre  antiga,  onde  podem  furgir  liaos  grandes ,  ainda  que  em  pouco  nu^ 
mero.  Nefta  Ilha  ha  boa  agua,  &  ainda  que  hoje  he  deíerta,  he  com  tudo  muito 
celebre  por  huma  Ermida  de  N.  Senhora  que  nella  ha,  a  qual  ferve  de  couto  à 
todos  os  efcravos  affim  Ghriftaõs  como  Turcos  que  nella  fe  podem  falvar.  To- 
dos os  navios  que  vaõ  a  efta  Ilha ,  o  que  fuccede  a  miúdo ,  deixaô  nefta  Ermida 
por  devoção  fuás  efmolas »  os  Chriftaósem  hitma  metade  da  Ermida ,  a  qual  hõ 
deftinada  para  os  Ghriftaõs ,  &  os  Turcos  na  outra  metade.  Os  Mal  tezes  tetn 
privilegio  de  tomar  o  dinheiro  que  fe  achar  no  altar  para  o  levarem  aTrápad 
de  Sicília,  onde  eftà  â  Imagem  deN.Serthofa  que  antigamente  eftava  nefta  Er- 
mida, os  mais  eftaó  perfuadidos  que  fe  alguma  peíToa  furtar  dalli  alguma  coufa» 
iiaõ  poderá  o  navio  fair  do  porto  fem  fe  reftituir  o  furto* 

Lino  fã  difta  da  Lam  pedofa  8  léguas  ao  Nordefte ,  &  naó  tem  furgidouro  al- 
gum :  ne  Ilha  pequena ,  &  defpovoadâ .  &  tem  dous  montes  do  feitio  de  dous 
pãens  de  açúcar. 

Da  Pantalaria  ao  porto  de  Malta  contaó  i  ^  o  milhas  iguaes  a  40  léguas  j  &  da 
melma  Pantalaria  ao  Cabo  Páífero  haverá  5  o  kguas  a  Lefte. 

A  Ilha  Go&o  eftà  apartada  da  ponta  de  Oefte  de  Malta  eoufa  de  legUâ  èt 
meya :  hc  Ilha  rafa  8t  igual ,  &  pôde  ter  em  roda  cinco  léguas  ou  pouco 
mais.  Tem  hum  bom  caftello  da  banda  de  Lefte ,  &  debaxo  delle  hafurgidpu- 
ro  para  nãos  &  galés .  &  da  banda  do  Sul  tetíi  huma  grande  fonte  onde  fe  pódô 
lazer  aguada.  ^ 

Entre GozoiçMâltaeftaÔduasilhotáspéquénas&rafaSidhamadas  Cuminó 
^Lummeto.  NoCumino  ha  hoje  hum  caftello  quedefende  odefembarcarna 
4^02:0,  &:  pá  pòntá  de  Qefte  de  Malta. 

t 

TlhadeMdtàttih.  diftànte  iSleguas  ao  Sul  do  Cabo  Scárâttiís  de  Sicília; 

&:  tíoufade  2 1  léguas  ao  Sudoefte  quarta  do  Sul ,  &  ao  Sudòefte  do  Caba 
laaísro.  Tem  em  roda  60  milhas  Italianas  modernas,  22  de  Gomprido,6e  12  d0 
^'^'^  Aaa  o  largo^ 
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kro-o,  &  alguns  a  fazem  mayor.  Tem  dous  porcos  principaes  da  banda  do  Nor- 
te hum  chamado  o  porto  áoBurgOj  &:ooutro  de  Marzamtifeto  fronteirosao 
CaboPáííero.  A  divifaódeftes  dous  portos  hefeitaporhuma  peninfula,  onde 
hora eítà  fundada  a  Villa&  Fortaleza /^/eííZ,  a  qual  peninfida  tem  de  compri- 
do 15  oo  cannas  de  10  palmos  cada eanna ,  6c  de  largo  380 ,  &  na  ponta  defta  pe- 
ninfula eftà  o  famofo  caftello  de  S.Elmo,que  defende  a  entrada  dos  dous  portos. 
O  porto  do  Burgo,  que  he  o  que  fica  da  banda  de  Lefte  da  Valeta ,  he  feguriíTi- 
mo  ,&  capaz  de  qualquer  grande  armada:  tem  de  comprido  1800  cannas, Sc 
corre  para  dentro  aoSul,  Sf  da  banda  de  dentro  para  a  parte  deLeftefórmao 
mar  três  grandes  canaes  ou  braços  onde  os  navios  daõ  fundo  ,  &  fícaó  abrigados 
de  todos  os  ventos.  A  Villa  &  Fortaleza  do  Burgo  fica  fobre  humalinguade 
terra  entre  os  dous  primeiros  braços  de  mar,  orna  outra  língua  de  terra  que  fica 
mais  dentr©  entre  ofegundoSc  terceiro  braço  de  mar  eftà  edificada  aterra  6c 
Fortaleza  de  S.  Miguel ,  &  deftas  três  partes  a  Valeta,  o  Burgo,  &:  S.  Miguel  hô 
cora  pofta  a  Cidade  nova  de  Malta.  Perto  da  boca  do  porto  fobre  outra  lingua 
de  terra  eftà  também  outro  caftello  chamado  Santo  Angelo  na  mais  alta  parte  da 
ponta  da  lingua,  oquetudo  faz  fer  a  Cidade  de  Maltahuma  dasfortes  praças 
do  mundo.  O  porto  de  Marzamufeto  tem  de  largo  na  boca  i  óq  cannas ,  &  den- 
tro tem  huma ilhota :  fica  dâ banda  de  Oefte  da  Valeta ,  6c  naó  he  taó  feguro  8c 
capaz  como  o  do  Burgo :  aqui  he  que  fazem  quarentena  os  navios  fofpeitos  de 
contagio.  A  Cidade  velha  de  Malta  fica  duas  léguas  pela  terra  dentro,  &  fe 
defcobre  primeiro  indo  de  mar  em  fora  do  que  a  Cidade  nova. 

De  Marzamufeto  para  abandadoNoroefte  fe  encontra  có  a  cala,  Ou  calheta 
de  S.  Jorge,8c  logo  com  a  cala  de  BenuratOi&c  mais  aváte  com  a  cala  de  S.Paulo, 
onde  efte Santo  deíembarcou  vindo  dejerufalem  para  Roma,  que  he  muito 
mayor  que  as  outras  voltada  para  o  Noroefte  6c  Norte  para  a  banda  do  Cabo  dé 
Marfalla  de  Sicília-,  &c  continuando  fe  chega  à  ponta  da  Ilha  chamada  Meleghà 
da  banda  de  Oefnoroefte  da  Ilha ,  onde  chamaó  oFreo ,  que  he  o  mar  ou  canal 
entre  Malta  8c  o  Gozo.  Efta  ponta  de  Malta  heaíTaz  com  moda  para  defemi 
barcar  voltada  a  Oefte,  ^  ao  Noroeftej  8c  dobrando-a  fe  encontra  com  a  cala  de 
Antofegha  vizinha  da  cala  de  Muggiaro ,  6c  feguindo  por  diante  fe  chega  à  P^- 
dra Negra  i  defronte  6cjuntodaqual  eftà  hum  certo  penedo  chzm^áo  Forfolò 
para  a  banda  do  Sul  8c  Sudoefte ,  6c  outro  mais  pequeno  chamado  Forfureto.  A 
Lefte  èi:  a  Suefte  diftante  algumas  milhas  fe  acha  o  porto  de  Marzajiroco  aííaz 
largo  na  boca ,  6c  finalmente  pouco  apartado  o  porto  de  Marzafcala ,  os  quaes, 
portos  com  todas  as  calhetas  naõ  faó  nadafegurosde  inverno.  Às  prayas  todas 
à  roda  de  Malta  faó  baxas ,  cavernofas ,  6c  comidas  do  mar  em  algumas  partes , 
&  o  mar  à  roda  da  Ilha  he  per igofo ,  6c  muito  mais  no  canal  da  banda  de  Sicília 
do  que  da  banda  de  Berbéria.  Vejafe  a  eftampa  n.i8. 

Di^anciasde^Maltapara  Levante. 

DA  Ilha  Cumino  junto  de  Malta  a  Tpíipbli  de  Berbéria  ha  dç  diftancia  fè 
léguas  ao  Sul. 
De  Malta  aos  Gozos  de  Cândia  ha  de  diftancia  680  milhas  que  valem  181  lé- 
guas, a  Lefte  qUafi  à  quarta  de  Sueftç, 

De  Malta  à  Ilha  Zante  1 16  leg.  a  Lefte  quarta  de  Nordefte. 
Do  Cabo  PáíTero de  Sicilia  ao  Cabo  Matapan  da  Morea  131  Icg.  a  Lefte  dons 
terços  de  quarta  mais  para  o  Suefte.  •  - 

,         "  Do 
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Do  Cabo  Matapan  ao  Cabo  Maléo  20  leg,  a  Lefte  quarta  de  Nordefte. 

Do  Cabo  Maléo  à  Ilha  Milo  25  leg.  a  Leínordefte. 

Do  Cabo  Maléo  ao  CaÍDo  Spada  de  Cândia  19  léguas  ao  Suefte  pouco  mais  a 
Lefte. 

Do  Cabo  de  S.  Joaó  Baptifta  de  Cândia  ao  Cabo  Salomone  que  fica  na  ponta 
de  Lefte  da  mefma  Cândia,  225  milhas,  que  íaõiguacs  a  60  léguas.  Strabo  Awtov  ^^'''^^^ 
antigo  conta  2000  ftadios,  ou  25  o  milhas  das  Romanas  que  feigualaó  às  mef- ^^^'^* 
mas  60  léguas. 

Do  Cabo  Salomone  à  Ilha  Scarpanto  14  léguas  ao  Nordefte  quarta  de  Lefte 
&  ao  Nordefte. 

Do  Cabo  Salomone  a  Alexandria  97  léguas  ao  Suefte ,  &  i  gr.  41  minut.  mais 
para  Lefte. 

Do  Cabo  Salomone  a  BaíFajde  Chipre  94  léguas  a  Lefte  hum  pouco  mais 
para  o  Nordefte. 

Do  Cabo  Salomone  a  Jaffa  na  Paleítina  160  léguas  a  Lefte  quafi  à  quarta  de 

Suefte.  L 


D  E  S  C  R  I  P  Ç  A 

Das  coílas  de  Berbéria  defde  o  Cabo  de  Eípartel 

até  Tunes. 

Cabode  EffartelyTanger^&Seuta. 

CabodeTrafa1garemEfpanha,&oCabo  de  Efpartel  em  Berbéria  fe 
I  correm  de  Norte  Sul  quarta  de  Noroefte  Suefte ,  &  ficaó  diftantes  hú 
do  outro  coufa  de  7  léguas.  Ao  Sul  do  Cabo  de  Efpartel  ha  bom  fur- 
gidouro  amparado  dos  ventos  Leftes  para  os  navios  que  quizerem  entrar  no. 
Eftreito,  &  naõ  puderem  por  caufa  dos  ditos  ventos,  Scpódefe  dar  fundo  ao 
Sul  do  dito  Cabo  de  Efpartel  em  1 2  braças  bom  fundo. 

A  Lefte  do  dito  Cabo  de  Efpartel  fica  a  praça  de  7^?2^er.  que  agora  he  dos 
Mouros.  Aqui  havia  hum  pedaço  de  enfeada,  &nellahuma  bahiacombom» 
fundo,  onde  fe  podia  furgir  com  nãos  grandes  em  10  Sc  16  braças  cuberto  dos' 
ventos  Lefte,  Suefte,  Sul,  &Sudoefte,&  as  barcas  latinas  podiaõ  ir  ao  molhe. 
Os  Inglezes  largarão  efta  praça  por  lhes  naó  ter  conta  o  defendella,  &  lhe  rom- 
péraõ  o  molhe,  com  que  o  porto  deve  eftar  hoje  diíFcrente. 

De  Tanger  para  Lefte  quarta  de  Nordefte  em  diftancia  de  quatro  le^^uas 
Çíc^z  Serrados  Monos,  muito  conhecida  dos  que  paífaó  o  Eftreito,  &dahi  3uas 
jeguas  aomefmo  rumo  fica  a  Cidade  deJ*íí//^pofluida  hoje  pelos  Efpanhoes. 
Em  Seuta  ha  bom  furgidouro  com  bom  fundo  cuberto  dos  ventos  Suefte,  Sul, 
Sudoefte,  &Oefte,  mas  he  neceífario  chegar  bem  perto  de  terra.  Da  Cidade 
para  Leftecorrehuma  lingua  de  terra  do  comprimentodehuma  légua  onde  os 
Efpanhoes  tem  muitos  jardins,  ôc  a  ponta  defta  lingua  fe  chama  a  Ponta  de  Seu- 
ta, ou  Mina  de  Seuta. 
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TRes  léguas  &  meya  da  Ponta  de  Seu ra  aoSulquarta  do  Sudoeíle  eftà  o 
Cabo  Forco,  que  he  huma  ponta  negra,  defronte  da  qual  fe  pôde  furgir  em 
j6braç3S,  6c duas  léguas  ao raefníorumoiazTpífi^^  em  hum  altohuma  légua 
pelíi  terra  dentro.  Querendo  navegar  de  Gibraltar  para  Tetuaó,façafe  o  cami- 
nho do  Sul  quarta  do  Suefte ,  8r  por  eftc  caminho  fe  irá  paíTar  junto  da  ponta  de 
Seuta,  §£  com  vento  Oefte,  ou  também  íó  com  a  maré  fe  irá  até  defronte  de  Te- 
tuaô.  No  rio  de  Tetuaõ  naõ  podem  entrar  mai<;  que  barcas  que  demandem  ^, 
ou  8  pés  de  agua ,  os  navios  grandes  podem  furgir  de  fora  em  i o,  ou  15  braças, 
mas  o  fundo  he  muito  ruim  de  rato  de  pedra  aguda,  &  fó  fe  acha  hum  fi  tio  onde 
ofundohevafâ  ,  enfiandohuma  torre  negra  que eítà  no  meyo  da  Cidade  com 
tresmontes  pequenos  queeftaó  pela  terra  dentro,  ôcfeveoidomar  ,  &aquihe 
que  íe  pôde  furgir. 

Três  léguas  ao  Sudoefte  de  Tetuaõ  eílà  húa  ponta  chamada  CabodeTetudo  ^ 
fobre  a  qual  ha  huma  torre.  Alguns  navegando  afaítado  deita  coftapaííáraó 
além  de  Tetuaó ,  &c  vendo  o  Cabo  de  Tetuaõ  lhes  pareceo  fer  o  Cabo  Porco ': 
pelo  que  he  melhor  navegarão  longodacoftaaíSmdedia  comode  noite  jpara 
tomar  melhor  conhecimento  do  dito  Cabo  Porcoj&naó  efcorrer  Tetuaó. 

Do  Cabo  de  Tetuaó  até  TãVga  ha  7  léguas  a  Leíle  quarta  de  Sueíle.  A  abra  de 
Targa  he  eftreita  na  entrada,  mas  dentro  he  limpa  &:  funda,  Scnellahabom 
furgidouro,  particularmente  para  os  ventos  Nordeíte  Sc  Nordeíle  quarta  de 
Leíle.  A  ponta  dó  Sueíle  deíla  abra  he  vermelha,  &  viíla  de  longe  parece  huma 
Fortaleza:  &  em  cada  huma  das  pontas  deíla  abra  ha  hum  valle  fundo  ,  pelos 
quaes  finaes  fe  pôde  facilmente  conhecer.  .   ' 

Tenhon  de  Fek'^ 

A  Portta  deSeufa  ao Penh onde  Pele z  he  aderrota  ao  Sueíle  quarta  de 
Leíle,  Sc  a  LeíTueíle  24  léguas.  O  Penhon  he  hum  ilheo,  no  qual  ha  hum 
caítello  fortiífimo  por  natureza  pofto  dentro  de  huma  bahia,  que  íica  quaíi  di- 
reitamente aoSulde  Velez  Málaga  deEfpanhi.  Eflc  ilheo  he  baílantemeate 
alto,  ^  todo  de  rocha  alcantilada-,  pode  ter  nabafe  1800  palmos  de  circunferên- 
cia ,  mas  para  cima  vai  eílreitando.  A  fubida  he  afpera  6c  diíHcultofa  por  hum 
caminho  aberto  na  rocha.  Fica  mais  alto  que  a  terra  íirme,  6c  delia  feparado  por 
bum  canal  eftreito.  Da  parte  doPonente  na  terra  íirme  pouco  diílante  íica  a 
terra  de  p^elez  de  la  Gomera ,  a  qual  he  dos  Mouros  ,  mas  o  caílello  ou  Penhon  he 
dosEfpanhoes  que  o  recuperarão  em  Agoílode  i'íé4,  fendo  General  D.  Garcia 
deToledo,  na  qual  facçaó  por  parte  del-Rey  de  Portugal  fe  achou  Francifco 
Barreto  com  8  galés  6c  hum  galeaó  grandiffmio.  Eílabahia  he  limpa ,  capaz  de 
grandes  nãos :  o  Norte  he  fua  traveíSa. 

Soííojy,  &-  AlhuT^mas. 

DO  Penhon  de  Velez  a  Bottoy  ha  10  léguas  a  Leíle ,  &  aqui  ha  huma  boa 
bahia  de  bom  fundo  amparada  do  Leíle  6c  Nordeíle:  afuatravcíliafaô 
Noroeíle  6c  Norte.  As  conhecenças  de  Bottoy  vindo  de  Ponente  faó  que  quan- 
do virdes  h^ima  ponta ,  ou  Cabo  cuberto  de  arvoredo,  tanto  que  ahouvcrdejí 
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montado  vereis  abahia  de  Bottoy :  as  duas  pontas  deíía  bahia  efl-aõ  juftamente 
diílantes  duas  léguas  huma  da  outra,  &  ventando  Lefte  he  melhor  lurgir  febre 
a  ponta  de  Lefte,  mas  ventando  Oefte,  fobrc  a  ponta  de  Oeftejjpofto  que  a  terra 
donde  a  gente  defce  à  praya  eftà  fituada  mais  perto  da  ponta  de  Lefte.  Os  mo- 
radores íaó  Judeos,  mas  o  governo  he  dos  Mouros. 

Dobrando  aponta  da  bahia  de  Bottoy  íe^ueíe  nhâhiz  de  S.  Augujiin  ScS. 
Carlos  de  las  Alhuzemas ,  como  lhe  chamaó  os  Efpanhoes  que  eftaó  hoje  íenho* 
res  defta  praça ,  a  qual  eftà  fituada  em  huma  ilhota  diftante  dous  tiros  de  efco- 
peta  da  terra  firme.  A  efta  bahia  chamaó  os  Flamengos  Buzerm,  &  nella  ha  fur- 
gidouro  6c  boa  eftancia  para  nãos  com  bom  fundo  abrigada  de  todos  os  ventos. 

Cabo  delires  Forcas. 

DE  Buzema  ao  Cabo  de  Três  Forcas  ha  17  léguas  a  Lefnordefte.  Da  parte 
de  Oefte  defteCabo  ha  abrigo  do  vento  Leffuefte,  mashe  hum  Cabo 
lujo ,  ainda  que  a  mayor  parte  das  pedras  eftà  fobre  aagua ,  pódefe  ancorar  hum 
bom  tiro  de  mofquete  largo  delias. 

Alboran. 

Do  Cabo  de  Três  Forcas  coufa  de  íeis  léguas  ao  Norte  &  Norte  quarta 
deNordefte  eftà  huma  ilha  dcferta  chamada  Alboran  lançada  de  Lefte 
Oefte,  tem  duas  léguas  de  comprido,  &  em  roda  cinco,  he  muito  rafa,  &  da  ban- 
da de  Sul  tem  hum  baxo  pegado  em  terra.  He  mais  feguro  paflar  ao  Norte  defta 
Ilha  do  que  ao  Sul  delia  i  masemcafo  deneceíTidade  bem  fe  pôde  pafiar  entre 
ella  &  a  terra  de  Berbéria,  pofto  que  feja  com  navios  grandes,  maso  mais  feguro 
como  fe  tem  dito  he  paflar  a  barlavento, 

ir'  - 

Do  Cabo  de  Três  Forcas  a  Melilla  ha  féis  léguas  ao  Sufuefte.  Aqui  ha  húa 
enfeada  para  barcos,mas  os  navios  mercantes  ficaõ  no  mar  aberto :  a  praça 
hedelRey  deEfpanha.  ! 

De  Melilla  atè  as  Ubás  Zafarinas  he  a  derrota  a  Lefte  quarta  deSucfte  8  leg. 
As  Ilhas  faõ  três  Sc  defpovoadas ,  6c  defronte  delias  eftà  hum  lugar  do  mefmo 
nome,  6c  ao  abrigo  deftas  Ilhas  ha  muito  bom  furgidouro.  Aquicoftumaõos 
Francezes  6c  Hollandezes  vir  relgatarcera,  trigo,  couros,  6c  outros  géneros. 

Do  Cabo  áeTresYoTcsisaiO  Cabo  de  Hone  heà  derrota  a  Lefte  quarta  de  Su- 
efte  diftancia  de  20  léguas. 

Do  Cabo  de  Hone  ao  Caho  Figalo  a  derrota  he  ao  Nordefte  quarta  de  Lefte 
10  léguas.  Entre  eftes  dous  Cabos  ha  huma  Ilha  chamada  L/»ítíW  junto  de 
-terra. 
.'    Do  Cabo  FÍ8;alo  ^oCaboFalcon  ha  9  léguas  ao  Nordefte.  Entre  eftes  Cabos 

eíkzó  SiS  Ilhas  Bibís  ou  Azebibe. 

0210:';  :z:-       ' 

ts/  ^íhis  &•  Oran. 


Blbis  faõ  três  Ilhas  diftantes  de  terra  meya  legua^ :  aquifazem  efcala  âs  gaíés 
do  Turco  para  tomar  aguada.  Bem  fc  pôde  chegar  perto;  6c  paflar  entre 
.,.víí;íK  Aaa  iij  elks, 
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cilas,  que  ha  três  léguas  de  larga.  Aqueeíiamais  aOeftetem  coelhos,  &  junto 
a  efta,  &  à  que  eftà  mais  ao  Norte  ha  íurgidouro  com  abrigo  do  Levante ,  &  na 
cofta  de  Lefte  da  que  fica  mais  a  Lefte  ha  bom  íurgidouro  com  abrigo  do  Po? 
nente.  DeBibis  aOran  ha8jOU9leguas.  'j 

Qiierendo  navegar  para  Or^»,corrafe  defde  o  Cabo  Falcon  ao  Suefte  atè  che- 
gar  a  outro  Cabo  ou  ponta  diftante  boas  duas  léguas.  Defta  ponta  íahc  huma 
reftingadepedraaomar.  Pódefe  navegar  por  junto  delta  reftinga,  porque  ha 
aquihuma  bahia  larga  &  comprida  a  Lefte  do  Caftello  de  Marzaquwir  com  9, 
ió,&  12  braças  de  bom  fundo,Ôr  com  abrigo  de  todos  os  ventos.  Eíle  Caftello 
de  Marzaquivir  he  grande  &:  bem  fortificado ,  &  no  mais  alto  delle  ha  duas  tor- 
res de  guarda.  DeMarzaquivir  a  Oran  ha  huma  légua.  Efta  terra  eftà  fituada 
parte  em  meya  ladeira,  &:  parte  em  hum  baxo  na  praya  do  mar.  Tem  huma  pe- 
quena abra  defcuberta  ao  vento  Norte.  Na  banda  do  Fonente  entrando  neftc 
porto  eftà  hum  monte  que  tem  parecença  de  huma  fella,  Sc  fe  vè  de  mar  em  fora, 
fácil  de  conhecer.  '^ 

O  Caftello  de  Matàaquivir  foi  ganhado  aos  Mouros  noanno  de  1505,  &a 
CidadedeOran  noannodei509,  ôcduráraó  em  poder  dos  Efpanhoes  atè  o 
annode  1707,  em  que  os  Mouros  tornarão  a  tomar  eftas  terras,  que  naóforaó 
foccorridas  por  caufa  das  guerras  dentro  em  Efpanha. 

Do  Cabo  Falcon  ao  Cabo  Carbon  ou  Cabo  Ferrai  he  a  derrota  8  léguas  a  Lefte. 
Do  Cabo  Ferrat  aoCí^íJ^w/ haioleguasaLefnordefte.  Entre  hum  &:  outro 
Cabo  ha  huma  grande  enfeada,  onde  eftà  huma  terra  chamada  Jrzem.  E  junto 
do  Cabo  Juy  ha  duas  terras ,  humachamada  Mazagran,  outra  Mojiagan,  zmbâs 
da  banda  de  Oefte  do  Cabo.  Do  dito  Cabo  Juy  ao  Monte  de  Sime,  que  fica  por 
cima  do  Cabo  de  Tenes,he  a  derrota  a  Lefnordefte  14  léguas;  entre  ambos  Êca  a 
'Ilha  dos  Pombos.  1 ., 

Cabo  de  Tenes, 

O  Cabo  de  Tenes  he  o  mais  conhecido  de  toda  eftâ  cofta :  entre  elle  &  a  Cida- 
de de  Tenes  (  que  jaz  ao  Sufudoeftc  do  mefmo  Cabo  na  borda  do  mar  di- 
ilancecoufa  de  duasjeguas)eftaóhumas  pedras  fora  da  agua;  quem  der  fundo 
junto  de  terra  da  parte  de  Oefte ,  eftará  com  perigo  de  naò  poder  fair  ventando 
•Oefte.  O  melhor  lugar  para  furgir  he  demorando  o  Monte  de  Simie  a  LeíTuefte, 
^&:  alli  ha  6,  ou  7  braças,  &  também  fe  pôde  furgir  mais  perto  de  terra ,  &  ficarão 
;abrigados do  Lefte  i&Xéfnordefte.  -  ,,j 

"i^^  Cereelliy&^CúboCaxines* 

D.  ubÊi:;;  'ia 

o  Cabo  de  Tenes  ao  Cabo  Cannes  ha  2 1  léguas  a  Lefte :  rio  meyo  do  ca- 
minho fica  Cercelli^que  he  huma  Villa  do  governo  de  Argel .,  6í  nella  ha 
huma  enfeada  para  5,  ou  6  galés ;  mas  dahi  a  duas  léguas  eftà  huma  ilhota  afa- 
ritada  hum  quarto  deíeglia  de  terra,  onde  ha  abrigo  para  os  verif  os  ido  N  orcefte. 
De  Cercell i  ao  Cabo  Caxines  ha  7  léguas  de  diftancia.  ÚH  iv^.t\l\  .'g  ôfif  b 

No  Cabo  Caxines  ha  huma  torre  no  alto,  &  em  baxo  na  praya  ha  hum  porto 
com  duas  pedras  na  entrada,  que  fe  fe  èntulhafte  oefpaçoentre  as  duas  pedras, 
quenaõ  tem  de  fundo  mais  de  3,  ou  4  pés,  fe  podia  fazer  hum  bom  porto  feguro 
r  de  todos  os  ventos,  &  capaz  de  huma  grande  armada :  junto  defte  íitío  coríé  hCi 
tiibeirodcboaagua-cjUDsdD^ioqshn^o:  ,  .  (o^iuTobCl 

■-•■-''  (ú  ki:t^  "  j^r^el. 
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TRes  léguas  do  Cabo  CâXÍrtes  pára  â  parte  de  Lefte  eftà  a  Cidade  de  Argel 
ninhodecoflarios,fituadaem  hum  a  ladeira,  &  cercada  de  fortes  muros. 
He  mais  larga  em  baxo»  &  para  cima  vai  eftreitando  a  modo  de  hum  trianguío 
empinado,  &■  no  alto  tem  hum  caftello.  Vifta  de  longe  parece  húa  malha  branca 
fobre  a  montanha,  por  ferem  as  cafas  por  fora  branqueadas.  Tem  hum  molhe 
que  fe  eftende  atè  hu  ma  ilheta  naó  longe  da  Cidade ,  &  fobre  o  molhe  ha  huma 
torre.  Pela  parte  de  fora  do  molhe  ha  30  braças  de  bom  fundo ,  &  alli  he  o  me- 
lhor pofto  para  furgir,  pondo  o  Cabo  Caxines  a  Oefte  quarta  deNoroefte,  &o 
molhe  ou  Cidade  a  Oefte  quarta  de  Sudoeftc.  Dentro  do  molhe  fepódeeftar 
com  navios  do  porte  de  1 20  laftros  (  que  fazem  240 toneladas  ,ou  440  moyos  ) 
abrigado  de  todos  os  ventos,  mas  o  Norte  naó  deixa  de  levantar  alli  grande  mar, 
&■  fazer  abalroar  os  navios  huns  com  outros,  pela  qual  razaó  os  Mouros  chamaó 
aodito  vento  Norte  o  carpinteiro  de  Mal  horca,  aqual  demora  ao  Norte  de 
Argel  em  diftancia  de  5  7  léguas.  Bem  defronte  da  Cidade  eftaõ  dous  ou  três 
penedos  fobre  agua,  &  para  a  banda  do  Norte,  raasgegado  àcofta,  eftà  hú  baxo 
encubertp,aquefedevedarrefguardo.  r  i 

í>j  De  Argel  ao  Cabo  de  Metafuz  faz  a  terra  meyoeiroulo,  &  ha  de  ponta  a  ponta 
cinco  léguas  por  terra,  &  três  por  mar,  &  alli  ha humcotovelo  onde  fe  pôde  fur- 
gir cuberto  do  Lefnordefte.  De  Metafuz  ao  Cabo  Bàget  ha  féis  léguas  ao  N  of- 
<lefte.  Huma  légua  a Le0ueftedefte Cabo  ficaaQdade  áeTedeUes  terrâds 
dous  mil  fogos  pofta  ao  pé  de  hum  monte  com  hum  pequeno  caftello  no  alta 
Aqui  ha  huma  enfeada  para  tartanas, 

^tma  \  &-  GÍ£erL 

DÊ  Tedeies  ao  Cabo  Carbort  haverá  nove  léguas  a  Lefte  ,  êc  dah  i  ã  Ponta 
de  Bugia  cinco,  corre  a  cofta  a  Leííuefte.  Da  Ponta  de  Bugia  à  Cidade  de 
Bugia  ha  4  leg.  ao  Sufuefte,  A  Cidade  d©  Bugia  temhú  bom  porto  feguro  dos 
ventos  de  Nordefte ,  Norte ,  Oefte ,  Sudoefte,&  Sul :  mas  os  outros  ventos  le- 
vanta© grande  mareta ;  aqui  entra  no  mar  hunj  rio  por  ondf.  defce  toda  a  madei- 
ra para  a  mayor  parte  dos  baixeis  que  fe  fabricaõ  em  ArgelioD  \ã^^  J  ' 
Li  DeBugiaaGí!>m  ha  fete  léguas  a  Lefte.  Efta  terra  de  Gigeri  foi  tomada  os 
annos  paflados  pelos  Francezes,  mas  logo  recuperada  pelos  Turcos.  De  Gigeri 
ao  Cabo  Bugiarone  ou  Bujarrame  ha  10  léguas  ao  Nordefte  qjuaíEa  de  L.efte,  &  a 
Lefnordefte,  &  dahi  ao  Cd^í»  ^^  Fí^ro  couía  de  20* 


;?< 
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Alcoly&'  Bííora^ 


ENtre  oCabodcBujarrame  SroCabodeFerfoíicââabíâ  déAlcol,Onde 
defagua  hum  rio  chamado  de  Conftantina)  do  qualefte  paiz  tomou  o  nome 
depâiz  de  Conftântina.  Efta  abra  fica  dentro  de  huma  bahia  que  entra  para 
dentro  a  Oeííudoefte.  Surgefe  diante  da  povoação  em  9jOU  10  braças,  &  fe  leira 
húa  amarra  a  terra .'  o  fundo  he  bòm,  &  alli  ha  abrigo  de  todos  os  ventos. 

Adiante  fica  £/?<?ráí  ondeie  carregaó  muitas  mercadorias.  DoCaboBujar- 
rame  a  Eftora  faó  1 2  leguãs  a  Leífuefte ,  &  de  Eftõra  ao  Cabo  de  ferro  10  léguas 
ao  Nordefte.  Para  ir  a  Eftora  irfeha  bufcâr  0  Cabo  de  Ferro ,  pondofe  a  Qcfte 

áell^ 
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delle  duas  ou  três  léguas ,  &  dalli  ffe  virá  a  OeíTudoefte  até  defcobrir  huma  ilhe- 
ta, &  logo  fe  verá  a  abra  aberta ;  furgefe  detraz  da  ilheta  onde  melhor  parece. 

'Bona, 


Do  Cabo  de  Ferro  ao  Cabo  de  Mabra  ha  1 2  léguas :  entre  eftes  dous  Cabos 
fica  hum  golfo  chamado  Petrade  Lara  ou  Petra  de  Alar  abe.  Voltando 
o  Cabo  de  Mabra  em  diftancia  de  duas  léguas  para  o^xxX^c^zCidadedeBona, 
daqualíoyBifpo  o  grande  Padre  Santo  Agoftinho,  edificada  huma  légua  di- 
Itantc  do  fino  antigo,  ôcíituada  pela  parte  do  mar  fobre  huma  rocha  afperaôc 
muito  alta ,  mas  da  banda  de  terra  contra  o  meyo  dia  vai  defcendoem  meya  la- 
deira. He  a  terra  mais  fértil  de  Berbéria,  abundante  d@  trigo,  gados,  manteigas, 
&excellentes  frutas.  Aquientraô  no  mar  duas  ribeiras  pequenas,  &  no  mar  ha 
pefcaria  de  coral.  Tem  hil  caftello  no  alto  para  defenfa  da  terra  edificado  pelos 
Reys  de  Tunes.  Os  Efpanhoes  tomáraó  efta  Cidade  o  anno  de  1 5  35 ,  &  lhe  def- 
manteláraó  os  muros ,  mas  depois  os  Mouros  &  Turcos  os  reedificarão.  A  Ci- 
dade antigamente  fe  chamava  i///»/)(7Í?fg///í.  Surgefeem  Bona  em  húa  enfeadaq 
ficajunto  ao  Cabo  de  Mabra,  pondooCaboaoNoroefte  quarta  de  Oefte,  & 
lançando  huma  ancora  para  o  Sufuefte,  &  alli  fe  eftà  com  abrigo  dos  ventos.' 

Cinco  léguas  de  Bona  para  a  banda  de  Leftetem  os  Francezes  hum  grande 
almazem  fortificado ,  que  fe  chama  o  5^//^  de  França ,  mas  naõ  podem  ir  alli 
mais  que  barcas ,  por  naó  haver  fundo  para  navios. 

Do  Cabo  de  Mabra  ao  Qabo  de  Rofa  faó  1 2  léguas,  &  dahi  à  Ilha  Tabarca  duas 
«meya  ate  três.  (  ;, 

Ilha  (fdlita, 

DO  CabodeMabraà//ÃtíGá7/ítíheaderrota  2olcguas,  pela mayor par- 
te ao  Nordefte  [quarta  de  Lefte.  Efta  Ilha  Gálita  fica  diftante  1 8  léguas 
direitoao  Sul  do  Cabo  Tolar  de  Sardenha ,  pofto  que  alguns  a  fituaó  algSma 
coufa  mais  para  Lefté.  He  huma  Ilha  pequena  de  huma  légua  de  comprido  & 
meya  de  largo  lançada  de  Lefte  Oefte.  Na  parte  de  Oefte  tem  algumas  pedras, 
&  na  de  Lefte  humpico  agudo  a  modo  de  paó  de  açúcar ,  &  alli  junto  ha  alguns 
Daxos.Ua  banda  doSul  temihum  bom  furgidouro  cuberto  dos  ventos  Nor- 
nafce  "e  »nuítoafpera ,  mfrutifera ,  Sc  defpovoada ,  &  nem  herva  nella 

•  Huma  légua  aoSudoefte  da  ponta  occidental  dcfta  Ilha  eftaô  huhs  baxos 
occultos  debaxo  da  agua,  que  íiaõ  tem  mais  de  6,  ou  7  pés  de  agua  ,  &  naõ  fe  po- 
demdelcobrir  de  longe  em  quanto  fenaóv^  arrebentar  o  mar.  Eftando  furto 
em  (palita  fecfta  vendo  do  con^ez  a  terra  alta  de  Berbéria.  &  a  mais  vizinha  he 
oYboí^egroqueficaaoSuefte/lcguas,  mas  a  Ilha  Tabarca  demora  11,  ou 
1 2  léguas  ao  Sul  quarta  do  Sudoeftc. 

Tahana. 

|Uem  vem  da  parte  do  Norte,  &  quer  ir  a  Tabarca,  deve  primeiro  pro- 

r  TT  ??'' '  ^o""  ?  ^^^^^^  P^*"^  ^^^^^  ™^^s  c^ff 3  a  derrota ,  &  eftando  junto  de 
t,ahta  lelara  ao  Sul  quarta  do Sudoefte  guinando  para  o  Sudoefte ,  porque  a 
corrente  he  para  Lefte,  &  o  vento  pela  mayor  parte  he  Ocftc,  de  modo  que  íe  fe 

defcair 


%oteiro  do  ^vlar  óideílitermneú,  ^St 

defcair  para  Lefte,  naó  íe  poderá  facilmente  tofri^r  a  Oeíle ,  o  que  fe  deve  bem 
advertir  para  cautela* 

Tãharcahe  hwma Ilha qUe tem meíics  dehumaWguaèm  redondo j  &jaÉ  eirt 
huma  grande  enfeada  diftante  da  cofta  de  Berbéria  hú  tiro  de  canhaó;  Na  terra 
íinnehumaleguaaoPónentedeTâbarca  ha  hum  pequeno  caftello  fobre  humâ 
ponta  alta»  o  qual  foy  edificado  pelos  Chriftaós  ^  mas  depois  o  tomàraó  os  Tur- 
cos, Scjuntodelle  ha  hum  a  pequena  enfeada.  Naponta  do  Norte  da  Ilha  ha 
outro  caftello  de  baftante  grandeza  pouco  diftantedapraya,  Scàroda  delia  hâ 
mais  outros  três  para  a  defender  dos  Turcos*  Ella  Ilha  he  dos  Lomeliinos  no- 
bres Genovezes  que  nella  tem  pefcaria  de  coral.  Porém  o  ir  a  eítallha  tem  muito 
perigo  por  caufade  muito  rato  de  penedia  4  corta  as  amarras ,  he  fó  para  navios 
pequenos ,  &:  para  alli  furgir  ponhaõfe  ftâ  ponta  de  Leftcj  dando  final  com  hum 
tiro ,  que  logo  acudirá  piloto  da  terra  para  guiar  a  embarcação  ao  furgidouro» 

Caho  3\Qgro, 

Cabo  Negro  ficaâoNordeíie  deTabarca  iólâgtiâs,  êt  â  qitêm  vem  do 
_.  mar  da  banda  de  Lefte  parece  de  longe  Ilha.  ivante  defte  Cabo  coufa 
decinco  léguas  eftaó duas  pedras  ou ilheos  ch-xmzâDSOslrmâons  ^  oqite  fica 
maisa  Lefte  acaba  em  ponta  como  hum  cam.patiariopoutrohemayor&- fura- 
do pelomeyo.  AOeftedeftes  dousilheoseftà  huma  pedra  pequena  baxajmaS- 
defcuberta,  &:humpouco  aOefte  hatambem  huma'lagemdebaxo  da  aguai 
podefe  paílar  à  terra  deftes  ilheosj  mas  melhor  he  por  fera. 

Do  Cabo  Negro  ao  Cabo  Marabuto  ha  8  léguas ,  coíre  a  cofta  a  Lefte  quarta 
deSuefte,8c  he  terra  de  mediana  altura.  Neftas  8  léguas  ha  algumas  pontas  ^  Sc 
algumas  enfeadas  de  areâ  onde  fe  pode  furgir  em  huracafo  de  neceíTidade.  O 
Cabo  Marabuto  he  muito  alto ,  &  tem  hum  monte  redondo  que  facilita  o  co- 
iihecimcnto  para  ir  a  Biferta. 

"Bifertay  &-  "Torto  Farim:  '■■ 

™  o  Cabo  iÁatahútúkPo^ta  dê  Biferta\\^  5  léguas ,  coíre  a  cofta  a  LeíTu- 
„s^  efte ,  &  a  prava  he  quafi  toda  de  areags.  Junto  a  cfta  ponta  eftà  a  Cidade 
de  Bifería,  a  que  os  antigos  chamavaó  UtiCãi  â  qual  tem  huma  abra  onde  podem 
entrar  navios  pequenos.  Qiierendo  entrar  em  Biferta  darfeha  fundo  a  Lefte  do 
cafl:ello  que  fica  ao  Norte  da  Cidade  j  a  qual  ficará  aòSufudoefte)  &  alli  ha 
abrigo  de  todos  os  ventos,  excepto  do  Nornotoefte  atéo  Lefnordcfte.  Huma 
iegua  ao  Norte  da  ponta  de  Biferta  eftaõ  duas  ilhotas  chamadas  OsCaem,todâS 
fujas  em  roda :  naó  fe  pôde  chegar  a  ellas  mais  perto  quehum  quarto  de  légua, 
mas  entraíe  entre  ellas  &  a  terra  pela  banda  de  Oefte ,  &  íe  pôde  também  entrai 
&:  íair  pela  banda  de  Lefte. 

De  Biferta  à  Ilha  Gamelora  ha  8  léguas  âo  Suefte  quarta  de  Lefte  .*  a  terra  fir- 
me faz  duas  pontas,  a  que  fica  mais  a  Lefte  ie  chama  Cabo  de  la  Guardiã ,  &  delle 
até  adita  Ilha  Gamelora  ha  duas  léguas  a  Lefnordefte  hum  poucomais  para 
Lefte.  Efta  Ilha  he  pequena,  &:  limpa  em.  roda.  Ao  Suefte  de  Gamelora  eftà  húa 
ilhota  chamada  a  libaPlana ,  &  quantidade  de  pedras ,  ^  dahi  huma  legua  ao 
Sul  quarta  de  Suefte  fica  Porto  Farinai  que  era  o  porto  da  antiga  Cidade  de  Car- 
thago  s  o  qual  porto  he  excellente  j  &  feguro  de  todos  os  ventos :  nelle  fe  reco- 
lhem hoje  os  coífarios  de  Tunes.  ,   , 

Goleta^ 


li'' 
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Uatro  léguas  ao  Snefte  de  Porto  Farina  eftá  a  ponta  ou  Cabo  de  Canha. 
^A  Sclegua  &meya  ao  Sufueftedefta  ponta  fica  a  G<?tóí^  dentro  do  golfo 
de  Tunes.  Eftegolfohe  de  forma  quafi  redonda,  tem  lo, ou  12  milhas 
de  largoou  de  diâmetro,  a  fiia  boca  olha  para  Lefnordefte.-  os  navios  daó  fundo 
diante  da  Goleta»  a  qualfoy  huma  Fortaleza  muito  celebre ,  mas  hoje  eftà  quaíi 
toda  arruinada,  Scfófeconíerva  hum  baluarte,  onde  os  Turcos  tem'  30  Janiza- 
rosp  &  10  peças  de  artilheriapara  guarda  do  porto,  A  altura  do  Pólo  da  Goleta 
faó  36  grãos,  20  min.  obfervad a  muitas  vezes  por  D.J  oaõ  de  Caílro  fidalgo  Por- 
tuguez ,  que  depois  foy  Vice-Rey  da  índia ,  na  jornada  que  fez  a  Tunes  com  o 
Iníante  D.  Luís  em  companhia  do  Emperador  Carlos  V.  Por  detraz  da  Goleta 
vai  hum  lago  de  1 2  milhas  de  comprido ,  onde  naó  podem  entrar  mais  que  bar- 
cas, no  fim  do  qual  lago  fica  a  Cidade  de  Tunes, 

Da  Ilha  Gamclora,  em  que  acima  fe  falia,  atéoutra  Ilha  chamada  Zombino. 
&  por  outro  nome  Zemba^o,  ha  8  léguas.  Efta  Ilha  fica  oppofta  ao  Cabo  de  Car- 
thago,  diftante  delle  7  léguas ;  he  muito  rafa ,  &  tem  muitas  pedras  da  banda  de 
Leíte,&  da  banda  do  Sud)efte,as  quaes  fahem  hú  quarto  de  légua  ao  mar;a  Ilha 
tem  12  milhas  em  roda,  Sc  nella  ha  reparo  para  o  vento  Nornoroeíle.  Os  Ro- 
manos antigos  lhe  chámívaô  JEgimuro. 

De  Zombino  ao  Cabo  Bona  ha  pouco  mais  de  5  léguas.  Deftonte  defte  Cabo 
eltao  duas  pedras  apartadas  huma  da  outra  hum  quarto  de  légua :  a  mais  peq  ue- 
na  fica  bem  defronte  do  Cabo,  a  de  Oefte  he  alta,  &  chea  de  defpenhadeiros. 

Os  pilotos  modernospraticosdaquella  coftacontaó  deBilerta  até  a  Goleta 
60  m  il  has .  q  valem  16  léguas,  dando  a  cada  légua  três  milhas  &  três  quartos ;  &c 
deCaiharideSardenhaatéamefmaGoletacontaó  180 milhas  iguaes  a48  lé- 
guas, ao  Sufuefte  qualquer  coufa  mais  para  Lefte:  da  Goleta  ao  Cabo  Bona  coni 
tao  40  milhas  ao  Nordefte.  &  do  Cabo  Bona  ao  Cabo  de  Maríalla  de  Sicília  100 
deLeffc  "^^         ^^  léguas  &dous  terços,  entre  o  Nordefte,  ôc  Nordefte  quarta 

Chirhy  zJquels^ 

D  Ozeleguasou4fmilhas  ao  Nornoroeíle  do  Cabo  Bona  eftaô  as  pedras 
chamadas  Chirby  Aqmh ,  as  quaes  também  eftaó  diftantes  da  Ilha  Maré- 
tamo2aleguasaOeírudoefte,  ScdoCabodeMarfalla 25  léguas  aOefte.  Eftas 
pedras foo muitas,  Scfeeftendemporefpaço  dehumalegua  dècomprido  de 
JLeite  a  Uelte ,  &  por  quafi  outro  tanto  de  largo :  parte  delias  eftaÓ  levantadas 
lobre  aagiiaalturade4,ou5pés,  &  outras  ficaó  efcondidasdebaxo  daagua. 
bao  perigofas  de  noite  quando  por  alli  fe  pafta ,  mas  de  dia  fe  podem  ver  de  duas 
ou  três  léguas :  o  mar  quebra  nellas  continuamente,  mas  a  hum  quarto  de  légua 

nóde  n  "f?''    ''^'^  ^'  ^  ^  °  ^"Ç^^  de  alto ,  &  a  tiro  de  raofquete  30 ,  &  beni  fe 
podepaífarporqualquerparteàrodadellas.  ^       í    ' 
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No  mar  Mediteíraneo  alguns  Pilotos  atnaiem  â  Cada  gíâò  de  circulo 
máximo  6o  milhas,  conforme  a  opinião  vuíiar  que  faz  cada  milha  igual 
a  cada  minuto  de  grão ;  fiias  para  ifto  fer  certo  he  nlceííariò  que  cada  huma  de-^ 
ftas  milhas  fe  iguale  aii27  paíTosPortugueZeSj  por  quanto  no  grão  ha  67626 
paíTos  Portuguezesi  porém  eftas  milhas  Italianas  n»  faõ  todas  da  rheíma  gran- 
deza, mas  em  huma  parte  faó  mayores ,  em  outra  miis  pequenas ,  &  por  efta  ra^ 
zaó  outros  Pilotos  domefmo  mar  Mediterrâneo  atribuem  â  cada  grão  forni- 
lhas, &  outros  75.  1 

E  porque  eftas  milhas  Italianas  tem  tanta  Vâíiedadí)  he  melhor  Contar  â§  cÍf 
ílanciâs  por  léguas  do  que  por  milhas.  Mas  querendo  reduzir  as  milhas  ufuaes 
a  léguas  Efpanholas  &  Portuguezas  ,0  mais  ajuftadoconforme  muitas  combi- 
naçocns  que  havemos  feito ,  he  atribuir  a  cada  légua  tfes  ftiilhas  &  três  quartois, 
&:  a  cada  grão  67  &  meyâ.  As  milhas  antigas  Roman^  medidas  pelo  pé  antigo 
dotempo  dos  Emperadores  eraómais  pequenas  que  tftasmodernas,  &  loda-^ 
quellas  antigas  fazem  9  das  modernas ,  porque  das  aritbas  cntraô  no  graõ  75 » êé 
das  modernas  67  &  meya» 

F  I  M. 


!IS?§ 


•ím.  -1 


"i; 


5^5 


Das  derrotas  que  fe  contém  neíle  livro. 


ROTEIRO 

Das  Ilhas  áos  Açores ,  Madeira ,  Ca- 
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&  o  de  Lopo  Gonçalves,    25'/. 
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Defcripçaó  da  Ilha  deAnèfpBom, 

469. 

ROTEIRO  ■ 


I  ><.*.  ..i  i-^  ' 


DePokugáTpara  Angola,  ^%6g. 
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Derrota  geral  de  Portugal  para  o  Bra- 
íil,    275'. 
Para  a  Bahia  de  todos  Santos,    T.yó. 
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buco,     282. 
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Ferro),  492. 

Cabo  Rafo,  365". 

Final,  f2Q. 

1 

Cabo  Roxo,  ^^f''^i6. 

Flores,  225.  303.                            1 
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Ilha  do  Fogo,  2,5oíijp|3»- 
Fongeirola,  Ji^.       '^  ,i/^/.JiíJr 
Fonterabia,  48 z. 
Formentera,  522»     •  c  C  >- 
Formigas,  zax.   •'^"'^  '"--"^ 
Formigas  de  Monte  CbriílOj  f  4^^ 
Ilha  Forte,  339» 
Forteventura,  227* 
Frejus,  5'29. 
Funchal,  0125'.  &íeg» 


G 


Gabaõ  Rio,  161. 
Gaeta,  545. 
Galega  Ilha,  385'. 
Galita,  5'6o. 
Gambea,  Í34. 
Génova,  5'4c>.  "f 
Gibraltar,  511Í 
Gigeri,  55:9. 
Gijon,  488. 
Goa,  380. 
Goazacoalco,  35*7.' 
Goyana,  284. 
Gojau,  448. 
Goletâ,  562. 
GolFodeDarien,  340. 
Golfo  de  Leaô,  526. 
Gomeira,  22,8. 
Gorea,  233. 
Gorgona,  542. 
Gozo,  5'5'3. 
Graciofa,  223. 
Granada  Ilhao  319* 
Grão,  5"  19. 
Guadalupe,  312. 
Guaira,  324.  337 
Guamaré,  287. 
Guantanamo,  332 
Guarativa,  307. 
Guaziba,  346. 
Guetaria,  485'. 
Guinala,  240. 
Guno  Api,  419» 
Gurupi,   292, 


Havana,  331, 
S. Helena,  475. 
S.Hilaria,  523. 
S.Honorato,  530. 


I 


Jamaica,  31^* 
Japára,  4191- 
Jericoácoara^  289-, 

ídolos,  2421 


r.o?.': 


Iguape,  308. 

llheos  na  cofta  do  Brafií,  t^^.^  feg. 

S.Joaó  de  Luz,"  48  í . 

SJoaó  de  Uluaj  3 j5» 

Joala,  234. 

S.Jofgedos  Açol'es,  2"2"'3» 

S.  Jorge  da  Minàj "  153 / 

S.Jorge  de  Moçambique,  37^4 

Ifchia,  J46. 

Itanhaemj  308. 

Juiça,  5-22. 

llhadeAveSi  32!» 

Ilhas  dos  Cocos,  461 «, 

Ilha  das  Couves^  :i,ao>.. 

Ilha  do  Engano,  416. 

Ilha  das  Flores,  zíj.'^i^^^ 

IlhaGrande»  300. 

Ilha  de  S.  joaó  Euan|eliftâj  i,g%, 

Ilha  de  Joaô  Martins,  388.389. 

Ilha  de  Jorge  Grego,  300. 

Ilha  dos  Lobos,  303*359* 

IlhadeMartim  Vas,  2Ó9. 

Ilha  de  S.Pedro,  535» 

Ilha  de  Pinos,  528. 

Ilha  dos  Porcos,  300»  •  ' 

Ilhas  Primeiras»  443» 

Ilha  do  Príncipe,  268.425*. 

IlhaRofla,  534^^3:36. 

Ilha  da  Trindade  notnardoBíâfilj 
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Ilha  da  Trindade  ila's  Índias,  ^ié. 


Lagos,  ^of. 
Laguna  de  Términos,  gfé. 
Lançarote,  226. 
Lampedofa,  ^^^. 
Larantuca,  4184 
Laredo,  485.  -~^ 

Larghero,  535'. 
Lavenzo,  55:0. 
Leixoetts,  499. 
Lepc,  5'07.  ' 

Linofa,  ^^^é 
Liorne,  5*4 1/ 
Lipari,  550. 


Lisboa 
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Macao,  412. 
Madeira  Ilha,  425-. 
Magadaxó,  447. 
Malaca,  402. 
Málaga,   5-13. 
Maldivas,  384. 
Maldonado,  30^. 
Malhorca,  jz^. 
Malta,  jj^.&feg. 
Mamanguapc,  285'.' 
Manilha,  421.  &  422. 
Maracaibo,  325". 
Marambaya,   300. 
Maranham,  290. 8cfeg. 
Margarita,   321. 
S.Margarita  de  Proença,  5-30, 
S.Maria  dos  Açores,  222. 
S  Mariaem S.Lourenço,  474. 
Marécamo,  5-5-0. 
Marigalante,.  312. 
Marfalla,  5-51. 
Marfelha,  527, 
S.Marta,    3  35'.  490. 
Martega,  5-27, 
S. Martin,    315-, 

S;MartindelaArena,  486, 
Martinica,  318. 
MartimVas,  269. 
Mafcarenhas,  472- 
Mafcate,  45-6.  - 

Mayo  de  Cabo  Verde,  229, 
Mazagam,  5-10. 
Melinde,  45-0. 
Meracahipe,  280. 
Meffina,  548. 

México,  35-7.  no  fim.       .;.„;,., 
Ilhas  Italianas,  563.        '.o^j-^vr 
S.Miguel  dos  Açores,  221,, . 
Miramar,  5-20. 
Miílifipi,  35-9. 
Mocambo,  445-. 
Moçambique,   377. 


Xiíi. 


!-L i^- 


Mole  mbo,  2^4.     . 
Mombaça,  45-3,  , 
Mona,   32Ó.         ,  - 
Mónaco,  5'3i. 
Mondego,  500. 
Motifia,  45'2. 
Monfans,  484. 
Mongibello,  5-5'2. 
Monlêrrate,  313. 
Monte  Argentato,  5-44, 
Monte  Circello,  5'4jr. 
Monte  Chrifto,  351.543. 
Monte  Vedio,  304. 
Morro  de  S.Paulo,  294. 
Motrico,  483.     ,A. 
Motril,  514. 
Mugia,  494. 
Muros,  495-. 


N 


N^ipoles,  5-4(5, 
Narcodaó,  461. 
INavaça,  328.    - 
Negamale,  465". 
Neves,  313. 
S.Nicolao,  230. 
Nicubar,  40.0.-     -.■-  ■ 
Niza,  530. 
Nombi-e  de  Dios,  341. 


O 


Odemira,  5-04. 
Oibo,  446. 
Olinda,  283, 
Oran,  55-8 , 
Orchilla,  322. 
Orio,  485-. 
Ormuz,  45-6. 
Oruba,  323. 
Oftia,  5-45-. 


Palamos,  5'2i.--    . 
Palermo,  5-49. 
Palma  Ilha,  228. 
Pai  ma  do  Sol,  5-3^^  ,,- 
Palmerola,  5-45-.    .'^^'^ 
Paios,  5-07.       .r.?-^  ,o3í 
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Palur,  457. 

Panifcola,  5"  19. 

Panaria  ou  Panaci,  5'49, 

Panta]arÍ3,  5'53. 

Pao  i^marello,  283, 

Paranaguá,  307.     ' 

Parcel  de  Sofala,  441» 

Parahiba,  284. 

Parnahiba,  289. 

Paflage  de  Bifcaya,  4821 

Patê,  448. 

Pedra  Branca,  409.- 

Pedra  da  Garça,  287. 

Pederneira,  501. 

Pemba,  451. 

Pçniche,  foi, 

Peúon  de  Velez,  ^^6, 

Perea,   290. 

Peroipe,  298, 

Pernambuco,  281. 

Petetinga,  287, 

Pico  dos  Açores,    224, 

Placencia,  484. 

Planoílillha,  5'43, 

Plombin  ou  Piombino,  542, 

Ponta  de  S.  Brás,  341. 

Ponta  da  Canoa,  33^. 

Ponta  de  Caribaha,  240. 

Ponta  de  Cativa,:  341 . 

Ponta  Delgada  ao  Sul  de  Ân-ica,432 

Ponta  do  Garajao,  25'9. 

Ponta  de  Lucena,  284. 

Ponta  do  Mel,  287. 

Ponta  do  Padraô  em  Congo,  %6f. 

Pontas  do  Padrão  ao  Sul  4e  Africa, 

435-' 
Ponta  da  Pefcaria,  4:^0, 

Ponta  de  S. Luzia,  436, 

Ponta  da  Pipa,  285'. 

Ponta  da  Terra  dos  Fumos,  43^. 

Ponta  de  Villa  Rica,  358. 

Ponte  Vedra,  496, 

Pontiallha,  546. 

Popós,  2^4, 

Porto  Bello,  341. 

Porto  de  Cavallos,  347, 

Porto  Calvo,  279. 

Porto  de  Portugal,  499, 

Porto  Conte,  535'. 

Porto  Farina,  yói. 

Porto  Fino,  f/^o. 

Porto  dos  Francezes,  284, 

Porto  Maon,  525. 

Porto  Pedro,  524, 


Porto  da  Prata,  351. 
Porto  Rico,  316. 
Porto  Santo,  226. 
Porto  Seguro,  296. 
Porto  Spècia,  541. 
Porto  Velho,  532, 
Progita,  5-46, 
Properaes,  461, 
Pulo  Bata,  424. 
Pulo  Botam,  400. 
PuloCambim,  412. 
PuloCataõ,  412. 
PuloCecir,  41 1. 
Pulo  Condor,  41Q. 
Pulo  Jarra,  402. 
PuloLada,  40  í. 
Pulol/aor,  409. 
PuloNaca,  420, 
Pulo  Pao,  420, 
Pulo  Pêra,  401, 
PuloPinaõ,  401. 
PuloPilaó,  410. 
PuloRachit,  427, 
Pulo  Saitnbilaõ,  402. 
PuloTimaô,  410. 
Pulo  Tanaflarim,  ^66, 
Pude  ^  Refpudç,  419, 


Querimba,  445'.  ôc  446, 
Queres,   493. 
Quiepe,  2,95, 
Quilife,  45-0. 
Quiliinane,  442.. 
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Recifes  que  coufa  fejaó,  a8o. 

Redonda  Ilha, 

Ribadeo,  489. 

Rio  de  Alvarado,  357. 

Rio  dos  Ambres,   266. 

Rio  de  S.  André,  250. 

Rio  de  S,  António,  279, 

Rio  de  S.Bento,  25-9, 

Rio  de  Cace,  242, 

Rio  de  Calabar,  25'7. 

Rio  de  Camaroens,  25'8, 

RiodeCaravaca.   343. 

Rio  das  Caravelas,  297, 6cíeg. 

RiodosCeftos,  245". 

RJQ  de  Qhagre,  342. 
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Rio  da  Cobra,  a^i. 

Rio  de  Congo,  a6y. 

Rio  Dande,  266. 

Rio  Doce,  298. 

Rio  de  S. Domingos,  í'^f. 

Rio  de  S-Francilco  do  Braíil,  278. 

RiodeS.Francilco  doSul,   306. 

Rio  Fermolb  de  Benim,  255'. 

Rio  Fermofo  ao  Sul  de  Africa,  430. 

Rio  do  Francez,  440, 

Rio  das  Galinhas,  244. 

Rio  Grande  do  Braíil,  286. 

Rio  Grande  da  Madalena,  335'. 

RiodelaHacha,   334. 

Rio  de  Janeiro,  299. 

Rio  do  Infante,  435. 

Rio  do  Junco,  245". 

Rio  do  Ladraó,  44 1 . 

Rio  da  Lagoa,  25-0.  &  i^^. 

Rio  de  Marim,  289. 

Rio  Mocambo,  445'. 

Rio  das  Moutas,  263. 

Rio  de  Nuno,  240. 

RiodeOere,  256. 

RiodeOrio,  485. 

Rio  do  Ouro,  437; 

Rio  das  Palmas,  244» 

Rio  das  Pedras,  241. 

Rio  de  Porcos,  330. 

Rio  das  Preguiças,  %\ 

Rio  dos  Ramos,  7.f6. 

Rio  Real  do  Brafil,  278. 

Rio  Roxo  de  Galiza,  49.^--^ 

RiodeSolis,  304. 

Rio  da  Volta,  254. 

Roca  de  Sintra,  501. 

Roca  Ilha,  32a. 

Rofes,  522. 

Ruatan,  346. 

Ruíalima,  416. 


Sabailha,  31^. 
Sal  Ilha  de  C.  Verde,  2ZoJ 
Salobreíia,  514. 
Salvagcm  baxo,  228. 
Sanagá,  232. 
Sanchoaó,  412. 
Sanguin,  246. 
Sanfon,  488. 
Santiago  de  Cuba,  332; 
Santos  ilheos,  312. 
Santos  do  Brafil, 


Santander,  486. 

Santoíía,  485. 

Saona,  326. 

Saragofia,  55-2. 

Sardenha,  5'34. 

Seara,  288. 

S.SebaftiamdeBifcaya,  482. 

Selir,  501, 

Seregipe,  278. 

Seriaó,  463. 

Serranilha,  349. 

Serra  Leoa,  243. 

Serras  de  S. Martin ,  35-7, 

Setrecrou,  247. 

Setuval,  503. 

Seuta,  5-5- 5- . 

Siantoens,  414. 

Sines,  5-04. 

Sino,  247. 

Siotat,  5-28. 

Sifa),  355-. 

Socotorá,  470. 

Sofala,  441  &442. 

Solor,  417. 

Stanque  de  Vares,  490. 

Stromboli,  549. 


Tabago,  320. 

Tabarca,  jóo. 

Tabou,  249. 

Tamandaré,  280, 

Tamaracá,  283- 

Tandegu,  237. 

Tanger,  j-jj. 

Tapoá,  277. 

Tapicuru,  278. 

Tarragona,  5:21. 

Tavolara,  538. 

Tedelles,  f^^. 

Tenerife,  227. 

Teftigos,  320. 

Terceira  Ilha,  22a. 

Tetuaó,  fj6. 

S.Thomè,  267. 

Timor,  423. 

Tolon,  5'28. 

Tortuga,  32i.34a.35'r, 

Tortugas,  360. 

Torre  de  Garcia  de  Ávila,  278. 

Traroandi,  306. 

Tiápani,  55-1. 

Tunes,    562. 


V^ca 
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Vaca  Ilha,  gzS.  ^     . 

Vado,  540. 
Vafabarris,  278. 
Velez  Málaga,  5-14. 
Venezuela,  2,^J. 
Vera  Cruz,  357. 
Vermeo,  484. 
Viana,  498. 

S.Vicente,  130.5 19.487Í 
Vigo,  497. 
Villad©Conde,  499. 
Villa  Franca,  530. 
Villa  Nova  de  Porcimaó,  fo^. 
Villa  Velas,  490. 
illaViciofa,  487. 


Vineroz. 


Virgem  Gorda,  gij. 
Vpanema,  287. 
Vílica,  55-0. 
Vcila,  346. 
Vulcano,  j^Q, 
Wapo,  248. 


Xaca,  y^i. 
Xagua,  329. 


Zaire,  265*. 
Zanzibar,  4^2. 
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Pag.é^.lin.tonáedizCap.XIÍI.    leafeCap.IX. 

Pae.9  5lin.iondedizEgr.58min.    leafeE  9gr.58  min. 

Pag.géliu. 11  ondetliz  551.15     leafejji.io. 

Pag.99l!n.i7,oii£lec!iz  igr.18  min.     leafe  igr,i8  min. 

Na  mefmapag-99  liii.19  onde  na  margem  eftà  58.40    leafc  58.44. 

Pag.i45lin.iiondedtz6gr.&  hum  quarto,     leaíè  6  gr. 

Pag.i6ilin.iiondevdiz  iileg.aoSueíie,     leafe  ao  Sueíte  quarta  do  Sgl, 

Pag.5  51  lin.tá  onde  diz  Pa0ada  a  Ilha  Bella  8  leg.  a  Ocfte.    leafc  14  Icg. 

Pag.  5  5 1  lin.ii  onde  diz  coufa  de  5  o  leg.    leafe  10. 

Pag.591lin.59  em  lugar  das  palavras:  De  maneira  que  qu*nàofefÍKerem  tflarNorte  Sulcoma.  caheçt 

dallhadeS.LoureHfofeeflejadanhiideDia^oI^odrigueicomoioieg,     Emendefe  dePta   íorte. 

De  maneira  que  quando  íc  fizerem  ena  xógcíèeftejadallliadeS.Lourenço  80  ou  iog  leg. 

Na  Taboada  das  Longitudes. 

Pag.l9iaLatit.dcMeIíndeh»derer}gr.  5min.  ALatic.dcPatci.  55.  A  Longir.  da  Bahia  Fctmoíã 

hadeíêr  Í4.15.    AdcBrava  68.5. 
Pag.istlin.yondedizPoDtichcri,    leafc  Poudicheti, 
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SIquís  ad  Eoos  traatis, Solem ve  cadentem 
Per  medias  optat  currere  tutus  aquas. 
Seu  cupit  Arftoo  poficas  fub  cardine  terras 

Vifere,  inAuílrinas  fendare  vela  plagas, 
Hichabet,  infanis  quâ  fludibus  imperet,  ARTEM, 

Vincat&incerticunftapericla  maris.    ,  :h 

Hxc  palTim  extantis  cúmulos  oftendit  arence, 

Saxaquefub  cxcis  infidiofa  vadis. 
Littora  naufragiis  quae  fint  infâmia  monftrat, 

Qiiceque  habeat tutos  hofpita terra  finus, 
Quàm  ceíer  &  varius  rapidarum  curlus  aquarum. 

Têmpora  fulcandoquoe  magis  apta  freto. 
Sed  leviora  loquor :  ventis  atque  altior  undi^ 

Tranfvolat  infuperas  Ars  animofa  domes. 
Dimidium  geminos  cxlumpartiturinarcus, 

Inque  no  vem  decies  fcindit  utrumque  gradus. 
His  veluti  fcalís  alieoum  tranfit  in  orbem, 

Altaque  prrrceptis  fubjicit  aftra  fuis. 
Nam  Sol  exíguas  cum  celíior  efficit  umbras, 

Cúmque  poli  médium  Sidera  clara  tenent, 
Quantum  fublimidiftent  à vértice, quantura. 

AJterutro  diílent  axe  notare  docet. 
Vtquo  fub  cselo  tandem ,  quibus  errecinoris, 

Confulto  pcílit  navita  feire  polo. 
Magna  quoque  Herculei  lapidis  miracula  pandit 

Cui  tenerinferrum  fenfusamorisineft., 

IftiushincfluxitmirandsEpyxidis  uíus 

Qnx  regit  inftabiles  per  freta  vafta  rates. 
Férrea  in  exiguâ  conclufa  eft  virgula  capfâ. 

Seque  fuper  parvo  rnobilis  axe  rotat. 
Mira  fides !  faxi  poftquam  vim  fenfit  amantis 

Refpicit  hsec  Boream  cufpis ,  at  illa  Notum. 
Inde  plagas  omnesfacilêeftcognofcerecaeli. 

Capfula  quàm  magnas  una  recondit  opes  .» 
In  quafcunque  velis  pélago  te  credere  partes 

Qiias  fugias  monftrat  quafque  fequare  vias. 
Certa  minús  Graiis  Hélice  fervata  magiftris. 

Certa  minús  Tyriis  dux  Cynofura  fuit. 
Qiiippe  etiam  in  tenebris ,  cum  nuUa  interrnicat  Ar£los, 

Braftea  non  dubium  férrea  pandit  iter. 
Hac  arte  immcnfo  patuit  diíclufa  profundo 
Altera  nec  priicis  credita  Terra  prius. 
Hac  duce  non  unus  potuitjam  navita  totum 

Immani  gyroviftor  obirefalum. 
Hsec  facit ut  toti  bona  fint  communi^  mundo, 

Indigaque  alterius  terra juvetur  ope. 
Haec  etiam  vexit  noftros  ad  barbara  mores 

Regna :  per  bane  ritus  edidicere  probos. 
O  miram  &  fummis  celebrandam  laudibus  Artem 
Humanogeneriquxbona  tanta  parit! 
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